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SENHORES V EREADORES: 

1. Submeto à apreciação da Câmara, a conta de gerência relativa ao ano 
findo. Deverá esta conta, depois de aprovada, ser remetida ao Tribunal de 
Contas até 30 de Abril, nos termos do artigo 769.0 do Código Administrativo. 

Acompanha-a o relatório que engloba os apresentados pelas várias Direc
ções de Serviços, e através dos quais se pode concluir a orientação seguida e os 
resultados obtidos. 

2. Dos meios postos à disposição das várias Direcções, não se aprovei
taram 14, 7 % das verbas orçamentadas, enquanto que no ano anterior esse não 
aproveitamento fora de 11,9 %: 

Mapa demonstrati vo d as importân cias em mi1ha.res d e escudos, orçadas e dispendid::is 
pelos Serviços Municipais (quinquénio 1954 /58 ), excluh1do os pagamen tos 

por consignação de receitas 

1 Serviços 

Encargos 
Anos económicos gerais 

D. S. S. 
Totais 

(') D. S.C.C. D.S.U.O. D. S. T.-E. D. S. A. e:. u. 
1 (') 

l9M .......... { orçado ..•.••••. . 52.811 9.713 154.627 53.266 2fJ.775 16.495 313.687 
gasto ....... . ... 46.544 8.4-07 125.648 48.839 24.291 14.'143 268.172 

Percentagem de u t iliza ç ã o dos 
88,1 86,6 81 ,3 91,7 90,7 87,6 85,4 meios disponíveis ..... . . . .. . . 

1955 { orçado ... . ... .. . 63.006 12.003 135.555 57.382 27.936 18.837 314.719 ... ....... 57.317 10.474 101.882 52.679 26.582 16.956 2fJ5.890 gasto . .... . ..... 
Percentagem de utilização dos 

90,9 87,3 75, 1 91,8 95,2 90 84,4 meios disponíveis .... .. .. .. .. 

1956 { orçado .......... 72.716 11.537 151.785 59.751 30.933 20.398 347.120 
•••••••••• 65.016 9.323 107.889 56.542 28.576 18.069 285.415 gasto •... . •..... 

Percentagem de u t i 1 i z ação dos . 
meios disponíveis ............ M,4 80,8 71, 1 94,6 92,4 88,6 82,2 

1957 { orçado .......... 80.841 12.146 182.417 62.574 31.974 27.897 397.849 ........... 
75.145 9.817 158.911 57.723 28.834 20.296 350.728 · gasto ........... 

Percentagem de o t ilização dos 
92,9 80,S 87,1 92,2 90,1 72,7 88,1 meios disponlvcis .. ......... . 

1958 .... . ..... { ·orçado .......... 64.363 13.798 165.658 63.640 32.310 26.743 366.512 
gasto ..... .. .... 56. 751 11.684 133.561 56.676 30.474 23.624 312.770 

Percentagem de u t ili zação dos 
88,1 84,6 80,6 89 9•1,3 88,3 85,3 meios disponíveis ............ 

(') - Compreende: encargos financei ros, de aposentação e de ad1ninistração (l'rcsidt!ncia, D. S. F., 
T. R. T., Encargos impostos por lei e P. llf.). 

(') - Compreende alêm das despesas do Serviço, todas as despesas extraordin{1rias e de anos econó
micos findos, que não sã.o exclusivamente da D. S. U. O. 

' 
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3. Tratando-se da análise duma gerência a que o actual Presidente foi 
estranho, entende o mesmo não dever fazer quaisquer apreciações, limitan
do-se a preconizar uma directiva em relação à administração do ano de 1959. 

Assim a Presidência procurará, em especial: 

a) Proceder, em tempo oportuno a uma reorganização dos Serviços wluni
cipais com o que visará obter: 

- uma maior eficiência, pela n1ais lógica arru1nação dos serviços, 
nas Direcções; 

- um maior rendimento, em trabalho e em tempo, p elo desdobra
mento das Repartições onde se verifique saturação; 

- elementos de trabalho a favor dos serviços de maior movimento, 
para que se eliminem as demoras prejudiciais aos munícipes; 

- uma mais completa fiscalização; 
- a definição de responsabilidades; 

o uso geral da iniciativa bem compreendida e a prática duma coope
ração obrigatória, consciente e completa; 

- a simplificação do serviço, método de trabalho e da respectiva 
documentação; 

- a mell1or instalação dos serviços e a concentração dos arquivos e 
depósitos; 

- a maior economia na execução de todos os trabalhos, admissões ou 
aqui~ições , pugnando porque cada un1, no campo da sua actividade, 
defenda com consciência o tesouro municipal, como o faria na de
fesa da sua economia particular. 

b) Estabelecer uma linha geral de actuação no sentido de que as grandes 
obras de urbanização se realizem, visando essencialmente: 

- as construções particulares; 
- as habitações de rendas acessíveis à população; 
- as habitações destinadas a famílias desalojadas, em consequência 

das obras de urbanização; 
- as habitações destinadas aos funcionários municipais. 

e) Executar as obras 11iunicipais de modo a conseguir que: 

-: paralelamente se coordenem as aclividadcs das companhias conces
sionárias para que seja reduzido ao n1íni1no possível, o incómodo 
que dela advém; 

- exista a melhor ordenação de acordo com os meios de execução 
disponíveis. 

d) Dedicar toda a sua atenção ao problema do trá11silo, tentando melho
rá-lo por todos os meios ao seu alcance; 



e) Pugnar pelo aperfeiçoamento de todos os serviços municipais para que 
melhor sirvam o interesse público no campo dos transportes, saúde, 
abastecimento, cultura, iluminação ou outros; 

f) Promover o estabelecimento de medidas destinadas à assistência social 
dos funcionários municipais; 

g) Ter sempre presente a importância especial do comércio e das indústrias 
existentes na Cidade; 

h) Não esquecer as justas aspirações das .Juntas ele Freguesia; 
i) Facilitar adentro das suas atribuições e possibilidades, tudo quanto inte

resse às instituições de assistência, educação ou instrução; 
j) Conceder o auxílio possível às instituições que sirvam a educação física 

e o desporto; 
l) Prestar a melhor atenção aos problemas principais da Cidade, para 

bem a servir. • 

4. Cumpre-me terminar endereçando os meus cumprimentos aos Ex.moe Ve
readores com a esperança de que todos constituam wn sólido bloco de vontades 
ao serviço da Cidade e acentuando quanto será importante para a finalidade 
de todos os nossos esforços, a colaboração leal, dedicada, zelosa, honesta, com
petente e constante não só de todos os Senhores Directores de Serviço, como 
de todos os funcionários municipais. 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

Generalidades 

a) Receita: 

A gerência de 1958 subordinou-se ao orçamento ordinário aprovado em 
sessão ordinária de l f) de Dezembro de 1057, continuada em 31 do mesmo mês 
e a três orçamentos suplementares de l 5 de Abril, 22 de Maio e 8 de Setembro 
de 1958. 

O orçamento suplementar de 15 de Abril foi autorizado pelo artigo ~.º 
do Decreto-Lei n .0 41.560, de 17 / 3/958, que criou mais um lugar de vice
-presidente. 

As receitas orçadas e cobradas cm 1958 e o saldo do ano anterior tiveram 
a seguinte discriminação: 

Designação 
Orç.01nento Orç:11nen1os 
Ordln:iri o Supleme ntares 

Saldo da Gerência de 19.'l'i: 

Em conta das receitas do Mu· 
n1cfp10 . . . . ........ . ..... . .. •• 

Ern conta de consignação de 
recci1 3s ........ ....... ... .. • • 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

RECEITA DE 1058 

Ordinária: 

Capitulo l .• - 1 m p o s tos dirl'ctos 159.991.000$ 
Capítulo 2.• - I mpostos indirectos 3.900.000S 
Capitulo 8. • - T axas - Rendi· 

n1 ento de diversos serviços .. . . 55.914.600$ 
Capitulo <I. •-Rendimento de bens 

próprios e de concessões .. . . . . 39.336.300$ 
C:ipltulo G. • - Reembolsos e repo· 

85.513.103$80 

3.on.759S8o 
88.590.863$60 

• • 

•• 

1.40!).850$80 

• • 

100.000S 

·rotai 
orçado 

85.513.103S80 

3.077.759$80 
88.590.863~60 

159.991.000$ 
3.900.000$ 

57.324.450$80 

39.336.300$ 

S.718.300$ sições .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. 5.618.300$ 
1~__,---=~l--,--=..,,.----1-~""'"""..,...,..,.~: 

:l64. 760.200$ Son1n 1.509.850$80 l66.:.170.050$RO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Diferenças 

Cobrado 
Para+ Para-

85.513.103$80 •• 

1 

. . 
3.077.759$80 •• .. 

1!8.S!Xl.863$60 • • • • 

195.171.692S 35.180.692$ •• 
5.357 .742S 1.457.742$ • • 

73.210.190$80, 15.885.740$ •• 

44.749.364$30 5.413.064$30 •• 

6.174. 780$20 456.480$20 •• 

324.663.769$30 !>l!.393.711!$)0 .. 

A transportar. . . 264.760.200$ 1.5®.850$80 266.270.050$80 32~.663.769$30 58.393.718$50 •• 

~- 1 



F. 2 

1 Diferenças 

Dé,ignaçáo 
Orçamento Orr,an1entos ' fota! 

Cobrado Ordinário Sup ementares orçado . 
P:ira + Para -

Transporte ... .. . 264.760.200$1 t .509.850$80 266.270.050S801324.663.769$30 58.393.718$50 • • 

Cllpltulo 6. • - Consisnação de re 
ceitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.444.200$ • • 66.444.200$ 53.739.463$70 .. 12.704.736$30 
~ma ...... ................... 331 .204.400$ 1. )09 .850$ 80 332.714.250:S80 378.403.233$ !>8.393.7 1~$50 1:2.70-1.736$30 
Soma T ota.1 ............... .. .. 331.:l04.400$ 90.100.714$40 421.305.114$40 466.994.096$60 511.393. 7 11)$~ 12.704.736$30 

Extraordinâria: 

Cllpllulo 7. • - Receita extraordi· 
n:iria ... ... . ...... ........•.. .. 11.040.000S 3.688.500$ 14.728.500$ 11.298.889$50 • • 3.429.610$50 
Soma da receita extraordinâria 11.040.000$ 3.688.~00$ . - -14.728.500$ 11.298.889$50 •• 3.429.610$50 
Total da receita ....... ....... 34:.!.244.400$ 93.789.214$40 436.033.614$40 478.292.986$10 58.393.718$50 16. 134.346$80 

A previsão orçamental de 1958 foi inferior à do ano anterior em 6,8 % 
mas a previsão em 1957 foi superior à de 1956 em 14,6 % (estas percentagens 
foram calculadas excluindo a receita consignada). 
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O desenvolvimento da previsão e da cobrança, por capítulos, nos últimos 
cinco anos, apresenta-se assim: 

1 Diferenças entre 

Designação 
1957 e 1958 

1954 1955 1956 1957 1958 ~Iédia 

Para+ 1 Para -

s aldo do ano anterior: 

Própria . ..•..................... . . 64.733 64.738 83.506 108.517 85.513 81.401 •• 23.004 
Consignada ..................... . . 12.213 10.460 13.803 9.441 3.078 9.799 •• 6.363 

e apitulo !.º-Impostos dlrectos: 

p . , 121.441 129.691 134.543 150.347 159.991 139.203 9.644 rev1sao ...•• • ••. • •••..•.•.• • •. . •• • • Col>ra11ç.a .•••. • •••••••• ••• . • •.•. • . 142.009 149.94<1 169.427 181.283 195.172 167.567 13.889 •• 

e apltulo 2. •- I mpostos lndircctos: 

p . , 3.300 3.750 4.250 3.900 3.900 3.820 rcv1sao ••.•••••.• . . • ••.•••••••••• • • •• 
Cobrança ....•...••...•..•..•.•. .• 4.719 4.232 4.519 4.503 5.358 4.666 855 •• 

e apit!JIO 3.º -R<'ndinientos de diversos ser· 
YIÇOS; 

p . , 43.709 49.'160 50.939 55.660 57.324 51.418 t.664 rev1sao ..••.•••••• • • • • • • • · • • • • • • • •• 
Cobranç·a ••• • •....••.•.••.•••• •••• 54.613 66.245 67.239 65.759 73.210 65.419 7.451 •• 

e apltulo 4.0 - Rendimento de bens próprios: 

p . , 30.749 32.424 35.219 37.561 39.336 35.057 1.775 revasao ...... .... ... . · · · · · · · · · · · · •• 
Cobra11çu. .. • •• •••... . .••••• ..• • ••. 34.797 37.947 39.828 41.886 44.749 39.84 1 2.863 •• 

{ Previsão 276.145 290.523 - - 349.142 13.0831 322.260 365.426 •• '1.9.'jff] A transportar . • • . . . . • . . Cobrança 313.114 333.566 378.322 411.389 407.080 •• 25.058 29.367 



Diferenças entre 
1957 e 1958 

Designaçáo 1954 1955 1956 1957 1958 Média 

Para+ Para-

T {Pre,· iaáo 276.145 290.523 322.260 365.426 349.142 •• 13.083 29.367 ransportc ............. Cobrança 313.114 333566 378.322 41 t.389 407.080 •• 25.058 29.367 

Capitulo 5.•- Reembolsos e reposições: 

p . -revJsao ••••••••.••••. • •...••.•••• 6.885 6.801 6 .146 6.122 5.718 6.334 • • 404 
Lobrança .......•................ . 6.706 5.770 5.805 6.151 6.175 6.121 24 • • 

s {Previsão 283.030 297.324 328.406 371.548 354.t!OO 327.033 13.083 29.771 
oma · · · · · · · · · · · · · · · · · · Cobrança 319.820 339 .. 336 384.127 417.540 413.25~ 374.816 25.082 29.367 

Capitulo 6_.-Conslgnação de receitas: 

Previsão . ........... . . . ........... 52.989 53.660 54.550 55.960 66.444 56.721 10.484 •• 
Cobro11ça . • .•.............•....... 64.095 87.322 76.831 66.761 53.739 69.750 •• 13.022 

Soma da recei ta ordinária{~~~~~~~~ 
- - 4:.!1.304 --

336.019 350.984 382.!l-'6 427.508 383.754 23.567 29.771 
383.915 426.658 460.958 484.301 466.994 444.565 25.082 42.389 

Capi1ulo 7.•-Rccclta extraordinária: 

p • - 42.870 27.856 32.516 35.741 14.728 30.742 21.013 rev1sao . ................... . . . ... • • 
Cobrança ................. .. ...... 25.304 20.519 23.607 28.141 11 .299 21.774 •• 16.842 

Previsão -- --378.889 378.840 415.472 463.249 436.032 414.'196 23.567 --50.784 

Total .. . .... . .......... - 27.217 

Cobrança 409.219 447.177 484.565 512.442 478.293 466.339 2s.os2I 59 .23J 

-34.149 

É de notar que a previsão de cada ano foi sempre de quantitativo inferior 
ao da cobrança realizada no ano anterior, com pequenas excepções . 

Tomando a previsão de 1954 na base de 100, e relacionando com ela a 
previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índices, 
que apenas se referem à receita própria não consignada: 

Anos P revisão Cobrança 
Diferenças 

anuais 

11151 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 117,8 17,8 
1955 ... . . . ............ ... .... . . . ... . .... 107,S 128, I 20,3 
1956 . ... . .... . ..... . . . .... . .... . . .. . .. .. 112, 1 139, 2 27, l 
l ll67 .. .. .. ...... ..... ... .. .... ....... ... 123 145,5 2'l,S 
1958 ... . . . ........... .. . .. ..... . . . . . .. .. 129,2 157,5 28,3 

b] Despesa: 

As despesas de 1958 pagaram-se através de 6.316 ordens de pagamento 

F. 3 

e tiveram as proveniências e os quantitativos constantes deste mapa : 13 



1. 0 Orçamento 
Suplementar 

2. 0 Orçamento 
Suplementar 

Designação 
Orçamento 
Ordinário -

Para+ Para- Para+ Para-

DESPESA ORDINÁRIA 

Capítulo l. •-Ençargos da Divida 
m'1n1c1pal .•........ . .•.•.... .. 19.200.000$ .. • • . . • • 

Capitulo 2. •-Pensões ............ l 1.~38.000S .. • • •• • • 
Capitulo 8. •-Presidência ........ 1.087.400$ 76.500$ .. 28.500$ 12.400$ 
Capitulo 1. •-Direcção dos Servi-

ços de Finanças .............. 15.520.600$ .. •• 102.300$ • • 
Capitulo 6. •-Direcção dos 5ervi-

ços Centrais e Culturais ...... 10.525.000$ .. • • 2.856.100$ • • 
Capitulo 6. •-Direcção dos Servi-

ÇOS de Urbanização e Obras ... 43.008.000$ .. .. 22.432.700$ .. 
Capitulo 7. •-Direcção dos Servi-

ços Técnico-Especiais ......... 5 J.288.000$ .. •• 12.625.000$ 38.400$ 
Capitulo s.•-Dirccção dos Servi-

ços de Salubridade e de Edi· 
licações Urbanas .............. 31.893.900$ .. •• 678.500$ 200.000$ 

Capitulo U. •-Direcção dos Servi-
ços de Abastecimento ........ 23.462.800$ .. • • 3.866.200$ .. 

Capítulo 10.•-Tribunal de Recla-
mações e Transgressões . . . . . . 627.500S .. .. .. .. 

Capitulo 11.•-Pol!cia Municipal 3.983.500$ .. •• 87.554$60 .. 
Capitulo 12.•-Encargos de Servi· 

ços impostos por lei .......... 11.224.200$ .. •• 600.000$ .. 
Capítulo 18.•-Despesas de anos 

económicos findos ............ 1.300.000S .. • • .. .. 
Som:i. ........ ... .. . ........... 224 .358.900$ 76.500$ . . 43.276.8>4~60 250.SOOS 

Capitulo 14.º-Pagameoto adi-
versas entidades por consigna-
çào de receitas ................ 66.444 .200$ .. .. 3.on.759$80 .. 
Soma da despesa ordinária .... :.!90.803.100$ 76.500$ •• 46.354.614$40 250.800$ 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo l~.' - Despesas em exe-
cução do •Plano de Obras e 
Melhoramentos llfunicipais • e 
outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.441.300$ .. •• 47.608.900$ 400.000$ 
Soma da despesa extraordinária 51 .4 11.300$ .. .. 47.608.900$ 400.000$ 
Total da despesa ............. 342.:t+l.400$ 76.SOOS! .. 93.963.~14$40 650.800$ 

3.• Orçamento 
Suplementar 

Total 
re.çtlficado 

Para + Para-

' 1 
.. .. 19.200.000$ 
.. • • 11.238.000 $ 
8.500$ .. 1.188.500$ 

276.000$ • • 15.898.900$ 

855.800$ 439.000$ 13.797.900$ 

7.192.500$ 4.611.60CI$ 68.021.600$ 

1.370.900$ 1.605.900$ 63.639.600$ 

259.500$ 322.000$ 32.309.900$ 

223.500$ 809.000$ 26. 743.500$ 

.. .. 627.500$ 
30.000$ .. 4.101.054$60 

300.000$ 15.000S 12.109.200$ 

•• • • 1.300.000$ 
10.516.700$ 7.802.SOOS 270.175.654$60 

.. .. 69.521.959$80 
10.516.700$ 7.l!O:t.500$ 339.697.614$40 

8.705.800$ 11.020.000$ 96.336.000S 
8.705.800$ 11.020.000$ 96.336.000S 

19.:!22.500$ 18:822.500$ 436.033.614$40 

j 

Pago 

18.426.705$201 
10.995.303$50 

755.271$90 

11.354.905$50 

Diferenças 
parn 

menos 

773.294$8 o 
o 
o 

242.696$5 
433.228$1 

4.5~3.994$50 

11.683.646$ 10 2.1 M.253$90 

57.528.47~$501 10.493. 125$50 
56.676.319$10 6.963.280$90 

30.474 .140$20 J.835. 759$80 

23.623.814$60 3.119.685$40 

599.541$50 2/.958$50 
3.898.239$30 202.815$30 

10.720.~3S50 1.388.556$50 

360.477$60 939.522$40 
237.097.481$50 33.078.!í2$10 

51.978.278$80 17. 513.681 $ 
ll!!/.075. 761 s:so 50.621.853$1 o 

75.672.245$60 20.663.754$40 
75.672.245$60 20.663.754$40 

364. 748.006$90 71.285.607$50 



Os capítulos orçamentais da despesa e a respectiva execução nos últimos 
cinco anos incluem-se no quadro abaixo, onde se mencionam ta.mbém os ele
mentos comparativos de 1957 e 1958: 

Designação 

DESPESA ORDINÁRIA 
Capitulo t. •-Encargos da Divida Municipal: 

Or-ç.ada •..•..•... •...•...•...•.... 
Paga . ............................ . 

Capítulo 2.•-Pensoes: 
Orçada .......... .. ............•. . 
Paga . . . ................ . ......... . 

Capitulo 3.0 -Presidência: 
Orçada ...•.. . .•...... . ........... 
l'aga . . ........................... . 

Cap!tulo 4.0-Dlrecção dos Serviços de FI· 
nanças: 

1954 1955 1956 1957 1958 Média 

16.989 17.671 16.937 17.870 19.200 17.733 
16.975 16.968 16.'l33 16.964 18.427 17.113 

1 
8.913 9.486 9.741 10.2-11 11.238 9.924 
8.687 9.273 9.431 10.044 10.995 9.686 

470 
384 

833 
533 

866 1.842 1.189 1.040 
632 910 755 643 

Orçada........................... 11.990 17.032 27.953 34.413 15.899 21.457 
Paga.............................. 10.105 15.203 26.600 32.684 11.355 19.189 

Capitulo 5.•-Direcção dos Serviços Centrais 
e Culturais: 

Diferenças 
entre 1957 e 1958 

Para+ Para-

1.330 
1.463 

997 
951 

.. .. 

.. .. 

.. 
• • 

• • .. 

653 
155 

18.514 
21.329 

Orçada .. . .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. • • . 9.713 12.003 11.537 12.146 13.798 11.839 1.652 
Paga.............................. 8.407 10.474 9.323 9.817 11.684 9.941 1.867 

• • 

Capitulo 6. •-Direcção dos Serviços de Ur
banização e Obras: 

Orçada .. .. .. . .. . .. . . .. .. .. .. .. .. . 45.345 57.566 58.940 65.540 68.022 59.083 
Pagu......... .. .............. .. ... 37.908 45.093 47.912 58.450 57.528 49.378 

Capítulo 7.0 -Direcçáo dos Serviços l 'éc-
nlco-Especlals: 

Orçada • . • . . • • . • . . • • . . . . . . . . • . . . . . 53.266 57.382 59.751 62.574 63.640 59.323 
Paga.................. . ...... . .... 48.839 52.679 56.542 57.723 56.676 54.492 

Capitulo 8. •-Direcxáo dos Serviços de Saiu· 
bridade e de Edificações Urbanas: 

2.482 
• • 

1.066 
•• 

Orçada • .. • ... • . .. • .. ... • .. .. .. .. . 26.775 27.936 30.933 31.974 32.310 29.986 336 
Paga. .. ............ . .. .. . . .. .. . .. . 24.291 26.582 28.576 28.834 30.474 27 .751 1.640 

Capitulo 9. º-Dlrtcção d<'s Serviços de Abas· 
tecimento: 

Orçada........................... 16.495 18.837 20.398 27.R97 26.7'1'1 22.074 
Paga.............................. 14.443 16.9.56 18.069 20.296 23.624 18.677 

Capitulo 10.•-Tribunal de Reclamaçóes 
e ·1 ransgressóes: 

OrçadA ........................ . . . 
l'aga ..•...••......•••. • .....••.... 

Capitulo 11. º-Policia l\1unicipnl: 

560 
529 

601 
557 

635 
596 

661 
582 

628 
600 

617 
573 

Orçada .. . . . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. • .. 3.302 3.801 3.897 3.923 11.101 3.805 
Pasa.... .. . . . . . • .. . .. .. .. .. .. .. .. . 3.027 3.656 3. 782 3. 793 3.898 3.631 

Capitulo 12. º-Encargos de serviços impostos 
por lei : 

Orçada........................... 10.586 13.579 12.687 11.891 12.109 12.170 
Pai:a... .... . ... . .. .. .. . . . . . .. ... .. 6.838 11.127 7.741 10.170 10.721 9.319 

Capitulo 13.•-Despesas de anos econó-
micos findos : 

•• 
3.328 

.. 
18 

178 
105 

• • 

.. 
922 

• • 
1.047 

.. .. 
1.153 .. 

33 .. 
.. .. 

• • .. 

Orçada . • • .. .. . .. .. . • .. . • .. . . . • .. . 500 2.570 1.000 1.300 !.SOO 1.334 .. 
Paga.............................. 74 l.90S 947 621 360 781 .. 261 

.. 
Sonia {Orçada .... 204.904 239.300 °ES.275 :.!82.272 270.178 :.!50.385 - 8.259 20.353 

.. · ...... Paga ...... 180.507 211.006 226.384 250.888 237.097 221.177 9.923 23.714 

A transportar .. {Or~ada. · · · 20'1.904 239.300 255.275 282.272 270.178 250.385 
Pa;;a...... 180.507 21 t.006 226.384 :.!50.8~8 237.097 :.!21.177 

8.259 20.353 
9.923 23.714 
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1 
Difere nças 

entre 1957 e 1958 

Designação 1954 1955 1956 1957 1958 i\lédia 

1 

Para+ Para-

T ranspor te ..•. { Orçada . . • • 204.904 239.3001 255.275 282.272 270.178 250.385 8.259 20.353 
Paga . ..... 180.507 21 t.006 226.384 250.888 237.097 221.177 9.923 23.714 

Capitulo 14.0-Paµamcn to a diversas enti-
dades por consignação d e receitas: 

Orçada . . .•............ . .... .... .. 65.202 64.121 68.353 65.401 69.522 66.520 4.121 • • 
l)aga . ............................. 65.847 83.9i9 81.193 73.125 51.978 71.224 •• 21.147 

Soma {Orçada .••. 270. t06 303.421 323.628 347.673 339.700 316.906 12.380 20.353 . . . . . . . . . p 
246.354 291.985 307 .577 324.013 289.075 292.401 9.9:l3 44.861 aga .•.••. 

DESPESA EXTRAORDINÀRL\ 
Capitulo 15.0 - Desoesa cm execução do 

• Plano de Obras e Melhoramentos i\iuni-
cipais• e outros: 

Orç.ada ............. . .......... ... 108.782 75.420 91.845 115.577 96.336 97.592 • • 16.241 
Paga . .. .. . . ............. . . . . .. . .. . 87.666 54.884 59.030 99.840 75.672 75.418 •• 24. 168 

!°""'·· .. 378.888 378.841 415.473 463.250 436.036 414.498 12.380 36.594 

Tolal ......... - 24.214 

Paga •.••.. 334.020 349.869 366.607 423.853 364.747 367.819 9.9231 69.029 

- 59.106 
-

Fazendo equivaler à base de 100 o movimento dos pagamentos efectuados 
no ano de 1954 e relacionando com ela a previsão e a execução orçamental 
da despesa nesse ano e nos seguintes, obtêm-se estes números-índices: 

Anos Orçada Paoa 
" 

Diferenças 
anuais 

1954 ... ~· ··· ··· ··· ··· ··· ·· · ···· · ········· ·· ··· I 116,9 100 16,9 
l\f55 ..... · ......... ... ... .. ..... . .............. 117,4 99,1 18,3 
1056 ... , ...... . . . . ........ .............. ...... 129,4 106,4 23 
19G7 .............• ..••. . .••••. •......• • . .....• 148,4 130,8 17,6 
1958 .... ... ":. .............. ................. ... 136,7 116,6 20,1 

À semelhança do critério adaptado para a receita, também aqui se excluí
ram os pagamentos feitos por consignação ele receitas. 

Em consequência da aplicação das prndentes disposições legais de natureza 
financeira , só tem sido normalmente possível utilizar a m aior parte das sobras 
das receitas ordinárias na realização das despesas extraordinárias, quando aquelas 
receitas passam a saldos da gerência anterior, como é fácil verificar neste mapa: 

Despesas extraordinárias (em contos) -
Anos 

- -
054 ... . .......................... . ...... .. ... 1 

1 
1 
1 

955 ............ ... ......... . ....... . .... .. ... 
066 ..................... .... .. . .... . .... .. ... 
957 .......................................... 

·19:;a, ... . .................... .. .... . . ......... · I 
-

Cobertas por receitas ordinárias 

Do saldo 
do ano anterior Do próprio a no 

-
62.362 -
34.365 -
35.423 -
71.699 -
64.373 -

Cobertas 
por 

receitas 
extraordiná rias 

25.304 
20.519 
23.607 
28.141 
11.299 

- -
-

Totais 

87.666 
54.884 
59.030 
99.840 
75.672 



e) Saldos orçamentais: 

Os saldos de gerência da Câmara, dos últimos cinco anos, constam do mapa 
abaixo, no qual se vê que os valores municipais em numerário e depósitos são 
constituídos não só pelo saldo da receita e despesa própria mas ainda pelo 
saldo do fundo destinado à compra e venda de terrenos, que no orçamento 
e nas contas se classifica em receita consignada. 

Saldos globais da Câ1nara Saldos reais da Câmara 
do próprio ano 

- Para Saldos --. 
Ano~ fundo de entregar global~ 

Em receita Total a diversas da 
ordinária e compra pertenceu te entidades conta Positivos Negativos 

extraordinária e venda ao A1unicipio de terrenos 

1954 .... 64.737.689$40 8.7-18.413S20 73.486.102$60 l.712.065$70 75.198.168$30 •• 230.317$6 
1955 ..•. 83.506.272$ 12.843.279$80 96.349.551 $80 960.017$20 97.309.569$ 22.863.449$20 •• 
1956 •••• 108.516.622$60 8.060.016$ 116.576.638$60 1.381.115$20 117.957.753$80 20.227 .086$80 •• 
1957 •.•. 85.513.103$80 974.3W$lfJ 86.487.493$90 2.103.369$70 88.590.863$60 •• 30.089. 144~7 
1958 .•. . 108.706.034$50 2.036. 7:.!0$10 110.742.754$60 2.802. 224$60 l 13.5~4.979$20 24.255.260$70 • • 

o 

o 

-

Por este mapa se verifica um saldo credor, do próprio ano de 1958, de 
24.255.260$70, tendo em 1957 havido um saldo devedor de 30.089.144$70. 

O aumento de vencimentos e safários, feito ao abrigo dos Decretos-Leis 
n.ºª 42.046 e 42.122, respectivamente de 23 de Dezembro de 1958 e 28 de 
J aneiro de 1959, absorverá totalmente em 1959 o referido saldo positivo da 
gerência de 1958. 

Estes saldos correspondem aos movimentos realizados através do orça
mento, excluindo deles as operações com receitas que pertençam a entidades 
estranhas à Câmara. 

O resultado positivo de 1958 tem o seguinte desdobramento: 

Excesso de receitas sobre as despesas do 
Município . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 .192. 930$70 

Saldo credor do fundo de compra e venda 
de terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.062.330$00 

Saldo credor da conta de administração , 24.255.260$70 

A seguir se indica a proveniência do saldo acumulado em anos sucessivos: 

Saldo em 31 de Dezembro de 1957: 

Nas contas gerais ........ . 
Na conta do fundo de compra 

e venda de terrenos .... 

A transportar ......... .. . 

85.513.103$80 

- - - - - - -
85.513 .. 103$80 

974.390$10 

974.390$10 
2 
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Transporte .............. . 85.513.103$80 974.390$10 

Gerência de 1958: 

Nas contas gerais . . . . . . . . . 23 .192. 930$70 
No fundo de compra e venda 

terrenos ............. . 1. 062. 830$00 ---
Saldo que transita para 1959 108.706.034$50 2.036. 720$10 

Saldo geral acumulado .... 110. 742. 754.$60 

Na tabela seguinte mostra-se a natureza do saldo da conta, comparada 
com os saldos acumulados dos exercícios e do fundo de compra e venda de 
terrenos: 

Em contos 

Anos Saldo Saldo 
em conta Saldo da conta 

das receitas do fundo de admiois· 
gerais 

~ 

1 traça o 

1949 ........................ . 15.387,9 9.610,5 + 2.830,3 
1950 .... ..................... 7.546,6 7.246 - 10.205,8 
1951 . ... . ......... . .... . .... 20.135,7 8.217,9 + 13.561 
1052 ........ . ..... . ......... 42.289,2 12.331 ,4 + 26.266,9 
1953 .......... . ............. 64.733 8.983,3 + 19.095,7 
1954 .............. . ......... 64 737,6 8.748,4 - 230,3 
1955 .............. . ......... 83.506,2 12.843,2 + 22.863,4 
1966 .... .. ..... ... .......... 108.516,6 8.060 + 20.227 
1967 .... . ............... .... 85.513, 1 974,4 - 30.089, 1 
1958 ........... ... ......... . 108.706 2.036,7 + 21.255,3 

Este saldo acumulado resulta em grande parte da aplicação de métodos 
de retraimento ou de precaução, com o objcctivo de garantir a segurança 
financeira do Município. 

Na verdade, desde que a previsão das receitas seja feita por valores que 
fiquem aquém da cobrança provável, força-se à correspondente redução da 
despesa, visto esta nunca poder exceder o total da receita prevista. P or outro 
lado, a própria lei ol)riga à inclusão no orçamento de todos os lugares de 
pessoal criados, o que permite aumentar o saldo com a econo1nia resultante 
do não paga1ncnto dos ordenados relativos aos lugares vagos. 

São estas as duas razões principais da existência forçada de saldos eleva
dos, con10 se vê a seguir, em relação a l 958: 

E xcesso de cobrança sobre a previsão orça-
mcn tal . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 39.182 contos 

Saldo das despesas com o pessoal, obrigatô-
ria1nen te orçamentadas segundo a cons-
titu ição dos quadros .. ... . . . ..... . . . 

Declução obrigatória de 10 % em algumas 
rubricas da despesa . . . . . . . . . . . . . . . . . 760 » 

3.958 )) 

----
Son1a . . . . . . . . . . . . 43.000 » 



O excedente desta quantia até ao montante dos saldos acumulados, é cons
tituído por valores residuais das rubricas, pelo custo de obras em curso mas 
não concluídas em ôl de Dezembro de 1958, por importâncias que os ser
viços, dentro das boas regras de parcimónia conseguiram economizar e, ainda, 
por quantias destinadas a obras que não foi possível realizar. 

Nesta última hipótese não pode dizer-se que a economia seja benéfica, 
pois essas obras terão de ser realizadas em futuras gerências, por contrapartida 
dos saldos. Em face do exposto deverá concluir-se que os saldos da Câmara 
são devidos a várias razões, umas de prudência, outras derivadas da lei e 
ainda outras consequentes de imponderáveis obstáculos à realização imediata 
dos trabalhos ou à efectivação dos encargos previstos. 

Receita ordinária 

Impostos directos: 

Este capítulo compreende os seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Impostos para o serviço de incêndios; 
e) Impostos sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes de géneros alimentícios; 
e) ] uros de mora. 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado: 

O mapa seguinte revela em pormenor a arrecadação deste rendimento, nos 
últimos cinco anos, em comparação com a respectiva previsão ·orçamental : 

. 
Em contos --1954 1955 1956 1957 1958 

.A 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., ..., ..., .., .., 

"' 
..., ... ..., .. ..., .. .., ... 

~ .. .. .. li ... ~ ... ~ 
... 

.o ~ .::> .o .o "" ... o o .. o .. o o o u o u o u o u o u 

Adicionais sobre: 
1 

Contribuição predial: 

Rú'itica ... . ...... ..... . .... .. .... ISO 170 160 369 160 199 180 166 180 184 
Urba n.a ... . .. . . . . .... . ...... .. ... 13.500 14.945 1·1.500 16.201 1 s.000

1
16.611 16.000 17.390 17.000 17 .588 

ltnposto profissional 900 919 950 982 1.000 1. 11'1 1.000 1.169,5 ...... ..... ... .. 950 1.01; 
Contribuição industrial: 

Grup0 A ... ... ..... ........... .. 600 661 640 674 620 695 650 683 650 700,5 
Gn1po B ... ....... ......... ..... 7.500 11.04:.! 9.000 11. 5~6 9.500, 15.710 11.000 16.2'l6 13. 700 19.198 
Grupo C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.500 18.091 17.500 19.022 18.000 20.589 19.000 21.578 19 .500 :.!2.681 

hnposto de minas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :l 1 2 1 2 1 2 1 .. 
lrnposto sobre a plicação de capitais 

- Secção A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.100 1.268 1.200 1.399 1.200, 1.513 l.400 1.532 1.400 1.775 
Juros de rnora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 86 80 75 60 74 70 141 70 74 

Somas . ... .. . . . . -I0.331 4i .214 44.031 50.2i0 45.491 56.438 49.301 58.832 53.501 63.370 
- = 1 
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A observação deste mapa revela bem a segurança com que a Câmara 
procede à previsão das receitas, pois as percentagens do excesso de cobrança 
sobre a previsão orçamental, nos anos de 1954, 1955, 1956, 1957 e 1958 
fixam-se respectivamente em 17,06 %, 14, 16 %, 24,06 %, 19,33 % e 18,44 %, 
verificando-se assim um apreciável aumento de ano para ano, no conjunto 
dos adicionais sobre os vários impostos dircctos do Estado. 

O aumento de 2.643 contos observado na contribuição predial urbana nos 
últimos cinco anos, a que corresponde a percentagem de 17,68 %, mostra 
claramente a contribuição da Câmara no incremento dado à urbanização da 
Capital. 

Da mesma forma o aumento verificado nos adicionais à contribuição 
industrial nos três grupos A, B e C, de 12. 785 contos desde 1954 a 1958, a 
que corresponde a percentagem de 42,91 %, relaciona-se com o desenvolvi
mento urbanísti·co de Lisboa, que permite a expansão do comércio em tempos 
limitado à parte central da cidade e hoje espalhado por todos os bairros. 

Tarnbé1n no referente aos adicio11ais cobrados pela Câmara sobre apli
cação de capitais, se verificou um aumento de 507 contos cm relação a 1954., 
a que corresponde a percentagem de 39,98 %. 

No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, abaixo se 
indicam os adicionais cobrados nos últimos cinco anos, considerando os res
pectivos grupos de incidência: 

Percentagem cm 

Designação -
1 1 

1954 1955 1956 1957 1958 
-

Comércio e indóstria ...... .... .. 63,1 62, 15 65,56 65,42 67,20 
Propriedades rusticas e urbanas ... 32 32,96 29,78 29,84 28,0~ 
Profissões Liberais ......... .. ..... 2 1,95 1,s; 1,89 1,84 
Aplicação de capitais ............ 2,7 2,í8 2,68 2,60 2,80 
Diversos ....... . ...... . .. ... ....... 0,2 0,16 0.13 0,2; O, 12 -- -

Somas ...... .. .. 100 100 100 100 100 

O mapa seguinte dá-nos a totalidade dos adicionais calculados para a 
Câmara desde Janeiro a Dezembro de 1958 e permite determinar as quanti
dades de cada espécie deste rendimento, cm relação a cada um dos bairros 
da Cidade. 

No tocante à contribuição industrial, resume-se aliás como nos anos ante
riores, que no grupo A foi o 2.0 Bairro o de maior rendimento; t rata-se de um 
imposto com incidência em pequenas actividades, exercidas pessoalmente pelos 
respectivos contribuintes que mais se acumulam nas freguesias modestas da 
capital; em relação ao grupo B, o seu maior rendimento observa-se nos 2.º, 
8.º e 4.º Bairros Fiscais e quanto ao grupo C nos 3.0 e 4 .0 Bairros Fiscais, isto 
é, nos bair:os da Baixa e o Cais do Sodré-Alecrim, zona, por excelência, sede 
das organizações comerciais da Cidade de maior capacidade de movimento 
de negócios, 

• 



Adicionais aos impostos do Estado, cobrados a favor da Câmara no ano de 1958 

. Contribuição industrial Contribuição predial 
Imposto - Juros - - - Profissões sobre 

Bairros liberais aplicaçáo de 
Grupo A Grupo B Grupo C R1htlca Urbana de capitais mora 

Doutrcs concelhos .... • • 360.241S80 • • • • • • • • • • . . 
1 ...... .. ....... ........ 139.993$80 8~5.27 1 580 3.237.572$80 70.555S80 4.112.308$90 152.3705 10 225.105$60 16.161$30 
2 .• ..• •... .........• •.. H7.612S60 4.554.707$ 2.'.>11.756$40 .. 1.858.630$70 71.067$;0 123.015570 9.884550 
8 .• ................... . 81.433$ 10 I 0.9~2.273S40 s.594.423~io • • 1.828.001 $90 295. 1 87~60 602.150580 10.161$70 ' .• ................... 35.565$20 7 .553.:.14:.1$ 3.2S7.901 $30 . . 1.349.485$10 120.626S20 206. 176$70 7.6815 
6 .• . ' •... . ....•...•.. .. 110.540$50 2.032.175$50 2.533.143$70 85.158&60 3 152.443$90 203.505~)10 314.459$90 12.438$10 
e.• ................... . 70.910$70 1.490.369$70 2.300.993$40 18.%2$<10 2.800.656$80 1!18.978$40 230.786$70 8.571$90 
'l •• .•........••...•.... 82.871$ 484.469$30 2.430.350$SO 8.342$60 2.160.529$80 86.~77$40 89.609$9{) 8.768550 
Execuções Fiscais • . .. 2ó.438S30 38.469$20 703.961$10 .. 310.040$80 32.632$20 26.087$10 •• -Somas .. . 695.368S20 28.301.222570 22.570.103$20 lll3.0l!l$10 17.572.097$90 1.163.9-14$60 1.~17.392$-IO 73.667$ 

A deduzir (a} ....... . . 5.5!15.905$40 .. .. .. • • . . .. 
695.368$20 2:.1.705.317$30 :.!'l.570.103$20 183.019$40 17.572.097$90 1.163.944$60 1.817.3!1'2$40 73.667$ 

-
(a) - Nos termos do Decreto-Lei n.• 86.779, de 6/S/'J48 . 

N 

Imposto 
de 

minas 

. . .. .. 
• • 

1.874$ .. .. 
• • 
• • 

1.874$ 

.. 
1.874$ 

-

Total 

360.24 IS8 o 
o 
o 
o 
o 

8.799.340$ 1 
9.t79.674S2 

19.353.632$ 1 
1:.1.532.551$5 
8.443.865$ 60 
7.120.230$ 
5.3'.>l .S22$40 
l.137.6i8~70 

72.378.689$•10 

5.5!15.905$40 
66.782.784S 

l'1j . 
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Nos adicionais sobre as profissões liberais continuaram também com o seu 
maior valor no 3 .0 Bairro Fiscal, zona da Baixa, onde se acumulam os con
sul tórios médicos, escritórios de advogados e de outras profissões liberais. 

Igualmente na zona da Baixa compreendida no 3. º Bairro Fiscal se cobrou 
o maior quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais, 
o que se jus tifica por nela se encontrar situada a grande maioria dos estabe
lecimentos bancários. 

Rela tivamente aos juros de mora a sua cobrança maior verifica-se no 
1. 0 Bairro l ' iscal, seguido do 5.0 e 3.º. 

Sobre os adicionais entregues à Câmara incidiram várias deduções, nos 
termos das respectivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (artigo 8 .º do 
Decreto-Lei n.º 24.124, de 30/6/948) 

b) Fundo de cadastro ( n. 0 3 do artigo ü5. º 
do Decreto n .º 14.162) ............. . 

e) Títulos de anulação pagos (artigo 12.0 

do Decreto n.º 19.968) ....... . .... . . 
d) Assistência Nacional aos 'fuberculosos 

(Lei de 8 /6/903 e Decreto n.0 13.070, 
de 21/7/927) . .. .... . .... ......... . . 

e) Encargos com a t ransferência de adi-
cionais de diversas Câmaras ...... . .. . 

1 . ~~47 .307$90 

9.204$00 

346.947$90 

64.000$00 

399$80 

1. 767 .859$60 

b) Impostos para o serviço de incêndios - Incide, com a taxa de $50 por 
cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios urbanos não seguros e, 
quanto aos prédios seguros, sobre a diferença entre o respectivo valor matricial 
e o do seguro, quando aquela diferença seja superior a 15 % do valor matricial. 

Este imposto, no respeitante aos estabelecimentos, incide sobre a diferença 
entre de7. ve7.es o quantitativo da verba principal da contribuição indus trial e 
o seguro, quando esta diferença seja superior a 15 o/o daquele clécitplo. 

Relativamente à primeira modalidade a última estatística sobre propriedade 
fornece os elementos de apreciação constantes deste mapa: 

Núnie ro Valor matricial 

Bairros de! prédios do conjunto 
existentes -
em Lisboa Contos 

J .• .••••..•••••••••••••• ••.• • •...••• ..•••••••• 12.426 6.383.•91.m 
2 .• .••.•....•••.••.•.•. . ••..••...•••.•...•..•. 4.~63 2.198.982.620 
8 .• .•.......•...••....•.•••••....••........... t .348 2.049.617.880 
4 •• •• ••• •••• ••••• • ••••• • •••••••••••••••••••••• :.! .213 1.508.969. 180 
6 .• .••••.•••.•••.••••••••••••••••.••••..•••••• 8.453 5.683.178.502 o .• ......•. ......•. .... ....................... 5.342 3.503.<151.940 
'l .• ..• ........ . ..•.• .. .• .•...•...•........... R.562 2 626.264.920 

Somas ................. •:.!.807 :lJ.953.962.839 



, 

O valor matricial foi obtido pela multiplicação do rendimento colectável 
pelo factor 20. De entre estes valores obtidos é de salientar que, quanto ao 
valor matricial por prédio, os compreendidos entre os escalões até 500 contos, 
de 500 a 1.000 contos, de 1.000 a 2.000 e deste valor para cima eram c111 

1958, os seguintes: 

Sem Até 
500 1.000 Acima 
a a de 

BaiJTOS valor 5(i() 1.000 2.000 2.000 matricial COO IOS contos contos contos 

1 .• .......................... 1.053 8.278 1.452 886 757 
2.. • ••••.....•.. ••.. .. ..... ... 270 2.897 795 337 164 
8 .• .......................... 55 4~5 231 288 349 
4 .• ..•....................... 47 1.330 •M3 243 150 
C'i •• ...... . .... . ............... 343 5.163 1.148 1.163 636 
6 .• . ... .... .. ............. . . 200 3.371 900 508 363 
7 .• ... ... .... . . . ..... . ....... 801 6.332 885 387 157 

Somas ...... 2.769 27.796 5.854 3.812 2.576 

É de salientar que além deste imposto cobrado directamente pela Câmara, 
nos termos do artigo 708.0 do Código Administrativo e seus parágrafos, ainda 
se arrecada, através da lnspecção-Geral de Crédito e Seguros e por distribui
ção do Conselho Nacional do Serviço de Incêndios, uma percentagem sobre 
os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente autorizadas, com 
referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário, que totalizou, na gerência 
finda, 4.656 contos. 

A seguir se discrimina, por origens, a receita deste imposto: 

Em contos 
- - ---. 

1954 1955 1956 1957 1958 

Designação 
o o o o o o ..., o ..., o ..., o ..., o .., ..., .. ..., .. ..., .. ..., .. ..., .. .. ... .. ... .. ... .. ... "' ... .... .o .... .o <>- ,Q o- .o .... .o ... o ... o ... o ... o ... o o u o u o u o u o u 

1) Entrega feita pela Inspecção de Seguros 
correspondente ao mínimo de 80 % sobre 
~. percentagem e-obrada pela mci;ma los· 
pecção (§ 7. • do artigo 708. • do Código 
Administrativo) ......................... 3.700 3.875 3.750 4.032 3.927 4.223 -l .000 4.4 13 4.200 4.656 

2) Cobrança feita pelo Município, nos termos 
dos §§ 1.°, 2. • e 3. • do mcs1no artigo: 

a) Sobre prédios urbanos ............... . 
b) Sobre esb.belecimentos .............. . 

Somas ... . ... ... ...... . 

1.200 1.842 
250 382 

>.150 6.099 

1.500 1.960 1.500 
306 31:; 300 

5.550 6.305 5. 72i 

1.953 1.850 l.9i0 1.850 2.022 
56~ 300 495 350 465 

6.742 b.1)0 6.878 6.400 7. 143 

• 
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O número de contribuintes sobre que recaíu o imposto em causa, desde 

1954, na parte cobrada directamente pelo Município, foi: 

Anos 
• 

1954 ............... ........ . ....... ...... . .... .. ..................... . 
1955 ..•...... . . ................................................. .. ... 
1956 .. ._ ................. . ................... .. . ..... ............. . ... .. . 
1957 . .. ... . . ... ... ..... . ................. ........................... . 
1058 .... ...... · .. ....................... .. ...... ...... ... ........... .. · 1 

Quanti
dades 

17.889 
17.972 
22.099 
1 8.6~8 
17.976 

e) J mpostos sobre espectáculos públicos e bilhares - O número de espec
táculos e outras diversões, realizados durante o ano de 1958, foi inferior e1n 
2.807 ao dos que se realizaram no ano anterior . 

Pelo mapa que se segue pode observar-se o movimento relativo aos .últimos 
cinco anos, verificando-se em 1958 uma quebra no ritmo de aumento dos 
espectáculos de cinen1a, que vinha a notar-se no decurso dos últimos anos. 

Deve-se esta redução ao facto de alguns cinemas de bairro terem deixado 
de dar espectáculos diários e ainda de alguns cinemas haveren1 reduzido o 
número de segundas tnati1iées. 

Apesar de tudo, porém, continuam os espectáculos de cinema, diurnos, a 
ser superiores em número aos nocturnos. 

. 

E~pcctâculos Cinemas 'fea tro 1 ouradas Desrortos 
Outras 

Somas diversões 

13.034 
1 

25; 17 :t 13 353 14.002 J !154 ......... . ............... 
1955 ........................ 13.442 ;64 25 3;; 398 14.7í!4 

Diurnos ........ 1000 ........................ 13.908 971 19 31 l 313 1 S.522 
1U5? .•.......•...•.•..•..... 14.49i 452 7 33~ 176 l S.470 
1058 ........................ 13.11 o 402 5 314 132 13.993 

1054 ...... .................. 12.590 1.514 57 305 2.569 17.035 
1055 ........................ l '.l .66!! l.6i6 9~ l-10 l.576 16.1 ) 4 

Koctumos . . . . . . 1or,o .. . ~ ...... . ............. 12.632 938 1 ()() 31)0 998 14.96.q 
1U57 ............ . . . ....... . . 13.1 28 2.173 5 2:.0 l .423 16.979 
l~JGS . ... . ....... ............ 12.896 2.237 10 218 295 . IS 6)6 

l !)fj4 •••• ..••••••••• • •••• ••• • 25.624 1. 769 7~ (i.I~ 2.922 31 037 
J 965 ..... . . .. ... ..... .... . . . 26.110 2.:l tO 119 4\15 l.97 ~ 30 . 93~ 

Te ta is . . . . . . . . . . l ílOO .... . ........ . .... . . . . . . 26.S40 l .909 119 6 l l 1.31 l 30.490 
1!>37 •..... . . . .... . ....... . .. :l7.625 2.625 12 5~8 J.599 32.449 
l Oi,S ....... .. . ............ . . 26.006 2.639 15 562 427 29.649 

Quanto ao teatro, duma maneira geral, lem aun1enla.do o núrncro de espec
táculos, salvo no ano de 1956 em que se notou um decréscimo, mas que logo 
no ano seguinte teve compensação, voltando a adquirir o ritmo anterior. 

De 1954 a 1956 houve uma tendência para aumentar os espectáculos diur
nos, tendência essa que parece ter sido abandonada pois se vem, desde essa 
data, notando um decréscimo acentuado. 

Em relação aos desportos o número de competições foi em 1958 inferior 
ao dos anos anteriores por ter sido mais reduzida a quantidade de jogos noc-

24 turnos. 

• 



No que respeita ao grupo de outras diversões ele inclui bailes em clubes e 
casas particulares, sessões de fados e guitarradas, etc., e foi bastante reduzido 
o seu volume durante o ano de 1958, especialmente em relação aos diverti
mentos nocturnos. 

No mapa a seguir se mostra a evolução da receita global de espectáculos 
e bilhares cm relação ao último quinquénio. A cobrança de 1958 acusa no 
total, en1 relação a 1954, um aumento de 808 contos, ou seja 21,8 %. 

Em contos -
Anos Difertnça 

Previsão Cobr:inça 
de cobrança 
en1 relação ã 

do ano anterior 

11l54 . . . .... . .......................... . . 2A60 2.906 + 59 
l fl55 .. . ...... . .......................... :.! .S60 2.99:.1 + 86 
lUOO .. . .................. . ..........•.. . 3.2Su 3.31S ' 326 -r 
1!15'7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.960 ).;92 t ~74 1!l58 ....... . ... .. .............. . .... . ... 3.090 3.714 122 

.. A.. justificação, por espécie de espectáculos, vai indicada neste quadro: 

Em contos 
-Dc-;ii:nac;iio 

1 1 
1934 1955 1956 1957 1938 

-
Teatro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19:.! 22 1 294 :.!49 298 
Cinema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.:.143 2.310 2.~29 2.7 56 2.779 
Touros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 64 61 61 íS 
Desportos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190 179 303 291 276 
Bilhares e diversos . . . . . . . . . . . . . . :.! 11 215 131 2:;;, ~86 

Somas ....... .. ~.!IOb 
1 
~.~J2 3.318 :;.;9.l J.714 

Em l !lGS a receita proveniente de bilhares foi de ()1 contos. 

O rendimento médio do imposto para cada espécie de diversão, nos anos 
de 1954 a 1958, foi: 

- --
Designaç~o 1951-

1 
1955 1956 1957 1958 

-- - . 

Teatro .......... ........ ..... .. .. IOSSY1 12ss90I 151S16 91S~5 112$83 
Ci:lC1na .... ............. ... ...... !\7S54 90SIO 95830 99Sí6 106886 
Touros ............................ 9 15$04 86t$!JO 513Si2 5.08:>S -"1.985$10 
Desportos ........................ 293$20 276$:.!0 4l>6S l:t 49~S89 +92S 13 
Outras <livcrsiies . . . . . . . . . . . . . . . . . 72$21 73$60 285$06 1 ~6S96 455$95 

Estas médias, espccialn1ente no que se refere ao cinema, são pequeníssimas 
como rendimento municipal, se as con1pararmos com a receita do próprio 
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Os cinemas que realizaram maior numero de 
foram, por ordem decrescente: 

espectáculos no ano <le 1058 

Cinemas 

Eden·Tea.tro .......................... ................... .......... .. 
Politcailla ........... , ..... .. .. · ........ .. · · · · · · · ·· · · · · · · · · ··. · · · · · · · · 
S. J OJlrC ....... ............ • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
S. Luís ... "' ............... .. ................................ ... .. .. 
Condes .. \ .............................................................. .. 
Ti voli ..................... · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Odeon ................................................................ . 
Império ············· ·················\······························ Monumental ............................... · . · .... • • ............ · · .. 
A viz ............................. . .... .... .......................... . 
J\1 vala de .................... ...... ................................ . 
Lys ............................. ' ....... ..... ..................... . 
Chia.do Terrasse ............ . -.... - -..................... . ... -..... . 
Roma·····~············ ··· · ··· · ···· ······················· · ········ 
Paris ..................... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
'.Pt1'ax •••••••••••••••••••••• ••••••• ••••••••••••••••••••••••••• •• •••••• 
,.. rt :.....inea e . .•.... , ..••.•.• .•.....• •.••.•.• . ••..•.••.....•..•.•.•••.•.. 
Europa ............ , .... . . . ......... "' ... ................ . .... . .. .. .. . 
Promotora ................................................. . ....... . 
Ideal ................... ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Lis l>oa. •.•.•..••..••.••.••...••.•. -••...••.......••••..•••••••.•• . .• 
Ol(mpia .................... . .......... . ..... ........ ............ - .. .. 
Rex ................................................................ . 
Rossio ............................ .. ....... · · · · · · · · · · · · · · · · - · · · · · · · · · 
Palatino . ~ ............ ........... ...... ....... ... .... · · · · ·. · .... · ·. · 
Capitólio .................... .. .................................... . 
Portt1gal .................. ..... ................................... .. . 

Número 
de 

cspectâ· 
cu los 

1.095 
1.094 
1.093 
1.086 
1.081 

937 
908 
8õ9 
8'15 
805 
795 
770 
769 
764 
753 
740 
736 
735 
731 
730 
730 
730 
730 
716 
691 
629 
618 

d) Licenças de estabelecimento comercial e industrial e de vendedores 
ambulantes - A cobrança destes rendunentos atingiu em 1958 a importância 
de 120.351 contos, ou seja um aumento de 35.174 em relação à de 1954, o que 
corresponde, em percentagem, a um aumento de 41,29 %. 

O mapa abaixo destina-se a mostrar a evolução da arrecadação destas re
ceitas nos últimos 5 anos, bem como a relação entre o orçado e o cobrado: 

E1n contos - -1954 1955 1956 1957 1958 
~ 

Designaç;io I ' -
o o o o o o "O o ..,., o ..,, o "O o ..,, ..,, .. ..., ., ..,, 

"' 
..., .. ..,, 

"' .. .. "' .. .. .. "' .. :J. .. <> ~ <> - <> - <.r .D .::;, .. .. - .. - .. .... 
o o o o o o o o o o u :...> <..) u u 

L icença de estabelecimento: 

Grupo A ............... ..... 650 834 650 839 700 8il 750 868 750 887 
Grupo B ... .. ...... .......... 22.000 25.464 23.500 28.9421 21.000 35.36í 30.000 42.773 33.000 45.780 
Grupo C .................... 50.000 58.237 52.500 59.011 55.000 65.13'1 60.000 66.702 62.000 73.073 

Vendedores ambulantes de génc-
ros alimentlcios . . . . . . . . . . . . . . 550 603 500 774 500 8-IO 686 891 700 516 

Vendedores ambulantes de géne-
ros não alimcntlcios ou com 
carro auto1nóvel, nos termos 
do n.º 5 do artigo 723. • do 
Código Adn1inistrativo . . . . . . 5 39 20 73 40 86 80 85 80 95 

Somn.s ......... 73.205 85.177 77 .170 89.639 $0.240 102.298 91.516 111.3191 96.530 120.351 



O número de contribuintes sujeitos a llcenças de estabelecimento comercial 
e industrial e de vendedores ambulantes, diminuiu em relação a 1957 de 700 
unidades, como se pode verificar neste inapa, devidamente discriminado: 

- -
Numero de contribuintes 

Di rercnças 
em relação 

a 1957 
Grupos 

1954 1955 1956 1957 1958 Para Pnra 
+ -

...... 

Licença de estabelecimento comercial e industrial: 

Grupo A 6.049 6.030 6.387 6.453 6.506 •• ) .) -................................................. 
Grupo B ......... ............... .. .... ............... .... 377 342 367 324 380 56 -
Grupo e ................................ ..... .... ........ 33.520 34.281 36.279 37.583 38.735 1.152 -
Vendedores ambulantes de géneros alimentícios . . . . . . . . . . 4.295 5.69:S 5.977 6.009 3.910 - 2.099 
Vendedores ambulantes de géneros não alimentícios Oll 

com carro automóvel nos ter.nos do n.• 5 do ar-
tigo 72.'.l. • do Código Ad1ninistrativo 836 1.1 3-0 1.561 1.371 t.509 138 -. . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas ....... ...... ... .... 45.077 47.476 50.571 51.740 51.040 1.399 2.099 

1 
- 700 

Observação: - A diferença, PQra menos, de 2.099 em relação a 1!157. Que se nota em •Vendedores 
ambulantes de g.\neros aliment ícios•, é devida ao facto de. c1n 11158, os ve11dedo1es a111b1dantes de pão e de 
lr1le tert>m sido colectados em licença de estabelecimento comercial ou i1ulust,ial. Esta modificação do s istema 
de colecta provocou também a d iferença, para menos, no total do mapa porque nem todos os distri buidores 
de pão passa ram a pagnr licença de estabelecimento comerc.ial e industrial, por serem empregados das rcspcc
tivas pada rias. 

Segue-se o mapa tendente a mostrar o 1novin1ento dos conheci1nenlos e1ni
tidos, cobrados e em execução, referentes à licença de estabelecimento co1ner
cial e industrial e a vendedores ambulantes: 

Conhecimento$ 
~ 

Percentagens 
dos 

Anos Cohrndos Em remetidos 
anulaJos -

E1nitidos 
execuçao p11 r11 

• ou ainda - cobrança 
n c<•hrunça Do ano coerciva 

en1 rela~o 
aos emitidos 

l !lM ............... .. .................................... 125.269 123.3-00 1.969 10, 13 
1055 .. . ......... . ..... .. ... . ............... . ......... . ... 142.414 140.973 1.441 9,92 
1056 ......... . ........ .. .. . .. .. . ....... . ................. 1so.111; 148.285 1.900 10,67 
10"- • 156.702 1 55.5~3 1.159 7,4 ",. .................. ................................... 
1 U58 •.•.••.•••.•• • •• • • • ..•• . •.•• . •••• • ••••• • ••••••••••••• 14 1.610 142.999 1.611 11 , 14 

- -

O facto, acima referido, de os vendedores ambulantes de pão e de leite 
terem passado ~ s1;r colcctados em in1pasto sobre cstabelecin1ento comercial 
e industri al reduziu lan1hém o n(tmero de conhecimentos emitidos porque, 
enquanto até ao ano de 1057 havia que emitir para cada un1 deles um conhe-
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cimento por mês, agora apenas se emite um por ano . 27 
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Discriminam-se em seguida, por acliviclaclcs, os vendedores de géneros ali
mentícios e as respectivas taxas cobradas nos terrnos do Decreto-T;ei n. 0 34.520, 
das quais se destinam: 50 % ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à Junta de 
Província: 

Designação 

Bolos e gelados 

Condução pelo próprio: 

l\tês ............. ....................... ... ............... . 
Trimestre ............. .. ... . ... ..... ... . . ................. . 

Criação 

Condução pelo próprio: 

?tlês ......... ....................... ....... ............... . 
Trimestre ........ . .... ...... .............................. . 
Semestre ........ ........... .............................. . 

Condução por nnimnl: 

1954 

398 
1 

219 

Quantidades 

1955 

610 

-3041 

1956 

850 
6 

288 
3 

1957 

8ô8 

440 
12 
3 

Taxa 
1958 

756 28$ 
7 84$ 

596 28$ 
2 84$ 

- 168$ 

ltlês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 8 28 35 42 58S 

Condução em carro com animal: 

f\[ês . . .......................... . . ... . . ... ..... ............ 

F11 va·rica 

Conduç.'lo pelo próprio: 

~1fês ... . ......... . ..... ... ...... ... . .. . ... . .. . ..... .... . ... 
1'ri1nestre ............................... .. . ............. ... 

Hortaliça e fruta 

Condução pelo próprio: 

Mês ... . . .. .... ... ... ................. ..... ... . .... . ....... 
Trimestre ..................................... . .... . ....... 
Semestre ............... . .............. .... ..... ... ........ 

Condução por animal: 

i\fês ..... . ..... . ... ...... . .... . .................... . ... .... 

Condução cm carro com anirnal: 

.biês ... .... .... . ... . ............ .. ............. . .... . .. ..... 

úrcticf11ios 

Condução pelo próprio: 

?if és ........... ......... .. ...... .... . .... . .... ...... . .... . . 
Trirne-c-1rP . ... . . . .. . .. . . .. .. . . . . . ... ... ... . ....... . . . . . . · · · · 
Semestre ........ ... . ....... ....... ... ... .. ........... ..... 

Condução em carro com animal: 

Mês ............... . ..................... . ............... .. 

Leite 

Condução pelo próprio: 

Mês ............... .... ........ , . ...... .......... . . ....... . 
§!i:~~e ............ ... " ...... ........................... . 

...................... ............................ 
A transportar .. ........... . 

13 21 53 161 140 

158 21 0 277 333 315 
- 1 - - -

4.462 11 .763 14.54~ 16. 155 16.2>7 . 7 16 18 27 :> 
- - - - -

60 406 638 7~9 663 

630 1. 1 :{O 1.301 1.452 1.372 

1!14 237 3S6 560 4S8 
2.l :.!6 24 20 :.!O 
2 4 2 4 6 

- - - 5 -

10.09i 9.854 9.~09 9.654 148 
413 517 532 561 33 

S9 4; S2 50 16 
16. 7 5 31

- 2:>-• . -14-3
128.7791....,.3"'"1 """.0.,,..80~1 :.!O. 893 

78$ 

28$ 
8~S 

28S 
84S 

168$ 

58S 

78$ 

~s 
s~s 

168S 

sss 

28$ 
84$ 

168$ 



Quantidades 

Dcsisnaç.'io 
1954 19S5 1956 19!>7 1958 

-- -
Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . 16.753 25.1"3 28.779 31.080 20.893 

Pão 
Condução pelo próprio: 

1t1ês ..... ... . . . .. .. . ................. . ...... . . . ...... •. .. . .. 
Trimestre: ......... .. .. ... ....... .. .. .. ....... . . ..... ...... . 
Semestre ... . . . . . ... . ... . . .. . .. . ... . .... . .. . . .... ..... . .. . . 

Pd xe 

Conduç3o ptlo próprio: 

12.387 
756 
80 

13.331 
751 
80 

1 t .055 
732 
61 

11.208 
655 
69 

782 
108 
36 

Taxa 

28$ 
84$ 

168$ 

~ês . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .. . . . . . . .. .. .. . .. . . 19.866 25.254 2t.22 1 24.722 22.897 12$ 

Sal 

Condução cm carro com animal: 

~lês ...... . ....... . .. . . ... .. ....... .. . . .... . ...... . . . . ... . . 

Diversos 

Condução pelo próprio: 

?ttês ... .. ...... . . . .. . . .. . . . . ... • . .. .... . . . . . . . . . .. . .... . . . . 
Trimestre ..... . . . . . .. . . ... . ..... . .. .. .. . ....... . ... ... . .. . . 
Semestre .. .. . ....... . ... . . ... . . . .. . . ............ . . ....... . 

Pago por intcnnédio do Tribunal .. ...... .. .. .. ...... . .. ... . . . 

Condução com animal: 

Mês ... . ........ ... . . . .... . .. .. . .. . ... . . ., . .... . . . . ....... . . 

Condução cn1 carro com animal: 

Mês . .. .. . . . .... . . . . . ..... . . . .. . .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Somas ..... . . ... .......... . 

36 

475 
11 
; 

169 

1 

478 
10 
1 

10 

692 
9 
2 

117 

1.2-IS 
14 

126 

1.705 
12 
2 

-
1 

46.436 

58S 

28$ 
84$ 

168S 

• • 

58$ 

78S 

Vejamos agora o número de vendedores ambulantes de géneros alimen
tícios que, em média, vêm mensalmente exercendo a sua actividade nas ruas 
de Lisboa e as espécies de artigos da sua actividade comercial: 

·- e-~ 

Designação 1954 1955 1956 1957 1958 

Bolos e gelados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 :o 72 72, 63 
Criação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 27 31 ;~ 65 
Fava n ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 18 23 28 26 
llortal i~ e frutn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430 1.1 0.'l l ."J77 l .SJ I 1.5:.!6 
Lacticínios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 28 36 49 42 
Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 967 97i: 976 855 'ª' P'io ... ..... ...... .. ... ... ... ... .... .. .... . ... . .. 1.102 1.338 1.3~ ' 1.211 t a l 
Peixe ...... ..... ......... ....... ........ .. .... 1.656 2.101 2.0lS 2.060 1.908 
Sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 - - - -
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. 

:>:> 42 liO 116 146 
T.295 -Somas . . . . . . . . . . . . . .. . . . 5.693 :> .':J77 ().0091 3.7i6 

• 
(a } - Só foi cfccluada a sua cobrança do 111ê~ uc J aneiro. 
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Das taxas cobradas a estes vendedores ambulantes resultou para a Câmara 
cm 1958 o rendimento de 516 contos, importância inferior em 375 contos à 
de 1957, pelas razões já apontadas. 

e) Juros de tnora - Pelos juros de mora cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, nos adicionais às suas contribuições, quando pagas fora dos prazos, 
recebeu esta em 1958 a importância de 74 contos. 

As cobranças desta receita foram, nos últimos anos: 

Anos Contos 

1064 .. , ... ... ..... .. .. .. ........................... . .... . .... . ..... . . .. , . 86 
75 
74 

1955 .. '\' º''• '''0,'ºº'· º "'''''' ' ..... . . ..... .. .... . . . .................... . 

1956 .......... , ... ....... ............... ... ...... . ...... . ......... .. . 
1957 .......... . . . . . . . ... .. ......................... . .... . . ... . . .... . . 141 

74 1958 .. , ....... ~ ···••\••······································ · ······· 

Os juros cobrados directarnente pela Câmara en1 consequência de falta 
de pagamento nos respectivos praz.os, quer sobre os impostos municipais, quer 
sobre outros rendimentos, indicam-se na sua previsão e cobrança, durante os 
últimos a nos, en1 contos: 

-
Percen tagen1 da 

Anos Previsão Cobrança cobrança em relação 
às receitas próprias 

arrecadadas 
.. 

10511 .......... . ..... - . . ... . . 300 651 0,26 
1955 ............ -. . . . . . . . . . . 400 813 03 
19M .... ... ..... - . .. - - . ... . . 450 624 0'2:i 
1957 ...... . ..... . . . ... . ... . . 500 749 o::is 
1058 ... ....... . ... ... . . . . ... 550 685 0,21 

- -

Não tem esta receita grande significado em relação ao total, pois é bastante 
clin1inu ta. 

I mposto indirecto: 

E ste in1posto continua a ser cobrado co1n base nas carnes verdes consu
n1idas na cidade, à taxa de 2 % sobre os preços médios de : 

Vitela ............... . ............. . 
Vaca . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Porco ........... . ... . .. . . .. .. . .. .. . 
Carneiro e borrego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cabritos e cordeiros .. .... .. . . . ... . .. . 
Cavalo ............... . . .... . ... . . . . 

21$95,ô 
19$28,8 
18$63 
16$93 
15$98 
15$33 
18$00 



Segundo a sua origem, o imposto nos últimos anos atingiu as importância~ 
abaixo indicadas: 

Em contos 

Designação --
1 1 1 

1954 1955 1956 1957 1958 

Carne abatida no matadouro .......... 4.'170 3.673 3.006 2.281 3.521 
Carne entrada na cidade proveniente 

de outros concelhos ............. .. . 249 559 1.512 2.222 1.836 
Somas ............. 4.719 4.23:.! 4.)18 4.503 5.357 

T axas - Rendimentos de diversos serviços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
da aplicação das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

Continuam em vigor as mesmas taxas aprovadas com base nos máximos 
fixados em 1941, apesar do profundo agravamento da vida que se te1n vindo 
a verificar nos últimos anos. 

Sabe-se, porém, que o assunto está em estudo para superiormente ser 
considerado, e a sua solução muito interessa aos municípios por se haver criado 
Lun de;:;equilíbrio apreciável entre as taxas cobradas relativamente a serviços 
prestados e o cnsto dos mesmos serviços, o que urge fazer desaparecer. 

Nos últimos cinco anos a evolução destes rendimentos, quanto à sua pre
visão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

Em contos 
- --

1954 1955 19S6 1957 1958 
~ 

Designação 
o o o o o o o o o o . .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., 

" .. "' .. .. .. .. "' .. .. ... " ... " .... .,. 
.&> 

.,. .o .,. .o .... .o V- .&> ... ... ... ... ... 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

1-Servicos Administrativos 1.1 23,5 1.670,2 1.310 1.621 1.335,1 1.771,2 1.087, I 1.579,4 1 .271,6 1.506 
~Serviços de Salubridade 

e de Edificações Urba· 
nas •••••••••..••..•..•.. 2.288 3.214 2.575 3.91 3 :l.950 3.353 2.87!> 3.195 2.714 3.519 

3-Serviços de Parques e 
Jardins ................ 2~0 261 190 240 200 221 200 242 200 258 

4-Serviços de Publicidade 
e de Via Póblica ..... . 1.985 2.873 2.397 3.006 2.547 3.233 2.507 3.642 3.126 3.590 

li-Serviços de Cemitérios 3.220 3.703 3.271 4.310 3.525 3.931 3;180 4.181 3.530 3.964 
6-Serviços de Higiene Pó· 

l>lica. ..........•........ 902 1.089 932 1.083 962 1.055 981 1.027 949 \.065 
7-Serviços de Jllercados ... 13.0iO 13.947 13.070 15. 186 14.!>70 16.301 15.fOO 16.548 15.600 16.814 
8-Scrviços da Central Pas-

leurizadora de Leite, do 
Matndouro o Ind6strias 
Anexas ................ 8.092 11.256 11.252 13.269 8.585 9.289 10.195 10.102 9.390 16.920 

9-Serviços de T ns pecçio 
S..lnitiria ............... 2.900 2.979 2.355 3.53; 3.060 5.360 3.561 6.089 3.864 5.348 

10-~rviços de Aposenta-
1.972 çoes .................... 1.000 1.375 1.400 2.067 1.600 1.994 2.0CO 1.800 1.100 

11-Rendimentos a entregar 
pelo Estado ............ 3.700 3.812 3.800 3.853 3.800 3.923 3.&JO 3.990 3.900 4.008 

12-0utros rendimentos .... 5.128, I 8.463,5 6.9<»1 1~.162 7.801,9 16.SOR 9.371 13.191 ,6 10.980,4 15.118 
Somas ........ - - -- --43.7o:!,6 54.642,7 49.460 66.:.!45 50.939 67.239,2 5).660, 1 65.759 57.3:l!> 7J.210 

- -
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À previsão de 57.325 contos em 1958, correspondeu uma cobrança de 
70.210 contos, lendo-se, deste modo, arrecadado mais 15.885 contos do que o 
previsto. 

Segue-se um mapa destinado a mostrar a evolução destas diferenças no 
decurso dos últimos anos: 

Anos Contos 

195 '. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.934 
1955................ ......... . .. . .... .. ....................... .... ... 16.785 
1056 .... . ... . ... ........ . ... . . . . . ......................... . ... ... .... 16.300 
1957.................... . .... . ................. ....... .............. 10.099 
1958.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.885 

A seguir se considera cada um dos rendimentos deste capítulo e se por
menorizam as rubricas. 

Serviços ad,,nitiistrativos: 

As receitas de maior volume, relativas aos serviços administrativos, são 
hoje, em primeiro lugar, as que respeitam à transgressão de posturas, e depois 
as da receita emolumentar. 

Em relação aos últimos cinco anos, mostra o mapa abaixo o movimento 
da previsão e cobrança correspondente a esta rubrica orçamental: 

E m contos 
~ 

1954 1955 1956 1957 1958 

Designaçlo o o o o o o .., o .., o ..., o ..., o ..., ..., 
"' 

..., .. ..., 
r: ..., .. ..., .. .. ... .. .... "' .. .. ~ ... .,. .D .,. .D "" .;:: .,. ::> .::> ... o .... o .... o .... o .... o o u o :.J o u ::> u o u 

--
' Serviços administra tivos: 

Al\'arás sanit~rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 I J 11 IS 9 25 16 15 12 18 
1:111ohu11eulos cobrados li~ ~enkos 

da Cámara e Administração dos 
Bairros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 605 500 5~5 510 654 415 451 395 412 

Tran:;~iio de posturas ........... 596 9S7 731 920 750 997 590 1.029 800 986 
Transgrcsslo do Decreto n. • 18.726 54 73 51 ô7 50 75 50 71 54 76 
Transgressão da lei da caça ........ o,~ o :.1 .. •• O, I o :.1 O, I .. li, 1 .. ' 1' Transg:-ess;io do regime ílorestal . . .. 1 2 1 1 1 1 0,4 0,5 1 
Outras transgressões ...... ..... ..... 1 1 20 1 ::s 3:< 15 19 15 13 10 1:; 

Somas . . . . . . . . . . . . . 1.123,5 1.670,:.! 1.3((1 1.621 1335,1 1.771,2 1.0$7' 1 1.579,4 1.271,6 l.S06 



Entre a receita emolun1entar é de destacar a que provém das Administra
ções dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, e que representa 
contrapartida dos encargos que aquelas trazem ao Município; contrapartida 
porém insuficiente, visto os emolumentos arrecadados no ano de 1958, na 
importância de 17 contos, não poderem compensar os 1.023 contos da respectiva 
despesa. 

As receitas cobradas nos últimos anos nos bairros administrativos da cidade 
foram: 

Anos 

1054 .. , ................................. . ..... . .. . ..................... . 
19:>:> •• ~······· · · ········ ···· ···· ·· ············ ·· ····················· 
1958 .. , ............ .. , ..... , •........ . .... .............................. 
1 g57 ... ... ..... .. .......... . ............... .. .. .... . ..... ..... ...... . 
1958 ...... . ... , ........................ . ............................. . . . . . 

Em 
contos 

23 
22 
18 
17 
17 

Quanto às transgressões nota-se que as multas totalizaram em 1958 a quantia 
de 1.946 contos. 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tivas comparticipações: 

Em contos 

- .. ~ .. .. "' ., "' .. .. "'5 
.._ 

Classificação das transgressões .. Q. os ·; .... \O os .. _ e .,..., ~Q. --- (,) tJ CQ - C·- s ~.2 "'º 
.... ·- ·-- ... - .. ..., -o 

- "O :J .Q .o·- '"·- ~ oC 
o "°"" -i::1l .. ·~ " e a.= ·-ll. .. o. QC Q."' 

:::?: C/) !-o .... .. ~~ 
-, 

Transgrcs.c;.'lo de posturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 337 90 .. •• 559 986 
Transgressão do Decreto n.• 18.725 .................... • • 20 • • •• 56 76 
Transgressões diversas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. .. • • .. 14 14 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 337 110 .. • • 629 1.076 

Importâncias cobradas para os autuantes (a) . . . . . . . . . . . 337 .. • • .. 533 870 
Total ...................... 674 110 • • •• 1.162 1.946 

s.• Repartição da D. S. F. . . . . . . . . . . . . . . 178 contos 
2. • Repartiç3o da D. S. S. E. U. . . . . . . 19 • 

(a) Caixa de Pensões da P. S. P. . . . .. . . . . . 387 a 
Comissão Permanente de Vistorias . . . . . . 833 • 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 • --

Soma ....... ....... . 870 • 

3 
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O maior volume resultou de multas aplicadas pela Polícia l\llunicipal e 
pela Comissão Permanente de Vistorias. 

Da comparação com o ano anterior conclui-se haverem os autos levantados 
pela Polícia ri1unicipal atingido em 1958 menos 42 contos da receita e os pro
venientes das Repartições lVIunicipais acusam uma diferença para menos de 
20 contos. 

Continua ainda bastante elevado o número de multas aplicadas pela Comis
são Permanente de Vistorias, não obstante ter sofrido este ano uma pequena 
redução, o que significa continuarem a habitar-se grande número de prédios 
antes de passada pela Câmara a respectiva licença. 

Serviços de .Salubridade e de Edificações Urbanas: 

As laxas simples e de licença cobradas por estes Serviços aumentaram 
3~4 contos cm relação ao ano de 1957, sendo apenas de 305 contos o acrés
cimo em relação a 1954, isto é, somente 9,48 %. nada representando este 
aumento para o Município, uma vez que os encargos resultantes da aprecia
ção de projectos e fiscalização de obras são elevadíssimos. 

Note-se ainda que as casas de renda limitada estão, ao abrigo da lei, isentas 
de taxas de licença para obras e que os prédios abrangidos pelo Decreto-Lei 
n.º 31.561, de 10 de Outubro de 1941, beneficiam da reslituição, em certas con
clições, de 50 % das mesmas taxas que já tenham sido pagas. 

Deste modo se transforma este serviço num encargo pesadíssimo para a 
Câmara. 

Para mais fácil visão do problema se insere um mapa discriminativo das 
receitas provenientes de obras nos últimos 5 anos: 

Em contos 

1954 1955 1956 1957 1958 

Dcsisnação 

o o o o o o o o o o .,, .,, .,, .,, .,, .,, .. .,, 
f 

.,, .. .,, ., .,, .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... ..,. 
~ <>- ~ 

..,. 
J:> 

..,. 
J:> 

..,. 
~ .. - .. .. .. .. 

o o o o o o o o o o 
u u u ~ u 

Liccnç.as para obras de coni:tn1ção e comer· 
,·:1c~o dl' edificaçôM urb:in~• e licenças 
ac~ória<; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.9i3 2.709 2.200 3.265 2.<180 2. 7'18 2.36(! 2.576 2.199 2. 7-40 

1 nscriçôes e termos ée re;ponsabilidade de 
técnicos da con,tn1ç;io civil ............ 100 153 120 151 130 147 130 139 120 149 

Vistorias de obra'I e de habitação ... . ... . .. 150 199 170 189 170 205 170 235 180 38~ 
T J.M::t dlvt~s ......... .. ...... .. .. . ........ 65 153 85 308 170 253 21) 245 21; 246 

Somas ................ . 2.288 3.214 2.575 3.913 2.950 3.3)3 2.875 3.195 :.!.714 3.519 

-- -

• 



Serviços de Parques e Jardins: 

A receita proveniente destes serviços é oscilante. Trata-se, porém, de um 
serviço complementar da urbanização da Cidade, de utilidade pública, que 
deve ser considerado mais na sua função cultural do que prôpriamente como 
rendimento municipal. 

J::m contos 
~ 

1954 1955 1956 1957 1958 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O .. "O f "O f "O .. "O .. .. ... ~ .. .. ... .. ... .... A A ~ A ~ ..o <> A .. o ... o o o ... o o u o u o u o u o u 

Venda e aluguer de flores, plantas, ârvo· 
res, etc. . .............. . . . . . .. ........... 80 76 30 63 40 52 40 50 40 74 

Rendimentos de parques de recreio, lagos e 
160 185 160 177 160 169 160 192 160 184 Estufa Fria ................ .. . .. ...... . .. 

Somas ............. . ... 240 261 190 240 200 221 200 242 200 258 

Quanto aos parques de recreio, lagos e Estufa Fria, vê-se que a sua utili
zação se mantém em grau apreciável, o que revela que o esforço da Câmara 
com a construção destes parques foi bem compreendido e que o serviço já 
hoje corresponde a uma necessidade. 

A quebra desta receita em 1956 é insignificante, em relação ao ano anterior, 
para dela se poder tirar qualquer conclusão. 

Serviços de Publicidade e de Via Pública: 

O rendimento destes serviços diz respeito, na sua maior parte, às licenças 
de publicidade e de ocupação <le via pública, sendo a cobrança de 1957 a 
mais elevada dos últimos cinco anos. 

E m contos 

1954 1955 1956 1957 1958 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O ..., ..., 

"O .. .., .. "O .. "O .. "O .. 
~ .. .. .. ... ... 3. ... ... ... 

A .; 

"" <> A "" <.>o "" ... o .. o .. o .. o ... o o u o u o u o (.) o u 

Serviços de Via Pública: 

Licenças de publicidade ...... . ... . . .... 1.300 l.582 l.500 t.690 1.500 2.453 l.800 2.629 2.300 2.617 
Licen~ de instalação de bombas de sa· 

236 sol1na .... . ..................... . ..... 150 184 150 184 100 193 180 200 344 
Licenças para ocupação ................ 430 976 ~o 993 850 460 400 634 500 482 
Licenças do circulação de veículO!> não 

automóveis e de animais de tito e sela 67 79 67 79 65 85 75 88 89 108 
Inscrição de conciutorcs de veículos, solas 

e moços de fretes .. . ............. .... 18 26 20 31 12 1 1 27 24 9 6 
Vistoria de veículos e se1nelhantcs ...... 20 26 20 29 20 31 25 31 28 33 

Somas .......... ...... . 1.985 2.873 2.397 3.006 2.547 3.233 2.;07 3.642 3.126 3.590 

F. 25 

A receita proveniente de licenças de publicidade continua bastante elevada, 
embora um pouco inferior à do ano de 1957. 35 



F. 26 
Serviço de Cemitérios: 

A receita proveniente da utilização dos cemitérios da Cidade vem indicada 
no mapa abaixo: 

Em contos - 1954 1955 1956 1957 1958 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O ..., ..., ..., .. "O 

f "O I? "O e 
..., .. .. ... .. .. .. .. .. 

<>- .<> <>- .D <>- .<> <>- "" 
<>- .o ... o .. o .. o .. o ... o o u o u o u o u o u 

Concessão de terrenos ..... · ................. 150 61 100 460 100 86 70 151 70 45 
Ioumações e exumações . \ ... ... ............ 380 391 350 393 350 411 330 436 370 419 
Ocupação de jazigos e ossários municipais .. . 1.600 1.946 1.700 2. 101 1.900 2.002 1.900 2.110 1.900 1.965 
Tratamento de sepulturas ............. ....... 700 800 700 838 750 923 800 982 800 1.021 
Liconças e taxas diversas ...... .. . .......... . 390 505 421 518 425 509 380 502 390 514 

Somas ................. 3.220 3.703 3.271 4.310 3.5:.!5 3.931 3.48Ó 4.181 3.530 3.964 

Serviços de Higiene Pública: 

Esta receita acusa em 1958 um aumento de 38 contos em relação ao ano de 
1057, embora continue a di.minuir o número de licenças de cães. 

A diferença mais acentuda verificou-se na venda de lixos e estrumes, onde 
se cobraram mais 58 contos que na gerência anterior. 

Em contos 

1954 1955 1956 1957 1~8 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O ..., ..., ..., ..., 
"' 

..., .. "O d "O .. ..., .. .. .. .. .. d ... .. .. .. ... 
<>- .<! <>- .o <>- "" <>- .<> <>- .<> .. o ... o ... o .. o .. o o u o u o u o u o u 

-
Licenças de cães ............................ 300 341 310 321 310 307 300 298 284 292 
Venda de lixos e estromes .................. 250 315 260 315 260 303 260 288 260 346 
Utilização de sentinas ...................... . 250 286 250 312 280 316 300 308 300 298 
Vistorias pela mudança de habitantes dos 

prédios .................................. 100 135 110 123 110 117 100 108 90 11 2 
Ou!TOs rendimentos .......................... 2 12 2 12 2 1?. 21 25 IS 17 

Somas ..... .... ..... ... 902 1.089 932 1.083 962 1.055 981 1.027 9~9 1.065 

Quanto ao número de licenças de cães concedidas nos últimos cinco anos, 
segue a respectiva discriminação: 

Cães l 1954 19!>5 1956 1957 
1 

1958 

Luxo ............... .... ...... .. . 1.290 1.109 1.083 1 977 915 
Caça ...... .... ................... 13.209 12.493 12.007 11.963 11.580 
Guarda ....... . ............ . ... . · 1 1.213 1.1!>6 1 .026 1.0~7 973 

Somas .... • ... • . 15.712 11.758 14.116 13.987 13.468 

A redução no número destas licenças não significa igual redução no número 
de cães, mas sim, cada vez maior fuga ao pagamento das suas licenças pelo que 

36 a fiscalização por parte da Polícia :tvlunicipal haveria que ser mais intensiva. 



Serviço de Mercados: 

A receita proveniente deste serviço vem aumentando todos os anos, mercê 
da entrada em funcionamento dos novos mercados. A previsão, contudo, con
tinua a fazer-se cautelosamente, verificando-se que em 195S a diferença entre 
esta e a cobrança foi de 1.214 contos. 

Em contos - ----1954 1955 1956 1957 1958 
Designação 

o o o o o o o o o o 
"O ... "O ... "O ... "O "O "O ... 

"' "' "' "' .. 
"' .. )l. .. "' .. "' .. "' .. 
~ .D .o <)o 

"" 
.,,. .o .,,. 

.D .. .. .. .. o o o o o o o o o o u u u u u 

Mercados e !eiras: 

a) Por administração dirccta ........ 12.500 13.293 12.500 14.337 14.000 15.630 15.000 15.803 15.000 15.961 
b) Por administração conjunta com 

organismos económicos .......... 350 366 350 567 350 368 350 368 350 369 
e) Conces~ionados ................... 50 95 50 72 50 76 50 79 50 79 

Feiras .............. · ....... ............ 170 193 170 210 170 227 200 298 200 405 
~ 

:><>mas ............. 13.070 13.947 13.0iO 15.186 14.570 16.301 15.600 16.548 15.600 16.814 

Serviços da Central Pasteurizadora de Leite, do Matadouro e Indústrias 
Anexas: 

A receita proveniente deste serviço teve em 1958 um aumento considerável 
proveniente de maior utilização do frigorífico que em relação a 1957 deu uma 
receita de mais 3.894 contos. 

E m contos 

1954 1955 1956 
1 

1957 1958 
~ 

Designação 
o o o o o o o o o o "O "O "O "O "O "O 

"' 
"O 

"' 
"O f! "O .. "O .. '" ... ti. .... 8- ~ .. ~ .. <)o • .D .o .o .o .D ... o :... o ... o .. o .. o o u o u o u o u o u 

1) Utilização do ?lfatadouro ................ 3.000 3.8601 3.300 3.419 3.500 2.3571 2.500 1.937 1.800 3.075 
2) Utilização do Frigorlüco ... . .. . ......... 500 6() 2.500 4.552 700 1.8:.!6 1.000 3.575 1.600 7.469 
8) lndustri~li1.1ç.~o ...... .... ................ 300 487 400 552 350 655 600 429 400 828 
4) Armazenagem e conservação de produtos 12 11 12 23 15 31 20 21 20 17 
5) Transporte de carnes ........ . ........... 2.000 2.302 2.000 2.012 2.000 2.396 2.000 2.499 2.200 2.950 
6) Sobretaxa para a con.strução do Novo 

Afatadouro .............................. 2.250 4.483 3.000 2.674 2.000 1.868 2.000 1.550 1.300 2.438 
7) Tratamento de gado em descanso e 

admissão de gado fora do horário normal 10 19 15 15 10 92 50 60 50 116 
8) Desperdlcios industriais e despojos de 

2 . . ba "d 10 21 15 5 5 31 10 6 5 anima is a ti os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
9) Central Pasteurizadorn de Leite ........ • • . . •• . . . . .. 2.000 • • 2.000 .. 

10) Outros rendimentos ...................... 10 13 10 17 5 30 IS 25 15 25 
Somas .......... . ....... 8.092 11.256 11.252 13.269 8.585 9.289110.195 10.102 9.390 16.920 
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Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitdria: 

Tal con10 se ven1 notando nos anos anteriores, a evolução desta receita cort
tinua a não acompanhar o desenvolvimento da Cidade. De 1957 para 1958 
sofreu uma redução de 741 contos, sendo mesmo mais baixa que a de 1956. 
Continua pois a notar-se a fuga dos produtos à fiscalização, em prejuízo dos 
benefícios que, dessa fiscalização, adviriam para a saúde pública. 

Em contos 
,.- ---. 

1954 1955 1956 1957 1958 
.A 

Designação o o o o o o .., o .., o .., o 'O o .., .., .. 'O .. .., 
e 'O "' 

.., .. 
~ .. .. ... :l. .. ... • .. 

;:> 
.,. .::> .D <>- .D <>- ,,,, .. o .. o .. o .. o .. o o u o u o u o ',,,) o u 

Taxas de 
tária: 

inspecção e fiscaliz:iç:io sani· 

1) De produtos: 

a} Carnes .. ...................... 1.500 1.403} 
b} Peixe e manscos . . . . . . . . . . . . 500 ~ raJ2.300 3.4-1 5 3.000 5.280 3.500 6.022 3.800 5.284 
t} Outros produtos . . . . . . . . . . . . . 900 

2) Ui versos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 61 55 90 60 80 64 67 64 6'1 
13) Cob rado e1n conscqut:ncia d e 

apreensão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 •• • • • • • • . . • • •• • • 

Somas . . . . . . . . . . . . . 2.960 :.!.979 2.355 3.535 3.000 5.360 3.564 6.08!11 3.!164 5.348 

(a} - A partir do ano de 1955 esta rubrica deixou de ter o desdobranlcnto constante neste mapa. 

Serviço de Aposentações: 

As receitas de quotização, a que adiante se fará referência pormenorizada, 
ao tratar da respectiva despesa, atingiram em 1958 a quantia de 1.100 contos. 

Rendimen,tos entregites pelo Estado: 

Estes rendimentos são os que respeitam à compensação das receitas da 
viação, nos termos dos Decretos n.0~ J7.813 e 31.172. 

E ssa compensação foi reduzida já três vezes, como se vê pelo seguinte 
quadro, com prejuízo para os municípios: 

T axas anuais das compensações p revistos 

Designação Dccrfto Decreto Decreto 1 Decreto 
n.• 17.813 o .• 25.754 n.• 29.168 o.• 31.172 

A VI 1 r . 400S 350S 300$ 290$ - e cu os 1ge1ros ..... . ...... 
B - Velculos pesados .. .......... 600$ 550$ 450$ 4405 
C - Motociclos ........ . ......... 150$ 100$ 80$ 70$ 

• 



Ê ainda de citar que o b ecreto-Lei n.0 31.172 estabeleceu no seu artigo 2.0 

uma outra redução, visto obrigar a rateax pelas câmaras a importância de 
10.600 contos que, para pagamento da compensação, vinha desde 1937 sendo 
inscrita no Orçamento Geral do Estado, e que sein ser acrescida tem conti
nuado a fazer face ao aumento constante de veículos que de ano para ano 
se tem vindo a verificar em progressão muito elevada. 

Daqui (primeiro a redução das taxas de compensação e depois o rateio) 
tem resultado para as câmaras municipais o cerceamento das suas receitas, 
quando afinal é dos veículos automóveis que resultam os maiores gastos co1n 
os pavimentos. 

O mapa seguinte permite avaliar a influência da legislação citada na re
ceita municipal, considerando o que se acaba de expor: 

Veículos de Lisboa lncluldos 
na conipcnsaçíío In1por-

tàocias 
Ano« ......- - entregues 

Ligeiros Pesados 
Moto- à Câmara 
ciclos 

1!>33 /34 .. ... .. ... . ... . .. ... . .. . ... 5.067 1.288 485 2.872.350$ 
1934 /85 ... ...... .. ..... . . . . ... ... . a) S.898 1.495 530 3.137.625$ 
1936 ... . . .... . . . . . .... . .......... . 6.903 1.337 595 3.210.900$ 
193?' ... .. . .. .. ... . ... . ... . . . .... .. 7.423 1.383 590 3.417.700$ 
1uas ... .. ... . ... . . .. ....... ....... S.004 1.4-07 636 3.638.850$ 
1989 ...... .. .. ... . ... . ..... . •..... 8.469 l.447 639 3.242.970$ 
1940 .... . .. .. . ... . . . . ... . . . . . ... .. 9.138 1.464 691 3.455.480$ 
J íl41 . . .. .... .. . . ..... . ..... . . . .... 9.387 1.535 621 3.441.100~ 
JU42 .. ... .. ... . . ... . ... ......... • . 9.762 1.796 483 3.655.030$ 
1948 . ...... . .. . ... .. .. . ... . ... . .. 9.534 1.981 427 3.667.710$ 
1044- ...... .. . . .. ' ...... . . .. . . . . ... 9.146 1.939 384 3.5'52.520$ 
1045 ...... .. .. . ..... ... ... . . . . . . . . 9.274 1.931 461 3.571.370$ 
J 946 ....... . .... .. .. ... ... . . ... . . . 8.890 1.917 407 3.450.070$ 
1047 . ... ......... . ... . ... ... . ..... 10.005 2.523 416 3.829.168$ 
l 948 . .. ..... . ...... . ....... . ...... 13.473 2.83G 475 3.794.6\0S 
] 949 . ... . . ....... . ... . ... . ..... . . . 16.768 3.203 715 3.807.792$10 
1950 . ...... . .... . . . . . . . . . . . . ... ... 18. 701 3.253 1.217 3.798.840$ 
1951 .... . . . .. . . .. . . . . . . ... . . ... ... 20.322 3.289 812 3.782.650$ 
1952 . ... . ........... . . . . ....... . . . 22.172 3.093 1.642 3.760.440$ 
1953 .................. . . . ... .. .. . . 24.610 3.548 1.986 3.806.420$ 
1054 ...... . .. . .. . .. .. ... . .. ... .... 26.346 3.634 2.538 3.812 020$ 
1955 ... .... . .... . ............ . .... 31.559 b) 4.131 4.');]7 3.853.510$ 
1956 .... . .. . .... . . .. .. .. . . ........ 32.757 3.573 4.418 3.923.110$ 
1957 ............ . ................. 42.437 3.855 9.286 3.990.260$ 
l 958 . ......... ............... . .... 44.699 C) 5.305 10. 114 4.008.380$ 

(a) - Metade da compensação deste ano foi calculada já con1 as taxas 
do Decreto-Lei n.• 25.764. 

( b} - Inclui 497 tractores agrícolas. 
(e} - Inclui 717 tractores agricolas. 

Tomando para base 100 o número de veículos em 1933, e bem assim, a 
receita respectiva, obtemos em relação ao ano de 1958 os seguintes números 
índices: 

Carros ligeiros ....................... . . 
Carros pesados ............ . .......... . 
Motociclos ............... . ........... . 

Receita ......... . 

882 
411 

2.085 

140 
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F. 30 
Con10 ressalta da análise destes índices, o que parece u1n au1nento de re

ceita transforma-se em diminuição quando se atende aos números relativos. 
Esta receita, apesar de pequena, foi agora incorporada nas receitas do 

Il Plano do Fomento, deixando pràticamente de ser administrada pelos muni
cípios a que era destinada. 

Outros rendimentos: 

Neste mapa se mostra a evolução discriminada destes rendimentos, a partir 
de 1954. 

E m contos 
....., 

1954 1955 1956 1957 1958 
.#. ~ 

Designação 
o o o o o o -o o 

"" 
o 

"" 
o 

"" 
o .., 

"" .. "" .. "" .. .., 
"' -o .. .. .. .. ... "' .. .. ... .. .. .... .t:> .... J::> "" ;:::: .,. .t:> <> ;:> .. o ... 

c3 
... 

8 
.. o .. o o u o o o u o <..: 

Outros rendimentos: 

Reposição de pavimentos: 

Companhias concessioná· 
800 658 800 1.641 800 2.462 1.500 1.383 1.500 nas ........ .......... 1.420 

Pnrticulares ...... . . ..... 1.200 501 800 437 400 536 450 512 450 501 
Esgotos . 550 1.015 700 1.019 800 1.087 830 1.516 ................. ..... • • • • 
Parques de ~tacionamento ... • • .. 420 1.001 800 1.083 900 1.128 950 1.315 
Festas de Lisboa . . . . . . . . . . . . 1 8 800 780 800 . . . . •• 400 1.065 
Licenças relativas ao exer· 

100 121 100 122 100 125 100 125 100 127 creio de caça ... ......... 
Aferição de pesos e medidas 520 590 450 525 450 542 530 533 480 515 
Publicações, festas e outras 

manifestações culturais .. . 85 129 89, 1 135 103 146 115 111 105 110 
lndemnizaçõe$ por infracção 

161 100 de cootmtos ...... .. ..... 50 274 50 131 50 188 150 124 
l>lais valia de terrenos ....... 1.000 4.141 2.000 4.825 2.500 7.026 3.400 4.834 3.SOO 5.148 
. \ jardinamento de logradouros 

225 68 25 36 10 71 20 80 e jardins particulares .•.. 48 1-15 
Projectos e outros encargos 

do~ adquirentes de terre· 
nos municipais ........ .. • • •• ia) SOO 99~ 600 8$9 soo 2.218 800 1.080 

Produto da arrematação do 
direito de ocupação de 
lojas ou doutros locais do 
Município . . . . . .. . . . .. . . . . . •• • • 10 648 50 t.728 50 335 50 203 

Saldo da conta de gerência 
da Comissão Administra· 
tivii dos Bairros de Casas 
Desmootãveis . . . . . . . . . . . . . . • • • • .. . . .. .. . . t.010 1.010 

DiVCl'$0S .................... . 1.117,1 1.973,5 313,9 1.872 441,9 1.017 606 6.~9,6 575,4 809 
Somas .......... 5.1~, 118.463,5 6.908 14.162 7.804,9 16.8oS 9.371 13.191,6 10.980,4 15.118 

. 

(a) - Passou do Capitulo Cí.• para aqui. 

A mais importante destas receitas é, como se vê, a que provém das mais-
40 -valias que ultrapassa 1/3 do total. 



Rendimentos de bens p~Ôprios e de concessões : 

Este rendimento consta do mapa abaixo, relativamente aos últilnos 
cinco a nos: 

Em contos 
~ 

1954 1955 1956 1957 1958 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., ..., .., ..., .. ..., .. ..., .. .., .. .., .. .. .. ., .. .. .. .. .. .. .. .,. 

.D o- .D 
..,. 

.D 
..,. 

,D 
..,. ,D .. o .. o .. o .. o .. o o u v u o u o u o u 

Rendimento de propriedades: 

Rendas de prédios urbanos ... 6.971 8.507 7.531 10.0~2 9.098 10.468 9.751 11.286 10.720 12.074 
Rendas de prédios rtisticos .... 2.348 2.615 2.434 2.732 2.262 3.373 2.817 3.277 2.913,1 3.307 
Bnirros de Casa.~ Dcsmontávci9 745 745 651 651 604 604 46<1 464 464 464 
Foros (domlnios dircctos) . . . . .. • • • • • • .. .. 0, 1 46 O, 1 .. 

Rcndin1cnto de papéis de crédito: 

Juros de titulo:> da divida pt1· 
blica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1; 18 15 16 15 20 61 66 50 66 

Dividendos do acções .... .... 40 4~ 40 46 40 46 45 69 45 57 

Rendimento de depósitos ........ .. 
:> 4 ~ 

:> 4 3 4 3 4 3 4 

Rendimento de concessões: 

Companhia Carris de Ferro de 
Lisl>oa .............. .... ... IS.200 19.401 19.000 20.616 20.000 21.450 21.000 22. 104 21 .500 22.781 

Companhias Reunidas Gás e 
E lectricidade ............... 1.800 2.261 2.000 2.516 2.200 2.750 2.~00 3. 145 2.700 3.444 

Afixação de cartazes .......... 200 :.!31 200 'rl9 :.!00 2'78 250 2i9 250 279 
)lcrcado Geral de Gados ..... 35 ~o 15 41 1 29 20 2S o, 1 37 
Outras concessões . . . . . . . . . . . . 200 419 29-1 44S 400 477 400 853 450 1.960 

Alngner de mnt!'riaí~ ............ 150 454 200 528 350 279 250 268 240 276 
Outros rendimentos .............. 42 48 41 4S 46 50 . . .. 1 0,4 

Somas .......... 30.7'1!1 3 l.797j 3L424, 37.9~7 , 3).:.!19 ::S9.8l8 37.;61, l j 4 t.ll661 ::S!l . .>36,3144.749,4 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 34. 797 contos 
en1 1954, veio a corresponder em J958 a de 44.749 contos, pelo que se vem 
registando um acréscimo anual 1nuito iinportante . 

• 

Serviço de Administração de Propriedades: 

As propriedades rústicas e itrba1ias do património municipal, aguardando 
o destino para que fcram expropriadas ou compradas, deram no ano findo 
o rendimento de 15.844.24.0$90, o maior até agora registado - 3.306.408$50 
as rústicas e 12.537.832$40 as urbanas - com a emissão de 64.747 recibos, 
o que representa um movimento mensal de cerca de 5.395 documentos e um 
movunento diário de 180, a liquidar, a cobrar e a registar. 

O aumento de receita, em relação ao ano anterior, foi de 770.913$60, 
apesar de terem sido demolidas muitas propriedades, aumento aquele deveras 

F. Si 

importante. 41 
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Em conjunto com este volume de liquidações é de considerar simuitâ.nea
mente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover des
pejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na matriz, 
alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tornou urgente, enfim, pro
mover o necessário no sentido de facilitar a urbanização da cidade com o menor 
mal possível para os ocupantes das propriedades condenadas à demolição. 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de casas 
desn1ontáveís, foi em 1940 de 1 .206 contos, subindo em 19.37 para 15.073.327$30. 

Em 1958 este rendimento, atingindo os referidos 15.844.240$90, traduz 
um aumento de 14.608 contos ou seja 1::>13 % em relação à cobrança de 1940. 

No final do ano de 1958 existiam ô.643 ocupantes, sendo 4.461 de h abi
tação e comércio e 2.049 de terrenos, 70 concessões diversas e 63 habitações em 
escolas, contra 4.089 e 1 .938, 50 e 52, respectivamente do ano anterior, o que 
representa um aumento global de 514 ocupantes. 

Publica-se a seguir o mapa da evolução desta receita do património muni
cipal nos últimos cinco anos, bem con10 dois outros da existência de ocupantes 
e seu movimento, alterações de taxa e abertura e cancelamento de contas, 
para evidenciar parte da vultuosa soma de traball10 a cargo deste Serviço. 

Prédios Número Prédios Número Número 
Anos urbanos de rústicos de Totais de 

recibos recibos recibos 

1954 ........... ...... 9.252.104570 39.718 2.611.926$70 9.408 11.867.031 $40 49.126 
1055 ................ 10.693.097$90 41.819 2.731.í06S30 11.~13 13.424.801$20 53.332 
1U:i6 ..•.............. t l .072.591S20 46.038 3.372.í61S 12.205 l~ .4'15.355$20 58.213 
lfl.57 ...... .......... 11.796.09".!S 51.441 3.277.:.135$30 11.812 15.073 3:.17$30 63.253 
1958 .. .............. 12.537 .832$40 51.575 3.306.408$50 13.172 15.8~ l.240$90 64.747 

-

Número de h abitações e ocupações de propriedades municipais, 
com referência a 31 de Dezembr o de 1958 

Designação 

Prédios urbanor,: 

Quantl· 
Clades 

Diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.405 

Bairros n1unicipais: 

Presidente Carmona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 
Ca.ramão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 398 
Quinta do J acin lo .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 336 
Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 

So111a •. • . . • • • • • • • . • • • • . • • . • • 4.461 
Pr\\dios rústicos: 

Diversos ................ . .. . ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
t poca agrícola ................................................ 

Soma ...................... . 
Concessionários: 

620 
1.429 
o.510 

Di,rersos .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 

Escolas ............................................................• __ 63'--
Total &cral ............... · I 6.643 

Co mparaç ão 
com os anos 
anteriores 

+ 6W.511S50 
+ 1.557.77'..!SSO + 1.020.551 s 
+ 627.972SI 
+ no.9t3S60 

o 



Movi1nento dos ocupantes e liquidações de taxas 

Pr~dios 

Urbanos Rústicos 

------ --------- ------------

Janeiro .................. . . 91 6 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 17 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.! 15 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 8 
.Maio 64 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 8 
.Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 6 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 5 
Sete.n1bro . . . . . . . . . . . . . . . . .. 63 11 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 12 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 14 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . '19 14 

Somas . . . . . . . . . --122 52) 

-

R eembolsos e reposições: 

"' .,. ·-" e 

26 
19 
22 
6 
9 
4 

12 
10 
6 

20 
7 
8 

149 

"' o 

29 
26 
JI 
22 
23 
17 
20 
11 
19 
8 

12 
33 

:.!51 

., 
"' "' 

g .. .. --- ... ., •O .. "' -3 CI ,!! 
.. - .. .. .,. .. e., - .. - <IS ~ X -o ""'~.: ... ,, .. "'-o e o 

!-< "' o 1> .. - o !--.::: (J - - ~ " -< < = 
ü 

152 4 4 10 18 
95 1 :s l 7 26 
90 1 s 5 11 
S3 4 2 10 16 

102 7· - 3 10 
52 12 2 4 18 
75 2 2 2 6 
87 12 2 3 17 
99 - 2 8 10 
66 2 1 - 3 
72 6 2 - 8 

1 104 !) s 6 20 -- 1631 1.017 77 28 sg 

170 
121 
101 
69 

112 
70 
81 

104 
109 
69 
80 

121 
1.:.!10 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, rclativan1cnte aos últimos 
cinco anos e tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
traduzido no mapa seguinte: 

-
En1 contos 

-
1954 1955 1956 1937 1958 

Dc.-signação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O "O "O 
"O .. "O OI 

.., 
l! 

.., .. "O os .. .. .. ... .. OI .. OI ... 
<> J:l <> ,,, ..,. ,r> <> J:l V ~ ... ... ... ... .. 
o o o o o o o o Q o 

u u u u u 

A ) Hecmbolsos pelo Fundo de Casas Econó-
micas: 

1) En1prést imo de 10.00<l.OIJOS (Occr<'to 
n. • 23.0r.2. de 22/8/!J.~!'·.) . . . . . . . . . . . . . . 736 736 736 736 • • • • • • • • • • • • 

2) Emprésti1no ele 21UJIHU~IOS (Occrrto 
n. • ~.1112, de 7/10/fr.38) . . . . . . . . . . . . . . 1.472 1.47.l l .'172 1.4 72 1.472 1.472 1.472 1.472 1.472 1.472 

Ul Empréstimo dl' l00.000 .000$ (Decreto 
n.• 33.2íll, de 24 / 11 /!l·l'll . . . . . . . . . . . . . soo •• 700 • • 700 • • 700 • • 700 • • 

Bairro do Dr. Oli\'eira S.-ilazar ..... ..... 232 :.!32 232 232 232 232 232 232 232 232 

) Reembolso do custo de avença de acosta-
72 72 sem .................. .. ... ... ........... • • •• 50 72 50 00 72 00 

B 

e ) Reembolso de importâncias despendidns 
em serviços prestados a p:irticnlarcs: 

1) I>emolições ............................ 1 • • 1 • • 1 .. 1 • • 1 • • 
2) Reparação de danos em bens do Pa-

200 250 349 trimónio Municipal ........ ........... 284 200 335 200 3.'H 250 401 
A transportar . . . . . . . . . 3.141 2.724 3.391 2.847 2.655 2.157 :.!.71 5 2.177 2.715 2.125 
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Dcsignaç-lo 

1954 

o 
-o .. 
<>.. 
o 

o 
-o 
e .. 
""' o 
(.) 

1955 

o 
-o .. ..,. .. 
o 

o 
"O 

l! 
.o o 
u 

En1 contos 

o 
"O 

1956 

~ .. 
o 

o 
"'O .. 
~ 
o 

1957 

o 
-o 
~ 

.o 
o 
u 

o 
-o .. 
~ 
o 

1958 

o 
-o 
f: 

S> o 
u 

Transporte ... .. ... . ... 3.141 2.724 3.391 2.847 2.655 2.157 2.715 2.177 2.715 2.125 

8) Projectos, licenças e outros encargos 
d~ adquirentes de terrenos munici· 
pais ... . ... .. ... .. .............. ..... .. . 

4) Venda de impressos selados aos mu-
11ícjix,.-s •••.••••.•••.••• .••••• • • •••• .• •• 

6) Remessa de publicações municipais ... 
6) Vencimento dum inspector sanitário 

ao serviço do Mercado Geral de 
Gados .......... ... ........ . .... .... .. . 

7) Outros serviços ............. .. ....... . 
Reembolso do custo dos recipientes para 

!jxo ............... . ... .. ... .. ... . .. .. . 

D) Reembolso de import1ncias despendidas 
em serviços prestados ao pessoal da Câ· 
mara: 

1) Iluminação das habitações do pessoal 

E} Reembolsos administrativos: 

1) Reposiç.'ío de vencimentos e salários 
que por impedimento dos interessados 
não foram pagos dentro do prazo .. .. 

2) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
Muu.icípio .................... ... .. .. . 

8) Rendas das escolas ................. . 
4) Reembolso do contribuições pe.lo Es-

tado (Htulos de anulação) .......... . 
5) Fomeci1nento de alimentação ao gado 

que aguarda occisão ................. . 
G) Reembolso das despesas feitas com a 

realização de t ra ba 1 h os executados 
nos termos do Decreto-Lei n. • 38.382, 
de 7 / 8/fJSl- ......................... . . . 

7) Reembolso das despesas com a com
pra de livros e paçamento do re5pec-
livo imposto de selo ................. . 

8) Cha1nadas telefónicas ........... .... . 
O) Deslocação de ârvorcs e candeeiros .. . 

10) Rec1nbolso das despesas ele publici
dade feitas com anllncios e outros .... 

F } Reembolsos do exclusiva ordem interna: 

500 911 (aJ 'ª' 
150 

1 
124 

2 
150 

1 
109 

2 

3~ 
10 

34 
131 

34 36 
• • .. 

• • .. .. • • 

5 8 7 

250 217 250 251 

25 25 22 4-0 
50 64 50 59 

200 139 200 !OS 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 
• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

ta) 

150 
1 

3 
• • 

.. 

5 

170 

30 
50 

90 

100 

10 

o, 1 
10 
•• 

40 

(a) 

117 
2 

36 
• • 

• • 

6 

233 

33 
56 

•• 

66 

6 

10 
14 

• • 

10 

(a) 

100 
1 

3 .. 
560 

6 

200 

30 
45 

100 

50 

5 

7 
10 
10 

5 

t a) 

100 
1 

36 
• • 

346 

5 

208 

4-0 
60 

201 

61 

96 

7 
15 
20 
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100 
1 

5 
•• 

1 

5 

200 

30 
50 

150 

50 

10 

7 
10 
10 

5 

(ai 

96 
1 

33 
• • 

2~4 

5 

246 

3S 
62 

558 

72 

84 

7 
15 
12 

7 

1) Custo de irn pressos. encadernações e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Gráficas para os serviços municipais 1.000 1.159 1.200 1.463 1.20\l 1.395 1.200 1.380 1.200 1.901 

2) Reembolso do fundo de maneio . . . . . . 200 200 200 200 200 200 :lOO 200 300 300 
8) l~omceimento de materiais e apetre· 

chamentos aos serviços municipais 
en1 conta das suas verbas de despesa 1.200 518 1.200 179 1.200 953 

G} Outros reembolsos .. . ... ........ . ...... . . 119 450 98 469 231 ,9 5 11 
So1n3S ...... . ....... ... 6.885 6.706 6.801 5.7i0 6. 1~6 , 5.805 

(a) - Passou para o Capitulo 8.º -Ta xas - Rendimentos de diversos serviços. 

800 

7; 
6.122 

912 

237 
6.151 

800 

69 

178 

191 
5.711S 6.1 15 

Constitui esta receita contrapartida de despesa cfectuada, representando 
assim a sua cobrança a anulação do encargo assumido, quer para efeito de 
estomo de despesas, como tal registadas, quer para efeitos de ordem adminis
trativa. 



V alores em relaxe 

Aos Tribunais das Execuções Fiscais dos 1.0 e 2.0 Distritos de Lisboa 
foram enviadas 6.743 certidões de relaxe, na importância de 3.260 contos, ou 
seja um aumento em relação ao ano anterior de 1.108 processos e 344 contos. 

Os rendimentos que durante o ano deram origem a maior volume de 
relaxe, foram: 

Licenças de comércio e indústria ... 
Imposto para o serviço de incêndios 
Sentenças do Tribunal de Reclama-

ções e Transgressões da Câmara 
Municipal de Lisboa ....... . 

1.561 documentos 
1.748 documentos 

2 .. 364 documentos 

821.960$00 
231.994$00 

1.857.254$30 

O relaxe resultante de sentenças do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões refere-se a transgressões fiscais e policiais de que não· foram pagas 
voluntàriamente as multas aplicada?, em grande parte referidas a licenças de 
comércio e indústria, via pública e canídeos. 

As licenças de estabelecimento comercial e industrial deram lugar a 1.561 
certidões de relaxe que, com 5.438 em trânsito do ano anterior, totalizam 6.999 
e destas foram julgadas 797 de que resultou a cobrança de 755 e a anulação de 42. 

Como se pode observar pelos números dados, continuam a amontoar-se 
naquele Tribunal os processos, visto que foram julgados apenas sensivelmente 
metade dos enviados. 

Com a devida pormenorização apresenta-se nos quadros seguintes o movi
mento da receita municipal e rcspectivos documentos, cm trânsito no Tribunal 
das Execuções Fiscais : 

1 Processos 
Processos julgados l l"umcro 

Processos - de 
enviados Anulados processos 

Anos do ano durante e a transitar 
anterior o ano 1 arquivados Cobrados para o ano 

por falhas sei;uin te 

1954. ............... 15.881 6.480 388 3.136 18.837 
1055 ............... . 18.833 6.454 969 2.!>89 21.729 
1900 .. . .... .. ...... 21.729 6.533 793 2.827 24.642 
19517 .........•..•... 24.642 5.635 234 2.423 27.620 
1058 ............... 27.620 6.743 286 1.974 32.103 

E de notar que, existindo 3.094 processos por julgar em fins de 1944 esse 
núrncro subiu em 1958 para 32.102, situação essa a qi1e urge atender, visto 
que o Tribunal das Execuções Fiscais se encontra sobrecarregadíssimo de ser
viço do Estado. 

Acresce ainda que, não deixando as secções de finanças de fazer a tributação 
em contribuição industrial sem o julgamento conveniente, mais se amontoam as 
tributações indevidas que, num ciclo vicioso, vão cair no mesmo Tribunal. 

Em virtude destas demoras, num grande número de casos, quando se 
chega a proceder à execução, já se não encontra matéria penhorável nem mesmo 
o contribuinte. Sempre que assim sucede, todo o trabalho realizado se tornou 
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Movimento de processos no T. E . F. durante a gerência d e 1958 e especificação d os rendimentos 

Processos 
em t rânsito 
do ano findo 
e an terlores 

Entrada de processos 

Processos 
do 

ano de 1958 
Total 

Saída de processos 

Julgados em 1958 

Cobrança Anulações 

T otal 
dos 

julgados 

l'rocesso5 
a 

transitar 
para 1959 

Rendimentos 1.------ - ---1- ----- --- - ·--- --- ---1------ r---~---~1---~--~--. 
"' 

l ncendios - Urbanos ................. . 
Incêndios - S/csta belecimentos . ...... . 
Bilhares, casas de re"reio e espcctácnlos 
Grup<> A ................ . ...... . ..... . 
Grupo li .................... . ........ . 
Grupo C ....... . ............ . .... . ... . 
Esgotos ............................... . 
Vendedores ambulantes de géneros ali· 

mentícios ....... . ......... . .... . ... . 
Vendedores ambulantes de géneros não 

alimentícios e com carro automóvel 
Publicidade e via pública ............ . 
Publicações municipais ............... . 
Velocípedes ...... .. ................... . 
Reposição de pavimentos ........... . . . 
Edificações Urbanas .................. . 
Mercados ... . ......................... . 
Matadouro e indústrias anexas ....... . 
T ra.nsgressôes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rendimentos de préclios urbanos ..... . 
Rendimentos de prédios rústicos ..... . 
Rendimentos de concessÕt..-s .........••. 
lndemnizações Por prtJuftos causados 

por particulares . . ........... . .... . . 
Mais vai ia - Lei de 'JJJ/7/912 e Lei 

n. • 2.080 .. . . .. ..................... . 

.. 
2 ., 
e .,, 
z 

5.106 
2.2)4 

5 
1.077 

19 
4.342 

3 

34 

128 
659 

13 
4 

57 
280 
392 

21 
12.667 

2~8 
116 

1 

55 

"' "' li) w eh <'CJ ('$ C'l :'C ct 
. õ \ti ü li) .õ • ·~ ., ü 
e o e ._o e o e f e 

<CC: ""' <:;:i •co s.. ~ro ... '<1 
- 4' - 4) - ... - - -""' e ""' e "" e c.. e ""' o "'=' o ·~ o "=' X o:J o o. z o. .,. o. z - z o. e s ,,,.. e e e - ..... - - -

799.764$ 
32.639570 

1.434$50 
78.785$60 

362.819$ 10 
5.008.248$70 

5.716$ 

1.082 
666 
22 

255 
5 

1.301 
3 

224.421$ 
7.573$ 

28.569$40 
19.793$ 
91.426$ 

710.741 $ 
21.709$20 

6.188 
2.900 

27 
1.332 

24 
5.643 

6 

912$ - •• 34 

9.658$20 50 3.635$70 178 
126.437$50 332 62.662$10 991 

:.!.006$40 7 836$40 20 
80$ :i 60$ 7 

21.082$10 13 12.540$20 70 
.34.3$7$40 125 15.854$10 405 

161.842$20 71 4.333$ 463 
12.724$20 265 123.651 $80 2$6 

7.973.379$30 2.364 !.857.25i$30 15.031 
112.966$40 79 32.135$ 3'fl 
334.734$ 25 7.740$ 141 

1.870$ - • • 1 

11.276$60 9 2.290$70 64 

l.02+.185$ 
40.212$70 
30.003$901 
98.579$60 

454.245$101 
5.718.989$70 

27.425$20 

912$ 

13.293$90 
189.099$60 

2.842$80 
140$ 

33.622$30 
50.241 $ ~01 

166.175$20 
136.376$ 1 

9.830.633$60 
145.101$40 
342.474$ 

1.870$ 

284 
212 

1 
125 

3 
627 

2 

1 

7 
205 

5 
1 
3 

83 
24 

165 
186 
10 
5 

13.567$30 -

93.568$30 9 
8.400$ 14 

18$70 -
12.752$40 5 

345.112$10 -
570.131 $30 37 

1.207$80 1 

28$ 

482$40 -
40.541$60 2 

669$10 -

2.330$70 
91$20 

•• 
495$40 
•• 

38.183S50 
4.497$10 

.. 
448~7(l .. 

20$ - .. 
555$10 1 3.230$ 

10.878$70 1 33$ 
1.536$60 11 40.620$60 

71.331$70 - .. 
620.443$80 165 188.440$50 

3. 178$ 16 10.870$ 
10.157$50 6 75.695$ 

•• • • 

• • . . 

"' e 
" e .,, 
z 

293 
226 

1 
130 

3 
664 

3 

1 

7 
207 

5 
1 
4 

84 
35 

165 
351 
26 
li 

.. .. ·-<> 
e ... -.. o 
o. 
e -

95.899$ 
8.491$20 

18$70 
13.247$SO 

345.112$10 
608.314$80 

5.704$90 

28$ 

482$10 
40.990$30 

669$10 
20$ 

3.785$10 
10.911 $70 
42.157$20 
71.331$70 

808.884$30 
14.018$ 
85.852$~0 

• • 

• • 

"' o .. ., 
8 
•:l 
z 

" ·-... 
e . ... -.. o 
o. 
E 

5.895 928.286$ 
2.674 31.721 $50 

26 29.985$20 
1.202 85.331 $80 

21 109.133$ 
4.9i9 5.110.674$90 

3 21. 72C$30 

33 884$ 

171 12.811 $50 
78~ 148.109$30 

15 2.173$70 
6 120$ 

66 29.837$20 
321 39.329$80 
428 124.018$ 
121 65.044$30 

14 .680 9.021. 749$30 
301 131.053$40 
130 256.621$;0 

1 1.870$ 

64 13.567$30 

1 30.420$ 1 10.000$ 2 40.420$ - . . - • . - . • 2 4-0.420$ 
Reembolso de despesas (Dec. 88.002)... 24 160.176$90 3 14.642$50 27 174.819$40 S 65.770$ 1 39.590$60 6 lOS.360$60 21 69.458$80 
lnfracção de contratos . . . . . . . . . . . . . . .. 20 37.807$50 1 80$ 21 37.887$501 - • . 17 35.502$90 17 35.502$90 4 2.381$60 
Importâncias recebid as por serviços 

prest• dos a particulares . . . . . . . . . . . . 5 4.934$90 1 3.000$ 6 7.934$90 - . • - . . - • . 6 7.934$90 
Produto de venda de materiais . . . . • • . . 3 45.772$70 - • • 3 45.772$70 - • • - • • - • . 3 45. 772$70 
Rendimentos diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . 106 6.981$30 60 4.927$10 166 1 l.908$40 20 475$70 - . . 20 475$70 l4ó 11.432$70 

~--...;.;..-r-~-1-~~~=•·~~ -
Somas ............ . 27.620 15.378.858$20 6.743 3.259.875$50 34.3ó:S 18.6:58.733$70 1.97411.857.258$80 286 440.029$20, 2.260 2.2!17.:!88!!i 32.103 16.341.445$70 



Receita extraordinária 

Mostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária: 

Designação 

Produto da venda de materiais e sernoventcs julgados inúteis para os . . . . 
serv1cos munac1pa1s ............. ... .............• . ...... . ......... . .. 

Importâncias a receber da •Federação de Caixas de Previdência• e outras 
entidades, para pagamento das despesas relativas à construção de 
casas de renda económica ......... . ................................. . 

Outras comparticipações do Estado: 

J ) Do F11ndo de Casa~ Económic:ts ............. ..... ... .... ...... . . 
21 Do Fundo de Desemprego .. .... ................................. . 
8) Para a construção ele escolas primárias ....................... .. . 

Orçado 

1.505.000$ 

1.000.000$ 

1.300.000$ 
4.515.000S 
2.720.000$ 

Cobrado 

1.193.660$20 

•• 

1.924.729$30 
3.132.000$ 
1.360.000$ 

Transferência dos terrenos compreendidos no interior do perlmelro da 
Cidade Universitária de Lisboa (Decreto-Lei n.• 41.545, de l /3i958) 3.688.500$ 3.688.500$ 

1-~~--=-,,..,..,~-1-~~~~~~~ 
Som.as ....... ... ............... . 14 . 718.500$ 11.298.889$50 

A comparação da receita extraordinária cobrada nos (11timos cinco anos, 
apresenta-se assim: 

F.m contos 

Designação 
1954 1955 1956 1957 1958 

Compensação do encaigo com o novo 
assentamento de linhas de carros 
el~tricos a realizar na zona a 
poente do Teneiro do Paço ........ 

Comparticipaç:lo dos encargoo; rom a 
construç5.o ele balneários e piscinas 

Produto do empréstimo para instalações 
desportivas ........................ . 

Casas de renda económica (compensa
ção da Federação de Caixas de Pre-
,·idência) .......................... . . 

Fundo de casas económicas ....... . .. . 
Fundo de Ocscmprcgo ...... ......... . 
C ornp:1 rtirip:.çflo nn<> cle<:pc,1<> rom a 

constnrç:lo de escolas p ri 111 :í ri as 
(Plano dos Centenários) ... ....... . . 

Produto da venda de matrriais e se
moventes julgados inúteis para os 
serviços municipal" ............... . 

Arranjo urb.1nlstico da zona envolvente 
da. Torre de Belém .......... .. .... . 

Transferolncia dos terrenos con1preen
didos no interior do perímetro da 
Cidade UnivcNitár ia de Lisboa (De-

• • 

• • 

•• 

9.922 
1.779 

80:.! 

12.000 

801 

.. 

.. 
• • 

.. 

9.879 

3.865 

3.980 

1.795 

1.000 

•• 

1.500 

717 

.. 
• • 

10.000 20.000 

3.7n 
l.í61 

695 

4.080 

1.074 

•• 

. . 
3.732 
2.437 

• • 

l.972 

.. crcto·Lei n. • 41.1\45, de 1/3/058) . . . . • 
e: 

1--- , ____ , __ _ 
- ornas . . .. .. .. .. .. . :.!5.304 20.519 :.!3.607 :U.141 

• • 

•• 

• • 

• • 
1.925 
3.132 

1.360 

1.194 

3.688 
11.299 
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F. 88 
As comparticipações recebidas através do Fundo de Desemprego tiveram 

nos últimos cinco anos o seguinte desdobramento: 

Designação 

COMISSARIADO DO DESEliIPREGO 

Canalização da Ribeira de Alcântara ....... . 
Construção da Rua A, à Rua Barão de Sa-

brosa ............................ .. .. ... . 
Construção da Central Pasteurizadora de 

Leite em Lisboa .................. . ..... . 
Construção do ?lfercado da ?.la ria da Fonte 

em Lisboa .... .... . . ... ........ ..... . .. . 
Construção do camJ)O de jogos do Clube Des-

portivo dos Olivais ...... . ........... ... . 
Reconstrução da Tra vcs.~a do Salitre . ... . .. . 
Reparação da Cantina Escolar da Rua Actor 

Vale .. .. . .......... ... · · . . · · · · · · · · · · · · · · 
Rectilicação e alargamento da Rua do Li-

moeiro e S. Tomé ...... . ........ . ... . . . 
Construção das Ruas de ~forais Soares, An-

tónio Pereira Carrilho e outras ......... . 
Reparação da pérgula do Bairro Económico 

de Casclas .... . .... . ................... . 
Arranjo e rectificação da Alameda de Santo 

António dos Otpnl'hoo, entre a Rna Lu
ciano Cordeiro e o Campo dos Mártires 
da Pátria .. . .. ............. . ..... ...... . 

Construção de arruamentos no Bairro da 
Guarda Nacional Republicana ao Cara-
mão da Ajuda ................. ........ . 

Construção de arrua mcntos na Encosta dn 
Restelo ....... . ......... . . ............. . . 

Urbanizaç:io do Bairro dos Olivais ......... . 
Somas ........ . ... .... . 

1954 

. -

.. 

. -

.. 
105.000$ 
37.017$ 

968$ 

158.610$ 

500.000$ 

.. 

1955 

.. 
• • 

2.26t.913S 

1.603.423$ 

. -.. 
• • 

• • 

.. 
• • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 
• • • • 

Contos 

1956 

100.000$ 

-. 
138.087$ 

296.577$ 

-. 
24.146$ 

• • 

• • 

. -
14.287$50 

122.000S 

.. 

.. 

1957 

1.593.000$ 

• • 

•• 

• • 

•• .. 
.. 
.. 
.. 
• • 

• • 

132.025$ 

712.000$ 
. -

1 -,,.,,..,..~-=--:-=-==-==--l--=::-=-:=~l":-:-::-=--=c=-::-
SOl .595$ 13.865.336$ 695.097$50 2.437.025$ 

1958 

355.500$ 

30.600$ 

. -
• • 

.. 
• • 

.. 
-. 
.. 
• • 

.. 

.. 
1.485.900$ 
1.260.000$ 
3.132.000$ 

Pelo exan1e dos mapas acima verifica-se que as receitas extraordinárias 
se encontram em permanente decadência, se considerarmos que nos anos de 
1957 e 1956 elas foram influenciadas principalmente pelos empréstimos desti
nados a obras em campos desportivos. 

E considerando que as con1participações do Estado, feitas directarnente 
ou através do Fundo de Desemprego, são insignificantes em relação ao volume 
total das obras em curso, nota-se que há-de ser cada vez mais indispensável 
wna férrea disciplina nas despesas ordinárias para que possam obter-se dispo
nibilidades e saldos que permitam o prosseguimento das muitas obras novas 
de que a Cidade necessita. 

Por outro lado, o recente aumento de vencimentos e salários, e das corres
pondentes verbas de horas extraordinárias, provocando uma elevação da 
despesa ordinária e1n quase 25.000 contos, números redondos, sem que se veja 
maneira legal de obter compensação em i1ovas receitas, vem cortar possibili
dades da obtenção de bons saldos para novos empreendimentos, o que agrava 

48 a situação dos anos próximos. 



Na previsão destas dificuldades e para atender à imperiosidade da execução 
a curto prazo de dispendiosos planos de urbanização, solicitou-se do Governo 
em 1058 a concessão de um empréstimo de 150.000 contos, pagável em 20 anos, 
de acordo com a deliberação municipal de 20/3/958. 

Aguarda-se a devida autorização, mas só com este empréstimo, acompa
nhado ainda de outras resoluções que permitam aumentar os meios financeiros 
do Município de Lisboa, se poderá conseguir um surto de realizações por todos 
desejado. 

A capacidade de crédito do Município está longe de atingir o limite fixado 
no artigo 674.0 do Código Administrativo, visto que para 1959 os encargos com 
a amortização e os juros dos empréstimos serão apenas de 5, 78 % das receitas, 
quando aquela disposição legal permite que atinjam 20 %. 

Despesa ordinária 

A despesa própria, efectuada, comparada com a receita da mesma espé
cie, cobrada, apresenta-se no mapa a seguir em relação às cinco últimas 

~ . gerenc1as: 

Em contos - -
Percen-

Anoo; ta}iem 
Receitas Oe.spesas as 

Difereoças cobradas pagas despesas 
sollre 

as receitas 

1DS4 .............................. 242.873 180.506 62.367 74,3 
1955 ................... .. .. ... . ... 264.139 21 1.006 S3.133 79,8 
1000 ... . ....... · . ... .. • .. .. ...... ... 286.818 226.384 60.434 78,9 
195'7 ............ .. ... \ ............ 299.S83 250.887 48.696 83,9 
1058 ... . . ~ ...... , ... . . \ • .. ...... ... 324.664 237.097 87.567 73 

Daqui se vê que, c111 referência às últimas cinco gerências, foi a de 1957 
aquela em que se verifica maior percentagen1 de utilização da receita efectiva
mente cobrada . 

O ano de 1958 foi, dentro do período considerado das últimas cinco gerên
cias, aquele em que se verificou menor utilização das receitas ordinárias em 
despesas da mesma espécie, sendo de considerar que aos saldos apontados vem 
sendo dada conveniente aplicação na despesa extraordinâria do ano seguinte, 
e que sem eles a acção da Câmara teria sido bem diminuída por falta de 
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F. 40 
Mostram os mapas a seguir o desdobramento da despesa ordinária, refe

rente às últimas cinco gerências, considerada no seu quantitativo e percentagem 
em relação ao global, e tendo em atenção a respectiva classificação o:ça
mental: 

Despesa ordinária- Em contos - ~ 

Anos 
Divida Pagamento Anos municipal 

Pessoal Material de serviço econ6· Total e pensoes e dh•ersos micos de aposen- encargos findos tação 

1954 ••... 25.715 76.566 54.727 23.425 73 180.506 
1955 .••.• 26.298 85.220 69.059 28.524 1.905 211.006 
1956 ..... 25.709 87.443 85. 144 27.142 947 226.385 
1957 ..•.• 27.052 91.283 100.692 31.240 621 250.888 
1958 .• • •. 29.467 96.220 80.729 30.321 360 237.f1J7 

Despesa ordinária-Em percentagem - ~ 

Dívida Pagamento Anos Anos municipal 
Pessoal lV1aterial de serviços econó-e pensoes e diversos micos de aposen- encargos findos -taça o 

14,3 42,4 30,3 12,9 
1 

1054. ....... •.......... 0,1 
1955 .. ..........•.... 12,5 40,4 '52,7 13,5 0,9 
1956 ... ............... 11,4 38,6 '57,6 11 ,9 0,4 
1957 ..... •, . . ... ..... .. 10,8 36,4 40,1 12,5 0,2 
1958 ....... ~ · ......... 12,5 40,6 34 12,8 0,1 

1 1 

E de registar que o dispêndio com pessoal foi mais elevado em 1958 do que 
no ano anterior. 

Quanto a material, deve salientar-se que menores gastos tiveram lugar, quer 
em valor absoluto, quer em percentagem, em relação ao ano anterior. 

Assin1 pode-se di7.er em resumo: que a despesa ordinária desta gerência 
foi a maior das do período considerado, com excepção da do ano anterior . 

Analisando mais em pormenor a despesa, tendo em atenção a res
pecti va classificação, começaremos pelos e1tcargos obrigatórios, em que se 
compreende o serviço de empréstimos e o serviço de aposentações. 

Serviço de E nipréstimos: 

50 Tem o .l'riunicípio de Lisboa os seguintes empréstimos em curso: 
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Anuidades pagas em 1958 Capital Prazos 
T axa ~ -

Designaç:\o anual Capital Duração - mutuado Por dos Anos Anos .,. Juro Amortização Total Amortizado amortizar emprés· decor- ~uc 
ti mos ridos fa taro 

Em conta firme: 

Empréstimos gerais: 

80 de Agosto de 1~·18 .......... 3,5 30.000.000$ 882.058$20 928.376$40 1.810.434$60 5.496.628$40 24.503.371$60 25 7 18 
15 de De.em bro de 1948 . .. .. . 3,5 137.420.170$79 3.491.317$10 4.801.690$50 8.293.007$60 41.279.931$39 96.l 40.239$40 25 10 15 
6 de Junho de 19S2 ........ .. 4,5 10.000.000$ 338.395$40 585.591$40 923.986$80 2.920.923$10 7.079.076$90 15 6 9 

' Empréstimos especiais: 
. 

80 de Junho de 1087 . . . . . . . . . . 3,5 32.665.740$20 842.004$20 1.442.774$20 2.284.778$40 9.693.684$10 2'2.972.056$10 20 8 12 
7 de Outubro de 1988 ..... ... 3,5 2'1.000.000$ 302.278$60 1.110.178$80 1.412.457$40 12.473.645$ 7.526.355$ 20 14 6 
8 de Janeiro de 10t7 .. ... .. .. 3,5 25 000.000$ 679.455$10 829.240$30 1.508.695$40 6.210.'/24$90 18.789.275$ 10 25 9 16 

Z1 de De.em bro de 195G .... , .. 4 10.000.000$ 383.177$90 347.937$10 731.115$ 682.363$30 9.317.636$70 20 2 18 
22 de Agosto de 195'7 ......... . 4 10.000.000$ 396.688$80 . 334.426$20 731.115$ 334.426$20 9.&55.573$80 20 1 19 
27 de Dezembro de 1037 ..... . 4 10.000.000$ 39S.688$80 334.426$20 731.115$ 334.426$20 9.665.573$80 20 1 19 

Som.as ........ . . ... 7.712.061$10 10.714.641$10 18.426.705$20 79.426.752$59 205.659.158$40 

• 

"%1 . 
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O empréstimo de 7 de Outubro de 1938 destinou-se à construção de bairros 

de casas económicas do Estado, ao abrigo dos Decretos n.ºs 23.052 e 28.912, res
pectivamente de 23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, nele inter
vindo a Câmara com mera acç.ão de presença para o colocar à ordem da Secção 
das Casas Económicas, e recebendo desta entidade, anualmente, as respectivas 
anuidades para fazer a sua entrega à Caixa Geral de Depósitos. É de notar, 
porém, que a Câmara Municip·al paga à Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e P revidência em dia, nos seus vencimentos, as respectivas anuidades, para 
vir a ser reembolsada p ela R epartição das Casas Económicas muito mais tarde. 

O encargo cfectivo da Câmara Municipal em empréstimos representou em 
1958 cerca de 6,27 % da receita própria arrecadada no ano anterior, excluindo 
«R eembolsos e Reposições», estando, portanto, muito afastado do limite de 
20 % fixado no artigo 674.0 do Código Administrativo . 

Os encargos dos empréstimos e a sua relação com a receita ordinária, nos 
últimos 22 anos, constam do quadro segninte : 

Receita ordinária Encargos de empréstimos Relação 

- ~ - entre os encargos 
da Dívida 

Importâncias Importâncias 
r.iunicipal 

Anos Anol> e a receita 
(cm contos) (cn1 contos) ordinária 

(Percentagem) 
-

1937 77.fll6 1938 6.135 7,89 
1938 67.354 1939 6.176 9,16 
1939 62.432 1940 8.027 12,85 
1940 102.933 194 1 9.240 8,97 
1941 

I· 
89.537 1942 9.743 10,88 

19'12 90.659 1943 9.241 10, 19 
1943 92.946 1944 9.204 9,90 
1944 107.982 1945 9.225 8,54 
1945 111.594 1946 10.389 9,30 
19<16 124.490 1947 9.333 7,49 
19<17 145.206 1948 9.528 6,56 
1948 166.706 1949 11.218 6,72 
1949 181.968 1950 11.914 6,54 
1950 189.874 1951 13.361 7,03 
1951 193.185 1952 15.17~ 7,85 
1952 214.553 1953 16.510 7,69 
1953 229.898 1954 16.975 7,38 
1954 236.167 1955 16.968 7,18 
1955 258.368 1956 16.233 6,28 
1956 281.013 1957 16.96~ 6,03 
1957 293.431 1958 18.426 6,27 
1958 318.489 1959 IS.426 5,78 

·- --

O acréscimo deste encargo, verificado de 1052 a 1954, resulta da passagen1 
ao período da amortização (conta firme), de vários empréstimos até então em 
regime de conta corrente, e a redução de 1955 para 1956, provém de haver 
terminado o empréstimo de 22 de Agosto de 1935. 

Na gcr~ncia ele 1956 registou-se o empréstimo de 10.000 contos contraído 
em 22 de Dr-7.cn1bro de 1956, destinado a instalações desportivas. Com o 
m<'smo fin1 fo•·am celebrados outros dois novos en1préstimos durante a gerência 

52 de 1957, no valor ele 20.000 contos. 
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Subsídios do Estado, amortizáveis, para escolas pri1nárias: 

O despacho do Conselho de Ministros, de 15/7/941, regulou a construção 
de escolas primárias integrada no chamado Plano dos Centenários e por ele 
se fixou a comparticipação do Estado, quanto à construção dos edifícios 
escolares, 

A Lei n .0 1.969, de 20/ 5/938, fixou o regime financeiro das construções 
na base da comparticipação do Estado com as autarquias locais, em partes 
iguais, e o Decreto-Lei n.0 35.769, de 27/ 7/946, definiu certos pormenores do 
plano, no sentido de se conseguir a sua intensificação. 

A amortização das importâncias adiantadas pelo Estado (apenas 50 %, 
p orque a outra metade é concedida a título de comparticipação) foi concebida 
na base de 20 anos de prazo, como se pode verificar pelo mapa a seguir inserto 
que mostra ainda a posição de todas as importâncias recebidas nessas condições, 
incluindo também as an1ortizações realizadas e as que resta amortizar. 

Gn1pos escolares 

Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 
Bairro da Encarnação (Sexo fcrnin:uo) 
Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 

Obras complemen!.aJ'()S ........... . 
Bairro da Encarnação (Sexo feminino) 

Obras complementares .......... . . 
Caselas ...... ... ........... .. ......... . 

Imp ortâncias 
adian tadas Anuidade 

295.576S60 l4.778S83 
272.048$20 13.602$41 

32.628$80 1.631 $44 

32 628$80 1.631 S44 
187 .297$60 9.364$8~ 

Alto de Santo Amaro e Rua Actor Vale 1.031.808$ 51.590$4:.J 
Calçada da Cruz da Pedra . . . . . . . . . . . . 510.000$ 25.500$ 
Célula VII - Bairro de S. ?.iiguel . . . . 680.000$ 34.000$ 
Bairro ela Encarnação (Sexo masculino) 

Obras de conservação . . . . . . . . . . . . 2.280$ 114$ 
Bairro da Encarnação (Sexo (crninino) 

Obras de conservação . . . . . . . . . . . . 2.280$ 114$ 
Can1polide .. . . .. .. .. .. . . . . . .. .. . . . . . . . 680.000$ 34.000$ 
Rua da Bela Vista, à Lapa . . . . . . . . . . 340.000$ 17 .000$ 
Bairro Social do Arco do Cego . . . . . . 680.000S 34.000$ 
Célula IV - Bairro de Alvalade . . . . . . 680.0UOS 3+.000$ 
Vale Escnro .. . . .. . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . 6$0.000S 34.000$ A . ree1ro .... ...... " ..... ". " .. " . "... 6~.ooos 3t .000$ 
Célula 1- Bairro de Alvalade .. . . . . . . 6$0.000S 34.000S 
Olula li - Bairro de Alv:lladc . . . . . . 680.000S 34.000S 
Praça do Ultramar .. . .. .. . . .. . .. .. . . . . 510.000S 25.500$ 
&lula VI - Bairro de Alvalade ... . . . 680.000S 3t.OOOS 

Içada da Tapada . .. .. . . . . . . . . . . . . .. 340.000S 17 .OOOS 
P'ch 1 . 680 1 e eira . . . . . .. . . .. .. .. . . . . . . . . .. . . . . .000$ 3 LOOOS 
Bairro Santos .......... , . . . .. . . . . . . . .. 680.000S 34.000S 
Alto dos Moinhos .. . .. . . .. . . . .. . . . . . . 680.000S 34.000S 
Restelo (Praça de Goa) ...... , ... , . . . 680.000$ 34.000$ 
<:.!lula VII - Bairro de Alvalade e 

Olivai~ .. . . . .. . . . . . . .. . . .. .. . . . . .. 1.360.000S 6S.OOOS 
Poço do Bi~po .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. ó80.000S 34.000S 

1-----1 
14.4"6.)11SS Totais ............ . •• 

Capital 

Amortiiado 

118.230540 
108.IS19$20 

13.051$20 

13.051 $20 
65.553$<'0 

257.952$ 
76.500$ 

102.000$ 

342$ 

Por 
amortizar 

177 .346$ 20 20 
163.:.129S :.!O 

19.577$60 20 

19.577$60 20 
121 .7•1 IS :.10 
773.8)6~ 20 
433.500$ 20 
578.000$ 20 

1.938$ 20 

342$ l .938S 20 
68.000S 612.000$ :.!O 
34.000$ 306.000:ii 20 
68.000$ 612.000S 20 
68.000$ 612.000:S 20 
68.000$ 612.000S 20 
68.000S 612.0JOS :.10 
34.000$ 646.0!JOS 20 
31.000S 6~6.000S 20 
25.500S 484.500S 20 
34.ooos 6~6.or.os 20 
17 .ooos 32;.ooos 20 
34.000S 616.000S 20 
34.000S 616.000S 20 
3t.OOOS 616.000S 20 

• . 6:$0.000S 20 

. • 1.360.000$ 20 

. • 680.000S 20 
1.376.341$60 13.060.io6$40 -

Prazos 

8 
8 

8 

8 
7 
5 
3 
3 

3 

3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

-

12 
12 

12 

12 
13 
15 
17 
17 

17 

17 
li! 
18 
18 
l lS 
18 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
20 

20 
20 

• 
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Pensões e R eformas: 

Durante o ano de 1958 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1957 (a) 1.235 
Aposentados durante o ano de 1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 

Soma ............. . 1.378 
Falecidos durante o ano de 1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 

----
Existência em 31 de Dezembro de 1958 (a) . . . . . . . . . . . . . . 1.309 

O movimento de aposentações a partir de 1949 consta deste mapa: 

Novas aposen taçóes Falechnentos 
~ - ---.. ,. ., ·- - ·- -" ..... "' .. .. " "' "' .. .. 

Anos o e ~ ·- "' "' .. ..., o CI u•- "' "' .. .., .. 
<1 :0:: ~'º ~ · - "O ·- "' .. 

•<U V> 'º <O ·-.., ·- .. .. .., __ .., .., .. 
- ~ li.> '° "O.- "O -.::! 

E t: <eV>c .., > .... _ e ""'Q e e •4J :.. .... _ 
-::> 

o "OC<U -·- ::E .. ·::> o .. ., -- ~ ... p. °'e .e: "O P. P.E .e: "O z e p. e: "O z - "O e -- ·-- .... 

1949 ............. 69 28.564$50 414$ 56 80 30.897$08 386$21 71 
1900 ..... . ....... 91 36.755$60 403$90 57 75 21.418S+l 2'15S!Ji 70 
1051 ..... . .... ... 94 32.226$50 34ZS90 56 88 J0.233S 3~3$55 69,8 
1952 .. ... . ....... 89 39.358$40 442$20 56 79 27.512$ 10 3UlS25 70,1 
1958 ..... . ..... . . 63 27.396$ 434S85 51 85 31.436~60 :;69$83 70,l 
1954 ..... . ....... 70 32.746$70 467$8'1 58 

.. 
2J.098S90 :583$60 71 :>~ 

1955 ......... .... 79 61.076$70 81 lSO!) 58 88 40.!I01S'15 461$80 76,l 
1900 ............ . 88 73.036$50 829$96 5ll 72 41.212$70 572$39 70,8 
1957 ............. 141 11 1.611$60 791$5i ;,7 6i 36.800$ 519$25 69,2 
1058 .. ........... 143 131. 183$50 917$36 S6 69 ~2.961$60 €22$67 69,5 

1 - - -

Daqui se conclui que o ano de 1958 foi, dentro do período indicado, aquele 
cm que se verificou maior número de aposentações (143) e os de 1951 e 1955 
os anos em que faleceran1 mais aposen tados (88). Verifica-se ainda que, nos 
últimos 10 anos, a idade média da aposentação é de 56 anos e a dos faleci
mentos de aposentados de 69,õ. 

O ano de 1958 trouxe para a Câmara o encargo mensal de 131.183$50 e111 
aposentações, sendo da importâ ncia de 42.964$60 as pensões que deixaram de 
ser abonadas em consequência do falecimento dos rcspcctivos aposentados. 

A despesa total con1 apos~ntações, a cargo da 
D. S. F ., foi e1n 1958 de ..... . ................... . 
4uc teve como contrapartida a seguinte receita: 

Quotização ... . ...... . .......... . 
Juros de títulos .......... . ..... . 

1.100.367$50 
65.844$10 

A . rtA . d impo anc1a e .... .... ........ ................. . 

10.788. 728$60 (b) 

1.166.211.$60 

9.622.517$00 

(a} - lnclui os aposentados abonados ainda pelos respectivos Serviços. 
(b} -- Se a esta quantia adicionarmos as importâncias pagas ao pessoal que aguarda 

aposentação e continua a cargo dos Serviços. no valor de 650.088$20, obteremos o total 
de 11.488.816$80 que constitui a despesa efcctiva rea lizada pela Câmara. 



representa o encargo em 1958, com o abono ao pessoal aposentado pelo Ser
viço de Aposentações, conforme se verifica no mapa seguinte em que se porme
noriza o movimento deste serviço de 1949 a 1958: 

"' "' .. Receita - o o Despesa o e "O ... - .. .. -.. ., :::> <> .... pelo ::.erviço Encargos 
Anos 8-o .o e..., e Juros de efecth•os "=' i.: ""' .. z ... z ~ Quotização de Total A posen taçóes e 

"'" lftulos o .. u 

1949 .. . ... .. .... ...... 2.844 1.127 1.415.581$20 47.647S20 1.463.228$40
1 

6.906.20)$20 5.442.976$80 
1950 .................. 2.661 1.143 !.368.381S70 47 .647S:.!O l .·H6.0:.!8;;>90 6.969.4 18$60 5.553.389$70 
1961 .................. :.!.~; 1.1;4 1. 333.289~50 47.647~20 l.~.936$70 7. l:.!4.673SXl 5.743.7'6$80 
1952 ... . .........•.... 2.348 1.159 l .;i$9.245S7o 47 .647$:.!0 1.436.89:.!$90 7 .7)7.616S lO 6.320.723$:.!0 
l 1'Õ8 ......••.••.••.••• :.t.263 1.137 1.317 .507$70 47 .6-16$:.!0 l.:l65.153S90 7 .919.:.!11 $90 6.;;4.058S 
1954 ..... ............. 2. 161 1.1;2 1.375 491S 47 .ól l~.!O l .4:l.3.13g$20 l:!.18~ .167$90 7 .061.0:l9S70 
1006 ....... ........... 2.041S 1.086 :.!.067.000$10 47.6-17$20 2.114.647$30 8.997 .:l::s6$ lo 6.882.5lll!$80 
1956 . . . ... .. . .... . ..... 1.928 1.089 1.994 .039$20 47.89~$1SO 2.011.934$ 9.1)7.069$40 7.JIS.13j$40 
11157 ...... ............. 1.750 1.1 57 1.971.933$80 66.3Ul:!:iõ60 :l.038.242$40 9.837 .IS82$40 7.799.640$ 
1958 ... • ... ............ 1.608 1.233 1.100.367$50 65.84'1$ IO 1.166.211$60 10.7lS8.728$60 9.622.517~ 

O número de contribuintes indicados em 1958 representa a quantidade de 
subscritores que em 1 de J ull10 de 1958 foram transferidos para a Caixa Geral 
de Aposentações, deixando assim de contribuir para o Serviço de Aposenta
ções do lVIunicípio e daí resultando a redução da respectiva quotização. 

Esta transferência realizou-se de harmonia com o acordo feito nos termos 
da lei e aprovado en1 reu11ião da Câmara de 15/4/958. 

Os encargos a pesar no orçamento municipal têm vindo a crescer de ano 
para ano pois, tendo sido de 5.442 contos em 1949, no ano de 1958 atingiram 
9.662 contos, ou seja o aumento de 4.220 contos em 10 anos. É de esperar 
que o acréscimo ainda continue por alguns anos ficando maior quando deixar 
de haver quotização e as pensões se tenham de manter. 

Verifica-se pelo mapa acima que decorridos 10 anos o número de con
tribuintes baixou de 1.236 unidades, que a quotização baixou aproximadamente 
315 contos e os encargos efectivos aumentaram cerca de 4.180 contos. 

É ainda de registar que a totalidade dos encargos das aposentações, indi
cada acima, não representa a expressão exacta dos mesmos, pois a cargo das 
respectivas Direcções de Serviços se manté1n pessoal aposentado, de 76 unida
des, abonado pelas verbas dos quadros a que pertenciam. 

O gasto com aposentações a cargo do ~lunicípio representa a p ercentagem 
2,9 % sobre a cobrança das suas receitas ordinárias. 

Acidentes no trabalho: 

Durante o a no de 1958 verificou-se o aumento de 4 pensionistas. Desta 
forma, para 1959, transitaram 44 pensionistas; eram 40 os existentes em 31 de 
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No mapa seguinte figura desde 1949 o encargo mensal das pensões abo
nadas a sinistrados e suas famílias, com a indicação do respectivo número: 

S lnis· Encargo t.1édia 
Anos das trados mensal pensões 

l !J.J9 . . . . • ..... . . . .......... .. ......... . . .. . . .. 4G 4.947$70 107$33 
1U50 .. . . . ... . . .. ...... . ..... . ......... . . .. . .. . 48 5.237:S63 109$11 
1961 .. . . ... . ....... ..... .. .. . . . . . .... .. . . . .... 43 4.979$50 11 5$80 
1952 .. . . ............. . . ...... .. ........ . . ...... 44 5.512$80 125$30 
1958 .. . . . ..... . .......... . ............ . . ... . .. 45 6.040$05 134$20 
1954. .... . ... . ..... . ..................... .... . . 43 G.448$20 149$60 
1955 .... . . . . . .. .. ..................... . . ... . .. 42 6.702$29 159$57 
1956 ... .. .. . .. . . .. ............ . ..... . . . . ....... 42 7.013$80 166$99 
1957 ... ...... .. . ...................... . ... .... 40 6.489$67 162$24 
1058 ........ .. ........................ . ... .. . . 44 

1 
6.900$50 156S82 

Neste mapa verifica-se na generalidade u.m aumento nos encargos mensais 
desde 1949, o que é devido ao suplemento de ao% concedido ao abrigo do 
Decreto-Lei n.º 35.886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que se elevou 
em 1948 a 50 %, nos tern1os do Decreto-Lei n. 0 37.115, de 26 de Outubro 
de 1948, em 1952 para 60 %, e em 1955 para 70 % pelo Decreto-Lei n.º 30.842 
de 7 de Outubro de 1954. 

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 38.523, de 23/11 / 951, passou o 
pessoal acidentado a ter direito não só a assistência clínica e hospitalização, 
mas ainda a medicamentos e tratamentos, aparelhos de prótese e ortopedia 
e meios ou agentes terapêuticos e ainda a transportes e funerais. 

( 

Despesa com o pessoal: 

• 

A despesa com o pessoal, com referência às últimas gerências, e discri- t 
minada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte, em que se indica 
a utilização das respectivas verbas orçamentais: 

Em contos 
--. 

. !! _, • • • • ;J • u o t:.l . ., ., 
A nos 

u 

"" • • < O O·- "' e . • ~ .u f-~ • • • .._ ., 
~ 

• u ;;> 1- • • .. , - -"O • cn cn V: ~ o .. e 
·~ ~ i:i.: • • • V Cl.O o IJ) IJ) cn • • (f) • tii .É e. Vl ... Q • • . Q c..E-< Q Q Q • 

Q 

{ Orçado .......... 3.751 3.762 4.173 11.920 23.937 23.407 12.440 928 84.318 
105--l . . . . Casto .. . ..... . . .. 3.425 3.405 3.86!1 10.210 :tl.79+ 21.5G+ 11.391 878 76.565 

Saldo ... . .. . ... .. 3i6 357 305 1.680 2.1 +3 1.843 1.019 50 7.753 

{ Orçado .... ..... . 4.326 4.149 4.545 12.131 25.988 24.882 13.703 962 90.686 
1955 . . . . Gasto .. . ..... .... 4.1 17 3.9+2 4.286 10.988 24.364 23.929 12.~ 914 85.220 

Saldo ... .... .. .. . 209 '}J.)7 259 1.143 1.624 953 1.023 48 5.466 

{ Orçado .... . . .. .. 4.379 4.0~0 4.5&1 11.956 27.314 25.669 14.226 964 93.129 
1956 . . . . Gasto ............ 4.238 3.908 4.295 10.941 25.678 24.328 13.145 9 11 87.#+ 

Saldo ... ......... 141 132 286 J.015 1.636 l.34 1 1.081 53 5.68) 

{ Orçado .......... 4.566 4.091 4.620 12.434 28.715 27.614 15.457 994 98.491 
1957 . . . . Gasto ....... . .. .. <1.261 3.965 4 .:.179 l l .2i0 27.051 2;.651 13.863 943 91.283 

Sa.1do ..... . ...... 305 126 341 J.164 1.664 J.963 1.591 51 7.208 

{ Orçado .......... 4.793 4.093 4.6.'\3 13. 381 29.877 28.998 15.825 971 102.621 
1958 . . . . Gasto ....... . . . .. 4.48.~ 3.939 4.412 12.354 28. 132 27.559 14.413 893 96.220 

Saldo ... ......... 305 1S4 271 J.027 1.745 1.439 1.382 78 6.401 



)la inauguração da Exposição « I,isboa vista J*la!' crianças" 

• 

I nauguração da Exposição «Idade de Ouro das Grandes Cidades» em Cand (Bélgica) pelo Rei Ba.lduino 



Corredor e entrada para as três salas da Exposição de Cand 

-~- ntllft - . ".l"~ . a~ - •. ,,._, •. 

Outro aspecto das salas da Exposição de Gand 



Da sua análise verifica-se que a lima prev!sã.o orçamental de 102.621 contos, 
correspondeu uma utilização de H6.220, sendo de considerar que em 1957, no 
gasto e orçado com pessoal, como já havia sido feito no ano anterior, se incluiu 
o abono de família, que neste ano totalizou 7.202 contos, valor insignificante 
em relação ao total do conjunto, pois pouco vai além de 7 %. 

Os saldos orçamentais das verbas de pessoal que deixaram de ter utili
zação, calculadas en1 percentagens sobre as respectivas verbas orçadas, foram 
nos últimos cinco anos os seguintes: 

• .-

Anos 
Percen
tagem 

19ú-l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,8 
l!.155.................... ... ... . ... ... ...... ... .................. . ..... 6.4 
1!)5t> .. . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . 6,1 
l !t,)7 .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 7,3 
i ur>S .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,2 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1954 foi aquele, dentro dos 
últimos considerados, en1 que maior importância ficou por utilizar das verbas 
de pessoal, o que se explica pelo facto de se haver verificado saída de pessoal 
sem que as· promoções se tivessem realizado no mesmo ritmo. 

Com exclusão do ano de 1954, pode dizer-se que os saldos anuais das 
verbas de pessoal tên1 sido sensivelmente da mesma ordem de gra11deza, 
embora· tenham tendência para di:ninuir porqne os concursos têm agora a 
validacle de três anos tornando possível a substituição de pessoal logo após 
a vacatura do cargo. 

Despesa com o material: 

Por esta classe da despesa ordi nária ntilizou-se em 1958 a importância de 
80.';:28 contos, o que, com relação aos anos anteriores, a seguir se apresenta : 

I::m contos 
w - , 

Designa t ão 
1951 1955 1956 1957 1958 

Construções e obras novas ............ 6.354 12.601 16.2891 21.588 20.89& 
Aquisições de ulilização pe.nnanente . .. 10.227 16.j87 26.201 '..!7.191 IU.099 
Despesas de consen •ação e aproveita-

mento de material . . . . . . . . . . . . . . . . 32.5b7 33.755 35.875 14 .55~ 41.142 
M:ttrrial de consumo corrente .... . .... 5.579 6.316 6.779 7.360 8 .589 

Soma.s ............ 5~.7i7 69.05!1 85. 1•1 I 100.69.S lS0.728 

~!ostra e~te 1napa que no ano de 1058 o maior dispêndio se verificou na 
rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de n1ateri aln, como nos 

F. 47 

anos anteriores. 57 
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Pagamento de sermços e diversos encargos.' 

J\o mapa seguinte faz-se o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contos -
Designação 

19.>4 1955 1956 1957 1958 

Higiene, saúde e conforto ... 1.151 1.261 1.531 1.433 1.664 
Despesas de comunicações 1.020 1.172 1.496 1.318 1.531 
Encargos de instalações de 

serviços ..... . ....... . .. . 2.494 2.409 2.353 2.405 2.200 
Outros encargos ..... ... • . .. 18.759 23.681 21 .76:1. 26.0St 24.926 

Somas ........ .. :.!3.424 :.!8.5t3 :.!7 .142 '1.2·10 30.321 

··-- -

Esta tcrn vindo a aun1er1tar de ano para ano, con1 ligeiras clescidas em 
1056 e 1058, cm relação ao ano anterior. 

Pormenoriza-se a seguir a rubrica Outros encargos: 

Designação 

Publicidade e propaganda ......•. 
Dísticos topon!micos ............ . 
Prestação de serviços ........... . 
Serviços pn.-s1~dos a particulares 

por conta de receitas por eles 
cnt.regiies . . ................. . 

Acender e apagar candeeiros de 
iluminação pública ........... . 

Pagamento de serviços e encargos 
n1:.o especificados .. . . ........ . 

Transporte de lixos ....... .. .. . . . 
Restituições de importâncias inde

vidamente cobradas em cxe· 
cução de despacho e senten-
ça• dos 1 ribunais ........ . ... . 

Reposições .............. . .... . .. . 
Conlr.buições . ............... ... . 
Emolumentos ao Tribuna l de 

Contas .. ......... .. . .. ..... .. . 
Encargos co1n a col>r.inça de adi

cionais às contribuições dircc-
tns do Estado ... .... . .... . . .. 

l1nprcs.~io de Regulamentos, Or· 
ça1n cnto e r onlas .. . ........ . 

Fundo de 1nancio ... ... . ........ . 
Snb<;!dios ............ . . ......... . 
Outros serviços .. ........... . ... . 
Rcprescntaç;\o cm congressos e 

exposições e visitas de estudo 
no pais e estrangeiro . .... .. . 

T ndemniuções ........ . .. . .. .... . 
Encargos com a Assistência Hos· 

pitalar ... ....... . .... . ....... . 
Festa~ de Lisboa ............... . 
Recipientes para o serviço de lim· 

]kta ...... . .............. . ... . 

1954 

9g; 
80 
79 

5.562 

777 

46 
51 

1.378 
40 

1.525 

50 

1.663 

23 
200 

1.240 
4.824 

27 
84 

• • 
125 

. . 
Somas . . . . . . . . . 18.759 

1955 

1.169 
79 
75 

4.060 

814 

149 
51 

693 
85 

1.752 

50 

1.623 

23 
200 

1.152 
5.6+1 

48 
515 

3.764 
1.738 

.En1 con tos 

1956 

1 
1.260 

80 
189 

3.687 

820 

165 
56 

1 .2~9 
46 

:l.000 

50 

2. 146 

24 
:zoo 

1.275 
5.971 

101 
:l.3 

1.323 
15 

1957 

1.153 
li 

4-04 

2.303 

806 

249 
55 

5.536 
163 

l.!168 

50 

1.8$0 

24 
200 

1.642 
5.343 

2 
138 

3.997 
. . 

19!>8 

1.330 
1 

400 

2.722 

749 

248 
61 

547 
51 

2.6t5 

100 

1.767 

26 
300 

1.604 
5.905 

45 
115 

4. 112 
2. 196 

. . 1.082 160 2 ---1---
23.681 1 21.762 1 26.~4 24.9:.!6 



Encargos de serviços n~o municipais impostos por iei: 

Pelo artigo 751. 0 do Código Administrativo e Decretos-Leis n.08 31.095 
e 39.805 (para citar apenas os diplomas mais importantes) constitui encargo 
da Câmara o pagamento de algumas despesas com serviços não municipais. 

No mapa que se segue vêem discriminados a natureza e quantitativo dessas 
despesas, exceptuadas as hospitalares que são tratadas em parágrafo à parte: 

• 

o 
"' XI -o e: .. 

"' .. o -... •O 
.,_ 

e: o ::> .. ·- .,, 
e: .,. SE o .. "' ... o "' ... "' .. 00 N ... - ·- •o: ·-.... o - - - "' "" o.> ~ 'G;J ti ~ ·- "' .. 

Designação E .~ 1 .. - o~·- ..., ..... - .. ..,..., E e:..., "' ·- .. .. 
- v.; · -

.. .. ~ - JJ o ·- .. ... N > " ·: e~ < ~ o. o. ;:: i... O:: ::1 o ·-- "' ., .. >< E - Q • - ....) - -... '"' V t:l - """ > t!) .. 
O:: 
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Administr.ições dos Bairros 777.145$10 48.400$ 25.500$ 52.438$.J-0 45.750$ 53.387S50 5.253S50 l 5.412S J .023.28óSSO 
180.000S 31.~31$60 12.899$ 10 224.330$70 Secções de Finanças ....... • • . . .. •• • • 

Conservatórias oo Registo 
70.524$ 12.547$~0 Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • .. .. .. • • 83.071S80 

Conservatórias do Registo 
Predial . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • .. . . 94.000S 5.901 S70 . . • • 99.901$70 

Tribunal das Execuções Fis· 
cais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• .. • • 67.200$ 6.S31S60 l.905S • • 75.936$60 

7 .• ' s.· e 9 .• J uízos Crimi· 
na is .. .................. • • .. .. • • 72.000$ I0.282S30 4.017S .. 86.299S30 

Tribunal da Boa Hora ..... • • • • • • .. •• 30.978$40 • • • • 30.978$40 
1.• , 4.•,7.• en.• Varas ... . . •• • • • • .. 15.209$30 • • • • 15.209$30 
Tribunal das Execuções de 

Penas . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • .. • • • • 6.475S60 •• .. 6.475S60 
Somas ...... 777.145$ 10 4lS.400$ :.!>.SOO$ 52.431)$~0 529.47<1$ 17:>.045:St>O :l l .07'1$60 15.'112$ l .C>-15.489$90 

Consignação de receitas 

Durante o ano de 1958 o n1ovirnento desta conta foi o seguinte: 

Em contos 

Designação 
SalJo Col>rado 

de 1957 em 1958 Soma 

1 - Receitas cobrJ.das por conta do Eslac.lo . ....... . 

II - Receitas cobradas corn destino a diversas enti
dades: 

a) A insliluições oficiais de previdência e de assis· . . tenc1a ... . .... . ............. .... .... ....... . . . 
b) Em comparticipaç.'io de receitas .. . ........ ... . 
e) Em cumprimento de sentenças .............. . . 
d) Caixa de Prcvid~ncia do Pessoal da Cãn1ard 

Municipal de Lisboa ......................... . 

III - Depósito de garantia: 

• • 

530 
22,6 
16,8 

•• 

13.873 

4.476 
2.014 

163,2 

892,7 

a) De execução de serviços .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. . . . 39~ 
b J De responsabilidades .. .. .. . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . 1.1 20,9 

60 
3.001) 1 

CV - Consignação de receitas a fins especiais de ordem 
administrativa: 

a) Receitas para pagamento de serviços .. .. . . .. .. 19,2 693,7 
bJ F undo de compra e venda de terrenos .. . . .. . . 974,3 28.;6S,S 

SoIDaS . ... ........... - -- . 
-~..;.__-1-~--'-

3.077,8 53.739,S 

13.873 

5.006 
2.036,6 

180 

891,7 

451 
4.122 

, 56.817,3 

Paga- ~a Ido 
mento 

em 1953 para 1959 

13.873 1 

4.202 
1.972 

142 

892,7 

51,2 
2.648,5 

693.5 
27 .503,4 
>1.978,3 

•• 

804 
64,6 
38 

• • 

402,8 
1.473,5 

19,4 
2.036,7 
4.839 

59 



r.. 50 

60 

• • 

Mostra o 1napa que, 11avendo p assado para. 1958 um saldo de 3.071,8 
contos, para 1959 transitou o de 4.839, facto que resulta, em grande parte, 
do saldo do Fundo de Compra e Venda de T errenos, pois sendo de 974,3 
contos em 1957, em 1958 se apresenta por 2.0ó6, 7 contos. 

Quanto ao 1.0 grupo das receitas consignada.s, «Cobrança por conta do 
Estado», faz-se a seguir a sua discriminação, que se compara no conjunto dos 
últimos cinco anos : 

Em c.ontos 
Designação 

1954 
1 

1955 1 
1956 

1 
1957 

1 

---. 
1958 

Contribuição industrial: 

Sobretaxa de vendedores ambulantes 616 790 85í 909 525 
Sobre emolumentos, salários e custas •• 42 18 17 14 

Adicionais sobre licenças .............. 8.570 9.087 9.814 10.817 11.531 
Adicionais sobre rnultas ............... 469 488 540 483 461 
Imposto do l!Clo •................. . •... 258 :!62 272 260 255 
Fundo do Desemprego .. ....... ...... ... 111 146 168 182 190 
Assistência aos Funcionârios Civis Tu-

berculosos ................ ... ...... 392 414 4~0 463 466 
Imposto de J usliça •.. . ... , ...•...•.... 9 21 :IS 23 23 
Multas judiciai& . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2 . . • • • • • • 
Multat diversas •••••••••••• •• ••••••• • • •• 191 286 273 292 
Participações e emolumentos ...... .... 131 75 87 60 67 
Juros de mora ........................ :15 34 40 43 49 

Somas ... ......... ... 10.)83 11.550 12.560 13.S30 13.873 

Como já foi dito no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer p ercentagem de remuneração em relação à receita que arrecada por 
conta do Estado, apesar do enorme dispêndio que isso representa, em pessoal 
e expediente, sendo de citar que só a cobrança dos adicionais para o Estado, 
em todas as licenças, dá lugar a liquidações singulares em n1uitos milhares de 
conhecimentos e a sua contabilização ocasiona, por certo, tanto serviço como o 
necessário para proceder à liquidação e cobrança das próprias receitas municipais. 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara pagou esta, durante 
o ano de 1958, a importância de i.347 contos. 

E de considerar que a verba correspondente à cobrai-iça do imposto de 
selo engloba a percentagem de 2,5 % sobre o valor das arrematações de terrenos 
para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decreto-Lei n. 0 33.067, 
de 13 de Abril de 1944. 

Em relação ao II grupo, alínea a), mostra o inapa que segue as ((Receitas 
cobradas por Instituições de Previdência est1'anJias à Câ1nara», cuja arreca
dação foi de 4. 476 contos, com a distribuição seguinte: 

Entidades beneficiãrias da receita 
Contos 

1958 

Caixa Geral de Aposentações . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.043 
~fontepio dos Servidores do Estado . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 41 
Cofre do Previdência do Ministério das Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210 
Cofre de Previdência das Oficiais do Exército Metropolitano . . . . . . 1 
Cofre de Previdência do Ministério da Educação Nacional . . . . . . . . 8 
lnstit\liçõcs de Previdência da P. S. P. . . . .. . . . .. .. .. .. . .. . . . . . . . . . 173 

Soma ........... ..... .. . . 4.476 



Na alínea d) regista-se que para a «Caixa de Previdência do Pessoal» se 
efectuaram descontos este ano no valor de 893 contos, contra 878, em 1957. 

Considerando, no seu conjunto, a totalidade dos descontos que incidem 
sobre vencimentos e salários, com destino às instituições de previdência, veri
fica-se que em 1958 estes atingiram 6.469 contos, com a discriminação seguinte : 

Instituições estranl1as à Câ.mara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.476 contos 

Instituições integradas na Câmara: 

Serviços de Aposentação do Mu
nicípio (entrega directa) ... 

Caixa de Previdência do Pessoal 
da Câmara Municipal de 
Lisboa .............. .... . 

1.100 contos 

893 )) 1.993 )) 

6.469 )) 

Esta importância representa cerca de 6, 7 % da totalidade dos vencimentos 
e salários. 

Despesa extraordinária 

Totalizou a despesa extraordinária, em 1958, a importâ n-
eia de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 75.672 contos 
tendo para a mesma contribuído a respectiva receita com . . . . 11.299 )) 

-----
pelo que o saldo de ....... .... .......................... ' 64.373 )) 

foi coberto por parte do saldo orçamental do ano anterior, 
como já atrás ficou dito. 

Durante as últimas cinco gerências as obras e demais desp esas realizadas, 
pagas em conta das verbas da despesa extraordinária, foram as seguintes: 

Designação da despesa 

Parque Florestal de Monsanto ... . .......................... . ...... . 
~fer~:i<lo•, novos e provisórios ...... .. .. .... .... .. ... .............. . 
1\ vcnida de Ce11ta . ........... ....... ............... . .. .. . .. . . ...... . 
Escolas Primárias ........ .. .. .. .. , .................. ..... . ... .. . .. . 
Novo :Ma ta douro de Lisboa ................... ... ... ... ... . . . ..... . 
Oulros trabalhos de grande urb;tnizaçdo ........ .. ... . ... . .. . .... .. . 
Tr,u1sforCncia da Fábrica do Gl\s ................. . ............... . 
Ur~nização da zona do Vale Escuro ... ..... .. .. .. .. ............. . 
Rcrnodelaç.3.o da Ba.ix.a. .............................. . ............. . 
Casas de Renda Económica . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . ..... . 
Apetrechamento e exploração de areciros e PÇ<lrciras municipais ... . 
Habitações para famílias pobres .................... .. .. .. ......... . 
Parque Eduardo VII e Palácio da Cidade ...... .. .......... ....... . 
Urbanização da zona ocidental da Cidade .. ..... ...... . .. ......... . 
Urbanizaç-.io da zona orien:al dl Cidade ... ................ .... .. .. . 
Urbanizaç.'\o da zona de Benfica .................... ..... ......... . 
Urbanização da zona do Vale de Alcântara : . ........... ..... ..... . 
C'.onotrução de balneá.rios, piscinas e outras instalações desportiva• 
Urbanização da zona a norte da Alameda de D. Afonso }Ienriqncs 
Exploração de pedreiras e arceiros .................................. , 
J\quisiç:io de material do Aeroporto de Santa Maria .............. . 
Reconstrução dos pavimentos das ruas da Cidade ..... . .. . .. . ... . . . 

A ha nsportar ............. . 

1954 
-

1.813 
2.887 

487 
13.562 
11.198 

553 
442 

• • 
32 

9.340 
• • 
3.378 

980 
547 . . 

• • 
• • 
2.038 
1.304 

47 
521 

8.203 
57.332 

E m contos 

1955 
1 

1956 1957 
1 

1958 

•• • • • • • • 
9.03'1 230 141 140 

36 • • • • • • 
10.509 2.780 3.511 6.461 
6.948 1.922 2.206 t.664 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • 1.259 . . • • . . . . 89 • • 
9.963 t.909 • • . . 

3 10 . . •• 
569 7.879 4.674 2.369 

1 .267 1.082 716 935 
332 5.947 7.9751 4.922 

1.382, 1.175 4.502 1.162 
897 2.m 5.878 2.633 
104 3.939 4.875 4.080 
488 10.039 20.11 3 805 

• • •• • • • • 
•• • • • • .. 
• • • • • • •• 
7.754 8.610 22.351 16.785 

49.286 49.775 71.031 41.956 
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Designação da despe~a 

T ra usl)Orle .... , ........ . .. . . 

~·lclropolitano de Lisboa . .... ......... . .. ... . .... ..... .. ... ........ . 
Avenida lnfa_nte Sa.nto ..................... . ... . .................. . 
Encargos com o Pavilhão na Feira Popular ....... ... ............. . 
Congressos e realizações afins ........... ... ... ... .. . ... .. ......... . 
Conversão de cautelas do Banco Nacional Ultramarino ........... . 
Despesas com a rec:c:pção do Presidente da República dos Esbdos 

Unidos do Brasil ................... .... ... ................. · · .. 
l)e.;pe_~~ com a recepção a S. ?li. a R:iinha de Inglaterra ......... . 
Urbanização da zona da Picheleira, Vale Escuro e Graça-Sapadores 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esgotos de Lisboa 

incluindo a construção de instalações experimentais ........... . 
Construção do ediffcio do gaveto da Rua 1. • de Dezembro e Praça 

dtJS Re:>tauradores ....................... . .... ....... . .. .. ..... . 
Novos cdiffcios para os Serviços à[unicip:i.is ... .. . ........... .... . . . 
Urbanização do Sítio de Alvalade ................. ..... ........... . 
Construção da Central Pasteurizadora de Lisboa .... ..... .. ....... . 
Participaç.'io na emissão de acções do Banco Nacional Ultramarino 

por desdobramento do seu capital e em relação às acções que 
a Câmara posSui legadas ao lituseu Rafael Bon:lalo Pinheiro 

Campanha de desratízação e desinsectização, incluindo todos os en-
cargos ........................ ... . ... ..... . .......... ...•....... 

Companhias Reunidas Gás e Elcetricidade - Construção dum E;.1$Ó· 
metro tampão ....................... ... . ........... ........... . 

Viadutos das Avenidas Columoono. General Roçadas. António Au-
gusto de Aguiar, 28 de Maio e Infante D. Henrique ........... . 

ürbanização das Amoreiras, Campo de Ourique e Rato .........•.. 
Comemoração do 2. • Centenário do Terramoto de 1765 ........... . 
Constn1ção de novos arruamentos ........... ... ... ... ............. . 
Apresentação e publicação do Plano Director ..................... . 
Subscrição por acções do Banco de Agricultura, por integração de 

reservas no capital .................... . . .... ...... ..... ....... . 
Construção de arruamentos do Bairro da Guarda Nacional Repu-

blican.a, na Ajl1da ...... .. ............ . ... ................ ... . . . 
Urbanização do Alto do Parque Ed1iardo VII e Bairro Azul . . ... . 
Aquisição e expropriação de prédios rústicos e urbanos .......... . . 
Subsídios para o monumento a Luís de Can1õcs, a erigir em Goa, 

e outros ..................... ........ ... . ...................... . 
Indemnização por rescisão de contrato e fornecimento .. .... ....... . 

Somas ........ .............. . 

P atrin1ónio 

1954 

57..332 

17.316 
140 
400 

• • 
• • 

• • 
• • 

383 

50 

3.714 
154 

2.106 
5.352 

• • 

20 

39 

660 

• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • 

• • 

Em contos 

1955 

• • 
• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

349 
399 

3 

362 

429 

3.696 

• • 

74 

• • 

42 
•• 

210 
• • 
• • 

• • 

• • 
• • 
• • 

• • 

1956 

49.775 

• • 
• • 

282 
• • 
• • 

• • 

•• 

• • 

• • 
44 

• • 
8.155 

• • 

13 

18 

190 
76 

• • 
393 
83 

1 

• • 
• • 
• • 

• • 
• • 

54.884 59 .030 
' 

1957 

77.031 

• • . . 
• • 
• • 

• • 

•• 

• • 

100 

468 
552 

83 
531 

1 .559 

• • 

20 

• • 

4.084 
867 

• • 
13.448 

3 

• • 

1.094 
• • 
• • 

• • . . 
99.840 

1958 

41.956 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 

74 

• • 

100 
1.982 
• • 

97 

•• 

29 

• • 

3.496 
443 

• • 

• • 

379 
25 

433 
495 

24.551 

1.500 
112 

75.672 

Os Serviços de Património prosseguiram durante o ano de 1958 na orien
tação tendente à valorização de rendimentos através do ajustamento de preços 
de ocupação de propriedades rústicas ao nível dos preços correntes entre par
ticulares . 

Salvo no que respeita. a propriedades dos bairros 1nunicipais e a inqui
linos que ocupavam os prédios à data da sua aquisição pela Câmara , conti
r.uou-se também a fazer depender o preço da habitação do rendimento do 
agregado e do estado do prédio, apenas com limitações resultantes, em certos 
casos, do número de divisões. 

Aprovaram-se duas tabelas de ocupação de bens imobiliários e coorde
naram-se elementos de trabalho e de regt1lamenlação no sentido de se operar 
cada vez maior fiscalização no património municipal. 

Aguarda-se o fornecimento de plantas e a conclusão do estudo do regu
lamento de património para, no possível aprovei tamento de um sistema meca-

62 nográfico, se assentar e1n bases sólidas a revisão dos inventários. 



a) Propriedades adquiridas: 

Nesta gerência adquiriu a Câmara 153 propriedades com a área de 
73Q.910m2 ,57, pela importância de 46.107.623$25. Pagaram-se ainda algumas 
prestações por aquisições em anos anteriores e indemnizações por rescisão de 
contratos de arrendamento comercial, respectivamente no valor de 13.988.881$60 
e 1. 794.500$00. 

A seguir se publica o mapa do movimento de aquisições de propriedades 
nos últimos 11 anos: 

Número • 
de 1\ rea 

Anos proprie· -
dadcs 0 1. q. 

19-48 • •••••••••••••.••• • • 94 477.005,23 
1949 • •. •.•• .••. .• ..•. ••. 145 791.076,09 
1950 . . .. . . . ..•.......... 181 1.374.848,21 
1951 •••.. . ........•..... 100 316.707,20 
1952 • . • .. •.• •.. •..•...•. 121 311.677,45 
1953 ••......•........... 142 370.695,06 
1954 • . • •.•.....•.•..•... 133 356.397,90 
19S5 . ........•.......... 133 427.538,70 
1956 . ........... . . .. ... 165 408.896,84 
195 7 • ••.••••....••••••• . 152 654.596,85 
1958 •. ...•.•.. . ........ . 153 736.910,57 

Soma ••....•. 1.519 6.226.350, 1 o 

-

1 n1por1:incia 

38 348.71 ISSI 
35. 796.l!70$03 
56.357 .186$70 
31.059 .800$ 
25.998.959$10 
47.313.211 $60 
57 .612.923$40 
51.583.272$50 
65 .697 .672$90 
79 .303.063$'10 
46.107 .623s2; 

535.179.29-1$39 

Preços 
médios 

-
m. q. 

80S3 9 
4 

99 
7 

45S2 
40S 
88$0 
83$41 

127$61 
161$2 4 
120$65 
160$91 
121 $1 4 
62S5 6 

5 85$9 

Dele se verifica que, desde 1948, foi o ano de 1952 aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e em 1954 aquele em que se verificou o 
preço médio mais elevado por metro quadrado, 161$24-, justificado por, no con
junto, predominar a aquisição de prédios urbanos para efeito das projectadas 
obras de remodelação da Baixa . 

O mapa seguinte mostra destrinçadamente as espécies de propriedades 
adquiridas nos últimos onze anos, bem como os respectivos preços por metro 
quadrado: 

Rllstlca Urbana i\1istas 
J>. J>. 

Anos . Preço • Preço • Preço 
Arcas por Arcas por Areas por 

m. q. 10 . q. 1n . q. 

1918 . . . . .. .. .... . .. . .. 198.209 17$34 17.862 1.606$61 260.933 23$81 
1949 ................. . . 565.507 SS57 35. 167 780$71 l 90.'1112 27$23 
1950 ...... . ....... .. .. 402.286 29$86 45.660 670$10 926.902 14$83 
1951 .............. . . . . 242.504 28$87 21.582 966519 52.620 60$90 
1952 ... . ... . .. . . ... ... 199.036 17S79 :.?9.882 623565 82.758 46$15 
1953 .... . . ... . .. .. .. .. 250.106 !>2$89 34.454 776$37 86.135 85$22 
1954 . . .... .. .. .. .. .. .. 284.511 29SIO 49.486 786$18 22.400 114$50 
1~55 . .. .. ...... .. .. . . . 196.!199 49$01 27.399 1.139578 203.139 52$65 
1!>56 . . •. . . .•.•.•... . . • 132.256 76518 32.: 67 l. 161S58 244.073 73$30 
l 'J57 . .. . ... . .. . • ...... 206.4!!6 61$17 ~7.37 1 l .448S54 420.739 64522 
1058 . . .. . . ... ...... ... 660.662 28S30 42.123 609S9ô 34.124 50$22 

A redução de preços médios cn1 1958 resultou de nesse ano a Câmara ter 
adquirido maior volume de propriedades nas zonas periféricas da Cidade, de 
características ainda nitidamente rurais. 

F. 53 

Esta orientação provém da necessidade instante de preparar a urbaniza-
ção daquelas zonas periféricas para futuras expansões da construção. 63 



Propriedades adquiridas 

1938 a 1957 1958 Total geral , _______________ ---------- ----- - -------·-------
Aplicações 

"' <> ... 

" "' o ., 
1-] 
" ·-E i5.. 

•::> o z '-
Q. 

. 
Area 

m. q. 

AeroPOrto da Cidade e suas vias de aces:>o .. ... . 115 4.979.333,45 
3 :.!.607 Ampliação do Bairro de Campo de Ourique ... . . . 

Arranjo em volta da Igreja da Memória ..... .. . . 1 68,60 
904 5.837 .235,03 Arrua.n1entos ... . ...... . ...... ........ .... ........ . 

Auto·Estrada e suas vias de acesso . .. . . ... . . . .. . 99 138.176,14 
Avenida de B erna • . • . . • . . . . . . .. . • . . . . . . . • .. . . . . . . 7 103.535,80 
Avenida de Ceuta . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . 60 323.018,62 
Avenida lnfanie Santo (antiga Tenente Valadim) 9 19 846 
Avenida Marginal (troço entre Alcântara e Belém) 15 1.674,50 
Avenida Marginal Oriental . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . 30 139.157,83 
Conclusão da Avenida Alvares Cabral .. . . .. . . . . . . 1 137 
Conclusão da Rua Rodrigues Sampaio .. . . . . . . . . . . 2 165 
Construção da Praça de Espanha . . . . . . . . . . . . . . . . -

Bairros de Casas Económicas: 

Do Alto da Ajuda .. .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 11 
Do Alto dos Toucinheiros . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 1 
De B~nfica . .... . ...... . .... , . . . . . . . . • . . . . . . . .. -
Da Calçada dos Mestres .. .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . 1 
De Campolidc . .. . .. .. .. . . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . .. 3 
Do Carnmão da Ajuda .. .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . 3 
De Casclas . . . . . . .. .. .. . .. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . .. 1 
Da Encarnação .. .. .. .. .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . 31 
Do Jacinto .. . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . .. . .. . . . . . . 1 
Da Madre de Deus .. .. . .. .. .. .. .. . . . . . .. . . . . .. 164 
Dr. Oliveira Salazar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Da Quinta da Centeeira .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . -
Do Vale Escuro . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 
Da 4.• Zona da Cidade .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . 10 

Exploração de Pedreiras - Belas . . . . . . . . . . . . . • . . . 2 

Aíercados: 
J unto à Calçada Marqu~ de Tancos ... . .... . 
j unto à Rua Maria da Fonte ... .. . . . ...... .. . 
J unto à R ua Comes Freire ...... ......... ... . 

14 
7 
3 

62.090,03 
243,50 

65 
150.557 

4.667 
8.500 

1.152.8:.11 
20.319 

1.510.024,40 
50.260 

228.597,30 
147.022,97 

600.000 

1.695.41 
2.068,50 
5.370 

Acesso ao Bairro Dr. Oliveira Sala?.a.r . . . . . . . . . . . . 1 80 
Acesso ao Estádio do Sport Lisboa e Benfica . . . . 1 50.000 ·--··-----1 A transportar .. . . . . . . . . . 1.605 15.539.336,08 

o -" ... 
e 

"' ., .. ...,, ...,, 
o .. .. 1! ... _ Custo 

8. 
~ 

o. 

e t. 
·::> o z ... 

Q. 

24.754.459$49 4$97 -
1.606.300$ 616$14 -

5S.000$ 801$74 -
19~.611.571$06 33$39 83 

8.$01.247 $70 63$69 -
2.987.SSI S 28S85 -

14.319.404$65 44532 -
5.331.540$ 268$64 --

757 .000$ 454~79 -
8.992.260$ 6'1$61 2 

90.000$ 6'6593 -
613.386$90 3.717$49 -.. 

486.101$59 
J.724$50 
• • 

30.000$ 
1.644.400$ 

118.877$50 
118.000$ 

3.608.319$35 
313.489$50 

12.815.457$70 
2.397.267$ .. 

13.199.342$75 
1.256.104$60 

1.662.187$ 

3.641.954$ 
1.285.770$ 
5.180.000$ 

•• 

7$82 -
7$08 -

461$53 -
10$92 -
25$47 -
13$88 -
3$12 -

15$42 -
8$48 -

47$69 -. . 
57$74 -
8$54 -

2$77 -

2.148$17 -
621$59 -
964$61 -

250.000$ 3.125$ 
2.500.000$ 50$ 

1 

1 

1 

313.429.046$29 88 

o ·-, 
Area 

Custo 
m. q. 

•• 
•• .. .. . . 

95.056,75 7.841.265$25 82$49 
• • .. .. .. .. .. 
.. .. 

991,80 920.114$ 927$72 
• • •• 
• • .. 

700 650.000$ 928$57 

.. •• 
•• • • 

12.635 96.000$ 7$59 .. .. 
• • .. 
.. . . 
•• .. .. .. • • .. .. 

186.000 3.500.000$ 18$81 
•• .. 
•• .. 
.. •• 

.. .. .. . . 
•• 

•• . . 
• • . . 

295.383,55 13.007.379$25 

• 
A roa 

m. q. 

115 4.979.333,45 
3 2.60/ 
1 68.60 

987 5.932.291 ,'lll 
99 . 13S.176,14 
7 103.535,80 

60 323.018,62 
9 1!1.8·l6 

15 1.674,50 
32 140.149,63 
1 137 
2 165 
1 700 

11 62.090,03 
1 243,50 
1 12.635 
1 65 
3 150.557 
3 4.667 
1 8.500 

31 1.1 52.821 
1 20.319 

164 1.510.024,40 
2 50.260 
l 1116.000 

103 228.597,30 
10 147.022,97 

2 600.000 

14 
7 
3 

1.695,41 
2.068,50 
5.370 

1 80 
1 50.000 

1.69) 15.834.719,63 

Custo 

o ·-...,, ... e 
o ..,. .. ... 
e. 

24.754.459$49 4$97 
1.606.300$ 616$14 

55.000S 801 $74 
202.452.836$31 34$12 

8.801.247$70 63$69 
2.987.8BI S 28$85 

14.319.404$65 44$32 
5.331.540$ 268$64 

757 .ooos 454$79 
9.912.::748 70$72 

90.000$ 656$93 
613.386$90 3.717$49 
6!>0.000$ 928$57 

486.101S59 
1.721$50 

96 ouos 
30.000S 

1.641.400S 
118.877$50 
118.000S 

3.608.319$35 
313.489s;o 

1:.1.81 S.457$i0 
2.397.267$ 
3.500.UOOS 

13.199.342$75 
1.256.10-1 $60 

1.662.187$ 

3.641.954$ 
1.285. 770S 
5.180.000$ 

7$82 
7$08 
7$59 

461$53 
IOS92 
25$47 
13$88 
3$12 

15$42 
8$48 

47$69 
18$81 
57$74 
8$54 

2$77 

2.148$17 
621$59 
964$61 

:.!50.000$ 3.125$ 
2.500.000$ !>OS 

326.436.425$54 

• 

'::j . 



Aplicações 

Transporte .... . ........ . 

.. ..... "".,, o .. .. .,, ..... 
s]. 
""'º z .. 

(:>. 

1938 a 1957 

• 
Area 

Custo 
m. q. 

1.605 15.539.336,08 313.429.046$29 

o ·-.,, .... 
8 
8. 
t 
o.. 

88 

Acesso ao Palácio das Necessidades . . . . . . . . . . . . . . 2 1.630 895.000$ 549$07 -
Alargamento do Caneiro de Alcâniara . . . . . . . . . . . . 1 570 60.870$ 106$78 -
Alargamento da Rua de S. Tomé ao Limoeiro . . . . 1 310 690.000$ 2.225$80 -
Alinhamen to da Avenida Mouzinho de Albuquerque 1 4.125 678.452$60 164$47 -
Alinhamento da Calçada do Carrasca! . . . . . . . . . . . . 1 23,20 2.320$ 100$ 
Alinhamento das Amoreiras . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1 72.'197 5.107.850$50 70$65 -
Alinhamento da Rua d<L Beneficência . . . . . . . . . . . . - - • • • • 1 
Alinhamento das Ruas Când ido de Figueiredo e 

Abel Botelho .. . . . ....... .. . .... .. ... . . .. ..... . 
Arruamento paralelo ao caminho de ferro das La-

ranjeiras .. . . . ..... ..... . .. . .................. . 
Avenida do Brasil .. .. ............. . . . . . .. ... .... . 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro .. . . .. . .... . 
Avenida J ao Campo Grande ...... . .... .. ...... . 
Avenida de Roma ....... . .... .. .. . .. ... .. ... . ... . 
Avenida 28 ele Maio .. . ......... . .. . ... . . ........ . 
Canalização da Ribeira de Alcântara ... . .. ... ... . 
Cemitério de Benfica ............ .. . .... . . ........ . 
Construção da Escola de Campolide . .. ... ........ . 
Construçt\o do Hotel de Luxo no Parque Eduar-

do VII .... ... . . ... .... .. .. . ..... . ... . .. . .. .. . . 

1 

2 
2 
1 
1 
1 
1 

13 
1 
2 

5.178 46.S00$ 8$98 -

816 1.095.000$ 1.341$91 
700 14.000$ 20$ 

3.530 808.000$ 228$90 -
780 7.800$ !OS 

1.360 304.848$ 224$15 -
200 130.000$ 650$ 

16.703 2.716.500$ 162$63 -
78.570 1.184.000$ 15$07 -

350,20 495.000$ 141$34 -

1 13.092,16 2.611.886$ 199$50 -

1 

Construção da Praça de Sete Rios .. . . . . . . . . . .. . . . 2 46.370 9.977.875$ 215$17 -
Edifícios Universitários e Novo Hospital Escolar 57 545.774,53 21.293.988$55 39$01 1 

Novo Matadouro .. . . .. ... . ............ .. ... .•.. ... 
Obras do Metropolitano . .. ...... . ............... . 
Primeira Circu.lar ..... . .. .. .. ... ..... . ... . ..... .. . . 

cn P rolongamento da Avenida General Roçadas .. . .. . 

-

Grupo Escolar do Alto dos Moinhos . . . . . . . . . . . . . . - - • • • • 1 
Grupo Escolar à Rua Silva Carvalho . . . . . . . . . . . . 1 464 15.000$ 32$33 -
Higiene - Estação de Limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 650$ •• 
Instalação Desportiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 488 52.540$ 107$66 -
Insta lação de 'l\Iuseu .... .. .. .. . .... , . • . . . . . . . . . . . . 1 400 650.000S l .625S 
Instalação de Serviços Públicos . . . . . . . . . . . . . .. . . . 5 9.939,50 10.298.400$ 1.036$10 -
J ardim Público .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4.780 . • • • 2 
Logradouro Público . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 198 19.800$ 100$ 2 
Afelhoramentos no Instit uto Português de Oncologia 2 425 1.920.000$ 4.517$64 -
Miradouro da Penha de França .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 230 400.000$ l.739S 13 -
Novo Hospital Sanatório de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . . 31 416.084,87 4.963.149$49 11$90 -
Novo. ~iceu de Santo Amaro e Insta lações Colo-

niais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . • •• • • • • . 10 4.943,33 1.453.900$ 294$13 -
1 659,20 20.280$ 30$76 -
3 888 1.690.000$ 1.903$15 -
2 12.305 3.500.000$ 284$43 -
8 1.729 3.410.000$ 1.972$23 2 

1958 

• 
Area 

Custo 
m. q. 

295.383,55 13.007.379$25 

91,90 

500 

202 
283 

-
2.166,60 

45,40 

-
-

198 

• • 
•• 
• • 
• • . . 
• • 
4.595$ 

• • 

60.000$ 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 

• • 
• • 

220.000$ 
248.000$ 

• • 
•• 
•• 
• • 
• • 

70.672$10 
15.690$ 
• • 
•• 
•• 

.. 
•• 
•• 
•• 

750.000$ 
• • Rcctificação da Rua de S . Bento ...... . ........ . 

A transportar . . .. ...... . 
2 2.750 92.100$ 33$49 -

1 --=:1--:==-=,,,,-,~1-~~""""~""'"' 
1.768 16.787.999,07 390.034.756$43 98 298.870,45 14.376.336$35 

o -.,, .... 
e 
o 
<> 
t 
o. 

•• 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 

50$ 

•• 

120$ 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
•• 

• • 

•• 
• • 

1.089$10 
876$ 

•• 
• • 

• • 
• • 

32$61 
345$59 

•• 
• • 

• • 
• • 
• • 

3.787$87 
• • 

·rotai geral 

. 
Are a 

m. q. 

1.693 15.834.719,63 

2 1.630 
1 570 
1 310 
1 4.125 
1 23,20 
1 72.297 
1 91,90 

1 5.178 

3 
2 
1 
1 
1 
1 

13 
1 
2 

1 
2 

58 
1 
1 
1 
1 
1 
5 
3 
3 
2 
1 

31 

1.316 
700 

3.530 
780 

1.360 
200 

16.703 
78.570 

350,20 

13.092,16 
46.370 

545.976,53 
283 
46i -
488 
400 

9.939.50 
6.946,60 

243,40 
425 
230 

•116.084,87 

Custo 

326.436.425$54 

895 .000$ 549$07 
60.870$ 106$78 

690.000$ 2.225$80 
678.452$60 164$47 

2.320$ 100$ 
5.107.850$50 70$65 

4.595$ 50$ 

46.500$ 8$98 

1.155.000$ 
14.000$ 

808.000$ 
7.800$ 

304.848$ 
130.000$ 

2.716.500$ 
1.184.000$ 

495.000$ 

877$65 
20$ 

228$90 
10$ 

224$15 
650$ 
162$63 
15$07 

141$34 

2.611.886$ 199$50 
9.977.875$ 215$17 

21.513.988$55 39$4-0 
248.000$ 8765 
15.000$ 32$33 

650$ •• 
52.540$ 107$66 

650.000$ J.625$ 
10.298.400$ J.036SIO 

70.672$10 10$17 
35.490$ 145$80 

1.9:.?0.000$ 4.517$64 
400.000$ 1.739$13 

4.963.149$49 li $90 

10 4.943,33 J.453.900$ 294$13 
30$76 

1.903$1 5 
284$43 

2.158$79 
33$49 

1 659,20 20.280$ 
3 888 1.690.000$ 
2 12.305 3.500.000S 

10 1.927 4.160.000$ 
2 2.750 92.100$ 

1.866 17.086.869,52 404.411.092$78 



1938 a 1957 

Aplicaçõe> 
. 
Area 

Custo 
m. q. 

o -"' •() 

e 
o 
o-
~ 
e. 

~~ 

"'"' o .. .. 1l "·-e :;. ·= o z .. o. 

1958 

. 
Area 

m. q. 
Custo 

o ·-.., . ., 
8 
o 
0-e 

o.. 

Transporte .............. t.768 16.787.999,07 390.034.756$43 98 298.870,45 14.376.336$35 

Rcmo<lelavlo da Aveni.ta da Liberdade e P raça 
Marquês de Pomba l ........ .. . . ............. . 

Segunda Ci rcular .. . . . .... ................ ... . .. . . 
Zona de Protccçào do Aeroporto .... .... .. . . .. .. .. 

Parque F lorestal de Monsanto: 

I.• zona 
2. ;t zon~1 

a... zona 
4." zorta 
5." zona 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
6."' zona .. ... . ...... ... ...... . . . . .. .. .. .... . . . 
Dh·ersas zonas . . ... ... ..... ........ . ... ... . .. . 

1 
13 
1 

509,50 
272.745 

10.000 

71 1.160.875,51 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,49 
74 892.358,39 
7 159.250 

165 6.034.699,07 

62.420$ 
24.451.000S 

100.000$ 

2.518.024$57 
11.616$ 

2.220.ooos 
2.709.301 $20 
5.209.583$55 

781.092$40 
16.624.720$78 

122$60 -
89S64 1 
10$ 

2$17 1 
1$36 -

60$ 
1$60 -
5$84 -
4$90 -
2$75 -

Remodelaç.\o da Baixa .. .. ... . . .. . .. ..... . .. .. .. .. 117 21.846,80 105.540.500$63 4.830$9.3 6 

U rbanizaçào: 

Da Alameda de Santo António dos Capuchos 2 
De Alcântara .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. 2 
De AHama . . . .. . . . .. . .. .. . . . . .. . . .. . . .. .. . . .. . -
De Alva lade . .. .. . .. . .. .. . . .. . .. . .. . .. . .. .. .. . 1 
Da Azinhaga da Cora . .. . . . . .. . .. .. . .. . . .. .. . 1 
Do Bairro de Alfama .. .. . .. .. .. .. .. .. • .. .. . . . 32 
Do Bairro da Liberdade ...... . , . . . .. . .. . .. . .. 1 
Do Bairro de Caselas .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. . . 2 
Do Bairro Santos .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 2 
Da Calçada do Baltasar . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. -
Da Calçada do Carrasca! .. .. .. .. . .. . .. .. . . . .. 1 
Da Calçada do Livr-<tmento .. .. . .. .. .. .. .. . .. . -
Do Campo das A.tnoreiras . ............. , .. . .. . -
De Campo de Ourique .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 1 
Da Encosta da Ajuda .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. 201 
Da Encosta de Palhavii. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 14 
Da Encosta do Restelo .... .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . 5 
Da Encosta a Poente de Campolide . . . . . . . . . . 2 
Da Estrada das Amoreiras . . .. . .. .. .. .. .. . . .. . -

219 
76 

145,69 
84.250 
4.67,1,25 

175,50 
522 

9.051,80 
-

13.100 

433 
2. 788.835,29 

165.154,90 
4. 725,50 
2.462 

44-0.000S 2.009$ 13 -
111.500$ 1.467$10 -

. • • • 1 
7.284$50 SOS 1 

1.650.000S 19$58 -
8. 161.609$ 1.744$96 -

21.000S l t9S65 -
100.000$ 191 $57 -
703.200$ 77$68 -

. • • . 1 
131.000$ 10$ .. .. 
205.000$ 

42.565.384$06 
14.631.301$20 

295 809$ 
1.880.500$ .. 

.. 1 

.. 1 
473$44 -

15$26 -
88$59 -
62$59 -

763$80 -
.. 1 

Da Estrada de Benfica e Circunvalação .. .. .. 13 434.513,10 11.097.650$ 25$52 1 

13.100 

265.900 

2.761 

20 
42 

518 

319 
108 

58 
1.174 

.. 
4.000.000S 305$34 .. .. 

9.000.000$ 33$84 
• • • • . . . . 
• • • • . . . . 
.. . .,_ . 
• • • • 

11.075.000$ 4 .011 $22 

.. .. 
5.000$ 

25.000$ .. .. 
.. 

95.000$ .. 
135.000$ 
12.000$ .. 
.. .. .. .. 
J.740$ 
S.805$ 

.. .. 
250$ 
595$23 

.. 

.. .. 
183$39 .. 
423$19 
111$11 

.. .. .. 
30$ 
7$50 

333$331_-- l- - ---I---·-· - - 1 
58:.!.870,45 38.733.881 $35 

.. Da Estrada da Luz . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 1 150 50.000$ 
A transportar ......... .. 2.542 30.590.322,86 632.314.253$32 113 

Total geral 

• 
Are a 

C usto 
m. q. 

1.866 17.086.869,52 404.411.092$78 

1 
14 
1 

509,50 
285.845 

10.000 

72 1.426.775,51 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071 ,49 
74 892.358,39 
7 159.250 

165 6.034.699,07 

123 24.607,80 

2 219 
2 76 
1 20 
2 187,69 
1 8~.250 

32 4.67+,25 
1 175,50 
2 522 
2 9.051,80 
1 518 
1 13.100 
1 319 
1 108 
1 433 

201 2.788.835,29 
14 165. 154,90 
5 4.725,50 
2 2.462 
1 58 

14 435.687,10 
1 150 

2.655 31.173. 193,31 

62.420$ 
28.451.000$ 

100.000$ 

122$60 
99$53 
10$ 

11.518.024$57 8S07 
11.616$ 1$36 

2.220.000$ 60$ 
2.7();.301$20 1$60 
5.209.583$55 5$84 

781.092$40 4$90 
16.624.720$78 2$75 

116.615.500$63 4.738$96 

440.000$ 2.009$13 
111. 500$ 1.467$ 10 

5.000$ 250$ 
32.284$ 50 172$ 

1 .650.000$ 19$ 58 
8.161.609$ 1.744$96 

21.ooos 119$65 
100.000$ 191 $57 
703.200$ 77Sô8 

95.000S 183$39 
131.000$ 10$ 
l.'.lS.OOOS 423$19 
12.000$ 111$11 

205.000$ 473$44 
42.565.384$06 15$26 
14.631.301$20 88$59 

295.809$ 62$59 
1.880.SOOS 763$80 

1.740$ 30$ 
11.106.455$ 25$49 

50.000$ 333$33 
671.048. 134$67 -



1938 a 1957 1958 1 '01al geral 

~--------------·~-----------~------------~-------------!----------------------------. 
Aplicações . 

Area 
Custo 

m. q. 

o -.,, ... 
6 

8. 
f e. 

• 
Area 

Custo 
m. q. 

Transporte ......... .. ... 2.542 30.590.322,86 632.314.253$32 113 582.870,45 38.733.881$35 

Da Estrada da Portela e Largos Ricardo Jorge 
e João Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Da Estrada da Torre . . . . . . .. .. . . . . • . .. . . . . . • . 1 
Entre as Avenidas de Berna e Ceuta . .. . . . • . 1 
Das imediações do Castelo de S. Jorge . .. . . . 1 
Do Lugo 28 de Janeiro ao Largo General Pe-

reira de Eça .................... . ........ . 
Do Largo da Ajuda ........................ .. 
Do Largo da Boa-Hora e do Machado ..... .. . 

40 
1 
2 

1.284 
127 
421 

5.960,83 
1.367 

232 
Da Praça dos Restauradores e Largo D. João 

da Câmara .. . . . .. .. . . .. .. .. .. . . .. • .. .. • . .. 2 1.356,33 
Da Picheleira .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Da Quinta do Vadre .... .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . . 1 6.130 
Da (.• Zona da Cidade .. .. .. .. .. .. .. .. . ... .. 13 66.134,17 
Das Ruas das Amoreiras, Silva Carvalho e Sol 

.. 
100.000$ 
60.000$ 

237.000$ 

3.014.506$40 
250.000$ 
92.600$ 

10.000.000$ 
. . 

30.650$ 
3.073.330$ 

•• 
77$88 -

472$44 -
562$94 -

505$71 -
182$88 -
399$13 -

7.372$84 -
•• 
5$ 

46$47 -

ao Rato .................. ,. .. .. .. .. . .. . . .. 3 1.843,30 919.200$ 498$67 -

1 

1 

Da Rua António Feijó .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. 2 1.270,40 542.000$ 426$63 -
Da Rua do Arco e Travessa do Baluarte .. . . . - - • . . • 1 
Da Rua Barão de Sabrosa .... ,. . . . .. .. . . . .. . . . 3 2.612 339.156$ 129$84 -
Da Rua do Benformoso .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. • - - • • . • 1 
Da Rua de Campolide .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 3 1.136,93 2.448.000$ 2.153$16 -
Da Rua da Centieira ... , .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 2 701 560.000$ 798$85 -
Da Rua dos Contrabandistas .. .. ... .. .. .. .. .. .. - - .. • . 1 
Da Rua Domingos Sequeira .. .. .. .. . .. .. • .. . . . 1 162 525.000$ 3.240$74 -
Da Rua Damasceno Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 60 48.000$ 800$ 
Da Rua Duque de Palmela .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 1 375 3.200.000$ 8.533$33 -
Do Forno do Tijolo . , .. . .... .. ... .. ... .. .. .•• - - .. • . 1 
Da Rua do Galvão .. .. .. .. .. .. . .. .. ... .. • . . .. .. 1 29 11.700$ 403$44 -
Da Rua da Graça .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . . 5 1.322 1.520.000$ 1.149$75 -
Da Rua Guilherme Anjos .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . 2 2~0 30.000$ 107$14 -
Da Rua Isidoro Viana . , .. • . .. .... .. .. .... .. .. 1 476 118.000$ 247$89 -
Da Rua do Machadinho ..... ; .. .. .. . .. . .. .. . . 1 276 350.000$ 1.268$11 -
Da Rua D. Maria Pia .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 17,t)(} 26.000$ 1.477$27 -
Da Rua das Ola rias .. .. ....... , .. .. .. . • .. . • • . -

3 1
-.

392 
· • • • 1 

Da Rua da Penha de França . .. .. .. .. . .. . . .. 969.000$ 696$13 -
Da Rua de Santa Marta .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. - - • • • . 1 
Da Rua de Sant' Ana à Lapa .. .. . .. .. .. . . .. .. 1 503,50 800.000$ 1.588$87 -
Da Rua Tomás Ribeiro .. .. . .. ... .. .. . .. ..... 1 S4 400.000$ 4.761$90 -
Do Sitio de Alvalade .......... : .. . :.. .. ...... 4 715,10 215.040$ 300$75 -
Da Travessa atrás do Palácio das Necessidades 1 1.960 26.400$ 13$46 -

551 7.960$ 
• • 
•• 
• • 

• • 

• • 

- . . 
264 110.000$ 

•• 
•• 

• • .. 
111 270.000$ 

•• 
35 100.000$ .. - .. 
88 30.000$ 

•• 

. . 
34 11.500$ 

• • 
•• 
•• 
•• 

338 500.000$ .. 
126,90 2.095$60 

•• 
•• 
•• .. .. Da Travessa do Moinho de Vento . .. .. .. .. .. . 1 82,10 200.000$ 2.436$05 -

1-..,.,,.,·1--=.,.....,..:-:-c=l--=c-=,,..-,-==~ 
A transportar ...... .. ... 2.642 30.688.633,12 662.419.835$72 121 584.418,35 39.765.436$95 

o -.., . ., 
e 
o 
"' f 
A. 

.. .. .. 
• • 
•• 
•• 

.. 
416$66 

• • 
• • 

•• . . 
2.432$43 .. 
2.857$14 

• • 
• • 

340$90 
• • .. 
•• 

338$23 
•• 
• • . . 
•• 
•• 
•• 

1.479$28 
•• 
16$51 
• • 
• • 
• • 
• • . . 

.. ., .. 
"O.,, 
o .. .. il 

. 
Are a 

o 
:;; . ., 

"·-= ... Custo 
- Q. 

"'º z .. 
m. q. 

Q. 

2.655 31.173.193,31 671.Q.13.134$6í 

1 
1 
1 
1 

551 
1.2~1 

127 
421 

7.960$ 
100.000$ 
60.000$ 

237.000S 

14$44 
77$88 

472$44 
562$94 

40 5.960,83 3.014.506$40 505$71 
1 1.367 250.000$ 182S88 
2 232 92.600$ 399$13 

2 1.356,33 10.000.000$ 7.372$84 
1 264 110.000$ 416$66 
1 6.130 30.650$ 5$ 

13 G6.13t, 17 3.073.330$ 46$47 

3 1.843,30 919.200$ 498$67 
2 1.270,40 542.000$ 426$63 
1 11 1 270.000$ 2.432$43 
3 2.612 339.156$ 129$84 
1 35 100.000$ 2.857$14 
3 1.136,93 2.448.000S 2.153$16 
2 701 560.000$ 798$85 
1 88 30.000$ 340$90 
1 162 525.000$ 3.240$74 
1 60 48.000$ 800$ 
1 375 3.200.000$ 8.533$33 
1 3~ 11.500$ 338$23 
1 29 11.700$ 403$44 
5 1.322 1.520.000$ 1.149$75 
2 2f;O 30.000$ 107$14 
1 476 118.000$ 2~7$89 
1 276 350.000$ 1.268$ li 
1 17,60 26.000$ 1.477$27 
1 338 500.000$ l .479$28 
3 1.392 969.000$ 696$13 
1 126.90 2.095$60 16$51 
1 503,50 800.000$ 1.588$87 
1 84 400.000$ 4.761 $90 
4 715,10 215.040$ 300$75 
1 1.960 26.400$ 13$46 
1 82,10 200.000$ 2.436$0~ 

2.763 31.273.051,47 702.185.272$67 



1938 a 1957 

Aplicações • 
Area 

Custo 
m. q. 

o ·-.., ... 
e 
e. 
f 

o.. 

.. .. .., ..,.., 
o .. .. .., .. ~ e .. .,, o. 
zf o. 

Transporte .............. 2.642 30.688.633,12 662.419.835$72 121 

Da Travessa Paulo Martins ................... . 
Da Travessa. do Pa.rdal ....................... . 
Da Travessa dos Prazeres .............. . .... . 
Da Travessa de Santa Quitéria .......... .... . 
Da Travessa do Tesouro ..................... . 
Da Travessa das Terras de Santana ......... . 
Da zona de Benfica ......................... . 
Da zona entre a Avenida Duque de Ávila e 

Largo Dr. Afonso Pena .. ... ... . ........ . 
Da zona entre a Avenida General Roçadas e 

Calçada dos Barbadinhos ............... . 
Da zona entre as Ruas de Sapadores, Graça e 

Josefa de Óbidos ......................... . 
Da zona entre a Rua do Século, D. Pedro V 

e C<mdc de Soure . ,. ...... .. .. .......... . 
Da zona entro a Run do Telhai o ~iiradouro 

do Torci .............................. ... . 
Da zona entre Santa Clara, Graça e Rua da 

Bela Vista .. . ........................ . ... . 
Da zona junto à Alameda das Linhas de Torres 
Da zona junto à Azinhaga das Lajes ........ . 
Da zona norte do Parque Eduardo Vil .... . . 
Da zona do Novo Liceu de Santo Amaro .... . 
Da zona dos Olivais ........... ............... . 
Da zona de Palhavã-St'tc.Rio• ............... . 
Da zona de protecção à Assembleia Nacional 
Da zona de protecção à Igroja de Santa En· 

gricia .. . ................ .. ............. .. . 
Da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro .. . 
Da zona a sul da Alameda D. Afonso Hcn· . nq ues ... ...... ........................... . 
Da zona a sul do L&rgo de Santa Bârbara ... . 
Da zona de protecção do Cemit(rio de Benfica 
Do Vale E~~'1ro ..... ....................... . 
Da zona entre a Estrada de Benfica e a Ave· 

nida Gomes Ptroira ............... ...... . 
Da Rocha Conde de ôbídos ................. . 

Zona. verde .......... .. .......................... . . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

5 

17 

3 

4 

4 

14 
4 
1 
1 
1 

16 
6 
9 

2 
96 

2 
li 
1 
1 

1 
1 

42 
723 

9.585 
1.775 

204 
150 

1.529 

2.115 

51.218,26 

774 

374,36 

761,60 

4.605,60 
114.295,50 

4.087,80 
480 
70 

406.353 
2.528,70 
2.596 

2.065 
281.847,30 

334 
1.055 
5.550 

153 

1.255 
1.683 

8.750$ 
135.690$ 

1. 444 .95-0$ 
1.375.905$ 

326.631$ 
174.900$ 
358.900$ 

3.725.800$ 

2.277.363$ 

20SS33 -
187$67 -
150$75 -
775$15 -

l.601Sl3 -
1.166$ 

234$72 

!.761S60 -

44$46 -

5 

460.200$ 594$57 -

262.500$ 701 $19 -

2.489.954$50 3.259$38 -

1.836.090$ 
4.682.750$ 

80.000$ 
224.400$ 

18.100$ 
12.080.000$ 
2.778.005$ 
3.601.788$ 

1.111.000S 
18.814.315$ 

80.000$ 
1.674.600$ 
1.722.000S 

54.000$ 

216.400$ 
2.000.ooos 

398$66 -
40$97 -
19$57 -

467$50 -
258$57 -
29$72 7 

1.098$58 -
1.387$43 1 

538$01 -
66$75 4 

239$52 -
1.587$29 1 

310$27 -
352$94 11 

172$43 3 
1.188$35 -

4 4.905 1.520.000$ 309$88 -

. 
Are a 
-m. q. 

584.418,35 

3.482,95 

-

65.507 
-

130 

2.018,50 

65 

61.156,77 

20.132 

-

Custo 

39.765.436$951 

•• 
•• • • 
• • •• . . •• 
• • •• . . .. 

1.213.075$ 348$28 

.. •• 

• • •• 

•• • • 

• • •• 

• • •• 

. . . . 
• • • • 
• • • • . . . . 

2.857.000$ 43$61 
• • • • 

550.000$ 4.230$7~ 

• • • • 
59~.168$60 294$36 

•• • • 
55.000$ 846$15 

• • •• 
12$42 

Total geral 

. 
Area 

m. q. 

2.763 31.273.0~l ,47 

1 42 
1 723 
1 9.585 
1 1.775 
1 204 
1 150 
7 5.011,95 

5 2.115 

Custo 

702.185.272$671 

8.750$ 
135.690$ 

1.4 M.950$ 
1.375.905$ 

326.6JI S 
174.900$ 

1.571.975$ 

3.725.800$ 

17 51.218,26 2.277.363$ 

3 774 460.200$ 

4 374,36 262.500$ 

o ·-.., . .. 
E 

& 
f 

o.. 

208$33 
US7$67 
150$75 
775$15 

1.001$13 
1.166$ 

313$64 

1.761 $60 

44$16 

594$57 

701$19 

4 

)4 
4 
1 
1 
1 

761,60 2.489.954$50 3.269$38 

23 
6 

10 

2 
100 

n 

' 12 
1 

12 

4.605,60 
114.295,50 

4.087,80 
480 

70 
471.860 

2.528,70 
2.7'26 

1.836.0'.10$ 
4.68:.!.750$ 

80.000$ 
224-.400$ 
18.100$ 

14 .937 .000$ 
2.778.005$ 
4.151.788$ 

2.065 1.11 t.OOOS 
283.865,SO 19A08.4S3S60 

334 
1.120 1 
5.SSO 

61.300,77 

80.000S 
1. 7'.l9 .roos 
1.72l.OOOS 

813.932570 

39SSG6 
40$!17 
19$57 

467$50 
258$57 
31$65 

1.098$58 
1.523$03 

.S38S01 
68$37 

239$52 
1.544$28 

310$27 
13$:17 759.932$70 

313.0IOS 15$54 4 21.387 5:l9.410S 24$75 
•• . • 1 t.683 2.000.ooos 1.1sss3s 

.. . • 4 4.905 1.520.000S 309$8S 
Via põblica .. . . . . . . . . . . . . .. . . •. • . . . . . . . . . •. . . . • . . . 13 14.283 16.681.780$ 1.167$90,_-_,, __ -__ l .. 

Somas ..•....•. . ........ •-2-.86-71_3_1._606_ .0_3_1,-24· •-7-44-.6-3-6-.60-7-$-2211 23$ 55 1 53 736. 910,57 -46-.-107-.6-23_$_2-51 
. • 13 14.283 I 16.681.7FOS 1.167$90 

62$56 3.020 32.34:.!.941,811 7!l0.744.:l30S47 24$40 



~or este último mapa se vê que áesàe 1938 a Câmara adquiriu 
32.342.941m2 ,8l de propriedades rústicas e urbanas para efeitos de urbaniza
ção (isto é, mais da terça parte da área do concelho), a que corresponde o 
dispêndio de 790.744.230$47. 

b) Demolições - iVIandaram-se demolir na gerência finda 44 prédios com 
0 valor de custo de 32.009.409$50, discriminados no mapa que segue: 

.. 
o o "' .. -o 
.. "O "O 
e . ..,_ .. -"" "" .. z .,.o 

"O .. 

Locais 

1 Rua da Palma, 110 a 124 ................. . 
2 Rua l\lartim :Moniz, 12 a 14-B e Rua da 

?.louraria, 'n, pátio .................... . 
3 Rua da Pahna, 10\I a 121. .................. . 
4 Rua da Palma, l lí4 a 1112 e Rua Fernandes 

da Fonseca, 3G a 41 ................... . 
5 Alameda das Linhas de Torres, 4G, 49 e 49-A 
6 Quinta dos Peixinhos, 2 e 2-B ........... .. . 
7 Rua de S. Tomé, 65/ 67 e Beco de Santa 

Helena, 12 ............................. . 
8 Travessa do Tesouro, 4 e 6 .............. .. 
9 Alameda das Linhas de Torres, 61/55 ...... . 

10 Azinhaga dos Feios, Quinta dos Feios ..... . 
11 Rua de Campolide, 892 .................... . 
12 Rua de Campolidc, 24 .................... . 
13 Calçada do Carrascal, lm/ 132 e Rua F n. • 2 
14 Rua da~ Bamicas, 83/00 ................. .. 
l ~ Alameda das Linhas de Torres, 25, 27 e 29, 

pátio, ........ . ....... ... ..... . ......... . 
16 Ala1neda das Linhas de Torres, 57 ........ .. 
17 Rua do Aç6car, S/15 .............. ........ .. 
18 Rua do Açócar, l e Praça David Ll:andro 

da Silva, 8/ 17-A .... .. .......... ....... . 
19 Rua da Bic:l do S:lpato, •1/14 o Beco dos 

Carvoeiros, 1/7 ......................... . 
20 Rua ~lartin1 Moniz, 2/ 10 e Rua da llloura ria, 

7J11 .................................... . 
21 Rua Alves Torgo, 838/385 (antiga Estrada 

de Saca. vém) .... ......... . . .. .. .. ...... . 
22 Bairro da Quinta das Fumas (subposto de 

lin1peza) ............................... · 
23 Ca1ninho da Quinta dos Peixinhos, J. C ... . 
24 Estr:>.da do Sacavé1n, <14S/4.G2 .............. . 
25 Rua do Arco do Cego, 48 a 62-H ......... . 
26 Quinta dos Aliados, à Azinhaga do Conde 

de Aza1nbuja, letras F. P ....... ....... . 
27 Rua das Barracas, G0/52 e Rua de Sa1,1ta } 

Bárbara, Z1 /2!i! - Beco do Pctinguim ... 
28 Rua das Barracas, G4/1Jli e Rua de Santa 

Bárbara, 81 - Beco do Pctinguim ..... . 
29 Travessa do Tarujo, 31, 83-A e 83-B ...... .. 
30 TrnvM~~ rlo Tarnjo, 8'1 e A8 .............. .. 
31 Rua de S. Domingos de Benfica, 75/ 7i ... .. 
32 Alto do Longo, 2!>-D, 30 e 81 ........... .. 
33 Rua da Penha de França, 2'113/'l:.3-0 •••••••••• 
34 Rua 8, n.• 100, à Travessa do Tarujo .... .. 
35 Rua das Barracas, 8/12 ................... . 
36 Rua Conselheiro Mariano Carvalho, 00/51, 

o.os Oliv3is ............................. . 
37 Rua Particular C, à Quinta do Ferro, P. J., 

n.•• 4'J/00 .............................. · 
38 Quinta dos Embrechados, à Picheleira ..... . 
39 Travessa Estêvão Pinto, 3 (antigos n.•• 5 a 8) 
40 Rua Uuque de Palmela, ~/21 ............. . 

Valor 
do 

prédio 
Fim a que se destina 

1.900.000$ Remodelação da Ba ixa. 

1.250.000$ Rcrnodclação da Baixa. 
3.250.000S Hcmodelaç;io da Baixa. 

10.953.000$ Re1nodclação da Daixa. 
20+.234$50 Urbaoização local. 
25.080$ Avenida General Roçadas. 

2.000.000$ Urbaoização de Alfama. 
326.631 S Urbanização local. 
4,0.000$ Arruamentos. 

53.620$ Bairro Económico. 
624.000S Urbanização local. 

49.IOOS Urbanizaçdo local. 
314.700S Avenida de Berna. 
100.000$ Am1amento ao snl do Largo de St. • Birbara . 

47.520S 
156.000S 
759.480$ 

Alinhamento da Alam. das Linhas de Torres. 
Alinhamento da Alam. das Linhas de Torre;. 
Avenida ~iarginal Oriental. 

35$.000S 

380.000$ 

469.220$ 

241.420$ 

•• 
55.000$ 

700.000$ 
1.175.800$ 

121.920$ 

350.000$ 

270.000$ 
IOS.000$ 
323.984$ 

Avenida l\larginal Oriental. 

Arruamentos. 

Remodelação da Baixa. 

Avenida Alferes Malheiro. 

Bai rro das Fumas. 
Bairro Económico. 
Avenida Alferes ~falhoiro. 
Urbani1.ação local. 

Urbanização local. 

Urbanizaç.'\o local. 

Arruamentos. 
C'.anali1.atão ria Hihcira dr. Alcilntam. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Urbanização local. 
Urbanização local. 
Arruamentos. 

27.500$ 
600.000S 
40.000$ 

150.000S Urbanização do L:irgo de Santa Bárbara. 

407.000$ Avenida ?ilo.rginal Orienta l. 

6.500$ Campo de Santa Clara. 
• . Avenida de Berna. 

150.000S Grupo Escolar de Campolidc. 
3.200.000S Grupo Escolar de Campolide. 

• 

A lr.lnsportar ........ . . 31.S94.709$SO 
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-
Transporte ............ 31.594.709$50 

41 Quinta de Santa Cruz ou da Montanha , à 
Azinhaga da Fonte do Louro ..... ...... 53.440S Gn1po Escolar de Campolide. 

42 Traves.-;a Detrás dos Quartéis, 14 ....... . . . 40.000S Urbanização da Igreja da Memória. 
43 R ua dos Contrabandistas, 10 e 12 ....... .. . 30.000S Urbanização local. 
44 Quinta da Casquilha, moradia n.• 1 ..... . .. 291.260S Urbanização de Benfica. 

Soma ................. · l 32.009.<109S5o 

c) Venda de terrenos - Durante a gerência de 1958 foram vendidos em 
hasta pública 31 lotes de terreno, pela importância de 21.143.880$00, com a 
superfície total de 22.070m2 ,10, os quais se subordinaran1 já à. orientação últi
mamente fixada de normalmente se alienarem apenas as áreas ocupadas pelas 
construções. Em 1957 haviam-se vendido 54 lotes pela importância de 
53.085.226$00, com a superfície total de 110.4881n

2 ,45. 
Verifica-se assim que o número de lotes vendidos naquelas condições em 

1958 foi inferior em 2o ao do ano anterior, alienando-se menos 88.398m2 ,35. 
A seguir se indicam os lotes vendidos em 1958, considerando os locais, 

áreas e preços médios de venda, por metro quadrado: 

Locais 

Rendimento livre: 

N.º 
de 

lotes 

• 
.<\.reas 

m. q . 

T otais em escudos 
ao p reço da 

Base \1enda 

Avenida I nfante Snnto .. .. . ... .. .. 1 991 891 900$ 3.121.650$ 
Caiçada das Necessidades . .. . .. . . . 1 375,10 262.570$ l. 14l.180$ 

1~~-1-..,...;~"'"'l·~-.,....---=:--l--:-::=-~,...;--1 
Total .. . .. . . . .. .. . . 2 1.366, I O 1.154.470$ 4.263.830S 

1~~-1-_.;;..;..;.:....;.1.~...;...----1---------1 

Renda limitada : 

Avenida Columbano Bordalo Pi-
nheiro .. .. .. .. .. .. . . . .. .. .. . .. . 1 477 550.000$ 550.000$ 

Avenida do Brasil .. .. . . .. .. .. .. . . 1 472,80 650.000$ 650.000S 
R ua D. J cróni1no o~6rio . . . . . . . . . . 1 634 350.000$ 350.000S 
R ua Vítor Hugo . .. .. .. .. . . . . .. .. . 2 771,80 1.900.000$ 1.900.000$ 
A,·cnida General Roç:1das .. .. . . .. . 3 1.698 1.950.000S 1.950.000$ 
Avenida dos Estados Unidos da 

- - -
Preços médios 

por rn. q. 
cm cs,_cudos 

Base Venda 

900S 3.1 50$ 
700$ 3.0<!5$ 
845$ 3.121$ 

1.153$ 
1.375$ 

552S 
2.462S 
1.148$ 

1.153S 
1.375S 
SS2~ 

2.462S 
1.148$ 

Améri ca •. . .. .. . .. .. . . . . . . .. ... 15 3.326,40 5.740.000S 5.740.000$ 1.726$ t.726S 

250 
335 
269 

_;_~~-=--•·~~~-'--1 
Total . .. .. . . . . . . .. . 23 7 .380 11 .140.000S 11.140.000S 1.509S48 1.509S48 -1-...;....1-.;...;;,.;;.;..._1 

Moradias: 

Rua 1 - Encosta do Restelo .. .. . . 2 3.006 601.200$ 1.154.970$ 
Rua 21- Bairro da Encarnação . . . 1 817 163.400$ 269.610$ 
Ru~ A - Alto de Santo Amaro . . . 1 709,5 141.900$ 312.180$ 

Total ........... .. . 1 __ 4 _I 4.532,5 :::906::.5:oo:s~:;::1:.1:36:.1:60::$:: 
29 l 13.278,60 13.200.970$ 17.140.590$ A transportar ... ... 

200S 
200$ 
200$ 
200$ 

•• 

384$ 
330$ 
•140$ 
383S22 

• • 

92 
65 

120 
91 

1, -



..... ~ ~ ~ 

T ot:ils cm escudos 
Preços médios e por m. q. o 

ao preço da .. "' N.• . cm escudos ... ..,. 
Areas .. .. 

Locais de - . - .. N - e.,,·-.. ~ 

lo tes m. q. u o ... -Base Venda Base Venda .. .. 
Q.. > 

Transporte 29 13.27ll,60 13.200.970$ 17.1'10.590$ • • .. -.... .... 
lnd6stria: 

Travessa da Galé ................•. 1 107,5 64.500$ 225.750S 600S 2.lOOS 250 
Avenida Infante D. Henrique ..... 1 8.684 1.302.600S 3.7n.54-0S 150S 435S 290 

Total • ••••••••••••• 2 l:l.i91,5 1.307.100$ 4.003.290$ 155S40 455$38 134 
Total geral ••.••••• 31 :.12.070,10 14.568.070$ 21.143.880$ 155$32 958$03 Sl6 

Os grandes compradores de terrenos continuam a ser os construtores com 
a finalidade de venda depois da construção pronta. 

Destes lotes devem salientar-se os de renda limitada, que foram vendidos 
na modalidade de licitação degressiva da renda, nos termos do Decreto-Lei 
n. 0 41.532, de 18 de Fevereiro de 1958, com o fim de conseguir rendas mais 
acessíveis, tendo como base o rendimento global anual. Sendo fixos os preços 
dos lotes tornaram-se de certo modo notados os baixos rendimentos of e
recidos pelos arrematantes, os quais se poderão avaliar pelo mapa a seguir 
indicado: 

N." Preyo fixo 
Rcndimcuto R.:11Ji111cn10 

Dlícrcnçn base lici1ado 
Locais 

1 

dos da (global- (global- para 
lotes venda -anual) ·anual) menos 

Avcnidd Columbano Bordalo Pinheiro ............ 484 550.000$ 101.4-00S 49.276S 55.121$ 
A \'Cnad.t do Brasil ........ .......... ... ........... 4S6 650.000S 92.S:SOS 35.~'..!S 57 .591:1$ 
)( ll:l D. Jerónimo Osório ...................... .... 4S8 350.000S 47.520S 27.05:.!$ 20.468$ 
Rl1;l Vltor Hugo .................... . ............. 4S9 700.000S 125.'..!80S 55.11 2S 70.168$ 
l~tin Vítor Hugo ....... ... ........................ 4!IO t.200.000$ t95.480S 109.460$ 86.0'..!0S 
A vcnida General Roçadas ........................ 417 650.000$ 113.400S &.1 .438S 48.962$ 
Avenida General Roçadas .. . ..................... 4 18 650.000S l l:S.400S 6".4:Sl)$ 48.962S 
Avenida General Roçadas ... ...... ............... 419 650.000S 113.400S 65.772$ 47.628S 
Avenida dos Estados U nidO'l da Am<-rica ... .... . 456 500.000$ 20 ... ooos ll~.6~0S 69.360S 
Avunid.1 dos E: . Uni.to. 11.t t\n1érit.1 457 500.000S 200 400$ 134.26.'!S 66.13'..!S !'tl,t.00:, . . . . . . . . 
A vcnacl.1 d<X E~tadoo; UnidQ; d.1 J\•n1·rica ..... ... 458 500.000~ ;io f.OOOS 116.~S 57.120S 
A n·nirl" do-. r.:,1.1do. Unido, d' ;\ 111i ri\:~l ........ 459 600.000$ 178.020$ 1 :.! t.S90S 53.430S 
i\ vcnid.1 do,; E'!J•los Unidn> d:1 A1nérica ........ 460 500.000S 2\l.t.OOU~ IJ'..!.600S 71.400$ 
A venid.1 do-- r.:,t .. clo<; lJ ni.to- d.1 i\1111 ric.1 ........ 461 500.000S 201.ooos t3.l . .l61S 71.736S 
Avcnid t do,, E~tados Unid"'> d.1 i\1n1 rica ........ 462 500.000S :t00.-400$ 136.6!-0S 63.7.lOS 
Avenid.i do:. Estados Unido; da Aanlrica ........ 463 200.000$ 88.320$ 14.91SS 73.372S 
Avcnid.l dos Estados Unidos da América ..... .... 46 .. :lOO.OOOS 88.3:2(lS 3~ 816S 49.SO~S 
Avenida dos Estados Unidos da Am~rica .. ... ... 455 2.W.OOOS 99.90oS 40 959S 58.~IS 
A venid:i dos Estados Unidos da A1nlrica ....... . 337 250.000S 179. IOO:S 102.0S7S 77.013S 
A venid:i dos Estados Unidos da Amt'.rica ........ 338 300.000S 161.880$ I00.358S 61.522$ 
A venid;i dos Estados Unido; d;t Am(ric.i ........ 339 :.!50.000$ 179.IOOS 78.SO~S 100.ms 
A venidn clO:l EMado3 Unido3 d.t Am(ri\ .l .. ~ ... .. 374 350.000$ 11 ).040$ 4 l .787S 71.253S 
A venidn dos Est:idos Unidos da Am(rica . . . . . . . . 377 350.000S 1 13.040$ 47.442S 65.598S 

Somai; . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.1-10.000$ :S.323.:.!li0$ t.l!77.953$1 1 .-14~.327S 

• 
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Como consequência destas vendas, na única hasta pública realizada foram 

cobradas para o Estado e para a Câmara as seguintes receitas, além do valor 
da arrematação: 

Estado: 

I rnposto de sisa ................ .. ... . 
Selo de verba . ..................... . 
Emolumentos .... .. ..... .... ....... . 

Câmara: 

480.061$00 
414.514$90 

191$40 

Emolumentos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total ........... . 

894.767$30 

182$70 

894.9õ0$00 

O imposto do selo é cobrado pela percentagem de 2,5 % e o da sisa de 
8 % sobre o va lor das arrematações cm hasta pública, quando devido. 

As vendas de terrenos considerados em conjunto desde 1954 a 1958, tradu
zem-se nestes resultados: 

Nón1ero Valor 
Superfície 

Preço 
de global 111éJlo 

Anos lotes - da Vé11da -
vendidos Em contos m. q. por 

I li. Q• 

1064 ......... . ........... . . . 110 67.034 125.~6 534$ 
l ~M . . ............ . ......... 49 37.271 86.137 433$ 
J~lOO .......•. . .............. 25 16.477 57.918 284$ 
1 U67 ••..•••••••..• • ...•.•. . • 54 53.085 110.468 481$ 
1 !•58 .... .. ........ . ......... 31 21.143 22.070 ( ti/ 

So1nns ..... ... .. - 269 195.010 •102.;!J~ 

(tt ) - O preço médio por metro quadrado vrrificado no ano de 1058 foi 
de 1168$03, mas niio pode ser comparndo com os dos anos anteriores, por 
~1\mente i.c ter alienado, na grande maioria d"' lote.; a irea cfectivamc•ntc 
ocupada pela c:onstnu;ão 

Ponderando, poré1n, os valores, por Conna a que n:ts áreas alienada, 
rossc111 inclnldas a~ corrcspondentt'S ª"' logradouro.. comuns. e que no ca'IO 
de quarteir.i o fechado seriam alienada.' conjuntamente com o lote, o preço 
m(dio por melro quadrado ser.a de ~ 17$00. 

Os preços médios indicados neste mapa em rclaç.'lo ao ano de 1057, 
tambilm não correspondem ex..ctamentc. para efeito de comparação, aos va
lores dos anos anteriores, porque já nesse ano de 1057 tinham sido alienados 
nliinns lotes que apenas abrangiam a área coberta com as construções. ficando 
o~ logradouros a pertencer ao Municlpio. O arranjo dc:.tes logr.idouros e a sua 
n1anutcnç.io trnzem pesados encargos à Cllmarn, com os quais houve que 
c<m1ar na fixação do preço du venda. 

7 2 O pormenor das vendas, por locais, consta do mapa seguinte: 

• 



• 

Locais 

Alamedas: 

O. Afonso Htnriques ......................... . 
Liobas de Torres ........................... . 

Avcnid41: 

•A•, :\ Priça do Areeiro ..................... . 
Aeroporto ..•. ..•.•....•.•...................•. 
Almirante Reis (prolongamento) ....•......... 
Antc\nio Augusto de Aguiar .. . ... . .. ...... .. . . 
António José de Almeida ..... ...•...•.. . ..... 
Berna ............................ ... ..... .... . 
Brasil ......... ... . ........... ........ ....... . 
•C•, 11 Praça do Areeiro ........... ....... .. . 
Columbano Bordalo Pinheiro ........ ......... . 
Dcícnsorcs de Chaves ............. .... .. .... . 
Duarte Pacheco Pereira .. , ................... . 
Duc1t1e de Ávila ............................ . 
Eli:a,s Coreia ......... . ............ . . ........ . 
E~tados Unidos da América ............... . . . 
Fontes Pereira do Melo ............• ......... . 
General Roçadas .............................. . 
Gt1erra. J11nqucir~ ............................ . 
lnfante D. Hcnnque ......................... . 
[nfa1ltC Santo ....•........................... 
J aci11to N\1nes . .............. ... ... ..... ... .. . 
Jolo Crisóstomo ............................. . 
àladrid ....................................... . 
~iarconi .......... .. ...... . . .................. . 
Marginal Oriental •........•......... .••... .• . . 
óscar Monteiro Torres ........... . ..•......... 
raris: .......... .. .. ........................... . 
S. Jo.1o de Deus ................... ....... ... . 
Sampato Bruno .................... . ......... . 
Sid(tnio P.tís .................. ...... ..... . .. . . 
\ 'i.sconde de Valmor ......................... . 

Bairro da Encamaçj.o ................. ........ .. . 

Calçadas: 

. 
, \ rCllS 

m. q. 

1.029,73 
1.002,iO 

10.561,73 
37.116,09 
13.200 
1.982,30 

411,74 
11.0.>7,32 
2.174,77 
2.606,64 

J .389,SO 
3.997,SO 
2.207,25 
J.866,80 

464, 18 
3.949, 1; 
1.807,26 

226.192,53 
10.198,20 

757,10 
2.416.9'1 

17.910,95 
739,40 

39.671,20 
'.135,9; 

9.694,2; 
4 18,70 

1.211,71 
654,36 

1.994,47 

33.723, 18 

Impor· / 
tancius 

25 l.859S 
137.3i0$ 

6.961.813$ 
13. 105 229S 
1.051AOOS 
7.!\94.150$ 

741.132$ 
5.902.846$ 
1.239.155$ 
2.085.556$ .. 
t .402.676S 
2.518.425$ 
5.410.082$ 
t.SH.915$ 

•• 
2.882.558$ 
:l.511.669$ 
1.608.462$ 

16.832.402$ 
20.771.351$ 

733.933$ 
l .40~.807$ 

11.821.481$ 
983.402$ 

3.675.SOOS 
514.001$ 

9.961.461$ 
:.!$2.681 s 
811.196S 

1.878.011$ 
2.320.875$ 

3.789.290$ 

Mestres .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.()6(),6.2 30-t.625$ 
Necessidades ..................• . ............ .. 

1 

_ _,,..~37~7.:.,,, 1~011 .,..,........,7,,,78,,....,,.,71,_2$.,,. 1 

-.1 
w 

A transportar . . .. .. .. .. . 445.1!»1>8 131.089.331$ 

m. q. 

247$ 
137$ 

659$ 
3S.lS 
7!17S 

3.9112$ 
1.WllS 

s:;ss 
570S 
800$ . . 

t.009$ 
630$ 

2.451 s 
811$ 

• • 
G.210$ 

6.i6S 
890$ 
74$ 

2.037S 
969$ 
581$ 
660$ 

1.330~ 
9:;s 

J. ~30S 
l.028S 

6J-OS 
669$ 

2.870$ 
t.164S 

112S 

;\rcas 

m. q. 

---
472,80 

4í7 

--
3.3:.16,40 
-
1.698 -
8.684 

991 ----

--

1958 

Impor· 
táncias 

•• 
• • 

. . 
• • 
• • 

•• 

6SO.OOOS 
. . 
• • 
•• .. . 

5.740.000$ .. 
t .950.000S 

•• 
3.777.540$ 
3.121.650$ 

•• 
• • 
• • .. 
.. 
• • 
• • 
• • 
• • 

•• 

148S - • • 
2.065$ 375, 10 1.142.180$ 

1~~--'..,.-,1-~~~~· 

16.oi•,30 16.931.370$ 

i\lldlas 
m. q. 

(a) 

. . 
•• 

• • 
• • .. 
•• 
• • 
•• 
1.375$ 
•• 
1.153$ 
•• 
• • 
• • . . 
t.726S . . 
t.148S 
• • 

435$ 
3.150$ 
• • 
•• 
• • 
• • 

•• .. 
•• 
•• 
• • 

.. 

• • 

. 
J\r~as 

m. q. 

1.029,73 
1.002,70 

10.56-1,73 
37.116,09 
13.200 
1.982,30 

411,74 
11.037,32 
:l.647,57 
2.606,6~ 

477 
1.389,50 
3.997,50 
2.207,25 
1.866,80 
3.326,40 
4~,111 

5.617,15 
t.807,26 

234.876,53 
11.189.20 

757,10 
2.416,90 

17.910,95 
739,40 

39.6il , '.l0 
335,95 

9.694,25 
448,70 

1.211,71 
6~,36 

1.994,47 

·rotais 

Impor
tâncias 

1 

i\l~las 
m. q. 

254.859S 
137.370$ 

6.961.813$ 
13.105.2'.l.9$ 
1.051.4-00S 
7.894.t~S 

74 t.132S 
5.902.846$ 
1.889.155$ 
2.0$5.556$ 

550.000$ 
l .402.676$ 
2.518.425S 
5.410.0S:lS 
1.514.915$ 
5.740.000S 
:l.882.558$ 
4.461.669$ 
t .608.462$ 

20.609.9+2$ 
23.893.001 s 

733.933$ 
t.~04.807S 

11.824.481$ 
983.402$ 

3.675.SOOS 
514.00IS 

9.961.461 s 
282.681 s 
811.196$ 

1.878.014$ 
2.320.875S 

217$ 
137$ 

6j9$ 
353$ 
797$ 

3.982$ 
1.800$-
5~5$ 
713$ 
800$ 

1.153$ 
1.009$ 

630$ 
2.451S 

811$ 
1.726$ 
6.210$ 

790$ 
890$ 
87$ 

2.135$ 
969$ 
~SIS 
660$ 

1.330$ 
93$ 

1.530$ 
1.018$ 

630$ 
669$ 

2.870$ 
1.161$ 

33.723,48 3.789.290$ 112$ 

2.060,62 30•.625S 
3.0-ISS 752,20 1.920.8925 

1---~....:.,,..-1-~~~~· 

148$ 
2.554$ 

461.218,88 151.020.701$ 

• 

'%j 
• 



Arcas 

m. q. 

19-16 a 19)7 

Im por· 1 
tãncíus 

Transporte .............. 44S.194,58 13'1.0S9.331S 

EnCO!otas: 

Aj\sda . .. .. . ..... . . . ... . ..... ... . ... . ... . . . .. . . 
Reslc:.lo ..... ... .. ... . . ... . ... .. .. ..... . ... . ... . 

Estrada da.s AmorcirJ.S ... . .. .. . . .... ... . ... . .. . .. . 

P raças: 

Af~io Peixoto .. ... . .... .... ... . ... .. ... . .. . . 
Águas Li,,rcs .... .. . .. .. . ......... . . ..... .. . . . . 
Areeiro ... .... . .......... . . .... . . .... .. .... .. . . 

Praceta da Rna B, ao arruamento de acesso ao 
cemitério dos Oliva.is ...................... . . . 

Ruas: 

•A•, ao Alto de Santo Amaro ...... , ....... .. 
•A•, il Avenida O. Afon>o Ili .............. .. 
Ac1or Valt:. ...•.•............•... .. ....•. .. •... 
Actrii Virg,(n.La •.. . ....• . .....••..••.. • ••.•... . 
A('úcar ......... . ....... .. .. . .. .. .. .. .....•..•. 
Alves Tori:;o .....................•..... . .•... . 
·B•, à A'cnida O. Afonso Ili ............. . . . 
.n •. à Avenida Infante D. Henrique ........ .. 
•B•. à Quinta do Ferro ........... . ... ...... . 
D:irtolomcu Dias .................. .. ... . ..... . 
Braamamp Freire .................... . ..... . . 
Campolidc .................... . ... .. ......... . 
C.i.stilt•o ................. .........•.....•.•.. . 
Castelo nranc:o S:iraiva ........... .. .. .. .... .. 
Ccn,ant~ .................................... . 
Conde de ?tJonsamz .......................... . 
Cruz Vem'lelha .................... •.... . ...... 
•D•. à A '·cnida de Berna .................. .. 
D. Estefânia ................................. . 
D. Filipa de VilhcM .. . . . . .. .. . .. . . .. . .. .. • 
D. Jerónimo Osório ............... . ......... . 

A lransportar .......... . 

294.085,12 31.022.105$ 
88.539,25 15.289.866$ 

1.937,30 4.002.SliS 

l.2>1,15 
4.441,43 
6.055,45 

5.922,28 

300,02 
5.9S:.!,9t 

11.286,69 
5.359,IS 

319,50 
6.472, 17 
2.6íS,92 
1 .26~.6<1 

647 
162,9:.! 
750 

l 3.09'l , 16 
845, 13 
588,07 

1.817,97 
217,50 

3.519,42 
3.314,59 
2.1+4,84 

SI ).020$ 1 
3.367. 164$1 
5.579.978S 

790.St3$ 

186.673$ 
8.278.578~ 
2.753.689$ 

468.143$ 
520.146$ 

1.216.303$ 
16íl.77J$ 
538.340$ 
169.84SS 
71.618$ 

108.i50$ 
2.611.886$ 
l.321.3S3S 

366.956$ 
760.407S 

J.290.713S 
77'1 .276$ 

4.750.007$ 
2 387.776$ 

·-~~~~·-~~~~· !JOS.:t30,22 227.304.088$ 

,\lédlas 

m. q. 

116$ 
173~ 

2.066$ 

6SOS 
758$ 
912S 

134$ 

.. 
610$ 

1.38'1$ 
211$ 
87$ 

1.6:.!8$ 
188$ 
63$ 

4:.!5$ 
263$ 
4)8S 
!·15$ 
:.!OOS 

1.)64$ 
624S 
418S 

5.215S 
~20$ 

1.433$ 
l.113$ 
•• 

Áreas 

m. q. 

1958 

Impor
tãnclas 

16.024,30 16.931.370$ 

.. .. 

j 
.. .. .. 

- .. 

709,50 312.180$ 
• • - .. 
. . .. .. .. .. .. 
. . .. 
• • - .. - .. - .. .. .. .. 

631 350.000$ 
17.367,80 17.593.550$ 

~1êdlas 

m. q. 
fa) 

.. .. 

.. 

• • .. 
• • 

440$ .. .. .. 
•• 
• • 
• • .. .. 
• • .. 
. . .. 
.. 
.. 
• • 
• • 
• • 

To to is 

• 
Arcas Impor· 

t4ncias m. q. 

461.218,88 151.020.701$ 

29+.085, t:l }1.022.105$ 
88.539,25 15.289.866$ 

1.937,30 4.002.517$ 

J.254,15 
4.441,43 
6.055,45 

5.922,28 

815.020$ 
3.367.164$ 
5.579.97S$ 

790.843$ 

709,50 312.180$ 
306,02 186.673$ 

5.98:1,94 S.278.578$ 
11.286,69 2.753.689S 
5.359, IS 468. 143S 

319,50 520. 146$ 
6.472,17 1.216.303$ 
2.6711,92 168. 772S 
1 .265,6~ S38.340$ 

647 169.848S 
162,92 74.618$ 
750 708.7>0$ 

13.092,16 2.611.8.<!6$ 
845, 13 1.321.383$ 
588.07 366.9)6$ 

1.817,97 760.407$ 
247,50 1.290.713$ 

3.519,42 774.276$ 
3.314,59 4.750.00?S 

.. 2.144,8'1 2 387.7i6$ 
;52s 634 3;0.ooos 

1-~-~~ 
925.598,02 2+t.897 .638$ 

~'lédias 

m. q. 

116$ 
173$ 

~ 
• 

2.066$-

650$ 
758$ 
921$ 

131$-

440$ 
610$ 

1.381$ 
244$ 
87$ 

1.628$ 
188S 
63$ 

425$ 
263$ 
458$ 
915$ 
200$ 

l.>61S 
62~$ 
418$ 

5.21 >S 
220$ 

1.433$ 
1. 113$ 

552$-

• 



Loc:iis 

Transporte ............ . . 

O.João V ........................ .. ... . .... . 
D. Lufs de Noronha .... . . ........ .. ......... . 
·D•, à Quinta do Almarsem ................. . 
Edison ............... . ....... . ....... . .. . .... . 
Estflcio da V ci.~a ... .. ...•.....•.. . .... .. ..... . 
Filipe Magalhães ............. . ........ . . .. ... . 
FiliJ>C Folque ........ . ..... . ................ . 
Gorgel do Amaral .......... . .... . . . ........ . . 1 

.1~. Encosta do Restelo ......... . ........ .. . . 
lmpre11sa ... . .................... . .......... . . . 
Padre Francisco . . .. ... ......... . ....... . . . .. . 
Presidente \Vilson ..... . ........... . .......... . 
Santa Bàrbara .................. . ....... .. ... . 
~ilva Car,1albo ... . ......... . ...... . .. . .... . .. . 
Si1,cl tle Cordcs ............................. . 
Telhal .............. . . .. . . ... · · · · · .. · · · · · · · · · · 
Tenente E.< panca ............................. . 
Vítor I.J.ugo ................. ............ . .... . 
26 - Bairro da Encarnação ................. . 

Sltios: 

Alvalade .................. . ...... . ... . ....... . 
Pichelcira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T ra vess:is: 

Balc1raC3s .............................. . .. . • .. 
Galé .... . ................. .. .... • . . ........ . .. 

Diversos: 

Alto de Santo Amaro .... ..... ...... ........ . 
Arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais 
G:aho Ruivo .......... . ... . ... . .. . .. ......... . 

19-16 a 1937 

. 
Arcos Impor· 

tânci~s m. q. 

1 
908.230,22 227.304.088S 

1.731 2.984.920S 
1.253,69 J.305.91l!S 
3. 157 :293.251 s 
2.510,52 83:l.506S 

400,35 195.171 s 
3.036 159.3903 

740,76 J.591.9!\0S 
705,60 370.4~0S 

459.87 
396,60 

2.224,80 
908,53 
2H 
883,30 

2.163,89 
937,5 1 

. . 
293. 195S 
803. l 15S 

1.249.875$ 
91ll.303$ 
903.750S 

2.066.922$ 
2.416.4:;9S 

984.417$ 

. . 

358.(}1\~4 210.974.621 s 
4.372,04 3.479.676$ 

768,50 
-

7.378,70 
31.095,03 

125.029,20 

195.9685 

1.014.089$ 
2.461.965$ 

14.174.513$ 
Ligação entre as Ruas Aclor Vale e Carvalho 

Ara6jo .. . . . . .. . .. . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 220.2·1 339.170$ 
Somas ................ .. 

1 
J.456.l!91 ,62j 477.319.682S I 

i\lêdias 

m. q. 

1.724S 
1.0 lOS 

93S 
33~S 
487S 

52$ 
2. 149$ 

525$ .. 
638$ 

2.02:.s 
562S 

1.011 s 
3.750$ 
2.3 IOS 
1. 11 iS 
l.050S .. .. 

589S 
796S 

Arras 

m. q. 

1958 

Impor· 
tâncias 

17.367,80 17.593.55os
1 

3.006 

771 ,80 
817 

• • 
• • . . 
• • 

. . 
• • . . 

1.154.970$ 
• • 
• • 

• • .. 
•• 

1.900.000S 
269.610S 

. . 
• • 

Médias 
m. q. 

tal 

• • . . 
. . . . . . 
• • 
• • .. 

384$ 
• • 
•• 

• • .. . . 
• • .. 

2.462$ 
330S 

. . 
• • 

·rotais 

. 
Al'cas lmpor

táncias m. q. 

925.59S,o2
1
244.897.638S 

1.731 2.984.920$ 
1.:.155,69 1..305.918$ 
3.157 293.251 s 
:.!.510,52 838.506$ 
400,3~ 195. 171$ 

3.036 159.390$ 
740, 76 1.591.980$ 
70),60 370.440$ 

3.006 1.134.970$ 
459,87 293.195S 
396,60 803.l JSS 

2.221,80 J.:!49.875S 
908,53 918.~03$ 
241 903. 7)0$ 
883,30 2.066.922$ 

2.163,89 :.!.416.439$ 
937,54 9S4.417S 
771,80 1.900.000S 
817 269.610$ 

358.015,24 210.974.621S 
4.372,04 3.479.676S 

. .. . . 768,50 
107,50 

193.968$ 
223.750$ .. 225.750$ 2.IOOS 

137$ 
79$ 

113$ 

• • 

• • 

•• 1.510$ 
32SS 1~~2~2.~o~;o-,1~0'1--21~.-l4~3.~8l!~O~S 

1 

. . 
•• 

7.378,70 
31.095,03 

125.029,'..10 

J.014.0895 
2.46J .965S 

14.174.313$ 

• • 220,24 339.170$ 
958$03 1.47l!.9bl ,72 4!18.463.562$ 

1 

• ( a) -Os valores médios de JUGS não são comparáveis com os dos an:>s anteriores, confomie foi esclarecido no texto do relatório. 

-.1 
Vl 

~lédias 

m. q. 

1.724$· 
1.040$· 

93S 
334$ 
487$· 

521' 
2.149$ 

523S 
384S-
638S 

2.025$· 
562$ 

1.011 s 
3.750S 
2.340$ 
1.117$ 
1.050S 
2.462& 

330$ 

589$ 
796$ 

255S 
2.100$ 

137S 
i9S 

113$ 

J. 54-0S 
3375 

'rj 
• 
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Além destes terrenos foram ainda vendidos, mas neste caso, por escritura 
e sem hasta pública os seguintes: 

Escritura de permuta de 2/ 12/ 958 à Direcção-Geral 
da Fazenda Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.230.000$00 

Escritura de transmissão de 31/ 12/958 à Comjssão 
Administrativa dos Novos E. M. . . . . . . . . . . . . 3.688.500$00 

Escritura de 5/ 5/ 958 à Direcção-Geral dos Edifícios 
e Monumentos N acionajs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 .053.858$00 

Escritura de 28/ 7 /958 ao Montepio da P olícia de 
Segurança P ública de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . 185. 605$00 

d) H astas públicas - Durante o ano de 1958 as hastas p úblicas, realizadas . 
além das referentes às vendas de terrenos, já apreciadas, renderam 1.258.628$00, 
enquanto no ano anterior haviam rendido 1.954.648$00, o que representa uma 
redução de 090.020$00. 

Tal diferença resulta de não se ter realizado no ano de 1958 hasta pública 
para concessões de grande vulto. 

Os valores alcançados no corrente ano pela adjudicação dos terrados e 
alugueres das barracas para venda de brinquedos na P raça Luís de Camões, 
de 25.630$00, e dos terrados no Largo Martim Moniz para o mesmo fim, de 
17.660$00, representam em relação ao ano de 1957 reduções respectivamente 
de 5.470$00 e 7.160$00, o que deve atribuir-se à precaridade do negócio. 

Além das importâncias pagas pelos arrematantes foram ainda obtidas outras 
receitas, a saber: Receita da Câmara: emolumentos, 1.619$10, selo do livro, 
1.025$00, licença de ocupação de terrados, 9.210$00, 3 % sobre o valor das 
arrematações (Diário ~1u1iicipal n .0 6.244, de 6 /2/95G ), 26.425$00; R eceita do 
Estado: emolumentos, 1.696$20, adicional de :30 %, 2.165$00 e selo de verba 
3 ° / 00 , 5.129$20. Nesta última verba estão incluídas algumas importâncias pagas 
por arrematantes que desistiram das adjudicações. 

e) Concursos pú,blicos - Realizaram-se 150 concursos públicos de emprei
tadas e fornecimentos durante a última gerência e 121 em 1957. 

As direcções de Serviços com maior número de concursos foram a D. S. 
U . O. com 94: e a D . S. T.-E. com 35. 

A seguir se inclui o map a, por direcções, que permite a comparação do 
movimento dos últimos onze anos: 

Anos O. S. F. o. s. e. e. o. s. u. o. D. S . T.-E. 
o. s. s. 

D. S. A. Totais E. U. 

10-18 .............. . .•. 2 - 47 19 2 - 70 
1949 ......... ~········ 1 1 65 16 5 2 90 
1950 ..•••..•••.••.•••. 2 - 65 22 5 4 gg 
1951 .................. - - 46 16 3 3 68 
1952 .............••... - - 102 10 2 6 120 
1953 .................. 2 - 64 32 7 6 111 
1954 • ................ - - 89 33 6 3 131 
10-55 •..••..........•.. 2 - 70 32 6 4 114 
1056 .................. - - 89 45 6 14 154 
1057 ...... . ........... - - 76 30 4 11 121 
1958 .................. 2 1 94 35 6 12 150 

-



Hastas públicas realizadas, com exclusão da de venda de terrenos 

Dcsignaç3o 

Arrendamentos: 

Bancadas - chapéus-de-sol para \'enda de 
brinquedos ............... ... . ...... . 

B;i.rncas para venda de brinquedos ... . 
•Bar1•. CJplanadas e bolequins ......... . 
Casa de venda do Miradouro da Ponte 

ou do Ramalho, junto ao Viaduto 
D1tartc Pacheco ................. ... . 

E$tacões do iW'rvi~os e postos abastece-
dores de carburantes llquidos ...... . 

Esbbclccimcntos da R. Heliodoro Salg3do 
l..3go do Campo Grande ............... . 
Loh 87 da Muralha da Calçada do Carmo 
Loias do Bairro do Grilo ............... . 
Loju de Santa Bl\rborn .•.............. 
ravilhõcs parn venda de refrescos ..... . 
Quintas para cultivo ............. . .. . . . . 
Restaurantes ............ . .............. . 
Tapumes - Rua J .' de Dezembro, para 

pttblicidade ......................... . 
Parte superior do edif!cio municipal -

Rua l.' de Dezembro, 120 (reclamo) 
Terrenos para cerealicultura ....... .... . 

Vcnda1: 

Animlis (8 cabras) ... . . . ............... . 
Aroin .......... ........... · · · · · · · · · · · · · · · 
~rvores ............... . .. .. .. .. ... . .... . . 
Atei tona~ .............. , ..... .... .... ... . 
C'ontadores de press.io .. ... ............ . 
Erva nasccdiçn. ......................... . 
Lixo ................. . .. ... . ........... . 
Matcri1l do antigo Matudouro Municipal 

de Li1Jl>o3. .............•....... .. .... 

•• 

•• 

• • 

50.000$ 
•• 
• • 

. . 
•• .. 
.. 
.. 

7.163$ 

•• 

• • . . 
•• 

18.650$ 
• • 

• • 
M~!crial ~utomóv~I ... ...... ....... ...... 

1

65.600$ 
Ml.Pr;ol <•r clrmohtõcs . .. .. .. . . .. .. . . . • • 
Ahterial da Fábrica de Blocos de Ci· 

mento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 
Pele' de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
rrn<1'11<.. dr ~ . . . . . . • .. . . . . • • . . . . . . 83.960$50 
Rama de pinheiro e cedros ... . . . . . . . . . . . • . 
St1catu ................. ................ . 194.166$ 
Terrenos em cemitérios .. . . .. • . . . . . • • . . . 64.120$ 

Ocupa~ de via ptiblica: 

1949 1 19.SO 

•• . . 
• • 

• • . . 
• • .. 
• • 

•• 

. . 

. . 

• • 
17 .osos 
21.100$ 

• • 
73.170$ 

601.200$ 

.. .. 
32.~$ 

• • 

.. 

. . 
• • .. 
• • . . 
•• 

.. 

. . . . 

.. 
4.000$ . . 

• • 
• • .. 

. . . . 
l~S.350S 83.050$ 
860.000$ 131.000$ 

. . . . 

. . . . 
• • 25.750S 
. • 3.900S 

113.094$80 148.929$90' 
15•.3SOS 85.360:i 

1951 

.. 
23.160$ 

.. 
• • 

19.800$ 
• • 
• • . . 
.. 

126.000S 

.. 
• • 
• • 

.. 

. . 
•• . . 
. . 

8.720$ 
601.200$ 

• • 
•• 

• • 
5.250$ 
• • 

285.059$ .. 

19S2 

. . 
41.000$ 

318. 100$ 

. . 
2.2i0.000$ 

. . 
• • 
• • 

190.200$ 

. . 

.. 
192.000$ 

. . 

•• 
•• 
• • . . 
. . 

12.870$ 
• • 

• • 
115.450$ 
120.000S 

• • . . 
5.250$ 

19S3 1954 

• • • • 
2t.060$ 16.665$ . . . . 

13.SOOS 7.200$ 

. . .. 
• • .. 
. . • • 

246.000S . . .. . . .. • • 
• • 

51.600$ .. 
• • . . 
.. .. 
• • . . 
• • • • 

.. .. 
• • . . 

24.607$ .. 
• • . . 

690$ .. 
•• 

301.200$ 301.200$ 

10:\.750$ •• 
• • . . • • 

• • . . . . •• 
• • . . . . . . 

159.308$70 119.967$50 600.375$ 
121.850$ .. .. 

1955 1 1956 1 

22.2.SOS 
31.520S 

•• 

3.780S 

. . . . 
• • 

140.580$ . . 
;.1.720$ 

. . 
• • 

.. 

. . 

315$ 

.. . . . . 
l.280S 

301.200S 

187.735$ 
50:! .000S .. 

. . .. 
15.600$ 

576.722$ 
413.130$ 

22.820$ 
35.240$ 
18.300$ 

. . 
4.230.000$ 

122.400$ .. .. 
120.840$ 

• • 
13.824$ .. 

• • 

. . 

. . 

•• . . 
• • . . 

9.009$ 
380$ .. 

• • 
145.2íOS 

5.:.!52$70 

• • . . 
23.440$ 

ISi.509$50 
•• 

Para instal:tçlo de óculos de 101180 alcance • • • • • . • • . . . . ·• • · 27 .500$ 
Venda de brinquedos ... . . . . . . . • . . . . . . . • . .. • . .. . • • . • . . • 4.305$ 2.497$ 
Venda de flores • . .. . . . .. • .. . • . . . . . . • .. . • . . • • . • . • • • . . . 2.882$50 1.797$ 
VencL.'\ de frutos .. . . . . .. .. . .. . . . . . .. . •• . 390$ 

8

1 ... 0-1-00· 2~4$$ 960:: $ 2:.0:3<+$20 :7:80$ 2.S:27: $30

1 

1.684$80 2.476$ •• 
Venda de manjericos . . . . • . .. . • .. . . . . . . • . • • • • 5.018$ 1.234$ 
Vcnd.1 de perus . . . . . . . .. .. .. .. • . • . • . .. . • • • • 12.259$50 13.360$ 

Somas •.•..•.•..••••... 484.049$5011.997.408$80 51~829$90 1.071.223$20 3.579.8ó8S70l888.901$80i927.124$80l2.279.n3$ 4.947.673$20 

1957 

24.820$ 
31.100$ .. 

• • 

• • . . .. 
• • 

187.980$ 
• • . . .. 
• • 

• • 

315.000$ 
• • 

.. 
• • 

13.625$ 

10.005$ .. 
605.000$ 

• • 
49.010$ .. 

203.450$ 
(C.' 

225$ 
• • 

499.695$ . . 

•• 
2.310$ 
2.493$ 
•• 

2.425$ 
7.510$ 

1.9)1.6<18$ 

1958 

17.660$ 
25.630$ 
54.300$ 

.. 
• • .. 
• • 

la / 215.~10$ 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

.. 
• • 

.. .. .. 
• • .. 

fbJ 340S 
614.225$ 

5.440$ .. 
•• 

31.500$ 
6.600$ 
• • 
• • 

198.685$ .. 

60.600$ 
1.230$ 
2.852$ 
1.320$ 
5.376$ 

17.830$ 
1.258.628$ 

(a) - O prazo de concessão é de 10 anos com pagamento pelas ta,~as mensais: - Loja n.• 8, 278$00: loja n.• 5-A, Z7S$00; loja n.• 7, 403$00; loja n.• 7·A, 278$00; loja 
n.• 7-F. 6i0$00. ( b} - Prazo de concessão de 1/1/959 a 81/12/060. (e) - A arrematação de peles foi de 1$10 por pele. 



F. 68 
f ) Casas para faniílias pobres e de tn6dicos recursos: 

Tal como se acentuou na proposta submetida à deliberação da Câmara, 
c1n :20 /(i 'ü !G, para realização do empréstimo de 25.000.000$00 destinado à 
construção de casas para alojamento de famüias pobres, tem constituído preo
cupação dominante do :\funicípio encontrar solução definitiva para o problema 
que constitui assegurar ha bitação condigna para as famílias de parcos recursos. 

~ assinalável o esforço desenvolvido até à presente data, correspondendo-se 
assim às intenções e apoio do Governo para resolução do problema cujas 
directrizcs foram traçadas pelos Decretos-Leis n.oa 28.912 e 33.278 de, respec
tivamente, 12 de Agosto de 1938 e 24 de Novembro de 1943. 

Através dos 1n apas a seguir insertos, por elucidativos, melhor se com
preenderá a actividade desenvolvida neste sector: 

Bairros de casas desmontáveis 

Bairros 

o ... 
.. <> 
Oo2 
C"O -< ~ 

o 
<.> 

.. o .. 
~ ·s. 
E .... 

"'O -'-' ·-z ~ 
.:::. 

Quinta da CaJ~ada .. .. .......• . . 1938/39 
1939140 

1946 
19-16 
1956 

soo 
488 
220 
280 

Boa V ista - l. • parle ........... . 
Boa Vista - Ampliação ...... . . . . 
Quinta das Furnas - 1. • parle .. . 
Quinta das Fumas - Ampliação 52 

Soma ........ .. . 1.540 

Outtos bairros 

Bairros 

Cararnão da Ajuda ........... .. .. ....... .. .. ... .. 
Caramão da Ajuda - Ampliação ... . .. .. . . . . .... . 
Quinta do Jacinto - Grupo experimental ..... . ... 
Quinta do Jacinto - 1.• fase ... . . ... . . . ...... . .•.. 
Quinta do Jacinto - 2. • fase ..... . .. . ... . ..... . ... 
Quinta do J acinto - Ampliação ... ...... .... .... .. 
Oninta do Jacinto - Ampliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ilha do Grilo - 1.• fase ... ......... ......... ..... 
Ilha do Grilo- 2.• fa<e .... ..... ... ...... ........ 
Ilha do Grilo - 3.ª fase ...... ............... ..... 

Soma .. ............ .... . 
-- "'-

4.525 
4.762 
4.310 
6.415 
1.765 

21.777 

o 
\~ .. 

o .. 2 
C"'Q -< ~ 

8 

1947/48 
1950 
1916 
1950 

1950/51 
19!>7 
1958 
1951 
1956 
1956 

.. 
""co .. .. .,.. _ .. _ 

""~""" .. .. -
0. o:::-

E"" • 
2.832 
2.803 
2.356 
3.329 

.. 
o .. .. 'º .... ~ 
e "O !! 
~ -
7. .o .. 

.:::. 

358 
40 
24 
54 

126 
112 
20 

126 
46 
48 

954 

.. .. 
N .. -:: -.. .. o 

é'!e .. 
• 

1 --
529 
747 

1.008 

....... 
O-~ 
;; !! -
::i o e 
u -3 
~ 

23.122 
1.777 

726 
2.362 
4.277 
6.497 
1.209 
6.548 
2.703 
2.795 

.'>:.!.016 

r~or cl{·s se verifica que ao longo do período compreendido entre 1938 e 
1H.>C> -;e construíram 1.540 habitações em bairros de casas desmontáveis e 954 
cm outros bairros, totalizando deste modo 2.494 habitações na construção das 

78 quais se despendeu a importância de 73.793 contos. 



A Câmara 1)ossuj ainda o Bairro Presidente Carmona, de construção mais 
antiga do que a dos bairros indicados nestes mapas. Neste bairro há actual
n1ente 102 habitações. 

Registe-se ainda que atingiram 2.712.384$60 as despesas de conservação 
dos bairros de casas desmontáveis, pagas pela Câmara, no decurso dos anos 
de 1947 a 1957, assim discriminados: 

Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . 292.396$10 
Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.064.426$95 
Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . . . . . . . 326.136$05 
D espesas comuns a estes bairros . . . . . . . . . . 29.4.25$50 

-------
2. 712.384$60 

Frise-se p or último que à Câmara foram entregues 2.171.385$60 pela 
«Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Desmontáveis» entre 1953 e 
1958, como a seguir se indica: 

Anos da entrega In1portâncias 

1958...... .... ..... .... ................... ......... .. ...... ... . 320.181$80 
1054 .. . . . ... . . . . .. . .. . . . .. . . .. . . .. .. .. . ..... .. . . . . . . .. . . . . . . .. . 171.S56S20 
1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 286.984$20 
1956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 382.812$60 
1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.()()9.850$80 

Soma .• .. .. .. .. .• .. .. .. . . .. . 2.171.385$60 

Por este quadro se consta ta que a primeira entrega se registou em 1953, 
tendo os saldos apurados nos anos anteriores a este sido convertidos em 
receita da Comissão Administrativa, e destinada a fazer face aos encargos 
dos seus orçamentos. A entrega de 1958 abrange os saldos de dois anos 
anteriores. 

As despesas de conservação elos outros bairros nos a nos de 1047 a 1958, 
ronstan1 do n1apa :,,cguintc: 

Anos Carmona Jacinto Grilo Caramáo Despeses 
comuns 

Totais 

. 

1947/57 .............. 122,4 52,1 1 2,4 323,2 3 503,1 
l 958 . ..... .. . . ....... 5 60,8 12,5 30,5 - 10!!.8 

Somas ••• 127,4 112,9 
1 

14,9 353,7 -3 61 1,9 

• 
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g) Co1ttribi,ições pagas ao Estado: 

Durante o ano de 1958 pagaram-se as contribuições prediais no montante 
de 1.638.238$00 contra 1.467.297$00 em 1957, a que correspondeu o imposto 
complementar de 166.210$00 e 582.138$00, respectivamente. 

As reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1958, junto das 
Secções de Finanças, para efeito de baixas na matriz, disseram respeito a 
terrenos vendidos em hasta pública e a edifícios demolidos. 

Por efeito das referidas reclamações foram emitidos a favor da Câmara 
114 títulos de anulação no valor de 628.630$00, importância esta que só em 
1959 poderá vir a ser cobrada do Estado, por encontro no pagamento das 
contribuições prediais do mesmo a no. 

Estes títulos haviam sido do valor de 573.221$00 no ano de 1957. 
A contribuição p redial paga pela Câmara em 1958 tem a seguinte cliscri-. ~ 

m1naçao: 

Designação Contribuição 
predial 

Imposto 
complementar 

Totals 

Mercados: 

24 de Julho ....•........•. . 6.662$70 2.814$70 9.477$40 
Santa aara ...... ........... 2.689$70 1.136$10 3.825880 
s~otos (úigorfiico) .......... 4.783$10 2.020$50 6.803$60 

11.13)$50 5.971$30 20.106$80 

Bairro Presidente Carmona ...... 9.690$70 4.093$40 13.784$10 
O l1 t-ros prédios ........ .. ........ .. 1.611.411 $80 156.145830 1.770.S57$10 

Somas ........ 1.638.:tJl!S 166.:110$ 1.804.448$ 

Para efeito de comparação, a presenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas cm 1056, 1957 e 1958. 

~lercados 

BairTO Outros 
Contribuições pagas 

24 Santa Santos Presidente prédlo5 Totais 
(frlgori- Totais Carmooa de Julho Clara líco) 

Em 1956: 

Predial ......... ........ 6.662S70 2.689S70 <l.783S 10 14.1 35$50 9.690$70 1.205.907$20 1.229.733S40 
lnlposto conlplemcntar ... 2.811$70 l.136SIO 2.020S50 5.971$30 4.093$40 475.391$70 485.456;$40 

Em 1057: 
1.715.189$80 

Predial ... .. ............ 6.662$70 2.6S9S70 4.7S3S 10 14.13SSSO 9.690$70 1.443.470$80 1.467.297$ 
lmposto complementar ... 2.814$70 l .136Sl0 :.!.020$50 5.971830 4.093$<10 572.073S30 582.138S 

2.0~9.435$ 
Em 1058: 

Predial .......... .. .. ... 6.662S70 2.689$70 4.783S 10 14.1 35$50 9.690$70 1.614.411 S80 1.638.238S 
Imposto complementar ... 2.814$70 1.136$10 2.020$50 5.971$30 4.093$40 156.145$30 166.210S 

1.801.448$ 

- - -· . 



Encargos hospitalares 

Ainda durante o ano de 1958 houve necessidade de manter o Serviço de Fis
calização dos Encargos Hospitalares que, nos termos do Decreto-Lei n.0 39.805, 
de 4 de Setembro de 1954, são da responsabilidade do l\!Iunicípio de Lisboa. 

Os termos e condições a que este Serviço obedece não foram alterados 
porque se aguarda a actualizaçã·o das disposições daquele diploma, de har
monia com as conclusões apresentadas pela comissão nomeada por despacho 
de 15 de Outubro de 1955, de S. Ex.ª o Ministro do Interior. 

Para a Câmara não pagar nem mais nem menos do que aquilo que por 
lei lhe compete, foi necessário organizar este Serviço que, através de uma fis
calização eficiente, procede a aturados inquéritos a fim de por eles se ajuízar 
da situação económica do agregado familiar dos assistidos. 

Determinam, os referidos inquéritos, o preenchimento de um boletim de 
informação por cada particip ação de doente recebida dos hospitais, sendo estes 
documentos - participação e boletim - os primeiros que constituem o pro
cesso do assistido, em que, depois do estudo acima indicado, se considera ou 
não o doente da responsabilidade da Câmara . 

No primeiro caso, aguarda-se que o hospital lhe envie a conta do doente, 
como estabelece o artigo 18. º do citado decreto-lei, a fim de proceder à sua 
conferência e consequente pagamento da importância em dívida, nos termos 
do artigo 19.º do mesmo decreto-lei. 

Na segunda hipótese, de harmonia com a faculdade que lhe é concedida 
pelo § 2.0 do artigo 15.0 do referido diploma legal, este Município impugna, 
por ofício, o encargo que se lhe procura atribuir, informando o hospital, caso 
por caso, do motivo por que a despesa feita pelo doente não é da responsabi
lidade do Município. 

Em 1958 recebeu a Câmara 27 .928 participações de doentes, tendo os 
fiscais realizados 30.139 inquéritos nas residências dos assistidos e na sua 
vizinhança, o que motivou a expedição de 13.080 ofícios e o ordenamento, 
arquivo e, em parte, elaboração de 101.053 documentos. 

Ao todo, no 4.0 trimestre de 1954 e nos 4 anos seguintes movimentaram-se 
364.427 documentos, como se pode verificar no quadro seguinte: 

Documentos recebidos, expedidos e arquivados neste Serviço, d esde o seu início 
até ao fim do ano de 1958 

4.• trl· 
Anos 

Documentos mestre T otal 
de 1954 19;5 1956 1957 1958 

Puticipações de doentes recebidas dos Hos· 
pi~is .. ..................... ...... .. .. ... 4.<IB3 23.194 26.015 fa/ 28.805 27.928 110.425 

Fichas elaboradas por este Serviço .•... . ... 113 1.953 1.;.i1 7.641 8.116 20.370 
Iofon;nações prestadas pelos fiscais deste Ser· 

25.569 26.593 'l9.770 30.139 112.071 VJÇO • • • • • • • . . • • .. • • • ... •.•. • •. • • • •. • • • • . -
Ofícios recebidos dos hospitais .... . ......... - 1.124 :.!.063 2.965 2.21 1 8.363 
OUcios expedidos por este Serviço ... . .. . . .. - 9.427 11.714 12.407 13.080 46.628 
Folhas de contas correntes dos doentes ..... 2.644 9.768 16.907 17.672 19.579 66.570 

Soma ... .. ......... ... 7.240 71.035 85.839 99.:.!60 101.053 364.427 

(a) - Incluídas 1.374 participaçõeg de doentes hospitalizõLdos nos aoos anteriores. 
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Deve notar-se que continua a verificar-se a melhor compreensão por parte 

do serviço dos hospitais, apesar das elevadas impugnações a que os serviÇQS 
municipais são obrigados. 

E no que respeita a assistidos tratados em hospitais de fora de Lisboa, 
verifica-se que os respectivos inquéritos são em geral muito difíceis visto que, 
residindo os assistidos há menos de dois anos nos concelhos onde são hospi
talizados, obrigam a colher informações nos locais da cidade onde moravam 
anteriormente e à troca de correspondência com os hospitais, com o Centro 
de Inquérito Assistencial, com as Juntas de Freguesia, etc., etc. 

Nem sempre é fácil apurar com justiça se os assistidos necessitam de auxí
lio para o pagamento das despesas de hospitalização. É tarefa que esbarra 
muitas vezes com tentativas de fraude, com informações propositadamente 
erradas, com dificuldades na obtenção de elementos exactos e até na locali
zação da residência dos assistidos. 

Os propósitos de sonegação de rendimentos ou outros de fuga ao paga
mento dos encargos quando os assistidos os puderem e deverem pagar, terão de 
ser punidos com severidade, na defesa não só dos municípios mas também 
dos hospitais e do próprio Estado. 

Por sua vez o Decreto-Lei n. 0 39. 05 dá origem a dúvidas, suscitando 
interpretações de difícil solução e aceitação pelas partes interessadas. 

Publica-se na página seguinte o mapa das contas apresentadas e das pagas 
cm 1958, por número de doentes e quantias, com a justificação dos motivos 
que leva ram à recusa do pagamento de algumas dessas contas. 

Da análise desse mapa podem deduzir-se os seguintes princip ais motivos 
da recusa de pagamentos, por se entender não serem estes da responsabilidade 
do Município de Lisboa: 

1 - Sem domicilio de socorro B'tn Lisboa: 

1.512 doentes - 337.237$30, visto que, de harmonia com o disposto na 
Base XIX da Lei n.º 1.998, de 15 de Maio de 1944, para efeito de assistência 
é atribuído a cada necessitado um domicílio de socorro no concelho da sua 
naturalidade, que só perderá pela residência voluntá ria durante dois anos 
noutro concelho. 

2 - Não resideni 'ttos locais i1tdicados pelos hospitais: 

2.D:~~ doentes - 650.191$90, por não residirem nem serem conhecidos nos 
locais ind icados nas participações enviadas à Câmara pelos hospitais. P arece 
que os doentes se fazem passar por domiciliados em Lisboa, para se eximirem 
ao pagamento das despesas hospitalares ou para ocultarem a sua vinda da 
província ou de concelhos limítrofes e mais fàcilmente conseguirem interna
mento nos hospitais de Lisboa. Evitam por este meio a apresentação da guja 
de responsabilidade da Câ mara do concelho onde têm os seus domicílios de 
~ocorro, que 1nuitas vezes a não pode emiti r por o doente ser proprietário 

82 ou por outra razio contrá ria às disposições legais. 



Mapa discriminativo das contas apresentadas pelos hospitais e das pagas pela Câmara, durante o ano de 19.58, e justificação da diferença verificada entre estas contas 

Justificaçáo da diferença verificada entre as contas apresentadas e as pagas 

Dife.renças 
para menos, 

entre as contas 
apresentadas 

e as pagas 

~'~~~~~~.,..-~~~~~~-,-~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~--~~~...-~~~~~~~~·-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Al dentes 

Estabelecimentos hospitalaros 

Contas apresentadas 
pelos hospir.ais 

Contas pagas 
pela Câmara Sem domicílio 

de socorro 
em Lisboa 

Nâo residem 
nos locais Indicados 

pelos hospitais 

Pela natureza 
dos seus agregados 
familiares náo foram 
considerados pobres 

Doentes 
cujas participações 
não foram recebidas 

na Câmara 

Por 
sofrerem de doença 
infecto-contagiosa 

Responsáveis 
pelo nascimento 

de filhos ilegítimos 
de traba\ho, d_e viação 

e a ressoes 
Serviçais 

Por se recusarem 
a ser internados 

ou só darem entrada 
no banco 

Contas em duplicado, Dias de internamento 
ou pagas ja relacionados a mais 

em trimestres e verbas incluídas 
anteriores indevidamente 

Por serem 
da responsabilidade 

das Caixas 
de Pre,·idência 

1- - -·-------~---1--..,-----1.---,.---- ----~---1-------1------- ------~1---,~--- ---\·---~1--------------~1---·~---------~1--,----

8. • trimestre de 191>'7: 
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Lmportància 

IS 135$ Hospitais Civis de Lisboa .... . ... .. . .. .. 4.374 993,636$ 2.750 642.951$ 1.624 350.685$ 251 58.194$ 642 138.123$ 309 62.691$ 182 40.491S 69 20.772$ 39 4.392$ 16 89 19.395$ 1 1.287S 11 2.097$ 

Importância 

.. 
Instituto Português de Oncologia ...... .. 226 68.703$30 165 27.679$50 61 41.023$80 3 733$50 1 567S 1 36$ 6 3.028$50 - . . - . . 1 . . 2 220$50 - .. 1 1.552$50 47 34.885$80 
Idem -Tratamentos .. ... ... .. . . . .. .. ... 556 13.324$ 132 7.566$ 424 5.7S8$ 14 824$ 14 788$ 26 1.260$ 2 120S - . . - . . . . 3 300$ - . . - .. 365 2.466$ .. 

Soma .................. 1 -...,5...,.l,..56'1 ""1."'01"'5...,.66"'3"'s"'oo"1--=3"".M"'1'1-67=8...,.196=s"'5o"--2"'."'109"'1 -...,3"'9,,.7.~466,.-:,S80= 1 ·-...,268=11-~s9~.1"'s~1s"'5~01-~6~57'1-~1;,~·9...,,4~1s"'s~ 1-~336;;,, -~6,,.3."'990,.-:,s-1·--..,.,190~1--43~.6~3'"'~s"',""o1--""6=91-20=.1"'1~2s~ 11--~39"--4..,,.3~92"'s~ 1 16 1--3~."'10~5"'s- 1---=94~:--19~.9"'1~5S"'50~ 1--~,5'1--...,,~35~s~1--..,,2·1-~2.,..s3~9~S~50' 1--4:,,2~31-"'39~.+1=ss"'so=1·-_--i--..:.. '-. -

•· • trimestre de 1!1.:>7: 

Hospitais Civis de Lisboa .. . .. .. .. . . .. . . 7.230 2.118.213$ 3.562 1.063.035$ 3,668 1.055.178$ 4M 115.902$ 796 238.140$ %2 96.039$ 323 125.550$ 
Hospital de Santa Maria .. ... .. . ..... . . . 1.040 226.143$ 663 1%.016$ 377 80.127$ 40 8.550$ 64 12'.825S 107 22.509$ 27 13.563S 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa . . . . . . 553 49.640$80 524 46.408$40 29 3.232$40 7 622$80 7 553$60 - .. 15 2,056$ 

173 
104 

55.989$ 
10.602$ 

29 
7 

2.718$ 
2.025$ 

) ., 1.890$ .. 90 
20 

17.109$ 
5.454$ 

18 5.679$ 

.. 
12 
1 

37.845$ 
828$ .. 

1.3l6 358.317$ 
7 3.771$ 

Instituto Português de Oncologia .. , .. , .. Ili 43.132$50 107 40.522$50 4 2.610$ - .. - .. 1 67$50 3 2.520$ - .. - .. - .. - .• - .. - .. - 22$50 

.. 
Idem -Tratamentos . .. .. .. .... .. .. . ... . 316 18.156$ 312 17.876$ 4 280$ - .. - .. - .. 1 150$ - . . - .. - .. - .. - .. - .. 3 130$ 
Hospital Miguel Bombarda ... . .......... 29 13.330$ 26 11.062$ 3 2.268$ 1 190$ - .. 1 150$ - .. - .. - .. - .. - . - .. - . . l l.928S .. 

1-~~1.,,.-""""""'""'" 1-~~"~~~~"'1--"-="'1---;..;,.;;.;~1~-.,~1--;;,;."=1~~,1-~~~=1~-.-,,.,.,,.,,,,,;.,,,1-~-;;;;;.1-..,.,.,,.,,,"""-1·~-;o;.;l·--;'<7n.o;-- ll~-~1~...,...,... ....... 1----..i 1--.-;;;;;..,--l-~-:-c.:--.. .... ,..-1·~-.,;,;J·~-,..,""'.-:1--""'1'~.,,,.-:;:;:;,,,-·l--..,.,,1-,,,..,..,..,;;.;,,~1----:-~~~-Soma ..... .. . . .. .. . . . .. 9.279 2.468.615$30 5.194 1.324.919$90 4.085 1.143.695$40 452 125.264$80 W 251.518$60 571 118.765$50 369 143.839$ 277 66.591$ 36 4.743$ 1 1.890$ 110 22.563$ 18 S.679$ 13 38.673$ 1.357 364.168$50 

1.• trimestre de 1958: 

Hospitais Civis de Lisboa .. . . . . .. . .. . . .. 3.754 615.933$ 
H"'pital de Santa Maria . . . . . . . . . . . . . .. . 928 226.413$ 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa . . . . . . 534 61.034$80 
Instituto Portug11ês de Oncologia ... . . . . . 120 39,397$50 
Idem -Tratamentos ... .... . . . ... .. .. ... 3õl 20.190$ 
Hospital Miguel Bombarda . . . . . . . . . . . . . . 25 11.685$ 

2.583 417.816$ 
612 149.796$ 
500 57.373$ 
117 38,025S 
364 20.104S 
22 9.459$ 
1 42$ Hospitais fora de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . .. 16 42S 

1-......,~1-,:=-..,,..,,.,.,,:1--Soma ... .. .. .. .. . . . . .. . 5.744 974.695$30 4.199 692.615$ 

2. • trimest.re de 19~: 

1.171 
316 
34 
3 
3 
3 

15 
1.545 

198.117$ 
76.617$ 
3.661$80 
1.372$50 

86$ 
2.226$ .. 

282.080$30 

Hospitais Civis de Lisboa .. .. . . . .. . .. .. . S.889 1.382.177$ 3.491 853.918$ 2.398 528.229$ 
Hoopital de Santa Maria . . . .. .. .. . . . . . . . 919 210.555$ l;Sl 117.657$ 252 92.898$ 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa .. . . .. 504 55.397$ 489 53.562$ 15 1.835$ 
Instituto Portuguh de Oncologia .... .. .. 97 41.377S50 95 39.712$50 2 1.665$ 
Idem -Tratamentos . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . 410 31.004$ 394 30.514$ 16 490$ 

305 
54 
8 

1 
14 

382 

320 
36 
5 

47.655$ 
IO.™i$ 

621$ .. .. 
130$ .. 

58.972$ 

79.182$ 
6.318$ 

439$ .. 

525 
:;9 
9 

1 

574 

708 
24 
1 

80.559$ 
7.209$ 
l,29l$80 

800$ 

811.862$ll0 

160.380$ 
3.654$ 

81$ 

.. 
100$ 

87 
131 
17 
2 

1 
238 

353' 
102 

1 

26.478$ 
24.183$ 
1.611$ 

675$ 

52.9l7$ 

63.828$ 
19.872$ .. 
1.147$50 

111 
27 

1 

139 

232 
8 
8 

20.025$ 
16.164$ .. 

45$ 

.. 
36.234$ 

74.682$ 
5.112$ 
1.207$ .. 

46 
10 

56 

91 
7 

6.435$ 
5.004$ 

.. 

.. 
11.439$ 

30.069$ 
3.177$ .. 

13 
15 

17 
6 
1 

1.296$ 
2,277$ 

.. 

.. 
3.573$ 

1.404$ 
9'11$ 
99$ 

.. 

t 

1 
12 

- 1 

1.134$ 
432$ 

.. 

1.566$ 

1.386$ 

.. 

60 
26 

86 

76 
26 

8.991$ 
6,291$ 

.. 

.. 
15.282$ 

14.022$ 
8.352$ 

12 
[ 

13 

22 

1.053$ 
9$ .. 

1.062$ 

522$ 

.. 

.. 

4 

1 

.. 

.. 

1.935$ 
27.369$ .. 

180$ .. 

9 
12 

3 
1 

25 

503 
16 

14 
2 

4.491$ 
4.4.~2S 

135S 
6;2$50 
86$ 

1.296$ .. 
11.142$50 

92.1;5s 
13.149$ 

9S 
337$50 
310$ 
915$ 

60 
27 

2 

.. 

•• 

8.064$ 
4.968$ .. 

180$ .. Hospital Miguel Bombarda .. . .. .... .. . . 31 14.981$ 28 13.966$ 3 1.015$ - . . 1 
Hospitais fora de Lisboa ... ............. l--:-:0:27i:l~-=,,..;,54;;7,;S;;30;i __ ~9~l.,-=,..;54;,;7;:S;;30;;1 • ......,,...,,;1,::81,...=.:.,:·=~l---,.,;';i-~.:,· ;.,· =-l--......;l.;;6l-:=·;,,·=,-l--...,.,.,1;1- ...,,,,..,· ,.,· =,,.l---.....,,.1 • ....,.,,.·;,;·=,-l----..,d--...,·,..,· =-l---...,,.,;--.-;"=,-li---.....,,.i-......,,.,·""· = -l---..,;;:l---,,..;.;;"=,-l--=I--·,,· =-l·----,+-..,...,"=.-11--,=I-:=·.,,· =.,.l·--,;v,l·-,,.,.;,," '=,..-

Soma ... .. .. .. .. .. .. . .. 1.m 1.736.038$80 s.173 1.109.906$80 2.704 626.132$ 362 85.939$ 750 164.215$ 457 84.847$50 248 s1.001s 98 33.246$ 24 2.430$ 12 1.386' 102 22.374$ 22 52is 5 29.484$ 535 107.475$50 89 13.212$ 

S. • trimestre de 1968: 

Hospital de Santa Maria .... . . . . . .. . .. .. 953 204.ISSS 714 IS2.084$ 239 52.074$ 
Mo.ternidade Dr. Alfredo da Costa .... . . 497 53.161$ 478 51.217$ 19 1.944$ 
Instituto Português de Oncologia .. . . . . . 105 49.09S$ 95 45.135$ 10 3.960$ 

37 
5 

6.588$ 
432$ 

19 
10 
1 
7 

3.816$ 
810$ 
67$50 

424$ 

92 16.515$ .. .. 
18 
4 
3 
4 

6.723$ 
279$ 

2.902$50 
724$ 

9 2.736$ 

.. 
5 1.422$ .. .. .. 4 

14 

7.002$ 

382$50 
654$ 

1 
7 

•• .. 
67$50 

292$ 

2 513$ 2 .. 
.. Idem - Tratamentos . . . .. . . . . .. . . .. .. .. . 680 49.090$ 637 45.364$ 43 3.726$ 3 150$ 2 

Hospital Miguel Bombarda .... . .. .. .. .. . 30 13.513$ 25 11.317$ S 2.196$ 1 140$ - •· 1 - .. - .. - .. - .. - .. - .. - •• 3 
62$ 
20$ .. 

1.1255 
423$ 
22$50 

l.142S 
2.036$ 

31 

1 
6 

5.634$ 

517$50 
278$ .. 

Hospitais fora de Lisboa .. . . . . . . . .. .. .. . 38 402$ 3 402$ 35 .. 1 .. 33 .. 1 
Soma ..... .. . . .......... 1-'"'2,..,,30,;3"1-~369=.4"'19"'s,__1_~1.~95"'2'1-30=.s.~s.;.;19,;s-1 '--='3s,,.1 1--6~3.~900-s-1---4~111-~7~.3~1~os~11--"'10"--.s..,..1"'11"'s"'so"1--...,96""1---,1""6.~597=s-:·---,29=1 -......,,1 o"'.6"'28"'$"'50"'1·--9=1---,2"'.1"'36"'s,.... 1--~5'1-....,.1 "".4"'22"'s-1·- _-+i---.-. --i·--...,4~21-...,8"'.0"'3"'ss""50"1--......,8.i---,3"';9"'s"'so"1----,2'1--"'51"'3""s-1·--75'l--4"'.7"'4S"'s"'so"' 1·--.,,35•1-~6"'.4~'J;9"'s=50 

C. • trimestre de 1961!: 

Hospitais fora de L;sboa .............. .. 30 4.169$40 14 4.169$40 16 .. 1 .. 15 .. .. 
Global destes trimestres por hospital: 

Hospitais Civis de Lisboa .... ... . .. .. . .. 21.247 5.109.959$ 12.386 2.977.750$ 8.861 2.132.209$ 1.280 300.933$ 2.671 617.202$ 1.211 249.039$ 
Hospital de Santa Maria . . . .. .. .. .. .. .. . 3.840 867.269$ 2.656 565.553$ 1.184 301.716$ 167 32.022$ 14

27
6 Z'/.504$ 432 83.079$ 

Maternidade Dr. Alfredo da Costa ...... 2.088 219.233$60 1.991 208.560$40 97 10.673$20 ~ 2.114$80 2.739$40 17 1.611$ 
Instituto Português de Onc;0logia ... . . .. . 659 241.705$80 579 191.074$50 80 50.631$30 3 733$50 2 634$50 S 1.926$ 
Idem -Tratamentos .... . .. . ............ 2.329 131.764$ 1.839 121.424$ 490 10.340$ 17 974$ 21 1.212$ 28 1.322$ 

848 
80 
Z1 
13 
7 

.. 
260.748$ 
41.562$ 
3.542$ 
8.496$ 

994$ .. 

379 113.265$ 
130 21.519$ .. 

.. 

98 
33 
1 

.. 

9.810$ 
6.651$ 

99$ 

.. 

% 7.51SS 
432$ 

.. .. 

315 
96 

6 
17 

• • 

59.517$ 
27.099$ .. 

603$ 
954$ .. 

67 
1 

1 
7 

.. 

7.389$ 
9$ .. 

67$50 
292$ .. 

-
17 
3 

2 

.. 

41.067$ 
28.710$ .. 

!.732$SO 

• • 

1.869 
37 

47 
385 

7 

457.660$ 
22.527$ 

567$ 
3S.920$SO 
4.134$ 
6.175$ 

60 
58 

1 
8 

8.064$ 
10.602$ .. 

517$50 
458$ .. Hospital Miguel Bombarda .. .. . . . . . . . . .. 115 53.S09$ 101 45.804$ 14 7.705$ 3 460$ 2 900$ 2 170$ 

Hospítais fora de Lisboa ................ 1_..,...,;;ll~ll .,,,,..;5·:.;160;;;S;;.70; 1 _...,....,;,27~ l..,...,..,.;5;.:..1~60;;S 7;,;º:i-=.,;,84;:,;i,,...,.,,,,.:,· ·;,..,.,= ll--;-;,;1~71 !-....,..:·,;,· ="" 1._,_.,,:6'1;:;; 1 . ....,,,_,;.;":,,,..,=ll--:-:~3I '-:,,,..:·;.· =-i ......:-::::.,.,,1 . .....,,.,..:,· ·;,,,,~,1_..::::,= li-:.,,;·;.:,· =-1--=:-:=I ·-.,,.,.:,· :.,,· =--l---...,H---,.;.·:,;.·=-l·-=,.,,.,1 . .....,~· :,.· ..,-l-- -.,,,1--.,·:,;·,.....,.. 1--.,J--,.,..:,· ;,,· =c;,1---,,.....,,. l--.,.,,.·:,;·=,,•d---..,..,1--,,;:,· "'. ,..ü\ 
Soma ... ....... .. ........ 30.389 6.628.601$10 19.579 4.115.326$60 10.810 2.513.274$50 1.s12 337.237$30 2.933 650.191$90 1.698 337.147$ 975 315.342$ 509 134.784$ 132 16.560$ 47 7.947$ 434 88.173$ 76 7.757$50 22 7!.509$50 2.345 526.983$80 121 19.641$50 



3 - Pela natureza dos seus agregados familia res não foram considerados 
pobres: 

1.698 doentes - 337.147$00. Entre estes estão incluídos muitos comercian
tes, proprietários, rendeiros agrícolas, empreiteiros, etc. 

• • 

1 • . ,. 
4 - Doentes cujas participações não forani recebidas na Câmara: 

975 doentes - 315.342$00, que os hospitais incluíram nas contas sem que 
tivessem enviado à Câmara as respectivas participações de doentes, como deter
mina o disposto no § 1.0 do artigo 15.0 do Decreto-Lei n.0 39.805. 

5 - Por sofrerem de doença infecto-contagiosa: 

509 doentes -134.784$00, que, por sofrerem de doença infecto-contagiosa, 
se encontram sujeitos a regime especial, como determina o § 8.0 do artigo 1.0 

do Decreto-Lei n.º 39.805, constando essas doenças das listas das Portarias 
n. 0

• 13.031 de 5 de J aneiro de 1950 e 13.951 de 30 de Abril de 1952. 

6 - Responsáveis pelo nasciniento de filhos ileg!timos: 

132 doentes - 16.560$00, visto a responsabilidade do encargo ser dos pais 
de filhos ilegítimos, como dispõe a Base XXI, alínea b) do n. 0 1 da Lei n.0 1.998, 
de 15 de Maio de 1944. 

7 - Acidentes de trabalho, de viação e agressões: 

47 doentes - 7.947$00, por a responsabilidade das despesas hospitalares 
pertencer às entidades seguradoras e patronais, nos termos do Decreto-Lei 
n.º 39.805, ou aos agressores, conforme artigos n.°" 2.886.0 e 2.387.0 do Código 
Civil Português. 

8 - Serviçais: 

434 doentes - 88.173$00, por se entender que o seu rendimento não é 
apenas o que provém do recebimento em numerário da sua soldada, pois a 
essa importância há que juntar o valor da alimentação, do alojamento em 

F. 78 

casa dos patrões e do vestuário e calçado que deles recebem, o que as coloca 83 

• 
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cm condições de igualdade com qualquer outro empregado ou assalariado que 
sômente aufira proventos em numerário. Mesmo que outro rendimento familiar 
não entre no cômputo da capitação da serviçal, parece que esta recebe mensal
mente, quando empregada em Lisboa, valores nas modaljdades referidas que, 
traduzidos cm moedas, ultrapassam em alguns casos, os actuais escalões de 
porciorusmo, pelo que nem sempre podem ser enquadrados nestes escalões. 

9 - Por se recusare1n a ser i1iternados ou s6 terem dado entrada 110 Ba1ico: 

76 doenteS-7.757$50, por se terem recusado a ser hospitalizados ou apenas 
terem dado entrada no Banco do hospital, onde faleceram ou permaneceram 
algumas horas sômente, não chegando, portanto, a ser internados. 

10 - Contas em duplicado ou pagas já, em trimestres anteriores: 

22 doentes - 71.509$50, por verbas inscritas em duplicado na mesma 
conta, ou que já tinham sido pagas cm contas apresentadas cm trimestres 
anteriores. 

11 - Dias de internamento relacio1iados a mais, e verbas incluídas indevi
damente: 

2.345 doentes - 526.983$80, por: 

a) Terem os doentes estado internados menos tempo do que o indicado 
nas contas apresentadas; 

b) As importâncias deverem ter sido inscritas nas contas do trimestre 
seguinte àquele em que foram relacionadas; 

e) Quantias solicitadas a n1ais, por erro de contas ou por lapso de con
tagem de dias de internamento. 

12 - [Jor scretn da responsabilidftde das Caixas de Previdência: 

127 doentes - 19.6,11$50, por terem sido submetidos a intervenções de 
cirurgia geral, e serem beneficiários de Caixas Sindicais de Previdência e de 
Reforma ou de Previdência, de harmonia com o disposto no Decreto n.º 41.595, 
de 23 de Abril de 1058. Estes doentes não constituem encargo para a Câmara. 

Esta disposição compensou um pouco o au mento da despesa realizada 
84 no corrente ano. 



Segue-se o movimento de doentes, em percentagens, a fim de mais fàcil
mente poder fazer-se um estudo comparativo. 

Mapa demonstra tivo das percentagens das contas pagas e impugnadas sobre o n úmero 
glob:il de doentes, durante o 4.0 t rimestre de 1957 e os três primeiros de 1958 

Designação 

Contas pa.gas ...... . . ... ........... .. ....... . 

Impugnações por: 

- Não ter domicilio de socorro em Lisboa 
- N3.o residir no local indicado pelos 

hospita.is ........... .. .... . .......... . 
- Não serem considerados pobres .•.••. 
- Não te.rem sido recebidas participações 
- Sofrerem de doença infecto-contagiosa 
- Haver responsáveis pelas despesas de 

m bcas il egf timos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- Acidentes de trabalho, viação e agres-

sões .. .. . .. . .. . ....... . ... . ......... . . . 
Se 

. . 
- rv·1çais ..••.•...•.....•• . . .••••••..•. 
- Se recusarem a ser internados ou só 

clare.in entrada no Banco ........... . 
- Contas em duplicado ou pagas jil ••.. 
- Verbas incluldas indevidamente ..... . 
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As participações de internamentos recebidas na Câmara dos diversos hos
pitais desde o 4.º trimestre de 1954 constam do mapa seguinte, onde pode ver-se 
a evolução destes Serviços. 

Número de participações de doentes recebidas d os hospit:iis 
no 4.º trimestre de 1954 e anos de 195.5 a 1958 

4. • t rl- Anos 

Estabelecimtntos hospíWares mestre 

1 1 1 
de 1954 1955 1956 1957 

Internamentos: 

Hospitais Civis de Lisboa. .............. 3.452 17.143 19.690 ( (1/ 21.16 .. 
Hospital de Santa lllana ........ ....... 11 3 1.953 2.463 :.!.7~2 
Maternidade Dr. Al fredo da Cosia ••.... 71; 3.362 3. llll :.!.571 
Jnqtitnto Portilglill~ de Oncologia . . ..... 203 736 597 593 
Hospital Miguel Bombarda ....•... . . .. •• - - - 78 
Fora do concelho de Lisboa ......... ... - - 84 92 

Soma .... ............... -4.483 :.!3.1 !» 26.015 J.l .a>O 

Tratamentos: 

I nstituto Portugulis de Oncologia ....... - - - fb l 1.52) 
Soma .................. 4.4831 :.!3.194 :t6.015 :.!8.805 

(a i - l nclu!das 1.37-t participações de doentes internados nos anos anteriores. 
(b} - Este encargo foi autorizado a partir de 14 de Agosto de 19:íi . 

1958 

19.812 
3.072 
2.28) 

600 
85 

1 1 1 
:l5.965 

1.963 
27.928 

T otal 

81.261 
10.383 
12.114 
2.7'}!} 

163 
287 

106.937 

3.488 
110.4:.!5 

-
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O encargo com a manutenção dos Serviços àe F iscalização 
345.'i46$50, assim discriminado: 

. \ 

atingiu 

Despesa efectuada com este Serviço durante o ano de 19~8 

Designação da despesa 

Capítulo 4.• 

DESPESA CO~I O P ESSOAL 

Remu,,erações certas ao pessoal em exercício: 

Pessoal dos quadros: 

1 1. •-oficial . ...... . ......... . ............. . ... .. ...... . .. · · .. · · .. · ·. · · · · · · · · · · · 

Pessoal eventual para serviços permanentes: 

7 aspirantes ...................................... . .......... .... · .. · ·. ·. · · · · · · · 
l esc·ritu~rio-<lacti16gmfo .......................... ............ .... ........... . 
1 paquete ..................................... · .. · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · 

Outras despesas com o pessoal: 

Importância 

103.267S80 
14.400$ 
6.160S 

1--,-----1 

1 fardaml'nto de cotim para o paquete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 285$ 
l fardamento de pano azul para o paquete . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . • 920$ 

1----'-'-.;._--1 

DESPESA COM O MATERIAL 

Consero11çJo e •Proueila"'e"to de "'ªleria/: 

Reparação e limpeza de máquinas de escrever . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . • • . .. . 210S 
Rcparaçã.o de móveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 170$ 

1----"'---1 

A q11isição de 1n~terial de consumo coffe•llt: 

Impressos ... . . .. .. . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . 6.144$ 
Artigc:>s de cxp...~iente .................. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .329S 10 

1----"'--·1 

PAGA!.íENTO OE SERVrços E DIVERSOS ENCARGOS 

Dispesas de higiene, saúde e conforto: 

La va,gcm e )i1npcz.a. .. . ................. . ....... ...... , ...................... . 

011tros seroiços e encargos: 

Em vciculos de all1guer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70$ 
Em velc11lo<1 dt transporte« colcctivos ............. . .......... . ............•.. laJ 4.600$ 

Pagamento de serviços especiais de fiscalização: 

1 fiscal informador .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.C.400$ 
Ili fiseais, guardas aposentados da P. S. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . 141.890S60 

Soma 

123.927$80 

1.205S 

3.380$ 

7.473$10 

3.500$ 

4.670$ 

2 fiscais, do Comissariado do Desemprego, com comparticipação de ISO % .... 1 ~1:.:b):._9:.;·:.:::300.:..;;.;$:.__ 1_..:.1.:::6::.:S·:.::.590=S~60=...._ 
345.746$50 Total . . . . . . . . . . ............. . 

(11 } - Jk..b verb:i foi dC'lpcndida a impor1.iocia de 3.JOOS<.i. com o ~~ool do Comi-s:iriado do De
~mpl'\'go, à raz.io de ú$W &>0r dia de tr.lbalho e por fiscal, de h3n110111a co1n o d1-,p .. cho • xarado no oficio 
o .• 2.3l3, de l/ l /'J57. 

(b}-A h le pesso:il for:lm atribuidos 30$00 por dia de lrab3.lho, em regime de eompar1icipo.ção de 60 % 
ptlo Fundo do Of'.,miprego. conforme oficio o.• 43, F ., de G/ 2/9!/i . (Um t ralxllhou Sl3 dias e o outro 807). 



Os pagameotos efectuados, como comparticipação nas despesas de assis
tência na doença aos pobres e indigentes do concelho, constam, segundo os 
anos de satisfação desses encargos, no mapa seguinte: 

Verbas pagas aos h ospitais pelos orçamentos dos anos de 1955 :i. 1958 

Estabelecimentos hospitalarts 

~ Hos~itals Ho~ital ~1ateroidade Insti tuto Hospitais Total Dealgoaçao L vis Dr. Alfredo Português Hospital fora 
de Santa da de f\11iuel de 

Lisboa Maria Costa Oncologia Bom arda Lisboa 

4.190 - 1.798 - - - 5.988 
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, {N.0 de doen tes 
19>5. • · • · • · · lmportáncla .•• IQ) 3.611.474$ • • 150.}09$ • • • • •• 3.761.983$ 

14.274 2.948 2.728 742 - 15 'l.0.707 {N .• de doente> 
1956. • • • • · • • lmportáncla .•• 218.322$ 676.035$ 287.239S80 137.817$ • • 2.387$'20 1.321.801$ 

12.754 2.163 1.933 273 93 33 17.249 {N .• de d oentes 
1957 • • • • • • • • lmportiincia ... 3.18 1.119$ 498.177$ 190.0-11 $60 62.946$ 50.540$ 11.823$60 3.997.647$20 

12.386 2.656 1.991 2.418 101 27 19.579 {N. 0 de doentes 
1953. • • · • · • · lmpor1á11c1a ••. 2.977.750$ 565.553$ 208.560$40 312.498$50 45.804$ 5.160$70 4. 11 5.326$60 

43.6'.» 7.767 IS.450 3.433 194 7'J 63.523 S { N. • de doente> omas . . . .. 
l mport:incla •.. 9.!19t.665S 1.739.765$ 836.350$80 513.:.!61 $50 96.344$ 19.371$50 13.196.757$80 

10.901 2.589 2.112 1.14-1 97 25 16.863 l\léd la anual{N .• de .do~n te. 
lmpor1a11c1a •.. 2.497.916$25 579.921$65 209.087$70 171.087$ 1 s 48.172$ 6.457$ 15 3.512.6'11S90 

(• ) - Em Dezembro de 1955, foi feito a estes hospitais, um adiantamento de 3.000.000$00, liquidado com 
o encontro das seguintes contas: 

2. • trimestre de ll>65 . ............. . . 2~.MO doentes .... .. ...... . . . . 
8. • trimestre de 1055 ............ .. .. 2.438 doentes . .. ..... ... .. .. . 
•· • trimestre de 1955 ... . . ... ... . .. . . 4.llG d()enles . ... .. .. . ... . . . . 
l.• trimestre de 1956 .. ..... . ... ..• . . 2.'i25 doentes . . ..... . ... .. .. . . 
2. • trimestre de lllOO .... ... ..... . .. . 1.712 doentes .... .. .. . . . . ... . 

Soma .... . . . . . . ... . ... . 18.it~ doentes .. ... . .. . . ..... . 

lí00.490$00 
624.261$00 

l .U8.84SSOO 
•IU2.'i89SOO 
&13.lll$00 -

3.000.000$00 

Os estabelecimentos hospitalares de fora do concelho receberam desta 
Câmara 5.160$70 pela assistência prestada a pobres e indigentes com domi
cílio de socorro em Lisboa, como se vê do mapa seguinte: 

Despesa efectuada com doentes internados em estabelecimentos hospitalares 
fora do concelho de Lisboa, d urante o ano de 19.58 

Número 
Estabelecimentos hospitalares de 1 mportftncla 

doentes 

Hospital da ltfisericórdia de Almada . • . . . . . . . .. • . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . 2 90$ 
H0&pit2.l da M.iseric6rdia de Viseu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 10)$ 
Hospitais da Universidade de Coimbra . . . • . . . . . . . • .. . . . • . . • . . . . . . .. . . • . . .. . . . . . . . • . . ) 3.816$ 
Hospital Geral de Santo António - Porto .. . . . . . . . .. . .. . .. . . .. . . . . . . . . . .. .. . . . . . . • . 1 72$ 
Maternidade de J úlio Dinis - Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . .. . . • . . .. . . . . . . . . . 7 394S80 
Santa Casa da l\1iseric6rdia de Alcochete .. . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . •. . . • . . . . . . . . . . . • 1 12$ 
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . • .. . . . . • • 2 l 33S 
Santa Casa da Misericórdia da Covilhã . • . • . . • • • . . . • . . • . . . . • . . • • . . . . • . . • . • • • • . . • • . . 2 99$ 

A transportar . . ............. . ....... 1-.,,.21--•--4.,.,,7=2""'1$=80c::--- 87 
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Núme ro 
Est.abeleclmentos hospitalares de 

doen tes 
1 mportlncia 

Transporte ....... .. ........ ......... 21 4.721$80 

Santa Casa da ~lisericórdia de Fato ........................ .................. ...... 1 21$ 
~:inta Casa da M iscricórdia de Caldas da Rainha ....... ....... ..... ...... .. ....... 2 92$4-0 
Santa Casa da Misericórdia de Setú baJ ...... ................ ....... ... .. ...... .... .. 1 147S 
Santa Casa da Misericórdia de Santarém .. ................ ....... .......... ... .... 2 líSSSO 

Soma ..... .. .... ............. ...... 27 S.160$70 

Para terminar acentua-se que, desde a entrada em vigor do Decreto-Lei 
n.º 39.805, de 4 de Setembro de 1954, o Município de Lisboa já pagou a 
assistência de 63.523 doentes, no total de 13.196.757$80, o que constituiu um 
pesadíssimo encargo, até agora sem qualquer contrapartida financeira. E não 
haja dúvida de que esta elevada quantia foi retirada ao montante de dispo
nibilidades para benefício da Cidade. 

Con tas financeiro-patrimoniais 

1 - Conta de Administração: 

Analisadas as receitas e as despesas surge-nos, naturalmente, a Conta de 
Administração que traduz e resume o movimento financeiro da administração 
municipal. Esta conta, que permite apurar quanto custa cada uma das suas 
principais actividades e qual o rendimento obtido por estas, movimenta-se, 
a crédito, por todos os saldos das contas que exprimem receitas no sentido 
de cobrança e ainda, o saldo da conta Arn-iazéns de Materiais correspondentes 
aos valores dos materiais adquiridos em anos anteriores e aplicados em obras 
no decurso do exercício; e no débito os saldos das contas de despesa cuja natu
reza as respectivas designações claramente identificam. 

Todos os factos patrimoniais que de algum modo envolvam utilização de 
valores, qualquer que seja a sua espécie e, ainda, aqueles de que possa resultar 
produção de numerário, têm a sua expressão contabilística na Co1ita de Ad1ni-
1iistração, daqui resultando certo paralelismo entre o significado desta conta 
e o da conta de gerência . que em orçamentalogia se pode considerar a sua 
equivalente. 

Mas, se nesta conta as despesas e receitas são classificadas cm ordem à 
sua índole orçamental, naquela a tende-se de preferência ao carácter económico 
das despesas e, no que importa às receitas, à sua natureza administrativa, cuja 
especialidade, neste aspccto, o articulado da Conta de Gerência Orçamental não 
denuncia com o rigor preciso. 

Consequentemente, a análise desta conta reveste verdadeiro interesse no 
ponto de vista administrativo; e tão grande que, conjuntamente com as contas 
Flutuação Patrimonial e Balanço, proporciona fundamental instrumento de 
investigação patrimonial e de apreciação de ordem administrativa. 

O desenvolvimento da C0tita de A dmitiislração nos últimos dez anos poderá 
88 examinar-se no quadro seguinte: 

' 



Importância 
- ---.. 

Designaçiío 
19~9 1!>50 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

CONTA DJ:: AD~U.~lS· 
1 RAC~\o: 

• 
Aquisição de Bens •••.• . 65.636.91SS37 86.684.) 14$8) 62.l~.060$92 59.419.837$31 66.3~3.015$50 75.168.535$63 78.120.006$38 86.no.124s10 89.681.210$67 62. 110.0'75$o+ 
Const ruções e Obras 

42.599.$61$60 Novas .•.•.•.•.••...• 1 ;8.273.593$89 34. 533. 187$43 37.155.287$30 45.í58.918$40 50.831.897$50 42.632.770$ 10 23.302.938$ 15.136.326$68 15.709.246$61 
Bens do Oomlnio Publico 59.550.914$29 58.097.945$69 52.617.380$58 53.197.438$41 62.250.>58$13 50.202.!121$ 55. 130.~3$87 82.959.765$01 131.427.981 $68 89.559.731$68 
Despesas de Conser,•açáo 

3.)77.677$44 5.124.248$i5 4. 582.807S 72 4.745.691 $07 10.675.938$021 8.795.884$57 5.227.939$35 7.364.752$94 6.875.664$ li e Reparação .. . ...... 5.693.995824 
o Serviços l\lunicipais • .. •• 45.399.917$23 46.650.978$7õ 46.094.391 $59 48.535.991$57 49 406.891 $80, 54.902.80il$19 62.248. 171 $94 65.206.887886 68.969.026$28 73.154.101$9+ 

t:: Serviços Laboratoriais .. . 92.576$90 82.270$40 . . • • . . • • • • • • •• . . 
Serviço de Aposentações 7.54 1.494$ 7.601.650$50 7.823.058$90 8.460.877$20 8.727.732S60 8.655.456$20 9.342.087$20 9.548.160$ 10.214.865$ 11.438.816$80 Cil 

-c.J E ncar!'OS Especiais do 
18.9i9.605$63 16.260.259$91 Q 1'1unicí pi•> ....... . ... 8 809.256$77 7. 363.005$66 8.569.60!!$03 7.945.586$77 8.432.345$14 9. 708.876$55 14.232.0l 7S8S 11.64 1.804 $77 

Serviço de Empréstimos l 1.21l!.980S40 11.914.27l!Sl0 13.361.880$90 15.174.274$60 16.510.167$80 16.975.333$90 16.968.462560 16.233.360$20 16.961.475$20 18.426.705$20 
Despesas Gerais de Admi· 

25 122.087$86 27.193.125$49 25.556.262$61 30.538. 109$79 29.2.$9.321 $96 32.8~6.078$43 38.817 .396$97 38.058.052$27 3$.450.397~92 42.496.670$18 . . 
nistr::tçao .. .. .. ..... • 

Gastos Reembolsáveis •.• 3.593.596$50 4.399.472$80 3.675.339$90 5.716.524$50 5.393.646$ 6.584. 722$30 5.335. 188S 10 5.893.369$60 3.722.437$10 4.972.035$30 
Saldos positivos da couta 2.830.397$01 . . 13.561.08; $89 26.266.908$99 19.09).726$20 . . 22.863.449$20 20.227.086$80 •• 24.255.260$70 

Soma .............. 291.650.410$66 2!17. 71 l.352S!!0127 l.Só9.064~55 297 .1 ~6.527S5,. 32'1.344.261 $55 J l4.672.514$2? 35 l .3~.489$18 365.072.4&!$56 100.911.079$10 365.:.158.567$47 -
1307.524.446$50 Recei tas .\\unicipais .•••• 236 535. IOOS43

1

202.926.686S73 205.99 ... 318$04 w 131.673$39 260.642.381 $30 267.962.714$ 284.425.362$60 300.221.SS9S 331.950.327$ o Alienação de llens ...... 54.05l.30.'IS >1.285.70•S10 43.656.431$ l 42.3t6.725$50 .50.206.830$60 45.560.696$70 66.289.489$20 53 734.455$20 42.588.42 .. $40 32.278.054$50-
t: Serviço de E mpréstimos i91.192$90 2;!.)57.212$ 22.608.550$20 25.622.000$ 10.000.000$ • • • • 10.000.000$ 20.000.000$ •• 
Q Armazém de Ma1eriais •. :!69.li09S3:t t.738.963S 'l .309.765$31 56.128$65 1.495.0~$65 918.785$97 669.637$68 1.116.141$36 709.063$50 1.030.185$97 -w Saldos nega th·os da conta 10.205.790$56 230.317$60 30.089.144$70 e: .. • • • • . . . . • • •• 
(.) Son1a .••••• :l!I t.650.4 IOS6Cl l97. 714.352$90 :!72.569.06 1$55 .!97.156.527$54 3:.!2.34t.261$55 Jl4.67:.!.5MS27 35 l .384.489$48, 365.072.488$56 400.911.079$10 365.258.567$41 •••••• 

-

':11 
• 



t'. so 
A diferença entre o débito desta conta e o total das despesas, mencionado 

no início deste relatório, resulta, como se disse, da diferença de critérios que 
presidiu à elaboração dos dois números. Assim, se ao total das despesas reti
rarmos as importâncias pagas a diversas entidades por consignação de receitas, 
corn excepção das verbas movimentadas pelo fundo de compra e venda, se 
adicionarmos ainda a importância correspondente ao saldo da conta Art1iazém 
de t.fateriais e subtrairmos o fundo de maneio, encontramos a importância 
a débito, de 341.003.306$77, como se demonstra: 

Total da despesa ..... . .. . ..... . ............. . 364. 748.006$90 
Pagamento por consignação de receitas ......... . 51. 978.278$80 

312.769.728$1 o 
Fundo de compra e venda ..... . ........ ... .. . 27 .503.392$70 

340.273.120$80 
Saldo de Armazéns de Mater iais . . . . . . . . . . . . . . . . 1.030.185$97 

341 .303.306$77 
:r·undo de maneio . .. . ...................... :. 300.000$00 

341 .003.306$77 
.~-

Débito da Conta de Administração ....... .... . 365. 258.567$47 
Saldo ............... .. . .. . · .... · · · · · · · · · · · · · · 24.255.260$70 - -

341.003.306$77 

Idêntico raciocínio aplicado às receitas, leva-nos às mesmas conclusões, 
como se verifica a seguir: 

Total da receita ....................... .. .... . 478. 29-2. 980$10 
Consignação de receitas ...................... . 5:3.7:39.463$70 

424 .5.1~.522$40 

F d d Cnd '>_8.56"."'19.•).$'"'10 , un o e compra e v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . v - -

Saldo da conta de Armazéns de ~Iateriais . . . . . . 

Saldo da Gerência de 1957 ............. . .... . 

F undo de maneio ... . .................. . .... . 

Total do crédito da Conta de Administração . . . 

--------
453.119.245$10 

1.030.185$97 

454.149.431$07 
88.590.863$60 

365.558.567$47 
300.000$00 

365.258.567$47 

O débito da Conta de Ad;mi1iistração, correspondente ao valor das despe
sas efcctuadas na gerência de 1958, é inferior ao do ano anterior em cerca de 
59.907,7 contos, diferença para a qual concorreram principalmente os menores 
dispêndios regista<los nas contas divisionárias de Aqitisiçiio de Bens e Bens do 

90 Do11iínio Ptíblico. 



Quanto aos valores registados a crêdito verifica-se em relação ao ano ante
rior uma diminuição de cerca de 5.563,4 contos na receita total arrecadada, 
diminuição que resulta da diferença pa:-a menos registada nas rubricas de Ser
viço de E1npréstimos e Alienação de Bens, o que não compensou o aumento 
verificado nas R eceitas iltf t,nicipais. 

A importância relativa das verbas inscritas nas diferentes rubricas da 
conta mostra-se no mapa seguinte, em que os valores são dados em percen
tagens do total. 

Valores em percen tagem 

Designação 
1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 19)6 19;7 1958 

CON'l'A DE 
; 

AD~11NIS1'RAÇJ\0: 

Aquisição de liens ............. • .. . .. 22,8 29,2 24 21 9 21,9 23,9 23,8 25, 1 22,4 18,2 ' Bens do Domínio Público •• • ••••• • •• . 20,2 19,4 20,3 19,6 20,5 16 16,8 24 32,8 26.3 
Construções e Obras Novas . • •.••.•.. 20,7 14,3 13,3 13,6 15, I 16,l 13 6,7 3,8 4,6 
Despesas de Conservação e Reparação 1,2 1,8 1,8 1,7 3,5 2,8 1,8 1,6 1,9 2 
Serviços ~lunicipais ...•. . . . ..•....•• 15. 7 l>,6 17.!I 17,~ 16,3 17,4 19 19 17,J 21 ,4 
~u~gos Especiais ~o i\lunicípi.> ... .. 2,6 2,~ 3.:; J 1 2,~ 3.1 4.3 3,3 4,8 '1 ,8 -' ~er1·1ço de E1nprés11mos ..•. . . . •..... 3 4 5.2 ).9 ; ,s ;,~ 5 4,i 4,3 5,4 
Despesas Gerais de i\dmiuistrac;áo •.. 3,8 9,2 9,9 11 :.! 9,ô 10,4 li ,li 11 , I 9, I 1 :.!,5 
(;as tos Reembols~vels .. .•.•.. . ... •••. 8,7 1 ,~ 1,4 2: 1 1.9 2.1 l ,ô l ,8 1 1,5 
:>cr,·iço de A poscn 111ç<les .••.••.. . • •. . 1,2 2.6 3 3, 1 2,9 2,R :1,9 2,7 2,ô 3,3 
Sen•iços Laborat.>riais .. •. .... . . . . . .. O, I 0.1 . . • • . . • • • • • • . . • • 

Somas . ..••...••. . 100 
1 

100 IUO 
1 

100 100 IUO 100 100- 100 100 

Valores em pcrccn tngcm 

- -
n csignaçiío 

1919 1950 1951 1952 1953 195~ 1955 1956 1957 1958 

CO~T,\ DE -AD;\UNlSTR.\ CAO : , 

R • ;\I . • . 81, I 70.5 75,6 77, 1 80,8 85,:.! 80,9 82,2 82,9 90,8 ece1ta • u111c1fta1s . . . .•.. •• . • • • . •• • •• 
Alienação de 1 ens . . . • • .. . • .•. .. .. . .. 18,5 18,9 16 14,2 15,6 l.J ,.S 18,9 1 ~.s 11,5 8,9 
bcrviço de Em~résti 111os •.. . • •.•.• . .• o,:; 10 ll,3 8.6 3,1 • • . . 2 7 5,4 •• >A 
Annaién1 de ;\ atcdais ..•. . ......•... 0.1 0,6 0.1 0.1 0,5 0.3 0,2 0,.) o.i 0.3 

Somas •. . •........ 100 100 100 100 IUO 100 100 100 100 100 

As compras e as vendas de terrenos são registadas a débito e crédito da 
Conta de Administração, respectivamente nas contas subsidiárias Aq1tisição de 
bens e Alienação de bens; mas, quanto à primeira, é mister ter-se p::-esente o 
~eu desdobramento, visto os valores das aquisições das propri<.'dades correspon
derem apenas a uma das parecias - aquela que se refere a Bens Imóveis -

F. 81 

em que a conta se decompõe. 91 
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Os mapas a seguir apresentados mostram a esplanação de algumas das 
principais contas de débito da Conta de Adtni'nistração: 

Aquisição de Bens 

Valore& cm conto~ - --Designaçúo 

1 1 
1949 1950 1951 1952 19~3 1954 1955 1956 1957 1958 

Bens imóveis .............. 54.125 56.613,6 42.728,8 38.169,2 53.536,9 45 781,2 1 
79.~3,5 52.054,5 66.746,9173.556,6 

Bens móveis .............. 2.467,8 3.809,8 2.967, I 2.795,9 4.796,9 5.099,7 3.705, I 4.682,5 4.710.9 5.048 
Bens semoventes ••••••..•• 5.687,6 5.503,4 5.027,1 5.330,6 5.6J7,6 5.816,2 3.668,4 6.206,6 3.809,3 4.313,3 
1'1ateriais em armazém •.••• 1.060,9 556, I 1.370,2 2.044,tl 1.292,9 1.141 ,4 3.996,3 2.310,1 1.817 ,5 694,2 
1\laterials em trânsi to .•...• 926,8 • • .. 978.) 1.078,7 • • .. • • • • • • 
Tltulos de crêdllo-Acçóes 1.368,6 20.201,6 10.100,8 10.100,8 .. 17.330 3,3 14,3 .. 0,1 

Somas ..•.•.. 65.636,7 86.684,5 62.194 59.419,8 66.343 75.168,5 7S, 120 186. 770, 1 89.681,2 62.110,1 

As diferenças entre os quantitativos das contas referidas e as do movimento 
orçamental das verbas do fundo de compra e venda resultam da divergência 
na classificação digráfica e orçamental de certas operações, que na primeira 
técnica pode muito mais rigorosamente ajustar-se à natureza económica do 
facto que se regista. 

O valor da conta «Aquisição de Bens Imóveis)) não coincide com o das 
propriedades adquiridas porquanto, nestas se compreende só o valor indicado 
na escritura das propriedades que a Câmara adquiriu no ano em causa, quer 
tenhan1, ou não, sido totalmente pagas no acto da escritura, enquanto que, 
naquela, se escritura tudo quanto no mesmo ano se pagou, embora correspon
dendo a aquisições feitas naquele período, bem como, sisas, indemnizações 
por rescisões de contrato de arrendamento comercial, etc., isto é, tudo quanto 
venha onerar o custo da propriedade. 

Bens do D omínio Público 

Valores em contos 
Designação 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1949 1950 1951 1952 1953 1951 1955 1956 1957 1958 

Construções e obras novas: 

Estudos e projectos • • 1.856, 1 1.947,2 1.888,2 1.86~ ,3 2.123,7 3.448,8 3.529,3 4.424,2 4.568,4 3.359,8 
Vlo-plibllca 1aJ •• . • •• 37.392,2 32.255,3 28.997,4 19.258,6 22.512,1 10.635,6 15.748 34.728,1 63.873,2 45.186,4 
Ediflcio s e o utras 

construçóes ........ 3.515,7 2.066,2 1.800,5 2.735,8 1.129 2.ROl ,4 1.596,4, l 2. 783,1 25.284,7 5.463,7 
Despesas gerais ...... 2:12, I 215,3 227, I 604,8 715.5 268.8 336,5 327,2 320 326,4 -- - - 21.:110,:.ll5:.l.262,6 Somas . • ••••• 42.986,1 36,484 32.!113,2 21.463,5 26.4$0,3 17.151,6 9~.<»6,3 '4.336,3 

Despesas d~ conservação 
e reparaçao: 

Vla-púhllca faJ •••• •• 15.930, 1 20.860,4 19.114,8 27.850,4 34.933,7 32.087,5 32.951,1 29.488,2 36.081,6 33.664,4 
Edlf!clos e outr as , 

49~.9 553 336,8 504,7 601,7 718,7 610,6 882,6 938,9 1.123,2 construçoes .. . ... •. 
Estudos ............. •• .. • • .. .. •• .. 12 19, I 4,5 
Despesas gerais ..••• • 139,7 200,4 252,5 378,R 234,8 242, I 359 314,3 3t2 431,3 

Somas ••.•••. ----16.564,7 21.613,8 19.7C». I 28.733,9 j).770,2 33.C»8,3 33.920,7 30.697.1 37.381.6 35.223,4 
T otais gerais 59.550,8 58.097,8 52.617,3 53.197,4 62.250,5 50 . .l02,9 55.130,9 82.9)9,7 1~1.427,9 89.559,7 

(a) - lnclui as despesas com amiamrnlos, coleclores, parques, jardins, ar•<>rcdos e vi,·eiros, ilumi
nação, sutxolo e s1nahzação e transito. 



O mapa precedente fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento prove
nientes da sua conservação e reparação durante o último período de dez anos. 
Fixada cm percentagem a constituição dos dispêndios no total dos encargos, 
têm-se 60,7 % para obras novas e 39,3 % para conservação. No ano anterior 
as percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de 71,5 % e 28,õ %, respectivamente. 

Bens do Domínio Privado 

Valores em contos -Designação 
1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

Bens do dominlo privado: 

Construção e obras novas 58.273,6 42.599,9 34.533, I 37.155,3 45.758,.9 S0.831,9 42.632,7 23.302,9 15.136,3 IS.709,2 
Despesas de conservação 

5.693,9 5.227,9 • 3.577.6 S.124,2 4.582,8 4.745,7 10.675,9 8.795,8 7.364,7 6.875,7 e repa raçno .......... 
{ En1 contos •....•. 61.851 ,2 47.724,1 39.115,9 41.901 56.434,8 '.>9.627,7 48.3:.!6,6 :.!8.530,8 2:.!.501 22.584,9 

Somas 
Em pcrccnt. (O) .. 21,4 16,5 15, l 1· • 18,6 18,9 14,7 8,2 5,7 6,6 >,.> 

(a } - Calculada cm função do total do d~bito da •Conta de Administração». 

O desenvolvimento da conta Serviços lJfunicipais, onde se não incluem 
despesas com bens inventariáveis que entraram na conta de Aquisição de 
Bens, apresenta-se, em comparação com os nove anos que antecederam o 
de 1958, da forma seguinte: 

...,. 

Designação 
1949 1950 1951 1952 

-
Serviços Municipais: 

Pavilhão doa Ocsrcortos .• 176,9 68,5 67,3 98,5 
Publicações ~1un clpais •. 919,6 736,9 802,6 727,4 
Sanidade Urbana •..•.••• 12.399,6 12.699,4 12.846,1 13.;78,5 
l\tcrcados •.•••..•...•.•• 3.230,6 3.915,2 3.503,5 3.657,1 
~\atadouro . .... . ........ 4.380,9 4.393,4 4.274,2 4579,3 
lospecyiio olimentor •.•.. 737,1 729,9 839 82'.l,2 
Centra llasteurlzadora ... • • . . .. . . 
Serviços Fabri~ ......... 21 3,9 97,4 375,7 226,2 
Sen•iços d.: ·rransportes 10.714,2 10.962,9 10.684,3 11.208,7 
Serviço de Incêndios ...•• 9.703,6 10.083,6 9.719 10.478 
!'-en•iço de Aferições .• •• 285,1 298,3 304 338,7 
l'olic1a ~lunlclpal .•••••• 2.638,4 ].665,4 2.678,6 2.821,3 

Sosnas ........ 45.399,9 46.650,9 46.094,3 48.535,9 

- -

Em contos 

1953 1954 1955 1956 
-

98 8 74,3 100, I 104,1 
770:1 º735,6 938,4 1.062,9 

13.913,9 16.007,1 17.600,5 18.072 
3.662,5 4.50!>,1 4.845,5 5.259,5 
4.920,6 6.684, t 8.374,3 9.390.3 

831,7 1.035,6 1.049,3 933,5 
.. . . . . :.!7 
83,7 453,6 657,4 529 

11.107,8 10. 704,3 12.:.?95, 1 12.530,3 
10.862,4 11.398,4 12.4-0'.l,4 13.094,3 

335,7 315 361,9 447,2 
2.816.7 2.989,7 3.623,2 3.756,7 

49.406,9 )4.902,8 62.:.?48-;1 65.206,8 

1957 

124,1 
1.006,3 

19.289 
5.407,2 
9.326,6 

921,7 
1.357,9 

490,9 
13.108 
13.779,9 

390,2 
3.767,2 

68.969 

--
1958 

106,5 
1.164, 8 

8 
20.847 
5.678, 
9.790,5 

873,1 
2.739, 

670,5 
12.852, 
14.179, 

389,7 
3.861, 

7 

3 
8 

73.154,1 

F. 83 
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Como as receitas produzidas por alguns dos serviços, ou recebidas pelo 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas em Rendimento de serviços 
da conta Receitas mu1iicipais, existe certa correlação entre esta conta e Serviços 
1ni,nicipais; e o confronto das duas, nos desdobramentos que importam, equi
vale a ter grosso modo o rendimento dos serviços indicados na sua designação 
e os respectivos custos. 

É essa comparação que se faz na tabela seguinte: 

Desh:naçáo dos scr\•iços 

Publicaçó~s municipais ................................ . 
Sa11idade urba11a ..................................... . 
Mercados ..... .......... .... ......................... . 
l\1atadouro ..•................. • •. •. • •.... • • . • • • • • .. . 
Jnspccçiio nllmentar .............................. .... . 
Scr\1lço de inc:~ndios . . ....................... . ...... . 
Serviço de nferiç~s .. ........... .............. .. .... . 

Valores em cootos 
--. 

Rendi· 1 mcnto Custo 

109,4 
4.737,8 

16.813,3 
16.920 
5.348,3 
7. 142,8 

515,2 

1.164,8 
20.847 
5.678,8 
9.790,5 

873,1 
14.179,8 

389,7 

Como se tem vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números cons
tantes do mapa acima não exprimem o custo exacto dos serviços, porque eles 
não incluem as despesas que indirectamentc as oneram, tais como as despesas 
gerais e de rei ntegração de móveis e imóveis; no entanto, para se conseguir 
certa aproximação do cálculo, adicionaram-se a alguns dos saldos respectivos 
as quotas-partes que porventura competiam aos serviços nos dispêndios com 
transportes. 

Não se tecem mais considerações sobre esta conta porque, representando 
e coordenando, como se disse, o movimento do ciclo financeiro de contas, já 
sobre este se fez larga referência ao examinar a execução e a evolução orça
mental das receitas e das despesas municipais no ano de 1958. 

2 - Conta de Flutuação Patritncnial: 

Depois de estudada, na generalidade, a composição da conta que é a ex
pressão sintética do ciclo financeiro, surge para análise a primeira conta do 
ciclo patrimonial: - Flutuação Patrimonial. Esta conta permite conhecer os 
movimenlos prod uzidos na extensão do património municipal, os quais podem 
resumir-se nas seguintes verbas, rela tivos a 1958: 

a) Aumentos de património: 

Amortização de Dívida 1111e11icipal . . . . . . . . . 10.714,6 
Aquisição de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61. 704, 7 
Recuperação de material . . . . . . . . . . . . . . . . 125 ,6 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . l 'i .547 ,3 
Rectificação de valores de inventário . . . . . 12.188,9 
O sitperavit da Conta de Adn-ii11istração . . . 24.255,3 

A transportar ..................... . 

126.536,4 

126.536,4 



A transportar 

b) Redução de património : 

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 

Alienação de bens .......... . .. . ... .... . 
Inutilização e desvalorização de bens ..... . 
Bens de transição desvinculados do Patri-

mónio para utilização .............. . . 
Operações de regularização .......... . .. . 

Saldo .... . .. . ... . 

3 - Bala1iço: 

32.278,J 
2.068,6 

1.030,2 
21.389,1 

- ----

126.536,4 

56.766,0 

69.770,4 

O trabalho de contabilização do exercício tem por remate a elaboração do 
Balanço estático, devidamente rectificado. 

O Balanço reflete a composição qualitativa e quantitativa do Património 
Municipal, excluídos os Bens do donúnio público: a primeira expressa pela 
natureza dos elementos que o compõem e a segunda traduzida no valor desses 
mesmos elementos. 

Desta conta, referida a 3 1 de Dezembro de 1n5s, extraem-se os seguintes 
elementos necessários ao conhecimento da situação patrimonial na data men
cionada : 

A ctivo: 

a) Valores imobilizados ........................ . ... . 
b) Valores realizáveis, constituídos por títulos de cré

dito, materiais em armazéns, contas cm litígio, 

490.235 

devedores pela venda de terrenos e outros . . . . . . . 148.025,6 
e) Numerário em caixa e em depósitos . . . . . . . . . . . . . . 113.545 - - ---

Soma . ....... . .... . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto p razo, incluindo os adian
tamentos feitos pelo E stado para escolas primárias 

b) D ívidas a longo prazo (empréstimos) ..... ..... . . 

Soma ..... . ....... . 

Património líquido .. 

751.805,6 

34.389 
205.659,l 

240.048,1 

511.757,5 

Nestes termos, o património líquido da Câmara, excluídos os Bens do 
do1ní11io público, era de 511. 757,5 contos cm :31 de Dezembro de 1958, se-

F. 85 

gundo os valores de contabilização. 95 





DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Decorreram co1n a normalidade costumada, as actividades da Câmara 
l\lunicipal de Lisboa abrangidas ou compreendidas na Direcção dos Serviços 
Centrais e Culturais, como em seguida se relata. 

Assim, na Repartição de Ouvidoria: 

Alvarás 

O licencia1nento de estabelecimentos por alvará municipal, nos ter
mos da Portaria n.0 6.065, continuou a ser um dos mais importantes a 
cargo da Secção de Escrivania e aquele que representou maior volume de 
trabalho. 

A demora que há muito se verifica na conclusão dos processos de licen
ciamento, deu lugar a intervenção do ministro do Interior junto da Delegação 
de Saúde, em virtude da qual, em 1956, se ultimaram processos que desde há 
muitos anos estavam retidos naquele departamento do Estado. Nesse ano de 
1956, graças àquela intervenção ultimaram-se processos em número superior aos 
iniciados no mesmo ano. 

Em 1957 voltou o número de processos iniciados a ser superior ao dos 
devolvidos pela Delegação de Saúde para emissão dos alvarás. 

No ano findo, o mesmo se verificou: foram iniciados 897 processos e devol
vidos 144, dos quais 3 iniciados em 1940, 2 em 1945, 1 em 1948, 3 cm 1052 
e os restantes de 1054 a 1958, inclusive. A este último ano respeitam 144 pro
cessos. 

Como já se verificava em 31 de Dezembro de 1957, e se disse no rela
tório referente a esse ano, no fim de 1958, encontravam-se ainda na Dele
gação de Saúde, processos iniciados em 19B6. 

Relatam-se estes factos, com certo desgosto. Nem sempre, como se vê, 
se pode atribuir aos serviços municipais culpas que não lhe pertencem. 

No ano findo, dos 237 alvarás emitidos, o maior número voltou a corres
ponder a tabernas e outras casas de bebidas (62), seguindo-se os de cabe
leireiros de senhoras ( 41) os quais até 1957 ocupavam o primeiro lugar em 
virtude de somente a partir de 1948 tais estabelecimentos dependerem de 
licenciamento. 

Por aguardarem informação a prestar pela R epartição de Edificações Ur
banas, nos termos das normas aprovadas em 1957 e relativas à legalidade de 
ocupação dos estabelecimentos, não foram movimentados, em 1958, 150 pro
cessos. 

7 

e.e. i 
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No quadro que se segue discrimina-se o movimento de processos na Dele
gação de Saúde: 

Processos 

Anos a que respeitam 
os processos 

na Dclegaçúo de Saúde 

Em 31/ li /957 Em 31/12/958 

Processos 
despachados 

pela Delcga~o 
de Saúde 

1006 3 3 -.... .. ... ..... ....... ... 
1037 • 4 -........................ 

9 1988 4 -.... .......... ..... ...... 
1!139 29 31 -....... ............ ..... 
lOiO ........................ 12 9 3 
104l 1 2 -........................ 
1042 1 2 -... .... .... ............. 
1948 3 3 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1044 4 4 -..... ............... .... 
1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 2 
lll4U 3 5 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1!147 • 4 -........................ 
l0-18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 4 1 
10~0 .... .. .. ................ g 9 -
lO:JO ... .......... ........... - - -
1051 ..... ................... 7 7 -
1052 .... .. .. ................ 8 5 3 
1!15.'3 ....................... - 3 -
lOS.I ....................... 20 7 13 
J!IS,~ .... .......... ..... ..... 44 22 22 
l!lM ..... ........ ........... 94 33 61 
I!l67 .... .................... 173 101 72 
1068 .. ....... .............. . - ln 144 

Somas ........ . . 

1 
431 445 321 

Emitiram-se 237 alvarás para instalação dos estabelecimentos a seguir 
enumerados: 

Estabelecimentos 

" ·rbe1" ros °"" .......... .... ..... .. ..................... ..... .. .. .. ..... . 
Cabele.ireiros de senhoras ... ....................................... . 
Casu do hóspedes e pensões . . . . . . . . . . . . ................. .. .. . . . 
Ca.valariças .................. ... . ............................ .. ... . 
Depósitos do madeiras ............ .. ...... . .................... · ... . 
l>cpósito de papel inutilizado .. ..... ......... .. ..... . ..... ........ . 
l>ro,.."'1.rlas .....•••.••• . ...••... ..• .•........•..••.•••.... . ......... . 
f rr5$ltf\'iros ..... . .... . .. . .... . .. .. ......... ........... ............. . 
Rcstaumntcs e outras casas de comidas .............. . ............ . 
~alç1eharias ............. .. ... ... .. . .. ... .. ......................... . 
Taberna_• e outru casas de bebidas ............. ... .... ...... .... · · I 
Talh<>s .... ... ...... . ...... .... .. ....................... . .... ..... . 
T:ilhos de carne de cavalo . . . . . . . . . . . . . . . ........... . . ... .. ..... . 

Somas ..... ....... ........ .. 

Número 
de 

alvarils 

1 1 
41 
36 
1 
1 
5 

13 
2 

45 
1 

62 
6 

13 
237 



Dísticos toponímicos 

Depois de ouvida a Repartição de Arquitectura sobre localização, a Repar
tição de Acção Cultural e Turismo, acerca das legendas, e a Comissão de 
Toponímia, tudo nos termos das normas em vigor, fêz-se em 1958 a afixação 
de 401 letreiros, que vinham de 1957, e preparou-se a afixação de 334, cuja 
localização, por freguesias foi a seguinte: 

Freguesias onde foram afixados 

Ajuda ............... ............. ....................... ..... .. .... 
Alcântara. •. . ... . .. . ...... . .•........• . ........... . ..... .....•. .... . 
Anjos ...................... ...... . ... .............. .. ...... . ...... . 
Arroios ....•.... .. ....... . . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
~to .. ... . ..... . ........................ . . . ....................... . 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ........... . ........ . ...... .. ........ . 
Benüca . .. .................. . ......... . . .. ....... . ................ . 
Ca.mpo Grande ....................... . .................. . ......... . 
Olameca. ... . ............ . ...... . ........................ . ..... . ... . 
ltfadaJcna ............. ............................ ..•.... .•........ 
Pc11a .•.......• .............•. : .•.....•.........•.......•...•........ 
Penha de França .......... .... .................. . ...... . ......... . 
San ta Cato.ri na. • . . • . . • . . . . • . . . . . . . . • . . . . • • . . . . . . • . . . . . • . . . . • . . . . . • • • 
San ta. Isa biol ............ . . ..... . ........ .. .............. . ...... · · . · 
Sa.ntia.go .... ....... ..... . .. . ... .. . .. ............. ... .. . ... ... . ..... . 
Santos ................... ...... .... ............... . ......... . . . . .. . . 
S. Cristóvão ............... . ......... . ... . ......................... . 
S. Sebastião da Pedreira ..... ................... ....... .. ...... ... 

Soma .. ... . ............... . . 

Numeração de edifícios 

Quanti
dade 

17 
6 
4 
1 
4 

40 
9 
6 
li 
4 
li 

118 
3 

14 
13 
61 
2 

10 
334 

No prosseguimento dos trabalhos do registo dos números de polCcia dos 
edifícios, compilou-se em 17 pastas a documentação relativa a designação da 
numeração de mais 1.339 prédios com 5.524 portas, situados em 68 vias pú
blicas, e registou-se a numeração. 

Os fiscais extraíram listas dos números afixados em 196 prédios com 
2.148 portas, situados em 35 arruamentos, números que foram confrontados 
com o registo, tendo-se verificado discrepâncias para cuja regularização a 
secção promoveu o necessário expediente. 

Actas 

e. e. s 

a} Das reuniões da Ex .ma. Câmara: - A Ex.ma. Câmara efectuou 13 reu
niões, tendo as minutas das respectivas actas sido redigidas pela Secção de 
Escrivania, que registou parte dessas minutas, em 1.058 laudas, no livro refe
rido no artigo 353.0 do Código Administrativo. Nessas reuniões foram apre
sentadas 81 propostas, bem como das intervenções dos vereadores, de que se 
extraíram cópias para e>..i>ediente. Dando cumprimento ao artigo 27. 0 do «Re
gimento», promoveu-se à impressão das referidas actas, cujas provas foram 
também revistas pela mesma Secção e procedeu-se à sua distribuição pela 
Presidência, Vereação, Direcções de Serviços e Serviços Municipais, de har-
monia com o despacho constante do processo n. 0 5.793/46. 99 
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b) Das reuniões das Comissões M u1iicipais Consultivas:-A Secção redi
giu e registou, também as minutas das actas das reuniões das Comissões Mu
nicipais Consultivas; elaborou e expediu os avisos convocat6rios das reuniões 
das Comissões de Arte e Arqueologia e de Toponímia, e executou todo o expe
diente das reuniões desta Comissão. 

Outros actos da cscrivania e expediente 
da Secção de E sccivan ia 

Designação 

Processos entrados para se e!ectuarem actos de escrivania e presta-
rem..se iofonn.ações .. . ..................................... .. .. . 

I nfomla~ presta.das .............•....... •....................... . 
Oflcios redigidos, expedidos e registados ........................... . 
Avisos expedidos aos requerentes ........... ... ..... .. .............. . 
Edit3is el31:>orados .............. . ........... .... .................. . 
Certidões requerida~ - dactilografadas cm 9.156 laudas ..... .. .... . 
Certidões para serviQo oficial - dactilografadas em <t56 laudas •.... 
Termos de restituição de documentos juntos a processos ........ . 
Autos de posse de funcionários . . .. . . . .. . . ........ .. ...... ... .. .. 
Diplomas de funções p6blicas elaborados e registados oa integra, 

no livro competente ................................. . ........ . 
A vrrbamento de tftulos de jazigos e rcspeclivo registo na integra, 

no livro co1t1JX:lCnle ....•.....•.•.........•.....•.•.. . ....•.... 
Soma. ................... .. . 

Contencioso 

Quanti· 
da de 

4.611 
3.238 
2.022 
4.250 

155 
3.447 

203 
193 
216 

216 

404 
18.955 

Pela sua vida própria, a actividade do Contencioso pode avaliar-se prin
cipalmente pela verificação dos mapas estatísticos. As ligeiras considerações 
fei tas neste relatório servirão apenas para facilitar a compreensão dos mesmos. 

Consultas jurídicas: - No ano de 1958, deram-se 1.202 pareceres, verifi
cando-se que continuaram à cabeça os referentes a jazigos e averbamentos de 
licenças de obras, num total respectivamente de 398 e 567. 

Houve também, como é habitual, pareceres sobre o pessoal, naturaliza
ções, impostos, taxas e licenças, etc., isto sem contar com os pareceres orais 
que não tem registo. 

Expropriações: - Iniciadas, em curso e findas, registou-se o movimento 
de 50 processos de expropriação, sendo, entre outros, de destacar os da «Urba
nização da zona compreendida entre a Avenida General Alves Roçadas, R uas 
i\Iorais Soares, Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadas da Cruz 
da Pedra e dos Barbadinhos», nu1n total de JS, e as do <<Plano de u rbanização 
da zona a sul da Avenida Alferes ?IIalheiro», num total de 11. 

Expediente: - O relativo ao Contencioso foi superior en1 cerca de 20 % 
ao de 1957 o que prova que o trabalho se avolumou. 

O n úmero de actos e contratos executados pelo Notariado aumentou também 
mantendo-se cm dia o respectivo expediente, tanto nas relações com o exterior 
como co1n as restantes Direcções de Serviços. 



Pessoal. Cor1cursos 

O expediente a cargo da Repartição de Pessoal sofreu considerável aumento 
em consequência do acordo firmado com a Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
r Previdência aprovado em reunião desta Câmara de 15 de Abril de 1958, 
que englobou na Caixa Geral de Aposentações todos os funcionários e assala
riados anteriores a 1940, e que se mantinham ao serviço ou na situação de licença 
ilimitada em 1 de Julho. 

Foram elaboradas notas cadastrais cm número superior a 1.700, além de 
algumas centenas de infonnações para passagem das respectivas certidões e 
da troca de ofícios com os vários departamentos municipais visando o escla
recimento de situações duvidosas. A partir de meados do mês de Julho e até 
final de Setembro, tornou-se necessário prolongar, com prejuízo para o descanso 
dos funcionários, até às 18 horas o horário do serviço. 

O montante do expediente recebido e expedido discrimina-se assim: 

Docurnentos entrados .... ........ .. ..... . .... . . 16.530 
Ofícios, informações, notas, 1ncn1orandos, ele., ela-

borados na Repartição ................... . 11.269 

o que equivale a dizer que se manteve sensivelmente igual ao dos anos ante
riores, qua nto a documentos entrados, diferindo para mais nos expedidos, em 
virtude do movi1nento anormal provocado pelo motivo já referido. 

Durante o ano abriram-se 18 concursos, com 268 candidatos, para preen
chimento de 99 vagas. Concluíram-se 16 concursos, provendo-se 103 vagas. 
Num total de 500 candidatos admitidos, obtiveram aprovação 345. 

No último relatório salientou-se a forma inconveniente do recrutamento 
para o lugar de escrivão do Tribunal de Reclamações e Transgressões. Os mo
tivos então alegados, subsistem, e o úll imo concorrente nomeado já obteve 
colocação como chefe de secção central de um tribunal. 

Com a realização dos últimos concursos reconheceu-se mais uma vez a 
necessidade da revisão dos programas actuais decalcados no estabelecido pelo 
Decreto n.0 27.7.39, de lG/0/937 para as correspondentes categorias do quadro 
geral administrativo dos serviços externos do Ministério do Interior , e cujas 
funções nem sempre coincidem, como à primeira vista se pode supor. E nem 
só os programas, n1as também o próprio sistema de realização dos concursos 
precisam ser adaptados às realidades do condicionamento especial para os 
serviços da Câmara ~lunicipal de Lisboa, na quase totalidade diferentes dos 
demais municípios. 

Faltas e instabilidade do pessoal 

Durante o ano de 1958 verificaram-se as seguintes saídas e promoções: 

Quadro do pessoal ?tiaior de secretaria e tesouraria: 

e. e. 5 

57 nomeações. Deixaram o serviço por aposentação, den1issão, exoneração, 
falecimento e licença ilimitada 44 funcionários, número superior ao do ano findo. 1O1 
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Quadro do pessoal maior dos seroiços especiais: 

R egistaram-se 25 nomeações, e 11 deixaram o serviço pelos motivos expos
tos anteriormente. 

Quadro do pessoal especializado: 

Admissões 78. Deixaram o serviço 31. 

Quadro do pessoal me1ior: 

As faltas do pessoal de carteira atingiram os seguintes números: 

Faltas justificadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 958 
Faltas não justificadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 

inferiores aos do ano transacto. 

Colónia de férias 

Beneficiaram da permanência por um período de 15 dias na colónia de 
férias «Dr. l\fário :\ladeira» 88 rapazes e 72 raparigas, filhas de serventuários . . . 
muruc1pa1s. 

Nunca será demais evidenciar as vantagens que desta iniciativa, advém . 
para as crianças. 

Serviços de Saúde 

A. F. C. T.: - Durante o ano foram entregues aos cuidados da A. F. 
C. 1'., 35 servidores municipais, que, somados aos 83 em tratamento, atingiram 
o número de 118, assi m disc:iminados: 

30 - Altas. 
3 - Incapacidades. 
3 - Falecimentos. 

82 - Continuam cm tratamento para 19.:;9. 

Tratamentos e co1isultas: - Nos três postos actualmente existentes, reali
zaram-se 7 .600 tratamentos e 9 .814 consultas. 

Acidentes no trabalho: - R egistaram-se 922 acidentes em serviço, com 
funcionários e assalariados, dos quais a .322 foi reconhecida incapacidade, 
429 sem incapacidade. 11 acidentes não foram considerados como cm serviço. 

Verificou-se decréscimo em relação ao ano anterior, em que se registaram 
986 acidentes. 

]untas 1nédicas - Uma das funções mais importantes da J unta 1riédica 
l\Iunicipal, passou para a Junta da Caixa Geral de Aposentações em resul
tado de acordo aprovado em reunião de 15 de Abril de 1958, com a integra
ção na referida Caix:a Geral dos fun~ionários e assalariados do Município. 
A verificação de incapacidade para efeitos de aposentação passou a caber, a 
partir daquela data, à Junta da referida Caixa. 



A competência da Junta l\lédica l\I unicipal restringe-se presentem ente à 
apreciação dos pedidos de concessão de licenças por doença e à dos servidores 
v ítimas de acidentes de serviço. 

P essoal com parte de d oente 

Registaram-se no decorrer do ano de 1958, 1.758 partes de doente, número 
muito inferior ao do ano de 1957, o qual, como já se acentuou foi em grande 
parte devido à epidemia da grip e asiática. 

Os médicos municipais efectuaram 509 visitas domiciliárias. 

Acção Cultural 

A actividade desenvolvida durante o ano de 1958, p elos serviços da 3. ª Re-
p artição, agrupou-se, para facilidade de exposição, nas seguintes alíneas: 

1) - Estudos Olisiponenses; 
2) - Cerimónias culturais; 
3) - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia; 
4) - Concertos; 
5) - Cursos de Educação de Adultos; 
6) - Estátuas , bustos, lápides e motivos decorativos; 
7) - Exposições; 
8) - Fotografia; 
9) - Gravuras ; 

10) - I nscrições cm Organismos e Centros de Natureza l\1unicipalista; 
11) - Prémios ; 
12) - Publicações Culturais; 
1:3) - Subsídios; 
14) - Gabinete de Estudos Olisiponcnscs . 

l ) Estudos olisiponenses 

Suspensa a fim de ser alterada a sua orgânica, não funcionou a Cadeira 
re.~pectiva no ano de 1057-1058. 

2) Cerimónias culturais 

Distribuíram-se por duas ordens: Comemorações anuais, e homenagens. 

Comemorações anuais : 

a) Dia de S. Vicente: 

Con10 nos anos anteriores celebrou-se na Sé de I~isboa uma l\iíissa Ponti
fical, com a colaboração do Patriarcado de Lisboa. 

e. e. 1 

O monumento esteve iluminado durante a noite de 22 para 23 de Janeiro. 1 03 
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b) Dia de Port1"'gal: 

Como de costume, o Presidente da Câmara Municipal, Tenente-Coronel 
Álvaro Salvação Barreto, colocou, na base do monumento a Camões um ramo 
de flores. 

Na referida praça, ornamentada com bandeiras ·nacionais e da Cidade, e 
n1uitas plantas decorativas, foram executados dois concertos públicos, um pela 
Banda da Casa Pia de Lisboa e outro pela Banda da Con1panbia Carris de 
Ferro. 

e) Dia de Sa1ito Antó1iio: 
_.,. -- - , 

Para comemoração do «Dia de Santo António», a Sé Patriarcal e a Igreja 
de Santo António da Sé estiveram iluminadas no exterior, durante as noites 
de 12 e 13 de J unho; a Igreja de Santo António da Sé foi ornamentada com 
flores e plantas decorativas. 

No d ia 13 realizou-se solene «Te-Deun1», seguido de procissão, que, como 
de costume, se revestiu de grande brilho. 

d) Dia 25 de Out·ubro, data con-iemorativa da Totnada de Lisboa aos 
Ai ouros: 

Foi distribuído o prémio literário municipal «J úlio César Machado)) con
ferido ao Ex.mo Sr. Dr. Leitão de Barros pelo seu artigo «A Avenida nova 
ficará digna da Capital», publicado no «Diário de Notícias», de 30 de Dezembro 
de 1957. 

I lon1enagens: 

Durante o ano de 1958 prestou-se homenagem a: 

Alberto ~[ac Bride: 

Com a inauguração de uma lápide, e1n 2 de Fevereiro, na R ua dos Fan
queiros, 280, 2.0 , esq.0 , por iniciativa do Grupo «Amigos de Lisboa». À n1esma 
se associou a Câmara Municipal, tendo usado da palavra o Sr. Vice-Presidente, 
Luís Pastor de Macedo, e o Sr. Gustavo de Matos Sequeira, pelos «Amigos de 
Lisboa». Eslivera1n presentes representantes da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, e n1uito povo. 

A titónio Ferro: 

E1n 11 de Novembro, pelas 1:2 horas, na Calçada dos Caetanos, foi des
cerrada, por iniciativa da Câmara Municipal, uma lápide no prédio onde viveu 
o jornalista, escritor e diplomata António Ferro. 

Usaran1 da palavra os Ex.m0~ Srs. Tenente-Coronel Álvaro Salvação Bar
reto, P residente da Câmara, que presidiu à cerimónia, e Dr. Augusto de Castro, 

1 04 Director do «Diário de ~otícias». 



Fernando Pessoa: 

T ambén1 em 30 de Novembro, pelas 12 horas, no T~argo de São Carlos, 
foi descerrada uma lápide onde nasceu o poeta Fernando Pessoa. 

Usaram da palavra os Ex. 111
<» Srs. T enente-Coronel Alvaro Salvação !~ar

reto, P residente da Câmara l\lunicipal de Lisboa, que presidiu à cerimónia, 
e o Professor Dr. Vitorino Nemésio, Dircctor da }·acuidade de Letras de Lisboa. 

l<'oi também prestada homenagem ao Ex. mo Sr. Tenente-Coronel Luís Ri
beiro Viana, Comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros por ter con1-
plctado vinte e cinco anos de exemplar serviço no Comando daquele Batalhão. 
Ao homenageado foi concedida a 1\Iedalha da Cidade (de prata), com respec
tivo diploma, no dia :J5 de Novembro, pelas 12 horas, no Quartel da Avenida 
D. Carlos !. 

A Medalha foi concedida por p roposta aprovada em reunião púbHca da 
Câmara :N[unicipal, de 20 de Novembro de 1058. 

;;) Con1issão Municipal de Arte e Arqueologia 

Desenvolveu a sua actividade durante o ano de 1958 apreciando, dentro 
da sua capacidade consultiva, dezenas de problemas que seria fastidioso enu
mera r. 

4) Concertos 

No ano de 10.;8 prosseguiu a realização de concrrt~s nos seguintes locais: 

I)avilhã.o dos Desportos - 9 conccrtoi::. i::.infónicos p<'la Orquestra Sinfónica 
Nacional; 14 concertos pela l3anda de i\fúsica da Guarda Nacional Republicana . 

Estufa }'ria - 2 Tardes Culturais para a Infância. 
Praça Luís de Camões - :2 concertes pelas Bandas de ~Iúsica da Casa Pia 

de L isboa e da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

1\10 Prtvilltâo àos Desportos - Orquestras Sinfónicas: 

A Orquestra Sinfónica Nacional com a participação cios maestros e solistas 
a s.'!guir indicados realizou os seguintes concertos: 

Datas 

4 de Julho .• . . ..•...... 

11 de Julho ....•..... ..• 
18 de Julho ......•...... 
2.'í de J ulho .....•... ...• 
l de Asosto .. . ....•... . 
li de Agosto .... ....... . 

1'I de Ag<><;to ••.•••..•..• 
2'2 de Agosto ••.•••.•••.• 
29 de Agosto ..... ... ... . 

Maestros 

Pedro de Freitas Branco 

Pedro de Freitas Branco 

Pedro de Freitas Branco 
Frederico Guedes de Fr.:i1as 

J aime Rodrigues eh Silva (Falho) 
Rui Coelho 

l··r<'rl~rkn C.~1MC« d<' F lt'ila$ 
Pedro d<: Freitas Branco 
Pedro de Freitas Branco 

Solistas 

1 Antonino Venàncio de Oliveira David (violino). 

{ 
Henri Charles Mouton (violino) . 
lletcna Moreira de Sá e Costa (piano). 
Katharina Baroora Heim David (piano). 
Paola Caffarclla (piano) . 
G.}()rgc Octors (violino). 
Maria Cri~tin:\ S:\nlõ!' Linn Pim~nta·I (pinno). 
~f:\rio Camcrini ( violonce!o). 
Nclla Emflia 7.<-ferina B:asola itiis.<:a (piano). 
Milosz Magin (piano). 

e. e-. u 
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A Guarda Nacional Republicana realizou os seguintes concertos: 

Janeiro - Dias 5 e 19. 
Fevereiro - Dia 2. 
1\farço - Dias 2 e 16. 
Abril - Dias 6 e 20. 
f.(aio - Dias 4 e 18. 
Junl10 - Dia 1. 
Julho - Dia 20. 
Agosto - Dia 3. 
Novembro - Dia 6. 
Dezembro - Dia 7. 

Tardes Culturais para a I 1if á1icia: 

Sob a orientação da Sr.ª D. Adriana De Vecchi e Costa, realizaram-se duas 
Tardes Culturais para a Infância, uma cm 5 de Julho e outra cm J9 de Julho, 
sendo ambas levadas a efeito no Salão de l'estas da Estufa L:ria. 

°/\'a Praça Lttís de Can1ões: 

Para comemoração do «Dia de Portugahi, realizaram-se dois concertos 
públicos na Praça Luís de Camões, um pela Banda de nlúsica da Casa Pia 
de Lisboa e outro pela Banda de l\fúsica da Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa. 

Os concertos siníónicos realizados no Pavilhão dos Desportos durante o 
ano de 1958 tiveram, aproximadamente, 4.000 cspectadorcs cada um. 

Durante o ano de 1958 realizaram-se nos dias 17 e 24 de l\1aio, 28 de J unho 
e 22 e 2!) de Novembro, no salão da Estufa P'ria, 5 récitas infantis organi
zadas por Elsa Penchi Lev)' e subsidiadas por esta Câmara Municipal, e uma 
no Teatro Monumental do «Teatro Gerifaltoll, destinada às crianças pobres da 
capital. 

5) Cursos de Educação de Adultos 

Durante o ano lectivo de 1957 /58, iniciado cm 5/12/957, funcionaram 35 
cursos sob a direcção dos respectivos regentes, nomeados e abonados pelo l\li
nistério da Educação Nacional. 

O total de alunos inscritos foi de cerca de J .500. 
106 O curso encerrou no final de Junho. 



N'o ano lectivo de 1958/ 59, iniciado em Novembro de 1958, funcionaram 
até final de 1958, 23 cursos, sendo os regentes igualmente nomeados e abonados 
pelo Ministério da Educação Nacional. 

O total de alunos inscritos foi de 649. Destes, 36 têm já diploma, e 156 
foram dispensados pelo ~üoistério da Educação Nacional de obter o exame que 
lhes era exigido. 

6) Estátuas, bustos, lápides e motivos decorativos 

Durante o ano de J 958 não se procedeu à inauguração de qualquer motivo 
escultórico. Foi, porém, colocado na praceta da Avenida Gomes Pereira, o 
motivo decorativo «l'idelidade», da autoria do escultor Júlio Vaz. 

Trabalhos e1n curso: 

De Euclides Vaz - Estátua de grande volume para o Lago do Roseiral do 
Parque Eduardo VII . O n1odelo de gesso foi aprovado e aguarda-se a abertura 
do concurso público para a passagem à pedra. 

De J osé Farinha - Foi ap::ovado o modelo de gesso da escultura destinada 
ao Parque Eduardo VII . 

De D. Stela de Albuquerque - Quanto à maqueta do motivo escultórico, 
inicialmente destinado ao Largo !:<~rei Heitor Pinto, proposta pela escultora Slela 
de Albuquerque, continua em estudo a sua localização . 

De Jorge Barradas - Foram submetidas à apreciação da Comissão 1\[uoi
cipal de Arte e Arqueologia as maquetas das estátuas de faiança policro
mada, da autoria do escultor J orge Barradas, a qual solicitou a apresentação 
de elementos indispensáveis para a emissão de un1 parecer. 

Está a proceder-se à fundição do busto de António Pedro, da autoria do 
fa lecido escultor Costa l\[ota (Sobrinho), entregue à firma Abreu & I' ilhos. 
O busto foi adquirido, por compra, à vií1va daquele artista. 

Trabalhos concluídos: 

Por- Stela de Albuquerque-Estátua decorativa para o Parque Eduardo VII . 
Foi concluída a passagen1 à pedra, adjudicada à firma António ?vforeira Rato 
e l;-ilhos, IJtd.• e a escultura entregue à C. ~[. L. , cm :Jt de .J ulho de 1958. 

Por Vasco Pereira da Conceição - l~oi concluída a passagem à pedra deste 
trabalho escultórico, adjudicada ao canteiro J osé Raimundo. A escultura foi 
entregue à C. ivf. L., cm 31 de Dezembro ele 1958. 

Trabalhos novos: 

A escultora l\>faria Helena lVIatos apresentou, para apreciação da Co1nissão 
1\lunicipal de Arte e Arqueologia, uma inaqueta duma estátua decorativa des
tinada a um jardim de JJisboa. Foi presente à Comissão l\Innicipal de Arte e 

e. e. 11 
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7) Exposições 

A Câmara Municipal colaborou em 1958 na Exposição «Lisboa vista pelas 
crianças», inaugurada em 29/ 3/958 e encerrada em 20/ 4/ 958, e tomou parte 
na Exposição Internacional «L'Age d'or des Grandes Cités», que se inaugurou 
cm Gand em 14/ 6 e encerrou-se em 14/9/958, tendo assistido à inauguração, 
como comissário da Câmara Municipal de Lisboa o director dos Serviços Centrais 
e Culturais Dr. Jaime Lopes Dias. 

No final do ano de 1058 iniciaram-se os trabalhos preparatórios da «Ex
posição comemorativa dos 25 anos de Serviços Culturais». 

8) Fotografia 

Durante o ano de 1958 ingressaram no Arquivo 1''otográfico: 

Negativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 762 
Provas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 780 
Ampliações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 587 
D iapositivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 

Total . . . . . . . . . . . . 2.169 

9) Gravuras 

Durante o ano de 1958 deram entrada no Arquivo de Gravuras: 

}"o togra vuras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 99 
Z. 4-1ncogravuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·> ---

Total . . . . . . . . . . . . 24-l 

Todas estas gravuras, que foram enviadas a estes Serviços pelas Oficinas 
Gráficas, foram devidamente registadas e feitos, para cada uma delas, os 
rcspectivos verbetes. 

Procedeu-se à beneficiação de um total de 150 gravura.e;, as quais, como 
tantas outras, necessitava de reparação a fim de evitar a sua ruína total, dadas 
as más condições em que o Arquivo se encontra instalado. 

10) Inscrição em organismos e centros de estudos de natureza n1unicipalista 

Pagaram-se quotizações às seguintes entidades: 

Association Intcrnationale Pennanent des Con-
grés de la Rute ....................... . 

Federação Internacional de H abitação e Urba-. n1smo .. ..... .................... · .. . · · · 
U nion I nternalionale des Villes ct Pouvoirs 

Locaux ....................... ....... . . 

Total ........ . .... . 

700$00 

244$00 

3.510$60 
--

4.454$60 



11) Prémios 

Os distribuídos pela Câmara l\Iunicipal abrangem : 

a} Literários: 

l\Iunicipal «] úlio César ~!achado». 
Municipal «] úlio de Castilho». 
Municipal de Arquitectura - E dificações. 
Valmor. 

b) Arquitectura. 
e) De Ginástica e Desportivos. 
d) Outros prén1ios. 

a) Literá rios : 

Préniio Mu1iicipal «] i'tlio César Jli!achado» - 1057: 

Organizado o expediente necessário foi a tribuído ao jornalista J osé i.eitào 
de Barros, pelo seu artigo <1A Avenida nova ficará digna da capital», publi
cado no Diário de Notícias, de 30/12/ <J57. 

Pré1nio Jlf unicipal ((Júlio de Castilho» - 19.57: 

Foram submetidas à apreciação do respectivo .Júri as obras publicadas 
sobre Lisboa, cm 1957, não tendo sido atribuído o Prémio. 

b) Arquitect11ra: 

Pré111io !tf i,1iicipal de Arquilect1,ra - Edificações e Pré111io Val111or: 

Reuniu o Júri para atribuição destes Prémios, relativos ao ano de 1057, 
não tendo, todavia, conseguido concluir os seus tral)alhos. 

e) De Ginástica e Desportivos: 

E ntidades Desig11açáo 
h npor· 
t ú11 cia 

Requlst çiio 
numero Destino 

-
F1 .. lrr.1 ~1o Port11g11~.._, dl' P.1tina11r1n Prémio pecuniário l .OflOS 253 XIII farnpcona lo do 1.lundo de 

H1iq11ei cm Patins. 
Socicdad•· Hípica Portugues:L .... Prén1io pecuniário 6.000S 263 XL\.11 Concurso H rpico l o tema· 

cional. 
i\cro Clube de Portugal ... ...... Prêmio pecuniáric 500S 2SI li[ Rallye Aéreo oRibeiro de AI· 

meida•. 
Al.-.ociaç.1o Central da i\gricultura 

Portugu~ ................... Pn!rnio pecuniolric s.ooos 382 Raid 111 pico r ntcmacional ltladrid· 
-L s~. 

A'-.oci.1çio de l';tlaç~o de Lisboa Prémio pecuniário l.OOOS 447 Grnnd~ Pr~mio de Li~hoa. 
Cl11be N:i.cional de Natação .... . Prémio pccunimo l.OOOS 592 XI o:a Popular de Natação. 
Aso,ochc.Ao Na vai de Lisboa ..... Taça 96)$ 672 R~ta L1sboa.Cád1s. 
Clube Sportivo de Pcdrou~os .... Pré1nio pecuniário >00$ 702 •Pt-q 1cna Travessia de Lisboa a 

n.i.Jo•. 

• -
~ 

e. e. is 
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d) Outros prémios: 

i:oram tan1bém concedidos pela rubrica «Outros pré1n ios» os abaixo men
cionados: 

Entidades o~signação 
Impor· ReÓuisiçáo 

Destino táucia n mero 

Sapadores bombeiros: 

Artur Dionísio ....... . . ... ... .... Prémio pecunit\rio 400$ 117 Honras e Continências. 
Manuel In:lcio Brás Roque ... ... Prémio pecuniário 1.000$ 118 Honras e Continências. 
António Antunes Tomás ... .. .... Prémio pecuniário 500$ 936 Honras e Continências. 
Qube dos Caçadores Portugueses Prémio pecuniário 1.000$ :.134 80. • Exposição Canina. 
Jornal •A Voz de Portugal• .. .. Prémio pecuniário 500$ 342 Concurso Nacional de Fados. 
:Yocidade Portuguesa ......... .. . P rémio pecuniário 1.000$ 343 VU Salão Provincial de Educação 

Estética. 

12) Publicações culturais 

a) P ublicações editadas; 
b) Publicações a editar; 
e) Publicações vendidas pelo depositá rio. 

a) Publicações editadas: 

Durante o ano de 195 editaram-se as seguintes publicações: 

- «Colectânea Olisiponense» (2 .0 v ol.) - Tiragem 500 exemplares, len
do-se dispendido a importância de 14 .085$40. 

- «Cancioneiro de Lisboa» (3 vols.) - Tiragem 1.600 exen1plares de 
cada volume, tendo-se dispendido a importância total de 165.901$30. 

- «Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa» 
(1.0 e 2.0 vols.) - Tiragem 500 e..xemplares de cada volume, tendo-se dispen
dido a importância total de 35.409$00. 

b) P1tblicações a editar: 

Encontram-se no prelo as seguintes publicações: 

- «Dispersos» (2 .0 vol. ) . 
- «História dos mosteiros, conventos e casas religiosas de Lisboa» 

º')<> l) ~ . ..,. vo . . 
- «Lisboa Antiga - O Bairro Alto» (4. º vai. - reedição). 
- «P áginas olisiponenses». 
- «TJisboa de lés-a-lés» (2 .0 vol. - reedição) . 

11 O - «A Ribeira de Lisboa» (3.º vol. - reedição) . 
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c) Ptiblicações vendidas pelo depositário: 

Pelo depositário, Grupo «Amigos de Lisboa». 

Durante o ano de 1958 deram entrada, nos cofres da Câmara Municipal, 
as importâncias correspondentes às vendas de: 

4.0 trimestre de 1957 
J . º trimestre de 1958 
2.0 trimestre de 1958 
3.0 trismestre de 1958 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
Soma ........... . 

13) Subsídios 

13.727$40 
6.976$50 
8.171$00 

13.667550 --
42.542$40 

Durante o ano de 1958 foram concedidos os seguintes subsídios: 

Designação 
In1por
tánclas 

.Jardim Zoológico ........ . ...... ................ .... ........... .. .... 250.()()()S 
Jardim Botânico (Faculdade de Ciências) . . . . • . • . • . . . • . . . • . . . . . . . . 20.000S 
jardim Botânico da Ajuda . .. .. .. .. . .. .. .. . .. ... .. .. .. .. .. .. .. . .. . 15 • .SOOS 
Sociedade Nacional de Música de Càmara .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000S 
Potyphonia (Scbola Cantorum) . .. .. .. .. . . . . .. .. .. .. . .. . .. .. . . . .. . . 2.000$ 
Acç.4.o Naciooa.l de Opera. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 3.()0()S 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique .. .. . . . .. .. .. .. .. . . .. ~OOS 
Academia Recreio Art.fstico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500$ 
1-: .. cola Técnica Elementar Eugénio dos Santos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S.OOOS 
Organização e Tardes Culturais para a Infância• .. . .. . . .. . .. .. .. .. . 10.000S 
Teatro Geri.falto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.()()()S 
Sociedade Filarmónica União e Capricho Olivalense . .. .. .. .. .. .. . . J.OOOS 
Sociedade de Língua Portuguesa .. .. . . .. . . . .. .. .. .. . . .. .. .. . .. .. .. . l 20S 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . . 1.(114$ 
Sociedade Nacional de Música de Càmara . . .. .. .. . .. .. . .. . .. .. . . .. . 2.000$ 
Caixa Escolar do Sanatório da Ajuda . . .. . .. . . .. .. . . . .. .. .. .. . . . .. . 5()(1$ 
Sociedade Musical União do Beato .. . .. .. .. .. .. .. . . . . . . .. . .. . . . . .. 1.000$ 

Total geral ................. ,324.134$ 

] 4) Gabinete de Estudos Olisiponenses 

Prosseguiu a catalogação das espécies da Colecção Vieira da Silva. 
O recheio bibliográfico foi enriquecido, durante o ano de 1958, com as seguintes . . -aqu1s1çoes: 

1) - P oesia a El Tajo, por Don Roque Bárcia .......... .. . . 
:2) - Sermão do Glorioso Santo António ................ . .. . 
:~) - Sermão que na Quinta e Sexta-feira da Quaresma pregou 

20$00 
200$00 
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o P. r Fr. Christovam de Lisboa, 164'q ..... . ............ . 

A transportar . .. ........ . 

200$00 

420$00 11 1 
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Transporte ....... ...... . 

4) - O nome de Lisboa . .......... ... ............ . ... . .. . 
5) - Problemas de Navegação .......................... . .. . 
6) - Apontamentos para a História da 1\Ioeda em Portugal, 1878 
7) - The Age of Elcgance, 1812-1822 ...................... . 
8) ..-- Corrccted R eport of Spccchcs ......................... . 
9) - Correspondência do ~Iarechal Duque de Saldanha ..... . 

10) - Ilustrações coloridas ................................. . 
11) - Torre de Belém por Cifka ........................... . 
12) - Arco da Rua Augusta ... ............................ . 
13) - Observatório ......................................... . 
14) - Foto grafias da A. R. das Sciencias ................... . 
15) - Lote de 26 Pastorais de diversos Patriarcas de Lisboa, 

etc., etc . ............................. - ............. . 
16) - Lote de diversos desenhos antigos aguarelados, que devem 

ter servido para a reconstrução de Lisboa. Alguns assinados 
pelo arquitecto Negrão e um tendo a assinatura do Mar-
quês de Pombal ...................... ..... .......... . 

17) - Desenho aguarelado alegórico ao Marquês de Pombal, assi-
nado por Frei Manuel de Santa Cruz . .................. . 

18) - Lote de 17 Libretos do Teatro de S. Carlos ........... . 
19) - Revista do Thcalro de S. Carlos .. . .. ................ . 
20) - L'Espagne et le Portugal, par Raymond .. . ...... . ..... . 
21) - Ticrras Noblcs ............. ... ...................... . 
22) - Embajada Marquis de los Balbases ...... ... .......... . 
23) ~Portugal, su origem ... por Molina ..................... . 
24) - L' Encl1antemen t d u P ortugal .. .. . ......... ............ . 
25) - La Monja de Lisboa ........ ..... ........... . ........ . 
26) - l:"lortugal Wharf of Eu.rape .. . .. .. .... ................ . 
27) - Nueva Relacion de San António ....................... . 
28) - Romance de D. Antónia de Lisboa ................... . 
29) - Pen Pictures ...... . ........ . ........................ . 
30) - The Selective Traveller ..... ... ....... ............... . 
31) - Estado de Alguns Carceles ........................... . 
32) __,.Bilhete permanente para as festas na Rotunda da Avenida 

nos dias 12, 13 e L4 de Junho e menu da recepção nos Paços 
do Concelho ao V Congresso I nternacional da Imprensa .. . 

:~:; ) - Astrca, Elogio Dramático .... ..... . ........ ..... . ..... . 
:34) - Olf ridc e Eliscne, baile cm ;; actos ..................... . 
:3.)) - R elaçam ou Embargos. . . composta por Estevam Pereira 
:$G) - Subsídio para a História das Alfândegas N. S. da Atalaia 

e No~sa Senhora da Conceição ............... . ........ . 
:}í ) - A Verdade exposta a Sua :\lagestadc ... por J osé Daniel Ro-

drigues da Costa ..... .. ..... .......... .. . .. .......... . 
:3R) - Elogio ITistórico do Cardeal D. Thomaz de Almeida 1754 

420$00 

20$00 
10$00 

500$00 
88$00 

341$00 
302$50 
77$00 
50$00 
40$00 
40$00 

100$00 

200$00 

600$00 

250$00 
175$00 
20$00 
15$00 
20$00 
65$00 
4-0$00 
80$00 
35$00 
30$00 
50$00 
60$00 
20$00 
80$00 
80$00 

10$00 
36$00 
45$00 
45$00 

22$50 

45$00 
200$00 ----

A transportar . . . . . . . . . . . . 4.112$00 

• 



e. e. 17 
Transporte .............. . 4.112$00 

39) - Devoção das l\l!ulheres da l\tfoda na Igreja. Lisboa, 1774 ... 40$00 
40) - Argumento contra a crítica às modas escttsadas e costu-

mes, 1806 .............. . ........................... . 45$00 
41) - Novo Testamento que faz l\'Iaria Quaresma a Bexiga, mora-

dora em Belém ..................................... . 50$00 
42) - Reflexões feitas pelos pais do voador Peralta, 1784 ... . 40$00 
48) - Relação curiosa do Brio das Regateiras, 1786 ......... . 60$00 
44) - Crónicas de D. Afonso II e D. Sancho II, por Ruy de Pina 30$00 
45) - Crónica de D. Dinis, por Ruy de Pina .. .. ........... . 60$00 
46) - Crónica de D. Sebastião, por Fr. Bernardo da Cruz ..... . 75$00 
47) - Homenagem a Taborda, estudo de J. César Machado ... . 50$00 
48) - Ley sobre os Julgadores dos Bairros desta cidade de Lis-

OOa, 1609' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 765$00 
49) - Idem, 1642 .......................................... . 540$00 
50) - Notícia literária.. . Lisboa, 1783 ................ .. .. .. . 225$00 
51) - Portugal - Reisen durch Spaien un Portugal . . ......... . 
52) - A Balburdia dos galegos na raspagem dos barris ....... . 

166$50 
55$00 

53) - Memória sobre António ?\forais Sarmento ............. . 52$80 
54) - Catálogo descritivo das plantas florestais à venda ..... . 60$50 
55) - Alfredo da Cunha - Sousa Viterbo. Elogio lido ....... . 17$60 
56) - Duas palavras acerca das corridas de touros ......... . 38$50 
57) - Albino de Forjaz de Sampaio - Subsídios para a história 28$60 
58) - Maria Amália Garcia de Sousa Gomes - Relação . ...... . 44$00 
50) - Elogio histórico de António Augusto Gomes de Brito ... . 23$10 
60) - Elogio histórico de José Maria Latino Coelho .......... . . 23$10 
61) - Frei Joaquim de Meneses e Ataíde - Hoffil1ia fúnebre .. . 33$00 
62) - Regimento do Terreiro da Cidade de Lisboa no ano ... . 44$00 
63) - Regimento do Terreiro da Cidade de Lisboa no ano ... . 
64) - Ilustração Portugal-Brasil .......... ................ .. . 

44$00 
25$00 

65) - História do Fado ................................... . 80$00 
66) - O Homem dos pesadelos ............................. . 
67) - O Marquês de Pombal. Alguns documentos inéditos ... . 

30$00 
15$00 

68) - As obras de Santa Maria de Belém de 1514 a 1519 ....... . 50$00 
69) - Revista Contemporânea. Publicação quinzenal ........... . 
70) - Catálogo geral de orquídeas em cultura no jardim ..... . 
71) - A actriz Emília das Neves e Sousa ............ ....... . 

70$00 
25$00 
25$00 

72) - 31 exempla res de «Olisipo» n.º' 54 a 84 ............... . 434$00 
7:j) - 32 exemplares do Boletim da Academia das Ciências de 

Lisboa .............. . .. .... ......... ......... · · · · .. · · 191$20 
74) - Observador português histórico, 1809 ................. . 385$00 
75) - Biografia artística de J oaquim Rafael e English Battles 

and sieges in the península ........................... . 99$00 
76) - Portugal Além ......................... . ........ .... . 15$00 
77) - Três palácios dos Correios na Rua de S. J osé .. ... .... . 30$00 

A transportar ........... . 8.196$90 113 
8 



e. e. 1s 
Transporte .............. . 

78) - Portugal ..... . ... . . . ............................... . 
79} - Os Gatos, 6 vols. (I a VI) ........................... . 
80) - Vida Irónica ........................................ . 
81) - P aís das Uvas ... . ................................... . 
82) .--. Contos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
83) - H istória de P ortugal, edição de Barcelos (9 vols.), enca-

dernação 1/ 2 francesa nova ..... .. .............. . .... . 
84) - Revista dos centenários 1939/ 40 (1 volume encadernado} 

Total . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 

Despendeu-se a importância de 9.975$90. 

8.100$00 

75$00 
117$00 

27$00 
18$00 
27$00 

1.400$00 
115$00 

9.975$90 

Alén1 destas obras foram ainda enviadas ao Gabinete de Estudos Olisi
ponenses, as seguintes, provenientes dos Prémios J úlio César Machado e Júlio 
de Castilho: 

85) - Apontamentos da história dos Can1inhos de Ferro em Portugal. 
86) - Don Gilberto. 

7) - A evolução histórica dos Caminhos de Ferro Portugueses. 
88) - Como, em 1809, se pensou defender Lisboa. 
89) - S. F rancisco de P aula e a sua projecção lisboeta. 
90) - Lisboa e S. T.ourenço de Brindes. 
91) - Lisboa e a tragédia dos Távoras. 
92) - O Museu dos Hospitais Civis de L isboa. 
ü3) - Notas sobre o H ospital de Santa 111arta. 
94) - Boletim clínico dos Hospitais Civis de L isboa. 
95) - O Sítio de Santo Amaro. 
96) - Notícia sobre o abastecimento com águas de nascentes e águas do rio : 

estudos e obras dos últimos cem anos. 
97) - Lisboa das sete colinas. 
98) - Boletim da Assistência Social. 
99) - P oema de Lisboa. 

100) - Revista Municipal n.0 69 . 
101) - Diário de Lisboa de 15, 19 e "27 /P,/<J57; 1 e 7 / 4 / 057; 1~/0/957 e 18/ 

/ 9 / 957; 13/ 10/957; 24/ 12/ 957. 
10-2) - Diário da !ifa1ihâ de 5/ 11/ 957, 11 e 24/ 2/ 95'i . 
103) - Diário de Notícias de 30/ 12/ 957. 
104) - Eco do Funchal de 7 / 11 /<J57. 
105) - Jornal <157» de Agosto de 1957 e de Dezembro do mesmo ano. 
IOG) - Revista «)fundo» de 7 / 11 / f>57. 
101) - O St>culo clr lR/ 2 / 957. 

114 108) - Os Ridlci-tlos de 30/ ll / <J57. 



Foram ainda oferecidas as seguintes obras: 

!Oü) - O Arqueólogo Português {pela Dr.• Irisalva de Nóbrega ~!oita). 
110) - A Rainha D. Amélia e a assistência pública em Portugal. 
111) - O abade Correia da Serra. 
112) - Novas contribuições para a biografia de Bettencourt Raposo. 
118) - Memórias da Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa. 
114) - Crónica do Hospital de Todos-os-Santos. 
115) - S. João de Deus. A ordem do seu nome. Serviços prestados pelos 

hospitaleiros em Portugal. 
(Pela Misericórdia de Tavira) . 

Bibliotecas e Museus 

No que respeita à 4." Repartição - Bibliotecas e Museus, Secção de Arqui
vos, anota-se em primeiro lugar o movimento de entradas de espécies nas 
bibliotecas, que assim se djscrimina: 

Bibli<>teca Central 

43.557 espécies bibliográficas provenientes de Depósito Legal, compra, 
oferta e encorpo ração: 

o .. •O -- .. • l>':J. - .. e. -.. 00 .. 
Espkies '° • E .! gf g....l o o 1<1º o u "" 

Volumes ..................... .......... 2.017 252 35 19 
Opdscolos .............................. 6.001 41 '46 'ri 
Fascleulos ............................. 585 17 1 -
Cartas ••••••••••••••••••• • •••••••••••• • 5 - - -
Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .......... .. 24.982 - 40 -
Revis tu ............ ...... .......... ... 7.848 872 769 -

Somas •.. . ••••••.... 41.138 1.182 891 '46 

que foram distribuídos pelas seguintes secções: 

1 

Bibliogra_fia ••••.•.•. . ••.•.•.•.••••••• . •••.••••.••••••.••••.••••••.• 
História e Geosra.f1a ........ . .................... ..... .... ........ . . 
Literatw-a .• . •.•••••••••. . ••.• •••••••• • •.•••.•••••••.. •• ••••••..... . 
Literatura Infantil ...........•.•.•......••.•.•........ . ............. 
Poligro..fin •••••• •••••••..•••• •• •••• •• •••.•. . •.••••.•••.•••••••• . •••• 
Reli,g:iaes ••..••. . • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • · · • • · • · • • • • • • · º • • • 
Ci ~ ncia.s e Artes . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . • • . . . . . • . . . • . . . • • . • • . . . . . . . . • . . 
Ci• . Civis' .,; D c:aa.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Reservados ....•........ • •.. . •••••.. . .••. . ..••..•.•.••..•...•....... 
Olisipc:>nense •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Municipal ••.•..••.•.•.•....••...•... . . •. ••• . • ••..•. ••. . •••••. ••••.. 
ContinuaQÕCS Gera.is •.....••.•.•.•.••.•••••••••••..•••.•..•••.•• · · .• 
Ca..rtas •••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• ••••••• • • 
Jornais ...•..•.•.•.•...........•........................•........... 
Revistas ..••..•.•••••....•...•••.•. ...•••• •• ••••.•••••.. • • • • · • ... • • • • 

Somo. •. . . . ...•..........•••• 

-"' -o :--

2.323 
6.115 

603 
s 

25.022 
9.489 

43.557 

T otal 

122 
500 

1.314 
14-0 
57 

433 
2.285 
1.3)() 

10 
282 
192 

2.356 
s 

25.022 
9.489 

43.557 

e. e. 19 

115 
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Recheio bibliográfico 

Em 3 L de Dezembro de 1958, existiam arrumados nas estantes desta Biblio
teca 69.815 volumes, distribuídos pelas segujntes secções e formatos: 

Volumes 
... 

Secções 
Formato Formato Formato 

p V A Total 

BiblioSftfia ......................... . -.............................. 111 285 42 438 
Bibliografia - Continuações ........................................ 49 123 24 196 
História e Geografia ........................ ....................... 2.213 2.162 653 5.028 
Literatura ..................... ....... .... ....................... ... 15.028 2.769 461 llt258 
Literatura Infantil ......... .... ........ .... ..................... .... 739 137 37 913 
Poligra.fia ................. ..... . . . ............... . .......... .. ..... 450 258 182 890 
Religiões ... . ...... .. ..................... . ............... · ... · · . · · . · 3.4S6 7S6 352 4.56• 
Ciência.s e Artes ........................ ......... .. ................ 4.941 5.69S 1.255 11.891 
Ciências Civis ................. ... ..... ....... .................. .... 1.968 3.617 169 S.7'4 
Reservados .. ........ ... ........ .. ................. ......... ........ 11 47 137 195 
ROiSorvndos - Contint1aç6os .... . ........... . ........................ - - I!> 15 
Olisi,ponc.ns.e ...... .......... .. . ......... . . . . .. . . .................... 461 soo 173 1.134 
Olisiponense - Continuações .............................. .......... 26 89 20 135 
Olisip0ncnse - Reservados ...... .... ....... ..... ......... ........... 1 19 26 46 
Otisiponense - ?tfanuscritos .. . . .......... .. .. .. . .. .................. - - :.! 2 
Otisiponense - Revistas ...... . ............ . . . ............... · ...... - 27 73 100 
Municipal .. ... ...... ................ .. .................. .. .......... 77 195 61 333 
Municipal - Continuações .................................... ...... 10 491 l.152 l.653 
Continuaçõe$ Gerais ....................... ............. ...... ...... 2.911 10.072 ).001 18.014 
Sala Brasil ......... ...... ..... ........................ ........ .... 131 135 20 286 

Somas ....... ............... 32.613 'I/.377 9.855 69.845 

-

Registo de espécies en tradas 

Durante o ano de 1958, efectuaram-se 10.308 registos propriamente ditos 
e 524 anotações de espécies bibliográficas, assim ruscriminadas: 

Designaç;io Quantidades 

-
Registos: 

Depósito Lesai - Ano d e 1955: 

Opúsculos ....................................... 4.631 
Volumes ..... ........ ................ ........... 519 5.150 

Oep~ito l .cgal - Ano de 1956: 

Volumes e opúsculos ..... ........... ........... S.026 
Compra - Ano de 19l>S ......................... 132 5.158 

,1 110/a (.Ões: I0.30S 

Depósito Legal ...................................... 349 
Compra ............. ................................ 175 S24 

Soma .......... ............. 10.832 
- -

Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas, cotadas, wvididas 
r \·las secções e formatos existentes na Biblioteca, depois de devidamente regis
lad.is ou anolad1s e <lc lhes serem apostas ex-libris. 

• • 
• 

' 



Catalogação 

Procedeu-se, durante o ano de 1958, à catalogação de 5.262 espécies biblio
gráficas correspondentes a 2.540 volumes, distribuídos pelas segujntes secções: 

Secções E~pl!clcs Volumes 

Bibliopfia .............. ........ .. . . ........ · · · .... · · · · 56 10 
Históna e Geografia ... . .... . . . .. . ... ., .. . ...... . ........ 490 190 
Literatura ........ ....................................... 1.234 997 
Literatura infantil ....................... ....... ........ 179 77 
Poligrafia .... \ ... ' ... ................................... 66 66 
Religiões ............. ...................... ............. 337 152 
CiQncins e Artes ..... \ ... ..... ....... ..... ............ ... 1.499 436 
Ciências Civis ............... ........................... 1.195 394 
Reservados ..................... ............ .............. 1 l 
Olisiponense ........................ .. ..... .... ...... .. . 88 76 
Municipal ........ ......... ..... .... • ....... .. ............ 44 7 
Continuações Gerais ............... .......... .......... . 73 134 

Total ................... ~.:.162 2.540 

-

Destas 5.262 espécies, 770 foram catalogadas com jogos completos de ver
betes manuscritos, e as restantes 4.492 com verbete principal e topográfico 
da Biblioteca Nacional. 

E nc:idcrn:içiio 

Durante o ano de 1958, foi despendida a importância de 25.943$00, com 
a encadernação de diversas espécies bibliográficas pertencentes à Biblioteca 
Municipal Central, como segue: 

• 

Designação 

Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira - so.• e 87.• volumes 
Pâtima Altar do !\fundo - 4 volumes .....•.•..•• .. ...• . ....•...•. . 
Tratado Teórico e Prático do Notariado - z.• volume •....... . •.. 
731 volt11ntc; de jornais .. .. .. . . ... . ..... .. .... . ... . ...... .. . . .. ..... . 

Soma ............. .... .. . . . . 

Aquisição de esp écies bibliográfic:is 

Impor· 
tânclas 

81$ 
75$ 
32S 

25.755$ 
;!~.94J$ 

e. e. 21 

Foi despendida a importância de 3.857$00 com a aquisição de diversas 
espécies bibliográficas, destacando-se entre elas «Enciclopédia del l\fan>, 1.0 , 

2.0 e 3.0 volumes. 117 
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Movimen to de leitores 

Durante o ano de 1958, esta Biblioteca esteve encerrada ao público 
por motivo de obras no Palácio Galveias. Entretanto 104 funcionários, 
requisitaram, para leitura domiciliária, 269 volumes, como se verifica do 
seguinte mapa: 

Volumes 

História e Geogra.fia ...........•.........•......... . ...•............ 
Literatura ............ . ... . ........... ............ .. ............... . 
Poli.grafia . .... . ... .. .•....... ., . .. . .. . .. . ...... .. .. . . . .. . .•.......... 
Religiões .......... .. . . .. ..... .. .. .. . .. · · . · · · . · · · .. · · · · · · .. · · · · · · · · · · 
C~enc~as e . A_rtcs ... ~ .. . . ... .. .. . ., ... . .. .. ...... . . ..... .. . .. . ...... .. . 
C1ênaa.s C.ivis ......... ... ............. . .. .. .. . ................... . . 
Reservados .. . ..... . ........ . . ............... ............. .. ....... . 
OlisiJ)OrlCnse ...•... .. ,, .. ...... ...• ....••.. . .••.......•. . .•.....••• .. 
Continuações Gela_is •. •• • ••.•. .•• •.•• ••• •• . •••.•..••••.•••••••.••••• 
Revistas .. ... ..... .. .......... . ..... .. .. . ..... .. . . ................. . 

Total ..... .. ... . ... . ....... . 

Esp écies enviadas ao:; Serviços da C. M. L. 

24 
133 

2 
1 

41 
10 
3 

17 
31 
7 

269 

Foram enviadas aos diferentes Serviços da Câmara ~Iunicipal de Lisboa, 
nos termos e para os efeitos do despacho publicado no Diário !'.ft,nicipal 
n. 0 1.475, de 22 de Abril de 1940, 1.140 espécies b ibliográficas. 

Bibliot ecas populares 

Deram entrada nas Bibliotecas Populares 17.497 espécies b ibliográficas 
assi1n discriminadas: 

.. • • o .. Q. O -Q. - .. 
Espécies 

.. ..... -E J! o <; o u " ""' o o e .. 
u • 

;..J 

-
• 

Volumes ......... ............. .. ..... ...... ' ... ... 190 102 110 402 
Op6sculos ..... .... ..... .. ... .. ... .. .. ....... ...... 14 234 210 458 
Fasclculos ... ... .............. ............ ........ 106 5 - 111 
Cartas ... ........... ..... ... ........ .............. - 2 - 2 
Jo . 5.278 5.735 2. 136 13.449 . rruus ............... ......... ............ ..... ... 
Revistas ..... ............. ... ............ .... ...... 1.478 1.360 237 3.075 

Somas ............. ... ... 7.066 7.438 2.~) 17.'197 



distribuí das pelas seguintes secções: 

Bibliogra.fia ................•................•..........•........•.. 
História e Geografia .................... . ......................... . 
Literatura ................ ............... ...... ... .... ... . . ... . ........... . 
Polign.fia .............. . .... . .......................... . ........... . 
Religiões ....... .. ............................... . ........... . ...... . 
Ciências e Artes .......................... . ........................ . 

Total 

20 
65 
22 
8 
1 

88 
Ciências Civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226 
Olisiponense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Hu.nicipal .............. . ...... ·. · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 'Z'I 
Co·ntinuações Gera.is •.•.••.•.•••. ~·............... . .............. .... 2()8 
Cartas •. • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • 2 
J o·rnais . . . . . . . . • . . • . • • . . . • . • . . . . . • . . . • . • • • . . • . . . . . . • • • . . . . . • . • . . .. . . . 13. 449 
Revista.a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.075 

!---.;..;.-
Soma ...................... . · I 17 .497 

Recheio bibliográfico 

O recheio bibliográfico das bibliotecas populares, era em 31 de Dezembro 
de 1958, constituído por 45.875 volumes, assim distribuídos: 

Designação 

Bibliot·ecas Popula.J'el fixas ........... . ........................... . 
Bibliotecas Privativas - P. li{. e B. S. B. .. .................... .. 
Fundo móvel anexo à. Biblioteca de Pedrouços •..•.........•..•... 
B'bl' . 1 1oteca.s 1)8.J"a cn.ança_s . ... . ... . .. .... .................. . ......... . 
F undo móvel das bibliotecas fixas ............................... . 
Fundo móvel das bibliotecas móveis .......... . ................. .. 
Fundo geral das Bibliotecas Populares ........................... . 

Soma ...... ........ ....... . . 

Cata logação e regis to de espécies 

Foi realizado o seguinte trabalho catalográfico: 

Designação 

Volumes 

29.506 
1.060 
1.722 

482 
722 

11.820 
563 

45.875 

Quanti
Clades 

Registos prbpriameoto ditos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 JO 
Registos anotados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 988 
Volumes ca.tal~d<>S .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • .. . . . 1.081 
Volumes cotadois . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 7 :m 
Verbe:tes redigidos ... . .. .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . 4.813 
V erl:>etes alfa bieta.dos . . . • . . • . • . . . . . • . . . . . • . . • . . . . • . . . • . • . . . . • . . . . . . . 7. 4 3'l 
V ert>etes dactiJOfJTa fad<>S •. . • • • . • • . • . . . • • • • . • • • . . • • • • . . • • • • • . • • • • • • . . 280 
Verbetes topográficos (Depósito de livros) • • .. . .. • .. . . . . . .. . .. . • .. 29.513 
Es~cies conferidas, abertas, seladas e carimbadas . . . . . . . . . . . . . . . . 973 
Publicações periódicas, selo.das, abertas, c:arimlxldu o anotadas . . . . 16.514 
Espécies em quo foram apostos ex-1.ibris .. .. . .. . . .. .. . . . . . . .. .. . . . 826 , ___ _..;;_ 

70. 135 Soma .. .. , . , ............... . 

e. e. 2a 
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Movimento de leitores por ordem de profissões nas Bibliotecas Fixas 

Bibliotecas -
S. Lázaro Alcântara Poço d<> Bispo Bairro l>outor Encarnação Pedrouços Total 

Profissões Oliveira Salazar geral - - ·- ·-- - -- - - -
Dia 

1 
Noite Dia l Noite Dia 

1 
Noite Dia Noite Dia Noite Dia 

1 
Noite 

. 
{'.omcrciantes e industriais ... 1 - 7 2 4 8 1 3 5 - 7 7 45 
Empregados do comércio e 

indllslria 482 356 229 30:; 26 20 230 491 6 - 355 S81 3.079 ...... ......... 
,Estudantes 6.029 1.343 2.995 1.090 1.446 1.566 2.877 2.121 69 - 5.190 1.583 26.309 ................. 
E uncionârios ..... . . . .. .. . ... 158 92 546 573 105 IOô 52 576 244 - 59 61 2.572 
Militares ........... . .. . ..... 23 6 35 8 4 5 13 42 12 - 162 2 312 

.Operários 371 271 669 734 336 724 417 1.01 s 52 - 168 966 5.723 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pro6ssões liberais 37 4 174 44 3 23 6 21J 2 - 6 2 321 .......... 
-Outras profissões •. ......... 120 95 194 137 - 4 250 445 9 - 123 495 1.872 

Somas .••..•.. 7.221 2.167 4.849 2.891 1.924 2.456 3.846 4.713 399 - 6.070 3.697 40.233 

Movimento de leitores e volumes consultados nas Bibliotecas Fixas 

Biblioteca$ - - - T otal 
S . Lázaro Alcântara Poço do Bispo Uairro l>outor Eu carnação Pedrouços Secçõell Oliveira Salazar - - - -- -- - - - -

1 
Leitores 1 Volumes Leitores 1 Volumes Leitores 1 Volumes l.eitores 1 Volumes Leitores 1 Volume~ L~itorcs Volumes l.eitorcs Volumes 

.Bibliografia - - 1 1 - - - - - - - - 1 1 ................ 
História e Geografia ....... . 37 48 194 22S 78 78 47 48 - - 56 58 412 457 
Literatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . 820 846 2.686 3.054 672 672 1.802 1.914 399 884 1575 1.766 7.954 9.136 
Literatura infantil 829 964 1.657 2.02+ 85 85 1.499 1.806 - - 1.010 1.285 5.~o 6.16-1 . . . . . . . . . . 
.Pnligrafia 43 67 162 21l - - 68 89 - - 3 3 276 370 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
R r .• 1 1 12 14 13 15 e 1gaoes ........•.... .. .... - - - - - - - -
Ciências e Artes ........ . . . 33 47 276 403 - - 96 107 - - 19 19 424 576 
Ciências Civis . . . . . . . . . . . . . - - 74 79 - - 22 22 - - li li 107 112 
Reservados . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - - -
Olisiponense . . . . . . . . . . . . . . . ' - - 18 22 - - 5 5 - - 3 3 26 30 
Continuações gerais . . . . . . . . - - 17 18 - - - - - - - - 17 18 
Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.739 9.287 3.352 5.291 5.354 9.664 6.570 14.086 - - 2.400 3.39t 23.415 41.725 
-Revistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.012 5.669 909 1.125 700 1.242 

1 
3.375 4.695 - -· 6.607 s.11>1 14.603 20.835 

Somas . . ...... 10.514 16.929 
1 

9.358 12.470 6.889 11.741 13.4;!4 22.772 399 884 11.684 14.6•3 52.328 79.439 



O Presidente da Câ1nara ~lunicipa l de Lisboa apresenta cun1pri111cnto~ 
dos ~Iunic1pios Portuguese5 ao Sr. Pre 1dentc do Conselho 



• 
C) Presidente da CTunara .\.unicipal de Lisboa lendo a n1eos'\,!.{!''ll dos .\liinicípios .1. 

portugueses ao Sr. Presidente do Conselho 

• • 

Festa infantil na Estufa Fria 



• 

Frequência de leitores e volumes consultados nas bibliotecas móveis 

Biblioteas 

J l rdins: 

Constantino ........ ........... .. ..... ... 

Leitores 

1 

1 rut1 li
Volurncs I coçõts 

P•rlúd1cu« 

J2.3i8 2.497 16.768 
Guern Junqueiro .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.829 2.445 7.629 
França Borges . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.831 1.285 6.344 
Jólio de Castilho ........... ... .. .... (a} 2.487 212 3.225 
Teófilo Braga .. . . . . . . . . .. .. .. . . . .. . . . . . . 7.644 1.218 9.609 
Nun'Álvares .. .. .. .. . . .. .. .. . . . ....... .. . 1.112 365 1.391 
António Fcij6 .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 7.926 1.101 9.!148 
Augn•to Gil ......................... (b} 4.335 662 4.313 
Praça do Império .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . 2.701 1.1 83 2.6~6 
Pmça Jo:io do Rio ... . . . . .. . . . . . . .. .. .. . 2.794 636 3.197 
Canlpo Grande .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.928 2.277 4.000 

1~,--,--..,--1--=-=:--1·--:-::-:-:-=-
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . ;9.:l<>!> 13.881 68.950 

(a} - Funcionou s6 no período da manhã durante o ano de 11168. 
( b} - Idem, no perlodo da tarde. 

Bibliotecas itinerantes 

Estiveram encerradas, durante o ano findo, para renovação do seu recheio 
e estudo do seu funcionamento nos ba!:ros de casas económicas . 

• 
• 

Museus 

Museu da Cidade 

Este l\Iuscu foi visitado durante o ano de 1958, por 1.820 visitantes. 
l~orarn vendidas 11 guias. 

P al:icio Gal veias 

lJnrantc o ano <'nlrara1n as espécies seguintes: 

Aguarelas: 

- «Rua da l\louraria», por Adclma Petroni (Aquisição). 
~ Diploma do P rémio de 500$00 concedido à Associação de Classe dos 

Calceteiros de Lisboa, pela experiência feita na Rua do Alecrim. - Aguarela 
assinada «Queriol 1915» (Ofc:ia). 

e. e. 25 

- Diploma do Prémio de ~lérito, pela experiência feita na Avenida Fontes 
Pereira de ~leio , concedida à Associação de Classe dos Calceteiros de Lisboa. 
- C. ~I. L. 1912/1913. Concurso de P avimentos. - Aguarela assinada 
u ~I. Bastos 12/<J /917)) (Oferta) . 1 21 



e. e. ~6 
Desen)io: 

- Atentado contra D. J osé - Desenho a sanguinea, por Vieira Lusitano 
(Aquisição) . 

- Retrato de homem, não identificado (busto) - Assinado «A. Novais» 
- Desenho a carvão (Oferta) . 

- Retrato de homem, não identificado (busto) - Assinado «J. Novais» 
1010. Rua Ivens, 28/32 - Desenho a carvão (Oferta). 

- Suplicio dos Távoras no Reinado de D. J osé- Desenho a lápis agua
relado (Século xv111) (Aquisição). 

- Estudo para um tecto do Palácio Farrobo nas Laranjeiras - Desenho 
à pena por Cirilo Volkmar Machado (Aquisição). 

- Feira da Ladra - Desenho aguarelado por Alberto de Sousa (Aqui
sição) . 

- Pontal de Cacilhas - Desenho a lápis por Alberto de Sousa (Aquisição). 
- Estação do Sul e Sueste - Desenho a lápis por Alberto de Sousa 

(Aquisição). 

Ot4riuesaria: 

- Salva de prata oferecida pelo Presidente do Paquistão General Iskander 
Mirza à Cidade de Lisboa. 

Cerâniica: 

- Prata de faiança policromada, por Beatriz Can1pos (Aquisição). 

N uniisniática: 

- l'Yiedalha comemorativa do 1.0 centenário do «Jornal do Comércio» 
(bronze) - l\Iodelada por J oão da Silva. 

-1\ledalha comemorativa do 5.0 centenário da Rainha D. Leonor, mode
lada por Numídico Bessone. 

Diversos: 

-. Quadro em mosaico preto e branco com a inscrição: <<Associação de 
Classe dos Calcctciros de JJisboa». Assinado Cerdeira 1/1 / 1900 (Oferta). 

Arinazéns 

(8 3r1'3CGo-Orp6sito d:i Avenida d:i fndí•) 

Durante o ano de 1958, entraram vindas da D. S. U. O. as estátuas e 
seus modelos mandadas executar pela C. ~I. L. enquanto aguardam colocação 

122 nos jardins, parques, pérgulas, escolas ou vias públicas a que se destinam. 



Foram transferidas para o depósito da Calçada do Cascão, em Agosto, p. p., 
as 24 «maquettes» da D. S. U. O. que se encontravam neste depósito. 

Por cedência da C. M. L. à Câmara l\1unicipal de Coimbra saíu o p linto 
e o busto de Antero de Quental. 

Q uinta do P olicarpo 

O edifício principal desta quinta, continua a aguardar a conclusão das 
obras de restauro e limpeza, que foram suspensas. 

últimamente foi transferida para este depósito toda a espécie de material 
que serviu nas Festas da Cidade de 1958. 

Para o gabinete de S. Ex.ª o Vice-Presidente Guimarães Lobato saíram, 
deste depósito, as seguintes espécies: 

_ Vista panorâmica de Lisboa - Tríptico-guache da autoria de Leal da 
Câmara. 

- Campolide - pintura a óleo da autoria de Lino António. 
!.'oram igualmente retirados, com destino ao gabinete do Ex. mo Sr. Juiz

-Presidente do Tribunal de Reclamações e Transgressões, os seguintes quadros: 
- Arco do Marquês de Alcgrete - pintura a óleo da autoria de J . Santos 

Lin1a. 
- Beco das Canas - desen110 a lápis da autoria de A. Taborda. 
- Beco do Pocinho - desenho a sépia da autoria de A. Taborda. 

Saíram, ainda, deste depósito, com destino ao gabinete do Ex.mo Sr. Di
rector da D. S. U. O. no edifício da Rua l .º de Dezembro, os seguintes quadros: 

- «Beco do Carneiro» - Alfama, óleo de Silva Lino. 
- Interior do Claustro do Convento do Carmo, de Manuel Tavares. 
- Largo de Santo Estêvão, de H ermano Baptista. 
- Pátio da P ascácia (Castelo) de A1nérico Taborda. 
- Portas do Sol (Alfarna) de J oão ~!arques. 

Depósitos anexos ao Museu da Cidade (Mitra) 

Está cm curso a limpeza e arrumo do barracão dos azulejos para trans
ferência do material arrecadado no pavilhão que, superiormente, foi destinado 
ao Albergue da l\Iitra. 

Este Museu colaborou na Exposição I nternacional uL' Age d 'or des Grands 
Cités» realizada em Gand (Bélgica) co1TI as seguintes espécies: 

- Interior dos J erónimos - pintura a óleo de Tony de Bcrguc; 
- Vista panorâmica de Lisboa no Século XVII (gravura). 

e. e. 21 
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e. e. 2s 
- Caravela em vulto (granito) . 
- Ribeira Velha - painel de azulejos. 
- Caixas de pesos da época de D. Sebastião (2). 
- Almude e meio almude-padrão de Lisboa 1575 (2) . 
- 6 bancos forrados de couro sendo quatro de 4 lugares e dois de três. 
Os Museus Municipais estão, também, representados na Exposição «Museus 

de Lisboa» organizada no l\IIuseu Nacional de Arte Antiga . 

Castelo de S. J orge 

Terminaram as obras para a instalação da «maquette» de Lisboa antes do 
Terramoto de 1755, de uma biblioteca e de um posto de Turismo. 

Museu R nfnel Bordnlo Pinheiro 

Este Museu esteve encerrado ao público desde 14 de Março a 30 de No
vembro, por n1otivo de obras. Contudo durante os meses de J aneiro, Feve
reiro, iliarço (dia 13 inclusive) e Dezembro, foi visitado por 848 visitantes. 

Espécies entrndns 

Deram entrada durante o ano de l !)58, neste ~luseu, as seguintes espécies: 

Cerâmica: 

- Duas jarras de faiança vidradas de verde, produto da Fábrica de Faian
ças «San Rafael" das Caldas da Rainha . 

Maniiscritos: 

- Uma carta aut6grafa , ilustrada, de Francisco Valença. 
- Un1 manuscrito do Grupo An1igos-Defcnsores do ~I. R . B. P. 

Fotografias: 

- U1n álbum rom .i~ fotografias do fundador e doador do 11. R . B. P. 

(Todas estas «espécies» foram oferecidas pela Ex.mo. Sr.& D. ~1aria L udo-
124 vina Magalhães). 



Embora incompleta, foi aberta ao público a «Sala» dedicada a Manuel Gus
tavo Bordalo Pinheiro, em que se expõe alguns dos originais deste artista que 
foram oferecidos por sua viúva a Ex. m.. Sr." D. Angélica Barreto da Cruz 
Bordalo Pinheiro e algumas «espécies» adquiridas pela Câmara. 

• 

Secção de Arquivos 

Terminou no ano de 1958 a organizaç-ão dos processos dos jazigos do 3.", 
4.0 , 5.0 e 6.º Cemitérios, respectivamente, Ajuda, Benfica , Olivais e Lumiar, 
compreendendo um total de 1.017 processos. 

Para todos se elaborou igual número de ca pas que contêm a discriminação 
de toda a documentação que os constituem num total de 2 .265 registos que 
ficaram arquivados em 48 pastas. 

Entraram na Secção de Arquivos 198 processos de obras novas organi
zadas na Secção de Expediente da D. S. S. E. U., os quais foram arquivados 
depois de conferidos e registados os documentos selados, tendo sido feita a 
rcspectiva cata logação, da qual se tiraram 281 verbetes. 

Prosseguiu a elaboração dos volumes, 2 . ºª, 3. °' e seguintes dos processos 
de obras arquivados, tendo sido formados 112, substituídas 489 capas e recti
ficadas 05 cm virtude da nova nomenclatura das R uas Freitas Gazul, António 
Stromp, Doutor Figueiredo, Moura Girão e Largo Dr. António Viana e da 
alteração da numeração de polícia dos prédios das Ruas do Cruzeiro, Quatro 
de Infantaria, T~u ís Derouet, Almeida e Sousa, D. Francisco de Almeida, J oão 
Saraiva, Braarnca1np Freire, Garcia da Orta, Rebelo da Silva, Frei Manuel do 
Cenáculo, Cláudio Nunes, 1'1oura Girão, Brito Aranha, Beneficência, D. J oão V, 
Avenida Duque de Loulé e Largo da Biblioteca. 

Os registos já mencionados adicionados aos das diversas requisições, aos 
da documentação que ingressou nos processos de obras, aos de m ovimento de 
processos anteriores a 1956, ainda em curso, atingiram o número de 104.784. 

Foram prestadas 655 informações sendo 286 respeitan tes à efectividade de 
funcionários municipa is para averiguação das quotas em dívida ao Serviço de 
Aposentações, para o que foram consultadas 8 .911 autorizações de pagamento. 

Organizou-se o fnd icc das Actas das R euniões da Ex .ml\ Câmara realizadas 
em 1958. 

Realizou-se a seguinte catalogação: 

Dc..isnaçãn 

-
Actas das reuniões . .. ....... . ... . . . .. . .. . ......... ... ............. . 
lliârio ~ltinicipal ................ . . . .. . -........ . . . .............. . . . 
Snm:lrio do Di:lrin )funicipaJ ........ .. . . ................... . .... .. 
<?bras. orga_nizada.s ....... . ..................................... .... . 
J~d. tais .................... . . - .. - . - -... · - · - · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
L' • i:..scnturas ............. . ...........•............... . ...... -... · ·. · .. 
·omcnclatttra. de ruas ... . ... . ............. .. ................... .. ... . 

Quantl· 
dades 

330 
192 
6~ 

281 
10 

1.5~ 
24 

1\ tatos de po-.. ..;c • • • • • . • • • • • • • • • • .. • • • • • . • • . • • • . • • • • • • • . • • • •• • • • • • . • • • 496 
Soma .............. .... .... . -..,,:l:-::. 9""'17=--

e. e. 29 
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e. e. 30 

Secção de Propaganda e Turismo 

Diário Municipal 

Continuou a ser ordenado com os respectivos originais recebidos dos 
diversos Serviços. Foram publicados 302 números (desde o n.º 6.821 a 7.122) 
<' o índice do 2.0 semestre de 1957, encontrando-se em elaboração os do 1.0 e 
2.0 semestres do ano de 1958. Continuaram em vigor as normas sobre a sua 
edição e distribuição (Diário Mu1iicipal n.0 3.632, de 24/ 6/949). 

O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Design.ação Quantidades 

Existõncia cm 2/1/9fi8 ...... ..... ...... ..... .. ....... .. . 180 

Novos assinantes .. . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Dcsistônci.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 t s 
Existeocia em 8l/12/9fi8 ...... .. .......... ...... . . .. ... . 19) 

A composição, papel, impressão, sumários, suplementos, índices e a uLista 
de Antiguidade do Pessoal», importaram em 180.000$00, tendo a receita, 
proveniente das assinatu ras e da venda avulso, atingido a importâ.ncia de 
41. 771$40. 

Anais do Município 

Foi distribuído o da gerência de 1957 com a tiragem de 520 exemplares. 

Revista Municipal 

Publicaram-se os n. "" 74 a 77, com uma tiragem de 1.000 exemplares e 
elaborou-se o índice relativo aos n.08 72 a 75. 

Foram também publicadas as separatas «Homenagem ao Rei D. Carlos» 
e uS. Francisco de Paula», respectivarnente, dos srs. Vereador Dr. Vicente 
Moreira e P. 0 João Pecanté. 

Outras publicações 

Estão no prelo, as seguintes publicações referentes à propaganda e turismo: 
uIJisboa, Cidade das Mil Cores», .Álbuns de postais coloridos «Miradoiros»; 
«J ardins)) e «Estátuas»; e o «Dépliant» sobre vários aspectos da Cidade; e 
ainda a reedição do «Guia Turístico de Lisboa» e de ccLisboa-Lisbon-Lisbonne». 

Efemérides e publicidade 

Continuando o serviço, que vem de 19~8. recortaram-se 3.500 notícias de 
revistas e jornais diários e semanais de Lisboa e Porto, que foram coladas no 
Livro de Recortes, o qual inclui também notícias provenientes de vários jornais 

126 do Continente e do Estrangeiro e de onde se extrairam as notas para as uEfe-



mérides». Publicaram-se em obediência à escala superiormente fixada - «nos 
jornais e no Diário do Governo» - todos os anúncios recebidos dos diferentes 
Serviços. 

Foram concedidos subsídios de publicidade a diversos jornais e revistas 
nacionais e estrangeiros. 

Outras modalidades de propaganda 

R adiofón ica 

Continuou a radiodifusão, semanal, do jornal de propaganda a «Voz da 
Cidade», que entrou no 12.0 ano de existência e para o qual foi enviado à 
Emissora todo o noticiário. Organizou, com destino à «Revista Municipaln, o 
sumário de todas as notícias. 

Montra dos Paços do Concelho 

O arranjo da montra, que continua a cargo da S. P. T . e do desenl1ador
-decorador José Espinho, não se levou a efeito durante o ano de 1958, por 
motivo das obras para a instalação de dois elevadores. 

Outras actividades 

Fotografia 

Continuou a cargo da S. P. T. a execução de fotografias referentes a 
«efemérides» e «obras novas», bem como as dos pedidos feitos pelas Direcções 
de Serviços, e as destinadas às publicações municipais, função a que deu 
cabal cumprimento. 

Outra publicidade 

O noticiário, sobre realizações municipais, foi efecluado pela S. P. T. com 
certo relevo e bom aproveitamento dos meios ao seu alcance. 

Venda de publicações 

Continuou a venda de publicações em regime de assinatura directamente 
pela S. P . T. , e ao público, em geral, pelo Grupo «Amigos de Lisboa» e outros 
postos de venda. 

Reuniões carnarárias 

O extracto das reuniões p rosseguiu na forma do costun1c e distribuído a 
tempo a todos os jornais e à Emissora Nacional. 

Cinema 

e. e. s1 

. P ro::.seguiu o serviço de programas, desenvolvimento de sessões, sua orga
nização e preparação, e bem assim, a guarda de filmes e material cinemato-
gráfico. l 27 



e. e. a2 
Durante o ano, realizaram-se os seguintes documentários de 16°n°: 

Festas da Cidade de 1958. 
Casas da Câmara de Lisboa. 

Levaram-se a efeito 364 sessões gratuitas de cinema, que tiveram a fre
quência de 91.2.30 espectadores, assim distribuídos: 

Designação Sessões 
Especl.a· 

dores 

1'.1vilh.'\o dos Oi!sporln!I . • . . . . . . • . • . • •• • . . . . • • • . . •• • • • . 106 31.800 
fi;j1rro Dr. Olivcir~ Sall\zar .. .. .. . . .. .. .. ... ... . ... .. .. . 51 10.200 
8.tirTOS ~lunicipais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2ffl 49.2SO 

l---,364~-•-9..,..1."""250=--Somas .... .......... .. . . 

Censura Ortogr;if ica 

Prosseguiu normalmente o serviço de Censura Ortográfica de cartazes e 
outros impressos, af ixados e distribuídos na via pública, dentro da área da 
Cidade . 

Tra duções 

Finalmente também pela S. P . T . se procedeu à tradução e retroversão 
de cartas e artigos de vários autores, destinados a publicações culturais e 
turísticas. 

Notariado 

Os actos e contratos executados pelo Notariado, aumentaram, como se veri
fica pelos mapas respectivos, durante o ano de 1958, acarretando por isso um 
maior volume de trabalho para a Secção do Contencioso. 

Efectuaram-se neste ano, 403 escrituras, avultando as referentes a emprei
tadas, num total de 92 logo seguidas de 79 compras, e 54 de cedências e 
outros contratos. Passaram-se 680 certidões num total de 2.040 laudas, além 
de 259 cópias de escrituras além de diversos outros trabalhos. 

Continuaram a enviar-se os mapas para os cofres das Conservatórias e 
1\otariado, para as Secções de Finanças, para as Conservatórias dos Registos 
Centrais, verbetes para o Instituto Nacional de Estatística, etc. 

Passaram-se alvarás para concessão de terrenos em Cemitérios, diplomas 
de (unções públicas, contratos de pessoal, e atenderam-se milhares de rnuní
ciprs, que pediam informações sobre documentação exigida. 

Iniciou-se e1n 1058 a passagem de alvarás de pessoal assalariado, e cria
ram-se, para tanto, livros de registo de emolumentos, livros de registo de alvarás 
r guias de pagamento. 

lt difíci l discriminar todos os serviços do Notariado, como também o é 
128 do Contencioso propriamente dito, dado o seu carácter e funcionamento especial. 



Expediente e Contabilidade da Direcção 

Serviço público é organização permanente cujo funcionamento regular se 
há-de traduzir em prestações positivas de utilidades a fazer a todos que se 
apresentem a solicitá-las em termos regulamentares, e por isso é de elementar 
dever contribuir, por todos os meios legítimos, para uma melhor adequação às 
necessidades do público e dos serviços, necessidades que vão evoluindo, aumen
tando e caracterizando-se das formas mais dispares à medida que, como no 
caso dos municípios, crescem e se modificam as cidades que eles servem. 

Dentro dos serviços da Câmara ~Iunicipal de Lisboa há uns que existem 
sobretudo para facilitar ou tornar possível a função dos órgãos e serviços 
p rincipais, como seja o caso da Secção de Expediente e Contabilidade da 
D. S. C. C. que além de ter funções idênticas às das restantes Secções das 
demais Direcções de Serviços, tem a missão de servir de secretaria-geral da 
Presidência e, de certo modo, de secretaria-geral da própria Câmara, na me
dida em que nela ingressa e nela se canaliza para todos os Serviços a totalidade 
das pretensões do público. 

Procurando adaptar a exiguídade dos meios que a organização de serviços 
fornece, conjugada com ultrapassados princípios de um Código Administrativo 
a implorar revisão e às atribuições cada vez mais vastas e mais heterogéneas 
tem-se conseguido com algumas medidas que se tem tomado, impedir, tanto 
quanto possível, imperfeições ou aumento injustificado de actos inúteis. 

Tem esta Secção, procurado reagir contra velhos princíp ios burocráticos 
alterando ou revogando o que não se apoie na lei ou na lógica imposição da 
utilidade funcional. Reporta-se, como iniciativa louvável o despacho que acabou 
com o sistema do arquivamento dos processos em que se notavam deficiências , . 
supr1ve1s. 

Se assim não fosse o aumento de processos, que este ano se verificou nova
mente, teria sido muito maior. 

Sob o ponto de vista de actos praticados apresentam-se os seguintes quadros: 

Quadro comparativo do serviço normal 

~!ovimento 

Requerimentos originando processos ....... . 
Petições .................................... . 
Ofícios entrados .................. . ........ . . 
Processos para arquivo ........... .. .. . ..... . 
Processos originados por offcios ou outros 

documentos (excepto por requerimentos) 
orrcios expedidos .. . .... . ......... ... ....... . 
Convocação de munlcipes .... ... .. . ...... . . 
PubliC'ac;ões no oOi~rin Municipal• . . ....... . 
Documentos protocolados ................... . 
Verbetes elaborados ............. . ......... .. 
Averbamento nos livros de registo ....... . . . 
Requisições de fundo elaboradas .......• .... 
Guias de Receita emitidas ......... . .....••. 

Sc>mas ................. . 

1955 1956 1957 1958 

31.169 31.205 29.222 32.997 
18.785 18.531 17.357 17.245 
10.500 11.918 10.944 1 J.677 
26.348 25.245 23.564 23.493 

1.435 1.439 1.291 J.669 
1.255 1.480 1.356 1.178 
3.358 2.359 2.738 2.214 

981 948 902 904 
93.703 86.939 80.366 83.895 
81.503 83.830 78.742 85.139 
81.021 80.980 8.2.194 98.307 

679 633 542 443 
364 394 41>1 622 

351.101 345.901 329.622 359.783 

e. e. sa 
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Cerimónias preparadas e realizadas pelo Protocolo 

Datas 

14 de J aneiro .. . ... ...... . 
211 de J aneiro ............ . 
26 de Março . . . . ........ . 

:S de Abril 
13 de Abril 

22 de Abril 

22 de Abril 

............... 

............... 

............ ... 

. . . . . .. . . . . . . . . . 
80 de Abril ........... ... . 
80 de Abril ........... , ... 
1 de Maio ............... . 
8 de Maio ... .. ..... . .... . 

10 de J unho 

13 de J unho 
16 de Junho 

17 de J unho 
17 de Junho 
26 de Junho 

'r1 de Junho 
80 de J unho 

4 de Julho 
11 de Julho 
18 de J ulho 
18 de Julho 

........ ...... 

........ ...... 

.............. 

. . . . . . . . . . . . . . 

.. . . . . . . . . . . . . 

.............. 

.. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . ' . . . 
. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . 

2.'l de J ulho ............ .. 
l de Agosto 
8 de Agosto 
9 de Agosto 

. . . . . . . . . . . . . 

....... ...... 

............. 
14 de Agosto ............ . 
22 de Agosto ............ . 
2!l de Agosto ............ . 
80 de Agosto ............ . 
9 de Setembro .. . .. . .. .. 

2 de Out11 bt-o ..... . . . . . 
O de Outubro .... .. . . . . . 
!l de Outubro 

2!; de Outubro 
25 de Outubro 

. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 

G de Novembro 

11 de :\ovembro 

2S de :\ovembro 

80 de :\ovembro 

15 de Dezembro 

li ele Dc1.cmbro 

.... .... 

.... ...... 

. . . . . . . . . 

.......... 

. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 

Cerimónias 

Almoço oferecido aos Presidentes das Càmaras limítrofes. 
Missa Pontifical na }Qeja de Santo António da Sé. 
Visita aos Paços do Concelho de um grupo de professores e alunos do curso 

Preuniversitário do Instituto Nacional de EllSét1anza i\lé<lia-Ceuta. 
Visita aos Paços do Concelho de um grupo de ardinas norte-americanos. 
Visita ao edifício dos Paços do Concelho dos membros da Associação dos Antigos 

Alunos da Escola Comercial de Rodrigues Sampaio. 
Visita de estudos de um grupo de funcion:\rios saniti rios de todos os paf.!16 da 

Europa (Organização Mundial de Saõde). 
Visita de cumprimentos à Câmara ll!unicipal de Lisboa e recepção na Estufa Fria 

oferecida pela C. M. L . 
Visita à Central Pasteurizadora de Leite. 
Posse do Ex.•• Vice-Presidente Sr. Eng.• LuJs Maria Nolasco Guimarães Lobato. 
Visita ao Matadouro ?ifunicipal. 
Visita de cumprimentos à C. M. L. dos aUetas gauleses e recepç;io na Estufa Fria 

oferecida pela Câmara cm honra dos mesmos. 
Comemoração do •Dia de Portug;il»: colocação de flores no Monumento a Luls 

de Camões. 
Te-Deum e Procissão na Igreja de Santo António da Sé. 
Garden·Party em honra dos membros do IV Congresso I nternacional de Psiquiatria 

lnb.ntil. 
Almoço oferecido à Vereação . 
Xl Congresso do cConseil lntemational des Employeurs du Commcrce• . 
Apresentação de cumprimentos nos Paços do Concelho e Sessão Inaugural do Con-

gresso no Salão do Palácio Galveias. 
Rccepção na Estufa Fria • 
Cumprimentos nos Paços do Concelho e recepção no Castelo de S. J orgo aos com-

ponentes da.s l." J ornadas Luso-Espanholas de HidrolOf!ia. 
Concerto no Pa'lrilhão dos De.~portos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Visita de uma Delegação do Conselho Municipal de Paris às instalações despor-

tivas, casas de pescadores, bairros sociais, etc. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos . 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Almoço oferecido aos P=identcs das Cdmazas Municipais - Sedes de Distrito -

por ocasião da posse do novo Chefe do Estado. 
C'.oncerto no Pavilhão dos DesportO'I. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão d<>S Desportos. 
Entrega de machados aos novos sapadores bombeiros. 
Visita dos membros dos Sextos Congressos Internacionais de ~fedicina Tropical 

e de Pai udismo aos Paços do Concelho e Pôr do Sol no Castelo de S. Jorge. 
r nauguraçã.o do Grupo Escolar do Restelo. 
Visita de cmnprin1cntos, nos Paços do Concelho, dos membros da .v Conferencia 

Diplomáticn» para o. revisão da Convenção da União de Paris do 1888. 
Recepç5.o na Estufa Fri:1 cm honra dos mc1nbros da .v Confer~neia Diplomática• 

para a rcvis:io da Cnnvcn~Jio da União de Paris de l SJl,'l. 
Entrega de medalhas aos sapadores bombeiros. 
Distribuição de medalhas, pn!mios e taças: •Prémio Municipal J úlio César ?>!a

chado•: Medalhas de assiduidade e bons serviços, aos funcionários; Prémios 
dos Concursos dos •Tronos de Santo António• e •J anelas Floridas•; Taças 
às ~larchas Populares. 

Vi;,ita da Comi.~o Organizadora do I Congresso Nacional de Esto1natologia e 
reeepção na Estufa Fria. 

Descerramento da lápida comemorativa do II Aniversário da morte de António 
Ferro no prédio da Cal~da dos Caetanos, n. • 6. 

lml)Cl!li(:io da !.fedalba de Prata da Cidade de Li.~boa ao Sr. Comandante do 
B. S. B. 

[nauguraç;io da lápida comemorativa do nascimento do poeta Fernando Pessoa, no 
Largo dt: S. Carlos, n. • 2. 

Rccepç.1o no Castelo de S. J orge en1 honra dos membros do 1 Congresso Nacional 
de Arq ueoloeia. 

[nauguraç;1o do Balneârio da J unta de Freguesia de Santa E ngrácia. 



DIRECÇÃO D OS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

Cabe a esta Direcção de Serviços o encargo de aplicar, em conformidade 
com planos previamente preparados, avultadas verbas que lhe são atribuídas, 
para nos seus sectores haver que estudar, preparar e executar as obras que o 
rápido desenvolvimento da Cidade exige. 

Absorve, por isso, as maiores verbas do Orçamento Municipal. 
Na preocupação permanente de aproveitar ao máximo as disponibilidades 

orçamentais que lhe são facultadas, tem procurado preparar com suficiente 
antecedência os projectos das obras a realizar de modo a que a sua execução 
fique apenas dependente da correspondente dotação orçamental. Infelizmente 
nem sempre é possível proceder com tal meticulosidade perante a urgência 
com que a execução de determinadas obras têm de ser encarada, do que resulta 
por vezes involuntário e natural atraso em relação à previsão e, consequente
mente, a impossibilidade de completo aproveitamento da verba correspondente. 

Tal procedimento permitiu já, todávia, terminar o ano de 1957 em posi
ção excepcional em relação aos anos anteriores. Essa posição teve, porém, 
franca influência nas disponibilidades orçamentais para o ano de 1958, do 
que resultou a sensível diminuição da dotação correspondente. 

Apesar dessa menor dotação não foi possível, infelizmente, obter para 
este ano posição final comparável àquela devido, em especial, a determinados 
factos alheios à vontade dos Serviços e dificilmente previsíveis; bastaria que 
se não tivessem verificado as dificuldades na adjudicação das obras da I I Cir
cular (1. 0 concurso deserto), no prosseguimento previsto para a cobertura da 
Ribeira de Alcântara (dificuldades no atravessamento de terrenos afectos ao 
Reformatório Feminino de Benfica) e nas interrupções dos trabalhos da Ave
nida António Augusto de Aguiar e dos arruamentos dos Olivais-Sul (suspensos 
por determinação superior para introdução de alterações de pormenor coor
denando novos condicionamentos que tiveram de ser atendidos), para que se 
tivesse atingido posição final tão equilibrada como a do ano anterior. 

O agrupamento de variadas rubricas do orçamento permitiria, também, 
diminuir os saldos sempre verificados, pois tornaria possível um melhor apro
veitamento de verbas que, no decurso do ano, fossem ficando disponíveis 
por razões de força maior. No entanto, determinadas técnicas orçamentais 
impossibilitam que tal critério se aplique na medida desejada. 

Com o mapa seguinte indicam-se os saldos verificados nos últimos anos 
em relação às verbas totais correspondentes que englobam, portanto, a dota
ção e a despesa ordinária e extraordinária. 

Comparação das verbas orçadas e despendidas : 

Referida aos anos de 1950 a 1958 (em milhares de escudos) 

Verbas 

Ano3 

1 
Efec· 

Orçadas tuadas 

l !)S() .. . . . ......... . . ... ... . .. . .... . 156.214 99.187 
1051 ... . ...... . .... . ......... ... . . 132.682 84.964 

137 .607 90.329 
143.909 112.738 

1952 . . . . . . . .. . .. . . . ......... . ... . . 
1953 . . . . ... . ......... . ..... . . . ..... . 

Saldos 

57.0'l? 
47.718 
47.'r/8 
31. 171 

Ptrcen-
11se11s 

36,5 
36 
34,4 
21,7 

u. o. 1 
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u. o. 2 

Verba$ 

Anos 

1 

Saldos 
Percen-

Efec- tagens Orçadas tua das 

1054 .. . ..... . .. .. .... . . ..... .... . . 140.969 107.028 33.941 24, 1 
l~M ............ . .......... . ...... 131.163 98.2S2 32.911 25, 1 
19~ ......... . .......... . ... . ...... . 150.118 IOS.960 44.158 29,4 
1057 .. . .. . . .. . •...... . .. .. ...• . ... 16S.S07 143.4:l6 22.081 13,3 
1058 ...•.•. . • . .. . .... . . ... . .. .... . 134.140 lOS.338 28.802 21,S 

I - Informação e processo 

Foi mantido o critério definido em 1956 na apreciação dos processos e peti
ções, cabendo a este sector grande volume de trabalho. 

II - Estudos de urbanização 

Principais estudos realizados durante o ano de 1958: 

- Benfica - entre as Avenidas Gomes Pereira e Grão Vasco. 
- Estrada das Laranjeiras - (l.ª parte) - Planta de localização, planta 

de apresentação (conjunto) , planta de arruamentos, perfis transversais-tipo, 
planta de zonamento, esquema de esgotos, planta de apresentação (Zona Norte), 
planta de apresentação (Zona Sul) , planta de parcelamento, estimativa de custo 
dos arruamentos e esgotos. 

- Zona da Rua Duarte Galvão. 
- Aproveitamento da Vila Silva Carvalho. 
- Estrada de Benfica, junto ao Instituto Navarro de Paiva. 
- Quinta da Pentieira - Transferência do Bairro da Quinta da Calçada. 
- Mosca vide - Estudo de pormenor compreendido entre a Avenida In-

fante D. Henrique, Estrada de r.iroscavide e Caminho de Ferro. 
- Santa Isabel - Pormenorização das células 3, 6, 7, 9, 11, 14 e 15. 
- Rua Vítor Hugo, Praça do Areeiro e Avenida do Aeroporto -Central 

de Camionagem. 
- Rua Marquês de Olhão e Bairro da l\lladre de Deus - Estudo de arrua

mentos a nascente do Bairro. Planta geral e perfis longitudinais. 
- Madre de Deus - Estudo de localização da Escola Técnica Elementar, 

Grupo Escolar, Dispensário e ampliação do Bairro. 
- Rua Dr. Gama Barros. 
- Rua Jorge Colaço. 
- Quarteirão compreendido pelas Ruas D. Carlos de Mascarenhas, Mar-

quês de Fronteira, de Carnpolide e das Amoreiras. 
- Rua l;-crrcira Borges à Avenida Duarte Pacheco. 
- Rua Bartolomeu Dias, entre a Avenida Torre de Belém e Rua D. Lou-

1 32 rcoço de Almeida. 



- Encosta do Restelo - Estudo de loteamento e arruamentos. 
- Rua Ramalho Ortigão - Ressano Garcia e Fialho de Almeida - Planta 

df.. divisão em lotes. 
- Rua Nova do Calhariz. 
- Bairro do Caramão da Ajuda - Ampliação. 
- Calçada de Santo Amaro e Travessa do Conde da Ribeira - Divisão 

em lotes. 
- Encosta do Restelo - Arranjo da zona de protecção da Capela de 

Santo Cristo. 
- Rio Seco - Rua do Mirador - Pormenor da escadaria e jardim da 

Rua do Mira dor. 
- Travessa do Conde da Ribeira e Rua A - Estudo de volumes de cons

trução. 
- J ardim Botânico - Estudo de pormenor da zona a sul - Continuação 

da servidão panorâmica. 
- Travessa de Santo António à Graça, Ruas Leite de Vasconcelos e Senhora 

da Glória - Limite da zona verde projectada. 
- Quarteirão formado pelas Ruas Garcia da Orta, S. João da Mata, das 

Trinas e Santos-o-Velho. 
- Alargamento da Rua do Vale de Santo António. 
- Rectificação dum troço da Rua de Santa Marta. 
- Pormenorização da zona da Graça - Ruas da Verónica e Senhora da 

Glória. 
- Alinhamento das Ruas do Olival e Presidente Arriaga. 
- Quarteirão formado pelas Ruas da Lapa, dos Navegantes, Sant'Ana 

e Travessa do Combro. 
- Zona compreendida entre a Rua da Escola do Exército e a Avenida 

Almirante Reis. 
- Pormenor do quarteirão formado pelas Ruas das Trinas, do Meio, 

das Praças e da Lapa. 
- Interior do quarteirão formado pela Avenida Almirante Reis e Rua 

Álvaro Coutinho. 
- Pormenor do quarteirão formado pelas Ruas das Praças, S. João da 

Mata, Garcia da Orta e dos Remédios. 
- Quarteirão formado pelas Rua Borges Carneiro, da Bela Vista e Cal

çada da Estrela. 
- Rectificação da Rua Eduardo Costa. 
- Quarteirão formado pela Rua do Cardal à Graça, Travessa de Santo 

António e Rua da Bela Vista à Graça. 
- Centro Cívico localizado na Avenida General Roçadas - Rua Castelo 

Branco Saraiva. 
- Avenida do Brasil entre a Avenida de Roma e Rua Fausto Guedes 

Teixeira - Alinhamento. 
- Rua Epifânio Dias e Avenida do Rio de Janeiro - Estudo de ligação. 
- Ruas ] oão Saraiva e do Centro Cultural - Estudo de volumes. 
- Travessa dos Moinhos - Alargamento. 
- Rua Filinto Elísio - Rua Gil Vicente - Rua dos Lusíadas e Rua do 

tr. o. 3 

Bocage - Estudo do quarteirão. 1 33 



u. o. J 
- Encosta do R estelo - Sugestão de arranjo da zona de protecção à 

Capela de S. Jerónimo. 
- Ruas Silva Carvalho - <<A» e ccBn às Amoreiras - Perfis longitudinais. 
---. Arruamento a sul do Liceu D. João de Castro - Variante dum troço. 
- Avenida António Augusto de Aguiar e Marquês de Fronteira - Estudo 

de mosaicos. 
- Ruas Silva Carvalho e Infantaria 16 - Rectificação de alinhamento. 
- Rua dos J erónimos - Estudo de divisão em lotes. 
- Boa-Hora - Troço da Travessa do Giestal - Variante. 
- Rua dos Lusíadas. 
- Rua de Pedrouços - Torneja para a Rua da Praia de Pedrouços -

Estudo de divisão em lotes. 
- Calçada do Galvão e Calçada da Ajuda. 
- Avenida Infante Santo - Estudo de cérceas. 
- Santa Isabel-Amoreiras - Zona compreendida entre as Ruas Coelho da 

Rocha, Silva Carvalho, Almeida e Sousa e Luís Derouet. 
- Estudo de ligação da Rua Damasceno Monteiro ao Largo da Graça. 

III - Planta da cidade 

l - L evatilanzenio da pla·nfa da ci<la1le nas escalas 1/I.000 e 1/2.000: 

Prossegu;u, no Instituto Geográfico e Cadastral, o levantamento da planta 
da cidade; apesar dos esforços tentados nesse sentido, não foi possível àquele 
Instituto dar cumprimento à previsão feita de que os trabalhos estariam con
cluídos no fim do ano, apenas tendo sido entregues quatro das 17 folhas que 
faltava concluir. As 13 folhas restantes estão j á todas em adiantado estado 
de desenho, devendo ficar finalmente concluídos os trabalhos em meados de 
1959. 

2 - Actttalização da platila da cidade: 

Os trabalhos de actualização da planta da cidade prosseguiram em ritmo 
normal, tendo-se porém no decorrer do ano encarado nova solução para o 
levantamento das zonas de extensa e profunda remodelação. Assim, estes tra
balhos incidiram mais sobre pequenas zonas dispersas, onde estudos em exe, 
cução os tornavam mais necessários, em especial na zona do Rego. 

3 - Planta cadastral: 

Prosseguiu a organização da planta dos terrenos municipais e procedeu-se 
ao registo sobre essa planta de todas as transacções de terrenos em que a 
Câmara interveio, no decorrer do ano. 

O trabalho já efectuado permitiu coordenar os elementos e indicações sobre 
terrenos municipais necessários para a elaboração de estudos de urbanização 

l 34 e de plantas parcelares para expropriações. 



4 - Trabalhos topográficos: 

De entre os trabalhos normais, de implantação e perfis de arruamentos 
e de lotes para alienação, e de levantamentos em várias escalas para aquisi
ção de prédios e terrenos e para a elaboração de estudos de urbanização, 
destacam-se os levantamentos planimétricos e altimétricos na escala 1/ 500 da 
izona da 1.ª fase do plano de remodelação da Baixa e da zona a norte do 
Parque Eduardo VII e a implantação de divisões em lotes para moradias na 
Encosta do Restelo. 

5 - Fornecimento de plantas de localização e de alinhamentos: 

Designação 

-
Quantl
aades 

Alinhamentos e cotas de soleira .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 416 
Plantas de localiiação ............. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700 

6 - Arquivo técnico e reprodução de plantas e desenhos: 

Designação 

Desenhos e pta.obs elabc>radas ................. . ................... . 
Cópias em papel t\eliog:rá.fico .... ........ . . . .... .. ....•.. ....... .. . 

IV - E xpropriações 
1 - Generalidades: 

Quanti
dades 

338 
18.467 

Como já se vem a verificar nos últimos anos, à principal actividade deste 
sector, negociações para a aquisição de propriedades e rescisão nos arrenda
mentos dos respectivos inquilinos comerciais ou industriais, tem sido acrescida 
a prestação dum elevado número de informações, assim como a elaboração 
de diversos estudos económicos. 

2 - Processos oYganizados: 

Durante o ano de 1958 foram organizados 225 processos «E», sendo reme
tidos à D. S. C. C. 86 processos privativos, que se classificam da forma seguinte: 

Quantl-
Designação dades 

Cedencias gratuitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
Alienações (artigos 51. • e 3li8. • do Código Administrativo) • • . . . • . . 20 
Onus--re3.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Expropriaçê5es j\ldiciais . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . 13 
Acordos para compra pelo Município • • . • . • . • • . • • • • • • • • . . .. • . • • • • • • 46 

u. o. 5 

135 



U. O. 6 

136 

Da comparação destes nó.meros com os do ano anterior ressalta imediata
mente: 

a) Em 1958 foram iniciadas negociações referentes a um número de pro
priedades sensivelmente igual ao de 1057 (225 processos «E» em 1958 contra 
214 em 1957); 

b) Em 1958 foi estabelecido un1 n úmero de acordos inferior a metade 
dos de 1957 (46 contra 105) . 

e) O número indicado de processos remetidos à D. S. C. C. para efeito 
de exp ropriação judicial foi de 4, inferior ao do ano passado - 7. 

Dos 46 processos acima referidos relativos aos acordos para transmissão 
ao rvru nicípio de diversas propriedades, p ode-se verificar do quadro junto quais 
as obras a que se referem, áreas e preços acordados para a sua transmissão. 
Junta ram-se-lhe as 5 cedências gratuitas. 

Verifica-se que o Município estabeleceu acordo para a aquisição de 
547.4.6&"2 ,65 pela quantia de 32.396.500$50. 

Junta-se também um mapa comparativo dos acordos estabelecidos nos 
últimos 3 anos. 

Verifica-se que o preço médio das compras acordadas baixou de 124$70,5/ 
/ m2 em 1956, pa ra üOE61,4/ m2 em 1957 e para 5US17,5/ m:2 cm 195 . 

E muito embora o número de acordos seja muito inferior, a área cor
respondente pouco 1n enor é que a de 1957 e é superior à de 1056. 

Quer dizer, que em 195 predominou a aquisição de propriedades rústicas. 
De facto nestes resultados pesam muito as aquisições da Quinta da P en

ticira, para o Bairro de Casas Desmontáveis em substituição do da Quinta 
da Calçada (186.000'''2 -3.500.000$00- 1 S81,ím2) e da propriedade na 
Estrada da Circunvalação, junto a Alíarragide ( :2G.>.00<>1112 

- .íí4.000~00-
:~:;soo/m2 ) . 

Verifica-se ainda que as maiores verbas se referem a acordos estabele
cidos para aquisição de propriedades na Baixa cujo preço médio também 
diminuiu em relação aos anos anteriores . 

• 
Arcas 

Anos Nún1cro - Valores 
m. q. 

PROPRIEDADE.$ URBANAS 

1966 .......... .. ... . .. 89 20.2lll ,80 24.965.206$ 
1057 ................ . . 71 23.975,85 27.918.339$40 
lUM . . ........... . . . .. 34 12.226,20 1 3.00~.161$50 

PROPRIEDADES ROSTICAS OU MISTAS 
-

{)5«} .•.• . .•. . . • ..•.• . . l 
1 
1 
057 .•....•...•....... 
958 .................. 

1~ ... . . . .......... . . 
1957' .... . ....•.. . ... . . 
1958 .... . ....... . ... . . 

'n 
35 
17 

116 
106 
51 

383.077,60 25.335. 735S 
683.248 36.166.140$10 
53~.240,45 19.39'1.336$ 

TOTAIS 

403.359,40 50.300.~1$ 
707.223,85 64.084.479$50 
547.516,65 31.859.000$50 

Preço unitário 
-

m. q. 

1.230$91,6 
l .164S43,5 
1.063$63 

66$13,7 
52S93,2 
36$23,1 

124$70,5 
90$61 ,4 
58$18,8 



P r ocessos de aq uisição organizad os em 1958 

PropricdaJes caracteristicamente urbanas Propriedades rüstícas ou mistas Totais 

- - - . 
Obras • • . 

Areas Preço Arcas Preço A rcas Preço 
N.• - Valores unlt ârio N.º - Valores unitá rio N.• - Valores unltãrio 

m. q. médio 111 . q. médio m. q. médio 

Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 270 212.496$ 787$02,2 3 2.32~,70 119.586$ 51 $44,I 4 2.)94,70 332.082$ 127$98,+ 
P1c.heleira ...... .. ... . ........... . 1 264 'ª' 110.000$ 416$66,6 • • •• • • • • 1 264 110.000$ 416$66,6 
Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 4 2.363 1b) 5.9'15.000$ 2.515$86,9 .. • • . . •• 4 2.363 5.9.f5.000$ 2.515$86, 
Olivais ......... . . ..... . ... . ...... 2 233 130.000$ 557$93,9 4 64.710 2.725.000$ 42$1 1 6 61.943 2.855.000$ 439$61,6 
Bairro de Casas .Desmontàveis ... - - • • .. 1 186.000 3. 500. 000 $ 18$81,7 1 186.000 3.500.000$ 18$81,7 
Palhavã - Metropolitano . . . . . . . . . 1 (C/ 0,70 ( C) • • • • .. • • . . •• 1 0,70 • • • • 
Zona de protecção do Palâcio da 

1d 1 550.000$ 423$07,6 130 423$07,6 Assembleia Nacional . . . . . . . . . 1 (.li 130 .. .. .. .. 1 550.000$ 
AI fores Malheiro ..... . ..... . . . ... 1 42 . . .. 3 569,50 12.285$ 21$57,1 4 611 ,50 12.285$ 20$09 
Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 teJ 175 teJ 710.000$ 916$12,9 • • .. .. . . 1 775 71 0.000$ 916$12,9 
li Circo.lar ..... . ........... .. . .. - - • • •• 1 13. 100 4.000.000S 30$53,4 1 13.100 4.000.000$ 30$53,4 
Prolongamento da Avenida Gene-

208 600.000$ 2.884$61 ,5 1 208 600.000$ 2.884$61, ral Roç.adas . ........... . .... 1 .. • • •• • • 
A.I cântara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 111 320.000$ 2.882$88,2 .. • • • • • • 1 111 3:.!0.000$ 2.882$88,2 
Avenida Infante O. Henrique .... 1 501,38 120.oooi 237$91 ,5 .. .. •• •• 1 504,38 120.000$ 237$91,5 
Boa Hora ... . .. . ...... . . . ........ 1 92 62.500$ 679$34,7 .. .. • • • • 1 92 62.500$ 679$34,7 
Diversos ....... ........... ....... 18 7.233,12 4.211.168$50 586$76,8 5 268.536,25 9.035.465$ 33$6~ ,7 23 275.769,37 13.279.633$50 48$15,4' 

Totais .......... 3<I l:l.2:l6,20 1 3.00~. 16i$50 • • 171 535.210,45 19.j9:l.336$ •• 51 547.466,c,5 32.396.500$50 • • 

Indemnizações a inquilinos comer-
ciais ou industriais . . . . . . . ... - - 1 8~.000$ • • - - • • •• - - 181.000$ 

1 •• 

Indemnizações totais acordadas . . . - - 13.188.164$50 • • 
1 

- - •• • • 
1 

- -
1 

32.580.500$50 • • 

Observnçõrs: 

(a) - Nlo inclui indemnizações a inquilinos comerciais no valor de . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . 80.000SOO 
(b) - Não inclui indemnizações a inquilinos comerciais no valor de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Zl.000$00 
(e/ - Não inclu i indemnizações a inquilinos comerciais no valor de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000$00 
(d) - Não inclui indemnizações a inquilinos comerciais no valor de.. . ....... . . .. . . ......... . 40.000$00 
(e ) - Não inclui indemnizações a inquilinos comerciais no valor de . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 45.000$00 ------

Total ........... . . ... ............ .. . . ......... . 18-1.000$00 

Direcção 
.1\'ota: - Os números indicados relerem-se, como se d isse, a acordos 

de Serviços de Finanças na parte do relatório que lhe diz respeito. 
cstab clecidos; as a1111isições efectuadas durante o ano de 1008 encontram-se indicadas pela 

e: 
• 

o 
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Organização de lotes municipais 

Grande actividade houve que dispender na elaboração das condições espe
ciais de alienação e na compilação e organização dos restantes elementos (plan
tas, projectos de edifícios, etc.) necessários à venda em hasta pública dos 
terrenos municipais destinados a construção. 

Está também a cargo deste serviço a preparação dos elementos para a 
alienação de terrenos de construção às Cooperativas, Caixas de Previdência 
e entidades congéneres, a qual tem sido operada sem dependência de hasta 
pública, dadas as características especiais destas entidades. 

Compete-lhe também a informação de todo o expediente relacionado com 
as actividades atrás descritas, do qual se destacam o relativo aos contratos a 
celebrar ou já celebrados com as equipas de arquitectos e engenheiros estra
nhos à Câmara e encarregados por esta dos estudos e projectos dos edifícios 
a construir em alguns dos terrenos destinados a venda. 

No ano de 1958, prepararam-se as condições especiais e organizaram-se os 
outros elementos necessários (nomeada.mente a dos projectos dos edifícios a 
construir em vários lotes) para a hasta pública que se realizou em Julho do 
mesmo ano; organizaram-se também os elementos para a alienação indepen
dentemente de hasta pública, às Cooperativas e entidades similares, duma vasta 
superfície (cerca de 4.0.00úm2

) , situada na Célula B da Encosta do Restelo 
( 2.,. fase de urbanização) destinada à construção de moradias para os asso
ciados daquelas. 

Para a hasta pública de terrenos atrás referida, prepararam-se elementos 
referentes a 50 lotes. Por razões de vária ordem, houve que retirar da respec
tiva praça 15 lotes, ficando, assim, o seu número reduzido a 35, conforme a 
seguir se discrinlina: 

Destino 

Prl"<lios de renda limitada ...... , .. .. ........................... .. . 
Prédios de renda livre .... . ..................... . ......... ...... . . 
Moradias .... . . ............. . .. \ ............... . ....... · · .. · · .. · · . . . . · 
Cltnica ..... . .. . ..... . .... ... . ... .. . ....... ... . . . ................ . . . 
lndústri:a ·· ···········--·- -·-···-······ ...... .... ................. . 

Total ..... ... .............. . 

Número 
d. 

lo tes 

25 
3 
4 
l 
2 

35 

De todos estes lotes, apenas não obteve aceitação em praça o destinado 
a clínica, além de que não foi 11omologada a arrematação dum dos lotes 
destinados à construção de prédio de renda livre - o lote n.º 5 da Avenida 

1 38 Infante Santo . 

• 



Conforme se verif1ca pelos elementos que antecedem, a maioria dos lotes 
destinou-se à construção de prédios de renda limitada, tendo as respectivas 
condições de alienação sido elaboradas já de acordo com o Decreto-Lei 
n.º 41.532, de 18 de Fevereiro de 1D58, adaptando-se sem excepção a moda
lidade de licitação degressiva do rendimento global-base para um preço fixo 
do lote. 

Quanto aos restantes lotes, foram os seguintes os preços-base fixados nas 
re,;pectivas condições especiais de alienação: 

Lote 
P reço 

Destino Situação 
base 

nume ro -• m. q. 

Prédio de renda livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :.19 Calçada das Necessidades ............... .... 700$ 
Prédio de renda livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 Avenida 1 n(ante Santo ......... ............. 900$ 
Prédio de renda livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 Avenida Infante Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900$ 
lllora<lia-<:0mércio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 l3airro da .Encarnação .. . . .. .... . ....•...... 200$ 
Moradia unifamiliAr ............... ... ....... 485 Rua 1 (Encosta do Restelo) ................ 100$ 
Moradia unifamiliar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 487 Rua 1 (Encosta do Restelo) ............. ... 100$ 
?iloradia pi urifamiliar ................. ...... 8 Rua A (Alto de Santo Amaro) . ........... 200$ 
Clínica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 474 Estrada do Forte (Encostl do Restelo) .... 135$ 
Indtlstria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 580 Travessa da Gal~ .................... ... {a) 600$ 
Indústria .......................... .......... 581 II Circular . ............ ................ ..... 150$ 

-

(<t) Prcto·l>.i!W: igual ao custo do km:no. 

Característ icas dos lo tes da has ta p ública de J ulho de 1958 

• 
Numero ,\reas Preço global Rendimento 

Destino do S ituação - do lote base 
lote m. q. (Fixo) 

1 
484 !Avenida Columbano Borda.lo · Pinheirc 477 1 550.000$ l l».400$ 
486 Avenida do Brasil .................... 472,80 650.000$ 92.880$ 
488 Rua O. Jerónimo Osório ...... ........ 631 350.000S 47.)20$ 
4li9 Rua Vítor Hugo ........... . .......... 407,80 700.000$ 125.280$ 
490 Rua Vítor Hugo ...................... 364 1.200.000$ l9).480S 
417 Avenida C.cncrn 1 Roçadas ............. 532 650.000$ 113.400$ 
418 Avenida General Roçadas ............. 545 650.000$ 113.400$ 
419 Avenida Cencro l Roçadas ............. 621 6 50.000S 113.400$ 
456 Avenida dos Est. Unidos da Américo. 182,35 500.000$ :JOl.000$ 
4)7 Avenida dos ~t. Unidos da Américo. llS:.1,35 500.000S 178.020$ 
458 Avenida dos Est . Unidos da América 182,35 500.000S 204.000S 

rédtos Je rendi. 459 Avenida dos E<t. Unidos da América 383 600.000$ 200.~00$ 
limitada •••• .• 460 Avenida dos E~t. Unidos da América 11!2,35 500.000S 2().t.000$ 

461 Avenida dos Est. Unidos da América 182,35 500.000S 88.320$ 
462 Avenid.'l dos Est . Unidos da América 182,35 500 .. 000$ 88.320$ 
463 Avenida dos Est. Unidos da América 191,50 200.000$ 99 900$ 
161 Avenida dos Est . Unidos da América 191,50 200.000$ 179 100$ 
~ 55 Avenida dos Est. Unidos da América 191 ,50 240.000$ 161.880$ 
336 Avenida dos Est . Unidos da América 210,15 250.000$ 179.100$ 
3:18 A"enida dos Est. Unidos da América 182.50 300.000$ 161.880$ 
339 A venicla dcx E<t. Unidos da América :.!10, 15 250.000$ 179.100$ 
374 Avenida dos Est. Unidos da América 336 3)().000S 113.0.10S 

p 

375 Avenida dos Est . Unidos da América 336 350.000$ 11 3.0:10$ 
376 Avenida dos E,t . Unidos da América 336 3.;().000$ 113.040$ 
377 A veoida dos E> t . Unidos da América 336 350.00!)$ 113.040$ 
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Número 
• Preço unit:lrlo 

Destino 
A rcas base Rendimento 

do Si tuação - base 
lote -m. q. m. q. 

1 
Prédios de renda { 5 Avenida I nfante Santo ............... . 526,14 900$ • • 

livre ......... 19 Avenida Infante Santo ..... " .......... 991 900$ • • 
29 Calçada das Necessidades .......... ... 375, 10 700$ • • 

t.1oradlas • • • • •• • { 

485 R ua l (Encosta do Restelo) .......... 1.581 100$ . . 
487 R ua 1 (Encosta do Restelo) ......... . 1.425 100$ • • 
'4ô Rua 96, Bairro da Encarnação ....... 817 200$ • • 
8 Rua A, Alto de SaJ1to Amaro ........ 709,~0 200$ • • 

Cllolca .... .. . . . f 474 Estrada do Forte (Encosta do Restelo) 6.100 135$ • • 
Indúst ria ••••••• 580 Travessa da Galé . ..... .... ........ ... 107,50 600$ • • 

581 Avenida I nfante D. Henrique (l i Cir· 

1 
cular) ................. , ............ 8.68t 150$ • • 

Nola: - O preço médio por metro quadrado verificado no ano de 1U68 íoi do 1168503 mas não pode 
ser comparado com os dos anos anteriores por sõmente se ter alienado, nn grande maioria, apenas a área 
cfcct ivomcnte ocupodD. pelo construção. Ponderando, pordm, os valores por íor1nn a que nas áreas alienadas 
fossem incluldas as correspondentes aos logradouros comuns, que no easo de quarteirão fochado seriam ali<>
nados conjuntamente com os lotes, o preço médio por metro quadrado seria de 4-17SOO. Ficando os logra
douros na posse do Municfpio. o seu amojo e manutenção t raiem pcsados cncargO'I com que houve que 
contor na fixação dos preços de venda. 

Distribuição às Cooperativas de terren os situados na Célula B da 2.ª Fase 
de Urbanizaç.ão da Encosta do Restelo plan ta n.0 8 .296 

Cooperati\•a 

Montepio Geral ........... ... .•.............. · · .. · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · ' 
Cooperativa da Annada e Brigada Naval ................... ... ............. . 

Cooperativa «A Casa. é ?tolinha» ......... . ................. . ................... . 
Cooperativa «Tenho Uma Casa• ............................. . .......... ..... . 
Socicd.'\dc NacionaJ de Habitacões Económicas .•.........•...............•.... 
Cofro de Prcvid~ncia do Ministério das Finanças ........... ... .. •... .......• 
Coopera tiva ... o I..n.r Familiar» .. .............. . .......... ............... ... .. . 
Socicd~Lde de; llabltaç~ t1Citã,n.ia» ............ . ...... . .... . .. ... ............ . . 
CooJ>Crativa Predial Portugt1csa ..................... . ......... . ...... ......... . 
Caixa de Previdência do Ministério da Educação Nacional ...............•.... 
Cooperativa .o I..ar Ltisitano• ... ... ..... .. ........ . ....... ........... ..... . 
Sociedade Cooperativa de Constn1ções cDomus• .•.......•....• . .... . ......... 
Cooperntiva •Ü Problema de Habitação» .................................... . . 
Cooperativa de Moradias Económicas . ... . .. .. . . ............................. . 

Nümeros 
do s 

lotes 

510- 511 
) 18, 520, 522, 
)24, 526, 528, 

530 a 539 
493 e 495 
491e497 
503 e 504 
508 e 509 
499 e 500 
521 e 523 
546 e 548 
512 e 513 
541e543 
529 e 550 
517 e 519 
506 e 507 
545 e 547 

Cooperativa .O Meu Mundo• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . S05 e 540 
Cooperativa Construtora de H abitações •Gam» . . . . . . . . . . . • • . .. .. . . . . . . . . . . . . .. 553 e 555 

Sociedade Nacional de Fomento Imobiliário ................................. . 

Comissão Administrativa das Ca'\35 de Renda Económica para o Exértito • . . . • 514 e .51 5 
Sociedade Nacional de Construções Económicas •Soncel• . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . 496 e 498 
Coopcn.tiva Comtrutorn de Habitações oCohab'.s• ............. •........... , . . 492 e 49t 
Casa dos Fuociooirios da Caiu Geral de Depósitos, credito e Previdênci.'\ 501 e 502 1- --56- --1 

Totais ....... ... ............... . 

;\ rea 
aproximada 

m. q. 

l.S90,90 

9.608,90 
933 40 

1.:as:20 
1.408,50 
1.867,90 
1.132,00 
1.120,20 
1.293,00 
1 .7~4,70 
1.157,00 
1.711,00 

768,10 
1.753,55 
1.493,60 
1.426,50 
1.088,00 
1.165, 10 
1.211,20 

902,90 
936,20 

3).880,85 



V - Obras municipais 

A) - Obras de pavimentos e esgotos 

Da apreciação da parte do relatório que respeita a importâncias atribuídas 
à Repartição de Arruamentos, verifica-se que da verba de 74.135.459$80, com 
que foi dotada , sõmente foi despendida a quantia de 57.701.302$40, represen
tando cerca de 77,0 %, o que se deve aos seguintes factos: 

1.0 
- Verbas inscritas no orçamento para garantia de possibilidade de 

execução de trabalhos logo que possível, dependentes de comparticipações, soli
citadas ou aguardando a conclusão do tespectivo projecto, e que não chegaram 
a dispender-sc: 

- Acesso ao P alácio das Necessidades; 
- Prolongamento da Rua Ferreira Borges; 
- Prolongamento da Avenida António Augusto 

de Aguiar; 
Totalizando . . . . . . 820.000$00 

2.0 
- Verbas correspondentes a obras que não puderam realizar-se por 

causas alheias a responsabilidade da Repartição. 

- Avenidas António Augusto de Aguiar e Mar
quês de Fronteira: 

Obra suspensa para alteração de porme
nores do projecto, em conformidade 
com determinações superiores ....... . 

- Olivais-Sul: 

Obra suspensa para introdução de altera
ções em conformidade com decisões 

• supenores .. . .................... . 

- Canalização da Ribeira de Alcântara: 

Dificuldades de ocupação de terreno do 
Reformatório Feminino de Benfica 

- II Circular: 

Obra só iniciada no final do ano em vir
tude de a um 1.0 concurso não ter 

2.500.000$00 

4. J 00.000$00 

1. 000. 000.$00 

havido concorrentes . . . . . . . . . . . . . . 2.600.000$00 
-------

Total . . . . . . . . . . 10.200.000$00 

u. o. 11 
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3.0 

- Verbas correspondentes a obras que por diversas causas foram per
turbadas no seu normal prosseguimento: 

Total ........ . .. . 3.100.000$00 

4.0 - Verbas que por diversas causas não puderam ser liquidadas: 

!foras extraordinárias, aquisições de máquinas, conservação de mobiliário, 
ferramentas e material topográf1c0, estudos e projectos, conservação de obras 
(por impossibilidade de facturações pelo empreiteiro e correspondentes aos últi
mos trabalhos realizados no ano), anulações por saldos de contas finais, etc. : 

Total ........... . 2.300.000$00 

Projectos e estimativas 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 1958. 

Neles figura1n as importâncias totais por que foram orçadas as obras e 
se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados 72 projectos, na importância total de 103.028.864$63, 
dos quais 6.3 elaborados pelo Serviço de Estudos na importância de 
54.310.764$63. 

Remodelação da Rede de Esgotos 

Para que possa ser avaliado o que foi a actividade deste sector apre
senta-se um resumo esquemático: 

A) - No que se refere ao estudo para o projccto da Remodelação da 
Rede de Esgotos. 

- Registo com base no sistema da informação e, setnpre que possível, 
por observação local da Rede Geral de Esgotos. 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropo
li la no de Lisboa. 

Para implantação das linhas do i\<[etropolitano de Lisboa já em construção 
foram fornecidos vários elementos de localização em planta e perfil dos colec
tores existentes e estudou-se a modificação do traçado dos que implicavam com 
a galeria, nomeadamente na Avenida da República, Campo Grande, Avenida 

14 2 da Liberdade e Travessa de Campolide. 



C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

- Estudo de canalização de vala no Grupo Escolar do Poço do Bispo. 
- Estudo da drenagem dos terrenos circundantes do depósito e oficinas 

da 3.:i Repartição da D. S. U. O. na Rua Correia Teles. 
- Estudo do desvio de um troço de colector na Avenida da República 

(lado poente). 
- Estudo do desvio do colector de saída da Rua das Casas de Trabalho 

(Escola I ndustrial Marquês de Pombal). 
- Estudo do colector para a Rua Conselheiro Lopo Vaz. 
- Estudo de rebaixamento de troços de colector nas Rua Dr. Teófilo 

Braga, T ravessa de Paulo Martins, T ravessa de Santa Quitéria, R ua da Con
ceição da Glória, Rua Sociedade Farmacêutica, Travessa da Conceiç~o à Lapa, 
Travessa D . Vasco, 1·ravessa da Correnteza, Rua 2, à Picheleira, Rua Ber
nardim Ribeiro, Calçada das Necessidades, R ua Luz Sariano, Avenida General 
Roçadas, Calçada da Boa H ora, Rua de S. Bernardo e Travessa de S . Plácido. 

D ) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos. 

Continuou-se com este trabalho que constitui o aspecto mais importante 
deste sector. 

Com efeito, a lém das vantagens de criar uma fonte imprescindível de 
informação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita 
conservação dos pavimentos da cidade, como para a própria economia muni
cipal, pois, uma vez completamente organizado evitará que para se prestarem 
informações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de in
formação: 

- E lementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos da Remodelação de Esgotos, quer aos Serviços 
Técnicos do Metropolitano de Lisboa, quer ainda para tirar dúvidas suscitadas 
pelo trabalho de actualização e verificação da Planta dos Esgotos. 

Assim, foram efectuadas 2.024 sondagens. 

- Elementos fo rnecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam 
não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de son
dagens para informação das ligações aos colectores dos ramais domiciliários. 

Para este fim foram cfectuadas 428 sondagens e Jadas 612 informações, 
o que exprime ter sido necessário mandar sondar aproximadamente 70 % 
das informações prestadas. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada, 

u. o. 13 
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~ elemento de informação esquemática e que e1nbora devidamente revisto 
apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actualização é um 
trabalho constante. 

- Planta, en1 tela, da cidade antiga na E. - 1/1.000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da l.& Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1. 005 fichas de arruamentos com informações sobre os colectores. 
- 36 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e 

planta de colector. 
- 214 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector. 
- 47 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec-

tores. 

De futuro, o cadastro geral de esgotos disporá ainda de outros elementos, 
pois apenas foi iniciado há 5 anos o trabalho sistematizado de investigação 
de todos os colectores da rede de esgotos de Lisboa. 

Desenharam-se perfis das ruas, depois de sondadas, com o respectivo 
colector, o qual foi implantado em plantas à escala 1/1.000. 

Como se compreende é um trabalho moroso e delicado pelo que os resul
tados práticos não correspondem ainda ao que seria para desejar. No entanto 
co11tinua-se a trabalhar para que além de todos os elementos anteriormente 
mencionados, o Cadastro da R ede de Esgotos disponha, proximamente, dos 
perfis das ruas da Cidade e ainda de uma planta geral à Escala 1:1.000, cujo 
conjunto nos fornecerá todos os elementos referentes aos colectores. 

• Concursos e adjudicações 

A excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo - Con
servação -, todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Dos 72 orçamentos elaborados foram levados a concurso 11 tendo sido 
todos adjudicados, 3 respeitaram a adicionais a obras em curso, 16 foram 
executados pela empreitada de Conservação, 16 pela empreitada de Cons
trução de Pavimentos e Esgotos em Diversos Locais e 4 pela empreitada de 
Reconstrução. 

Número Somadas Correcçiío 

Anos De 1.lêdia 
Bases l\1édias DeJ:raça Das m4!dias 

concur50S de as das 
públicos concor· de J\djudlcaçóes das adiudicaçóes propostas 

realizados rentes licitação propo$t&1 -. ,. ., . 
-

l955 .. •. . ..... 8 3,3 29.006.649$79 :l7.02S.718160 28.637.634$76 6,8 1,3 
19)6 •..•.. •• .• 15 9,3 50.819.980$ 44.033.058$20 46.6~6.276$41 13,4 8,2 
1957 •••• ••••.• 14 7,1 44.530.376$10 37.950.195$ 41.001.431 $70 14,78 7,92 
1958 ......... .. 11 3,8 45.024.~$ 38.140.244$ 39.943.9>4$3'4 15,29 11 ,28 

- .. -..---. ~ 



Obras de construção e grande reconstrução 

Da apreciação do presente relatório verifica-se, na generalidade, durante 
o ano de 1958 e em relação ao ano de 1957 um apreciável decréscimo da 
importância despendida com pavimentos e esgotos. 

Nõmcro 
Anos de Importànclas 

obras 

1052 ... .... ......... ·· • ·· .. .. .. . . .. .. ... . ... .. .. . . . . 36 14.89rf).926$16 
11J63 .. . . • . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . 25 18.920.708$50 
1964 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 14 . .241.678$80 
1055......... ............ ....... ................. ... 29 17.628.7'77$95 
1056 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 26.169.736$01 
1057 ... . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 47 '49.159.870$62 
1058 .. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 32.999.400$28 

Esclarece-se, no entanto, que nos mapas resumos figura a empreitada de 
Construção de Pavimentos e Esgotos em diviersos locais que engloba um 
apreciável número de pequenas obras. 

Estabelecendo o confronto entre as principais rubricas dos mapas resumos 
do ano corrente e do ano transacto, verifica-se em: 

Pavimentos 

Um aumento da ordem dos 62 % no volume de terraplenagens e redução 
de 55 % na área pavimentada como a seguir se encontra: 

Percentagem 
de aumento 

Designação 19S7 1958 
ou 

dlmlnul~o 
em relação 

a 19S7 

Terraplenagcns .. .. .. .... ...... .. 282.323"'" 467.493'"' 62 
Arca pavimentada ... . ........... 392.43119

' 176.93()1»' 55 
1-'undação de macadame ......... . 347.884ª ' 152 ... 32"'' 56 
Fundação de betão .. .. ... . ... . .. 10.153ª' 8.81 1ª' 13 
Revestimento de granito ... ... . .. 65.129ª' 50.531 .. ' 22 
Revestimento de betuminoro ..... 327 .302"'' 61.SOlª' 81 
Passeios ..... . .................. .. 111 .021•• 63.405ª" 43 
Lancil ... , . ...... . .. ........ ...... 73.066• 33.948"' 53 

Verbas despendidas .. ....... ..... , 33.306.972$8S 21.958.446$231 34 

u. o. 15 

Nota-se que a diminuição de encargo foi acon1panhado pelo decréscimo 
de todos os trabalhos. 1 4 5 

10 

• 



u. o. 16 
Bsgotoe 

Nítido decréscimo da extensão de colectores construídos, do nó.mero de 
poços de visita e de sarjetas. 

Percentagem 

1957 1958 
de aumento 

Desi&naçio em relação 
a 1957 

Extensão total dos colectores uo-
38.928'" 17.067'" 56 cu ta dos •••••••••••••••••••••• 

Sarjetas e sumidouros •.......... 1.853 1.092 41 
Poços de visita .................. 756 323 57 

Verbas despendida.s ........... .. . 15.852.897$77 11.().10.954$05 30 

O menor despêndio verificado no ano de 1958 em relação ao de 1957 
deve-se não só à menor dotação que foi possível dispensar a este serviço mas, 
também, ao facto de terem sido interrompidos alguns dos trabalhos de grande 
vulto que se encontravam em curso, nomeadamente na Avenida António Au
gusto de Aguiar e na construção de arruamentos nos Olivais-Sul. 

Teve, ainda, grande influência neste aspecto o facto de o concurso para 
a empreitada de construção da I I Circular, realizada cerca de meio do ano, 
ter ficado deserto, o que obrigou à realização de novo concurso, protelando 
para o final do ano o início dos trabalhos e dando, portanto, origem a um 
saldo apreciável. 

Noutras obras, entre as dificuldades que se verificaram são de notar os 
entraves à regular marcha dos trabalhos originados por demoras imprevistas 
nas expropriações de terrenos abrangidos por trabalhos adjudicados e em 
curso; interferência entre os trabalhos a efectuar pela R epartição e a cons
trução de prédios adjacentes, cu jos construtores ocupam com materiais áreas 
consideráveis por vezes durante períodos que se estendem além do que seria 
razoável. 

Além das mencionadas, há ainda que ter cm linha de conta as inevi
táveis dificuldades que por vezes surgem durante o curso dos trabalhos, com 
as companhias concessionárias, aprazendo-nos porém registar a sensível me
lhoria de relações que se vem notando entre os Serviços Técnicos da Câmara 
e das mencionadas Companhias, consequência lógica da passagem do Subsolo 
para esta Repartição, da experiência colhida em trabalhos anteriores, donde 
resulta u1n mais completo adestramento do pessoal da fiscalização , e final
mente de uma mais perfeita codificação das obrigações e encargos mútuos 
conseguida com o Regulamento de Obras na Via P ública . 

• !\ prática seguida, de desfazer apreciàvelmente os trabalhos das Com
panhias concc3sionárias cm relação aos trabalhos de pavimentação e esgotos, 
tem-se mostrado proveitosa para o bom andamento dos mesmos; o ligeiro 

1 46 acrésci1no de despesa resultante dalgumas reposições provisórias que por vezes 



se torna necessário levar a efeito, é largamente compensado por uma maior 
rapidez na execução dos trabalhos finais e uma melhor arrumação das zonas 
em obras, com evidente vantagem para o trânsito, menos incómodos para 
o comércio local, etc. 

Independentemente do exposto, há no entanto que ter em linha de conta a 
lenta 1nas segura evolução que se vem notando nos métodos e pormenores de 
trabalho seguidos, resultante do estudo aturado e experiência adquirida. 

Assim, nas pavimentações, a nítida melhoria das fundações de betão vi
brado, o aperfeiçoamento das respectivas juntas e das ligações dos diversos 
tipos de pavimentos com a fundação dos carris, (que constituíram durante 
bastante tempo um dos pontos fracos da faixa de rolagem), são factos por 
demais evidentes; na parte respeitante a esgotos também se notam profundas 
modificações, entre as quais avultam a substituição dos antigos «poços de 
visita», de alvenaria, de secção quadrada, com tampa enterrada, por novos 
modelos de betão, prémoldados, de secção circular e tampa metálica fàcil
mente amovível, de tipo mais racional e de construção mais rápida. 

É de considerar a tendência que se vem notando, da parte dalguns em
preiteiros, para se apetrecharem por forma a conseguir uma capacidade de 
trabalho mais conforme com a natureza e volume das respectivas empreitadas; 
duma maneira geral, os empreiteiros satisfizeram, demonstrando além disso 
apreciável espírito de colaboração. 

A) - Empreitadas iniciadas antes de 1958 e ainda não concluídas: 

- Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de .Melo: 

Esta obra encontra-se por concluir aguardando-se que possam ser reti
radas as linhas da C. C. F. L. 

- Canalização da Ribeira de Alcântara: 

No decurso do corrente ano, e não obstante o atraso proveniente de difi
culdades surgidas com o atravessamento de terrenos do Reformatório Femi
nino de Lisboa, cm S. Domingos de Benfica, que paralizaram totalmente a 
progressão dos trabalhos no Braço de Benfica a partir do mês de J ulho, -
precisamente nun1a época em que eles deveriam ter tido ainda maior incre
mento - as obras nos outros dois braços ou seja no de Sete Rios e de Cam
polide, decorreram com apreciável ritmo por forma que, a não se verificar 
qualquer inesperado contratempo, a canalização da Ribeira nestes dois troços, 
deverá ficar, de acordo co1n o Plano de trabalhos, totalmente concluído até 
meados do próximo ano. 

u. o. 17 

Quanto ao Braço de Bcmica, e partindo do princípio que as dificuldades 
para atravessamento dos terrenos do Reformatório, consigam ser levadas a 
bom termo num período de tempo razoável, é de esperar que, também neste 
troço, se consigam dar por concluídas as obras de canalização da Ribeira 
dentro do prazo estabelecido no Plano de trabalhos, a que já se fez referência. 147 



u. o. 18 
- Construção de arruamentos em Benfica compreendendo os do Bairro 

de Casas Económicas: 

Os trabalhos desta empreitada encontram-se concluídos em todas as zonas 
onde os terrenos são municipais. 

Encontram-se, assim, em funcionamento completo todos os arruamentos 
que servem as zonas Ocidental e Oriental. 

Prevê-se não ser possível executar por esta empreitada as ruas 10, 11 e 
12, cujo projecto definitivo só recentemente foi elaborado, fora da Repartição, 
e cujos terrenos não são, ainda, municipais; nem a ligação entre as duas zonas 
Ocidental e Oriental, pela Avenida Grão Vasco, que é também a ligação directa 
do Bairro com a Estrada de Benfica, por idêntico motivo. 

Os trabalhos decorreram com normalidade. 
No decorrer da empreitada verificou-se que os terrenos a pavimentar não 

ofereciam garantia de estabilidade conveniente nalgumas zonas, conforme 
opinião dos srs. engenheiros Ulpio do Nascimento e Abel Simões do Labora
t ório Nacional de Engenharia Civil e dos engenheiros ingleses da «Shell», que 
a convite da Fiscalização visitaram o local. 

Assim a l<"iscalização concluiu pela necessidade de corrigir as características 
do terreno por substituição das terras naturais, drenagem, estabelecimento 
duma sub-fundação constituída por camada de enrocamcnto envolvido por ca
mada de detritos de pedreira e, aumento da espessura do macadame inicial
mente previsto. 

Devido às circunstincias apresentadas ressalta a dificuldade que houve 
em estabelecer o pavimento, aguardando-se, todavia, que a solução adoptada 
dê resultados satisfatórios. 

B) - Empreitadas iniciadas antes de 1958 e concluídas em 1958: 

- Construção de arruamentos na Encosta do Restelo: 

Encontram-se concluídos todos os trabalhos previstos no projecto inicial, 
em terreno municipal. 

Durante 1g59 foram concluídos trabalhos comple1nentares. 

- Construção de arruamentos no Bairro da G. N. R . na Ajuda e pavi
mentações da Calçada Pedro Teixeira. 

Esta empreitada teve início em Novembro de 1957 e terminou em 7 de 
iVIaio de 1958 dentro, portanto, do prazo previsto. 

A obra decorreu com normalidade tendo sido executados os traballios pre-
148 vistos no projecto. 

• 



- Reconstrução de arruamentos na Estrela. 

A empreitada em epígrafe estava pràticamente concluída em fins do ano 
de 1957, tendo sido convenientemente descrita no urelatório desse mesmo anol>; 
ficou todavia, por betonar e pavimentar, um pequeno troço do arruamento no 
cruzamento das Ruas Garcia da Orta e S. João da Mata, aguardando-se a 
demolição de um prédio ali existente, por forma a poder-se duplicar a linha 
dos «eléctricos», que naquele local era simples. 

Com a demolição e reconstrução do prédio, e dentro de novos alinha
mentos, pôde a Carris proceder à duplicação das linhas e concluir-se assim a 
empreitada na sua totalidade. 

- Reconstrução da Rua 1.0 de Maio e Largo do Calvário. 

Esta empreitada foi iniciada em princípios de Agosto de 1957, tendo-lhe 
sido já feita menção no urelatório» daquele ano. 

Tratou-se de uma obra sujeita a inúmeros condicionamentos e na quase 
totalidade executada em condições particularmente difíceis originadas pela neces
sidade de se proceder ao aSl:entamento de um considerável número de canali
zações, - municipais e das Companhias concessionárias -, em espaços incri
velmente exíguos e quase sempre sob a acção retardadora dum intenso trânsito 
de «eléctricos», dada a proximidade das importantes e movimentadas instala
ções da Carris. 

Outros entraves contribuíram igualmente para atrasar a conclusão das obras 
tais como a época invernosa, em que diversas enxurradas muito influenciaram 
o normal andamento dos trabalhos. Não obstante o que acaba de se expor, 
foi o arruamento aberto ao trânsito na sua totalidade em Agosto, isto é, cerca 
de um ano após o início dos trabalhos; o que acaba de se expor não significa 
porém que ele tenha estado vedado durante todo este período, havendo mesmo 
troços nos quais dois meses após o início dos trabalhos, se restabeleceu a 
circulação de toda a espécie de veículos. 

- Desvio de um troço da Avenida da R ibeira das Naus. 

Esta empreitada foi iniciada em Outubro de 1957, e, normalizados os 
entraves ao seu prosseguimento a que já se fez referência no «relatório» desse 
mesmo ano, entrou-se num ritmo normal de trabalho, por forma que, a partir 
dos princípios de Junho do corrente ano todos os arruamentos abrangidos na 
empreitada se encontravam abertos ao trânsito normal, incluindo o Largo do 
Corpo Santo e um troço da Praça do Duque da Terceira. 

- Reconstrução da Rua P assos l\Ianucl e troços das Ruas D. Estefânia, 
Gomes Freire e Joaquim Bonifácio. 

u. o. 19 

A empreitada já se encontrava pràticamente concluída em 1957, aguar
dando-se então apenas que a C. C. F. L. construísse a cabina do expedidor 
no cruzamento das Ruas D. Estefânia e Gomes Freire para se terminar o 
arranjo da respectiva placa. 149 
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- Reconstrução da Praça de Londres e Avenida }r1anuel da Maia. 

A maior parte dos trabalhos desta empreitada foram executados em 1957. 
Durante o ano de 1958 foi apenas executada a concordância da Avenida 

do ~Léxico com a Praça de Londres e a camada final de betão betuminoso 
na Praça de Londres. 

- Construção dos prolongamentos das Ruas Almeida e Sousa, Padre Fran
cisco, Sampaio Bruno e Azedo Gneco. 

Os trabalhos desta empreitada ficaram concluídos em meados de 1958. 
A obra atrasou-se em relação ao previsto, em virtude de grandes zonas 

a executar abrangerem terrenos que ainda não se encontravam expropriados, 
pelo que se teve que aguardar a sua desocupação para prosseguimento dos 
trabalhos. 

- Pavimentação das Avenidas Rio de Janeiro e Estados Unidos. 

O considerável volume de trabalhos a efectuar por parte das Compánluas 
concessionárias, muito especialmente nos cruzamentos com a Avenida do Aero
porto e Campo Grande, condicionou em grande parte o desenvolvimento normal 
desta empreitada. 

C) - Obras iniciadas e concluídas em 1058: 

- Pavimentação de um troço da Avenida Infante D. Henrique: 

Esta empreitada foi iniciada em Abril e concluída em Agosto. 
Consistiu a obra na pavimentação com calçada de cubos das duas faixas 

deste troço da avenida, depois de reperfilada com recarga a fundação de 
macadame existente e realinhados os lancis com substituição de faixa onde se 
mostrou necessário. 

A obra decorreu com normalidade. 

- Reconstrução dum troço de colector da Avenida dos Estados Unidos. 

Esta empreitada iniciada em Setembro, foi concluída dentro do curto prazo 
fixado, 60 dias. 

- Pavimentação dos recreios do Grupo do Alto de Santo Amaro. 

Trata-se duma obra de pavimentação de recreios duma escola, de redu
zida importância, não merecendo qualquer descrição especial. 

- Prolongamento da Rua Portugal Durão. 

Esta obra foi iniciada no mês de 1\-Iaio e concluída no mês de J ulho, lendo-se 
só executado parte do previsto no projecto dado que a parte final do arrua-

1 50 mento a construir contendia com terrenos não municipais. 



- Pavimentação da Praceta da Rua Pascoal de Melo. 

Trata-se de uma obra de pavimentação duma praceta, de reduzida impor
tância, não merecendo qualquer descrição especial. 

- Construção de arruamentos junto à Igreja S. João de Brito. 

Obra sem qualquer referência a mencionar. 

- Construção da Rua A, à Rua Barão de Sabrosa. 

Esta obra consistia em terminar a ligação da Rua A ao Jardim Bulhão 
Pato que tinha ficado por executar na empreitada respectiva, por o terreno 
à data não ser municipal. 

- Pavimentação dos recreios descobertos do Grupo Escolar da Encosta 
do Restelo e Praça de Goa. 

Esta obra iniciou-se em Maio e concluiu-se em Julho, constando da pavi
mentação dos recreios descobertos do Grupo Escolar, com pavimento imper
meável (betão betuminoso de ow,025) e permeável (saibro e areão). 

- Desvio de canaUzação de uma vala no Grupo Escolar do Poço do Bispo. 

Esta obra foi iniciada em Abril e concluída em Agosto, consistia na cober
tura dum ribeiro para permitir a construção do Grupo Escolar. 

A cobertura foi executada com um colector a betão armado tipo 6. 

- Construção de arruamento junto à Rua Afonso Lopes Vieira. 

Foi iniciada em Abril e concluída em Dezembro, tendo decorrido de acordo 
com o previsto no projecto. 

- Acesso aos blocos construídos na Rua Marquês de Olhão. 

Foi iniciada em Outubro e concluída em Dezembro, constava de constru
ção de acessos, escadaria e passeios a prédios construídos. 

- Construção dum troço da Rua D. Pedro Cristo. 

Foi iniciada em Outubro e concluída em Dezembro, constava da constru
ção da parte final do arruamento, ligando este à Rua Domingos Bomtempo. 

- Construção duma valeta e sumidouro na Rua Correia Teles. 

U. o. 21 

Foi executada durante o mês de Dezembro, e consistiu na construção 
duma valeta especial para captação das águas pluviais junto do edifício do 
Depósito da s.• Repartição da D. S. U. O. 1 5 1 



u. o. 22 
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- Construção de pavimentos e esgotos no Grupo Escolar da Calçada da 
Tapada. 

- Construção da ligação da Rua «A», elo Bairro Catarino à Rua Gomes 
Freire. 

- Construção da praceta da Avenida D. Rodrigo da Cunha (topo nas
cente). 

- Construção de pavimentos e esgotos na zona compreendida entre a 
Travessa das Aguas Boas e a Rua Duarte Galvão. 

- Arranjo da Travessa do Porto F ranco. 

- Remodelação dum troço da Avenida da Liberdade e da Praça Marquês 
de Pombal. 

- Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII (conclusão do 
passeio ocidental). 

- Construç.ão do arruamento de acesso à Quinta elo Casalinl10. 

- Pequenas obras em vários locais. 

Estas obras de pequena monta quase todas elas respeitantes à execução 
de vidraços em frente a prédios já concluídos pela sua natureza não carecem 
de qualquer discriminação especial. 

D) - Empreitadas iniciadas cm lQJ ~ e ainda não concluídas: 

- Construção de arruamentos no Bairro dos Olivais-Sul 1." fase. 

A empreitada compreende a execução da rede de esgotos, terraplenagens 
e pavimentação dos arruamentos da zona indicada e foi iniciada em Julho 
de 1958. 

Por ordem superior foram os trabalhos suspensos em Setembro por ter 
sido decidido introduzirem-se determinados condicionamentos que tiveram de 
ser atendidos. 

- Pavimentação dos logradouros comuns da A vcnida dos Estados Unidos 
da América. 

Esta empreitada decorre de forma bastante irregular em virtude de se 
encontrar em elaboração estudos de alteração aos jardins e que ainda não se 
encontram concluídos. Até ao presente apenas se executaram alguns trabalhos 
de terraplenagens e constn1ção de colectores ern especial para servir as habi
tações já construídas. 



- Construção de arruamentos no Bairro do R estelo - 3." fase: 

Esta empreitada teve o seu início em meados de Julho e constitui, pode 
dizer-se, um lógico complemento doutras levadas a efeito na Encosta do Res
telo, integradas na Urbanização daquela aprazível zona da Cidade. 

O ritmo dos trabalhos verificado permite admitir a possibilidade de que 
a empreitada venha a ter o seu termo dentro do prazo contratual, isto é, até 
fins de wlarço de 1050; a verificar-se tal hipótese, para o facto deverão ter 
concorrido diversos factores entre os quais são de destacar as possibilidades 
que o local oferece para ali se trabalhar e1n grande escala, utilizando-se nas 
terraplenagens maquinaria adequada, e ainda, o que é muito importante, a 
ausência de entraves ao normal prosseguimento dos trabalhos, pelo motivo · 
da ocupação dos terrenos para implantação dos arruamentos e seus naturais 
complementos se poder levar a efeito, sem mais delongas, uma vez que o 
fundamental assunto das expropriações - à parte uma pequena parcela, de 
reduzida projccção sobre o desenvolvimento dos trabalhos - se encontrar devi
damente solucionado desde o início da obra. 

- Reconstrução dos passeios da Avenida da República. 

Os trabalhos desta empreitada encontram-se cm curso, prevendo-se a sua 
conclusão para meados do ano de 1950. 

- Construção de arruan1cntos no Bairro Azul. 

Os t rabalhos decorrem normalmente com excepção da zona abrangida pelo 
prolongamento da Rua Ramalho Ortigão, para a qual se encontra em estudo 
uma alteração, em virtude da existência de uma mina de âgua pertencente 
à Embaixada de Espanha, e cujo acesso se torna necessário deslocar. 

- Pavimentaç.ão de arruamentos na zona do Areeiro. 

/\. e1npreitada encontra-se en1 curso, decorrendo os trabalhos normalmente 
e de acordo com o previsto. 

- Construção do prolonga1nento da Rua J osé Acúrsio das Neves. 

- Construção do arruamento de serviço dos blocos da Faixa Poente da 
Avenida Infante San to. 

- Construção dum arruamento junto ao Museu Agrícola Colonial. 

Estas três obras decorreram durante o ano com certa lentidão apesar do 
bom ritmo que se procurou dar aos trabalhos. 

u. o. 28 

O facto ficou-se a dever à necessidade de se efectuar um apreciável volume 
de escavação em rocha, cujo desmonte teve de ser feito à custa de guilhos 
e martelos pneumáticos, não sendo possível o emprego de explosivos por 
motivo da~ construções adjacentes. 1 5 3 



u. o. 24 
Encontram-se já concluídos todos os trabalhos de esgoto e terraplenagens 

estando-se presentemente a proceder à execução dos trabalhos respeitantes a 
pavimentação. 

- Avenida António Augusto de Aguiar. 

Esta obra está sendo levada a efeito pela empreitada de Construção de 
Pavimentação e Esgotos em diversos locais. 

Os trabalhos foram iniciados em meados de Abril, tendo sido suspensos 
pouco tempo depois e por ordem superior, em virtude de ter sido decidido 
alterar pormenores do projecto coordenando novos condicionamentos que tive
ram de ser atendidos. 

Foram apenas executadas as pavimentações dos passeios de ambos os 
lados e o assentamento de lancis respectivos, na zona compreendida entre o 
cruzan1ento da Rua Marquês de Fronteira com esta avenida e a futura Praça 
de Espanha. 

- Acesso provisório e pavimentação do logradouro sueste do cruzamento 
das Avenidas de Roma e dos Estados Unidos da América. 

A obra foi iniciada em fins de Dezembro tendo por esse motivo transitado 
para o ano de 1959. 

Os trabalhos têm-se desenvolvido em apreciável ritmo, prevendo-se que 
os mesmos terminem antes do prazo que lhes foi estabelecido. 

- Arruamento de acesso ao Bairro das Furnas. 

Obra morosa por virtude de trabalhos de Companhias concessionárias. 

- Construção de arruamentos junto à Igreja S. J oão de Brito. 

Obra que se tem desenvolvido em conjunto com trabalhos de ajardina
mento. 

Pequenas obras em diversos locais. 

Relativamente aos mapas anexos faz-se notar que: 

1.º - No total geral da pavimentação incluíram-se os pavimentos dos 
passeios e os pavimentos definitivos das ruas, e bem assim a rega betuminosa 
de consolidação de macadames, mas não os macadames de fundação dos arrua
mentos, onde, só mais tarde, se virão a executar os pavimentos definitivos. 

Julgamos dar assim uma ideia mais cxacta da superfície dos arruamentos 
novos ou reconstruídos sem sobreposição de áreas. 

2.0 
- As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos iniciados nas 

rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou complementares 
das referidas rubricas. 

Assim nos esgotos a importância refere-se à abertura de valas, cumulação, 
154 recalque, transporte, etc., necessários à execução dos diversos colectores. 



Ôbras de conservação de pavimentos 

Consitlcrações gerais: 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuseram nos orça
mentos ordinário e suplementar da quantia de 15 .543.84.1$20, tendo sido des
pendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais e 
ferramentas, a importância de 14.99 '.-!:24$00. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente, executados u ns 
por administração directa e outros por empreitadas, como se discrimina nos 
mapas juntos onde se verificam os volumes de trabalho efectuado por repo
sição de pavimentos por conta de particulares, Companhias concessionárias e 
administração municipal. 

Executados por pessoal municipal 

Nestes trabalhos, efectuados por pessoal municipal, há ainda a considerar 
os que foram executados por brigãdas de reparação e os levados a efeito por 
pessoal cantoneiro. 

Este ano, continuou a notar-se aumento de traball10 efectuado por pessoal 
cantoneiro, visto que se fez a ad1nissão de diversos cantoneiros, já distribuídos 
pelos cantões, preenchendo-se assim completamente mais algumas esquadras. 

Existem porém ainda diversos cantone!ros que por antigos, velhos e doen
tes, como os entregues à Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos, 
não estão em condições de apresentarem produção nem de desempenharem os 
seus cargos, necessitando ser reformados e substituídos por homens válidos. 

Apresenta-se-nos ainda o caso de cantoneiros que foram reformados e 
ocupa1n o lugar no quadro com prejuízo do serviço, se bem que a situação 
venha melhorando um pouco de ano para ano. 

No que se refere ao trabalho efectuado pelo pessoal das Brigadas de Cal
cctci:-os, verificou-se fraca produção, por se encontrarem fiscalizando obras 
muitos dos calcetciros e se ir reduzindo o número de pessoal requisitado ao 
empreiteiro da Conservação. 

Continuou-se com a formação de calceteiros artistas, que iam desapare
cendo por falta de trabalhos onde se preparassem, procurando-se assim fazer 
renascer uma arte muito portuguesa . 

Na Brigada de Betuminosos, verificou-se uma fraca produção durante 
a maior parte do ano, cm especial por terem estado avariadas as máquinas 
da Pedreira da l 'imcnteira, para as quais foi necessário mandar fundir peças 
novas, passando entretanto, as Brigadas a scrc1n constituídas por um só grupo 
em vez de três, como há anos se verificava, Limitando-se o seu verdadeiro 
trabalho a reposições de pavimentos levantados por Companhias. 

Porém, por proposta da Repartição, que foi superiormente aprovada, requi
sitaram-se ao empreiteiro da Conservação 13 trabalhadores, dos quais 7 para 
traball1arem com as máquinas na Pedreira da Pimenteira e 6 para completa-

t.J. o. 25 

rem a formação de três brigadas de reparação de pavimentos betuminosos. 1 5 5 



U. O. 26 
Assim se trabalhou nos últimos 4 meses do ano, verificando-se benefício 

nas verbas gastas, em comparação com o que se gastaria se esse trabalho 
tivesse sido executado pelo empreiteiro. 

A D. S. T.-E. passou a fornecer a estes serviços três transportes diários. 
Reconhece-se a necessidade de passar a 4 as Brigadas de trabalhos betu

minosos, mas com pessoal especializado. 
É de notar as deficiências apontadas no estado dos pavimentos betumi

nosos, este ano em especial, mas não foi possível prestar-lhe a assistência 
indispensável, e o seu estado foi extraordinàriamente agravado por um período 
de chuvas torrenciais durante cerca de 15 dias consecutivos que tornou impra
ticável qualquer trabalho verdadeiramente aproveitável. Para evitar um maior 
agravamento no estado desses pavimentos, no Inverno do próximo ano, neces
sário se toma que no Verão sejam substituídos muitos pavimentos betuminosos 
que ultrapassaram há mais de uma dezena de anos o seu tempo normal de 
duração, tornando·se insuficiente, em muitos casos, qualquer reparação que 
se lhes faça. 

Muito conveniente seria, também com a experiência anterior, conseguir-se 
uma caminheta absolutamente fecl1ada para n1anter a temperatura das massas 
de betão betuminoso para assim o trabalho com elas, se tomar mais eficiente, 
sem a perda de calorias em camions abertos, no trajecto da pedreira para 
as obras. 

Necessário se torna também a aquisição de uma máquina aquecedora de 
pavimentos. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Execu tados pelas brigadas de calceteiros e can toneiros 

Reparação de macadame: 

- Rua Barata Salgueiro; 
- Rua Castilho; 
- Rua dos Soeiros; 
- Rua da Buraca; 
- Travessa Sargento Abílio; 
- Rua Particular, à Travessa do Tarujo. 

Construção de 1nosaico: 

- Rua Garcia da Orta; 
- Calçada dos Barbadinhos; 
- Rua J oão Anastácio Rosa; 
- Rua da Estrela; 
- Avenida Álvares Cabral; 
- - Largo de S. Julião; 
- Rua de S. Julião; 

- Largo da Estrela; 
1 56 - Largo J osé Heitor Pinto . 

• 



U. O. 27 
Constrreção de 1nosaico a cores: 

- Rua Lopes de ~Iendonça. 

R eparação de tnosaico: 

- Praça D . Pedro IV; 
- Rua do Ouro; 
- Rua Augusta; 
- Rua da Vitória; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Rua de S. Julião. 

Construção de calçada de calcário v idraço: 

- Avenida da índia; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua das Açucenas. 

R eparação de basalto: 

- Rua de S. Bernardo; 
- Rua 3, ao Bairro Serzedelo; 
- Rua de S. Bento. 

R eparação de cubos de granito: 

- Rua de Xabregas. 

Execução pela brigada de betuminosos 

R eparação de betuminosos: 

- Praça dos Restauradores; 
- Avenida da Jj berdade; 
- Avenida da República; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Rua Filipe da Mata; 
- Rua Jacinto Nunes; 
- Rua D. J erónimo Osório. 

To1nadas de juntas a betutni1ioso: 

- Avenida D. Rodrigo da Cunha; 
- Rua l<'rancisco Sanches; 
- Calçada da Ajuda junto às linhas da C. C. F. L. 157 



u. o. 28 
Exploração de pedreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada, foi executada por 
trabalhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pavimentos e 
esgotos. 

Quanto à pedreira da P imenteira, continua suspensa a exploração. 
Os materiais basálticos para os betuminosos são presentemente obtidos 

por intermédio de uma granuladora de martelos e uma brit adeira de maxilas 
instalada na pedreira municipal da Pimenteira, junto da imensa pilha de esca
cilhos de pedra basáltica ali acumulada ao longo de vários anos de explo
ração, e q ue certamente proporcionará, a um preço extremamente moderado, 
os materiais necessários à actividade da Brigada Municipal de Betuminosos 
durante um período difícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a 

• cinco anos. 
A pequena instalação de fabrico do betão betuminoso, localizada, também, 

na pedreira municipal da Pimenteira, está convenientemente apetrechada habi
litando as Brigadas l\Iunicipais de Betuminosos a executar urgentemente peque
nas reparações de pavimentos bem como trabalhos de construção em áreas 
limitadas, trabalhos estes difíceis de medir e fiscalizar e que por isso estão mais 
adequados à actividade da brigada, reservando-se para as empreitadas as obras 
de maior importância com áreas perfeitamente definidas e, portanto, mais 
fáceis de fiscalizar e medir. 

P ara se conseguir um melhor rendimento e um mais perfeito funciona
mento da instalação, urge porém completá-la com uma caminheta, de relati
vamente pequena capacidade, com caixa provida dum perfeito isolamento 
térmico. 

Presentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por carros da 
Câmara que por desempenharem os mais variados serviços nem sempre podem 
comparecer quando convocados, e que, tendo as respectivas caixas metálicas 
e abertas sem qualquer espécie de isolamento térmico, dificilmente permitem 
a execução de trabalhos demorados de remendagem em vários locais sem o 
perigo do arrefecimento prematuro e perda das qualidades essenciais das refe
ridas massas. 

Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta Repartição, constam 
de: reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; repara
ção de picaretas, forquilhas, guilhos, regadores e outras ferramentas. 

Estas Oficinas já em 1956 receberam grandes benefícios; a forja manual 
foi substituída por uma forja eléctrica; um grupo de soldagem e um engen.ho 
de furar; uma serra eléctrica: uma gujJ hotina manual e uma esmeriladora 
cléctrica; permitindo assim trabalhos mais importantes de reparação de ferra-

158 mentas. 



E xecutados pela empreitada de conservação 

Pavimentos 

Pela empreitada da conservação de pavimentos foram executados os tra
balhos constantes de 5.831 requisições. 

Salientam-se como mais importante os seguintes trabalhos: 

R eparação de calçada de basalto: 

- Travessa do Patrocínjo; 
- Rua D. Maria Pia; 
- Avenida da República; 
- Rua da Beneficência; 
- Estrada do Paço do Lumjar; 
- Rua de S. Ciro; 
- Praça Duque da Terceira; 
- Rua Eduardo Coelho; 
- Travessa da Procissão; 
- Rua do Cura; 
- Travessa do Abarracamento de Peniche; 
- Travessa das Chagas. 

R eparação de cubos de granito; 

- Rua D. l\Iaria Pia; 
- Rua de S. Ciro; 
- Rua das Amoreiras; 
- Rua do Cura; 
- Rua das Taipas; 
- Estrada do Desvio; 
- Rua da Beneficência; 
- Calçada do Moi nho de Vento; 
- Rua Engenheiro Canto Resende; 
- Alto dos Toucinheiros; 
- Rua Alexandre Ferreira. 

Reparação de macada1tie: 

- Rua Pinto Ferreira; 
- Travessa do Pregoeiro; 
- Estrada de acesso ao Hipódromo 

u. o. 29 

• 
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u. o. ao 
Reparação de calçada de uidraço: 

- Travessa do Patrocínio; 
- Calçada das Necessidades; 
- Rua D. Maria Pia; 
- Rua de S. Ciro; 
- Rua Eduardo Coelho; 
- Rua das Taipas; 
- Travessa do Abarracamento de Peniche; 
- Avenida D. Carlos I ; 
- Estrada de Benfica. 

Reparação de betão betuminoso etn revestimento: 

- Praceta Hintze Ribeiro; 
- Calçada do Tojal; 
- Praça de Londres. 

Constr"ção de calçada de basalto: 

- Sete Rios; 
- Rua Alves Paiva Fragoso; 
- Rua Carvalho Araújo. 

Construção de calçada de cubos de granito: 

- Rua de Campolide; 
- Travessa do Pinheiro; 

' 
- Rua da Cruz Vermelha; 
- Estrada da Luz; 
- Rua Alves Paiva Fragoso; 
- Rua da Palma; 
- Avenida 24 de Julho. 

Co11stri~ção de 1nacada11ie: 

- Alto, a Caselas; 
- Bairro do Serzedelo; 
- Escola de Campolide; 
- Rua Pereira e Sousa; • 

160 - Logradouro da Rua Eiffel; 

• 



u. o. 81 
- Rua circundante do campo do S. C. P.; 
- Rua Alves Paiva Fragoso; 
- Arruamento de ligação da Avenida Santa Joana Princesa; 
- Estrada da Circunvalação ao Alto da Boa Vista. 

Construção de calçada de vidraço ou grés: 

- Calçada de Santo Amaro; 
- Rua da Junqueira; 
- Bairro de Serzedelo; 
- Estrada da Circunvalação ao A.lto da Boa Vista; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Avenida Sidónio Pais; 
- Logradouro da Rua Eiffel; 
- Calçada dos Barbadinhos; 
- Igreja da Madre de Deus. 

Construção de revestimento betuminoso: 

- Rua Pereira e Sousa; 
- Alto da Boa Vista; 
- Arruamentos do Campo de Santana; 
- Logradouros da Rua Eiffel; 
- Rua Gonçalves Viana; 
- Arruamento circundante do campo do S. C. P .; 
- Rua Tenente Espanca; 
- Rua Santos Dumond ; 
- Rua D . Luís de Noronha; 
- Rua Alves Paiva Fragoso. 

Construção de betão asfáltico: 

- Escola de Campolide; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Azinhaga das Lajes; 
- Rua Duarte Galvão; 
- Rua Andrade Corvo. 

Construção de betão de ci1nento: 

- A verúda Sidónio Pais; 
- Calçada do Moinho de Vento; 
- Rua Engenheiro Canto Resende. 161 

11 



u. o. 81! 
Esgotos 

Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: 

R eparação no interior de colectores: 

- Rua Gualdim Pais; 
- Rua dos J erónimos; 
- Rua de Angola; 
- Rua Heróis de Quionga; 
- Rua Francisco Sanches; 
- Rua Carrilho Videira; 
- Rua Sebastião Saraiva Lima. 

Constr11ção de colector de manilhas: 

- Rua do Cura; 
- Rua da Pedreira; 
- Travessa do Giestal; 
- Vila Guiné, à Encosta de l\'Ionsanto; 
- Rua da Junqueira; 
- Rua Pereira e Sousa; 
- Cais do Sodré; 
- Rua da Achada; 
- Rua de S. Cristóvão; 
- Rua de S. Mamede; 
- Rua General Roçadas; 
- Rua do Alto do Varejão; 
- Campo do Benfica; 
- Campo do S. C. P. ; 

Construção de colectores de betão: 

- Rua P into Ferreira; 
- Avenida Fontes Pereira de 1\Jelo; 
- Calçada do Poço; 
- Avenida de Berna; 
- Avenida Duque de Ávila; 
- Avenida António Serpa; 
- Estrada de Benfica, a Sete Rios; 
- Praça ~fouzinho de Albuquerque. 

Co1istrução de colectores de alvenaria: 

- Avenida da República. 

• 

• 

Construção de colectores em vala aberta com taipais de madeira (pro
visório): 

- Eslrada de Benfica a Sete Rios; 
162 - Avenida António Serpa. 



Obras de reconstrução de pavimentos e esgotos 

Por esta empreitada foram executados diversos trabalhos, salientando-se 
como mais importantes os seguintes: 

Obras executadas pela empreitada de reconstrução 
de pavimentos e esgotos em diversos locais 

Designação 

Troço final do colector da Avenida 28 de Maio e Rua de 
Ca.mpolide ............................................•... 

Construção de colector e colectores afluentes da Avenida 
Columbano Bordalo Pinheiro ........................... . 

Roconstrução du.m troço da Rua Francisco Sanches ........ . . 
Construção das galerias subterdneas da Praça Marquês de 

Poll\))a] ... .... ........ ........ .......... ... . . ........••... 
Templanagens e esgotos da Praça Marquês de Pombal e 

Avenida da Lil>erdade .......................... ... ...... . 
Reconstrução do colector da Rua Pinto Ferreira ........... . 
Reconstrução dum tro(o da Rua dos Jerónimos ............. . 
Reconstrução das placas ocidentais da Praça dos Restaura-

dores ..................................................... . 
Construção dos troços do colcctor A. B. C. e <b Estracb de 

Benfica .................. ..... ....•......... .... .•.•.•.•.. 
Trabalhos de reconstrução em divezsos tocais ............... . 
Colector da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro ......... . 
~fodificacão do traçado das linhas da C. C. F. L. no Cais 

do Sodré e Largo do Corpo Santo ..................... . 
Pavimontnç5.o do pa.ss-Oios o diversos ........................ . 

Importância 

1.660.281$10 

1.145.681$60 
239.842$60 

100.544$50 

2.424.017$30 
269.565$90 
271.5~$50 

443.437$39 

69.266$40 
60.S.062$'10 
160.000$ 

98.000S 
478.664 $20 -Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 7.965.888$80 

Subsolo 

O ano de 1958 foi , tal como nos últimos anos, de grande actividade por 
parte das Companhias concessionárias, tendo de fazer face, simuftâ.neamente 
a dois importantes problemas: satisfazer as necessidades sempre crescentes da 
população de Lisboa, renovando e ampliando as suas instalações, e acompanhar 
o plano municipal de reconstrução de pavimentos. 

Embora continuem a verificar-se algumas dificuldades no que diz respeito 
a uma perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas 
das obras, é um facto que neste capítulo se vem verificando uma constante 
melhoria; para esse facto contribui a acção constante dos serviços junto de 
cada Companhia a fim de que todos os trabalhos sejam executados nos prazos 
previstos, e o espírito compreensivo dos técnicos que nas diversas Companhias 
dirigem os respectivos serviços. 

No ano findo foram concedidas 25.187 licenças às Companhias concessio
nárias para levantamento de pavimento na via pública, correspondendo 15.676 
- cerca de 62,2 ~~ - a trabalhos urgentes para reparação de fugas ou avarias 
e as restantes a trabalhos normais. 

u. o. 33 

A média das licenças concedidas foi de 83,40 por dia útil. 163 
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A Companhia das Águas continua a ser a que teve maior número de 
trabalhos urgentes, atingindo 71,8 % das licenças concedidas para trabalhos 
urgentes e 52,2 % do número total de licenças concedidas. 

As percentagens indicadas, crescentes de ano para ano, rcflectem o estado 
deficiente em que se encontra a rede de canalização de água, agravado nos 
últimos anos pelo aumento de intensidade de tráfego, em quantidade e tone
lagem . 

Às Companhias Reunidas Gás e Electricidade foram concedidas, para o 
mesmo género de trabalhos licenças correspondentes a 19,50 % e 7,17 % para 
gás e electricidade respectivamente, em relação ao número total de licenças 
concedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento executado e debitado às Companhias concessionárias desceu 
de 154.21911)2 em 1957, para 133.898"': em 1958. 

Dos 133.89811)2 de pavimentos repostos correspondem 48.59Sm2 a faixas 
de rolagem e 85.300"'2 a passeios. 

O montante das facturas enviadas que em 1957 havia sido de 1.718.896$60 
desceu em 1958para 1.152.374$20, representando um descréscimo de 566.522$40. 

B) - Obras de construção civil 

Compete à Repartição de Obras Municipais a execução das obras de edi
fícios e outras de carácter especial de construção civil a cargo da Câmara . 

São característicos, também, das actividades da repartição, as verbas atri
buídas no Orçamento e as despendidas com a realização das obras. 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

• Designação Importância 

~spcsa ordiniria . . . .. .. .. . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 15.641.520$80 
Despesa extraordiniria. .. . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 22. 148.~$40 

Soma .. . . . • . . . . . • • • . . . . . . 37 .789.825$20 

Os totais das verbas despendidas foram de: 

Designação lmportdncla 

De!tpcsa ordiniria . .. .. .. . . . . .. . . .... .... . . . .. .. .. .. .... . . . . . . . . .. 12.289.930$10 
Ocspc:;a cxtraordin&ria .. .. . . . . . . . •.•• ••. • . .. . . •. . . .. . • .. . . .• . 17.197.582$8> 

Soma .. .. .. .. .. .. . . .. . . . . . l9..t87-:-s12s10 



Os saldos verificados foram: 

Designação Importância 

Despesa ordiniria . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . ... . . . . . . . 3.351.590$70 
Despesa cxtraordin6rla •. •. , . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.950. 721 $80 

Soma .. • . . . .. • • .. • ... .. .. • 8.302.312$50 

Estes saldos resultam em grande parte de pequenas verbas sobrantes dos 
numerosos artigos atribuídos a estes Serviços, e, também, a atrasos na ela
boração de projectos cujos pormenores eram de difícil definição, como sejam 
os dos ossários para o Cemitério da Ajuda, os muros para a Avenida dos 
Estados Unidos da América e para o arruamento envolvente do Sporting, 
a obra complementar do B. S. B. de Alvalade, novas escolas primárias e 
viaduto da Avenida Columbano. 

Os maiores quantitativos em saldo resultam porém das obras complemen
tares das casa de renda económica em Alvalade, destinadas ao arranjo dos 
logradouros, dependentes de estudo a realizar pela Federação de Caixas de 
Previdancia, e da atribuição orçamental de verbas destinadas a vários monu
mentos, razões, portanto, estranhas à iniciativa dos serviços. 

No mapa anexo indicam-se os quantitativos das obras adjudicadas nos 
últimos 19 anos, verificando-se que no presente ano totalizam 16.600 contos, 
número sensivelmente inferior ao dos anos transa.ctos o que é devido, em espe
cial, ao facto do quantitativo das verbas atribuídas para obras de construção 
civil ter sido em grande parte absorvido pelas obras de vulto que transitaram 
do ano anterior. 

Valores d as obras adjudicadas nos últimos 19 anos 

. 
Concursos públicos Concursos limltad05 

l mport.àncla1 

Anos 
totais 

Importâncias Percen- Importâncias Percen- em milhões 
em milhões u gcos cm milhões tagens de escudos 
de escudos de e1cudos 

25,S 
1 79,4 6,6 20,6 

1 
32,1 1040 .. ... . . ... . . . . . . ... . . ... . . 

1041 ........................ S,5 52,9 4,9 47,1 10,4 
1042 .... . .. ... .. , ....... . ... 3,6 66,7 1,8 33,3 S,4 
1 Q.18 • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • 5 69,4 2,2 30,6 7,2 
1044 ..... . ........... . . . .. 1 43,5 1,3 56,5 2,3 
l o.IG ..... . ...•............ 12,4 81,6 2,8 18,4 15,2 
104G .... . ............ . ...... 16 92 1,4 8 17,4 
19-17 ................. . .. . .... 60,4 91 ,4 S,7 8,6 66,1 
10'8 .......... ... ........... 62,2 82,2 13,S 17,8 75,7 
1().10 ........................ 47.9 87,4 6,9 12 6 S4,8 . ' 1050 ....................... . 17,6 84,2 3,3 l>,t< 20,9 
1051 ................. . ... . .. 38,6 89,4 4,6 10,6 43,2 
1062 ......................... 67,9 91,4 6,4 8.6 74,3 
1953 ........................ 28,8 91, I 2,8 8,9 31,6 
19$..1 ....•••....•.•.••..•• . •. 62,6 95,6 2,9 4,4 65,5 
l i>:)5 ......................... 15,9 82,8 3,3 17,2 19,2 
1U5(} .................. . ..... 32,8 69, 1 14,7 30,9 47, 5 
1U.S7 ....••........ . ....... .. 22,6 44,6 28 1 55,4 50,7 
1058 ................ . ... . .... 13,8 83, 1 2;8 

1 
18 16,6 

u. o. 35 
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Principais obras efec:uadas 

Das obras executadas destacam-se pela sua importância as seguintes: -
A construção dos ascensores dos P aços do Concelho, o depósito de materiais 
para obras situado na R ua Correia Teles, o quartel do B. S. B. de Alvalade, 
ainda em curso, o viaduto da Avenida Colun1bano Bordalo Pinheiro, de grande 
interesse para o prosseguimento da obra do i\Ietropolitano. Sobre as obras de 
construção de casas e novas escolas primárias, fornecem-se os seguintes elemen
tos de pormenorização: 

Casas para as classes econo1nicaniente débeis: 

Construção de casas de habitação: 

- Durante o ano de 1958 prosseguiu a actividade da Câmara com a cons
trução da 3.ª fase de arnpJjação do Bairro da Quinta do Jacinto e com o início 
da ampliação do Bairro do Caramão da Ajuda. 

Na Quinta do ] acinto foram construídos 3 prédios de habitação colectiva, 
com o total de 20 habitações e 4 lojas; desses prédios, dois são do tipo B2, 
idênticos a dois outros já construídos no Bairro do Grilo, com a diferença de 
terem duas lojas cada um, em vez de quatro e o terceiro e do tipo B4, igual 
ao da l.l\ e 2." fases de ampliação do mesmo Bairro. 

A ampliação do Bairro do Caramão da Ajuda co1npreende nesta l .ª fase, 
agora em execução, 4B 11abitaçõcs unifamiJ:arcs, sendo ~7 do tipo D 1 e 11 do 
tipo E 1, correspondendo respectivamente aos tipos D e E da empreitada inicial, 
a lterados de maneira a satisfazeren1 às prescrições do Regulamento Geral de 
Edificações Urbanas no que respeita às áreas dos compartimentos. Para isso 
foi modificada a distribuição em planta sem que se alterasse contudo o aspecto 
exterior das moradias. 

Nos quadros seguintes apresentam-se as características e os custos das casas 
indicadas. P elo que respeita às do Caramão da Ajuda, como as obras se encon
tram ainda em curso, as quantias apresentadas são as da adjudicação e não 
têm carácter definitivo visto serem possíveis alterações e ajustamentos. Não se 
indicam igualmente os custos de urbanização, visto os respectivos trabalhos, 
a cargo da 2." Repartição - Arruamentos, não estarem ainda concluídos. 
O mesmo acontece com a ampliação do Bairro da Quinta do J acinto -
D.ª fase; neste caso porém, como os custos do te::-rcno e da urbanização se 
podem considerar análogos aos das duas prin1eiras fases admitiu-se para essas 
despesas, cm pri1neira aproxin1açâo, uin valor igual ao obtido para aquelas 
duas fases. 

Os custos de urbanizaçio e de terreno correspondentes a cada habitação 
foram, para as fases iniciais destes dois Bairros, as seguintes: 

Cararnão da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.441$30 

Quinta do ] acinto: 

a) Grupo experimental ............. ... . 
b) l . ª fase . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e) 2. a fase- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
d) Ampliação, 1. • e 2." fases ....... .... . 

3.094$40 . 
10.716$95 
5.451$02 
8.563$10 
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Q. ·-

Nilmero Número 
de habi. de 
taçóes lojas 

Bairro da Quinta do Jacinto - Ampliação 

. 
Oiscrlminnção das divi$órlas 

Arcas 
Custos de construção 

m. q. .............._ , _____________ ....._ _______ _ 
~---"----- ·~-------"------~ 

Tipo 
de 

prédios 

B·4 
(variante) 

B-4 
(variante) 

B-4 
(variante) 

B·2 

Nola$: 

.,, 
z 

7 4 

7 4 

1 4 

2 4 

Das habitações 

8 56 - - Sala comum, cozi· 
nha com anexo, 3 
qunr1os, sanitarlos 

8 56 - - Sala comum, cozi · 
nha com ancxo1 3 
quartos, sanitários 

8 8 - - Sala comum, cozi· 
nha com anexo1 3 
quartos, sanitários 

6 12 2 4 Sala comum, cozi· 
nha, 3 quar tos e 
sanitários ••••.••• 

-

Das lojas 

-

-

-
Loja, armazém, arre· 

cadaçáo, e sanltá· 
rios .. .• •• ..• •. •• 

1 

Importa nela 
das 

adj udicaçóes 

2.805.914$70 

2. 731.621 $20 

1.553.259$1 o 

o --o 
1! 
"' ... 
o 
e. .. 
t: .. 
,O 
o 
u 

142,70 

142,49 

142,70 

149,44 

o 
"" ~ "' -·-~ 
-'= .. 
-o 
"' ... ... 

Q 

71,35 

71,24 

71,35 

74,72 

o 
'3. 
5 .. 
e: 
o 
u 

" Q 

713,50 

712,45 

713,50 

747,20 

1 - As :\r~as de construção foram obtidas considerando as fundações e a cobertura equivalentes a um piso. 

o ·--o . ., .. 
"' .. 
cf 

400.844$96 

390.231$60 

402.420$40 

441.132$85 

,g 
<> .. --~ 

-'= .. 
o 

o.. 

50.105$62 

48.778$95 

50.302$50 

52.935$90 

.. ·-e -.. 
o 

o.. 

•• 

• • 

• • 

61.758$60 

o .., 
f ,g 
-o .,. .. " " .. r:r ... o ., .. "' ... o 
.. u 

e " .. -o 
o o.. 

561$80 

547$73 

564$ 

590$38 

Custos finais, 
incluindo despesas

º ., de ter. e de urb. e e> -~1---·-._ __ __ 
V o- O t:•co e-
" <>ti~ .... coe~ 
o.~<; ~o 
~e:~\ 

.. 00 <.> 
-;; .e·-!! 
- ... o-º ::J.,, .&J ... as·- ~ 
o "O :'2 .e: 
... > '" ~ta>.- cc 
:,) "O-;; 

Q. 

. . 

•• 

8.563$10 

• • 

., .. 
'º .,. 
t! ·-,O .. 
:i: 

58.668$72 

57.342$05 

58.865$60 

61.499$ 

• • 

• • 

•• 

70.321 $70 

2 - Apesar de as habitações de tipo B, (variante) incluídas cm todas as fases serem iguais, as &reas cobertas 
a meio de blocos de vá.rios cdiffcios contíguos. Os nó.meros indicados para essas áreas são valores médios. 

variam ligeiramente conforme os prédios so situam nas pro-
Sllllidades ou 



ú . o. S8 
Bairro do Caramão da Ajuda - Ampliação 1.• fase 

• 
Numero Areaa (m. q.) Custo (adjudiçaçáo ) - -

Tipos De 
Discriminação das divisórias 

Por 
dos De mora- De De De Por m. q. 

p rédios mora- dias habi ta- Cober ta habita- cons- moradia de - -dias • çao truçao cons-por ÇOC$ 
prcdio truçáo 

D·I 1 37 2 37 3ala comum, coiinba, 
8 quartos e saoitãrios ... 36,18 72,36 90,45 47.501$89 52)$1 7 

E -1 11 2 li Sala comum, coiioha, 
106,31 154.362$9~ 8 quartos e sanitãrios •. . 46,39 83,11 511$ 

Bairros de Casas Desmontáveis: 

Tendo a Câmara, nos termos do Decreto-Lei n.0 41.545, publicado no 
Diário do Governo, n. 0 42, I Série, de 1 de 1\IIarço de 1958, assumido perante 
o Estado o con1promisso de desocupar os terrenos onde se encontra instalado 
o Bairro de Casas Desmontáveis da Quinta da Calçada, atingidos pela cons
trução da Cidade Universitária, foi necessário encarar com a maior ur
gência o proble1na de realojamento das 424 famílias que actualmente ali 
habitam. 

P ara o efeito foi prevista a construção de um novo Bairro nos terrenos 
municipais da Quinta da Pentieira, cm Carnide. 

Considerando a conveniência de se adoptarem também para este Bairro 
soluções transitórias, por não haver viabilidade técnica e financeira para exe
cutar no curto prazo disponível as obras de urbanização da zona em causa, 
de modo a permitir uma solução definitiva para aquele realojamento, foi 
estudada a construção de casas desmontáveis, idênticas às Ultimamente exe
cutadas mas com algumas melhorias das respectivas condições de habitabili
dade. Foi para isso elaborado um plano que permitirá satisfazer, por fases, 
os comproniissos assumidos pelo Município. 

A l .ª fase compreende a construção de um total de 224 casas. sendo 24 
do tipo I, 128 do tipo II e 7"2 do tipo III , com os respectivos arruamentos 
e esgotos, estando prevista igualmente a construção do mercado, lavadouro, 
serviços sociais, etc. As casas dos tipos I , II e III , tem respectivamente, um, 
dois e três quartos, alé1n de sala comum, cozinha e sanitár ios. As paredes t em 
estrutura de madeira sendo as exteriores formadas pelo lado de fora em chapa 
ondulada de fibrocimento; interiormente todas as paredes são revestidas com 
madeira aglomerada e prensada. As coberturas são igualmente de chapa ondu
lada de fibrocimento. Todas as casas terão redes de água, esgotos e electri-

168 cidade. 



Pareceu que seria vantajosa párâ a Câmara, visto permitir um melhor 
desenvolvimento dos trabalhos, a aquisição antecipada de alguns materiais, para 
o que se efectuaram empreitadas de fornecimentos de fibrocimento, madeira 
para estruturas e madeira aglomerada e prensada, a empregar na 1.ª fase. 
A empreitada de construção dessa l .ª fase está organizada e conta-se que possa 
ser posta a concurso no príncipo de 1959, de modo que as casas possam come
çar a ser habitadas o mais brevemente possível. 

Apresentam-se seguidamente os custos previstos para as casas dos vários 
tipos incluídos nesta l.ª fase, indicando-se a seguir os custos das casas dos 
outros Bairros de Casas Desmontáveis já construídos. 

Casas: 

Tipo I .............. . . . ... . .. . ... . 
Tipo II ...... . ....... . ... . ...... . 
Tipo III ........ . ..... . .. . .. . .... . 
Lavadouro . . . ... ... . .. . . ........ . . 

Urbanização: 

Terra plenagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Esgotos .... .... .. . . .. . .. . . . .... . . . 
Pavimentação . ..... . .... . .. . .. . . . . 

Casas Desmon táveis 

Outras 
despesas 

Número 
relacionada> 

com 
Nomiw: do<: B.i irro~ T ipos de Custo • a construçao 

e da tas de construçao das casas das das casas casas Je cada casas (mobilli1rlos, 
t ipo 

21.484$95 
24.021$49 
27.806$63 
62.576$90 

250.800$00 
534.333$00 
440.820$00 

Construção Urbanização 
de cd 111cios (tc rrap1cna-
de In te resse f'C:llS1 

geral esgotos , 
(ca pelas, pavlmen-
ser viços taçiio e muros 

de vedação, sociais, <!l C ) jardloogem) 
e tc.) 

Doa 

1 
1 '°'' 

1 
Quinta da Calça<la- 1938-1939 r 4.3iOS 1 JI :156 5.090$ 

f 
6 ... 7. l .. :.!$9: 3 16.735$19 806.179$21 

111 140 5.940$ 

1 
500 

1 88 4.485$85} 
-Vist3 - 1989·10.t0 .. .... . { li 220 5.335$95 44f.162$50 345.903$28 1.204.914$47 

111 180 6.221$50 

1 
4gg 

1 
·Vista ( Ampli:l~o)-19·Ul l li 76 15.278$10} 

111 35 19.025$60 •• • • 196.078$20 
IV 109 20.899$30 

1 220 1 

Total 
gera l 

4.389.177$35 

4.683.514$05 

4.301.133$50 

U. O. 39 
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1 Outras 

Número! 
despesas 

Coostru~iío Urbanltação relacionadas 
com de edificíos (te rraplena-

Nomes dos Bairros 'fipos de Custo a construção de Interesse grns, Total 
e datas de co:utrução das casas das das casas (!Cral es~otos, geral 

casas de cada casas (mohili:\ríos, (capelas, pavlmcn-
tipo muros seniços tução e 

de Yt"daçiío, sociais, etc.) jardinagem) 
etc.) 

1 1 

Fumas - 1916 .............. { 
1 36 12.972$ } 
li 96 15.278$10 3i9.153$10 491.751$2D 5.677.730$ 
Ili 127 19.025$60 

.. 
lV 21 20.899$30 

2ISO 

Fuffi:IS ( Ampliaçlo) - l OIG 
1 

Ili 52 
1 

26.543$21 .. .. 283.936$ 1.661.182$80 

Construção de Grupos Escolares Primários: 

- Prosseguiu a construção de novos Grupos Escolares, cm regime de cola
boração com o Estado, ao abrigo do Plano dos Centenários, recebendo a Câ
mara uma comparticipação de 85.000$00 para cada sala de aula, sendo metade 
desta quantia rembolsável em 20 anos. 

Em 195 ficou concluído o Grupo Escolar do Restelo, na Praça de Goa, 
inaugurado oficialmente por S. Ex ... o l\Iinistro da Educação Nacional, e foram 
iniciados, encontrando-se já muito adiantados, os da Célula 8 do Bairro de 
l~lvalade e o do Poço do Bispo. Têm, todos eles, oito salas de aula para cada 
sexo, cantina e, cm anexo, casa para o guarda e arrecadação de material de 
jardinagem. Nos dois últimos as salas de aula têm já as dimensões de 7m x 9m, 
recentemente fixadas, permitindo o emprego de mesas individuais para os alu
nos em vez das habituais carteiras de dois lugares. Serão estas as dimensões 
a adaptar de futuro, sempre que as disponibilidades da área dos terrenos 
destinados à construção o permitam. 

Como já se indicava no precedente relatório, foi decidido construir junto 
das novas escolas, sempre que haja espaço disponível e as condições urbanís
ticas o justifiquem, edificios destinados a instalações de interesse local, com
preendendo salão de festas e biblioteca. Junto dos Grupos Escolares da Célula 8 
de Alvalade e do Poço do Bispo estão já em construção esses edifícios. 

Durante o ano de 1958 concluíram-se igualmente casas para guardas e 
arrecadação de material de jardinagem junto de várias escolas, tanto construí
das pela Câmara co1no pelo Estado, estando neste último caso as escolas dos 
Bairros da Serafina, do Alto da Ajuda e de Casclas. 

Simultâneamente com as construções atrás indicadas, prosseguiu a elabo
ração dos projectos de vários outros grupos escolares. Ficaram assim concluídos 
os projectos dos Grupos Escolares dos Olivais, Rua do Saco, Madre de Deus, 
Santa Quitéria e Furnas. A construção dos dois primeiros está dependente da 
resolução de vários problemas de natu:-eza urbanística, devendo a dos três 
restantes iniciar-se no princípio do próximo ano. Começou também a elabo
ração dos projeclos dos Grupos Escolares de Campo de Ourique, Benfica 
e Sete Rios. 



Apresenta-se seguidamente um quadro referente a todos os grupos escola
res inclu ídos até agora no plano em execução e compreendendo os já construí
dos, os que se encontram actualmente em construção e aqueles cujos projectos 
estão já elaborados. Indicam-se os autores dos respectivos projectos, os anos 
cm que foram construídos, o número de salas de aula, os anexos que possuem 
e os custos totais . 

Cons trução de grupos escolares primários 

Anexos 

Designação dos gr11pos escola~ Arquit. . ..:tos autorN dos proitttos 

l .• Fa.se-Perlodos de condn1çiio-l 
lOtl-1050: 

Alto de Santo Amaro ...•..••.••••• 
Praça do Ultramar ..........•..... 
Rua Actor Vale ............•...... 
Célula [ de Alvalade ... ......... . 
Célula CT de Alvalade .........•.. 

2.• Fase - Perlodos de construção -
l11'1S·l ll57: 

Alberto Braga de Sous:i 
Alberto Br-..ga de Sou...a. 
Alberto Braga de Sousa 
Jnâcio Peres Femandes 

Luls Américo Xavier 

Célula V J[ de Alvalade .. . . . . . . . . . Ruy J ervis de Athouguia 
Calcada da Cruz da Pedra . . . . . . . . Luis Américo Xavier 

• 

Rairro Social do Arro do Cego .... Dario Silva Vieira e Alfredo Fernandes 
Célula IV de Alvalade . . . . . . . . . . . . )tannel Coutinho Raposo 
Célula VI de Alvo.Jade . . . . . . . . . • . . Cindido Palma do Melo 
Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fernando Silv:L 
Picheleira ... . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . :'."nno ~for.ús Bcir:io 
Vale Escuro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Joaquim Bento de AJ1re:da 
Bairro Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lws Soares Branco 
Campolide ..................•....•. 1 Artur l'ires Martins 
Alto do: Moinho; . . . . . . . • . • . . . . . . . ?.Januel Arro)'O Bamira 
Calçada da Tapada . . . . . . . • . . . . . Alberto Braga de Sousa 
Bcl:t Vista à L:ipa . . . . . . . . . . . . . . . . Alberto Braga de Souw 

a.• Fase- Perlodos de con;.truçjo -
111~7·1U5:!: 

Praça de Goa - Restelo .. . ...... . 
~lula VJH de Alval:tde .... ... .. . 
Poto do BisJ><> ....... . .. .....•.... 

4. • Fase - Projectados: 

Rua do Saco . ................. . . . 
Olivais .......... . ..... . ........... . 

Carlos Rebelo de Andrade 
Ruy J ervis de Athouguia 

Luls Américo Xavier 

Maurlcio de Vasconcelos 
Joaquim Bento de Almeida 

Santa Quitéria . . . . . • . .. . . . . • . . . . . . J úlio do Kasc:mento Cascais, 

• 

Jolo Aratljo e Luls Fernandes Pinto 
Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . . . . . Pedro Quirino da Fonseca 
Madre de Deus .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . Luís Jkn3vcnte 
Campo de Ourique ..•..•.......... JO<>é l\lanuel Bastos Coelho (Wecido) 

e Nuno São-Payo 
J oão Vaz Martins 
Nereus Fernandes 

.Benfjca ............ . .............. . 
Sete Rios ..... .. .............. . ... . 

"" -::> .. ., ..., 

16 o o 
12 o 
16 o o 
16 o o 
16 o o 

16 o o 
12 o 
16 8 
16 o 
16 o o 
16 o 
16 o o 
16 o o 
16 o o 
16 o o

0 16 o 
8 o o 
8 o 

16 o o 
16 o o 
16 o o 

16 o o 
16 o o 
12 o o 
12 o o 
8 0 

14 o 
16 o o 

-A transportar . . . . . . . • . . . . • . 406 

Custos 
totais 

• 

1.582.961 sso 
2.363.0038 
1. 583.99~$0 1 
l.592 0\1583<1 
2.0~:.1.769$5-0 

2.373.403$22 
2.150.957$70 
2.333.387S50 
2.2:12.781S ll> 
2.467.467880 
2.365.5 IOS 
2.274.816S<IO 
2.316.507840 
2A66. l :0860 
:l .85-~.1 7 1 S IO 
2.498.J76S30 
1.)43.176860 
1.116.218880 

2.551.837880 
o 2.635.:136890 o 2.:155.520880 

o 

o 

62.829$10 
68.999S IO 

25.866870 
26.700$ 
43.3508 

55.170890 
33.365870 

t '. o. -Jl 
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Quantias dispendidas anualmen te com a construção 
de gt'Upos escolares primários 

Anos 

1944 .................... . . . ....... . ..•................•........ . . 
10-44 .............•.......... . ... . ....... .... ......... .. .. ... . . . 
1946 ........................................... . ............ ..... . 
194 7 .............. . ........... . ....... ..... ................ ... . 
1948 •• \ ••······················································ 
1949 ... .. . ... . ................................................ . 
195() ...... ..............•....... .. ......................... ... . 
l Otil .. : ..... . ........................... ........... ... .. . ..... . 
19~2 ....... \••·················································· 
1968 .. \ ••························· · ······················ ··· ··· 
1954 ...... . ................................... . ............ . .. . 
1955 .............. • . .. . . . · ................ ...... . . ......... ... . . . 
1000 ...... . ................ . ..... . ................. ... ... .. .... . 
1067 ................ . .. . .... . . . . . ................. . ............. . 
1068 ....... .. . . ........... . . .. .. . .... .. ....... . ............... . . . . 

VI - Viação e Trânsito 

Atropelamentos 

1 mpor tâncla 

463.297$40 
871.423$ 10 
359.531$84 

3.286. 143$44 
2.866.:.165$80 
1.228.839$ 

974.967$ 10 
167.910$90 
24.967$ 

1.754.757$80 
13.463.190$50 
10.375.554$ 
2.564.2'26$90 
3.016.371$60 
5.794.545$90 

Elementos estatísticos fornecidos pela Secção de Trânsito da Polícia de 
Segurança Pública, relativos aos atropelamentos verificados na Cidade desde 
1952 até 1958: 

Ntímero de atropelanientos verificados: 

Anos 
- -?lfeses 

1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

Janeiro ...... .................... 171 190 205 207 233 218 259 
Feverei ro ... ...... ............... 168 200 199 231 221 2U7 253 
Março ... ........ ...... ........... 191 199 :124 221 :.! 19 27'l 2)7 
Abril .... ..... ....... .......... .. 160 188 197 209 2'16 250 239 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 174 :.!08 256 236 212 2~5 222 
J unho ......... ........ ... ...... .. 174 187 219 210 22>< :!O) 192 
Julho .... ........................ 1.) 1 ~ 184 217 239 2~ :.! 1 <I 
Agosto ................ .......... . 16:.! 172 l~ 179 221 '227 194 
Setembro ............. .... ....... 131 181 202 146 210 184 219 
Outubro .......... ....... .... .... 166 191! 196 2~6 265 226 2>3 
Novembro ........... . ... . ... . . .. . 19 t 19) 217 :l~5 277 238 234 
Dezembro ........... ........ .. ... 190 265 237 265 277 265 278 

Somas ........ . 2.035 2.389 2.500 :.:.6~ :l.t!>IS 2.801 2.814 

-

• 



N1í1neros i11dices: 

1 
Anos Veículos Atropela· 

raJ mentos 

1053 ... .. .. ....... . ..... . . . . . . . ... 34.914 
1054 .. . . . .. ..... . . . . . . . . . . . . . .. ... . 36.7()9 
lOM . . .. ..... . . .......... . .. . . ....... 4 t . .343 
1 o~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 50.034 
LU.517. . .. .... ...... . . ... . . . . . . . . ... S6.525 
10-58 ......... . . ........... . .. . . .. . . 60.2)5 

2.389 
2500 
2.622 
2.sss 
2.801 
2.814 

Permilagem 
por 

veiculo 

• 

68,4 
68,I 
63,4 
S7,I 
<49,5 
'46,7 

(a) - Excluindo vetoclpedes e veiculas do Estado e Corpo Diplom:\lico. 

Estudos 

Com o fim de disciplinar o trânsito e facilitar a circulação na Cidade, 
foram elaborados diversos estudos, nomeadamente os seguintes: 

- Estudo de trânsito na Praça dos Restauradores e Praça Marquês de 
Pombal. 

- Localização de estacionamento, paragens de eléctricos, de autocarros, 
praças de táxis e passagem para peões na Avenida da República. 

- Estabelecimento de passagens de peões na Avenida Fontes Pereira de 
Melo. 

- Estudos de trânsito na zona do Cais do Sodré, na junção da Rua Fran
cisco ~letrass com a Rua Pereira e Sousa, na Avenida Defensores de Chaves 
e no cruzamento da Rua do Salitre com as Ruas Nova de S. Mamede e 
Rodrigo da Fonseca. 

- Alteração da circulação nas Ruas do Desterro e Nova do Desterro. 
- Estudo de passagens de peões na junção das Avenidas D. Vasco da 

Gama, Restelo e B. L. 
- Estudo de trânsito no Largo de Santos. 
- Estabelecimento de vedação de peões no cruzamento da Avenida Almi-

rante Reis com a Rua dos Anjos. 
- Alterações do perfil transversal da Estrada de Benfica, no troço entre 

as Avenidas de Berna e Madame Curie. 
- Modificação do perfil transversal na Avenida Infante D. Henrique, 

junto à Estação . de Santa Apolónia. 
- Estudo de implantação de linhas de eléctricos e do perfil transversal 

da Rua Damião de Góis. 
- Criação de zonas destinadas a estacionamento na Rua Custódio Vieira. 
- Coordenação das necessidades de estacionamento na Baixa. 
- Distribuição das praças de táxis na Cidade. 
- Duplicação das linhas de eléctricos nas Ruas da Graça e Garcia da Orta. 

U. O. 43 

- Postura para venda de carburantes líquidos. 
- Postura sobre disciplina a impor aos engraxadores ambulantes. 17 3 



u. o. 41 
T ransportes colectivos 

Eléctricos 

Foi a lterada a posição das linhas de eléctricos nas Avenidas da República 
e Fontes Pereira de :tvielo, dado o adianta1nento dos trabalhos do ~[etropo
litano de Lisboa. Na primeira daquelas avenidas as linhas já se encontram 
instaladas de acordo com o novo perfil transversal estudado para esta artéria. 

Para a execução do troço do ~[etropolitano de Lisboa na área de Sete 
Rios foram deslocadas provisoriamente as linhas de eléctricos da Estrada de 
Benfica. 

Durante o ano de 1958 foram eliminados mais dois troços de linha simples 
de carris, com duplo sentido de circulação, nos seguintes locais: 

- Rua da Graça. 
- Cruzamento das Ruas Garcia da Orta e S. João da Mata. 
Foram alteradas as ligações das linhas de eléctricos na Rua 1.0 de Maio 

com a Rua Leão de Oliveira e com o acesso à estação de Santo Amaro, junto 
à Rua Luís de Camões. 

Foi concluída em 1958, a alteração das linhas na zona do Cais do Sodré 
e Praça Duque da Terceira, já iniciada no ano anterior. 

A u tocarros 

Durante o ano de 1958, não foi inaugurada qualquer nova carreira de 
autocarros; apenas algumas alterações de percurso com o fim de servir deter
minadas zonas da Cidade e vários prolongamentos. 

Em 23 de Fevereiro: 

.Carreira n.0 8 - Praça do Chile-Encarnação: 

Até Moscavide, pela Alameda da Encarnação, R ua dos Lojistas, Bairro 
Novo da Encarnação, I Circular de L isboa. 

Em 27 de Julho: 

Carreira n. 0 9 - Rua dos Cami11hos de Ferro-Campo de Ourique: 

Até à zona sudoeste de Campo de Ourique, pelo seguinte itinerário: Rua 
Freitas Gazul, Rua Gervásio Lobato, Rua dos Prazeres, Parada dos Prazeres 
e Rua Saraiva de Carvalho. 

Em ü de Julho: 

Carreira n.0 11 - Picheleira-Bttraca: 

17 4 Até à Damaia, pela Estrada de Circunvalação. 



Em 23 de Novembro: 

Carreira n.0 27 - Largo de Santos-Alvalade: 

Até Belém pelo segujnte itinerário: Rua de Santos-o-Velho, Calçada Mar
quês de Abra ntes, (na volta utiliza a Rua da Esperança), Avenida D. Carlos I , 
l ,argo Vitorino Damásio, Largo de Santos, Calçada de Santos, Rua das Janelas 
Verdes, Rua Presidente Arriaga, Calçada da Pampulha, Rua do Sacramento, 
Praça da Armada, Rua Prior do Crato, Rua das Fontainhas, Largo das F on
tainhas, Largo do Calvário, Rua 1.0 de Maio, Rua da Junqueira e Praça Afonso 
de Albuquerque. 

Em 1 de Maio: 

Carreira n.0 28 - Praça do Comércio-Cabo Rttivo: 

Até Moscavide, pela Avenida Marginal. 

A partir de 29 de Outubro foi deslocada a carreira n.º 33, Torel-Campo 
Grande, a partir da Avenida do Brasil, com o fim de servir a Cidade Univer
sitária, utilizando os seguintes arruamentos: Faixa ocidental do Campo Grande, 
Rua de Malpique e Cidade Universitária. 

Passageiros transportados 

Mantém-se o acréscimo do número de passageiros utilizando transportes 
colectivos, que se vem verificando já há anos. 

Anos 
• 

lM~ ........ , ..... ... ............. 
1 nM .................. .... ........ 
l1)J.6 .............. ... ............. 
105? ...... . ....... • ......... ... ... 
1958 .. .. ..........•......•........ 

( • } - Por estimativa. 
(b}- Em rni!hões . 

Transportes colectivo~ 
-

Ascensor 
El~ctrlcos Autocarro~ do Total 

Carmo 

277.584.772 63.502.817 3.089.008 344.176.597 
279.902.674 74.232.059 3.276.012 357.410.745 
279.S47.644 80.8S2.380 3.327.796 363.728.000 
277.621.828 88.076.433 3.210.8'15 .3ô8.909.106 
276.!>78.928 9 ~.586.9~1 3.208.009 374.373.878 

Extensão das linhas dos eléctricos 

Número 
de 

habitan tes 
-

Em milhares 
(b) 

826 ra1 
835 • 
844 • 
853 • 
862 • 

Em 31 de Dezembro de J 957 .. .. .... . .... . 
Em 01 de Dezembro de l 958 ...... .. ..... . 

144.63lm,9o 
144.263m,97 

Diferença para menos ..... . 367m,93 

---. 
Número 
médio 

de 
viagens 

por 
habitan te 

417 
428 
431 
432 
434 

u. o. 45 

175 



u. o. 46 

176 

Veículos 

Em Janeiro de 1958 foram manifestados 60.118 veículos, incluindo tractores 
agrícolas. 

No quadro que se segue discriminam-se por categorias os veículos manifes
tados desde 1954 a 1958: 

Diferenças 
Categoriu 1954 1955 1956 1957 1958 entre 

1957 e 1958 

Auto-ligeiros ..................... 28.332 31.627 37. 190 '12.437 44.69!) + 2.262 
Auto-pesados •••••••••••••••••••• 4.631 4.'112 4.667 3.855 4.588 T 733 
Motos ............................ 2.821 4.294 7.352 9.280 10.114 + 834 
Tractores agric:olas - - - - 717 -•••••••••••••• 

Somas .......... 35.784 40.333 49.209 55.512 60.1 18 + 3.829 

Diferenças 
Velculos 1954 1955 1956 1957 1958 entre 

1957 e 1958 

Ca_.noças •.••••..•••••• •••.••••.• . 529 506 512 424 337 -87 
De condução de pessoas ....... . 2 4 4 2 - - 2 

Somas .......... 531 510 516 426 337 -89 

Continua a verificar-se uma diminuição do número de veículos hipomó
veis na Cidade. 

Parques de estacionamento 

No quadro que se segue, indica-se a utilização verificada nos diversos 
parques de estacionamento da Cidade desde 1954 a 1958: 

Parques de estacionamento 1954 1955 1956 1957 1958 

Cais do Sodré ....................... . ... . 20.900 18.586 18.287 18.000 22.623 
Largo do Corpo Santo ............. ... ...... 40.800 41.187 416.099 51.500 38.669 
Praça do Comércio .............. .. .. .. .. ... 293 100 229.473 263.252 293.000 340.227 
Praça da Figueira ...... ..... ... --. . . . ... 360.600 285.927 275.303 270.500 255.805 
Praça dos Restauradores («} ............... . 221.200 172.370 1S9.564 171.200 335.449 
Rua da Allã.ndega . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . ... 2.500 4.651 5.900 8.tlOO 11 .175 
Rua do Arco ~larq ues de Alegrete .......... 50.000 43.858 46.~7 47.300 48.900 
Rua da. Palma . ..... . . . . . . ... ...... . ....... . +t.400 32.750 27.428 34.300 55.044 

Soma ..... ............. 1.033.500 8:.111.802 84:!.7SO 894.600 1.107.892 

(a) - Desde Maio de 1067 até fins de Dezembro foi este parque totalmente substituldo po.lo da PmÇa 
D. Pedro IV devido às obras do Metropolitano de Lisboa; de e.ntão em diante fuuciooaram cumulativamente. 

• 

• 



Da análise do quadro observa-se que, duma maneira geral, o número de 
veículos que utilizam os diferentes parques de estacionamento da Cidade au
mentou. 

Jt certo que cm dois dos parques - Largo do Corpo Santo e Praça da 
Figueira - se verificou urna diminuição sensível no número de utilizantes, 
embora as causas que lhe deram origem se afigurem diferentes nos dois casos. 
Assim, enquanto que no do Largo do Corpo Santo este facto pode atribuir-se 
à redução da área destinada a estacionamento, no da Praça da Figueira o 
facto é devido, certamente, à tendência que os seus actuais utentes têm em 
ali permanecer durante longos períodos, facto que resulta principalmente do 
período de 24 horas com taxa única. 

O parque da Praça do Comércio tem apresentado um aumento de veículos 
parqueados devido ao esgotamento dos restantes e à sua grande capacidade, 
poucas vezes saturada. 

Garagens 

Em 1958, entraram-se em exploração 16 garagens e foram encerradas 10. 
No quadro que se encontra abaixo, discriminam-se os números de gara

gens abertas e encerradas à eÀrploração desde 1954 a 1958, bem como as res
pectivas lotações médias: 

<aragens Número Lotação 
media 

Lotação 
total 

Abertas em 1954 ................. ........... 16 33,3 540 
Encerradas em 1054 ........................ 14 53,1 743 

Existentes em 81/12/054 • •• • • t •••••••••••••• 251 54,1 13.585 

Abertas em 1056 ....... \ ................. -.. 18 45,2 813 
Eneenudns em 1055 ..... ................... 13 51 ,!) 675 

Existentes em 81/12/0M .............. .. .... 256 53,6 13.723 

Abertas cm 19116 ... .. ' ... ........ .......... . 18 34,7 624 
Encerradas e1n 1066 ......... ............. .. 11 53,6 590 

Existentes em 81/12/956 ..... .. .......... .. . 263 52,3 13.757 

Abertas em 1957 ... .. ... ..... ........... .... 23 35 807 
Encerradas em 1957 ........................ 12 41,6 501 

Existentes em 31/12j057 .............. .... .. 274 51,3 14.063 

Abertas cm 19158 .... .. ................ .... .... 16 35,2 563 
Encerradas em 19158 ....... ................. 10 57,7 5n 
Existentes em S1/12/9r.8 ..•......••.. .•..... . 280 48,S 13.571 

19 
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DIRECÇÃO DOS SE RVIÇOS T ÉCN I CO -ESP EC I A IS 

Preâmbu lo 

O falecimento, em lG de Maio de 1958, do Ex. mo director dos Serviços 
Técnico-Especiais, o engenheiro J udah Bento Ruah, diplomado com os cursos 
de engenharia clectrotécnica e militar, foi profundamente sentido pela perda 
irreparável de quem vinha desempenhando com a mais elevada competência 
há mais de 20 anos, o cargo para que fora proposto pelo então presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, o engenheiro Duarte Pacheco. 

Não compete aqui pormenorizar a sua actuação desde a entrada ao ser
viço do Município em 30 de Junho de 1932, no entanto recorda-se que era 
ponderadamente justo em todos os seus actos não admitindo qualquer senti
mento de deslealdade. 

A sua actuação nos serviços municipais, quer no exercício da função pró
pria, quer quando eventualmente desempenhou a de director dos Serviços de 
Urbanização e Obras, foi sempre a de exigir a máxima responsabilidade a cada 
serventuário, embora concedendo ampla liberdade de trabalho. 

Foi profícua a sua acção nas numerosas comissões de que foi incumbido, 
tendo sempre procurado elevar o nível do pessoal municipal, quer sob o ponto 
de vista intelectual quer material. 

A sua opinião revestia-se normalmente de senso prático acentuado, deri
vado de conhecimento das gentes, bastante oportuno e raras vezes falível . 

Após a sua morte, o engenheiro-chefe da 1.• Repartição - Iluminação e 
Aferições da mesma Direcção de Serviços passou a exercer cumulativamente 
com as suas, as funções de director . · 

É de registar que a homenagem prestada pelo Batalhão de Sapadores 
Bombeiros à presidência da Câmara, pelo descerramento da lápida alusiva 
à acção renovadora levada a efeito naquele departamento municipal incluía 
o saudoso director J udah Ruah. 

É de salientar ainda a merecida homenagem prestada pela Câmara ao 
comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros, tenente-coronel Luís Ribeiro 
Viana, condecorado em 25 de Outubro último com a medalha de bons serviços. 

Iluminação e Aferições 

Normas gerais: 

T.-E. 1 

Ao elaborarmos o vigésimo primeiro relatório da gerência iniciada em 1938, 
sentimo-nos confiantes na orientação, sempre seguida, de procurar evitar o 
«provisório» e de porfiar no sentido de realizar «em definitivo», embora por 
vezes à custa de algumas incompreensões normalmente desfeitas ao verificar-se 
que o bem público se não coaduna, quer técnica quer economicamente, com 
situações precárias que tendam a eternizar-se. 179 



T .-E. 2 
Iluminação pública: 

A concretização das normas orientadoras dos projectos de iluminação pll
blica carece de disponibilidades de pessoal técnico habilitado a reunir, apreciar 
e distinguir os elementos coligidos durante os últimos anos na prática das 
instalações realizadas. 

A uniformização dos sistemas iluminantes tem sido critério basilar seguido 
há muito e tem permitido orientar as obras realizadas, no sentido de se con
seguir instalações uniformes nas artérias radiais e circulares mais importantes, 
procurando-se obviar às dificuldades que verificamos em outras capitais e que 
dificultam a segurança do trânsito rápido sempre que a diversidade de soluçõ~ 
incide sobre a mesma linha de grande tráfego. 

Um dos problemas cruciais da iluminação pública é o da configuração 
dos suportes das lanternas respectivas, isto é, o da materialização do candeeiro 
Hóptimo» sob o ponto de vista artístico. O problema tem sido objecto de estu
dos profundos, realizações inúmeras, mas continua a ser um problema, quase 
insolúvel, ainda que a finalidade seja a de contentar o maior número. Parece 
que tal maioria é incompatível com qualquer solução. 

Na Alameda D. Afonso Henriques é considerada plenamente satisfatória 
a solução realizada, tendo-se conseguido obter uma obra digna de registo a que 
falta, no enta.nto, para conclusão, determinar o modelo de candeeiros a utilizar 
para iluminação dos arruamentos laterais. 

Na iluminação pública da I Circular, constituída em parte pelas Avenidas 
dos Estados Unidos da América e 28 de Maio, utilizaram-se candeeiros de 
10 metros de altura aos focos luminosos a equipar com lanternas de luz de 
descarga em vapor de mercúrio com ampola fluorescente, as quais, logo que 
feito o respectivo fornecimento já adjudicado, substituirão as existentes. 

Após as experiências iniciais realizadas na Estrada de Sacavém, citadas 
no relatório anterior, procedeu-se a novo ensaio pelo qual se concluiu ser de 
realizar a obra mediante lanternas de luz de descarga idênticas às acima refe
ridas mas sem vidro difusor. As lanternas que serviram para as primeiras 
experiências não permitem obter boa uniformidade de brilho da faixa de rola
gem, a não ser à custa de maior número de unidades, e por isso resolvemos 
adoptar as outras, cujas características permitem também satisfazer o condicio
namento solicitado pela Direcção-Geral da Aeronáutica Civil. 

A obra de iluminação pública da Avenida Infante D. Henrique entre o 
Largo do Museu de Artilharia e a Rua da Manutenção está prevista para 1959, 
estando a ser completado o projecto respectivo o qual estava dependente do 
resultado do concurso público realizado para concretizar os modelos de lanter
nas que, de futuro, seriam de considerar nos fornecimentos a efectuar pelas 
C. R. G. E. nos termos contratuais. Este concurso teve lugar nos fins do ano 
transacto e já se escolheram, de acordo com as ofertas do mercado, esses mo
delos, os quai.s se considera constituam a base dos fornecimentos contratuais 
durante longo período para se manter a uniforn1idade de tipos sempre prefe-

1 80 ridas em serviços públicos. 



As principais obras novas e de grande renovação realizadas na iluminação 
pública da cidade de Lisboa em 1958, agrupadas conforme os modelos de 
candeeiros utilizados, foram as seguintes: 

181 lanternas lisbonense com placas refractoras em consolas de ferro fundido: 
Bairro Alto: 

Calçada dos Caetanos, 
Rua da Atalaia, 
Rua da Barroca, 
Rua dos Caetanos, 
Rua do Diário de Not(cias, 
Rua das Gáveas, 
Rua Luísa Todi, 
Rua Luz Soriano, 
Ru.a do Norte, 
Rua Nova do Loureiro, 
Rua da Rosa, 
Rua do Século, 
Travessa da Água-da-Flor, 
Travessa da Boa-Hora, 
Travessa da Cara, 
Travessa do Conde de Soure, 
'f ravessa da Espera, 
Travessa dos Fiéis de Deus, 
Travessa do Guarda-Mor, 
'f ravessa dos lnglesinhos, 
Travessa das Mercês, 
Travessa do Poço da Cidade, 
Travessa da Queimada, 
Travessa de S. Pedro, 

Rua de S. Mamede, 
Rua da Saudade. 

• 

61 consolas de ferro forjado com lanternas de l11z dirigida: 
Praça Duque da Terceira, 
Praça da Ribeira Nova, 
Largo de Santos, 
Rua da Aliança Operária, 
Rua da Beneficência, 
Rua Garcia da Orta, 
Rua João de Deus, 
Rua João António Serrano, 

'f.-E. ~ 
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Rua dos Navegante$, 
Rua da Palma, 
Rua de Ponta Delgada, 
Rua de S. Domingos à Lapa, 
Rua de S. João da Mata, 
Travessa do Giestal, 
Travessa do Mirador, 
Travessa da Oliveira, 
Travessa do Pinheiro, 
Travessa de Santo António a Santos. 

8 postes de ferro de 1om cotn la1iternas difusoras: 
Praça Duque da Terceira, 
Cais do Sodré, 
Avenida 24 de Julho. 

27 postes de ferro de am com 2 lanternas de luz dirigida: 
Avenida 24 de Julho. 

6/j postes de ferro de m com lanternas de lttz dirigida: 
Praceta à Rua Pascoal de li1elo, 
Campo dos ?lfártircs da Pátria, 
Avenida Duque de Loulé, 
Avenida Fontes Pereira de ~[elo, 
Avenida 24 de Julho, 
Rua Fernandes da Fonseca, 
Rua Francisco Sanches, 
Rua Manuel de J esus Coclhc, 
Rua da Manutenção, 
Rua da ~[ouraria, 

Rua da Palma, 
Rua Rodrigues Sampaio, 
Rua de Xabregas, 
Estrada de Benfica. 

11 postes de betão de 12m com 3 ou 4 lanternas dif11soras: 
Praça de Londres, 
Parada do Alto de S. J oão, 
Avenida de Roma. 

26 postes de betão de 12m co1ti 3 lanternas de luz dirigida: 
182 Alameda D. Afonso Henriques. 



150 postes de betão de 10'22 com lanternas de luz dirigida: 
Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, 
Avenida dos Estados Unidos da América, 
Avenida da !ndia, 
Avenida 28 de Maio. 

11 postes de betão de 8"" com 2 lanternas difusoras: 
Sítio de Alvalade: 

Praceta à Avenida D. Rodrigo da Cunha, 
Largo Frei Heitor Pinto, 

Praça de Londres. 

91 postes áe betão de 8'n com lanternas de luz dirigida: 
Bairro do Restelo: 

Avenida das Descobertas, 
Rua dos Jerónimos. 

Bairro de Santa Cruz: 
Rua da Casquilha, 
Rua das Garridas, 
Ruas n.0

• 2, 4, 5, ô e 15, 
Rua António Stromp. 

213 postes de betão de sm com lanternas de luz dirigida: 
Sítio de Alvalade: 

Praceta à Rua D. Rodrigo da Cunha, 
Rua Carlos Lobo Avila, 
Rua Conde de Ficalho. 

Bairro da Guarda Nacional Republicana, à Ajuda. 
Bairro da Quinta das Furnas: 

Rua C, 
Rua Engenheiro Gomes de Amorim. 

Bairro de Santa Cruz: 
Ruas 3 e 16, 
Ruas B, C, D, E, F, G, H, I e J, 
Rua do Parque, 
Rua da Várzea. 

Praceta à Avenida Gomes Pereira, 
Largo João Vaz, 
Avenida da 1ndia, à Travessa da Galé, 
Parque de estacionamento (Belenenses), 
Rua Brás Pacheco, 
Rua Francisco Pedro Curado, 
Rua Portugal Durão, 
Rua n.0 4, à Rua Castelo Branco Saraiva, 
Rua à Travessa de S. Domingos de Benfica, 
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Calçada P edro Teixelra, 
Travessa da Galé, 
Travessa do P orto F ranco. 

l !J consolas de ferro cotn ref lectores: 
Travessa da Trabuqueta, 
Beco à Travessa da Ferrugenta, 
Casalinho da Ajuda, 
Vila Graça, à Rua Francisco Lázaro, 
Vila Rodrigues, à Rua Aliança Operária. 

• 

• 

• 

38 colunas e co1isolas de ferro coni equipametitos diversos: 
Praça dos Restauradores, · 
Largo do Olival, ao Beato, 
Largo de S. Domingos de Benfica, 
Largo do Socorro, 
Avenida Doutor António J osé de Almeida, 
Avenida Duque de Ávila, 
Avenida Miguel Bombarda, 
R ua Almirante Barroso, 
Rua Capitão Renato Baptista, 
R ua Engenheiro Vieira da Silva, 
R ua Freitas Gazul, 
R ua J oaquim António de Aguiar, 
Rua da Palma, 
R ua de S. Mamede, 
Travessa da Galé, 
Travessa da Guarda, 
Travessa das Laranjeiras, 
Travessa da Memória, 
Travessa da Praia, 
Travessa à Rua da Junqueira, 37. 

• 

• 

• • 

• 

3 consolas de betão com lanternas de liiz dirigida: 
Estrada ao G. E. do Alto da Serafina. 

44 consolas de betão corn ref lectores: 
Bairro de Santa Cruz: 

Rua C, 
Rua do Parque. 

Travessa do Conde da Ponte, 
Travessa de Santa Catarina, a Cheias, 
Azinhaga das Lajes, 
Azinhaga à Quinta da Vila Formosa, 
Azinhaga da Torre do Fato, 

184 Pátio à Rua do Arco do Carvalhão. 
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b nÜmero de candeeiros dos tipos mais recentes, instalados nos arrua
mentos em que se procedeu a obra nova ou de grande renovação foi de 846 uni
dades, o que corresponde aproximadamente a cerca de 20 quilómetros de via 
pública . A melhoria conseguida durante 1 ano foi apreciável dada a despesa 
a que deu origem. 

Também se instalaram mais 103 unidades com carácter transitório, que 
serão substituídas oportunamente quando o volume de trânsito o exija ou seja 
económico realizar a obra. 

No Bairro Alto continuou a instalação de placas refractoras nos candeeiros, 
tipo Lisbonense, devendo proceder-se em 1959 à obra de substituição do gás pela 
electricidade no Alto de Santa Catarina e na zona da Rua do Telhal. 

Suprimiram-se os candeeiros de coluna nos arruamentos com linhas de eléc
tricos entre os Largos da Estrela e de Santos onde se instalaram consolas de 
ferro forjado com lanternas reflecto-difusoras; igual procedimento se adoptou 
na Rua de Ponta Delgada. 

No Sítio de Alvalade e no Bairro do Restelo continuou-se a progressão da 
iluminação pública aos arruamentos onde vão sendo construídos prédios, por
tanto, àqueles onde a concessionária possua canalizações de distribuição de 
energia eléctrica e seja viável economicamente instalar candeeiros nos termos 
contratuais. 

Iluminou-se a maioria dos arruamentos do Bairro de Santa Cruz, em es
pecial os já habitados, e conclui-se a obra iniciada no Bairro da Guarda Na
cional Republicana. 

Na Praça de Londres e nos parques de estacionamento junto à igreja de 
S. João de Deus procedeu-se à conclusão dos trabalhos de iluminação pública 
que abrangeram a Rua Brás Pacheco. 

Iniciou-se a remodelação na Avenida Fontes Pereira de l\Ielo e na Rua Ro
drigues Sampaio e bem assim concluiu-se a da Avenida da 1odia, faltando 
apenas instalar junto à Praça do Império um candeeiro de 20 metros de altura 
aos focos luminosos, idêntico aos existentes. 

A obra de remodelação da iluminação pública da Avenida 24 de J ulho entre 
o Cais do Sodré e o Largo de Santos foi realizada no ano findo, incluindo a 
Praça Duque da Terceira. Os resultados obtidos consideram-se satisfatórios, 
prevendo-se continuar a obra encetada por forma a atingir em 1959 a Avenida 
da 1ndia, sem esquecer o Largo de Santos. Findos os trabalhos, poder-se-á con
siderar eficien te a obra realizada desde o Terreiro do Paço a Algés, embora 
haja necessidade futura de melhorar as condições de visibilidade em alguns 
pontos: Avenida da Ribeira das Naus e Avenida da !ndia, pela utilização de 
lanternas de Juz de descarga, depois de experiências concludentes. 

As disponibilidades de energia eléctrica gratuita permitiratn, além dos 
aumentos de potência derivados das obras novas e de grande remodelação, 
realizar outros cuja discriminação é a seguinte: 94 candeeiros de 500 W para 
750 W, 15 candeeiros de JOO W para 200 W, 25 candeeiros de 60 W para 100 W 
e 8 candeeiros de 40 W para 100 W. Em 142 candeeiros, o aumento foi de cerca 
de 26 k\V, mantendo-se a tendência para o desaparecimento das lâmpadas de 
40 W e admitindo-se também fenómeno idêntico para as de 60 W, apenas 
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condicionado pelas existências em depósito, que é fundamental utilizar. 1 85 
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A evolução da iluminação pública na cidade de Lisboa é apresentada 
no mapa seguinte, pelo qual se verifica a diminuição de 92 unidades consi
deradas modelos «antigos» e o aumento de 639 unidades dos modelos «mo
dernos». O número de candeeiros de gás manteve-se em 256 unidades durante 
o ano de 1958, prevendo-se diminuição no ano de 1959. 

Ano• 
--, 

Candeeiros 
1940 l~S 1950 19SS 1957 1958 

A electricidade - antigos: 

CalunM de ferro - no~·lux ..... ... ....... ..... ... . 5.781 6.189 6.330 5.841 S.596 5.S26 
Colunas de !erro - diversos ......... ... ............ 2.692 2.'466 2.202 1.670 1.478 1.459 
Coruol~s - lanternas ... ..... ................... ... .. 887 797 717 664 74 1 741 
Consolas - diversos ................................. 2.317 2.659 2.739 2.676 2.66S 2.661 
Diversos o provisórios .............................. 30 30 58 59 75 76 

Somas .. .. ........... ... 11.107 12.141 12.0<!6 10.910 10.555 10.463 

A electricidade - modernos: 

Colunas de betlo - refractores ..... ......... .. ...... - - - 12 12 12 
Colunas de betão - difusores ..••..• •. ... .•. . . •..... . - - - 197 573 647 
Consolu - ~irroa económicos ...... . ........ -..... . - 184 253 262 263 263 
Consolas - globos opalinos ........................ . - 3í 8~8 J.204 1.287 1.307 
Consolas - lu.z dirigida ...................... .. .... . - - - 584 1.189 1.253 
Co~13s - lu:r: fluores«nte .....•..•.•... .•• . . •.... . - - - 2115 387 3sg 
Travessias ........................... ............... 136 159 180 292 272 268 
Postes de ferro - lnz dirigida ........... .. ........ . 268 318 575 9~1 l.Oô2 l.100 
Postes de betlo - lux dirigida ..................... . 138 106 613 1.962 2.566 3.012 

Somas .......... .. ..... . ;+2 llU4 .l.-169 5.739 7.611 lS.:150 

A gás - anligos: 

Colunas de ferro - bolemas ............ ........... 93 93 70 íO 52 52 
Coruobs de ferro - lanternas ...................... 389 3.~5 360 3~ 20<! 20<! 

Somas ............ ...... 482 471:1 
4301 

4.l6 2>6 :1)6 

Totais ............. .. .... l:.!.731 13.423 14.9~5 17.015 18.4:.!:l l!S.9W 

As percentagens dos candeeiros a eleclricidade (modelos antigos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
scxviço cm Dezembro de cada ano são as seguintes: 

Percentagens em: 

Candeeiros 
19-40 1~5 1950 1955 1957 1958 

A electricidade - antigos ... 92,0 90,4 80,6 63,8 57,3 55,3 
A clcctricidade - moderoos 4 3 6,0 16,S 33,7 "'1.3 43,5 
A gás - antigas ............ • 3,7 3,6 2,9 2,5 1,4 1,3 

• 



Afrouxou, cm relação ao ano anter1or, o r1tmo das novas instalações e da 
grande renovação da iluminação pública da cidade de Lisboa embora se manti
ve~e superior à média dos últimos 8 anos, em parte porque se não poderam 
concluir algumas das obras aprovadas, a saber: Bairros do Restelo (diversos 
arruamentos) , de Olivais Norte, do Grilo e de Santa Cruz, Avenidas dos Estados 
Unidos da América, das Descobertas (parte), Engenheiro Duarte Pacheco, 
Fontes Pereira de ~felo e da República, Largo do Corpo Santo, Praça da Es
trela, Ruas J osé António Serrano, Escola de Medicina Veterinária, Conde das 
Antas, General Henrique de Carvalho, D. Pedro de Cristo, Francisco Pedro 
Curado, Bernardino Costa e Rodrigues Sampaio, acesso à Quinta do Casalinho, 
à Rua Afonso Lopes Vieira, Travessa das Aguas Boas e outras cuja conclusão 
está em curso. 

Consequentemente, pode asseverar-se que em 1959 o número de obras a 
realizar compensará o afrouxamento acima referido em especial porque a mo
dernização de alguns pavimentos a realizar neste ano a tal obrigará. 

A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação pública é 
condensada a seguir, referida a Dezembro de cada ano: 

Anos 

Focos luminosos 

1 1 1 
1940 1945 1950 1955 1957 1958 

Incandescência: 

25 watts .............. 1.792 5.577 - - - -
•O watts .............. 3.747 - •. 979 J. 117 513 501 
00 watts ... .... ....... - 3.547 7'J9 2.551 2A51 2.418 

100 watts .... .......... 4.065 2.062 4.540 4.0-15 ".831 .f.851 
150 wat~ .. ............. 941 - - - - -
200 wat ts .............. 510 738 2.661 S.440 S.461 5.631 
800 watts ........ ...... 445 991 933 J.85 .. 2.6~ 2.795 
000 watts ........ ...... n6 15• lt:.16 J.455 J.~ J.690 
750 watts .............. 173 - 8 203 184 :!95 

1.000 W3ll$ .............. - - - - 8 8 
Somas ...... 12.449 13.069 14.61!6 16.665 17 .t67 18.19'.l 

Fluorescência: 

80 watts .............. - - 360 J.586 2.0~2 2.0 ~8 
60 watts .............. - - - 798 774 774 

Sornas . ..... - --- 360 2.)ll+ 2.l! l6 --2.1322 

Mcrc6rio com fluorescência : 

42/S watts ..... ......... - - - - 22 132 
700 watts .............. - - - - 6 6 

Somas . ..... -- - - - 28 1311 

Vapor de mercúrio: 

140 watts ... ...... ..... - - - s 91 91 
200 watts .............. - - - 54 51 60 

Somas ...... - - - 59 145 151 
Lni mista: 

100 w:uts .............. - - - 4 4 17 
280 watts .............. - - - - 3SS 433 

Somas ...... - - - 4 359 450 

Potência el~lrica (k \V) .... 1.496 1.157 1.929 3.231 3.699 3.991 

T.-E. 9 

187 



T.-E. 10 
A potência eléctrica média por cada candeeiro de iluminação pública exis

tente na cidade de Lisboa tem aumentado sensivelmente. É interessante co1n
parar a evolução registada desde 1940, a qual consta do quadro seguinte em 
que se inclui, também, a potência luminosa médja por candeeiro, valor que tem 
bastante mais interesse do que o anterior: 

Candeeiros Por caudeeiro 

Anos 
Potência 
eléctrica 

Numcros \Vatts Lumens -k\V 

l 088 . .. . .... .... ....... ..... . . .... 12.284 1 .~30 108 1.598 
1940 .. ... ................. .. . .... . 12.240 1.496 122 1.878 
1U45 .•••....•.. . . •..•..••. .• .. . •. . 12.945 1.157 89 1.12s 
l U50 . •••••.•••••.•••••. .•. ••• •.••• 14.515 1.929 133 1.936 
1055 . ........... . ........... . .... . 16.649 3.231 194 3.039 
19G7 . .......... . . .... . ...... . ...... 18.166 3.699 204 3.242 
11'58 . .... •............. ..... . .... . 18.713 3.991 213 J.480 

Iluminação de parques e jardins: 

Apenas se registaram pequenos trabalhos de conclusão das obras referidas 
no relatório anterior: 

2 postes de betão de llm co1n 3 lanternas de luz fluorescente e de descarga: 
Parque Eduardo VII (Alameda Central). 

ô postes de betão de 4111 coJn lanterna difllsora: 
Parque Eduardo VII. 

Na Alameda Central do Parque Eduardo VII ficou concluída finalmente 
a instalação de iluminação pública, cuja atrazo era devido à falta de conclusão 
dos trabalhos de pavimentação. 

Nos arruamentos dos ajardinados, ainda falta instalar candeeiros junto à 
entrada para os escritórios do Metropolitano, obra dependente do ajardinamento 
local em curso. 

Procedeu-se à elaboração do projecto de remodelação da iluminação pública 
do arruamento de trânsito rápido que percorre o referido P arque de norte a sul, 
no qual se prevê utilizar candeeiros de ferro de 5 metros de altura ao foco lwlli
noso, iguais ao modelo ultimamente aprovado para os arruamentos da cidade 
onde os cálculos luminotécnicos aconselham a referida altura para os focos lu-

• m1nosos. 
No Campo Grande, ainda continua em estudo a sub5tituição dos candeeiros 

que marginam o lago, o que depende de modelo de candeeiro ainda por definir 
1 88 sob o ponto de vista estético. 



No J ardim Guerra J unqueiro há que melhorar o aspecto das lanternas tipo 
Lisbonense por forma a que a emissão luminosa seja adoçada, pois a luz das 
lâmpadas de descarga em vapor de mercúrio com filamento incandescente utili
zadas, apresenta-se mu ito dura, incandeante, e não satisfaz no ambiente de 
repouso que o público procura normalmente neste jardim. 

Na esplanada de Montes Claros ainda se não puderam definir as Hnhas 
gerais do projecto da respcctiva iluminação pública . 

Nos seguintes jardins: Missionários do Espírito Santo, Constantino, Gomes 
de Amorim, Cesário Verde e das Praças João do R io, Damão e Goa, substi
tujram-se as lâmpadas de incandescência pelas de luz mista de acordo com 
a norma citada em relatórios anteriores de passar a usar esta luz nos jardins 
públicos. 

No Parque Florestal de ~Ionsanto continuará a iluminação dos arruamentos 
com luz de descarga em vapor de n1ercúrio, tendo sido concluído um projeclo 
cuja realização se prevê para o fim de l\ofarço do ano corrente. 

lluminacões festivas e outras: 
J 

No J ardim Guerra J unqueiro, p rocedeu-se à instalação dos projectores des
tinados à iluminação do arvoredo, utilizando-se o material normalmente utili
zado na Estufa Fria. Por ocasião das festas populares de Junho, realizaram-se 
festejos no referido jardim. 

Ka Estufa F ria co1npletaram-se as instalações cléctricas da nave para espcc
táculos as quais se destinam à iluminação do hall e sala, dos camarins e anexos, 
do palco (interior e exterior ) e ainda à iluminação especial em caso de exposições, 
a realizar com aparelhagem desmontável. Também se procedeu à instalação 
eléctrica de aquecimento por meio de aparelhos emissores de raios infra-ver
mclhos a qual se revelou aceitável embora requeira um período de tempo bas
tante grande (24 horas pelo menos) necessário ao aquecimento dos pavimentos 
para se não sentirem os pés frios. Além destas, há ainda a instalação de inter
comunicação entre o director de cena , o ponto, camarins, quadro geral e pro
jectores do varandim. 

Vai-se proceder, em 1959, à iluminação dos novos camarins, do futuro fosso 
de orquestra e nas arrecadações. 

Quanto ao recinto ajardinado, a instalação existente está preparada para 
funcionar depois de montados os aparelhos de iluminação - reflectores e pro
jectores, lâmpadas submarinas, etc. - os quais são normalmente retirados antes 
do Inverno 

Iluminação e sinalização em edifícios: 

As obras novas fiscaHzadas pela repartição são discriminadas a seguir e 
analizadas em pormenor quando interesse. 
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No 1ilatadouro-Frigorífico, estudou-se a alimentação das instalações eléc
tricas do edifício para guardas, polícia e bombeiros a realizar no ano corrente, 
tendo-se procedido a ligação ao quadro geral das instalações do edifício para 
guardas dos estábulos. 1 89 
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O projecto de iluminação exterior dos arruamentos que servem os estábulos, 

os currais, as casas para pessoal e as mangas e bem assim do cais de desem
barque do gado que venha por caminho de ferro está em vias de conclusão 
para ser executado em 1050. 

Na Central Pasteurizadora de Leite, estão concluídas as obras referentes às 
instalações eléctricas, n1as ainda não foi concluído o estudo da tarifa de energia 
eléctrica a acordar com as C. R. G. E. para pôr em prática logo que a Central 
entre em funcionamento permanente e contínuo. 

Nos Gru.pos Escolares, fiscalizaram-se as instalações eléctricas de ilumi
nação e sinalização, incluindo as de relógios e de pára-raios, na Célula VIII 
de Alvalade, tendo sido apreciados os projectos dos Olivais e Madre de Deus 
cuja execução ain da não foi iniciada. No Alto dos Moinhos ainda falta com
pletar a instalação dos relógios eléctricos. 

No Viaduto da A venida General R oçadas, fiscalizaram-se as instalações 
eléctricas dos anexos norte e sul, destinados aos serviços de limpeza e dos 
arruamentos. 

Além da fiscalização das obras atrás mencionadas, cujos projectos foram 
realizados por pessoal estranho ao Município, houve também bastantes obras 
projectadas pela repartição, que vamos analisar: 

Bairro da Quinta do ] a cinto - Concluíram-se as instalações eléctricas de 
algumas casas para as classes pobres. 

Bairro dos Olivais-Norte - Projectaram-se as instalações eléctricas para 
novos tipos de casas para classes pobres. Os projectos de construção civil, 
porém, ainda não receberam a aprovação final a qual está dependente de alte
rações a introduzir. 

Grupos Escolares - Casas para gi,ardas e instalações para jardinagem -
Elaboraram-se projectos e executaram-se as instalações eléctricas nos seguintes 
grupos: Alto da Ajuda, Alto de Santo Amaro, Alto da Serafina, Actor Vale, 
Bairro de Santos, Campolide, Caselas, P icbeleira, Células I , II, IV, VI e VII 
do Sítio de Alvalade, Restelo e Vale Escuro. Também se realizaram as ins
talações eléctricas de iluminação e sinalização nos Grupos Escolares de Caselas 
e da Encarnação. 

No Palácio Galveias, concluiu-se a remodelação das instalações eléctricas 
de iluminação, sin alização e aquecimento nos 2.0 e 3.0 pisos da ala direita e 
os do quadro geral. 

No Palácio do Machadinho, procedeu-se à ampliação das instalações eléc
tricas às antigas cocheiras. 

Nos Mercados do Chão do L oureiro e de Levatite de Alvalade-S11.l, reali
zaram-se instalações eléctricas as quais constaram de ampliação das existentes 
ao depósito de criação no primeiro, sendo novas as do segundo. 

No Depósito da D. S . U. O. - Na Rua Correia Teles, as obras das ins
talações eléctricas foram apreciáveis, prevendo-se a possibilidade de ampliação 
se se vier a utilizar a sala grande para a construção de carros alegóricos para 
cortejos, ou adaptação dos existentes, e para a realização de trabalhos que 
requeiram grandes espaços iluminados. 

No Castelo de S. Jorge, procedeu-se à iluminação da sala-museu, onde 
se encontra cm exposição a ((maquette» de Lisboa 1900, em conjunto com uma 
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No Gabinete de Estudos de Urbanização, realizaram-se na nova sede na 
Avenida de Berna, a iluminação, sinalização e aquecimento nas salas adap
tadas aos serviços, incluindo umas dependências para o guarda. 

No Quartel do B . S . B ., em Alvalade, destinado à 3.• Companhia, as obras 
ainda em curso no edifício principal incluem iluminação e sinalização e força 
motriz, tendo-se estudado também as instalações eléctricas das oficinas e casa
-escola , alé1n das da sinalização de saída de viaturas em caso de cha madas 
para fogo, a conjugar com as da sinalização luminosa de trânsito nos cruza
mentos vizinhos. 

No Quartel do Co1nando do B. S. B., realizaram-se as instalações eléctri
cas e de sinalização da câmara para gases. Também se iniciou, para ceder às 
C. R . G. E. , a construção dum P . T. cuja finalidade, além de fornecer energia 
para a via pública é a de conseguir o fornecimento de energia eléctrica em 
corrente alternada necessária às instalações existentes, cuja adaptação de 
corrente contínua para alternada está em estudo de acordo com a conces
sionária. 

No Posto de l11specção Sanitária, à Rua da Cruz Vermelha, procedeu-se 
à instalação eléctrica de iluminação. 

Em bastantes prédios expropriados, renovaram-se as instalações eléctricas 
de acordo com as Normas de Segurança. 

Elaboraram-se os projectos das instalações eléctricas de iluminação e sina
lização das instalações sanitárias em construção na Praça J osé Fontana, in
cluindo as de um ejcctor de esgotos, e as do canil do Matadouro-F rigorffico. 

Instalações de força motriz: 

No depósito da D . S. U. O., à Rua Correia Teles, projectaram-se e 
executaram-se as instalações eléctricas referentes às oficinas previstas. 

Na garagem da D. S. T .-E ., também se ampliaram as instalações exis
tentes para alimentar um grupo compressor e outros. 

No Reformatório Feminino de Lisboa, instalou-se um grupo electro-bomba 
para elevar água dum poço para um tanque. 

Quanto a ascensores, já está em funcionamento um dos dois ascensores em 
construção nos P aços do Concelho para substituição do anteriormente exis
tente. Há pequenos p<>rmenores de construção que estão a ser revistos, como 
por exemplo o proble1 na da ventilação e a possibilidade de substituir as portas 
inicialmente previstaf por outras de correr. 

Na Rua l.º df Dezen1bro, 120, modificou-se a instalação eléctrica dos 
ascensores por forma a poderem funcionar entre pisos sem se dar prioridade 
às chamadas do rés-do-chão e melhorar o serviço actual, diferente daquele 
para que o ascensor fora previsto. 

No 1\.lercado do Chão do Loureiro, fizeram-se obras importantes nos monta
-cargas, em especial para atenuar os efeitos das lavagens diárias. 

Estudou-se a instalaçãv de uni ascensor no edifício onde funciona a sede 
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Aquec;mento e vent;/ação em edilícios: 

No Palácio Galveias e no Gabinete de Estudos de Urbanização, já estão 
em serviço as instalações eléctricas de aquecimento por meio de irradiadores. 

No Balneário de Xabregas, continua a verificar-se a necessidade de rever 
a instalação de aquecimento de águas quentes. 

Manutenção e conservação: 

Os consumos de gás e energia eléctrica efectuados na iluminação e sinali
zação públicas da Cidade de Lisboa constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás, depois de subtraído o conswno efectuado, e da 
concessão electricidade: 

Consumos Enc~la 
A aos 

clec ca 
G's 1 Elcctrlcldadc concedida 

m. e. k\Vh. kWh. 

198() ...... . ......•... .. ..... ...... 169.l<f3 4.590.259 -
1040 ... . ....................... . .. 180.987 5.462.088 5.168.390 
1G45 .. ...•..•••.•...•..••••.•..... . in.449 3.162.323 5.356.166 
1050 .. •..•..................•..•.. . 165.389 7.270.969 7.224.539 
JOM .. .......••. ..............•..• 164.364 12.392.887 12.~3.910 
1056 .......... .... ... . ........... . 152.284 13.125.649 13.802.629 
1957 ............. ...... ...... . .... . 108.134 14.413.969 1 ~ .5-02.791 
1058 . ......... ... .... . ...... ... .. . 98.643 15.050.616 16.679.007 

O resumo dos danos produzidos em candeeiros e marcos de sinalização 
no ano de 1958, comparado com os de outros anos, é o seguinte: 

Co~tos 

Danos 

1 
1940 1945 1950 1955 1957 1958 

-

Causadores: 

Conhecidos ............ 76 54 203 233 317 306 
Desconhecidos .......... 61 75 137 147 183 188 

Diversos: 

Pela acção do tempo ... 35 29 39 45 44 40 
Em serviço ............ .. 4 11 15 10 13 
Por t0l1 l>os . .. . ... ..... 6 s 1 15 99 44 

Somas ... .. . ll!S 167 397 455 653 591 

Cobrança .................. 70 46 217 259 312 285 

Quantidade (unidades) ..... 2.33:1 2.316 2.672 2.'4 18 4.000 1 3.831 



Fornecimento de gás e electricidade (C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o forneci1nento de gás e energia 
eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado em 14 de ~Iaio de 1928, entre a Câmara 
e as Companhias Reunidas Gás e Electricidade e aprovado por Decreto de 25 de 
Junho de 1928, publicado no Didrio do Governo, II Série, de 17 de Julho de 
1928, mantém-se a cargo da 1.ª Repartição da D . S. T.-E. (Iluminação e 
Aferições), nos termos do artigo 80.0 do mesmo contrato, com excepção do 
que diz respeito a obras na via pública (artigos 9.0

, 33.º e 36.º), cuja fiscali
zação é exercida pela 2." Repartição da D. S. U. O. (Arruamentos) . 

A Fábrica da Matinha contin ua a satisfazer ao abastecimento da Cidade 
de Lisboa; a concessionária, de moto próprio mediante aprovação prévia da Câ
mara Municipal, tem procedido às ampliações e modificações que julga neces
sárias ao desenvolvimento da indústria do gás, sat isfazendo no entanto o inte
resse público. 

O equipamento da 3." linha de gás de água carburado ficou concluído em 
Fevereiro de 1958, passando-se a utilizar o gás de «cracking», ou propano. Este 
facto permite, embora sem reserva, isto é, utilizando as instalações de produção 
de gás na totalidade, a emissão máxima horária de 29.oooms, a qual pode atingir 
34.oooms com o auxílio do gasómetro Infante Santo. Para este efeito, a conces
sionária dispõe de 1 sobreprcssor de 6.000 m3/h, outro de 5.000 m3 /h e 2 de 
3.000 m3/h cada um, com o total de 17.000 m3 / h até 5m de coluna de água 
e 3 compressores de 4.000 m3/l1 até iom de coluna de água, ou seja, no total 
os 29 .000 m3 /h assinalados. 

No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão, diárias e 
horárias das Fábricas de Belém (por memória) e da Matinha incluindo-se a 
partir de 1950 a einlssão do gasómetro de Vila Correia (desmontado em 1954) 
e da Avenida Infante Santo, quanto às pontas horárias : 

Pontas máximas de cmiuão do gús (m. e.) 
- -

Diárias 1-lorárlas 
Anos 

Belém f>1atinha Global Belém Matlnba Global 

--
1043 ...... .. .... . . . ....... . . .. ... . 61.700 35.200 80.320 4.800 3.780 7.100 
1945 . •.• ... . ... .......... ..... ... 49.695 60.2~ 5 97.0)5 4.600 7.360 7.940 
1049 .. .. . . ... ..... ... .. . .. .. . .. . .. 13.445 143.385 143.385 5.250 10.140 13.910 

Gasómetro 
JOM .... . . ... ... . . ... . ...... . .. . .. - 146.050 146.050 2.700 1:1.300 15.000 
l ll55 ... .... .. ............ ...... ... - 227.570 227.570 4.950 15.550 20.500 
HlllG .. .... ..... ............... ... - 243.220 243.220 4.600 19.140 23.740 
l 057 . ... . ..... .. . . . .. . .... . . . .. . .. - 254.340 254.340 S.200 19. 110 22.960 
10,;;Q . .•. ..• ..••• . . ••.. .. • •• • .. •.. . - 263.630 263.630 5.200 

1 
21.827 26.323 

A ponta máxima diária verificou-se no dia 24 de Dezembro e a horária 
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Os valores das produções anuais do gás de hulha, «Sacon>, misto e de 
«cracking», e de água carburada, da emissão global, comparados com os da 
venda, fo ram os seguintes no ano findo, na Fábrica da Matinha, incluindo os 
dos anos anteriores desde que esta começou a laborar: 

Produção Venda 

Emissão Venda por . -Gás Gás em1ssao 
An05 Gás de água Glls Gás de 

global toto.1 -
de hulha carburado Sacor misto eCracking> m. e. m. e. Percen-

m. e. m. e. m. e. m. e. m. e. tagem 

-

10.18 .......... . ....... . 776.320 - - - - 20.924.()()() 18. 783.000 89,8 
1045 .......... . ... .. . . 16.596.295 - - - - 27.520.830 24.187.469 87,9 
1050 .......... . ....... 24. 000. ()()() 15.129.160 - - - 39. l'.l9.160 35.397.344 90,5 
19M ... .. . . ........... 38.530.210 15.476.123 2.946.947 1.492.560 - 57.645.SW 53.513.675 92,8 
1956 ............. . .. . . 35.618.520 15.278.760 4.591.800 8.388.200 - 6t . .I05.280 59.5 11.767 92,5 
10!S7 .... ... ... . ..... .. 36.152.000 12.509.000 5.392.410 10.030.000 - 65.083.410 61.066.467 93,8 
1068 ... . .. . ......... . . 36.093.940 8.173.360 5.081.720 10.543.000 7.7S7.8GO 67.639.180 64.834.197 95,8 

As vendas de gás, discriminadas por consumidores domésticos, comerciais 
e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as seguintes desde 1951: 

Consumidores 
Vendas (m. e.) --. 

- Comerciais Estabeleci-
..\nos Domésticos mentos Totais e Industria is oficiais 

19~1 ... .. ............ ........ . .. .. ... .... . ........... . ... . 32.312.275 5.200.789 1.657.449 39.170.513 
1952 ......................................... . .. . ........ 35.888.636 6.452.316 1.699.073 44 .(}10.02) 
105-'i ....... . . ........... ..... . . . ... . .... .. . -... ......... 37.785.~5 6.605.418 1.721.307 46.112.670 
196-1 ................................... . ...... . ........... 41.230.426 7.787.620 1.790.855 50.808.901 
1965 ................ . .... . ......... ... .................... 43.250.553 8.502.690 1.700.432 53.513.675 
1056 ......................................... . . . ........ . 48.010.371 9.660.353 1.851.040 59.521.767 
1051 .......... . ........... .. ..... . ..... . ... . . . ....... .. ... 48.980.787 10.259.192 1.826.488 61.066.467 
1958 .. . . ............ . . .... .... . ....... . ..... . . .......... . 51.390.840 11.552.026 1.891.331 61.834. 197 

O quadro seguinte mostra as canalizações de gás assentes em cada ano, 
desde 19.'39, e bem assim os valores globais que influem no cálculo dos for
necimentos gratuitos a que as C. R. G. E. são obrigadas pelo Contrato de 
Concessão e na renda mensal: 

Canalizações de gás (metros) 

- - ~ 

Anos 
E m ruas Em prolon· Paralelas Assentes • b • ;:)U Stl• 

novas g.amento e outrds Soma desde 1928 cuidas de outrns 

10 10 . • .................. .... .... . 526 ~68 715 1.809 27.716 882 
10 t 1 .... .... ... . . . . ....... . ...... . 1.387 732 1.891 4.010 31.726 6.941 
11112 .. . ... ............ ........... 2.135 l.llS 136 3.389 36.115 1.;18 
10~3 .. . ........ ........ ....... .. 591 1.513 94 2.198 37.313 9'24 
111 11 . . ......................... 1.612 2.662 430 4.701 42.017 1.933 
101.'; .... ............ ..... ... .. ... l.5i7 1.781 2.786 6.14 ' 48.161 3.403 
111 lll . ...... . ... . ..... . ... ... 13.032 3.163 1.61 s 17.810 65.9?1 4.418 
1 1 ' . . . . . . . . . ....... ....... .. 3.11> 5.359 2.659 11.133 77.104 8.346 

A lransportar .. . :.!3.9iS 16.896 10.326 51.19? 366.123 2í!.365 

-



Canalizaçóe' de fldS (melros) -- --Anos Em ruas Em proloo. Paralelas Assentei Substi-
novas Jameoto e outnis Soma desde 1928 1uld11s e outras 

Transporte .. ... 23.97S 16.896 10.326 SI .197 366.123 28.365 

1018 ............................•. 16.684 6. 188 872 23.744 100.848 7.852 
194fJ .....•. ... . . .•.......•.•••.. •. 17.311 12.237 1.366 30.914 131.76:.l S.814 
1oro ... .... .... ....... ..... . ....... 6.428 8.859 2.652 17.939 149.701 9.~ 
1051 .......... . ........... . ...... . 16.213 4.648 3.021 23.682 173.583 8.419 
l 9li2 .......... . ................... 3.662 3230 1.663 8.555 182.138 5.561 
1968 .............................. 3.160 6.802 1.098 11.060 193.198 11.379 
1954 ........ .. . ................... 4.025 7.253 1.570 12.848 206.046 S.418 
lOM .. .. ...... . ........... . ... .. .. 2.810 7.477 2.394 12.681 218.727 8.933 
1966 .............................. 1.971 8.567 2.441 12.979 231.706 6.461 
1967 ........ ... ........... . .... . .. 4.998 3.504 1.898 10.399 242.IOS 7.21S 
1958 ...... ... . . .... . ........... . .. 2.694 8.975 2.561 14.230 256.335 9.081 

So·1nas ... .... ... 103.931 9 ... 636 31.862 :.130.428 2.'452.272 113.883 

A quantidade de gás «Sacor» recebida pelas C. R. G. E. durante 1958, 
aumentou em relação ao ano anterior. O poder calorífico do gás emitido resul
tante da mistura dos gases de hulha, de água, «Sacor», e de «cracking» misto 
(gasogénios) tem-se mantido de acordo com os valores contratuais. 

A ampliação da rede de gás foi de cerca de 14,2 km, valor superior à média 
anual desde 1939, tendo sido bastante elevada a rede instalada em prolonga
mento de outras (9 km). A substituição de canalizações de gás foi apreciável 
(cerca de 9 km) e superior a média 1940/1958 a qual foi de 6 km; esta substi
tuição acompanha em parte a remodelação de pavimentos, sendo a restante 
feita pela necessidade de manter em boas condições a rede de gás o que tem sido 
cumprido dado que as perdas de gás são mínimas. 

Os arruamentos em que foram instaladas novas canalizações de gás, ou 
ampliadas as existentes, foram os seguintes: 

Sítio de Alvalade: 
Avenidas: Estados Unidos da América e ruo de J aneiro. 
Ruas: Conde de Sabugosa e n. 0 3 à Rua João Saraiva. 

Bairro do Alto da Ajuda: 
Ruas: 6 e 12. 

Bairro da Eticar1iação: 
R uas: K, L, dos Lojistas e Quinta de Santa Maria. 

Bairro do Restelo: 
Avenida: Descobertas. 
Ruas: D. Francisco de Almeida, 1 e L. 

Bairro de Sa1ita Cruz: 
Praceta.e:: às Ruas E e F. 
Ruas: A, B, C, D, E, F, H e J e n.º1 1, 2, 3, 6, 7, 8 e 15. 

Bairro Sa1ilos: 
Ruas: I , J e O. 
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Alamedas: Linhas de Torres. 
Avenidas: Elias Garcia, General Roçadas, Grão Vasco, Infante Santo, 

João XXI e Poeta Mistral. 
Calçadas: Boa-Hora, Galvão, Picheleira, Poço dos Mouros e Santo Amaro. 
Estradas: Benfica e Portela. 
Largos: Chafariz de Dentro, Contador-Mór, Leão e Luz. 
Pátios: Dom Fradique. 
Praça: Marquês de Pombal. 
Pracetas: Bonfim, Dr. António Viana, às Rua Padre Francisco e Pascoal 

de Melo. 
Ruas: acesso ao S. C. P. , Actor João Rosa, Almeida e Sousa, Alvito, André 

Brun, António Nobre, António Pereira Carrilho, Arco do Carvalhão, Arroios, 
Avelar Brotero, Azedo Gneco, Barata Salgueiro, Bela Vista à Lapa, Braamcamp, 
Braamcamp Freire, Capitão Roby, Carlos da l\Iaia, Cavaleiro de Oliveira, Cha
gas, Cidade Cardiff, Cidade Manchester, Coelho da Rocha, Comandante Nunes 
da Silva, Cordoeiros a Belém, Cruzeiro, D à Quinta do Vadre, David Lopes, 
2 à Picheleira, D. J oão V, Entrecampos, Feliciano de Sousa, Ferreira Lapa, 
Filipe Folque, Francisco Metrass, Frei Fortunato São Boaventura, G à Rua 
Capitão Roby, Garridas, Gomes Freire, Indústria, Infantaria 16, Joaquim Bo
nifácio, J oão Castilho, José Carlos Santos, Leite de Vasconcelos, Luís de Ca
mões, Marcos Portugal, Marques da Silva, Mirador, Moniz Barreto, Mouzinho 
da Silveira, Norberto de Araújo, Nova do Calhariz, Nova do Desterro, Padre 
Francisco, Pereira e Sousa, Poeta Milton, Possidónio da Silva, Praças, Primeiro 
de Maio, Prior, projectadas à Avenida Gomes Pereira, ao Pátio das Vacas, à 
Rua Possidónio da Silva, à Travessa das Aguas Boas, Quartéis, Rebelo da 
Silva, R emolares, Rui Barbosa, Sabino de Sousa, Sampaio Bruno, Sant' Ana 
à Lapa, Santos-o-Velho, São Ciro, S. Domingos de Benfica, Sebastião Saraiva 
Lima, Tenente Ferreira Durão, Tomás Cabreira, Três à Calçada da Picheleira, 
Trinas, Um à Rua João Castilho e Jau. 

Travessas: Conceição à Lapa, Giestal, Légua da Póvoa, Pinl1eiro, Surra
dores, Teixeira Júnior e Vale de Santo António. 

A conservação da rede de gás abrangeu os arruamentos que a seguir se 
discriminam: 

Avenidas: António Augusto de Aguiar, Barbosa du Bocage, Columbano 
Bordalo Pinheiro, Duque de Ávila, Elias Garcia, Estados Unidos da América, 
General Roçadas, Infante Santo, João Crisóstomo, Liberdade, 1'1iguel Bom
barda, Poeta Mistral, República e Visconde Valmor. 

Becos: Azinhal, Espírito Santo, Mexias e Focinho. 
Calçadas: Castelo Picão, Duque, Glória, Poço dos ?\'louros e Santo Amaro. 
Calçadinha: São ~liguei. 
Caminho: Fciteira. 
Campo: Grande. 
Estradas: Garridas. 
Largos: Chafariz de Dentro e S. Rafael. 
Praças: R estauradores e Ultramar. 
Ruas: Alexandre Herculano, Amoreiras, Angola, Arroios, Avelar Brotero, 
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dade Cardiff, Cidade Liverpool, Cidade 1'1anchester, D. Carlos Mascarenhas, 
Filipe da :h[ata, Francesinhas, Francisco Metrass, Francisco Sanches, Galé, 
Garcia da Orta, Industriais, Infantaria 16, Jacinto Nunes, J oão Brás, João 
Carlos Santos, João de Lemos, J udiaria, Luís de Camões, Luz Soriano, Macha
dinho, Marques da Silva, ~feio à Lapa, Moçambique, Pedrouços, Poeta Milton, 
Particular à Rua Sebastião Saraiva Lima, Primeiro de !Vlaio, Praças, Remolares, 
Rodrigo da Fonseca, Rodrigues Faria, Rosa Araújo, S. Boaventura, S. J oão 
da Mata , S. João da Praça, S. Mamede ao Caldas, S, Miguel, S. Pedro, Sebas
tião Saraiva Lima, Sol a Santa Catarina, Tenente Ferreira Durão, Tomás Ca
breira, Trinas, Vicente Borga e Visconde Valmor. 

Travessas: Açougue, Alcaide, Bela Vista à Lapa, Condessa do Rio, Con
vento das Bemardas, Santo António à J unqueira, S. Domingos de Benfica, Tei
xeira Júnior e Terreiro do Trigo. 

O comprimento total da rede de distribuição de gás na cidade de Lisboa 
e1n 31/12/958 era, aproximadamente, de 589 km. 

A Central Tejo funcionou de 1 a 28 de Janeiro, funcionamento decidido 
pelo Repartidor Nacional de Cargas com o fim de dar apoio térmico à rede 
nacional visto o enchimento das albufeiras que abastecem as centrais hidro
-eléctricas não permitir a garantia da continuidade do abastecimento de energia 
cléctrica à referida rede. 

Durante aquele período, a Central Tejo produziu 18.295.865 K\vh e emitiu 
17.178.300 Kwh. 

O número de postos de transformação (P . T .) existentes na cidade de 
Lisboa em Dezembro de 1958 era de 635. O aumento da potência correspon
dente foi de 27.624 KVA sendo o total da potência instalada nos P. T. de 
198.651 KVA. 

As redes de alta tensão (A. T. ) , em Lisboa, atingiram os valores indi
cados no quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas .............. . 

Aéreas ................... . 

3 kV - aoom 
10 kV +20.200"' 
30 k V + 5. 5()(}ll1 

10 kV - 2.1oom 
30 kV (}111 

39.6Q8•U 
364.286W 
139.445W 

20.02sm 
50701 

continuando a verificar-se a supressão da rede a 3 k V e bem assim das redes 
aéreas. 

As redes de baixa tensão (B. T .), em Lisboa, atingiram os valores cons
tantes do quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas ..... . 

Aéreas .......... . 

c. e. 440/220 V -28.ooom 
c. a . 190/ 110 V -12.2()()m 

380 / 2-20 V+ 47. 200"' 
c. a. 190/ 110 V - 12.300"' 

380/220 V + 12.500"' 

118.63gm 
195.2oon' 
586.563m 
25.824m 

158.006W 

verificando·-se a diminuição das redes de corrente contínua e, nas de corrente 

T.-~ . 19 

alternada, as das alimentadas a 190 V / 110 V. 197 



T.-E. 20 

198 

Os trabalhos relativos à unüormização das tensões de distribuição nas redes 
das C. R . G. E. em Lisboa pela generalização das tensões de 380 V /220 V a 
que se refere a Portaria de 7 / 9/ 948, continuaram a ser executados em 1958 
com ritmo elevado. 

O programa dos trabalhos foi excedido quanto ao número de instalações 
adaptadas, embora as áreas onde se previra realizá-los tivessem de ser modi
ficadas, cm geral para atender às alterações do programa de pavin1entação. 

tt interessante registar o número de contadores ligados às redes da conces
sionária, em Lisboa, desde a assinatura do contrato: 

Corrente alternada 
Corrente ----. 

Anos contínua ·r otais 
2X220 190/1 IOV 389/220V 

1028 ........ .. ...... .. ... . ........ - - - 63.17·1 
1981 . ... . ....................... .. 37.630 35. 141 - 72.771 
1986 ... . . ..... ... ................. 4 1.507 48.800 - 90.307 
1040 .............................. 43.883 71.8S3 - l IS.736 
1946 .. .• ... ... ..... ... •........ . .. '46.i78 82.982 - 1 :l!>.760 
i o.as .•.. ..........•. .. •.. .. ..... · · 44.3-13 89.7S-* 9.076 1~3. 1 73 
105() ..•...•.....................•. 36.555 84.779 33.529 1 ;•.863 
1 t•M ............. . ...... .. ........ 19.560 61.082 101.200 18i.842 
1057 ......................•....•.. 14.002 37.170 146.684 l'l7.9-IG 
1958 ............. ..... ............ 10.S?; 29.667 162.613 :.!03.190 

O sistema tarifário aprovado por despacho ministerial de 16 / 4/ 951 ainda 
continua c1n vigor com a alteração introduzida na tarifa de aquecimento. 

Os consumos de energia eléctrica referentes a consumidores domésticos 
(tarifa 1 do referido tarifário ) , distribuíàos pelos 3 escalões rcspccti vos, foran1 
os seguintes: 

Consumos em k\Vh (escalões) 
,__ ----. Número 

A nos T otais de 
t.• (2$00) 2.0 ( ISSO) 3.0 ($70) contadores 

l!llil (O meses) .............. 10.390.697 2.5~.278 1.298.55~ 14.239.529 116.77S 
10:>2 ..........•.•....•...•.. 16.341.161 3.S37 .242 3.610.118 23.518.521 121.;!32 
J t15S .... ...... ....•......... 17.340.089 4. 18tl.l!~3 5.072.492 26.601.43~ 126.879 
l(JG ' ..... ..........•....... . 18.447.859 4.966.12~ 6.605.52.t 30.019.S07 131.613 

1.- (2SOOI 2.0 ( ISSO) 
1 

3.0 ($50) 
1 

l!)~ ........................ 19.619.330 5.8-19.1 11 9.0f2.26ô 34.510.707 136.038 
J~•.Jd .•. ..•..• ..•.•..•.. .. ... 20.805.931 6.9'25.775 13.295.784 41.0~7.510 140.811 
·~...., ........................ 22.274.174 8.ffi7.853 17. 182.486 47.~~.!>13 1-16.569 
\058 ......................... 23.080.i64 8.959.297 20.706.086 S:l .746.147 150.622 



O awnento de consumo em qualquer dos escalões, sendo em parte devido 
aos novos consumidores cujo número ainda continua a aumentar sensivelmente. 

Os consumos de energia eléctrica de consumidores domésticos que exercem 
profissão no domicílio (tarifa 5) foram os seguintes: 

Consumos em kWh (escalões) 

---- --, NU!11ero 
Anos Totais de 

1.• (2$00) 2.0 ( ISSO) 3.0 ($70) contadores 

1962 ........ .. ........ ... ... 178.099 60.723 95.940 334.762 1.048 
1968 ........ ............. . .. 237.094 135.026 155.689 <1 n .809 1.159 
1054 ............ ........... . 257.005 96.530 

1 
193.205 546.740 1.083 

- -
1.0 (2$00) 2.0 (ISSO) 

1 
3.0 ($50) 

: . 
1955 ... . .... ........... . .. . . 297.125 120.689 289.281 707.095 1.358 
1000 ..... .. ............. .. .. 345.426 151.087 439.1!19 936.332 1.471 
1957 ... . .................... 446.058 195.479 608.064 1.249.601 1.898 
1058 ... ..................... 454.778 210.955 700.891 1.366.624 1.869 

O número de consumidores que utilizam esta tarifa diminui ligeiramente 
em relação ao ano anterior; no entanto o consumo aumentou senslvelmente em 
cada um dos escalões. 

O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 
da concessionária) e a venda na cidade de Lisboa: 

Venda - Lísboa 

Emissão ..-- --, 

Anos k\Vh Iluminação Força motriz Tracção Electro 
e aquecimento e aquecimento metalurgia 

kWh kWh kWh kWh 

1988 .. ..... .. .. . ............ 101.945.910 20.797.683 34.360.780 3.520.140 -
1000 ........ .. . .... .. ....... 111.465.290 2'.!.114.674 33.383.105 3.714.461 -
l º''º .......... ..... ......... 115 283.000 23.3:;7 .254 39.256.260 4.086.350 -
1041 .... . ..... . . . . .. ...... . . 116.6'16.000 25.148.587 3!!.:l00.097 4.:ll 5.176 -
1942 ......... ............... l l:l.432.000 18.351.569 38.572.656 12. 1 06.09~ -
19,tS .......... . ........ . .. .. 116.464.000 l l.481.í8$ 40.902.618 13.380.911 112.251 
1044 .... .. .... . . ..... ....... 130.256.1'10 20.578.~68 "1.618.065 l 5.:H0.030 285.600 
1945 .. ........ . ........... . . 143.51 1.792 20.&>1.491 "'*·656.055 15.418.8!11 700 
l 1>1U .•••••• • •••••••••••• •• .• 145.880.676 :.!2.995.319 48.019A70 4.i31.301 219.680 
1947 .......... . ............. 162.009.497 26.639.821 51.872.780 5.60+.039 216.930 
1918 ........................ 171.603.293 32.938.495 51.3:l6.753 5.7)2.197 138.980 
1949 ...... . ... . ... ..... ... .. 20+.535.126 36.165.543 61.220.974 5.6.'l 1.685 491.810 
1950 ..... . .............. .. .. 212.405.921 38.725.203 60.065.086 6.147.S.12 137.720 
1961 .......... . ........ ... .. 26:.!.23:l.210 43.51 3.562 63.177.534 li. 7:.!6.068 274.020 
1952 ......... ........... .. .. 293.012.:l32 49.964.96t 66.871.730 3~.·U7.$5 1 115.810 
1053 .......... . .......... ... 274.229.537 55.511.681 70.929.589 18.7:.!J.812 128.® 
1951 .......... ......... ... . . 315.603.106 63.731.395 81.809.473 31.998.:ISl 149.081 
l~"" 339.592.972 70.336.726 92.561.480 2:-i .970.32) 120.000 a;;) ••••• ••••••••••••••••• • • 

1!1156 ........•...••....... . .. 368.442.130 8j. :,S0.962 109 7 1 8. ~9 1 12.118.311 130.770 
1067 .. ........... . ..... . •... 4-00.618.892 92.215.738 l '.l:.!. 71o.760 8.802.oo+ 111.110 
1963 .......... ..... ......... 4:l8.909.829 IO:l.901.719 126.986.514 8.675.315 134.890 

• 
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As dotações gratuitas de gâs e de energia eléctrica para iluminação p&blica 

e outros usos municipais a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia eléctrica efectuadas para iluminação e força mot riz 
também no ano anterior; apresentam os seguintes valores: 

Anos 

1038 ..•.••.•.......•••..•.•..•••...••.•..•.... I 
·~ ... ................................. ...... . 
JU-10 ······· ···· ·······························1 
19-4.l ... . ..................................... .. 
194 i ......................................... . 
1943 ...... ...... ......... . .................. . . 
1944 ................ . ........... .. ........... . 
1G45 ....... . ...... ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
19,18 ...........................•..•.•........• 
10-17 ............ . . ........ ....... . ....... ...... . 
J ~ .•...••.•....••••• • .......•• • •....••...•.• 
lU4\J ... , ... . ............... . ..•. .•. •..••.... . . 
1 QM ...•.................. . • · · · · · · · · • · • · · · · · · • 
l tJ61 .. . ........... . ............ .. ...... ... .. .. . 
l:Jj2 .. . ........... . ... ... .................... . 
l !J5a .. . ........................ ... ......... . .. ·1 
1 !J:;.J ........................................... . 
1965 ........ . ..... ... . ... ............ ... .. ... . 
l UGU ...•.. . •. ...••...............•.••..... .•. . 
101)7 .. . ....•...•.............. . ............... 
1958 ..... ... ................................. . 

Dotnçóes 

Gâs 
m• 

4. 172.500 
4. 190.500 
4.235.500 
4.253.500 
4.289.500 
4.325.500 
4.343.500 
4.388.500 
4.442.500 
4.595.SOO 
4.703.SOO 
4.910.500 
5. 1 ~9.500 
5.351.!>00 
5.)67.500 
5.648.500 
5.747.500 
5.~.500 
5.972.500 
6.089.500 
6.1118.500 

El~ctrid da de 
t\Vh 

1.822.'117 
1.862.675 
1.923.765 
2.062.338 
2.123.934 
1.806.739 
J .820.79~ 
J .987.325 
2.071.039 
2.256.2~ 
2.523.658 
2.778.460 
3.205.249 
'1 .300.371 
5.681.439 
6.751.867 
7.302.466 
8.283.g()I 
9. 146.458 

10.717.699 
11.807.120 

Mantém-se a informação de que o sistema de telecomando da iluminação 
pública por frequência audível continua a satisfazer, não se tendo registado 
avarias em número superior ao normal em instalações semelhantes. Além do 
comando da iluminação das vias públicas também se utiliza o sistema para o 
comando das instalações em jardins públicos que fecham à 1 hora da madru· 
gada e em instalações de iluminaçãoº de monumentos cujo apagar coincide com 
o dos jardins. 

A aparelhagem do telecomando funciona na frequência de 484/485 hertz 
e pode emitir :.20 comandos duplos e mais 5 duplos ou 10 simples conforme se 
desejar. Convém restringir tanto quanto possível a utilização dos comandos 
possíveis a fim de evitar a saturação. 

Em 31/12/958, era de 432 o número de postos de comando (interruptores) 
de iluminação pública em serviço, sendo de 396 os telecomandados e 36 os do 
tipo manual. Estes últimos tendem a desaparecer à medida que as redes de 
distribuição sejam alimentadas cm corrente alternada. Também há ainda. 
62 postos de comando em e. a. 190 V /110 V cuja supressão também é feita 

200 sempre que as redes passem a ser alimentadas a 380 V / 220 V. 



• 

Aleriçõe~~ 

Os afilamentos de pesos e medidas executados durante o ano de 1058, 
con1parados com os de anos anteriores, foram os seguintes: 

Q uantidades 
..., 

Oesilr!l3Ç3.0 
1940 1945 1950 19)6 1957 19; 3 

UtensDios de pesar e medir: 

A fcrições .... ....... . . .. 22.233 21.135 24.903 26.39t 2~. 128 26.074 
Con!eriçôes .... .... .... 5.522 7.361 7.975 9.148 9.378 8.64 

Taxímetros 

Aferições .. . . .... . . . .... 1.798 1.4n 2.250 2.262 2.270 2.2 .. 
Conferições ........ ... . 159 120 85 443 460 502 

7 

Contadores: 

Agua ............ ...... 2.649 6.841 32.215 39.205 37 945 32.04 
Gis ... ........... ... ... 9.110 10.121 14.426 15.837 12.837 13.898 

8 

R egistam-se também os cstabeleci1nentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados com excepção de alguns que 
haja interesse em apontar: 

Designação l 1943 

1 
1950 1 1956 1957 19.SS 

Alfaiai~. algi bebcs e ade.los ........ .... · • ... ........ .... ·. . .. ~ ~I~ ~~ ~~ ~~ ~~~ 
Annaténs de retém .. . . . .. . . . . .. . . .. .. . . . . . . .. . . . .... . . .. . . .. 137 123 32 38 38 39 
Azeite (depósitos de venda) . . . .. .. . . . ... . ... .. .. .. ... ... .. ... 

318 280 511 7 l8 759 758 
Bomoos do gasolin~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · .. · · · · .. · · ..... · .. · 352 347 463 122 439 460 
Capeli~tas · · · · · · · · · · · · · · • · · · · •· · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · 781 772 814 789 787 784 Ca.rvoorias ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -48> 

797 Casas de pasto e restaurantes . .. .. . . . . . ... .. .. . .. .. . . ... . ... . 452 
2 

5
17
1
2
2 772 815 

147 15 253 253 262 l>epió5itos de pão ......... .. . . .... .. . ... . . ..... ..... . ... .. . . . . 
Drogarias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 397 4101 458 381 388 396 
Estabelecimentos de fazendas de a.l&odào, ll e acmclhantcs .. . 182 183 231 242 262 289 
Farmâci3S . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . 225 223 ~:ó 260 270 276 
Ferro-velhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . • . . • . .. • • . . . • • . . . .• . . . . . . . 217 211 252 255 266 
Garagens . .... . .. . ...... . . . . . • . . .. ... . .. . .. . . ... .. . . . ... ... ... 92 91 109 108 112 114 
H~rta!iças, frutas e legumes . . . . . . . . . .. . . .. • . . • . . • . . . . . . . .. . • • 597 605 761 1.436 1.460 l.492 
Le1bn as .. . • . . . . . . . • . . • • . . . • . . . . . . • . • . . . . . • . .. . . . . . . . . . . .. . .. • 390 388 421 514 518 534 
Mercador~ e fanq uciros . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . •. . • . . . . . 2t9 245 289 SI? 524 531 
Mercados e !errados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.311 l.777 2.017 1.911 l.995 2.662 
&tc~ria~ por mit'ado . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . • .. .. . . . .. . . . . . . . . 1.898 1.870 2.006 2.3~2 2.379 2.398 
Ounvcsanas .. . .. .• • • . .. . . . •. . ... . ••. . . .. . • . .. . . • . . . . . • .. . . .. . 116 123 142 228 237 242 
Padarias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 105 399 561 627 639 644 
Penhores .. . . • . . . . . .. . . . • . . . . • •. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . •. . • . . . • • 103 101 107 101 101 103 
Quiosque e botcquins .. . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 99 97 6 101 101 101 
Talhos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 331 331 392 494 507 511 
Taxímetros em autonlóveis •. . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . 1.401 l.376 2.00; 2.017 2.0 17 2.017 
Vendedores ambula ntes .. . . . . . . . .. . . . . . . . •. . • • . .. . . . . . . . . • . . .. 2.630 3.04() 4.31:.! 4.308 3.3•5 3.791 
Vinhos .... .. . .. . . .. . ... . . . . .. . .. .. . . . . . . . .. . .. . . .. . . . .. ... . . .. 999 962 1.012 1.099 J.102 l.J2() 
Di venos . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . • • . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . • 1_:.;3..:;.1;_;58:1 __ 2_;.8:...;t.:.311....,,_3 '..:..15:...;4.1 _..::.3.:;:. 5..:.96= 1 _ _;3:;.;..7;_;64;..;· 1.....,..:.3 ·:.;9;;16 

Somas . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . 17.321 17.784 21.461 23.921 23.0t8 2t .929 

'r.-E. 2á 
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Transportes mecânicos 
Generalidades: 

A exploração dos transportes mecânicos no ano de 1058 manteve a ten
dência para o desenvolvimento das actividades de transportes municipais. As 
viaturas municipais percorreram um total de 3.293.853 quilómetros, apresen
tando o excedente de 213.442 quilómetros em relação ao atingido no ano anterior. 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efecluado em 1944, como a 
seguir se destaca, define em grande parte, a melhoria dos serviços municipais 
que os utilizam: 

-
Tran5portes (qu il\.m~tros) 

----. 
Anos 

Gerais 
Limpeza 
Urbu1111 Carnts 'fota is 

- ~ 

1044 ................. · ......... . ... !>39.062 413.61 5 102.568 1.055.245 
1045 ............... ............... 591.952 44:.!.905 101.323 1.139.180 
1946 ........ ...... . ............... 622.025 474.847 91.703 1. ll!S.575 
1047 ... ... .. ...... . ............... 661.916 531,57; 106.197 1.299.688 
1948 ........ . ... .. ......... .. ..... 7:>9.453 527.490 117.476 1.381.419 
1949 ........ . .. ... . ........ . ...... 781.687 626.621 123.769 1.532.077 
l 9!SO . . • . . ..•........•...... .. ..... 879 269 Si0.272 l:S7.728 1.887.269 
1951 . ........ .. ... . ........... .... 955.519 1.010.915 135.40i :.!.101.841 
1952 ... . ........... . ... .. .. . ...... 988.320 1.102.8~9 132.565 2.22:S.73~ 
1058 ........ . ... .. . . .. ............ 1.05-1.783 1.086.085 139.il» 2.280.572 
1954 . ... .... . ...... ............... 1.087.234 l .099.32j 152.651 2.339.208 
1955 ........ ~ ..................... 1.150.219 1.173.232 215.746 2.5.59.197 
1956 .............. . ......... ..... 1.274.461 1.2.114.87) 235 392 2.791.728 
1057 ... .... . ...•. .. . .. .......•.. . . 1.378.931 1.466.321 2J5. 156 3.080.411 
19ti8 ... ............ . ...... . . . ...... 1.419.4101 1.626.485 2~7.9)8 3.293.853 

- -

A comparação, admitida à base 100 em relação ao efectuado em 1944, 
salienta o indiscutível esforço realizado pela Câmara no sentido de melhorar 
constantemente os serviços mecânicos a seu cargo, com destaque, em propor
ção vantajosa da limpeza da cidade: 

·r ransportcs - ---.. 
Anos 

L1mp~1a 
Gerais Carnes Totnis urbana 

-
19-4 l .....•. ................ . ...... 100 100 100 100 
1t145 ••........•• .•...•..... .•. ... . 109 107 101 107 
l !J·l6 . . . ............... ... ........ . 115 114 8!) li'..! 
l 04 7 ............... ............... IZ.l 128 103 12J 
1\1-18 .. . .......... . . ............ ... 137 127 114 l :l l 
l U40 ........... . ..... ......... . ... 14.5 151 120 144 
1950 ...........•. . .... ........ . ... 163 212 134 178 
1051 ............. . . . .... .......... 177 2~4 132 199 
1062 .......... .... . ........... . ... 183 267 130 210 
1958 ......................... ..... 196 262 IJ6 216 
19M •• . ........................... :102 266 149 :.!'.l2 
1055 ......... ... .......... ........ 213 283 210 2.W 
1U5G .. . . . ........• . ............ . .. 236 310 229 ~ 
10$7 ........... .. . . ........ . ... ... 255 35~ 229 291 
1058 . . .... ........ ... ............. 263 393 2~ 1 Jl2 



As despesas electuadas com os hansporles mecânicos apresentam os se
guintes resultados: 

Despesas de eltploraçiío (em contos) 
.-- "' 

Anos 

Gerais 
Limpeza 

Carnrs l "otais urbona 

1944 ............ .•. . ...... ...... . . 1.757 2.200 636 4.653 
1945 ............••..•.•........... 1.828 2.825 678 5.331 
1046 .............................. 2.122 2.870 533 5.525 
1947 .............................. 2.058 2.888 569 5.515 
194:8 ................ . ............. 1.507 3.362 61G 5.485 
1949 ......... . ...•.•....•......... 1.792 4.316 787 6.895 
1050 ............................... 2.178 4.714 710 7.6'Yl 
1951 ...•.....•. ... .•....•........• 2.31 1 4.667 740 7.718 
1952 .............................. 2.459 5.110 9~0 8.509 
1958 ................. . ........... . 2.476 5.083 897 8.456 
1054. .............•.. .. .......... . . 2.585 4.936 689 8.210 
1956 ...•....•.. .. .......•.. .. ..... 2.832 >.782 958 9.572 
1 !l56 ...... .. ...... . ............... 3.148 5.748 999 9.895 
1957 .............................. 3.348 6.106 1. 110 10.564 
ltlSS .............. . ............... 3.474 6.134 9~2 10.550 

O aumento constante da área habitável e a diminuição progressiva dos 
transportes hipomóveis obrigou à revisão do plano de remoção de lixo o qual 
passou a ser servido diàriamente por 93 viaturas durante o período da manhã 
e 30 durante o período da tarde. 

Admitida também a base 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1944 verifica-se a evolução seguinte: 

Transportes 

-- ---. 

Anos 

Gerais 
Limpciu 
urbana Carnes ·rotais 

• 

1!14 4 . ...•....•..•••..•••...••...••. 100 100 100 100 
1U45 ...•.•.........••...•...••.... 101 12) 106 114 
l!t46 ........ ...... . ........... . ... 119 1<!8 83 108 
1!14; ....... ... .... ....... ..... .... 117 127 8!1 113 
194.8 ....... . ...... ...... .......... 85 148 96 117 
1949 .......................... . ... 109 190 l:l3 148 
19.50 ........ ...... ... .. .. . . . . . ... - 123 208 119 163 
l OSl .... . .............•........... 131 206 116 165 
19á2 .............. . ............... 1-IO 226 148 182 
1 {)53 .............•................ 1-IO 227 141 181 
1954 . . . ... ..... . ..... . .. . . .... . ... 147 :li 8 108 177 
1055 ....... . ...... . ............... 161 2SS 150 2<» 
lV.'.Sc) ••.•••..••••••••.•• , ••••• •.••• li9 2)4 157 :li 2 
1!:157 ••.••• ••• ••••••••••••••••••••• 190 270 174 :l27 
1958 ............................. · 1 197 • 271 118 . 2:l6 
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No período de 1944 a 1958, apesar das variações sensíveis de salários 
do pessoal e de preços das matérias-primas, verificou-se que a evolução 
da quilometragem percorrida (312) não foi acompanhada pela da despesa 
(220). 

A renovação do material circulante e a aquisição de viaturas para trabalhar 
a gasóleo continuam a influir na redução das despesas de conservação e manu
tenção. 

Renovação do material: 

A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1958, 
definida no mapa a seguir: 

Existência 
1.-~~~~----~~·~ 

Serviços e tipos de viaturas 

Transportes de pessoal: 

MotocicJ()S . . .••• .. .•.• .• .• . •.. .•..••.... 
Autos li.ceiros ..... . .. ... ...............• 
Autos lisci.ros -.Jeep• . .. ................ . 
Autos li{(Ciros •l.and-Rove.r» ••.....•.•.. 

Transportes gerais: 

.... 
"' QI -N' ---.... 
E w 

Caminhões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Carninheta.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

= ..., 
"l: ·-" r:r .., 
< 

Furgonetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 2 
Cilindros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Compressores . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
)liquiou traosplanb&don.s de úvores .. . 3 

Serviços de limpeza: 

Ca.mi nllôet .•.......•. .. •.• ..• .• ... .••• .. 
Caminhc:tas ......... . ........•........... 
Furgonetas .............. .. .............. 

1 1 .. rattores .. ... ........... . .... . .. ....... . 

Reboques: 

41 IQJ IO 
116,(bJ 6 

4 -
16 4 

Lixos .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Rcga.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Fossas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Lan11.s . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . l 

Y&qWnu de varrer ................ .... . . 1 

Transporto de c2m1o1: 

C.1minhües . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 -

(a J - 2 em chassis. 
( b) - 6 em cho.ssis. 

.. .. .., --.. ,,, 
< 

-
-

o 
<; 

> ... .. .. 
e 

f:ll 

20 
1 

.. 
~ 
f ... .. 
u 

< 

30 -
8 
3 

23 
21 
10 
4 
1 
3 

47 2 
116 

4 
20 -

19 
4 
3 
1 

1 

26 
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21 
10 
4 
1 
3 

51 
122 

4 
20 

19 
4 
3 
1 
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Transportes áo Serv;ço de L;mpeza Urbana: 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos mesmos anos, salienta a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Anos 
'""- ---.. 

Matrrial adquirido 
1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

Caminhetu Cam>Ç:l dns com caiim met i lica a nti-poein, 
para tra nsporte de lixo -10ª' ......... .. .. ....... .. 7 10 6 7 5 - - - -

Caminhetas oB«lford• para transporte de lixo - iª' .. .. 10 - - 6 6 12 8 - 10 
Caminhet:a •An~tin• para transporte de lixo - i;•• ..... - - - - - - - 6 -
Caminhctas JXlr.l transporte de lixo - 6ª ' ..... ...... ... s 1 - 4 - 6 6 - 6 
Caminhetas para os Serviços da Prolílaxia da Raiva 1 - - 2 - - - - -... 
Auto-tanques para reiras 2 4 3 - - - - - -.......... ...................... 
M:l.quina de varrer •Faun• - 1 - - - - - -... ........ ... ........ ... ... .. 
Tractorcs 1 - - - 1 - 2 - • ...... .. ..... .................... .............. 
Reboques p;ira transporte de: 

Lixos: 

Abert°' ...... ...... ... .................. .. ....... - - - - - - - - -
Fechados .. ...................................... - - - - - - - - -

Fossas ..... .................... ..................... - - - - 1 - - - -
Regas ... ..... .. ...................... .. .. ......... . - - - - - - - - -

Somas .................. :.!6 16 9 19 13 18 16 6 :lO 

A constituição da frota actual do material especial circulante para o ser
viço de remoção do lixo é constituída pelos veículos seguintes: 

1 10m1 7m1 

r 

Designação 

1 
Novo Velho Novo 

1 
Vt'lho 

Ford Thamcs ' ...... ..... ............................... - -
Alfa-Romeo ............... .... ....... .... .............. . 8 -
Berliet .............. ... ......... ........................ 32 -
Scammel .......... ... ................................... 7 5 
Kropp .. . ..... . ..... . ........ . ..... . ••. . .. ••..... . ..••. . - 1 
Bedford ...... .. .... . . . .. . . ... ... ... . . . . . ... .. . . .. ..... . 15 -
Karricr- Bantam ...... .... ........................ ....... - -
Reo .... ........... .... ... .................... ... ....... - -
Austio .......... ......... ....... ........ ................ - -

Somas ...... ......... .. . 62 6 

PERCENTAGEM 

Mater·iat novo . . ......... . . . . . ............. . .... . . 
lla.te:riaJ wtho ... . . . . . . . ............ . .......... . 

-----
52 --
6 

) lj 

-------
6 -
6 

S'J,03 % 
10,!)7 % 

5m1 

Total 
Novo 

1 
V t'lho 

4 - • - - 8 
- - 32 
- - 12 
- - 1 
6 - 73 

16 6 7l 
- - 6 - - 6 
:.!6 6 16~ 
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A substituição do material circulante antigo tem sido feita, em ritmo de 

manter em condições eficientes o Serviço de Limpeza Urbana, embora subissa 
ligeiramente (para 11 %) o material circulante antigo, utilizado como 
reserva. 

Ao enorme esforço administrativo neste ramo de actividade municipal 
correspondeu a evolução a seguir indicada, por comparação do movimento 
registado num mês: 

Capacidade oferecida 
Se" iço pr~stado 

1 E m rela~o a 1944 
em n1• por caminho 

• Percenta8e m - num mes 
Percu1"10 de aumen to 

de capacidade 
Número , 

Anos de 
vlatura5 l\tetros 

cúblco5 QuU6- Oferecida De carBa 
Manhã T arde Total por trens-de lixo metros caminho por tada removido 

1944 . .... ... .. ...... . . ...... 35 201 70 271 11.179 36.842 - -
104-5 . ..... .................. 35 201 70 271 15.513 41.279 - 39 
10(6 ...• . ... .. .............. 35 201 70 271 15.038 39.394 - 35 
lD-17 . .... •...•. . . ..•..•.... . .4() 251 94 345 18.795 47.767 27 68 
194.8 . ........... .. .... ..... . ~o 316 99 415 20.458 49.806 53 83 
1940 .... .......... . .. ...... .. .. 65 440 113 553 23.617 54.403 1G4 101 
lO.SO ...• . ...••.•.•.......•. . 70 469 113 582 25.353 85.825 115 123 
19.51 . .. . ............... .. .... 78 560 113 673 25.993 89.752 148 131 
1952 . ... .. ................... 78 560 113 673 29.229 90.849 148 131 
19.53 . .. . ........ . ........ . .. 80 636 167 803 32.907 94.606 l !l(i 194 
1954 . ... .. ...... ...... ...... 80 636 167 803 31.744 91 .525 l!l(i 194 
1955 . .... ................... 80 636 167 803 31.067 90.561 l!l(i 194 
1956 .... . ....... ....... .... . 90 718 219 937 35.366 102.003 245 216 
195'1 . . .. . ......• . .....• . .. . . 93 740 219 959 37.618 128.272 254 236 
1058 ............ . .... ..... .. 94 747 219 966 37•402 123.980 256 234 

Estes números confirmam a melhoria que o serviço de remoção do lixo 
ofereceu à Cidade nos últimos anos, resultante da redução de hipomóveis e 
aumento considerável de viaturas automóveis especiais, permitindo acabar-se 
a respectiva recolha dentro de horários aceitáveis. 

Conseryação e reparação do material: 

A laboração das oficinas, como usualmente, incidiu especialmente na con
servação do material automóvel. 

A pequena e média conservação foram executadas nas Oficinas dos trans
portes mecânicos, continuando a registar-se aumento dos trabalhos por estas 
realizadas mercê da melhoria do apetrechamento respectivo .. A grande reparação 
continuou a ser entregue à indústria particular mediante concurso aberto para 

206 a reparação de cada viatura. 
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A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no . 
mapa a seguir: 

de 
Reparação e conM"rvaçáo 
mater ial auto móvtl (contos) 

Oficinas 
Anos 

Total 

da e. ~\. l . 
da lndú~ t ria 
particul11r 

1 

l 046 ....... . ............. . ... .. . .. . . .... 912 608 1.520 
l~l47 ... . ....................... ..... ... . 709 1.181 1.800 
1048 . ............. .. ..... . . . . ......... . . 987 1.064 2.051 
104i0 .......... . .... .... ... .......... . . . . 1.065 1.481 2.516 
JOGO .•••.••••• • .••.••.•••• . •• •• ••.••. . . . 1.123 1.307 2.430 
l 051 ............ .... .... .. ... ..... . . . . . . 1.201 1.20 1 2.40S 
J 962 .......... . .. . . .. ........ . . . ... . .. . . 1.270 1.293 2.563 
l Ut>S ... . .....• . ..... . . .... .• .. . ... . ... .• 1.331 1.337 1.668 
1954 ..... ..... ... ... .................. .. 1.804 726 2.530 
1056 .......... . .... . ..... . .. . . . .... . .. . . 2.316 1.140 3.486 
J!)Sfl .......... . .......... . .... . .. ... .... 2.345 1.067 J.412 
ltJ!57 .........•.......... . .. ... .... ... . .. 2.432 1.356 J.788 
1958 ...... . ......................... .... 2.628 1.241 3.869 

O custo unitário da conservação e reparação do material circulante dado 
através da reparação/ quilómetro continua a manter carácter estacionário a 
partir de 1950, data em que se começaram a sentir os efeitos da renovação 
do material circulante: 

/\nos 

Designa( à O 

1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

Percursos (cm milhar de quilómetros) . .. •• . . 1.887 2.102 2.22S 2.281 2.339 2.539 2.795 3.080 3.294 

Dclpcsas em cont<>S ..... .. . .... . .. .. . .. . ... . 2.428 2.404 2.564 2.668 2.530 3.486 J.~ 12 3.788 3.870 

- ..,. 

Rcp.ir:ação (quilómetro) ........ .. ........... 1$29 I Sl4 lSI S 1$17 1$08 1$37 1$22 1$23 1$17 
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Arborização e Jarrunagem 

Generalidades: 

Durante o ano de 1958, continuou a verificar-se a expansão da Repar
tição de Arhorização e Jardinagem, que o mesmo é dizer, continuaram a 
verificar-se não só ampliações das áreas verdes como intensificações nessas 
mesmas áreas das diferentes zonas da Cidade. Esta afirmação é corroborada 
pela eloquência dos números que, nos diferentes mapas inseridos neste rela
tório, traduzem a dilatação das superfícies ajardinadas com mais ou menos 
requinte, ou daquelas onde o r evestimento vegetal incidiu apenas sob a forma 
de arrelvamento ou de cobertura do solo com plantas rasteiras ou rastejantes, 
daquelas onde a florestação se fez à base de arbustos, ou ainda das que foram 
abrangidas por uma arborização, com ou sem predominância de alto foste, 
mas apresentando a constituição de diversos andares desde o sub-arbustivo 
ao a rbóreo. 

A Cidade, se não toda, pelo menos em grande parte, e precisamente na 
parte que mais nos pode interessar, que é aquela constituída pelas pessoas 
que comp reendem, acompanham e apreciam o que se tem feito nesta matéria, 
sabe dar valor ao esforço desenvolvido, reconhece o interesse manifestado, 
e deseja colaborar com os Serviços auxiliando-os na fiscalização e defesa do 
património municipal florestal. 

Há outra parte da Cidade, constituída por pessoas a quem nada inte
ressa o que se possa fazer neste campo, e destas não nos qeixamos nós. 
Mas o que é de lamentar, profundamente, é a existência de indivíduos que se 
comprazem em inutilizar por completo, com manifesto prejuízo para todos, 
incluindo eles próprios, tudo o que se vem fazendo de há 15 anos a esta parte 
por toda a Cidade, sem Jistinção de Bairros ou de locais, sem preferência por 
esta ou aquela classe de população: fazer verdescer a Cidade, dotando-a de 
sombras aprazíveis para a estação calmosa, criando-lhe recantos amenos . esta
belecendo-lhe zonas de estadia repousante, emoldurando construções. formando 
perspcctivas, enfim, vestindo-a com as melhores roupagens que o reino vegetal 
nos faculta e de que temos lançado mão com toda a prodigalidade. 

Não nos referimos aqui aos inevitáveis danos causados na vegetação pela 
utilização que o P úblico ordeiro e disciplinado faz dos jardins e dos arrua
mentos, porque esses danos verificam-se em toda a parte do Mundo, e mesmo 
nos países mais civilizados a cada passo se depara com um arbusto que, 
mercê do desenvolvimento que tomou, é atingido pelo trânsito dos peões que 
danificam, à passagem, a sua rama, mas pretendemos apenas pôr em realce 
os estragos observados em plantas que se encontram longe de qualquer pas
sagem, e até dos próprios bancos que deveriam servir apenas para propor
cionar o repouso daqueles que os procuram, e não para sofrer os ataques de 
instintos inclassificá veis. 

E xpostas assim, muito resumidamente, as principais 
esforço dos técnicos, a actividade de toda a Repartição, o 

-razoes por que o 
interesse do Muni-

• 



cípio, enfim o dinheiro dos contribuintes, não surtem os efeitos desejados, não 
traduzem o objectivo almejado, não representam, numa palavra, o juro de 
tanto capital empregado, só nos resta apelar para a Cidade, para a sua parte 
sã, inteligente e patriótica que nos compreende, acompanha e sabe dar valor 
ao que se tem feito, para que nos encorage a prosseguir com o mesmo entu
siasmo, para que nos ajude a esquecer as ingratidões e nos compense das 
más-vontades que a cada passo se manifestam. 

Embora nos tornemos um pouco mais extensos do que pretendíamos, jul
gamos indispensável focar, com a nitidez perceptível mesmo aos olhos dos 
próprios leigos, que o trabalho que compete a esta Repartição, em matéria 
de culturas não é da mesma índole daqueles que podem ser confiados a 
quaisquer empreiteiros de obras que, desde que tenham satisfeito todas as 
condições expressas no caderno de encargos, podem ficar seguros de que 
cumpriram plenamente. 

Não se trata, em assuntos desta natureza, de executar, em determinado 
período, utilizando tais e tais materiais e recorrendo a certa mão de obra ou 
a certos processos mecânicos, este ou aquele trabalho, quer ele seja de plan
tação ou de sementeira, quer seja de pulverização ou de fertilização, quer se 
trate de rega ou de drenagem, quer se considerem as podas ou outras ope
rações de cirurgia, de sanidade ou de cultivo. 

E basta reflectir na dificuldade de se lavrar um caderno de encargos 
para a execução de qualquer dos trabalhos atrás indicados, para se chegar 
à conclusão de que alguma coisa escapa sempre da enumeração mais meti
culosa das operações a executar, ou das condições a observar durante a sua 

-execuçao. 
Ora, o que escapa de qualquer caderno de encargos, é o espírito que deve 

presidir sempre a todas estas espécies de trabalho: é a dedicação. o desvelo. 
o amor com que estes assuntos devem ser tratados e que não podem ser ex
pressos em palavras nem traduzidos em números. 

Da mesma forma que se não pode executar, por empreitada, o serviço 
de enfermagem, assún também o não pode ser o de jardinagem. E assim como 
a assistência clínica não pode ser pautada em caderno de encargos também a 
assistência agronómica ou florestal o não podem ser. 

E sempre que a fisiologia domine qualquer problema, este requer logo 
uma solução «sui géneris». 

Foi atendendo a esta razão principal que, em 1ÇJ44, se principiou a retirar 
da empreitada de conservação de jardins, alguns que, como o Jardim Guerra 
Junqueiro, já começavam a manifestar um acentuado declíneo na sua vege
tação. 

Ora, compreende-se, perfeitamente, que tanto a construção como a con
servação deste género de obras, tenham que ser feitas com o mesmo espírito, 
isto é, com o mesmo cuidado, com o mesmo interesse de fazer vingar e 
prosperar cada um dos seres vivos que formam o conjunto que se planeou, 
que se executou e que se pretende fazer medrar até atingir as proporções 
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Estas são as principais razões que nos levam a ter um especial escrúpulo 
na escolha do pessoal especializado que há-de ac:ompanhar a execução das 
obras desta Repartição e que deve vigiar a sua conservação depois de con
cluídas. E muito embora, neste capítulo, se tenha já progredido não só pela 
admissão de pessoal com melhor preparação técnica escolar, como ainda pela 
notável melhoria verificada nos conhecimentos dos prá ticos que já há anos 
se vêern ocupando destes trabalhos, o que é fora de dúvida é que tanto uns 
como outros, são, ainda, em número insuficiente para o sempre crescente 
montante de obras. 

Arborização 

Porque Florestal de Monsanto: 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938 no Parque F lorestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1958, durante parte das épocas de 1957-58 
e 1958-59, ou seja durante os meses de J aneiro, Fevereiro, 1\1arço, Novembro 
e Dezembro de 1958: 

Por 
Por 

sementeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
plantação . .. ... .. ............. . 

lQ ha. 
28 ha . 

Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados ob tidos comparati
vamente com os valores alcançados nos anos precedentes: 

A rborização por sementeira e ressea:nenteira 

(Valores expressos em hectares) 

~ .. • • • .. .. 
• - º .. e e e e e 

e o ~ o ~ ~ 
l! e 

Anos o N N o • 
N • • • • • '"'~ • . . . . • - N .... ..,. 

"' Q. . -
1940 •• .••• •• ••• • •••••• •• ••• . 27 - - - - - 27 
1041 11,2 - - - - - 11,2 ....... ................. 
1042 .. ......... ... . .. ....... . 5),4 - - - - 16,8 72,2 
194.8 •.. ••••.•....• ... . ...•.. 9,5 - - - - 3,5 13 
1044 •.. . ••. .... .. ........... 20 - - 15 49,S 15 99,5 
1945 •....•.....•..... ...•.. . 20 - - - - - 20 
1046 .....•...•...... • ....•. . 22,5 - 12 IS 16 - 65,5 
1017 ••. ... ..••.. .... .. .. • •• . 49,5 21 23 17 31,S 27,4 172,4 
10l8 ........................ 29 6 25 20 23 3 106 
J0-10 •••.• • ..••.••....•..••. • 36 - 21 30 29 - 116 
1050 •. .. .•. . •. ..•... . ..• . .. • 49 - - 3 11 - 63 
1051 18 - 14 30 - - 62 ....... .. ............ .. . 

2,5 14,S 23 1952 .••..••....••• . •.....•.. 6 - - -
1058 .. ...•.................. 6 - - 2 6 - 14 
1051 1,5 - - - 10 . 11 ,5 ........ ................ 
IUSG ••••••••••••.•.•.••••••• 6,5 - 2,5 58 - - 67 
JUSG ••• • • •••••••••••.••••••• 6 - - - 8 - 14 
1ff57 •••.••••••.••.••••.••.•. 12 - - 1 6 - 19 
10S8 .•••....••...... . ... .... 10 - 2 7 - - 19 

Total por zonas 395,1 "II 99,51 200,51 207,S 6),7 
Soma .••••••••••••••••••• 995,3 



Arborização por plantação e replantação 

(Valores expressos em hectares) 

< .. CI a " • • • e e e e e 
e o o o o o 

Anos o N N N N N 
N .. .. .. .. .. .. . . . . . . - C't ..... ..,. .,.. -

1D38 ....... . .......... - 80,3 - - - -
1009 .... . ........ . .... - - 45 42 - s, 1 
1g..10 .•..•••.•••• . ..•. . - li 4 5 - 8 
1941 .. . . . .. . ... .. . . .. . - - 5,8 5,S - 6 
1042 . ................. - 25,3 12,6 12,7 - -
1948 .................. - 9,5 25,6 - - 17,9 
1944 .... . ....... .. .... - 0,1 44,5 43,1 - 16,3 
1946 ... . . . .. .. . . . . . . .. 19 2,3 55 48 - -
1046 ... . .............. 4 8,8 33,4 12,5 2 2,6 
1947 . ................. 3,48 23,8 38,47 10,35 - ~I 194.8 ............... . .. - 18 56 :.19 -
1949 ... . .. .. .... . ... . . - 61 73 19 - 38 
1050 .... . ....... . ..... 20 15 13 7 - 32 
1951 .................. 10 - 19 - - 20 
1052 ......... . ...... .. 10 11 11 9 - IS 
1058 . .. . .. .. .... . ..... 21 7 30 5 - 3 
106.f . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30 25 IS 2 1 
l OSG ....•............. 14 5,5 7 6,5 - 6 
19:56 ......•..... . .. .. . 22,S 17 5,5 10,S 8 6 
1957 ... , ... . .... . ..... 29,S 6 6,5 - - 19 
1958 . ................. - 20 8 - - -

Total p0r 7,onas 183,48 351,6 518,37 280,15 121 209 

• .. 
e -o 
~ .9 e o ... .. :.... ... . . &. 
<O 

- 80,3 - 92,1 
- 28 - 17,3 
- S0,6 
s S8 

10, 1 114, l 
15 139,3 
- 63 3 - 82'2 
- 110' 
- 191 
- 87 

6 55 
3 59 - 66 
4 107 - 39 
0,5 70 - 61 

- 28 
43,6 

Soma .•. ,."-··············l l .598,2 

Nota: - Como a á rea total do Parque é de 912 ha. aproximadamente, dos quais 
207 estão ocupados por estradas, caminhos, pistas para cavaleiros, aceiros, terrenos de 
cultura, construções diversas, pedreiras, terrenos encravados, etc., temos que a área 
total a arborizar é de 705 ha. aproximadamente, e assim distribuídos: 

l.• Zona - Ampliação . . . . . . . . . . . . 170 ha. 
l.• Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 ba. 
2.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 ha . 
S.• Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ha. 
4.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ba. 
5. *' Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 ha. 
6.• Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 ba. 

donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que dos valores totais apre
sentados {905,8 + 1.598, 2 = 2.598,5 ha.) correspondem a superfícies onde indiscriminada
mente se efectuaram ressementeiras e replantações para o preenchimento de falhas e, 
principalmente, superfícies percorridas mais do que uma vez com o objectivo de aumentar 
a densidade dos povoamentos já existentes, com a mesma ou outras espécies, alterando 
assim o compasso inicialmente adoptado (2,5 a 5 metros) para valores menores (até 
1,5 metros). 

Sementeira: 

A arborização por sementeira e rcssementeira incidiu sobre a área total 
de lü ha. assim distribuídos: 

l.ª Zona - Ampliação (parcelas n .0a 313, 321, 
384 e 348) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 ha . 

2.ª Zona (parcela n.0 80) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 ha. 
3.ª Zona (parcela n.0 105) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 ha. - ---

19 ha. 
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Deste modo, os valores expressos em hectares nos quadros anteriores, 
não têm outro significado que não seja o registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano para densidades variáveis de repovoamento. 

As espécies cn1pregadas foram as seguintes: 

Pinus P inea (Pinheiro manso). 
Quercus Suber (Sobreiro). 
Quercus pyrenaica {Carvalho pardo da Beira) . 
Quercus Ilex {Azinheira) . 
Quercus faginea {Carvalho português). 
Quercus coccifera (Carrasco) . 

e as fórmulas de composição as indicadas aproximadamente no quadro seguinte: 

Plnhtlro Carvalho Car valho 
• manso Sobrei ro Pardo Portu- Ailnhelra 

Par· Are a da Beiro guês 
Local celas Zona -

ha. •/• I Kgs. º/• I Kgs. •/• I Kgs. •/• I Kgs. . ,. Kge . 

J unto ao Forte do Alto do 
313 10 25 10 25 30 70 35 85 10 25 Duque .. . .......... .. .. 1.' -A 6 

J unto ao antigo Posto do 
321 2 10 10 10 10 30 25 35 30 10 10 Grava to ... .... . . . .. .. .. 1.ª ·A 

.Junto ao Bairro de Casdas 3~0 1.'-A 1 10 s 10 s 30 IS 3S IS 10 s 
J unto ao Bairro do Caramão 384 l.' ·A 1 10 5 10 5 30 15 35 15 10 5 
AJ to da Serra. . • . • . • . . • • . . •• 80 1 .• 2 10 10 s 5 30 25 30 25 5 5 

IOS 3.• 7 10 30 5 15 30 85 30 85 5 IS 

P lantação: 

1. • Zona (parcela n . º 1) .................... . . 
2.ª Zona (parcelas n.°" 71, 80 e 105) ....... . 

20 ba. 
8 ha. 

Árvores: 

Arnigdalus communis (a) .................. . .. . 
Cera tonia Síliqua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuprcssus lusitanica ......................... . 
e. sempervirens . ............................ . 
Eucaliptus globulus (a) ....................... . 
Olea europ<ea v. Oleaster .... ........... ...... . 
Pi nus canariensis (a) ........ ............... .. . 
P. halepensis .. .... .. ......... ............... . 
P. Pinea (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Quercus faginea ............................. . 
Q. Ile.x ................... . ...... . ......... . . 
Q. pyren aica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Q. Suber ..... ...... . ..... . . . .. ...... ... . . . . . . 

Soma ....... .. ........... .. .. 

(a) Plantas também utilizadas na plantação de ajardinados. 

-

2 
750 
82 

108 
2 

867 
1.865 

50 
1.863 
2.010 
1.352 
2.019 
1.852 

12.322 

Carrasco 

•/, IKgs. 

5 35 

5 35 
s 3S 
5 35 

20 30 
20 30 



Arbustos: 

Arbutus Unedo (a) .............. ... ......... . 
Buxus sempervirens .......................... . 
Cistus ladaniferus ............................ . 
Coronilla glauca (a) ................ . ........ . 
Citisus laburnum ........ . ................... . . 
Cratregus monogina (a) .. . .................... . 
R edera H elix (a) . .... · ... .. .......... . ....... . 
Lan tana Camara (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Laurus nobilis (a) .......... . ...... . ........ . 
Lavandula spica (a) .... . .................... . 
Ligustrum japonicum (a) .................... . 
Lonicera etrusca (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mioporum elipticum (a) ..................... . 
M yrtus communis (a) ...... . . .... ........... . 
Nerium Oleander (a) ... ..................... . 
Pelargonium zonal e (a) ..................... . 
Pittosporum undulatum . . ............. . ...... . 
Pyracantba coccinea (a) ..................... . 
P yracantha angustifolia (a) ...... . ............ . 
Quercus coccifera (a) . ....................... . 
Prunus Lauro-Cerasus (a) .................... . 
Retama monosperma (a) ..................... . 
R etama sphrerocarpa .. ... .... ................ . 
Rhamnus Alaternus (a) .... .. .......... . .... . 
Rhamnus oleoides (a) ...................... . . 
Rosmarinus officinalis (a) ................... . 
Ruscus aculeatus (a) ......................... . 
Spartium junceum ..... . ................... . . . 
Teucrium fru ticans ............ . . . ............ . 
Ulex nanus (a) 
Viburnum tinus 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

(a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma .................... · 

(a) Plantas também utilizadas na plantação de ajardinados. 

36 
500 

10 
20 
15 
10 

2 .546 
7 

366 
100 
370 

2 
131 
486 
49 

118 
50 

120 
5 

980 
18 
24 

100 
62 
60 

180 
6 

118 
4 

50 
361 

6.894 

De entre os trabalhos inerentes à arborização e ajardinamento indica
remos como mais importantes os seguintes: 

Arv"ores regadas ........................ .. ... . 
Arv"ores sachadas .............. .. ....... .. ... . 
Árvores amontoadas ...... .. ............. . ... . 
Árvores e arbustos transplantados (para alarga-

mento de estradas, caminhos, aceiros, insta
lações diversas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

32.800 
28.830 

245 

32 
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Arvores e arbustos desramados e podados (para 
melhoramentos de visibilidade em estradas, 
caminhos, pistas, miradouros, etc. ) ........ . 

Árvores abatidas (para alargamento de estradas, 
caminhos, aceiros, instalações diversas e por 
terem sido atingidas por fogos, etc.) .. ... . 

Covas abertas: 

1. ª Zona - Ampliação . . ..................... . 
1. & Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2. • Zona ... .. ................... . .......... . . 
8. ª Zona . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
4. a. Zona .................. . .................. . 
6.& Zona ............. ...... ............. . ... . 

Conservação e nielhoramento de ajardinados: 

Bairro do Caramão ........ . ................ . 
Bairro de Caselas ... .. .... . ...... ...... .. ..... . 
Rotunda da Avenida de Algés à Estrada do Penedo 
Rotunda da Avenida de Algés ao Allo da Raposa 
Triângulo de acesso «Sul» à Auto-Estrada (às 

Portas de Queluz) ...... ........ ......... . 
Triângulo de acesso <1:-.:ortell à Auto-Estrada (às 

Portas de Queluz) ........ . .............. . 
Triângulos do cruzamento da Avenida de Algés com 

acesso «Norte» da Auto-Estrada ........... . 
~liradouro de ~Iontes Claros .... ....... . ...... . 
Rotunda de Montes Claros .. .. ............... . 
Abrigo para cavalos em Montes Claros ... ...... . 
Pedreira do Penedo ......... ................ . 
Chafariz do Penedo . .... . .. .. ............... . 
Triângulo de acesso «Sul» à Auto-Estrada (à Cruz 

das Oliveiras) ......... . .. ......... ...... . 
Depósito de materiais .. ...... . . . ............ . 
Parque de ~1erendas da Cruz das Oliveiras ... . 
Miradouro dos Moinhos do ~1ocho ........... . 
Miradouro da Luneta dos Quartéis ........... . 
'f riângulo do cruzamento das Estradas de Mon-

santo-Forte ..... .. ....... . ..... . ......... . 
Esplanada da Cruz das Oliveiras ............. . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras ............ ... . 
Rotunda do Penedo .. ........ ... ............ . 
Estacionamento da Estrada do Penedo ....... . 
l\[iradouro do l\Ioinho do Alferes ............. . 
i\liradouro sobre o Centro de Desportos ....... . -

A transportar ........ . . 

2.590 

2.190 

2.060 
128 

6.359 
23.5ü5 

885 
2.000 

35.027 

16.2oom2 

8.145m2 

1:35m2 
147m:: 

1.410'"2 

41Qm2 

2G. 101 m:: 

• 

6. 7oom2 

25om~ 

s.0001112 

5.894m2 

1. 0501112 

1. 'i60m2 

4. 754m2 

103m2 

1.257mZ 
1.323m:: 
l.404m:? 
4.000"'2 

r;5om2 
4. r;oom:: 



Transporte ........... . 

Triângulo do cruzamento das Estradas do Alvito-
-~1ontes Claros .......................... . 

Parque de lVf erendas do Alvito ............... . 
Parque Infantil do Alvito ................... . 
Triângulo da Estrada do Alvito (ao P arque In-

fantil) ............. . ............... .... . . 
Triângulo da Estrada da Pimenteira (ao Clube 

de Ténis de Lisboa) ..................... . 
Clube de Ténis de Lisboa ................... . 
Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco ... . 
Miradouro do Ramalho ...................... . 
Triângulo de acesso «Norte» à Auto-Estrada (à 

Cruz das Oliveiras) ..................... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas da Bela 

Vista-Serafina ............ .. ..... . . ... ... . 
Triângulo da Estrada da Serafina (ao Parque In-

fantil da Serafina) ....................... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas Barcal-

-Forte .................................. . 
~Iiradouro da Estrada do Barcat ............... . 
Triângulos do cruzamento das Estradas do Outeiro-

-Monsanto ............................... . 
Mata de S. Domingos .... ... ...... . ......... . 
Triângulo da Estrada da Bela Vista ........... . 
Moradias de guardas florestais (15) ........... . 

99.323m2 

i.soom2 

l.256m2 

28.900m2 

1.540m2 

16.1151112 

27om2 

1.762m2 

275mz 
100.357m2 

90m2 

7.500"'2 

2.Q4.897m2 

Outros aspectos da actividade dos Serviços lVIunicipais no Parque Florestal 
de i\Ionsanto: 

Plantação de sebe junto à Auto-Estrada ....... . 
Ceifa de ervas daninhas para protecção contra 

fogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · 
Instalação do Parque de Merendas do Alvito .... 

I nstalação de brinquedos no Parque I nfantil do Alvito: 

1 carroussel de argolas 
2 escadas cissó 
2 escadas horizontais 
l baloiço de argolas 
1 escada oblíqua 
1 barco em madeira com espaldar 
1 barra fixa com 3 alturas 
1 jogo de paralelas 
1 barreira de saltos 
2 mesas de ténis de mesa 

27,5 ha. 
l.256m2 

T .-E. 87 
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Reparação e pintura de bancos ............. . .. . 
I~ im peza de aceiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Limpeza de pistas para cavaleiros ............. . 
Entulhamento de furnas ( 120 m. c.) ........... . 
Fogos extintos .. ... . .... . .................... . 
Autos de transgressão levantados ............. . 
Ramos de flor e verdura vendidos ... . ........ . 
Saída de plantas para outros serviços e venda 
Erva vendida a retalho ..................... . 
Todo o serviço de guarda, fiscalização, medição de 

terrenos arrendados para cultura hortícola, e 
cultura de cereais conjuntamente com espécies 
florestais. 

128 
28.33om~ 

31.500m2 

10 
36 
14 

160 
71 
40 ha. 

Resumo dos trabalhos realizados no Parque Florestal de Monsanto em 1958: 

Semente ira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Plantação ........... . .. . ............. ... .... . 
Árvores plantadas ........................... . 
Arbustos plantados ................... ... ..... . 
Arvores regadas .................. . .......... . 
Árvores sachadas ................... .... ..... . 
Árvores e arbustos transplantados (para alarga-

mento de estradas, caminhos, acei ros, insta-
lações diversas) ........... ............. .. . 

Árvores e arbustos desramados e podados (para 
n1elhoramento de visibilidade en1 estradas, 
caminhos, pistas, miradouros, etc.) .. ..... . 

Árvores abatidas (para alargamento de estradas, 
caminhos, aceiros, instalações diversas e por 
tcren1 sido atingidas por fogos) .......... . . 

Covas abertas ...... ......... .. ...... ... . ... . . . 
Conservação e melhoramento de ajardinados ... . 
Plantação de sebe junto à Auto-Estrada ..... ... . 
Ceifa de ervas para protecção contra fogos .... . 
I nstalação do Parque de l\llerendas do Alvito ... . 
I nstalação de brinquedos no Parque Infantil do 

Alvito .... ... ................. .... ...... · 
Reparação e pintera de bar.c'>s ........... .... . 
Limpeza de aceiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Limpeza de pistas para cavaleiros .. ..... ...... . 
E ntulhamento de furnas ( l 2Qn12

) ••••••• •• •••••• 

Fogos extintos ............................. . . . 
Autos de transgressão levantadvs .. .. ........ . . 
Ramos de flor e verdura vendidos ......... .. . 
Saída de plantas para outros serviços e venda ... . 
Erva vendida a retalho ..... . ................. . 

19 ha. 
28 ha. 

12.322 
6.894 

32.800 
23.330 

2.590 

2.190 
35.027 

265.286m2 

612tn2 
27,5 ha. 

1.256'02 

13 
128 

28.33om2 

31.5001112 

10 
36 
14 

160 
71 
40 ha. 

• 



Parque Silvo Porto~ 
Resumo dos trabalhos realizados: 

Conservação de arruamentos ............... . 
Sachas ...... ... ..... ... .................. . 
Covas abertas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

28.ooomz 
14.200°'2 

47 

Árvores plantada.s: 

Eucaliptus comuta 

Encosto do Ajudo: 

Abateram-se: 
395 Pinus Pinea. 

70 Quercus Suber. 
3 Õlea europrea. 

Quinta da Fonte: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 47 

Aos contingentes de plantas restantes das produções de anos anteriores 
há a acrescentar a produção obtida em viveiro durante o ano transacto: 

Espécies 

Acacia mollissima .... .. . ....... ......... .. . . 
Arbt1lus Uneclo ............................ . 
Ceratonia Siliqt.13. ............ ....... ...... ... . 
Cupressu.s scmpervircn.s ..... ...... ......... . 
CratzgllS monogina ....................... . . 
Eucaliptus s. p. p. . . ... .... ... ......... .. . . 
Ccnista triacanth us .... .... .•..••... . ........ 
G. scoparia ......... . . .. ....... . ... ... ..... . 
Ilex aquifolium ............................. . 
La.ums no'bilis ......... . ........... ... ..... . 
1.3. vaodula sp1C3. .••.••.• ...•••.•.•• ...••...• 
La vandula Sta,,chas ...... . ........ ......... . 
l\Jyrtus conmunis .... . . ..... .... .. .. ... ..... . 
J\liopornm eliplicum .. .... ..... ......• .•.... 
Nerium Oleander ......... .. ........ ... .•..•. 
Olca europ.-ea v. Oleastcr ......• . .....•.... 
Phyltirea s. p. p. p. . .... ........... . ..... . 
P!ttosporum . un~ulatu1n ... ...••.... •......•. , 
P1n\1S can2nens1.s ... .... ........ ........... . 
Pin\lS ha_lcpcnsis .. ...... . . ............. ... . . 
P. Pinea ...... . ............................ . 
Pistacia lentiscus ..... . .. .. .... .. ........... . 
Popul\a.s all:xl .. . . .... ................ .. .. .... . 
P. canadcnsis .......... ................ ..... . 
P. Italica. ...... ... ........................ . . . 
P. nigra ............... . .... ... .. ..... .. ... · 
P. Sc.hcnncidcr ..... . ....................... . 
r. ll'Cnl u ta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
·PrunttS I.a.uro--Ccrasus ............. .. ..... . . 
I'. sp1nosa ................................. . 
Q\1crcus e<>ccifC"rn . .. ..... . .. ....... ... ..... . 
O. fa.ginca. ...•.•........................ .... 
Q. pyrenai.ca .•..•.......... . •...... •.. ..•... 
O. Sl1t>er .............•. . .................... 
Q. nex ..... ... ..................... ..... ... . 
Rha mnus Alatem l\9 ....................... . 
Rhamnus Oleoidt..~ ................ .. .. ..... . 
Retl~a m~nospenna ...... .. ............... . 
Spart1ti1n 1unce11m •.... . • •.••.••••.••..•.• . . 
Taxus bnccab ..... ... ... . ................. . 

Vaso 

3.390 
11.777 
3.000 

81)() 
4.055 
l .~50 
1.100 
1.000 
S.095 
4.SOO 

1 :.IO 
230 

2.979 

1.187 
10.120 

:.IOO 
4.400 
3.:.IOO 

400 
1.260 
~27 

1.200 
230 --

Terra 

-

800 
1.200 

2.000 

10.000 
-

8.000 

3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
2.000 
2.500 

3.000 
3.000 
1.000 

10.000 
5.000 

• 

lotai 

3.390 
11.777 
3.000 

800 
4.05S 
1.550 
1.100 
1.000 
5.095 
4.500 

920 
1.430 
:.1.979 
2.000 
1. Ul7 

10.120 
200 

4.400 
13.200 

400 
9.260 

427 
3.000 
3.000 
3.000 
3 000 
2.000 
2.500 
1.200 

230 
3.000 
3.000 
1.000 

10.000 
5.000 

5.056 5.056 
28 211 

700 700 
560 560 

2.035 2.035 
Vibumum tinus .. .. . .... ... .. .. .... . ... .. .. . 14.167 14.167 

Somas .. ... .. . ... . ... . , __,8;:"":4-;. 7"'"66::-ll--:60"'""'". 500-=--:--:-. 4-:-:5'"".2""'66""" 
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Adquiriram-se sementes das seguintes espécies: 

Arbutus Unedo .............. ....... .. . 
Citisus Laburnun1 ..................... . 
Cratregus monogina ................... . 
Genista triacanthus .................... . 
Phylirea s . p. p. . ... ................. . 
P1stacia lentiscus .. . .. ................. . 
Prunus Lauro-Cerasus ................. . 

Quilos 

JO 
1 

10 
10 
5 

10 
10 

Prunus spinosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Pinus caoariensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Pterospartum tridentatum . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rhamnus oleoides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Os viveiros forneceram as plantas para todos os trabalhos do Parque l'J0-
restal de l\1onsanto e Parque Silva Porto e ainda cederam para o 2.0 Serviço 
e para venda as segujntes espécies e quantidades, algumas das quais já pro
duzidas em anos anteriores : 

Espécies 

Venda 
- - ---- - 2.• Serviço 

Árvores 1 Arbustos 

~-------------=-~ 
Acacla floribuod.a . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 8 
A. m.acrantha . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . .. .. . . .. . . . 2 
Agapantus wnbclatus ....................... . 
Arbutu.s Unedo ... . .......... .... .............. . 
Bux.tlS sempervirens ......... ... ................... .. 
Ccrasúum tomentosum ............... . .... .. 
Cercis siliqua.strum ....... .. ............ ...... . 
Citisus laburnum ............ . ................ . 
Cupressus sempervirens ..................... . 
e. llJSita.nica ............ ... . .. ............... . 
Ctat:iegus Oxyacantha ....... , ... .... . .... .. 
Cbri.santcmwn leucanthemum .............. . 
<.:otoneaster salicifol.ia ...................... . 

2 

52 
60 

Ela:ai:nus argentea .. . .. .. .. • .. . .. .. .. .. .. .. . 1 
Geum coccinea. ...... . .......... . ........... . 
Crcvillca robusta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
I ris ai bica.os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
l S.b. ·ca 

. 1 1n •••....•.•.••.• . ••.. · . • •.• . • • · · · • · • 1 
J aca..randa ova.lifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
L.a.urus nobilis ....................... .. .... . 
1-3.vandula spica. ........................... . 
Lonicera etrusca. ..... . ..................... . 
Ncrium Oleander . .. . .. .. ... ..... ....... .... . 
Olca. ouropaca v. silvcstris . .. .. .. .. . .. . .. .. . 6 ,,. . . 
1: 1nus canar1eos1s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
P. halei>ellSis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Pi nus Pinea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
Pit tosporwn undulatwn .. .. . .. .. . .. ... . .. .. . -
Populus Schncider .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. • 6 
Prunus P~d.ii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Pro.nus s. p. p. . ... . . . .................... . 
Pyracantha coc:cioca ••.•..••• •••.•.• • •• . .••• 
Ponic.a grana tum .. ................. . .... ... . 
Quercus faginea ... . ......... ... ... . ....... . 
Q. Suber ................................... . 
Retama monos,perma . . .. . .................. . 
R. Sphz.rocaIJ'.>3. ... ~ ........ · · ... · · · · · · · · · · · 
Rudbeckia laciniata ......... .... . .......... . 
SUix txlbilonica ..................... .. ..... . 
SchiollS molle ........................... · ...... . 
Ulmm scabra ............................ · · .. 

-
2 
3 
2 

-
100 
10) 
50 

100 -
2 

--
10 

100 
7 -

100 

100 
100 

19 
1 
6 

48 

-
3 

3 
13 

1 -
10 
9 
1 

• -
Arvor~s 

-

-
20 

-
-

--

50 
V1burnum tinus • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••·--.,-.V-.-• --,,,-1 .. o_l\2_._7-=o-
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P roduziram-se ainda cerca de 4.000 quilos de forragem, 300 quilos de 
milho, 900 molhos de couves, 150 quilos de alpista , 130 quilos de painço, que 
se destinaram à a limentação de gado cavalar do Parque Florestal de Monsanto 
e das aves dos jardins e parques municipais. 

Reservaram-se para semente :25 quilos de milho, J7 quilos de alpista e 
25 quilos de milho painço. 

Triângulo de A/yo/ade: 

Árvores aba tidas (secas) .. .. .. .. . . ..... .. ... . . 
Cov as abertas (para plantação) .. . .. .......... . 

Moto do Madre Deus: 

Abertura de covas (para plan tação) . . . . . . . . . . . . 

Arborização nas Yias públicos: 

87 
2 .037 

913 

Todas as novas plantações realizadas na via pública continuaram a ser 
feitas exclusivamente em faixa verde tendo sido posto de parte o sistema das 
caldeiras nas obras agora projectadas e realizadas. Concluiram-se os trabalhos 
referentes à a rborização da Avenida do Restelo, que haviam sido iniciados cm 
105i, con1 a plantação de 14 árvores, alguns arbustos e grupos de herbáceas . 
vivazes. 

I niciaram-se os trabalhos de arborização da Avenida I nfante Santo que 
no entanto não puderam ser concluídos devido à persistência das chuvas. 
Apesar disso terminaram-se todos os trabalhos preparatórios e mais morosos, 
como sejam a substituição de terras, a drenagem, as cavas e a incorporação 
de e5trume. 

Como de resto vem acontecendo de há uns anos a esta parte, tem-se acen
tuado a diminuição do número de árvores a retanchar . Devemos a tribuir este 
facto não só à circunstância de se terem em parte substituído velhas arboriza
ções feitas cm caldeira por outras estabelecidas e1n faixas verdes, mas também 
aos cuidados crescentes de que são rodeadas as plantações existentes. Pelo 
quadro seguinte podemos comparar as alterações verificadas nos últimos anos: 

Número de :'1n•orcs 

Anos Plantaçóes Plantações 
T otais 

110\"35 retanche 

1051 .......................................... 292 755 1.047 
1952 ....... ~·································· 472 355 827 
1053 ..... ............ ......................... 106 903 1.009 
1954 ........................................... IS $69 58• 
11.lM - )()1 )()( .......................................... 
l !llíG ...... .............. ................ .... ... 605 442 1.047 
1057 ........... ...... ......................... 20 422 4~2 
l tl:ie ................................... .. ...... 14 232 2'16 
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As árvores que durante o ano de 1958 foram retanchadas indicam-se no 
quadro seguinte por espécies e locais: 

Espécies 
1 Quantl· 
1 CSades Locais 

Catalpa bi$nonfoides ..•... .. ••.•.•.....• . ....... . . 1 

Cercis Siliquastrum .. . ... . . .. .. . . . .. .. . .. .. . .. .. . . 

l 
CeltiJ australis ... . . . . . .. ... .... . .. . . . .. . . . . ... . .. . 

Frax.inus :ln.gu.stifolia ................... . ......... . 

Gleditsehia lriacanlhos ......... . ... . . . .. .. ... . . . . . 1 

Ginkgo biloba ............... . .......... .. ..... . ... { 

Jaca.ra.nda ovali.folia ........... . ......... . . . ..... . 

Ka!lreutéria paniculata ..... .. . . . ................ . 
Li º póº sustrum J3 rucum •.••.•................ . . • .•.. 
l\fonas alOO. .....••.....•...•.......••..... .. . . .. . • 1 

Populus nigra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

f 

Popnlus alba var. Bolteana .... . ................ . 

7 Rna Rosa Aradjo. 
1 R ua de S. Tome!. 
l Largo de Santo António à Se!. 
l Rua Sampaio Pina. 
1 Rua Mour.inho da Silveira. 
1 R ua de S:into António à Estrel:i.. 
l Igreja de Santos. 
3 Rua Afonso Lopes Vieira. 
3 Rua António Patrício. 
1 Rua Fernando Caldeira. 
l R ua Alberto Oliveira. 
1 Avenida Poeta lltistraJ. 
l Igreja de Santo Amaro. 
1 Rua J oão do umos. 
1 Travessa da Piedade. 
1 Largo do Rilvas. 
1 Largo de Santa Isabel. 
1 R ua Luís de Camões. 
3 L:i.rgo da Princesa. 
1 Avenida de Paris. 
2 Avenida do Aeroporto. 
1 Rua de Sapadores. 
1 Largo de S. Rafael. 
1 Av:nida IS de Outubro. 
1 LaQ;o de S. Domingos. 
2 Avenida J oão Cn~tomo. 
2 R lia Fernando Pessoo.. 
2 Rua Ba.rata Salgueiro. 
1 Largo do Carmo. 
1 Avenida D. Carlos 1. 
3 Largo 6 de Outubro. 
2 Avenida IS de Ontubro. 
3 Avenida do Brasil. 
3 Avenida Praia da Vitória . 
1 L'lrgo Cabeço do Bola. 
2 Laq,;o da Luz. 
1 Escola Ac1or Vale. 

12 Rna Pos;id6nio da Silva. 
1 Rua Enscnheiro Vieira da Silva. 
l Rua Latino Coelho. 
2 Rua de S. Tomé. 
3 Rua de S. Jo;1o dn Praca . 
1 Avenida I nfante D. Henriq11c. 
1 Largo do Salvador. 
5 Rua de acesso ao campo do Clube I ntemacional . 
1 Largo da Luz. 
3 Rua da Palma. 

13 Avenida Almirante Reis. 
1 Avenida de Madrid. 

10 Rua José Est~vã.o. 
2 Rua Joaquim António do Agui:u. 
2 Praça d~ Restauradores. 

13 Avenida 21 de J ulho. 
1 Prata D. l.uls. 
1 Avenida Sidónio Pais. 
1 A'•cnida Visconde Valmor. 
1 Rua F e mão Lop..'S. 
3 Rua Oriental do Campo Grande. 
2 Rua de aca«o :to campo do Oube T ntem:icional. 
7 Avcnid:i d:i (ndia. 
1 L:trgo de S. !'tliiuel. 
1 Calçada do Cascão. 
2 Rua Fernando Palh:t. 

{ 

6 Aveníd:i J o5o XXI. 
Platanus orientalis . • . . . . • . • . . • • • . • . . . . . . . . . • . . . . . . 11 L:trgAI o_J~ d)fasSalro. ó . Ca 

am""' e nto Ant 010 dos puchos. 
2 Rua Castilho. 

A transportar . . . . . . . . . . . ,_I - 1-62- :I 



Espécies 
1 O uanti· 
1 aades 

Transporte ....... .... • . · I 162 

3 
s 
7 
1 
3 
3 
1 
1 
1 
1 
1 

Plala nus orientalis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 

1 
Robfnia l'scudacâcia .. . .. . . . . .... . . . ... . . . .. .. . . . . 

1 
Salix babylónica . .. . ..... ... ... ... .. .... . .... . . . .. { 

Tília arscntca .. . . . ..... .. . . . . .. . . .. .... . . . ...... . { 

'fi ptt.a•ld. spcciosa ..... . . . .......... . ..... ... . .. . .. { 

Ulmus glabra ... .. .. . . ... ..... . .... . . . ........ . .. . 

1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
1 
4 
1 
1 
2 
1 
3 
3 
1 
1 
6 
3 
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Locais 

Rua Viriato . 
Largo Dr. Afonso Pena. 
Avenid:l d:l Igreja. 
Avenida Gomes Pereira. 
Campo dos Mànires da Pátria. 
Largo do Mastro. 
Largo do Monte Olivete. 
Praça do Príncipe Real . 
Rua das Francesinhas. 
Rua Capitão Afonso Pala. 
Rampa das Necessidades. 
Cgreja de Santos. 
Estrada de Benfica. 
Rua de Sapadores. 
Campo de Santa Clara. 
Travessa do Alvicla. 
Ameixoeira. 
Telheiro de S. V;ccntc. 
Avenida 21 de J ulho. 
J ardim do Campo Grande. 
Estrada da Torre. 
Avenida Elias Garcia . 
Largo Frei He"tor Pinto. 
!'raça Afrânio Peixoto. 
Praç1 Lufs de Camões. 
Larso de S. Paulo. 
Rua S:lraiva de Carv:llho. 
Praça J osé Fontana. 
Avenida do Rio de Janeiro. 
Ameixoeira . 
Avenida B. L. 
Avenida do Restelo. 

Jardinagem 

Conservação de jardins: 

Naqueles aspectos predominantes, em que a conservação, a beneficiação e 
o embelezamento dos diversos parques, jardins e ajardinados, têm sido o 
objecto fundamental dum serviço de conservação, manteve-se, durante o ano 
de 19ú8, critér io idêntico àquele que tem sido seguido e1n anos anteriores, isto 
é, pouco a pouco e quási insensivelmente para o grande público, procedeu-se 
a uma renovação de alguns elementos fundamentais do enquadramento dos 
jardins e das condições que permitem torná-los, gradualmente, mais apete
cidos pelos seus aspectos de frescura e acolhimento. Assim, grandes quanti
dades de arbustos foram substituidos para que, aproveitando de cada um deles 
o melhor período da sua vida e da sua floração ou pujança vegetativa, pu
dessem contri buir para a beneficiação e embelezamento que se pretende 
conseguir. 

A área verde ela cidade, constituída por Parques, J a rdins e Ajardinados, 
está a aumentar de tal forma que difícil é atendê-la não só com os recursos e 
contribuição dos viveiros municipais mas, principalmente, com as dotações de 
pessoal técnico e especializado, dotações essas que não têm sofrido o suficiente 
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acréscimo nos últimos anos . 221 
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Sendo a conservação de jardins um problema que exige soluções cons
tantes e requer uma assistência permanente, pode afirmar-se que o estado 
actual é revelador do índice de dedicação do pessoal que progressivamente vai 
sendo sobrecarregado de tal modo com aumento de trabalho que, nalguns 
casos, se pode avaliar esse awnento por wna duplicação de serviço. 

A transformação profunda que têm sofrido algumas zonas da cidade, e 
a expansão de novas zonas urbanizadas, condicionam a construção de várias 
zonas verdes e, pela aplicação de novos conceitos, a delimitação daquelas é 
difícil principalmente no que respeita à concretização da forma como vão ser 
tratadas e beneficiadas no seu período de conservação. E, porque até certo 
ponto a sua construção tem sido feita por administração dirccta desta Repar
tição, esse facto tem concorrido para aumentar, como atrás se disse, a sobre
carga de trabalho do pessoal aíecto aos trabalhos de conservação do serviço 
de jardinagem. 

Mantendo o critério já seguido nos relatórios dos anos anteriores, dá-se, 
seguidamente, uma ideia ou indicação dos números respeitantes aos principais 
trabalhos de jardinagem executados nos jardins ou ajardinados mais impor
tantes de cada um dos quatro grupos de jardins . 

1. 0 Gr1tpo de jardins: 

]ardirn do Ca1npo Grande - Foi possível levar a efeito, no ano de 1958 
no jardim do Campo Grande, uma beneficiação apreciável dos relvados que se 
encontravam muito danificados, principalmente na Zona Sul do referido jardim. 
Foi de cerca de 5.600w2 a área de gazão totalmente substituído, e excedeu 
3.ooom2 o que se refere a relvado beneficiado por fertilizações. 

Quanto a áreas cobertas de escalracho, plantaram-se de novo 139mz e 
retancharam-se 1.040m2

• 

Os «mixed borders» estabelecidos de novo, ocuparam urna área de soom2 

e as plantações de revestimento, à base de plantas herbáceas vivazes, abran
geram a área de 500m2 • Foi de 250 o número de arbustos introduzidos de novo. 

Constitui este local um dos maiores encargos, em mão de obra, do serviço 
de jardinagem, visto que os estragos devidos à frequência de crianças, são 
sempre de certo vulto, e a afluência aos domingos de uma massa de visitantes 
que excede a capacidade dos seus arruamentos, provoca estragos constantes 
nas zonas marginais dos caminhos. 

Jardim da Praça de Santo Eugénio (Encarnação) ..- Neste jardim, além 
da nova plantação de 6 árvores e 30 arbustos foi ainda renovado um «mixed 
border» com a área de J 5omz. 

Alameda Central do Bairro da Encarnação - Procedeu-se, durante o ano 
de 1958 à plantação, com plantas herbãceas vivazes, de alguns troços das 
faixas laterais, num total superior a 400m2

• 

Avenida do Aeroporto-. Na faixa central desta avenida procedeu-se, no 
corrente ano, à regularização da sua plantação arbustiva a fim de se conseguir 
uma maior visibilidade para o intenso trânsito local, e arrelvaram-se, com 

222 escalracbo, cerca de 4oom2. 



2.0 Grupo de jardins: 

]ardini Braatnca1np Freire (ao Campo dos ~Iártires da Pátria) - O prin
cipal trabalho de conservação, realizado neste jardim, foi a substituição ele 
toda a zona relvada sob os grupos de uPhytolacca dioicau (Bela sombra) 
numa área de perto de oom2 • 

]ardi1n Constantino - Verifica-se, neste local, as mesmas condições apon
tadas em anos anteriores, isto é, os danos ocasionados normalmente pela grande 
frequência deste pequeno jardim, os quais se avaliam pelos seguintes números: 
320m2 de plantação com herbáceas vivazes, totalmente substituídos; 22 arbus
tos de grande desenvolvimento, totalmente danificados, sem possibilidade, por
tanto, de reconstrução. 

jardim .(f 1tgusto Gil (no Largo da Graça) - Em continuação dos traba
lhos iniciados no ano anterior e já descritos no respectivo relatório, procedeu-se 
à plantação de 21om2 de plantas herbáceas vivazes e ainda à disposição de 
alguns grupos de pequenos arbustos. 

jardim Boto A1achado (ao Campo de Santa Clara) - A principal obra 
de beneficiação deste jardim, durante o ano de 1958, consistiu na reparação 
dos pavimentos (arranjo de carácter provisório visto aguardar-se solução defi
nitiva em estudo na D. S. U. O.) numa área de l.200m2 • Plantaram-se 17om2 

de plantas herbáceas vivazes além de 53 arbustos diversos. 
jardim da R tta Barão de Sabrosa - Este pequeno jardim situado sobre 

a Fonte Monumental da Alameda D. Afonso Henriques beneficiou, no presente 
ano, de alguns melhora1nentos, entre os quais se conta a plantação de novas 
trepadeiras na latada ali existente, e a renovação das sebes que delimitam o 
seu mirante. 

jardim da Praça João do Rio - Neste jardim procedeu-se à substituição 
da grande maioria da área arrelvada das placas laterais, incluindo-se as plan
tas herbáceas vivazes. Tal trabalho abrangeu uma área de 1.84om2 . 

]ardi1't1. da Praça de Pasteur - Durante o corrente ano, e devido a qual
quer acidente de vegetação, morreram, em grande parte, as plantas herbáceas 
vivazes, nos locais mais sombrios. A sua substituição por outras mais adaptá
veis a esse condicionamento, abrangem uma área de 35om2 , aproximadamente. 

]ardit'i Henri.que Lopes de Mendonça (na Praça .f osé f ontana) - Neste 
local procedeu-se ao arrclvamento de 1oom2

, com escalracho; a plantação de 
J50m2 com plantas herbáceas vivazes e 14omz con1 ccn1scus acculleatus» na zona 
n1ais sombria, sob o uhnciro considerado de interesse público. Ainda se repa
raran1 co111 carácter provisório, cerca de 1001112 de pavi1nento. 

]ardi1n do Largo de Sa1ita Marinha - Neste pequeno jardim, muito con
corrido pelo público, os estragos acarretam sempre trabalhos de reparação, os 
quais incidem sobre a totalidade da área ajardinada. Além destas reparações, 
no corrente ano, foi substituída toda a sebe de protecção, numa extensão de 
;~60"'. 

]ardi111 da Ala111eda de D. Afonso Henriques - O trabalho principal exe
cutado neste local foi a substituição e retanche de 18 «Araucaria excelsa». 
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A jardittado do Largo R odrigites de Freitas - Como sucede, desde a cons
trução deste ajardinado, torna-se indispensável proceder anuahncnte à substi-
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A jardinado do Largo de Arroios - Procedeu-se à renovação total dos rel

vados deste ajardinado, trabalho que se prolongará pelo início de 1959. A área 
abrangida é de cerca de 2.ooom2

• 

A jardinado da Avenida Gu,erra J i,nqueiro - O principal trabalho realizado 
consistiu na renovação periódica de diversos troços arrelvados e muito danifi
cados pelos peões, principalmente junto às paragens dos autocarros. 

O total da área de substituição é de cerca de 60om2 • 

Ajardi1iado da Avenida de R o1na - Neste local verificaram-se, durante 
o corrente ano, as mesmas condições apontadas para a Avenida Guerra Jun
queiro e a área, tratada por esse motivo, excedeu 1.700m2 de escalracho. 

A jardinado da A venida D. R odrigo da Cunha - O total destes ajardina
dos soma uma superfície tão extensa que constitui um dos problemas mais 
difíceis na conservação dos jardins a cargo do primeiro grupo. Devido à sua 
exposição NS e à sua localização, permanece sobre eles, no inverno, durante 
toda a manhã, uma intensa neblina que provoca a «queima» do escalracho, 
o qual durante 1958 foi por esse motivo substituído em vários pontos, num 
total, em área, de cerca de 1.5oom2 • Além deste trabalho, procedeu-se também 
à plantação de novo, 8 árvores de grande porte, assim como a plantação de 
70 arbustos diversos, próprios para floração. 

Jardins e ajardinados no Bairro de Alvalade (Células I , II, IV, VII e 
VIII e Avenida da Igreja) - Sobre os problemas de conservação destes jar
dins e ajardinados mantem-se a mesma informação prestada no ano anterior, 
isto é, a sua localização e utilização, são factores que conduzem sempre a 
trabalhos de renovação os quais, nalguns casos, incidem sobre a área total . 

Ajardinado da A venida de R oma - Como trabalhos fundamentais há a 
apontar a plantação de 2oom2 de escalracho e a construção de «mixed borders» 
de herbáceas vivazes numa área de l60m2

• 

Jardim Marq11.ês de Marialva (na Praça Dr. Afonso Pena - ao Campo 
Pequeno) - A natureza especial deste jardim, cuja remodelação vem sendo 
proposta há mais de 15 anos e se espera conseguir quando for feita a alte
ração do perfil da Avenida da República, condicionou a plantação de her
báceas vivazes e de plantas de estação numa área de cerca de aoom2 correspon
dente aos canteiros de cultura de flores. 

Embora o primeiro grupo de jardins comporte ainda vários outros jar
dins e ajardinados, além dos mencionados, a natureza e o vulto dos trabalhos 
que neles se executaram não justifican1 menção especial. 

3. º Grttpo de jardins: 

Jardi111 Gue"a ]1i1iqueiro (à Estrela) - Desde que este jardim foi dotado 
de iluminação, a sua utilização pelo público dilatou-se para um período muito 
maior de horas durante o dia. 

Deste benefício para o público, resultou um maior número de danos, que 
obrigaram a um maior esforço no sentido de os eliminar e manter o jardim 
com aquele aspecto de apresentação a que todos já se habituaram e que nin-
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Assim durante o corrente ano, realizaram-se os seguintes trabalhos prin-
• • c1pa1s: 

Área renovada de relvados: 2.32omz; área de pavimentos tratados com 
carácter provisório: soomz; número de arbustos introduzidos de novo 650; 
árvores novas: 40; áreas de substituição de «mixed borders» e de plantas 
herbáceas vivazes, 3.Soom: e 2.700m2

, respectivamente. 
Ajardinado na Rua da Estrela - Real izado por administração directa desta 

repartição, este ajardinado, já quase no fim do corrente ano, foi totalmente 
renovado, para o que se procedeu à substituição de 640m2 de escalracho e se 
introduziram de novo 50 arbustos e 10 árvores. 

Parqi'e Eduardo VII - P elos números que foi possível fixar durante a 
conservação ao longo do ano de 1958, verifica-se que foi este local que 
absorveu maior quantidade de mão-de-obra e de plantas, e no qual as á reas 
tratadas com maior cuidado totalizaram uma maior superfície. 

Assim foram semeados de gazão quase 5.ooom2 e, entre «mixed borders» 
e zonas de plantas herbáceas vivazes, foi tratada, pelas formas indicadas, 
uma área superior a 3.0oo•n 2 • 

A plantação de arbustos, embora em menor escala que no ano anterior, 
absorveu da produção dos viveiros municipais o quantitativo de 3.050 unidades. 

As plantas de estação atingiram o número de 380.000. 
Alguns pavimentos ainda não tratados com aspecto definitivo receberam 

uma beneficiação, sendo de soam~ a área assim tratada. 
Durante o corrente ano, e em complemento da obra de regularização do 

talude fronteiro ao Pavilhão dos Desportos, mencionada no relatório do ano 
anterior, fez-se uma sementeira de plantas de estação em mistura, que pro
duziu abundante floração e o consequente aspecto decorativo. 

Na realidade, visto não ser aconselhável fazer o arrelvamento definitivo 
em face de possíveis abatimentos, julgou-se vantajoso proceder da forma que 
se indicou para evitar que uma grande extensão de terreno se apresentasse 
completamente sem qualquer revestimento durante um largo período de tempo. 

Ajardinado da Ri'a Braamcanz:p - Como principal obra de beneficiação 
efectuada nos ajardinados desta artéria aponta-se o retanche dos relvados de 
escalracho, numa área de 360m2

• O trânsito intenso de peões é a origem de 
numerosos estragos nos cantos dos relvados, estragos esses que, para se repa
rarem, exigem a utilização de pastas de escalracho provenientes de outros 
locais. 

Jardim ao sul da Assembleia Nacional - Neste local, os principais tra
balhos realizados consistiram na renovação de plantas vivazes, numa área de 
57om2, e na substituição de 2oom de sebe. 

Jardim em frente da i greja do Santo Condestável - Neste jardim, de di
fícil conservação por ser muito frequentado por crianças, foi necessário pro
ceder à substituição de 3.200 pés de buxo, sem qualquer possibilidade de 
recuperação, por igual número de «Ligustrum vulgare», mais rústico e, por
tanto, com mais possibilidades de vingar embora menos a carácter para o local. 

Jardini França Borges (na Praça do Príncipe Real) - Em continuação 
dos trabalhos indicados no relatório do ano anterior, procedeu-se à semen
teira de gazão em cerca de 2oom2 e beneficiaram-se os «mixed borders» numa 

T.-E. 47 

á rea superior a 35om2
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A jardinados na Ave1iiàa 84 de Julho~ Dada a extensão destes ajardina

dos a sua conservação é sempre pesada no que respeita aos encargos de mão
-de-obra. Os trabalhos normais são as reparações de relvados, principalmente 
nas proximidades dos bancos ou ainda nas zonas mais densamente ensom
bradas. Essas reparações abrangeram uma área de mais de 1 .{)()()"l2 • A exten
são das faixas de cultura de plantas para produção de flor é sempre o factor 
condicionante da introdução de numerosas plantas herbáceas vivazes e de 
estação. 

As áreas assim tratadas excederam, no presente ano, 3.ooo=. 
Jardim A lfredo K eil (Praça da Alegria) - Para conclusão dos trabalhos 

iniciados em 1957, foi necessário, no princípio do corrente ano, proceder ao 
arrelvamento de 180m2 e proceder à plantação de herbáceas vivazes numa área 
de cerca de 1.4.oom~. 

A jardinados da A venida da Liberdade (lado nascente) - Dado o movi
mento de obras, quer de construção, quer de conservação, foi necessário, du
rante o corrente ano, proceder neste local e particularmente nas faixas do lado 
nascente, ao arrelvamento de 74.0m2 com gazão e 3om2 com cscalracho. As plan
tações nas caixas para produção de flores exigira1n a quantidade de 20.000 
plantas herbáceas e risomáticas. 

4. 0 Grztpo de jardins: 

J ardim da Praça do Império - Os principais trabalhos realizados neste 
jardim, durante o corrente ano, foram os seguintes: área de relvado, substi
tuído por envelhecimento, 2.ooom2

; área reparada de pavimento ensaibrado 
l .OOOm2

; plantações e <nnixed border» e em caixas, rcspectivamente 150 e 
5.ooom2

• Foram renovadas algumas sebes baixas, para o que se utilizaram 
cerca de 10.000 plantas. 

J ard1ºm da Praça Afonso de Albuquerqt'e -. Neste jardim, beneficiado da 
forma como se relatou no ano anterior, procedeu-se a retanches de relva em 
cerca de ] som::' e introduziram-se mais 300 hortenses para retanche das ante
riormente plantadas. 

Jardim da Torre de Belém (arranjo envolvente da Torre de Belém) -
Esta obra, iniciada no ano anterior tem já, no presente ano, aspectos culturais 
que se enquadram no tipo daqueles que, normalmente, são considerados como 
conservação de jardins. Ao arranjo provisório de algumas zonas de grande 
extensão sucedeu-se um trabalho de arrelvamento com características e finali
dade diversas. E, no que se refere a plantações, o número de árvores e arbustos 
foi reforçado, respectivamente com 7 O e 720 unidades. A área arrelvada foi 
de cerca de 38.00om2 • 

jardim do Bairro do ]acitito - Construído e conservado já no corrente 
ano, os números mais significativos destes trabalhos são: área de escalracho 
2.400m2

; á rvores 50; arbustos 250; plantações em faixas 4oom2
• 

Jardini da Cordoaria Nacional- Aproveitando as obras de limpeza da
quele edifício, procedeu-se neste local a uma modificação na locaHzação dos 
«mixe borders» trabalho este que foi extensivo a uma área de mais de soom2 • 

226 Foram plantados, em retanches, 5 árvores e 21 arbustos. 



Ajardinado da .zona comercial da Encosta da A juda - A sucessão dos 
estragos verificados - e aliás já apontados em relatório anterior - obrigou a 
trabalhos de retanche. Assim, foram substituídos 150m2 de relvado e 15 árvores 
e 36 arbustos totalmente inutilizados. 

A jardinados das Avenidas do R estelo e de D. Vasco da Ga1'na - O aspecto 
de bom tratamento verificado nestes ajardinados foi ainda no presente ano 
confirmado. Dada a densidade de árvores e arbustos, não se introduziu, a 
mais, qualquer destes dois tipos de plantas, tendo-se optado pela renovação 
de «mixed borders», trabalho que foi praticado em toda a sua extensão e numa 
área superior a l .OOOm2 • 

Sebes da Ave1iida da índia - Em continuação dos trabalhos iniciados no 
ano anterior, plantaram-se 5.000 pés de «l\1ioporum accuminatum», visto que 
igual número de plantas da mesma espécie se encontravam muito danificadas 
devido aos trabalhos de via férrea da Sociedade Estoril. 

Jardins do Bairro R esidencial da Ajuda (Jardins das Praças de Goa, 
Damão e Diu e das Ruas Fernão Lopes de Castankeda e D. Francisco de 
A lnieida) - Acerca das afirmações feitas no relatório do ano anterior, cons
tata-se que estes jardins são, por assim dizer, um modelo do que é possível 
praticar cm matéria de boa conservação. P ara tal contribuem, até certo ponto, 
a excelência do terreno, a exposição sul e o abrigo dos ventos dominantes e, 
ainda, a pouca frequência daquele público que, normalmente, produz maiores 
estragos em virtude da utilização que lhe dá. Os trabalhos de conservação 
foram, no total, resumidos à substituição de cerca de 5.ooom2 de relvado dani
ficado por excesso de ensombramento, e à plantação de «mixed borders» em 
área total de cerca de 4.ooomz, incluindo plantas herbáceas vivazes. 

Construção e grande reparação de jarclins: 

D urante o ano de 1958 continuou a verificar-se um aumento constante de 
obras de construção de jardins e arranjos verdes. 

Não é possível manter-se com os actuais quadros de pessoal técnico da 
Repartição, principalmente no que diz respeito a pessoal especializado, o volume 
de trabalhos previsto para os próximos anos, sendo hoje o principal problema 
dos Serviços, a necessidade de formar e aumentar os seus quadros. De resto, 
este facto já foi apontado no relatório do ano transacto. 

A técnica moderna de jardinagem, a introdução de numerosas e novas 
variedades de plantas e, fundamentalmente, a necessidade de efectivação das 
plantações com base em projectos e estudos de gabinete aliados ao crescente 
de trabalhos a efectuar, são a razão da urgente necessidade de aumento de 
pessoal especializado. 

No que diz respeito à concepção dos projectos elaborados na Repartição, 
é de salientar que procurou-se: 
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1.0 - Prosseguir na criação de espaços verdes agradáveis para uso da 
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2. 0 

- Atender ao condicionalismo dos novos aglomerados habitacionais, 
criando espaços verdes, que se harmonizem com a vida moderna e com a 
paisagem da região. 

3.º - Prever a possibilidade de orientar caminhos de passeio na área 
da cidade ao longo de zonas aprazíveis, isoladas do trânsito automóvel, e com 
apoio nos transportes públicos. 

4. 0 
- Iniciar a criação de espaços para hortejos privados, tão do agrado 

da nossa população e com resultados esplêndidos em quase todas as cidades 
• europeias. 

5.0 
- Valorizar, onde possível, com verdescimento adequado, as panorâmi

cas, monumentos e zonas típicas. 
6.0 

- Quanto ao arranjo dos espaços livres dos Grupos Escolares, seguiu-se 
o critério de os dotar, sempre que o espaço o permitiu, de um isolamento 
conveniente na via pública com o fim de proporcionar um ambiente calmo 
para a escola. Previu-se ainda, na generalidade dos casos, como equipamento 
da zona verde e integrada no ensino, a instalação de hortos escolares e eiros. 

7 .. º - Prosseguir na defesa dos arvoredos das avenidas e arruamentos, pela 
implantação da faixa verde sempre que possível. 

8.0 ,.__Atender em todos os projectos, a um critério de fácil conservação 
do ajardinamento. 

As principais obras de construção foram as de remodelação das placas 
da Avenida da Liberdade e da Praça l\farquês de Pombal, já iniciadas em 
Dezembro de 1956, e o arranjo envolvente da Torre de Belém. 

A falta de pavimentação definitiva do passeio central das placas, tem 
motivado atrasos nas plantações. 

Parques Infantis: 

Não foi possível ainda em 1958 pôr a funcionar os Parques Infantis do 
Parque Eduardo VII e do Campo Grande, o que se espera poder conseguir 
durante o ano corrente. 

Previram-se em algumas das novas zonas ajardinadas, a criação de espa
ços infantis que serão cm b:-eve construídos. 

Teve, em 1958, o parque infanti'l do Alvito, um grande incremento, pros
seguindo a sua instalação que, no entanto, ainda não ficou concluída. Veri
ficou-se por este parque um interesse crescente como se pode observar no:; 
quadros anexos. 

Continuaram a funcionar os dois parques infantis mais antigos: o do Campo 
Pequeno e o da Estrela. Este último, tendo estado encerrado durante o mês 
de Junho e parte de Julho por causa das Festas da Cidade, acusa uma dirni-

228 nuição na sua frequência. 
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No quadro seguinte pode apreciar-se o movimento verificado nos parques 
infantis nos últimos anos: 

Entradas 

Anos Jardim Totais Ca.mpo Guerra Alvito 
Pequeno Junqueiro CP. F. ~t.) 

(Estrela) 

104:8 . ... ••. ..•.. .. . .. • ..••.....•••• 24.333 47.340 - 71.673 
1949 ..... .. ..... .............. ... . l+.008 21.112 - 35.120 
1950 ...... . ..... ....... . . . ......... 12.2161 28.084 - +o.~s 
1951 . ... ... . .... . .. . . . . . . .. . . . .... 13.616 2;.772 - 39.388 
1052 ..... .. .... . ....... . .......... 15.842 22.317 - 38.159 
10~ .. .... . . .. ... ......... . ....... 19.678 21.266 - +o.9# 
1U54 • ..•.. ••. .• •• ..••• • .••.••• • • · • 19.2;7 2-f.302 - 43.559 
1055 .... .•.. ........ .. . ..... ... .. . 14.174 18.062 - 32.236 
1056 ...... . ........•.. . .......•• .. 15.281 18.520 - 33.801 
ID~7 ...... . . . . . ........ . .........• 17.99:1 18.814 9.050 4S.89J 
1958 ...... . .......... . .......... .. 16.906 15.534 16.200 48.MO 

Durante o ano de 1958 o movimento mensal observado foi o indicado no 
quadro seguinte: 

Entradas 

-
Meses Jardim Totais 

Campo Guerra Alvi to 
Pequeno Jonquclro (P. F. ài.) 

( l::strela) 

1 
557 906 900 2.363 Janeiro .......................... 

Fcveniro • ••••••••••••••••••••••• 921 923 1.200 3.0 ·~ 
Março ............................ f!J7 1.163 1.000 3.060 
Abril ............••........ .... .. 1.975 2.221 :l.050 6.216 
Maio ............................. 1.643 J.411 1.800 4.85'1 
Juobo •••• • •••• • •••••••••••••••••• l.4:ll - 1.350 2.771 
Julho •••••••••••••••••••••••••••• 1.683 63" 1.300 3.617 
""8osto .......••...•...•.•...• •• •. J.518 1 .~3 1.300 4.761 
setembro .................... . . . . . 2.'320 2.441 1.350 6.111 
Outubro .......................... 1.862 1.1!61 l.+50 5. 173 
Novembro •••••••••••••••••••• •• •• 1.613 1.636 1. 700 .t.979 
Dezembro •••••••••••••••••••••••• 466 395 800 1.661 

Somaa ••••••••• 16.906 15.534 16.200 48.GW 

Viveiros: 

Continua a verificar-se uma melhoria no trabalho deste sector de activi
dade municipal. Na realidade, as condições de produção estão sofrendo uma 
transformação profunda e, no corrente ano a directriz dominante consistiu na 
selecção e apuramento do que convém produzir, em face das exigências da 
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Presentemente, o serviço de jardinagem tem ao seu dispor sômente dois 
viveiros; o da quinta da Pimenteira e o da quinta do Conde dos Arcos. O pri
meiro é um viveiro que produz quase exclusivamente plantas ornamenta.is ou 
para corte de flor. A natureza do terreno não só não aconselha a cultura de 
plantas que normalmente se destinam à construção e conservação dos jardins 
como também, cm tempo invernoso, torna impraticáveis quaisquer trabalhos 
culturais. O viveiro da quinta do Conde dos Arcos, em pleno progresso, está 
sendo remodelado no sentido de o aliviar daquelas plantas que não são de 
aplicação comum e cujas quantidades, relativamente elevadas, constituem pe
sado encargo de conservação além de ocuparem espaço que outras culturas 
poderiam aproveitar melhor. 

A escala cm que se encontram a trabalhar os serviços de urbanização, 
vai provocar a necessidade de, ràpidamente, se proceder a trabalhos de jar
dinagem sobre áreas consideráveis. Além da preparação que se está dando ao 
viveiro, nesse sentido, há que contar com a sua aplicação ou a constituição 
de uma nova unidade, subsidiária da existente. 

Além dos trabalhos normais, em viveiros, continuou-se durante este ano 
a procurar, no capítulo de instalações dar-lhes a necessária ampliação para 
que reunam as condições de armazenamento de materiais e favoreçam os meios 
indispensáveis de trabalho. E assim, utilizando mão-de-obra própria, foi pos
sível completar armazéns, abrigos, telheiros e ainda instalações para pessoal 
trabalhador ou residências para funcionários que desenvolvem a sua actividade 
no próprio viveiro. J ulga-se que, dentro dt! poucos anos, o viveiro da quinta 
do Conde dos Arcos poderá vir a ser uma escola de formação pro[issional de 
jardineiros e cantoneiros, além de constituir un1a zona verde, de real interesse, 
na urbanização dos Olivais. 

M:ipa de s:iíd:i de pl:int:is 

Anos 

-
J !>:;() •• •••••••••••••••••••••••• • .•••••• • • •• •• ••••••••••• • ••••••• 
1951 ........ . ... . ........ ........ . . ... . . ... .. . .. ...... ... . ...... . 
1952 . . ...... . ... . .... .... ... . . ... ... . . ... ..................... . 
1058 ......•..•... . .•.... -:. • ....... . . . . ..... . . .. ..... ... . . .. . ... . 
105'1 . . .. ..... .•........ . ~ ···· · ··· · ·· ·· ·· ······ · ················ 
1955 ...................... ... .............. . .... . ..... . ...... . . 
1956 . . . . ......... . ... ...... ...... ..... ... ..................... . 
l 057 . . .. . .. . ..... . ........... . ... . . .. .. . . . . ... . ... . . ... . ... . .. . 
J9S8 . . ..................................... . .................. . 

t\ümero 
de plHntas. 

$ai das 
dos vh·cir ... s 

748.512 
l . . 2t0.814 
1.590.902 
1.293. 724 
1.403.379 

77 1.382 
1.469.730 
1.1 39.224 
1.206.983 

Durante o ano de 1958 foram produzidas plantas em viveiros (árvores, 
arbustos e trepadeiras) no total de -±91. 70fJ. 

A contribuição de cada viveiro traduz-se pelos seguintes números: 

Quinta do Conde dos Arcos ......... . 
Quinta da Pimenteira . . ........ . .... . 

485.347 
6.362 



Plantas ele ornamentação: 

Durante o ano de J958 fizeram-se 171 ornamentações conforme o seguinte 
mapa: 

Número Número 
Número 

de de p lantas 
Ornamentações de ornam to· empre-

taçócs dias gadas 

Municipais ................................... 73 579 18.981 
Entidades oficiais e de interesse público .... 74 1.168 8.143 
Al ugu.eres ............................... .... . . 24 171 3.162 

Som.as ..••••........•.• 171 
1 

1.918 30.286 

com uma média de 177 plantas por ornamentação e 83 plantas por cada dia 
do ano. 

No ano anterior fizeram-se 174 ornamentações que se estenderam por 
1.100 dias, utilizando-se 23. 508 plantas. 

As ornamentações de maior vulto foram as seguintes: 

Praça Luís de Ca11iõcs. 
1. 0 de Dezembro. 
Assenibleia Nacional. 
Palácio das Necessidades. 
Pi(pilos do E xército. 
Comemorações do 1iascitrie1ito da Rainha D. Leonor. 

Adquiriram-se para envazamento de plantas de ornamentação: 

268 floreiras. 

O material de envazamento inutilizado foi o seguinte: 

Anos Barricas Caixotes Flore iras 

1952 .......... ... ............................. 11 5 12 '100 
1958 .... ...... . .. ............... ........ .. .. .. 142 116 289 
1954 ....... ~ ................................ .. 98 27 133 
1955 ...... .. ... ............................... 250 - 120 
1956 . ............... . ........ . . .. . .... . ....... 237 24 169 
105'7 ........................... ........ ..... .. 53 - 194 
1958 ............. ....... ....... ............... 96 - 186 

Baixas e destino das plantas de ornamentação 

Espécies 
1 

~tortas Vendidas 
Requi-
sí tudas 1 1 o tal 

As paragus s prengcri .............. - 6 80 86 
Aucubas ........... ........... ... 2 2 8 12 
Aráleas 3 - - 3 .......................... 
Aspidistras ......... ..... ......... - " - 4 

A transportar ... • ) 12 88 10!> 

T. -E. ,;3 
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Espécies 

Transporte··- ... 

Buxus .... ............. .......... . 
c:ameleira.s ......... . . . ... . . ...... . 
ChamltroJ>S .. . . . .. ... .... . . . . .... . 
Cyca.s ........... . . . ........ . .. .. . . 
Drat2nas . . .............. . .. . .... . 
Evon,ym\lS ...... . . . . ....... . .. . . . .. 
Joniperm ..... .. ... ..... .. . . ... .. . 
Lata.niu ... .. . ... . .. . • ... .•.. .•. . 
Loureiros . . . ............. ... ... . .. . 
Kentias ...... ............. .... .. .. 
Pittospiorum ..... . . . ... . ... . ..... . 
Phoenix ...... ......... .. ........ . 
Phylodeodron •• . •••....•• .• .•.•• • 
Phormium .. .. . . ........... . .... . 
Prunus lusitanic."l ..... . . ... .... . . 

Mortas Vendidas 1 

s 
7 
3 
2 

IS 
49 
3S 
48 

31 

53 

12 

-
3 

-
s -
8 
7 
1 -

Requl• 
sltadas 

88 

80 
27 

1 

20 

1 

-
25 

T otal 

IOS 

87 
30 
2 
4 

IS 
69 
35 
48 

1 
36 
2 

61 
1 
7 

2S 
$300.J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - - 1 
Ta:xus .. . . . ....... . .. : . . . . . . . . . . . . 4 l 7 12 
Thuyas . .. . . . . . . . . •. . . . .. • •. . . . • • 30 2 10 42 
Viburoum .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 2:l 22 

·-~~~1~~~-1---,,~~1~~--,,-

Somas • . . . . . • . . 284 39 283 606 

Produção de flor : 

No mapa seguinte pode verificar-se o que foi a contribuição mensal de cada 
• • v1ve1ro. 

Quinta Quinta 1' .. r.:iue F lur,·stal 
Conde dos Arco~ da l'lmcntdra de \\on~nto T o tais 

Meses 
e dl\·~n.os 

Dúzias .\lo lhos Oüzias 1 :\! olhos Oüzlas 1 !\!olhos Düt ias 1 t.lolhos 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 596 - 472 16 1 99 114 1. 167 - 278 
Fevereiro ...... ........... .... ......... 7tl5,5 228 427 235 5 49 1.217,S 512 
Marco 2.606 323 991 202 - 18 3.597 5!3 ........ ....... ................... 
Abril .................................. 416 4;(1 1.48".l 101 13 2~ 1.911 57S 
Ataio . ... . ..... . .... .. ......... . . .... . .. 1.551 621 3.110 223 15 11 4.676 855 
J unho 2.850 271 1.921 ,S 20! - - 4.771,5 475 ........... .... ...... ..... ..... ... 
Julho 3.605 188 1.606 - - 12 5.211 200 ... .. .......... .......... .... ... .. 
Ag<>SIO ..•....••.• • ...... . ..••.......... l.5i 6 160 1.372 37 - - 2.948 197 
Seternbro .. ..... . ... . . . .............. . . 1.596,5 218 1.227 ,5 62 - - 2.82~ 310 
Outubro 1.579 :.!61 1.0~5 - - - 2.624 261 ............................. .. 
Novembro 320 489 9~6 36'1 - 134 1.266 987 .... .. ........... ............. 
IJezembro .............. ... ........ ... .. 13i\ 89 377 6~ - 19t! 515 3;0 

Somas . . . . . . . . . . . . . 17.619 3.328 l-1 .977 1.0~5 13.! :i60 3:1.?U 5.543 

A distribuição da flor em 1958 pode comparar-se com a dos anos anteriores 
no seguinte quadro : 

Anos L>ü1ias i lolhos 

15.830 5.054 
20.482 3.786 
lR.503 4.~69 
18.039 4 . 5 1~ 
20.704 3.~2 
40.ROI 7.087 
31.181 5.174 
37.R20 6.4~2 
32.728 5.5!3 

1Q50 .. . .. . .. •. ..•. . •••. . . • •.•. . ...••• . . . .. .• •.... ••. . . ... 
1051 . . .. .... . . . .. .. .. . . ... .... . .... ... . ........ .. ... . ... . 
1952 . . .. .... ... .. .. .... . . . .... . .. . . ... . . .. ... . . .. . . . . .. . . 
l UM .. . . . . . .. . ..... .. ... . . .... . . .. . ............ .. . . . . .. . . 
J !JS-1 .. .. .. . .. . .. ... .. . . .. .... . .. . ........ . ..... . ......... . 
1955 ...•...•• . .•. •• ••..••••.. • •..• . .• . .••. ....•.• . ..•... 
1000 . . . ...... . ... .. .. . . ... .... . . ...... . .. . ........ . .... . . 
1947 .... ... ..... . ... . ..... . . . ......... . ................. . 
1968 .. .. ..... . . . . .. .. ..... ...... . . .. .... . ........ . ..... . . 

• 

• .. 
• 

• 
• I - ' 

• 
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Visita da Presidência e Vereação da Câmara ~Iunicipal de l.,isboa às obras do i\l[etropolitano 

A Presidência e Vt-rt>ação da Câmara \l unicipal dt> Lisboa 
no interior de uma carruagetn do ~letropolitano 



Sanidade vegetal: 

Pode dizer-se, duma maneira geral, que é bom o estado sanitário das 
plantas, tanto em viveiros como em locais definitivos, excluindo, evidente
mente, os talhões atingidos por obras que implicam mobilização do terreno. 

Limitaram-se, por isso, ao mínimo, a~ aplicações fitosanitárias de carácter 
ocasional, mas tornaram-se extensivas a maior número de locais os esquemas 
gerais de tratamento. 

Assim, no decorrer deste ano, efectuaram-se os seguintes trabalhos: 
_;;r- - • . ~ . ~ ~ ~ 

• . ... . ·- .,..._ .. ::!"!' .. ~..:::! ,._r::.~~-~!~:r~~3:=~f":!%·,~Jfi~Z~?!.ã .. );,. 1
a .·, . 

• .;1 :f'!" r-·~· .., ~· ""-~~·~-~ 
"' ·"" ,...... - · V. 

t -- ..-:-.1..-... • .., ?-a_ 
I - Viveiros 

:.t". - - -
Na Qui1ita do Conde dos Arcos efectuaram-se pulverizações en1 plantas 

envazadas e arbustos no terreno, contra várias cochonilbas; fizeram-se diversos 
tratamentos gerais contra afídeos e contra doenças criptogâmicas. 

Nas estufas, a maioria das plantas sofreu tratamentos repetidos contra 
afídeos e tretânicos, tendo sido também debelada uma infestação forte de 
«Aleurodes». 

Procedeu-se ainda à desinfestação de terras, contra parasitas do solo. 
Na Qtiinta àa Pi1nenteira - Pulverizaram-se roseiras, loureiros, gladíolos, 

hibiscos, cevadilhas e outras plantas em cultura de ar livre contra afídeos, 
cochonilhas, trips e oídios. As plantas do abrigo receberam tratamentos cúpricos, 
anti-criptogâmicos e os oleosos, contra cochonilhas, incluídos no esquema geral. 

Nas estufas fizeram-se algumas aplicações ocasionais, como o tratamento 
das «cocolobas11. 

Na Quinta da Fonte efectuaram-se tratamentos gerais contra cochonilhas 
e afídeos, em diversas plantas envazadas. Em vários talhões de choupos com
bateu-se a ((Crisomelan que, nalgumas variedades, constituiu infestação imp:lr
tante. 

II - Arru:in1e.ntos e jardins 

Efectuaram-se tratamentos contra afídeos trips e diversas cochonilhas em 
muitas plantas, especialmente dos géneros: Neriuni, Buxus, Myrtus, Viburnttm, 
Ilibiscus e Ficus, existentes nos seguintes locais: Praças de Goa, Damão, Diu, 
Afonso de Albuquerque e do l\!Iunicípio; Rua Duarte Pacheco Pereira, Largos 
do Rato e do Santo Condestável, Palácio da Independência, Jardins ao Sul 
da Assembleia Nacional, Marcelino de Mesquita, Guerra Junqueiro, Cesário 
Verde, Bulhão Pato, da Torre de Belém, Henrique Lopes de Mendonça, Parque 
Eduardo VI I, etc. 

Pulverizaram-se Araucarias contra a «escama», em grande n úmero dos 
locais onde existe esta espécie. 

Efectuou-se um tratamento muito intensivo contra a C<Crisomela» dos ulmei
ros que atingiu a maioria dos Ulmtts existentes na cidade. 

'f.-E. 55 

Procedeu-se finalmente ao combate da «processionária» que tomou propor-
ções duma forte infestação no pinhal do Bairro da Encarnação. 233 
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III - Parque Florestal de Monsanto 

Efectuaram-se tratamentos contra afídeos e cochonilhas, próximo à Cruz 
das Oliveiras, ao Centro dos Desportos à Luneta dos Quartéis, etc. 

Também no Parque Silva Porto se efectuaram tratamentos gerais em 
plantas do género Viburnum. 

IV - Outros recintos 

Na E stufa Fria efectuaram-se tratamentos contra Pseudococcus e pulveri
zações aficidas e acaricidas em diversos fetos, azáleas, kentias, etc. 

No Castelo de S. J orge - Várias plantas dos géneros Myrt1,s, Nerium, 
Laurus, B11-xus, Cistus, Citrus e Spartium, foram tratados contra afídeos, cocho
nilhas e «fumagina». 

Foram ainda efectuados diversos tratamentos: 
No Claustro do Convento de Santos-o-Novo. 
No Hospital Júlio de l\Iatos. 
Na Embaixada de Itália. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Generalidades: 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1958, é 
representada por 10.022 saídas de material e pessoal, número que excede em 
242 o de 1957: 

Designação 

t.• socorro: 

Fogos: 

Sem imr>0rtância . .... .. ...... . 
Pequenos ....... . ... .. . ...... . . 
Médiois ...•.........•.......•.. 
Grandes ...... ... .. .•...• •...... 
Falsos ai armes . . . . . . . . . . . . . . . . 

Outf()!I sinistros ................... . 

19io 19-15 19511 19S5 1958 

478 701 529 567 523 
9) 175 59 161 214 
14 29 11 30 ~ 
6 li 7 9 li 

86 114 Si 124 96 

81 339 61 141 261 

2.• socorro • .. .. • • • . .... • . • .. .. ... ... .. 313 70~ 583 994 1.145 Se . . rvitos diversos .. .. . . .. .. .. . • . • . • . . • • 270 1.203 554 589 763 
P~-qutno socorro . . .. • . .. . . .. .. .. . .. . .. 3.257 5.233 5.'174 6.360 6.!HI 

·---·--- · - - 1.....:~~1-..;:.;.;;..:..:. Somas •. • .. .. . •• • • • 4.600 8.509 7.368 ~.971! 10.0J<i 

Elcctivos cm ~ ................. . , 5131 541 5701 6081 660 



Houve 816 fogos ou se)a mais 15 do que no ano anterior mantendo-se em 
número baixo, os referentes a grandes e médios, o que pode definir bom índice 
de serviço. 

A falta de limpeza das chan1inés, os curtos-circuitos e a imprevidência 
motivaram 453 fogos ou seja cerca de 56 % do total, número que está dentro 
ela 1nédia dos anos anteriores. 

Causas 

Acideotal ..... ... . ...... ..... ....... .... •. . .. 
Brasas mal apagadas .. . .. .. . .......... . . . . . 
Chaminés (Falta de limpeza em J .......... . 
CM.min~ (Rotura de) .. ...... ........ ... .. . 
Ccnnbustão cspootãnca .. . ... . ..... ..... . . .. . 
Criminosa (fogo posto) .... . ... ....... ...... . 
Cltrto.circuito .. . . ........... . ... . .. .. . .. . . . . . 

Explosão espontânea de: 

SólidC>I .. .... . ... .. .... . .. . . . ...... . .. . .. . 
L fquidos .... . . ... ....... . ... . ... . ... ... . 
Gases .... . •.... . ..... . ... . ... . . ... . .. . .. . 

Faúlhas de locomotivas .. .. .......... .. ... .. 
Fafilhas de outra origem .. ........... ...... . 
Imprevidência . ....... . . . .. . . .. . .. .. . ... . ... . 
l nrletcnnioada . . . .. . ..... .. . . .. . . .. . . . . .. . . . . 
lnsta~açlo defeituosa de apa relhos do: aque· 

cimento ..... ...... ...... . .. . .. .. . ... . .. . 
Propositada para destruir cardõ5, ervas secas, 

lixos, etc. . ..... ... .. . .. . . ... .. . .. .. . .. . 
Outras callSa.S . ... . ......... . .. ... . . ..... . .. . 

Somas . . .. . .. . ... . .... . 

.. ·-u -E·« .. -(/) :; 
a. 
e 

.. 
o 
e .. 
:J .,. 
~ 

.. 
o -.., . ., 
~ 

58 8 1 1 
2 - 1 -

17 48 -
4 3 2 
1 2 2 -
1 3 1 

176 3 5 

5 
12 

2 

1 
1 

2 .. 2 -
2 -

1 

10 
130 
92 

44 
8Ci 

16 .. 
.35 5 

11 6 1 -

- 2 - 31 = -

Ci8 
3 

65 
9 
5 
5 

185 

6 
13 

6 
16 

194 
218 

18 

5 

523 2141-=68·1-~1""1 1-=s 1"""6 

Não se conseguiu definir a causa de 218 fogos e de entre eles 51 dos mais 
importantes. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

M.at~rias 

Algodio ....... ...... .. ............ ......... . 
Alcatrão ............. ...... ...... ' ........... 
Borracha ... .... .... .... ........ .... ... ..... .. 

afé e 
Carv 

............. ... .......... .. .. .......... .... . à.o .... ................. .. ...... ......... 
Cera e aguarrás .... .................... .. ... . e reais ..... ....... ... .. ............... ..... . 

elulóidc 
e 
e 
e 
Ço 

... .. ...... .. .... .... ............ ... 
isal .. .. ..... .... ... .. .. ............ ........ 

• pra .. ................. ................... . 
Colchões 
• 

e roupas de cama ...... ........... 
r tica Co 

Co 
........... .............. ....... ...... 

rtinas .. ....... .. ........ ................. 
Dcsperdlcios ....... ... .. .... ... .. ......... ... 
E nxoCro .. .. . ....... .. ...... .... ...... ....... 
FO!lO de artificio .... .... ............ ... .. .. . 
Fuligem de chaminé ..... .. ........ ......... . 
ndctcnninada ................... .. .......... . 1 

Isolamento de condu1on:s eléetric:os ... .... . 
A transportar .......... 

.. - ., 
u o ., .., 
e .. -E"" e: o 

""' "' .. - -~ t: ::> ""' e o rr. o C" '41 .. 
f.. ~ -e. ~ !-' e -

1 1 - - 2 
2 - - - 2 
3 1 1 - 5 

- - - - -
1 5 1 - 7 

12 2 1 - 15 
- 1 1 - 2 

1 - - - 1 - - - - -
- - - - -

18 7 3 1 29 
1 - - - 1 
1 - 1 - 8 
4 2 - 1 1 

- - - - -
1 - - - 1 

17 48 - - 65 
- - - - -

176 .3 ) 1 l ll) 
:l44 70 13 3 JJO 
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Matérias 

Transporte ....... ... . . 

Lenhas ... •. •••. . •..•.• . . • ...•..... . •••. . ..•. 
Lfquidoe ioOamiveia . ........ . ..... . .... .. .. . 
Lixo . .. ... . . .. .... . ... . . . . .. . . .......... ... . 
Madeiras e seus derivados ........ . .... . ... . 
Madeiras de viiamentos e sobrados ••••••.•• 
Ma to e ervas seca.a . ... .. . .. . .. . .. . ......... . 
Mobflias e estofc>I •.• •• . ~ •••••••••• . . • •..• •• • 
Palha ..... . .... ............ . ..... . ... . ... . . .. . 
Pal)el e J>rapiello ... •.•.•.•. •••• ••. . •••.. • ••• 
Pellculu cinematosrificas e outr:as •. ..•. . .. 
Ra.ma de pinho .. ...• •. . . . . .•.•••• . •• • .. • . •• 
Roupas e tecidCIS ..•... . ........ • . ••... •.•. .• 

Substâncias explosivas: 

.. .. g 
u 

ü 
e 

=~ " .. U) o 
Q, " O' 

~ e -
244 70 

- -88 16 
7 17 

21 23 
21 13 
45 46 
21 7 
7 6 

12 9 
- -

1 2 
29 2 

.. .. ..,, 
e e 

(.!) 

.. -·º ,.... 

. 

13 3 330 

- - -
7 3 114 
4 - 28 
7 1 52 
5 3 42 

22 - 113 
2 1 31 
2 - 15 
1 - 22 

- - -
3 - 6 
2 - 33 

S61idas .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . • • -
Ltquicla,a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S J - - 6 
Gasosa.s ... , . ... .. ... .. , .. .. ..... . . .. . . .. . 12 1 - - 13 

o·utras matérias ............. .. ............... 4 __ 1_0., ___ 1, _ -_ ,_ -:__, __ 1;..;.1 
) :l3 214 68 11 816 Somas . . . . . . . . . . . . . . .. 1 

Em relação aos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvolveram salientam-se as causas principais: a fuligem de chaminé (66), 
o isolamento das instalações eléctricas ( 185), a madei!"a (94), o mato e ervas 
secas (113) , e os líquidos inflamáveis (114), atingindo cerca de 70 % da tota
lidade dos incêndios. 

A distribuição de fogos por bairros administrativos mostra que foi o 
3.0 Bairro o que teve maior número: 

.. - .. u o ., .. 
o" e e o ., -~E E·« .. - "O • 

Designação " ;:: "O :: -" o ~~ Vl o O" ... .. 
~ :a .. .. Q, .. <.:> • 

e o. - -
,\REAS 

1.. companhia . ... ... ..... ............. 42 211 1 52 19 3 327 
2 .• companhia . ...... .................. 10 70 31 10 2 126 
a.· companhia ...... ...... .............. 31 131 78 22 1 263 
••• companhia . ...... ........ .. ........ 13 109 50 16 5 193 
Fora da cidade .............. ...... .... - 2 - 1 - 3 

Somas •• • •••• • • • • •• !16 ;i 3 21 ~ 68 11 912 

BAIRROS 

1.. bairro . ............ \ ... ............. 15 107 49 15 5 191 ., . bairro 2~ 155 47 13 1 240 ~. . ...... ................ ........ 
s.• bairro .......................... ... . 36 134 67 2~ 1 2fü. 
4 •• b&irro . ........................ ..... 21 125 51 15 4 216 
Fora da cidade .. . \ .... ... ............. - 2 - 1 - 3 

Somas .. ....... ... . !/() .):lj 214 6l! 11 912 

O registo cronométrico dos fogos mais importantes mostra que o tempo 
da chegada dos prim eiros socorros está em proporções com a distância do 

236 quartel respectivo ao local do incêndio: 



1 

1 

1 

1 

2 

2 

o 
"'° .2 
o 
-o ., -.. .. 
"' ... 

-o 
o .. .. e .,, 
z 

38 

499 

749 

755 

891 

.212 

. 2'!6 

.515 

.701 

.109 

.136 

N 
UJ 
-.J 

.. 
-o ., 
E " ·-.. > 
..e .. .. u ., .. .. 
N "' ~ .. 

" .. O" 

" c:r ... 
"O 

" .,, o • ·-
"O .. - ::;;; ---IJJ 

Part icular Redt civil 

Guarda noclurno • 
n.0 22 

Guarda n .• 1.110 » 
da P. S. P. 

Subchefe n.• 390 • 
da P. S. P. 

Guarda n.0 4.517 • 
da P. S. I'. 
Particular • 

• • 
• • 

Subchefe n. • 2JO • 
da I'. S. P. 
Particular • 

• • 

.. 
"O .. 
E .. 
..e .. ., 

t.1ês ·-Q .. 
-o .. .. 
o 
:i: 

" li 

Janeiro 2 o 45 

Março 6 3 39 

Abril 13 19 20 

• 14 16 59 

~taio 2 12 3< 

Junho 18 17 3(l 

• 24 2 06 

Julho 26 9 33 

Agosto 19 5 31 

Outubro 16 14 20 

• 19 17 04 

-.. .. ..: e .. 
" " -.. " ;; .. 0"<0 

" ·-e. 
!) "' e .,, .. 

o 
_ .. 

" .. -o,. ... _ .. "' e B eJ.- o 
l.ocais e " .. E o.-

" - o .. E.,"' -> 
41 ·= 

!! -.. .... - -" .. .. C"O e .., e ·- -o .. 
li.o ??-o 

.::i 

Rua das Portas de Santo Antão 
- Ateneu Comercial de Lisboa ACS 6 500 

Rua Conde de Redondo, 81 ..... A PS 3 1.000 

Rua Maria, 49-B e •19-C - Alfaia-
taria ... ...... . . . . ............ ACS 4 1.000 

Doca da Rocha do Conde de 
Óbidos-Bacalhoeiro de Santa 
Isabel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ACS 1 1.000 

Malinha - Fâbrica de Refinação 
de óleos ........... . ......... APS 9 2.000 

Avenida J nfante D. Henrique -
•Sacon> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. PSE 1 3.000 

Rua Conselheiro Teles de Vas-
concclos-Fábrica de cer.hnica APS 10 2.000 

Avenida da fndia-Frcnte à Feira 
das lndóstrias Portuguesas -

ACS 5 700 Cami11he1a DD-79.&l ......... 
Rua da Cosi nha Económica. Q. A l\CS 5 1.000 

Quinta da Rosa, a Cheias - Ar· 
mazém de material para iso-
lamento térmico . . . . . . . . . . . . . APS 9 4.000 

Casal Ventoso de Baixo, 22-
Barraca . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... PSN 4 1.500 

Depois do r econhecimento Conclusão 
_._ o o ,_ ·-e '" ·- ..,. 

E e - ·- .. 
"' " o -~ )( li .. o "O "O -o .. - " o 

.. 
" ·- .. " .. o .::. 

.::: " -o , .. " o 
Q. e:= - - .,. '3. -~ t: =~ .... o .. " .. e'"'" 

o·r "O .,, "" .. = .. ...- .. 
cE~ 

., .. " .. 
.. Q. .. ·- " •n .., "O 

., 
"O " e::: u ·- " e ü cf &.. " e ·- "O 

.. 
~f c:r :> ·- ·- .. " .. _.e ,_ 

.2 ,g -o - ., .. o "' 
.. -·- ·- .. ~ .. e .... " o o Q CI -".,1 - o. - - .. 
:i: " E " -:IS u .. "' u u 

UI "' '" ·- " " E c:r.- "' u .. E "' .,. O' °' Q. " •• ::: Q. ..,, .. o e" ::c .. .. z e " -o o. ..... .. !.': o .. <= .. 
o " ::e " -

O" .. - ::c :- -

" li H M " li " .. " li 
o 47 Subchefe de 

2. • classe n. • 32 2 1 s 1 IS 1 27 G. 16 li 27 2 
3 45 Subchefe aju-

dante Vtntura 6 3 52 4 5 4 24 G. 10 6 56 6 

19 24 Subchefe de 
t. • classe Gama .. 20 3 20 7 20 19 G. 10 21 35 13 

17 5 Chefe S imões 6 17 25 17 52 18 G. 12 20 24 14 

12 38 Suhchtfe de 
2.ª classe n.• 51 R 12 55 11 57 13 4 G. IS 15 20 2 

17 40 Chefe Eleutcrio 10 17 44 17 56 IS 20 G. 36 21 18 

2 10 Suhchefe de 
2. • cla;;se n .• 59 4 2 45 2 50 3 10 G. 15 9 51 24 

9 4i Chefe Sil"a 9 9 45 9 52 10 2 G. 2 10 57 26 
5 40 Subch.:tc 

Loureir o 9 5 57 6 6 5 G. 12 10 14 19 

14 40 Cabo de 
t.• classe n.0 91 20 14 56 15 32 16 39 G. 28 10 12 17 

17 15 Subchefe 
Correia 11 17 16 17 17 17 19 G. 2 18 1 19 

1-i . 
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A distribuição de fogos por meses indica que o mês de J ulho registou 
o maior número de incêndios (135): 

Meses 
Falso Sem 

Pequenos !'.tédios Grandes 1 'o tal alarme lmport:incia 

Janeiro ....................... ........ 5 43 
1 

4 5 1 58 
Fevereiro ............................... 5 34 " - - 43 
Março •••••••••• • •••••••••••• • •••••••••• 8 32 9 - 1 so 
Abril .................................. 13 38 12 2 2 õl 
Maio ......... .......................... 7 23 18 3 1 52 
Junho .•..•.•.•.•••••....• .•....•..••.. 8 55 26 6 2 97 
J uU10 •• •• ••••••••••••••••••• • •••••••••• 19 66 35 14 1 1.35 
Agosto .. . ................ . ............ 7 50 29 16 1 103 
setembro .............. .. . .. ............ 7 46 17 6 - 76 
Outubro .. .............................. 5 47 23 9 2 86 
Novembro .............................. 6 •O 25 6 - 77 
Dcumbro .............................. 6 •9 12 1 - 68 

Somas •....•...... . l 96 523 1 :.!14 68 11 91:.! 

Em 1958 o maior número de fogos foi verificado nas 6."-feiras (148) : 

Dias da semana 
1 Falso Sem 

Pequenos ~lédios Grandes Total alarme Importância 

Domingo ............................... 13 70 .37 10 2 132 
Segunda-feira .......................... 10 79 'Il 8 l 125 
Terça-feira .................... ......... li 76 29 13 2 131 
Quarta-feira ......... ................... 19 63 .39 5 1 127 
Quinta-feira .. ........ .... .............. 16 73 26 7 3 125 
Sexta-feira ......... ..... ....... ..... .... 11 83 31 17 1 143 
Sábado .. ......... ............ ......... 16 79 25 8 1 129 

Somas .... ........ 96 S23 214 68 11 1 912 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar: 

Horas 

Das o à l hora ... ................ . 
D as 
Das 
Das 

Das 
3S 
as 
as 
as 

Das 

D 
D 
D 
o 

1 às 2 horas 
2 às S horas 
s às 4 horas 
4 às 5 horas 
5 às 6 horas 
6 às 7 horas 
7 às 8 horas 
8 às O horas 
9 às 10 horas 

Das 10 às l1 horas 
Das 11 às 12 horas 

12 às 18 horas 
Das 18 às 14 horas 
Das 

D 

D 

as 14 às 15 horas 
Dns lG à.s 16 horas 

as 16 às 17 horas 
Das 17 às 18 horas 
Das 18 às l !l horas 

as 10 às m horas D 
Da smàs21 horas 
Das 21 às 22 horas 

as 22 às 28 horas 
as 23 às 21 horas 

o 
o 

......... ........ .... 

......... ..... ...... ................ .... 

........... ......... 

........... . ........ 1 

........... ........ . .... ..... ........... 

.•................. · 1 

.. . ............. .. . · 1 .... ... ...... ....... 

.... ................ .... ................ .... ................ 

.. .. ... .. ........... .................... 

.... ....... .... ..... 

.... ................ 

.... .... ...... ... ... .... ................ 

.... ..... ........... 

.... ............ .... 

......... ... .. ...... 

.... ................ 
Somas ...... .. .... . 1 

F also 
alarme 

9 
1 
3 
2 
-
3 
2 
-
1 
1 
•• 

" 2 
4 
6 
3 s 
3 
7 
7 
8 
6 

• 8 
6 
6 

96 

Sem 
Peque o os ~1édios Grandes T o12I Importância 

19 11 s 1 45 
9 4 3 - 17 
6 2 1 1 13 
4 .3 2 1 12 
4 2 l - 7 
8 5 - 1 17 
2 3 l - 8 

14 6 - - 20 
15 3 1 - 20 
2-t s 1 1 32 
27 7 1 38 -
21 11 4 - 38 
25 7 4 1 41 
19 li 1 - 37 
33 14 6 1 57 
38 1~ 8 - 66 
.38 IS 9 1 66 
34 11 5 2 51) 
33 11 1 - 52 
34 16 4 1 63 
33 11 s - 55 
32 IS - - 55 
25 17 4 - 52 
26 9 1 - 42 

523 214 68 li 912 



O mapa demonstrativo de todos os serviços prestados pelo B. S. B. no 
ano de 1958 é o seguinte: 

:: .. .. 
E ·- .. e ., o ... "' ,, .. 

ºº "' e e o .. - ... ºº e .. - E.,. .. - .,, .. o .,. "' .. .. 
N~tureu dos serviços .. - ..., - - 8 - ... :>O ..... " - o t~ .. Vl o <T ·u e . CT U 

o - - Vl .. .::: .. o .. ~ ., 
"" o Vl -0 o.. ., - = e. • .. - • 

ti. - "" 

F<>sos ........... ~ .. .. .................... ... 96 523 21~ 68 li 912 
Acidentes de viação .... - 52 ~ 2 3 61 

i .• socorro ..... ... Conduç;io em casos de 
65 doentes graves - 63 - - 2 ....... . 

Outros sinistros ... Desabamentos - 8 s 1 1 15 .......... . 
Desastres 5 84 2 - 3 9~ .... .... ....... . 
Desmoronamentos - 8 ~ - 3 IS ....... 
lnnndaçÕ(?s .. .. .......... - - - 1 1 2 
Outras causas .......... . 1 5 1 - 2 9 

Total .. .. .. ........ 102 7-13 2.)(1 7'2 2c. l.173 

r 
Acidentes de viação ... . .......... . . . .......... . . . ........... .. ............... . 
A • • . • n1ma1.s em oon.go .... . ... .... .... . ..... . .... .. . . . . ... .. . .. . .... .. . ............ . 

1 
Cad6.vcres retirados do poços, lagoas, etc. . ... ....... ..... . ................. . . 
Desabamentos ... ..... . .. .. . .. . . .. . ........... . ..... .. .... . . .. .. ...... .... ..... . 

14 
19 

1 
Desmoronamentos ..... .•...... ... .. .. .. . .......•..... . ..• ... ........• .......... . . . . . . . . I d -"-' nun ª"'~ ......... ..... .. ....................... .. .......................... . 2.• socorro 

3 
1 

658 
31 

300 
113 

6 

Deso'bstruc;ão d:t. via·p6blica. ....................... .... . ............. ...... .. . 
Perigo pa.ra. os loca t á.riois ....... ... . ......•...•.• •.•......•..•• .. ... . •.....•.•. 

[ 
Perigo para. C>S tra.osettntes . . .. ..... . .. .. ... ... . .. ... . ...... ........... . ...... . 
Outros scrviÇ()S ......... . ......... . . .. ...... . ....... . ......... .. . ...... .. ..... . , __ , 

Total .............. . ..•.... . ... . ....•...•.. . ......... 1.14!> 

------
10 
10 
32 
74 

507 
-
37 
12 
52 
29 

Serviços diversos 

( 

At.astecimento de água para diversos serviços .............. . ...................... . 
Apeamento de motivos decorativos em avenidas, fachadas, ruas, etc. . •.•..••.•.•.• 
ColC>C&çào de adri~ ........... .... . .......... . . ... .• ....•...•.•............•....... 
Colocação de b:Lnd~rras, limpadas, panngonu, etc. . ...... . .. ... ... .......... ••..•. 

... 1 f':::otC:.: ~~~.t~. ~ -~~t~~-~~. -~~~'.~.~'.. ~~~~. -~ -~i~~~~s •• : :·.:·. :·.'.:·. 
Esgotamento de cisternas. J>OÇOS, etc. . ... . . . ......... .... ... . . ........... . ......... . 
L. "" ed'fl . ºbli ;..,.· -· 1ml"'z.a.s cm 1 cios pu cos, "04-J:3.S, 111;:1..c. . ..... . .• .. .•... ......• ... .........• .. .. 

1 
Reboque de viaturas ............................................................... . 
Outr()S serviços ............... . ....... . .. . ........ . ................................. . 

Total .... .. ......... . ......... · .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 7b3 

{ 

Allertura do portas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 784-
Fccho de &.guas ...... .... . .............. . . .. .. ... . . .... .......................... ... ...... 5.788 

'"Sal d .. 227 vamento e i;>eq11cnos animais .. . . ... •. ... .. ...• ... . . .•........ . ... • ... .•......... .•. •. . 
Verificação de queimadas .. . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . 142 

Pequeno socorro 

T.-E. 61 

-.. -o 
!--

1.173 

1.145 

763 

Total . ... . . ... ... . .. .. . .... .... ................... . ...... .. .. ... . 6.941 6.9'41 

Tol31 dos serviços prestados pelo B. S. B. no ano de 11158 .... ...... ,. .. .. • .. .. .. . . . • • • 10.022 

As saídas para inundações mantém-se em elevado número: 

1940 
1945 
1950 
1955 
1957 
19.38 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

174 
549 
378 
566 
715 
658 239 

• 
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Serviços diversos de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em que se 
encontram muitas das instalações existentes: 

Anos 

De.ipação - -
1940 1 194511950 l 1955 1 1957 1 1958 

• 

Serviços diversos: 

Coodoções em unbulànclu ..... 162 816 338 330 385 507 
Reboque de viaturas ........... 1 300 106 70 97 52 
DivenQ9 ·· ••••··•·•• ·· ••·····•·· 107 86 100 189 170 ~ 

Somas •••••••••••• 2101 1.203 544 589 652 763 

Pequeno socono: 

Fechar de 6guas .....• ....•. .. . 2.734 4.692 4.898 5.479 5.905 5.788 
Abertura de portas ............ 11 5 ~ 289 543 643 784 
Divenoa ••••••••••••••••••••••• • '408 255 287 338 322 369 

Somas ............ 3.25í S.~3 5.4741 6.360 6.1!701 6.941 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1958, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números que se seguem: 

-
Anos 

-Serviços de prevenção 
1940 l 1945 j 19so l 19ss l 19s1 l 19ss 

Bocas de incêndio revistas ....•.••. - 20.669 17.716 17.855 26.252 29.839 
Vistorias ........................... - 2.735 2.873 4.260 5.537 5.896 
EspccU.culos ........... ........ .... 18.627 22.581 26.(169 29.034 30.899 30.255 

Somas ••.•..•••••• 18.627 45.985 46.658 51.149 62.688 65.990 

As vistorias cfcctuadas pelo B. S. B., directamente e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do ?ICunicfpio, mantém-se em ele
vado número: 

Designação Soma 

Armmm ........................................ ................. . 175 -Ba.DC()S •••••• •••••• •• •• • •• • 0 ••••• • • • •••••••••••• •••••••• •••• • • •••••• 

Ba rr:acões . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • • . . • • . . . . • . . . • • . • • • • . . . 7 
Carpintarias, estlociu e senaç6cs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

r--,2=12=--A transl)Ortar ............. . 



Designaçio 

T ra..nsi><>rte .....• . ••••••..•.. 

Carvoarias ........ .................................................. 
Chaminés ......... . ........................... .................. . . . 

Soma 

212 

103 
90 

Cublcul05, logradouros, vestrbulos, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 29 
Depósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 
Droga.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 
Escadas de salvação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 639 
Escolas ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Edifícios nacionais e municipais •. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Estat>elecimentC>S diversca . "'.. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 59 
F 6.bri ca.s . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . .. . . • . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4ó 
G arage:os • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 82 
Hot~is. pensões e restaurantes .. . • . • . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 52 
Igrejas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Lat>Orat6·riois .• . . . • . • . • • . . . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . 4 
Oficinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
Padarias e pastelarias . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
Poços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Propriedades .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.862 
Teatros, cinemas e recintos de diversões . . . . . . .. . . . . .. . . • . . . . . .. . . 220 
Hospitais .. ... , ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 , ___ _ 

5.896 Soma ...................... . 

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população da 
Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciados nesta discriminação: 

Espectáculos Nllmero 
de Efectlvo 

Anos habitantes do 
Diurnos Nocturnos Totais - pessoal 

lt111hares 
-

1940 .......... .. ...... 6.760 11.667 18.427 702 513 
1945 .......... . ....... 8.821 13.760 22.581 743 541 
lQS() ...••..•.. . ......• 11.769 14.300 26.069 784 570 
1055 .. ................ 14.4n 14.557 29.034 (4 }830 608 
1957 .......... .. .. . ... 15.196 IS.703 30.899 ( ti) 850 638 
1958 .................. 15.067 15.188 30.255 fa) 860 660 

(a) - Por estimativa. 

Material: 

A renovação do material circulante em 1958. limitou-se ao movimento 
seguinte: 

Aumentado (novos) : 

5 auto-tanques; 
2 auto-protecção e reforço. 

lCi 
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Abatido (por incapacidade) : 

1 pronto-socorro pesado; 
l auto-escada mecânica; 
1 caminheta pesada. 
1 carro de pessoal; 
1 auto-protecção e reforço; 
2 auto-tanques. 

O movimento do material circulante nos últimos anos define-se nos mapas 
• a seguir: 

o "' ~ 
.,.. 00 

Designação a; a; .,.. ..... 
OI OI OI - - - - -

Viaturas de combate: 

Prontos socorros: 

Li8eiros .................................... 12 12 12 8 8 
Pesados .... ...... ......................... 16 16 16 14 12 

Aut<>-tanques ..... ............................. 5 5 2 2 s 
Prontos socorros especiais: 

Ligeiros - - - 2 2 .................................... 
Pesados - - 2 7 7 ............ ........ ............... 

Autc>escadas mecàoicas .............. ... .. .. .. 6 6 8 8 7 
.Cha.ssii> nov05 para pront05 socorr05 ... .. ... - - 2 - -

Viaturas auxiliares: 

Automacas ........ ................... ......... 1 1 2 2 2 
Diversos (Autos: Projectores, sapador, pessoal, 

salvamento, prot~o e ~forço, pronto 
socorro reboque, etc.) ...... .......... .... 7 7 10 10 10 

Viaturas de transporte: 

l.igeiras (~ de pessoal • furgon&-supenor, 
tas e •JCeP5• ... ............................. 10 10 15 17 18 

Pesadas: 

Caminbetas ..... ......................... .. 8 8 9 8 8 
Somas .... ..... .. ....... 6S 65 

-
78 

1 
78 79 

O mapa das moto-bombas em serviço é o seguinte: 

. - -
C> "' C> "' 00 

Designação (J; ... "' "' "' O> O> OI OI - - - - -
Gn1pos moto-bom~: 

Reboclveis ........... .. ....................... 4 4 4 8 8 
Transportáveis ................................ 9 9 6 7 ra137 

Soma ... ... .............. 13 13 10 !!> 45 
. 

(a) - Incluem-se também as moto-bombas transportáveis existentes nas 
viaturas. 



Armazén s 

A Secção de Armazéns realizou 2.818 consultas limitadas durante o ano 
do 19'58 e emitiu 6. 731 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos 
formulados pelos Serviços l\1unicipais; foram consultadas 28.652 firmas 
obtendo-se 20.510 respostas positivas a que corresponde a média de 7,3 por 
consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, nos anos de 1945/50/55/58, 
traduz-se no mapa que se segue. 

Contos 

Serviços 

1 1 1 
1945 1950 1955 1958 

DireQção dos Serviços Centrais e Culturais .. . 171 129 133 32 
Direcção dos Serviços de Ur~nização e 

Obras . . . ...... .... . .. . .... · . · · · · · · · · · · · · 459 1.277 1.830 2.054 
Direcção dos Serviços de Finanças .......... 96 93 342 222 
Direcção dos Serviços T~cnico-Espcciais .• •.. 8.544 12.349 14.600 15.772 
Direcção dos ServiçoS de Salubridade e de 

Edificações Urbanas .................... 2.247 1.896 2.001 1.897 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .... 970 921 1.198 1.912 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .......... 1.479 l.S:lS - -
Tribunal de Reclamações e Transgressões .. .. - s 31 9 
Pol !eia Munici8:! ................. . .. ....... 19 2 7 6 
Pavilhão dos portos ...... . .............. - - 13 1 
Comissio Administrativa dos Bairros de Ca-

sas DesmontAveis .. .......... ........... - - 11 23 
Congresso dos Munic(pios de Capitais ...... - 5 - -

Somas ................. 13.985 18.502 20.166 :ll.928 

As Oficinas Gráficas executaram !3.468 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se no mapa a seguir: 

Co ntos 

Serviços 

1940 l 1945 l 19so l 1955 l 1958 
~~~~~~~~~~~~--:---~- ~ 

Presidência. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Direcção dos Serviços Centrais e Cu!· 

tura.tS .............. . ......... . .... . . 
Direcção dos ServiÇOS de Urbanização 

e Obras ..... . . . .............. .... . 
Direcção dos Serviços do Finanças .... 
Direcção dos Serviços T~nito-Especiais 
Direcção dos Serviços de Salubridade e 1 

de Edificações Urbanas ...... .... . 
Direcção dos Serviços de Ab:latecimento 
Tribunal de Reclamações e Trans&'fessócs 
Policia Municipal ..................... . 
Diversos ... .. . ... . .... . ...... . ... ... .. . 

318 

17 
90 
~I 

38 
29 - 6 
56 

270 

44 
137 
49 

33 
42 
11 
12 
9 

63 

-
459 

36 
239 
57 

3 5 

571 SI 1 

74 85 
312 317 
11; 93 

117 127 
73 110 
18 19 
19 24 
16 20 

118 199 

3 3 

3 6 - -
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As obras impressas foram: 

Orçamento Ordinário de 1958. 
Actas das Reuniões da C . M. L. 
Progran1as dos Concertos. 
Editais . 
1. 0 Orça1nento S1tplenie1ttar de 1958. 
2.0 Orça1nento Suplenie1itar de 1958. 
3.0 Orça1nento S1iplen1entar de 1958 . 
R evista !rf unicipal n.o. 74, 75, 76 e 77. 
Colectânia Olisipo1iense (2. º voli~nie). 
Lisboa Atitiga - O Bairro Alto-...~.· edição (3 .0 volume) . 
Cancioneiro de Lisboa . 
Catálogo da Exposição ccLisboa vista pelas St{as crianças». 
Normas de acção 1nédico-social. 
Reconstri"ção de pavimentos e esgotos . 
Co1iservação de pavi1nentos e esgotos. 
Constru,ção de pavi1nentos e esgotos. 
Programa-tipo a observar nos conc,ursos. 
Colecções de postais <<Lisboa Pitoresca» . 
Colecções de postais «Museus da Cidade de Lisboa». 
Documentos do Arquivo Histórico (2. 0 vo/1,me). 
Catálogo das pttblicações ni1tnicipais . 
!ndice das A ctas das reuniões da C . JJf . L. 
Plaqitette sobre o Matadou,ro. 
!ndice do S1t1nário do Diário Ji1unicipal -1957. 
Regimento da Cámara Mu1iicipal de Lisboa. 
R egula1nento Geral das Edificações Urbanas. 

• 

No cinquentenário da morte do R ei D. Carlos (Separata do 1i.º 76 da 
R evista Mttnicipal). 

S. Francisco de Paula e a sua projecção lisboeta (Separata do n.0 76 da 
Revista JJ!utticipal). 

Contas do ano eco1iómico de 1957. 
Anais do !ifunicípio de L isboa de 1957. 
Manual do Sapador Bombeiro (1." parte). 
Organização do Serviço da Central Paste1lrizadora de Leite. 

Impressos e senhas 19.200.000. 

• 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFIC AÇÕES URBANAS 

Lin1peza Urbana 

A remoção dos lixos u1'banos: 

Não obstante, na generalidade, se ter mantido em plano aceitável, o ser
viço de recolha dos lixos das edificações da Cidade não pôde deixar de paten
tear, de onde em onde, certa incapacidade - aliás natural - para remover 
em tempo sempre satisfat6rio os volumes extremamente variáveis colocados 
nas portas das edificações, dando margem a críticas que muitas vezes encon
t raram eco na imprensa diária. O problema, à primeira vista , parecerá ter 
singela resolução no reforço adequado do pessoal e materiat facultados à «Lim
peza Urbana» para a execução do serviço; a solução, no entanto, envolve aspecto 
de economia do qual o Município, dados os seus limitados recursos, não pode 
fàcilmente alhear-se. A este assunto é adiante feita uma mais desenvolvida 
referência, ao analisar-se o comportamento do serviço perante a diversa gran
deza dos volumes a remover. 

No capítulo «transportes» registaram-se algumas alterações cm relação à 
situação anterior, revestindo-se de maior importância as que foram verificadas 
na quantidade e qualidade do material existente. 

Ko que se refere ao material fornecido, propriamente, além de um maior 
número de viaturas especiais, é de apontar que o total respectivo foi refor
çado em uma viatura, sendo, pois, de 94 o número de viaturas que, ao findar 
o ano, era proporcionado à «Limpeza Urbana>> para o levantamento diário dos 
lixos das edificações. Tinha, esse material, a composição que a seguir se sin
tetiza no usual quadro alusivo às existências e disponibilidades nos dois anos . 
sucessivos. 

Via luras -
Tipos e 

1957 1958 
mucas -

Exlsrenresl 
Dlsponl· 

Exlstentesl 
Disponl-

veis Yels 

Maldrial CO" dnld: 1 
Capacidade G••: 

cKarrien ................................. ....... ..... ..... 22 22 } cThames• .... ... .... ...................... .. ......... ...... 4 16 4 14 
cBedforcb ................................................... 6 6 

Capacidade 7••: 

cRco• ............ ... ....... ................................. 6 6 
cBcdford• ................................................... 52 40 52 41 
cAustio.o ... ....... ...................... ....... .. ........... 6 r, 

Material especial: 

Capacidade 10••: 

•Kn•PP• (arrumação por parafuso) •...••...•........ . ..... 1 1 
•Ochsner» (arrulll3çàO por pistão) .... .. ..... ...• . ...•.. . . .. 48 ) 30 54 32 
•Netatn1t (amimaç:lo por elewção da caixa) .............. 1 1 
•Scammclb (arrumação por fundo móvel) .......... ...... 12 

1 

7 12 7 
Somas ....................... 158 93 164 94 

S. E . U. 1 

245 



S. E. U. 2 

246 

Além de pôr em evidência as aiterações já referidas, a relação do material 
existente e fornecido em cada um desses anos, oferece outros pormenores que 
um melhor conhecimento do sistema transportador dos lixos não dispensa. 
Assim, a par dos reforços já indicados, denunciam os números reunidos no 
mesmo quadro, a existência de uma adequada reserva - superior a 42 % -
e uma apreciável proporção de viaturas especiais de grande capacidade -
cerca de 41 %. Por outro lado, o apuramento da soma das capacidades par
ciais permite ainda concluir que era de 747•n:1 a capacidade total de trans
porte do conjunto que, ao findar o ano, era diàriamente aplicado na remoção 
dos lixos. Todos estes valores, é de notar, são superiores aos corresponden
tes de 1957. 

Intervieram, também, na execução do serviço, alguns lúpomóveis. O seu 
número, no entanto, por força da mecanização a que tem sido sujeito o sis
tema transportador dos lixos, foi já muito reduzido - em média 3, apenas -
não tendo, pois, qualquer significaõo o volume que por eles foi removido. 
Dispensada, pràticamente, a sua participação na recolha dos lixos das edifi
cações, a presença deste tipo de transportes é hoje sõmente requerida, pode 
dizer-se, para acompanhar a execução de determinados serviços especiais -
limpeza de sarjetas e fossas, fornecimento de água ao povo, transportes gerais, 
etc. - pouco restando, em resumo, do conjunto que, há pouco mais de 10 anos, 
era ainda aplicado pela uLimpeza Urbana» na execução dos serviços que lhe 
estão afectos. 

Indicam, os respectivos registos, que a remoção de 1958 incidiu em 
365.456m3 ,5 de lixos predominantemente habitacionais, calculados grosseira
mente, (1 ) excedendo, pois, o volume total recolhido, o correspondente do 
ano anterior (305.242m3 ). E foi também maior, consequentemente, o volume 
médio dos dias em que houve remoção normal - todos excepto os do
mingos ( ! ) - atingindo l .166m3 ,2 o que, em média e nesses dias, foi recolhido 
em 1958, ao passo que não foi além de 967m3 , 7 o volume correspondente do 
seu antecessor. ~lastram também os registos que, no levantamento daquele 
volume diário, que terá pesado cerca de 440,5 toneladas (3

) participaram, em 
média, quase uma centena de viaturas entre automóveis e hipomóveis, estes, 
porém, em número diminuto, não alcançando, sequer o milhar de m3 (937m3

), 

o volume por eles recolhido. 
Confirmando a inconstância que constitui a. sua característica universal, 

o volume diário dos lixos patenteou urna extensa gama de valores, na qual o 
mínimo e o máximo normais esliveran1 na proporção de quase 1 para 2,5. 

(1) Os volumes são computados por simples exame do conteúdo das viaturas. 
(2) Houve, também, remoção de lbc:os nestes d ias mas, como no passado. ela inte

ressou, apenas, alguns estabelecimentos, não excedendo uma dezena de metros cúbicos 
o volume geralmente recolhido. 

(3) O peso especllico dos lixos de Lisboa é calculado em 377,7 kg./m3, valor médio 
de numerosas pesagens realizadas em 1939, 19·!0 e 1941. 



Os motivos de tal variabilidade, característica de sempre, não são completa
mente conhecidos mas, conforme se tem afirmado em outros relatórios de ge
rência ao comentá-lo, o fenómeno, pelo menos no que se refere às variações 
mais importantes, não poderá deixar de ter modernamente sede, no caso de 
Lisboa, nos costumes da sua população, na inconstância da sua alimentação 
ao longo do ano e na prática suspensão do serviço de remoção aos domingos. 

Assun, de Julho a Setembro, época durante a qual uma boa parte da 
mesma população tem por costume ausentar-se da Capital e em que a sua 
alimentação usual é necessàriamente mais pobre em frutos e vegetais e menos 
produtora, portanto, de resíduos, foram relativamente menores os volumes 
diários, entre estes se situando, lógicamente, o mínimo normal - 003m3 em 
26 de Agosto, uma terça-feira. No período restante, caracterizado pela pre
sença já na Cidade da sua população normal e, bem assim, por uma alimen
tação geralmente mais rica naqueles elementos que maior refugo proporcionam 
foram, aqueles volumes, comparativamente maiores, correspondendo-lhes, com 
naturalidade, o máximo normal - 1.97()ms em 31 de Março, uma segunda-feira. 
O confronto do primeiro destes volumes extremos com o maior <los das terças
-feiras do período forte..- 1.275m3 em 2 de Dezembro - e do segundo, com 
o menor dos das segundas-feiras do período fraco - l.278m3 em 25 de Agosto 
- torna patente que diferiram uns e outros de mais de 50 %. 

Se, no primeiro e no segundo dos factores apontados, teve essencialmente 
origem, segundo se crê, a profunda mutação acusada pelo volume diário no 
decurso do ano, à prática suspensão da remoção aos domingos, último daqueles 
factores, é fundamentalmente de atribuir a inconstância revelada ao longo da 
semana. Por seu efeito, como adiante se verá, apresentaram-se notoriamente 
reforçados, por comparação com os dos outros dias, os volumes dos sábados 
e segundas-feiras, especialmente estes, cifrando-se em 32,4 % e 56 %, respec
tiva e aproximadamente, os excessos geralmente observados sobre o volume 
médio dos dias normais. 

Dias 

Domingos . ................ ...... ........ . .......... . .............. . 
Segundas-feiras .................................................... . 
Terças.feiras ...... .. ..... ............. . . . ......... . ................ . 
Ouartas·fci.ras , ................................•............•• . ..... 
Quin1as ... feiras ...........• . ........................................ . 
Sextas.feiras .. . .................................................... . 
Sil>a.dois ...... . .............................. ...... . ..... .... ....... . 

Volume 
médio 

m. e. 

8,4 
1.592,8 

973,7 
1.054, I 

991!, 1 
1.037,3 
1.344,3 

Sobre a execução do serviço, propriamente, cabe aludir, em primeiro 
lugar, que naqueles aspectos que habitualmente têm servido para a qualificar 
- salubridade e duração - não foi observada qualquer melhoria, pouco o 
favorecendo, no entanto, as circunstâncias de que dependeram. Assim, o pri
meiro, unicamente beneficiável após uma prévia e completa uniformização dos 
recipientes para lixos, ainda por realizar, manteve-se prejudicado por um des-

S. E. U. 8 

pejo nas viaturas que, quase exclusivamente aquele facto, continuou a impedir 247 



S. E. U. 4 
que se fizesse em meihores concllções sanitárias, pelo menos numa parte impor
tante da Cidade. E quanto ao segundo, não era, o ininterrupto crescimento 
da população co1n a sua inevitável repercusS<1.o na grandeza dos volumes a 
remover, naturalmente propício a qualquer sua melhoria, antes pelo contrário. 

Que a remoção se prolongou, na generalidade, por período mais lato do 
dia, poderá sucintamente apreender-se analisando o horário de terminação das 
viaturas nela aplicadas em dia de volume igual ou próximo da média . Serve 
bem para o efeito a movimentação registada no dia 20 de Março, un1a quinta
-feira, em que foram utilizadas 102 viaturas - üO automóveis e 3 hipomóveis 
- e recolhidos l.167m3 de lixos. 

l loras 
1 Nl\mero 

1 
de 

Antes das 10 hora.a .............. . . . ............•................•. 
Entro as 10 e as 10.80 horas ..................................... . 
Entre as 10.SO e as 11 horas .. .... ....... ... ........ .. . ........ .. . 
Entre as l ,l e 11.80 horas ........ . . . ................. ....... .... . 
Entre as 11.80 e as 12 horas ........................ .. ........... . 
Depois das 12 horas •.. . .....•••.... •..••.•.••. . .•••••.••••.•••..•. 

Yiaturas 

10 
31 
25 
21 
9 

1aJ 6 

(a) - Inclui 2 via.turas a plicadas. na parte da ta rde, na remoçd.o dos 
lixos recolhidos, de manhã, com carri nhos de cantoneiro, nos bairr~ de casas 
desmontáveis da Quinta da Cal~ada e da Boa-Vista. 

O seu confronto com a movin1entação peculiar ao dia n1édio do ano ante
rior, do qual oferece bom exemplo o dia 28 de Março, também uma quinta
-feira, e em que foram removidos ooama com 92 automóveis e 9 hipomóveis, 
num total de 10 1 viaturas, põe imediatamente cm foco aquele facto. 

1 
1957 1958 

Viaturas tenninada~ 

1 1 N.º . ,, N.• ., . 
Até às 10 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 24,8 10 9,8 
Até às 10,80 hol"3~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~I 50,5 41 40,2 
Ató às 11 horas ........ .. .... .............. . 80 79,'J. (j(j 64,7 
At.; às U ,80 hora,. .. ... .... ...... ..... ...... 9~ 9'I 1 87 85,3 
Até às 12 horas ........... .. .. ... ........... 100 gg' 96 94,1 

Confirma, e1n resa1no, que a rc1noção, rnesmo normalmente, se estendeu 
pelo período da tarde, circunstância não verificada no ano anterior. 

Embora de considerar ponderável dentro do critério que, mais usualmente, 
tem baseado as críticas feitas ao serviço, a extensão verificada para além do 
período que, anteriormente, era requerido para a sua total execução no dia 
médio, não foi, contudo, - é de reconhecer - muito pronunciada. Há, no 
entanto, que ter presente que a visão de conjunto facultada pelo exame do 
sucedido no dia médio está naturalmente distante, dada a amplitude da va
riação dos volumes diários, da situação comum aos dias mais fortes - os 
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ba situação peculiar a estes dias, poderâ sumàriamente aquilatar-se exa
minando, por exemplo, o horário da remoção no dia 13 de Outubro, uma 
segunda-feira, cm que intervieram também 102 viaturas - 99 automóveis e 
3 hipomóveis - e foram recolhidos l.592m:i de lixos, volume muito próximo 
do do médio das segundas-feiras. 

Nllmero 
llons de 

viaturas 

Antes das 10 horas . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . .. . .. .. .. . . . . .. . . . . 4 
Entre as 10 e as 10.80 horas .. . .. . . . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 6 
Entre u 10.80 e as 11 horas . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Entre as 11 e as 11.80 horas . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . l S 
Entre as 11.80 e as 12 horas . . . . . • . . .. . . . • . .. . . • .. . . . • . .. . • .. .. • • • 24 
C>epois das 12 horu.s . . . .. . . . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . tal 34 

(u } - Inclui 2 viaturas aplicadas, na parte da tarde, na rcmoçGo dos 
lixos recolhidos, de maobã, com carrinhos de cantoneiro, nos bairros de casas 
desmont~vcis da Quinta da Calçada e da Boa-Vista. 

Mostra esse exame, cm resumo, que um terço, aproximadamente, das via
turas aplicadas, tenninaram as suas <<voltas» depois do meio-dia, implicando 
demorada estadia, às portas, de lixos geralmente mal acondicionados e e1n 
substancial área da Cidade. 

O confronto desta situação com a correspondente do ano anterior, exempli
ficada pela remoção de 2 de Novembro, a qual interessou l .310,5m3 - o vc
lume médio das segundas-feiras - e que foi realizada com 95 automóveis e 
4 hipomóveis, num total de 99 viaturas, põe em evidência certo agravamento que, 
não sendo muito acentuado, aconselha, todavia, tal como o que se verificou 
ao examinar-se a movimentação do dia médio, que se preste atenção ao 
problema. 

19)7 1958 
~ 

Viaturas terminadas 

1 1 
N.º •/, N.• .,, 

Até às 10 horas ..................... ........ 8 8,1 4 3,9 
Até às 10.ao horas ...... .................... 13 13 1 10 9,8 
Até às 11 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 2s:3 29 28,4 
Atf i1s 11.80 horas ................ ........ .. 50 50,5 44 43,1 
At6 às 12 hor•s .. .... ... .................... 68 68,1 68 (,(,, 7 

-

Para a sua resolução oferecem-se as seguintes soluções: 

l .0 
- Reforço adequado do material e pessoal aplicados na remoção 

dos lixos. 
2.0 

- Antecipação do início da remoção, por si só ou cm conjugação com 
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3.0 

- úistribuição da remoção por todo o dia, apôs prévio aperfeiçoa
mento do acondicionamenlo dos lixos nas edificações e dos transportes desti
nados à sua recolha. 

A escolha da primeira encontra sério óbice no facto da execução em prazo 
sempre normal, independentemente da grandeza do volume a remover, implicar 
a necessária presença de efectivo com um potencial de trabalho muito superior 
ao estrictamcnte requerido para a recolha dos lixos, dando lugar a sobra sem 
possível aproveitamento, em larga parte, em quaisquer outras tarefas. 

A segunda e a última são inegàvelmente as n1ais econ61nicas. Esta, de 
todas a menos onerosa, é a adoptada em muitas das cidades da Europa consi
deradas das mais progressivas em assuntos de higiene e limpeza. A sua insti
tuição, no entanto, não dispensa uma prévia e completa uniformização dos reci
pientes p ara lixos, embora para diferentes capacidades, sendo também indis
pensável que estes se apresentem às portas sempre fechados. Por ser aquela 
que melhor permite aproveitar o pessoal e material aplicados na remoção, 
julgam os Serviços que ela deveria merecer a preferência e mesmo que, p ara 
a necessária e integral apropriação dos recipientes houvesse que encarar o seu 
fornecimento a título gratuito em qualquer medida pois, tudo considerado, é 
de crer que a solução, mesmo onerada desta fonna, provaria :.er ainda a mais 
económica. 

A segunda - que, eln lese, p ermitiria recluiir os exccpcionais volumes 
dos sábados e segundas-feiras e, consequentemente, os inconvenientes a que 
dão lugar, através da acção niveladora que é capaz de exercer - apresenta, 
igualmente, o defeito de obrigar a um encargo adicional muito apreciável, 
ainda que inferior ao qGe poderia corresponder à primeira solução. Há aqui, 
também, que não perder de vista que a reposição do serviço aos domingos 
somente produzirá efeito desde que seja possível contar com a colaboração da 
população, e pode bem suceder que esta, já acostumada à interrupção domi
nical, em vigor desde 1939, não corresponda, de facto, p or forma a tornar tão 
proveitosa quanto seria de desejar, a reinstituição da remoção nesses dias, se 
ela for de considerar_. 

Termina-se este capítulo com a apresentação de alguns números rela
cionados com o aspecto económico do serviço que nele se comenta, designa
damente a despesa total que lhe correspondeu e o consequente custo unitário 
por melro cúbico e por tonelada conduzidos a vazadouro. Elucidam os ele
mentos contabilísticos referentes ao assunto que foi de 

E sc.: - 8.560.618$93 

a importância total dispendida com a remoção de 1058. Nestes termos, e admi
tindo, de facto, que o volume total recolhido a tingiu 365.456,5ni3 e que foi de 
138.032,9 toneladas o seu peso, deduz-se, finalmente, que as despesas médias 
por metro cúbico e por tonelada foram, respectivan1cnte, de Esc. : - ::!3$-12 
e Esc.: - 62$01, sendo inferiores às correspondentes de 1057 ~ Esc.: - 20$'J6 
e Esc.: - 79$.32 - por terem sido substancialmente maiores o volu1ne e peso 
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bs reciplenles para lixo.' 

11: grato poder registar-se que a aquisição do recipiente regulamentar por 
parte do público, se bem que verificada em escala n1ais restricta que no ano 
anterior, creditou-se, todavia, de movimento ainda apreciável, tendo sido 
adquirido um total de 4.445 recipientes, que compreendeu: 

3.437 de 25 litros 
518 de 35 litros 
490 de 50 litros 

Ao atingi r-se o fim do ano era, portanto, de 94.2~í recipientes a quanti
dade total vendida desde o começo da última can1panha em Outubro de 1951 
mas, apesar de poder considerar-se já representativa de um razoável cumpri
mento das determinações em vigor, não era esta, contudo, a suficiente para 
que se pudesse presumir estar a Cidade em vias de ser completamente apetre
chada com o novo recipiente, e tanto mais que, dado o tempo passado, muitos 
dos recipientes mais recentemente adquiridos tê-lo-ão sido para simples substi
tuição de outros já deteriorados. 

Tal conclusão, deve diier-se, teve desagradável confir1nação noo despejos 
que continuaram a verificar-se cm muitos pontos da Cidade, designadamente 
nos arruamentos dos seus núcleos mais modestos, e praticados, é de crer, por 
p essoas que não quizeram ou não puderam adquirir o recipiente regulamentar. 

Resta por fim esclarecer que, com as vendas efectuadas durante o ano pela 
antiga concessionária, viu a Câmara reduzida de 1.010 recipientes, das capa
cidades de ~5 litros e 50 litros, o seu próprio ustock», o qual, por efeito da 
mesma redução, passou a compreender: 

82 recipientes de 25 litros 
1.856 recipientes de J5 litros 
1.301 recipientes de 50 litro,; 

A lz»npeza das vias públicas: 

Não obstante ter sido objecto, como no passado, das maiores atenções 
p or parte da «Li1npeza Urbana», o asseio dos espaços públicos da Cidade não 
terá impressionado, é de crer, tão favoràvclmente como em outros anos. To
davia, senão digna de encómios, é convicção que o estado de limpeza conse
guido pôde, na generalidade, classificar-se ainda de aceitável apesar dcs 
m últiplos factores que, com implacável persistência, contribuiram para emba
raçar e tornar menos profícua a actuaç.ão da «Limpeza U rbana» , e entre os 
quais o precário civismo da população ocupou posição de relevo. E sta, aliada 
ao mau estado de n1uitos dos pavimentos citadinos e, sobretudo, à maior per
manência dos lixos às portas até nos dias normais, deram a nota das dificuldades 
que se opuseram a que os esforços desenvolvidos pela «Limpeza Urbana» 
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No que foi de responsabilizar a própria população, tornou-se especialmente 
notado o mau ccstume, mais ou menos arreigado, de cusp ir por toda a parte 
e os despejos de lixos a que se entregaram muitos dos seus elementos, alguns 
possivelmente por dificuldades de ordem material, mas muitos, também, por 
comodidade e até por maldade. Esta última prática - verificada, geralmente, 
à noite e sobre a madrugada~ emprestou às vias públicas em que ela mais 
se verificou aspecto sumamente desagradável às primeiras horas da manhã e 
retardou, inevitàvelmente, a remoção. 

A expressão numérica da acção desenvolvida, e que compreendeu as se
guintes fases ou operações: 

Varredura, 
Limpe-ta e aguamento de sarjetas , 
Lavagem e rega à lança, 
Raspagem e remoção de lamas, 
Extirpação de ervas, 
Limpeza e desinfecção de recantos e urinóis, 

tem, nos valores que adiante se apresentam, a sua precisa definição. Assim, 
consumiu a «TJimpcza Urbana», no conjunto daquelas operações, 223.153 dias 
de cantoneiro de limpeza, número equivalente à aplicação média d iária de 
612,5 serventuários dessa categoria. Este pessoal, empregando, em média, 
410,8 carrinhos, e assistido, também, por outros transportes removeu, diària
mente, dos espaços públicos da Capital, cerca de s5m3 de lixos característicos. 

Com referência à despesa respectiva, esclarecem os elementos de contabi
lidade próprios que, com aqueles trabalhos e os transportes que os acompa
nharam, foi d ispendida a soma total de 

Esc.: - 12.895.379$11 

o que equivale a dizer que, com a limpeza de cada hectare de via pública, 
gastou a Câmara, em média e por dia, a importâ ncia de Esc.: - 45$70, 
aproximadamente, sendo computada em 773 hectares a superfície total das 
vias públicas da Cidade. 

O volume total e o destino dos lixos: 

Esclarecen1 os registos da «Limpeza Urbana» que os lixos p rovenientes 
das edificações urbanas, dos mercados municipais e das diversas operações de 
limpeza realizadas nas vias públicas atingiran1, em conjunto, o volume de 
422.231 m3 , compondo-se como se segue: 

Lixos de : 

Edificações .. ...... .... .. . ...... . 
Vias públicas . .. .. . . . . ......... . 
l\f ercados .. . .. .... . .. . ..... ... . . 

005. 456, 511
'
3 

31.096,5m3 

25.678 m :i 



Nos termos das condições que presidiram à oportuna arrematação dos lixos 
recolhidos pelas viaturas municipais nos anos de 1957 e 1958, foram aqueles 
transportados, na sua totalidade, para o Cais do P oço do Bispo, e aí transfe
ridos para fragatas do arrematante que, posteriormente, os conduziram para 
a Margem Sul do Tejo, o seu destino tradicional. 

I mporta porém esclarecer que, tal como nos anos anteriores, nem todos 
os lixos recolhidos puderam imediatamente seguir aquele rumo. Com efeito, 
quando, pela agitação das águas do Rio, o embarque se tornou impraticável, 
viram-se ccnstrangidos, os Serviços, a aceitar a colocação dos lixos, ainda que 
só transitoriamente, em vazadouro terrestre situado dentro dos confins da Ci
dade, tendo sido utilizada para esse fim a Quinta das Areias, propriedade 
municipal servida pela Estrada de Cabo R uivo. 

Para o vazadouro fluvial - localizado, como se disse, no Cais do Poço 
do Bispo - foi directamente conduzido o volume de 418.046m3 , o que significa 
que os lixos receb idos na Quinta das Areias no decurso do ano atingiram, por 
sua vez, o volume total de 4.185m3 - o remanescente - compondo-se de diver
sas parcelas que ali apenas permaneceram até se tornar possível o seu em
barque. 

O destino final desses lixos foi o tradicional - a aplicação na agricultura, 
curtidos ou cm verde. Atentas as suas propriedades de adubo a inda que pobre 
mas, principalmente, pelo seu apreciável valor como factor correctivo, e que 
lhes advém, respectivamente, da presença na sua composição de percentagens 
minimas de azoto, fósforo e potássio e de um elevado teor de matéria orgânica 
que é transformável em humus em relativamente curto prazo, tal destino foi 
e será sempre, inegàvelmcnte, o mais racional. Na última qualidade tem certa
mente séde a valorização progressiva que, através dos anos, têm revelado 
muitos dos terrenos primitivamente arenosos da l\1argem Sul do Tejo e 
que, por seu efeito, podem hoje ser geralmente aplicados para o cultivo da 
batata. 

Cabe, por fim, aludir que, nos termos da adjudicação realizada cm 15 de 
l\larço de 1957 e referente ao prazo compreendido entre 1 de AbriJ daquele ano 
e 31 de Dezembro de 1958, aos lixos recolhidos durante o período a que se 
refere o relato, correspondeu a receita de: 

Esc.: - 345. 708$00 

O pessoal da lit1ipeza: 

Tanto pelo seu elevado número - l.100 elementos, aproximadamente, 
entre capatazes e cantoneiros - como pelo predomínio da sua mão-de-obra na 
grande maioria das tarefas que competem à «Limpeza Urbana», tem jus, o 
pessoal da limpeza, a que se lhe dedique, como de co·tumc, urna referência 

S. E. U. 9 

especial. 25 3 



S. E. U. 10 
Não é demais encarecer que o comportamento do mesmo pessoal foi de 

molde a não comprometer a normal actuação da «Limpeza Urbana», mos
trando-se assíduo, pouco propenso a deixar o serviço municipal, e regular
mente disciplinado. 

Que ele foi relativamente assíduo, demonstra-o a comedida grandeza da 
mão-de-obra - 16.121 cantoneiras-dias, equivalente a 51 cantoneiros por dia 
(cerca de 5 %) - com que, em virtude de faltas justificadas, incluindo as 
motivadas por doença, e injustificadas, não foi possível contar. 

Tem testemunho, a segunda das características apontadas, no índice com
parativamente modesto - 18 %, aproximadamente - da renovação verificada 
entre esse pessoal, quase sempre por incapacidade física, transferência para 
outros serviços, ou afastamento voluntário; e a última, no reduzido número de 
dias de multa - 218, apenas, - que, por mau comportamento e deficiências 
de actuação, se lhe considerou de aplicar. 

As instalações: 

Não foi o novo ano tão produtivo quanto o seria de desejar em matéria de 
novas instalações para a ((Limpeza Urbana», quer no que se refere a postos e 
subpostos de limpeza, quer em instalações sanitárias para o serviço do público, 
instalações que estão a seu cargo. Era, porém, mais substancial a previsão 
para 1959. 

Pode, no entanto, assinalar-se quanto ao primeiro tipo que, ao terminar o 
ano, encontrava-se pràticamente concluído um novo subposto localizado nos 
encontros do viaduto da Avenida General Roçadas, destinando-se à 4.ª Zona 
dos Serviços de Limpeza, e que estava em bom andamento a reconstrução do 
posto da 1. ª Zona, situado na confluência das Ruas Eduardo Coelho e da Aca
demia das Ciências. 

Com referência ao segundo tipo, apenas poderá noticiar-se que foi iniciada 
a construção do grupo de instalações sanitárias compreendido no apetrecha
mento da Estação de S. Sebastião (1. 0 escalão do l'wfetropolitano) e, também, 
de um novo conjunto no extremo sul do Jardim Henrique Lopes de )!endonça 
(Praça José Fontana), conjunto destinado a suprir as que actualmente se 
encontram na parte inferior do coreto do mesmo jardim e que é pensamento 
demolir em virtude da sua indesejável localização. Era, no entanto, de prever 
que, dentro de curto prazo, poderia igualmente ter início a execução das ins
talações sanitárias das restantes estações do primeiro escalão do Metropolitano, 
execução que efectivada porá, também, à disposição do público, novas depen
dências desse tipo nas estações de Sete-Rios, Palhavã, P arque Eduardo VII, 
Rotunda, Picoas, Duque de Saldanha, Campo Pequeno e Entrecampos. 

Nenhuma modificação se anotou em relação às instalações já existentes, 
mantendo-se, porém, a perspectiva de um próximo desaparecimento das prin
cipais estações de material da «Limpeza Urbana» - Central (Rua D. Luís) 
e Norte (Quinta da Calçada) - principalmente desta, por estar ocupando 
terreno abrangido pelo arranjo projectado para a zona das novas edificações 

254 universitárias, arranjo já em execução. 



Para terminar, esclarece-se que com a exploração das 51 instalações sani
tárias que, durante o ano, estiveram ao serviço do público - mais uma que 
no ano anterior, por ter sido aberta a do Parque Florestal de Monsanto (Alvito) 
- foi realizada a importância de Esc.: - 292.656$00, correspondente a 
975.520 senhas e, porta nto, a uma utilização menor que a verificada em qual
quer dos anos do triénio 1955-1957. 

Esta referência, escusado seria dizer, abrange unicamente as instalações 
com guarda. Outras, como se sabe, continua a haver , de carácter ligeiro e que 
não comportam guarda. O seu número, hoje bastante mais restrito que o exis
tente em época ainda pouco remota, e por razões que se adivinham, era, ao 
findar o ano, de 16 para toda a Cidade. 

A desobstrução de colectores: 

Reflexo do seu geral pendor para o Rio, disposição radial sem intercep
tores adequados, carácter unitário e saídas mais ou menos estranguladas, a 
rede de saneamento da Cidade manteve, na zona ribeirinha, o aspecto de forte 
insuficiência que sempre a tem caracterizado, nomeadamente na zona com
preendida entre o Cais do Sodré e Alcântara e, sobretudo, após as impor
tantes obras em tempos realizadas na área do P orto de Lisboa, na parte cm 
correspondência com aquela zona. 

F oram , pois, os colectores dessa zona que pràticamente absorveram, como 
tem sido uso, o potencial de trabalho do serviço de desobstrução mantido pela 
«Limpeza Urbana», pertencendo-lhes, quase exclusivamente, o volume total 
de lamas - 2.30Qm3 , aproximadamente, - que, dur ante o ano, foi removido 
de toda a rede. 

A experiência de novo ano apenas veio confirmar o juízo já várias vezes 
formulado sobre a generalidade dos colectores que servem aquela zona da 
Cidade. As suas pronunciadas deficiências, agravadas pelo facto de serem 
invadidos pelas águas do Rio nas enchentes, e as suas desastrosas e incómodas 
consequências quando de qualquer chuvada mais forte, exigem uma remo
delação profunda que urge considerar. Não pode, naturalmente, esperar-se que, 
com os trabalhos realizados, mais se tenha conseguido - e isso só t ransitoria
mente - senão resolver alguns problemas locais de carácter restrito e que nada 
representam, pràticamente, no problema geral que sempre subsistirá enquanto 
não puder ser empreendida a vasta obra que incontestàvelmente se jus
tifica. 

Ê de registar, por fim, que o campo de acção do serviço analisado não se 
limitou aos colectores da Cidade. Além dos trabalhos já comentados, credi
tou-se este, da execução de muitos outros, merecendo destaque, pela sua exten
são e rela tiva importância, as desobstruções de sarjetas e sumidouros, e que 
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A li11ipeza e esgotamento de fossas: 

Este serviço, de que a Cidade continuará a carecer ainda durante largo 
tempo, apesar do notável desenvolvimento urbanístico que a tem caracterizado 
nos últimos tempos, teve como mais imediato objectivo a limpeza e esgotamento 
periódicos de 43 fossas registadas (1

), distribuídas, na sua grande maioria, pela 
zona excêntrica da Cidade e de carácter ainda scmi-rural. 

A sua assistência, deve dizer-se, foi igualmente requerida para algumas 
outras, situadas geralmente na mesma zona, e cuja limpeza, por não pertencer, 
obrigatoriamente, ao ~Iunicípío, foi realizada mediante o pagamento da taxa 
normal - Esc.: ,__ 15$00 por metro cúbico removido. 

Para a execução, dispôs a «Limpeza Urbana» de duas viaturas especiais 
de aspiração por vácuo da marca uScammell», (2

) e de algumas carroças covas, 
utilizando-se estas, porém, semente nos casos em que, pelas dificuldades dos 
acessos, se tornou impossível empregar as viaturas especiais. 

Com estes transportes foram removidos, durante o ano, e unicamente das 
fossas registadas, cerca de 5.50Qm3 de lamas e águas negras, tendo percorrido, 
as duas viaturas especiais, cerca de 13.500 kms. para a execução dos serviços 
que lhes couberam, isto é, a sua quase totalidade {3 ). 

Denuncia a contabilidade respectiva que, com o tratamento dispensado às 
fossas existentes na Cidade, gastou a Câmara, em 1958, a importâ.ncia de 

Esc.: - 112.435$21 

Tendo o serviço in teressado, mais desenvolvimento, as fossas registadas, 
pois que, das outras, foram apenas removidos 243,5m3 de líquidos e lamas, 
poderá, sem grande erro, afirmar-se, que a verba dispendida com cada uma 
destas fossas foi, em média, de 

Esc.: - 2.614$77 

quantia apreciável e que bem justifica que, onde e logo que possível, se dili
gencie no sentido de serem canalizados para a rede de saneamento, os esgotos 
nelas recolhidos. 

As bocas e marcos áe rega: 

Por se aguardar, ainda, a completa definição das características dos novos 
n1odelos de tomadas de água a instalar nas vias públicas da Capital, quer para 
apoiar as operações de rega e lavagem (modelo L. U.), quer para uso do ser
viço de incêndios (modelo B. S. B.), manteve-se pràticamente, sem alteração, 

(1) Fossas cuja limpe1.a compete à Câmara. 
( 2 ) O Município possui três viaturas desta espécie; uma é mantida de reserva. 
( 3 ) Apenas duas fossas registadas foram assistidas por bipomóveis . 



a situação comunicada no relatório anterior, resumindo-se, os trabalhos exe
cutados, quase que aos de pura conservação. Oom estes, que foram exclusiva
mente efectuados, como tem sido norma, pela Companhia das Aguas de Lisboa 
a requisição dos Serviços, gastou à Câmara a quantia de 

Esc.: --. 58.004$00. 

Sobre o andamento dos trabalhos da Con1issão incumbida do estudo das 
novas tomadas, aprás dizer que, ao terminar o ano, se encontrava definido, em 
todos os seus pormenores, o modelo destinado à «Limpeza Urbana», tudo indi
cando que, dentro de curto prazo, estariam os Serviços habilitados a promover 
a realização do primeiro concurso de aquisição. Estavam, então, sensivelmente 
mais atrasados os trabalhos referentes ao modelo B. S. B. 

Durante o ano, foram instalados nas vias públicas mais alguns marcos de 
rega. - 15, ao todo -, subindo, deste modo, para 147 o total instalado em 
toda a Cidade. 

O mau aspecto oferecido pelas actuais bocas de rega quando desprovidas 
de tampas - e muitas a.parecem nesse estado em virtude do precário civismo 
da população - continuou a merecer a possível atenção por parte da «Limpeza 
Urbana». Apesar das dificuldades decorrentes da reduzida mão-de-obra de que 
pôde dispor para o efeito, foi-lhe possível dotar, com tampas, 130 bocas encon
tradas sem elas, ficando, porém, outras por atender. 

A rega mecânica: 

Para a rega mecânica, operação que figurou, igualmente, no conju.nto das 
que tiveram por objectivo assear e tornar mais aprazíveis os espaços públicos, 
sobretudo na época estival, dispôs a Câmara de: 

3 viaturas da marca «Scammell», para 5.000 litros. 
12 viaturas da marca «Chevroletll , para 2.000 litros. 

De Junho a Outubro, período no1111al de rega, foram aplicadas, em média, 
10 daquelas viaturas em cada dia, quase exclusivamente da parte da tarde. 
Duarante ele foi , em larga parte, aspergido o volwne total de água consumido 
naquela operação em todo o ano, calculado grosseiramente em 65.ooom3 , e a 
esse período, também, corresponde, em maior escala, a distância total percor
rida pelas mesmas viaturas - cerca de 49.000 kms. - pa.ra a execução das 
suas voltas de rega. 

Estas, estabelecidas com antecedência, tiveram que ser frequentemente 
modificadas, a tal obrigando as numerosas reclamações provocadas pelo mau 
estado de muitos pavimentos, em consequência, geralmente, de obras executa
das ou em execução. 

S. E . U. 13 

Não é o material disponível, como é de calcular, o suficiente para as neces
sidades da Cidade na época estival. O seu reforço terá, pois, que ser encarado, 
bem como o fornecimento de viaturas para a execução de uma razoável rega 
no próprio período da manhã. 257 
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Higiene Urbana 

Cemitérios 

O movimento mortuário: 

Revelando, de novo, um sentido de variação inteiramente discordante do 
da suposta evolução populacional, o movimento mortuário dirigido para os 
cemitérios municipais foi substancialmente menor que o de 1957, sendo, mesmo, 
o mais pequeno dos registados no triénio que com ele findou. 

Corpos ent rados 

Cemitúios 
1954 1955 1956 1957 1958 

Alto de s. Joio ............. ......... 3.975 4.081 5.102 5.296 4.888 
Prazeres ................ .. ... ...... .. 635 620 625 562 583 
Ajuda ............................. 1.697 1.796 1.974 1.890 1.647 
Benfica ................. ......... 2.337 2.426 1.847 1.689 1.618 
Olivais .. .. ..... ... .............. ......... 291 258 310 324 372 
Lumiar .......... .................. 703 740 722 m 72S 

Somas ... ..... 9.638 9.921 10.580 10.538 9.833 

Não poderia, semelhante variação, deixar de envolver, em princípio, qual
quer redução da taxa de mortalidade e, na verdade, tanto quanto o permite 
avaliar o confronto do movimento verificado com a população provável, aquele 
índice foi efectivamente melhorado e na medida que transparece no quadro 
seguinte onde, a par da distribuição dos corpos entrados pelas possíveis jazidas 
dentro dos cemitérios, figuram as populações prováveis e os índices de morta
lidade que foram apurados no último quinquénio. 

Entrados 
lnumações cm jazigos População Mortali dad~ - provável aproximada Obscr-

Anos Secção Sepul· Total da • - vaçoes 
Parti- P..tuni- Covais de toras Cidade .,, 

cu lares clpals indigentes perpétuas 

1054. .... . .. . ..... 709 322 8.194 321 92 9.638 813.815 1.18 90 
l OM . ... ........ . 735 383 8.439 297 67 9.921 821.289 1,21 69 
1056 ............. 823 2..0 9.030 367 120 10.SSO 828.763 1,28 f a) 35 
1067 ............. 7i9 230 9.1.W ZlO 119 10.538 836.237 1,26 34 
J0j8 .. .... . ...... 889 147 8.446 258 93 9.833 843.711 1, 16 >7 

(11) - Fetos também inumados em sepultura con1um. 



Perante a distribuição espelhada nesse quadro, conclui-se que os restos 
mortais entrados nos cemitérios municipais foram colocados: 

Em jazigos: 

Particulares ................ .... ..... . 
Municipais (ga vetões) .... ........... . 

Em covais: 

Comuns .. . ......................... . 
Para indigentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Per-pé.tu os ......... . ................. . 

9,1 % 
1,6 % 

85,9 ~o 
2,6 % 
0,8 % 

As proporções indicadas em primeiro, segundo e último lugares afastam-se, 
sensivelmente, das correspondentes de 1957, apresentando-se maior a primeira 
e mais reduzidas as restantes. Os menores movimentos dos depósitos em jazigos 
municipais e sepulturas perpétuas teve natural explicação nas também menores 
disponibilidades dos cemitérios e tudo indica que a maior proporção das 
entradas em jazigos particulares se relacionou, de algum modo, com este 
facto. 

Permitem os valores apurados igualmente apreender que, dos corpos rece
bidos, seguiram à terra 85,9 %, pouco diferindo, esta proporção, da que tem 
sido anotada no passado. 

Os depósitos em jazigos e ossários mutiicipais: 

Ainda que mais modesto que o de 1957, o movimento dos depósitos em 
compartimentos municipais atingiu, contudo, valor ainda apreciável, tendo sido 
cedido um total de 2. 144,5 compartimentos - 130 de jazigos e 2.014,5 
de ossários. 

Juigos municipal• Ossários municipais 

c.emitúios Em Em De De 1."e2 •1 outros 1.' classe 2. • classe pisos pi toa 

Alto de s. João ................. 12 15 976 5 
Prazeres .......................... 5 8 26 6 
Ajuda 1 1 550 ' •••••••••••••••••••••••••••• ' Benfica •••••••••••••••••••••••••• 3 13 261 -
Oliva.is ....... -... -... ............ 12 59 31 0,5 
Lumiar .......................... - 1 153 1 

Somu ........ 33 97 1.997 17,5 

S. E. U. 15 

259 



S. E. U. 16 
Apesar deste facto, apenas no Cemitério da Ajuda houve, por falta de 

compartimentos, que colocar ossadas em depósito de emergência, servindo, para 
o efeito, uma dependência da própria Capela. 

À reserva criada nos anos anteriores e aos que puderam ser desocupados 
por a traso pronunciado de pagamento das respectivas taxas, devem, os Ser
viços, o ter sido ainda apreciável o volume das cedências, já que, no decurso 
do ano, nada de novo foi construído. 

A falta de compartimentos de jazigo foi a mais notada, atendendo a que 
não sendo possível, nah1ralmente, adoptar aqui solução semelhante à do Cemi
tério da Ajuda para o caso das ossadas, aos restos mortais que normalmente 
receberiam aquele destino houve, muitas vezes, que dar jazida diversa, presu
mindo-se que, nesta circunstância, teve origem o maior movimento verificado 
para os jazigos particulares, onde esses restos mortais, algumas vezes, terão sido 
colocados a título de mero empréstimo, aguardando a construção ou desocupa
ção de compartimentos municipais. 

O quadro da situação geral no fim do ano e a própria experiência, durante 
ele, sugerem considerações que, sendo semelhantes às que têm sido produzidas 
no passado, nem por isso são menos oportunas, pois o problema, apesar do 
tempo decorrido, mantém-se pleno de actualidade. 

Assim, tem a Câmara absoluta necessidade em que o Governo lhe aprove 
o projecto de actaalização de taxas que, há já longo tempo, submeteu à sua 
apreciação; unicamente deste modo, lhe será possfvel conter o embaraçoso 
desenvolvimento que tem caracterizado o movimento dos depósitos em com
partimentos municipais. Aconselham a sua suspensão e, mesmo, compressão, 
a apreciável imobilização de terreno implícita na multiplicação dos comparti
mentos, bem como as excepcionais condições de visibilidade peculiares a quase 
todos os cemitérios municipais e que, acusando, demasiadamente, o aspecto 
comum e indesejável daquelas construções, confirmam, iniludlvelmente, aquela 

'A • conven1enc1a. 
· No segundo dos inconvenientes apontados, teve principalmente sede, deve 

dizer-se, o facto de, durante o ano, não terem sido construídos quaisquer 
compartimentos. Essa produção apenas se não verificou por se terem com
penetrado, os Serviços, que conviria previamente assegurar que as novas 
construções não dessem margem a reparo sob os pontos de vista estético e 
paisagístico. 

Este objcctivo, a que se juntou posteriormente um outro de há muito 
acarinhado - o de emprestar, aos cen1itérios actuais, um ambiente mais apra
zível - levou , efectivamente, a suspender a construção de mais compartimen
tos até que pudesse ser estudada a remodelação geral a promover em cada 
caso, cabendo ao Cemitério da Ajuda, pela sua maior necessidade de compar
timentos, a primazia de ser considerado cm primeiro lugar. Definido, nas suas 
linhas gerais, o rcspcctivo arranjo, era previsível ao findar o ano que, cm breve, 
poderia ser realizado o concurso para a conslrução dos ossários, que eram aí 

260 muito precisos. 



Situação geral dos jazigos e ossários municipai s n o {itn de 1958 

Jazigos municipais Ossários municipais 
- -

Cemitérios Cemitérios -Situação -.. 
1. . 1 2. o 13· o , 4. o 5. • l 5·· l·r otal 1. o 

1 
2.• 

1 
3.• 4.º 1 s.0 6.• 1 Total 

Existentes DO fim de 1957 3.63:.! 2.172 224 556 180 191 6.955 17.692 t .551 7.178 4.590 723 3.240 34.974 
Construidos em 1958 ....... - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -- -

E xistentes DO fim de 19:SS 3.632 2.172 2:.!+ 556 180 19116.!155 17.692 1.)51 7.178 4.590 723 3.:.!40 34.974 

Ocupados temporariamente... 900 723 88 109 35 49 1.90-1 12.459 896,5 5.632 3.752 443 2.672 25.~,5 
Ocupados por 60 anos ..... 1.795 928 SI '327 117 91 3.309 2.3:.!I 94 959 322 49 281 4.026 
Ocupados pe~tuamentc . • . 933 506 83 118 24 50 1.714 1.985 224,5 5-40 286 53 185 3.:.!73,5 
Vagos ... ... .. . . .. .. ... .. . .. F 15 2 2 4 1 28 m 336 47 230 178 102 1.820 

Somas ...... 3.632 2.172 :n~ 556 180 191 6.955 17.692 1.551 7.178 4.590 723 3.:.!40 34.974 

Em atra$0 de pagamento: 

1 ano ..... ... . . . ... .. . .. 64 74 2 1 - 5 146 l.417 72,5 190 77 16,5 109 1.882 
2 a.n<>s . ••••. . • •. .•••••• 13 10 1 1 - 6 31 338 41 38 66 6,5 146 635,5 
8 artOS • ••• • • • • •• ••• •• •• - - - 1 1 - 2 - 26 - 85 5 251 367 
Maís de 8 anos .... ... . - - - - - - - - 54,5 - 128 - 32 214,5 - - -Somas .. . ... 77 ~ 3 3 1 li 179 1.7.)5 194 228 356 28 538 3.099 

Atrasados no fim de l !lú7 ... 84 19 5 2 1 9 120 1.776 149,5 356 368 34 638 3.321,5 

. 

Dos números que traduziam a situação geral no fim do ano, conclui-se 
que havia, nessa altura e no conjunto dos cemitérios municipais, 6.955 com
par timentos de jazigo; destes, encontravam-se ocupados 6 .927, a sua quase 
totalidade, e nos seguintes termos: 

Em regime de pagamento anual • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por 50 anos ...... ..... .......... .. . .. ... . . .. . 
PerJ>êtuamente ... . . .... ........ . ............. · 

27,5 % 
47,8 % 
2-!,'i % 

Quanto aos compartimentos de ossário, mostram os mesmos números que 
existiam ao todo 34.974, estando ocupados 33.154 e nas seguintes condições: 

Em regime de pagamento anual ...... . .. . . . ... . 
Por 50 anos .. ... . ... ..... . . ... . ..... . . .. ..... . 
Perpêtuamente . .......... ... .. . .... . ....... . . 

78 % 
12,l % 
u !) 0 / , 10 

É de notar a apreciável proporção das ocupações a título perpétuo . 

• 

• 

O arranjo e ornamentação das secções de sepulturas comuns teve, no ano 
em estudo, muito notável movimento, superando-se, em conjunto, o do seu ante-
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posição, da sua nítida vantagem precisamente nas modalidades com maior 
reflexo no aspecto geral das mesmas secções - a colocação de bordadura, ou 
de betão ou de cantaria, e o ajardinamento. 

~ 

"' O> 1958 -e Cemitérios Tipo ., .. .. -- .. .. 
1 1 1 1 1 

-- o o 1.• 2.• 3.º 4 •• s.• 6.º !--!--

Cclocação de: 

Bordadora de: 

Betão .............. 3.264 1.625 12 972 284 101 301 3.295 
Cantaria • • ••••••••• 323 245 - 83 4 2 71 405 

Grade - - - - - - - -................... 
Caixa de coroa ••.•.... 35 24 - 5 s 2 2 38 
Cru% ................... 3.531 1.742 21 1.175 293 137 372 3.740 

Ai<Lrdinameoto ........ ..... 1.594 1.260 157 146 39 9 157 1.768 
Abaulamento ..........•.•.. 4.252 2.S41 26 572 400 227 4~ 4.230 

O maior movimento registado - e, cm maior grau, com referência, preci
samente, às modalidades em que a bordadura constitui o elemento essencial -
proporcionou, com naturalidade, a arrecadação da receita que largamente exce
deu a má."<ima anterior - de lúJ7. Assim o indica o quadro das receitas arre
cadadas no último quinquénio . 

Anos 1 Receitas 

1954 . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . m.~s 
io.ss . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 837 .86;s 
1956 . . .... . ............. \ ........ .... .... . ................ . . . . . 923.185$ 
1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 982 ... 70$ 
1959 . . . . .. . .... . \' .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ... . . .. .. . . . l.Oit.540$ 

A cedência de terrenos 1ios ce1nitérios tuunicipais: 

Sem motivo para estranheza, atingiu cifra muito modesta .- i 21mz,3r; -
a área de terreno que, no conjunto dos cemitérios, pôde ser cedida para a 
construção e remodelação de jazigos, e para sepulturas perpétuas. 

Para j a~lgos 
l'ara sepulturas 

perpétuas 

Cemitérios • 
Areas 

9t'!antl· 
Areas 

Lotes - des -
m. q. m. q. 

Alto de S. Jooo . ... .... ....... . · I - - - -
Pra:z.crc:s ... . ....... . ............. 2 2,24 - -
Ajuda - - - -.. ...... .................... 
Benfica ...... .................... 12 51 ,34 1 1,50 
Oliva is ....... .................... 9 46,79 13 19,SU 
Lumio.r ... ....... ................ - - - -

Somas ......... :t3 100,37 l+ :li ,00 

, 



A circunstância da cedência verificada ter interessado, quase exclusiva-
1nente, os Cemitérios de Benfica e dos Olivais, dá bem a nota da pratica ine
xistência, nos restantes, de terrenos que pudessem ser distraídos para aqueles 
efeitos. E, deve dizer-se que, no fim do ano, era já semelhante a situação 
que se observava nos cemitérios acima mencionados; quer num, quer noutro, 
estavam, então, também pràticamente esgotados, os terrenos disponíveis para 
a construção de jazigos e sepulturas perpétuas. 

Além de inconveniente e desprestigiosa pelas restricções a que obriga, a 
carência de terrenos que na generalidade se observa encerra, manifestamente, 
certo perigo, pois jamais é de confiar nas ilações que, no que se refere à morta
lidade, possam porventura extrair-se do conhecimento da sua evolução no pas
sado. 

Tanto por este facto, como pela profunda remodelação a que é intenção 
sujeitar os cemitérios municipais, que envolverá, necessàriamente, a aplicação 
de apreciáveis parcelas dos seus terrenos actuais para a criação de zonas 
verdes e de isolamento, torna-se indispensável ampliá-los, onde possível, e 
inclusivamente estudar, desde já, a criação de um novo cemitério, pelo menos. 

A premência destas medidas tem sido reconhecida, felizmente. Ao terminar 
o ano, estava em curso a execução de obras tendentes a agregar, ao Cemi
tério de Benfica, uma parcela de terreno municipal situado do seu lado sul, 
e procedia, a D. S. U. U., às expropriações necessárias para que viesse à posse 
da Câmara o terreno indispensável para a construção de um novo cemitério 
na zona norte da Cidade. 

Em face da modéstia da área de terreno que foi cedida durante o ano, 
não podia a receita correspondente deixar também de ser relativamente pe
quena, e tanto mais que as taxas que regularam essa cedência foram sempre 
as normais. ~ o que ressalta do contronto das áreas cedidas e receitas apuradas 
no último quinquénio. 

. 
Ao os 

Artafcedlda -
m. q . 

1064. .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78J87 
l U(;S.... .. . .. .. .. . . ... .. . .. .. . .. .. . .. .. .. ... ..... .. . 144,lg 
l U.56 ...... . •..... • .•.•. ,, ....................... ..... 99,30 
1U57 .. • • . • • • • • • • . . . . . . • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . 2J8.~ 
.1\ff,8 .•• . • • . • . . • • • . . . . . • • . •. . . • • . . • • • • • • • . . . • • • . • . • • . 121J37 

A beneficiação das co1ist1uções funerárias particulares: 

Receitas 

61.391$80 
460.230$ 
86.400$ 

150.900S 
45.~00S 

S. E. U. 19 

A beneficiação periódica a que alude o artigo 46.0 do Regulamento dos 
Cemitérios Municipais era obrigatória nos jazigos, jazigos-ossários e sepulturas 
perpétuas das 7. a.. zonas dos cemitérios do Alto de S. J oão e dos P razeres. 263 
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Tornada conhecida, essa obngatoriedade, peio Edital de 15 de Janeiro de 1958, 
a situação que se verificava, no fim do ano, é a que decorre dos elementos 
constantes do seguinte quadro: 

Cemlt~rlos 

• 

Situação 
Alto 1 

Totais 

de S. J oão Prazeres 

- -

Construções· 

Abra.ngida.s ........... . .......... · · · · · · · · S44 576 1.120 
Dispensadu ...... . ................. . .... 43 49 92 
A beneficiar ............................ 501 5:t:l l .O:l8 
Beoeficiadas ......... .................... 179 293 472 
Não beneficiadas ........................ ~:a :l.34 556 

- • 

Esclarecem, em resumo, esses elementos, que Unicamente 45,9 % das cons
truções que obrigatoriamente deveriam ter sido beneficiadas, o foram, efectiva
mente. Apesar de mais alentada que normalmente, a proporção das constru
ções beneficiadas ficou ainda distante da que traduziria um razoável cumpri
mento; para a sua relativa modéstia deve ter concorrido a natureza muito 
especial das conslruções em causa, geralmente votadas ao abandono logo que 
repletas de restos mortais. 

As obras nos cemitérios: 

Com excepção dum pequeno edifício destinado à limpeza de ossadas, e 
incorporando um grupo de instalações sanitárias, cuja construção foi iniciada, 
no Alto de S. ] oão, as obras realizadas nos cemitérios municipais não tiveram 
grande latitude ou importância. Segue a sua relação: 

Alto de S. J oão: 

- Início da construção dum pequeno edifício destinado à limpeza de 
ossadas e incorporando um grupo de instalações sanitárias. 

- Beneficiação q limpeza ~os edifícios do depósito de materiais e oficinas . 

Prazeres: 

- Beneficiação e limpeza do edifício situado do lado esquerdo da entrada 
principal, cm que est~o instala9os o posto de venda de flores, o refeitório e o 
vestiário do pessoal assalariado. 

- Reparação do muro de vedação do cemitério, com alteamento da parte 
confinante com a Rua dos Prazeres e incluindo a substituição e alargamento 
do portão que dá para esta rua. 

Benfica: 

- Reparação e substituição de guaritas para os guardas. 
- Reparação do barracão que serve de depósito de materiais. 



Higiene habitacional 

Vistorias sa1iitcírias: 

Ao comentar o serviço de vistorias sanitárias, cabe primeiramente aludir 
que a vistoria devida quando da mudança de inquilino habitacional foi mais 
solicitada que em 1057, o que significa que sofreu solução de continuidade a 
variação descencional notada, a partir de 19.34, nas respectivas quantidades 
anuais. Demonstram-no os elementos reunidos no 5eguinte quadro, alusivo ao 
último quinquénio, e onde a par das referidas quantidades e dos números de 
fogos que interessaram, figuram os resultados das vistorias e a discriminação 
das obras notificadas. 

-
Petl16es 
sanlt rias Resultados das vistorias Discrlminaç.ão das obras 

sanitúrlas 

- -
"' Petições o .. .. .. .. .e :1 

Anos ... .. .. 'º - .., 
"O .. arquivadas .. - .. 

•O .. .. .! "" .. .. .. ., o .. H .. - A ..., .... .. - .. .. .,, - .. • ·- • e. :! ... ~ e ?! .. :! .. - - A - "O .. 
= . .,,. E ., o ·c o Sem Falta - ·- > A u .. -.. _ ... 

er:: .. .. ·-" 
.. .-l .. condl· de .. Q 

CI - .. e .. e - t.:l - .:ha.-es .. .. çoes u u 

1 Us.& . •... •.• .. . . . ...•.... . •. 3.835 4.683 " J.362 879 28 410 219 213 3 3.292 
1VG5 . ..•. .. ... . . . . ..... ..... 3.463 4.029 - 2.780 854 17 37g 'lú'J 4!19 4 2.747 
) uoo .............. . ... ... . .. 3.321 3.49".! - 2.284 666 20 316 108 231 s 2.163 
195i ................. . .. .. .. 2.987 3. 148 - 2.160 582 5 ~!10 153 209 8 1.790 
1958 .... .. .... . ...... . ...... 3.181 3.299 - 2.391 548 6 236 168 '227 9 1.987 

Entre as obras notificadas prendem, naturalmente, m ais a atenção as que 
tivc?"am por objectivo dotar as habitações vistoriadas com instalações sanitá
r ias. O seu conjunto oferece testemunho da enorme utilidade da postura res
pectiva, a qual, insensivelmente, tem permitido operar uma profunda higieni
zação no património habitacional da Cidade. 

Escusado seria dizer que, à j á habitual mas sempre amável colaboração 
das C. R. G. E., ficou a Câmara devendo a possibilidade de novamente fisca
lizar, cm a lguma medida, o cumprimento da já referida postura . Através da 
consulta dos seus registos, pôde a «H igiene Urbana» desvendar 86 casos de 
falta de cumprimento, eventualmente sanados com a imposta apresentação dos 
respectivos pedidos de vistoria. 

As reclaniaçõcs por deficiências de habita.bil1:dade: 

Resultado, tudo indica, da por ora impossível fi~calização, por parte da 
Repartição de Edificações Urbanas, do cumprimento do determinado no ar
tigo 9.0 do R egulamento Geral de Edificações Urbanas quanto às obras de 
beneficiação geral. e das naturais dificu ldades criadas a muitos proprietários 
de imóveis pela limitação prevista no artigo 47.0 da Lei n.0 2.030, foram nume
rosas as reclamações por deficiências de habitabilidade que à «Higiene Urbana» 

S. E. U. 2l 

coube apreciar, totalizando 1.227 as que deram entrada neste departamento. 265 
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Dessas reclamações, 579 formaram processo por terem sido submetidas nos 

lermos normais (por requerimento), tendo a respectiva apreciação conduzido 
ao resultado que se encontra sintetizado no seguinte quadro conjuntamente 
com os outros resultados do último quinquénio. 

Processos entrados Obras lnthnadas - - -Classllicaçáo segundo 
o de$pacho obtido 

Classificação 
segundo a natureza 

Anos -- .. - .. .. .. .. ., .. .. :: .. - ... e e ...... - ... •C e .. .. 
~ 

o "C "C Coo e o <>- - •O " 'º ., .... - • .., .. V- f- e~ ... .. ... .. - .. > ·-- E"" e: !! ~ •º .. 
~ ·- ·=- :s :;. t:l~ :.:l E .. i:: 

.:1 " ~ o .. :.:.l= .- .... .. f7' = .. - • - o..~ o.. -.. "C o e > o .. ~.V) .. .. ., e u .. 

~ · 
e < :J o.. e.:- e:: .. -

• 
1054 ................ . ........ . .... 692 361 SI 127 153 790 321 203 S6 189 21 
1956 .............................. 709 3frl 30 158 134 892 362 104 128 '267 31 
1066 ............. ................. 739 396 34 142 167 869 359 112 113 264 21 
1957 ...... .. .... .................. 434 174 14 99 147 885 361 110 117 271 26 
1958 .................. .. ..... . .... 579 234 23 113 20!I 922 381 108 106 29-1 30 

As restantes, apresentadas por carta ou verbalmente e em número - 648 -
que foi o mais baixo dos do último quinquénio, disseram respeito, cm todos 
os casos, a deficiências carecidas de muito urgente correcção, aceitando-se, por 
este facto, apesar de submetidas por aquelas formas, reconhecidamente irregu
lares. 

.. ., .. u ., 
,8 • .. e 

"C 'º " .. .. ""º - <>- ·-'º .. 
2 "" :o • '°"" .. :s õ .. N ::> ·- .. e .. .,, -... · - QiQ - ... ·- °" .e .t:: "' Anos :s- "' .. :s- .. --.. .. A - .o;·~ ., .: .. o oc o o e " "" .. ,. • 

~ ~ CJ ~ :l-o "' .e - ,.... 
<>-e .. -.. o 
E 

.. 
E - .. ·- ~"C u e.. .. 

1115-1 .............. . ........ 196 95 76 4S )~ 1.009 
1 t/65 . ......... .... .. ......... 172 frl 88 67 362 776 
1066 ..... ......... .. ........ 249 97 !19 I).! 291 798 
1 {)57 ••••• •. •••.••......•••.. 286 107 110 71 296 fr/O 
1968 .... ............. ....... m 82 35 28 278 648 

As vistorias sanitárias e as reclamações por deficiências de habitabilidade 
deram em conjunto lugar à remessa, à Polícia :tvlunicipal, de 1.916 pedidos de 
intimação, que tiveram por finalidade, no primeiro caso, a execução de todas 
as obras notificadas nos autos de vistoria, e no segundo, a realização das obras 
que se consideraram de impor em resultado da apreciação das referidas recla--maçoes. 

Contribuíram para avolumar o número total das intimações, as que foram 
solicitadas pela Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa nos termos do dis
posto no artigo 13.0 do Regulamento Geral de Edificações Urbanas. Deste 
departamento da Direcção-Ge:al de Saúde, foram recebidos, durante o ano, 
496 ofícios que se referiram, na sua quase totalidade, à necessária correcção 

266 de deficiências de habitabilidade. 



S ' M , 1 · V . , • er v1ço ea1co- e ter1na r10 
Solípedes: 

Existentes cm 1 de J anciro: 

l\1uares . . . . .......... .. ......... . ... . 
Cavalos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

127 
20 

Baixas : 

óbitos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Existentes em 31 de Dezembro: 

Muares ... ...... ....... ..... .... .. .... . 
Cavalos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

120 
19 

147 

8 

139 

Na usua l síntese relativa à composição do efectivo de animais de tracção 
e de sela , e às alterações que o afectaram no novo ano, apenas poderá ter inte
resse notar que estas se traduziram numa nova compressão do mesmo efec
t ivo, não oferecendo, p ois, solução de continuidade a tendência natural que 
vem sendo registada de ano para ano e que, a não sobrevir dificuldade na 
obtenção de carburantes, cedo culminará com o seu prático desaparecimento, 
ficando, ao fun e ao cabo, unicamente os animais de sela, que são destinados 
aos guardas florestais em serviço no Parque Florestal de Monsanto. 

De tal desapareci1nento, surgirá um pequeno problema que já hoje desponta 
- a redução, para volume ínfimo, dos estrumes que a «Limpeza Urbana» 
actualmente fornece à Repartição ele Arborização e J ardinagem para aplicação 
no arvoredo, jardins e zonas ajardinadas da Capital. Restará, a este departa
mento, recorrer ao fornecimento por estábulos particulares ou por estábulos 
mantidos por entidades oficiais, mas pode, também, a falta vir a ser suprida, 
no todo ou em parte, com o adubo produzido em qualquer instalação de trata
mento que a Câm:ira resolva porventura construir para avaliar, em definitivo, 
do destino fina l que mais convirá dar aos lixos da Cidade. 

Conforme o uso, dedica-se à alimentação desses animais um apontamento 
especial, referência que a elevada quantidade de rações e o também elevado 
dispêndio envolvido na aquisição das forragens requeridas para a sua confec
ção parece justificar. Os seus valores figuram no seguinte quadro em que, com 
referência ao último quinquénio, se encontram coligidas as quantidades de rações 
distribuídas, e as despesas totais e unitárias que in1plicaram. 

Nllmero Preço de Dispêndio 
Anos rações total de cada , 

dlstribuldas raçao 

1!>5-1 .•....••••... .. ....•...• 70.218 872.775$23 12$43 
J ~)!)O •••••••••••••••••••••••• 68.632 918.019515 13$38 
19:.ti ......................•. 63.430 952.247$45 15$01 
1Uá7 . .. . ..... ........ .. .... 59.223 858.377$61 14$49 
J 9(,iS •••••••••••••••••••••• • • 51.881 708.756$03 13$66 

S. E. U . 2:3 
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O menor número de rações e a mais moderada despesa total comuns ao 

período em estudo, têm natural explicação no mais reduzido efectivo que o 
caracterizou, en1bora, de algum modo, tenha igualmente influído na moderação 
daquela despesa a melhoria dos preços das forragens que é evidenciada no 
menor custo por ração. 

No quadro nosol6gico nada de anormal se registou, a não ser um apreciá
vel número de óbitos (quatro) com diagnóstico de astenia senil, mas em todo 
o caso condizente com a idade média do efectivo, naturalmente elevada em 
vista das poucas e exíguas remontas que, de há algum tempo, têm sido efec
tuadas para sua renovação, aliás em conformidade com a política geral de 
modernização dos transportes. 

Dos casos de doença ou ferimento verificados - em número de 286 -
somente 55 implicaram baixa à enfermaria. Dos óbitos - em número de 8, 
como se apontou - 4 foram de atribuir a astenia senil, 1 a artrite anquilosante, 
2 a hemorragia cerebral e 1 a congestão intestinal. 

Animais dos parqi.ies e jardins nii,1iicipais: 

Por igualmente lhe incumbir essa miss:io, ocupou-se, o Serviço 1\I6dico
-Vcterinário, do tratamento das aves e outros animais alojados cm dependên
cias do ~Iunicípio, nomeadamente nos seus parques e jardins, tendo sido reque
rida a sua intervenção e1n 150 casos de doença que entre eles foram verifi
cados. Predom.inaran1, como já acontecera cm l!Ji57, os casos de difteria -
67 doentes - o que motivou ter de repetir-se a vacinação contra esta zoonose. 
Foi também julgada útil a repetição da vacinação contra a pseudo-peste, cólera 
e a tifose. 

A cpizootia referida cm primeiro lugar grassou com muita virulência na 
Cidade e teve, a imprensa diária, ensejo de lhe fazer referência quando, pelo 
mesmo mal, foram inclusivamente atacados os columbídeos das praças públi
cas. O Serviço, neste caso, viu-se naturalmente impossibilitado de pôr em 
prática quaisquer medidas p:ofiláticas ou terapêuticas tendentes a proteger ou . . 
a curar esses aruma1s. 

O serviço de apanha de anirnais: 

Na estatística própria do serviço de apanha dos animais que vaguearam 
pelos espaços pí1blicos da Cidade oferecem, naturalmente, maior interesse, os 
elementos alusivos às surtidas realizadas e ao respectivo rendimento, já que 
nenhuma alteração se verificou nos meios fornecidos para a sua execução. 

~lastram, esses elementos que, pelas duas viaturas especiais corrente
mente aplicadas, foram cfectuadas 1.180 surtidas, das quais 586 para cães 
e 594 para gato3, e que nelas foram capturados 2.849 animais da primeira 
espécie e 4.934 da segunda, o que significa que o rendimento por surtida foi, 

268 respcctivamcnte, de 4,9 cães e 8,3 gatos. 



Kum e noutro caso, deve dizer-se, foi menor o total capturado por com
paração com o correspondente do ano anterior, mantendo-se, assim, uma ten
dência para a qual se não encontra justificação indiscutível mas que o pro
gresso urbanístico da Cidade e a maior repressão possívelmente exercida nos 
concelhos limítrofes podem perfeitamente explicar. A protecção que a esses 
animais é usual e surrateiramente dispensada pela população, e a não coinci
dência das áreas visadas nas surtidas com as zonas momentâneamente mais 
infestadas podem, também, para ela contribuir. 

1'1ovi1nento do Canil 

Cães Gatos 
Proveni~ ncias e destinos -

1 1 1 1 
• 1956 1957 1958 1956 1957 1958 

1 

EnlJ'ados: 

Vivos: 

Serviço de apanha ............................ . 3.370 3.21 1 2.849 5.209 5.001 '1.93+ 
P. s. P. . .... ... ............. ...... ............. 584 636 658 387 420 491 
Outras entidades .................. .............. 133 100 117 108 148 118 

Mortos •••••• • •• •• •••••••••••••••• •••••••••••••• ••••• 290 363 330 147 131 188 
Somas .................... 4.377 4.310 3.954 S.851 S.700 s.131 

Saldos: 

Vivos: 

Restituldos ..... .. .......... ... .................. 1.20<! J.290 1.320 165 146 1~ 
Vendidos .... ................... ................ . 28 29 - 2 - -
Fugidos .............................. ........... - 2 - 1 - -
Para in ves ligação cienllfiça ....... ... ..... ...... 368 518 398 93 6'1 58 

?.fortos: 

Entregues nesse estado ....... ............. .... . 290 363 330 147 131 189 
Abatidos ....................................... . 2.469 2.105 1.898 5.442 5.3'18 5.288 
Falecidos dur:ante a çl :l IL~ll ra ............. .... . JS 4 7 2 7 4 

Somas ............... ..... 4.374 4.311 --3.953 5.852 >.696 5.733 
. 

No movi1nento do Canil l\lf unicipal , referente ao último triénio, estão pa
tentes as variações fundamentais que se acabam de comentar - menor nwnero 
de cães, menor número de gatos. :No seu exame ferem a atenção o contributo 
n1uito substancial da P. S. P., as. quantidades dos animais que foram resti
tuídos e, bem assim, as dos que foram cedidos para investigação científica. 

As peles dos an: mais abatidos pela elcctrocussão - o processo de ocisão 
adoptado em Lisboa - tiveram ainda procura; com a sua venda. que interessou 
as duas espécies, no total de 6.:Jíí p.::les, foi realizada a importância de 
Esc.: - 7.0L4$70. Aos despojos foi da.do destino idêntico ao dos ítltimos anos, 
sendo removidos, sen1 encargo, do Canil frlunicipal por transporte da Socie-

S. E. U. 25 

dade de Adubos Rei -, após tratamento adequado. 269 
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A vacinação anti-rdbica dos canideos: 

Teve lugar, durante o ano, a quarta das campanhas de vacinação anti
-rábica que, depois da terminação das campanhas municipais, no fim de 1954, 
foram até agora realizadas sobre a alçada da Direcção-Geral dos Serviços 
Pecuários. 

Na parte cm que essa vacinação foi efectuada pelos veterinários designa
dos, para esse efeito, por aquele departamento do Estado, de harmonia com 
o disposto nos Decretos n .°" 11.242 e 29.441, esclarece-se que ela foi ainda 
realizada, por deferência da Câmara, nas instalações municipais onde outrora 
era executado o serviço de vacinação gratuita e que foi mantido, pela Câmara, 
durante o espaço de 15 anos, iniciado em 1940. 

Evidenciam os registos respectivos que a vacinação de 1958, que interessou 
13.243 canídeos, foi menor que a de 1957 (13.608), a qual, por sua vez, fora 
já roais reduzida que a de 1956 (14.000). Não é o fenómeno, é de crer, mais 
que a natural consequência do número mais reduzido de canídeos que esteve 
registado e que foi licenciado em cada um desses anos. 

Da totalidade das vacinações, 8.361 foram executados pelos veterinários 
oficialmente designados para esse efeito, e as restantes - 4.882 - por veteri
nários particulares, sendo de notar que a. colaboração dos últimos tem acusado 
um sensível aumento de ano para ano, pertencendo-lhes, em 1958, quase 37 % 
do total das vacinações realizadas. 

O licenciamento de canídeos: 

Foram de 13.468 as licenças emitidas para canídeos, verificando-se, pois, 
que não sofreu modificação a tendência descencional esboçada a partir de 1953, 
ano em que foram concedidas 15.777 licenças dessa espécie, a quantidade anual 
máxima, diga-se, entre todas as registadas. 

Llceoçaa para cáea de - Total Anos 

1 1 
Luxo Gaarda Caça 

1954 ......... ... .. ... . .... .. . .... . t.203 13.061 l.24i 15.51 1 
1955 . ........ .. . . ........... . ..... 1.1 56 12.493 1.109 14.758 
1050 ..... . . .. ............ ... ...... 1.083 12.007 1.026 14.l 16 
1957 . ...... ... ......... . ... . . ... .. 1.029 11.8.34 9)4 13.817 
1958 . . .. .. ....................... . 973 11.580 915 13.468 

Pode este retrocesso, como se tem opinado, não constituir mais que um 
tardio reflexo da cessação do serviço de vacinação gratuita a partir de 1954, 
mas pode, também, explicá-lo o aumento do número daqueles que se procuram 
eximir ao pagamento das taxas devidas, hipótese mais plausível e que, a con-

270 eretizar-se, obrigará à criação duma fiscalização adequada. 



A distribuição das licenças passadas pelas várias categorias - guarda, caça 
e luxo - põe em foco o claro e irregular predominio das licenças para cães de 
caça - quase 85 % do total emitido. 

:t fechado este capítulo com uma pequena resenha das multas e autuações 
que houve que aplicar e promover por motivo das contravenções que foram 
observadas. Assim, foram aplicadas: 

1.109 multas por falta de açamo 
116 multas por falta de baixa de registo 

e promovidas 

275 autuações por falta de licença 
457 autuações por falta de renovação de licença. 

Ensaios de desratização: 

À parte a luta anti-rourina que, com visível proveito, foi chamada a exer
cer dentro de dependências dos próprios serviços municipais, e que interessou, 
mais particularmente, os mercados e os jardins, não pôde o Serviço Médico
-Veterinário, sobretudo por falta de instalações apropriadas, exteriorizar, em 
qualquer medida significativa, as suas possibilidades neste campo, restando-lhe, 
somente, aguardar o aparecimento dos meios que o poderão habilitar a levar 
mais longe a sua benéfica e útil acção. 

Edificações Urbanas 
J 

Construções novas: 

De entre o que se anotou com interesse para o esclarecimento do aspecto 
geral de que se revestiu o assunto das novas edificações em 1958, a superio
ridade deste sobre o seu antecessor, no que se refere à concessão de licenças 
para construção nova foi , porventura, o apontamento mais significativo, vindo 
confirmar a fase ascension~ iniciada em 1956, conforme o permite verificar a 
relação das quantidades emitidas no último quiquénio, e entre as quais a de 
1954 constitui a maior até agora registada. 

Quanti· 
Anos a ades 

1954 . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 524 
1955 . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 463 
J.9.-.S . . • . . . . • . . . . . • . • . • • . . . . . • • . . . . • • . • • . . • . . • . • • • . • . . • • . . • • . • . . . . . • • • "Sl2 
1957 . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 398 
1958.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420 
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Foram, pelo contrário, menos numerosas as licenças de utilização que se 
concederam em confronto com as de 1957 - 501 (1

) contra 539 -,donde é 
mister inferir que as edificações novas efectivamente conclufdas ficaram, em 
número, aquém das acabadas no ano anterior, sendo de atribuir tal facto à 
menor grandeza das emissões de licenças para construção nova com possível 
reflexo naquele número - as de 1956 e 1957. 

Dos seus projectos, propriamente, e nomeadamente da forma como se com
pararam, com as de 1957, as quantidades dos que tiveram apreciação pela 
«Arquitecturan {2 ) e dos que foram posteriormente aprovados depois de infor-
1nados, também, pela Repartição de Edificações Urbanas, há a dizer que 
foram, os primeiros, em número maior que o daquele ano - 585 contra 563 -
e que os segundos, pelo contrário, atingiram cifra relativamente menor -
396 contra 456 -, o que põe cm evidência que, para a superioridade notada 
na emissão de licenças de construção nova, contribuíram, de modo sensível, 
projectos que foram aprovados anteriormente. 

Do que foram, quanto à composição e destino, as edificações a que se refe
riram os projectos apontados em segundo lugar, e o modo como elas se com
pararam, nesses aspectos, com as dos projectos que obtiveram aprovação em 
anos anteriores, proporcionam geral noção as indicações constantes do seguinte 
quadro, que diz respeito ao último quinquénio. 

Projectos de edlfiçaçóes 

- ~ 

Para habitação. Para outros fins .. - . 8 .. .. 
Prédios o <> o .. - "O !. ., 

.2 -t I! "' e. 
• .. .. ... .. ;: ·- 'Ili .., o .., .. -Anos - .. - .. .. 'º e .. o 2 - - .. .. "O 'º .. 
~ • .. o - ... .. - - - - • {?. ... 2 .. 

:;o ,. - .. .. o .. e e e - o e - - ... .. _.., .., ... • o .. " .. o d 
.. d 

"O tf .. ,2 .. c !-- e e .. (/) z 8 z e • .., -..... o .. o .. e o o "' .. o 5o ·- - u z Vl .., .., e. e e. i! ... - :> o .. :a ~ o 

" 
lOM ..... . . ........... . .... . 117 369 486 100 586 12 l li 2 .. 610 4.112 341 2 133 
J055 ...... . ..... .. . .......... 96 '175 371 50 '421 6 2 5 13 '434 3.578 699 2.836 
1956 ...... . ..... . ..... ... .. . 46 '197 343 25 368 li - 6 17 385 3.734 587 2.148 
1957 ....... . ............ . . .... 53 366 419 24 443 9 2 2 13 456 4.039 652 2.242 
1958 ........................ 21 348 372 IS 387 4 2 3 9 396 3.486 643 1.968 

(1) O número indicado é o da totalidade das licenças passadas nos termos do 
artigo 8.o do Regulamento Geral de Edificações Urbanas, nem todas se referindo, 
portan to. a prédios novos. 

(2) A indicação referente aos projectos de edificações novas que foram apreciadas 
pela Repartição de uA rquitectora>• não coincidirá, necessàriamente, com a quantidade 
de facto submetida à apreciação da Câmara durante o período a que alude o relat.ório 
porquanto, iniciando-se esta, normalmente, na D. S. U. O. (Repartição de Urbanização 
e Expropriações), há sempre um certo número que, ou por se referirem a soluções 
consideradas inaceitáveis sob o ponto de vista urbanístico, ou por interessarem locais 
ainda não estudados, são arquivados, pelo que tarde ou nunca chegam a ser apreciados 
por aquele departamento. 



Na parte em que mais dircctamcntc interessam às edificações cujos pro
jectos foram aprovados no novo ano e que, na sua maioria terão, durante 
ele, sido pelo menos iniciadas, esclarecem, aqueles elementos, que elas foram, 
antes de tudo, predominantemente habitacionais e de rendimento em fogos 
muito próximo do correspondente a 1957 - 9,3 contra 9,6 fogos por prédio-. 
O seu total, por outro lado, era o mais pequeno dos registados no último quin
quénio, sem ernbargo, no entanto, de ser ainda o suficiente para comportar 
o acréscimo anual da população da Cidade, tendo em vista a composição 
média atribuída à família portuguesa. 

Que essas habitações eram, na generalidade, pequenas - 7 ou menos divi
sões - é comprovado pelo flagrante predomínio, no conjunto aprovado, dos 
prédios caracterizados por fogos dessa espécie - cerca de 93 %. Tal predo
mínio, já observado em outros anos conforme o indica o quadro anterior, 
acentuou-se, ainda mais, nos projectos correspondentes ao período em estudo; 
os menores requisitos habitacionais da vida moderna, as preocupações de ordem 
material e o necessário recurso à Lei n .º 2.030 ou à Lei n.0 2.088 - a que veio 
modificar o artigo 69.º da Lei n. 0 2.030 - para conseguir a desocupação per
cursora de muitas das remodelações ou reconstruções previstas nesses projectos, 
são razões que, singularmente ou em conjunto, o poderiio explicar. 

Para além das conclusões já presentes, a exposição das características 
essenciais das edificações projectadas habilita também a deduzir que estas, tal 
como de resto as de 1957, previam, cm média, 5 pisos. 

Ka mesma exposição, surpreenderá, naturalmente, a relativa modéstia das 
quantidades dos projectos de moradias unifamiliares e de edificações industriais 
que foram submetidos e aprovados. Esta situação, já notada no ano anterior, 
é a resultante, crê-se, da falta de terrenos próprios para esses fins. Com a 
execução de determinados arranjos urbanísticos em que está prevista a cons
trução de imóveis daqueles tipos, é de esperar que a situação se modifique 
para melhor, sobretudo pelo que se refere às moradias, pois ela permitirá à 
Câmara novamente dispor de terrenos para a cedência às sociedades e coope
rativas que se têm dedicado, especialmente, à sua construção. 

Esclarecido o que se observou em matéria de licenças emitidas, projectos 
apreciados pela «Arquitectura» e projectos aprovados depois de informados, 
também, pela Repartição de Edificações Urbanas resta, para completar a visão 
de conjunto que se pretendeu proporcionar do movimento que caracterizou as 
«construções novas», na parte cm que ele interessou os Serviços de Salubri
dade e de Edificações Urbanas, averiguar do número de imóveis que foram 
efectivamente concluídos e, bem assim, do seu contributo para o enriqueci
mento, quer do património habitacional da Cidade, quer do conjunto das suas 
dependências destinadas a outros fins. 

Se, como tem sido nonna, se referenciar a conclusão ao levantamento da 
licença de utilização, é mister deduzir que foram executadas 386 novas edifi-
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imóveis, 3.126 fogos e 680 ocupações, infere-se, finalmente - vide quadro 
seguinte - que, pelo menos em prédios e habitações, foi o novo ano o menos 
produtivo do último quinquénio, patenteando quebra nítida e com possível 
origem, também, nas menores emissões de licenças de construção comuns aos 
dois anos anteriores. 

Anos Prédios Fogos Ocupa-
çóes 

-
1054 ... .. ..... . ................. ..... ......... 413 3.477 979 
1055 .......... . ..... .. ......... . .............. 474 3.747 638 
195tl ... . ...... . ........ . ....... . ... ... . ... .. .. 505 4.217 730 
J05'7 •.••..• . .. . .••..•••...•.••..••.... .• . •.• .. 452 4.010 7@ 
1958 ... , ........... . .. .... .. .......... . ...... . 386 3.126 680 

Dessas edificações, uma parte, como de costume, foi executada ao abrigo 
do Decreto n.º 36.212 (rendas limitadas) (1

), compondo-a 24 prédios com um 
total de 226 fogos e 9 ocupações, o resultado mais modesto de quantos se 
registaram no último decénio e período durante o qual, após a promulgação 
daquele decreto em Abril de 1947, se edificou, correntemente, nos seus termos. 

Anos Prédios Fogos 
Oc_upa-
çoes 

1040 ••• li, ••• • • •• • •••••••••••••• ••••••••••• • •••• 93 615 298 
l OGO .... .............. ........................ 106 920 227 
Hl51 .......................................... ISO 1.325 148 
1952 .................. . . .................. ..... 97 818 187 
1053 .................. . ................. .... . . 9"~ 1.069 173 
191í4 ...... ............. ................. ..... .. 123 1.116 ')!J7 

l l!ll5 .......................................... IS6 1.103 214 
1956 ...... . .......... ........... ............... 9-t 419 83 
105'7 ... .. .............................. ....... 37 320 58 
1968 ................... .... ...... ............. 2.t 226 9 

Soma .... .......... .... 974 7.931 1.fJOI 

Esclarecendo os elementos constantes do quadro anterior que, até ao fim 
do novo ano, tinham sido construídos 974. prédios com um total de 7.931 
fogos, é de reconhecer que o objcctivo do decreto - a produção de habita
ções em condições de renda mais acessíveis - vem sendo alcançado com regu
lar êxito, facto que não poderá deixar de ser grato ao Município que, além 
de ter dircctamente contribuído para a promulgação do mesmo decreto, tem 
procurado desenvolver a construção de imóveis do tipo a que se refere, pro
porcionando, ao público, a aquisição de terrenos para esse fim. 

(1) A vali<.lade do Decreto n .n 3G.212 caducou no fim de 1957, mas foi posterior
mente revalidado p-0!0 Decreto n.0 41.532, até ao fim de 1967. 



No conjunto dado por concluído figuram, igualmente, certo número de 
edificações que foram construídas ao abrigo da Lei n.º 2.007 (casas de renda 
económica), constituindo-o, precisamente, 52 moradias com um total de 
65 fogos. Para tal resultado - que, manifestamente, não confirma o prenúncio 
autorizado pelos elementos próprios do quadro das características essenciais das 
edificações cujos projectos foram aprovados no último quinquénio - concor
reram, indubitàvelmente, algumas moradias, pertencentes a sociedades e coope
rativas dedicadas a esse tipo de construção e que, embora de facto erguidas 
há já alguns anos, sômcnte agora puderam ser dadas por concluídas com a 
passagem das respectivas licenças de utilização. 

Na verdade, o desenvolvimento do tipo moradia tem sido cerceado, como 
já se afirmou, pela falta dos terrenos moderadamente apreçados que somente 
a Câmara está em condições de facultar a essas sociedades e cooperativas e 
que, tudo indica, virá a facultar, novamente, no próximo futuro. 

No que se refere às edificações habitacionais ou predominantemente habi
tacionais que foram construídas pela própria Câmara e destinadas a famflias 
pobres, há a dizer que o seu número foi relativamente limitado, resum.indo-se 
a 3 prédios de 4 pisos na Quinta do Jacinto, dos quais 2 para comércio e 
habitação e um sõmcnte para habitação, e que compreenderam, no total, duas 
lojas e vinte habitações. Poderá, no entanto, acrescentar-se que, no Bairro do 
Caramão, foi dado início a mais 48 moradias unifamiliares, de 2 pisos. 

Os prértiios de arquitecti,ra: 

Nos termos do respectivo regulamento, os prémios usuais de arquitectura 
- Municipal e Valmor - caberiam ser conferidos, no novo ano, a edificações 
concluídas em 1957 ( 1). Todavia, por dificuldades diversas, não pôde o júri 
nomeado para esse fim pronunciar-se dentro daquele prazo, mas auguravam 
as primeiras impressões colhidas que, pelo menos no que diz respeito ao 
segundo dos prémios citados, destinado a galardoar a melhor fachada, não 
viria a ser conferido, por nenhuma haver, entre as que se encontravam em 
apreciação, com suficiente merecimento. 

Tal previsão, deixando presumir que virá a repetir-se o que foi verificado 
em 1957, com referência às edificações concluídas em 1956, dá bem a nota 
da relativa pobreza que, nos últimos anos, tem caracterizado a feição arqui
tectónica da generalidade das composições submetidas à apreciação da Câmara 
e que, no novo ano, continuou a prevalecer na maior parte dos projectos 
apreciados e edificações executadas. 

Tem constituído consoladora excepção os projectos mandados elaborar pela 
própria Câmara. Estes, mercê de estudo mais cuidadoso, tem proporcionado 
alguns conjuntos dignos e harmoniosos, que nada tem de comum com a vul
garidade característica da maior parte das soluções particulares. 

( 1 ) Edificações cujas licenças de utilização foram concedidas em 1957. 
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Poderia o reduzido valor arquitectural das soluções submetidas e efecti

vadas filiar-se na própria natureza dos técnicos que as subscreveram .. O geral 
desacerto, no entanto, parece não poder atribuir-se a razões dessa ordem, uma 
vez que dos 442 projectos para cuja realização foi concedida licença 62 % 
(274) eram assinados por arquitectos, e já nos dois anos anteriores, em que 
a estética das novas edificações impressionou também desfavoràvelmente, 55 % 
e 56 %. respectivamente, dos projectos para que foram solicitadas licenças de 
construção, tiveram por autores técnicos daquela categoria. 

As ampliações: 

Tanto na quantidade dos projectos de ampliação que foram apreciados, 
como no número daqueles que obtiveram realização, marcou, o novo ano, 
certa superioridade sobre o que o precedeu. Assim, onde em 1957, tinham sido 
objecto de apreciação por parte da «Arquitectura» 156 projectos daquela 
natureza, essa apreciação, no novo ano, teve que incidir em 187 e foi igual
mente mais elevado o número de projectos que foram levados a efeito, con
forme o demonstra o usual quadro referente às ampliações executadas. 

Anos Prl!dios Fogos 

lOó-i . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 112 
19.55 .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 110 101 
1956 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 95 
19.57 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 82 57 
1058 ··· ···~··············· · ························· · ···· 111 61 

Como é visível, não teve o conjunto executado, apesar de comparativa
mente mais extenso, o rendimento em fogos observado nos anos anteriores, 
o que significa que as ampliações efectivamente executadas tiveram por objec
tivo, em maior grau, a criação de anexos e o desenvolvimento superficial de 
habitações e ocupações já existentes. 

Tão magro proveito sob o ponto de vista habitacional supreenderá, natu
ralmente, em vista das inúmeras possibilidades que continuaram a oferecer 
os prédios existentes. O facto, no entanto, da ampliação, onde possível, poder, 
nos termos da lei (Leis n.0~ 2.030 e 2.088), inclusivamente fundamentar a 
integral substituição do imóvel susceptível de ser ampliado, constitui provável 
explicação. A progressiva valorização dos terrenos situados em zonas já 
plenamente urbanizadas e as desactualizadas rendas que, por via de regra, 
p:oporcionam o~ prédios ampliáveis, emprestando à solução do despejo e 
demolição e subsequente reconstrução, uma maior vantagem económica, pode 
ter favorecido a sua escolha. As numerosas demolições realizadas durante o 
ano como preparativo para a efectivação de muitos dos projectos aprovados 
- :2!33 prédios dernolidos para 212 edificações projectadas - parecem confir-

27 6 mar aquela hipótese. 



As ampliações em edificações da Baixa Pombalina, que são reguladas por 
normas especiais tendentes a facilitá-las ( 1 ), continuaram a merecer certo inte
resse por parte dos seus proprietários, tendo sido apreciados 3 projectos de 
ampliação. Recorda-se que, depois da aprovação daquelas normas em J aneiro 
de 1950, foram efectuadas entre uma dezena e dezena e meia de ampliações 
e remodelações segundo projectos elaborados nos seus termos, dos quais mais 
de metade interessaram edifícios ocupados por instalações bancárias. 

O seYviço de cérceas: 

Sem ter atingido a inédita produção do ano de 1956, foi contudo notável 
e porventura mais valiosa a colecção de trabalhos que, ao serviço de cérceas, 
coube executar no novo ano. No segujnte quadro, coligem-se os resultados 
do último triénio. 

Estudos 
Anos txtcuta-

dos 

1956 .. ~· .. ·.· .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2.872 
1967 .............•..•........ ··••·•··· .. . .. ... .. .. .. ..... ... .. .. . .... 1.991 
1958 .. ~· · ··········. .... .. ........ .. . ... .. ..... .... .. .... . ... .. ........ 2.~ 

Na verdade, embora inferiores, em número, aos de 1956, foram os estu
dos e gráficos executados no novo ano, e mormente durante a sua última 
parte, geralmente bastante mais desenvolvidos, com vista à conveniência de 
se começar a definir, para toda a Cidade, as cérceas permissíveis, trabalho 
que, uma vez concluído, permitirá elimjnar um dos principais motivos da 
excessiva morosidade que hoje caracteriza a apreciação dos projectos de 
ampliação e de construção nova. 

f; manifesto que os pedidos de informação que os suscitaram largamente 
excederam aquilo que poderia encontrar justificação no possível vulto das 
realizações, o que conduz a supor que as informações requeridas e prestadas 
terão, em muitos casos, servido apenas para ajuízar da conveniência de uma 
compra ou aquisição, ou para fins de especulação ou intimidação. 

( 1 ) Normas: 

I - Os prédios situados em ruas com 9m,50 e 14m,SO de largura terão no máximo 
6 pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida e o último amansardado dentro 
da expressão pombalina e de acordo com o gráfico a fornecer pela Repartição de Arqui
tcct ura. 

II - Os prédio situados em ruas com sm,s5 de largur;i, terão no máximo 5 pavi-
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As alteraç5es.' 

Não obstante ter sido a mais pequena das registadas no último triénio, a 
quantidade de projectos de alteração que foi apreciada pela «Arquitectura11 
atingiu, mesmo assim, cifra ainda elevada, conforme esclarece o quadro dos 
seus resultados. 

Nómero 
Anos de 

projectos 

1000...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.980 
195'7.......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.961 
10.58 .. .... . ....... .. ...... - . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.685 

Figuram, como usualmente, entre os motivos que mais correntemente pro
vocaram a sua apresentação: a voluntária ou imposta correcção de pronun
ciadas deficiências de habitabilidade, as expansões e remodelações a que cons
tantemente obrigam as actividades comerciais e industriais nas dependências 
em que se encontram instaladas, as imprevisões e deficiências dos projectos, 
na generalidade, e dos de construção nova, em especial, e as já tradicionais 
tentativas de maior aproveitamento empreendidas pelos construtores comer
ciais em relação aos terrenos adquiridos. 

De entre os projectos cuja apresentação foi ditada por razão da primeira 
espécie, são d ignos de uma referência especial os que tiveram por fim dotar, 
com instalações sanitárias, habitações que ainda as não possuíam. Foram estes 
projectos submetidos, quase sempre, em obediência a condição de reocupação 
incluída pela Comissão de Vistorias Sanitárias em muitos dos seus autos, 
quando da mudança de inquilinos habitacionais. Ao que foi notificado em 
resultado dessas vistorias foi já feito referência no capítulo votado à «higiene 
habitacional». 

• 
As obras de beneficiação periódica: 

As obras de beneficiação geral a que aludem os artigos 9. 0 e 209.0
, res

pectivamente, do Regulamento Geral das Edificações Urbanas e do Regula
mento Geral de Construção Urbana eram devidas, até ao fim do mês de 
Setembro, nas edificações das freguesias do Beato, Olivais, Penha de França 
e Santa Engrácia. 

Anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 14 de J aneiro foram, até ao 
fim do ano, solicitadas e concedidas 1.358 licen-ças para obras de beneficiação 
geral em prédios daquelas freguesias. Sendo de ü.800, aproximadamente o seu 
número total e podendo considerar-se desprezável a quantidade daqueles que, 
ou por estarem abrangidos por melhoramentos, ou por se encontrarem em estado 
de conservação que, por ainda razoável. terá justificado a concessão de qualquer 
adiamento ou, ainda, por terem antecipadamente recebido as referidas obras, 

278 não seriam de considerar em transgressão, parece haver razão para concluir 



que não chegaram à. ser beneüciadas sequer 10 % das edificações existentes, 
colocando a Câmara perante a necessidade de coercivamente impor a execução 
das obras de beneficiação geral aos proprietários de mais de meia dezena de 
milhar de edificações da Cidade, tarefa insana que os Serviços e, em especial, 
a Repartição de Edificações Urbanas, mau grado a dedicação dos seus fun
cionários, não tem p ossibilidade de realizar, como o não tem tido há já alguns 
anos em face de situações em tudo semelhantes à verificada no novo ano. 

São manifestos os inconvenientes que têm resultado e resultam desta prá
tica impotência. Além dos de ordem estética - os mais visíveis e sugestivos -
são-lhe atribuíveis muitas das deficiências de habitabilidade comuns aos fogos 
mais antigos e a numerosas reclamações que provocam, bem como a precária 
estabilidade muitas vezes observada e que, não infrequentemente, ao manter-se 
sem correcção, degenera em estado de ruína que põe em perigo, quer a segu
rança dos respectivos habitantes, quer a segurança do trânsito no arruamento 
ou arruamentos confinantes. 

Tratando-se de problema já verificado anleriormente, ele tem merecido 
comentário em muitos casos dos relatórios anuais, neles se abordando, inclusi
vamente, a forma de o resolver. Porque a situação se mantém, é ainda opor
tuno que, a essa solução, se faça nova referência e até porque, no decurso 
do novo ano, se r egistou sentença que obrigou a modificar a estrutura do 
procedimento até aí seguido para forçar à execução das obras devidas. Por 
efeito dessa sentença, foi reconhecida a impossibilidade de ser aplicada mais 
de uma multa pelo não cumprimento das disposições regulamentares alusivas 
às obras referidas. 

Resumindo e concretizando melhor o que a este respeito se tem escrito, e 
considerando já a limitação decorrente da sentença a que atrás se aludiu, insis
te-se que a simplificação e mecanização da parte documental do procedimento 
constituem m edidas que poderão contribuir para a resolução do problema. 
A dispensa da intervenção da Polícia l\Iunicipal representaria medida comple
mentar, claramente justificada, mas de duvidosa exequibilidade em presença 
da legislação em vigor. 

Acima de tudo, porém, tomar-se-ia indispensável que se pudessem con
sidera r, desde logo, em transgressão, os donos dos imóveis que, ao findar 
qualquer ano, e sem que tenha sido concedido adiamento, não tenham sido 
beneficiados embora, nos termos regulamentares, essa beneficiação fosse devida 
e tivesse, inclusivamente, sido divulgada a sua obrigatoriedade. Tal modo de 
proceder - que, diga-se, parece ser consentido pelo Regulamento Geral de 
Edificações Urbanas - dispensaria, só por si, a elaboração e entrega dos mi
lhares de intimações que são requeridas nos lermos do procedi1nento usual, o 
qual prevê a multa unicamente após a entrega e o não cumprimento de inti
mação especifica. 

Aceite que fosse este princípio basila r, habilitaria, a mecanização, terminado 
o ano, imediatamente destrinçar quais os prédios beneficiados e não beneficia
dos, e conhecer, assim, quais os proprietários em transgressão, a fim de lhes 
ser aplicada a competente multa. Permitiria ainda a mecanização que, durante 
o ano e com facilidade, fossem avisados os proprietários interessados da obri-
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Com referência a essa mecanização há a esclarecer que, desde há muito, 
se encontram concluídos os preparativos essenciais que a mesma requer. Apenas 
o reconhecimento de que não estão as Repartições de Arquitectura e de Edi
ficações Urbanas cm condições de poderem comportar, adicionalmente, o 
volumoso expediente que, inevitàvelmente, resultará de um procedimento im
pecável, e o facto de que não está, também, a Repartição de Obras l\{uni
cipais (D. S. U. O.), devidamente preparada para enfrentar as numerosas 
beneficiações, que lhe caberá directamente promover nos termos do artigo 166.º 
do Regulamento Geral de Edificações Urbanas, logo que verificada a impro
ficuidade do procedimento, tem aconselhado a marcar uma pausa que, no 
entanto, por pouco tempo mais poderá perdurar, em virtude dos seus incon
venientes. 

~ necessário não inferir, do que se acaba de expor, que os Serviços se 
têm mantido estáticos perante a generalizada indiferença dos proprietários das 
edificações ao estabelecido no artigo 9. 0 do Regulamento Geral das Edificações 
Urbanas. Assim é que quando, por motivo de deficiência de 11abitabilidade ou 
de estabilidade, é solicitada ou requerida a intervenção da Câmara, impõem 
os Serviços, como norma, a execução da beneficiação geral, se devida, de 
preferência a circunscrever a intimação à obra ou obras mais imediatamente 

• precisas. 
Ao termina::-, vem a propósito referir que a situação comentada, derivando, 

de algum modo, do que se estabelece no artigo 47.º da Lei n.º 2.030 sobre 
as avaliações nas cidades de Lisboa e Porto, certamente beneficiaria se estas 
fossem permitidas. A manutenção da posição actual não poderá deixar de criar 
fortes embaraços a u1na 1nelhor actuação can1arária . 

As licenças de obras: 

Ao analisar o movimento das licenças para obras, há que considerar não 
só as que foram passadas pela Seci;ão de Expcd:ente dos Serviços, mas també10 
as do tipo expedito, criadas em 10.31, e cuja concessão pertence à. Repartição 
de Impostos e Licenças (D. S. F.). 

As primeiras, como ressalta do respectivo quadro, foram em número supe
rior às de JÇJ57, não atingindo, no entanto, a quantidade emitida em 1956, 
a máxima do t riénio. 

Licenças: 

De construçlo de pddios ... ... ........ . 
De 11tiliz.a.ção .... . ..................... . 
l)i versas ......... . ..............•........ 

S001.as •.............•.. 
. -_--- e -

1956 

372 
599 

l'l 070 ---
19.017 

1957 

398 
539 

1~.35.3 

15.290 

1958 

420 
.SOi 

16.037 -- -16.958 



Quanto às licenças de carácter expedito - cuja concessão, como se disse, 
cabe à Repartição de Impostos e L icenças - há a dizer que, pelo contrário, 
foi o seu número inferior ao de 1957, revelando-se, mesmo, ser o mais pequeno 
do último triénio. No seguinte quadro são indicadas as suas quantidades nesse 
período, bem como as das licenças passadas pela Secção de Expediente e os 
totais correspondentes, facultando-se, deste modo, uma visão imediata do 
n1ovin1euto conjunto. 

Anos S. S. E. U. s. F. Totais 

19.00 . .. .•..•... . ........... . ... • ... . . ... . .... . 19.047 11.950 30.997 
105i . . .. ..... . ... . . . .. .. . . .. . . ........... . ... .. 1;.290 1 J.036 26.326 
19:>8 ... . .• .. . ... .......... •. . ... . ..... . . . .... · 1 16.9;8 10 427 27.38; 

A fiscalização das obras: 

A experiência de um novo ano apenas veio confirmar o conceito já várias 
vezes t ra11smitido sobre o valor da actuação da Repartição de Edificações 
Urbanas na fiscalização. p!'Oprian1ente, das obras licenciadas. 

Recordando, cont:ouou o seu sector incumbido dessa missão insuficiente
mente dotada para poder razoàvelmente arcar com a pesada tarefa que lhe 
traz o constante desenvolvimento da área edificada da Cidade e a simultânea 
substituiçãc, remodelação e beneficiaç.ão de muitas das edificações já existentes. 
Daqui uma precária assistência com reflexo prejudicial no nível da execução, 
no grau de ajustamento ent:-e os projectos e a realidade, na própria conser
vação dos edifícios citadinos e na precisa circunscrição das obras realizadas 
às licenças concedidas. 

P oderia a impressão retida assentar no pensamento de que a «fiscaliza
ção» para a lcançar os seus objectivos teria , neccssàriamente, que ser regular 
e pouco espaçada nas suas v isitas. Decididamente, porém, não é este o seu 
fundam ento. O pessoal aplicado na fiscalização das obras não é o bastante, 
de facto, para alicerçar qua lquer esquema de actuação razoàvelm ente eficiente; 
quase completamente absorvido pelas visto:-ias detern1inadas pelos regulamentos 
cm vigor - fundações, bctonagens, etc. , e a infor1nação de numerosos pedi
dos de providências suscitados por deficiências de salubridade, habitabilidade 
e de segurança. e outros, o tempo que lhe resta para a fiscalização normal é 
relativa1n ente diminuto . 

Tomaria o problema feição menos séria se fosse mais estreita a colabo
ração prestada pelos técnicos responsáveis das obras . Esta, todavia, tem deixado 
muito a desejar, tendo-se a sensação que a assistência que é geralmente pres
tada por estes técnicos às obras de que são responsáveis é igualmente exígua, 
exiguidade que a baixa remuneração admitida por muitos desses técnicos para 
os seus serviços pode perfeitamente explicar. A expressão corrente de que o 
técnico responsável é, na generalidade, o elemento mais mal pago da obra é 
significativa , sendo de estranhar que ela não tenha, aparentemente e até agora, 
merecido qualquer interesse aos organis1n os e1n que esses técnicos se encontram 
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É, no entanto, de asseverar que a separação de há muito existente entre 

a fiscalização municipal e os técnicos responsáveis das obras, tende a atenuar-se, 
pelo que pode bem suceder que, com o decorrer do tempo, se consiga a cola
boração que é tão necessária e sem a qual , diga-se, jamais será possível dominar 
o problema. 

A Comissão Per1nane1ite de Vistorias: 

Pela sua frequente e valiosa intervenção nos mais importantes dos aspectos 
de que se revestem a execução, utilização e conservação das edificações urba
nas, é incontestàvelmente digna de uma menção especial, a actividade de que 
se creditou a Comissão Permanente de Vistorias. Utilíssima, envolveu a reali
zação de 3.641 vistorias e a passagem de outros tantos autos, número que 
largamente excedeu o correspondente do ano anterior como é patente no quadro 
referente a essa actividade no passado triénio, o qual inclusivamente mostra 
que ela fo i a maior desse período. 

Anos 

Vistorias de: - ---, 

1 1 
1936 1957 1958 

Utiliza~o ...... ... ... ....................... .. 720 82~ 576 
Ampliação ..................... .............. 52 69 53 
Estabilidade ................. .. .............. 80 127 82 
Logradouros .. ..... . .......................... 224 rn. 5$2 
Vestíbulos ......... . ....... .. .......... · · .... 43 7 4 
Cublculos ....... " .. ............ ..... ... .. .... - 214 19 
Chaminl!:I ...... .. ... ......................... - 105 118 
Oivcrsas ..... ........... ... .................. 1.731 1.218 2. :.!07 

Somas ........ ......... :.!.8~0 3.316 J.6'11 

Comissão A1i~nicipal de Higiene: 

Em resultado do que se encontra estabelecido no artigo 63.º do Regu
lamento Geral de Edificações Urbanas quanto à admissibilidade de qualquer 
tolerância no cumprimento dos preceitos compreendidos no seu capítulo I I, 
dedicado às condições especiais relativas à salub:idadc da edificação em con
junto, e entre as quais a que se refere à altura das edificações (artigo 59.0

) 

e aos seus logradouros (artigo 62.º ) são porventura as mais importantes, coube 
à Comissão ~lunicipal de Higiene, como já sucedera em 1957, pronunciar-se 
sobre numerosos projectos de edificações novas e, quase sempre, por não serem 
precisamente respeitadas as normas em referência. 

Essa apreciação que obrigou a 23 reuniões, precedidas, geralmente, de 
visitas aos locais interessados, culminou com a prestação de 107 pareceres, dos 
quais 77 foram favoráveis, :20 favoráveis com cond ições e 10 desfavoráveis. 
Foi, assim, largamente ultrapassada a actividade de 1057 - 15 reuniões e 
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Além de estar neles implícito um labor notável e maniJestamente invulgar 
em organismos consultivos daquela natureza, aqueles números dão ainda fé de 
um interesse e de uma dedicação que muito honram os componentes daquela 
Comissão, nomeadamente os que são estranhos aos Serviços l\Iunicipais. São, 
pois, credores do profundo reconhecimento da Câmara. 

Toldos, letreiros, placas, etc.: 

As ocupações para fins de reclamo e propaganda foram menos solicitadas 
que no ano anterior, tendo sido apreciadas 4.247 petições, das quais 699 para 
a montagem de anúncios lu1ninosos; em 1957, o número de petições apreciado 
tinha sido de 5.099 e compreendera 469 para a colocação do tipo de anúncio 
apontado. O e~amc dos resultados do triénio que terminou com o ano em 
estudo mostra que foi este o que, comparativamente, acusou menor movi1nento. 

-

Anos Pctiçócs 
Anl\nclos 
luminosos 

- - -
1~00 . ...... . .......... . ............... ... ..... ........ .. . 4.72~ 419 
lU57 . . . . . . . ........... ............................... ... ~.099 469 
1 !15:1 •• •• • •• . ... ................ -...... -... ......... ..... 4 217 699 

· .~ 

Não obstaute se verificar que os elementos do reclame geralmente conten
dem com a estética das edificações, mormente quando colocados nas suas facha
das principais, é de reconhecer que eles dispõem, por vezes, de um interesse 
que torna admis<>ível a sua existência, apesar de tudo. 

8 o caso, por exemplo, dos anúncios luminosos. Estes, que tão inconve
nientes se most ram à luz do dia adquirem, com a noite, virtudes que se sobre
põem aos seus defeitos. Pela vida que, durante a noite, emprestam à Cidade, 
aprás registar o seu desenvolvimento . 
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DIRECÇÃO DOS SERVICOS - DE ABASTECIMENTO 

Considerações gerais 

- É já corrente nos relatórios anteriores que nestas considerações gerais 
se faça referência sumária aos diferentes Serviços técnicos da Direcção, depois 
pormenorizados em cada um dos respectivos capítulos. Da mesma forma se 
procede neste relatório. 

- O serviço de inspecção e fiscalização sanitárias manteve a sua inter
venção pela forma que de há muito o caracteriza: - aumento de intensidade, 
maior dispersão e cada vez mais i_mperativos a satisfazer; em contrapartida, 
estabilização de meios de acção e, correspondendo, aspectos de intervenção 
insuficientemente a tingidos. 

Por outro lado, cada vez se nota mais a necessidade de separar esse ser
viço do dos mercados, a que está ligado numa mesma repartição. A separação 
justifica-se não só pelas diferenciais características de um e outro - que não 
permitem que um só chefe os oriente com o pormenor que é mister e que o 
mesmo pessoal actue indiferentemente num e noutro - mas, também, porque 
o acréscimo de trabalho nos serviços de mercados ampliou estes de tal forma, 
e com uma soma de expediente de tal ordem, que bastam eles para absorver 
uma chefia. 

É preciso separá-los, criando duas R epartições, em vez da única que 
11oje existe, o que, a liás, já está previsto no estudo preliminar da nova 

. -organ1zaçao. 
De resto, para que bem correspondam às necessidades é essencial dar aos 

serviços de inspecção e fiscalização sanitárias um incremento que não se obterá, 
com a proficuidade conveniente, senão com a separação dos serviços, o que 
também acontece em relação ao serviço de mercados encarando-se este nas suas 
exigências cada vez maiores. 

Apesar de tudo, quem atente, através do presente relatório, na soma de 
intervenções e na acção dos serviços de inspecção e fisca lização sanitárias notará 
que muito se tem feito. 

Verificará também que a actividade do serviço se não mostra menos rele
vante, antes pelo contrá rio, nos múltiplos factores em que essa actividade é 
forçada a desdobrar-se, num esforço contínuo, cada vez maior e mais eficiente. 
Pode mesmo afirmar-se que continuam a afluir aos postos sanitários, em grande 
quantidade, num ritmo sempre crescente, os mais variados produtos alimen
tares de origem animal, p<ira prévia inspecção sanitária, antes da sua entrada 
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A essa grande quantidade de produtos inspeccionados nos postos sanitários, 

corresponde sempre, cm idêntica proporção, uma elevada quantidade de pro
dutos reprovados, como adiante se verificará no respectivo capítulo do relatório. 

Recentemente, em 31 de Outubro, novo acréscimo de trabalho foi trazido 
a este serviço. Trata-se do Edital n.º 22/58, que alterou a P ostura Municipal 
de 23 de ~Iaio de 19135, no sentido de legalizar a venda de frutas em estabe
lecimentos não privativos desse comércio . 

Disso resultou, como era de prever, um considerável aumento do serviço 
de ex-pediente e de vistorias sanitárias, aumento que, no que respeita a expe
diente, se traduz já na diferença para mais de 1.163 processos, em relação a 
1057, diferença esta que será consideràvelmente aumentada no decorrer de 
1959. Pelo que respeita a vistorias sanitárias, registaram-se, só para esse efeito, 
durante o mesmo período de tempo, 119, número que, em 1959, atingirá dife
rença para mais muito de considerar. 

Tem, como se nota, recrudescido, mercê de vários factores, a fuga de 
produtos à inspecção sanitária. Particularmente o facto tem-se mostrado saliente 
pelo que respeita a carnes. 

É necessário encarar este problema com a maior atenção, a bem da saúde 
pública, estudando-se profundamente as razões do facto. A ele não é estranho 
o sistema de abastecimento de gado ao Matadouro, o qual tem acarretado a 
procura de carne fora de Lisboa e estimulado a candonga, praga daninha 
que, apesar da repressão exercida pela Policia ~f unicipal e por outras enti
dades, vem provocando perigos de todos conhecidos. 

- Quanto ao serviço dos mercados além do que já se disse, algumas outras 
considerações há a fazer. 

~o ano de 1958, entrou em exploração apenas um novo mercado - o de 
levante de Alvalade-Sul -, cujo funcionamento se iniciou em 1 de Setembro. 
Acabou-se, assim, com o núcleo de vendedores ambulantes que se fixava na 
Avenida de Roma, junto à via férrea. 

Continuaram os estudos dos mercados definitivos de Alvalade-Norte, Alva
lade-Sul e Gomes Freire, este já com projecto definitivo. Os trabalhos, a cargo 
da Direcção dos Se::viços de Urbanização e Obras, têm sido acompanhados pelo 
rcspectivo serviço de mercados. 

Apesar do muito que já tem sido feito. pelo que se refere a novos mer
cados, a melhoria de alguns dos existentes e os estudos em curso apontados, 
torna-se necessário dar grande incremento à construção de novos mercados e 
ao desaparecimento ou substituição dos m:i.us que existem. 

É um problema a que no relatório de 1957 se fez referência, como em 
relatórios anteriores, mas de que não se perde relembrar a importância. 

Necessidades de urbanização e outras obrigam à substituição e transferên
cia dos mercados de 31 de J aneiro e Central Abastecedor, por exemplo. As 
condições precárias de outros, Rato, Belém, Abastecedor de Criação e Ovos, 
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As necessidades das áreas novas e antigas da Cidade precisam de ser satis
feitas por forma eficiente; neste grupo se podem incluir os mercados previstos 
para Benfica (três) , Alvalade-Sul, Arco do Cego, Caselas, Encarnação (dois) 
e tantos outros a estudar. 

~. repete-se o que já se tem dito, um problema momentoso. 
Sabe-se, de resto, que está no programa da Câmara uma intervenção séria 

neste assunto. 

- O serviço do matadouro-frigorífico merecia largas referências nestas con
siderações gerais, particularmente pelo que se refere ao abastecimento de gado 
para abate, que não depende do l\i[unicípio, como se sabe. 

Têm elas porém sido feitas insistentemente em rela tórios anteriores e em 
várias exposições. 

Apesar da enorme importância do assunto, não é este o momento e o 
local aconselhados para iguais ou novas referências, q ue devem reservar-se para 
documento e ocasião mais oportunos. 

No entanto, é de anotar-se que apesar da situação do matadouro ter melho
rado um pouco em 1958, continua a ser deficitária a sua exploração, mercê 
da já referida falta de gado fornecido para abate, e de tal forma, que se torna 
cada vez mais séria a situação criada à Câmara e, aliás, ao abastecimento da 
Cidade em carne. 

Pelo que se refere ao frigorífico em particular, vão desaparecendo as razões 
de queixa por vezes feitas em relatórios anteriores, devido sobretudo às par
tidas de carne congelada que têm sido importadas e nele armazenadas. ~. como 
se compreende, uma sit uação que não pode ser definitiva e que não dá com
pensações senão materiais ao conjunto matadouro-frigorífico . 

A actividade que mais interessaria prõpriamentc ao matadouro, derivada 
da sua activa exploração, não só na preparação de carne como ainda na de 
subprodutos subsidiários, essa mantém-se pràticamente estacionária e muito 
abai."Xo das possibilidades do est abelecimento. Isto, é bom notar-se, com os 
maiores inconvenientes para a economia da produção e do País. Basta para 
tanto considerar-se os quantitativos de farinhas, gorduras e tantos outros pro
dutos que se não trabalham no matadouro de Lisboa, com largas condições 
para o fazer, e que se perdem noutros matadouros menos ou nada dotados . 
para ISSO. 

Apesar de tudo, quem atente nos números que constam deste relatório no 
capítulo referido ao serviço do matadouro-frigorífico, terá ocasião de apreciar 
a intensidade do trabalho alj realizado. 

- A central paslei4rizadora de leite manteve-se mais um ano sem o exer
cício da actividade a que foi destinada. Conservou-se, no entanto, como adiante 
s~ verá, em funcionamento experimental e de adaptação do pessoal e manu-
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Felizmente, tudo agora se congrega para início de uma útil exploração. 

Ao rever estas palavras, nas suas provas de impressão, já pode acrescentar-se 
que a Central foi inaugurada oficialinente e que dentro de poucos dias inicia 
o fornecimento de leite pasteurizado. Em boa hora o comece para benefício 
da população citadina. 

- Algumas breves considerações há ainda a fazer pelo que respeita a 
actividades derivadas dos Serviços da Direcção de Abastecimento. 

Refere-se, em primeiro lugar, a comparticipação de técnicos em reuniões 
no estrangeiro, de que tanla utilidade resulta. 

Em fins de 1957, uma missão de três médicos-veterinários municipais, 
entre os quais o chefe da 1. ª Repartição desta Direcção, participou na II Assem
bleia Geral do Cenlro Experimental do Frio, que se realizou em Vigo. 

Aí foram tratados assuntos do maior interesse relativos à aplicação do frio 
no tratamento de produtos de origem animal. Particularmenle, tratou-se desse 
problema pelo que se refere a carne e ao peixe. 

Nas visitas que derivaram dessa Assmbleia, colheram também os referidos 
ttcnicos importantes elementos de estudo sobre matadouros de aves e conser
"·ação destas e de ovos. 

Apresentaram o seu circunstanciado relatório em princípios de 1958. 

Em Maio de 1958, também dois médicos--veterinários, entre os quais o 
chefe da 2." Repartição, assistiram ao 2.° Congresso Internacional de Directo
res de Matadouros, que se reali7.ou em ~fetz, e que englobou a visita a mata
douros alemães. 

A comparência desses técnicos municipais foi da maior utilidade pela natu
reza do Congresso, em que se ventilaram assuntos relativos a matadouros, 
à refrigeração de carnes e à conservação de produtos alimentares. As visita:; 
a matadouros estranhos foi também muito útil. 

Em breve será entregue o respectivo relatório. 

Também a Câmara indicou dois técnicos para, junto dos departamentos 
do .l\finistério da Economia, trabalharem com comissões para esse fim nomea
das, em assuntos relativos a carnes e a leites. Esses técnicos, particularmente 
o destinado à Comissão dos estudos referentes a carnes, tiveram assistência útil 
a todos os trabalhos para que foram ind:cados. 

Por sugestão ela Câmara, e a sua solicitação, foi organizada un1a Cornissão, 
de que faziam parte delegados do l\Iunicípio e de departamentos do Ministério 
da Economia, pa~a o estudo da coordenação do abastecimento do leite cm 
função da Central Pasteurizadora. Essa Comissão foi depois tornada organismo 
consultivo e orientador pelo Decreto-Lei n.0 41.7'i2, tendo sido acrescida de 
um delegado da Direcção-Geral de Saí1dc. 
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Serviço de fiscalização sanitária 

Vistorias e visitas sanitárias a estabelecimentos e mercados 

- Pela discriminação feita, no mapa que se segue, se verifica que os 
médicos-veterinários do Serviço, destacados para esta modalidade de trabalhos, 
continuaram a efectuar normalmente e com a maior regularidade, durante o 
ano de 1958, as diferentes vistorias e visitas sanitárias aos diversos estabele
cimentos e mercados; vistorias e visitas que, no referido mapa, são postas em 
confronto com as que, em idênticas circunstâncias, foram efectuadas nos quatro 
anos anteriores. 

Venda cumula· 
tiva de frutas 

Abertura em mercearias Obras Flacallzaçiío 
e licencia· Obras e outros de aanlt, rla 

mento estabelecimentos localização alimentar 
Anos 1 (deliberação Total 

de 16/10/SS) 

aD. M.• n.0 4.111 Postura 
Posturu de 2/3l91 I e 23/)/935 e Postura de 19/5f/Z7 de 21/121950 

1958 ....••.................. 284 52 119 415 13.961 14.831 
195'1 ••••• , •••• . •.•• •••••.• •• 225 141 - .582 14.059 l S.007 
1956 ............. .... . ...... . . 337 130 - 599 15.293 16.359 
1955 ....... .... . .... . . . .... . . 273 155 - 717 12.482 13.627 
105-i ..••.•. ' .. . ..•..•...•• . . 208 125 - 295 21.250 21.878 

O ligeiro aumento que se verificou no número das vistorias efectuadas, 
para efeitos de licenciamento e abertura de novos estabelecimentos, abrangidos 
pelas disposições das Posturas de 2/3/911 e 23/5/935, pode filiar-se na expan
são ou aumento cont ínuo da área urbanizada da cidade. 

Quanto à diminuição do número de vistorias efectuadas por motivo de 
obras requeridas, para os estabelecimentos abrangidos pelas disposições das 
posturas acima citadas, quer para os já existentes, quer para abrirem de novo, 
sensível n<> primeiro caso, ligeira no segundo, devem poder filiar-se ou enqua
drar-se em fenómenos absolutamente normais, dependentes, por certo, da difícil 
situação que o comércio está atravessando. 

A ligeira diminuição no nú.mero de visitas efectuadas de surpresa aos esta
belecimentos, mercados e outros locais de venda, preparação, fabrico e arma
zenagem de produtos alimentares de origem animal, continua a ter a sua jus
tificação no facto de não se ter podido manter, com a regularidade que seria 
para desejar, o número de médicos-veterinários julgados necessários, para essa 
tão importante modalidade de serviço; senão a mais importante, pelo menos, 
sem dúvida, a de maior projecção e prestígio, através da cidade, pelo que res-
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peita à inspecção sanitária municipal, na defesa da saúde pública. 289 
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No que se refere às vistorias efectuadas, para efeitos de venda de frutas 
em estabelecimentos de venda de outros produtos alimentares, por virtude da 
modificação das disposições da Postura de 23 /5/935, - Edital n.º 22/ 58, de 
31/10/ 958 -, modificações que entraram em vigor em 15/ 11/958; deve dizer-se 
que pelo número de 119 que já se efectuaram até ao fim do ano se poderá 
avaliar quanto de considerável não virá a ser o seu número daqui em diante; 
sobrecarregando, por conseguinte, ainda mais, o serviço da repartição, como 
atrás ficou dito; o que vem reforçar a necessidade do desdobramento do ser
viço em duas repartições, criando-se a repartição de inspecção sanitária, como 
se prevê. 

- As vistorias que se efectuaram a estabelecimentos novos ou aos que já 
existiam, nos termos das disposições das Posturas de 2/3/911 e 23/5/935, quer 
para efeitos da sua abertura, quer por motivos de obras a realizar nos mesmos, 
respectivarnente de 284 e 52, num total de 336, conforme a discriminação 
feita no respectivo mapa, foram realizadas em estabelecimentos destinados a: 

• 
• 

Abertura 
Designação e llccncfa- Obras Total 

meato 

HorUli~ e frutas ..... ..................... 60 8 68 
Hortaliças, frutas e fiores ....... ............ 1 - l 
Hortaliças, frutas e criação ................. 93 8 101 
Cri2çilo, ovos e caça ............... .......... - 1 1 
Flores 4 - 4 ......... .............................. 
Frutas ....... ................................ 2 4 6 
Frutas (armazém) - 1 1 ........................... 
Sumos de frutas (fábrica) - 1 1 .... ... ........... 
Talho ........................................ 30 10 40 
Talho de carne de equfdeos ................ 23 3 26 
Talho do miudezas ...... .. ........... .. ... .. 8 3 1 l 
Salsicha ria .. ... .............................. 3 2 5 
Talho o salsicharia ....•..•••.....•••..••.... 6 3 9 
Preparação de carnes (oficina) .............. 1 1 2 
Peixaria ..................................... SI 6 57 
Distribuição de leite (postos) ............. .. 2 1 3 

Somas ........•..•..... 284 52 3.36 

As 415 vistorias que se efectuaram para apreciar a localização de novos 
e antigos estabelecimentos e para impor os condicionamentos julgados con
venientes para a sua instalação, foram realizadas em locais destinados: 

65 a mercearias e vinhos; 
30 a leitarias; 
18 a pastelarias; 
29 a pastelarias e leitarias; 
40 a casas de vinhos; 
29 a carvoarias e vinhos; 
47 a cervejarias, bares, cafés e restaurantes; 



71 a casas de pasto; 
2 a peixarias; 

46 a padarias; 
2 a quiosques; 
1 a botequins; 
1 a hotel; 
1 a venda de gelados; 

• 

1 a venda de farinhas e massas alimentícias; 
1 a venda de aves canoras, ornamentais e alimentos para as mesmas; 
1 a fábrica de licores; 
2 a fábrica de gelados; 
1 a fábrica de iogurte; 
2 a fábrica de pastelaria; 
1 a fábrica de chocolates; 
1 a armazém de vinhos; 
2 a armazéns de mercearia; 
1 a armazém de frutas; 
1 a armazém de águas minerais; 

17 a postos de distribuição de leite; 
1 a posto de recepção de leite; 
1 a depósito de ovos; 

As 13.961 visitas que se efectuaram aos estabelecimentos e mercados, 
para efeitos de fiscalização e inspecção sanitária dos produtos alimentares de 
origem animal ali expostos à venda ou armazenados, são a seguir discriminadas: 

5.376 em talhos, salsicharias e talhos de miudezas; 
862 em mercearias e tendas; 
271 em casas de pasto e hotéis; 

69 em leitarias; 
717 em lojas de criação; 
109 em pastelarias e salsicharias finas (charcutaria); 
630 em manteigarias e em lojas de lacticínios; 
251 em restaurantes, em botequins, em cantinas, em cafés, em bares e 

em cervejarias; 
25 em queijarias; 

8. 736 cm peixarias; 
1.296 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 

221 cm depósitos de ovos; 
36 em depósitos de carnes; 
19 em armazéns frigoríficos; 

e ainda: 
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As 119 vistorias efectuadas para venda cumulativa de frutas em mercearias 
e outros estabelecimentos, foram realizadas: 

93 em mercearias; 
1 em mercearia e vinhos; 
1 em mercearia e leitaria; 
1 em mercearia e charcutaria; 

20 em leitarias; 
1 em leitaria e pastelaria; 
1 em venda de cbás e cafés; 
1 em casa de pasto. 

Nas suas visitas de surpresa ou imprevistas, os médicos-veterinários do 
Serviço rejeitaram e inutilizaram, nos diversos estabelecimentos e mercados, 
como impróprios pa ra o consumo, pelos mais diversos motivos, 2.422 quilo
gramas de produtos alimentares e 7.249 cabeças ou peças de criação e caça, 
conforme a discriminação que se segue: 

Carnes frescas e congeladas . . . . . . . . . . . . . . 732 quilogramas 
Carnes salgadas, preparadas e produtos deri-

vados ...................... · · · · · · · · 542 )) 
P 

. . e1xe e marisco ....... . .... ... ........ . 1.025 )) 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7 )) 

5 )) 
2 )) 

109 )) • 

Queijo .. .... . . ....... . ................. . 
Manteiga ............ ....... ............ . 
Fruta . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . 

7.249 peças • Criação e caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

I nspecção sanitária nos mercados abastecedores de peixe 

- ~Ianteve-se, com a mesma regularidade, a afluência em grande quanti
dade, no sentido crescente, aos dois Mercados Abastecedores, do peixe e marisco 
frescos, destinados ao consumo na Cidade, para efeitos da sua inspecção sani
tária, como se pode verificar pela discriminação feita no mapa que se segue: 

-
Em quilos -Mercados Peixe Ptlxc 

grosso mhldo 

INSPECCIUNADO 

Abastecedor de Peixe Grosso ..................... 46.9S2.220 -
Abastecedor de Peixe ~liúdo ... .... ... ... ......... 13.538.860 13.793.660 

Somas ............ ...... 60.491.080 13.793.660 

REJEIT ADO 

-Al10t.•teccdor de Peixe Grosso .. .. .. .. • .. .. ... .. .. • 7.350.640 
Abastecedor de Peixe Miódo ...................... 1_...,,....,,4,,.,t,...,.S"'"I0:-1• _ _,,29,,...,.500:-='.':""' 

Somas • .. .. .. .. .. .. .. .. . 7.392.150 4!9.500 

• 



Em quilos 

1>1ereados 
Peixe Peixe 
a roas o miudo 

ENTRADO 
NO CONSU1110 

Abastecedor de Peixe Grosso .... , ................ 39.601.580 -
Abastecedor de Peixe Miõdo ....• • . •........••.... 1 3.'497.:l~ 13.764.160 

Somas . ' ................ 53.098.930 13.764.160 

PERCENTAGEM 
DO REJEITADO 

Abastecedor de Peixe Grosso ..................... 13,65 -
Abo.stec:edor de Peixe Miódo ....••................ 0,30 0,21 

Como é regular e normal, ao mercado abastecedor de Peixe Grosso, aflu{u, 
em geral, em grande quantidade, o peixe grosso e marisco provenientes da 
pesca do alto ou longínqua, da costa do noroeste africano, e também, em 
muito menor quantidade, algum peixe grosso e marisco pescados na nossa costa 
continental; acorrendo ao mercado abastecedor de Peixe Miúdo, em maior quan
tidade, como é tradicional, o peixe e marisco provenientes da pesca na costa 
continental, bem como o que se pesca no estuário do Tejo. 

Foram inspeccionados, conjuntamente, nos dois mercados abastecedores, 
durante o ano de 1958, 60.491.080 quilogramas de peixe grosso, 13.793.660 
quilogramas de peixe miúdo e 771.980 quilogramas de marisco; tendo sido 
rejeitados e inutilizados, como impróprios para o consumo, respectivamente, 
7.392.150 quilogramas de peixe grosso, 29.500 quilogramas de peixe miúdo 
e 25.710 quilogramas de marisco. 

Observa-se, no referido mapa, que as percentagens de rejeição foram, 
respectivamente, de 15,65 para o peixe grosso apresentado no mercado abas
tecedor de Peixe Grosso, e de 0,30 para o peixe grosso apresentado no de 
Peixe Miúdo; diferença que, embora de aparência muito sensível à primeira 
vista, está plenamente justificada por ser diferente a origem ou proveniência 
do peixe. 

Enquanto que, no primeiro caso, se trata de peixe grosso proveniente 
da costa do noroeste africano ou do alto que, além de outras deficiências -
mau tratamento, acondicionamento e transporte - de que forçosamente têm 
de resultar mais precárias condições de apresentação e estado de frescura, são 
ainda acrescidas, no todo, pelo facto deste peixe nunca chegar ao mercado 
com menos de 15 a 20 dias de viagem, depois de pescado; no segundo caso, 
o peixe grosso apresentado no mercado é proveniente sempre dos pesqueiros 
da nossa costa continental; peixe de muito melhor qualidade, chegando sempre 
ao mercado com poucos dias de viagem, depois de pescado 4 a 6 dias o má
ximo; e ainda que as deficiências de tratamento, acondicionamento e transporte 
sejam, sensivelmente, as mesmas, esse peixe apresenta-se sempre com melhor 
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À. 10 
Inspecção sanitâria nos postos 

- Segundo a discriminação feita, no mapa que a seguir se insere, veri
fica-se que continuam a ser apresentados nos diversos postos sanitários muni
cipais, para efeitos de prévia inspecção sanitária, em grande quantidade, os 
diferentes produtos alimentares de origem animal, destinados ao consumo da 
população da Cidade; produtos que, oriundos de quase todas as regiões do 
País, ali continuaram a ser inspeccionados, com a mesma regularidade pelos 
médicos-veterinários em serviço nos referidos postos sanitários. 

Designaç3o 
lnspecclo-

nado Rejeitado 
Entrado Percentagem 

no do 
consumo reje itado 

Em quilos: 

Carnes frescas: 
Animais ()()lllp!ctos: 

d 
. . 

e OVlDOI e ca p·n nos .......... .. .. ... .... ... . 
de suínc>:s •...........•.•....••...•.......... 

Em peças: 

de ovinos e caprinos ... . .... ....... ........ . 
de su(n<>1 ............•. , ....... .... . .... . . .. . 
de bovinos (a) . . . .... ......... . ..... ....... . 
de equídeos . ~ · . ... . ...................... . . 

Carne congelada (b}: 
de OOvin()S (e:) ....•••.••••• .. ••.• •..•• . .... 
de sulnos .... ... ............. . . . ........... . 

Carne salgada, fumada e preparada •........•....•. 
Toucinho, banha e outros produtos animais •... . ... 
ltliude%a.S ............. . .................. ...... ..... . 
Miudezas tratadas pelo frio (importadas) ......•... 

Peixe: 

269.752 
593 

2.572 
374.553 

78 
2.004 

4.296.066 
20.676 

458.401 
676.035 

1.198.014 
353 

fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286..246 
salgado e preparado .. . . . • . . . . . . • .. • . . . • . . . . . • . . J.7:.!3.655 

lia.risco: 
fresco .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 186.i81 
salgado e prcp;irado .. . . . • . • . • . . . • . . . . • . . . • . . . . . 25.430 

5.664 
37 

22 
354 

78 
262 

814 
9 

97 
465 

4.487 

206 -
391 

264.088 
556 

2.550 
374.199 

1.742 

4.~5.2 12 
20.66i 

4)8.307 
675.570 

l.193.5t7 
353 

286.040 
1.723.655 

186.390 
25.430 

Ovos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.023.8>6 - 2.013.856 
l..acticínios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.6()6.034 - 2.606.0J.lt 

1~:;...:..:_;.;.;.:__1----~1__;:..:.:.:.;..;..:__1 

Tot<1.I ....... .. .. . . .••. . .• 14.1 51.102 12.l!96 14. 138.206 

Em c•beças: • 

2,09 
6,23 

0,85 
0,09 

100 
13,07 

0,01 
0,04 

0,02 
0,06 
0,37 

0,07 

0,20 

-
0,09 

Criacão morta . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 22.962 88 22.874 0,38 
Caça .....................•...••••• .•.• ••.• •...•. .• .. 1_.....;.I0~3:.;;.6:;;5.::.2 _ 1 

__ ...;2:.;;.4;;:06.:;__ 1 __ .:.;I O: ;l..::.2:..:."6:_1 __ ~2,~32..,.---
Tota I ... ..•. . ••... •••••. . 126.614 :.?.4!M 124.120 1,96 

(a} - Trata-se de carne aprttndida e rrjcitada i:orquc a postura de 81/5/9'}13 não pcnnite a sua en
trada na Cidade. 

(bJ - Totalmente importada. 
(e) - Inclui 100.686 quilogramas cuja entrada só foi escriturada para efeito de Jl(lgamcnto de tax.a.s 

cm 105!>. 

Examinando o referido mapa, verifica-se que atingiram, no total, 14.151.102 
quilogramas, os produtos alimentares apresentados à inspecção sanitária, e 
126.614, o número de cabeças ou peças de criação e caça ; tendo sido repro
vados e inutilizados, como impróprios para o consumo, respectivamente, 12.896 

294 quilogramas de produtos e 2.494 cabeças ou peças de criação e caça. 



- Na discriminação feita no mapa a seguir, é estabelecido o confronto entre 
as quantidades dos diferentes produtos alimentares de origem animal que, 
durante o ano de 19!58, destinados ao consumo na Cidade, foram presente3 
nos postos sanitários, para efeitos de prévia inspecção sanitária, inclusive nos 
que funcionam junto dos dois mercados abastecedores de peixe, com as quan
tidades dos mesmos produtos que, em idênticas circunstâncias e com o mesmo 
destino, foram apresentados nos referidos postos, no decurso dos quatro anos 
precedentes: 

-
Designação 1958 1957 1956 1955 195+ 

rNSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

Fres(as: 

Em animais completos .. ... . . . . ......... .. 
Em peças .................... . . .. .. ... .... . 

270.870 542.401 610.4.36 676.208 303.943 
379.414 338.74) 280.033 373.583 354.583 

Tratadas pelo frio (importadas) . ........ . ... . ( a} 4 .316.742 5.093.673 4.997.338 689.105 125.908 

2.332.99) 2.345.533 2.38:l.319 3.131.666 3.343.347 
353 14.777 - - -

77.332.207 72.304.080 67.023.023 66.959.618 66.039.823 
4.630.013 5.366.545 4.864.0'.19 5.051.!!19 4.84.'(883 

üme salgada e preparada e produtos derivados 
~iudczas tratadas pelo frio (importadas) ........ . 
Peixe e ma.risco ......... .. . ..................... . 
Outr<>S prO<lutos ........ . ........... . .. .... ..... .. . . 

Total (em quilogramas) .. . 89.262.~ 86.005.75 .. 80. 157.218 76.831.999 75.016.487 

Criaçlo e caça (em peças) ................. .. .. . . 133.863 113.213 129.48'1 120.544 ll».110 

REJEITADOS 

ümes verdes: T 
F~: 

Em animais completos .... . . . . ............ 6.226 9.795 7.~ 9.118, 9.253 
Em peças ......... .. .............. ...... .. 923 1.310 452 ~ 1.395 

Tratadas pelo frio (importadas) ............... 833 - 4.662 - 1.282 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 5.591 6.525 4.870 4.197 6.58 .. 
Peixe e marisco ... ................. ..... ......... 7 .448.982 5.264.075 6.190.)23 6.616.448 6.629.113 
Outros produtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123 94 4.81P 475 51'J. 

Total (em qwlograma.s) • • 7.<162.678 5.281.799 6.:.!I 2.629 6.6;j(l.511S 6.6'18.199 

Criaç.~o e caça (em peças) ....................... 9.743 12.279 10.493 14.327 9.388 

ENTRADOS NO CONSUMO 

ürnes verdes: 

Frescas: 

Em animais completos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 264.644 532.606 603.132 667.090 29~.690 
Em pcça.s ........... .. . . . .. . . ............. 378.491 337.43) 279.581 373.303 353.188 

Tratadas pelo frio (importadas) ...... ........ 4.315.909 5.093.673 4.992.676 689.105 121.626 

üme salgada e preparada e produtos derivados 2.327.<la.. 2.339.008 2.377.449 3.127.469 3.3.36.763 
Miudezas trata das pelo frio (importadas) ......... 353 14.777 - - -
Pcixe e marisco .................................. 69.883.225 67.~0.005 60.832.500 60.3 13.170 59.4 10.710 
Outros produtos .................................. 4.629.800 5.366.451 4.8> '.:181 S.051.34•1 4.848.31 1 

Total (em quilcgr.unas) ... 81.799.916 lS0.723.9.SS 7 j.9-14.619 70.:151.481 68.368.288 

Criação e caça (em peças) ................ .... .. .. .. 124.120 100.93-1 118.991 106.217 9-1.722 
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Somat6rio das rejeições electuadas 

_ Continua a poder afirmar-se, sem receio de contradita, que a inspecção 
e fiscalização sanitárias dos diferentes produtos alimentares de origem animal 
será tanto mais eficiente, rendosa e económica, quanto mais fácil for a con
centração dos referidos produtos, a par, consequentemente, da centralização dos 
respectivos serviços. 

Pela sua natureza e prerrogativas, são sem dúvida, os Municípios, as enti
dades oficiais que - no que se refere ao problema da Higiene Pública Vete
rinária, no capítulo da higiene e salubridade dos produtos alimentares, em 
especial no que respeita aos produtos alimentares de origem animal - , com 
mais e melhores possibilidades de êxito e eficiência, podem atingir a finalidade 
acima exposta, a centralização dos serviços e a concentração dos produtos; 
no que respeita portanto, à inspecção e fiscalização sanitária dos referido3 
produtos, quando destinados ao consumo das respectivas populações. 

Que assim é, demonstra-o o facto, por si só mais que elucidativo, tra
duzido pelas enormes quantidades dos referidos produtos alimentares que, 
diàriamente, são apresentados e concentrados em todos os postos sanitários 
municipais, para efeitos da sua inspecção sanitária; e mais elucidativos são 
ainda os números respeitantes às elevadas quantidades dos mesmos produtos 
que, como impróprios para o consumo, são rejeitados e inutilizados; do9de, 
cm última análise, se infere quão profícuos e indispensáveis se tornam os 
mesmos serviços, pelo que respeita à defesa da saúde pública. 

Para uma melhor e mais perfeita elucidação e compreensão do que acaba 
de expor-se, no mapa a seguir se discriminam, em quilogramas e números, 
respectivamente, as quantidades de produtos e cabeças ou peças de criação . 
e caça que, em confronto com o ano de 1957, foram reprovados e inutilizados; 
donde melhor se poderão aferir os méritos resultantes da acção e actuação dos 
respectivos serviços e, mais ainda, dos seus técnicos que, em tão reduzido 
número, conseguem, mesmo assim, o considerável benefício que se traduz, 
através dos números apresentados; numa constante, permanente e profícua 
defesa da saúde da população da Cidade, acção meritória que nem sempre 
se lhe reconhece. 

Designação 

Carnes: 

Frescas e congeladas ..... . ........... ...... ....... . 
Sa.lpdas, preparadas e produtos derivados ........ . 

Pei.xe e mariscos ...........•.•..• •.••..••....•.• • • .• · • · · 
Cria.ção e caça. (em peças) ..• ... . .. .. ...•. ..•....... • .• 
Outros produtos ..... , ............................... . . . 

1958 

7.982 
S.591 

7.+18.982 
9.7i3 

123 

1957 

11. IOS 
6.525 

S.264.075 
1:.1.279 

94 

• 

• 



da Câ1nara <lá posse à Comissão de Orientação de 1\ basteci111ento ele l .eite 

[nauguraçào em Coimbra do busto de Antero de Quental 



• 

() Sr. :Vlinistro da Educação , acional, presidente e vereação da Câmara Municipal 
de Lisboa inauguram o novo grupo escolar do Bairro do Restelo 

Descerramento da lápida a António Ferro, no prédio que habitou na Calçada dos Caetanos 



Sem nos determos com mais delongas na avaliação ou apreciaç.ão dos 
motivos ou causas que deram origem aos aumentos ou diminuições verifica1os 
nas quantidades de produtos reprovados, diremos apenas que se torna necessário 
atentar bem nessas causas ou motivos de rejeição que, atestando não só a 
competência e eficiência dos serviços, permitem ainda tirar ilacções importan
tes; dado que, na sua totalidade, as rejeições dos produtos alimentares, que 
ficaram atrás indicadas, foram motivadas sempre por causas ou alterações que 
não são para desprezar ... desde as mais vulgares conspurcações, às mais graves 
e complicadas doenças infecto-contagiosas e parasitárias, sempre perigosas para 
a saúde dos consumidores. 

Intervenções periciais e outras 

- Como é normal, os médicos-veterinários municipais, em colaboração 
com os demais serviços indicados, voltaram, durante o ano de 1958 a prestar 
os seus serviços às diversas entidades oficiais, sempre que estas os solicitaram; 
tendo procedido, assim, a um grande número de intervenções periciais, para 
efeitos de inspecção sanitária dos diferentes produtos a_limentares de origem 
animal apreendidos, quer por infracção das posturas municipais, quer por trans
gressão de outras disposições legais ; intervenções que são discriminadas no 
mapa a seguir, onde são indicadas, também, as entidades oficiais solicitantes: 

Vesignação 

Polícia Municipal ...... .. .................•......... .•..... , . . . , . . . 
Policia de Segura.nça Põbllca ...•. . .•...•..... . .•.•.••.••.••••••••. 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa •... ...... 
ln tendência-Geral dos Abastecimentos .•.....•.. ••.•••.•.••..••••.•. 
Pol.lcia da Administra.ção-Geral do Porto de Lisboa .••.•..•.•...•• . 

Soma ............ ... ... .... . 

Q uanti· 
dades 

64 
'1:l 
26 
1 
1 

·~ 

Durante o ano de l!l.J7, essas intervenções foram cm número de 12l. 

- Continuaran1 os referidos técnicos a efectuar, também, durante o ano 
de 1958, as vistorias ~nitárias às diferentes viaturas e caixas para transporte 
de carnes frescas e outros produtos derivados, no cumprimento das disposi
ções das posturas municipais que reguJam o transporte e condução desses pro
dutos através da Cidade; vistorias que se discriminam no mapa que se segue, 
onde são indicadas também as diversas modalidades de transportes: 

Designação 
Quanti
dades 

Ca.mioneta.s . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 12 
Furgoneta.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 
Ca.rr<>Ça.S .. . . . . . • . . . • .. . • . . • . . . . . • . . . . • • . . . . . . • • • • • • . • . • . • . . • . • • . • . • . • 1 
Caixas .. . ...... . ............... . ................. ••• ........... , .. • . . 125 

---"--
Soma ...................... . :l 16 

Durante o ano de 1067, o ntlmero destas vistoria~ foi de 21U. 

A. 13 

297 



A. 14. 

298 

Multas e outras sanções 

- De harmonia com a relação fornecida pela Policia Municipal, verifica-se 
que foram aplicadas, durante o ano de 1958, pela referida Polícia, 1.686 multa3, 
por infracção das disposições das posturas municipais, relacionadas com a 
inspecção e fiscalização dos produtos alimentares de origem animal, multas 
que a seguir se discriminam: 

Infracção das Posturas de 31/5/926 e 21/4/930 . . . 285 
Infracção da Postura de 23/5/935 . . . . . . . . . . . . . . . . 1.401 ----

Total . . . . . . . . . . . . 1.686 

No ano anterior foram aplicadas apenas 932 multas. 

As infracções da P ostura Municipal de 21/4/930 referem-se, em geral, às 
apreensões de carnes e outros produtos alimentares de origem animal que se 
pretendem introduzir na Cidade, sem prévia apresentação nos postos sanitários, 
para efeitos da sua inspecção sanjtária. 

Daqui resulta, por vezes, quando se trata de carnes ou outros produtos 
derivados, apreendidos nos talhos ou a eles destinados, a aplicação de outras 
sanções, por infracção das disposições da Postura Municipal de 13/1/927; 
sanções que, segundo a gravidade das infracções, podem provocar o encerra
mento temporário ou definitivo dos rcferido3 estabelecimentos. 

E assim, durante o ano de 1958, foram encerrados, temporàriamente, entre 
10 e 20 ruas, 10 talhos, por infracção das disposições da citada Postura de 
13/1/927. 

A Postura de 'dl/5/926, refere-se, em geral, à entrada clandestina, para 
consumo na Cidade, de carnes de reses abatidas fora do concelho. 

A Postura de 23/5/935, regula não só as condições higiénicas da insta
lação .dos estabelecimentos, como também as condições de venda, privativa ou 
cumulativa, dos produtos alimentares da índole dos dos mercados; prevendo, 
consequentemente, as sanções aplicáveis às infracções das suas rusposições. 

Também, no decurso do ano de 1958, se endereçaram 24 ofícios à Dele
gação de Saúde do Distrito de Lisboa, solicitando a sua intervenção, para 
efeitos de imposição de obras de beneficiação a vários estabelecimentos de venda 
de produtos alimentares. 

Tiveram ainda os Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária Munici
pais de intervir, no decorrer do mesmo ano, na apreciação e estudo de 41 inti
mações, para execução de obras, em idênticos estabelecimentos, feitas pela 
Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa; ? intimações feitas pela Intendência 
de Pecuária de Lisboa; 2 intimações feitas pela Direcção-Geral dos Serviços 
Industriais e 1 intimação feita pelo Batalhão de Sapadores Bombeiros; obras 
sempre relacionadas com a manutenção e melhoria das suas condições higié-

• n1cas. 



Serviço de mercados 

Abastecimento p :>r grosso de produtos hortícolas 

- ~Iais u1na vez se verificou a ausência de vendedores por grosso de pro
dutos hortícolas no mercado misto de Belém. 

A área ocupada nos mercados Central Abastecedor e 24 de Julho, consta 
do mapa seguinte, em paralelo com os quatro anos anteriores: 

Mercados 1958 1957 1956 1955 1954 

2' de Julho ............ , .... .. .......................... 496.732 47$.609 459.113 459.836 •M6.096 
Central Abastecedor ..................................... 555.459 546.270 522.049 524.991 486.817 

Somas .................. 1.0$2.191 1.021.879 981.162 984.82? 932.913 

As origens dos produtos hortícolas trazidos aos mercados abastecedores em 
relação com as entradas da Cidade e a metragem ocupada, dão-nos, segundo 
as anotações dos serviços, os seguintes números: 

Pela entrada do Li"''niar, de 

Bucelas ..................................... . 
Caneça,s ................................... . 
l.,oures .................... ..... ........... . 
Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Torres Vedras .............................. . 
Peniche ................................... . 
Região desconhecida ........................ . 

Com menos de 1.000"12
: Tojal, Póvoa de Santo 

Adrião, Caldas da R ainha, Póvoa da Galega 
e Lousa. 

Pela entrada da Encarnação, de 

Saca vém ................................... . 
Póvoa de Santa Iria .... ..... ............... . 
Vila Franca de Xira ......................... . 
Santarém ... ................... ... ..... .... . 
Porto ............. .. ...................... . 
Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caldas da Rainha ......................... . . 

Co:n menos de 1.ooom2 : )largem Sul do Tejo, 
Tomar, Alentejo, Aveiro, Coimbra, Póvoa 
da Galega, Leiria, Armil, Viseu e São Giâo. 

l'lh·tros 
quadra ·os 
ocupudos 

8.398 
22.334 

486.633 
9.132 

12.188 
6.622 

10.085 

33.168 
18.419 
14.620 

4.696 
1.332 

45.918 
1.097 

;\ . lií 
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Pelo Cais do Sodré, de 

Cascais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Por Benfica, de 

Almargem .......................... .. ..... . 
Sintra ...... . ....... .. ....... . ... . ......... . 

Com menos de l.()()()m2
: Oclivelas. 

Pelo Terreiro do Paço, de 

Alentejo ................................... . 
Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
~Iargem Sul do Tejo , ........ .... .... ....... . 

Com menos de l .0001n2 : Algarve. 

Por Algés, de 

t.letros 
quadrados 
ocupados 

1.24.2 

54.810 
10.975 

3.192 
6.227 

135.494 

Algés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 719 

Por Santa Apol6nia, de 

Linha do Norte, com menos de l .0001'12
• 

Pelo R ossio, de 

Linha de Sintra .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 738 

Com menos de l.()()()"'2 : Linha de Vila Franca de 
Xira. 

Da produção da Cidade, de 

Areeiro .................................... . 
Olivais ....... ... .......................... . 
Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Camide .. . ......... . ...... . .... .... .. ....... . 
Lumia.r ..... .... .................... . ........ . 
Pedrouços ................. . ................ . 

16.483 
68.916 
6.017 
6.273 

42.812 
12.!l8!5 



- O espaço, em metros quadrados, ocupado em relação com os acessos 
da Cidade e em paralelo com 1957, resume-se no quadro seguinte: 

Design.ação 

Pelas portas do Lumiar ............... . .............. . 
Prod~ido na área da própria Cidade .. ... . ......•... . . 
Pel.as portas da Encarnação ........................... . 
Pelo Ca.is do Sodré .. .................................. . 
Polu porta.a de Ben.6ca ............ . .. . . . . . .......... . . 
Pelo acesso fluvial do Terreiro do Paço .....•. •... ..• . 
Pclu portas de Alg& .....•...•.•..•...••.........•... 
Pela estação de caminho de ferro de Santa Apolónia 
Pela es.tação do Rosaio ............................... . 

1958 

556.892 
153.486 
121.414 

1.242 
65.827 

145.080 
1.719 

772 
2.759 

1957 

523.447 
146.119 
110.763 

1.414 
82.651 

152.031 
1.800 

385 
3.269 

- Como complemento para a apreciação da actividade dos mercados abas
tecedores de produtos hortícolas, seguem-se os mapas referentes ao movimento 
de transportes e volumes ali admitidos e a respectiva área ocupada, que registam 
também o movimento do ano anterior: 

Mercados 
• -

Número 
dt 

•clculo& 

EM VE!CULOS 

Produtos a granel e volumes 

u de J ulho { 1068 • · · · · · · · · · • • · · · · · · · · • • · · 27.064 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19$7 27.010 ..................... ... 

CenlraJ Abastecedor { 1958 .. . . . .... . ........... . . . 37.71 3 
. . . . . . . . . . . 1957 35.674 .... ................. ... 

Total 
{ 10$8 .... . . . .............. . .. 64.777 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1057 62.6114 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A DORSO E A MAO 

Só volumes 

--<>• de J ulho { 1958 • · · · · · · · • · • · · · · · · · · · · • · · ..,. . . . . . • . . . . . . . . . . • . . • 1057 .. ... ......... ....... ... 
--Central Abastecedor ..•...• . .. . { l058 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1057 .. . .................... . 

Volum~• 
al~m dos 
produtos 
a granel 

35.250 
36.066 

322.070 
2 .. 2.388 
357.320 
278.454 

402.501 
396.759 

18.795 
16.787 

Áreas 
ocupadu 

m. q. 

379.379 
357.088 

539.384 
532.588 
918.763 
Sl'9.676 

117.353 
118.521 

16.075 
13.682 

T 1 { 
1958 • . ...... .. . . . . . . . .... ... 421.296 133.423 1---~--1--~~:---1·-....,..,="'-=---

- 413.546 132.203 
ota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10
,
7 

1-----1--,.,,....,...,.,..--1--~:-=-=---., .. ....... ... ..... ...... . 

TOTAJS 

24 de J lho { 1958 · • · .. · · · .. · • · • · · · · · · · · · · 27.06~ 437.751 496.732 u . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1957 27.010 432.825 475.609 ..... ..... ......... ..... 
Centr?J Abastecedor { 1958 .. . ..... .. . . .. . . . . ...... 37.713 3~0.865 s;s.4~9 . . . . . . . . . . . 35.674 259.175 546.270 1US7 . ... ......... .. ...... .. . 

Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { l QM .. . .. . • ....... . ... . . ... . 64.1n 1 ns.616 l.0):.!.191 
1957 . . . .... . •. . . . . . . . . ...... 62.681 692.000 1.021.879 

1 
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A. 18 
- Os intervenie1ites na venda por grosso, constantes dos respectivos regis

tos, e conforme as inscrições em vigor em 31 de Dezembro, verificam-se no 
quadro seguinte, em paralelo com o ano de 1957: 

Produtores r.tandatárlos Ageotes 
de venda Comerciantes 

Mercados 

1 
1958 19:)7 1958 1957 1958 1957 1958 1957 

1 1 
30 30 150 2A de J olho ........................... } l .60l 1.585 { 

147 - -
CcnlraJ ........... ......... . ........... 60 60 103 103 2 -

Somas ....•....... · I 1.601 1.585 
1 

90 !IO 253 250 2 -

Abastecimento por grosso de criação 

- O movimento do mercado abastecedor de Criação - entrada de jaulas 
e divisões, quantidade de animais e volumes de ovos e seu quantitativo - , 
é resumido, em paralelo com o do ano anterior, no mapa a seguir: 

-· 

Designação 

GaliÕha.s .. -......•.. r Ja~. e divi.sões .. - ........... . l Aru.mais ...•.•••..•.••• • . •••••••.• 

Patos { J a o.la.s e di visC5es ............... . ... . . . . . . . . . . . . . AnimatS ... ..............•••. .••.. 

{ J a uJas e d ivisCles • • • . . • • • • • •••.• • . . . . . . . . . . . . . . . . Animau .......•.......•.••...•... 

""om~ { Jaulas e divisões ........ .. ..... . 
r , . ""9 •• • • • • • • • • • • • • Amma.is ..... ..... .. ... ....... ... . . 

Coelhos { 
Jaulas e ~ ••••••••••••• ••• . . . . . . . . . . . . . . Ammais •..•..•......•..•.•••••• •• 

Borregos . ... ...... { Ja~. e divisões ..•..•.•.•..•.•. 
Anima.is ...•..• •.......•.•••..•.•. 

r-bn't- { Jaulas e divisões ............... . ........ .._ . . . . . . . . . . . "-= . n.u.ama.is ..••. • •••.••.• • •.• • •.•• • •• 

Ovos {
Volumes ..............•.•••.••..• . . . . . . . . . . . . . . u .dad ru es ........................ . 

1958 

47.002 
1.214.813 

7.436 
64.295 

4.951 
33.360 

4.390 
73.905 

23.295 
577.499 

S.465 
~-307 

1.744 
12.971 

782 
413.184 

Abastecimento por grosso de peixe 

1957 

42.735 
1.126.771 

S.824 
62.068 

4.840 
34.455 

6.099 
100.204 

22.074 
549.029 

S.6S9 
50.5ô7 

2.171 
16.035 

832 
4-02.816 

- Embora em quantitativos menores em relação ao ano anterior, con
tinuou a verificar-se o aumento do afluxo de peixe aos mercados abastecedores. 
Na totalidade, o aumento foi de 4.879.182 quilogramas, cabendo ao mercado 
abastecedor de Peixe Grosso 1.066.673 quilogramas e 3.812.509 ao mercado 
abastecedor de Peixe Miúdo. As diferenças, também para mais, verificadas no 
ano anterior, haviam sido de 5.922.920, 1.237.629 e 4.685.291 quilogramas, 

302 rcspcctivamcnte. 



No que respeita a marisco, continua a verificar-se a diminuição no mer
cado abastecedor de Peixe Grosso, já assinalada em anos anteriores. No mercado 
abastecedor de PeL\'.e 1\'Iiúdo houve aumento em relação ao ano transacto. 

O movimento dos dois mercados durante o último quinquénio, pode veri
ficar-se no mapa seguinte, referido a quilogramas: 

f 

Mercados 1958 1957 1956 1955 1954 

~ 

PEIXE 

De Peixe Grosso .................................. 46.9.52.220 45.88.5.547 44.~7.918 41.+11.669 "1.030.113 
De Peixe Mi1,do ................................ .. 'n.332.520 23.520.011 18.834.720 22.622.987 22.442.349 

Somas ....... ....... .... 74.284.740 69.405.558 63.48:.!.638 64.004.656 63.472.462 

.Ili ARISCO 

De Peixe Grosso .......... . ....................... 420 450 3.600 51.782 47.109 
De Peixe lliúdo .................................. 797.'nO 768.11.5 631.396 865.925 901.566 

Somas .................. 797.fl)() 768.565 637.996 917.707 948.675 
Totais gerais ............ 75.082.430 70.174.123 64 .120.634 64.982.363 64.421.137 -

Abastecimento por grosso de frutas 

- No que respeita a este mercado, que é administrado pela Junta Nacional 
das Frutas, apenas se podem referir as receitas que dele provêm, que se limi
tam, além da anuidade de 309.000$00 cobrada pela Câmara, às taxas de 
ocupação da cantina e às de exercício de moços e mandatários. 

Mercados retalhistas 

Em 31 de Dezembro de 1958 estava em funcionamento, além do número 
de mercados existentes em 1957, mais o de levante de Alvalade-Sul. São os 
seguintes: 

- 11 retalhistas: Alcântara, Alvalade-Norte, Arroios, Chão do Loureiro, 
Encarnação, Forno do Tijolo, Peixe Avulso, Rato, Santa Clara, 31 d i:: J aneiro 
e Xabregas; 

- 2 mistos: Belém e 24 de J ulho; 
- 6 de levante: Alvalade-Sul, Arco do Cego, Benfica, Caselas e Praça 

da Figueira (flores); 
- 2 concessionários: Ca1npolide e Campo de Ourique. 

A. 19 
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Ocupação dos mercados 

- A oc1,pação geral dos mercados nu,nicipais, referida a 31 de Dezembro, 
consta do mapa seguinte, em função dos produtos neles vendidos e em confronto 
com o ano de 1957: 

Por ~rosso A tttolho ( Por lugares c.u lojas) Totais 
(Por Inter · - - gerais 
' 'enlentes) Ocupação Oculação ·rotai Dt-slgnaç-lo efecth·a acl ental 

1958 , 1957 1958 , 1957 1958 1 1957 1958 1 19S7 1958 1 1957 

De hortaliças e legumes: 

Produtores por si ou por vendedotes 1.601 1.5ss - - - - - - 1.601 1.585 
Comerciantes .... .... ..... .. .. .... . 345 340 1.084 1.095 328 289 1.412 1.384 1.757 1.724 

1.946 1.925 1.084 1.095 328 2iS9 1.412 t.384 3.358 3.309 
Uo frut:is: 

Mandatários (no à1. A. F.J . . . . . . . . 61 63 - - - - - - 64 63 
Co . (QJ 276 279 69 65 345 344 345 344 me.rciA ntes ......... . . . ... . . ... . . la1 

64 63 276 279 69 65 345 344 409 407 
De criação. ovos e caça: 

Comissiri~ ....... .. ........... .... 19 19 - - - - - - 19 19 
Comerciantes ... ........ .. .. ....... - - 180 187 40 36 220 223 220 223 

19 19 180 187 40 36 220 223 :l39 242 
De peixe: (bJ 

Comiss:\rios ........................ 80 80 - - - - - - 80 80 
F ornccedorcs ..................... 26 22 - - - - - - 26 :a 
Comerciantes ........... ... ....... .. 9 8 505 509 289 2S2 794 761 803 769 

11 5 110 505 S09 289 :lS:l 791 761 909 871 
Do Oortt .... . ......................... (C/ tci 50 50 21 18 71 68 71 68 

De ~ml»L'\gens e artíg05 divcrsoi; . . . . . 1 
- - 50 50 21 18 71 68 71 68 

- - 20 21 8 8 28 29 28 29 
• - :!O 21 8 8 28 29 28 29 

De carnes f.rcscas. em talh<>s ... ... .... 1 
-
- - ll4 86 8 9 92 9S 92 95 
- - lW 86 8 9 !12 9) 92 95 

De carnes frescas, em salsicharias .... - - 32 32 5 5 37 37 37 37 
- - 3:l 3:l 5 5 37 37 37 37 

Do.: miudezas de talhos . . ..... . . . .. . .. - - 29 29 5 5 34 34 34 34 

- - 29 29 5 5 34 34 34 34 

De lacticloios o ca rnes preparad•s . . • - - 15 15 4 4 19 19 19 19 

- - IS 15 4 4 19 l !I 19 l!I 

Do c.'\mo de b.iloia - - - - - 1 - 1 - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- - - - - 1 - 1 - 1 

De comidas e tx-bitlas. em cantinas .... - - 11 11 2 2 13 13 13 13 
' - - 11 li ' 2 2 13 13 13 13 

o,. i:•lo e sal .... . - - - - 1 16 16 16 16 16 16 ..... .... .......... 
- - - 2~14 1 16 16 16 16 16 16 

Somas 2.1-M :l.11 7 2.286 795 7101 3.081 J.02'1 5.225 5.141 ............. 

(o } - Desconhece-se o n6mero dos re>tantcs intervenientes na venda por grosso no Mercado Abru;tecedor 
de Fn1ta~. 

(b} - Além dos indicados ainda intervl:m na venda, sem no entanto serem vendedores, 10 pregociros 
e 11 cxport:idoru. 

(e} - Alguns dos ' 'eodedores por grosso, de produtos bortlcolas. ou neles incluldos. 



- A ocupação para venda a retalho nos mercados, incluindo os abaste
cedores com essa modalidade de venda, regista-se no mapa que se segue, em 
paralelo com o ano anterior: 

Ocupaç.áo cfectiva Ocupação acidental 
Total 

Hen:ados Lojas Terrado Lojas Terrado 

19581 1957 19)8 
1 

1957 195811957 19581 1957 1958 
1 

1957 

Retal bis tas: 

Chio do Loureiro .................. 10 10 179 182 - - 4 4 193 196 
Am>ios ............................ 30 30 278 'Il6 - - 7 7 315 313 
81 do J aneiro ..................... 52 52 284 296 4 5 88 79 428 432 
Forno do Tijolo .................. 16 18 340 342 - - 7 7 363 367 
Alvalade-Norte .•........•....•.... - - 165 165 - - s s 170 170 
Alclntara ................ .......... 12 12 g] 95 - - 1 1 110 108 
Rato ............................... - - - - 22 22 244 215 236 237 
Santa Clara. ........... . ........... . 10 10 70 70 - - 111 110 191 190 
Xabreau •••••••••••••••••••••••••• 6 6 95 lOS - - - - 101 111 
Encarnação ........................ 4 4 11 12 - - 2 2 17 18 
Peixe Avulso • • ••• ••••••••••• •• •••• - - 4 4 - - 49 49 53 53 
Benfica (levante) •.••.....•.•.•••.. - - - - - - 87 87 87 87 
An:o do Cego (levante) ........... - - - - - - 36 37 36 37 
Alvalade-Sul (levante) (a) ........ - - - - - - 82 - 82 -
Case las (levante) - - - - - - 8 6 8 6 ................. 
Flores (levante) - - 11 12 - - - - 11 12 ................... 

Mistos: 
24 de Julho . . ................... .. '18 '17 535 535 - - 24 24 fHl ti06 
Belé:m 3 3 18 20 - - 3S 41 56 64 ............................. 

Ab.isteccdcres: 
Peixe Grosso 1 1 4 4 - - 2 2 7 7 ...................... 
Peixe M.i6do .......•..........••... 1 1 - - 1 1 6 6 8 8 
Central de Produtos Hcrtlcolas ••.. 1 1 - - - - - - 1 1 
Frutas 1 1 - - - - - - 1 1 ••••••••••••••••••••••••••••• 

Somas ...... .... .. 195 196 2.091 2.118 'Il 28 798 68"1. 3.081 3.024 

(a} - Inaugundo em l de Setembro. 

- A relação entre os locais de venda a retalho existentes e ocupados, con
forme a natureza dos produtos a cuja venda se destinam, consta do mapa 
seguinte, com referência a Dezembro de 1958: 

o .. .. .. .. .c • ~ s - -.. o .. . .. • " -a .. e "' u u. .. - -e .. - o • .. .. .. .. .... ... -.. o .. .. oo" .. .. .. ·- .o "' .. o _ .. .. >< t Cll -~ 
.. o ..... "CI e "CI e; e - ôl!. .::: .e ... .e - .. .. -- u .. f 

.Ê 
.. o -;-o ..- :: -; '° "CI .. 

Me reades -" ':1- .. .. .,_ 
= o -Q, a:: .o "' u!! - ... ...... t: .. - o 

o .. "' u se Ee e- u .. .. f.-o .. .. .. ... .. .!! E "CI 00 u .C- CI 
·;: 4" CI CI ... ~ .... "CI - e .. .. u .. ;: B ., "E " .. .. e .. t:J 

Q - CI u CI .. 
1 CI: 

.. .... e o 
CI .. u 

CI CI .. Q .. 
Q CI 

. -
Chão do Loureiro: 

Existentes •••• • •••••••• 18 21 42 48 a 2 5 2 1 1 - 1 2 - 197 
Ocupados .. ..... ....... 63 21 40 49 7 1 5 "J. 1 1 - 1 "J. - 193 

A1TOios: 

Existente5 ............. 152 47 2A 54 7 2 16 s 4 2 - 1 2 - 816 
Ocupados •••• ••••••••• 152 47 24 54 6 2 16 ; 4 ~ - 1 2 - 315 

A transportar{Eristentes 215 68 618 103 15 4 21 7 5 8 - 2 4 - SIS 
Ocupados "J.15 68 64 103 13 3 21 7 5 3 - 2 4 - 508 

20 
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A. 22 
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o .. ., .c: .. .. 
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o o o .. ... u .. ... o .. o o 

-
Transporte {Existentes 215 68 66 103 15 4 21 7 5 3 2 4 - 513 

·· · Ocupados 215 68 64 103 13 3 21 7 5 3 - 2 4 - 508 

81 de J aneiro: 

Existentes ...... ..... ... 181 48 22 128 10 1 18 10 8 5 - 1 2 13 447 
Ocupados 181 48 17 128 9 1 18 10 8 5 - 1 2 - 428 .............. 

Forno do Tijolo: 

Existentes 232 40 91 57 9 s 8 4 2 2 - 1 1 - 9911 ..... .. ... .... 
Ocupados ...... .. ...... 230 35 19 ;7 4 2 ó 4 2 2 - 1 1 - 363 

Alvalade-Norte: 

Existentes 81 21 29 92 4 2 - - - - - - 1 - 170 ... ... . ....... 
Ocupados 81 21 29 32 4 2 - - - - - - 1 - 170 .............. 

Alcântara: 

Existentes S4 10 8 45 2 8 5 5 2 1 - 1 1 - 117 . . . . . . . . . . . . . . 
Ocupados .............. 34 6 8 45 2 2 3 5 2 1 - 1 1 - 110 

Rato: 

Existentes 106 80 14 102 4 2 7 5 5 4 - 1 1 - 281 ............. . 
Ocupados ... ........... 77 21 12 97 4 2 7 5 5 4 - 1 1 - 236 

Santa aam: 

Existentes 95 24 19 41 3 - 5 1 3 - - - - 8 199 . . . . . . . . . . . . . . 
Ocupados 95 24 19 41 3 5 1 • 191 .............. - .) - - - - -

Xabregas: 

Existentes 62 10 12 24 2 2 8 1 1 1 - 1 - - 119 ..... ......... 
Ocupados ........... ... 55 9 5 24 2 - 3 1 1 1 - - - - 101 

Encarnação: 

Existentes .............. 20 5 5 10 - - 4 1 1 1 - - - - 47 
Ocupados - 2 2 4 4 17 :> - - - - - - - - -.............. 

Peixe Avulso: 
Existentes .. .. .......... - - - 58 - - - - - - - - - - 58 
Ocupados ......... -.. .. - - - 53 - - - - - - - - - - 53 

Benfica (levante): 
Existentes 64 - 4 17 2 - - - - - 1 - - - 88 ... .......... . 
Ocupados ... ....... .... 64 - 4 17 2 - - - - - - - - - 'Kl 

Arco do Cego (levante): 
Existentes 20 5 5 10 1 - - - - - - - - - 41 ... ... ........ 
Ocupados .............. 19 4 2 10 1 - - - - - - - - - 36 

Alvalade-Sul (levante): 

Existentes . . . . . . . . . . . . . . 80 6 5 40 3 - - - - - - - - - 84 
Ocupados . . . . . . . . . . . . . . 29 6 5 40 2 - - - - - - - - - 82 

Caselas (levante): 
Existentes 12 - 3 5 - - - - - - - - - - 20 ......... ..... 
Ocupados ... ........... 4 - 1 3 - - - - - - - - - - 8 

' Flores (levante): 

Existentes - - - - 20 - - - - - - - - - 20 . . . . . . . . . . . . . . 
Ocupados - - - - 11 - - - - - - - - - 11 . . . . . . . . . . . . . . 

24 de J ulho (misto): 
Existentes 315 91 31 122 10 7 23 4 9 3 - 1 4 - 620 ...... ....... . 
Ocupados 30~ 91 31 122 10 7 22 4 8 3 - 1 4 - flJ7 . . . . . . . . . . . . . . 

306 A t.ransportarf Existeotl'l' 1.467 358 ~I 7941 85 241 ~I ~I ~I ~I 1 ~I 141 21 3.214 
l Ocupados 1.393 335 776 67 19 - 14 - 3.008 
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~ 
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~ Q ·- o o .. olõ .. .. .. e Q ... ., 
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- -

{ Existentes 1.467 S58 254 79' 85 24 !M 'dai 86 20 1 8 14 21 9.214 
Tnosporte .. · Ocupados 1.393 335 218 776 ()] 19 89 37 34 19 - 7 14 - 3.008 

Belm (misto) : 

Existentes 29 li 19 80 4 - 3 ............... - - - - - - - 90 
Ocupados 19 10 2 18 4 - 3 - - - - - - - 56 ............... 

Peixe Grosso (abastecedor): 

Existentes -.............. - - - - s - - - - - 2 1 - • Ocupados .............. - - - - - 4 - - - - - 2 1 - 7 
Peixe Miódo (abastecedor): 

Existentes .............. - - - - - 6 - - - - - 2 1 - 9 
Ocupados •••••••••••••• - - - - - 5 - - - - - 2 1 - 8 

Central de Produtos Hortl· 
colas (abastecedor): 

Existentes .............. - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
Ocupados .............. - - - - - - - - - - - 1 - - 1 

Frutas (abastecedor): 

Existentes .......... .... - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
Ocupados .............. - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
T . {Existentes 1.499 889 287 824 89 S5 117 38 86 211 1 14 16 21 8.S2S 

otais .•. • · · · · Ocupados 1.41:.1 345 220 79~ 71 28 92 37 34 19 - 13 16 - 3.081 

- As praças para arrematação de ocupação dos locais de venda que vaga
ram, separadas por mercados e natureza dos produtos, são registadas no mapa 
seguinte: 

- .. .. .. 
o .. o .. • ,. e ., <.> .. .. ... .. li .. ... 

2"u .. o .. .. 
"'l" ~ :1 ... ,g:l. .. .. .> .. o .. -e - .. '-.C --o -. - " - c;!õ -" .. o ..- e- .. 

Mercados .:: .,. .. o. .. ~ o"' 
.. .. "'- d ..D .. o 

_g~ .. •"' .. .. Eº Se ... ~ ..... ;: .. .. " o 
" 

Q o o~ :J .. .... .. - o o .. o ló .. o .. o -
24 de J ulho: 

Postos em praça ............... ....... .. 25 2 - - 1 - - - 28 
Arrematados ............................ 22 2 - - 1 - - - 25 

Arroios: 
Postos em praça 1 8 - 1 - - - - 10 ............... ......... 
Am:matados ................... ..... .... 1 7 - 1 - - - - 9 

Alvalade-Norte: 

Postos em praça - - 1 - - - - - 1 ...................... .. 
Arrematados ............. .......... . ... - - 1 - - - - - 1 

Alclotara: 

Postos em praça 1 8 - - - 1 - - 10 ...................... .. 
Arrematados ....... ............ ......... 1 4 - - - - - - 5 

A transportar { Postos em praça TI 18 1 1 1 1 - - 49 
Arrematados .... 24 13 1 1 1 - - - 40 
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A. 24 

.. .. .. 
o .. o • ., e t! o 

:i .. .. .. .. .. .. o .. 
~ 
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•e - o<>- ·- ··- '"-"' -~ -
1-t trcados -= = ... .. 8. o -~ ~- e- .. .. ... .l:; y. U e::: D'" o.o -.,_ o o .. !! .. ~.; Ee V U 

Í"" ;:_ .. .. êl ..o 
o .. o .. V .... u :s V o .. - o .. o~ .. o .. o 

Tra.osporte ..• { Postos em pr.iça 'ri 18 1 1 1 1 - - 49 
Arrematados •... 24 13 1 1 1 - - - 40 

Floru (levante): 

Postos em praça ·'· ····················· - - - - 9 - - - 9 
Arrematados •••••••• •••• •••••••••••••••• - - - - - - - - -

ChQ.o do Loureiro: 

Postos em praça ................ ........ - - 2 - 1 1 - - 4 
Arrematados ............................. - - - - - - - - -

Forno do Tijolo: 

Postos em praça ... ..................... 39 13 21 - 7 - - - 80 
Arre.matados ..................... ....... 37 8 9 - 3 - - - 57 

Xabrcgu: 

Postos em praça 30 3 7 - - 2 - 1 43 .... ...... .............. 
Arrematados 23 2 - - - - - - 25 .... ...... ................ .. . 

Santa Clara: 

Postos em praça - - - - - - 1 - l .. ...................... 
~matados ............................ - - - - - - 1 - l 

T 1a· { Postos em praça 96 34 

1 
31 1 

1 
18 4 1 1 186 

o 19 • • • • • • • A bd 84 23 10 1 4 1 123 rrema os .. . - -

- A ocupação dos mercados concessionários, no ano de 1958, consta do 
mapa que se segue, em paralelo com os dois anos anteriores e conforme a 
natureza dos produtos: 

Designação 1958 1 1957 1956 
1 

De hortaliças e legumes .............•.••••.•......•..• . 159 158 158 
De frutas ••• ••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••• • •• • ••• 28 ".l1 'ri 
De criação, ovos e caça ................... ............. 22 23 23 
De peixe •••••••• • • • •••• • •••••••••• • ••••••••••••••••••••• 132 130 130 
De flores ..... .. ... ...................... ................. 3 3 4 
De artigos diversos .. ................................... 5 5 5 
De carnes frescas, em talhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 16 16 
De carnes frescas, em salsicharias •••• • ••••• •• ••••••• ••• 10 10 10 
De miltdezu ............ ...................... ... ....... 5 5 5 
De lactielnios e carnes preparadas ••• • •• • • • ••••••••••••• 2 2 2 
Oe comidas e bebidas, em cantinas ............ ........ 1 1 1 
De gelo ........... ................ ...... .. .... ... ....... 1 - -

Somas •••••••••••••••••• 384 380 381 

1 • 

Disciplina nos mercados 

- Por vi rtude da intensa fiscalização dos mercados e do melhor compor
tamento dos utilizantes e seus empregados, diminuiu o número de infracções 
à!> disposições regulamentares, que se resumem em 157 suspensões de exercício 
correspondentes a 3.34 dias, 2 repreensões escritas, 15 repreensões verbais e 

308 1 advertência. 



Serviço do matadouro-lrigorílico 

Matadouro 

- No ano de 1958, a actividade do matad0t,ro podia ter sido maior se, 
por parte de a quem isso competia, se tivessem aplicado medidas tendentes 
a aumentar a afluência de gado das várias espécies. Mas tal não sucedeu, 
resultando de aí que os abates de bovinos adultos e ovinos, especialmente, 
ficaram aquem do que teria sido possível fazer-se. 

Da mesma forma que em 1957, a base do abastecimento em carne de 
vaca coube à carne congelada importada. 

No entanto, a actividade do matadouro, no ano de 1958, voltou a apro
ximar-se da regularidade registada nos anos de 1948 a 1955, com as naturais 
oscilações. 

Quebrada essa regularidade nos anos de 1956 e 1957, é sempre com satis
fação que se observa uma melhoria apreciável na actividade do matadouro, 
muito embora fique aquém do que se desejaria. 

Assim, no que diz respeito ao movimento do número de cabeças abatidas 
das várias espécies e seu peso, a actividade do matadouro, em 1958, tradu
ziu-se pelo abate e preparação de 341.621 animais com 12.098.863,5 quilo
gramas, mais 90.441 cabeças e 3.971.496 quilogramas do que no ano antece
dente. Esta diferença, bastante apreciável, reflecte-~ mais acentuadamente 
pelo maior número de quilogramas, consequência do aumento do número de 
cabeças de bovinos, tanto adultos, como adolescentes. 

O exame, em particular, da afluência do gado das várias espécies, per
mite extrair os seguintes dados que traduzem por forma clara a situação obser
vada no ano de 1958: 

Quanto a bovinos adultos: 

-Abateram-se 17.629 bovinos adultos, quantidade esta que fica muito 
abaixo das possibilidades do País em fornecer os animais desta espécie para 
o abastecimento da população de Lisboa. Foram abatidas mais 7 .495 cabeças 
do que em 1957, mas menos 16.372 e 14.375 cabeças do que, respectivamente, 
nos anos de 1954 e 1955. 

Quanto a bovinos adolescentes: 

- Foram abatidas 23.040 vitelas, número este que pode considerar-se 
magnífico pela quantidade, mas não pela qualidade, visto que engloba um 
grande número de animais que não pode, sob o aspecto comercial, ser classifi
cado como vitela. 

Este número só foi possível atingir graças às tabelas em vigor que eram 
de molde a estimular o criador, setvindo ainda para demonstrar que, desde 
que os preços sejam considerados compensadores, dá-se a afluência dos ani-

• mais. 
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Em comparação corn os 4 anos anteriores, registou-se um aumento de 

4.038, 10.666 e 10.731 cabeças, respectivamente, em relação aos anos de 
1955, 19õ6 e 1957, e uma diminuição de l.843 animais em relação ao ano 
de 1954. 

Quanto a suínos: 

- Abateram-se 17 .235 porcos, mais 11.680 que em 1957. Em relação com 
os anos de 1956 e 1955, foram abatidos, respectivamente, mais 12.902 e 9.422 
cabeças e menos 468 do que em 1954. 

No que se refere ao problema do abastecimento de carne de porco à Ci
dade, a péssima situação anterior, quase inconcebível, mantém-se. 

Ao matadouro de Lisboa só recorrem quando da aproximação de crises 
graves de baixas de preço, como sucedeu em 1958. Neste motivo reside a expli
cação para o abate do número de porcos indicados, em que a quase totalidade 
pertencia à montanheira alentejana, cerca de 13.()(X). 

A posição em que o matadouro se encontra perante os milhares de porcos 
que entram na Cidade e provenientes de estabelecimentos pa rticulares, neces
sita ser revista com o alto interesse da defesa da saúde pública, de fazer res
p eitar o que por lei é permitido a esses matadouros e consequentemente de 
defender aquele que reune todos os requisitos modernos para fornecer carne 
nas melhores condições à população da Capital do País. 

Quanto a ovinos e caprinos: 

- Deram entrada para abate 272. 718 ovinos e caprinos que pesaram 
3.176.461,5 quilogramas, mais 62.4.06 animais e 818.530 quilogramas, do que 
em 1957. 

Quanto ao número de cabeças e em relação aos anos de 1955, 1956 e 
1957, abateram-se, rcspectivarnente, mais 21.456, 67.902 e 62.406. 

No entanto, o número atingido está 1nuito aquém do que pode classifi
car-se como normal, visto o Pals dispor de um eíectivo que assegura uma 
afluência maior a este estabelecimento. 

O movimento de caprinos diminuiu consideràvelmente, especialmente en1 
fêmeas. Abateram-se 2.9<J<J cabras, menos 3.084, do que em 1957. 

Em relação com os anos de 1934, 1955 e 1956, a diferença para menos 
foi respcctivamentc de 5.048, 8.103 e 3.246 cabeças. 

Quanto a equídeos: 

- O número de animais abatidos foi de 10.999 cabeças coro 1. 715.414 
quilos, menos 1.871 animais e 254.734 quilogramas, do que em 1057. 

Essa diferença, embora já acentuada, não tem qualquer significado esp e
cial, estando certamente relacionada com as criações, o preço dos mercados 

31 Q ou feiras e a maior afluência de bovinos que se registou em 19.38. 



A apreciação das considerações que acaban1 de ser feitas, cnt particular, 
acerca do abate de gado das várias espécies, no ano de 1958, melhor poderá 
ser observada no mapa seguinte, em que se estabelece o paralelo com os 
9 anos antecedentes: 

Bovinos adultos Bovinos 
Suínos Ovinos 

Equídeos adolesceo te e caprinos 

""' Anos Peso Peso Peso Peso Peso 
Cabeças 

em 
Cabeças em Cabeças em 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

tone- tone- tone· tone· tone-
!adas la das la das la das la das 

19~8 . ............... 17.629 3.900 23.040 1.916 17.235 1.391 272.718 3.176 10.999 1.11 s 
19~7 .. .... . . ........ 10.134 2.294 12.309 1.076 5.555 429 210.312 2.358 12.870 1.970 
1956 •• ..• . •.•..••.•. 15.660 3.347 l:l.374 1.013 4.333 357 201.816 2.'100 11.360 t.783 
1955 • •••• .• • ••. • •• .. J2.004 7.242 19.002 1.398 7 .1113 665 2~1.262 2.770 7.342 1.216 
1954 • ••• • •• •• ••• •••• 34.001 7.819 24.883 t .855 li .703 l.462 33!1.248 3.770 5.002 814 
1953 •. ............... 29.407 6.364 21.232 1.626 32.204 2.653 337.442 3.426 5. 156 815 
1952 •• •••.••• • •••.•• 22.104 4.929 6.328 532 24.400 2.350 366.190 3.870 4.721 744 
1951 ••.•• . · • •·•·•· • • 22.449 5.242 5.103 410 26.126 2.816 366.666 3.751 4.540 703 
1950 •• . ••.•..•.••••. 25.206 5.344 9.:l04 71.2 22.669 2.267 380.631 4.549 4.170 656 
1~9 ...... .. ........ 29.867 6.201 17.204 1.274 23.317 2.173 315.879 3.082 3.088 522 

- Ainda quanto à totalidade dos animais abatidos, constata-se, depois 
de feita a redução do número de cabeças de cada espécie a cabeças normais 
de bovinos adultos, que ela foi superior em 17.464 e 15.893 cabeças, em re
lação, respectivamente, aos anos de 1957 e 1956: 

1958 80.323 cabeças • bovinas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • normais 
1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.859 )) )) )) 

1956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64.430 )) )) )) 

1955 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.752 )) )) )) 

1954 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9"2.125 )) )) )) 

- Um dos factores, de efeitos mais benéficos para o desenvolvimento dos 
serviços é, sem dúvida, a regularidade das matanças. 

Em 1958, voltou novamente a tendência para a regularização dos abates 
em relação com o período de 8 anos, de 1948 a 1955, e que havia sido alterado 
com os decréscimos registados em 1957 e 1956. 

Com referência a quilogramas, o quadro seguinte é suficientemente eluci
dativo, pelo que dispensa qualquer apreciação: 

Anos Total 

19GS .................... ..... ....... . .. . 12.098.863,5 
1U57 •.••••.•.••.••.•••..•••.••••••••••• . 8.127.367,5 
1956 ...... .... ........ ... ....... .... . .... . 8.898.760 
1065 ........••.....•......••.. •...• •..•. 13.290.598,S 
1954 .......••.....•........•. . •........ 15.719.582 
1958 •. ....••••••••••...• .• •.••••.•• •••• . 14.88).164,5 
1952 ....••.......••....•....•••..•. • •. . . 12.426.191 
1G51 .... . ...... . ........... . ............ . 12.91.2.731 
19:50 ... ..... ...... .... .... ............... . 13.538.339,5 
1949 ...•.•.••••......• .•• •...•••.. . •... . 13.252.211 
19'8 ... , ...... ....................... . .... . . 13.681.888,5 

Equídeos 

1,715.41 .. 
l.970.14ll 
1.782.902 
J.216.29) 

813.854 
815.430 
744.49-1 
703.510 
656.337 
521.777 
~6.018 

Restantes 
espécies 

10.383.449,5 
6. 157.219,5 
7. llS.858 

12.07.J.303,S 
l<t .905.728 
l4.069.73>J,S 
11.681.700 
12.219.221 
12.882.002,5 
12.730.434 
13.235.870,5 

A .. 27 
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~ ..:.....;;... .;.:;.;,.. -=- ~ ..:...::::... .::..:::-=..... 

Anos Total Equldeos 
Restantes 
espécies 

1947 ....• .... • ............ •....•... .. .. . 8.618.879 334.388 8.284.491 
1046 ............. . ....................... 7.766 025,S 461.333 7 .304.692,5 
1046 .........•. . ..........•............. 13.306.251,5 589.805 12.716.446,S 
1944 .. . . ....................... ..... ..... . 15.033.807 538.604 14.495.203 
1048 ......................... ..... ...... 11.039.297 475.538 10.563.759 
104.2 ...•....•.......•....•..........•... 6.839.081 480.764 6.358.320 
19.fl. ••.•..•••..•.•.••.••.•••.•.•..••..•. 1 S.692.649 -419.162 15.273.487 
1940 .•....•....•.••••.••• •••.•••.. • ••••. 18.367.231 252.<»0 18.115.191 

- Para apreciação completa e perfeita do movimento do matadouro no 
ano de 1958, apresenta-se o mapa seguinte no qual está registado o número de 
animais abatidos e o seu peso limpo, deduzido o enxugo nos bovinos, ovinos, 
caprinos e equídeos, com excepção dos animais rejeitados de qualquer destas 
espécies. O peso dos suínos é o real, visto que estes animais não sofrem des
contos para enxugo: 

1958 

.. .. 
e 

o E l! .. c:D 
jJ ~o - --:> 

Ci 

1957 

: 
e 

ºef .. "' ..,," .., o - --:> 
Ci 

1956 

~----------'---'----..;--__:..---..;------..;---- .,~---:--------'----

l221 ,231 10.131 
83,169 12.309 
80,688 s.>55 
11 ,636 203. 374 

Bovinos adultos .. . • . .. .. • .. 17 .629 
Bovinos adolescentes . . . . • . . 2.l .040 
Suínos . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 17 .23) 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 268.858 

Caprinos: 

Machos 
Ftmeas 

••• •••••••••• •• • ................ 861 
2.999 

3.900.098 
1.916.216 
1.390.674 
3.128.487 

11 965,S 13,897 85!> 
36.009 12,007 6.083 

Equ!deos . •• .• . . .. . •.. . . •• . 10.999 1.715.414 155,960 12.870 
Som:i.s .. . ..... 341-:6ff 12.098.863,) - 1251.180 

2.293.820 226.341! 15.660 
1.076.324 g7,442 12.374 

4:19.144 77,253 4.333 
2.4!67.086,5 11,147 197.991 

12.258,5 14,337 580 
78.586,5 12,919 6.245 

3.3~.~3 
1.012.512 

3"6.CS l 
2.310.809 

213,720 
81,84!6 
82,317 
11 ,671 

8.0~7, 5 13,875 
80.915,5 12,962 

1.970.148 153,080 11.360 1.782.902 156,9-11 
m 1. :>67, s - 1 ~2""'48~.5~4~31....,,.s.-=~.,,,,..,. 1=60~ 1 -

- As toneladas de carne para o abastecimento da Cidade provenientes 
da laboração do matadouro, da importação e da entrada legal da abatida fora 
da Cidade, em 1958, apresentam-se, em conjunto, no quadro seguinte: 

Origens 1958 1957 1 1956 1955 1954 1953 1952 1951 
1 

1950 1949 

Do Mab.douzo: 1 1 
Continente •• ••••• • ••••••••••• 10.n9 7.033 S.658 11.0-M 13.469 13.197 10.693 11.292 11.189 11.191 
Açores ••••••••• ••••• •• ••••••• 1.143 951 2.090 1.950 1.699 1.325 1.113 907 1.100 96S 
A.o.gola •••• •• ••• •••• • •••• •• • •• - - - - 123 - 296 386 793 580 

Somu ... ..... 11.m 7.990 7.748 12.994 15.291 14.522 12.1021 12.585 13.082 12.739 

De fora da Cidade ............... 643 870 8~3 1.0~0 618 741 1.140 R75 1.2!15 1.439 
Importada ••••••••••••••••••••••• 4.316 5.09+ 4.993 6-'9 12; 363 1. 19:l 1.082 1.330 9'..12 

Total • 1 ••• • •• 16.881 13.9541 13.624 l+.723 16.064 15.6:..6 14.434 14.542 IS.697 15.100 



Para mais completa elucidação se indicam, no quadro seguinte, as per
centagens anuais da carne proveniente do matadouro e da entrada na Cidade. 

Anos 

l 058 . . . . . . . . ........•... . ........ ...........• .. .... 
l \161 .......•......•..•.•............. . .•........ .. .. 
1056 ............. . .. .. ....................... ... .. . 
!~ .......................................... ... . . 
1954: ...... . . . ....... ...... ........... .. ............ . 
1953 ...... .... ........ . .............. .. ............ -
1052 .... ............................ ... ........... . 
1051 ...... ........ .. ............................... . 
1V50 ...•••.••••••••••• . .••. ..••••.••. • •...••.•• ••• . 
194.9 ..••.•......••....••..•....•...............•••. 

Carnt 
p rovtnltn !e 

do 
ma1adouro 

70,62 
57,26 
~6.87 
88,26 
95,19 
92,91 
83,84 
86,55 
83,35 
8~,36 

Carne 
en1r11da 

na 
cidade 

29,38 
42,71 
43,13 
li ,7i 
4,81 
7,06 

16, 16 
13,45 
16.65 
1~,6~ 

Discriminação do movi1nento do n1atadouro 

- A entrada de gado, no ano de 1958, traduziu-se pela afluência de 
342. 73õ animais das várias espécies, dos quais 341.621 se destinaram ao abate, 
181 tiveram morte natural ou entraram j á mortos e 933 bovinos e equídeos 
foram reprovados em vida. 

Para o ano de 1959, passou um saldo de 18 bovinos adultos, 38 bovinos 
adolescentes, 103 ovinos e 23 equídeos. 

No número total de animais entrados, estão também incluídos os que se 
apresentaram para matanças de urgência, traumatizados durante as viagens e 
os acidentados. 

Durante o ano de 10.38, e à semelhança do que havia sucedido no ano 
anterior, uma grande parte dos bovinos de procedência açoriana entrou direc
tamente no matadouro, fazendo-se o seu transporte do cais de descarga para 
este estabelecimento em boas condições. O restante, consignado a várias enti
dades, passou por quintas situadas nos arredores de Lisboa pertença das mesmas. 

O movimento do gado bovino açoriano chegado a Lisboa, traduziu-se por 
8.759 cabeças, das quais ó.898 eram adultas e 2.861 adolescentes. O movi
mento deste gado, em 19.38, foi inferior em 751 cabeças ao ano de 1957. 

Esclarece-se que o número de bovinos de procedência açoriana que chegou 
a Lisboa, não está em correspondência com os abatidos no matadouro, devido 
à circunstância duma quantidade ap:-eciá.vel ter sido adquirida para abate na 
lvlanutenção Militar e ainda noutros matadouros, como da Administração Militar 
e arredores de Lisboa. 

A. 29 

Não houve, em 1958, movimento de gado bovino de procedência angolana. 31 3 
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A discriminação do movimento do gado entrado e abatido, com indicação 
do número de mortes naturais e rejeições após o abate, não só totais, como 
parciais, especialmente de carne traumatizada, regista-se no mapa que vem 

• a seguir: 

Espécies Quantidade Quilos 

Bovinos adultos: 1 

Entradcs ... . .. .. ... . .. .. . .. ............ . .. . .. . 17.636 3.901.~ 
7 1.406 Morte natural ............. ..... ......... ..... . 

1 
___ _;__

1 
__ .:..;.c..~-

A l>a. tidos . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . .. 17.629 3.900.098 

Aprovad<>S •...........•........ .. ....•.......• 
Rejeitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... .. ..... . 
Carne inutilit.ada . . . . . . . . . . . . . . . .... .... .. .... . 

17.168 3.777.2~9 
461 99.420 

- 23.429 

Bovinos adolescentes: 

Entrados ................................ . .. .. . 23.059 l.917.788 
19 1.572 

2'3.0<IO l.916.216 Abatidos ..................... ....... . ... .. ... . 
Morte natural .. . .... .... .............. ... .... . :-----

:.12.916 l.90-1.152 
124 9.102 

- :.1.962 

Aprovados ....... .. ........ . .. . ............. . . 
Rejeitados . _ . . . _ ... ... _ ... _ ................. .. . . 
Caroc inutilizada ..... . ........... . ...... . .... . 

Sulnos: 

... .. . . .. ... .. . . .. . . .. . . .. . ... . . . . . . .. . 17.239 1.391.130 
Morte natu:r:i.l . . ........... .. ................ .. 

1 
____ 4 __ , ____ 4;:..56;:..__ 

Entrados 

Abratidc:>s •.. . .••••••...•.•..•. _ ... .. ........... . 17.235 1.390.674 

17.155 1.378.529 
80 5.994 

6. 151 

Aprovados ............. . .............. . ....... . 
Rejeitad<>S .... . ........... ... ......... .. ....•. 
"--e 10· u''"--da .......oJ u Ul.""4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ovinos: 

Entnd<>S ... . ......... _ . ....... _ .. . .. . . . . . . . . . . . . . . 26:9.000 3.129. 78S 
Morte natural ....... . ...... . ... ........... . ... . 

1 
___ 1_42 __ 

1 
___ 1._298. __ 

Abatidos ..................... . ........... .. . .. . :.168.858 3.128.487 

267.806 3.117.SS0,5 
1.052 10.403 

20),S 

Aprovadm ............ .. . ........ .... . .... ... . 
Rcjcitadm ..... ... ... ..... .. .......... .. .... . . 
Ca.rne inutiliz.ada .... ... ......... ....... .. . .... . -

Caprinos: 

Entrados ...... ............ .... ............... . 3.867 48.038,S 
7 61 

3.860 47.974,~ 
Alorte natural . . ............. ..... ..... . ....... i---·~-ii--~,,-,-
Abatidos ...... . ..................... .. .. .. .. . . 

3.671 45.796,S 
189 :.1.173 

- 5 

Aprovados: ........... . .. .............. .... .. . . 
.Rejeitados .. ........... . •• ..........•...•.. . . 
Carne inutilizada .................... .. ...... . . 

Equldeos: 

Entsados ...................... ... ............. 11.001 1.715.766 
2 352 

10.m 1.715.414 
Alorte natural ......................... ... . ... · i--..,.....,,..,.;..-l-,.-=--=-".,...,.--
Ab:..tidm ..................................... . 

Aprovadm ... . .... . ....•..... ... .. .. .. . ...... 
.Rejeita.d()S .••. . •..•.....•. .• ••.•••..•. ..•...•. 
Carne inutilizada ... . .................... .... . 

. -~ 

10.895 
104 

-
1.698.685 

14.731 
1.998 

Obsero•çâo: - Não inclui 667 bovinos adultos e adoles<:eotes e l?m equí
deos qne foram reprovados e:n vida. 



No quadro que segue reg1sta-sc o ô'Jovlmento do gado bovino enviado para 
abate por determinação da I ntendência de Pecuária de Lisboa, discriminado 
por raças, procedências e sexos: 

Bovinos Bo,•inos 
aduh os adoles~ntes 

Raças 

1 1 

Totais 
~1. F. t.\. F. 

Alentejana ................ ............. 4 12 - - 16 
Andaluz.a .......... .................... 6 17 3 ; 31 
Ch.arolesa .... ... .. . ........ ... . ... .. ..... -.. 1 - - - 1 
Jcrsy .. ..... ... .... ........ .... ........ - 1 - - 1 
~{ertolenga 1 - - - 1 ....... .............. ........ 
Mirandesa Terra 4 - - - + . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Turina Alentejo - 8 - - R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Turina Beira Baixa .... ..... ..... ..... - 1 - - 1 
Tu ri na Beira Litoral .... ...... ........ - 1 - - 1 
Turina Douro Litoral - 2 - - 2 .......... .... .... . 
Turim Estremadwa - 2 - - 2 ......... .......... 
Turioa «Terra• ..... ................... - 138 - 17 155 
Turina Tris-os-1\Iontes ......... ........ - 1 - - 1 

Somas ............. l6- 183 ::s 22 22+ 

O movimento deste gado aumentou em 80 cabeças em relação ao ano de 
1957, em virtude das campanhas que estão sendo levadas a efeito. 

- A provenié1tcia do gado abatido foi nletropolitana, salvo para a espécie 
bovina da qual eram: 

Bovinos adultos: 

Do Continente .................. . 
Dos Açores ............. .... .... . 

Bovinos adolescentes: 

Do Continente . ..... . .... . ...... . . 
Dos Açores ..................... . 

12.987 cabeças ..... . 
4.642 )) ..... . 

20 .526 
2.514 

» 
)) 

. . . . . . 
• • • • • • 

73,67 % 
26,33 cro 

89,09 ~~ 
10,91 cro 

- As raças, sub-raças, variedades ou procedências e respectivas percen
tagens, em relação ao total abatido, encontram-se discriminadas no quadro 
seguinte: 

Quanto a bovinos: 

Raças Adultas 
Percen- Adoles· Percen-
t.agens centes tagena 

-
Açoriana .. ......... ...... ..... .......... .. .......... .... 4.642 26,33 2.514 10,91 
Alenteiana ............. ................................. 4.039 22,91 2.362 10,25 
Algnrvia ....... ................. ....... .... ........ ..... 442 2,51 1.630 7,07 
Andaluz.a .......... ...................................... 929 5,27 1.63 ~ 7, 10 
Arouquesa .. ............ .................................. 309 1,75 348 1,51 

A tronsportar • .. ... .. .. 10.361 58,77 g.47!1 36,84 

À. ~i 

315 
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Raços 

T ra.nsporte . .. . . . . .. . . • . . 

Barrosã ••••••••• • ••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Bt2va .. . . ..... .. .... . ... . .............................. . 
01.arolKa. ......... . .................. . .................. . 
l lercford Mer1o1cnp . . ... . .. .. ... . .. .. ... .......... . ... . 
H Ufl8US •. • . . . .. .. .. •..• ••. . . .. . .•. .•. .• . ...•..... .•. .. .. 
Jersey ....... . .......................................... . 
Jd.ari D hoa . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . ...... • . . . . . . . . . . . . .......... . 
M:tronesa ..... . ...... . .•......•••••.••.•••....•.•••••.•.. 
Mertoteoga ••.•..........•.•....•...•.•....••...•...••... 
M.inhota . . •.. .. ........... . ••..••.••........... · • .. · · • · • · 

Mirandesa: 

Bei- Alta 1.... . ... . . . ... . .. . . . . . ...... .... ... ... . . ..... . 
Beira Baixa .. ....... .. ..... . ...... . ........... . .. . . 
Beira Litoral .. . . . . . .. .. . . ... . ............. . .... . ... . 
Brava .. ......... . ... .. ...... . ........... . .......... . 
T ri.s..os .. ltf ontes .• . ....•...•.. . ...•... . •... . .. . ....... 
Da •Terra.• .................. . . . ................ . .. . 

!ttirandesa x Alentejana ••.....•.....•.. . .. . ••.. • ••.•• . . . . 
P.tirandesax AndaluzQ. ... . ........ . •.... . ... . •......... . .. 
Sallers .... .... . . . . . . . .......... . . . . ... ... . .. . .......... . 
Santa Ge.rtn1des .. . . . . . ..... ... . . .............. .. .. . .. . . 
Schwitt .... ....... .... .... ........ ................. ... .. 
Turina: 

Al~m·Douro . .... .. ........ . ........................ . 
Alentejo . . .. .... . .... . ......................... .... . 
Algat'VC .... .... . . .. . . ....... . .. . . . ....•. .. . . ...... . 
Beira Al ta .... . . . .... . ....... . .... .. . ... . . . .. . .. . .. . 
Beira. Baixa ... ... . . . . .. ........ .. ... .... . .. . .. ... . . . 
Bein Litot:ll .. . . . . . .. . .... . . . .... . ... ... .. ... ....... . 
Douro Litoral .. . ....... . ... . . .. .. .. . . . . . . . . ... . ... . 
Es tttm ad n.ra. . . • • . • • • • . • • • • . . . • • • • • . • . • • • . . • • . • •.••.• 
Minho ... . ...•.. . . . . .. . . . ... . ... • ·. · · • .. • · · · • · · · · • · · 
Rib3.tejo .........•...................•...•.......... 
Da •Terra..• . • • • • . . . • • . . . • • . . • • . . • • . . ••••••.•.••.•.. . 

Adultas 

10.361 

135 
362 
127 

4 
1 
3 

117 
97 

844 
39 

354 
228 
9.53 -
5:19 
243 

481 
13 
3 
2 
2 

Percen· 
11gens 

)8,77 

0,77 
2,0S 
0,12 
0.02 
0,01 
0,02 
0,66 
0,55 
4,79 
0,22 

2,01 
t ,29 
.S,41 

3,00 
1,38 

'J,73 
0,07 
0,02 
0,01 
0,01 

164 0,93 
310 1,76 
108 0,61 
76 0, 13 
31 0, 18 

751 '1 .26 
361 2,06 
67 0,38 
52 0,30 
49 o 28 , 

732 4,15 
25 0,14 

Adotes· 
ctntea 

8.489 

831 
4 

190 

78 
736 
46 

1.738 
589 

3.097 
10 

4S6 
1 

762 
8 

--

46 
816 
168 

1.312 
34 

2.18~ 
741 

3 
698 -

Percen· 
tagens 

36,84 

3,61 
0,02 
0,82 

0,34 
3, 19 
0,20 

7,51 
2,S6 

13.44 
0,04 
1,98 
0,01 

3,31 
O,!» 

-

0,20 
3,54 
0,73 
5,69 
O, l.S 
9,48 
3,23 

0,01 
3,03 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l--:-:::~,..,2--1----,-=º ·;.,,0.,,.1 --1---,,,.,,-...,...,.,,....-1-~-,.....,.,,.---
Somas • .. ..... ..... ... .... 17.62!1 100,00 23.040 100,00 

Tris-<>5-Moates ....................................... . 
Zebú .. .. 

Quanto a suínos: 

Do Alentejo .................... . 
Do Algarve .................. . .. . 
Da Terra ........................ . 

12.622 cabeças • • • • • • 73,:24 o/0 

1.083 )) • • • • • • 6,17 <}'0 

2.834 )) • • • • • • 13,54 % 
I nglesa x Alentejana ... . .......... . 
I nglesa x Nacional .. . . . ......... . . . 
Large White ............ ... ...... . 

314 )) • • • • • • 1,82 o/0 

871 )) • • • • • • 5,05 (Yo 
31 )) • • • • • • O, 18 lYo 

Quanto a ovinos: 

Os animais que afluíram englobam-se nos quatro grandes grupos: merinos, 
cruzados finos, cruzados fortes e churros. 

Os merinos eram provenientes em especial da Beira Litoral, Beira Baixa, 
31 6 Alentejo e Ribatejo. 



Os cruzados finos provinham do Douro Litoral, Beira Litoral, Beira Baixa, 
Estremadura e Alentejo. 

Os cruzados fortes eram originários especialmente do Minho, Trâs-os-Montes 
e Beira Alta. 

Os churros eram procedentes de Trás-os-Montes, Beira Alta e Algarve. 

No quadro seguinte regista-se o número de ovinos abatidos e as percenta
gens, em relação, por origens: 

Proccd éocia:s Abatidos 
Pcrcco• 
tagem 

-

Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.985 0,738 
Trás-os-Montes ...... ..... ................... ............ 8.332 3,099 
Douro Litol'31 .. ........ ... .......... ... .......... ... .. . 2.491 0,927 
Bcim Alta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.734 9,572 
Bt:ira Litoral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.552 1,321 
Beira Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.576 7,281 
Ribatejo ........... ............ .... ..... ....... ... .... .. 2.968 1, 104 
Alentejo ............... ....... ...... .... ....... ..... .... 203.110 75,545 
Alga rve .. ..... .. .. ........ .. .............. ... ... ........ 178 0,066 
Bruscas ou saloias .. ... .. ....... ..... ....... ...... ..... . 932 0,347 

Somas ... .... .... .. ... .. 268.858 100,000 

O número de borregos abatidos em 1958, originários das províncias do 
Alentejo e Ribatejo, foi de 126.741, mais 26.302 do que em 1957. 

Quanto a caprinos, apareceram animais das raças e sub-raças serrana, 
charnequeira e gerês, registando o quadro seguinte o número de abatidos e as 
percentagens em relação: 

Raças e sub-raças Abat idos 
Percen
tagem 

Scrra_na .• . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 2.821 73,08.3 
Cbamequeira .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 874 22,64-2 
Gerês .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 165 4,275 

!--'-'--!--"'---
Somas . . .. . . . . . . . .. . .. . 3.860 100,000 

Quanto a equídeos: 

Das raças cavalares apareceram animais das raças anglo-árabe, argentina, 
lusitana e percheron. 

Além desses animais abateram-se muares e também 42 asininos, com 4.285 
quilogramas, cuja carne se destinou à alimentação das feras do Circo Ameri-
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- O sCTviço de t~iala1iça e preparação de reses, em 1958, preparou 

341.621 animais, mais 90.441 do que e1n 1957, o que representa um volume 
muito maior de trabalho, não significando porém que tivesse atingido o que está 
considerado como normal para o matadouro. No entanto, em relação ao ano 
de 1957, a diferença é apreciável se se levar em linha de conta que o aumento 
se deu principalmente em virtude de maior afluência de animais da espécie 
bovina. 

É de assinalar, como facto importante ocorrido neste serviço, as experiências 
levadas a efeito com as máquinas eléctricas de esfola, o que aconselhou a aqui
sição de a lguns destes aparelhos a fim de defender ao máximo as regiões mais 
ricas dos couros, de que resultam altos benefícios sob o ponto de vista 
económico. 

A adaptação do pessoal a um sistema quase inteiramente mecanizado 
vai-se dando naturalmente, sobressaindo a facilidade com que o pessoal, espe
cialmente os mais novos, assimilam o manejo com as diferentes máquinas. 

Da mesma forma como sucedeu nos dois anos antecedentes, a falta de 
trabalho nos serviços de matança foi em parte compensada por dois factores: 
o primeiro derivado da mais cuidada preparação que exigiam as reses desti
nadas à refrigeração e congelação e que no total representam alguns milhares; 
o segundo, resultante da utilização do pessoal em todos os serviços do frigorí
fico e especialmente na recepção e descarga da carne congelada importada, 
na sua arrumação e empilhamento nas câmaras frigoríficas e, ainda, em serviços 
idênticos derivados da congelação de suínos e carneiros. Além disso, o referido 
pessoal foi utilizado no frigorífico para serviços de limpeza e higiene sempre 
que as circunstâncias o exigiam. 

São assinaláveis os benefícios disciplinares e económicos resultantes da 
utilização deste pesroal nos serviços do frigorifico. 

As características da instalação exigem da parte do pessoal uma assistência 
cuidada e permanente. O pessoal da matança soube contribuir para essa manu
tenção pela utilização de turnos em «roulement», com o que se têm obtido os 
melhores resultados. 

Durante o ano de 1958, mantiveram-se, com os resultados já conhecidos, 
os prémios de esfola, constituindo já excepção os golpes nos couros e peles. 

- Por constituir norma geral e de reconhecida utilidade, fez-se no de
correr do ano o registo diário de todos os elementos referentes à duração das 
várias matanças como também do número de operários distribuído a cada 
uma delas. 

Desse registo, e após as necessárias operações e correcções, obtiveram-se 
os elementos mensais referentes aos tempos médios para matanças normais e os 
tempos mínimos obtidos nalguns abates, bem como as médias gerais alcan
çadas durante o ano. É o que pode observar-se no mapa seguinte, cujo exame, 
em comparação com o do ano antecedente, traduz por forma clara o modo como 
os serviços se estão a desenvolver e como o pessoal vai revelando cada vez 
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Apenas se verifica um ligeiro aumento nas médias gerais para matanças 
normais, sendo todos os outros tempos inferiores. 

Dovlnos Bovino~ 
Sul nos 

OTIDOS 
Equídeos adultos adolescentes e caprinos 

Meses "' .. "' .. .,, ., "' .. .... .. .. "' .. " .... . .. '"·- ºº ~.- ºº .. ·- ºº es ~ ºº 
.. _ 

ºº ..,. .. o.E 
.,. .. 

o.E ...... a.e .... "' o.E ...... a.a ºE ce ca c e s~ l3 .. Se !3 '- 6 ·;: 3 .. e·- s .. e·- e·-
,. o .., ._ .. o ... .: .. o .. .: .. o .,.: .. o .. .: -- ~E ::iõ = !- E - = f- E ~= i- E ~e f- E ~- ""' 

li\. s. ~1. s. l\t. s. ~I. s. l'll . s. l\1. 
~ 

:::. . l\I. s. l\1. s. l\1. s. l\1. s. 
Janeiro .............. . ......... . · · · · · · · 2 07 1 39 1 46 1 20 - 42 - 36 - 24 - 15 2 20 1 45 
Fevereiro 2 04 1 21 2 04 1 SI - 57 - 39 - 24 - 15 2 10 1 43 .... ............... ..... ...... 
}farço .......•. . ..... . ... .•.. ..•...•..•. 2 21 1 45 1 39 1 12 1 31 1 º' - 20 - 15 2 08 1 38 
Abril .......... ........................ 1 57 1 33 2 08 1 17 1 03 - 56 - 20 - 17 2 09 1 34 
Múo .......... ........................ 1 53 1 ~ 1 55 1 12 1 22 1 o; - 20 - IS 2 :.!O 1 31 
J unho ... ..... .. ....................... 1 56 1 35 1 14 1 07 1 52 1 12 - 17 - 15 2 25 2 08 
J ulho ............ ...................... 1 51 1 24 1 16 1 07 1 011 1 00 - 19 - 14 2 os 1 41 
Agosto ................... ...... . ...... 1 48 1 17 1 04 1 58 1 18 1 05 - 19 - IS 2 06 1 32 
Setembro ........... . . . . . ............. . 1 45 1 18 1 26 1 02 1 29 1 07 - 24 - 17 2 06 1 40 
Outubro .............. ..... ............ 1 45 1 15 1 21 1 02 1 19 1 08 - 24 - 20 1 59 1 35 
Novembro ....... ......... .......... ... 1 48 1 18 1 28 1 02 1 40 1 22 - 23 - 18 2 12 1 42 
Dezembro .............................. 1 50 1 17 1 36 1 12 1 09 - 36 - 27 - 17 2 16 11 48 

"~dias gera.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 s5j 1 25 1 34 1 11 j 1 171- 59 -j 21 j 
- -1 161 2 li 1141 

- Os serviços das ofici1~s de preparação de produtos melhoraram consi
deràvelmente, com excepção do que se refere ao tratamento dos estômagos de 
ovinos e caprinos. Quer dizer, nos períodos de maior afluência de ovinos e 
caprinos, com as matanças de bovinos a desenvolverem-se dentro do que se 
considera normal, surgem sérias dificuldades para preparar nas devidas con
dições os estômagos de carneiros e cabras. 

Este facto deriva de não se clispor de maquinaria só especialmente desti
nada àquele fim. 

A melhoria dos serviços resultou não só duma maior adaptação do pessoal 
à instalação, como também por terem sido postas a funcionar as frezes para 
depilação das mãos de vaca e vitela e as máquinas para depilar os pezinhos 
de ovinos e caprinos. 

- O movimento das oficinas de preparação de subprodi~tos decorreu nor
malmente, durante o ano de 1958, ficando por forma iniludível assegurada 
a adaptação do pessoal especializado e operário a estes novos trabalhos, no 
desenvolvimento e execução dos quais revelam um poder de assimilação e 
habilidade extraordinárias. 

Cada urna das oficinas é, em breve resumo, tratada a seguir: 

De tripa: 

O movimento desta oficina, em 1958, traduziu-se pela preparação de 
41. 170 maços de tripa comercial, dos quais 21. 934 pertenciam a bovinos 
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O coeficiente dos maços de tripa, por animal, alcançado em conjunto para 

a tripa de bovinos adultos e adolescentes, foi de 1,028, ligeiramente inferior 
ao obtido em 1957, que foi de 1,031. Esta diferença é consequência do maior 
número de metros de tripa rejeitados. 

O coeficiente dos maços de tripa, por rês, obtido com a preparação dos 
intestinos de bovinos adultos foi de 1,281, superior aos alcançados em 1957 
e 1956 que foram, respcctivamente, de 1,2'~ e 1,170. 

Com os bovinos adolescentes obteve-se o coeficiente de 0,838, inferior aos 
de 1957 e 1956, que foram respectivamente de 0,872 e 0,842. 

A produção total foi de 720.475 metros, visto que cada maço de tripa 
comercial tem 17,5 metros. 

Tendo em conta o número de intestinos que entraram na oficina, prove
nientes de 17.168 bovinos adultos e 22.916 bovinos adolescentes, alcançar-se-ia 
uma maior produção se não se tivesse verificado a inutilização de 192. 788 
metros, dos quais pertenciam aos primeiros 121.988 e aos segundos 70.800. 
Pertence às duas parasitoses, a linguatulose e a esofagostosmose, a responsa
bilidade de tal rejeição, sendo os bovinos açorianos os que maior tributo 
pagam. 

De sangue: 

O movimento desta oficina, em 1958, pode classificar-se de bom, com 
excepção da fal ta de um redutor, em virtude da utilização da farinha para ali
mentação de animais ter já entrado em regime de hábito normal. Deste facto, 
acentua-se cada vez mais a necessidade de se produzir uma melhor farinha 
para sua valorização e crédito dos serviços. 

Em conjunto, colheram-se 969.148 litros de sangue, de que saíram sob 
a forma de sangue desfibrinado 17 .088 litros, dos quais 9.065 pertenciam às 
reses bovinas adultas e 8.023 às reses equídeas. 

À industrialização destinaram-se 052.060 litros, dos quais 926.300 perten
ciam às reses bovinas adultas, adolescentes, ovinas, caprinas e equídeas e 
25. 760 às suínas, e que deram origem a 140.662 quilogramas de farinha de 
sangue, quantidade esta, que representa a produção de sangue seco em con
junto, sem discriminação de espécies. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao litro de sangue foi de 0,1477, 
o que corresponde a 147 gramas por cada litro de sangue verde colhido na 
sala de matança. A produção obtida foi igual à dos anos de 1957 e 1956, o que 
demonstra que o funcionamento da oficina entrou em plena fase mecanizada. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao quilograma de carne, foi de 
0,0120, superior aos alcançados em 1956 e 1957, que foi em qualquer dos anos, 
de 0,0116, o que corresponde, na atribuição da farinha de sangue às respectivas 
entidades, a 12 gramas por cada quilo de carne. 

O aproveitamento de sangue verde na casa da matança, traduzido pela 
apreciação do coeficiente deste sangue e1n relação ao quilograma de carne, foi 
de 0,0810, o que corresponde a 8 centilitros por quilograma. Este coeficiente, 
embora ainda se possa considerar bom, foi inferior ao de 1957, que foi de 
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O movimento da oficina, em conjunto, no ano de 1958, resume-se no 
quadro seguinte: 

Sangue Coeficiente 
~~~~--~~~~....,..._·~---~-~---- de 

Carne -
Quilogramas 

11.755.295,5 

.. 
~ .. 
.e 2 
õ 1 =: 
u ..J .. 
~ 

Salda 

Litros 

.. .. 
ºo e_ --> :> 
0"0 

CQ .. 

.. 
o .. 

"O -:> 
CT w 

969.14819.065 8.0'.l3 

De couros e peles: 

Verde 

Totais -
Litros 

Para secagem , __________ __ 
.. 
o 
e -:> 

cn 

.... 
f~ _.., 
:> o. 

º"' .. 
-.. -~ 

.. .. 
e o .. ... ~ .. 1 cc 
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17.088 25.760 926.300 952.060 140.662 
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" .. -"O .. .. o 
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Coeficiente 
de sangue 

verde 
em relação 

ao 
quilograma 

de carne 

0,0810 

D urante o ano de 1958, esta oficina preparou 324.563 couros de bovinos 
adultos e peles de bovinos adolescentes, ovinos, caprinos e equídeos, com a 
seguinte discriminação: 

Designação 

De bo-vinos adultos .................... . ................. ... ...... . 
De OOvinos adolescentes ....... \ . .................................. . 
De ovinos . , ....................................................... . 
De ca p·ri nm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ..... . . . 
De eci·u.lde<llS .••....•••.•.•......•.••..••...•.......•.....•...•...... 

Sa:Jla •••••.•.••••.••••••.•• 

Q uanti
dades 

17.636 
23.059 

269.000 
3.867 

11.001 
324.563 

O consumo de sal comum para a salgagem destas peles atingiu 749.125 
q uilogramas, sendo da categoria «Fino», designação seguida pela Comissão 
Reguladora dos Produtos Químicos e Farmacêuticos. Sem olhar ao elevado 
custo deste produto, procura-se realizar a salga das peles com um sal da melhor 
qualidade. 

De gorduras alimentares: 

Este subproduto, sob os pontos de vista de qualidade, traduzida pela apre
sentação, homogeneização, magnífico cheiro, higiene e estado sanitário, é da
queles que valoriza wn serviço, tendo no comércio e indústria uma grande 
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O movimento desta oficina, em 1958, cifrou-se na industrialização de 

307. 754 quilogramas de sebo em rama das várias espécies, originando uma 
produção de 10.5.495 quilogramas de gordura, a que corresponde um coefi
ciente geral de 635 gramas, sensivelmente igual ao obtido em 1957. 

O exame, em pormenor do seu movimento, pode observar-se no quadro 
seguinte: 

Coeficientes 
Peso -Peso do Produção 

De sebo Das Das 
Esp&ies da sebo de go rduras 

carne cm gordura e m rama gorduras 
por quilo por quilo por quilo 

rama de sebo de carne de carne 
cm rama 

Bovinos adultos ............. ............... 3.777.249 149.892 108.618 0,0397 0,0288 0,7246 
Rovinos adolescentes ............. ............ 1.904.152 37.068 18.533 0,0195 o 0097 0,5000 o . . 3.163.677 120.m 68.344 0,0382 0:0216 0,5658 v1nos e eapnnos . . . ... ........... ... . ... . .. 

Somas . . ... ... .. .. .. . .. 8.845.078 307.754 195.495 • • • • • • 

Coeficientes . . . . . . . . . . . . •• • • • • 0,0348 0,0221 0,6352 

De preparação de produtos rejeitados: 

Em 1958, os serviços desta oficina que hoje ocupam uma posição impor
tante, não só pela sua natureza e volume, como pela responsabilidade da sua 
industrialização, desenvolveram-se por forma normal, sentindo-se cada vez 
mais a falta de aparelhagem para a preparação dos referidos produtos. 

Da mesma fonna, o aumento da produção adquire determinadas exi
gências, especialmente de fixação das características de várias farinhas e gor
duras, a que só o laboratório pode dar solução. Por isso, considera-se da maior 
importância completar o equipamento desta unidade e contratar o pessoal ne
cessário para dar início ao seu funcionamento. 

Pelo exame dos mapas que sobre industrialização de p rodutos rejeitados 
se apresentam, extraiem-se determinados elementos de resumo que se passam 
a mencionar: para a produção de farinha de carne e osso industrializaram-se 
241.961,5 quilogramas de produtos rejeitados, pertencendo 141.823 às rejeições 
totais, 34.748,5 às rejeições parciais de carne, 44.396 às rejeições totais ou 
parciais de miudezas e 20.994 aos resíduos das gorduras alimentares. 

Da sua industrialização obtiveram-se 67.889 quilogramas de farinha de 
carne e osso, sendo o coeficiente obtido de 28,10 %. 

Destinada à produção de farinha de estômagos, intestinos e outras miu
dezas, úteros, úberes e fetos, não utilizáveis para a primeira, industrializa
ram-se 557.644 quilogramas, que foram reduzidos a 79.364 quilogramas de 
farinha, com um coeficiente de 14,23 %. 

Como consequência da industrialização daqueles produtos obtiveram-se as 
respectivas gorduras industriais de 1.ª e 2.• classes, consoante pertenciam às 
rejeições totais e parciais de carne, a algumas miudezas e aos resíduos das gor
duras alimentares e aos intestinos aprovados e rejeitados, úteros, úberes e fetos 
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zaram-se 220.967,5 quilogramas, que originaram 23.202 quilos, com um coefi
ciente de 10,50 %; para a produção de gorduras de 2.ª industrializaram-se 
557.644 quilogramas, que deram 34.591 quilos, com um coeficiente de 6,2 %· 

Esta oficina, ainda produziu farinhas ele fígado, osso e sabugo de chifres, 
dentro das quantidades que foi pos.sível industrializar. Assim, foram reduzidos 
51.877 quilogramas de fígados que produziram 12.835 quilos de farinha, com 
uma percentagem de 24,84 %; 40.589 quilogramas de ossos que deram 19.958 
quilos de farinha, com um coeficiente de 49,17 %; e 15.063 quilogramas de 
sabugos de chifres, dos quais 12.400 pertenciam às reses bovinas adultas e 
2.603 às reses bovinas adolescentes, que produziram, em conjunto, 8.129 quilos 
de farinha, com uma percentagem de 53,97 %-

A industrialização dos ossos ainda deu origem a 1.673 quilogramas de 
gordura. 

Toda a variedade de farinha antes de sair do estabelecimento foi submetida 
aos respectivos exames sobre amostras colhidas pela Delegação de Pecuária da 
Direcção-Geral dos Serviç0s Pecuários. 

A fim de assegurar a garantia das farinhas produzidas, evitando a sua 
infecção ou conspurcação, exigiu-se que todas as embalagens se fizessem acom
panhar de um documento comprovativo de terem sido esterelizadas. 

Apresentam-se os mapas respeitantes ao movimento desta oficina: 

Produtos rejeitados 

Rejeições totais 

Sovinas Bovinas 
Suínas 

Ovlnas Equldeas Totais adultas adolescentes • e caprinas 

.. . ., .. . .. .. o: .. ' ... .. o: .. 1 •J) 
o .. o "' o .. o .. .. =e .. =e .. :e .. =e .. =e .. =e ri ., .. .. .. .. 
::1 "' 

.. ::1 .. .. ::1 .. ... "' .. .. "t! .. &!! e:: O'~ e:: O':;;, e:: O' .. e:: O'~ e:: O'"" e:: 
"" 

.., 

461 99.420 124 , 9.102 80 5.994 1.241 12.576 IM 14.731 2.010 141.823 

Produtos rejeitados Miudezas, 

- lotestlnos, - úberes Rejeições parciais (carne) .. ., .,w; -..f u e ll tcros 
G d O:S~ para indas· N ~ <..I !:I -,::J !! 
u~C.~"-c tríalliaçúo 

Rovinas Boviuas O vi nas Eqal· "'O-e -o., das reses =' 4.> ~ CIO 
adotes· Suínas Totais -·-·- &! E adultos e de as ~ 4.>- ~- aprovadas 

caprinas e... fJ es-centcs .,, "' e rejeitada~ 

. :l º; o: ô:l 
. ., . .. . .. ... . .. 

~E 
o .. o .. o .. o .. o .. =e =e =e - e =e =e :E :e " .. " .. " .. "e :; . &e " .. " f "f O'~ ct .. ct'- ct oc O'l;, O'~ ct "" ct"" ao "" 

.., 

23.429 2.962 
1 

6.151 208,5 1.998 34.748,5 44.396 , 20.994 557.644 

A. 89 

323 



A. 40 

Produ~o 

Farinhas Gorduras alimentares ------ - --- -·----·--- ----
Carne e osso 1 lltiudeus 1.• 2.• 

67.889 1 79.364 -----
23.202 34.591 

147.253 57.793 

De preparação de cerdas, lã e cabelo: 

Em 1958, produziu esta oficina um óptimo trabalho não só pelo aprovei
tamento integral de todos os subprodutos como pela forma como realizou a sua 

N 

preparaçao. 
Espera-se ser possível, em 1959, montar um secador para que o equipamento 

desta oficina fique completo e para obter, sem deslocações custosas, a secagem 
destes subprodutos, no próprio local onde são industrializados. 

A actividade desta oficina traduziu-se pela obtenção das seguintes quan
tidades de subprodutos: 

- 1.889 quilogramas de cerdas de suínos; 
- 929 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, branca; 

438 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, preta; 
- 1.840 quilogramas de lã churra, branca; 
- 635 quilogramas de lã churra, preta; 
- 3.466 quilogramas de pelos das mãos de bovinos adultos e cabeças e 

mãos de bovinos adolescentes. 

Ainda se prepara.ram os seguintes despojos: 

844 quilogramas de unhas de suínos; 
- 6.017 quilogramas de unhas de ovinos e caprinos; 
--. 1.296 quilogramas de machinhos de bovinos adultos e adolescentes. 

Consumo e d istribuição d a carne 

- Em 1958, o consumo de carne verde aumentou consideràvelmente em 
relação ao ano transacto, decrescendo apreciàvelmente o da carne frigorificada, 
da qual foram distribuídos pelos talhos 4.308.407 quilogramas. 

Em conjunto, o consumo de carne proveniente das reses abatidas e apro
vadas no matadouro e o da carne congelada importada, foi de 16.230.699 
quilogramas, mais H.146.636,5 quilos do que em 1957. 

Proveniente das reses aprovadas no matadouro o consumo de carne em 
324 19.18 foi de 11.929.292 quilogramas, mais 3.931.902,5 quilos do que em 1957. 



No mapa seguinte regista-se o consumo por espêcies, cabeças e quilogra
mas, em 1958, e a sua comparação com os anos do último quinquénio: 

Espkies 1958 1957 1956 1955 1954 

EM CABEÇAS 

Bovinos adultos ........ " ................. ... 17.168 9.8&1 1 5.~ 31.225 32.70~ 
Bovinos adol-ntes •••••••••••••••••••••••• 22.916 12.227 12.316 18.899 24.752 
Suínos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 17.155 5.M9 4.307 7.74? 17.503 
Ovin()S e ca p ri Q()IS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ..... 271.477 209.066 203.454 2..S.384 336.725 
Equlde<la ................ ................ ..•. 10.895 12.659 11.132 1 .2w 4.950 

Som.a.a •.••.••.•...• ••• . 339.611 2 U!.lS65 246.573 313.524 416.634 

EM QUILOGRAMAS 

Bovinos adultos •••••••••••••••••••••••• • •• • • 3.777.249 2.224.223 3.256.070 7.007.117 7.465.974 
Bovinos adolescentes ••••••••••••••••••• • •••• 1.904.152 1 .067.987 1.001.996 1.386.012 1.839.690 
Sul nos ............................... ....... 1.378.529 415.688 353.684 657.203 1.437.8'11 
Ovinos e • 3.163.677 2.345.191,5 2.386.232 2.741.236 3.743.958 capnnos ................ .......... 
Equ!deos ••••••••••••••••••••• 1 •••••••••••••• 1.698.685 1.937.300 1.747.456 1.202.336 803.435 

Somaa ................. l l.9.t2.:.!92 7 .!l90.389,5 8.748.43!l 1 :l.Y!JJ.004 t 5.:.t90.898 

- A carne frigorificada, não originária dos animais aprovados no mata
douro, mas inspeccionada na altura da sua recepção e distribuição pelos talhos, 
foi em 1958, proveniente da Austrália, Argentina, Brasil, Eire e da Irlanda, 
sendo toda congelada. 

Também da Argentina se receberam suínos congelados e miudezas de bovi
nos igualmente congeladas para consumo da Cidade. 

Todo o movimento da carne frigorificada encontra-se no quadro seguinte: 

Natuttza e procedência 1 Aprovada Reprovada T otal 

Cnme congelada: 

De bovinos adultos: 

Da Argentina .... .. .. ..... . ...... .. .. 1.268.458 41 1.268.499 
Da Austrtlia ........................ t.U09.330 508 1.009.838 
Do Brasil ........................... 2.005.712 275 2.005.987 
Do Eire ............ .... ............ · I 229 - 229 
Da Jrlanda ............ . ....... .. . . .. 11.513 - 11.513 

Soma .................. 1 4.29~.2~'.l 824 '1 .296.066 

De suinos: 

Da Argentina ... " ................... . 'ª' 20.667 9 20.676 
Soma ................. . 4!0.667 91 20.676 
Totais ................ . 4.315.909 833 4.316.742 

hliudczas de bovinos: 

Da Argentio.'\ .... ................. ....... 353 - 353 
Soma ......... ......... 353 - 1 353 

(a) - Inclui 7.002 Kg. destinados à ind<istria. 
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- O desti1io da carne produzida no matadoi,ro é indicado no mapa se
guinte, no qual se discrimina a natureza do consumo, a origem da carne, as 
rejeições de carcaças e carne, e, ainda, as limpezas: 325 



Bovinos adultos Bovinos adolcsccn tes - -Destino 
Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

CARNE APROVADA : 1 

Co11umo pObllco ......... . ............... . ...... . ............. . (a) '/, 14. 168 3.024.253 (b} 22.474 1.868.192 

Para os tal l'los • t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• • • • • • • • • • • • • - • - • • • • • • • 

Pa.ra a i.nd6stria ...... . . .................................. . . .... . 
.,, 14.168 3.02-1.253 22.474 1.868. 192 - - - -

Consumo da navegaçlo .............. . .... . ............. . ...... . 248 50.242 3-14 21.760 

Consumo próprio ...•........ . . . ...... . . . .........•..•.......... ' /4 1.957 467.374 ., 1 193 18.968 

EnliJad<.s oficiais ......................... . . . ... ............. .. . . '/• 1.931 461 .174 .,. 190 18.771 

J unta Nacional dos Produtos Pecumos ............. ....... . 
Hospitais Civis de Lisboa ............................. . . .... . 
~liseric6rdia de Lisboa .... . . ..... ................... . ...... . 
Fundação Nacional para a Alegria no Trabillho ........... . 
Hospital Júlio de Matos ... ....... ........ . ................ . 
D. S. A. - ~linistério da ~farinha ...... . .................. . 
Guarda Nacional Republicana ... . ........... .. . .......... .. 
Albergue da Mitra .......................................... . 
H ospital J.Iigucl Bombarda .......... ... ............ . ....... . 
Instituto Português de Oncologia ........ ..... ....... . .... .. . 
Cooperativa Militar ... ... ...... .......... ......... . ... ... ... . 
i nstituto de Assistência Nacional aos Tuberculosos . . ....... . 

- - - -
8 1.&18 - -

t i 273 45. 160 - -" 39-1 98.714 5 48 ~ .,, 251 44.663 - -
421 140.301 41 3.343 

' /• 12'1 ~-5871 50 5.206 - -· -
115. 15.39' - -.,. 
36 8.892 21 1.917,5 

'I• 88 23.847 .,, 67 7 .562,5 
155 30.783 - -

Regimento de Cavalaria o .• ? .................... .... ..... . 
Hospital de Santa )laria .. ... ...................... . ... .. .. . 
Casa. Pia de Lisboa. .... .. . ... ....... . . .. ............ . .. . .... . 

- - 2 162 
&1 14.982 1 66 - - - -

Enlitllldes parlic11lares: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .,, 26 6.200 3 197 

a } Cole<:livas: 

Cantina da Polfcia de Seguranca Pública . .. ............ . '/1 20 3.493 -
3 197 ...................... ·.·. . ................ ..... t/,. 6 2.707 

1---,--=-=-·1-..,,...,,-..-,-,~1--...,.-,,..,...,..,..,.1 

'/1 16.3711 3.S U .1369 '(, 23.011 
b } Individuais 

Total da carne aprovada .... l.9\)g.920 

CARNE REJEITADA: 

Rejelçie1 totais 

'à-forte nat u.ral ... . . ... .... .... ......... ... .. .. ..... ... ... ....... · · 
cPC'.>St·ltlortem.» ................................................... . 

7 1.406 19 1.572 
461 99.420 12 1 9.102 

lejelçles parciais ........ . ......................... . ...... . .. . - 23.429 - 2.962 
Total da ~o rejeitada ..... 

1-----1 
Total geral ......... ....... .. 

-168 12-1.25~ 143 l .i.636 
't• 16.8'12 3.666. 121 'I• 23.154 1.922.556 

--=- -
Observações: 

Das quantidade$ refendas no mapa, mantinham-se no úigorlfico por ent.rtgar as panelas que 
a seguir se indicam: 

(a} - Em refrigeração 58,5 cab<.-ças com 10.429 quilos e em annazcnagcm 1 cabeça com Z12 quilos. 
( b) - Em n:frigcração 111 cabeças com \IAOU quilos e em armazc038em 4 cabeças com 144 quilos. 
(e) - Em refrigeração 78 cabcç~ com 12.825 q uilos. 
(d) - Em refrigeração 2.'i cabeças com 2.010 quilos e em :um:uen:agem 12 C3beca~ com 1.007 quilos. 
(e) - Em refrigeração 81 cabeças com l.OSJ quilo:. e cm armazenagem 6 cabeças com 78 quilos. 
(/} - Em r<'frigeração 4 cabeças com lí(j quilos e em amiazena11•m 4 call<.-ç.1, com GI quilos. 



Equídeos Suínos Ovinos Caprinos Total 
........ -

Cabeços Quilos Cabeçai Quilos Cabeç:is Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

' 

(e) '/• 10.773 1.681.069 (dl 4.231 306.593 (ei 217.583 2.393.258 fjJ 2.568 30.632,5 'I• 271.798 9.303.997,5 

'I• IO.n 3 1.681.069 2.768 199.538 217.583 2.393.258 2.568 30.632,5 '!• 270.335 9.196.942,5 - - 1.463 107.055 - - - - 1.463 107.055 

- - - - 1.818 19.552 267 3.337,5 2.õn 94.891,S 

40 4.151 215 8.285 9.969 113.680 5 73,5 '/• 12.380 612.534,5 

- - 162 2.188 9.743 111.188,5 - - •t. 12.026 593.321,S 

- - - - 711 s.01215 - - 711 5.012,5 
- - - - 4 .839 55.278,5 - - 4.!147 57.126,5 - - - - 538 6.669 - - ',, 811 51.829 
- - - - = 8901 

10. 103 - - 1.289 109.301 - - - - - - - 'I• :151 4'4 .663 
- - - - - - - 462 143.647 

1.463 18.192 ., 1.637 59.985 - - - - - - •• - - 152 858 - - - - 1si 858 
- - - - - - - - 115 15.394 - - - - - - - - '" 60 10.839,5 
- - - - 300 3.808,5 - - 456 35.218 
- - - - 1.002 12.125 - - 1.157 '12.008 
- - - - - - - - 2 162 
- - - - - - - - 65 15.0-18 
- - 10 1.330 - - - - 10 t.330 

40 4.15-t 53 6.097 2.26 2.191,5 5 73,5 .,. 35:< 19.213 -

- - - 205 2.213 - - 'I • 225 5.706 

40 4.1>1 53 6.097 21 278,5 5 73,5 'J. 12S 13.507 
'h 10.813 1.685.:!8 4.116 311.117!1 229.370 2.526.'190 2.810 }l.0-13,5 ., . 286.855 10.011.423,5 

1 

2 352 4 456 142 1.298 7 64 181 5.148 
101 14.731 80 5.99-1 1.052 10.403 189 :.l. 173 2.010 141.823 

- 1.998 - 6.151 - 203,5 - 5 - 34.748.5 
106 17 .091 81 12.601 l.194 11.901,5 196 2. :.!42 2.191 181.719,5 

., . 10.919 1. 702.3().11 4.)30 3l7Aí9 230.56+ 2.538.391,5 3.036 36.28),51 '/1 W .016 10.193.1·13 



A. 4 i 
Serviços sanitarios 

Estes serviços exerceram a sua acção no exame em vida de todos os ani
mais que se apresentaram na recepção de gado, cuja inspecção se efectuou 
quase na totalidade no matadouro e em menor proporção em quintas dos 
arredores de Lisboa, aos bovinos provenientes dos Açores. 

Os resultados da inspecção em vida no matadouro traduziram-se pela 
reprovação de 667 bovinos adultos e adolescentes e 256 equídeos. 

Nas cfcctuadas ao gado de procedência açoriana, dentro do matadouro 
ou nas quintas acima referidas, foram reprovadas em vida 4.58 reses, a maio
ria das quais veio a ser recuperada para o consumo, após uma engorda que 
habitualmente se arrasta para além dos limites considerados económicos. Esta 
situação continua a manter-se, tendo as suas causas na falta de cuidado con1 
que na origem se efectuam as inspecções e se permite o embarque de reses em 
péssimo estado de carnes e gordura. 

Verifica-se que foram reprovados em vida 667 bovinos adultos e adoles
centes, mais 60 do que em 1957, o que se justifica pelo maior movimento. 
Das 667 cabeças, 184 pertenciam a bovinos adultos e 483 a bovinos adoles
centes, mais 6 dos primeiros e 54 dos segundos, do que em 1957. 

Dos 266 equídeos reprovados em vida, 149 eram cavalos e éguas e 117 
muares machos e fêmeas, menos 71 dos primeiros e 63 dos segundos. Con
tinuou a acentuar-se a melhoria, já assinalada em 19.37, na escolha dos ani-

. 
mais. 

Dos 458 bovinos açorianos reprovados em vida, 65 eram adultos e 393 
adolescentes. Em relação a 19õ'i, houve menos 58 adultos e mais 78 adoles
centes. 

Para qualquer das espécies, várias são as causas que determinam repro
vações em vida, no entanto, a principal é o mau estado de carnes e gordura. 

- As causas das rejeições, totais e parciais, indica1n-se nos mapas anexos 
a estes «Anais». 

Porém, dado o interesse que tem o estudo dessas causas, serão algumas 
das principais doenças tratadas em especial, à semelhança dos anos anteriores: 

Continua esta doença a ocupar o primeiro lugar entre aquelas que maior 
percentagem de animais atacam, determinando o mais elevado número de rejei
ções totais ou parciais, nos bovinos adultos especialmente, quer só ou associada 
com outras doenças. 

E1n 19.38, a percentagem geral de tuberculose nos bovinos adultos, entre 
o número de casos registados diminuiu, sendo de 3,55 % quando em 1957 tinha 

328 sido de 4,5 %-



Parece, em presença dos factos e do maior número de animais abatidos em 
1958, que a diminuição da percentagem geral deve atribuir-se a um decréscimo 
da doença, em consequência das campanhas que estão sendo levadas a efeito. 
No entanto, as circunstâncias aconselham a aguardar mais algum tempo para 
se considerar o significado de tal diminuição . 

• 

Nos animais de raça turina, em bovinos adultos, as percentagens obtidas 
constam do quadro seguinte, cm comparação com o ano transacto: 

Procedências 

~ Além-Douro ........................................ . 
Do AJentejo •. .. ...... ... ...•...... . •...••..... . •. .... .. 
1)o Algarve .. • ••.•... .. • . •.•.. • . . •.. .. •• • . ...•• . •• •••... 
Da Beira AI ta. ... . .. . .... ...... .... ........ . . . .... . ..... . 
Da Beira Baixa ..• •.... . .•• .. . . . ..•..• . .. ... . . •........ 
Da Beira Litoral .. . . . ........ . . . .... . ... .. . . .... . .. ... . 
.Do Douro Litoral .. . ........ .. . .. ... .. . .... . . . ... .. . .. . 
Dd. Estremadura .. . ........... . ... . .......... . ......... . 
'Do ~linho . . .. . ... . ....... . ... · . · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Do Rit>atejo .... .. .. ...... . ... . .. .... .. ... .. .. . ........ . . 
.Da e Terra• ..... . .. . .......... . . ... .. . ........ ... . ...... . . 
De Trás*C>S ... !fontes ... .. ... . ....... .... ... .. ... . . ........ . . 

Percentagens cm - ------. 
1958 1 1957 

1,33 
1,85 

0,72 
1, li -

19,35 
1,46 2,77 
1,92 6,86 
2,98 13,89 
- 6,25 
4,08 3,45 

21.36 33.98 
8,00 14,29 

Nos bovinos adolescentes a percentagem geral desceu para 0,38, quando 
em 1957 tinha sido de 0,42, o que pode considerar-se de bom prenúncio, em 
virtude de em 1958 se ter registado uma afluência quase do dobro de cabeças. 

A percentagem registada nos suínos desceu para 0,33, quando em 1957 
tinha sido de 0,54, não se encontrando por enquanto, neste facto, qualquer 
significado e-pecial. 

Para maior facilidade de observação e sentido apreciativo, comparam-se, 
no quadro seguinte, as percentagens gerais alcançadas em relação com o número 
de casos de tuberculose registado, qualquer que seja a sua modalidade, e os 
animais das várias espécies e raças onde se encontrou, no último qu inquénio. 

Espécies 19~8 1957 1956 1955 19.>1 

Bovinos adultos ................. ....................... 3.55 4,05 2,67 3.S-1 5, 18 
Bovinos :i.dolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,38 0.'12 0,31 0,,13 0, 10 
Suln05 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,33 0,51 1.16 0.8'1 1,38 
Ovinos e caprinos .......... ................. ........... l'\cnhum Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 
Equldeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nenhum • i::nhum Nenhum !\cu hum Nenbu1n 

-
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A. ~6 
As rejeições totais por tuberculose isolada ou associada com outras doenças, 

em número de reses e seu peso, registado no ano de 1958, tanto em bovinos 
adultos, como adolescentes e suínos, e a sua comparação com os quatro 
anos transactos, exceptuando tudo o que diz respeito a rejeições parciais 
determinadas por tuberculose sob a forma localizada, apresentam-se no mapa 
seguinte: 

. 
Bo"inos adultos Bovinos adolesctn tcs Sul nos 

-
Variedades de tuberculose 

Reses Quilos Reses Q uilos Reses Quilos 

1 

E1n ;J.1)58: 

Generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 107 23.776 21 2.209 25 2.0.12 
Miliar aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 175 38.606 19 1.62'1 - -

Somas ................. ~2 62.382 43 3.lS33 2S :.1.012 

Em 1067: 

Generalizada .... ......... ........ .. ..... 69 IS.97'1 12 919 6 SIS 
Generalizada associada a outras doenças 1 137 - - - -
Miliar aiUda 116 2~.306 10 1.083 - -..... .......... ............ .. . 

Somas ................. 186 11.4 17 2:.? :.l.002 6 SIS 

Em 19~: 

Generalizada ................. ...... ..... 83 ll\.074 8 774 7 4Õl 

?lliliar aguda 103 22.Mll 5 197 - -............................ 
Somas .... ............. US6 40.~85 13 1.271 7 4õl 

Em 1055: 
l 

Gencralizad& .. ............... .... .. ..... 211 52.11) 17 1.198 15 1.232 
Generalizada associada a outras doenças 1 IS8 - - -
Miliar aguda 3-16 82.085 li 875 - -....... .. .......... .. .... ... 
?.filiar aguda associada a OUll'M doenças 1 2i0 - - -

Somas .. ...... ......... 562 13'1.!15lS 2lS 2.373 15 1.232 

E1n 1Q5-I: 

Gencraliroda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 367 8>.230 22 1.7 10 86 7.339 
Generalizada associada a outras doenças 10 2.0;9 - - - -
Miliar ngod,"I .. ............. ...... ... .... 506 11 1.376 li 806 l 71 
~filiar aguda associada a outras doenças s 1.711 - - - -

Somas ................. 891 :l03.126 33 :l.516 '(,7 7.433 

A importância assumida por este assunto leva a inserir ainda, seguida
mente, dois mapas, um referido a bovinos adultos e o outro a bovinos adoles
centes, os quais, em pormenor, registam os casos de tuberculose verificados 
nas várias raças, em paralelo com o número de reses abatidas das mesmas e as 
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n ovinos adultos~ 

Raças 

Aç0riaoa .. .. . .. . . . . . ... .. . . ... . .. ... ..... . . . 
Ale ntejana .. . .... .... . . . . . .. ... . ..... . . . . .. . 
Algar,·ia ... . . ... .... .... . ...... . . .. .. . . .... . 
Andaluza. .. . . . .... . ... . .. . . . .. . . . ... . . .... . . . 
Arouquesa .. . . ... ... .... . .... ... . . .. . ...... . 
B.'lrrosã. ...... . ... . .. .. . ... . . .... ... . . . . .... . . . 
Bra "'ª ... ......... ... .. ...... .. ... ... .... .. . . 
Chatolesa .. . .. . . . . . ...... .. .... . .. ... . ...... . 
Jersey ... ... . ....... . ............ ..... .. .... . . 
Ma.rinhm .. ... ..... . ... . ...... .. ... . . . . . ... . . 
Marooosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .. . ... . .... . . 
Mcrtolenga. . . . .... . .... . .. . ... . ... .. . . . . .. . . . 
Minhota ... . .. ... .. . .. . . ... . . ... .. . . . . ...... . 
Mi r:i ndesa. .. . .... ........ ..... . .. . ...... . . . .... . 
Mirandesa Alentejana ..... . .. .. ... .. ... .. . .. . 
)firandesa Andaluza ..... . . . ... .. .. . . .. .. . . . 
~1irandesa Bei.ra Alta . . . . . ...... .... . . . ... .. 
Mirandesa Beira Baixa ....... .. . .. . ..... . . . . 
Mirandesa Beira Litoral . . ....... . . . . . . .... . 
Mirandesa Terra .... . .. . ..... . ..... . . .... . . . 
Turina do Alenltojo ... .... ... . . ..... ... ..... . 
Tu ri na do Alga1,·e .. . . . . . ... . .... . ... . ... . . . . 
Tu ri na da Beira Baixa ........ . .. .. ..... . . 
Turina da Beira Litoral .. ... . ... ... .. . .... . 
Tur1na do Douro Litor.il . . ..... ... ... .... . . . 
Turina da Estremadura .. . ..... ..... . . . .. . . . 
Turina do Ribatejo . . . .. . ... ... . . . ...... . . 
Turina da Terra. . .. . ... ..... .... ... .... .. ... . 

Variedades de tuberculosts Percen
tagem em 
relação 

com 
Número de casos 

T otal 
de 

C36 .>S 

Número 
de animai. 

abat idos 
dag ,·árias 

raças '-l ili ar 
ajluda 

4 
36 
4 

13 
1 
3 
2 

1 

' 11 
1 

18 
!I 

6 
3 

15 

' 1 
1 
1 
A 

.> 

Gcnera· Locali-

o nllmero 
d~ casos 

eos 
animais 
abatidos 

lizada i ada 

1 
17 
1 

12 
4 

8 
l 

1 
3 
4 

17 

1 
1 
8 

2 
2 

4 
80 
2 

13 
2 

12 
13 
1 
5 
5 

17 

9 4.612 0, 19 
133 4.039 3,29 

7 442 1,58 
38 929 4,09 
7 3()IJ 2,26 
3 115 2,06 

22 362 6,07 
11 l t7 11 ,02 
1 3 33,33 
7 117 5,98 

12 97 12,37 
32 844 3,79 

1 39 2,56 
13 48 529 9,07 
1 ' 28 ·181 S,82 
1 l 15 7,69 
" li 351 3,10 
2 6 228 2,63 
9 32 953 3,>5 
1 9 213 3,70 
3 1 300 l 33 
1 2 !OS 1 :ss 
5 6 :•1 19,35 
6 li i 51 1,46 
5 7 361 1.92 
2 2 67 2,98 
2 2 19 1,08 

18 107 158 732 21 ,36 
Tun na de Trás-os-Montes . . . .. .. . . .. .. .. .. . - 1 1 2 25 8,00 

l~-.7=5,.---•--.,.,1 0~7,.---l--3~-3~3---l--6~1~5---1-~17~.3=2-3-I----_---Somas ..... .. . ...... . . . 

PERCENTAGENS 1 

Em relação ao total de casos . . . . . . ... . .. . . 
Em rcfa(ão ao total abatido . . ... . . .. . . ... . . , 

Bovinos adolescentes: 

- -- -

28, 15 
1,01 

17, 10 
0,61 

5 1, 1 s 
1,)2 

V11ri edadc~ de tube rculose 

i\Ulia r aguda Generali zada Localiz, da 
Raças ~ ~ 

1 
"' .. .. "' "' 

., 
o .. o .. o .. - ... - ... - ... - E - E - -u u u e .. .... .. ..., .. ... - ü.. - ü.. :E r.:.. ""' ""' . 

Acoria.na ... . . .. ... .. .... ... .. - 1 - 1 - - -
Alentejana .. .. ... ....... ... 

1 
- - 3 - 4 -

Al,gu rvia .. . ... . ...... . .. . . .. - - - - - 2 
Andaluza .. ... . . .... .... . . • I 2 - 1 4 3 l 
Arouquesa ..... . .. .. ... ... .. . - - - - 1 -
Barrosã .. . ... . .. . .. . .... ... 1 - - - - -
Charolcsa - - - - - 1 .. ..... ..... ...... - - - -A transportar ... 3 - 5 4 l! " 

Percentagem geral • • • 3,55 

1 
Percen-
1a11em 

T otul 
:->úmero em rcl.tção 

d e com 
de o nllmero a11irna1S 

casos abatido$ de casos 
e os 

animais 
abatidos 

1 25 14 0,04 
7 2.36:.! 0,30 
2 1.630 0, 12 

l l 
1 

1.635 0.67 
1 348 0,29 

_L! 831 (1, 12 
190 0,53 

24 9.530 -
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Variedades de tube rculose r>e rcen-
.-- to~cm • 

l\tllior aguda Generalizado Locall:r:ada T oial 
Número en1 relaçao 

de com 
Raças ~ o número ae anlmbls .. .. ., .. g ., casos abatidos de casos o .. o .. .. 

.e .. .e .. .e .. e os u E u E u E animais .. .... .. . ... .. . ... ::= "" ~ 1'.. ::G "" nbatldos 

Transporte ..•... 3 - 5 4 8 4 24 9.530 -
Mertolenga - - - - 1 2 3 736 0,41 ................. 
~esa ................... 1 - - 1 1 - 3 456 0,66 
Mittndesa Alentejana - - 2 - 1 1 4 762 0,52 •••••• 
Mirandesa Beira AI ta ...... 1 1 1 2 1 2 8 1.738 0,46 
Mirandesa Beira Baixa - - 1 - 1 - 2 589 0,34 .... 
Minndesa Beira Litoral .... 2 3 3 - 1 1 10 3.097 032 
Turina do Alentejo •.••••.. - 1 - - 1 1 3 816 0,37 
Tutina da Beira Alta - - - - 1 - 1 1.312 0,08 ..... 
Turina da Beira Baixa - - - - 1 - 1 34 2,94 .... 
Turina da Beira Litoral .... - 2 - - 2 1 5 2.184 0,23 
Turina da cTcrru - 5 - 5 - 10 20 698 2,87 ........ 

Somas .......... 7 12 12 
1 

12 19 2r 84 21.932 -

Percer. tagem geral..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . 0,38 

Os serviços sanitários continuam a fazer o registo das localizações e natu
reza das lesões tuberculosas, por espécies, raças, sexos e variedades. 

Em 1958, abateram-se 1.956 bovinos de raça turina e de outras raças, com 
a matrícula da Profilaxia contra a tuberculose, e cuja relação por províncias, 
concelhos e quantidades se apresenta no quadro seguinte: 

Províncias e concelhos 

~linho ......... .... { 
Viana do Castelo ..•. ......... .............. 
Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. .. . 

Tt'J.S·Oi·ltfootes . . . . . Bragança ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Cha ,.·e:s ........................•........ ..... { 

Vila Rea.l ....... .. .......... . .. .. . · · .... · · · · 

~1irandela .............................. -. - · .. 

Douro Litoral .... . - Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... . 
Beira Alta . . . . . . . . I..a.mego ............. .. ............... ... . .. . { 

Viseu ................. .. ................ .... . 

Guarda ...................... . .. .. ... .... .. . . 

{ 

Coimbra. . . .. . . ................ . ...... ...... . 
Beira Litoral .. . . . . Aveiro ...... ..... . ................... ... ... . 

Leiria . ............... · . · · ... · · . . · · · · · · · · · · · · 
Beira. Baixa ...... - Castelo Branco ........... . ....... ....... .. . . 

R . ._1 •. 0 
{ Toma.r . , ............. .. ..... . ........ . ..... . 

'"" C) •• • • • • • • • • • "°· t- -' .;:>an ..... ,;:m .....• .............•.. · · . · · • . · · · . · · · 

Estremadura { 
I..isbo.a. ..............••.•.... . .... . ...... ... . 

• • . . . . Setúbal .......... ........................ .... 
Portalegre ... ......................... . ... · · · 
~ora. ... . ~ . .. ................. ... . .. . ... .. . . 

Alentejo ........... Beja ................. ... ................ . . . . 
Serpa. ..................... . ..... ........ -. . . . 
Elvas ........................ . ............ - .. 

Qunntl · 
dadcs 

4 
56 
12 
50 
9 
2 

28~ 

23 
10 
15 
74 

461 
25 
18 
32 
3~ 

492 
66 
39 
61 
42 
27 
45 

Algarve .......... . - Faro ......... . ....................... ... - .. - 76 

Açores ............. - Ponta I>elpda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
1--:-=,,-::--

Soma . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . 1.956 



Os bovinos de raça turina também sofreram algumas rejeições totais por 
apresentarem lesões de natureza tuberculosa, sendo atingidas 53 cabeças, das 
quais 44 pertenciam ao concelho de Lisboa e concelhos limítrofes, isto é, à pro
víncia da Estremadura, excluindo o concelho de Setúbal. 

A posição do efectivo bovino leiteiro dos concelhos de Lisboa e limítrofes, 
designado por uTerra», avaliado pelos animais que concorreram ao mata
douro, sem distinção dos que tinham matrícula ou estavam matriculados, tra
duz-se por 44 rejeitados com matrícula e 7 sem matrícula. 

Da comparação entre o número de casos de tuberculose registados em 1958, 
nos bovinos da «Terra», sem fazer a distinção de variedade de tuberculose, e os 
quatro anos antecedentes, obtêm-se os seguintes dados: 

1958 . . . . Em 732 animais abatidos . . . . 158 casos . . . . 21,68 % 
1957 • • • • )) 309 )) )) . . . . 105 )) . . . . 33,98 % 
1956 . . . . )) 404 )) )) . . . . 120 )) • • • • 24,29 % 
1955 . . . . )) 1.102 )) )) • • • • 175 )) . . . . 15,88 % 
1954 • • • • )) 1.384 )) )) . . . . 526 )) . . . . 38,00 % 

Pode classificar-se de bom sintoma a descida de percentagem registada em 
1957, de 33,98, para 21,58 o/0 assinalada em 1958. O seu significado pode 
desde já considerar-se derivado da acção benéfica das campanhas, avaliado, 
não só pelo facto em si, mas também pela circunstância de, em 195 , ter 
afluído maior número de bovinos. 

Quanto aos suínos, registaram-se 49 casos, que se discriminam no mapa 
seguinte, pela raça, sexo e modalidade da tuberculose: 

• Raças 

Alentejana l ' erra 
Variedades de lubcrculosc - ·r otais 

l'llachos Fêmeas Son1as 1\1achos Fêmeas Somas 

Gonernliw.da ..................... 9 15 24 - 1 1 25 
Localizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 6 18 2 4 6 24 

Somas ...... . ... 21 21 4:.! 2 5 7 49 

Número de animais abatidos das 
vá.rias raças ................. 12.622 2.333 1 ~.955 

Percentagem cm relaçlo com o 
número de cuos de tuber-
cutose e os animais abatidos 0,332 0,3 -

Percentagem geral ... . . . . . .. • • ... 0,327 

A. 49 
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A. 50 
e isticercose: 

Em 1958 não se registou qualquer caso de cisticercose, principalmente por 
não terem sido abatidos bovinos de procedência Angolana, 

Sarcosporidiose ( globidiose]: 

Em 1958 apareceram 12 casos que originaram a rejeição total dos animai3 
atingidos por esta parasitose. 

Estes 12 casos verificaram-se: 

7 em bovinos de raça alentejana; 
2 em bovinos de raça andaluza; 
3 em bovinos de raça mertolenga. 

Sob a forma localizada observaram-se 11 casos, que provocaram rejeições 
parciais e tiveram a seguinte distribuição: 

9 em bovinos de raça alentejana; 
1 em bovinos de raça algarvia; 
1 em bovinos de raça mirandesa x alentejana. 

Em relação a 1957, aumentou o número de casos sob a forma generalizada 
e diminuiu sob a forma localizada . 

Estabelece-se, no quadro seguinte, a comparação entre o número de casos 
que determinaram a rejeição total em 1958 e os seis anos anteriores: 

Exclusivamente Por Total por associação 
Anos de ~arcosporldlosc com 

(globldlosc) outras doenças casos 

1058 .............. . ......... 12 - 12 
19$7 .. ................ ..... . 6 - 6 
1956 . ..... .. .... ...... ...... 11 - 1 1 
1055 .......... .... ...... .... 4 - 4 
lOM .............. .......... 17 1 IS 
19.58 ............... ......... 9 - 9 
1952 . ........................ 13 2 15 

-~ 

Piobacilose nos si'ínos: 

Esta doença teve um aumento extraordinário cm 1958 e em relação aos 
dois anos anteriores, atribuindo-se este facto à maior percentagem de suínos 

334 infectados, especialmente da raça alentejana. 



A apreciação do número de suínos infectados por piobacilose, consoante 
as raças e a forma da doença, e as percentagens obtidas em relação com os ani
majs abatidos das várias raças, em 1958, pode observar-se no quadro seguinte: 

!\úmero de casos 
registados 

Animais 
Total abatidos rcrccn· 

Raças e procedências Piobaci- Piobaci· de das tagcns 
lose los e casos "árias 

ji:Cncra· loca raças 
llzada lizada 

1 -
Alentejana .. ....... ... 4 2.275 2.279 12.622 18,06 
Alga.rv-ia . . . . . . . . . . . . . . 1 27 28 l.06J 2,63 
( nglesas X Nacionais •.. - 71 71 871 8,IS 
lnglc~x Alentejana . . . - 8 318 314 2,SS 
•Terra• ............... l 44 4S 2.3)4 l ,93 

Somas ... ... 6 2.4:.15 2.431 17.60<1 14,13 

De varíola ovi1ia, de peripneumonia contagiosa, de triquinose e de peste 
suína ati.pica ou virose L, não se registou um único caso. 

Febre af tos a: 

Desta doença registaram-se 7 casos em bovinos adultos sob a forma loca
lizada e 3 em bovinos adolescentes, dos quais 1 era generalizada e 2 localizados. 

No quadro seguinte registam-se todos os casos observados nos bovinos 
adultos e adolescentes, por raças, sexos e modalidades de febre aftosa, que 
deram origem a rejeições totais e parciais: 

Número de casos 
~ wwwrw -

Bovinos Bo\•inos A lolescente 
Raças Sexos adultos - ---.. 

s 

- Forma F orma Forma ~cncro· locallzad localizada llzadu a 

Alcnteiana ...................... . r.i 1 - -
Barrosã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~I - 1 1 
Mirandesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r.1 1 - 1 
Mirandesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F 1 - -
~lirondcsa Beira Baixa ....... ... F 1 - -
lilirandcsa rTcrran ... .... ..... .. . ~I 1 - -
Turina Douro Litoral ........... . F 1 - -
Turina e Terra» ... .. ............ . F 1 - -

Somas . ... .... . . 7 1 :.1 

Análises e exames laboratoriais: 

A. 51 

Em 1958, sempre que as circunstâncias o justificaram, fizeram-se ao Labo
ratório Nacional de Investigação Veterinária, alguns pedidos de análises e exa-
mes, que estão reunidos, em anexo neste relatório. 335 



A. 52 
Fizeram-se 5 pedidos para 7 peças. 

Essas peças pertenciam: 

2 a bovinos adultos; 
3 a ovinos; 
2 a equídeos. 

E dos seguintes órgãos: 

De fressura completa , . ... ............. ......... .......... . 
De rins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De glândulas mamárias ......................... .......... . 
De estômago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De gânglios 

Além de: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 
~ -
1 
1 
1 

Gordura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Além destes exames também se solicitaram ao Laboratório, análises de 
todas as farinhas e gorduras produzidas no matadouro. 

Indicam-se ainda as lesões neoplásicas enviadas para exame ao Labora
tório e de que se dá nota dos respectivos diagnósticos: 

Fressura completa ....... . 

Rim ..... .............. . 

1 . . . . . . . . 

1 . . . . . . . . 

Frigorífico 

Mesotelioma múltiplas 
metastases nos vários 
órgãos. 
Adenocarxinoma. 

- As considerações feitas no relatório de 1957 acerca da prevista grande 
armazenagem frigorífica para o futuro tiveram já plena confirmação durante 
o ano de 1058. De facto, o movimento do frigorífico, muito especialmente em 
produtos provenientes do exterior, quer carne congelada importada quer pro
dutos originários do País, como banha, toucinho, ovos e frutas, determinaram 
a ocupação total das respectivas câmaras da instalação. 

O movimento da carne congelada importada foi considerável, mas inferior 
ao de 1957. Quer dizer, em 1958 foi de 4.389.902 quilogramas, quando em 1957 
atingiu 5.576.091 quilogramas. 

O movimento das carnes frescas, em refrigeração, provenientes dos animais 
abatidos e aprovados no matadouro foi de Q.468.339 quilogramas, mais 

336 2.522.410 quilos do que em 1957 . 

• 



O movimento total do frigorífico foi de 18.318.378, 7 quilogramas, perten
cendo 8.850.039, 7 quilogramas a armazenagem frigorífica e 9.468.339 quilo
gramas a carnes frescas em refrigeração. 

Em relação ao movimento total de 1957, houve um aumento de 4.513.607,2 
quilogramas. 

O decréscimo do movimento da carne importada deve-se à circunstância 
de ter havido maior afluência de gado da metrópole, especialmente bovinos. 

Durante o ano de 1958 foram congelados e armazenados, 1.122,75 bovi
nos adultos, com o peso de 285.168 quilogramas, 12.613 suínos com 1.054.890 
quilogramas e 64.076 ovinos com 876.983 quilogramas, tendo sido todos estes 
animais abatidos e aprovados no matadouro. 

Ainda foram congeladas e armazenadas 1.038 lombadas e pás de suínos, 
provenientes de abates noutros matadouros, com o peso de 7.317 quilogramas. 

Exactamente como sucedeu em 1957, mas sem a importância e volume 
desse ano, também o movimento do frigorífico, cm 1958, veio compensar, 
em parte, as reduzidas matanças efectuadas, abaixo do que se considera 
normal. 

A armazenagem frigorífica, por produtos e respectivos pesos, no ano de 
1958, e a sua comparação com o ano transacto, insere-se no mapa que vem 

• a seguir: 

Produtos 

• 

Banha···~ · \ ····. ······················ · ······················· 
Ca.ça. •........•..••..•...•••...•••..••• . .•.••..•.•..•.•..•.••.• 
Carne Lresca de bovinos adultos (armazenada após refrige-

ração) ..... .... ................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Carne fresca de bovinos adolescentes (armazenada após rebi-

geraçã.o) .............. . .................................. . 
Carne fresca de suinos (armazenada após refrigeração) ..... . 
Carne fresca de ovinos (armazenada após refrigeração) ..... . 
Carne fresca de caprinos (armazenada após refrigeração) ... . 
Carne fresca de equídeos (annazeo.ada após reCrigeração) ..•. 
Ca.rne congelada de biovinos ................................ . 
Carne congelada d.e suínos . . ..... ..... . . ........... .. ....... . 
<:.amo coogolada de ovinos . .. ........ ..... .................. . 
Carne úesca ..... .... ........................................ . 
Carne tumada .............. ... ......... . .................... . 
erenre gelado ..... \. \ .............. . ........................ . 
Criação ... . ............•...•...•...•... . . ..................... 
Fruta fresca .......... . ~ ..................................... . 
lfiudez:as conge.ladas ..... ... . ........... .. ............. . ..... . 
lt.liudezas frescas .. . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . .•..•............... 
Ovos .......................... . ......... .... ................. . 
Peixe congelado ......... ..... ............... .. .............. . 
Peixe frese.o .... .. .......... .............. ................... . 
P . .,. 

CDICI 1na ••••.• •• ..•••••••• •• •• •••••••• . •••••••••••.••• • • •••• 
Toucin.bo ..... .. ......... ... . .... ........ .................... . 
Tripa seca .................................... · · · · · · · · · · · · · · · · 
Vacinas .. ....... ................... . .. .. .................... . 
Vãos e pis congeladas de surnos ............... ..... . ..... .. 

Somas .. .. ................. . 

Quilogramas 

1958 1 9~7 

989.792 10.955 
84,7 81 

32.861 121.378 

1.072 3.369 
37.:.!+5 27.688 

1.526,5 1.981,5 
4.429,5 2.498,5 
3.717 5.763 

4.6'/5.070 S.576.091 
1.054.890 182.182 

876.983 614.908,5 
4.692 -
1.476 127 

750 1.807 
16.049 141 

162m 59.472 
34.5+7 24.831 

825 1.780 
76.572 7,S90 
17.966 27.492,5 
- 11,5 

119 124,5 
847.298 181.901 

1.763 S.912 
488 457 

7.317 -
8.850.039,7 o.858.842 

Diferenças 

Para 
maia 

987.837 
3,7 

-
-
9.557 
-
1.931 
--

872.708 
262.074,5 

4.692 
1.349 
-

15.908 
103.035 

9.716 -
68.682 
-
--

665.397 
-

31 
7.317 

3.010.23l!,2 

Para 
menos 

--
88.517 

2.297 -
455 

-
2.046 

901.021 
----
LOS? 
---

955 
-
9.S26,5 

11 ,S 
5,5 

-
4.149 --

1.010.<M0,5 

22 

A. 53 
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O resumo do movimento mensal, entre entradas e sa{das, em volumes e 
quilogramas, apresenta-se no mapa que se segue: 

Entradas Saldas Saldo para o mês seguin te 

Meses 
1 Quilogramas Volumes 

Saldo do ano anterior ...... - -
• 17.562 l .232.446,5 aoeuo ......... .... ..... .. 

FeY'ef'Ciro •. ••.. .••.••.•••• .• 39.442 829.665,S 
Ma_rço ••••••••• •••• •• ••••••• 53.816 1 773.0S6,5 
Abril .. ... .................. 20.550 693.305 
Maio ....................... 22.187 433.269,5 Í un.ho •.••••.•.••.••••••••.. 22.117 684.990,S 

ulho ············· ~· ··"···· 26.927 849.409 
Agosto ..................... 22.956 741.391 
Setembro ...... ............. 17.507 729.000 
Outubro ...... .............. 4.557 93.060,S 
Novembro ......... ....... .. 2.496 s+.866,2 
Dcumbro ..... • ............. 11.495 735.549,5 

J 

Somas .... ...... 261.61:.! 8.850.039,7 

Saldo para o ano seguinte - -

-
Volumes 1 Quilogramas 

- -
17.715 708.596 
17.495 631.782 
16.452 674.831 
14.718 686571,5 
7.813 266.201,25 
3.832 217.133,S 
9.520 492.117,5 

12.485 705.288 
23. 187 1.093.667,S 
25.982 1.021.984 
2S.e16 865.6'14 
67.227 t.500.519 

242.1:.!2 8.867 .335,25 

- -

Volumes 

39.342 

39.189 
61.136 
98.500 

104.332 
118.706 
136.991 
154.398 
164.869 
159. 189 
137.7&1 
114.564 
58.832 

SS.837 

1 Quilogramas 

1.447.749,25 

t.971.599,75 
2.169.483,25 
3.267.738,75 
3.274.472,25 
3.441.540, 
3.909.397 
4.266.689 

50 
,50 

4.302.792 
3.938.124, 
3.006.201 
2.195.423 
1.430.453,7 

1.430.643,70 

O saldo, em quilogramas, para 1959, consta do quadro seguinte: 

Produtos 

Banha .....••. . ... . .... ... ..• ...• . •..•..... ••. .....•..••• .• •••• 
Caça. .•...•..•..... . .... ......•••. •.•. .•.••..••.••••• •••• . .... • 
Ca.me con.,gelada de 'bic>vinm . , . ... • .. ,. ........••...•••. . . .•. 
Ca.mc con,gelada de ovinos •• •....•..••.•.•...•••••••••••.• •• 
Ca.me coo.ge_lada. de suf.nC>S •..• . •.•••••••••••.••••••••••••••• 
Ca.rrlie fresca. de OOvinos adult()S .•••..•..... , ...• . . ...• . . .. •. 
Carne fresca de bovill<lS adolescentes ............. .......... . 
Ca.rrte fresca. de su{fl()S ................ .. ... . ................ . 
Ca.me fresc:a de ovi.ocis ...•.••••..•..•..•.. . ••••••.•••••••••. 
Ca.me fresca. de caprinos ............. ... .• . ... .........•.• . . 
Carne fum.ada ••. " ......... ... ... .... ... . .... . ................ . 
Criação •. •.. ... .. .. ...... ....•. . .•..•.•.. . ••..••...• ..•. · · • • •. 
Fruta tresc:.a . . • . . • . . • • . • . . • • . • • • • • • • • • . • . • . . . • . • • • ••• • •• · • · • . • 
Miudezas congeladas .......... . ......... . . .. . . .. ......... ..... . 
Miudez.as frescas ..... .. ... ,, .....................•.....•.•.•.... 
Ovos .. . ........... . .. . . .. .. ... . ..... . .. .••. .• ..•..•. · • · · • • . · . · 
Peixe congelado .......... ...... ......... ... . . . .............. . 
Toucinho .......... . ....... ... .. . .. . .....•..... ... . ........ ·• · · 

Q uilogramas 

149.129 
67 7 

514.832' 
282.6S6 
181.943 

272 
144 

1.097 
68 
61 

1S6 
12.'497 

126.742 
21.927 

'477 
16 

8.401 
129.69'.l 

Vacinas •.. •. . · .... •.. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . • • . . . • . . . • • . Z76 1-----Som.a •...•..........•..•.. 1.430.453,7 

O movimento de carne em refrigeração e que, duma maneira geral, é 
distribuída pelos talhos e salsicharias, depois de um período de 24 a 48 horas, 
consta do quadro seguinte: 

Espécies Qullogramns 

----· -
De biovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • • • • • . . • . 3.458.22() 
De bovinos adolescentes ... ,.... . ... ... . . ... • •• . . .. . •. . • • ..... 1.861.483 
()e S\1Í0()5 • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • •• • .. • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • 192.314 
[)e ovin<>S •• •• • ~.. . ........... . .. •• • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • :l.216.97415 
De caprio<>S . . • • •• . .• •. • . .• • . • . •. . • . • . . • . •• . . •. • • • •• •• • •• •. • • • 45.1S6,S 
l)e equfde<l& .........•......•• . ........•• •. ..•..••.•.. . .••.••• 1_.,:.;l.~69-f~.1~8.;..1 _ 

!1.468.3:.19 Som.a ••••• ••••• ••• • ••••••• 



No quadro que se segue, apresenta-se o saldo das carnes em refrigeração, 
para o ano de 1959: 

Espécies Quilogram:as 

De bovinos adultos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.429 
De bovinos adolescentes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.4()6 
De sufn<>S . .... .... . ......••••...•..• ...•.. , • . . . • • . • • . • . • . . • . • . 2.040 
De ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.031 
De c.aprin0& . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 
De equídeos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 2.825 

Soma ..... .......... ...... ,--3=;"".7"'86"'....--

Serviço da Central Pasteurizadora de Leite 

- Como se aludiu nas palavras preambulares referidas à actividade dos 
diferentes serviços da Direcção dos Serviços de Abastecimento, a Central Pas
teurizadora de Leite, embora não tivesse ainda entrado em exploração efectiva, 
manteve-se em trabalho, manipulando diàriamente leite, que depois de pasteu
rizado era devolvido à União das Cooperativas Abastecedoras de Leite de Lisboa 
(U. C. A. L.) e entrava no consumo normal como se pasteurizado não tivesse 
sido. 

Esse trabalho permanente justificava-se pelo facto da necessidade da con
servação da maquinaria e da manutenção do pessoal já inst:núdo e seu aper
feiçoamento. 

Isto representou um grande encargo para a Câmara que, no entanto, 
sempre se procurou manter no mínimo, pondo em funciona.mento só a maqui
naria que a mais cuidados obrigava e, mesmo assim, quanto possível, alter
nadamente e, mantendo reduzido número de pessoal, não readmitindo, quando 
isso se podia fazer, o que porventura saía, e bastante foi. 

Por outro lado, o funcionamento, embora assim reduzido da Central, per
mitiu ir ensaiando a produção, organizar os serviços e obter elementos analí
ticos do leite de muita importância, com o que aproveitou não só a Central 
como também as entidades oficiais interessadas. 

É por isso da maior conveniência deixar aqui arquivados alguns elementos 
que permitam ajuizar do trabalho desenvolvido na Central nesse período de 
conservação e manutenção de máquinas e pessoal. 

- Durante o ano de 1958 a Central Pasteurizadora recebeu, e o seu labo
ratório analisou, 2.592.701 litros de leite de quatro ·Centros de produção dis
tintos: Camarate, Loures, Mafra e Sintra. 

Em todo este leite se realizaram as provas necessárias e suficientes para 
apreciar as suas características qualitativas, tanto no que respeita ao seu grau 
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No leite crú as provas realizadas foram as seguintes: 

• 
• 

Físico-químicas: 

Acidez, densidade, gordura, extracto seco total, extracto seco isento, filtra
ção, nitratos, prova de álcool, prova de ebulição e reacção de Schern-Gorli. 

Bio-químicas: 

Provas de redu ta.se microbiana (azul de metilcne e resazurina). 
Prova de peroxidase (Dupouy). 

Bacteriológicas: 

!ndíce colibacilar. 
Teor microbiano total ( directo (Breed) e indirecto) . 

No leite pasteurizado as provas físico-químicas feitas, foram as mesmas 
do leite crú com exclusão dos nitratos. 

As bio-químicas: 

Provas de redutase microbiana em leite com 24 horas (azul de metilene 
e resazurina) . 

Prova de fosfatose. 

As bacteriológicas: 

· f ndice colibacilar. 
Teor microbiano total ( indirecto). 

Além dos trabalhos realizados com o leite, o laboratório analisou regular
mente durante o ano as soluções das máquinas de lavar garrafas, determi
nando a titulação dos solutos detergentes, e as concentrações dos desinfectantes 
usados na esterilização química dos tanques de leite e outro material. 

Ainda com a regularidade julgada necessária, o laboratório verificou a 
dureza da água fornecida pela Companhia e utilizada no serviço da Central. 

Duas vezes por semana, esta água da Companhia foi submetida a análise-; 
bacteriológicas, que consistiam na determinação do índice colibacilar, pesqui
zando o número provável de germens em 100 mililitros e na contagem do 
número de microorganismos por mililitro. 

O controle da desinfecção e esterilidade, realizadas na Central, dos reci
pientes de leite que era entregue foi outro dos trabalhos que o laboratório 
realizou, tendo-se estabelecido, para o caso das bilhas, a sua realização duas 
vezes por semana. Este controle bissemanal foi julgado sificiente depois de se 
ter ajuízado da eficiência das máquinas de lavar pelo trabalho do ano ante
rior; no entanto, sempre que se julgou aconselhável, o laboratório realizou mais 

340 análises do que as estabelecidas por sistema. 



O controle da lavagem e esterilidade das garrafas realizou-se sempre que 
houve enchimento de leite, o que equivale a afirmar que se efectuou sempre 
que se lavaram garrafas. 

O controle da esterilidade dos tanques de leite, canos, torneiras, bombas, 
purgas e placas dos pasteurizadores, fez-se com a assiduidade necessária para 
garantir a desinfecção de todo o material que havia de contactar com o leite. 

Peças das máquinas de enchimento que mantêm contacto com a cápsula 
e a própria cápsula que fecha a garrafa depois de cheia, foram também sub
metidas a controle para aja(zar do seu grau de desinfecção. 

Além do trabalho de rotina de que acima se fala, técnicos destes Serviços 
elaboraram os trabalhos «Elementos para apreciação da eficiência dos deter
gentes» e «Inquérito alimentar na cantina do pessoal da Central Pasteuriza
dora de Leite». Também um delegado da Direcção-Geral dos Serviços Pecuários 
na Central Pasteurizadora de Leite efectuou nos laboratórios destes Serviços 
um estudo sobre a determinação da fosfatose, que em breve será apresentado. 

De 5 a 22 de Dezembro realizaram-se na Central as aulas práticas do 
I Curso de Pasteurização de Leite para médicos-veterinários municipais, orga
nizado pela Direcção-Geral dos Serviços Pecuários. Nestas práticas tiveram larga 
actividade os médicos-veterinários da Central. Nele colaborou também, fazendo 
uma lição sobre «Calor e frio na Central Pasteurizadora», um engenheiro mecâ
nico da Câmara Municipal de Lisboa que presta ~ssistência à Central. 

- Alguns poucos núme-ros estatísticos dão ideia dos trabalhos realizados: 

Leite pasteurizado no ano ............. . 
à razão média por mês, de 26 dias 
úteis, de mais de ................. . 
e por dia, de mais de . ...... ... ... . 

Bilhas lavadas e desinfectadas .... . .... . 
Garrafas lavadas e desinfectadas ....... . 
Garrafas cheias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2.592. 701 litros, 

216.000 )) 
8.000 )) 

88.124 
973.337 
971.471 

- Dos muitos elementos tirados dos trabalhos de laboratório que poderiam 
mencionar-se, faz-se a pequena e reduzida notícia que segue: 

Quando se iniciou o ano, a Central estava a receber leite de Camarate e 
Loures simultâneamente. Estes leites apresentavam-se com um teor micro
biano total ligeiramente elevado para un1 produto destinado à pasteurização. 

Após breves semanas, começou a notar-se uma diminuição no índice numé
rico deste teor microbiano total, manteodo~se, no entanto, o índice colibacilar 
na oscilação habitual de 1/ 10 mil e 1/ 1 milhão. 

Na segunda quinzena de Abril, a Central começou a trabalhar apenas com 
o leite de Loures e evidenciou-se ainda mais a descida do teor microbiano total 
que se estabilizou decididamente abaixo da casa do milhão, com frequentes 
descidas abaixo de 500.000 germeos por mililitro; o índice colibacilar manteve-se 
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À. 68 
Na segunda quinzena de Julho, o leite de Mafra começou a ser enviado à 

Central substituindo o de Loures; este leite apresentou-se imediatamente com 
um teor microbiano total abaixo de 1 milhão, e com um índice colibacilar 
oscilando entre os mesmos limites do leite anterior. 

Nos últimos dias do mês de Agosto entrou na Central o leite do concelho 
de Sintra, com o qual se continuaram os trabalhos até ao fim do ano. 

Em fins de Julho, Agosto e mais notoriamente em Setembro, o leite 
apresentou uma certa irregularjdade no seu teor microbiano total, o qual subiu 
por vezes acima de 1 milhão, até 2 e 3 milhões de germens por mililitro. 

As descidas do teor microbiano total abaixo de 500.000 germens apresen
tam-se em alguns períodos com regularidade, entre os quais destacamos o de 
l 3 de Maio a 5 de Junho; os últimos dez dias de Outubro e o período entre 
10 e 29 de Novembro cortado apenas por dois resultados superiores. 

As relações existentes entre o teor microbiano total, o tempo de redutase 
e as unidades de resazurina em l hora podem, nos seus valores médios, resu
mir-se no seguinte quadro: 

T. r.1. T. 

6 milhões a 1 milhão 
1 milhão a 500 mil 
mcno~ de 500 mil 

Rcdutase 

l ha2h~30m 
2 he30ma3hc30m 

até 5 horas 

Rcsazurina 
cm 1 hora 

Oa4 
4 a 5 

5 a ~.s 

No que respeita ao leite pas teurizado, verifica-se que em 302 pasteuriza
ções efectuadas durante o ano, apenas em 48 anáHses do produto pasteurizado 
se observaram cifras no teor microbiano total superiores a 10.000 germens 
çor mililitro e destas 48, somente em 6 o número de germens subiu a mais de 
30.000; nas restantes 254, o resultado, sendo inferior a 10.000, oscilou normal
mente entre 1 a 5 mil, notando-se por vezes descidas até à casa das cen
tenas. 

O índice coHbacilar deste leite, pesquisado em 10, 2 e 1 mililitro, revelou 
57 resultados positivos em 10 mililitros e 5 resultados positivos em 10 e em 
~ mililitros. Nenhum resultado foi posi tivo em 1 mililitro. 

Considerando que estes resultados foram obtidos nwn conjunto de 302 aná
lises e que apenas 5 destes resultados se pode:'ão considerar menos bons, pode 
concluir-se que a margem de eficiência é de molde a satisfazer as exigências . . 
mais rigorosas. 

Em abono desta afirmação, apresentam-se ainda os resultados das provas 
de f osfatose; em todas as análises ef ectuadas os valores encontrados foram 
inferiores a 2,3 - Kay e Graham - o que corresponde a uma pasteurização 
eficiente. 

As análises de controle do leite pasteurizado engarrafado e envasilhado 
mostram, nos seus resultados de teor mic:obiano total e índice colibacilar, um 
paralelismo em relação ao leite pasteurizado, oscilando entre limites plenamente 
satisfatórios. 

E assim se conclui o que é possível dizer-se sobre a Central Pasteurizadora 
342 no que se fez em 1958. 



TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSôES 

Movimento de processos: 

Processos findos 1958 1957 

Rec:Ja mações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 276 400 
Tra.nsgressê5es ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.485 3..2()9 
Tra..nsgressões policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S.594 3.941 

Som.as ............... . .. . ---:---
9.355 1 7.550 

Da comparação destes números resulta que, no passado ano, terminaram 
mais 1.805 processos do que no ano anterior. 

Este excesso mais se acentua se verificarmos que, nas transgressões policiais, 
são encorporados todos os autos relativos ao mesmo transgressor, o que dá 
economia processual e maior rendimento de serviço. 

Eis o esquema relativo ao número dos autos julgados: 

Anos 

1958 .. · .. ........... . .... .... . ... . .. .. .............. .. ..... ... ... . ... . 
1967 .... .. ..... ... . ........... . ... ..... ..... . .. . . ........ ... .... .. .. .. . 

A mais.,, ............... . . . 

Quanti· 
da de 

15.260 
11.329 
3.931 

Nas transgressões fiscais igualmente se encorporaram todos os autos respei
tantes ao mesmo contribuinte, mas não temos dados estatísticos a este res
peito. Podemos, contudo, afirmar que, em virtude desta medida, podemos reunir 
em 3.485 processos um número de autos que, processados separadamente, teriam 
ocasionado um número de processos muito mais elevado. 

Em conclusão: o passado ano foi muito bom em trabalho realizado, mercê 
das medidas tomadas no sentido de simplificar o processado com vista a um 
maior rendimento. Escusado será dizer que estas medidas em nada afectaram 
os princípios gerais de direito objectivo, que foram rigorosamente aplicados. 

Pessoal: 

1t o ponto nevrálgico da vida funcional do Tribunal. 
Há, neste capítulo, um problema da maior importância que urge resolver. 
Consiste· no seguinte: os escrivães, em serviço no Tribunal, desempe-

T. R. T. 1 

nham-no em regime de comissão de serviço e, decorrido um ano, são conside- 343 
rados funcionários camarários, se tiverem boa informação de serviço. 



·T. "R. T. 2 
Isto feito, perdem o seu iugar no quadro do ?\fuústério da J ustiça e as irlê'

rentes regalias, tais como a promoção. 
Acresce que o vencimento que auferem, neste Tribunal, é inferior ao dos 

escrivães de direito em serviço em comarcas de 1. ª classe. 
De tudo isto resulta que os escrivães vêem, sucessivamente, pedindo a sua 

exoneração antes do decurso dum ano de serviço e pedem a sua colocação num 
Tribunal Judicial. 

É o que acaba de acontecer novamente. Esta situação é desastrosa para 
o serviço. Cada escrivão tem a seu cargo a movimentação de metade dos pro
cessos em curso, a orientação dos serviços de uma secção, a assistência aos 
julgamentos e as inquirições de testemunhas, com o fim de lavrar as respec
tivas actas. 

Acontece, ainda, que, entre a saída dum escrivão e a nomeação doutro, 
medeia sempre um certo número de meses: da última vez. dezasseis meses! 

Toma-se indispensável, repito, modificar este estado de coisas e, para isso, 
alvitramos um de dois caminhos: 

a} Alongar o tempo de duração da comissão de serviço - nunca menos 
de 8 anos; · 

b} Dar ·ao escrivão vencimento igual ao dos seus colegas em serviço em 
comarcas de l."' classe. 

Com a saída do escrivão coincide, este ano, a saída de mais quatro fun
cionários, antigos no serviço, em consequência, segundo nos informa a Repar
tição do P essoal, dos recentes concursos e da correspondente movimentação 
de funcionários. 

Assim, funcionários, já conhecedores do serviço vão ser substituídos por 
outros novos, possivelmente muito competentes também, mas que desconhecem 
a técnica dos tribunais e terão de fazer a sua aprendizagem. 

Por todas estas razões encaro com apreensão o rendimento de trabalho 
durante o resto do ano corrente. 

Depois dos resultados satisfatórios obtidos no ano anterior, que foquei no 
capítulo anterior, resultantes de medidas de economia processual por nós adop
tados e da perfeita adaptação dos funcionários existentes, já adestrados nestes 
serviços, muito desejaríamos que o nível atingido não descesse, antes aumen
tasse se possível fosse. 

Instalações: 

A Secretaria, como sempre previmos, é insuficien te para conter o pessoal 
e mobiliário respectivo. 

Toma-se necessário proceder nela, a obras no sentido de alargar. 
Alvitra-se, para isso, que as paredes, entre a secretaria e o gabinete do 

Chefe e entre este e uma dependência anexa, sejam substituídas por arcos. 
Convinha, ainda, embutir armários nas paredes para que pudessem ser 

r emovidas as estantes de processos, que tanto espaço ocupam. 
Para isto, é claro, toma-se necessário, dado que não somos técnicos, pro

ceder a urna vistoria para se verificar se tais obras são possíveis e não af.ectam 
344 a estrutura geral. 



A sala de audiências, devido à grande concorrência de póblico, apresenta 
já as paredes arranhadas e sujas, por forma que resiste às lavagens. 

Convinha, assim, revesti-las, até meia altura, de azulejos ou, então, repin
tá-las de cinzento escuro. Afigura-se-nos, porém, melhor a primeira solução. 

Se for possível realizar as obras é preciso ter em atenção as conveniências 
de serviço e, deste modo, indicamos, como 1nelhor época, os meses de Agosto 
e Setembro em que normalmente não há julgamentos. 

Do exposto resulta que se trabalhou duramente durante o ano transacto, 
o que aliás, constitui o dever do Tribunal, e que este necessita de ver resol
vidos os problemas retro mencionados como instrumentos de bom rendimento 
do serviço. 

T. R. T. a 
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POLÍCIA MUNICIPAL 

Total de multas aplicadas: 32. 7'19. 
Verifica-se que diminui nalguns milhares o número de multas aplicadas, 

em relação ao ano anterior ( 40.876); o mesmo não aconteceu com a impor
tância correspondente, que atingiu soma sensivelmente idêntica. 

Todavia, pelo mapa respectivo se vê que, no meio dos 65 motivos para 
autuação, continuam a ocupar lugar de relevo as respeitantes a vendedores 
ambulantes, pelo seu elevado n úmero (14.169) quase metade do número total 
das transgressões; as infracções mais vulgares são: falta de inscrição, venda em 
zona proibida, estacionamento, venda fora de horas, etc. 

Pelo mesmo mapa se verifica que as transgressões verificadas em número 
mais elevado, além das dos vendedores ambulantes já mencionadas, são: 

Defeitos em pesos e medidas . . ............ . .... . 
Transgressões várias na via pública .......... ... . 
Falta de asseio em pesos e medidas ............. . 
Revolver recipientes de lixo .................. . .. . 
Estabelecimentos sem vis.toria ................... . 
Falta de contribuição industrial ................. . 

2.413 
1.692 
1.558 
1.450 
1.401 
1.321 

Constata-se que no ano findo, foram feitas 285 autuações por infracções 
verificadas com produtos de origem animal (carnes clandestinas) e q ue esta 
soma, bem como a importância das mesmas, 89.521$50, quase triplicou em 
relação às do ano anterior. 

2) - Licenças de vendedores a11ibula1ites: 

Têm diminuído progressivamente de 1956 para cá, o número de licenças 
cobradas. 28.787, apresentando-se actualmente cm número idêntico ao de 1954 
(28.128); o facto, todavia, não tem qualquer significado, visto que algumas 
espécies dessas licenças passaram também a ser cobradas em outras Repartições 
do Município. 

No mapa respeitante, verifica-se que o número mais elevado de licenças 
passadas, é referente a vendedores ambulantes de peixe. Esta classe dos vende
dores ambulantes, que bem se pode afirmar, enxameia teimosamente as zonas 
proibidas ao seu mister, principalmente a zona em redor dos mercados, constitui 
uma das maiores preocupações da Polícia Municipal, dadas as inúmeras queixas 
recebidas diàriamentc contra eles. 

Os artigos apreendidos a vendedores ambulantes em transgressão, que não 
satisfizeram as penalidades legais, foram, quando se tratava de géneros alimen-
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recibos, arquivados nesta Polícia htlunicipa1. Úurante o ano findo de 195$ 
foram entregues às casas de caridade que adeante se mencionam, entre outros, 
os géneros que se indicam nas respectivas quantidades aproximadas: 

Casa de Protecção e A1nparo de Santo António, na Calçada das Neces-
sidades, n. 0 2: 

• 

• 

Pão, 351 quilos. 
Frutas diversas, 186 quilos, 124 cabazes e alcofas e 2.093 limões. 
Peixe, 350 quilos. 
Hortaliças diversas, 83 quilos e 65 cabazes . 

A silo áas Velhinhas, na Rua do Norte, n.0 45, Carnide: 
Pão, 665 quilos. 
Frutas diversas, 198 quilos, 92 cabazes e 29 alcofas e 2.279 limões. 
Peixe, 581 quilos. 
Hortaliças diversas, 163 quilos, 58 cabazes e 38 alcofas. 

Escravas da Santíssima Eucaristia da Mãe de Deus, na Rua da Penha de 
França, n.0 243: 

.Pão, 730 quilos. 

• 

Frutas diversas, 111 quilos, 61 cabazes, 18 alcofas e 1.656 limões. 
Peixe, 910 quilos. 
Hortaliças diversas, 138 quilos, 40 cabazes e 32 alcofas . 

J1~stituto de St~rdos-~Judos da Jm.aculada Conceição, na Rua do Borja, n.0 6: 
Pão, 740 quilos. 
Frutas diversas, 191 quilos, 60 cabazes, 19 alcofas e 1. 792 limões. 
Peixe 619 quilos. 
Hortaliças diversas, <:Y7 quilos, 35 cabazes e 29 alcofas. 

Recolhiniento de ~faria Auxiliadora, na Avenida D. Rodrigo da Cunha, 
n.0 24: 

Pão, 13 quilos. 

3) ~ Barracas clandestinas: 

O mapa referente mostra que o número de barracas clandestinas conhecidas 
tem aumentado ligeiramente nos últimos 3 anos, em especial de 1957 para 
1958; contribuindo para isso não só o fenómeno natural da afluência cada vez 
maior aos grandes centros, como também a suspensão da demolição das mesmas 
durante a época invernosa, não se tratando pois de ter diminuído a vigilância 

348 deste serviço, nem menor inflexibilidade na forma de actuar. 



Assim, o respectivo mapa evidencia terem sido construídas durante o ano 
mais 1.680 barracas, pelo que, tendo sido efectuada a demolição de 876 e 
legalizadas 7 pelos serviços respectivos, se nota um aumento de 797 barracas. 

Existiam em 81 de Dezembro de 1957 
Construídas em 1958 .. ... .. ... ..... . 

Demolidas durante o ano . . .......... . 
Legalizadas ........................ . 

9.224 
1.680 

876 
7 

Existem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Barracas de habitação .... .. ............ . ... . 
Barracas para arrecadações diversas ........... . 

• 

10.904 

883 

10.021 
7.871 
2.150 

No que diz respeito a barracas que servem de habitaçã,o faz-se notar que: 

a) Das 7.871 barracas de habitação são ocupadas pelos seus proprietários 
2.478, sendo as restantes 5.393 alugadas. 

b) O número total de habitantes é de 30.175. 
e) Naturalidades dos chefes de família: 

De Lisboa ....... . ....... .................... . 
Da Província ........ ..... ............... .... . . 

2.451 
5.420 

Verifica-se também que é apenas de 30 % a percentagem dos chefes de 
família nascidos em Lisboa. 

d) Das profissões dos respectivos chefes de família se dá nota pela ordem 
de números. 

Trabalhadores: 2.874; operários: 1.595; vendedores ambulantes: 1.211; 
mulher~s domésticas: 750; construção civil: 748; funcionários públicos: 341; 
funcionários diversos: 296 e 56 inválidos. 

e) São 74 os locais onde existem aglomerados de mais de 12 barracas . 

. 
4.) - R ealofatnento: 

l\.Iantém-se a situação, sob o ponto de vista de realojamento, referida nos 
relatórios dos anos anteriores. Esforços têm sido feitos no se:ntido -de realojar 
não só os inquilinos dos prédios que ameaçam ruína, como daqueles cuja de
molição urgente é solicitada pelos serviços compelentes, isto, porque é mani
festamente insuficiente o número das habitações at ribuídas em face das .nec~s
sidadcs. 

No respectivo mapa verifica-se o movin1cnto efectuado nos Bairros defi
nitivos, desmontáveis, Património, etc.; e pelo mapa que se segue se poderá 
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l'vlovimento de inquilinos municipais em 1958: 

a) Transferidos dos Bairros desmontáveis para os de 
famOias pobres ( Caramão, Jacinto e Grilo) . . . 8 

b) Transferidos destes úitimos para aqueles . . . . . ... . 3 
e) Transferências efectuadas em casas do Património 95 
d) Famílias realojadas em Bairros Municipais . . . . . . 72 
e) Novas ocupações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

5) - Porteiros: 

Encontram-se presentemente inscritos: 

Em exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.932 
Aguardando colocação . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 725 6. 657 

Sanções aplicadas nos termos do respectivo regulamento: 

A porteire>s .............. . ............. . 
A senhorios ..... . ....... . ............. . 

232 
98 330 

Averiguações efectuadas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

6) - Parque de estacionamento (Largo l'rlarquês do Alegrete): 

Parque de estacionamento a cargo desta Polícia, tendo-o utilizado no ano 
de 1958: 

48.900 veículos a que correspondeu uma re-
ceita de ........................... ... . 122.250$00 

7) - Apanha de ani1nais vadios: 

A cargo do respectivo serviço, com a colaboração efectiva desta P ol(cia 
com o resultado total: 

Cã.es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gatos . . . . . . . . . . . . . . .. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2.825 
4.825 7.650 



DIRECÇÃO 

D OS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ES T AT f S TI C OS 



Imposto municipal 

501 Abridor, gmv"dor 011 bnril•dor (oficina) . ... . . . .... . ....... . 
502 Adelo (sem estab.:lecitnento) ........... ... . . . . ... . .......... . 
503 Agente de leilões ......... . . .......... . . . . . . . .. .. . ........ . . . 
504 Almil\tC (sem fa1.endns) .. .. . . ... . ......... . ...... ..... ... ... . 
507 Amolador (com cstabclccimcnlo) ...... . . . . . . . .... .... . . . . . . . 
508 Amolo.dor (som estabelecimento) . .... . . . ... . ..... .. ... ... .. . 
509 Arraiais (alugador de iluminação, coretos e lxlndeiras) ..... . 
510 Automóveis (ah183dor de) . . ....... . .. . . . . . . . . ...... . ..... . . 
511 Automóveis para instrução (alugador de) . ... . ... . ...... . ... . 
512 Aves domésticas, caca. ovos e anitogos (comprador para re-

venda, sem c.~tabclecimcnto) ........... . . . ... . . ......... . 
513 Balanças para pesar pesioas (automáticas) . . ... . . . . .. . . . . .. . 
514 Balanças para ~r pcs$o:IS (outros sistemas) ... . . . ....... . . 
516 B•rb<-iro 011 cabeltireiro (por cada cadeira' até três) ........ :' 
517 Barbeiro ou cabelcittiro (por cada cadeira a mais) . . ... . .. . . 
519 Bicicletas e tricicl06 (alugador de) ..... • . . . . . . •.. . .. . . . •. . . .. 
520 Bilhares com outros jQGOS legais (com um bilha.ri ...... . .. . 
524 Bufarinhejro . .. . ... . ... . .... ... . . . ... . . . .......... . ... . ..... . 
52S Cabelein:iro de senhoras ... ....... .. . ... . . . . . ..... .... ... ... . 
5Zl Cadeirinhas ou carrinhos pUX:ldOS à mlio para condução de 

pies_."Xl~ (alti.gador de) . ..... .... ... . . . . . . . . ... . .......... . 
529 Camas para pernoitar (casa de) .... .... . . . . . . . . ..... .. ..... .. 
533 Camiões de carga (POr cada um) . . . . .. . ... . . . . . . . . . . . ...... . 
534 Carro ou talTOC4 de carga (por cada uma) alugador de ..... . 
535 0-m~ens (alusador de) . . . . . ..... . .. .. ... .............. . 
537 Uonidor (oficina de) por cada operuio . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . 
538 Chamioés (empresário de limpeza de) .... . . . . . ... . ......... .. 
539 Engomadoria (com oficina manual), por cada operário ... . . . 
540 Engraxador (por cada cadeir.i ) .. .... . . ... .. ... . . ... .. ... . .. . 
541 Engnxador ambolante .. . . ... ..................... . ... . . . . . . . 
542 Estabelecimento para exercício de tiro e análogos, etc., em 

feiras 011 ontl'O'I recintos ... . . . . . . . . . . . . . . .. . .......... . 
543 Estalagem para cómodo du pessoas ou guarda de animais . . . . 
544 Ferreiro (oficina de conscrtos) .... . . . .... . . . . . . .. . ... . ...... . 
545 Incnlcador de criados e criada" (com escritório) . .......... . 
548 Modista. (que nlo vende pn:paros, fazendas e análogos) . .. . 
549 l\{otociclotas com !id-car (alugador de) . . . . . . . . .. . . . . . ...... . 
551 Papel i>un. cozinha . . . .. .. . ..... . . . .... . ... . ..... . .... . ... . . . 
552 Revendedor de hilhctr< de cspcct:lculos ou div~rtimcntos 

públicos . . ... .. .. . . . . . ............ . . . . ......... .... . ..... . 
553 Sapata.ria (oficina manual de fabricação de calçado exclusi-

va.mente) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. ..... . . .. ... . . 
554 Seguros (angariador de) .. . . . ... .............. ... . . .... . ... . .. 
555 Singi:lciro (alugador de bois sem ca.rro). por cada boi ..... . . 
564 Vendedor do frutas. hortaliças, legumes, ovos, av~ e caça .. . 
5$.; Vcndc_dor cm feiras e mcrcAdos (<em lngar marcado). de 

m1udeL'' de ~ . . . .. . ....... . . ..... . . . .. . .......... . 
Soma ... . . . ... . . . ...... . . . . 

3.ª Reparfl~ão -

de licença 
existentes 

3 
63 

1 
1.37 

5 
19 

--
2 

40 
27 

163 
9 

13 
1 

165 

7 
1 
8 

395 
2 

10 
74 

169 

IS 

2 
3 

89 

1 

309 
6 
1 

-
1.743 

562S 
4.362S 

I0.522S 
13.306S 

220$ 
832S 

• • 
•• 
• • 

8SOS 
1.918$ 

784S 
50.518$ 
6.~$ 
t .524!S 

138S 
•• 
45.784$ 

• • 

• • 

2.700$ 
>6S 

1.760$ 

8.702$ 
1.122$ 

212$ 
6.336$ 
3.391$ 

1.692$ .. 
310$ 
744$ 

13.437$ .. .. 
74!$ 

21.825$ 
l.!t80$ 

56$ 
• • 

•• 

:.!05.767S 

de 
em 

.3 
10 
1 

12·1 
:.! 
1 

1 

2 
33 
20 
98 
13 -
80 

1 
44 

3 

175 

2 
28 

212 

2 
1 

1 
37 
13 
2 

-
163 

3 

estabelecimento 
31 de Dezembro 

630$ 
796$ 

2.476$ 
11.809$ 

440$ 
34$ .. 

•• 
18$ 

550$ 
1.572$ 

539$ 
~.S61S 
10.184$ 

• • 
• • 
• • 
2.3.996$ 

2'.lS 
16.691$ .. 

• • 

•• 

•• 

•• 

660$ 

3.748$ 

52$ 
3.279$ 
3.755$ 

5S2S 
220$ 

248$ 
6.1:.!!rS 
1.322$ 

132$ 

12.224$ 
990$ 

• • 
• • 

.. 
137.!129$ 

3 
12 
2 

97 
1 -

49 
6 

39 
32 

45 

55 

57 
4 
6 

30 
77 

14 -
3 

.39 

-
48 

4 

-
623 

598$ 
944$ 

4.952$ 
11.51 IS 

220$ 
• • .. 
• • 
• • 

•• 
3.402S 

196S 
21.850$ 
30.197S 

• • 
• • 
• • 
30.728$ 

20.359S 
• • 
•• 
• • 

l.298S 
4.400S 

.. 
•• 

•• 

547S 
6.1 .39S 
1.958S 

3.864$ 

744$ 
7.316S 

• • 

.. 
•• 
•• 

.. 

5.957$ 

1.320$ 

• 

1 

Impos tos e I..lcenças 

comercial e industrial 
de 195 8 - Grupo 

-t.• Bairro 5.• Bairro 

! .. ... -e·~ o·S .. " e'S Imposto .. .a lruposlo e ·c municipal .., e: municipal "' " zs Z o 
" ,, o 

"" 
.., 

1 166$ :l 364S 
8 543$ 8 629S 
3 6.809$ 4 9.904$ 

52 5.007$ 51 4.613S 
4 694S 4 508$ 
1 .31$ 1 3'1S - • • - • • - •• - • • - •• - .. 
2 660$ 2 880$ 

18 922S 29 1.508$ 
'1 112$ 20 560$ 

53 18.936$ 136 44.6~5S 
11 7.298$ 7 3.818$ 
1 42S 23 3.583$ - •• -- .. 

- •• 1 220S 
34 14.002$ 144 49.048$ 

- .. - .. 
17 6.562S 4 1.447$ 
1 BBS 1 72$ 
3 660S 3 660$ - .. - .. 

65 1 ·381 s 325 7.151$ 
- •• 1 l. IOOS 

2 31S 9 267S 
19 3.385S 14 l.888S 
89 1.SS6S 103 1.985$ 

10 2.551 s 7 1.518$ 
2 606S 1 55$ 

- •• 1 138$ - •• 1 248$ 
17 2.962$ 8<I 13.912$ - • • - .. 
1 66$ 3 198$ 

- •• - • • 

72 6. 163$ 259 19.504$ 
l 330$ 6 1.838$ 

- .. - •• - •• - • • 

- . . 1 128S 
491 81 566$ 1.:1551 172.423$ 

-

• 

relativo aos estabelecimentos 
A 

6.• Bairro í .• Bairro Outros conoclhos 

~ n ~ - -e o e o·: 03 o ·;:: .. - ~ .o .. -<>D Imposto Imposto <.>.o Imposto e·c e·c ~:s "" - municipal 'CI - municipal municipal zs zs zs 
<> " ... ., 

"' ., 
"" 'ti 'ti 

- .. - .. - .. 
7 481$ 4 334$ - •• 
6 11.142$ - •• - .. 

55 5.569$ 42 4.210$ - •• - 542$ 2 242$ ) - •• 
18 775$ - .. - .. - • • 1 69S - • • - .. 1 414$ - • • - • • - .. - • • 

~ 
1 440$ - .. - . . 

31 1.512$ 26 1.310$ - .. 
19 525$ 10 273$ - •• 
81 Zl.118S 107 33.563$ - .. 
4 2.440$ 1 798$ - •• 
8 l.134S 5 3'11$ - .. - • • - .. - .. - .. - .. - •• 

123 60.166S 84 25.124S - • • 

- .. - .. - .. 
8 2.701S 5 1.929$ - • • - •• - .. - • • 
5 t.320S 8 1.760$ - .. - .. 1 72$ - •• 

203 4.370S 137 2.978$ - • • - • • - .. - •• 
4 120S 6 156S - .. 

16 2.615S 22 3.020$ - •• n 1..328S 99 1.835$ 1 11 s 
7 1.122S 3 690$ - •• 
1 220$ - .. - •• - • • 1 204$ - •• - . . - .. - .. 

95 17.187$ 21 3.4S8S - •• - .. - .. - .. - • • 1 66$ - .. 
1 351$ 1 72S - .. 

147 11.881 $ 129 9.914S - •• 
7 2.310$ 1 33-0S - .. - .. 1 88$ - •• 
1 lOOS - -.. •• 

- .. - • • - .. 
930j 1>7. 16'9$1 719 93.280S 1 11$ 

Totais 

~ -e 
e·3 
o.O Imposto -·-e: !l municipal 
~8 ., 

"" -
12 2.320$ 

112 8.089$ 
21 45.805$ 

558 56.025$ 
19 2.866$ 
40 1.7~1 1 
1 414$ 
1 18$ 

9 3.410$ 
226 12.144$ 
106 2.989$ 
677 231.521S 
77 61.729$ 
50 6.622$ 
1 138$ 
1 220$ 

675 248.848$ 

1 22$ 
110 52.389$ 

3 216$ 
30 6.820$ 
1 72S 

1.357 29.628$ 
7 6.622S 

39 1.385S 
203 26.662S 
827 15.819$ 

61 14.989S 
5 1.101 s 
4 652S 
8 1.984S 

382 64.431S 
13 1.322S 
7 462$ 

3 495$ 

1.127 87.468$ 
28 9.098S 
2 144$ 
1 100$ 

1 128$ 
6.837 1.006.945$ 

-

23 



Imposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

Designação 

3 Açougue ou talho (douo ou empresário de) ................. . 
4 Açúca_r ... . . . ..................... . ..... . ....... .. .......... . . . 
6 Adubos para a agricultura ..... . ... . . . . . ...... . ..... . ...... . . 
9 J\g"en tes . • . • . . • . • • . . • . . . • . • • . • • • . . . • . . . . . . . . • . . . . . • . . . ...• · · .. 

10 Aguardente, gcncbra e nn:l.logos . , .................. . ... ..... . 
11 ~as minero-.medicinais ........ , . ............................ . 
12 Águas .eot.iveis .....•.... ~....... . ......... . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
1.3 Allxl.rde1ro .... ... . ..... .... . ......... .... ... .... ..... . ........ . 
14 Alcabã.o ····· \····· •· \ · \ · \·················· · ···· · ·· · ··· ··· ·· · 18 Algodão ......... . ............ . . . ........... . .............. . .. . 
31 Arroz ............ .... ... ... ..... .. .... . ..................... . 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e análogos •..••....•••.. 
?ri Azeites ........... . .......... .... ... . ................. · ·. · ... . 
43 Balões para · iliimioação ........ . ...... . . ...... . ....... . ..... . 
46 BanQoeiro Que de conta própria faça comércio de banca, nos 

termos do artigo 862. • do Código Comercial ............ . 
47 Barcc>s . .. . ... .... ..... ........ .. . .......... . ... . · · .. · · . . · · · · · · 
57 B11Jacha . , .•. 't ••••••• • •••••••••••••••• ••• ••• • • •• • • •• • • • • • • • • • • 

61 Borm.cha (artigos de) ......... . .. ...•......... ..... ... .. ..... 
73 Café, eh:\, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria {com estabelecimento) ..•••....... . . ........... 
82 Ca.m bis ta ..... .... ..................................... . ..... . 

1()6 Carvão ''ege.tal ........ ~ ... .............. . ......... . . ......... . 
107 Carvão mineral ... . ......... . ................................. . 
110 Casa de penhores . .... ........................ ..... ........ . . 
120 Cervejas ou bebidas gasosas ... ..... ... • , . .................. . 
131 Cimento .......... .. ...... . ............... .. ............... . .. . 
132 Cimento a.Í'mado (fabricánte) ..... : ................ .. ....... . 
142 Conservas de peixe. frutas e quaisQuer outras ... .......... . 
143 Construtor civil . . ........ ... . ............................... . 
145 Cordoeiro ..... ... ........ . ........... .. .......... .. .... . . . .. . . . 
15() Cortiças .................... . ............ . ............... . . .. . 
163 Editor de livros ... ... . .... ..... . ... . ........................ . 
166 Eloctricida.de ...................................... ... . . ..... . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do E.<tado 

dos col'J)OS administrativos e sobre o preço da arrema-
tação .............. ,, ....... .. .......... ..... ... . ....... . . . 

169 Empresa jornalística .. .. ... . . . ....... . ................ ... ... . 
172 Encerados e impenne:\veis .............................. ... . . . 
198 Farinhas .. .. .. .............. · ... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
2()6 Ferragens .. .... ... . . ... . ............ ........ .......... ..... . . 
2<fl llerro etn chapa, em barra, vergalbão. etc. . ...... . ...... . •. . 
2()8 Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. ..... · ... . 
211 Fitas para aoiinatógrafo (filmes) .. . ........ .... ......... . .. . 
22~ Fundição (artigos de) ..... . ... . . ... . ............... . ....... . . 
228 Gado vivo ..... . .. ... . ... . . . ..... .......... . . . ............... . 
238 Hotel (com mais de 20 hóspedes) ..•........ .• .. .. . ........ . . 
2'IOT t d ·- ... nstn1men os e prec1suo e cirorgicos ..... ... .......... .... . . 
243 Lã ...... .... .......... . . . . . ............ . .............. . ...... . 

-

-

-

--

-

252 Lavandaria ......... . ... . . . . .. . ..... . ...... -:. · ..... . . . . . . . . . . . . -
255 Leite ............ . ..... . ... . . . . . . · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -
260 Litografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . -
21i 1 Livreiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
264 Louça de porcelaua ou pó de pedra .. ............. ... ...... . 
2.651 {.ouça. de barro ..... . ...................•..... . ... . ...... . . . . -

• 

i .• Bairro 

9 
l 

1 

4 

1 

l 

4 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

Imposto 
municiJXll 

• • .. .. 
337.110$ 

7.000$ .. .. .. . . 
91.000$ .. 
58.980$ 

• • .. 
.. 

1.546.277$ .. 
20.454$ 

.. .. 
• • .. . . 

l.328.896$ .. 
76.344$ 
.. 

8.750$ .. .. .. 
101.364$ 

.. .. 
3.162$ 

• • 
• • .. 
66.774$ 

.. .. .. .. .. .. 
•• .. .. 
72.352$ 

•• 

2.• Bairro 

-
14 

-

-

-

-. -

-

1 

1 
l 
1 

1 

2 

2 

l 
3 

1 

Imposto 
municipal 

• • .. .. 
219.916$ .. 
•• .. 
• • .. .. .. 

5.llOS .. 
•• 

167.7585 
l.546.277S 

25.6505 
•• 

• • .. .. 
6.644$ .. .. 

235.666$ .. 
•• .. 
•• 
• • 

104.288$ 

. . .. 
!5.526S 

916.020$ .. .. 
133.988$ .. .. .. .. 
• • .. .. .. .. 
.. 
• • 

s.• Bairro 

1 

2 
46 

3 
3 
1 

1 
2 

l 

15 

3 
1 
2 

2 

2 

1 
11 

3 

2 

1 

2 

4 

1 

Imposto • 
municipal 

34.330$ .. 
6.414$ 

3.145.lí9$ .. 
69.324$ 

3.524.100$ 
12.691 $ 

• • 
• • 
29.094$ 

625.168$ .. 
40.264$ 

3.127.478$ .. .. 
•• 

87.256$ 
10.586$ 
60.474$ .. 
53.006$ .. 
46.779$ .. 

2.250$ 
8.164$ 

.. .. 
98.213$ 

.. 
9.)40$ .. 

25.474$ 

.. .. 
•• 
•• .. 
106.950$ .. 
61.548$ .. 

•• 
• • .. 
20.926$ .. 

Impostos e Llcen~as 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1958 - Grupo B 

4.• Baúro 6.• Bairro G.• Bairro '1. • Bairro Outros concelhos 

--- -
ti 11 ti ti 11 - - -" e·~ " " o·S o·- ~] o ·~ .. " ... :> ... :> 

Q..0 Jmposto .,.o Imposto Imposto .,.o Imposto o .O Imposto 
Eli municipal e:s municipal Jlli municipal ~"B n\unicipal e·~ municipal 
"' " "' " Zg 

. e .. :; ê: 
zg zg zg zg 

1 " 
., 

" o ., 
'O 'Ó 'O 't> 'Ó 

- • • - .. - • • - .. - • • . 1 341.648$ - • • .. - • • - • • 
3 J.106.250·$ - •• - •• - •• - • • 

19 335.466$ 14 717.471$ 17 784.366$ 8 85.384$ - .. 
- .. - . . - • • - .. - •• - •• 1 6.210$ 3 2.363$ 1 518S - •• 

1 540$ - .. - • • - • • - .. 
- .. - .. - .. - .. - .. 
- .. 1 6.436$ - .. - .. - •• - . . 1 143.500$ - .. - .. - .. 
- .. - .. - • • - .. - .. 

1 39.354$ 2 107.200$ 2 594.376$ - .. - .. 
- .. - .. - .. 1 15.620$ - • • - .. - .. - •• - .. - .. 
- .. - • • - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. 
- .. - • • - .. 1 58.428$ - .. 
- • • - • • 1 85.596$ - • • - • • 

- •• - • • - • • - .. - .. 
- • • - .. - • • - .. - .. - .. - .. - . . - .. - •• 

3 543.779$ - .. - .. - • • - • • - • • - •• - .. - .. - .. 
- •• 2 262.738$ - .. 1 11.962$ - .. - • • - . . - .. - • • - .. 
- •• - .. - .. - .. - .. 
- •• - .. - .. - • • - .. 

5 2.500$ - .. 10 60.000$ 5 2.500$ - .. - .. - . . - • • 1 12.150$ - .. 
1 16.800$ - .. - .. - .. - .. 

- • • - •• 1 54.000$ - • • - • • 
4 1.518.872$ 8 1.485.990$ 10 186.950$ 7 266.576$ - .. 
1 148.500$ - .. - .. - • • - .. 
9 144.121$ - •• 4 79.961$ - • • - .. - .. - .. - .. - .. - .. - - 1 66.806$ - -• • .. .. .. - .. - - 1 54.000$ -•• .. .. 

- - 1 21.146$ - -• • •• .. .. 
- .. - .. - .. - .. - .. - 2 98.000$ 3 29.052$ - -• • •• .. - .. 2 5.536$ - - -.. .. .. - .. 1 30.800$ - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - • • 1 3.3768 1 10.800$ - •• - .. - .. 1 175.000$ - .. - .. - .. 
- •• 1 1.000$ - .. - • • - • • - .. 6 7.526$ - - -.. • • . . 

1 50.626$ - .. - .. - .. - • • 
1 145.464$ - • • - . . - .. - .. 
1 77.286$ - .. - .. - .. - .. - 1 21.370$ - 1 ll .138$ •• .. - .. 

Totais 

-
ti -e o·: ... -"'.o Imposto i:rE municipal ... " Zg 

" 'Ó 

1 34.330$ 
1 341.648$ 
5 1.112.664$ 

127 5.624.892$ 
1 7.000$ 
8 78.415$ 
4 3.524.640$ 
1 12.691$ 
1 6.-436$ 
2 234.500$ 
1 29.094$ 

12 1.430.188$ 
1 15.620$ 
1 40.264$ 

16 3.295.236$ 
2 3.092.554$ 
2 84.078$ 
2 106.050$ 

3 !17.256$ 
1 10.586$ 
2 60.474$ 
4 5S0.423S 
2 53.006$ 
7 1.603.596$ 
4 282.445$ 
1 76.344$ 
1 2.250$ 

36 81.914$ 
1 12.150$ 
1 16.SOOS 
1 54.000$ 

35 3.762.253$ 
. 

1 148.500$ 
15 233.622$ 
2 18.988$ 
5 1.008.300$ 
1 54.000S 
1 21.146$ 
2 200.762$ 
5 127.052$ 
2 5.536S 
1 30.800$ 
2 106.9505 
2 14.176$ 
5 239.5485 
1 J.OOOS 
6 7.526$ 
1 50.626$ 
1 145.464$ 
3 170.564$ 
2 32.508$ 



L • Bairro 
• 

ri -e: e·s ., ,.o Imposto !fB • municip~I 
:G g .., 

Designação 

• 
<> .,, 

2:()8 Madeiras .. ... . . . . . . . . . . . ... . .. . . , ..... . .. ... . . . . . . . ..... .. ... . 
269 Made!ras, . serração, aparelhador de fabriunte de limpos, car-

p1nta.n.a . . .. . ...... . ...................................... . 
716 Marcenaria .. . .. . .......... . ... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
.281 A1assa.s alimentícias .. . ........ . . . .......... . · · · · · · · .. · · · · · · · · 
284 Mercados (empresário de) sobre o valor locativo . . . . . .... . . . 
2:ft.5 Merce--tlriu ............. . . . . ... . .. . . · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
286 Minorais .... . . . . ..... . ..... . ...... . · . . . . . . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
299

1

Navios ..................... . . . .. . ..... . . . ... . ................. . 
304 ó leos, pctr61eos. gasolinas e seus derivados .•.... . .........•. 
305 ôptica ..... ... . ... ...... . ...... . ... . . . . .. . . . . '. · . . · · .. · ·. · · · . · 
309 Padaria .................................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
316 Papel, papelão e cartão . . . ... .. . ... .. .......... . .. . . ...... . . . 
318 Papelaria (artigos para escritório) . •. . .. . . .. . •. . . . . .... . ..... . 
333 Perfumes ... . ........................... . . · · . . · · . . · · .. · · · · · · · · 
31 J T>ól\'Ora e dina.mitc ............... . ...... . ....•. ....•........ 
345 Produtos qulmicos para indústria.• ... . .. . ..... . ... . .......... . 
346 Produtos qulmicos para usos fannaceutico. . ... . . . .. .. . .. . .. . 
355 R~na e aná.Jog<IS . ... . .. . ....... . ...... . . . .. . ....... . . · · · · · · · · 
36() Sa hã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
.361 Sal>ocleteS ............. ~ . ... .... . . .... . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 1 

-

--
1 --

• • 

• • .. 
•• 

•• 
•• .. .. 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
• • 
•• 
• • .. 
14.424$ 

8.400S 

3 71 $cg\iros • . . . • • . . • . . . . • . .. • . . . . . . . . . • . . . • . • • • . . . . • . . . • . • . . . . . . • • . -
376 Sarigueiro e sirguciro (fábrica mccAnica de) .... . ........... 1 -
378 Serralheiro (oficina de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
379 Sulf3.to de sO<l.a. • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • . • • • . . • • . • • • • . • • • . . . • • -

.. .. 
•• .. 

3.SS Tclc·fonias sem fios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - .. 
393 l~ipc> de imprensa . ... . .. ~ . ... .. . . . .. . . . . ... . ..... . ... . ....... -
404 Viação (empresa de) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . -
407 Vidros ou cristais nacionais .......... . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

.. 
•• .. 

408 Vidl"O$ ou cristais estrangeiroll .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
410 Vinho, vinagre, aguardente e análogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
414 Pesca por meio de aparelho .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . -

.. 
•• 
•• 

2.• Bairro 

1! 
e: e·s 

<>,.o 
cºC 
..:, f! zs 

<> .,, 

-

-

1 
2 

1 

1 

• .') 

3 

- I' 

Imposto 
municipal 

• • 

.. .. 
• • 
37.598$ 
2.126$ .. .. 

• • 
142$ 

• • .. 
• • 
• • 
•• 
• • 
• • 

3.575.138$ .. 
51.156$ 

•• 
• • 
•• 
• • 

4.SOOS 
•• 
•• .. .. 
• • 
•• 

a.• Bairro 

~ -e: 
~] 
8'13 
~8 ., 

"" 

-

1 

1 
5 
1 
3 

1 
1 

1 

1 
3 
1 

29 

-
- l· 
- I· 

1 

1 
2 

lmposlo 
municipal 

.. 
• • 

12.150$ 
• • 
126.24-0S 
18.936S 

1.673.852S 
6.830.993S 

•• 
83.370$ 

308.610S 
•• 

7.404S 
•• 
10.084$ 

172.013S 
2J. l 18S .. 

J.202.342S 
• • 
•• 
• • 
•• 
•• 

3.376S 
• • 
81.388$ 

477.202$ 
•• 
• • 

1 

419 .Especialidades farmac~uticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 7 .000$ 
Soma . . . . . .... . ........ . ... •--3-., ,~~-....,3....,. 7~48~.=53=7..;,.s 1 --3""'9'1--=-7 ,-=-04=7....,. 50,.,..3,..,$' 1--.,..16=2·1-..,,.22"".""'13"'7"".2"'86=s 1 

• 

• • 

• 
.-.· Ballro 

li -.. o·;; 
~,.o Imposto a·.G "' .. municipal 
zg 

o .,, 
1 

- .. 
1 3S4.410$ 
1 14.176$ 

- •• - . . - • • 
2 7.400$ 

- . . 
2 6.531.560$ 

- • • - • • 
1 10.126$ - • • - • • - • • 
3 196.749$ 

- .. 
l 197.354$ 

- • • 
1 8.IOOS 
7 SOJ.776S 
2 504.2808 

- • • - • • 
1 14.0008 

- • • - . . 
1 12.6968 - .. 
2 28.784S 
3 778.22:1$ 

- •• 
78 13.s89.191s1 

J 

• 

~ ~-=- ~ . 

11.• Bairro s.• Bairro 7.• &irro Outros concelhos Totais 

- - . 
~ 

ri í:l ~ t í:l - - - -e: e e e 0'9 e·s e·:i e·s e·a .. " ., ,.o Imposto o~ Imposto ~'B Imposto ., ,.o Imposto .,,.o Imposto 
~·.s a·c E:S s·.s • e: municipal "' - mllnicip;1l municipal 

"" a 
municipal 

"' e: municipal 
zg :z 8 ~g zo zo ... ... " o .,, o .,, ., .,, ... .,, ., .,, 

- • • - • • 1 60.208S - • • 1 60.208$ 

- • • - • • - • • - •• 1 354.410$ 
- • • - .. - • • - •• l 14.176$ 

1 68.736$ - • • - •• - .. 2 80.886$ 
- . . - • • 1 210$ - •• 1 210$ 
- • • - .. - • • - •• 2 163.838S 

4 9.400$ 4 10.014$ - •• - • • 17 47.876$ 
- • • - • • 2 9.924$ - .. 3 1.683.776S 

1 830.048$ 4 1.445.009$ 1 39.767$ - •• li 15.677.377$ 
- •• - • • - . . - • • 1 8.400S - .. - •• - • • - • • 2 83.512S - .. - .. - . . - •• 2 318.736S 
- • • 1 43.400$ - • • - .. 1 43.400S - .. - •• - • • - • • 1 7.404S - .. - .. - •• - .. 1 I0.084S 
- • • 1 3.376$ 1 7.000$ - .. 5 207.J~S 
- •• - •• - • • - .. 3 172.013S 
- .. - • • - •• - .. 2 218.472S 
- .. - • • - • • - .. 1 3.575.138S 
- .. - • • - . . • I - . . 2 22.524S 

1 25.000$ 5 14.926$ - .. - .. 45 2.125.200$ - . . - .. - . . - •• 2 504.2808 - •• - • • l 32.306$ - • • 1 32.306$ 
1 18.996$ - •• - • • - • • 1 18.996:5 
1 4.536$ - • • - • • - .. 1 14.000S 

- •• - • • - .. - . . 3 4.5008 - • • - .. - •• - .. 1 3.376S 
- .. - • • - • • - • • 1 12.6968 
- .. - • • - .. - •• 1 81.388S 
- .. - • • - .. - .. 5 510.522S 

3 22.276$ - •• 1 200.814$ - · • • 7 1.001.312$ 
2 70.276$ - .. - •• - .. 3 77.276S 

58 •1.121.421 $ 69 3.52:.!.141SI 36 1.210.1538 - 1 
•• 

1 4761 55.476.:ll!2S 

' 



$ • • R e par t l <'.â o -

Imposto Municipal de licenças de esta be 1 ec i m en to 
existentes em 31 de Dezembro 

1.• Bairro 2. • Bairro 

~ 
'E 
o 

~ Designação 
~ 
~ z 

1 Abridor, gravador ou burilador (estabelecimento de) ...... . 
2 Acendedores e isqueiros (oficina de) ......•.......•. ..... . .. 
3 Açougue ou t1llha (dono ou cmprcslirio de) ... . .. .. .... .. ... . 
4 Açõcar .. ................... . . .... ......... . .. .. . ..... . .. . . . .. . 
5 Adelo (com estabelecimento que vonde roupas e artigos novos 

OU lJS.adOS) •........ . . . . ...•. ...... ., .........• ..•• . . .. .... 
6 Adubos para a agriclllhlra. ......................... .. ... . ... . 
7 .Ag~ncia funerária (com ou sem trnnspor1cs funerários) ...•.• 
8 Agente o(jcial de d.mbios .... . ..................... ......... . 
9 Agentes ... . ........... . .. . ... . ........ . . ... . . ... . ... .. .. . ... . 

10 Aguardente, genebra e anã.logos ...... .. ........ .......... . . . 
11 ,(gua.s mioer~medicioais ... ... ........ ..... ................. . 
12 Aguas pot·iveis ............. . ............................... . 
13 Albo.rdciro ... .. . -i ••••••••••••••••••••••• ••• ••••••••• - •••••• •• •• 

14 .. ~lcatrio .... . ............. . ... .. ............. . ...... . . ......... . 
15 Alc,atifas, tapetes e outros e>lofos .. . ............. . .......... . 
16 Alfaiates (com fa.zendas) .................. . .... . ........... . 
17 Alfine1cs ou agulhas (fábrica de) ........................... . 
18 Algocião ... . .. . .... .. ............................... . . . ....... . 
19 Alperca.ta.s .... . .•...... . ...•. . ........ ... ...... ..•.•...•.•.... 
20 Alugudor de móveis (com estabelecimento) ..•... ... . .•.. .... 
:ll Al11mfnio .. .. -:. · ... .......•.......... . . . ...... .. .•.... •........ 
22 Anâlis..'S químicas (laboratórios de) ....... .. ..... . ... .... ...• 
231Animat6grafo (artigos pora) . . .. . ................... ... . . . . . . 
24IAotiguidadcs (móv~is. J?O.rccla~. ~r.1mica, tecidos, quadros, 

:umas, tapeçarias, 161as, cristais, etc.) . .. , .. . .......... . 
25 A poros ou penas de escrever •........................ . ....... 
26 Ara.me (arti.gos de) . \ .... .... . . ... . . ............ . . . ......... . 
'II Archotes e an1logos .......... ....... ....................... . . 

ll -o·~ 
~..D 
e:s 
"""' Z 3 
~ 

2 

138 

'12 
5 
ti 
1 

906 
6 
1 
2 -
2 
6 

46 

130 
8 

-

3 
1 
2 

1 

28 Fabricante de arcos de madeira p:ira barris. pipas e r.n6· 
loc:os ....... ...... ................................. . ... ... 1 

29 A flJ\tiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... · 1 1 
31 Ar~ . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
32 Artigos religiosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 8 
33 Atacadores, liw e análogos ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · I -
34 Automóveis, motocicletas, perlenQ!S e anâlogos . . . . . . . . . . . . . . 162 
35 Aves domésticas, caça, ovos o nnilogos (comprador para re-

venda de) com cstabclecimcnlo . , ...........• ............ 
36 Aviação COtnercial ............ . .. ........... . ... ............. . 
37 Az.eit.us ..•......•..•. : ...•......... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
38 Auitona . . \ ............ ........................ ....... · · · · · · · 
39 Ar.nlcjos, ladrilhos e mosaicos . ................ . ............ . . 
40 IJacalhau e outros peixes secos ..... . . ...... . ............... . 
41 Baguettes. g;ilerias, molduras e análogos ....... .. .........••. 
42 Balanças, pC$():S e medidas ... . . . ..... ...... ................. . 
43 &Iões J>Qra iluminação .... . ... ... . . .... ... .................. . 
44 IJa ndeiras .............. .... . .............. ............ . . . .... . 
45 &nhos t>óblicos (estabelecimento de) ............ .......... . . 
46 Banqueiro que de conta própria faya com~rcio de banca, nos 

tennos do artigo 8G2. • do Código Comercio.! .......... . . 
~ BarcCJS ....................................................... . . . 

Bairro ou S3ibro (cxplomdor de) ............ ... . .. •. ...... .. 
49 Batatas . ..... .... . . . . . ... . . . ............ . ......... . . . . . ... . . . 
50 Ba6s. malas e artigos · de viagem ... . . . ......•...... .•... ...• 
51 Bazar de brinquedos e quinquilharias . , ................... . . . 
52 Bcng;ilas e chapéus de sol ou chuva ••.••••••••• • : ••••.••••• 
54 Bicicletas e triciclos . .... -. . . . . . . . . . . . . . .................... . 
55 Bilham e outros jogos le8ais .. ... .. . ....... ................ . 

53 
12 
25 
3 
3 

14 
4 

-
I~ 
8 

58 
11 
1 
1 

13 
6 

Imposto 
municipaJ 

2.228$ .. 
250.254$ .. 

17.231$ 
14.679$ 
9.267$ 

322$ 
892.174$ 
85.716$ 

338$ 
592$ .. 

l.150$ 
3.911!$ 

26.223$ . . 
274.986$70 

3 001$30 
• • 

441$ 
106$ 
675$ 

33$80 
•• 

36.758$ .. 

; -o·9 
~.5 e·c 
"" -zg 

u ., 
"O 

8 

39 

14 

721 
10 
2 

11 
48 

92 
6 

1 

16 

11.5!12$ 1 -
338$ :t .. -
560$80 10 

• • 1 
778.052$ 49 

14.691 $30 
2~. 137$ 

126.225$60 
4.972$ 
3.176$ 
•• 
2.385$ 
5.606$ 
• • .. .. 
.. 
3.206$ 

29.7768 
10 1.381850 

4.872S 
1.2508 

34$ 
22.878$ 

1.082$ 

109 
1 
5 
1 
2 
3 

14 
2 
1 

5 
26 
1 1 
1 
7 

- -
Imposto 

municipal 

3.682$ .. 
145.702$ 
8!.1J0$ 

27•088$30 . . 
27.616$ 

• • 
1.510.1738 

18.9768 
4.996S .. 

676$ 
• • 
9.1378 

35.130S 
• • 

175.S61S10 
2.740S . . 
• • 

203S .. 
• • 
• • 

33.764$ 
• • 

. -
608S .. 

1.973$90 
40$50 

149.565$ 

16.0<14$ 
574$ 

107.286$ 
96$ 

1.628$ 
38.612$ 

6.223850 
9.53:.!$ 

68$ 
• • 
•• 

.. 
54.299$ 

• • 
21.522$ 
28.758$50 
4.813$50 

608$ 
16.274$ 

• • 

8.• Bairro 

11 
Q e·a 

t>..D Imposto ,g·.s municip:il 
z§ 

u 
"O 

19 34.892$ 
2 474$ 

12 25.730$ - .. 
17 12.128$ 
6 99.739$ 
2 l.892$ .. 

90t 2.765.868$ 
3 7.66<1$ -
1 -- 7 

118 
3 

92 
6 -
1 
2 

5 

9 

.. 
14$ . . . . 

48.336$ 
404.163$ 

.3.9.)2$ 
785.'496$30 

35.704$ .. .. 
912$ 

12.488$ 

9.373$ .. 
99.796$ 

• • 

.. 
31.088$ - .. 

8 12.586$ 
1 4.726$ 

43 1.085.7598 

2 4.420$ 
8 56.976$ 
3 5.447$30 -
1 
3 
3 
4 

1 

.. 
4.812$ 

11.592$ 
l.652S 

11.933$ .. 
1.350$ . . 

5 606.342$ 
2 4.850$ 

21 
1 
1 
3 
7 

. -
• • 

37.683$ 
2.128$ 
1.554$ 

20. 150$ 
21.818$ 

Impostos e Llcen~as 

comercial e industrial 
de 1958 - Grupo 

1 4.• Bairro 5.• Bairro 

J ll -G] ~] lmposto Imposto e:s ~·s 
""Q municipal municipal 
Z o z § 

u 

-8 .. 
'O 

1 338$ 2 878$ - •• - • • 
56 127.418$ 141 208.656$ 
2 36.591$ - .. 

14 8.928$ 23 S.071$ 
1 112.478$ 1 1.014$ 
2 3.#1$ 9 9.662$ - • • - .. 

630 2.347.918$ 745 1.899.792$ 
5 18.913$ 1 12.826$ - .. 2 4.590$ 
1 4.050$ l 338$ 
1 68$ - .. 
3 12.864$ - .. 
6 13.638$ 6 2.839$ 

36 41.394$ 36 16.191$ 
- •• - .. 

30 94.232$50 111 463.274$30 
2 2.:l64S 5 1.217$ 

- •• 2 408S 
1 1.350$ 4 670S 

- •• 1 1.350$ - • • - •• 

22 56. 141$ 3 l.5 5~S 

- • • 1 1.486S 
s 103.276$ s 594$ 
1 676$ - •• 

1 406$ - •• 
1 1.281$ 2 1.554$ 

- 21 
• • 1 676$ 

642$ 1 338$ - •• - .. 
19 232.766$ 227 983.839$ 

44 183.498$ 71 13.636$80 
2 608$ 2 6.076$ 
1 1.350$ 7 2.872$50 
3 66~$ s 1.200$ 
3 7.562$ " 3.694$ 
7 98.516$ - .. 
2 946$ 8 2.879$60 
1 10.800$ 2 1.080$ 

- • • 1 406$ - .. - • • - • • 2 .28$ 

- •• - .. 
23 37.345$ 4 1.351$ 

- •• 5 3.008$ 
26 17.3488 20 5.396$ 
10 5.724$ 7 2.974$ - .. - • • 
1 2.026$ - • • 
1 1.216$ 16 8. 149$ 
3 448$ 7 1.256$ 

relativo aos estabelecimentos 
e 

G.• Bairro ?.• Da.irro Outros concelhos 

-
'3 ll ll - - -• e; 

~] 
e; 

o·- o ·-
a.Ê I mposto Imposto tl.Ê Imposto e·c ~"!i e·i: 
"";: municipal municipal o- municipal 
Z3 zg z8 u 

o ., o 
'O 'O "O 

2 1.216$ - • • - • • - •• - •• - • • 
86 168.824$ 95 138.814$ - .. 

- • • 1 30.230$ - .. 
34 16.265$ 30 10.933$50 - •• 
3 2.535$ - .. - • • 
6 27.678$ 5 13.708$ - • • - .. - . . - • • 

460 708.2938 262 1.746.873$ - •• 
2 3.782$ 1 5 .738$ - .. 
3 l.521 $ 2 38S - -. 

- -. - •• - • • - •• - • • - • • - •• - •• - . . 
6 7. 158$ - .. - •• 

-48 43.5.36$ 27 17.1328 - .. 
- • • 3 3>.JOOS - .. 

70 87.552$50 86 106.316$10 1 14$ 
1 540$ 13 46.973$50 - •• - .. - .. - .. 
4 1.903$ 1 4.0;()$ - .. 

- 1 1.014$ -.. .. 
- •• - • • - .. 

6 1.838$ 2 1.722$ - .. 
- .. - •• - .. 

1 68$ 2 238$ - .. 
- • • - • • - .. 
- .. - • • - • • 

1 270$ - .. - •• 
- .. - •• - .. 

1 428 - • • - • • 
1 676$ - • • - .. 

154 t.332.n6$ 61 981.871$ - .. 
17 4.772$ 13 2.116$ - •• 
3 37.126$ - .. - . . 
3 2.892$ 9 74.590$ - .. 
1 676$ - • • - .. 
1 1.350$ 6 23.494$ - •• - .. 3 58.188$ - .. 
4 1.150$ 1 47'1$ - •• 
3 15.088$ 4 744$ - .. 

- • • - • • - .. 
- •• - -. - .. 
- •• - • • - .. - . . - . . - .. 

7 3.8528 44 92.106$ - .. 
- .. 1 744$ - . . 

5 2.9~7$ 12 18.788$ - .. 
s 3.512S 2 4088 - • • - • • - • • - • • - .. - • • - .. 
6 18.788$ s 1.626$ - •• 
6 800$ 6 776$ - •• 

T otais 

~ 
e:; 

o·-.. " .,.e Imposto 
~= mwcipal zg 

1 
" 
~ 

34 43.234$ 
2 '174$ 

612 1.065.398$ 
8 147.954$ 

199 97.644$80 
19 230.445$ 
46 93.267$ 

1 322$ 
4.628 11.871.091$ 

:is 153.645$ 
10 11.483$ 
5 4.994$ 
3 744$ 
5 14.014$ 

32 85.026$ 
359 583.769$ 

6 39.052$ 
612 1.987.433$50 

41 92.439$80 
2 408S 

13 8.414$ 
5 3.885$ 
4 13.163$ 

39 71.661580 
1 1.486$ 

38 274.494$ 
1 676$ 

2 11.988$ 
16 35.134$ 

1 676$ 
30 16.142$70 
3 5.442$50 

715 5.544.628$ 

309 239.178$10 
28 125.497$ 
53 320.663$40 
13 7.608$ 
20 45.716$ 
16 206.908$ 
46 15.710$10 
20 54.783$ 
2 474$ 
1 1.350$ 

2 28$ 
5 606.342$ 

133 197.009$ 
14 33.528$ 

126 170.382$50 
82 83.931$ 50 
13 8.191$50 
4 4.222$ 

.s 1 89.081$ 
35 26.180$ 



~ 
'E o ... ..., 

Designação 
~ a ,:; 
z 

56 Bilhetes post:iis ilustrados .... . •......... • ...... . . .. .. . . . . . . . . 
57 Bolacha ....... . . . . .. . ... . . .... . ... . ... . ...... . . · · . .. · . . · · · ·. · 
58 Bombas para tirar líquidos . . . . ..... . .. ... . . . . . .. . ..... . . . . . . 
59 Bonés ........ . ... . . . ................ . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
60 Bordados. rendas e análogos . . .. . . ... . ......... . ... . ..... . . . 
61 Borrac:ba (artigos de) .. . . . . ........ . . . . . . . .. . .. .. .. .. . . . . . . . . 
63 Bronze, cobre, ferro, latão e an(Jogos (artigos fundidos de) 
64 Bronzes arl(sticos .. . ... . . . . ..... . . . ... . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . 
65 Bronidor de artigos de metal . .......... . . . ......... .. ... . . .. 
66 Burilador ... . ... . . . . . . . . .... . ... . ... .. .. .. .. .. . . . ... . . . . . . . . . . 
67 Cabelo (obras e postiços de) . .... .. .. .. . . .. . . .. ... .. . . . . . . . . 
68 Cabrestos e análogos ... . . . .......... . . .. ... . ........ . . . . . .. . 
70 Cacau . ........ . . . . . . . . . ... . .. ... . . . .. .. ...... . . . . . . . . ... . . . , . 
71 Cadeiras, corisertos e fundo de madeira (fábrica de) . . . . . . . . 
72 Café, chicória e análogos ........ .. ... . . . . . . . ... .. . . . . . . . . . . . 
73 Café, chá. chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastela.ria (com estabele<:imento) .. . . . . .. ... ... .. . . .... . . . 
74 ,Çais, J)Ortos ou pontes (dono ou empresârio de) ... .. . .. . . . . 
75 Ç3!xas de mad~ira (fábrica de) . ... .. .. ... . . .. .. .. ... ... .... . 
76,Caixas de carta<> " an(Jogos .. .... .. . . . . ..... . . . ... . ..... . . . 
77 Caixões funerá..rios ... . . .... . ..... . ...... . .. . . ... . .. . . . . . ... .. . 
7R Cal. gesso, telha, tijolos e análogos ... ... ... . .. . ... . . .. .. ... . 
79 c:alaíatcs . . . . . . .............. . .. . .... . . .. . . . . .. . . ... . .... . .. . 
80 Calda clu lomãtc .. . . .. . . . . . . ... .. .. .. . .. . . ......... ... . ... .. . 
81 Caldeireiro (com estabelecimento) . . ... . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
lt2 Carn bis tas .. . . . . . ..... . .. . ........... . . . . ... . . . . . . . . ... .. · .. . . 
831Cam~sas, punh_os, col~nhos e análogos ...•...... . ... . . . . . . . . 
8~ . Camisolas, meias e ma IS artefactos de malha . .. . .. ... .. . . . . . 
85 Candeeiros ... .... . ... . . . ........ . . . ... . . .... . . . . . . . . .. . .... . . 
86

1 
Cantaria e mill'more ...... . ............ . ... . ... . . . . ... . .. . . .. . 

87 Cantinas nas estações de caminho de (erro . . . . . . . . . . . . . . . . 
88 Capas de borracha e outros tecidos iml)(!nneá.veis . . . . . . ... . . . 
90 Capelisllls (que vende agulhas, linhas. retrós e análot;os) . .. . 
91 Cápsulas metálicas para garrafas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
93 Carimbos (fábrica de) .. . . .... ..... . ... .. .. . .. . . .... . . . . .... . 
9~ Carna vai (artigos de) . ... . ...... . . . . . . . . . . . .... . .... . . . . . .. . . 
95 Carnes ensacadas, salgadas. seca.•, congeladas e fumadas . . . . 
~ Ç3rp!nte!ro de carros e alfaias ª firícolas (oficina de) . . . . . .. . 
91 Carpinteiro de obra branca (ofic111a d1:) .. . . .. . ... .. . . . . . . . . . 
98 Ca1'1otseri~ (fábric:i. de) . . ..... . . . . . .. ... ... . . . . . . . . . . .... . . 
99 Carruagens, diligências e outros veiculo.< (fóhrica 011 ofi-

cina de) . . .. .. . . . . . ... . ... .. . . . . ... .. ...... . .. . . . .. . .... . 
: 00 Cartas de jogar .. . . . . . ....... .. . ..... . . .. ... . . . ... . . .. . . . . . . . 

1
01 Carteiras e malinhas . . . . . . ..... . .. . . . .. . ..... . . ............ . 

1 
g~ Cartonagens, caixas e análogos ... . ... . ...... . . . . . . . . ... .... . 

106 
Cartuchos para annas de fogo .. . . ... . .. . ..... . ..... . . .. . . .. 

1 
lc.a.rvão vegetal ...... . . , . .. . . . ... . . ....... . ..... . . . .. . . .. . .. . . 

07 l..a.rvão mi ncra_I ..... . ...... . .. . ...... . . ... . .. .... . . . . . .. ... . . 
108 Casas de hósp<.'<lts (mais de 8 e a té 10 hóspedes) . . . .. . . . . . J09 Casa de pasto (onde se vende vinho a copo e comida) . . . . . . 

10 Casa de J)Cnhorcs . . . . . . . . . .. .. . . . .... . ... . ..... ... ..... .... . . 111 Casa de Sai'.tdc . .. . . . . .... ...... . ... : . . ... . .. . . . . . . . . . .. .. . . . 

1 
t 2 Casca. de sobro ou carvalho .... . . . ... . . . . .. . . . ... ... . .. .... . 

1
14 Ceivas .. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ... . .... . ... . 

1
15 Cclulóidc e análogos (artigos de) .... ..... . .. .. . .... . ... .... . 
16 Cera em bn1to (Lagar de espremer e branquear) . . .. . ...... . p 1 Cera em bruto mel e análogos . • ....... . .. .. .. .. .. ..•.. .. . . . 

1 lg ~~;;~ c·,;~1;;: j;.;~i·~· ·~ -~~i;.;; · ~i;i·~ios. :>· · · · • · · · • • • • · • · • • · · • · · 
12() erve ·as bid 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 e J e l>e as g:tS()S3.S ..... . . ... . • ...... • . .. . . . . . . . . .. . . 
21 Cervejaria. ........... \, .... . ..... . .. . .. .. . ................. . . . 

122 Chã ... . . . . . . . . ..... .. .. .. . ... ... .. . ... . ... . . . .... .. . .. .... .. . 
: 23 Chapéus e tiras de coiros ou similares para (fâbric:i de) .. . . 
24 Chapéus de sol ou chuva .. ....... . . . ... . ...... . . . . . . . .. .... . 

125 Chapéus para homem ........ . .... . . ... .. . . . ... ... . . .. . . .. .. . 
126 Chapéus para senhora . . . ... . . . , . ... . . .... . ......... . . . . • .. . .. 
l:l!l Chocolates e análogos .................................. . .... . 

. 

J..• Bairro 
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"' -" o·-... ::s 

<> ..0 _g·-!: 
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3 

2 
4 

30 
39 
7 

-

1 
2 
1 

21 

221 
1 
3 
s 
7 

2 
9 
6 
8 

1 :l 

1 
143 

2 

17 
G 

6+ 

160 
6 

6S 
16'.l 

16 
s 

-
5 

1 
6 
1 

35 
3 
s 
3 

10 
10 
1 

r mposlo 
municipal 

879$50 . . 
1.068S 
1.962$ 

17.515$30 
l 45.3<1SS 

3.008$ 
l.374S 

542$ 
474$ 

.. 
17.853$ 

163.316$50 
:.?02.500S 

4.456S 
7.868$ .. 
4.933S 

. . 
145$40 

7.572S 
t .996S 
2.S5 IS 
7.6:.?IS 

3.038S 
46.050$50 

SI 2;> 

16.0.)1$80 
3967$ 

4:.?.952$30 
.. 

!O.SOIS 

. . 
121.$48$ 
26. 192S 
:ll.295$ 
88.3358 

196.<155$ 
8 .8~'4$ .. 
•• 
5.610$ 
.. 

576$ 
12.225$ 
4.590$ 

31.S3:iS 10 
2.674$ 
3.784$ .. 

271$ 
2.0M$ 
2.469$ 

96S 

• , 

2.· Bairro 

ri -" o·:: ... -"' .D e: ·c .,,-
z5 

" "' ..., 

2 
3 
1 
9 

12 
13 
2 

27 

122 

3 
8 
l 
3 

7 
27 
73 
12 
1 

i ·I 
:l 
1 

16 
2 

40 

40 
3 
1 

115 
1 

14) 
155 

19 
1 

3 

3 
9 
1 
9 
3 
1 
1 
2 
li 
IS 
4 

Imposto 
municipal 

109550 
1.400$ 

910$ 
4.766S 
2.312$ 

22.351 s 
5.046$ 
. . 
1.756S 
• • .. .. 
•• 

52.813$ 

117.9'.HS 

J.3505 
9.386S 

338S 
1.588S 
• • .. 

31.556S 
71.4305 
17. 190530 
10 7735 

2.938S . . 
. . 

37.525S 
2.7465 
1. 5~ IS .. 

18.4065 
338S 

J0.0~2S 
• • 

. . 
23.7~75 

:l.906$ 
136S 

106 0't9S 
29.330$ 
31.257S 

102.206S 
163.730$ 
40500$ .. . . 

3.1075 

2725 
72.146$ 

508$ 
3.8965 
1.6:.?0S 

68$ 
204$ 
8785 

7.642S 
8.3285 

81.0605 

s.• Bairro 

,....... 

3 -o ·3 
"' -., ..o 
E·;:; 
~::;) e: 
Zo 

" " ..., 

1 

1 
2 

19 
10 
2 

3 

2 
1 
li 

131 
3 
4 
2 

1 

3 
23 
61 
13 
5 

-

-

3 

1 
9 

2 
1 
3 

7 -
1 

22 

19 
l 

106 
129 

18 
l 

-
1 

3 
l 
6 

2 
10 
25 

1 

Imposto 
municipal 

5.06-4$ .. 
3.111$ 

676$ 
29.7848 
39.659$ 
6.752$ . . 
1.522$ .. 
3 500$ 
• • 

41.886$ 
8 10$ 

80.722$ 

351.730$ 
19.7:l6$ 
2.160$ 
1.116$ . . 

608$ 
• • .. 
2.846$ 

'<'94 .887$ 
310.431 $ 
26.726$ 
7.562$ 

33.02;~ 

17.774$ 
3.248$ . . 

878$ 
25$ 

3.378$ 

l.739$ 
• • 

1.486$ . . 
20.874$ 

• • 
12.508$ 
10.126.S 
47.057$ 

192.733$ 
266.6 10$ 

4.050$ 
• • 
• • 

522.606$ 
• • 

71.812$ 
1.350$ 

11.652$ .. 
8.034$ 
. . 
6.114$ 

27.068$ 
43.202$ 

136$ 

-
1 

1 

.. 

-- ~ -· ~· 
.. 

1 t . • Bairro 5." Bairro 

ti ti -- " e o ·: o·- .... -.. ::> 
Imposto ., .o Imposto ., .o 

.g-.s E·;:; 
municipal ,::; r1 JllUDiCipal 

:z g z g 
u 

• 
.. "' .,, 'O 

3 111 S50 - .. 
2 36.946$ 2 2.296$ 
2 3.974$ - .. 
1 2.700$ 1 3.376$ 
4 2.640$80 21 6.073$ 
5 17.178$ :l6 61.674$80 
3 20.522$ 4 !.587S 
1 2.364S - . . 
2 2.634S 4 1.218$ 

- • • - .. 
1 1025 - .. - • • 3 165$ 

- • • - .. - • • - .. 
5 182.162$ 10 "' 17.103$ 

55 56.190$ 19~ 124.798$ 
- . . - • • 

1 1.350$ 1 540$ 
2 6.076S !I 7.6003 

- • • l 676$ 
3 5.06tS 18 66.328$ 

- 1 270$ .. 
- • • - • • 

3 2.3&1S l 204$ 
8 33.450$ 1 l•t $ 
9 12.156$ 12 4.258$ 
4 4.876$30 7 5.&11$50 
2 :l.500S 6 1.;60$50 ,, 3.782$ 6 18.430$ 
1 J .68l!S - • • 

- . . 1 406$ 
27 10.789$ 136 36.5i8$30 

- .. 2 l l.476$ 
- •• - • • - .. - .. 

7 37.$328 6 2.130$ 
1 20~S 2 676$ 

25 5.826$ 63 16.546$ 
- 1 2.700$ . . 
- . . - • • 

1 3.ZIOS - • • 
2 9 16$ 2 338$ 
1 1.350$ 1 l.216$ 

- . . - . . 
74 42.233$ 105 46.980$50 

'..! 13.696$ - • • 
8:l ~0.454$ 7 1 IS.141$ 

110 87.9~7$ 156 72.194$ 
14 118.822$ l i 151.688$ 

- • • 8 17.o16$ 
- . . - • • - • • - . . 

1 6SS 3 421$ 
- • • - . . 
- 4 3.78~$ . . 

1 608$ 4 17.552$ 
1 2.498$ - .. 
7 12.491350 2t 10.538$50 
1 :.?.700$ 4 1.148$ 
2 1.890$ 3 1.622$ 

- • • - • • 
:l 2.702$ - • • 
7 10.2065 6 2.7035 
li 8.682$ 15 3.689$ 

- 8 6.707$30 • • 

_, - ....:. -- - . - - - - - - - ~ e_~ - . 

s.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

:6 fl ~ ê - - -e e e e 
e·a e·a o·- o·-... ::> .. " .,..o Imposto <>.0 Jmp05to "' ..o .ln1posto <> .o imposto e·c e ·c e·c; e·c 
"' - municipal "' <; municipal ,,,- municipal ,,,- municipal zg z o zâ z 5 

" u u 
<> "' <> "' "' 'O "O 

..., 

1 338$ 4 402$20 - •• 14 6.907$70 
2 481$ 1 llS - .. 12 4:.!.2íl2$ 

- •• 1 810$ - •• 5 8.808$ 
- .. - • • - . . 17 13.480$ 

8 6.758$ 8 1.624590 - •• 102 66.738$ 
13 1 2.29~$ 12 73.855$ - •• 118 372.359$80 
1 135$ 2 609$ - •• 21 37.659$ 

- .. - • • - . . 2 3.738$ 
1 !.+20$ - •• - • • 20 9.092$ 

- .. - •• - • • 1 474$ 
1 68$ - . . - •• 5 3.670$ 

- •• - .. - . . 3 165$ 
- •• 1 23.626$ - • • 3 65.512$ 
- .. - . . - . . 1 810$ 

13 18.134$ 11 10.133$ 101 378.920$ - •• 

137 125.888$ 89 53.743$ - •• 949 993.689$50 

- •• - .. - .. 4 222.226$ 
- • • 3 J.:.!16$ - •• 15 11.072$ 

4 9.4~15 3 934$ - •• 33 42.431$ 
2 14. 176$ - • • - . . 4 15.190$ 
5 7 .3ti2S 13 71.352$ - •• 50 157.235$ 

- • • 4 5.538$ - •• 5 5.808$ 
- •• 1 676$ - . . 1 676$ 
- .. 5 119.476$ - . . 12 124.890$ 

A 2.58SS 6 8.00:.1$ ~ 370.639$40 _, - • • 
9 6.823S 9 5.676$ - •• 136 4 18.346$ 

12 2.:l42S90 2 1.823550 - • • 117 60.536$50 
3 J.485S 3 474$ - •• 39 :.!7.208$5 

10 7.562$ 3 1<1.648$ - •• 45 88.009$ 
- .. - .. - • • 1 l.6S8S 

o 

l 7.4265 l 8 1$ - .. 5 28.725$ 
72 2S.286S 72 19.157$ - •• 533 181.583$80 

- .. 3 6.618$ - •• 9 21.652$ 
- .. 1 238$ - .. 4 2.670$ 
- .. - .. - • • 1 25$ 

6 2. l&IS 8 4.121 $ - •• 6) 83.785$80 
l 676S 1 2~$ - •• 13 6.065$ 

26 15.3~2S 16 4.128$ - .. 241 96.575$30 
- • • 1 608$ - •• 2 3.308$ 

1 676S 1 J. 350$ " 3.512S - .. _, 
- .. 2 4.791$ - • • 3 8.034$ 

5 2.09tS 1 406$ - •• 101 59.216$ 
1 102$ 5 1.471$ - .. 11 7.045$ 

- • • - •• - • • 1 136S 
71 35.115$ 118 54.127$ - •• 662 421.860$50 

1 270$ 3 1.420$ - •• 14 81.034$ 
118 3>.214S 22 4.918$ - •• 612 188.336$ 
67 33.510$ 167 96.328S - •• 946 673.2S3S 
19 190.42:.!S 12 80.900$ - •• 109 J.168.628$ 

1 8. IOOS 3 2.871$ - .. 19 81.381 $ 
1 540$ - • • - • • 1 ;,40$ 

- • • 1 34$ - • • 1 34$ 
1 4065 - .. - • • 13 9.642$ 
1 I.~$ - •• - . . 2 524.294$ 
1 406$ - •• - • • l:l 5.038$ 
4 510.038$ 6 13.190$ - •• 33 697.571$ 

- •• 1 675$ - • • 5 9.621$ 
9 5.9~2$ 7 7.092$ - •• 97 86.445$10 

- •• - • • - .. li 8. 142$ 
" 3.446$ 19 18.844$ , - •• - . . - • • - • • - • • 1 204$ 
1 270$ 2 1. 182$ - •• 1 :.! ll .147$ 
1 1.350$ 6 4.22:tS - .. SI 55.271 s 

25 14.46'!$ 1 102$ - .. 102 80.940$ 

2 6.448$ 21 56.451 $ - • • 37 150.898$30 



1.• Bairro 2.• Bairro s.• Bairro 
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128Jchwnbo em baml e ani!ogos .............................. .. 
129 CbumOO paza. caça ....•.. .................• . •....... .. ....... 
130 Ch um bio em o bJ"3. . . . • . • . • • • • . • . . . . • • . • . . • . • . . . . . . . . . • . . • . . . •. 
131 Cimento ..... . . . .... ......................... .. . ... . ..... . ... . 
132 Cimento annado (fabricante de) .......................... . . 
134 Coiro5 .. . ....... . ....................... ... .................. . 
135 Cola, grude e anâJ.ol(OS ....... . •.•..•...• . •.......•...... . ... 
136 Colchoaria (fábrica de artigos de) ... .. .................... .. 
137 Colégio e escola com internato ou semi-internato .......... .. 
138 Colchões d.c ara.me .... ... . .... .. ...... . ...... . .......... ... . 
141 Confeiteiro ou pasteleiro ................ . .................. . 
142 Conservas de peixe, Crutas e quaisquer outras ....... ....... .. 
143 Consln1tor civil (que faz t rabalho por empreitada ou por des· 

pesa com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
com oficina) ............. . . ....................... . ..... . 

144 Contas, missanga e an~.logOll .. .. .. .. ..... ... . ............ . .. 
1 +5 Cordoeiro . . ... .. . . . ... ... .... ... . ... ... . ....... . .. . ......... . 
147 Correi3S ..... .. .......•.•...... . • ... . .... . •••. ... ...•. .. ... .. 
149 CorTCtores; na. l>ols.a ....... ... ........... . . . . ........ . ... .... . 
150 Cortiças ........... .... ... . . . ...... . ..... . ...... ... ..... .. ... . 
151 e ru · 1 · · ro<1 o cite, aruute e outros 1> utos anilogos ...... . ... ... .. . 
152 G d d d · · · õcs rava or c pc ras preciosas c llllltaç . ... . ........ . ... . 
153 Crina animal e vegetal ............... . . . ... ... . . . ...... . ... . 
1 S4 Cutileiro e análogos .. . ...... . . .... : . . . . . . ... ...... . .. ....... . 
l S5 Decorador do igrej3.S .....• " ..•... ...•... •.•....•. .. .•........ 
156 Dente_~ e objccto.o anáJogm . . . . . . • . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . • ... . 
1 !17 Despachaotc sem o.omc;iç-;.o oficial ...... . . ...... ......... . . . 
158 Desportos (artigos p:t.ra) ..•... . .......... . •.................. 
16() Discos J)8.ta CJ'1l-mofonc .•..• . , . . .• •.• .••.• . •. •..••.•.•..• .•.•. 
162 O~ria ... ......... ... . . . ....... . . ... . ... ..... .. ... ... . ... .. . 
163 Editor de livros ....... ...... . . ...... ... . . . . ....... ......... . . . 
l ~ t gu.as . ... . . .. ..... . ......... ...... ... . . ........ ... ........... . 
165 Elásticoe para •uspcns6ri05, espartilhos e análogos .. ..... . . . 
166 Electricidadc ... ......... ·· · \ ····· ,· ·· . . . .. . . ... .... . ... . ..... . 
167 Embutidor (com oficina) ........ .. ......... . ...... .... .. . . . . 
Ul8 Empreiteiro ou arrematante de estradas, do obras do Estado. 

dM corpo• administrativos sobre o preço da arrematação 
169 E1np~a. jornaJfstica. ................. ... . . . . .. ......... ... .. . 
171 Encadernador (oficinn do) ........... ....... . . ............ . . . 
172 E d · • . nccrn os o 1mpcrmc\lvc15 ..... . ... . .... . .. . . .... .. ...... . . .. . 
173 En d . ( f' · -• · ) , goma ona com o 1cina me..., nica .. ..... ............ .... . 
174 Entalhador (com oficina ou ... tabelecimeoto) ........ . ... . .. . 
176 Etv3nirio (mercador ou ncg. de ervas e plantas medicinais) 
177 EsGova.s e pincéi.~ ...................... . . .. ................. . 
178 Escritó rio (artigos e apetrechos para) (fábrica de) .. ....... . 
179 Escultor, cm l»rro. maduira, ma,rfim, pedra e anilogos .. . . . 
f 80 Esmalto.dor . . .... , ... , ... . . , ........ . . . ...... .. . ............. . 
83 Esparlill1os . . . .... . ..... . . ... .... . ... ... ... .... ... . . . ........ . 

185 l-.:.'\piç.JhQ'\ ......... . .. .. ... : . . . . ...... . . . . . ..... .. ....... . .. ... . 
186 Esta1npa.ria (fábrica du) ........ . ... . ..... ............ ..... . . 
187 Estância de madeira o outros mnteri:lis do construção ..... . 
188 f.;..,tAnho .. . ............... . .. . ..... ..... . ....... .. ........ ... . 
189 Esteiras (fábrica de) ... ... ...... ............ . . .... ..... ..... . 
190 Estofador (oficina de) ....... . ................... . ... . ....... . 
191 Estojos .. ... . .... . .... . . .. .... ... . ....... .......... .......... . 
19:.! F-store.•, tabuinhA~ e pcr.1iana.s (fábrica de) .•.•. .•........... 
195 Estuques e análogos (oficina de) ..... . ... . . . ........ ...... .. 
196 Explor:tdor do prédios urbanos (o que arttnda casas para 

sublocar por S\ta conta) ............ . . . . . ........ .. ...... . 
197 Fardas e paramentm (artigos p;"lra) (mercador de) . .... . . .. . 
198 F :a.rinhas • • • • . • • • • • • . . • • . . • • • • • • • • . • • • • • • . . • • . • • .. • • • • . • • • • • · • • · 
199 Farmácia prbprlamonto ditn ............... . . ..... .. . . ....... . 
200 Farmicia com sccç.\o de drosazia a retalho . . .•...•.... . . .... 
201 Fann~ia com grosso atacado ................... . ...... .... .. 
202 F:..to feito . ... . ............................... . ...... . . .. ...... . 
203 Fatos para máscaras, teatro, e tc. ........................... . 
204 Fil:>rica de fermcotos . \ .... ......... ... . . . . . . .. ....... . ... .... . 

2 
1 
4 
3 

24 
l 

37 
5 
3 

45 
10 

76 

3 
7 

25 
2 

2 
2 
5 

1 
1 

li8 
12 -

14$ 

247 
6 
4 
1 
8 
1 
7 
9 
2 
2 
1 

2 
2 

49 

1 
20 

:.! 
5 
2 

4 
61 
2 

-
3 
1 
1 

Imposto 
munic1pal 

18.448$ 
136$ 

18.56'1$ 
2.164$ 

32.522$ 
37.676$ 
22.655$ 

6.719$ 
2.364$ 

18.6!»$30 
11.613$ 

148.544$ .. 
3.714$ 
:l .605$ 
• • 

209.118$ 
28.434$ 

•• 
•• 
1.824$ 

102$ 
2.163$ . . 

203S 
338$ 

121.792$ 
3.161 $ . . 
• • 

134.912$ 

28t.553$ 
l .o..<IS 
1.084$ 
3.376$ 
4. 39~$ 

136$ 
4.367$ 
2.717$ 10 
7.4:16$ 

610S 
676S .. 

2.770$ 
290. 188S 
97.811$50 
.. 
1.0145 
6.198S 

136S 
10.8025 

6085 

•• 

10:6~05 1 
42.980$ 

8IOS .. 
473530 
406S 
68S 

-
-

26 
-

27 

1 
47 
10 

36 

-
2 
6 

12 

2 

3 

10 

7 

86 
7 
1 

86 

186 
5 

22 

2 
1 
8 
~ 
3 
1 

6 
5 

10 

4 
10 

4 

2 
2 
3 

26 -

-
4 
4 

Imposto 
municipal 

.. 
• • .. 
• • .. 

72.600$ .. 
17.871$ 

• • 
676$ 

41.629$50 
151.176$ 

44.S04S 
• • .. 

473S 
l 14.448S 
171.726$ 

.. 
2i2S .. 

3.#1$ .. 
2.590S 
• • 
6.318$ 
. . 

101.338$ 
2.098$ 
2.361$ .. 

158.360$ 
• • 

213.969$ 
1.806$ 
8.7405 
• • 

612$ 
136$ 

2.806$ 
2.286$ 
2.296$ 

136$ 
• • 
2.048$ 

13.570$ 
• • 

20.292$ 
• • 

746$ 
4.194$ 
•• 
5.361$ .. 

340$ 
3)2$ 

18.792$ 
24.232$ 
•• 
•• 

915$50 
2.650$ 
•• 

1 --
2 

16 

9 

13 
11 

21 

2 
l 
6 

16 

4 

7 

13 
3 
3 
3 

35 
12 

76 
4 

130 
13 
IS 
2 

-
4 
•I 
2 

1 
5 

1 
3 
1 

9 

7 
2 
2 

22 

1 
7 
1 

Imposto 
municipal 

1.688$ 
• • 
• • 

25.668$ 
. . 

74.479$ 

10.616$ . . 
•• 

19.033$ 
56.100$ 

81.688$ 
• • 
7.730$ 

474$ 
I0~.918$ 
381.022$ . . 

3.9.>2$ 
• • 

67.012$ 
• • 

12.798$ 
4.930$ 
6.414S 

13.067$ 
148 . .>20$ 
17.897$ 

•• 
278.267$ 
32.082$ 

55.058$ 
4.395$ 

17.360$ 
2.700$ 
• • 

3.628$ 
3.332$ 
3. 174$ 
• • 

886$ 
10.451$ 

• • 
ll.4nS 
3.116$ 
4.382$ 
. . 

12.362$ 
• • .. 
•• 

4.149$ 
8.236$ 
6.298$ 

93.520$ . . 
676$ 

6.318$ 
1.688$ 
• • 

1 

• 

4,• Bairro 6.• Bairro e.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos T otais 

r ..... -~----1..---_...--- 1..------- ---- --- 1-------,1--.....,.-----

~ 
e 

o -:; .B 
E] .., g z ., 

-8 

- 3 

1 

í 

11 
1 
2 

12 
9 

25 
2 
( 
2 

!l -
-

2 -
7 

2 
1 

36 
21 

-
6lt 
29 
21 -

-

--

-

~ 
3 
1 

1 

10 

l 

9 
1 

2? 
1 
1 

3 

Jm~to 
municipal 

10.296$ 
• • 
•• 
9.450$ .. 
8.880$ .. 
8.314$ 
2.700$ 
2.364$ 

18.439$ 
49.760$ 

27.216$ 
8.776$ 

48.058$ 
44.7)4$ 

•• 
267.908$ 

•• 
• • 
•• 
l .'186$ 
• • 
5.472$ .. 
5.670$ 
2.700$ 

6s.1ns 
21.717$ 

• • .. 
12.5ns 

• • 

61.~53S 
31.8 19S 
13.348$ .. 

204$ 
846$ 
766S 

".25•1 $ 
• • .. 
•• 

841$ .. .. 
41.430$ 

•• 
• • 

11.211$ 
•• 
•• 

3.376$ 
4.532$ 

6SS 
•• 

47.718$ 
676$ 

5.4-00$ 
812$ 
860$ 

• • 

~ -= o·-:; .5 e·c _,, -
z g .. ..., 

1 
6 
2 

15 

-
2 

17 
8 

34 
2 

78 

1 
1 -

-

13 
1 
1 

3 
1 

2 
143 

7 

129 

2~9 
:l 
2 

3 
1 
6 
4 

3 

6 

34 

- 20 
1 

10 

2 
2 

1 
65 -
2 
5 

• 

Imposto 
mun icipa l 

• • .. 
270$ 

7.296$ 
880$ 

11. 178$ 
2.702$ 
7.451$ 

16.272$ 
•• 

24.215$50 
1.352$ 

124.012$ 
• • 

540$ 
28$ 

• • 
768.3675 

68$ 
136$ 

•• 
•• 
1.118$ 

20-IS 

3.038$ 
76.693S 
2.745S 
• • 
• • 

115Jl67$ .. 
2<17.863$ 

50SS 
608$ .. 

1.01~$ 
20~$ 

1.253$ 
2.534$ 
•• 

846S 
• • 
7.550$ .. 
•• 

49.526$ 
• • 
• • 
7.220$ 
3.038$ 

11.682$ 

l.69QS 
2.026S 

2.026S 
52.1 lOS 

• • 
l.183S 

5568 
• • 
• • 

-

-
1 

8 

18 
3 
1 

25 
5 

1 

-
~' 

2 
1 
1 
1 
6 

2 

84 
11 

2 
92 

11 1 
11 
11 

4 
1 
6 
9 

3 
4 

10 

1 
16 

1 

3 
5 

2 
41 

1 

• • 
•• 
• • 

270$ 
•• 

10.030$ 
• • 

13.771S 
2.768$ 

136S 
37.300S 
39.IS:lS 

170.108$ 
• • 
• • 

204$ 
13$50 

491.212$ 
• • 
1.352$ 
2.700$ 
2.0.l6S 

33SS 
9.G48$ 
•• 

474$ . . 
63.233$ 
1 :.!. í6'1 $ 
. . 

6088 
148.751$ 

• • 

76.304$ 
5.337$ 
5.370$ 
•• 
1.72~$ 

:nos 
2.434S 
4.010$ 
• • .. 
• • 
1.758$ 
2.770S 
• • 

l4.314S 
• • 

406$ 
7.501$ 
• • 
5.4008 

1.554$ 
4.370$ .. 
1.284$ 

3'.l.G47$ .. 
76.276$ 

• • 

• • 

1 -
2 
l 

10 

16 
2 
1 

32 
8 

17 -

-

-

2 
1 

" 1 

1 
2 
2 

97 
2 

-
50 

107 
8 
4 

- 1 

2 
2 

1 

3 

22 

-

-

9 

1 

1 

1 
44 

1 

-
1 
4 

Imposto 
municip.tl 

2.364$ .. 
. . 
5.470$ 
3.376$ 
8.o.10$ 
•• 
6.325$ 
1.3)2$ 

204$ 
125.130$ 
73.716$ 

52.080$ 
• • 

408$ 
4.726$ 
•• 
3.952$ 
3.376$ 
• • . . 

20-tS 
l.1 50S 

4738 
• • 
• • 
• • 

89.333$ 
<105S 

• • .. 
59.903$ 

• • 

67.~33S 
386$ 

2.002$ 
. . 

3388 
•• 

204$ 
80$ 

• • 
676$ 

• • 
• • 
1.081 s 
• • 

84.639$ 
• • . . 
4.258$ .. 

810$ 

204$ 
• • 
•• 

278 
65.536S 

8í8S 
• • 

1708 
59S .. 

--

-

-

---

-
7 -

_I 
-
---
-

--

-
--

Imposto 
municipal 

•• 
•• 
•• .. 
•• .. 
•• 
• • 
• • 

•• 

•• 
•• .. 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• .. 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • .. 
•• 
•• 
•• 

9.256$ .. 
• • 
•• 
• • 

•• 
•• 
•• 
• • 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
• • 
•• .. 
•• 
• • 

•• 
•• 

•• 
• • 
• • .. 
• • 
• • 

~ -e o ·-
" " .,.e e·c .,,-z 5 ., 

e .., 

5 
2 
2 

16 
6 

106 
3 

135 
19 
8 

208 
58 

297 
2 

14 
15 
13 
86 
4 
9 
1 

16 
5 

46 
4 

15 
7 

659 
72 

1 
2 

635 
4 

1. 105 
74 
82 
3 

19 
6 

36 
36 
7 
7 
2 

21 
14 
3 

133 
1 
6 

9'1 
3 

21 
9 

25 
5 

13 
281 

4 
5 

23 
13 
1 

Imposto 
municipal 

14.3485 
18.4485 

406$ 
66.718$ 
6.420$ 

217.729$ 
40.378$ 
87.003$ 
29.811 s 

5.744$ 
284.351$30 
385.869$ 

618.182$ 
8.776$ 

G0.450S 
53.264$ 

219.379$50 
2.:.!93.:SOSS 

31.878$ 
S.712$ 
2.700$ 

75.996$ 
1.590S 

33.662$ 
5.1348 

19.0798 
19.1-i3S 

669.686$ 
63.787$ 

2.364S 
608$ 

9õl.8408 
32.0828 

975.789$ 
45.295$ 
48512$ 
6.076$ 
8.~16S 
1.592$ 

15.4585 
19.243$10 
12.896$ 
2.:.168$ 
1.562$ 

22.654$ 
20.191 $ 

301.660$ 
31 J.47A$50 

4.382$ 
2. 166$ 

52.947$ 
3. 174$ 

34.055$ 
7.432$ 

15.417$ 
8.656$ 
~9.061$ 

364.143$ 
2.364$ 

83.5358 
9.27481!0 
5.6638 

68$ 



~ 
e 
o 

~ z 

~-

Designação 

1.• Bairro 

l111pOS(O 

municipal 

2.• Bairro 

Jmposlo 
municipaJ 

l'.l -o·3 .. -~.D 

~·-- t: ;z g 
V 

8.' Bairro 

Imposto 
municipal 

" "" --41 ______________________________________ !__ __ :--------~--~''~-------1 ____ --------
~~ ~em.dor (com oficina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • .. • .. . • . . . . 3 9~8$ _ • • _ 
•''071 err.i.gens •• • .. • • • • .. • • • .. 2• •• 218• .... 66 117'" • • 
20
• 

8 
? erro cm chapa, cm 1xi~; ·~~~ihi~: ·~iê.'·::::::::: : :::::::: 2 1:739; l6 · ~ 29 239.711580 
o•ctto . . .. .. . .. • .. .. .. .. . .. . . 6 2S 655S 359.603$ 3 J0.314S 

209 F d · .. · .... · · · .. · · .... · .. · .. · · .... · .. · 6 92.005$ 1 2.026S 
210 p!'{(° usa o, su1ii'ª (mercador de) . . .. . .. .. .. .. .. .. ...... ... 66 36.100$90 71 22.631$ 2 292S 
2ll F!t ros ou ªP3:"' os

6 
pa.rn depurar llquidos .. . .. . .. .. .. .. .. .. _ . • _ •a• par-d anamat grofo (filmes) 3 3.404S 2 i:485S 

~J~ ~:~: ~!:~::~is(~e;~J~ · .. · .. :::::: ::::::::::::::: ::::::: 
1
, 4
8 

953$60 

~l~ ~~~a dJ a~ifício (annnzém e~~·õ;,·~;,:,·bbriêÕ· p~Ó.pcÍ~)'::: : -J 1?:570S40 
217 ~ u andns ... .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .... .... .. 1 170$ 

onnas ... . . . . .. ... . 
218 Fomciro (cmpn-sário d~

0

fÔ~~"P,:;.,;"c~; ·~~·~ .. .Wiiô8õSi 
~ ~otograCia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 
221 F~r7f~~m,(c~~~~;:::~~r ~~cogravura e análogos· 'cofi~i~~ · ·a~j 
222 Fn1ta• e horl.lli s .. .. . ) · " · .... · .. .. · .. · · .. · .... · .... · .. · 1 
22J Frut · " ça . ' ... . · ·.' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 681 ~ ~et;()S . . . . . . . . . . . . . . . .. . 13 
2l4 Fuodas ou ap~rtlh0<t orto di .... · .. ...... · .. · .... · .......... · 
225 FundiÇJi o de arti ~ d pé cos .. · ...... · ........ · · .. · ·.... -

1
-, 

226 Funerais (alugad~r de~ · 'ú«it~" .... · .. · .... · .... · .. · .... · .. 
Zl.1 F iJ · pe JXlra) . ... · .............. · · · 

2
,! 

228 
un Clf'O •.••••••......•••... 

'

G-ad ,.·v .. . .. .. . .. ... . .... . .. .... ... · · · · · · · · · · 
229 

o l o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
G~ Ião de ouro ou ....... .......... .. .... .. .. 

2311G'- 1 · · prata · ·· ................... ·...... .. ... .. 1 

~~~! ~ º(~6.g~~n~~)adc. ~~-~~~~ .. ~~~ .: ::: :: :: ::: : : ::: : : : :::: ::: :: _ 8 
'"4 G 0 d . ................................... · .. . · · · · · · · · · · · · · · ·· · · ·1 2 
~. G~va or . . ...... . . . . .... .. .. .... ... ....... . . . _ 23, ..... .. . .. ....... .. .... .. . ravaws .. . . .. . . . . . . . . . .19 
236 Gra..xa e :tnál · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · "" 
238RtcJ ( ~········ · ··························-········ 1 7 
239 

li o . 3m ma.u de ~ hóspedes) .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. _ 
240 Cnsum11ia o .. ...... . . - . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 
~.! Jói~mc~~· de prt'Cislo " ci r6rgicos .... .. ...... : : : . : : .' .':::: 1 6 
2~3 [..;• e •na ......... . ... . . . . . ..... . ...... . ... ..... . ....... _.. _ 
U4 L~ ··· · ··· · ··········· ···· ·· ... .. ............ .. . ........... . . 1 98 
245 ~e:' e ~~:10·· · · : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - · · · · · 1 
247! Lá · 'f.:5 ...... " ........ · ...... · .. .. · ........ · .. ·.. 1 
249 1 r· penas ~ escrever e análogos .. .. .. ....... . ... ..... . 

2 
.a as. par ... cmb:ilagem de conser. e outrQ> produtos (fáb. de) 

2
50
2 

La. toeiro . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
5 1 ~vnndaria (empresArio de la,,;.;,c~· de. ·~~;.~;)· .... ·· .. ·· .. · .. 

253 Lc"'•mes • ..., •- · '· .. · .. · .. · .. 
& • • • • ' ••••••• • •• 

254 Lc
. . ... ................ . . ........... .. 
l 

. . .... . .. . 
1.tna ..... . , ... . 255 [.e't . .. .... ... .............. . . . . . .. .. ... ...... . . 

2S6 l..c
1 ~ ······ ~·· · · · • ·•• •••••••••• • •••• · ••••••• · • ••••· ·••·••• •• • • n a . ... . . . ..... . . , . , ... . 

258. 1 .... imas (fábrica d · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
259

1 
Liohos, iutus. coi~~ ~ · ~i,;;ii~~ .. · · .. · · .... · .. · · · · .. · .. · · .... · 

260 Litografia. . ' .... '' .............. ...... . .. . 
261 ' L' . ., ..... · · · · ···· ············ · · ··· ·· ··· · 1v- · · · · · · · · · · · · · · ,,-lrM .. , . , , . , .. . , . , ... . . 

2266~ LLioxu~ 0d0 0° • ;c·rro· · · '~m"a'1'1a' d .. o. · : : : ~ : · .... . . . . ...................... . 
.,, ~ 11 ....... • • ••• • •• •• •••• • ••••• • • • • • • • •• • 

261 Louça de porcelana ciu pó
0 

«i~ · J)C .. 'cj,:,{ • .. • .... · .. • .. " • .... • .. • 
265 Louça de b;1rro ...... ........ • .... • " • 
267 L 

................. . .. . . ....... . .... . 
uvas ........ .. .. , · · · · · · · · · · · · 

268 lttadei.r:is e · "· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -· 
269 Madcfrns, . =~~n~~lhâciô~ · 'dé · fu i>ri~~i~ · ~· 'Ji~~ · · ~~: 
270 

ltfal pintaria .......... .... ... _ .. .......... . ....... ... ...... : .... . 

271 irniit'cigà' 'ci~ · i~ft~ · ~- · · ~êi ·· ·: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ...,.., 'f:\ . .. q JOS ... . ......... ... , .... .. .. . 
~,. a < quma.s para a cultura . . ........ . 'r/3 bfl. . d gn , . ............ .. . .. . ....... . ...... .. 

aqu1nas o oostum . . ..... . 
274 &!áquin:is de csçrcvcr, · 1:1.r .. ~ ...... .................. .... · 
275 &fá • · d · · rqis contar .. · ........ · · · · · .. .. 

(}Utnll.S IR U.<fTUis , • , •• , 'Z16 M . . ......................... .. ' .. . · · · · · · · · 
arccn.arw .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

1 
18 
3 

20 
9 

372 
7 
1 
~ 

15 
1 
l 

35 
20 -
11 

8 

14 
8 
8 
7 

12 
137 2781 Marg:uúus e outras gorduras comesUvei; ·:: .... · .. · .......... , 279 M~ .............. . . . · -

I ~ armorcs ........ ....... ... .... ...... .. 1 1 
280M 1 (J · •• ••·• ·•·•••• •• •· •• ••• assa ou po JXI. e m:a.dei.ro .......... _ .... ... _ .. .. . . . . . .. . . . . . . . . _ 

•• .. 
20.195$80 .. 
2.706$ 

1<12.748$90 
s.osss .. 

15.399$ 
8i8S 

l 1.817S 
8.920S 

202$50 .. 
2.510$ 
5.064$ .. 
3.986$10 
6.260$ .. 
2.970$ 
3.716$ 
•• 

206.207$70 
2.026S 

22S .. 
102S 

13.J ~S50 
2.770$ 
1.874$ 
4.092$ 

34.279$ 
4.593$ 

406S 
7.088$ .. 
6.518$90 

18.786$ 
68S 

30.320S30 
6.927810 .. 

14.584$ 

8.763S60 
•• 

13.453$90 
101.253$ 

5.ons 
4.816$ 

52. 107$ 
73.663$ .. 

S40$ 
• • 

-
51 -
3 

51 
4 

526 
24 

1 
8 

-

20 
1 

4 

55 
4 
3 

11 
1 

16 
'I 

91 
1 -
l 

18 

7 
26 
7 
4 
7 

8 
1 

12 
1 

19 
li 
8 

90 

-- . 

.. 
2.501SIO .. 

13.106$ . . .. 
17.07íS 
2.90.S .. 

135.361$30 
1.663$ 
2.700$ 

lí.894$ 
• • 

l4.833S 
203$ 

•• 
• 

20.521S80 .. .. 
7.756SIO 
2.5-00S 
2.162S 

• 
7.664$ 
5.908$ 

72.971 $50 .. 
• • 
• • .. 
lt279S 
2.700$ 
5.<l '.>OS 
2.197$ 
7.6$9$ 

540$ .. 
2705 .. 

6.411 $70 .. 
12.778$ 
51.520$ 
8.117$ 
1.216$ 

30.537$ 

11.548$ 
2.532$ 

52.861$ 
1.014$ 

21 .S43S 
3.38•1$ 

17.729S 
60.640$ 

• • .. .. 

12 
8 

22 
1 
1 
1 
1 

53 
2 

4-0 
1 
3 
7 
1 
7 
1 
l 

2 

• • 
20.598$ . 
5.668$ 
9.502S 
4.388$. 
5.174$ 

945$ 
1.014$ 

111.583$ 
2.128$ .. 

45.232$50 
23.400$ 
2.1645 

4-0.098S 
5.836S 
8.098S 

676S 
304$ 

• • 
2.498$ - •• 

-

23 

15 
1 

" 14 
94 
2 

.. 
15.684$50 

• • 
88.23-JS 
11.138$ 
'14 .662$ 
58.9~6$ 

912.758$ 
3.308S .. 

l 2048 
1 406S 
4 1 .016$ 

•• 
• • 
•• 

17 2.850$ 
• • 
•• 
• • 

2 8.102$ 
40 76.420$80 
1 238$ 
1 5.0&!$ 

20 79.888S 
2 7.6805 

16 25.2415 
6 l.124.954$ 

'1 6.144S 
2 2.026$ 
9 88.988$ 
5 83.782$ 
2 3.444$ 

24 77.19~$ 
15 110.062$ 
25 81.866$ 
2 8.706$ 

• • - .. 

f .• Ba.irro ~-· Bairro 6.• Bairro 

,...-... 

ti ~ ~ - - -e·!l " e e·:; "·--" .,.o lmpo>lo .,.o Imposto " .D Imposto e·i: e·s --municip:il municipal " .. municipal ..,,- ~g "" -:G g z5 
V V V 

<> .. => .., .., 
"" 1 

1 204$ 1 136$ - .. 
23 83.415$ 17 24.782$ 9 27.396$ 
13 165.5iOS 2 1.149$ 7 283.748$ 
4 8.684$ 5 3.202S 2 8.776$ 

22 11.793$50 39 14.621 s 22 11.502$ 
- •• - •• 1 810S 

1 406$ 6 47.321$ 19 221.406$ 
1 40$50 - .. - .. 

18 4.279$20 93 6.245$110 34 4.828$ - .. - .. - • • 
1 3.558$ l 3.038$ 1 4.050$ 

- .. 1 68S - .. 
- .. - .. - • • 

44 108.224$ 50 9.765S 49 35.3<10$ 
9 41.012$ 2 420S 2 SIOS 
1 4.388$ 8 8.3085 - .. 

635 299 "'SR$ 50 275 113.434$30 280 56.9085 
4 1.743$ li J.722S 3 468$ 

3 457S - .. - .. 
s 8.710$ 7 10.064S 5 7.022$ 

- .. 2 340$ 2 2.904$ 
16 8.860$ 14 4.383S 13 4.554$ 

- .. 37 29.108;, 1 J.350$ 
- •• - .. - .. 
- .. - .. 2 2.430$ 

6 4.778$ 10 11 505$30 3 798$ - .. 5 4.:,89S - .. 
2 5.740$ 1 J.080S - .. 

21 995SSO 35 5.016$90 21 1.389$50 
1 16.876$ ~ 

.) l.056S 3 3.8'18S 
4 10.264$ l 1.35-0S 4 120.1545 ... - .. - .. - .. 
6 26.880$ 4 2.9n'> 4 5.235$ 

- .. 1 540$ - • • 
9 4.255$30 43 110.366880 23 62.9«$ 

- .. 1 676$ - • • - .. l 338S - .. 
- .. - . . - .. 
- .. - . . 1 82$ 

3 2.164$ 16 8.818S 7 11.180$ 
- .. 2 J.216$ 2 1. l 16S 

39 9.582$ 17 l .946S -:> 578S 
22 27.311 s 6 2.367$ 8 ).9XOS 
60 4.860$ 205 19.516$ 141 10.264$ 

- .. 18 7.985$ - .. 
- •• 2 255$ 1 540$ 

1 67$50 - .. 1 2.026$ 
1 J.080$ - •• 3 5.535$ 

35 30.149$ 10 4.9368 11 3.963$ 
- •• 1 136$ - .. - .. 4 2.027$ 2 8125 

16 99.379$50 24 18.474$ 17 8.830$50 
6 J.056S50 27 17.391 sso 2 4.399$ 
1 3.376$ 1 136$ - .. 
6 175.200$ 7 3.936$ 3 111.368$ 

2 532$ 7 12.260$50 3 5.402$ 
1 2045 - .. - .. 

10 31.968$ 14 14.148$ 10 7.027S 
4 50.424$ 3 2.405$ 2 3.377$ 
4 10.668$ 7 4.930$ 8 '.ã>.098S 
3 24.394$ 7 13.956$ 13 42.059S 

20 181.015$ 10 7.667$ 17 27.146$ 
53 72.108$ 91 45.678$ 92 59.880$ 
1 6765 - .. - .. 
1 2.700$ - .. - • • - .. - .. - • • 

... 

• 

- • B • 
' · atrrO Outros concelho;, 

tl - ~ -e o·S o ·-... " ~Ê .,.o fmposto I mposto se e·-
municipal "'~ municipal .,, -zg Zõ 

V ... .. .. 
~ 

.., 

1 270$ - 1 . .. 
13 19.125S - .. 
4 171.4525 - • • 
2 27:1$ - .. 

120 105.928S60 1 34S 
- • • - .. 
- .. - •• 

1 474$ - .. 
20 2.366850 5 253$90 

1 l.014S - •• 

- .. - .. 
1 1.3505 - .. 
2 1. 14RS - .. 

28 5.9568 - .. 
1 11.814$ - •• - • • - • • 

24l. 71.238$80 2 675$ 
- .. - .. 
- .. - .. 

li 17.742$ - .. 
- .. - .. 

24 7.6368 - •• 
1 136$ - • • 

- .. - .. 
- . . - • • 

8 53.832S -- • • - .. - .. 
- . . - •• 

23 l.513S30 - •• 
3 15.264S - .. 
2 11 .813~ - .. 
1 82S - .. 
1 338$ - •• - .. - .. 

18 229.386$80 - .. 
- • • - •• - •• - .. 
- • • - . . 

1 54.000$ - .. 
5 1.791$ - • • 
7 7.126S -· .. 
2 156S - .. 

17 10.916$ - .. 
133 10.513$ 1 36S 

5 10.399$ - • • - • • - .. 
1 676$ - .. 
3 64.802$ - .. 
6 :1.468$ - .. 

- • • - .. 
2 1 014$ - .. 

13 7.552$ - .. 
M 3.699S 1 53$ 
1 2.026$ - .. 
2 36.102$ - .. 
3 7.221$ - •• 

- .. - .. 
3 777$ - •• 
2 74.926$ - .. 
7 49.890$ - .. 
4 408$ - .. 

14 18.842$ - .. 
40 39.692$ 1 74S - • • - .. 

- .. - • • 
1 6.750$ - • • 

1l 
"' e·: 

o.<> e·c 
o-zs u ., .., 

6 
138 
47 
26 

343 
1 

43 
14 

381 
2 
8 
3 
3 

334 
20 
10 

3.181 
56 -I 
60 
6 

119 
54 
2 
2 

41 
7 
3 

230 
21 
29 -.) 
32 
17 

350 
4 
2 
1 
4 

64 
15 
99 
66 

1.020 
31 
4 
6 
9 

135 
3 

17 
151 
79 
2"3 
42 
33 

1 
72 
25 
55 
69 
96 

529 
3 
2 
1 

Tola.is 

Imposto 
municipal 

1.558$ 
501.767$ 80 
997.575$ 
143.620$ 
202.903$ 

810S 
294.620$ 

7.136$1 o 
o 40.546S5 

5.402$ 
29.096$ 

2.363$ 
2.162$ 

o 308.140$8 
59.0SSS 
15.402S 

865.057$ 30 
34.084$ 
S.321S 

116.929$ 
9.958$ 

60. 181$ 
40.393S 

506$5 o 
o 

2.430$ 
96.'173$1 

9.453$ 
6.820$ 

36.342$ 20 
45.804S 

233.9'nS 
14.190S 
91.467$ 
65.3~$ 

1.598.890$1 o 
6.010$ 

360S 
204$ 

54.590$ 
o 46.689$5 

14.928$ 
19.566$ 
52.893$ 
90.007$ 
23.517$ 
1.201 s 

10.127$ 5 o 
o 

79.519$ 
130.867$4 
19. 160$ 
21.763$ 

295.964$ 30 
o 49.323$1 

31.995S 
l.496.731S 

51.874$1 o 
4.7õ1$ 

209.225S90 
317.181$ 
J2~.645S 
166.211 s 
414.568$ 
433.601$ 

9.382$ 
3.2Ml$ 
6.750$ 



Designação 

~~ Massas alimentícias ... .. .. . . , . .. .. . ... .. ............ ... ... . . . 

28 
Material e1éctrico . . ... .. . . ~ . .......... . .... . ... . .............. . 

.28 3 Melaço e anãlõg'OS ........ . .. . .... . ....... . ... . .... . ... . . . ... . 

28~ '.\lercidos (empresário de) .... ... ........ ................ . . .. . 

286 
Af crcea rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 
~linerais . ... .. : . : ...... . . . . . ....... ~ ....•.... ... . . . . .•. . ... .. . 

288 Modas (confecções de vestidos e anlllogos, mc.rcador com ofi-
"°" cina ou cstl\beledmcnto) .. . ......... ... . . ........ ... .. . . . 
~ Modista (quando vendam preparos, fazendas e an~ogos) . •.• 
~ l!olduns ......... . . . . .. . . . ... . .............. . ...... .... ... ... . 
~3 ~ós ~fabricante de) ... , ........ ... ... . . . .. . . . ........ . ..... . . 

óve1S u,sad()S ............................. ......... _ ... . ... . . 
29
9

4 M6"eis (alugador de) .. ......... . ........ .. . ..... ...... .. ... . 
:l5 :Mó . d ·~ .. veas e vorga. e análogos . , .. ... . . . .... ...... •. . ... ... . . •.. 
"'"" ){ . osaJC<>s .. ..... ..... ..... ... . ............ . . . ....... . ....... . . . . 
298 Música ......... . ..... . ........... .... .................. . ..... .. 
m Navios ....... . . . ...... . ... . . ....... ... ........ .. ....... . . . .. . . 
300 NiQuclador . . .......... , . . . . . ...... .. ......................... . 
301 Obreia.s e. anAloS"os . ....... . . ....... . . . .............. . . ...... . 
302 Odres e anãlogos . .. : . . . ..... .. .. : . . ... . ... . .. . ....... . , . . . .. . 
~ Oleados (linolcum, pcrgumóides e análogos) ............... .. 

óleos, petróleo, gasolinas e seus derivados ........ ....... ... . 
305 ô ptic:a. ........................ . ........... . .... ... .. .. .. . .. . .. . 
306 Ossos, cbifros. unhas e :tnál ogos • . . . . . • . • . • . . . • . • . . . . • . . . . . .. 

3'11 Ouro (artigos de} ·•• \•··· · ······· · ·· · · ·········· · · · ······· · ·· 308 Ovos .. ..... . ... . . . ...... . .. . ..... . . . . .. ........ . . ... ........ . . 
.309 Padarias ............ .. ...... . .. .. . . . . · · • . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
31 O Palh.a e an6.Jog-os . .. . .. . ..... ... ....................... . ..... . 
311 Palha ...... ........ . ........ . .. . . ... .......... ......... .. ... . . 
313 Palitos . ~ .......... . ........................ . ............ . .... . 
314 P:ilma (fábrica de artigos de; armazéns de artigos de; mer-

cador de artigos de; exportador ele artigos de) •.. .. ..... 
315 Pa~s pintados . . ............ .. .. . . ..... .. . . . .... . ... . .... .. . 
316 Pa~1. J:ta.pie}ão e cartão ........ .. ............. . ........... . . . 
317 Pa. _pel ,pa.ra e iprros . • . . • . • . • . . • • . • . . • . . . . • . . . • • . • . . •...•.. . .. 
318 Papelaria (artigos para e5critório) .......................... .. 
319 Paramentos . ..... .. ........... . .... , ... ..... . ......... . ...... . 
320 Pássaros (mercador com estabelecimento) .• . . . . .•... .. . .. •... 
321 Pft.$ta para. Jl0.I>C1 .•.. ..•• . . ......••.•••. . . •.• .. .••...••...... 
322 f>astelaria . . . . .. . ............. .... . . ... ...... . ............... . 
323 Pasteleiro ........ . ........ . ..... ... . ....... . . . ....... . .. . .... . 
32;1 Pcd.rciras . . . . . . . ... .... ..... .... .. ... . . . .. . .. . ................ . 
325 Peixe fresco e mariscos ........ .... . . .. .... . . . . ... ........ . . . 
326 Pelciros ......... . ..... ..... ...... .. . ... . . . . ............. . ... . . 
327 Peles parn usos industriais .. . ... .. . . . . .......... . . ...... ... . . 
328 Pelos e: fel~ ... . . . .... . ..... ... .......... .... . . ... . ..... . .. . 
329 Penas de escrever ................................ . .......... . 
330 Penei.ra.s ... . . . ... . . ........... ... ..... . . . ....... . ... .. .... . .. . 
331 Pensão ou hospedaria (10 a 20 hóspedes) ......... .... ...... . 
332 Pcntceiros .. . . . ... . .... . ... ... .... . . .. ............. . .. . ...... . 
333 Perfumes ... : ... ..... ... ... . . ........ ........ . . ............ . .. . 
334 Pérolas e pedras J)rcciOGaS .. ..•••.• . ....•.••• • .. • • • • •.• •.• . .• • 
335 Pimenta ou colorau ..... . . . .. ..... ... .. ... ..... . ........ . ... . 
336 Plantas e irvores ................................ . .... . . ... . . 
337 Pincéis . .. . . . . . .. . . .. ........... ... ........ . . . . . .... ......... . 
338 Pi.ntor (oficinl\ de) . . ... ... .... ~ ............ . .... . ...... .. ... . 
339 Poceiro ...... . . ........ ..... ... . ..... . ... .... . . ... .. .... . .... . 
340 PoJ idor .. ............. . .... . ................... ... .......... . . 
341 Pólvorn e dinamite ... ... . ... .. ... ..... .. ........ .. ... . .... . . 
342 P6 de goma (Ubrica de; annaz<!m de; mercador de) . ... . .. . 
3~3 Pó ou pomada para limpar metais . ............... ......... . 
314 Prata (artigos do) ... . . . . . . ................. .. ..... . ..... . ... . 
345 Produtos químicos para ind<istrias .......................... .. 
346 Produtos químicos para uso fa.tmac~ulioo ........ ........ .. .. 
347 Puados (fábrica de; armazém de; mercador de; importa-

dor de) ....... . . .... , ...... . ....... . . . ..... . ... . .. . .. . .. . 
348 O 

.. . . . 
UCJJOS • ••••••• • . • • • .•••• • ••• ••• • • ••••••••• ••• • , ••••••• • • •• .• , , 

t .• Bairro 2. • Bairro 3.• Bairro 1 , ___________ ---..,..._.._. __ , _____ J 

3 
1 
3 

624 
4 

26 
9 

-
l 

12 
16 
4 
2 
7 
2 
1 
2 
1 
l 

45 
6 
l 

53 
1 

540 
4 
2 

3 
2 

38 

1 
7 

2 
19~ 

5 
'1 
l -

18 

27 -
5 - 22 
3 

12 

1 
2 

28 
7 

=1 

Imposto 
municipal 

l.134$ J 
338$ 
947$ 

• • 
407.379$ 

3.580$ 

18. 138$ 
13.780$ 

• • 
676$ 

4.172$ 
8.339$ 
2.568$ 
'1.726$ 
2.940$ 
1.014$ 

203$ 
1.024$ 

676$ 
406$ 

53.999$50 
4.1:.IOS 

338$ 
25.641$ 10 

270$ 
322.09tS 

3.281550 
<1.052$ .. 
.. .. 

10.844$ 
2.364$ 

38.934$ .. 
• • 

270S 
3.988$ 
• • 
l.250530 

60.611 S 
2.700550 
l.2S65 

2705 .. .. 
16.279$ .. 
18.5935 .. .. 

555 
• • 

11.576$ 
1.622$ 
2.331$ .. .. 

676$ 
4.468$ 

82.689$50 
22.069$30 

.. 
• • 

2 
l 

313 

-

14 
1 

6 
2 
1 

2 
29 
l 

8 
5 
2 --
2 

15 
17 
2 

88 
1 

'i37 
1 

1 

1 

2 
2 

21 -
1 

" 
151 

2 
7 

l 
2 

22 

18 -
2 
7 -

-

-

13 
1 

17 
l 

1 
6 

18 
5 

1 

l mJlC<'tO 
municipal 

11.1405 
136S 

838.000$ .. 
4.9125 
1.78'i5 

3.546S 
2.904S 

50$70 
• • 

372S 
30.9'13$ 
l.ll4S .. 
2.514S 

"8.620$ 
1.118$ .. .. 

108$ 
35.825$ 
9.214$ 
1.420$ 

l 11 .1•18S 
136$ 

171.050$ 
34$ 

• • 
2.160$ 

68$ 
• • 
8.270$ 
2.361$ 

64.066$ 
• • 
• • 
1.014$ 
8.102$ 
•• .. 

23.553$ 
102$ 

17.690$ 
• • 

204$ 
2.92R$ 

10.202$ .. 
16.351$80 .. 
12.758$ 

561$ .. 
10.842$ 

754$ 
3.540$ 

l0.126S .. 
270$ 

3.106$ 
1 03.052~ 
52.756$ 

.. 
303$80 

-
1 

67 
l 

7 
4 -
1 
4 

7 
1 
1 

2 
31 
25 

123 
1 

38 

2 
7 
5 

33 
2 
l 

2 

9 
21 
3 

JO 
44 
59 

2 -

-

5 
1 
3 
1 

5 
14 
9 

Imposto 
municipal 

.. 
• • 
• • 
1.688$ 

270.570$ 
1.6ll8$ 

26.368$ 
3.3785 .. .. 

12.ISOS 
2.366$ .. .. 

23.616S 
1.956S 

6765 .. .. 
9.662$ 

107 674$ 
46.740$ .. 

292.618$30 
1.688$ 

53.247$ .. .. .. 
.. 
7.426$ 

85.217$ 
64.030$ 

194.033$ 
18.766$ 

4065 
•• 
2.soos 
•• .. 
1.4265 

94.016350 
13.0945 

•• .. .. 
3.SSSS 

37.951 s 
65.4865 

•• 
• • 
1.488$ 
. . 
2.072$ 

304$ 
622$ 

31.820$ 
. . .. 
5.948$ 

103.8275 
n.131s 

.. 
• • 

) 

4.• Bairro is.• Bairro G.• Bairro 

ti l'.l ~ -- -e e e:: o·- o·-o·-
~.& .. " .. "' Imposto Imposto u .O lmpõ'<tO .., .o 
.g·s ec c'C 

municipal municivaJ -- municipal "" - •::l e zg zg zg .. ., o 

"' 
.., 

"' 
1 5.400$ - - •• .. 
1 204$ - l 406$ .. 

l 270$ 1 338$ - .. 
1 1.3505 - • • - .. 

145 355.l37S 434 208.871$ 319 177.487$ 
1 1.216$ - • • - .. 

7 244.3885 9 10.939$ 9 6.383$ 
7 9.994$ 14 6.631$ 24 43.504$ 

- .. - . . - .. 
- .. - .. - .. 

5 7.228$ 3 2.026$ - • • 
8 46.852$ 10 6.012$ 11 8.312S 
l 68$ 2 609$ - .. 

- .. - .. - .. 
16 26.712$ 2 1.600$ 8 1.215$ 
15 335.535$ 3 soos - .. 
3 1.758$ 1 406$ 2 3.783$ 

- .. - •• - .. - .. - .. - .. 
9 l.074$ 1 204$ - .. 

15 30.286$50 28 90.907$30 20 83.796$50 
2 946$ 6 1.ms 7 2.345S 

- • • 4 5.2025 1 810$ 
31 34.781$60 30 12.912$80 28 35.431$ 
9 1.750$ 4 1.130$ 2 74:1$ 

135 91.694$ 416 268.419S50 293 152.280$50 
- 3 l.2035 - .. .. 

l 810S l / 406S - .. 
- • • - .. - .. 
- 1 676$ - • • .. 

1 1.756$ - .. - .. 
8 31.838$ 50 15 56.709$ • 34.902$ , 
2 5.0645 2 1•1.176$ - • • 

15 30.404$ 23 9.693$ 34 87.549$ 
- 2 473$ - .. .. 

2 l.013$ - .. - .. 
2 2.938$ 1 676$ - .. 
5 8.912$ 1 18$ 4 32$ 

- • • 1 lO:lS - .. 
- .. 1 l.0145 1 1.458$ 

316 97.910$50 306 45.164$30 118 2l.299S 
3 3.444$ 8 31.876$ 4 8.880$ 

- 6 151.237$50 3 6.346$ .. - - 1 122$ • • .. 
- • • - • • - .. 
- • • - • • - .. 

20 12.877$ 16 20.6245 28 '19.939S 
- 1 :.!04$ - .. .. 

li 40.979$ 26 48.995S 25 21.836$ 
- .. - .. - • • - • • - .. - .. 

7 2S4S 33 1.7935 13 1.496$ 
l 6.244$ - - • • .. 
9 4.8675 4 1.825$ 12 3.8855 

- - 1 1.0145 •• .. 
4 l.2945 7 1.236$ 9 1.233$ 
l 3.0385 - 2 2.3635 .. 

- 1 33$80 - .. .. - - 1 204S .. • • 
6 6.7265 1 338$ - •• 

14 71.593$ 26 41.356$40 18 57.44õS 
2 5.<102$ 8 51.578$ 4 28.512$ 

~1 67$ 50 1 3.394$ - .. 
1.992$ -- • • .. 

7.• Bairro Outros concelhos 

,.....-

11 ti -e e 
~] o ·-.. "' llllposto .,.o Imposto e·s E ·i: 

municipal _,, - municipal 
~8 z g .. .. .., 

"' 
- • • - • • 

3 1.5545 - .. 
- .. - .. - .. - .. 

357 417.675$ - • • - .. - • • 

5 3. 108$ - .. 
- .. - •• 
- .. - .. 
- .. - .. 

1 675S - .. 
• , 31.594$ - •• - .. - • • - •• - .. 
2 255$ - .. 
4 20.117$ - .. 
2 339$ - .. 

- .. - • • 
- .. - .. 

4 l.056$ - .. 
21 217.956$30 - •• 
2 J.486$ - .. 

- •• - •• 
24 1 J.370$50 - .. 

- • • - .. 
325 187.877S 13 702$ 

3 221S - .. 
1 1.6885 - .. 

- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - • • 

4 13.368$ - .. 
- .. - .. 

15 9.830$ - .. 
- .. - .. 

l 68$ - • • - .. - .. 
'1 2.846$ - .. 
1 48$ - .. 
3 8.100$ - .. 

139 41.660S 2 666S 
l 810$ - •• 
2 272$ - .. 

- .. - .. 
- .. - .. 
- • • - .. 

11 7.403$ .. 
- .. - .. 

18 19.2·19550 - .. 
1 220S - .. 

- • • - .. 
1 l ~S - .. 

- .. - • • - .. - .. 
- .. - . .. 

1 102$ - •• - .. - • • 
l 2.700$ - .. 

- .. - • • 
l 744$ - .. 

14 24.989$ - .. 
2 3.376$ - .. 

- .. - .. - • • - .. 

Vl -e:: e·a 
""" "'·i: 
-~ 

"'"' zg 
<.> .., 

6 
7 

318 
2 

1.960 
7 

69 
60 

1 
1 

24 
81 

8 
2 

50 
30 
12 
2 
l 

19 
175 
65 
8 

377 
18 

l.997 
li 
5 
1 

2 
3 

44 
13 

179 
4 
4 
s 

27 
2 
7 

1.235 
44 
25 
2 
1 
2 

125 
'15 

184 
1 
2 

68 
1 

65 
6 

53 
5 
2 
3 

21 
132 
37 

3 
3 

Totais 

Imposto 
municipal 

17.674$ 
2.638$ 

839.555$ 
3.038$ 

l.842.031S 
8.266$ 

312.870$ 
80.191$ 

50$7 o 
676$ 

26.623$ 
134.418$ 

4.359$ 
4.726$ 

58.852$ 
~7.742$ 

8.313$ 
l.024$ 

676$ 
12.510$ 

620.445$1 o 
66.628$ 
7.770$ 

524.233$ 30 
5.718$ 

1.247.364$ 
4.739$ 
6.956$ 

50 

2.160$ 

744$ 
9.l82S 

241. 14855 o 
87.9985 

434.509$ 
19.239$ 
l .487$ 
4.898$ 

26.398$ 
150$ 

ll.822S 
292.289$ 
141.829$ 

30 
80 

189.925$ . 50 
392$ 
201$ 

2.92.8$ 
121.209$ 
38.155$ 

231.490$3 o 
220$ 

l2.7SSS 
5.661S 
6.244$ 

35.0675 
3.694$ 

10.35SS 
47.347S 
2.733S 80 
J.150S 

21.3305 
484.9525 
240.830$ 

90 
30 

3.461SS o 
80 2.295$ 



u ..., 
2 
u 
E 

"' z 

Designação 

1.• Bairro 

CmPOSto 
municipal 

• 

2.• Bairro 

[mPOStO 
mnriicipnl 

~ -e e ·: 
~ -., .D 

E:S 
"' e Zo 

u 

~ 

8.• Bairro 

lmpoc.lo 
municipal 

-:--------------------------~----!-·-----!... __ __L ______ J__ __ !..._ __ ~ 

3~9,Quinquilharias e brinquedos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . . . 248 25.063$6ol 278 45.024$701 
350 Reclames (empresa de) . . . . . .. . • . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - • . 3 988$ 
351 Rede.~ para pesca ou ca.ça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . - . . - • • 
352 Relógios ....... ... ... .. ........ ,. . . .. . . .. . . . . .. .. . ... .. . .. . .. . 14 4.596$30 13 13.616$ 
)53 Reld!rios (material de) . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . .. 23 8.196$ 19 8.188$ 
355 Resina e a nálogos . . ... .. . . . . . . .. . . .. .. . . .. .. .. • .. .. . . . .. . . .. . 1 J.960$ 3 23.562$ 
3)6 Restaura.ntc . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . 16 35.6S2S 9 7.43()S 
357 Retroseiro . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . 54 25.6iOSSO 18 30.6i3S 
3,;g R.olhu de cortiça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 538$ _ ... 
359 Roup:\ .. • • • • • . • • • • .. • • • • • • • .. .. • • • • .. • • • • . . • • .. .. . • • . • • .. • • • • • 366 39.416$50 296 32.771$70 
360 SalMo . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 4 1.339.448$ 1 31.026S 
361 ~bonctes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 40$50 2 l ':SS 
362 Sacos e tecid~ . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . .. . .. .. . .. . . . 16 6. 730$ 33 16.885$ 
363 Sacos de pa~I ........... . . .'. .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 15.118$ 2 7 .696S 
365 Sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 3.919$ 1 6SS 
366 Sal~ichcfro (com ou sem estabelecimento) . . . . .. . . . . . . . . . . . . 16 16.446$ 11 8.304$ 
347 Sapataria .. ... . .......... . ... ....... ... ................. .. . ... 157 53.269$30 l i8 119.~84SSO 
368 Sarro de vinho e amUogos .. . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . - • . 1 136$ 
369 Sebo, cstcarina e 3Dálogos .. . . . .. . . . . .. . • . . . . • . .. . . . . . .. . . . . . . - • . 3 l.320S 
370 Seda e viâl<l805 . • . • . .. . • . . . . . . • . • . . • • . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1 35.830$ :l 472$50 
371 Seguros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . 1 102$ 9 267.3'14$ 
372 Scivo. de pinheiro (empresário J)3ra extracção) . . . . . . . . . . . . . . 1 338$ 
3?3 Se.mentes .... .. .. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . J 406$ 

392 f inturaria para ting;r. lavar e limpar a seco . , .... . ....... . . 
393 Tipo de impttnSa ... .... .. .... . . . . .... ..... ... . . ... .... . . . . . . 
394 ri~rafia . . . .. ... . ......... .. ....... ... ........ ... . . . . ... .. . . ....... . . 
395 Toldos .. . ................ . . . . . ..... .. ... .............. . . . .... . 

374 Sem~utes oleaginosas . . . . . . . . . . . . .. ........... . ....... .. . . . 
375 Selos usados (mercador <le) ... . . ... . . ... . ..... ... ........... . 
376 Seri8'1ciro c siri;nciro (fábrica mcclnfon do) . ..... . •... .. ... . . 
3i7 Serraçdo de madeira ( fãbrica de) .............. . ............ . 
378 Sem.lheiro (oficina de) . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
379 Sl11fato de s<Xla ... . ... . ...... . . . ..... . ...... ........ .. .... . . . 
380 Soldador (:\11togfnco) ........ . . . . . ............... ... ..... . . . . 
382 fa'bacos estrangeiros ... : . . . . . . . . . . . . . . . .... . .......... ... . . . 
383 fafhos .......... ... ...... . ........................... . ... . . .. . 
384 fan1ancos . .............. . . . . ......... .. .................. . . . . 
38S fanoaria ... . . .. ........... . . . ..... .. . ....... . ..... . ......... . . 
3~ fapctcs .... ...... ..... . . ............. .... . ... . ........ ..... . . . 
388 Tc.lefonias sem fios . \ .... .... . . . . . . . . .... . . . . .......... . . , . . . 
3~ Telha .. .. . . . ............ ... . ... ... .. . ... ... . ........ . .... . . .. . 
390 fjntos para escrever ....... . . . ......... . ....... .... .... ..... . 
391 Tinturnria . ..... .. ... . . ... . . .... . .... . .................... . .. . 

396 Tomeiro de metais ou ma<ldra (fábrica de) ...... . ...... . . . 
397 Trapo e papel velho ... ... .. ..... . . . ..... . ..... ... .......... . . 
398 l'ripas .. .. . ... .. ... . ... . . . .. . ... . ........ , ...... .. . ... , . . .... . 
399 Vassouras e anâJogos .. ... . .. . .. . . . . ....... .. .............. . . 
400 Vela.me JXU'3. embarcaçàes .. . . . • ............... •..... ..... .. 
401 Vel.a." ... . . . ... ...... . . . . . ............ ...... ....... . ..... . . ... . 
402 Verga ou vinle . ........... . . . . . . . . . ... .. . . ... ... .... ..... .. . 
404 Viac;:ã.o (empres.a de) .. . ... . . ... . . .. ....... . ... .. .. .. ....... . 

4 
1 
5 

82 

-
127 

21 -
li 

1 
5 

');} 

58 
1 

48 
10 
2 
5 

3 
9 

• • 
450$ 

2.36~$ 
15.394$ 

142.10€$ . . 
•• 

42.401$ . . .. 
13.077$ . . 
2.218S 
• • 

405$ 
71.974$ 
J0.238$ 

• • 
57.798$ 

136$ 
20.112$ 
2.673$ 

');} .420$ 
2.298$ .. 

299$ 
2.066$ .. 

-

2 

2 
2 
2 

48 

49 
1 

2 
1 

15 
1 

5 
7 

52 
1 

51 
8 

13 
1 

19 
8 

19 

.. 
1.216$ 
• • 

676$ 
340S 

7.764$ 
55.001$ . . .. 
20.922$ 

l.755S . . 
845$ 

3.240$ 
46.962S 

338$ .. 
4.186$ 
2.166$ 
• • 

42.081$ 
54$ 

53.2098 
3.108$ . . 

13.128$ 
136$ 

1.132$ 
1.352$ 

17.J.38S .. 4-06 Vidro (fábrica de moer) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . 2 6.414$ 
407 Vi<lros ou crista.is nacionais . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . 18 18.303$ 16 25.518$ 

80 87.019$40 
1 338$ 
1 81.000$ 

23 88.~8s 
29 58.479$ 
3 7.1 39$ 

12 103.304$ 
30 159.602$ 

39 
4 
4 

2 

4 
107 

.. 
22.247$50 
61.620$ 
38.273$50 . . 
9.688$ 
• • 

11.416$ 
267.196$ 

• • 
1 67$50 
2 28.424$ 

11 1.022.842$ 
1 12.186$ 

10 20.110$ - .. 
13 17.261$ 
2 5.806$ 

10 
1 
3 

73 
2 

20 
1 

1 
4 
1 

26 

9 
4 

. . 
16.848$ 
6.750$ 
1.612$ 

177.828$ 
1.960$ 
• • .. 
• • 

55.414$ 
41.084$ 

• • 
1.688$ 
8.372$ 
1.206$ 

51.289$ 
• • 

11.526$ 
2.372$ .. 

- .. 
3 231$50 - .. 
7 58.732$ . . 

13 132.990$ 
• • 10S Vidros ou cristnis estrangeiros ... . . .. . .. . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . 1 102$ 2 2.870S 

409 Vimcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 574$ - . . 1 676$ 
410 Vinho, vinagre, aguardente e anãlogos ...... . .. .. . .. .. ... ... . . 306 l.31i.276$ 157 111.839$50 58 198.461$ 
413 Biselagom (f.\brica e oficina) . . .. . .. . .. . . . .. . . . . . . . .. .. . . . . . . 3 1.721$ 1 676$ 1 2.026$ 
411 Pesca por meio de a1X1rclbos . . . . . . .. . . . .. .. .. . .. .. . . . .. .. . . . 1 6.818$ 8 69.790S 9 89.241 $ 
415 Tabacos insula~ (fá brita de) .. ... ... ... . ................ . 

1 

2 810$ 7 3.614S - .. 
416 \'en<le<lor ein foiras e m~rcados com lugar ma:rcado . . . . . . . . 45 4.618$30 107 7.512S50 13 1.001$50 
'1 JS ~lat3.dot1ro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ .. . - . . - .. 
419 Especialidades farmaceuticas . .. .. . . . . . .. . . . .. . . . . .. . .. . . .. . . . 1 2.026$ 1 8 IOS 9 78.722$ 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ,1-!I-. 3,_3-11 ""'1 .,..1...,...1 <1""2""'. 790= :s,...so" 1-""'6'"".ss""5• 1....,11c:-.;;;789;;;-;:. 9::::32~s;-:;30" 1- °"4 "'. 23=1 j 18 .60 3.1oo$90 

) 

• 

4.• B3ino 6.• Bairro 6. • Bairro 7.' Bairro Outros concdhOI> Totais 

~1 
__ ..._ ___ l.----·-- --1- - ------...... 1,---------1- ----·--- ,.. ______ __ -

Imposto 
municip.tl 

115 13.786$50 
1 540$ 
2 8.574$ 
3 1554S 

12 7.128$ 
l 724$ 

14 30.686$ 
7 17.285$ 
2 135$ 

71 9.644$10 

1 
1 
1 
7 
7 

52 

•• 
1.486$ 

68$ 
2.700$ 
7.942$50 

19.890$ 
69.499$ 

•• - .. .. 
11 t .OOS.616S - .. 
1 2.364$ 
1 810$ 

2 -
-24 

25 
3 

-

•• 
2.262$ 
• • 

301.478$ . . 
• • 

33.716$ 
3.484$ 
• • 
•• 

1 15.864S 
4 2.164$ 

- • • 
1 810$ 
1 136S 
4 5.336$ 

-
27 
8 -

-

-

1 
• • 
7 
6 

9 
2 

98 
1 

24 
2 

31 

2 

•• 
63.385$ 

•• 
32.9863 
6.415$ 
•• 

40$50 
J.<186$ 

496$ 
1.118$ 
•• 
•• 

33.014S 
14.917$50 
•• 

238.141$ 
10.SOOS 

400.09_.S 
4.120S 
2.965$30 
•• 

29.614$ 

4.470 10.790.38~$90 

-e o·= .. -u .D s ·5 
·3 e 
z g 
~ 

106 

-
4 

26 
2 

14 
33 
~ 

174 
1 
5 
1 
3 
2 

19 
87 
1 

2 

-
2 
3 
2 
5 

61 

1 
96 

2 -
12 

2 
6 

16 
l 

34 

-

17 
10 

4 

-
3 
2 
3 

19 
7 

189 
1 

12 
1 

39 
1 
7 

1.502 

ImPOStO 
municipal 

12.261$ 10 
• • 
•• 
2.096$ 
9.101$ 

610S 
17.4VS 
14.090$ 

675$ 
16.485S 
29.998S 

196S30 
68S 

3.816$ 
447$ 

14.910$ 
30.111 $50 

675$ . . 
810$ 

•• 
• • • 
•• 

592$ 
408$ 
405$ 

75.986$ 
63.086$ 

• • 
136S 

30.558$ . . 
• • 
1.256$ .. 
5.116$ 
• • 

14.176$ 
1.071$ 
4.128$ 

BIOS 
35.100$ 

•• 
6.448S 
3.102$ 
•• 
l.676S . . 

230$ 
108$ 

17.132$ .. 
li .ll90S 
2.365$ 
•• 

265.750$ 
1.620$ 

275.564$ 
170$ 

3.242$50 
82$ 

61.496$ 

8 691.337$801 

-o·-.. " <>.D E·;:; 
-o-
z õ 

" 

94 
1 

6 
8 
1 

13 
14 

104 
3 

13 

16 
59 

.. 
5 -
2 

51 
1 

49 
1 

7 

3 
6 

38 

15 
5 
1 
2 

2 
1 

1 
10 
1 
1 

134 
2 
li 
1 

182 

[mf'O'IO 
municipal 

9.883$50 
2.026S . . 
3.886S 
2.301 s 
2.026S 

10.50-1$ 
11.932$50 .. 
l l.0~0$30 
19.226$ 
•• . . 
1.958$ 
• • 

11.293$ 
32.993$ 

•• 
• • 

91.066S 
414.436S 

• • . . . . 
l :185$ 
• • . . 

76.168S 
S10$ 

• • 
19.49~S 
l.890S 
• • 
• • 
• • 
3.918$ 
. . 
• • 
2.601S 
2.770S 
• • 

48.850$ 
• • 
9.103$ 
2.721 s 
2.160$ 
J.148$ 
• • 

136$ 
270$ 

• • 
S.400S 
7.366$ 

33.'lS 
1.2lfi$ 

132.8973 
J. l SOS 

104.399S 
270S 

30.284$ . . 

! 
e e·:; 

~€ Jmpo:>lo 
..,, 'ê municipal 
~o 

~1 
65 
1 
6 
6 

12 
3 
8 

15 -
123 

4 
1 

3 -
6 

59 

-
1 

1 
1 
1 

50 

1 
50 
4 
1 
2 -
3 

3 
1 

11 

-

17 
1 

18 
10 

3 
4 
5 

12 
2 

163 
2 

14 
6 

18 

5.839$20 
28$ 

75.976$ 
1.825$50 
3.622$ 

14.964$ 
4.593$ 
8. )66$30 
•• 

10.660$90 
26.850$ 
25.650$ 

• • 
1.000S .. 
4.122$ 

32.762$50 
•• 
• • 
•• 

45.054$ 
•• 

28$ 
• • 

338$ 
406$ 

2.700$ 
266.433$ 

• • 
16.876S 
16.642$ 
3.646S 

540$ 
406$ 

• • 
610$ 

• • 
23.288$ 
1.080$ 

15.464$ 
• • 

11.585$ 
54$ 

30.656$ 
3.042$80 .. 
J.7223 
2.500S 

487S90 
l.658S 
• • . . 

13.176$ 
ssos 

• • 
213.76!1$ 

406$ 
117.511 $ 

4.494$ 
1.536$ 10 
•• 

9 171.656$ 3 15.486$ 

4. 91 51-s-.-18-4~.23=· 1""'s""20= 1 -...,4-::,34"'2:1 ...,11,,...u"'s""'o...,,."'32.::~=io1 

3 

9 

--
-

1 

-
1 

-

-

-
-

-

--

318$50 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
•• . . 
•• 

708$80 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 

88$ 
•• 
• • 
• • 

36.316$ 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
•• 
•• 
• • 
•• 
•• 
•• .. 
•• 
•• 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• .. 
•• 
• • 
•• .. 
•• 
•• .. 

989 
7 
9 

69 
129 

14 
116 
171 

6 
1.182 

17 
14 
51 
20 
16 
79 

700 
2 
4 
li 
39 
2 

IS 
3 

25 
10 
13 

326 
2 
5 

469 
li 
1 

'n 
2 

72 
2 
7 

22 
75 
2 

259 
3 

ISS 
55 

~ 
6 

42 
31 
:.19 
3 

9? 
15 
3 

1.105 
11 
79 
19 

435 
1 

32 

Imposto 
municipal 

199.196$50 
3.920$ 

165.550$ 
116.221$80 
97.015$ 
~0.985$ 

209.626$ 
267.819$30 

1.348$ 
142.974$80 

1.511.168$ 
65.799$30 
23.751$ 
41.976$ 
12.376S50 
86.381$ 

605.203$80 
81 1$ 

1.387$50 
156.602$50 

2.794.710$ 
12.524$ 
24.124$ 
1.402$ 

20.618$ 
11.583$ 

101.844$ 
921.120$ 

7.290$ 
18.634$ 

341.561S 
12.7358 

~40$ 
15.584$ 
19.104$ 

116.402$ 
41.422$ 
33.679$ 
82.736$ 
48.474$ 
2.016$ 

310.097$ 
244$ 

164.040$ 
23.433$80 
29.580$ 
20.012$50 
4.122S 
3.012S40 
6.572S 

93.002$ 
11.814$ 

242.257$ 
21.472$50 
2.466$ 

2.478.132$50 
18.400$ 

1.063.417$ 
13.478$20 
51.160$ 

82$ 
359.810$ 

49.19ss20 •1.n4 74.301.411$ 

24 



a.• Repartl~io-
Mapa discriminativo das espécies de taxas de ocupação 

existentes em 31 de 

t.• BairTO 2.• Bairro s.• &ilTO , ______ _ ------ ____ .... ____ _ 
Espécie 

~JAnúncios luminosos .... .... . . . . ......•......•.....•..•...•.. { ~354 
6 Anúncios luminosos c:om projec~ de imagens • . . . . . . . . . . . . . -

Bandeiras de reclamo: 

~ Anunciando usunt03 comerciais . . ... . .............. ...... . . . . 
Anunciando leilões . ........ . . .. .. . . . .......... . ..... . ... ..... 

Redamos diversos: 

9 Afixação de nnúncios (exclusivo de) no int~rior dos carros 
cléctricos (avença_) - por cada anúncio em cada carro 

. eléctrico o pior ano .. ... . .... ... ...... . .. . . .. ...... . . . .. . 
11 Dizeres ou letreiros, números iniciais. ou emblemas, etc .• pin-

tados, gravados 011 em relevo, em prklios onde existam 

12 E 
os. esta~leçimenlos reclaiuados ou apo;;tos em veículos . . . 

xposição de fazendas. ou quaisquer obiec:tos nos ixuscios 

1 
cm frente dos estabclccimentM ou fora d••' ombreiras ou 
padieiras, não excedendo 10 % da largura do passeio nem 

13 Ex~~~~~~;~~i~iü . ~· {~~~d~· ·,~:.:a·~;.~~.' ·d~ 
~nelas 011 das varanda~. objectO'I dependurados, não ex-
cedendo o·, 10 de s.aliencia .... .............. . .. . ....... . 

191 Reclamos ou dizeres (no passeio d11 via pública cm fronte 

20 
do cstabclcc!mc.nto do requerente) ..... ...... '. .......... . 

Rcclamos cm cd1Hc1os, m1~, paredes, paliçadas, ele., alheios 

21 0 
:l. ~u:;:içlo do estabelecimento reclamado, :i.té 1 metro .. . 

22 
e mo!S e 1 mctTo a G metros .................. . . ....... . 

De mais de O melros ..... ............ .. . .. .. . . . 
23 Tabuletas, plac-;.,,, escudo>, cantoneirds, painéi~ e s.;,~·e1i1~·111;$: 

amov·r ''eis .... .. . . ........ . . . . .... ... . . . . .... . . . ... . ... . . . 
2~ Globos. cubo'!, prisma.• e •cmelhant~ não Juminoo~ . ..... . 
25 Vitrinas. mostradores, q uaJros coloc~dos em l~es cutes-
• . t.'lndo com a via põblica, até o•,10 de s11li ênc1a .. . . ..... . 
27 L1ccnç.'s de anúncios não especificados .... . . . . . ....•....... . 

Alpendres: 

29
28 Até 1 metro de avanço ...... . .......... ... . ... . ....... .... . . 

Com mais de l metro de avanço ....... . ....... . . . . ... .... . . 

30 Sanrlas colocadas n~ frente 011 latcrai~ dos alpendres . . . . .. . 

Told~: 

35 ~çformas ....... ... . . . 
36 Anllnc!os portáteis pinbd~· ~~· ·~d~i~:·1~1~· ·~~· ·~~~ · ;,;~: 

tenal . . . . . ... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Licenças para ocupaçiio de via púl.il ica: 

!~ ~go. d~ ·~:~~· ·~ · ~~i~~ · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · 
49 Fios tel~fico.. ou telcfóni~;,;. .. (~i~ ·P~;t~~·~~~~ .. ~ · -~~pro~ 
.. . ooncc;ss1on~r1~s) .... . . . ........ . . . .......... .. ...... . . . .. ,J 

~ 1 Guin<la.stes 011 vigas com düercnciat e iMtalaçôes semelhantes 

15 

3.480 

71 

']'] 

888 
13 
9 

3.263 

422 
611 

6 
2 

861 

1. 179 

1 

únporlânda 

8.386S .. 
• • 

.. 
2.700$ 

612 -

5 
15 

.. -
4ó.680S50 2.17 5 

17.000S 

14.950S 

• • 

52.800$ 
2.2241) 

15.188$ 

124.890$ 
• • 

20.820$ 
19.230$ 

810S 
960S 

8.610S 

101.855$ 

• • 

300S 
•• 

20S .. 

29 

66 

6 

3 
1 

2.535 

495 
351 

1 
8i 

436 

653 

1 

I1nporl:\11cia 

3.368$ .. 
• • 

62S50 
2.700$ 

.. 

1.876 
1 
l 

-

34 
5 

30.837S40 3.497 

1.500$ 

9.750$ 

1.020$ 

180$ 
240S 

• • 

7 

92 

39 

16 
15 
li 

100.058$20 4 .302 
. . 3 

25.770$ 961 
10.6~0$ 863 

300$ 
6.180$ 

4.360$ 

61.360$ 

• • 

.. 
1.200$ 

.. .. 

231 26 

536 

1.033 

-
1 

Impo.-tlncia 

15.182$20 
138$ 

5$ 

425$ 
900$ 

.. 

49.941$ 10 

1.700$ 

15.850$ 

8.910$ 

816$ 
3.360$ 
G.510$ 

198.180$ 
60S 

63.900$ 
25.8S5S 

5A30S 
11.220$ 

5.380$ 

112.350$ 

•• 

• • . . 
290$ 
• • 

• 

) 

Impostos e Lleen4!aS 

' e publicidade na via 
Dezembro de 1958 

pública, por quantidades e importâncias 

1.• Bairro ó.• & irro 6.• B:i.irro 7.• Bairro Outros concelhos TotaiJ -- - - - - --- - - - --
., .. C> o ., o 

~ "C 'O "' "C .,, 
~ -ti .. .g .g 'O "C 

'D ·.e Import!lncia ·- l mport:\ncia ·- Jmportància ·.e lmportl ncia ·- Importância Importância - -- ~ 
e e 1J e " .. .. l1 .. 

" " " & Ot o o Ct Ot 

509 3.001$20 1.201 7.181S 809 5.121$ -407 2.400$ 2 IOS 6.770 41.649$40 
1 6$ 1 21S 4 324$ - - - • • 7 489$ 

- 1 ~s - - - - .. 2 10$ • • • • 

14 115$ 3 37$ 50 1 12s:o - - - •• 57 712$50 
6 J.OSOS 5 900$ 13 2.340$ 7 l.260S - .. 66 11.880$ 

1 . 

- .. - • • - .. 6 30.180$ - .. 6 30.ISOS . 
J.743 24.824$60 3.608 48.427$60 1.874 25.615$70 1.614 22.741$70 41 530$50 18.032 249.599$10 

9 3.400$ 45 12.IOOS 20 6.100$ 9 2.700$ - •• 190 50.500$ 

63 10.050$ 67 10.550$ 50 6.000$ 561 1~.700S - .. 491 19.850$ 

G 1.650$ 8 3.000$ 1 510$ 2 60$ - .. 62 15.150$ 

V 996$ 21 900S - 22 13.572S - •• 977 69.264$ .. 
)7 9.408$ 9 1.296$ 13 1.616$ -· 6 672S - .. • • 

28.818$ 3 3.740$ 2 J.iOOS - 3 l.6SOS - .. 28 .. 
2.168 105.930$ 3.282 125.220S 2.456 92.&IOS 1.578 62.910$ 1 30$ 19.585 809.858$20 
- - - - • • - • • 3 60$ .. .. • • 

383 23.&IOS 229 13.470S 2~6 12.630S 24-0 12.120$ - • • 2.976 172.350$ 
295 9.180S 492 1'1.760S 346 I0.380S 174 13.500$ 14 420$ 3.179 103.945$ 

4 570$ 3 540$ 2 630S 2 600$ -- •• 41 8.880S 
7 4.380S 11 4.9'10$ li 4.380$ 2 1.140$ - • • 67 33.180S 

188 1.880$ 723 7.230$ 269 2.690$ 252 2.520$ - •• 3.265 32.670$ 

361 37.200$ 1.065 97. 120$ 559 51.600$ j84 '18. 160$ 2 200S 5.336 509.845$ 

- • • - .. - • • 2 J.OOOS - .. 2 l.000$ 

- - .. 1 300$ - - - •• •• .. •• 
2 2.400$ 1 1.200$ - .. - •• - . . - .. 

2 708$ 2 114$ 1 50$ - 7 J.512$ - .. .. 
3 300$ 2 200$ - 5 500$ - - .. • • .. 

e 
<> a 

•:> e .. ·-" e .., 
~ -.. 
~ 

3 
4 
6 

1 

l 

1 

1 

7 
8 

9 

1 

2 

3 

9 

20 
l 

22 
2 

2 
23 

" 
5 2 

2 7 

28 
29 

30 

3 5 

36 

.. 5 
G 4 

4 9 
1 5 



• 

9.. • Bairro 
e .. 
E .,, 
e 

"' "' ·;:; Espécie "O 

~ e .., 
J! -" .. .. " i:::: o 

J.Cesas e cadeiras: 

52 Em passeios com largura inferior a 6 metros . . . . . . . . . • . . . . . . -
53 Em passeios com largura igual ou superior a G metros . . . . . . -

54 Postos e marcos anunciado~ não luminosos .. . . . ... . .. . . . . . 1 

57 Tubos subterrâneos IXlnl condução do qualquer Hquido . . . . . . 9 
S8 Postos telefónico!' .... . ... .. ... ....... . .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
59 Cabinas subterrancas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3 
60 Ocupa.ç:lo do tenado par-.i. exercfcio de comércio ou indústria -
61 Ve<laç~ provisórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
62 Depósito de materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

Licenças para instnlílç3o de bomlxls abastecedoras de gasolina, 
gai\6lco, óleo, Ar e Agua: 

Instalaç3o na via põblica: 

80 Por arrematação ... . ....... . . .. ..... ... . . . .............. . ... . 
81 Sem a.rre.m a taçl o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

r n•lll l"çóe.1 junto à! gangcns com depósitos no subsolo 
da garagem: 

82 Bombas de gasolina. sasóleo ou óleo . . . . . ....... . .... . . . ..•. 
83 Bombra' de ar ot1 de ágt13 .. . . .• . , . . . . . . • ... . .•...• . . . ..... . 

Com depósito no subsolo da garagem: 

84 Bombas de p-olina, ga."61eo ou óleo . . ..... . . . .. . . . . . . . . ... . 
85 Bombas de ar ou de ~~ . ... . ... . ..... . . .. . . . . ... . .. . ..... . 

Tornadas de ar instnlíldas noutras bombas: 

1 

6 
5 

47 
4 

Imporünóa 

• • .. 
600$ 

8.216S 
1.440$ 
4.320S 
• • 
3.0l2S 
1.440$ 

t.500S 
• • 

l j.flOOS 
3.750$ 

47.000$ 
2.ooos 

88 Com o compressor saliente na via p6blica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 500$ 

.. 
"O 

~ ·--" & 

-

-

-

2.• Bairro 

4 
4 

4 

2 

14 

lmporünc:ia 

• • 
• • 

• • 

•• 

• • 
612$ 

• • 

6.650$ 
• • 

• • .. 

14.000$ 
• • 

.. 
90 Com o compressor em propriedade particular ou dentro de 

qualquer bomOO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 2.()()()J 4 J .()()()$ 

.. 
"O .. 
"O ·--e .. 
::: o 

-

-

-
-

s.• Bairro 

1 

2 
2 
4 
2 
2 

4 

2 

lmport1ncia 

• • 
3.960$ 

• • 

294$ 
240$ 

5.760S 
6.420S 

293$ 
• • 

• • 
6.000S 

3.000S .. 

2.000$ .. 

• • 

•• 
91 Tomadas de égua (incluindo " ntilir.ação da via púbUca com 

t ubot. condutor"") . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 2.500$ 3 750$ •• 
'-12~.4~3=91 -5-30-.-,o-1-'-$-so·•-,~_-430-'--294-_-'75-s-=-$-10· 1-13-.-36-,'--5-54-',36-9$_30_, Soma . ........ . ........... . 

• 

f .' Bairro cs.• Baim> 

----·--
~ -8 .. .. 

"O "O ·-·- lmport1ncia - Importância - " e 
~ 

.. 
"' o o 

1 

1 2.880$ - .. 
- •• - .. 
- •• 1 600S 

- .. 3 t 22S 
2 240$ 15 1.800$ .. 5.760$ 8 12.720S 

- •• 3 l.260S 
2 450$ 32 6.86'1$ - .. -· • • 

- •• 1 2.000S - •• 1 1.000$ 

8 12.000$ 5 7.500$ 
- .. 3 2.250$ 

1 1.000$ 61 61.000S 
- .. 3 1.500$ 

- •• - • • 

- ' .. 11 3.000S 

2 500$ 17 4.250S 
!>.1121 256.836$80 10.946 456.008$10 

s.• Bairro 7.' Bairro Outros concelhos Totais 
e - - - - --- ... 

1 E 
"" e: 

"' o " ., .,, "O "O "O ... .. ~ .. .. . ;:; 
"O "O ... e ·-- 1 mportãncia ·- ·- ·-e: - lmportãncia - Importância - l mportãncia "' e " e .. 
l! .. & !!: ~ 

" o o - ... 
o i:::: 

- •• - • • - •• 1 2.880$ 52 - .. - • • - .. 1 3.960$ 53 

- .. - • • - • • 2 1.200$ 54 

- •• l 78$ - 15 8.710$ 57 .. 
10 1.200$ 12 1.440$ - .. 57 6.840$ 58 
2 2.8801 - •• - • • 25 37.200$ 59 
3 540 - - 8 8.220$ 60 •• • • 

14 2.622$ 14 1.962$ - •• 96 15.815$ 61 - - - 1 1.440$ 6:.! •• .. •• 

. 

- .. 3 8.810$50 - 7 18.960$50 80 • • - 2 3.000$ - 7 10.000$ 81 .. • • 

16 23.500$ 1 1.500$ - • • 38 62.500$ 82 
2 1.500$ 2 l.SOOS - 12 9.000$ 83 • • 

25 25.000$ 21 21.000$ - •• 171 171.0001 8~ - 1 500$ - 8 4.000 85 .. •• 

10 S.000$ . 3 1.500$ - •• 14 7.000$ 88 

5 1.250$ 1 250$ - • • 29 7.500$ 90 

16 4.000$ 7 t.750$ - .. 55 13.750$ 91 
6.765 288.515$20 4.!137 274.606$20 60 1.190$50 61.761 2.6S6.ms10 





Totais 

-
Quantidades -

Estado, Câmara 

Bairros Freguesias 
e outras entidades 

Valor Valor 
~º ~º matricial seguro o°" o°" - " 

_ .. 
.?? " " " e >-:: ... e " -~" o e~ e~ ... o <> .. ::: u;:: c.r. ~ .,, 

I O livais .. •..••.•.•••• 
' 

405.398.08() 324.$30.674 2.36! 338 2.699 
Beato . .. . . .•. . . .. ..•. 309.41•!.340 282.379.227 1.349 124 1.473 

1.. . ... . ~1onte Pedral •• .. . . . . 803.234.741 631.633.739 2.152 !54. 2.306 
Charaec~ •.. . . . .. ...•• 217.216.340 196.567 .043 526 1281 654 
Penh" d.: FranÇ-3 ... . 1.103.349.610 871.543.413 1.928 57 1.985 
Arroios .. .. . ..... . .. 3. 544 .887 .6>6 2.932.841.372 3.057 2s21 3.309 

6.383•497.797 5.239.795.468 11.373 1.053 12,426 

f S. Cristú\•ão . ........ 1!7.273.!00 90.763.180 256 15 271 
Graça ... . . ... . . •. .. . 68.153.860 59.383.500 16! 9 170 

1 Çastelo . . . •... . . .. ... 15.909.700 12.978.820 89 3 92 
I::scol~s Gerais . . ... 110.036.700 87.921.740 329 13 342 
s~nlO E ... tê\•áo .... . . . 68.184.940 66.123.660 266 18 284 

2.• •... ·{ S. Miguel •• .•••...•• 35.026.820 27.249.326 169 7 176 
S. 1 lago •. ••.• . .• . . • 40.784.540 34.012.9!0 112 14 126 

1 Sé . .. ..• • . •. •...• • .. 167.000.MO 149.099.060 241 22 263 
;\ladalena •.•.••• •.••• 174.259.420 152.769.100 88 - 88 
Anjos ••.•.••••.••.•• 910.687.180 756.488.857 1.575 67 1.642 

f J>ena ••• ••••• ••• •. ••• 288.908.920 258.286.383 57! 35 606 
Socorro .•..•........ 172.757.300 130.406.473 336 67 403 

2.198.982.620 l.82.S.4~3.009 4.193 2701 4.463 

Rest.:turadores ..•.••.• 436.882.600 379.797.972 192 13 205 
S3cramenl.O . . .•..•. . • 226.070.840 204.343.61!8 170 12 182 

3.• ..... Conc~~zão Nova ....• 309.502.360 265.013.868 120 3 123 
S . Juhao .... . ... .... 211. 792.000 170. 562.600 77 6 83 
~- Josê ... . ... . . . .... 547.001.900 470.794.587 583 15 598 
S. Nicolau .......... 3!8.368.180 283.136.500 15 l 6 157 

1 2.049.617.880 1. 773.649.215 1.293, 55 1.348 
1 
{ ~h\ri i res . •. •. ••..•.•. 293.363.4-00 287.010.000 135 2 137 

E ncar-naçáo ... .. ••... 410.512.880 347.760.614 517 8 525 
4.0 • •••• ~tercês .... : ......... 280.124.000 265.639.598 643 10 653 

Sttnta Catarina . . .. . . . 243.317.200 211.866.769 606 5 61 l 
.i\lar-luês de Pombal •. 281.651.700 265.2•8.110 265 22 287 

1 
1.508.969.180 l.4(H.525.0!l 1 2.1661 47 2.213 

1 
:\tnclxor-ira ••••••.••. 9.571.220 12.252.900 9~ 5 103 
Lutniar . . .•.. . . ...• .. 155.813.000 127.165.5'7 500 7 S07 

5 •• ; •. ... Campo G rande ...... 1.555.654.602 1.257.444.903 1.405 84 l.489 
<:.a1.,1ide • •••••••••••• 29.754.420 26.217.665 237 18 255 
Benfic.a .....•........ 661.792.280 502.025 286 1.290 104 l.394 s s b ·' 3.264.360.300 2.733.500.918 4.5731 125 4.698 . ... e ast1:10 • •• • ••••• 

1 
5 682.9<5.~:n 4.6;8.607.219 S.!03 343 8.446 

{ Camóe< •. . • ..• . •. .• • 1.086.349.520 1.000.519.712 847 12 859 
6.•. .... ~· t\1an1ede .... ...... 67 1. l 76. 200 601 120.700 579 42 62! 

S:.tnta Isabel •..... . . . 1.745.926.220 1.394.200.370 3.716 146 3.862 

1 
3.503.451.940 2.995.8<0. 782 5.1421 200 5.342 

{ Lapa ....•.......... . 570.092.8'10 490.036.202 933 32 965 
Santos .•.•.•.. . •.... 561 .339.000 492.442.997 1.132 90 1.222 

7.0 ••••• Alcântar.:a . ..• •• ..•.•. 640.078.300 558.032.006 1.938 154 2.092 
Aiuda .••.•.. •• .•• •. . 382.392.08() 280.970.700 2.017 29! 2.308 
Bclêm •..•.•..•.••.•. 472.362.700 449.$76.047 1.741 234 1.975 

2.626.264.920 2.271.358.912 7.7611 801 8 562 

8 .• . . . . . Am~·ix'lcira ........ •. 232.680 60.000 11 - 7 
232 680 60.000 71 - 7 

Cidade de Lisboa .... 23.953.962.839 20.169.319.696 
' 

40.0381 2.7691 42.807 

3 . • Repartl~ão - Impostos e Llcen~as 

Valor e quantidade de prédios urbanos existentes em Lisboa, no ano de 1957, classificados por escalões 
de valor matricial, com discr iminação dos respectivos va lores seguros 

FscalOes de valor matricial - Escudos -
Atê 19.999$99 De 20.000$00 a 49.999$99 De S0.000$00 a 99.999$99 De 100.000$00 a 199.999$99 De 200.000$00 a 499.999$99 De 500.000$00 a 999.999$99 

- - - - - -
Valor Valor Valor Valor Quanti· Valor Valor Quanti· Valor Valor ~uaatl· Valor Valor ~uanti- Valor Valor ~uantl· ~uanti· 

dadcs matricial ades matricial ades matricial ades matricial ades matricial seguro dades matricial seguro seguro seguro seguro seguro 

2.599.240 3.084 .220 229 30.569.140 8.403.992 911 41.191.360 13.506.401 649 27.SR0.560 26.147.070 195 63.546.700 57.012.21$ 198 71.717.820 63.625.902 105 
933.100 l.OOS.340 70 13.454.420 4.286.640 402 23.5!0.960 11.309.203 361 26.8!0.000 21.$96.060 188 60.086.840 53.262.862 188 48.0>6.780 43.188.300 72 

1.499.660 1.357.180 131 5.;6$.560 5.084.366 162 22.847.740 15.$93.079 310 59.712.660 49.061.706 416 233.316.50! 189.908.272 710 197.635.180 151.429.636 286 
670.220 983.000 58 2.431.380 3.495.600 71 5.460.500 5.123.000 69 IR.505.060 19.562.949 126 25.435.000 23.149.994 94 40.358.660 43.085.000 60 

l.2>6.420 873.300 194 4.125.720 4.206.520 121 9.284.560 9.082.400 127 36.702.820 32.933.610 245 200. 969. 380 16~.212.580 605 223.457.380 1~2.782.363 322 
252.340 208.000 17 10.570. !60 16.270.317 282 $.!t47.640 9.02$.622 11 4 53.490.700 43.938 991 34! 230.R46.840 199.309.968 694 435.690.200 373.516.104 607 

7.210.980 7.514.040 699 66.769.380 41.747.435 1.949 ll 1.142.760 63.942.705 1.630 222.801.800 193.543.3861 1.511 814.201.26! 69(1.855.81141 2.489 1.016.916.020 857.627.305 1.452 

1 
34.680 32.960 3 288.300 439.000 8 1.401.180 l 175.000 18 6.292.760 5.434.260 42 37.352.940 29.338.7li0 111 37.997.540 31.184.200 55 
58.120 76.000 4 275.240 315.0Q!) 7 963.340 750.500 13 3.428.140 3.125.500 25 18.815.700 15.342.

18 
58 29.61R.180 24.666.500 44 

16.900 30.000 1 274.280 245.000 7 1.674.660 1.376.700 21 3.96R.620 3.122.320 29 8.0l! .520 6.364. 28 1.963.720 1.8411.000 3 . . .. - 383.740 373.500 li 3.787.180 3.295.260 47 13.363.340 11.362.780 88 39.442.680 31.070. 123 32.693.800 27.276.200 47 
15.120 30.000 1 865.420 1.175.000 22 3.454.600 3.129.900 46 12.491.040 IO.ll63.400 83 26.345.460 21.494.!! 86 16.621.380 14.680.860 24 
21.ll60 20.000 2 293.920 261.600 8 2.874.480 2.~41.600 38 7.1142.360 6.617.546 54 18.557.560 !3. !64. 61 2.034.480 1.671.SSO 3 
57.040 31.000 5 364 .500 216.500 li 1.092.7611 561.000 15 2.735.>JSO 2.285.700 18 11.37~.140 9.759. 33 17.585.460 14.627.370 25 
30.100 25.000 2 323.560 273.000 8 1.459.520 1.291.775 20 5.752.540 4.965.600 37 19.122.040 18.436.~ 59 42.811.540 39.809.560 59 . . . . - . . . . - . . . . - . . .. - 2.892.560 3.259 . . 8 11.617.440 13.463.000 16 

141.760 276.000 10 2.589.700 2.203.000 6S 7.616.780 8.162.782 103 40.481.320 39.509.675 271 180.011 380 158.832.395 539 248.471.180 208.950.485 362 
108.080 98.260 8 681.400 564.000 20 4.076.040 4.140.400 54 15.928.600 12.879.968 107 74.848.SRO 73.986.ro 22!l 64.1 51.600 66.114.920 94 
11.440 .. 1 225.960 267.(lOO 6 2.489.960 2.262.398 31 !0.8>6.420 9.268.200 73 37.355.700 30.242.8 o 117 42.046.820 31.324.noo 63 

494.300 619.220 37 6.566.020 6.332.600 176 30.920.500 28.387.315 4116 123.143.620 109.4114.9'19, 827 474.135.>60 411 .347.~I 1.45! 547.613.140 475.611 675 795 
1 

22.320.010 22.602.370 . . .. - 20.740 28.000 1 225.;()() 330.000 3 522.100 190.000 3 10.623.240 9.092.2(l(l 29 ;l I . . . . - .. . . - 298.960 271.000 4 1.794 7SO 2.001.500 li 14.922.820 14.547.216 47 26.080.960 25.436.600 37 . . . . - . . . . - . . . . - . . . . - 2.020.060 1.559.3!14 5 s.912.noo 3.%2.000 7 .. . . - . . . . - . . . . - . . .. - 285.120 1.200.0j)O 1 8.60$.900 12.400.000 11 
22.260 30.000 3 699.460 5$6.500 20 2.030.160 1.589.625 27 !0.347.660 8.542.0SO 71 68.769.600 59.802.~ 199 85.357 3611 86.477.1 51 121 . . . . - . . . . - . . . . - . . .. - 317.200 ROO. l 19.525.260 21.305.500 24 
22 260 30.000 3 720.200 614.500 21 2.554.620 2.190625 34 12.664.540 10.733.550 85 96.938.040 87.001.415 282 167.83-1.520, 172.183.621 231 

;r .. . . - 93.540 60.000 3 193.700 l>l0.000 3 189.840 160.000 1 4.981.700 5.756.0IJO 14 12.619.080 12.401.000 17 
10.800 .. 1 78.020 130.000 2 896.560 865.600 11 10. 168.020 7.966.375 65 59.668.800 53.128.760 175 96.700.160 87.382.400 137 
48.340 2.617.000 3 445.020 3!5.000 12 3.71 8. ;so 3.440.730 47 19.97ll.6RO 22.597.612, 132 90.768.540 84 l73.0IJ6 281 81.029.720 71.897.700 120 .. . . - 277.460 283.400 8 3.132.440 2.968.000 40 20.591.660 18.261.496 132 94.947.820 79.9$1l.2;3R 285 6R.565.420 59.463.135 104 
36.960 67.500 • 20.400 1 792.220 654.000 10 3.789.700 3.24'l.OOO 26 25.379.140 23.865.700 75 46.8m.5~0 42.235.110 65 , .. . 
96.100 2.6'!4 .500 7 919.440 7!t8.400 26 8.733 300 R.108.330 111 54.717.900 52.225.513 3>6 275.746.000 246.903.7~ 830 305.774.960 273.379.345 443 

1.859.slio 241.680 275.400 19 987.900 876.000 32 1.273 080 825.000 18 2.043.360 2.667.000 15 2.830.400 li l.114.800 250.000 2 
224.140 610.060 IR 3.032.600 3.199.400 84 7.863.5RO 9.468.825 111 13.562.400 11.326.743 97 34.159.980 36.202.~19 115 3!.000.940 27.631.000 45 
273.920 342.500 23 2.654.740 3.047.000 72 6.759.380 7.9l<0.500 98 12.3!'2.640 13.9$1.000 86 128.204.160 123.787.~17 326 183.697.842 161.573.489 258 
402.l2G 830.660 30 l.933.320 2.631.2.~5 55 4.495.500 4.Jnl.970 61 7.379.320 6.160.750 51 10.252.160 9."78.@o 35 1.5119.760 2J'O.OOO 2 
379.520 495.81\0 35 4.918.100 5.644.250 143 14.076.100 15.275.000 19! 38.447.720 4! .729.922 269 74.001t380 73.914.!E4 244 63.404.320 >6.778.300 93 

3.567.760 3.423.229 378 23.066.020 9.479.877 697 33.316.280 19.862.)68 473 69.749.160 64.916.150 478 294. 207. 940 288.920. ,SI 89! 532.675.740 461 752.610 7•8 
5.089.140 5.977.649 503 36.592.680 24.877.Rl2 1.083 67.783.920 57.773.$63 952 143.564.600 140.781.565 996 543.663.020 534.362:!)! 1 1.622 813.491.402 708.265.399 1.148 

1 
17.440 54.500 2 425.100 443.000 10 1.255.900 1.611 .704 18 10.623.920 12.782.401 70 71.777.440 78.249.210 206 IRS.398.ROO !82.906.517 256 
32.840 12.000 3 212.900 287.000 6 1.930.600 2.156.500 26 6.AA<I. 7RO 7.31R.5RO 45 ss 4; 1.sso "2.AAl.1po 175 95.159.()41) 83 199.'50 137 

3.528.800 3.166.538 370 12.205.316 9.329.014 365 28.279.724 22.112.492 393 92.lRl .720 84.114.432 624 343.177.180 292.735.~8 1.058 349 753.7601 295.027.620 507 
3.579.08() 3.233 O:;R 375 12.8•3.3!6 10.059.014 381 31.466.224 25.880.696 437 109.695.420 104.215.413 739 473.406.200 433.R66.zyt 1.439 630.311.6001 56l. l 33.S87 900 

1 
89.460 214.500 7 1.231.440 1.281.780 34 5.51 l.740 5.305.333 74 25.547 .040 26.896.428 169 11 3.050.040 l 14.98!1.f.5 342 114.211.!t<IO 115.548.456 168 
93.920 95.000 6 1.466.660 1.392.050 40 6.910.320 7.~06.835 R8 35.852.560 35.018.796 23R 139.565.500 127.947. ;17 430 140.300.4RO l 24.017.65R 203 

1.251.000 l.303.640 95 ll .970.600 6.608.799 358 19.083.440 16.938.552 262 53.427.040 52.315.330 360 163.750.340 141.412.9,10 505 162.R52.~RO 14! 85R.946 239 
4.816.460 3.197.631 322 15.580.720 12.904.691 497 25.199.100 19.267.263 351 50.796.520 Jll.323.843 355 98.073.280 75.916 4,•7 320 69.705.380 56.65ô.700 9R 
5.378.680 2.824.178 382 7.658.480 9.217.257 233 13 064.300 12.009.322 18! 38.064.720 32.432.275 261 136.997.300 13!.805. lj30 422 121.411.140 116.647.185 177 -

11.629.520 7.634.9'19 81 2 37.96'7.900 31.404.577 l.162 69.768.900 60.827.305 956 203.687.880 184.986.672 1.383 651.436.460 592.070.~ 2.019 608.481.720 554.728 945 885 

1 19.200 8.000 1 162.480 52.000 5 51.000 . . 1 . . . . - .. .. - . . . . -
19.200 8.000 1 162.480 52.000 5 5!.000 . . 1 . . . . - . . .. 1 .. .. -

28.140.580 27.701.396 2437 162.481.416 115.876.338 4.803 322.421.224 247.110.839 4.527 870.275.760 795.971.048 5.897 3.319.526.541 2.996.407.~ l 
1 

10.132 4.090.423.362 3.602.930.111 5.854 

-
De 1.000.000$00 a 1.999.999$99 De 2.000.000$00 

e valores superiores 

- -
Valor Valor Qua ntl· V;:i,lor Valor Quanti· 

matricial seguro dades matricial seguro dades 

55.76 1.560 39.639.400 41 11 2.431.700 113.411.471 33 
68.556.280 63.411$.670 50 68.002 960 $4.019.152 18 

120.508.340 93.490.000 88 162.146.100 125.406.500 49 
23.192.560 19.624.500 18 101.112.960 81.543.000 30 

277.390.460 207.594.500 195 350.162 900 265.858.140 119 
695.067.396 572.234.395 494 2.110.122.380 1.718.334.975 508 

1.240.476.596 995.991.465 8l!6 2.903.979.000 2.388.573.238 757 - -
18.158.!40 14.019.000 14 15.747.560 9.090.000 5 
10.127.120 10.193.000 8 4.86$.020 4.915.000 2 . . . . - .. . . -
14 582.160 10.663.400 12 5.783.800 3.SR0.000 1 
3.349.740 3.250.000 2 5.039.ISO 11.500.000 2 
3.402.960 3.270.000 3 . . .. -
7.570.1611 6.532.340 5 .. . . -57.141.560 47.014.390 42 40.359.280 37.233.110 14 

54.333.780 47.139000 38 105.415.640 88.907.900 26 
183.442.180 157·.349.420 137 277.902.RSO 181.198.100 85 
59.077.780 45.321.535 43 70.036.540 55.181 .000 17 
43.795.200 32.240.065 33 35.975 800 24.802.000 12 

454.9$0.780 376.992. no 337 561.128.700 416.707.1 !0 164 

73.449.700 6".665.573 49 329.721.2!'0 27ll.889.R29 76 
50.017.520 42."77.6ó0 36 l 32.955.800 119.209.722 35 
55.024.480 52.5~.334 39 246.~ 15.820 206.904.200 69 
41.132.400 41.78!.MO 25 16l.5(i5.580 115.181.000 40 

l 1 l.279.520 99.321.770 81 268.495.•80 214.444.826 61 
87.949.340 77.11 5.000 5R 210.576.3~ 183.916.000 68 

419.052.960 382.349.927• 28• 1 349.830.740 1.118.545.577 349 - -
66.095.940 77.758.000 44 209.184.600 190.695.000 53 

113.040.200 106.503.216 85 129.950.320 118.784.263 41 
4lt.225.900 42.990.520 37 35.909.420 37.608.000 11 
39.938.320 3~.210.500 32 15.864.080 18.700 000 5 
64.506.760 55.616.noo 4·5 140.265.940 139.569.800 40 

331.807 .120 315.fflR!:_ió 243 531.174.360 505.357.063 150 -
1.080.oon 5.500.000 l . . .. -24.296.200 15.614.000 16 41.665.160 23.083 000 14 

4 52.886.4•0 371.!lAA.445 317 768.795.440 574.764.722 225 3.702.24'l 2.275.noo 3 .. .. -3RS.32fi.(l()O 255.522.9?.0 279 84.2)2.140 52.665.000 36 
772.025.160 642.537.548 547 1.535.752.240 1.242.~.185 361 

1.642.316.080 1.293.447.913 1.163 2.430.444.'IRO 1.893.120.907 636 -
211.065.380 191.567.750 155 602.7~5 540 532.904.600 130 
135.401.94-0 121.161.320 94 373.0Q7.520 324.103.800 93 
3>6.279.920 283.96'1.0!l4 259 5/ill.519.800 403.745 942 140 
705.747.240 596.698.154 508 1.536.402.!100 1.260.754.342 363 -
123.863.1 20 110.0'.lll.910 ~8 186.5S8.160 11 5.772.440 51 
123.615.920 114.854.141 90 113.533.640 R!.Rll .000 37 
1l5.5i>0.420 91.770.950 RR 1 12. tfi25RO 102.823.R09 31 
1!7.243.940 62.214.085 63 30.97ô.6$0 12.490.000 11 
79.270.440 R7.955.7o0 58 70.517.640 56.985.000 27 

529.573.R<O 469.823 816 387 513.i78.700 369.882.249 157 -
. . . . - . . . . -. . . . - . . . . -

5.323.954 616 4.430.381.66! 3.812 9.826.739.340 7.952.940.4$6 2.576 
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1. ª Repartição - Ouvldorla 

Actuação da Secção de Escrivan ia 

Designação 

. 
Coo,denação do 'e"f>edie11ú relativo a olva"is nos termos da Por

taria tt-. • 6.066: 

Pr0<:cssos originados por requerimentos: 

Concessão de alvarás . . . ... . ... . ... ......... ... . . ... .......... . . .. . 
Averbamentos •. .•. . .•. .. . .. .. ..... . ..• . ...... ..... ....... .. . ... .. .. 
Certidões e outros .... . . . ........ . .................. . . .. . ....... . .. . 

.. 
e 
"' .... 

-·e 
.o 
< 

MC$CS 

o 
.c 
e 
::l ..., 

o 
.e -::l ..., 

2 
.&: 
e ... -.. V) 

o .. 
.g .... 
::l 

o 

2 
.&: 
e ... 
N ... 
o 

38 29 46 26 38 37 36 33 16 31 36 31 397 
15 9 11 11 14 9 20 10 9 12 8 9 137 
11 9 7 13 l i 14 ! :.! 16 li li 10 li 136 

Processos originados por 011tros doe umcntos .. .................. . ... l--=4,
1 
__ ~2, __ 1,..,s,

1 
__ =8;

1 
__ _,1,,2.

1 
__ ..,,.s;

1 
__ _,l,:6

1 
__ ,,:7oi--_,.,.5

1 
__ 1;:8, 1 __ =14=

1 
__ _,2,_o.

1 
__ 1:;;29',,,, 

Total de processos organizados . .. 68 49 79 58 75 68 84 66 41 Tl. 68 71 799' 

Documentos recebidos que insressaram nos processos: 

Requerimentos de vistorias complementares .... ... ..... .. ......... . 
Ofícios da Delega\;ão de Saúde ..................... .. . .......... .. 
Outros documentos ................... . .. ... ........ . ... . . . ....... . 
Verbetes extraldos dos documentos entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Aluarás emitidos: 

Barbeiros .......... ... ... . .. .. . ...... ..... ........................ . 
Cabeleireiros de senhoras .............. . ....................... . .. . 
Casas de hóspedes e pensões .. , ..... ... .... . ............ . . ....... .. 
Cava.laric;as ......... . ... ... . . ... . . . ............. . .......... • .... . ... 
Dep6sitos de madeiras até 100'"' ... ...... . ... . .................... . 
Depósitos de papel inutilizado . . .. . ...... . .. .. ... . ................ . 
Drogari~ ... .................................................... .... . 
Fressu.re1ros ....... . .. . .............. . ............. . . · .. · · . . .. . . . .. . 
Restaurantes e outras casas de comidas ... ..... . . .. ............. . 
Salsicharias . . ... ... . ... .. ..... ... ... . .... .. ................ . . ..... . 
.Tabernas e outras casas de bebidas .. . ... ............. . .......... . . 

21 
49 
86 

146 

-

2 
6 
8 

3 

3 

12 

22 
37 
57 

112 

12 
58 
40 

128 

-

1 
3 
5 

2 

4 

9 

16 
79 
69 

160 

1 

1 

1 
2 

12 
41 
36 

101 

-

2 
3 
5 

2 

2 
3 

12 
28 
37 

100 

3 
2 

2 

5 
58 
34 

108 

2 
14 
7 

1 

3 

19 

9 
45 
35 
79 

2 

1 
1 

1 

8 
52 
49 
75 

4 
24 
49 
64 

-

1 
1 
1 

1 

2 

8 
67 
59 

113 

5 
6 

1 
2 

4 133-
62 600 
76 6'll 

119 1.30~ 

3 
3 
2 

1 
1 

3 



o 
~ignação o .. .. ·- & - o .. ·-·- ... ·-.. .. ... ... "' .. e "' < ::a .. > -..., " --= f>:, - ..:.. 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 408 277 341 390 292 

Registos de alva.ris emitid~ ..................................... .. 38 - 24 8 27 
Cópias de alvarás remetidas à Delegaçlo de Sa6de ....•......... - 22 41 8 18 
Averbamentos de alvacis ........................................... 9 3 14 4 13 
Averbamentos tramcritos nos registos respectivos .................. 9 3 14 4 13 
Registos de documentos nos livros de re1nessa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.120 1.306 1.320 1.255 1.533 

Nomenclatura das vias jníblicas e registo de 11u111eraçio predial: 

Nomenclaturas alribufdas a vias públicas .....•................... . - - - - -
I ntimações: 

Para Qlteroç.'\o do nomenclat ura o numeração 8 - 9 40 12 . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. . 
Para cumprimento da respectiva postura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 5 14 37 35 

Notas autênticas remetidas às Conservatclrfas ..................... . 5 1 1 1 5 
Informações designando numeração a requerimento dos interessados 

e a pedido da D. S. U. O . ............................. ....... . 36 13 41 37 70 
lnlonnações acerca de pedidos de certidões ....................... . 69 3'l 57 65 ~8 

Multas impostas por transgressão da postura: 

Autos lavrados .................. ................................. . 5 2 8 9 9 
Importâncias das multas e adicionais ............................. . 800$ 320$ 1.280$ 1.440$ 1.440$ 

Afixação iU dlslicos lopo11hnicos: 

Placas de cantarias: 

Tipo D.. 2 .......................................................... - - 165 116 120 
Total geral ....................... 1.711 - f.666 2.049 1.974 2.205 

Meses 

o 
o .. o o - ,,, 

"" .e "' a e o -::;s "' .,, " -..., ... < " Vl 

256 354 240 230 

li 65 6 5 
13 2 10 -
6 16 8 2 
6 16 8 2 

1.113 96S 960 496 

4 2 - -

- - 2 -
12 17 7 8 

1 - 2 -
33 35 26 28 
61 68 57 34 

3 13 1 8 
480$ 2.080$ 160S 1.280$ 

- - - -
1.519 1.5561 1.327 8131 

2 o ... .::i 
,:> e ::;s - " ::;s .. 
o o z 

220 344 

7 29 
74 3S 
11 10 
li 10 

1.214 1.121 

- -

3 1 
5 4 

1 1 

40 37 
60 61 

8 3 
1.280$ 480$ 

- -
1.6~ 1.659 

o .. ... 
e 
~ 
" Q 

319 

17 
9 
9 
9 

l.OH 

-

-
6 

-
37 
79 

5 
800$ 

-
t.561 

-.. -o 
1-

3.701 

23 7 
235 
10· ) 

) 

7 
10· 

13.44 

6 

75 
154 

18 

433 
703 

74 
11.840$ 

401 
19.694 



t. • Repartlção - 011vldorla 

Actuação da Secção de Escrlvania 

Dcsisnaç~o 

Processos entrados .. . . .... ....... ........... . . .............. . . . .. . 
Verbetes do registo de entradas ........................ . .......... . 
Informações prestadas pela Secç.ão ...................... •..... . . .. 
Ofícios expedidos .... . ............................................ . 
Edjtais elaboractos ..... ..................... . .•............ ......... 
Postais - Avisos . ..... . .. . .... .. .......... . ........................ . 
Originais remetidos ao «Diário Municipal» ........... •• ... •...•..... 

Certidões extraídas: 

Rcqt1eridas ....... . ......................... ·. · · · · · ... · · · • · · · · · · · · · · · 
Lattda.s .. . .. .. ...... . .................. . .... · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Para serviço oficial ........ . .. ........ . . . ................ . ...... . . . 
Laudas .. .... ................ . ...............•. . .. . ... • ...... . ...... 
Registos de certidões .. . ...... . .................................. .. . 

Rc~stos de manifestos de nascentes de :lguas minerais .... ....... . 
Registo de nli1\a.!; .. . .........• . ..••...... . •.. . •........ . . .. • . .. • •• • 

TP-nnos de entrega de documentos ......................... . ...... . 
Registo de tcnnos de domicílio .......... . .......... .... . .. •... . ... 

Actos respeitantes ao flm.cio11a/is1110: 

Autos de posse lavrados: 

Ai;cales técnicos de engenharia civil de 2.• .... .. .... .. ........... • 
Agentes técnicos de engenharia civil, interinos .......... . .. ...... . 

·-.. 
"' " ..., 

414 
828 
252 
14; 
15 

379 
2> 

301 
í56 

10 
26 

311 

24 

1 

o .. 

379 
758 
1.7; 
161 

12 
306 
"l.2 

253 
717 

21 
45 

274 

IS 
2 

o 
<>.. 
"' ~ 

439 
878 
30• 
18:> 
18 

426 
25 

315 
753 
28 
63 

343 

23 

367 
734 . 
2s; 
155 
10 

348 
25 

282 
759 

24 
;.1 

.30<1 

o ·-"' ::;;: 

436 
872 
346 
191 
15 

386 
'l:J 

330 
856 

21 
51 

351 

file ses 

396 
792 
236 
142 
14 

351 
22 

248 
672 

9 
24 

257 

- . - -
16 18 17 

355 
710 
313 
173 
16 

316 
26 

8 
"' o 
CI) 

< 

334 
668 
227 
197 

17 
295 
20 

305 191 
796 469 
25 . 7 
48 16 

330 198 

1 

21 5 

o .. 
.J:> 
E .. -.. (/) 

246 
492 
13; 
96 
6 

181 
24 

207 
559 

2 
6 

209 

6 

- -

o .. 
,Q 

" -" o 

388 
775 
334 
236 

9 
342 
22 

236 
625 

15 
30 

251 

1 
20 

o ... 
..Q 

E 
u 
> o z 

472 
944 
202 
180 

12 
406 

23 

o .. 
,Q 

E .. 
N .. 
o 

385 
770 
359 
151 
li 

514 
22 

313 466 
870 1.323 

24 17 
54 39 

337 483 

10 15 

- I• -
l 

4.61 l 
9.222 
3.238 
2.022 

155 
4.250 

283 

3.447 
9.156 

203 
456 

3.648 

l 
1 

193 
2 

1 
1 

1- - - - - 1 
Aspirantes ... . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 34 4 4 · 1 2 - - 45 
Aspirantes, interinos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . • . . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . . !? ; 3 13 5 22 14 5 5 5 6 2 93 

Agentes técnicos de engenharia mecânica de 2. • ...... •........ • ... 

Cl.1cfes de repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l - - - - - - - - - - - 1 
Chefes de secç.-1.o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - - 1 
Chefes de SC(cão. interinos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - l - - - - - - - 1 1 - 3 
Comandante da Policia Municipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 1 1 

1~~-1-~~1-~~-1-~~ 1-~--,,1-~.,,-,,1:~--o~l·~~,1-~-::1-~-,,l·~~=l-~--,·1-~:-= 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . 10 6 3 13 6 56 19 9 6 8 7 4 147 

• 



Designação 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Conservadores interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Desenhadores de 3 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Desenh~dores, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Encarregado de pasteurização, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Encarregado dos serviços de limpeza, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Engenheiros agrónomos de 2 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Engenheiros çivis de i.• classe . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Engenheiros . . de 2.• classe CIVIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Engenheiros civis de a.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Engenheiros electrotécnicos de a.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escriturários-dactilógrafos, interinos . . ... . . . .. ......... . ....... . .. . . 
Es . -cnvao .. ... . ................ . .... .. ... .. . . . ....... .. ...... . ...... . . 
Fiscais informadores, interinos ... . .................... ... ......... . . 
Fiscais de mercados e postos de i.· classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Fiscais de mercados e postos, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Fiscais de obras . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Maqtiinistas, interinos . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Médicos-veterinários. interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pagador de 1 .• classe . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pagadores de 2.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pagadores, interinos .. ' •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1. º'-oficiais . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Registadores medidores, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
2. " -oficiais . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Topógrafos de 2.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Topógralos de s.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Diplomas: 

Concedidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Transcritos no registo respectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Total de autos de posse lavrados 

Avsrba,1re11lo$ àc tltulos de jazigos dos comil4rios ,,, r111ici pais: 

1. • Cemitério: 

verbamentos A 
T 

••••••••••••• • •• • ••••• •••••••• • •••••••• • ••••••••• •••• 1 • 

ranscritos nos livros res pecti vos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A transportar . . . . . . . . . . . . . 

o ... ·-.. 
e 

1 
.. ..., 

10 

-------
1 

-
-

1 
---

3 --
1 
1 
2 
1 

-----

20 
20 
20 

li 
li 
li 

Meses 

o e -o o o .. ... o ... ... -·- o - o o o ... ,J:> .. ,J:> .o o ., <>- ·- .o .. ·- .::. .e; .. e e e r,... ,_ ... ,J:> .. e o ::> .. .. - .. <: ::;; ;;) " ~ ... ... .. 
> l; .... < ... "' > N .. ..., .. o o .. µ.. 1/) z Q 

6 3 13 6 56 19 9 6 8 7 4 147 

- 1 - - - - - - - - - l - - - - - - - l - - - 1 - - - 1 - - - - - - - l - - - - - - - - - - 4 4 - - 1 - - - - - - - - 1 
- - - - - 3 - - - - - :; 
- - - - - - 2 - - - - z - - - - - - 1 1 - - - • :> - 1 - - - - - 1 - 2 - 4 - - - - - - 1 - - - - 1 - - - - 2 - - - - - 1 4 - - 1 - - - - - - - - 1 

1 1 2 3 - - - - - - - 7 - - - - 2 - - - - - - z 
4 1 1 - - - 2 - - - I · - 11 - - 1 - - - - - - - - 1 

- - - ·- - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - 3 4 
- - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 1 - - - - - 4 - - - - - - - - - - - 1 
- - - 1 - 1 - - - - - 2 
- - - 1 - - - - - - - 1 
- 1 - - 1 - - - - - - z - - 2 - - - - - - - - z - - - - - - - - - - 4 4 

li 8 21 12 62 24 15 9 8 9 17 216 
11 8 21 12 62 24 15 9 8 9 17 216 
li 8 21 12 62 24 15 9 8 9 17 216 

7 24 11 27 17 

!1 

9 32 14 
141 

20 195 
7 24 li 27 17 9 32 14 14 20 195 
7 24 li 27 17 9 32 14 14 20 195 



llteses 

o o -o o 
f 

.. 
Designação o .. o .. .. .. -.. ·- o - o o o - .D .D JJ o ·- .. "" - .e .. .D e e '-.. .. .. .. ·- .e e :::s .D .. e - o e .. .. 

~ ::;; :::s :::s cc .. - .. .. 
" > ~ .... ..... <: - " .. .. .... .. .. o o .. 

"' </) z Q 

Transporte ................. li 7 54 111 27 17 9 9 32 14 14 25 195 

2. • Cemitério: 

Averbamentos ...................................................... 18 10 10 16 23 17 12 8 15 15 9 23 176 
Transcritos nos livros respectivos .................................. 18 10 10 16 23 17 12 8 15 15 9 23 176 

8. • Cemitério; 

A vcrbamcntos ................................... ................... - 1 1 4 4 2 2 - 1 1 1 1 1 8 
Transcritos nos livros respectivos .................................. - 1 1 4 4 2 2 - 1 1 1 1 18 

4.• Cemitério: 

Averbamentos .. ................................................... 1 - - 3 2 - - 1 - 1 1 2 li 
Transcritos nos livros respcctivos • .................................. 1 - - 3 2 - - 1 - 1 1 2 11 

6. • Cemitério: 

Averbamentos .............................. ........ ................ - - - - 1 - - - - - - 1 2 
Transcritos nos livros respectivos ............. ..................... - - - - 1 - - - - - - 1 2 

G. • Cemitério: 

Averbamentos ...................................................... - - - - - 1 - - - 1 - - 2 
Tran.,critos nos livros respectivos ........................... ....... - - - - - 1 - - - t - - 2 

Total de averbamentos ... .. ...... 30 18 35 34 57 37 :13 18 48 32 2S 47 4<» 

Trabalhos resPeilantes às reuniões da C4mara: 

Actas elaboradas: 

Minutas ........... ...... ................. .... ...................... 1 1 1 1 1 2 1 1 1 t 1 1 13 
Landa..~ registadas .......................................... ........ 48 46 120 68 - 38 52 102 116 140 160 168 1.058 
fndice das a e tas ................... ................................. - - - - 7 5 - - - - - - 12 
Cópias de deliberações para expediente ................. ........... 3 s 5 4 1 4 1 2 3 2 4 4 38 

Total geral ............ ........... 3.588 3.322 3.9711 3.461 3.9781 3.3281 3.536 2.782 2.3~1 3.468 4.04<i 4.802 42.628 



• 

Actos e 

:1. a R epartição - Ouwldorla 

diligências judiciais 
distribui dos 

em processos 

Natureza Númtro 

Petições . . . .............. ........ .. ...... '"' .... .... ............. ............... ................ ..... . .. 45 
Contestações . . . . 
Réplicas . . . 
Alcgnções 
Inquirições. alei:acõcs 

. 
orais 

Alegações em recursos 
Audjencias preparatórias e 
Respostas a despachos 
Recursos de despachos 
Reclamações de crédito 

Pessoal .. .... 
Naturalizações 
J azigos .. 
~1ercados .. 
Impostos, taxas e Licenças 
1 ntcrpretaç.i.o de contratos 
A vcrbamento de licenças de 
Diversos .... 

• 

. . . . .. .. . . . .. . .. .. . . . . . .. . .. . . 56 
• . . . .. .. • . . . . . . . . 33 

.. . . . . 47 
outros actos judiciais 62 e 
. . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . • • • . . 41 

tentativas de conciliação .. . . 51 
.. . . . . 36 

• . . • • . . • • • 17 
.. . . • .. • . . . .. . . 15 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .. . ............... . 403 

eonsultas jurídicas 

.. 
obras 
. . . . . . . 

Número 
Nat11rc2a de 

. . 
. . 

. . 
• .. 

Soma 

. . 
. . . . .. . . 

. . . . . . • • . . 

. . .. 
. . . . . . 

.. 
. . . . . . . . . . . . . . 

........................................ 

pareceres 

26 
39 

398 
20 
15 
6 

5ti7 
131 

1.202 



:1. ª Repartição - 011vldorla 

Expropriações 

Número 
~ Natureza 
Iniciados 1 Em curso 1 Findos 

Plano de remodelação da Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 
Urbanização da zona compreendida entre a Avenida General Roçadas, Rm\i< 

Morais Soares, Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadas d:i 
Cruz da Pedra e dos Barbadinbos ............. ........................... 2 6 10 

Construção de arruamentos na Encosta do Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 1 
Construção da Praç.a de Espanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 
Plano de urbanização da zona a sul da Avenida Alferes ?.la lhe iro . . . . . . . . ' . 3 5 3 
Plano de melhoramentos na iona de construção dos ediflcios univcrsitá.rios - 1 -
Canalização da Ribeira de Alcântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 2 

Somas ........................ · I . 9 22 19 

Processos em curso 

Natureza Numero 

Tribunais do Contericioso Admini~t r:\tivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Tribunais do Contencioso dos lnipostos e outros rendimentos municipais . . . . .. . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . 41 
Tribunais de Contencioso das Contribuições e Impostos ..... .. .. . ..... ... . ...... . . ................ . 
Tribunais do Trab3Jho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

• 
Tribunais Juctici:;i~: 

- . Acçoes ·com processo comum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 
Acções com proc~::,o especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Expropri3çôes (vidé ::napa. n.• 8) . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 

Comissões arbitrais de assist(:ncia ................................. .......... ....... ........ ... .. ... .. 56 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 244 

• 



1. • R epart ição - Onvldorla 
• 

Expediente 

Designaç11o 1 Número 

Documcnta~oen~da: 1 

Processos . .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ' ' · ' .•.... .. .............•......•.....• · 1 
Ofícios .......... .. ... ......... ...... . .......... . ... . ... .. . . .................. . ............... . . ... . 
I nforrnações .... .. ............... .. . .......... ... ... . ... .. .....•.... . .....................•...••.. 
Co:nunicações do solicitador .. ...... . . .. .................................. ....... . . ............. . 
Diversos ... .. ........... . ........... . . .... ......... .. .............. . ... ..... . · · · .. · · · · · · .. · · · · · · · · 

Traoolhos dactilográficos: 

1.887 
608 
101 
906 
185 

Ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 467 
Pareceres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.202 
Notas para o Diário Al1111icipal • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 40 
Notas de oconências ........................ . .... ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Notas de processos safdos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 298 
Mapas estatlsticos de transportes e franquias . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 24 
Propost.as pa.ra as reuniões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Cóp:as de despachos, sentenças e acórdãos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
Petições, conte..taçôel;, .-.<plicas, !réplicas, alegações e contra-alegações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 191 

Outros serviços: 

Verbetes de processos entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.512 
Verbetes de ofícios e infonnacões diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 894 
Verbetes de assttntos judiciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560 
Organitaçào de •dossicrs• judiciais . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242 

Som a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !,--.,.9~.l~~-1-

Mapa comparativo dos serviços efectuados 
nos anos de 1957 a 1958 

Anos Diferenças 

Designa~o dos serviços 
1957 1958 Para- Para+ 

Contencioso: 

Consul tas jurídicas 1.275 l.202 73 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Acções e recu~~ clistrihufdos 238 244 - 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Expropriações 21 22 - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Actos e diligências judiciais em processos distribuídos 404 403 1 -. . . . . . . . 
Expediente 7.359 9.181 - 1.822 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Somas ....... ............... 9.297 11.052 74 1.829 
Notariado: 

Escrituras celebradas 444 403 41 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serviços efectuados - excluindo escrituras 7.933 10.242 - 2.309 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 8.377 10.645 41 2.309 
Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.674 21.1>97 115 4.lJlS -- __, 

+ 4.023 



2. • Repartl~ão - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Designação o .. ·-.. 
e 
~ 

o .. 
-~ ., .. 
~ 

Requerimentos .. . . .. . . . . . . .. . .. . . . .. . . •... .. . .. . . . .. . ... .. . . . . .. . . 343 318 
Ofícios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . •. . . .. . • .. . • . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . 485 501 
(",..artas •• . • • . . • . • . • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . 2.30 209 
Notns de ocorrências . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 75 
Ficllas confidenciais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 8 
Actas da Junta Médica. . . . . . . • . . . . • . . . . . . • • . . • . . . • . . . . • . . • • . . . . . . . . 1 1 
Verbetes de recenseamento eleitoral • . • . • . • . . .. .. • • .. • • . • • • •• . • • . . . . 379 ~ 

371 505 
642 727 
2<17 211 

78 90 
179 237 

1 1 
- -

714 
660 
171 
119 

1 

Meses 

o 
.e e 

"' ..., 

o .e 
-a ..., 

547 797 
565 557 
125 148 
97 85 

3 1 

o ., 
V) 

o 

:t 

462 
5051 
105! 
98 

1 

E 
~ 
E ., -., 

Vl 

239 
411 
117 
148 

Redacçlo: 

Ofícios e informações 

Somaa ........................... . 1.5241.576
1
__,...l."""47"'8

1 
- 1.771 J.665 J.337 J.588 

· ·······················•·•··•··••··········· · 589 752 795 943 1.028 1.146 1.463 

1.1711- 915 

1.816 905 

Elaboração de verbetes: 

Reqt1erimentos ... . ..... . .............................. . ......... . . . .... . 393 318 371 505 714 

485 501 642 ?'ri 660 
337 466 507 692 607 

Ofícios ... ... . ... { Recebi.dos (número) .....•............ , ... , ••.•.. 
Expedidos ............••.......•..•......•.• • ... 

Reqt1erimentos .................•............ ., ..............•..•.... . 343 318 371 505 714 

Oflcios .......... { Recebi.dos (nome) ... . . •• • . • . • • •• • . • • . • • • • • •• • • • 658 605 788 8
7

3
3
r 8

6
2
50
1 

Expedidos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 387 499 558 J 

Somas ••••••.••••••••••.•.••...... 1-2~. 5~5~31-2-. 7~0"7 11-3-.2"'3"'"211~3~.996-1 4.100 
• 

FicJJa.s de an-tiguidade ............................. . ................ . _, . 64 14 18 23 24 

Lista de antiguidades: 

Lançamentos nas fichas e nos processos . ...... . ................... . 560 1.820 2.425 

Processos individuais: 

547 

565 
784 

547 

797 462 

557 505 
1.060 1.349 

797 462 

652 582 606 
795 1.083 1.367 

3.890 4.876 4.751 

30 69 73 

239 

411 
885 

239 

500 
902 

3.176 

41 

o .... 
.t:> 

" ... 
" o 

E 
"" E ., 
> 

~ 

2 
~ 

E ., 
N ., 
o 

346 'Il9 349 5.270 
478 583 7J3 6.íl27 
143 108 157 1.931 
142 106 101 1.225 

- - - 424 
- - - 10 
- - - 843 
1.109 l.<176 1.320 16.530 

509 720 603 11. 269 

346 279 349 5.270 

478 583 713 6.827 
452 701 582 8.422 

346 279 349 5.'r!O 

547 719 767 8.072 
445 611 550 8.582 

2.614 .....,,.3,""'"11=2' 1-3=-,=31""0142.443 

16 32 22 426 

4.805 

Organ_izados . . . . . . .. . . .• . . • . • . •• . . •• . . •• • .•• . • •. . ••. . • • . . • .. . • •. . . . • . 31 54 39 ()4. 56 .36 84 ~ 42 19 ~ 25 ~ 
Documentos apensa.dos •••••••••••••••• • •••••• , •••••••••• , • • • • • • • • • • 1.340

1
_1_. 5_7_0

1
_1_.6=3.,.4

11
_ 1_.7_90_

1 
__ 1_. 5_08_

1 
__ 1 ..,,.800~1_2_.7_641 

Somas .... ........................ 1.371 1.624 1.673 1.854 l.564 1.836 2.848 
2.581 2.820 2.740 2.630 2.870 26.047 
2.6312.8622.7591~2~.67=9~1-~2.~89~5· 1-26~.596~ 

Diversos: 

Registo de movimento de documentos •••• •••• •.• •• •• •. •• • • •• ••• • .. . 1.885 1.973 2.371 3.127 3.591 3.817 4.103 3.678 3.271 
Cartões de identidade, verbetes o registos ......... •.• •• •• . • •• • ••• . • . 55 59 72 87 _ ..,...;1:;:29.1_ .,,....,.90:,.,,1._...;5:.:1.1_ ....=27:..:.0,, 180 

1 -,....,.....,.1-~1.--,,...,-,~1-""""~1 
Sornas .... • ........ •• • ... .... • • ... 1.940 2.032 2.443 3.214 3.720 3.907 4.154 3.9481 3.451 

.....:..--1--- 1 • .....:..~.1-~:..:. 
Totais ••••••••••••••••••• ••••••••• 8.041 9.265 11.459 14.226 12.167 12.146 14.098 14.390! 11.350 

3.741 
120 

3.861 
10.868 

3.615 4.291 39.463 
90 85 1.288 

3.705 4.376 40.751 
11.384 12.526 142.820 



a.• Repartl~ão-Pessoal 

Movimento geral dos concursos 

Candidatos 
---. 

Exeluldos Provimento - "' ... ., .. "' .,, > .. ..., o o o o .,, 
"' ... "' .. -~o .. ..., li) .. "' o ·- P. o 

Categorias "° o o "' ..., "' ·- - o ..., 
> .. ... 'º ·- ·- .... o "' ..., ..., .. "' ., .. e: ... <.>o ... " .... e: - .... ... ... <.> "' o 

E ..... ..... .. ... O" " .. ,., <.> - ... > <e: o ..., 
>< ·-~e -- ..., - ., O"P. ... o ..., 

"' -
~= :! .. ., 

"' E e - "' º"' ~o 
.. .,, ... ... 

z "' 
., - .,, P. "' "' ... -·- ., 

"' .. o c....o ... .... ., < .. .. e .. ... o - ºº 
... ..., o .. - ... Í"" 00 o .. E "' .. ..., .,, ., 

~ u o e:: 
Q...., o.. .i:: e. !:: ... - -... ... - z o - " - .. ., ., o '-.E o ... (:. u ..., ..., ... o p.. ... 

o ., o.. o 
e. ..., Í"" 

Agente técnico de engenharia civil 
de 2.• ........... ............. 1 3 - - - - - - - 3 - - 3 1 - 1 

Agente técnico de engenharia me-
c!nica de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 - - - - - - - 1 - - 1 1 - 1 

Aspirante ...... . ................. 45 365 73 - 2 3 1 5 84 286 75 22 189 45 - 45 
Chefe - da · Secção de Expediente 

e Contabilidade do B. S. B. 1 5 - - - - - 1 1 4 2 - 2 1 - 1 

• 
Cbefe da Secção de Propaganda 

e T u.rismo 1 2 1 - - - - - 1 1 - - - - - -. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 
Desenhador de 2.• ......... .. ... 2 9 - - - - - - - 9 - - - - - -
Encarregado geral da Central Pas-

teurizadora de Leite ........ 2 5 - - - - - - - - - - - - - -
Encarregado de pasteurização 

de l .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 5 - - - - - - - - - - - - - -
Encarregado de pasteurização 

de 2.• ... . .............. . ..... 4 4 - - - - - - - - - - - - - -
Encarregado do serviÇO de lim-

peza de 1.• 1 3 - - - - - - - 3 - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Engenheiro agrónomo de 2.• 3 3 - - - - - - - 3 - - 3 3 - 3 . . .. 
Engenheiro ci,•il de 1 • 2 8 - - - - - -:1 1 7 1 - 6 2 - 2 . . . . . . . . . . 
Engenheiro electrotécnico de a.· 1 4 1 - - - - 1 3 - - 3 1 - 1 
Escriturário-dactilógrafo ........ .. 17 143 31 - 1 - - 35 108 35 8 65 - 17 17 
E . • 1 1 1 1 1 1 · scnvao . . .. .. .......... .... ..... - - - - - - - - - -
Fiel de l." 2 3 - - - - - - - 3 - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
: Fiscal informador de 1.. . . . . . . . . 2 li - - - - - - - li - - li - 2 2 
Fiscal informador de ? • . . . . . . . . 11 37 7 - - 1 - 1 9 28 5 - 23 - 11 11 

~· 

Fiscal de mercados e postos 
de i.• 19 32 - - - 3 1 - 4 28 1 1 26 2 17 19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Maquinista de 2. • da Central Pas-
teoriza dora de Leite 1 2 - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . 

!fédico-veterinário de s.• 5 26 7 - - - - - 7 19 - - - - - -. . . . . . . . 
Médico-veterinário da Central Pas-

teurizadora de Leite . . . . . . . . 3 4 - - - - - - - - - - - - - -
2. º-oficial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 34 - - - - - - - - - - - - - -
"8. º-oficial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 150 3 1 - 5 - - 9 141 - - - - - -
Preparador da Centrai Pasteuriza-

dora de Leite 2 3 ~ - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . 
Químico-analista da Central Pas-

teurizadora de Leite ') 8 3 - - - - - 3 5 2 2 1 - 1 1 . . . . . . . . . 
Regente a1,'fícola de 2.• 1 1 - - - - - - - l - - - - - -. . . . . . . . . 
Registador-medidor 1 6 2 - - - - - 2 4 1 - 3 - 1 1 . . . . . . . . . . . . . . 
Topógrafo de 2." . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4 - - - - - - - 4 - - 4 2 - 2 
Topógrafo de 8." 4 5 1 - - - - - 1 4 - - 4 4 - 4 . . . . . . . . . . . . . . . . - 887 

- - - - - -- - - - - -- - -
Somas .. ... . . .. . 202 129 1 3 1 :.! :l 11 1 158 677 1:.!2 33 345 63 49 l l:l 



2.ª Repartl~ão-Pessoal 

eoncursos abertos 

Candidatos admitidos 

Categorias Vagas 
Candl· 
da toa Da 

C&mara Estranhos Total 

Agente técnico de engenharia mecânica de 2.· ........ 1 1 1 - 1 
Chefe da Secção de P ropaganda e Turismo ............ 1 2 1 - 1 
Desenhador de 2.• ....................................... 2 9 9 - 9 
Encarregado geral da Central Pasteurizadora de Leite 2 5 'I 1 5 
Encarregado de pasteurização de l.ª . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 5 4 1 5 
Encarregado de pasteurizaç~o de 2.• ................... 4 4 4 - 4 
Encarregado do serviço de limpeia de 1.• ............ . 1 3 3 - 3 
Engenheiro agrónomo de 2. • ........................... • 3 3 3 .) -
Fiel de 1.• ..... . .... , .. .... ....... . .................... 2 3 3 - 3 
Maquinista de 2.• da Centl':ll Pasteurizadora de Leite 1 2 1 1 2 
Médico-veterinirio de s.• . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 26 4 15 19 
Médico-veterinário da Central Pasteurizadora de Leite 3 4 1 3 4 
2.•-oficial ..... .. ~ ................... ~ .................... 2 34 32 2 34 
s.•-oficial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 150 139 2 141 
Preparador da Central Pasteurizadora de Leite . . . . . . . . 2 3 1 1 2 
Químico-analista da Central Pasteurizadora de Leite .... 2 8 1 4 • 

:i 
Regente agr!cola de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 - 1 
Topógrafo de 8. • 4 • 3 1 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :> 

Somas ........ .......... 99 268 215 
1 

31 246 

eoncursos concluídos 

Candidatos classl6cados 
Candi- --- --. 

Categorias Vagas da tos 
Da a dmitidos 

Câmara Estranhos T otal 

1 1 3 3 3 Agente técnico de engenharia civil de 2. • ......... ..... , -
Agente técnico de engenharia mdnica de 1. • ....... .. 1 1 1 - 1 
Aspirante .......... \ ............ . •....................... 45 286 137 52 189 
Chefe da Secção de Expediente e Contabilidade do 

1 1 2 B . S. B. . ........ . .............. . . . ............ . . . ... 4 1 
Engenheiro agrónomo de 2. • ....... . ...... .. ..... .. .... 3 3 3 - 3 
Engenheiro civil de i.• ............ .............. ..... . 2 7 6 - 6 
Engenheiro elcctrotécnico de 8. • ..... ................... 1 3 2 1 3 
Escri tu rã.ri o-d.a cill 6gra f o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 108 29 36 65 
Escrivão ............................. . .................. 1 1 - 1 1 
Fiscal informador de i.• ............................... 2 11 11 - 11 
Fiscal informador de 2 .• . .............................. l i 28 18 5 23 
Fiscal de mercados e postos de 1. a ••• . •••••••••••••• • • 19 28 26 - 26 
Químico-analista da Central Pasteurizadora de Leite ... . 2 5 1 - 1 
Registador-medidor ... ...... ..... ... ... . ................. 1 4 3 - 3 
Topógrafo de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4 4 - 4 
Topógrafo de s.· ....................................... 4 4 3 1 4 

Somas .. ............... · 1 103 
1 

50{1 2~8 97 345 



• 

~. • Repartl~ão -Pessoal 

etassificação dos concorrentes 

Valores 

Categorias 
~ -

16 1 11,5, ll j 10,s! 17 15 14,5 14 13,5 13 12,5 12 10 8 7 4 

Agente técnico de engenharia civil 
de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - 1 - 1 - - - - - - -

Agente técnico de engenharia me-
cânica de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - - - - - - - - -

pirante - - - - 14 24 25 17 33 20 19 22 IS 2:.! - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chefe da Secção de Expediente 

e Contabilidade do B. s. B. - - - - 1 - - - 1 - - - - - - -
As 

Engenheiro agrónomo de 2.• . . . . - - - - 2 - - - 1 - - - - - - -
Engenheiro civil de 1. • . . . . . . . . .. - 2 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - - -

scri turário-dactil6gra fo . . . . . . . . .. - - - - 2 - 6 6 10 5 6 15 15 8 - -
Fiscal informador de i.· . . . . . . . . - - - - 1 - - - 1 - 5 - 4 - - -E 

Fiscal informador de 2.• . . . . . . . . - - 2 2 3 2 1 4 4 3 2 - 1 - - -
Fiscal de m e r cados o p ostos 

de i.• - - - - 2 2 6 8 1 s 4 - 2 1 - -... ..... ........... ..... 
Químico-analista da Central Pas-

tenrizadora de Leite 1 - - - - - - - - - - - - - 1 1 .. ....... 
Registado,...medidor ....... ....... - 1 - - 1 - - - - 1 - - - - - -
Topógrafo de 2.• - 1 - - - - 1 - 1 - - - - - - -............ .. .. 
Topógrafo de 3. • - - 1 - 1 - - - 1 - 1 - - - - -................ - - - - - - - - - - - - - - - -Somas .......... 1 4 4 2 29 28 42 35 55 34 37 37 37 31 1 1 



8. ª Repartl~âo - Pessoal 

Faltas dadas ao serviço 

Exceptuadas as motivadas por doença 

Oficiais "' "' <li º º -... .. .. ..:; = o e 
õil .. .... e 

"' ao -l!f eses .. .. .. ·- .... ... 
~ Q, ·-- u 

1.•• 2.º' 3.°' .. ... z: -< <>v = "' .. -l.;l -a 

Janeiro ········· ·•.•\•t ••• •••• ••\·•·········· · ··········· 3 4 8 50 11 17 93 
Fevereiro ...... .. ............ .................. ......... 3 8 18 49 8 17 103 
Março ....... , ..... , ..... ..... ................. ......... s 14 10 38 11 32 110 
Abril ..................................................... - 14 26 44 15 33 132 
Maio ............. ~ ........... \ ......... · ................. 2 7 7 36 10 21 83 
Junho .... ......................................... ..... 2 11 7 41 12 17 90 
j ulho ................ ,.,., ....... ................. ......... - 6 3 38 6 14 67 
Agosto .... .... ... ...... ......... ............ .......... .. - 8 4 27 3 8 50 
Setembro ........ · ... . · ........ .... . '\ ........ ... ........... 4 7 s 31 s 9 61 
Outubro .. .............................................. - 6 2 31 15 13 67 
No1re1nbro ....... • ....................................... l 10 4 35 6 11 67 
Dezembro ................................................ 1 16 4 40 18 35 114 

Somas ...... ............ :.!l 111 98- 460 120- m 1.037 

Saídas do serviço 

Discriminativo 

Oficiais "' "' "' ºº ~ .... _,.. ., 
~ - .. .. o e ... .. -e • 

?tlotivo 
.. .. "" ·;::: -.. Z -o o ·- ., 

1. •• 2 .•• "" ·e ::::: - E--.,, - = (J (J < "' .. -~"O 

--
Aposentação . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 6 - 1 11 
t>e . - 1 1 llllssao ... ... .... .. . . ................ . ................ - - - -
Exoneração ........ · ....................... · ............. .. - - 6 1 17 24 
Rescisão de contrato .. ........ ...................... ... - - - 4 - 4 
Falecimento ............................................ - - 1 - - 1 
Nomeados para outro cargo .... .................... .... - - 2 6 11 19 

I mpedidos: 

Licença ilimitada .. \ ................... ............. - 1 1 - - 2 
A.F.C.T .......................... . .............. - - 2 - - 2 
Serviço militar .. ...... .. .... .. ........ ............. - - 1 - - 1 . . 

Somas ..... .... .... ... .. 1 4 20 11 :!9 6) 

• 



2.ª Repartl~ão-PesMoal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Cent ral Posto Norte 
o ---, .... .. = "O A sinist rados A sinist rados o .,, .. 

~ 

"O o "O 

"' "O ·-- .. u .. ... .. 
Meses .. .. .. ., ~ l .'~ l g- T otal "O "O "O "O .. .. 

Soma .. .. Soma o e:: u 
"O e:2 -"" _.., "O ·- e:: 

E·- e - -- ., -o<> ... u o:;l - u o < = u ~ (/) ~ 
., .. - .. uo. (/) o. 8 (/) .. 3 :l :J o o.. e:: e:: e e:: ·- ·- ·- ·-

Janeiro a J unho . ..... . . . ........ 148 1.091 J.239 1.011 1.033 2.044 J.060 4.343 
Julho o. Dezembro . .. . . . ..... . . .. 410 1.183 1.593 575 418 993 671 3.257 

Somas . . ..... . . . 558 2.274 2.83:.! i.;86 1.451 3.037 1.731 7.600 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Posto Central Posto Norte Totais 
~ 

Meses Com Se1n Com !'cm Cllm Sc1n 
boletim boletim boletim boletim boletim bole tim 

J aneiro a J unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.479 342 3.147 690 4.626 J.032 
J ulho a Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.0:10 183 2.420 533 3.+10 716 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . :.!.499 ; ;i; 5.567 J.2l3 8.066 1. 7'18 -- -~ 
......___ 

-~ 

Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.024 6.790 9.81~ 

Acidentes no trabalho 

.. ... o ., 
"O 

' 
"O "O "' "O .. .. .. e ~ "O "O ., .,, ·- ·- .,,, ... .. "' ·-o o ·-- o 

&.. '" u "' .. .,, - - "O 
., '""' ... o. o. e:: - .. - .. --10. Direcções de Scrv:ços o <> - u -.. "' o - ~ ca C!j o u :2 .. u e... - < e._ o e:: e ·-o • "' e ·- ·- º .. Li. f .. ·-

E e .... .... o. e 
o ... o o 
u (/) "" u z 

Centrais e Culturais 4 - - 4 - 4 -...... ..... .... ......... 
Finanças . - - - - - - -.................. ............... ... 
Urbanização e Obras 85 48 1 134 - 131 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Técnico-Especiais 128 160 6 29-l - 285 9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Salubridade e de Edificações Urbanas . . . . . . 191 173 3 367 1 357 9 
Abasteciinento 144 48 1 193 - 191 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas . ........... . .. .. f 552 429 11 92"2 l 968 23 
1 -



~. • Repartl~ão - Pessoal 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
eivls Tuberculosos 

OI 

Entradas Sardas "' OI -
~ ,.--

o 1 
.. .. e: Q. 

Direcções de Serviços o .. ., ., e - .. o .. o - .. N "O t'! o~ .. • .. -.. .. - o. u .. o e: o -- - B 
., 

"' e f-< < -- .. 
o .. .9 

.. e .. t.. e e: :> .. Q 1-

Centrais e Culturais 3 1 4 1 - - 3 ........... · ......................... 
Finanças .. " ......... ... ..... ... ............ ............ 2 - 2 - - - 2 

Urbanização e Obras ........... ....................... 1 1 4 IS 4 2 1 8 
Técnico-Especiais ... " ...... .... ............... ......... 21 8 :.!9 7 1 - 21 
Salubridade e de Edificaç&s Urbanas .. ... ........... 34 15 49 14 - 2 33 
Abastecimento .. ......... · ............................... 12 7 19 4 - - IS 

Somas ..... ............. 83 35 l lts 30 3 3 82 

Resultado da Junta Médica 

., "' .... 
"' 

.... 
o E,3_ "' " .. "O "' -o .. v·- "O .. .. .. 

ltlotivo de compar ência 
.. Q. c"O ':l .... .. -o. .. .. " e e ::> < ~ uU < u -e .... 

e ..J o -·-- u ,e; e"' 

Licença por doença ........................... ......... - 2 25 7 - 34 
Aposentações ................ ... ............. .. ...... ... 20 99 - 6 - 12S 
Acidentes em serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 14 28 43 

Som.as ......... ...... ... 20 102 2~ 27 
1 

28 202 



a.a Repartição - P essoal 

Pessoal que deu parte de doente 

• E E-
• "' () u ... ... ... .. o e • ., ., 

"" ... e:.. "'.,. o ., .. o ·-o "' "" "' ..... "" "" • ""°' .. 
"" N < ., ., 

"' - "' .. "' .. - u 
Direcções de Serviços u "" o - :::> .. e 

"" .. ~ 
... 

<> - o - "' "" < cr._ u ., 
"' = .. ., .... ., 
"" ... .... :::> ·- <> "" "' .. ... Q - .. 

"' ~ = ·-e.. "' Q 
• = o 

~ Q 

Centrais e Culturais 81 - 1 1 - 74 5 1.092 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 - 3 - 1 60 1 762 
1Jrb:lni7.~ç."ío e Obr.lS ................ ..... .. 246 1 2 3 2 230 8 3.3;7 
Técnico· Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 333 3 6 5 1 303 15 4.380 
Salubridade e de Edificações Urbanas ...... 644 7 13 13 10 !>86 IS 8.964 
Abast.,cimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 389 2 15 5 4 354 9 4.564 - - -Somas .................. 1.758 13 40 27 18 1.607 53 23.119 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 

-.. 
Oirecçôe<1 de <: . - ... 

... Cr\'t~ ... .. o ... ... ;-. - .. e o .. z u 
.. '. 

Centrai~ e Culturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 27 54 
Finan~1.S . ......... .. .............. . .. . . . . ................... . ... . ...... . ...... .. .. .. 14 25 39 
Urbani1.acão e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 38 66 
T clcn ico·Espccia is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 36 70 
Salnbridado e do Edificações Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 125 204 
Abastecin1cnto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 47 76 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 211 298 -50~ 



Espectáculos 
r ~ 

ll\aestro 
Data Designação 

4(1 Sinfónico 2.000S 
11/7 • 2.000S 
18/7 • 2.000S 
25/7 • 2.000S 
1/8 • 5.000$ 
8/8 • 5.000S 

14/8 • 2.000$ 
22/8 • 2.ooos 
29/8 • 2.000S 

Somas •••• • ••. 24.000S 

• 

3 .• Repartl~ão - Ac~iio C'a1lt11ral e T ttrlsmo 

eon certos sinfónicos no Pavilhão dos Desportos 
-

Elementos Subsidio 
de concedido 

Orquestra aos 
requisitados componentes Notas Colecção Aluguer 

Solista pela da explicativas de Programas Publicidade de Paçllhão 
Orquestra Orquestra bilhetes material 
Sinfúnica Sinfónica 

1 
Nacional !'\acional 

5.000S 4.725S 5.000S 300S 300$ 397S 1.424$10 5.909$50 1.462540 
10.ooos .. 5.000S 300S 300$ 3!19S 2.909S60 2.492S90 l.344S70 
5.000$ 900S 5.000S 300S 300$ 399S 2.450$30 2.825$ l.320S 

10.000S 4;()$ 5.000S 3005 300S 399$ 2.178S60 .. 992S 
10.000$ • • 5.000$ 300$ 300$ 399$ 1.976$60 4.316$40 1.183$40 
5.000$ 9.150$ 5.000$ 3005 300S 399S 2.166S50 1.500$ 1.122$50 
5.000$ 2.025S 5.000$ 300S 300$ 399S 2.0'.l5$ 10 3.289$90 1.313$70 
5.000$ 300$ 5.000$ 300$ 300~ 399~ 1.737$20 2.521 $5() 1.247$50 

12.000$ 825$ 5.000$ 300$ 300$ 399$ t.686S70 5.457S80 1.388$20 
67.000$ 18.375$ 45.000$ 2.700$ ~.700$ J.5ti9$ 18.554$70 28.313$ 11.374$40 

Movimento do expediente recebido e do privativo 
da Repartiçã o 

Designação 

Documentação recebida: 

Quanti
dades 

Proce.c:sos (pares e ímpares) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 
Processos pri"-ativos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3() 
Petições ... .... .. ......... . ... . ... . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Documentos diversos (ofícios, circulares, cartas, postais, etc) ... . . . .. . .. .. . .. . .. . .. .... .. .... .. . 1.108 
Processo5 privativOiS organizados .... . . .. . ..... . . ....... . . ....... . .... ... ..... .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 354 

Documentação expedida: 

Ofícios ...................... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Protocolos . . . ..... . . . ..... . ... . ..... . ......... ... .... . . . ... · .. · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Requísiçôes de despesa ...... . .................. .. ..... . . . . .. . ... .. .... .... . ..................... . 
Consultas à D. S. T.-E. . ........... . ........... . ....... . . ..... ... ... . . . .. .................. . .... . 
Guias de remessa ........ . ......... . ........... . ..... . .... . .. . . .. .... . . . .......... · ............. . 
Notícias para. os jornais ..... . ............... . .... . . . .... . . . .. .. ...... . . . ........ . .......... . .... . 
R . . - d . cqua 1çoes para ca.rrega ores ................. . ....... . .. . . .. ....... . .............. .... .. .... .. . 
R . . -cqu1s1çoes pa.ra transportes .......... . ........ .. .. . ... . . ... . . ... . . . . . .......................... . 
Requisições para processos, ao arqolvo .......... : . . ...... .. ........ . . . ....... . .................. . 
Requisições pa_ra fotografias .. ., ... ., ........................ . .............. .. ......... ....... . .... . 

922 
2.272 
1.315 

35 
61 
81 
37 
58 
7 

41 

Policia 
Inspecção 

de 
Espectáculos Total 

Pianos e por 
direitos concerto 

de 
autor 

• • 311$ 26.829$ 
2.3405 260$ 27.346$ 
3.820$ 337$ 24.G51 S30 
2.230$ 459S 2~.308$60 
1.090$ 304$ 29.869S40 
2.340$ 459$ 32.737S 

• • 454S 22.106$70 
2.240$ 330$ 21.375$20 
2.240$ 381$ 31.977$70 

16.300$ 3.295$ 241.201$10 

• 



Repartição - Dlbllotecas e .nuaeus 

Movimenio de leitores nas Bibliotecas 

Bibliotecas 

Central (11) ................. . . . . . . .. . •, ... .. ... . . . . . . . . . . ... . . . . . ... . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . .. • 
s. u~ . . . . . . . . •• . . . . . ... ':. ... . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Alcântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . • . . . . . . .. . . .. . . . • . . .. . • .. . 
Poço do Bispo . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 
Duque de Loulé (b) . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . . . . • . . 
Bairro Doutor Oliveira Salazar . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . · .. . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • • . . . . . . • . . 
Encarnação (e} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ':. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. . . .. . 
Pedrouços . . ,. . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .... . . . . .... 

Somas . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

(a) e 
(e) 

( b) - Encerradas durante o ano de 1958 por motivo de obras. 
Em reirimc de leitura domiciliária. 

Lei tores 

1957 
1 

1958 

12.579 -
20.045 9.388 
8.9!)5 7.740 
4.545 4.380 

10.138 -
6.321 8.559 

646 399 
9. 10~ 9.767 

7:.!.283 40.233 

Movimento de 1 eitores por profissões 

e 
do 

industriais 
comércio e 

.......... 
indústria 

Profissões 

. . . . . . . Comerciantes 
Empregados 
Estudantes 
Funcionflrios 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ........ . 
.... ..... . . . . . . . 

Militares ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Operários ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

..... .. . . . . . . ~ . . . 

L eitores 

1957 1938 

492 45 
5.082 3.079 

. ..... . . . . . ... . .... . . . . 
. . . . . . . . . . ... 

................. . . . . . . . . .... s2.on 26.309 
. .. ... . ... .. . . ... 3.200 2.572 

. . . . . . . .... . .. . ..... . 623 312 

... ..... . ... . ... . ..... 7.188 5.723 
. . . . . . . . . . .. . . . .. . . 584 321 

.., 

Profissões liberais 
Outras profissões . . . . . . . .... . . . 

Somas 
. . . . . 3.047 1.872 

l-7-2-.28-3_, __ 40_ .2_3_3 _ 
. . . .. . . . .. . ... . ..... 

....... ......................... . 

M ovlmento de volumes consultados por secções 
. 

E spécies 

Secções 

1 
1957 1958 

Bibliografia . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . .. . • .. . . . . . . • . • . . 2 1 
História e Geografia • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . . . .. • • .. . .. • . . . . . . . 1.953 557 
Literatura . . . . . . .. .. • • . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . 19.862 9.136 
Literatura infant il . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . .. . . . . .. . . . ... . . .. . . .. . . . . . • . . . • . • . 7.033 6.164 
Poligrnfin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. • . . . • . . . . 540 370 
Religiões 

. 
165 . .. . . . . .. . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . .. . . . . . . . . • . . • . . . . . .. . .. . . . . . 15 

Ciências e Artes .. . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • . • .. • • . . . 1.790 576 . 
Ciéncia>1 Civis • . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ... . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . . . . . 582 112 
Reservados ... . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . • . . 19 -
l\!anuscritos 

. . . . . . • . . . . . . . • .. ·. . . . . . . . . . . . · .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . - -• 
Olisiponense .. . . • • .. • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . • • • . . . . . . . .. . . 365 30 
l\1unicipal ... . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . • • .. . • . . . 8 -
Continuações gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... . . .. • . . t.317 18 
Ca rt<>sralia ... . . . . . . . . . . . . ' . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . .. • .. . . . . . . . . - -
~Of1!3.is .. . .. • • • . • • .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • . . . . • . . . • • . • . .. . .. . . • • . . . . 51.247 41.725 

CVIStas .. " . . . . . • • .. • • . . . . . . . . · .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . 41.917 20.835 
Somas ...... ............................ 126.802 79.439 

' 



.t:. ª R epartl~ão - Bibliotecas e nu seus 

Movimento de leitores nas Bibliotecas ao ar livre 

Bibliotecas . 

Jardins: 

Constantino . . . . . . . . . . . . . . . . .... \ ... • ................ ................ ...... ............. 
Guerra J unqueiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ...................................... 
França .Borges ......... , ... ........................ ............................... .. ... . 
J tllio de Castilho (a) ........ , .................. . . ._ . . .............................. ... . . 
Te6fi.lo Braga ................................. . ............. . . . . . ... . ... . ... .. ........ 
Nuno Álvares . . ............................................. . ...................... . .. 
António Feijó . . . ~ ..... . . . . . ... ~ ...... ..... · ........ ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Praça do Império . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ 
Augusto Gil (b) ............... ......... • ................................ ......... .... . . 
Praça João do Rio .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . .... ............... ............... 
Campo Grande ............ ... ..... ... ........... ..................................... 

Somas .. .... · ......... .................. 

(a) - Funcionou só no período da manhã durante o ano de 1969. 
(b) - Idem, no perlodo da tarde. 

Leitores 

1957 
1 

1958 

5.958 12.378 
2.852 6.829 
5.095 5.831 
2.957 2.487 
3.603 7.644 
1.491 1.412 
4.421 7.926 
2.267 2.701 
5.684 4.335 
3.962 2.794 
2.693 4.928 

40.91!3 .)9.265 

Frequência geral de leitores nas Bibliotecas 

Bibliotecas 

Central (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
s. Lázaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alcântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Poço do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro Doutof Oliveira Salazar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro da Encarnação (b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pcdrouços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ao ar livro (jardins) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

S01nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(a) - Encerrada ao pliblico por motivo de obras. 
(b) - Em regime de leitura domiciliá.ria. 

Leitores 

Dia 
1 

Noite 
1 

Total 

- - -7.221 2. 167 9.388 
4.849 2.891 7.740 
1.924 2.456 4.380 
3.846 4.713 8.559 

399 - 399 
6.070 3.697 9.767 

59.265 - 59.265 
ll3.574 l).~.t4 W.498 

, 



4:. • Repartição - Bibliotecas e 11.oseos 

Volumes consultados nas Bibliotecas 

Volumes 

Bibliotecas 

1 1 
Dia Noite T otal 

s. lã7,aro ........ ... ................................ .. ............ ... .......... 13.207 3.722 16.929 
Alcântara .......... ... .... ........ ... ... ........................ .............. . 8.112 4.358 12.470 
Poço do Bispo .. . .... .. ... . . . . .. ............ ..... , . .... .. ...... .. . .... .. ... .... . 5.791 5.950 11.741 
Bairro Doutor Oliveira. Sala.zar .. ~ · ... . ..... . . ~- ...... ............ .............. 10.369 12.403 22.772 
Enciirnnç&.o ...•.. . .... . •..•..•... .. .. ..... .. . ... . .. .• ....•. . .. .. . ....•. .. . . •..• 88'1 - 884 
Pedrouços ... , ...... ... ... ..... , ....... ..... , ..... ~· · ··········· · · ·· · · · · ·· · ··· ·· · 9.034 5.609 14.643 

Somas ...... ... .. . ....... ... ...... 47.397 3:.!.02:l 79.439 

Ao ar livre (jardins) .... .. ... · ............ ... ... ............... .. ....... ... .. 13.881 - fa) 13.881 

-
Totais ........ .... .. • ........... 61.278 32.022 

(a) - Além destes volumes, consultatam mais 68.IJSO p ublicações periódicas. 

Movimento de leitores e volumes consultados 
na Secção de Arquivos - Fundo Histórico 

93.300 

Profissões Leitores Volumes 

Comerciantes e industriais: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 . . 
Estudantes ........ . .............. ~ . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .30 49 
Fu.ncioná.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 302 
Profissões lit>erais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 12 . . 

Somas .... , ... ,......... . .............. 119 365 

Movimento de visitantes nos Museus 

:t.íuseus Visitantes 

Da Cidade ............. . ....... . .. . .... .. .... , . ~··· -: · .. . ... . . . . . .. . .. .. . . .. . . . .. . .. . . .. . . .. . . ... . .. ... 1.820 
De Rafuol Bordalo Pinheiro (a) .. . . . . • . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 848 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 2 .()6g 

(a) - E ncerrado ao p6blico por motivo de obras desde 14 de Março a 30 de Novembro. 



.t&.ª Repartl~ão-Diblioteeas e D11se11s 

Actuação da Secção de Arquivos 

Designação 

E11lrada de corres1>011dê11cia: 

Documentação diversa para informar: 

Sede ............................. , . . ................ ....... .... . 
Dependências ............ ~ · , ..................................... . 

Requ.isições diversas .......... \ . ......... . .......... . ....... . .. .... . 

Requisições de processos: 

Sede ... ... . ... ......................... • ........ . ..........•...... 
Dependências ........ . .. ... ........... ...... . .. . ... .. . ...... . . . 

Requisições de processos e obras 

Saltla de corres1>011-dl11âa: 

Informações prestadas: 

. . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

e ·-., 
;; .... 

23 
16 

35 
24 

119 127 

219 178 
59 112 

1.038 1.026 

35 
23 

135 

194 
116 

923 

18 
18 

149 

31 
4'1 

125 

143 176 
120 135 

978 1.045 

l\ieses 

31 
55 
80 

28 
47 

142 

137 209 
92 90 

777 1.083 

Sede .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 39 42 19 27 33 
Dependências . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 22 21 21 31 42 

33 
54 

) lapas .............. .. ..... ~. . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -

Doc11me11lação e11trada para arquivo: 

Processos enviados pela Secção de Expediente e Contabilidade da 
D.S.C. C . ..... . ..................... ... ..... . .............. . 

Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 
de obras ................ . .......... . ......... ... . .............. . 

Processos de obras que foram requisitados . ... ..... ....... . .. .. .. . 
Licenças urgentes. folhas de fiscalização, prorrogações e boletins 

de rc~pons.abi1icladc ........ . ........ .. .... ..... . .. .... ........ . 
Processos privativos . . . . . ... .. .. .. . : .. . ... .. . ....... . ........... . . . . 
Processos de transgressões .. ...... ., .. ... .... ... . .. ....... . . ....... . 
Petições .... . .... ..... . .......... . .................. . .............. . 
Volumes de diversos serviços ............ .. .............. . .. ... . .... . 
Livros de diversos serviços . ., ...... . ... .. .. . ....... . .............. . 
Editais .......... . . . .. . . ... .. .... . .. . .... . ............ . ........ . ... . 

Registo, catalogação e or<knaçéio: 

1.564 

508 
1.000 

30 
189 

1.113 
15 
26 
3 

1.275 

696 
846 

53 
137 

1.204 
109 

2 

1.562 

698 
867 

301 
151 

1.381 
115 
243 

2 

1.331 

59~ 
1.033 

82 
169 

1.317 

3 

1.661 

635 
1.on 

156 

1.054 

1 

854 

854 
702 

125 

669 
88 

4 

2 

1.084 

677 
1.108 

91 
189 

1.172 
4 

108 
3 

22 
11 

76 

133 
75 

787 

16 
34 
2 

1.568 

858 
821 

246 
99 

2.531 
853 

2 

21 
15 

79 

38 
13 

123 

189 220 
111 116 

758 1.208 

23 
7 
2 

1.165 

477 
856 

146 
189 

1.094 

1 

26 
19 

2 

1.122 

731 
1.105 

198 
187 

1.433 

1 

31 
25 

164 

275 
106 

891 

29 
37 

2 

1.267 

688 
747 

827 
137 

-
1.098 

2 

47 360 
30 321 

93 1.412 

256 2 • .329 
107 1.239 

910 11.424 

7 
19 

2 

329 
326 

12 

1.207 15.660 

805 8.221 
739 10.901 

171 2.145 
168 1.895 

- 2.S31 
1.001 13.389 
- 331 
- 377 

2 26 

Registo de documentação diversa . , .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 8.682 9.004 8.108 7.375 7.760 5.406 7.104 6.494 6.405 8.308 7.050 7.204 88.900 
R . d . d 235 596 334 496 376 490 55 37 21 89 09 2 838 eg1sto e movimento e processos anteriores a 1956 . . . . . . . . . . . . - 1 . 
Verbetes ... .. .. .. . .. .. .... .. .. .. • . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 675 197 141 77 933 61 201 477 101 5 - 29 2.917 
Ordenação de processos . ..... .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. . .. 139 302 173 243 51 50 - - - - - - 958 
E . . . 218 

tiQltCtas ... .... . .. . .....•..•..................•.....•• , . . . • . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 218 
Fichas ........ ........ .... : ...... ........ ........................ .... 577 689 J.326 623 628 483 631 374 488 650 651 609 7.729 

Total da movimentação de documentos 1...,.,16.-. ,""· 0"'21

1
-"'! 6""'.6""7"'31..,...,16"".8"'9"'11 T4 .809 15.9661~11"".0""3"'3 1....,..,14"", 1""1"51 15. 4791-=12-.1~64~1 15. 5261~14-.1""66~1-1~3-.5-1"511~1=16~.=73-9 



Notariado 

Expediente 

• Designação Nómero 

Certidões de escrituras . . • .. . . 680 
Laudas . . . . . . . • • . . . . . ... . . . . . . . . .. • •• • 2.04-0 
Postais avisados . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 487 
Cópias de escrituras . . . .. .. • • 259 
Ofícios . . . . . . . . . . . • 250 
Alvarás de concessao de terrenos em cemitérios 33 
Termos de alvarás de concessão de terrenos em cemitérios . . . . . . . .. · .. . . 33 
Contratos de pessoal . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 577 
Alvar'dS de pessoal assalariado 109 
Guias de apresentação de pcs.soal .. . . . . . •• 686 
Diplomas de funções públicas . . . • .. . . .. • 268 
«Dossiers• de escrituras . ~ . . . . . . . .. . . . . . . . . .. • • . . . .. 361 . 

36 bfapas para as Secções de Finanças . . . . .. . . • . . . . .. . . 
lll apas para a Conservatória dos Registos Centrais . . ... . . 12 
Guias para pagamento de cmohunentos . . . . . . .. . . . . .. 424 
Minutas de escrituras . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. 434 
Registos de a e tos notariais .. . . .. . . . .. . . . . . . 524 
Verbetes de pessoal ,. .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 686 
Verbetes de escrituns . . .. 757 
Verbetes para o Instituto Nacional de Estatística .. .. • . . • 120 
Fichas de compra e venda de propriedades . . . . . . . . . . . . . .. • .. 189 
Fichas para a Conservatória dos Registos Centrais ... . . .. 403 
Escrituras passadas ao livro . . . . .... . . • .. 403 
Contas efectuadas no livro .. . . . . 350 
Contas efectuadas no livro de registos . . . . . . ... . .. 524 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· 1 

J0.615 



Notariado 

Escrituras celebradas 

Qunntidade 

Designação 

1 
Parciais Totah 

Diversas: 

Pennuta de terrenos . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . • . • .. . . . 3 
Compra de propriedades . . . . . .. . . . . . . .. . ... . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . • . . . . . 79 
Venda de terrenos .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . • . . . 29 
Ced6ncia gratuita de terrenos . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 
Onitacões de obrigações assumidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . 38 
Recti ficação de escrituras . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . • • . . . . . . 8 
Qnitações de indemnização . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . 6 
Contratos diversos • 35 . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . . • .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . 
Quitações de prestações . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • .. . . . • . 2 
Canoelamento de ónus real . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Transmissão de terreno . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . 1 257 

Escrituras de empre.itadas para: 

Obras de beneficiaçio e limpeza . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . • • • . . . 8 
Construção de instalações sanitárias ... . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . • . . . . . . . • . . . . . . • . . • • 2 
Obras diversas . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . • . . . • . . . . .. . • . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 15 
Demolições .. . . . .. . . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • • . . . .. . 9 
Arruamentos . . . .. . . . . . . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . • . . . . .. . . . . • . . . . . .. . 9 
Reconstnição de pavimentos e esgotos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . 6 
Construção de casas para guardas e arrecadações . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Reparação e construç.io de 01ll t0$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • • . . . . . . 2 
Reconstrução de colectores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 2 
1 nstalaçõcs eléctricas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . • .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Construção de posto de transformação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . • . . . . . . . . . . . 2 
Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . .. . .. . .. . . • . . . . . . 29 92 . 

Escrituns de fornecimento de: 

Material automóvel . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • .. . 6 
lluminaç.'\o pública .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 9 
Combustlveis e lubrificantes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . 5 
Diversas 

. 
34 . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... • • . . • . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 54 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 

403 



Designação 

8ec~ão de Expedlenfe e Contabllldade 

Actuação da Secção de Expediente 

e ·-.. e .. ..... 

~1eses 

o 
..e 
e 
::> .... 

o ... 
"' o ... 
< 

2 
.o 
e 
u -" (/) 

o ... 
.o 
::> -" o 

2 
J:l e ., 
> o z 

-"' -o ,... 

Requerimentos . , .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. .... .... .. .... .... . ... • . 2.741 2.680 2.681 2.636 3.124 2.700 3.238 2.459 2.245 2.616 3.069 2.808 32.997 
Petições ... ,........ .... ......... ...... ..... ............. ..... 1.607 1.365 1.379 1.499 1.642 1.248 1.775 1.516 1.341 1.607 1.330 936 17.245 

Correspondência diversa: 

Dando origem a processos .................. .. ... \ . .......... . 
Dando origem a simples registos .. .. ........... .. .......... .. 
Ingressando em processos anteriores ... , ......•............... 

172 
728 
150 

134 
646 
144 

160 
782 
116 

141 
703 
155 

99 
771 
118 

97 
566 
128 

129 
737 
121 

133 
531 
109 

100 
524 
139 

149 
783 
97 

124 231 1.669 
810 828 8.409 
178 144 1.599 

Processos já. organizados ...... , .. .. .. .. .. .. . .. •. .. .. .. .. .. . . . 2.109 2.020 2.283 1.822 2.252 1.587 2.255 1.795 1.812 2.139 1.793 1.616 23A93 

Orga11i:ação de processos: 

Com bac;e em requerimentos . . . . ................. . ........... . 
Com base em correspondência oficial ....................... .. 
Com base em cor=pondência interna .... .. ................. . 
Com base em documentos da Secção .............. , ......... . 

Elaboração de: 

Ofícios: 

Para entidades oficiais .... .. . ..... . ........ . . ..... . ............ . 
Para entidades não oficiais .. . ... . ....... . ... ...... . ... . ... . . . 
Para o estrangeiro ... ... ............ . .............. . ........... . 
Correspondência interna ........... , .......................... . 

2.741 
145 
27 

1 

29 
16 

35 

2.680 
105 
29 
4 

27 
25 
2 

49 

2.681 
139 

21 
1 

36 
32 

1 
40 

2.636 
133 

8 

35 
29 

35 

3.124 
89 
10 
1 

43 
37 

56 

2.700 
86 
li 

27 
24 
2 

32 

3.238 
113 
16 

-

33 
37 
1 

28 

2.459 
119 
14 

2.245 
98 
2 
l 

2.616 
105 
44 
3 

16 18 36 
6 17 30 

- - -
13 34 28 

3.069 
95 
19 
1 

-
37 
32 

23 

2.808 
203 
28 

-
27 
21 

18 

32.997 
1.430 

229 
12 

364 
306 

6 
391 

Edita.is ..... .. ......... ... ...•• •....•..........••. . .•..... .. ... - - 1 - - - - 1 - - - - 2 
Avisos a munícipes .. .. ... ,. .. :.. . ... .. . . .... . ... .. .. . .. .. .. ... 151 112 256 127 134 90 329 365 166 166 197 121 2.214 
)fapas .. . .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. . • .. • ... .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 
Relações para o «Diário ~lunicipal» .. • .. • •• .. • .. .. • .. • .. • .. .. 43 37 45 41 41 48 36 34 42 46 43 44 SOO 
Notas para o «Diário Municipal• .. •• . • •• • •• • .. • • .. . • ... . • .. .. 35 35 34 36 40 30 35 32 31 35 30 31 404 
Circulares ........................... ,... ...... . .............. 6 2 9 14 7 20 4 7 9 23 15 10 116 
Requisições ao Arquivo .... ........ .... . ... . .. .. .. .... . ...... 13 12 6 17 1< 8 16 2 5 33 19 45 190 

A tra nsDOrtar ............... .................. . ..... 
1-1-0 .=1s~o1-1-0 .1191-=1""0 .""70=-c4'1- 1""'0""'. 06"'8" i--:-11=-. 6õ3''- "'"9 .""·1o""s1.....,.1 """2 .14 2' , _9""". 612 ---=8""'.8""30=1...,1-=o""". 5.;.,51= 1...,1-=-o .-=ss.;.,sc 1--=-9.-=92.;.;o1 T 24. 585 



• 

Designação 

Transporte .......... ............. ................. .. 
E xpt.di,ão de: 

Processos com protocolo: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais •................ , .. 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ................ 
Direcção dos Serviços de Finanças ..... ,. . .................... 

irecção dos Serviços Técnico,Especiais ••... .. .. .. •.. .... .. .. D 
D 
D 

irecção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas 
irecção dos Serviços de Abastecimento ................. , " .. 

obrescrito com correspond~ncia ..... .... .... . . . ............. . s 
Ed 
A 

. tais . . . 
i para lnlpnmu ........... . .. .... ......... . .... .. .. . .... 

visos a munícipes ...... ......... ............. .. .............. 

Petições: 

irecção dos Serviços Centrais e Culturais . ..•...•.........•.. 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... ... ... . .... .. 
D 

Direcção dos Serviços de Finanças •. , ...................... ... 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificaoões Urbanas 

irecção dos Serviços de Abastecimento ...•.. .. • ... ....... ... D 

E labOYação de verbetes: 

Nome: 

o 
o 
R 
p 

f.{cios expedidos ................ , . . ........ . ... . ........ ..... . . 
fícios recebidos ... .. .... .... .... . .. . ...... ... .......... . .... . 
cquerimentos . ' . . . . . . . . . . . ... . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
f -e açoes .............................. ........ . . ................. 

Assunto: 

o 
R 

fícios recebidos ................................ . . .. . . .. .. . . . . 
equerimentos . ' . . . . . . . . . .. ·. . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Locai: 

Hcios rec.ebidos ...................•.......................... o 
R equerimentos ..... ... ' ...... ~ ....... .. ...... ................. 
Diversos: 

Averbamento dos despachos do •Diãrio ~{unicipal• ...... .. . .. 
Registo do movimento de processos entre as diversas Direcções 

Total da documentação movimentada neste Serviço 

. 
o o .. .... -., ·-" .. 

" 
., .. > ..... .. 
u.. 

10.750 10.119 

2.514 2.576 
475 470 
270 214 
139 309 

1.277 1.137 
43 51 

33 32 
3 2 

151 112 

1.305 970 
405 331 
261 74 
859 816 

82 142 

86 105 
1.050 924 
2.741 2.680 
1.607 1.365 

3 10 
14 67 

150 187 
1.791 1.616 

2.935 3.575 
5.209 4.337 

34.1~3 32.2211 

Meses 

o - o o .... ·-... ·- .e .. .o .. e: .. ;:;; ::E < " ..... 

10.704 10.008 11.603 9.4051 

2.648 2.602 3.146 2.033 
499 383 403 342 
215 198 188 190 
137 93 192 116 

1.349 1.220 1.405 1.199 
46 32 53 54 

41 46 49 24 
1 3 l 4 

256 127 134 90 

1.310 1.349 850 670 
285 324 325 161 
95 110 130 64 

933 1.016 1.1 57 1.000 
65 44 29 23 

118 113 143 105 
1.058 999 9íl8 791 
2.681 2.636 3.124 2.700 
1.379 1.499 1.642 1.248 

3 13 li 1 
63 37 42 58 

191 171 134 84 
J.667 1.563 1.757 J.565 

3.025 3.131 3.377 2.660 
4.768 4.632 4.730 4.711 

33.537 32.409 35.613 29.298 

o o .. o - .o .e .. E "3 o .., " ..... < -.. (J') 

12.142 9.612 8.830 

2.657 3.011 2.073 
357 296 317 
303 203 168 
250 292 239 

1.398 1.140 1.112 
135 86 53 

84 88 60 
4 2 1 

329 365 166 

1.050 528 1.120 
242 219 160 
139 130 29 

1.369 1.144 1.103 
23 21 24 

102 42 76 
987 773 763 

3.238 2.459 2.245 
1.775 1.516 1.341 

3 1 6 
50 57 60 

83 97 140 
1.847 1.505 1.420 

3.470 4.412 5.237 
5.996 2.877 2.893 

38.033 30.876 29.636 

e o ... ,o .o 8 E ., 
" > 
o o z 

10.557 10.885 

2.181 2.323 
408 331 
212 190 
106 148 

1.291 1.316 
87 678 

66 2.805 
1 2 

166 197 

1.505 789 
228 145 
133 180 

1.188 964 
54 36 

115 97 
1.029 1.102 
2.616 3.069 
J.607 1.330 

2 10 
53 52 

125 130 
1.581 1.974 

6.941 6.275 
1.860 2.742 

34.1121 37.700 

-o .. 
.o 
8 ., 
N .. 

Q 

9.920 

532 
372 
225 

59 
1.237 

353 

44 
'1 

121 

898 
122 
91 

700 
19 

768 
1.203 
2.808 

936 

5 
16 

151 
1.456 

2.644 
5.870 

29.862 

-.. -o 
Í"" 

124.58 5 

28.2 
4.65' 

96 
3 
6 

80 
2.57 
2.0 

15.081 
1.671 

3.37 

2.21 

2 
28 
4 

12.344 
2.94 
l.~ 3 

12.24 
56 

7 
6 
9 
2 

1.178 
11.667 
32.997 
17.245 

68 
599 

1.643 
19.742 

47.682 
50.625 

397.540 



Sec(!ão de Expediente e Contabllldade 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços T otal 
1. o 2.º 

Centrais e Culturais ............ .......... .. • ................ ............ ..... ........... 4.427 3.783 8.210 
Urbanização e Obras ................................................................ 2.284 1.740 4.024 
Finanças ... .......... · .. •, ................................ ........................ .. .. 1.228 1.102 2.330 
Técnico-Especiais . ' ........ ......... ............... ......... ......................... 890 908 l.798 
Salubridade e de Edificações Urbanas ................................................ 7.121 6.973 14.094 
Abastecimento ....... ..... " ........................... ............................... 265 1.403 1.668 
Polfcia Municipo.l .................................................................... 347 526 873 

Somas ................................ 16.562 16.435 32.997 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços Novas 
Refor-

Total madas 

Centrais e Culturais •••••••••••••••••••••••• • •••••••••••• • ••••••• • ••••••••••••••••••• 31 - 31 
Urbanização e Obras •••••••••••••••••••••••••••••••• •• ••••••••••••••••• • •••••••••••• 2.947 - 2.947 
Salubridade e de Edificações Urbanas .......................................... .... . 11.790 459 12.249 
Abastecimento ··•·••\· ~ · ··················································· · · ········ 

562 - 562 
Finanças . ' ......................... .. ..................... ............................ 1.456 - 1.456 

Somas ...... .. ........................ 16.786 459 17.245 



DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS E S TAT1 S TI C O S 

• 





~.· Repartl~ão - .tlrruamentos 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 

Terr•plenagens Fundações Asscntam<nto de faixa de lancil Pavimentos Totais gerais .. .. ~ 

.e F alxa de rolagem Passeios - 1 • .. 
" " - ~ - o ~ 
.e .. o "' .e 

o - Betuminosos Calcãrio ou grés 
.. o-- "O'" c 

o "" .. e "" "' ~ ~ ~ 
o .. _ .. .. .,. o "!. o~....; - o c .o o "O , .. e - ·- ... -Designação .,. . " - • o ""...: Ô · Ô · - ..o • e o .. - ·~ . .. 

N • • .. . e:> • e:> • .. .. . e " . e . o • 
" " ·- "' " "' .o " - - - - ~ 4) e f ·= o e u • u 

.,,_ .. "' > .. "O .. .. .. .. .. e o o <>.e o .. ~ .,, . e . --" . ... .. . gâ . . . . 
ª"" " à- - . "" . o - ·-- • - • o u . _g i:r - - • "" . e • 

., e :; e " e ~= ~8 ~ª -ª - ª - "' cr "" e .. ., :::J, · - r:r 
~ 'f 

o "" ·- cr !! .;. êª ce e .. e >e • e .. " 
.. "O .. .. ' .,. .. "O!! 

_ .. 
'" <>- • '· ::> u.C e 

"" .... - .. • - . ·-"O • .,. . ::> . o . .. 
~ ao ::e e .. • "O • ·- .. 8 "cr 2 cr "' 

.,_ 
=· • • • ue ã: e " e - .. e 

~ , 
;;; cr ºª "" ª ~ª Q. .. .. o e:> e:> e:> e:> .. e E!: .. .... .. " ·= ~·; - _ti-

~ <" -e.: ... .. o • o . - ::a e - ::e o .... ::> .. 
.. . .. .. ~e ""ª ca .. .. < .D IJJC .. U)"O .. .. 

al .. > .. o "O 
::> (:>:: .. 

Q. .. "O u < u . ' (:>:: 

-
221.0J7,2s 1 - Trabalhos n!alizados por empreitada . .. .......... ... 53.817,525 21.075,15 37.133,95 1.033,12~ 997,58 1.310,26 100,90 51,90 73,18 12.803,25 30.427,40 29.405,15 60.322,40 28.586,40 1 105.937,30 1.005 31.927,30 40.325,70 1.125,40 85,31 73.463,71 53.817,525 1.033,125 12.803,25 227.097,25 2.533,82 39.927,50 37.423,40 

2 - Trabalhos n!alizados por administração directa: 

a) Brigadas ...... .. ............................ .. .. 16.4n,309 6.059,01 2.304,60 109,370 6.173,45 102,97 - - 24,16 - 5.126,30 44.935,30 27.396,10 28.375,íO 19.376,42 3.476,30 51.228,42 16,50 128.702,62 15.209,40 202,36 1.985,40 14,70 17.411,86 18.477,309 109,370 - 146.114,48 6.300,58 
b J Cantoneiras ... . ... . . . .... .. .............. .. ...... 12.3-02.325 4 034.20 - - 2.Yl\5.31 - - - - 1.514,30 3.694,!>0 2.797,78 - - - - 8.006,58 7.616,56 209,50 - - 7.856,06 12.302,325 - - 15.862,64 2.985,30 

Somas .................... 8~. 597, 15!1 31.168,36 39.43S,55 1.142, 1!15 10.156,33 1.413,23 .w,90151,90 97,34 1:.1.803,25 --- -
37.~ í8.03~,9> \I0.516,28 )U.9o:.!, 10 )l/.J03,9:.il -w.ffl,10 D7.165,72 1.021,50 J63.806,45 S4.'hS3,26 40.737,;6 .S.110,80 100,01 98.731,63 82.597,159 1.142,495 12.803,25 3õ9.074,37 11 .819,70 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Terraplenagens Sarjetas- Substituição de T Colectores .. ., o -.. 
~ .. .~·~ Casçõea Alveaaria Asseatamento de manllhas ~ 

o o o o .. u - - - .. 
~ .e u u .. ... Q. - - ~ 

~ - " .. .. ::> .. .. _., .. .. - "O .... - - .... cu - .. ... e" o -.. e ., "O U"O o.., - o ·--a u l! :; :s u .. .. .. ... .. 
Designação .. . .. .. ~ .... .... e " -.... o o 

• cr"O .. .., e.,,.., 
º"' .o ~ 

.. 
.,, u .. u .. ..., ..... o o o .,; .. - ·- - .. "' o -g .. - ,., .,. .. 

"O "e oc ., e ·-~ e .. e , .. 
·~ . "" o . . ~..., .,.., .,. . .,. . °' :o; • .. . • - . p., :::> , .. :::> ,~P jc; e:> • "'...: 

. . -, .. e oS .... .,_ ·- .. o:::> -- e- =u ::i "' o .. .,. 
&•-: &~-: =- '5l :!.....: :i e .,. u ;:. e "' e ~ <>- - ~ ., &"1. . &·. .. "' .,. :::> :::> S:::> co O• a.a o ~Q. • o • o . 

~ • o. .. .. .. Q. ªª eâ .. ., e .... a ºª õa ôS .,.e > o Q. u " ~ .,. a ao .. .. 
8 .. ·- ., a .. .. .. o o -u e - .. CI (:>:: CI • .. .. .... ...l .. <., u ::> .o e:> 

~ (:>:: IJ) o e 
~ 

1-Trabalhos realizados por empreitada ......... . .... 41.670,425 9.304,51~ 2 726 190 370 425 170 133 10 1.525,90 2.118,20 585,400 J oo.572 10.515,50 J.125,50 438 497,37 159,60 2.220,47 5.864,57 
2- Trabalhos realizados por admmist.ração dirccta .... .. 89~.5oo 39,040 19R 15 - - 18 30 63 49,73 16.50 29,105 6.403 276.40 28.3<• - - - 28,30 94,52 

So1nas .•................ .. 42.5b!,!125 9.343,555 :l.!1:.141 205 370 447 188 163 75 1.575,62 2.134,70 614,505 106,97.:. I0.7!11,90 1.1,3,80 438 497,37 159,60 2.248,77 5.959,09 

-



• 

a.ª Repartl~ão -.Arruamentos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou grande reconstrução) 

Faixa de rodagem Passeios T otal geral -
Fundação Pavimentos Pavimentos .a .. .. .. e - e ---- e • -.. .. .. ., e lmpor t4ncias ... ... ... ... 

Designação .. e o o~ .. • .. -• • • e . • dlspendldas e u o ., e• C V e u - .,. -.. o o u -!! 1 • ,., o o . -- ~ 1 • ~ 1 • ~ 1 • ... - • • 6.. . - u • - I> 1 • 
~I~ - .: 1 .,. - . 

-3 1 ~ !! 1 .;. e. E ... .,. ·- e. a]1". l! 1 .,. ~ e ·- .,. Q, 8 ~ 8 -l B 
t -". 1 • ; 1 • 8 . 

.. > e o • .. = 1 • o • e e E E E .. e S B "'e ~ e .. ;; a o B i.... e .. .. .. (,!) .. (.) ~ ... .. 
(-o< a t.>l .. g,,ei ~ f-- .. 

IXl <: l:l .. 
oc: 

a) - Emfire1tada1 lnlollda1 antes de 1851 I · e a nda alo co•cluld11: 

Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de ?.feio 7.458 15.108 - 1.079 - 21.880 22.959 3. 7ZiJ J.955 2.379 4.334 11.187 27.ZiJ3 3.600 1.557.786$50 
Constn1ção de nrrunmontos cm Benfica, compreen-

27.374 deodo os do Bairro de Casas Económicas •••. ZiJ.252 10.452 - - 7.045 34.'119 14 .6:.!6 12.891 - 12.891 43.878 47.310 2.334 2.115.006$67 

11) - Empreltad11 iniciadas antes de 1118 
e conc1u1a11 em 1118: 

Construção de arruamentos na Encosta do Restelo 11.232 15.185 - 476 1.343 - 1.819 5.617 1.596 - 1.596 16.849 3.415 266 519.268$03 
Constn1ção de am1amentos no Bairro da G. N. R. 

à Ajuda o pavimentação dn Cnlçnda Pedro 

TelXe1ra ·•· !,························.···,······ 3.888 2.893 - - 2.626 - 2.626 1.943 J.706 - 1.706 S.831 4.332 818 401.141 $85 
Reconstrução de arruamentos na Estrela ••.•..•.• 944 - - S.322 - - S.322 472 .269 - 269 1.416 5.591 163 212.385$ 
Reconstrução d:1. Ru:1. 1. • de ltfaio e Largo do Cal· 

7.140 921 3.432 6.025 6.025 3 569 2.732 2.732 10.709 8.757 1.323 896.514$40 vá.rio •. . ., .•.• , •......•. , .•..•..•.• . ••••.•••. .. .• - - -
Desvio dum troço da Avenida Ribcin das Naus 1.267 3.019 - 3.019 - - 3.019 633 1.800 - 1.800 1.900 4.819 782 397.603$60 
Reconstrução das Ruas Passos lfanuel e troços 

da~ Ruas . D .. Estefània, Gomes Freire e J oa-
3.082 9.575 25 1.493 1.493 1.541 3.445 3.445 4.623 4.938 183 693.894$95 qwm Boru fác10 •••...•.•.••....•••••••.••••••• - - -

Reconstrução da Praça de Londres e Avenida Ma-
2.009 6.221 1.105 12.746 13.851 1.0<» 2.594 2.587 S.181 3.013 19.032 J.576 950.528$28 nuel da Ma ia 50 -... ' .............. .............. 

Construção dos prolongamentos das Ruas Almeida 
e $o\1$ól, Padre Francisco Sampaio Bruno e 

2.480 2.942 810 6.531 7.341 1.241 l.S<M 1.804 3.721 9.145 1.069 342.439$40 Audo Goeco ........ . ............. . ........ ... - - -
p avimentaçõ.o das Avenidas do Rio de J aneiro e 

37.088 338 4.517 5.446 2.862 12.825 19.334 2.868 56.422 15.693 3.044 2.057 .902$60 dos Estados Unidos da América .. ., •••••...•• 16.100 - 2.868 
105.8401 --A transportar ........... 82.416 3.845 23.846 35.737 52.116 111.699 53.709 33.660 4.966, 38.626f 1 59.~9 150.325 15.158 10.1#.471$28 



Faixa de rodagem Passeios Total geral 

1 • 

Desianação 

' 
• 

.. 
e: .. 
"" " . e u 
~ 1 • ... -I! :: .. 
~ 

. 
Fundação Pavimentos 

~~-~--~~ ~~~~~"-~~~~-.. .. 
E .. "" . 
~ 1 "'.' 
6 E 
E 
td 

. .. 
.. o o~ 

o º'" ld o o --- . .,.; . e . e"" . 
_g I "'.' e 1 "'.' ã I "'.' B :g 1 "'.' 
e e~ ea eJ:~e 

, .. , 4.J c:t ... 
... a:> -e: 

~ 

- . s,O' o • ..., e 

., 
e 
" "" .. . 
e u 
..!! 1 . 
g- e .. .. 
~ 

Pavimentos ~ .,.. . 
1 ..-~~~---~~~,1 e .. 

o o 'C • u • ... ,a- .. _,O' 
U o CIO • 

~ E~ E 

. . .. -
- . s 1 O' o . 
~ e 

- (lf) --· "' -. = " .!! 1 • 
g. e .. .. 
f:. 

.. .,, .. -e ., 
E .;. 
·;: 1 • 
8. E 

~ 
·< 

Transporte •••••••••••••• 105.840 82.416 3.845 23.816 35,737 52.116 111.699 53.709 33.660 4.966 38.626 159.549 150.325 

e) - Empreitadas lnloladaa, e oonoluldas em , 
1858 : . 

Pavimentação do um troço da Avenida Infante 
D. IIenrique ... ~ .... ... ........... , ... .. .... . . . 

Construção de pavimentos o esgotos cm diversos 
locau .. , .. ... , . .. , .... . . ,. ,. , ............ . .... . 

dJ - .Empreitadas lnloladaa em 1968 e ainda 
nlo concluldaa: 

42.840 

7.700 

33.740 

1 

10.300 

223 7.976 15.384 12.782 

10.300 

36.142 

• 

. . . 
2.400 -

21.100 26.550 5.840 

Pavimentação dos logradouros comuns da Avenida 
dos Estados Unidos · da Atnérica . , . • . . . .. . .. .. 784 - - - - - - 50.500 295 -

2.400 

32.390 

295 

63.940 

51.284 
Construção de arruamentos na Encosta do Restelo . 

(B. • fase) .... ,. , ..... , ••• , ..... , ............. . 81.667 21.756 250 6.726 - - 6.726 40.833 - - - 122.500 
Reconstrução dos p:isseios da Avenidi1 da Rept't-

blica ..... . ..... . . , ... , .................. , • .. .. 6.856 5.870 4.470 1.450 4.500 - , 5.950 3.427 - - - 10.283 
Construção d·e arruamentos no Bairro Azul • • • . .. 13.000 650 - - - - 6.500 - - - 19.500 
Pavimentação de am1amentos na r.ona do Areeiro 52 - - - 5.880 - 5.880 26 500 - 500 78 

12.700 

68.532 

295 

6.?26 

5.950 
-
.6.380 

-- . 
V -
e 1 • 
.:l e 

Importâncias 
dlspendldas 

15.158 10.144.471$28 

2.226 109.762$40 

12.495 5.502.016$50 

438 

2.700 
210 

15 

953.866$40 

2.657.337$ 

945.871$15 
327.630$ 
180.441$50 

Construção do pavimentos e esgotos om diven;os 
locais ...... . ... , . • ... •• . .. . . . • .. • .... . . . . . .. . • 27.069 300 23 233 - - 233 13.290 - - - 40.359 - 706 1.137.050$ 

1"21--s~.1~os~1-1~5~2.~43"'2""""'8~.sft.1~1l;-so~.5~3•11~6~1.•soft.1' 1-~64~~~9~s1'-:-:11~6~.9~30"1~t~s9~.~3s~s1....,.,63~4~o~s 11-1~0~.soo=1--;;;1~4.~21~1·1-=-467=-.4~9~3~2~5~o.~90~s:1-~33~.9~1~s:12=~1.~95'~8~.~~6~S=23 Somas ..... • ............ . 

• • • 

. • 
' 

• . . 



2. • Repartl~ão - Arruamentos 

eolectores de esgotos em alvenaria. betão ou manilhas. sarjetas 
e poços de visita executados em 1958 

Designação 

a) - Empreitadas Iniciadas antes de 1958 
e ainda nlo oonclulaas: 

Reconstruçlo da Avenida Fontes Pereira de Melo 
Canalização da Ribeira de Alcântara ............• 
Construção do ammmcntos om Benfica, compreen-

dendo os do Bnirro do Cnsns Económicas •.. . 
Colcclor dos Restauradores ....................... . 

bJ - Empreitadas Iniciadas antes de 1958 
e ooncluldaa em 1068: 

Construçiio de arruamentos na Encosta do Restelo 
Construção de arruamentos no Bairro da G. N. R . 

à .Ai!Jd:I o pavimentação da Calçada Pedro 
Teixeira. ... , •....•. \ .•.... , ......•.••••••.•••• 

Reconstrução das Ruas Passos lifanuel e troços 
~ Ruas ,D., Estefânia, Gomes Freire e J oa-
quim Boruffeto .........................•..... 

Reconstrnção do arruamentos nt. Estrela •........ 
Recoastru('ão da Rua 1. • de Maío e Lugo do 

Calvârio ..••. \ .......•..•••....•. . ..••.... .... 
Desvio dum treço da Avenida Ribeira das Naus 
Reconstrução da Praça de Londres e Avenida Ma· 

nuel da Maia . . .....• . ...• . .......•.•.•...•.. 

..... --8 
o 

~ 

4 

808 
117 

5 

147 

9 

883 
86 

115 

56 

500 
6 

440 

187 

Colectores de manllhas 

109 

61 

42 
12 

220 

211 

137 

-
343 

l 
e>' 

-
255 
354 

85 

IS 

--
-

14 

1.740 

27 -

-
--

52 

75 
34 

2 

10 

-

-

2 -
-

Colectores de betão 
e alvenaria 

-
1 

101 

~ 
o 
X 
~ --

1 

l'.I 
'º ~ .. .. ., .. .. .. 
" o 

790 

35 
305 

47 

-
147 

.,, - ~ "' '.. 1 .. o .. 
E-- :; 

113 
2.530 

2.149 

415 

218 

542 
18 

1.252 
34 

421 

.. o .. 
" o 

"O -E ., 
" "O .. 1 ~ 
" -~ ;§ 
g .. ·-... .. 

(/) 

69 

99 

14 

39 

2 
3 

44 
5 

55 

·-... 
·;; ~ 

"O 
., 1 .. 
""' ""' -.. e 
o p .,. 
~ 

-

-

-

43 
18 

18 

5 

3 

46 

Importâncias 
dispcndidas 

52.462$ 
4.013.606$50 

493.261$92 
563.182$30 

204.864$15 

32.426$ 

62.417$45 
5.921$52 

347.542$ 
8.448$60 

66.609$22 
Con.~troção dos prolongamentos das Ruas Almeída 

e So=. Padre Frnncisco, Sampaio Brn.no e 
Azedo Gneco ... ,. .. .. .. •• •• • .. •• •• ••• •• ••••• •. 500 365 100 20 180 - - - - - - 1.165 - 2 97.251$40 

Pavimentação das Avenidas do Rio de J aneiro e 
dos Estados Unidos da América . , . . . .. .. . . . 199 199 503 - 169 - - - 153 - 431 1.654 97 29 314.792$40 

A transportar •. . •.....•• i-.,..t."'81:--:41-""2.""s37"" 1---:-1-.:::.2":-:ss:l---:5""ood--:1""".0"'72"' l--:1"".9<";;28"1---:1-;:21--"'"2 1--.,,25"'5·l---:1·1-'71.";;1-;-;ss'1~1;-;:o-::.s-;-,11~ i---:4"'Z'l=1---:1~6"911--::6-::. 26~2""'. 7""8""5$:-4"'6 



Colectores de manilhas 

Desigoação 

Transporte ..... ,. .. . .. . . 1.814 2.837 1.2581 500 1.072 1.928 

e)- Empr eitadas Iniciadas e concluldas em 
1958 : 

Pavimentação de um troço da Avenida Infante 
D. Henrique ....................... ........ .. . 

Reconstrução dnm troço de cotector da Avenida 
dos Estados Unidos da Am6rica ............ . 

Construção de pa vimenlos e esgotos em divcnos 
locais .. ...... ..... \ ... .... ., .......... ... ...... . 

d)- Emprei tadas Iniciadas om 1958 e ainda 
não concluldas: 

Pavimentação dos logradouros comuns da Avenida 
dos Estados Unidos da América ............. . 

Construção de arruamentos na EncO"<la do Restelo 
(8.. fase) .................................... . 

Reconstrução dos passeios da Avenida da Rep6-
blica . ........ . .............................. . . . 

Construç.i.o de arruamentos no Bairro Azul ..... . 
Pavimentação de arruamentos na zona do Areeiro 
Construção de pavimentos e esgotos cm diversos 

- -
- -

122 1. 167 

-

963 

1.200 

410 

113 1.019 

707 

835 

35 

447 

1.306 

12 

- -
156 -

·-~=·:-~:=!-·..,,-,,-.:!---:= 1--..,.-::-:-0:- ...,,...= 1---:=:-
loca.is .. . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 44 14 1()8 12

1 

190 
Somas .... . ,. • • •• • • • • • • • 1.9001 4.018 3.!l.>91 625 .;.s~I 3.681 1681 

2 

Cotectores de betão 
e alvenaria 

25~ 

44 

-
160 

150 

., ., 
'º 8" .. ., 

.. 
- o .. 1 .. - -o .. e-- ::;:: 

1 1.75> 10.511 

200 200 

414 '1.44) 

-
439 

301 -

707 

3.9-10 

410 
486 

., 
e 
" o .., -8 o 
::J .., 

., 1 ~ 
::J -

~ ;5 
:! .. 
·~ :; 
VI 

'127 

252 

220 

139 
30 -

!! -., ·-" .. .., 
.. 1 "' .., "O ·-
~ ;3 
<> 
o 
Q. 

169 

-
-

79 

27 

23 

19 

Importâncias 
dispendidas 

6.262.785$46 

•• 

586.758$30 

2.814.377$73 

159.660$ 

841.449$20 

79.967$96 
167.360:S50 

9.600$ 

6091 1 
- 368 21 6 118.99~$90 
3 .1 ool :.i 1.0011- 1.0021:---3-23·1--1-1.""o.:.;10:..c. 9'cs_1 s.:...o""'"s 



2. • Repartl~ão - Arruamentos 

.. 
e .. 
e Designação 

•::::> 
z 

1.116 Construção de pavimentos e essotos em diversos 
loca.is .......... . ........ . .................... . 

1.117 Rebaixamento dum troço de colector na Rua 
Dr. Teófilo Braga. ........................... . 

J.118 Rcconstruçiio da Rua •Q» do Bairro da Encar-
nação ........................................ . 

1.119 Reconstrução dum ºtroço da Rua Damasceno Mon-
teiro ......................................... . 

1.120 Reconstrução.de pavimentos e esgotos .... .... ... . 
1.121 Conservação de pavimentos e esgotos ........... . 
1.122 Construção dos arruamentos dos Olivais-Zona sul 
J.123 Reconstrução dos passeios da Avenjda da Repú· 

blica. .................................. .. ..... . 
1.124 Construção dum troço da 2. • Circular ........ .. 
1.125 Canalização da ' 'ala no Grupo Escolar do Poço 

do Bispo .. . ....... ....... . ....... . ........... . 
1.126 Rebaixamento dum troço de coleclor na Travessa 

de Paulo l\11a.rtins ...... . ....... . .... . ........ . 
1.127 Prolongamento da Rua Portugal Dw:'ão ......... . 
1.128 Rebaixamento dum troço de colector na. Travessa 

de Santa Quitéria ... . . \ ..................... . 
1.129 Construtão de arruamentos no Bairro Azul ..... . 
1. 130 Constr11ção dum arruamento junto à Rua Fran-

cisco Lourenço da Fonseca ................... . 
1.131 Construção de arruamentos no prolongamento da 

Avenida General Roçadas . , ..... , .......... .. 
1.132 Rebaixamento dum troço de colector na Rua da 

Conceição da Glória ........... .. ...... .... .. . 
1.133 Rcb:lixamento dum troço de colector na Rua So-

ciedade Farmacêutica ...... , ................. . 
1.134 Construção do arruamento de acesso ao Palácio 

das Nccessid.ades ....... ....... ..... .. ... ..... . 
1.135 Rebaixamento dum troço de' colector nà Travessa 

da Conceição à Lapa ... ..................... . 

Arranques 
e terra

plenagcns 

517.735$ 

31.207$ 

61.052$39 
776.450$ 
494.850$ 
803.188$50 

367.469$88 
1.651.061$25 

•• 

•• 
7.202$92 

• • 
1.874.075$ 

100.303$20 

255.440$ 

• • 

•• 

918.600$ 

·-

Projectos elaborados 

Esgotos 

2.261.276$20 

5.408$46 

82. ~59$72 

164.027$64 
2.672.170$ 
2.099.940$ 
2.093.379$04 

206.372$27 
834.587$05 

257.000$ 

36.029$44 
67.123$58 

35.486$89 
494.015$55 

52.119$11 

240.826$20 

17.888$73 

65.610$65 

176.839$32 

9.919$20 
197.716$50 

Importâncias 

Pavimentos 

4.139.966$801 

.. 

Outros 
trabalhos 

581.022S 

• • 

368.877$60 70.299S 

317.047$41 55.372$56 
3.999.580$ 51.SOOS 
1.741.305$ 663.905$ 
4.070.178$84 3.063.253$62 

1.512 627$75 223.330$ 10 
3.845.708$84 355.842S86 

• • • • 
100.293$50 1.180$ 

• • • • 
669.411 $41 240.498$04 

187.210$68 6.267$01 

611.935$ 238.681 $20 

• • • • 

. . . . 
345.212$50 13.348$ 18 

• • • • 
1.136 Reconstrução do colector da Rua Pinto Ferreira 
1.137 Construção dwn arruamento junto à Rua Fran-

cisco Lourenço da Fonseca ... . .............. 1 ....,...,,..,7~4.~6=52....;$_ 11 __ 40_.~32_0_$_., 87.450$ 3.212S 
A lTansportar .. .. .. .. ... 7.933.287$14 12.110.615$55 21.996 805$33 5.568.011$57 

Orçamento 

7 .SOíl.000$ 

5.408$46 

552.943$32 

597.500$ 
7 500.000$ 
5.000.000$ 

10.030.000$ 

2.309.800$ 
6.687.200$ 

257.000$ 

36.029$44 
175.800$ 

35.486$~9 
3.278.000$ 

345.900$ 

1.3t6.882$40 

17.888$73 

6;.610ll65 
' 

1.451.000$ 

9.919$20 
197.716$50 

205.634$ 
47.60l!.719$59 

Observações 

Conservação 

Sem efeito 

Não foi a concui:so 

C. D. L. 

Conservaç.'\o 
C. D. L. 

Conservação 
Sem efeito 

Sem efeito 

Não foi a concm:so 

Conservação 

Conservação 

Sem eleito 

Conservação 
Reconstrução 

Adicional 

Importlincia 
da 

adjudicação 

5.713.000$ 

•• 

5.962.500$ 
5.000.000$ 
7.989.644$ 

1.731.000$ 
7.219.000$ 

• • 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 
• • 

• • 

•• 

.. .. 
• • 

"' ., 
"' e 

o~ .... 
.. o 
Eu 

·::> e zo u .. 
-o 

Média 
das 

propostas 

6 6.118.928$ 

. . 
• • 

2 6.053.750$ 
1 5.000.000$ 
5 8.499.408$ 

6 1.853.495$ 
2 7 .307 .800$ 

.. .. 
•• 
• • 

• • 

- .. 
• • 

.. 

. . 
•• 



., 
o ... .. 
E 

•::l 
z 

Designação Arranques 
e terra

plcnagens 
Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 
Outros 

trabulhos Orçamento 

Transporte . .. ... . .. .. .. . 7.933.287$14 12.110.615S55 21.996.805$33 5.568.011$57 47.608.719$59 

1.138 Rccoosrrução dum troço da Esrrada da Ameixoeira 
1-139 Construçã.o de arruamentos no Bairro Azul ..... . 
1.140 Construção dos arruamentos junto à Igreja S. Joã.o 

de Brito . .. ................... ... ......... .. .. . . 
1.141 Constn1ção dum arruamento junto ao Pátio das 

Vaca.s ......... .. . ..... . ..... . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1.142 Reconstrução dum troço da Rua Fràncisco San-

ehes ...................... .. . ................ . 
1.143 Rebaixamento ilwri troço de colector na Travessa 

D. Vasco ... ................ ........ ·. · · · ... · · · 
1.144 Rebaixamento dum troço de colector na Travessa 

da Correnteza ............ . .................. . 
1.145 Pavimentação da Praceta da Ruà Pascoal de bielo 
1.146 Reconstrução dum troco da Rua dos Jerónimos 
1.147 Reconstn1ção dum troço da Rua da Correnteza .. . 
1.148 Prolongamento da Rua Forroira Borges .......... .. 
1.119 Reconstrução dum troço de colcctor da Avenida 

dos Estados Unidos da América ......... . .... . 
1. 150 Fomecimeoto de calcário vidraço .......... . ..... . 
1.151 Fornecimento de faixa de o•,oa ....... .. ........ . 
1.152 Fornecimento de manilhas de grés ..... : ......... . 
1.153 Fornecimento de emulsão betuminosa ........... . 
1.1 S4 Construção de arruamentos em Benfica compreen· 

dcndo os do Bairro de Casas Económicas (li
gação das zonas Oriental e Ocidental pela 
Avenida Grão Vasco) ...................... .. 

1.155 Desvio de um troço de colector oa Avenida da 
Rcpl'.iblica (lado poente) ............ ........ . 

1.156 Reconstrnção de arruamentos no Bairro da Encar-. . 
naçao .. ....... ... ......... · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 

1.157 Pavimentação de árruamentos na zona do Areeiro 
1.158 Rectificaçã.o dos troços das Ruas D. Jerónimo Osó· 

rio e de Pedroueos ............... .,. ......... . 
l.159 Construção de um troço da Rua D. Pedro Cristo 
J .160 Fornecimento de calcário vidraço . , ............. . 
1.161 RebaLxamento dum troço de colector na Rua 2, 

à Picheleira. . .,. ......................... . .... . . 
1.162 Rebaixamento dum troço de colector na Rua Ber-

oaxdim Ribeiro ... , ......................... . 
1.163 Rebaixamento dum troço ·de colector na Calçada 

das Necessidades .................. .... ....... . 
1.164 Rebaixamento dum trcço de colector oa Rua Luz 

Soriano ···.··········· t··· , .................... . 
A transportar .......... . 

145.010$12 
439.137$50 

73.983$65 

.. 

• • 

-. 
• • 
• • 

13.018$13 
508.898$66 

• • . . .. 
•• 
• • 

• • 

. . 
249.075$ 

• • 

354.187$89 
3.499$49 . . 
• • 

• • 

• • 

371.983845 
290.616$50 

68.482$86 

.. 

. -
50.772S 

8.542$20 
. . .. 

23.338$25 
•• 

1.167.000$ 

•• 
25.000$ 

• • 

• • 

88.772$08 

546.05)$18 2.055.4)1$25 
404.066$57 216.179$43 

273.175$81 

72.340$ 

240.559$05 

• • 

.. 
123.890$ 
372.727$80 
43.407$ 

461.291$78 

. -
35.000$ 
30.000$ 

• • 
450.000$ 

457.971$ 

• • 

74.357$68 

•• 

• • 

• • 
• • 
-. 

1.852$35 
14.309$56 

•• -. 
• • .. 
• • 

• • 

• • 

1.275.606$60 1.094.750$ 171.268$40 
• • 635.500$ 

381.188$58 
43.839$69 
-. 

11.645$06 

21.233$57 

17.767$79 

877.808$04 
52.410$96 
50.000$ 

• • 

. -
• • 

•• 

56.815$49 .. .. 
.. 
.. 
• • 

l • 

• • 9.488$94 • . . . 
9.720.097$58 15.965.893$ 12 28.217.758$52 8.158.245$73 

3.118.500$ 
1.350.000$ 

490.000$ 

72.340$ 

2~0.559$05 

50.772$ 

8.542$20 
123.890$ 
372.727$80 
81.610$73 

984.500$ 

1.167.000$ 
35.000$ 
30.000$ 
25.000$ 

450.000$ 

457.971$ 

88.772$03 

2.790.700S 
635.500$ 

1.670.000$ 
99.750$14 
50.000$ 

11.645$06 

21.233$57 

17.767$79 

9.'188$94 
62.061.989$95 

Observaçoos 

Não foi a concurso 

C. D. L. 

C. D. L. 

Reconstrução 

Conservação 

Conservação 
C. D. L . 

Reconstrução 
Sem efeito 

Não foi a concurso 

Adicional 

Conservação 

Sem efeito 

C. D. L. 

Conservação 

Conservação 

Conservação 

Conservação 

l mportãncla 
da 

adjudicaçifo 

·-1.073.000$ 

.. 

.. 

• • 

. -
• • .. 
•• 

·-
709.500$ 

-· 
• • 
--
•• 

• • 

• • 

• • 
478.600$ 

1.383.000$ 
•• 

• • 

•• 

• • 

• • 

., ., -e o .. .... 
o ... 
E8 

·::l e 
Z8 

... 
"" 

Média 
das 

propostas 

•• 
7 t.150.378$78 

•• 

• • 

-. 
•• 

• • 
-. 
• • 
• • 
•• 

1 709.500$ .. 
• • 
• • 
• • 

-. 
• • 

•• 
6 545.666$66 

3 1.432.527$60 
• • - -. 
• • 

• • 

• • 

• • 



"' f .. 
e Designação 

""' z 
Ar ranques 

e terra· 
plcnngens 

Esgotos 

I mpor tâncias 
.• . 

Pavimentos 
Outros 

trabalhos Orçamento 

Transporte . . . . ..... . . ... 1 9.720.097$58 15.965.893$12 28.217.758$52 8.158.245$73 62 061.989$95 

1.165 Rectificacão da Rua da. Correnteza .. .. .....• . ... 
1.166 Desvio dum troço de colector de salda da Rua 

das Casas de Trabalho (Escola I ndustrial Mar-
quês de Pomba.J) .... . . .. ..... . ... .. .. . . . .... . 

1.167 Construção dum arruamento junto ao Museu Agr!-
cola Colonial .. .. .... .. ........... . ... .... . . .. . 

1.168 Reconstrução dum troço de colccto r da Avenida 
Columbano .Bordalo Pinheiro ... .... •... . •. . . . 

1.169 Reparação de pavimento na Avenida 2.1 de J ulho 
1. 170 Construção da praceta t c r mi nal do Bairro da 

Quinta do Jacinto . . ... ... . ..... .. . . . ... . .. . . . 
1.171 Rebaixamento dum troço do colector na Avenida 

General Roçadas ..... . .. ...... . . ... . . . .. ... . . . . 
1.172 Fornecimento do emulsão betuminosa .. . ... . . . . . . . 
1.173 Pa vi mcntação da Parada dos Praiei·c:; ... . ..... . . . 
1.174 Drena~em dos terrenos circundantes do depósito e 

0(1cinas da 8. • Repari ição da D. S. U. O. na 
Rua. Correia Teles .. .. . ... . . . . . ... .... ....... . 

1.175 Rebaixamento dum troço de colector na Calçada 
da Boa-Hora ...... .. .. .. .. ...... .... .. . ... .. . . 

1.176 Con~tn1~0 do colcctor na Estrada do Calham de 
Benfica ... . ... .. . .. ..... ... .. ... . ...... . .. . . .. . 

1.177 Aut.,..projccto de · armamentos a construir entre as 
Avenidas 28 de Maio. António Augusto de 
Aguiar, H Circular e Ceuta ...........•. . . . .. 

1.178 Conclusão de pavimentação do Grupo Escolar da 
Calçada da TaJ>ada . ...... ... . . .. ... . ...... . . 

1.179 Hcconstrução dum troço da Rua de Arroios .. .. . . 
1.180 Rebaixamento dum troço do colector na Rua do 

S. Bernardo e Travessa de S. P lácido . ... . . . . 
1.181 Acesso provisório e pavimentação do logradouro 

sueste do cruzamento das Avenidns de Roma 
e d<>s Estados Unidos ela América ... . . . •... .. 

1.182 Fornecimento de betume 180/200 . •.. . •• •. .•• ••.• . • 
1.183 Fornecimento de calcário vidraço .. . .. . . . .. .. .• . . 
1.181 Rcctilicação dum troço da E.~trnda do Forte . . . . , 
1.185 Pavimentação da Rua Coronel Marques L<:it!o .. . • 
1.186 Constr11ç.1o de arruamento,; no Bairro <le Casas 

Económicas de Benfica ... .. ... . . ..•... . ...•. • 

167.750$ 

. . 
• • 
• • 

• • 

• • . . 
10.000S 

• • 

.. 
• • 

4.950.000S 

. . 
83.492S74 

• • 

29.100$ 
• • 
• • 

25.200$ 
• • 

• • 

189.076$24 

133.665$58 

• • 

1.175.000S 

• • 

45.0ô4$93 
• • 

79.4735 

32.?90$50 

5.255$50 

15.967$ 

12.700.000$ 

• • 
735.346$04 

22.344$ 

41.635$ 
• • 
• • 

78.897$ 
• • 

• • 

147.373$ 

•• 

189.525S 

• • 
1.840.000$ 

145.319554 

. . 
61.200$ 

165.735$ 

• • 

• • 

• • 

17 .200.000S 

8.084$50 
220.739$25 

• • 

67.800$ 
125.000S 
50.000S 
79.840$ 
19.334$ 

40.881$10 

3.300$76 

• • 

• • 

. . 

• • 

.. 
• • 

12.150$ 

• • 

•• 

•• 

• • .. 
•• 

630$ 
•• .. 

2.445$ 
• • 

• • 

507.SOOS 

133.665$58 

189.525S 

1.175.000S 
1.840.000$ 

145.319$54 

45.064S93 
61.200$ 

267.358$ 

32.790$50 

5.255SSO 

15.967S 

34.850.000$ 

8.084550 
1.039.578$03 

22.344$ 

139.165$ 
125.000$ 
50.000S 

1S6.382S 
19.331$ 

40.881S IO 
l. 187 Constn1ção de colector na Rua Con<clheiro Lopo 

Vai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . 67.460$ . . . • 67.460$ 
·-~~~~,1-~~~~-1-~~~~~··~~~~~·-~-~~-;.~1 

Somas .... .... ..... ... .. . . 14.98S.640S32 31.287.867S91 48.)78.589S91 8.176.771S49 103.028 86~S63 

Observações 

Não foi a concun;o 

Sem efeito 

C. D. L. 

Sem efeito 

C. D. L. 

Conservação 

C. D. L. 

C. D. L . 

Conservação 

C. D. L. 

Estimativa 

C. D. L. 
Recoostrução 

Cooservação 

C. D. L. 

Adicional 
C. D. L. 

C. D. L . 

C. D. L. 

In1portâocla 
da 

adjudicação 

. . 

• • 

• • 

883.000$ 
• • 

.. 
• • 
• • 
•• 

• • 

• • 

• • 

• • . . 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

• • 

~ -e o <J 
~ ... ., ... 

Eº 
""' g z o 

<J ., 
"' 

~1édla 
das 

propostas 

.. 

• • 

• • 

3 1.272.500$30 

•• 

. . 
• • 
• • 

• • 

. . 

• • 

. . 
- . . 

. . . . 
• • 
., 

. . 
• • 



Mapa 

Anos 

l 953 ................... 
l 954 • .•............••.• 
195S •. •.••.•.. .• ... •• . • 
t 956 .. ••.......• .•..... 
1957 . . ............. ... .. 
1958 •.•. •• . •..•.... . . .• 

1955 { Para mais ..••... 
Para menos .•..• 

1956 { Para mais ••••••• 
Para menos ••• .• 

1957 { Para mais .•••••. 
Para menos ••. , • 

-

1958 { Para mais •.... .. 1 
Para menos ..... , 

9.ª Repartl~ão - Arruamentos 

comparativo de licenças 
relativas aos 

concedidas por 
anos de 1953 a 

espécies 
1958 

de trabalhos 

ComJ:anhla I_ Companhias Reunidas Gás o E lectricld:ide Companhia Portuguesa Companhia 

ª' 
w- - dos Carris de Ferro 

' Aguas de Lisboa Secção Gás Secção Eléctrlca Telefones de Lisboa 

--- -
o o .. o o ., o o o .. .. .. .. .. .. u o - -.. - - ... - tn v} .2 - -o - - .... - "" ~o e: .... ~o 5.~ 00 ~o e "' e: .. "' .. .. .. .. ., __ , .... .. .. ., .. .. .. o" ..- .. o .. o o o -; f (1) o o .. 
ec E., ,. ..... .... ec E "' .. .. .. .. eº -.. E.<> ~.o C>. u 

f~ - .. -.. ·-"" =E "" C>. -.. - .. .... '" e:: E .. .. .. i:I • E "O "O .... .. .. ;... a:; .... 
!! l1 .... -= Q. ... 

.. ; _ .. -.. " .. ... -"' e: "' ., - u .. u ., .... ..... .. .. .. .. ..... - :::: .. " .. lh CV ~ l1 e., e o ,_ 
C>. .. > > e ., e .. o .. > > !; () ... ., e ,.. .. .o .. u .. u ... - <:;; tJ) .. <'il <E~ il .. .... <S u ·- o :;\-o ~"O """ .... 00 "'"" o .. ::> Q o :! .. .. ., "' .,, ., &. :l "O !::"" e- '/) .. -"' .. ::> .. .. - - o ., o o < <:.,, < <: i.. < < < u ~ u u 

234 t.796 8.102 169 281 1.076 42 2.208 1.135 477 1.0-.qo 1.5 189 743 157 76 89 163 42 -
317 1.673 9. 163 14 311 1.358 42 2.381 577 887 1.903 734 535 297 104 87 141 166 64 -
440 1. 713 10.196 14 353 1.082 57 2.356 723 1.184 2.126 736 6!M 207 14 1 124 134 187 21 -
480 1.855 l l.317 - 160 1.101 36 2.469 571! 1.428 802 2.377 911 190 11 5 106 148 179 20 -
39i l.428 11.008 41 3i8 1.393 23 2.587 266 1.442 915 2.560 792 259 177 63 2'll 77 144 -
272 1.595 11.252 Z7 430 2.<l63 51 3.051 73 989 1.124 2.624 751 249 200 23 169 31 193 20 

Diferença cm relação aos anos 1954-1955 

123 40 1.033 - 42 - 15 - 346 29; 223 2 159 - 63 37 - 21 - -- - - - - 276 - 25 - - - - - - - - 7 - 43 -

Olferença em relação aos anos 1955-1956 

43 142 1.121 - 13 19 - 11 3 - 2~4 - l.541 217 - - - 14 - - -- - - - - - 21 - 145 - l.324 - - 17 26 18 - 8 - -
Diferença cm relação aos anos 1956-1957 

- - - 41 18 292 - 118 - 14 113 183 - 69 62 - - 102 124 -
83 427 309 - - - 13 - 312 - - - 109 - - 43 79 - - -

-
Diferença cm relação aos anos 1957-1958 

- 167 244 - 52 670 28 461 - - 209 64 - - 23 - - - 49 20 
125 - - 14 - - - - 193 453 - - 41 10 - 40 58 46 - -

"' :: .. -::> ... --.. 
&! 

424 
430 
506 
545 
644 
710 

76 
-

39 
-

99 
-

66 -

"' -.. -o 
t--< 

20.0 34 
84 21.1 

22. 
25.01 

994 
7 
l 
7 

24.82 
25.89 

1.8' 50 
-

2.02 3 
-

-
196 

l.07 6 
-



2.· Repartição -Arruamentos 

eolocação de cabos de energia eléctrica 

Am1amentos 

Ala111eda: 

Linhas de Torres ......... ' ................... .. · .................................................... . 
Avenidas: 

Cinco de Outubro 
D. Carlos I . ... 
Duque de Ávila 

. . 
. . . . 

. . 

. . . .. . 
. . . . . . . 

Dr. António J osé de Almeida ... , . 
Duque de Loulé •. ••••...••.. 
Infante Santo . , ... •. , . , . 
P oota. Mis tra1 . . . • • • . . . •. . . •. 
Sacadora Cabral •.. , . . . . . . , . , . 
24 de Julho ...•. ,. . . · ..... . . . 

Bairros: 

. . . . . 

. . 

. . 
' ... 

Estrela de Ouro .......• 
Boqueirão dos Ferreíros . . . . . 

Calçadas: 

• • • • . . . . 
•• 
• • 

•. . ".. ,. . ...... . 

• • 

Pi cão \. . . . . • . . . ... ' . 

. . . . . . .. .... 
• . . . . 

• 
• • • • • • . · . 
. . · . . . . 

. . ". . 

. . . . 

. . . 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . ........ . . . . . . . . . . . . . ... . ......... . • • • • • • •••••••••• . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

. ... . . . . . . . . . .. . ....... . . . • • • • • • • • • • • • •• • • .......... 
• • • • • • • • . . • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . .. • . . ...... ·.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

':. ......................... ............ ... ....... . 

. . . ..................................... . 
\. . . . . . . ............................ ....... . 

. . . . . . . . . . ..... • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • ••••• Castelo 
Combro . . . .. '. . . . . . .. , . . . . . . . ". . . ..... . .. . .. 
Glória • , . • • • . • , . , . .. 
?ilarquês de Abrantes 
Campo Pequeno .•..... 

1 • ,. . . . ':. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • ••••••••••••• . . . . . . . . . 
. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .... ... . . . . . . . ... .. . ... ••••••• . ..... . . . . . . . . . . . . \ ...... . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . • •••••• 

Escadinhas: 

Oliveira ao Carmo .... ...... , ... \*\••······················.·········································· 
Largoa : 

Calv:l.rio ... , ...... . .. . .. . \ ............... \ .......... .............. . • • • • • • • • • • • • • • • •••• . . . ..... . 
Viana . ... . ......... . . . . ........... \ ... .. . . . . . . . . . . . ... · ..... . • . . .. . . . Dr. Ant6nio 

l n tendente ....... . , .... , .............. , ..................................................... . . . .. . . .. . . . . . . 
Praoas: 

. . . . . . . . . •, ... ............. . Jos6 Fontana 
Município . . ". ..... ". . , ................ \ .... . 

Ruas: 

............ · ................................................. . 
". ..... \ ............................................. ........ . 

t.1etragcna 

51,20 

25 
192 
95 

151,50 
95 
90 

144,50 
437 
185 

51,50 
18 

245 
9 :.!O 

31
1 

54 
85 

5 

124 
15 
21 

53 
35 

Acesso ao ca.mpo do Sporting .. ........ ..........•.. .. .. .. ... \ ... . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . 133 
Adica .. , ..•..•.•.... . \ .... ......................... . ............. ............. . ...... . ,... ............. 19,50 
Alitt.nçn. Opeclria ..... . ... .. '-' . • . . ..... ,. . . . . .. ... . . . .• . .. .• •. •. • •. . • •• . •. • 10 
Almeida e Sousa. ........... . . , . . . . • . , . . . t. •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 50 
Alqueidã.o • • . • . • . • . . . . . . . . . •• • . . . . . • . . . . . .. . . . . . • . . . • •. . • • . • • •. . • •. . . . . • • • . • • • . . • . • . • • . • • •. . • . . • . . . . • • 1"3 
Arco do Ca.rvalhão . . \. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 16 
Arrábida •• . . . • • • . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . • . . . . 33 
Artilharia Um ·~· · ···· . , ............. ,. .. .. •...•........•... .•...... .... ..•..............•.• 250 
Assunção . . • • • . . . . . . . . . • . . . . . . • . • • . . . . . • ....... -:. . . . • • . • . • • • • . • • • . . • . • • . . . • . . • . • . • • • • • • . . . . . . • . • • . • • • 24 
Azedo Gne.co .. ,. . . . . . • . • • . . . . . • • • . . . • . . . . . • . . . . . • . . . . . • . . . . . • • . . • . . . . . • • • • • • . • . . • . . . • • • • • • 28 
Bara.ta Salgueiro .. . ... . . • . . . . . . • • . • . . . . . . . • • . . . • . . • . • . . . • • . • • • • • 115 
c.tctanm ···~····· t · · · ,···················-:.· ................. ............................ ,... .. ......... 19 
Cardai a S. Jcasé • . • . • , . . . • . . . • .•.•• -:. • • . • • • • • • . . . • . • .. . • • • . • • • . • • . • • • • • • . . • • 25,50 
Ca.stelo Branco Saraiva. • • . . . • . . . • . . • • . • • . . • • • • . . . . . . • • . • . • . . • . . • • • • • • . . . . . . . . • • . . 20 
Ca.steJo Picão • . . . , . . . • . . . • , . .. . • • . . . • • . • • . • . • • . . . . . . .. . • • • • • • • • 30,20 
Correia Garção ..... ,.~ .... , ........ , ., .. , ......•..•.. . ,. .. •••. .•.••••. .•. .....• •. •• .. ...• ..••.•.• 20 
Cruci_fixo ..••• •• , •••... t . ..... .. .. ......... , ............. . .. ....... ... . .... .............. . ................. 1 ____ ..;1;.;3~5.;....,..,, 

3.284, 10 A transportar ......................... 



Arruamentos 

Transporte .... ............................ 
Cruz dos Poiais ......................... , .......... t ••••• •••••••• •• • • • •• • •• ......... • •••••••••• 
Cust6clio Vieira ......... , . ., .................. . . . • • • • • • • • ••••••••••••• . . . . . . . . . . . • ••••••••••••• 
D. João V ..•. , . , . 
D. Lufs I 
D. Vasco ......... _., ......... . 
Eduardo Coelho · ......... , .. . 

.. . ' . . . . . . . .......••............... • ••••• . ... • • • • .. ' . · .... ~ . · .. • • .... ' ..... • .... ······ ~ ··· , ···~···· · ,· ················ · ····················· . ..... • • . . . . ~········ ······· · ································· · ··· • ••••• . . . . . . . . • ••••• ••••• •• •••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• ••• • •••••• • . '\ .. 
Esperança ... ... ~ ...... . ...... . , .......... .......... .................. .. ........ ............ .... .......... . 
Filinto Elísio 
F~~esinhas .. ~---- ······.· .... , ......... .. . 
Glória .......... ,., ......• , ., .... . 
Comes Freire ... ... . 
Heliodoro Salgado 

···· · ················• 'I, ••·~···,· ·· ~·~ · ~·,······················· ························· 
••••••• • ••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••• •••••• •• . . . . . . . . . . • ••••••••••••••• • ••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

'\ ... \ ........ . . . . . . . . . . • ••••••• . . . . . . . ...........•.......• •. ,. •, . . ... 
·· · ··~··· 'I. ••. ·•.•••\• .................................. ~· ......... • • • • • .. ..... 

~::1f:tri~js N~~-i~~~.::: :: :::::: :: :: :: : : . : :: ~: :: ~· .:::~.:: :: ::::: ::: :: :: : : :: : : :: :::::: :: : ::: :: ::: : ::: ::: : 
J oão· Brás .•• , •.. , .. . . . . . . . ' . José Falcão ......... \º ,, ... .... , • ,. 

Leite de Vasconcelos 
Lufs Camões 

~ ... • .. 
. . . . . . 
'\ ..... 

\ ...... . . . . . . . . . . . . . . .......... . , . .. •••• ••••••••• 
.. . . . . . . . . . ••••••••••••••••• • ••••• . . , . • • • •••••••••••• 

~·\·~·····~··· ·· ·················· ··········· • • • • .. •••• . . . . • ••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• . ... • ••••• 
Luls Gonzaga Pereira 
Lusíadas 

. . . . . " ..... . . · ..... . ' . . .. ~. ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••••• 

Machadinho ......... ~ . . . ... . . . . 
. . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • .•..•• . ..................•...... . . . . • • . ... ~ .. • ••• \ .... . . . . . . . . ' . 

• ••• ••••••••••••••• • ••••••••••••• • •• . . . . . . . . . . ...... 
. . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••• • ••••••••••••• • 
Moniz . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . ,. . ... · ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................... Madres 

Martim 
Moeda ................................................... .. ...................................... ........... 
Nova da Piedade . • . . , . 
Padre António Vieira 
Padre Francisco . , ... , .. 

• • 
• • . . . . 

Palma • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . 

. . 
. .... 

• • . . · .. . . . . •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• . . . ' ...... . •••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••• . . 
' 

. .... •• . ... . . ..•..•...••........•......• 
••••••• •• ••••••••••••••• ••••••••••••••••• ••••• ••• 

Páscoa. ... •t···,··· ... ,_.~. 
Onelb.as . . . . . . . . • . . . . ..... . .. . 

. . . . \•••• · ,•• · • • • ••••• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ............... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••• •• •••••• • • •• •••••• •• • • 

Ressano Garcia .. , .•. ,. 
Rodrigo da Fonseca 
S. Bento 
S. Paulo 

•••\•\•,••••••. •<:•• . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . ' . 

. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • •• •••• 
. . .. . . . .,, ... ': ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .... . ... ...... .. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •••• • • •• • •• ••• 
• • • • • • •• •• ••••••••• ••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••• ••• 
. . ' . ... ......................... ...... ........ ........... .... Sacrameuto (Alcântara) 

Sampaio Br1lllo ................................ \••••·· ························· ·· ······················· 
Saml)aio Pina ............ , ..... , ... , ........... ,., ...................................... . 
Silva Carvalho ............. , ............ ... ... .......... · · .. · · ...•. · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · 

••••••••••• 

Sol a Sauta Catarina 
Te:rrcirinho ..........••.•... , ........... "; ..... ,. ~. ~ .•..................••...... . ...... . ................ 
Tomás da Anunciação 

'º 'l. º \ '''•*•••••••· 'I, ··············· . . . . . . . . . . . . ................• .. ........•• •• .••• 

............... .,, ... ........... .. .. . .................. . ................... .......... . 

Travessas: 

Boa-Hora . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~. . . . . . . . . . . . . . . . ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• • • 
Cego 1•·t·-. · \••··· ·"'· t·•·,, .•..... ,., ...................... . 
Ferreiro ... . ........ , ... \. 
Inglesinhas ............. . 
Innãzinhas dos Pobres 

• ••• . , • • • • • • •• ..........•....... . ...... . 
•••••• \ •··~·-.······ · ··· · ···· · ··· · ····· · ··········· · ······················ ••• 
.............. ,.,., .. . ~· · ······· · ·· · ········ · ····· · ·············· ·· ······· · ·· .. ... ... ... ...... , ...... • •••'\••• \•••\• \••••··· · ····~·············· · ··· · ··· ·· ······· 

•.••• , . .. . .. . , . \•\ •••\••·······~ ··•\•• • !.,.••·« ······· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... , ... • •• . .. . ........ , ....... , ... , ...... , .... ~······································ · ·· .............••... . 

?.tetragens 

3.284,10 

13,20 
130 
450 
312 
24,20 
63 

m ,Sà 
88 
Ili 

6 
70,80 
59,60 
15 

137,50 
120 
52 
39 

122,20 
20 

155 
62 

305 
23 
65 
10 
3,70 

292 
122 
20 

273 
300 

6 
219 

18 
40 
9 

40 
28 
98 
U,50 

103 

18 
12,30. 
28 
21,80 
30 

154,50 
100 
20 

Isabéis 
Judeu 
Légua da 
Pasteleiro .••.•... , . .. .......... .. ...... , ......................................................... . 5 

. ................. '.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 

Póvoa. .... , ................... , ... , ... , .......... . ..........•....................... . ....•.. 
'\. · .. 

P6 de Ferro 
1-~~~~ 

8.053,20 
............................... \ . ' .. . • .. 

Soma ••••••••• • •••••••••••••••••••••• • 

• ' 
• • 

• ' 

' 



• 

2.• Repartl,ão - Arrt1amentos 

eanalizações assentes pela eompanhia do Gás 

Artérias 

Alameda : 

Linhas de Torres " ......................................................... . 

Avenidas: 

António Augusto de . . . . . . . , . ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Barbosa d u .Bocage ••.••.. , .................. . • • • • • . ...... ' ......... . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .... .............. Columbano Bordalo Pinheiro 
D. Rodrigo da Cunha ······~···••";•········ -.·· ····· ................. 
Das Descobertas ............. ~·~·····t•••\•••t••·····~·········· · ··· 

DuQue de Ávila •.•.•....•.••. , .•• , ..••••..•.••••••••••••••••••••••• 
E lias Gare ia . . . . . . . . . . . . . . .•.. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

América . . . . "; ... . . . Estados Unidos da 
General Roçadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · ... . · .. . . . . ~ . ~ ..... . 

•••••••••••••••••••• • •• 
Grã.o Vasco ........... . . , ....................................... . ....... . 
Iníante Santo .... ... ........ . .. ...... . ••••••••••••••••••••• •• ••••••• ...... . . •. . \ ..... • • • • . . · .... .... , ..... ~ ··· ········· João Crisóstomo 
Liberdade ... ,. , ... ,., ... \• ••••\•······~······················· · ···· 

João x.x.I ..... ....... .. .. .. ·····•••\•··~······························ 
Miguel Bombarda .. . ......................•......••.........••..•.. ... . . . . • • . . , •....•... , ••.......•. , .....•.•.....•...••• Poeta Mistral 
Rep6blica .......................................................... 
Rio de Janeiro ••..... , .•. , .. . 
Visconde de Vai mor .... ••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••• 

Bairros: 

.... , ........... \••• t••· · ·· ············· ············· Alto da Ajuda 
Encarnação •••••••••••••••••••••••••••••• ..•......•....• •........•. 
Restelo ..•..• ,, ••. ., .....•.... . ..•..•••..•...•.•••.••.......•...••• ••• 
Santa Cruz 
Santos 

................. ..... ...... ........................ ,,. ...... . 
............... , . .. .... , ......... . ,.~ .O;• \· ~·~······· . . ....... . .... . 

Becos : 

Azinhal 
Espírito 
Mexias 
Pocinho 

...•......... , .....•.•....... , .......................•...... 
Santo ..............•.......... ..... ..•..••••..••..••...••• 
••t··· · ····· ··•• \•••t·········~······························ 

• ••••••• • •••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••• 

Caloadas, 

Boa-Hora 
Castelo Picão 
Duque 
Galvão 

... ...... , ., ..... ,, ... , ........••.. .•.•••..• •.. •• .•.•...• 
..................................... . .. .........•••.• 

Glória •••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• • •••• • •••••• 
Pichelei.r:a. • \ ........... , • ~ ....... ........... ~ .••.••••••••••• ••• ••••••••• • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ...••....... ....... ... . Poço dos Mouros 
Santo Amaro .•.•••• , ••.•.• \••••• \•,••.• ••\ · •··•••t;••.•t············· · 

Calçadlnha: 

S. yjguel ............................................................ 
Caminho: 

Caminho. Feiteira º \ .... , .. . ....... ,,.,. , ., • ••••••••••• , ••• , ••• •••• # ••••••••• 

A transportar . ' ..... • ........ . 

"' "' o º'"' >C o .. ce ... 
e" 

lzl ::: .. 

481 
1.168,40 -

-

1.649,40 

247,10 

-
12 

31 20 
395'50 
129:00 
140 

4,95 -
12 

101,50 

60 -

({/ 
483,80 
70 

2.438,20 
55,50 

4,80 

-
3,70 -

492 
174 

18 

-
1 · 

4.942,15 

473,50 

-

-

707,50 

32 
27,50 

11,50 
110,60 
436,98 
85,10 

27,20 
10,20 

691,70 

22 
8,40 

1.093,50 

11,20 

22 
17 40 
1s:so 
40 

196,20 
60 

8 -860 

23 

24 
3.833,98 



Artérias 

Transporte .................. 
Campo : 

Campo Grande .................................................... 
Encosta: 

Ajuda ......... , ..... \•········-:.··· ······ ····· ········ ·········· ···· 
Estradas : 

Benfica 
Garridas 
Portela 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. 
.............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

........ ........................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largos: 

Calvário . . . . . . . . 
Chafariz de Dentro 
Contador-Mor . . . . . 

......... • • • • • . . . . . 

.............. 
. . . . . . . . . . . . . . . ......... ...... . • • ......... ..... .. ................. 
. .. ...... .... . 

Leão ...... .. . . . . . . '. . . . .. ... . .......... . . ............ . . ....... . 
Luz .............. . ...... .............. •••• . ....... . 
S. Rafael . . . . . . . . . ............................... 

Pàtlo: 

D. Fradique .............. .... .. ......... ' . •, ......................... . 
Praças: 

Restauradorc$ 
Ultrama.r .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pracetas: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ., ....................... . 

Bon1iin .............................................................. 
Dr. Antón.io Viana ... . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . ................. . ...... .. . . . . . . . . ~ ............ . . ....... . 

"' 'J> o o
> C o .. 
= e .. 
a~ 

C:l i: .. 
1.619,4-0 

60 

-
-

78,40 

4.!»2,15 

91,90 

83,30 

31 
30 

181,50 

--
.20,30 
18 

3 
e ... 
E .. -" -e .. 
e. 

707,50 

58,70 

41,60 

3.833,98 

48,20 

60 -

75 
55,50 -

-
71 

210 
79 

-
Da Ru:i Padre Francisco 
Da Rua Pascoal de Melo ...... . . . . . . ........... I • 44,80 

I · . 
Oulnta : 

Vadre ......................... ...................................... 
Ruas: 

do Acesso ao Campo 
Actor Jolo Rosa 
Alexandre Herculano 
Almeida e Sousa ... 
Alvito ....... 
Amoreiras 

Sporting . . . . . ..... . . . . . . ... . . •. . . . .. . ................................................ 
............................ ... .... . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . .. • •••• . .. . .... . ..... . . .... .. . . .. ' . . ..... . . . . .. . . . . . . .... . .. . .... . ... 

. . . . . . . . . . . ......... . ..... . . . . . . . . ... ••• .. . ... 
And.ré Bn1n ............. , ......... . ........................ • • • • . . . . . . 
Angola 
Ant6nio 

. . . 
Nobro 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

........ . ........... . 

............... • • • • • • ......................... Ant6nio Pe.rcira Camlho 
Arco do Carvalbão . . . . . . . . . . . . . . . ........ ~ ....................... . 
Arroios 
Avelar 
Azedo 

. . . . . . . . . . . . 
Brotezo 

Gncco • • . . . . . 
... . ....... . . . . . . . . ................... . 

. . . . . . . . .... . . . . . . . ... . ...... . 

. . · ....... . ........................ . . . .... 
Barata SaJgueiro ............. ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bela Vista à Graça 
Braam~mp . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 
. . .. ............ ~ .. ...... \ ..... ........ . .... . . . . ............ ......... . 

Braamcamp . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . , .... Freire ,. ..... " .. ..... 
Ca 1:x> Verde ....................................•...... . . . . . . . . . . .................... 

1 

55,90 

-

15,50 

67,4-0 

43,30 
30,38 -12 -

134,50 
12 

107,50 -

12 
37 
78,4-0 

-

-
218,50 

-
86,70 

--
4,40 

175,50 
-

38,20 
-
130,70 

8,50 

128 

-
84,70 
38 Campolide .. .. ........... '\ ........... ., ... ... , . 

Capitão Roby ... ....... ........ " 
• ... 108,05 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.00 1-----1-----1-----11----.,..,. -
A transportar .............. 1.948,30 6.395,48 1.113 5.040,68 



Artérias 

--
Transporto .................. 

C.arlos da Maia . . . . . . . . . . . . . . ............... . .......... . . . . . . . . .. ,, ... .. ,., ..... . Carrilho Videira .... , ... .. 
Cavaleiro do Oliveira ....................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . ....... . . .......... . 
Chagas 
Cidade 
Cidade 

.... ' .... ... • ................ ' . 
Ca.rd1ff ...... ~ ........••. , ........ , .. ··~ · •..... , . , ...••... 
Manchester 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.................................................. 

Cidade Liverpool ... ....... , ...... . . .. ... "' ..................... . 
C.OClho da Roclla. •....•..••..•....•..•.••••....••••.•..••.•. 
Comandante Nunes 
Conde Sa bugosa ... 
Cordoeiros a Belém 

Silva .... . . . . . .. . . \ • .... ._. , ..... ._ . ,, .... , ....... . 
........... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .............. · .. . . . . . . . . . . . . . . . . · ... . .... ..... . 

Comércio .......................................................... 
D. Carlos Mascarenhas • , ., ••••••••• ••••O,•\.•••······•. •'\••· ••••••••• 
D. Francisco de Almeida •••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 
O. João V ·······••\••• 
David Lopes 

• • • . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . ....................................................... 
Entrecampos .............. , ... \••.•··••\·•··.·,· ···· · ··········· · ···· 
Feliciano de Sousa 
Ferreira Lapa 

.............•...•.........•.........•.......... 
........ ,,. ~ ······· . . , . . . . . . . · .. . ..................... . 

Filipe- FolQtte . ~ ................................................... . 

. . . . . 
Filipe da Mata 
Francesinhas 
Francisco l>fctrass 
Francisco Sanches 
Frei Fortunato S. 

..... , .••.......... 
. . . ... .... ..........••..........................•. 
. . . ..... . . . . .. ... . . . . ....... . ................................................. 
Boaventura 

Gal6 
Garcia 

....................•.•..........•..•........••...... 
de Orta .................. . . \ . . ... ........ . . . . . ............. . 

Gomes Freire .. .. .................................................. 
Indóstria ........................... , ...... , .. •••••••••••••••• • ••••• 
I nfantaria 16 ... ...............•..••...............•...•.. . ... 
Jacinto Nunes .. . ••••\•\• •.········· '\ ······················ ·········· 
{ ooãão

0 
BCasrâstilh .. 

0 
................................. .. ...................... . 

J .••• , ., ••••••••••• , ••••••• \''º' 'º''''''ºº'º''ºº'''''' 
João de Lemos ..... ... .... . ............ ....•.. .... ....... ....•... . 
Jc>ão Sa.ra.iva . ... ······~·~· · · ................... ... ...... ... ....... . 
Joaquim Bonifácio 
José Carlos Santos 
Judiciário . . . . . . . . . 

. ' . ' ........................................... . 
·· ···~········ · ,····.······ · ·····.· ,· ············· . -........ ............................ . 

Leite de Vasconcelos . ~ ... ............ ... ......... ..... ............. . 
Lojistas . , . , ... .. ........ ............. ........... . .. ............... . 
Lu Is de Camões .....•.•... ........................ . . . . . . . . ........ . 
Luz Soria.no ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Afaclia.dinho . ,, ... ~ ... ,, ... .................• .......................... 
Meio à Lapa. •......... ._ ...•......... , ............ , •...••... . . . . . . . 

•••••••• • •••••••••••••••• J\farcos Portugal 
Marques da. Silva 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . ' . ~ ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••• 

Mira dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . .. . . 
Moçambique ..... \ ••· ,,. , .... 
Moniz: Barreto 

······· t•\•••··••••\• •· t················ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • •• 
Mouziobo da Silve.ira ... , .......... . 
Nova do Calhari:r: ...• "' .•• , ...•••.•. 

. . . . . . " .......... . . . • •••••••••• ...... • ................... . 
Norberto de Araújo ........ ,, ..................................... . 
Padre Francisco ................................................... . 
Particular à Rua Sebastião Saraiva Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 
Pedrouços ..... , . ,, . , ........... · · ......... · · · · . · · .. · ... · · · · · · · · · 
Pereira. e Sousa 
P()8ta Milton ..................... ~ ..... , ............. , .. , .........•. 
Possid6nio da 
Praças ..... , ........... , .. _ ............................... . 
i.• de Maio 

..... ...................................... ._ ............. . 
Silva . . . . . . . . . . . . . . . ............. _, ......... ..... . 

.....•.. .•.•....••.•...........•.....•.••.•............. 
Prior ············~····················· , ···························· Projcctada à Avenida Gomes Pereira . , .••....•.• ...•••.•..... .••.. 
Projectada ao Pátio das Vacas .. ._ ...... ._ .•... .... ' ... .... . 

•••• 

.. 
'°º º .. >C o ., 
=8 .. 
E :::i 

l:J ::: .. 
1.948,30 

-

-

78,50 

-

-
--

80,90 
30,05 

ISO Projectada à Possid6nio da Silva ..... , .•...•.••.••.••••.•.••••. 
. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 376 Projectada à Travessa das ~ Boas .•••.... 

6.395,48 

66 
22 
48 
29 

32,20 

25,50 
lS,20 -
65 
24 

36 
42 
18 
S8 
83,60 
24,30 -
41,80 

30 

78 
57 
33 

14 -
30 
22,&l 
24 -
24 

458 
92,70 

-
6 

17,50 
43 

12 
24 
15,50 
26,30 
97,40 -

144 

9,60 

22 

--

1.1 13 

211,40 
167,10 

71 

-
6 

--
---
100 

---
72 

-

-

-

-
98 -
10 

242, 10 
12 

-

o "" ., <>-o - .. a :::i -
w~5 .. .e ., 

:::1 "" .. 
5.010,68 

~2,50 

211,30 
150 
26.20 

5,70 

192,60 
148 

8 

51,60 
223,80 
31,60 
54,20 

19,50 

96,30 
16,70 

-
53,30 
17 
6 

22 

4,50 

208,10 -
-

58,30 
12 

81 

18 
51,80 

Quo.rt6is ........ ,.~, , . . . . . . • .. 
A transportar .............. 

• • •••••••• \ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • J o 
1--=-2-=. 1:='.03=-, 1~s·1-....,s=-. 306="",ss"'1--=2.-:1"'02"'",60=1 ·--.,6""'.9"'2"'2,~68 
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Artérias 

Transporte ... • .............. . 
Rebelo da Silva 
Remolares 

... ........................ ............ .............. 
. . . . . . . . . . ... ... ' ................. · .. • .. . ......... . 

Rodrigo do. Fonsoco. .. . 
Rodrigues Faria ............... , . 
Rui Barbos.a ............... · · · 

............................................. 
.. . . . . . . . .. . . . . .... ...... . ....... 

.............. . . . . . . . . . . • • 
Rosa Am<1jo ..................... . . . . . . . . . . .. . . . . . ... .. . 
S. Booventum . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .... . .. 
S. Ciro ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. ......................... 
S. Domingos de Benfica .................... .. .......... ....... 
S. João da Mata ........... , ......... .. ....... ... ..... ......... 
S. Joã.o da Praça .................................... . ... 
S. Ma1ncdc ao Caldas .......... . . . . . . . . . . . . . . . '.. . . . . . . . . .. . . ....... . 
~: ff~~l . : : : ~: : : : : ~: : : : : : : : ~ : : : : : : : : : : : : : : ~: : : : : :·::::: : : ........... ... . . . . 
Sabino de Sousa ..... . ............ ....... ... . . . .. . ... . . . .......... . 
Sa111J>aiO BrlttlO .•.........• .. ... . ...... ... ....... ..... . . . . . . . . . 
Sant~Ana à Lapa . . . , ......... \·············~·· ·· ......... .. ... 
Santos-o-Velho ...... ..... , ........... . .. .. . . .... ........... . 

........... . . . . .. .. . .. '. . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sebastião Snro.iva Lima 
Sol a Santn Catarina . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. • ••• 
Tenente Ferreira Durlo ........... , ................. ". ....... ... .. . 
Tomás Cabreira . ' .............. . .. .. .. . . . . . . . .... ... .. ........... 
Trinas • • • • • t •••••••••••• • • • • . • t ...... .. . . . ,_ ................ . ........ .. . 
Vicente Borga ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ......... . . . . 
Visconde 
Zaire 

Seabra ... . . . ... . . . • .... . . . . . . ' . · ........ •, .. ................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \ ................... . . . . . . ............. 

Travessas : 

. . . . . . . ... . . . · .. ...... A1011g11e 
Alcaide ........................ 

.. . . . . . ..... . . . . . ............. . 

. . . . . . . . . . . ..... .............. . 
Bela Vbta à Lapa ............... .. ............ ... ....... .......... 
Conceição à Lapa ........ . 
Convento das BemardJIS .. . 

. . . . . . . . . . ....... .............. 
.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Condessa do Rio ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. ......... 
Giestal . . . . ~ ......... ' ........ . . . . . . . . . . . . . Ugua da Póvoa .. .. 
Pinheiro ... . ... ........... \· 
S. DomioSoS do Benfica .. , . 
Santo António 
Surradores . . . . . . . . .. 

. . . . . . 
Teixeira ] l,nior , .•. 
Te.rroiro do Trigo ..... 
Vale de Santo António 

.. . 
' .. 

• 

• 

.. .. .. . 
.. 
. . . . 

. ......... . . . . . . . . . . . . . ....... 

. ..... ............ . ..... . 

. . ' .... ..... .................. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
. . . ..... . . . . . . 
. . '\ .... 
....... 
. . \ . • .... 

Somas 

• 

... . . . . . . . . . . . . 
. . .. 

.. . 

..... 
. .. .. .. • • 

• • • •• 

. . . . . . . . . . . 

V> o 
"' o 
e: 
E 
••• -

.. 
o .. e: .. 
E 
"' " .. .. .. 

2.703,75 

18 

-
-

-

-

-
2.721,75 

1 
1 

1 

1 

8.306,88 

21 ,40 

43,50 

• -
36 
44,70 

12 

12 

-
-

73 

1 

- 1 

38,60 
26,20 

2.102,60 

18,40 

-
30 

-
-

28,30 
16 

211,30 

-
49,50 

366 

24,4-0 

-
31,60 
18 

6.922,68 

46,50 
112 
251,70 

99,40 
38 

7 
10,80 
48 
53, 10 
88,20 

304,40 
220,60 

12,30 
4 

446,93 
6 

117 

55,60 
15,70 
97,50 

6 
10,30 

19 
15 

39 
47,60 

18.70 
-~~~-1-~~~-

8.632,981 2.896, IO 9.094,31 



2.· Repartição - Arruamentos 

eabos assentes pela eompanhia dos Telefones 

A1Tuamentos 

Avenidas : 

António Augusto de Aguiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • •• 
Conde de VaJbom . , . ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• 
Frei Miguel Contreiras . . . . . . . . . . .. • • . . . . . . .. 

Campo : 

Mârtires da Pátria ............. ... .......... ............................ .............................. 

Largos 

Calhariz ........ , 
Tc1TCiro do Trigo 
Trindade Coelho 

Praças: 

. . \ . 

~ ... 
. . . . . . . 

. . . .. . .... . . . . . . 
. . . . . · .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Espanha. .. . .... ............ .. .... ~ ........ ' .... . ... . 

. . . . . . . . . . . .. ... . . . . ... . . . . . . ••••• • •••• . . . . .. ...... • . ... • ••• . . ..... • • • •••• . . . . . . . . . . . .. " . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~farqu.:S de Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ............ ......................... 

Ruas : 

Almeida e Sousa . . . . . . . 
Campo de Ourique 
Coelho da Rocha ..... 

. ' . . . 
Crucifi·xo • • • ~ • 'l • . . . . . . . 
D. Maria Pia . . . . . . . . . 
Infantaria 16 .... . . . . . . . . 

. . . 
• 

. . 
. .. · .. ~ ... 

. . . . · .. 
• • • •• . . 
. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . ..... • 

. . . . 
•• . . . • . . . . 
. . . . . . . . 

Junqueira. , ... , .... . ............... . ..................... . 
Pascoal de Melo ..•. 
Primeiro de Maio ... 
Projectada à Ressano Garcia 
Quatro de Infantaria 

• • . . . . 

. . . . S. Marçal 
$. Paulo .. ,. 
Sampaio Bruno .. . . . 

. . • • 
. . . . . . • • . . . . . . 

. . . . 
. . . . . . . . 

. . 

.... ... . . . 
• . . . . 

· .. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . • . . . . . . . . .. 

. . • • • . . . . .. . .. . ... 
• • • .. • • • • • • • . . ••••• 
. . . . . . . . . . . ....... . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

. . . ... • •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. ...... .............. ................... . 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . • .. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . ......... . 

. . . . . . . ...... . . . .. .......... . . .. ~ : 
. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • • • • • • . . . . . . . . . .. .. • . . • • . . . . . . . . . . .... . .. • •••••• 

Soma ..................................... 

~ietrasena 

898 
16 
9 

46 

6,50 
28 
17 

60 
145 

7 
249 
56,50 
24 

465 
29,50 
22 
45 
8,50 

450 
10,50 
6 

22 
77 

:1.697,50 



~.· Repartl~ão - Arruamen(os 

eanalizações assentes pela eompanhia das Águas 

Arruamentos 

Alameda : 
Linhas de Torres ....................... " ............................................... ............... . 

Avealdaa : 
.. ": ... ": .... Barbosa du Bocage 

Cinco de Outubro .•. 
Conselheiro Barjona de 
Duque de Loulé 

• • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . ••• ......... . . . . . . . .. . ...... . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Freitas • .. "'.. .... . . ~ ... . . . . . . . . .. . ......... ..... . . . . . . ": ........ . • • • • • • • • • • • • • • . . . .. • • • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Elias Garcia 
Grão Vasco 

... \ ... ' ..... • •••• . . . . . . . . . . . . · .. "; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• • . . . . . . . .... . ... . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . .... ... • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fontes Pereira de Melo 
J oão Crisóstomo .. .. ,. 

. . . . . .. , ... ,. . ......... . . ........ . . . . . . . . . . . . . . 
. João XXI ·····t·~·· .. ........ ,. 

. . \ .. . . . . . . . . . . . . . . . \ ......... . . ....... . . . . • • . . • .. • ..... . . . . . . . . . . . . "; ... ........ .. • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • 
Liberdade •. ,. ....•...... 
Sidónio Pais ... , ..... , . 
Viscondo do V:ilmor •.• 

...... .... ............ ~ ..... .. . . . . . • • • • • • • . . • • • • • • ••••••••••••••• . . . . . . '. 
•• • • • • •• . . 

Bairros : 
Santa Cnfz de Benfica • • • • ..... 
Cais do Sodré ..... . . . . 

Calçada: 

. . . 

. . 

. . . .. . . . . . . . 
". ' . • • ! • . . . 

. . . . . . . . . 
. . . . · .. ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • . . . . . . .. • • . . . . . . . . 

. . . .. . . . . • • • .. . . . .. . . . . ... 

Necessidades ... " ............... " ................ ................ .. ................................... . 
Encosta : 

Ajuda .................................................. ..................... ... ..... ........... ...... 
Estrada : 

Benfica ............................................................................................... 
Largos : 

Dr. António 
Rio Seco 
Palmeiras 
Regue irão 

Viana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ... . . . . . . .. . • • .............. .. . .......... . . ........ . 
········•·····•····•····· . . · ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . ••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .................... . . ...... . ........................... 
dos Anjos . . .. . . . . . • .......... ' ...... . . . . . . ... .... ........ . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Ruas: 
AndalU% ..... ···· ~ ·,.······················· ~ · · ·-.· 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ..... ..... ......... . 
Arco do Cego ......•.....•..•. • • • . . . . . . "; ................ . . . . . . . . . • . . . .. ...... • •••• 
AzOOo Gneco ....•.. . . . . . . . '\ ... \ ... 
Conde Redondo • , . . .. ., .... . . . . . . 
D. C:irlos Mascarenhaa .. . . . . ".. .... .. . 
Diogo Cão ....... .. . . .. . . . . . . . \ ..... • • • • 
Entremuros do Mirante 
F rancisco Tomás da 'Costa 
Heróis do Kionga 
Ilha do Pico 

' ... . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . , . .. . . . . . . ... 

• . . ' .. 

. . . . •••••••• . . . .. . . • ................. . 

. . '\ . . . . . 

. . . . . . • ••• • . . . . • • • . . , . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
. . 

. . . . • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . • •••••• .................. • • . ... • •• . . . . ,. . . . . . . . 
• • .. • • • • • • • • •••••• . . . . . . • • •• . . 

•••••• . . • • • • • • • .. . ... 
. . . . . . . . . . •••••••••••• 

José Carlos Santos ..•........ 
Luciano Cordeiro . . . . , . 

. . . ' ..... ~ ... • .. •. . . . . . . . . . . . • • • • • • ...... .. • . . . . . . . • • • • • • . . . . . . . . . . . . . • •• • •••••••• • • . . . . ••• 
Luís de Camões 
Marques da Silva. . . .. , . 
Pascoal de Melo . . . . ..... . 

• . . .... . . . . . . · .. . . . . . . • .. ' . . . . . . . .. .... •• 
• • • • ••• • • • •••••• . . . . . . • • . . . . . . • t . ' • . . • ' . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • ••••••••••• . . . . . . . . '. . . 

Pi coas . . ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • ........................... 
Possid6nio da Silva .. . .. . ' .. ,. .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Sucesso . . . . • • . . . ..... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••• • ........ , ... ....... ,. ~ ·· 

Parada do Bom 
Presdente Wilson 
Primeiro de Maio 
Ouirino da F onseca 

' ........... · .................................. . •••••••••••• 
. . . \ ........ . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • ••• • ••••••••• . . . . . . . . . .. . . . · ... • . ... . . 

ROiSa Ara6jo ............. . ••";•••\•\• 
Sampaio Bruno .• , ••. 
Silva Carvalho 

. . . . . . . . . . . . . 
··"••• '\•, ••········ 

..... 
". ' ......... . . . . . . . . . . . . 

Sousa Martins . . . . ' .............. . • ... 
Trawe11u : 

~ ..... . • . . . . . . . 
. .. .. . .. . .............. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
•, . . . 

. . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .. 
. . . • • • • . . . . . . • • • • •••••• .......... • • • • ••••••••• 

• ••••••••••••• • • • • • • • • •••• 
. . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Abarnlcamento de Peniche ......... , .....•••. , ... , . ......•...............•............... , ........... . 

!\tetragens 

139,50 

23 
32 
12,80 

375 
10 50 
ss:35 
4-0 
13 
15 
7 

20,70 
15,50 

543,40 
39,50 

150 

14,70 

21,75 

15 
47 

110 
43,50 

8 
9,50 

:.15 
41 
14,50 
17 
24 
32 

106 
16,50 

101 
344 
68,50 
30 
36 

1,60 
370 
18 
34 

283,50 
13 
86,10 
60 

220 
28 

Torrinha 
4,50 

... ,., ..... ,., ....... , ......... ,....................................................... . ........ 30 
·--=-=,,....,~ 3.795,90 Soma ................................. 



2.°' Repartição-Arruamentos 

Guadro comparativo dos pedidos de licenças para 
o levantamento de pavimento nas vias públicas 

referentes aos anos 1956, 1957 e 1958 

Pedidos normais 
.., 

1 .. o~ "' .. .. 
Anos .. o o .. .. e .. o 

.. .o \~ ... - ::: i:: o .. .o ....... .2 ::>.~ u t> ... (/) ::> "' 
C:O..J :::~ .. .. .,,-

·< u 
"'"4> - u -<'Z (/) <J)- ., 

"O ~ .... "O 

1956 •.•..•••••••• • 1.364 1.430 2.786 893 329 6.802 11.268 
1957 • •••..•. .•• • •• 920 1.652 2.47) 914 483 6.444 11.008 
1958 ••• • .••.••••.• 1.894 2.617 3.613 974 413 9.511 11.252 

Pedidos urgentes 

.. .. 
o ou " ,,. .. ,f'd- e 

<>!:: .2 """ ~~ .., u .. U-4> -:n Vlw .. 
~ 

2.478 789 192 
2.587 915 259 
3.051 1.124 249 

.. .. .. e - o .. .. (/) .. 
u 

15 14.742 
- 14.769 
- 15.676 

., .. 
~e 

ªº o .. 
e-. : 

"O 

21.S4 4 
3 

87 
21.21 
25.1 

Percentagens em relação aos anos de 1956, 1957 e 1958 

Pedidos normais Pedidos urgentes 

Com~nhias 1956 1957 1958 C.omll'tnhia.~ 1956 1957 1958 

1 

Aguas de Lisboa ............ 20, 1 
1 

14,3 19,9 ' ~ '""""'º • Aguas de Lisboa ............ 75,7 74,5 71,7 

Reunidas de Gãs e Electrici-
dade: 

Reunidas de Gás e Electrici-
dade: 

Secção de Gis .......... 21 25,6 27,5 
Secção Eléctrica . . . . . . . 41 38,4 38 

Secção de G" .......... 17,6 17,5 19,5 
Secção Eléctrica ••••••• 5,3 6,2 7,2 

T clcfones ...••......• • • · · •• •• 13, 1 14,2 10,2 
Carris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 4,8 7,5 4,4 

Somas ••...•..•. 100·1. 1100•10 100 •1. 

Telefones ..... •.....••. . •.•• • 1,3 1,8 1,6 
Carris 0,1 - -...................... 

Somas . ......... 100•1. 100·1. 100 ., . 

Guadro das quantidades dos pavimentos levantados pelas 
companhias concessionárias e às mesmas debitados 
com os respectivos arredondamentos no ano de 1957 

Em faixa de rolagem Em passeios 
~ "' - ., .. .. .. ., .. .. - e 

Companhias o • e e o o a :l ~ "' - ·- "' - o 6º .. o .. o o - ·-.. .= "' ... "O (/) .., ... .. (/) ..... :a ... " -º .. u .. .. ... i:: .., <I o .... 
.:Q u i:.::i .. u .... 

::;: .e 

.Águas de Lisboa ............ 1.601 215 5.409 10.549 20.774 16.462 309 16.771 37.545 

Reunidas de Gás e Eicctrici· 
dade: 

Secção de Gás .......... 1.643 141 700 5.687 8.171 16.174 139 16.313 2t .484 
Secção Eléctrica ....... 1.794 104 2.109 9.831 13.838 37.938 1.308 39.246 53.084 

Telefones ...•.•....••...•..•• 786 31 353 4.313 5.483 12.252 154 12.406 17.889 
Ca.rris .•.•.•••••••• \ ••.•••.• 6 83 74 169 332 539 25 564 896 

-Somas ••••.•.... 8.830 574 l).645 30.549 48.598 83.365 1.935 85.300 133.898 



2.ª R epartição - &rr11amentos 

Guadro das factu ras emitidas às eompanhias 
concessioná rias pelollevantamento de pavimento 

nas vias: ipúblicas 

Valor 
Companhias dos trabalhos 

executados 

--
Airuas de Lisboa . . .... .. .... . ..... .. .. . . . .... 1.945.416$ 

Reunidas de G:is e Electricidade: 

Sccç.ão de Cú . .. .. . ... .. . .. ... . ......... 1.383.744$ 
Secção Eléctrica .. . . . .... . .. . . . .. ... .. . ... 4.090.534$ 

Telefones ............ ... .... .... .. ....... .... 1.237.959$ 
Cani 178.068$ s .... .. ....... ... . . . ... .. . . .. . .. . .. . .. ... 

Somas ... . .... . ... . .... . 8.835.7:.!l:S 

Facturas ordinárias 

T rabalhos 
10°/. executados 

nos termos pcln Ctimara 
do contrato por con1a 

de companhias 

194.541$60 65.732$80 

138.374$40 70.795$40 
409.053$40 74.127$80 

123.795$90 40.729$60 
17.806$80 17.416$50 
~J.57:.!S lO 26ll.W2S 10 

Total 

260.274$40 

209.169$80 
483.181$2 

164.525$ '.l 

o 

o 
3;.:l23$30 

1.152.374$:.IU 

Guadro eomparativo das facturas ordinárias 
referentes aos anos de 1956, 1957 e 1958 

Companhias 1956 1957 + iue 
em 1 ;6 

- Que 
em 1956 1958 

+ Que 
em 1957 

- Q ue 
em 1957 

Agu1u dé Lisboa ..... 492.951$ 445.895$10 • • 182.778$60 260.274$40 • • o 185.620$7 

Rett nid:i< de G :is e 
E lcctricidad<' : 

!"l'CÇÍÍ O de l?:ÍS • • •• 207.989$60 231.481$40 1.170$20 •• 209.169$80 .. 22.311$60 
S!.!cçfto e 1 éCtri<:;t . . 474.526$30 728.780$50 8.654$90 . . 48.3.181 $20 .. 245.599$30 

'Jºc:l i:fo11t:S . ... .. .• . . · · 405.391$30 268.571$60 • • 240.865$80 164 525$50 .. 104.046$10 
Carri s Jo: V erro ...... 36.338$50 44.158$ •• 1.115$20 35.223$30 .. 8.944$70 

So1nas . .. .•.. 1.617.196$70 1. 718.896$60 9.835$ 10 'l:t4.759$601 t.1~2.374S20 .. 566.522$-10 



a.• Repartl~ão-Arruamentos 

Mapa do serviço prestado pela Secção de Expediente 

Natureza dos trabalhos 

Autos .. . ........ . . . ..... .. ........ . ..... . .... . 
Avis()S a munícipes . . . . ....... . . . . . . .. . ..... . 
Boletins ...... ...... . .. ........ . . . .. .... .. .. . . 
Cadastros ...... . . . . ...... .. ....... . ..... . ... . 
Cadernos de cnCargos ........ .. .. .... .. . .. . . . 
Estima tivas ..... . ...... . ........ . ...... .. ... . 
Cópias ........... . ...... .. ......... . ... .. ... . 
Consttlt:.( . . . . .............................. . 
Diversos ...... . ... . ..... .. ....... . ..... · · · · .. 
Folhas de Fiscalização .................. . ... . 
Fundo de Desemprego ........... .... ... . .... . 
Gujas diver.;as ...... . ..... ....... .. . . ...... . 
Licenças a particulares ......... . .. . ........ . 
t.fapas ......... ... . . . . .. . . .. .. .. . . . .. ... .. ... . 
Ordens de tralla.lho ............. . . .. .. .. .... . 
Ofícios .......... . ... ..... .. .. .. .... .. .... . ... . 
Partes do doicn te ................ . ...... .. ... . 
Pa...rtic i pa çGcs . . • . . • . • • . • . . • . . . . . . . . . . . . • .. . • • • 
Processos ....... . . .... ....... . ... . .......... . 
Pontos de jornais . . ............. .. . . .... . ... . 
R q '..s' • e u içocs ..... . .. . .. . .. ... . ... .. . ...... . .. . 
Requisições ao empreiteiro .... ... . . . ....... . 
Petições ....... . ... . . .. . . ..... . ... .... .. . .... . 
Kotas para o Diário Munici/>nl .............. . 
Notas de débito ... ... ........ . ..... ... . .... ... . 
Relatórios ............... .. . ... ... .... . . . ... . . .. . 
Avisos às Companhias ... . ... . ..... ..... .. . . . 
Contas finais ......................... . .... . . . 

Somas ... . . . ... . ... . .. ... . 

-

Expediente Documentação 
1-----·-- - - - --.. ..--·----------

Rece bido Expedido Total 

2.413 

10.>43 
3.320 

21.873 

l-38.,.,.....1_4_9 _ 

• 

382 
19.006 

232 

-
281 

5.831 -
337 
687 

3.536 
5. 146 

152 

3.315 
1.224 

140 
5.831 

235 
1.861 

4 
283 
41 

1 48.!>24 

382 
19.006 

232 

281 

5.831 

337 
687 

3.536 
7.559 

152 
10.543 
6.635 
1.224 

140 
5.831 

21.873 
235 

1.861 
4 

283 
41 

96.673 

Dactllo· Manua-
grafada c ri ta 

382 
49 

32 
84 
95 

230 
2.303 
-

36 

687 
54 

5.146 

-
140 

235 
1.861 

4 
283 
41 

11.662 

51 

5.831 

3.536 

5.831 

15.249 

T otal 

382 
49 

32 
84 
95 

281 
2.303 
5.831 

36 

687 
54 

3.536 
5.146 

140 
5.831 

235 
1.861 

4 
283 
41 

:16.911 



S.ª Repartl~ão-Obras Municipais 

Obras por empreitadas, adjudicadas mediante concurso público 

Designação 

Empreitada n.• 8/ 58-Tmlxtlhos de abastecimento de 
águas no Parque Flon:stal de Monsanto ........... . 

Empreitada n. • 68/58- Construção de rede de águas do 
lado nascente na placa ~imada cone a Rua Ale
xandre Herculano o Avenida. Duque de Loul~ na 
Aveo.ida da Liberdade (placa ajardinada) ........ .. 

Empreitada n.• 97/ 68 - Demolição de barracões e cons-
trução de tapume no antigo ?.fatadouro . .......... . 

Empreitada n. • 188/58 - Construção duma casa para la
vagem de ossos e de outras inslalac;õcs no Cemi-
tiério do Alto de S. João .. . ................... . . .. 

Empreitada n. • ro7 /68-Construção de corpos de ossá-
rios no 8. • Cemitério (Ajuda) ..................... . 

Empreitada n.• 218/SS- Obras de ampliação do Cemi-
tério de .Benfica . . ...... . ..... . .................... . 

Empreitada n.• 2Z7 /58 - Construçiio dum depósito de 
lixo no 2.0 Cemitério (Prazeres), Rua n.• 14 . ..... 

Empreitada n.• 188/ 58 - Construç3.o de um posto de 
transfonnação no Quartel-Sede do B. S. B. na Ave-

nida D. Carlos I ...... . ... . ................ . ..... . 
Empreitada n. • 158/58 - Construção dos arruamentos in

teriores e edifícios anexos ao quartel do B. S. B. 
de AI vala de .. .......... . ..................•..... . . . 

Empreitada n. • 25/58 - Construção do posto de limpeza 
da Rua Eduardo Coelho . .......... , ............. . . . 

EmproitaOO. o.• 187 /óS-Construçiío dos sanitários no Jar
dim Henrique Lopes de M1:ndonça, 11. Praça José 
Fonta.na ... ... .. . ... . .. . ................. ....... .... . 

Empreitada n. • 174/57 - Coostnu;ão de muro de suporte 
do terras e regularização dos recreios da Escola 
Actor Vale ... ..... . .................... . .. . .. . ..... . 

Empreitada n. • 10/58 - Vedação do trOÇO de caminho de 
ferro junto à estação do Areeiro, ao longo das Ave
nidas S. João de Deus e Frei ~lig-oel Contreiras . ... 

Empreitada n. • 4:S/ 58 - Construção de um muro de su
porte e vedação da rua projectada à Quinta do Ca-
salinho ........... . ....... ... . ...... ................ _ .. 

Empreitada n. • 146/58 - Construção de um muro de su· 
porte e vedação na Escola Industrial Josefa de 
Ob!dos ............ . .......................... . .... .. . . 

Empreitada n.• 00/58 - Constn1ção do posto de ins
pecção sanitiria a sul da Rua da Cruz Vermelha 

E1npreilada n. • 88/M - Couslrução do poslo de lransfor· 
mação para a Maternidade Alfredo da Costa . . .. .. . . 

Empreitada n. • 'lf},8/r.8 - Obrns de acaoomento nas gale
rio.s subterrâneas para peões na Praça Marquês de 
Pon11>a.l e Restauradorc.--s ...... . ............ . . . ..... . 

Empreitada n.• 'J/J/58 - Beneficiação das barracas dos 
guardas. oficinas. arranjo dos muros de suporte in-
teriores no 1.• Cemitério (Alto de S. João) . . ..... . 

Empreitada n. • 4.0/68- Diversas obras de beneficiação 
a executar no 2. • Cemitério (Prazeres) .......•.. . ... 

Empreitada o.• ZJ.3/58 - Diversas obras no Quartel do 
B. S. B. da Avenida D. Carlos ................... . 

Empreitada n. • 100/68 - Obras de conservação no Mata· 
douro-Frigorlfico de Lisboa .........•..•.......•.... 

Empreitada n.• '7.38/58 - Obras nos barracões e muro no 
Palácio Benagazil - Quinta do Policarpo ... . .•. . .... 

Empreitada n. • 14.0/ ú6 - Obras de beneficiação e limpeza 
no Palácio da Quinta do Policarpo (Aeroporto) para 
instalação do Atquivo da D. S. C. C .............. . 

Empreitada n. • 171/68 - Obras de beneficiação e limpeza 
na Estação Oriental de Marvila n. • 69 .... .. ...... .. 

l mporrâncias 
~ 

Orçament o 

118.930$20 

91.812$ 

17.218$ 

112. 157$50 

1.087.924$ 

669.125$ 

71.154$70 

87.668$ 

1.072.688$30 

523.900$60 

319.345$40 

291.704580 

130.620$ 

106.866$70 

63.253$20 

125.442$40 

70.901$80 

1.170.362$80 

89.588$50 

438.288$30 

150.080$ 

185.495$80 

192.800$50 

Adjudicação 

111.861$ 

87.495$ 

17.218$ 

83.250$ 

834.716$40 

472.890$ 

57.166$70 

69.257$70 

980.490$ 

440.000$ 

253.500$ 

243.680$30 

86.717$70 

43.416$20 

106.616$ 

61.290S 

1.048.SOOS 

71.200$ 

372.170$ 

126.000$ 

173.054S70 

162.400$ 

236.956$50 197.680$10 

101.415$ 78.400$ 

121.234$80 110.276S 

Diferenças 

Para mais Para menos 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 

•• 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

•• 

• • 

.. 

7.069$20 

4.317$ 

.. 
28.907$50 

253.207$60 

196.235$ 

13.988$ 

18.410$30 

92.198$30 

83.900$60 

65.845$10 

48.024$50 

25.620$ 

20.149$ 

19.837$ 

18.326$40 

9.611$80 

121.862$80 

18.388$50 

66.118$30 

24.080$ 

12.441 $10 

30. Hl0$50 

39.276$40 

23.015$ 

10.958$80 
E1npreitada n.• 120/58 - Obras para a conclusão dos no

vos ascensores dos Paços do Concelho .....•. .. ..... 
A transportar .......... . 1--="="'o-="""'= ~-:-:="'-=-===1·~~~~~-

7 .646. 934$80 6.394.245$80 1.252 689$ .. 



Designação 

Transporte .... ........ . . 

Empreitada o.• l ZJ/67 - Obm~ de beneficiação no Museu 
Rafael Bordalo Pinheiro (Ca.mpo Grande) .•........ 

Empreitada 11. • 3U/68 - Adaptação dos barracões para o 
Depósito de 111aquetas na Calçada do Cascão ..... . 

Empreitada n.• 201/õS - Fornecimento de madeira aglo
merada e pre ~sada para o Bairro de Casas Dcsmon-
t6.vcis da Pcntccira, em Carnide ....... _ ... .. ...... . 

Emepreitada n. • :l.03/ 58 - Fornecimento de materiais de 
übrocimento para o Bairro de Casas Desmontáveis 
da Pentecira, em Carnido ........ .... . .... ........ . . 

Empreib.d:l. n. • 11/ 68 - Diversas obras no prédio o.• 17 
do Campo dos MártirEs da Pátria .....•.•........•• 

Empreitada o.• l :i3/58 - Obras de consolidação no pr~-
dio da Rua ~faria Andr.lde, n. • 11 ................. . 

Empreitada 11. • 171/67 - Construção de muro de suporte 
de terras e regularização dos recreios da Escola 
Actor ' 'ale .. . .... . ............ ........ ... ...... .... . 

Empreitada o.• r1.l/58- Diven as obras em vári0s edif!-
cios escolares .... . ... ........... .. ...... ........ .. .. . 

Empreitada n.• 109/GS--Construção de uma sala de aula 
na escola do sexo masculino n.• 125 do Bairro da 
Hoa. Vista . .. ... . . . . .. . .. . . .. .... ........ ...... .... . 

Empreitada 11. • 211/68 - Diversas obras de beneficiação 
na Escola Primâria de S. José (Rua do Telhal) .... 

Empreitada o.• 2í58 - Instalação de águas q uentes no 
Balneário da .i\juda .... . .... . .. . ............ . ..... . . 

Empreitada n.• ll2/ 58 - Construção da ct1Sa do guarda 
o instalações de jardinagem na Escola de S. José 
(Rua do Telhai) . .............. . ................... . 

Empreitada o.• 7b/58 - Construção da casa do guarda e 
arrecadações de matcnàl de j:udioascm do Grupo 
Escolar da Rua Actor Vale . ..... .... ...... ... .... . 

Empreitada n. • 60/68 - Construção da casa do guarda 
e arrecadações de material de jardinagem do Grupo 
E..~olar da Célula I de Alv:ilade .•.......... .. ...... 

Empreitada o.• 81/68 - Construção da casa do guarda e 
arrecadações de material de jardinagem do Grupo 
Escolar da Célula II de Alvalade ..... . ........... . 

Empreitada n .• 2".l/68 - Construção da casa do guarda e 
arrecadações do material de jardinagem do Grupo 
Escolar do Alto de Santo Amaro ......... . . ...... .. . 

Empreitada n . • 85/58 - Construção da casa do guarda, 
arrecadação e muro de vedação o rede do regas no 
Grupo Escolar do Alto dos Moinhos ......... . ..... . 

Empreitada n. • Zi/ :SS - Construção da arrecadação para 
recolha do material do Mercado de Levante de Al-
valade Sul . . . . .............................. ... ....... . 

Empreitada o.• 112/68 - Construção de wn canil, de 
wn posto de serviço de báscula e trabalhos diversos 
no l\latadouro-Frigorífico de Lisboa ..... .. ... . .. .. . . . 

Empreitada n . • 2:31/58 - Obras complementares na zona 
sudoeste do Puquc Eduardo Vil ....•............... 

Empreitada n. • 189 /:16 - Construção da casa da ferra-
menta do Parque Eduardo VII . ... . ... . . ...... .... . 

Empreitada n. • 159/ 57 - Execução de trabalhos comple
mootares na redo de águas do Parque Eduardo VII 

Empreitada n. • 106/68 - Construção de casas no Bairro 
do Caramã.o da Ajuda .. .. .. .. ...... ... . ............. . 

Empreitada o.• 68/ 68- Instalaç<io do dcp6sito da Rc
pi rtição de A.rruamentos no anexo norte do viaduto 
da Avenida General Roçadas e instalção eléctrica 
de amb<>s os anexos ........ .... ............ . ....... . 

Empreitada n.• <;1)6/68 - Construção dum edifício do in
teresse local junto ao Grupo Escolar da Célula VIU 
do Bairro de Alvalade ........ .. ....................... . 

Importâncias 

Orçamento Adjudicação 

7.646.934$80 6.394.245$80 

55.562$ 43.780$ 

98.432$90 84.480$ 

85~.000$ 586.7.;os 

1.164.737$20 934.439$80 

148.872$50 144.546$50 

51.519$40 48.950$ 

160.5j()$ 131.073S50 

212.986$70 188.850$ 

62.757$50 

301.245$50 

71.500$ 

128.102$30 

90.121SSO 

88.726S 

89.127$40 

86.321$90 

88.571$50 

71.059$60 

242.G46$70 

196.955$ 

364.388$10 

130.121 $ 

2.828.636$70 

213.327$90 

482.490$10 

56.750$ 

258.700$ 

60.8W$ 

98.500$ 

76.395$50 

74.930S 

77.011$40 

73.825$901 

76. 1"17$30 

63.200S 

199.000S 

171.845$80 

331.140$20 

119.820$ 

2.449.867$70 

202.162$90 

418.600$ 
Empreitada o.• 'l!J5/6$ - Construção dos edifícios de in

teresse local (biblioteca e salão de festas) junto ao 
grupo escolar do Poço do Bispo) . , . • . . . . . . . . . . . . . . 536.283S 467.600$ 

i-..,.,16,...:. 4~68;...3:;.::5~7 s;.,20~1--1'""3 ..... 8-=-'34'-. os:;.;..2s:...,.-30 Somas ... . . . ..... . .... . . 

Dlfcreoças 

Para mais 

• • 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

. -

•• 

•• 

•• 

--
•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

• • 
.. 

Para menos 

1.252.689$ 

11.782S 

13.952$90 

267.270$ 

230.297$~0 

4.326S 

5.569$40 

29.456S50 

2~. 1 36S70 

6.007S50 

42.545S50 

I0.660S 

29.602$30 

13.726S 

13.796$ 

12.J 16S 

12.496$ 

11.774$20 

7.859$60 

43.046$70 

25.109$20 

33.247$90 

10.301 s 

378.769$ 

11.165S 

63.890$ 10 

68 683$ 
2.634.274$90 



a.ª Repartição - Obras Jlunlclpals 

Obras diversas adjudicadas mediante ajuste particular 
e concurso limitado 

Importâncias Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Cópias de desenhos e organizar projectos de casas dcs
montãveis do Bairro da Quinta da Penteeira .. . . . · 1 

Empreitada n.• 42 118 - Construção de rede de rega nas 
placas ajardinadas do lado poente da Praça de Lon-
dres .. .. . . ........... . · ·· · · ·· · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Empreitada n.• 17 /ó8 - Construção de rede de rega para 
o ajardinamento do enquadramento da Igreja de 
S. J oão de Brito ...... ...... ........... . ........... . 

Empreitada n. • 6 '511 - Construção de rede de rega nos 
jardins da Praça das Casas Kovas e Rua da Quinta 
da Fonte (Bairro da Encarnação) e na Avenida do 
Restelo (troço compreendido entre a Avenida da 
Torre de Bcl~m o a Rua D. Francisco de Almeida) 

Empreitada n. • 5!l/fi8 - Rede de rega para o jardim do 
Bairro da Quinta do Jacinto ....................... . 

Empreitada o.• 132/GS - Construção das redes de rega 
no Jardim Bulhão Pato, e nos ajardinados das Ruas 
Almeida e Sou<a, Coelho da Rocha e Travessa do 
Porto Franco ........ . .. ... ......... ................ . 

Empreitada n. • 101/68 - Construção da casa do pessoal 
e ferramenta no J ardim Bulhão Pato .... ........... . 

Empreitada n. • lM/ 58 - Colocação de ramais e bocas 
de rega no ajardinado da Rua Possidónio da Silva 

Empreitada n.• 225 'tí8 - Colocação de bocas de rega nos 
ajardinamentos do Largo do Olival e da Rua do 
Padre Francisco . .. ................... ....... ...... . 

Empreitada n.• 101/tíS - Constn1ção de instalações sani-
tãrias para o Cemitério dos Olivais .............. . . 

Realização de dois motivos escultóricos destinados ao 
Quartel do B. S. B. em Alvalade ..... ..... ....... . 

Empreitada o.• 104/ 58 - Execução de obras complemen
tares no subposto de limpeza da A"enida Infante 
Santo .............................. ............... .. . 

Empreitada n. • 181/ 67 - Demolição e reconstrução do 
subposto de limpeza e construção da casa das se-
mentes do Bairro das Fumas ......... ........... .. . 

Empreitada n. • 192/líS - Construção das instalações sani
tArias para o Metropolitano - Estação de S. Sebas-
1140 ................................................ . 

Empreitada n.• fl3/ 58 - Construção dum muro de su
porte de terras numa extensão de 13 metros na 
avenida envolvente do estádio do S. C. P ........ . 

Empreitada n. • 253/ GS - Construção de um tapume de 
vedação no terreno municipal sito na Travessa de 
Santa Quitéria entre os n. • 6 e 15 ................. . 

Empreitada n.• ~/58 - Construção de vedação pro\•isó-
ria no Grupo Escolar de Campolide ............... . 

Empreitada o.• 2.52/ 68 - Construç~o de um muro de ve
dação dos taludes da pedreira Pardal Monteiro, junto 
do miradouro da Estrada do Barca! ............... . 

Empreitada n. • Zl6/58 - Construção de tapume e muro 
de vedação na Rua Rodrigo da Fonseca, n.• 68 e 
Rua do Arco do Carvalbão junto do viaduto res-
pectivamente ............. .. ...................... · .. 

Empreitada n.• llS/ 68 - Construção do muro conlinante 
com o Asilo dos Cegos de Nossa Senhora da Saúde, 
na Praceta de Silva Carvalho ............... . .... . . 

Empreitada n.• 167/ 58- Muro de suporte a construir na 
Azinhaga dos Ccrejais, numa extensão de 16 metros 

Empreitada n. • 62/ GS - Construção de um muro de su
porte e vedação em cimento armado a executar na 
Rua do Casal Ventoso de Baixo ............. .. ... .. 

Empreitada n.• lll/GS - Ligação da canalização do novo 

e colocação dum novo marco fontcnário no Beco do 

5.600$ 

46.635$60 

26.231S 

50.081$60 

12.544$50 

32.309$50 

46.486$60 

3.522$20 

3.7&9$10 

39.869$80 

10.000$ 

16.155$ 

19.393$40 

49.&*9$10 

4.606$ 

2.480$ 

2.930$ 

41.822$ 

6.636$ 

16.762$50 

9.025$90 

14.720$ 

5.600$ 1 

42.280$ 

2~.700S 

46.869$10 

11.000$ 

27.600$ 

37.000$ 

3.064$30 

3.274$70 

35.100$ 

10.000$ 

12.950$ 

17.237$ 

42.000$ 

3.920$ 

2.170$ 

2.780S 

35.250$ 

6.000$ 

13.652$50 

7.900$ 

12.400$ 

4.355$60 

J.531$ 

3.212$50 

1.544$50 

4.709$50 

9.486$60 

457$90 

514$40 

4.769$80 

3.205S 

2.156$40 

7.~9$10 

686$ 

310$ 

150$ 

6.572$ 

636$ 

3.llOS 

1.125$90 

2.320$ 

marco fontenário, na Rua Conselheiro Dias Ferreira 1 

Petinguun à Rua das Barracas .................... ___2:?70S50 _408_5_.·~-7=!~oo~•---·-· __ ---,~,,.70"'$"'5"'0 
A transportar . . . . . . . . . . . . 467.:l20$30 '" .., 58.572$70 



Designação 

Transporte . ...... .. . ..... . 

Empreitada n. • 117 /5S-Col0<:aç;io dum novo marco fon
tcuá.rio na A-tinhasa do Baplista .......... . .•.. .... . . 

Empreitada n. • 78/t>S - Construção de um coreto no 
Largo do Olival. ao Beato ......... ............ . .. . . 

Empreitada n.• 48/58 - Construção de uma barraca do 
madeira a instalar no Cais do Poço do Dispo. dcs-
tiaoa. dà D. S. S. E. U . .. . ........................ . 

I n~talação eléctrica do Posto do Inspecção Sanitária da 
D. S. A. - Riu da Cruz Vermelha .. .... ......... . . 

Empreitada n. • 'JM/58 - Instalação dum marco fontcná
rio no Beco dos Contrabandistas, junto ao n.• 32 .• 

Empreitada n.0 193/57 - Fornecimento e assentamento 
dum chafariz no Casal Ventoso ................... . 

Empreitada n.0 177/58 - Colocação de três marcos fon
tcná.rios na Azinhaga dos Alfinetes, próximo da 
Q tii.n ta do Ta vares ............................... . . . 

Empreitada n.0 9:'26/58- Colocação do marcos fontená
rios, um na Rua de Cima de Cheias, {rente à Quinta 
do Paló. e outro na Rua O, Vila Forro, n.• 25, 
ao Arco das Aguas Livres ..•..•..............•.. . .. 

Empreitada n. • 3'i /58 - Colocação do marcos fontenários 
na Quinta dos Peixinhos e no sitio das Galinheiras, 
ao Forte da Ameixoeira. ................ ... . ........ . 

Fornecimento de 78 metros de •Alcaplast» - liso cin-
zento, com lª,S.~ de largura a 125SOO/ m2 ..... ... ... . 

Tarefa o.• 254/58 - Orientação dos trabalhos de restauro 
da Capela de Santo Cristo ..... . ....... . ..... ... ... . 

Empreitada n. • 114/58 - Diversas obras de conservação 
a executar no Jardim Guerra Junqueiro (Estrela) . . . 

Empreitada n.• 166/ 68 - RcJ)MUÇÕ.o do tampas das cai
xa_s do lixo, existentes em diver.ios jardins munici-
pa._1s •.....•.•. . •.•.•••.••.•• ••••• .•••..• •• .• •.••••••• 

Empreitada n.• 149/ !';S - Re;;onstntção de instalações sa
nitárias e cozinhas na Quinta do Conde de Arcos 

Ernpl'citada 11.• 141>/58 - Obras nas estufas e na casa do 
envasamento da Quinta do Conde de Aicos ...... . . 

Empreitada n.0 8.3/58- Beneficiaçlio da muralha do J ar-
dim da Praça do Príncipe Roo.! ............ . .. . ... . 

Empreitada n.• 110/ :'JS - Obras de lirnpeza e reparação 
dos poços de Vila Femira e Estrada de Monsanto, 
n.• 40, ao Parque Flore-;tal de l\fon<anto ........... . 

Empreitada o.• lSfl/ 67 - Arranjo do Parque Jnfuntil do 
Bairro da Boa. Vista ..... .......................... . 

Empreitada n.• 141/53 - Obras de conservação no Clube 
de Téni<. de Lisboa (Parque Florestal de J.fonsanto) 

Empreitada n.• 251/59 - Construç3o do dois caixilhos na 
Administração do 2. • Cemitério (Prazeres) ...... .. . . 

Empreitada n .• 219/58 - Pintura de lápidas no talhão 
dos Combatentes no 1. • Cemitério (Alto de S. J oão) 

Empreitada o.• 87 /58 - Limpar os a.Içados de cantaria 
no talhão dos Combatentes no l. • Cemitério (Alto 
de S. J oão). incluindo a execução de pintura a es· 
malte nas letras e números das campas) ........... . 

Empreitada n.º 6/59-Diversas ob= na cripta dos com
batentes da Grande Guerra no 1. 0 Cemitério (Alto 
de S. Joã.o) .................. ....... ............... . 

Empreitada o.• 190/57 - Consolidação da fundação do 
muro do Cemitério dos Prazeres oom frente para a 
Rua D. Maria Pia, localizado nas truciras dos os-
sârios .... . .. .. .. .... ..... .......................... . 

Empreitada n.• 'i/58 - Construção de duas guaritas de 
guarda, em madeira e reP'lração de outra em alve-
naria no 4. • Cemit~rio (Benfica) ......... .. ........ . 

Empreitada n. • 89/58 - Reparação dos portões do Mer-
cado 24 de J u.lho .............................. . .... . 

Empreitada n.º 84/68 - Reparn~ão nos toldos do 4.• piso 
do Mercado do Chão do Loureiro e construção do 
muro do )fercado de Belém .................. . .... . 

Empreitada o.• ~7/68- Obras diversas na Central Pas-
teurizadora de Leite de Lisboa .... .. . . ......... . .. . . 

Empreitada n. 0 210/68 - Obro.s do conservação na Cen
tral Pasteurizora de Lei te ..... •.. •. ...•........ . ... . 

A transportar ....... . . . .. . 

Importâncias Dife renças 

Orçamento Adjudicaçã o Para mais Para menos 

467.220$30 

11.480$50 

27.000$ 

7.657$ 

10.100$ 

l.S..3$30 

4.316$80 

16.152$ 

8.952$ 

22.435$80 

16.950$40 

2.000S 

21.990S 

8.050$ 

44.682$90 

16.549$20 

27.219$ 

30.532$80 

11.201 s 
4.662S50 

7.$75$50 

1.560$ 

2.280$ 

8.900$ 

11.029$50 

9.106$50 

5.460$ 

8.323S 

408.647S60
1 

9.750$ 

26.500$ 

7.600$ 

10.100$ 

1.745$40 

4.296$ 

14.123$20 

21.800$ 

16.950$40 

2.000$ 

24.700S 

7.507$50 

37.4-00$ 

13.4COS 

21.J 20$ 

30.331$80 

10.950$ 

4.186$ 

6.340$ 

1.480$ 

2.230$ 

7.784$40 

10.922$ 

8.000$ 

5.300$ 

8. 100$ 

• • 

•• 

.. 

.. 
•• 

•• 

•• 

• • 

. . 

.. 

• • 

.. 

•• 

.. 

.. 

•• 

•• 

.. 

. . 

-
58.572$70 

1.730$50 

500$ 

57$ 

97$90 

20$80 

2.028$80 

1.004$10 

635$80 

• • 

• • 

290$ 

542$50 

7.282$90 

3.1'19$20 

6.099$ 

201$ 

251S 

476$50 

1.535$50 

SOS 

50$ 

1.121$60 

107$50 

1.106$50 

160$ 

223$ 

4.588360

1 
4.000S • . 588S60 

44.625$50 37 .800$ . . 6.825$50 
867.750$ 10,-773.-0~12-'-$-20" 1---. -. --!1-~9~+-.7~""'51'""$=90 



Importâncias Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transpone .............. . 

Em'i>~:t~ n~;~{f:3as-.~'.~~~~~. ~~~~- -~~. ~~~~~~~~- .~~ 
Empreitada n. • 155/58 - Obras de conservação nos /l{er-

cados 81 de Janeiro e 24 de Julho ............... . 
Empreitada n.• 128/llS - Reparação nos algerozes e te-

lhado do Mercado de Santa Clara .. . .. . .. . ........ . 
Empreitada n. • 255/58 - Trabalhos diversos oo Posto de 

Inspecção a Sul da Rua da Cruz Vermelha ....... . 
Empreitada n. • 48/58 - Construção e fornecimento de 

grelhas em ferro para sumidouros das águas plu
viais e regas do Mercado Abastecedor de Produtos 
Hortícolas ......................... . ......... .. . ... . 

Empreitada n. • 4,/58 - Diversas obras de beneficiação no 
t.íercado Abastecedor de Peixe Miúdo ............. . 

Empreitada n. • 148/58 - Construção de uma divisória 
envidraçada na sala de expedção da Central Pas-
teurzadora. de Leite ..... . ..... .... .. . ...... .. .... . . . 

Empreitada n.• 67 /58 - Obras de beneficiação no l!fer-
cado Abastecedor de Criação ....... . ............... . 

Empreitada n. • llú/68 - Pintura de vó.rins dependências 
e maquinaria da Central Pasteurizadora ....... . ... . 

Empreitada n.• 118/58 - Reparação do portão da veda
ção do cais oriental, bem como do pilar adjacente, 
danificado pela locomotiva n. • 1.100, pertecente à. 
e. P. . ... ............ . .... . . .... ..... .. . . ........... . 

Empreitada n. • 79/f>S - Fornecimento e assentamento de 
estores em várias instalacõc.."' de serviços municipais 

Aquisição de um fogão de cozinha para a Estação Cen-
tral ......... ......... .. .. . .......................... . 

Empreitada n. • 250/58 - Construção de prateleiras e 
acréscimo das existentes no rés-do-chão do edifício 
da Rua Gomes Freire, n. 0 84 ....... ... . .. .......... . 

Empreitada n. • 'M9/58 - Obras diversas no edif!cio onde 
funcionam os serviços da 2.' Repartição da D. S. F. 
na Rua Go.mes Freire. n.• 00 . .. ...•.... . ....... ... .. 

Empreitada n.• 2ó7/58-Fomecimento e assentamento de 
21 estores metálicos no 1. • andar do Pa.lãcio Gal-
vetas .... . ........ . ..•...... . .... .. ...•. ... ...•• ..• .• 

Empreitada n.º '129/r>S - Modificação da cobertura do 
recinto da biblioteca do Campo Grande ........... . 

Empreitada n.• Z.IA/()8- Pequenas obras de conservação 
na 2.' Repartição da D. S. F. (Rua Gomes Freire) 

Empreitada n. º 2'1J)/15S - Construção de bancos e lâpida 
para o Museu do Castelo de S. Jorge ............. . 

Empreitada n.• 88/58 - Diversas obras para os Paços 
do Concelho .. . ................ .. . .. .. . .... ........ . 

Empreitada n .• 15/58 - Ampliação da casa das má.qui
nas existente na cobertura dos Paços do Concelho . .. 

Empreitada n.• 'M./llS - Execução de uma. caixa para um 
ascensor no ediflcio dos Paços do Concelho . , ..... . 

Empreitada n.• J70/ lí8 - Obras de beneficiação no sub-
posto de limpeza da Rua Correia Teles ........... . 

Empreitada n . • 11S4/ó8 - Obras de conservação cm vârias 
depend~ncias de instalações de serviços municipais 

Emp(eitada n.• 185/óS - Ramal para colocação de gás 
no subposto de limpeza da 2. • zona na Travessa 
do Forno ......................................... . 

Empreitada n. • 121/58 - Construção de prateleii-"s nos 
arqujvos da Secção de Propaganda e Turismo no 
l. • e 2.0 andares do edifício da Rua 1. • de Dezem-
bro, n.• iro ............... ~ ....... . ........ .. ........ . 

Empreitada n. • 00/58 - Reparação e pint11ra das gelo
sias do prédio n.• õ6 da Avenida de Berna, para 
instalação do Gabinete de Estudos .... .... ... .... . 

Empreitada n. • 70/GS- Raspar e encerar todos os pavi
mentos do prédio n.• 82 da Avenida Fontes Pereira 
de i\{elo - Biblioteca Municipal ........ ............ . 

Empreitnda n. • 76/ 58 - Enceramento dos pavimentos de 
1nadeira do edifício n.• 66-A da Avenida de Bema, 

867.750$10 

41.465$ 

15.620$ 

11.660$ 

23.289$ 

4.500$ 

25.675$ 

12.052$20 

49.171$ 

12.375$ 

6.211$40 

13.255$ 

23.800$ 

20.215$ 

22.249$10 

14.080$ 

24.480$ 

8.800$50 

5.025$ 

9.449$ 

49.534$80 

52.815$10 

13.341$70 

25.816$ 

1.#9$40 

19.254$ 

1.560$ 

3.420$ 

773.012$20 

36.400$ 

14.300$ 

11.450$ 

18.900$ 

3.360S 

21.478$ 

1 J.490$ 

42.730$ 

9.100$ 

5.201 $10 

7.260$ 

23.800$ 

18.100$ 

19.600$ 

8.750$ 

17.7905 

8.500$ 

5.0255 

8.998$90 

43.190$ 

49.896S70 

10.950$ 

23.000S 

1.221 $90 

17.000S 

1.400$ 

1.900$ 

• • 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

. . 
•• 

•• 

• • 

•• 

.. 

.. 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

.. 
•• 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

que se destina às instalações do Gabinete de Estn· 
dos de Urbanização . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ..,...""""'4~. 1,,,,4 9""$:-,6,.,.o1...,..""""2,.... 9,=50.,..:S"=I-- -· • _ _ 1 

A transportar. .. . ...... . . l.385!192$90 1.216.753~80 •• 

9-i.737$90 

8.065$ 

1.320$ 

210$ 

4.389$ 

1.140$ 

4.197$ 

562$20 

6.441$ 

3.275$ 

. . 

2.115$ 

2.849$10 

5.330$ 

6.690$ 

300$50 

• • 

450$10 

6.3t4$80 

2.918$40 

2.391$70 

2.816$ 

227$50 

2.254$ 

160$ 

1.520$ 

1.199$60 
168.939$10 



1 mportâncias DiferenÇlls ------------- -----------. 
Designação 

Orçamento Adjudicação 

Transporte .. . . . . . . . . . . . . . 1.385.492$90 1.216.753$80 

Empreitada n.• 21/53-Fornccimento, assentamento e re-
paração de estores e gelosias em ediilcios de insta· 
lações de serviços municipais ...................... . 

Empreitada o.• 82/58-Reparação do algeroz do edifício 
da D. S. A. e anexo ............. ..... ........... . 

Empreitada n.• 194/67 - Reparar as gelosias no (.• pa· 
vimento do e d i f i cio dos Paços do Concelho na 
8.a Repartição (Arquitectura), Secção de Expediente 
e Zona da C. P. V.···-:.···························· 

Empreitada n. • 185/67-Reparação do barracão para ar· 
quivo da Rua Roa Gomes Freire, llO a 94 ••• •••••• • 

Empreitada n.• 96/ 58 - Fornecimento e assentamento de 
gc!osias e estores mctti!icos para as novas instala· 
ções da Policia Municipal, cm Palha vã .•••... . .... 

Empreitada n.• 00/58 - Obras de limpeza e beneficiação 
a executar no põ'\tO de limpeza da 8. • zona da 
Rua do Arco do Cego ............................. . 

~mpreitada n. • 81/r!J- Obras de couservação no sub· 
posto de limpeza instalado no Casal Pedro Teixeira 

Empreiuda o.• 98(68-0bras de beneficiação do prédio 
municipal da Rua do S. L:íznro, n. •• 80 a 82 •.•••. 

Empreitada n. • 196/67 - Reparação dos muros de veda. 
ção no Bairro da Quinta das Furnas e das Quintas 
Vila Formosa e Ca~telar .. -..... .... .. ......... .... . 

Empreitada n. • 01/líS-Diversas obras em edifícios mn· 
oicipa.is arrendados a particula.rcs ................. . 

Empreitada n. • 95/68-0bras de beneficiação e limpeza 
no prédio municip:il cm uso particular da Travessa 
do Pardal, n ... 17 e 19 ........ . .... . .... . ........ . 

Empreitada n. • 100/67 - Obras de beneficiação a exe
cutar no 1. • andar, direito, do o.• 47 da Rua dos 
Cordoeiros, em Pedrouços ......................... . 

Empn:itadn. n. • 128/58 - Obras de conservação em di· 
versos edifícios municipais cm uso de particulare> 

Empreitada o.• 197 /68 - Alteração da localização das 
instalações saoitáriacs do restaurante situado oo edi-
fício municipal da Rua 1.0 de Dezembro .. ....... . 

Empreitada 11.• 65/GS - Diversas obras no prédio muni
cipal anendado a particular na Quinta da Vila For· 
mClSa .....•... ....... .........•.••.......•..•• ..•... 

Empreitada o.• 77/58- Beneficiação no prédio munici-
pal o.• 88 da Rua J oscfa de ó bidos ............. . 

Empreitada n. • 100/58 - Reconstruçao dos muros mu
c1pa1s de suporte de terras stios no Caminho e 
Anohaga do Alto do Varejão ............... ...... . 

Empreitada n. • lZl /58 - Diversas obms de conservação 
em prédios municipais arrendados a particulares ... 

Empreitada n.• 126/58 - Diversas obras de conservação 
cm prédios municipais em ''-~º de particulares .... 

Empreitada n. • 223/58 - Construção e colocação de re
ceptáculos ~tais e chapas para. ranhuras cm pr6-
dios municipais em uso particular ................. . 

Empreitada n. • 157 /5S--Obr11~ de beneficiação em vários 
t:dificios municipais cm uso de particulares ... . ... . 

Empreitada n. • 182/58 - Obras de ampliação do cba.r» 
do Jardim Guerra Junqueiro ................... ... . 

Empreitada o.• 180/58 - Diversas obras no rês-do-chão 
da habitaçlo n.• 80 do Bairro Presidente Carmona 

Empreitada o.• 16/J(Si - Construção e assentamento do 
receptáculos postais e cbapas para ranhuras em di
versas moradias da C..Amara llunicipal de Usboa. ..• 

Empreitada n. • 196/57-Fomecimento e assentamento de 
portas e caixilhos no Bairro da Quinta das Fumas 

Empreitada n.• 169/57-0bras de beneficiação do 2.• ao· 
dar no prédio municipal n.• 9 da Hua Tomás Ribeiro 

Empreitada o.• 165/57-0bras de conservação no Bairro 
da Quinta do Jacinto ............................. . 

Empreitada n.• 181/õS- Obras de beneficiação em di-
versos prédios em uso de particulares ............. . 

Empreitada o.• 162/ 58 - Obras de beneficiação nos pré
dios municipais arrendados a parlicul:l.res o... 41 

18.740$ 

8.030$ 

7.700$ 

25.788$50 

2.944$ 

17.416$30 

40.733$30 

4.222$ 

16.863$80 

10.874$ 

13.202$50 

12.685$ 

22.942S 

26.145$ 

10.030$ 

4.398$80 

20.663$ 

18.270$90 

21.880$50 

3.6'!0$ 

18.965$50 

31.193$40 

2.967$ 

26.810$ 

7.330$ 

16.869$50 

46995$60 

13.883$ 

17.800$ 

7.820S 

6.600$ 

23.680$ 

2.11 2$ 

15.420$ 

33.121$80 

4.180$ 

14.386$ 

10.628$ 

11.400$ 

10.450$ 

22.500$ 

24.880$ 

8.220$ 

4.300$ 

15.600$ 

18.000$ 

21.167$ 

3.640$ 

18.500$ 

25.346S90 

2.850$ 

25.9~0$ 

7.000S 

14.750$ 

41.195$60 

11.800$ 

Para mais 

•• 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

• • 

.. 
• • 

•• 

•• 

• • 

.. 
•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

.. 
•• 

• • 

•• 

.. 
•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

Para menos 

168.939$10 

940$ 

210$ 

l.IOOS 

2.108$50 

832$ 

1.996$30 

7.611$50 

42$ 

2.4nsso 

246$ 

1.802$50 

2.235$ 

442$ 

1.265$ 

1.810$ 

98$80 

5.063$ 

270$90 

il3$50 

• • 

465$50 

5.846$50 

117$ 

8i0$ 

330$ 

2.1 19$50 

S.800$ 

2.083$ 

a 48 da Rua das Olarias . .. . .. .. . . . . . .. . . .. . . . .. .. 17.874$ 16AOOS • . 1.474$ 
1~...,,.;~~~1~....;.~~~11~--..:..:..--~!-_,;...,.,,..,.;..,.,, 

A transportar ., . ... ...... 1.875.550$50 1.656.441$10 •• 1 219.309$40 



Importâncias 

---------
Orçamento Adjudicação 

Transporte .. . . . . . . . . . . . . . 1.875.550$50 1.656.441$10 

Emprcit:ufa n.• 192/S'i - Substituição dum chafariz na 
Rua Conselheiro Dias Ferreira .. .. . . .............. . 

Emprc;tada n. • 187 /57 - Reconstrução de vedação com 
111tu~ de betão na Rua do Sol, a Cheias ......... . 

Empreitada n. • 12/58 - Reconstruçlo do muro na QU. 
çda das Lajes em .ln:uto ao n. • IS8 . .........•• . ... 

F.mpreitaclR n • lGS/58- Obras de remodelação das ins-
talações sanitárias da Rua Latino Coelho . .. ...... . 

Empreitada n.• 261/líS-Con~trução de grades com tubo 
de ferro para disciplina de peões na Avenida Almi-
rante Reis e Rua do Amparo, frente à escola .. . .. . 

Empreitado. n.• 160/68 - Obras de conservação em gra
deamentos. sentinas e muros em vários locais da 
cidl.dc ........................ · ..... · · · · · · · · · · · · · · · · 

Empreitada n. • 136/58 - Reconstrução das cortinas de 
vcdaçlo e de dois troços do muro do suporte de 
lc<t"Js cm uso de particulares situados na Calçada 
do Mirante e tomejando para a Travessa do Ama
dor e na Travessa do Amador (freguesia da Ajuda) 

Empreitada n.• JlU/r.S - Beneficiação e limpeza da mu
ralha do adro da Igreja de Santos-o-Velho (Largo 
de Santos e C..3lçada btarquê~ de Abrantes) .. .... . 

Empreitada n.• l2lj58 - Pintura das estátu<lS nos lagos 
e gradeamentos da Praça D. Pedro IV e reparações 
gerais, nos sistemas de comando de águas ..•.•••.• 

Empreitada n.• SJ/:;8 - Substituição das coberturas de 
lona por chapa de alumlnio nos cinco toldos cxis· 
tentes na Praça dos Restauradores .. . ..... .. ... . . . 

Empreitada n. • 52/58 - Construção de um tapume no 
l~rrcno municipal sito na Rua das Amoreiras, entre 
os n. •• 88/41 .... ....... ... .. ....... ............... . 

Empn:ilada n. • 44/58 - Instalação de um urinol com 
três nichos nas instalações sanit:irias da Rua Fer-
reira Dorge:. ........................... .. . .......... . 

Empreitada n.• 8/ 58-Construção dum muro de suporte 
da faixa de rolagem da Rua Marques da Silva de
fronte da fachada lateral da T~ja da Penha de 
França num comprimento de 10 metros .. .. .... .. . . 

Empreitada n. • 186/óS - Reparação do dano causado 
pelo barco •Alvalade» da Companhia Portuguesa de 
Pesca numa parede de resguardo situada no Cai~ 
n. • 1 do Morcado Abastecedor do Peixe Grosso .... 

Empreitada n. • 72/óS - Desmonte do bloco anunciante 
existente no cunhai. do pr~dio o... 39 a 41 da 
Praça D. Pedro IV contornando para a Rua do 
Carmo .. ...... .. .••. ....•.••........•. . .•...•....... 

Empreitada n.• 00/53-Reparação na varanda da prédio 
n. • 453 da Estrada de Benfica .. . ........... . .... . 

Empreitada n.• SS/G8 - Diven.as obt"dS a exeéutar no 
prédio n.• 11 da Rua D. Esttf<\ nia ........ ...... .. 

Empreitada n. • 7/58-Impcnncabilização do terraço que 
serve de cobertura à carvogria in~talada na loja 
n.• l8·A da Avenida J\{arquCs de Tomar ...•. ..... 

Empreitada n.• 259/68--0bras complementares de bene
ficiação coerciva nos predios n." 164/170 da Rua 
das Amoreiras ............ ................... ...... . 

Empreitada n. • 211/59 - Beneficiação gemi coerciva do 
prédio n." 00/62 da Rua Direita, ao Paço do Lumiar 

Empreitada n. • 2U/5S-Execuç3o do obras coercivas na 
cave (habitação da porteira) e arrecadação junto à 
passagem de serviço do prédio n.•• 5 e 5-A da Tra-
,.essa do Cabral .... . .............. . . .. .. ... . .. .... . . 

Empreitada n. • 175/58 - Demolição complementar ocer-
civa do prédio letra C da Rua Particular, à Estrada 
de FlPn6c.a, n .• es2 ............... ... .............. . 

Empreitada n. • 8ó/ lí8 - Obrn.s de beneficiação coerciva 
nos prédios o.•• 20 a 26 da Rua dos Prazeres e 

4.525S 

4.175S 

11.304$ 

19.229$ 

12.284$ 

13.412$ 

31.215$ 

18.650$ 

30.208$80 

23.550$ 

6.36-1$ 

3.413$ 

4.506$80 

4.660$ 

2.670$ 

4.116$ 

48.442$80 

4.787$50 

11.926$ 

8.606$20 

1.479$40 

3.170$ 

Rua de Campolidc, n.•• 1 a O • . .. .. . .. • • • . • ... • . . .. 24.42li40 
Empreitada n.• 56/ 58 - Beneficiação coerciva do prédio 

n.• 10 dn Travessa das Amoreiras, Arroios ......... 13.340$ 
Empreitada n. • 125/58 - Trabalhos complementares no 

Grupo-Escolar do Bairro do Restelo-Praça de Goa 30.000$ 
·~--~~· A transportar . , . . .. . .. . . . 2.216.006$40 

4.000$ 

4.170S 

11.280$ 

17.856$50 

10.700$ 

12.200$ 

21.000$ 

14.400$ 

25.178$ 

21.612$50 

5.736$ 

2.275$ 

4.000S 

4.500S 

2.500$ 

3.666$ 

43.622$ 

4.400$ 

10.640$ 

7.600S 

1.470$ 

3.100$ 

19.900$ 

11.990$ 

27.000$ 
1.951.237$10 

Diferenças 

Para mais Para menos 

• 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 

. -

.. 

. -

·-
•• 

. -

•• 

•• 

--
-. 

--

.. 

-. 

-. 

.. 

219.309$40 

525$ 

ss 
24$ 

1.372$50 

1.584$ 

1.212$ 

10.215$ 

4.250$ 

5.030$80 

1.937$50 

628$ 

1. 138$ 

506$80 

160$ 

170$ 

450$ 

'1.820$80 

387$50 

1.286$ 

1.006$20 

9$40 

70$ 

4.521$40 

1.350$ 

3.000$ 
~ ·~~:1~..,,..,,._,.'="'"=' 

264.969$30 •• 



Importáncios Diferenças 
'-··- ---------- ----·---------

Dcsii:nação 
Orçamen to Adjudicação 

Transporte ....... .. . .. . . . 2.216.006$40 1.951.237$ 101 

Empreitada n. • Ui6/!J8 - Obras de co1\Scrvação cm cdi-
f!cios utilizados por serviç~ p(tblic~ ..... . . .... . . . 

Empreitada n. • 159/58 - Diversas obras de conservação 
em várias escolas ......... . ....... .. ... ............ . 

Empreitada n. • 215/58 - Obras de beneficiação e lim
l)CUI nas salas de aula nas Escolas n." 188 e 139, 
instala.das no edifício do Atencu da ~f:idre de Deus 

Empreitada n. • 1111/58-0bras de conservação em várias 
escolas ..... . . . ... . ..... . ... ... ... . ....... .. . .. . .... . 

Empreitada n. • 195/ liS - Limpeza da fachada posterior 
do edifício munici;>al da Calçada do Cascão . .. .. . 

Empreitada n. • ?/JJ./ :'JS- Construção de red1: de águas e 
dum murete no ajardinamento da Cn1po Escolar 
de Palma de Cima .. ... . ... . .. .. . .. .. . .... . . ... . .... . 

Empreitada n.• '182/58 - Fornecimento e assentamento 
de 1,-,,torcs metálico,, .:m seis v.i.os de janela na Es-
<'ola n.• l~l (Calçada da l'alma de Cima) .. .... . . 

E 111preit;ula 11 . • 100/59 - Diversas obras de conservação 
no Gru()I) r.:~colar do Areeiro . . .... .. . . .. .... . .... . 

E111prcitada n. • lGf>/58 - Divcrilas obras de conservação 
no Gn1po scolar da Célula VI de Alvalade .. .. ... . 

Empreitada n. ' 1G3/68 - Diversas obras de conservação 
no Grup0 Escolar do Vale Escuro .......... .. . .... . 

Empreitada n . • 162/ 58 - Diversas obras de conservação 
no Grupo Escolar do Arco do Ce,;o .... . ... . . . .. . . . 

Emprcitnda n.• 161/ 58 - Diversas obras de conservação 
no Grupo Es<:olar da Picheleira ............. . .. ... . 

Empreitada n. • 161/ 58 - Diversas obras do co~rvação 
no Crupo Escolar da Célula VII de Alvalade . .. .. . 

Empreitada n.• 1/58--0bras de bencficiacão nas l!:scolas 
n. •• 86 e 68 .... . ... . . . .. . ... . .. . ......... . .... .... . 

Empreitada n.• 61/ 58 - Construção de prateleiras na 
S<:cção de Finanças do 3. • Bairro - Eugénio dos ... . .,a.ntM ... . .. . ... .. ...... ........ ..... . .. . ..... · .. · . · 

Empreitada n.• 170/óS - Obras do beneficiação e li,ro
pcza. na Escola n.• 18 (Rua. das J anelas Verdes, 
n. • 106) ... . .. ... . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Empreitada n . • 74/58-Exccução de sondagens por meio 
de poços elípticos para o reconhecimento geológico 
da Encosta da Penha de França .... .• .. .......... 

Fornecimento e montagem <!e um relógio padrão com 
transformador-rectificador e reserva de 1narcha para 
trê.s dias, para o Grupo Escolar dos Moinh~ ..... . 

Execut;ir dois painêis decorativos cm iuuleio p0licro
mado, destinados aos refeitórios do Grupo E.<:colar 
do Alto dos Moinh<>5 . ................ .. . .... ..... . .. 

Fornecimento e montagem de p~ra-rai~ do Grup0 Es-
colar de Célula VII de Alvalade ....... . .. ....... . 

l'.:mprt'itada n. • 188/ 58 - V edaciio dos recreios descober-
tos do Grupo Escolar do Bairro Santos . . .. ....... . 

Empreitada n.• 263/58 - Construção de um tanQue de 
cinco células, para lavagens, no ~fo.tadouro-f.rigorí-
fico de Lisboa .. . ........ . .. . . .. . .... ... . .......... . 

Empreitada n.0 04/õS-Novos trabalhos complementar~s 
na Central Pasteurizadora de Leite de Lisboa ... . . . 

Empreitada n. 0 149/$ - Construção de uma divisória 
envidraçada na sala de exp<."<liçito <la U:utral Pas-
teurizadora de Leite . . . . .... ....... .... .. . .. .... .. . . 

Empreitada n.• 180/57-Construções diversas no Parque 
J.:du.:.rdo VII . . ........ . .. ... .... . .... . ..... . ... . .. . . 

&tudo.. preliminares do Palácio da Cidade para a Cà-
ma ra l!unicipa! de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. . . 

Empreitada n. • 100/Ga - Construção e aMcntamcnto de 
JX>rtas de madeira no estabclec1mento do Bairro do 
Crilo (ampliação) ... ........................ · .... · . · . · 

Tarera n. • 173/ 58 - Baixo-relevo decorativo destinado ao 
balneário da Freguesia de Santa Engrácia . . . .. .. . . 

22.867$80 

16.195$50 

16.794$ 

10.242$ 

12.876$ 

12.364$ 10 

3.520$ 

51.221$90 

19.971$60 

27.803$ 

28.969$ 

35.284$40 

47.658$20 

26 .. 907$50 

14.749$ 

48.102$50 

35.540$ 

20.000$ 

40.250$ 

13.686$ 

7.965$80 

51.728$80 

12.052$20 

271.305$40 

80.000$ 

23.229$ 

16.000$ 

22.435$ 

l4.583S90 

14.4-00S 

9.800$ 

11.680$ 

10.633$20 

2.980$ 

44.567$90 

16.819$60 

23.094$ 

24.182$ 

31.733$60 

41.619$20 

21.600$ 

10.932$ 

42.824$ 

33.500$ 

6.8)0$ 

20.000$ 

40.250$ 

11.080$ 

7.000$ 

44.906$ 

l 1.490S 1 

256.294$90 

80.000S 

17.SOOS 

16.000$ 
Empreitada n.• 1/58 - Execução de sondagens por meio 

de poços elf2!icQS para o estudo das fundaç~_.<!.os -·· _ . _ . . 
acessos ao Sport Lisboa e Benfica, sob a II Circular 27.862$50

1 

27.'762$50 
Son.1as ... .•........... .. .• ~.218.002$60 2.~7-?54$901 

Para mais 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

•• 

• • 

. . 

. . 

.. 

• • 

•• 

•• 

• • 

• • 

• • 

.. 
•• 

. . 

.. 

Para menos 

264.969$30 

432$80 

1.611$60 

2.394$ 

442$ 

1.196$ 

1.730$90 

540$ 

6.654$ 

3. 152$ 

4.709$ 

4.787$ 

3.550$80 

6.039$ 

5.307$50 

3.817$ 

5.2í 8$SO 

2.040$ 

. . 

2.606$ 

965$80 

6.822$80 

56:.?$20 

15.010$50 

• • 

5.729$ 

350.447~70 



3. ª Repartição - Obras D11nlclpals 

Obras por empreitadas em demolições, adjudicadas em 1958 

Designação Locais 

Empreitada n. • 171/67 - Demolição de prédios em 
vá.rios locais .. ..... ....... . ................... Vários Jocais ............... . 

Empreitada n.• 191/111 - Demolição cm vários l<>-
cais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . V &ri os locais . . . . . . . . . . ..... . 

Empreitada n.• 11/6&-Demolição do predio n. • 114 ' 
e 66 sito na Rua Penha de França . . . . . • . . . . Rua da Penha de França 

Empreitada o.• 18/ 11$ - Demolições em vários l<>-
c:lis da cid.ado ................ . ................ . V4..rios locais ..•......... . .•. 

Empreitada n.• 19/68- Demolição do pddio o.• 
892, sito na Rua de Campolide ............. . Rua de Campolide .... . .. . 

Empreitada n.• 8'1/68 - Demolições de prédios em 
v<\rios locais da cidade ... ............... .... Vários locais ............... . 

Empre.itada o.• 4G/ú8-Demolição do chafariz das · 
Moun~. situado na Alameda das Linhas de 
Tores, junto ao n.º 61 ....... ., ....... . ........ Alameda das Linhas de 

Torres .. . .... ......... . . 
Empreitada n, • 60/68 - Demolição do prédio da 

Rua da Penha de França, n ... 40 e õ2 ...••. Rua da Penha de Franca 
Empreitada n. • ~/68 - Demolição do prédio na 

Calçada da Quintinha, n." 41 a 41-B ........ Calçada da Quintinha ...... 
Empreitada n.• 86/58-Demolição dos prédios 

n. •• 2 a 10, 12 a 14-B e 16 a 28 da Rua 
~fartim Moniz . ............................... Rua !,(artizn Mo.niz ........ . 

Empreitada n. • 97 /58 - Demolição oo barracúes e 
consln1ção de tapume no antigo Matadouro .. . Praça João FontaDa ...... . 

Empreitada n.• 180/ ISS - Demolição de vúios pré-
dios tm diversos locais .. .. .. ................ Vários locais ...... . ..... .. . . 

Empreitada n. • 176/58 - Demolição do p r ~ d i o 
n." 2'28 e 230 da Rna da Penha de Franca 
o do barra.tão n.•• •. 6 e G da Rua Praia da 
Juoqud ra, tomejando para a Travessa dos 
Algarves, n." G, 'i e 8 .. . ................ .. . Rua da Penha de França, 

Praia da JunQucira o 
Travessa dos Algrovcs .. 

Empreitada n.• 184/58--Demolição dos prédios mu
cipo.is n." 168/174, 176/ l SO o 192/186 dn. Rua 
do Benfonnoso ......... ..... ................. . Rua do Bcnformoso ...... . 

Empreitada o. • 2!7/58-Demolição dos bo.me&s 
e muros do depósito da Rua CorTeia Teles, 
incluindo o transporte dos materiais e entu· 
lhos .... . ..... . . ............................... Rua. Correia Teles ......... . 

Empreitada n.• '125/58 - Demolição da capela mu. 
nicipa] ~ita no Campo das Amoreiras, à Char-
neca ......... .... . .. ......... . .. . ..... .... .. .. Campo das Amoreiras, à 

Charneca .. ............ . 
~ ::.ornas .............. . .. . 

Natureza 
do 

concurso 

Póblico 

P<iblico 

Directa 

P6blico 

Póblico 

P6blico 

Limitado 

Llmitado 

Limitado 

Póblico 

Póblico 

Público 

P6blico 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Importâncias Diferença 
entre o orçamento 

e a adjudicação 
Datas de 

Orçamento Adjudicação 

Materiais Demolição k\llaterlals Demolição Materiais Demollçáo Inicio Conclusão 

17.054SSO 42.965$50 2ll.050$ 42.965$50 J0.995S50 

59.318$ 113.379$50 113.879$50 113.379$50 54.561S50 

• • 

14.589$80 

15.231$ 

8.011$ 

• • 

• • 

• • 

15.593$80 

41.456$30 

20.379S 

•• 

30.560$ 

27.035$ 

24.746$80 16.000$ 

5.212$50 

4.913$ 

8.126S 

•• 

.. 

.. 

69.300SIO 93.543$60 141.200$ 

19.996S 

21.828$ 

31.593$80 32.710$ 

41.436$90 35.000S 

15.550$ 

41.456$30 

20.379$ 

•• 

15.970S20 

11.8<»$ 

24.746$80 7.989$ 

4.500$ 

4.913$ 

6.400$ 

.. 
•• 

• • 

93.543$60 71.899S90 

31.593$80 12.714$ 

4J.436S90 13.1ns 

28.577$ 67.442560 97.563$60 67.412$60 68.986$60 

. - 46.912$20 •• 45.000$ . . 

.. 24.976530 • • 22.000$ • • 

• • 5.219$70 . • 4.000$ 
253.905$40 587.897$50 5:!1.998S IÕ 579.307$ 268.09'2$10 

•• 

43$80 

•• 

•• 

.. 

10/3/58 

16}5 

1313 

14}5 

23/5 

26/7 

712$50 26/3 

.. 
1.726$ 

•• 

•• 

•• 

• • 

5/7 

31/5 

24/7 

27/10 

2/10 

15/12 

1.912$20 27/12 

2.976$30 18/11 

1.219S70 1711/59 
8.590$50 

31/1:1158 

15/3 

26/6 

30/5 

14/8 

14/4 

ISf/ 

19/8 

6(12 

31/12 

11/12 



3.' Repartl~ão-Obras Dnnlclpals 

Tarefas de projectos e estudos adjudicadas em 1958 

Designação 

Estudo de implantação do Bairro de Casas Desmontáveis da Quinta da Pcn-
teeira., em Ca.mide ...........•...•........................................ 

Proceder ao estudo de casas de categoria 1, de renda moderada em banda 
continua, destinada às novas zonas a urbo.nizar ... . ......... , .. ... .... . 

Elaboração do projecto dos edifícios destinados a habitações do professores e 
Consevatória do Regi$IO Civil na Rua do Saco .•......••.••• .• .....•.. 

Elaboraç.iio do projecto de ampliação do Palácio Galvcias . . .... .. ........... . 
Elaboração do projecto das obras do remodelação e decoração do Palácio 

Benagazil siio na Quinta do Policatp<> no tcnno de Lisboa .•.. . ...... . 
Elaboração do projecto do Grupo Escolar de C:lmpo de Ourique ........••.• 
Elaboração do projecto do Grupo Escolar de Sete Rios ..... ......... ....... . 
Elaboração do projeeto do Grupo Escolar de Benfica •...... .. •..........•... 
Elaboração do proiecto do Grupo Escolar de Campo de Ourique ...... .. ..... . 
Realização dos trabalhos preliminares de coodemação dos projectos dos Paló.-

cios da Cidade e da J ustiça e dos Tribunais de Lisboa .... . ............ . 
Elabor.tção do projccto do subposto de limpeza a construir na Rua D. Luís I 
Elaboração do proiecto de edifícios de interesse público para o Bairro das 

Fumas .......... .. ........................... ... .... . .. · . .. · .. · · .. · · · · · · 
Somas .............. .. ..... . 

• 

Adjudicação 

10.000$ 

12.000$ 

24.873$ 
90.000S 

31.3~0S70 
51.582$40 
75.600$ 

103.397$ 
75.375$ 

5.000$ 
116.250$ 

l mportAncias 
liquidadas 

10.000$ 

12.000$ 

24.873$ 
30.000$ 

20.900$ 
20.000$ 
•• 
33.365$70 
25.791$70 

5.000$ 
•• 

1-~-="',,-..,;.,;.;..,.,,.1:~~.,..;:;"-=-=.;.:..~ 
34.000$ 12.000$ 

629.428$10 193.930$4-0 

28 



• 

a.ª Repartl~ão - Obras nunlclpals 

Movimento das adjudicações 

E mpreitadas 

Transitadas 
Ajustes Designação dos 

Concu r~os anos anteriores particulares 
Demolições publicos e concursos 

limitados 
-"-

Qunntidodcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 52 164 1 
Orçamentos • •••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• raJ l.151.190$20 16.468.357$20 3.226.954$60{rc; 

Adjudicações .... . .. . .. .. . ..... . . .. . .. . ........................ (a} l.151.190$20 13.834.082$30 2.815.50U80{ fcJ 

Redução de praça ............................................ 2.634.274$90 35l.451$80{(c} •• 

Valor primitivo das suas adjudicações ....................... /b) 31.108.230$ • • 

2.3;~.537S701 Va.lo:r que trasitou ...... .. ....... . ......................... . .. 18.314.543S70 .. 
lmportàocias das obras liqoidadas em 10S8 .................. 16.880.912$80 5. 168.911$40 
lmportloci2s que transitaram para 1959 ............... . ...... rbJ 2.562.33í$10 8.665.170$90 51).965$101 

(a} - Refere.se aos adiciouis adjudicados em 1958 e referentes a empreitadas tnnsitadns dos anos anteriores. 
(b} - Incluindo os adicionais adjudicados até 81 de Dezembro de 1958. 
(cJ - lmportãncias referentes aos valores dos materiais. 

• 
• 

16 1 
587.897$50} 
253.905$40 
519.307$ } 
521.998$10 

8.590$50} 
268.092$70 
•• 
•• 

391.868820 
187.438$80 

Tarefas 
Entidade$ 

oficiais 
de projectos e Totais 

e estudos concessionárias 

12 145 1 499 
{ 26.003.013$70 .. 4.568.6l4$20 (C) 253.905$40 

629.428$10 568 375$ o{ 23.637.ssssso 4• • I (C) 521.998$10 
239$10{ 2.994.556$30 • • (e} 268.092$70 . . • . 31.108.230$ 

• • .. 18.314.543$70 
193.930$40 4.409.982$10 29.405.142$60 
435.497$70 158.393$ 12.524.802$60 



DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTATfSTI COS 

• 

• 



' 

•. • Repartl~ão - ll11mloação e Aferições 

Novas instalações de candeeiros 
Electricidade 

Candeeiros 

Consolas 
o 

-o - --. 
Meses e locais .. ·- X Ferro Cimento Ferro "' -o :> 

.. ., ·-e - ~ 
~1.E I !< - .. .. "' .. " > •• o o , .. " .. •-o .. .. ..., .. 
ü .. o o e"" C·- .. ·- o e·- e o o .. "" .. "" c .. .. "" ... .. z ... ... - - f-< .. -u o .. ~·- .. " " .... - - .. .... :: -.. t... .. = 8. -.. .. e ·- .. 

6 = C-o e <>. = j~ e ., j-;:: j,.. .... ., 
~ ..J .. ~ 00 o ::> "' -- -

Janeiro 

Casalinho da Ajuda - 2 - - - - - - - -............. ................................. 
Rua Aliança Operária - - - 6 - - - - - -. ... , •••• • '\. 'º'º''\.''º '-' ººº'''''' º º ''•••• ······ 
Tra,,cssa. do Miradouro ... .. .. . .... ........ e; • •• •••••••• •. · •• ••••••• •• - - - 1 - - - - - -
Rua de Ponta Delgada ...•..... , ..... ... . . ........... . ........... .. - - -· 6 - - - - - -
Travessa do Santo António. a Santos ....... . ... ................... - - - 1 - - - - - -
Rua dos Na'\1egantes ... •............. ._ .. , .. ......... . .......... .. ... - - - 1 - - - - - -
Rua Garcia de Orta ........ ... . ... . . ........ . . . .. ... ............... - - - 1 - - - - - -
Rua da Bene.fícência ................ ....... .......................... - - - 2 - - - - - -
Avenida do Aeroporto ........................... ................... - - - - - - - - - -
Avenida dos Estados Unidos da América . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - -
Parada do Alto do s. J oão ......................................... - - - - - - - - - -
Avenida Almirante Reis - - - - - - - 2 - -......... ~ ..... "- ' ...................... ..... 

Fevereiro 

Bairro da Guarda Nacional Republicana, à Ajuda - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida 28 de Maio ................ ' .... ..... ................. ..... - - - - - - - - - -
Avenida dos Estados Unidos da América . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - -
Praça de Londres ...... .. ~ ..... · .... ~ ..... .................... ....... - - - - - - - - - -

Março 

Vila Graça, à Rua Francisco Lázaro . . ... •. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . - 1 - - - - - - - -
Rua n.• 4, à Rua Castelo l:Sraaco Saraiva ........... .............. - - - - - - - - - -
Rua Francisco Pedro Curado ., ... , ............... .......... , ........ - - - - - - - - - -
Largo João Vat .. ' ...................... ...................... ..... - - - - - - - - - -Alameda D. Afonso Henriques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . - - - - - - - - - -
Praceta do prolongamento da Rua Pascoal de Melo •............. - - - - - - - - 1 -Rua Francisco Sanches ........... ., . .... .. ................. ... . .. . . .. - - - - - - - - 1 -. . . 

1 Abril 
Parque de estacionamento de acesso ao c. F. Os Beleuenses ...... - - - - - - - - - -
Rua dos J erónimos 

·~· "1. ••····· ,. ······· ······················ · · ·· · ··· - - - - - - - - - -
Azinhaga das Laies ••• " •••••. ••••••• • ••••.•••••• ••••• •••• • •••• ••• .• f - - - - - 6 - - - -

--. 
Post es Potência W 

Cimento 
---. --. .. o "' "' o o o .. .. .. ·-b ... - ..... ..-- ., o., o .. ., ., 

e (l., -o Q. ~ e e e 
"' -"' 00 - <J -

- - - 40 80 
- - - 200 1.200 
- - - 200 200 
- - - 300 1.500 
- - - 200 200 
- - - 300 300 
- - - 300 300 
- - - 300 600 
- 2 - 500 1.000 
- - 21 500 10.500 
- - 1 3X500 1.50-0 
- - - 3X50 300 

19 - - 200 3.800 
- - 18 500 9.000 
- 1 - · 500 500 
- - 4 4X500 8.000 

- - - 60 60 
6 - - 200 1.200 
1 - - 200 200 
3 - - 200 600 

- - 18 4 (400X25) 30.600 
- - - 300 300 
- - - 300 300 

10 - - 200 2.000 
- 5 - 300 1.500 
- - - 100 600 



Meses e !oclls 

Rua li, ao Bairro de Santa Cruz ........ . ....................... . 
Rua do Parque, ao Bairro de Santa Cruz ..... . . . . .. •...•........ 
Rca B, ao Bairro de Santa Cruz .... , . ...... , ............... . . . . . 
Rua Brás Pacb.eco ....................................•............ 
Rua das Garridas, ao Bairro de Santa Cruz • , . , . ........ , ....... . 
Avenida 1'1ant1el da Maia ... , ... , ........ . ........ . ............... . 
Avenida dos Esmdos Unidos da América ......................... . 
Rua J, ao Bairro de Santa Cruz ....••• , ......... . ...•.........•.. 
Rt1a C, a.o Bairro de Santa Cru.z . ................................ . 
Rt1a D. ao Bairro de Santa Cruz .... .. ... . ... : ........... .... : . .. . 
Rua E, ao Bairro de Santa Cruz ................................ . 
Alameda Central do Parque Eduardo VII ...........•... , ....••.. 

Parque Eduardo VI~ lado nascente da alameda central 
Parque Eduardo Vl1, lado poente da alameda central 

Maio 

• t •••••• 

.......... 

Vila Rodrigues, à Rua Aliança Operária . . . . .. . ........ . ..... .. .. . 
r·ra,,essa do Porto Franco ........ .... ,. ..... ""' ... . ................. . 
Rua Capitão Renato Baptista ..... , ............ .. ....... . . . . . .. . .. . 
Pátio, à Rua do Arco do Carvalhão. 120 ....................... . 
Rt1a H, ao Bairro de Santa Cruz ... . ... ~ .....•........ '!,.• ••••••••• 
Rua do Parque, ao Bairro de Santa Cruz . , . , •. ••...•....••.••.•• 
Rtta C, ao Bairro de Saota Cruz ............ -:. ... , .............•.... 
Praceta da Avenida D. Rodrigo da Cunha •..•.••••...••••.••.. . 
Rt1a Carlos Lobo de Ávila ....................... . ... . ... . ....... . 
R11a Conde de Ficalho . \ ..... ., . ................. . .................. . 
Rua das Garridas, ao Bairro de Santa Cruz ........... , •..... . .•• 
Rua n.• CS, ao Bairro de Santa Cruz .................•........... ... 
Praceta da Avenida D. Rodrigo da Cunha . , ......... , ........•... 
Rua J, ao Bairro de Santa Cruz .................................. . 
Rua E, ao Bairro de Santa Cruz .. , ..... , ....................... . 
Rua D, ao Bairro de Santa Cruz .... . , ..... . ........... ........ .. . 

Junho 

Avenida do México ....... .. . . .. .................................... . 
Avenida da lndia (sul) .. ~ ................................ . ....... . 
Avenida Man\1el da ~faia ....... : ......... . ........ . : .. . ....... . .. . 
Rua da Benefiet!ocia ................ . ......................... . ... . 

Consolas 

-

- · 

7 

1 

-

-

-

--
1 

Electrlcidade 

Candeeiros 

Postes 
r--·~~~~~~~~~~~~1 

Cimento 

-
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10 
6 

Ferro 

e ... .. 
E 

<>O 

-

-

"' o 
1:: ... 
E 
o -

- 1 

-

Cimento 

3 
11 
7 
3 

3 
4 

10 
4 

1 
5 

3 

3 

5 
1 
1 

1 
2 
2 

"' o ... ... ... 
s 

<>O 

4 
1 

14 
1 
3 

4 

1 

., 
g 
" E --

6 

22 

., 

Potência W 

.... 
o .. 
p., 'O 

e 
ri 

200 
200 
200 
200 
300 
500 
500 
200 
200 
200 
200 

3X290} 
12X50 

250 
250 

100 
200 
200 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
300 

2X300 
200 
200 
200 

300 
300 
500 
300 

"' ...-º .. p.,g -
600 

2.200 
1.400 

600 
1.200 

500 
3.000 

600 
800 

2.000 
800 

2.940 
250 

1.250 

700 
600 
200 
300 
600 

2.000 
1.200 
1.000 

200 
200 

4 200 
300 

1.800 
200 
400 
400 

1.200 
6.600 

500 
300 



llfeses e locais 

Julho 

Rua projectada à Travessa de S. Domingos de Benfica ...•..•.... 
Azinhaga da 'J~orre do Fato ............... " ..................... . 
Rua Freitas Cazul . ........ , . ~ .. ............ ~ .........•..•...•...... 
Avenida dos Estados Unidos da América .. , .•.•• , .. . ........... . . 
Arruamento do Miradouro de Monte Agudo .•... , •••.• , ••••••.••..• 
Travessa da Trabuqueta. ......... . .......... . ......................... . 
R\ta. n.• 6, ao Bairro de Santa Cruz . , ... , ... ..... •....•........... 
Rua da Casquilha, ao Bairro de Santa Cruz ...•.•••.•.•••.••.•• 
R\t.a F, ao Bairro de Santa Croz ., ....... , .. ,.,. ,. ................. .. 
Rua R, ao Bairro de Santa Cruz ............ , .. . ................ . 
Rua da V ánea, ao Bairro de Santa Cruz .. ....................... . 
Rua G, ao Bairro de Santa Cruz . , ..... .. .,. ~ · .. . ................ . 
Rua n.• 8, ao Bairro de Santa Cruz ............................... . 
Rua H, ao Bairro de Santa Cruz ....... .. ......... ~ ............... . 
Rua B, ao Bairro de Santa Cruz .•. , ., ...... ,.,., . .......... , ..... . 
Rua C, ao Dairro de Santa Cruz .. . .. . .. . . • ...•.... •..••. • •• ...... 
Rua D, ao Bairro de Santa Cruz ..• , .••... , . , .. ....... , ........ .. 
Rua n. • lG, ao Bairro de Santa Cruz ..... ~ . ~ ................... .. . 
Alameda das Linhas de Torres, esquina da Rua António Stromp 
Rua António St.romp •.. . ...•..•....•.. , .•• ._ .. ..• , •••. ..•••.••.••... 
Calçada Pedro Teixeira ..... ........... . .. . ........... •• JO ·•···· ••..• 

Agosto 

Tra\•cssa do Conde da Ponte ......... ., ........ . . . .... . .. .. ....... . 
Avenida da índia. ajardinado à Travessa da Galé ........... . ... . 
Travessa da Galé ....... '" .. ... ................................. • .. . 
Avenida da fndia. junto à Estação de Belém •.•••••.••. .. •.••.• . 
Azinhaga de acesso à Quinta da Formosa ••..•••••..••• . •••••..•• 
Travessa de Santa Catarina, a Cheias ... . .... . ...... .......... . 
La..rgo do Oli,1al, ao Beato ..... ... ......... . ....................... . . 
Largo de Santos ................ , ............ , .............•........•. 
Praça. Duque da Terceira .. , ..................... . ...... . .......... . 
Rua da Palma ....... ., .................... . ........................•. 
Praceta da Rua Pascoal de Melo •.. .. ...•. ,. .... , •.. . .•..•..•.. . . 
Avenida 24 de Julho ... ......... . ................................ . 
Avenida 24 de Julho ................ . ............................ . 
Rlia. Portugal Durão ... ., ..... 1 •• • •• • ., • ., ••••••• ••••••••••••••• •• • •• • • 

Avenida das Descobertas ... ...... ........... ..... ............. . ... . 

10 

Electrlcldade 

Candeeiros 

Consolas 

----------~~~--·------. j 
Ferro Cimento 

~~~~-...~~~~1~ ...... .__-.. 
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Postes Potência W 

Ferro Cimento , ______ , ____ __,.__ __ , _____ __,.__ __ ____ 
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? 

"' g ., 
E 
o -

-

., 
o .. -.. e 
"' 

1 

4 
5 

20 
4 
6 
3 
9 
3 
3 

5 

3 
4 

- -
- , -

2 - -
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00 

-

1 
15 

2 
1 
3 

20 

--

15 

-

2()0 
100 
100 
500 
100 
60 

300 
300 
200 
.200 
200 
200 
200 
200 
.200 
.200 
200 
300 
300 
300 
200 

100 
200 
200 
500 
100 
100 
60 

300 
300 
3()(1 
300 
soo 

2X500 
200 
300 

.. .. .. -º .. 
o..~ -

200 
900 

1.000 
7.500 

100 
60 

300 
4.500 

800 
1.000 
4.000 

800 
l .200 

600 
1.800 

600 
600 
600 
300 
900 

1.000 

100 
600 
800 

2.000 
800 
100 
60 

600 
l.:lOO 

300 
300 

4.000 
7.000 

400 
6.000 



Meses e locais 
• 

Setembro 

Avenida da l ndia . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Larso de Santos ... .. • .... .... ........ ............................. 
Avenida .Fontes Pereira de J.felo . . ... •, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Praceta da Avenida Gomes Pereira ...... .. ............ ...... " ... ... 
Praça de Londres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Avenida de Roma ....... ' ..... .......... .. ....................... . 
R11a da Palma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Outubro 

Beco à Travessa dt\ Fcrrt1gonto. .. . ... . .. . ..... . ... .. .... ... ...... 
Rt1a dos Jerónimos .... . . .. .. . . . ... . . . . ... . ............... . .. . ..... 
Arruamento do Grupo Escolar do Bairro da Semfina. . . ..... . .. . . 
Rua C, ao Bairro de Santa Cruz . ..... .......... . ....... . ......... 
Rua n. • ó, ao Bairro de Santa Cruz ..... .. ... . ..... ... . . ......... 
Avenida da Codia .. .. , . •. .. . . ., ........... . . , ...... . ....•. . ......•. 

Rua 
R 

R 

ua 
Rua 

ua 
Rua 

n. • 
lJ •• 

n.• 
n. • 
das 

i\venida 

Rua da 

Novembro 

15, ao Bairro de Santa Cru• ... ...... ........... ... · .... ... 
4, ao Bairro de Santa Cruz .. ...... ...................... 
2, ao Bairro de Santa Cruz ....... ' ... ........ · .... ....... 
lG O ado oriental do Bairro de Santa Cruz) •• ••••••.••. 
Garridas, ao Bairro d& Santa Cruz (lado oriente) .. ... . 
Engenheiro Duarte Pacheco ........... ................... . 

Dezembro 

Madre de Deus ... ' .. .. ............... ... ... ............. 
raça da Ribeira Nova .......................... ................. 

Rua C. Bairro 
p 

ao das Fumas . ... ....... .. ' ......................... 
Avenida 28 de Maio ........ ......... ... ... ....................... 
Rua da Manutenção ... ' ......... .. .. ...................... ....... 
Cais do Soeiro ........................ ............. .. ............. 
Avenida Zi de J ulho .. .... ..... ... .. ...... .......... .................... 

o .,, - .. 
"' .,, 

::> .. e e -2 1-Er;: 
o o o .. 

o u tz -.. u .. t:. e .. 
e::: 

- -- -- -- -
- -- -- -

' 

- 1 - -- -
- -- -- -

- -- -- -- -- -- -

1 -- -- -
- -- -- -
- -

Elcctricldade -Candeeiros 

Consolas Postes Potência w 
.. 

Ferro Cimento Ferro .. Cimento -.. - .. 
" .. .. .. .. .. .,, .. .. .. .. .,, ~ 

"' 
., 

"' .. .. o 
E'; E·;, 

.. _ 
o e ·- .. o o o o o .. e .. - .. .., .. .. .. .. ... .. ·- .. 

&.. ·- !--< - - ..... ...; .. ... - .. u u .... - - .. - - ... O <> - -.. ... .. .. .. ... ... O u cO e-
_ .. 

e:: §'Õ E E 8 E E o. "O o. o .. e. .. "O e e. e 
~ :1 .. -...J-.= ' .. e::: ...J .. 00 o - .. 

1 - ::> "' ..... 00 u - -- -' 

- - - - - - - - - - 10 500 5.000 
- 1 - - - - - - -· - - 300 300 
- - - - - - 1 - - - - 750 750 - - - - - - - - 5 - - 200 1.000 
- - - - - - - - - 4 - 2X300 2.400 - - - - - - - - - - 2 3X500 3.000 
- 2 - - - - - - - - - 300 600 

- - - - - - - - - - -- 60 60 
- - - - - - - - - 5 - 300 1.500 
- - - - 3 - - - - - - 100 300 
- - - - - - - - 1 - - 200 200 
- - - - - - - - - 6 - 300 1.800 - - - - - - - - - - 2 300 600 

- - - - - - - - 2 - - 200 400 
- - - - - - - - - 1 - 300 300 - - - - - - - - - 3 - 300 900 
- - - - - - - - - 2 - 300 600 
- - -- - - - - - - 1 - 300 300 
- - - - - - - - - - 2S 500 14.000 

- - - - - - - - - - - 250 250 
- 1 - - - - - - - - - 300 300 
- - - - - - - - 4 - - 200 800 

12 500 6.000 - - - - - - - - - -- - - - - - 1 - - - - 250 250 . 
- - - - - - - 1 - - - 500 500 - - - - - - 4 - - - - 2X500 4.000 

• 



>leses e locais 

Janeiro 

T ravessa do lllirador . . . ,. ... \ . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
ua 
ua 

R 
R 
Can 
R 
A 
R 
A 
R 
T 

dos Nav~1ltes .......... ... ... \················ 
João de us ... , .. . ... . ...... .. .. . .......... . 1po dos ?>Iárlircs da Pá tria • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ua do Ponta Delgl\da .. .. , ....... , .............. 
'•enida Duque do Loulé . . . , ... \ ••······ · · · ····· 
ua Man\lel de J esus Coelho .. . , ...... ., ........ 
vcnida dos Estados Unidos da América ••••.•.. 
ua Alia oca Operária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ravcssa do Giestal, antes d& Rua Aliança Opo-

rária •• • •• •••••• • •••••••••••••••••••••• • •••• • •• 
ua de S. João da Mnbl •....•..... : .•..• •. . . •• . R 

p ra~e:a!1h~. ~~. :~~~'. . ~~~~. ~~. ~~. ~~ . :.~~~ { 

R 
R 

ua de Ponta Dc.lgada ..... . .. . ....•.....•.....•. . 
Rodrigues Sam·piaio . •. .• •. •. .• , • ..•.••••• . .•. ua 

E strada do Callu.riz de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fevereiro 

venida 28 de Maio • '!. •••• • • •• • •••• • •• • ••• •• •• • ••• A 
p raça de Londres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

suada das Laranjeiras . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . E 

p 

J 
raça da Ilha do Faial ... \ ..................... { 
ardim dos l>lission:lrios do Espirita Santo, à. Rua 

da l mprens:>. ... ,., ... ... .... .. . , ......... ....... 
J ardim da Praça de Dio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.. • Repartição - Jlumloação e Aferl,ões 

Substituição de modelos de candeeiros 

Electrlcldade 

Candeeiros Potências \Vatts 
--. -

Colunas Consolos Fustcs l Postes Por candeeiro 

~ .. 
Ferro fundido Ferro .. Ferro Cimento ·-

" 
.. .. .. ~ 

.. o .. .. ! ., 
= o .. ... ·- .... .. .. .. d - ... " o " ~ 

.. e.- .. .. .. .. ~I~ 
,. 

" I "' ·- .. .. .. .. .... .. = 1:; o .. .. co:2 " - .. ", ... ê o 
.,, .. o .. .. .. 

e"' o """ E.!." E.!! o .. "" ~ " .. .. o o .. o .. .. - .. .:: :.- - .. ª "" .. 
eis 

._CIO 

" '" ao ..... - > Q. > - ~ - o. ~ .. u o .. - - -~o .. .. ~o 
.., ... .. <.> ., ·- .. = ·- .. ·- .. ... ., .. " ·-.. ;z: -- -., (.) ~ > e (l:l o e e Q e o. > .., 

lil .e- C:"O e Q. ... e a e o ·- .. -z 
,,_ 

Q e:: .3 ~ " ., o o -...i - ...l ... ..J ... 00 - .,., 00 --
1 

.. .. •• • • .. • • + 1 .. • • • • • • - 1 • • • • .. • • .. .. 40 200 160 
- 1 • • •• •• • • .. + 1 .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. 200 300 100 
- 1 •• .. .. • • .. + 1 .. • • .. • • • • .. • • • • • • • • .. 200 300 100 
- 5 •• • • •• +s 200 300 500 • • • • • • .. • • .. .. .. .. . . . . • • • • 
• • .. .. - 3 .. • • +3 .. .. • • .. •• .. • • .. • • • • .. 200 300 300 
• • •• .. -2 .. .. • • . . .. .. .. .. •• + 2 .. .. • • .. 300 500 400 .. • • .. - 3 .. • • • • .. .. .. •• .. • • +3 .. • • •• .. 300 500 600 
• • • • .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. • • - 4 .. .. .. + 4 300 500 800 
-11 • • .. • • •• .. +11 .. .. .. • • • • • • •• .. •• • • • • . . • • .. 
- 1 • • .. •• .. .. + 1 • • .. .. • • .. • • •• .. • • •• .. .. .. .. 
- 1 .. .. • • . . • • 1 .. . . . . • • .. • • • • • • • • .. .. .. • • •• 

- 1} + 1 .• .. . . .. .. •• .. .. • • •• • • .. .. .. .. •• • • .. • • .. 
:: 91 - 6 •• .. . . •• + 6 .. .. • • • • .. • • .. • • • • .. .. • • • • •• .. •• .. • • • • .. .. •• .. •• .. •• + 9 .. •• • • .. • • • • • • 

{ - l} .. • • .. •• •• + .. • • •• • • • • .. • • •• • • • • .. . . • • .. .. 

-4 •• .. •• • • • • .. • • • • •• .. .. • • • • •• • • .. + 4 100 soo 1.600 
.. • • . . -4 •• • • .. .. •• .. • • .. .. • • .. •• •• +4 2X300 4XSOO S.600 

{ - l} .. •• .. •• + • • • • • • • • .. .. .. .. • • .. .. . . • • •• .. • • 

-5} 200 250 250 + s .. .. •• • • .. .. .. .. .. .. .. • • •• .. .. • • • • . 

1 { -10} .. •• • • +10 •• .. .. .. •• .. •• .. .. •• .. .. .. .. 100 160 600 

1 { - 9} 200 250 450 • • .. .. -j- 9 .. • • .. .. • • .. • • .. •• •• • • .. .. •• 



Meses e locais 

ardim J Consfantino . \ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J ardim Gomes do Amorim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ardim J da Praça de Damão . .. . . . . . . . \ ............ 

J ardim da Praça de Goa . . . .... '\ . . . . . . . . . . . . . . .. 
Março 

ua R 
p 

de s. Mamede . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . 
raça dos Restauradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Al a meda D. Afonso Henriques . ' ... '. . . . . . . . . . . . .. 
vcnida Duquo de Ávila . . . . . . . ... .. . ...... • •• •• • 
rgo de S. Domingos de Benfica . " ua Nova do Loureiro ........... 

A 
La 
R 
R 
T 
T 
R 
T 
R 
T 
T 
R 
Ca 
R 
T 
T 
T 

. . . . ... •• •••• 

ua Lulsa Todi . . . . . .. .. • ... . . . . . . 
mvcssa da Cam . .. .. .. . .. . . . • • • • 
rave:ssa de s. Pedro • ' .... • .. . . . . 
ua da Atalaia . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
ravessa da Boa-Hora . . . . ... . . . . . . 
ua do Diário de Noticias .. .. • • • • 
rave:ssa elos Inglesi nhos .. . . . .. . . . . 
ravessa Uinde de Soure .. . .. .... 
ua Nova do Loureiro .. . .. . .. . . . . 
Içada dos Cactanos . .. . . . . .. . . . . 

ua dos Cactanos ... • . .. .. .. . . . . . . 
raves.o;a das Mcrcts ... .. .. .. . . .. .. 
ravessa dos FiEi' de Deus . .. .. .. 
ravessa Água das l'lores .. . . . .. .. 

Rua Lu~ Soriano • . . . . . . . . . . . . . . .. 
ravcssa T 

T ravessa 
Rua da 
Travessa 
Rua do 

do Guarda·Mór .. . . . ... ... 
da Queima.da . . . . . .. ... ... 

Barroca • • • • • . . . . . . . . ... .. . 
do Poço d..'I. Cidado . \ ... 

l'orte . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 

.. . ... ... • ..... .. . .. . . ... .. .. . ... .. . . . .... . .. 
• . . . . • . ... . .. .. . . . . . . . . . . .. .. . 
... ... • ••••• . .. ... ... . ........ ... • • • • • • • • • • • • . . . . . . . ... . .... 
.. . ... • ... .. .. . .. . ... . . . . . . .. . 
. . . . .. • ... .. .. • ... . .. . ... .. .. . 
.. . ... .. .. .. .. . 
.. . .. . .. .. .. .. . .. . • .. . ... .. .. . .. . . .. . ... ... .. .. . • ... . .. . .. .. .. . . .. . ... . . . .. . .. . .. . . .. .. .. . . . . . .. .. . . . . .. . 

Colunas 

F erro fundido 

" .. ., .. 
::> e·" o - ., 
• .. .., .. .. 

- o .. > e o. > o "'- -z ....1- ;::) 

1 

•• • • .. { 
• • •• •• { 
•• •• • • 

. . .. .. 

- 1 •• .. 
. . .. .. { 

1 .. • • .. 
1 - 1 .. • • 

1 •• - 1 + 1 .. • • .. 
• . . • .. 
. . . . • • . • • • . . 
. . . . • . 
•• • • • • . • . . . . 
• • • • • • 
•• . • •• 
•• • . • • 
• • • • .. .. • • • • 
• • • • • • 
• . • • •• 
• • • • . . 
• • • • . . .. • • •• 
• . • • • • 
• . . • • • . . . . . . .. • • • • 

F.lectricidade 

Candeeiros Po1ênclos W ous -
Consolas Fostes Postes Por candeei ro 

---.. ,-- --- ~ ----.. 
"' Ferro .. Ferro Cimento -

>< .. ., .. .. .. - o ., .. ., 
::> o .. " o - o " .. .. .. .. " Q,f' "' .. ., 

C IÜ > .. 
.ü 1:: "' f e .. .. .. .. ... .. _ ., .. '"I"' .. .. .. .. o .. .. "' .. o g-<f ª'"' e• ~ 

.... .. "' ~ ... .. o o o f .. Q t. .. 
.:= > - e e:: .. .. .. .. .. 00 .. _ &.·- !-- - > o.> - - .. 
vo ~ o .. .. U V - .. ::> - "' ·- - .. - - .. -.. .. ... .. " -z -- -.. U c: > Q ~ Q e e e:: cc.. c'<> e o. > E E E Q .. -e: j·;: ..'.í ~ j ~ Q CG o .,.. 00 -- --

1 
- 10} 200 250 s + 10 • • • • • • • • .. • • • • . . • • • • • • • • • • •• 

- 6} 200 250 300 + 6 • • •• • • .. .. .. . . . . •• • • . . • • • • • • 

{ - 11} 200 250 550 .. • • • • .. • • .. .. • • . . • • . . . . + 11 .. • • 

• • . . • • • • • • .. . . .. . . • • . . • • { + ~} • • • • 200 250 450 

00 

• • 1 .. + 1 .. • • .. • • .. • • • • •• • • .. • • 100 200 100 .. 
- l} 425 soo 75 
+ 

.. . . .. .. . . • • . . • • .. .. • • .. .. .. 
- 8 ' + 8 300{ 4X400} 11.200 .. • • • • • • • • • • • • .. •• . . • • • • • • + 25 
+ 1 • . .. • . .. • • . . • . . . . . . . .. • • • • .. • • • • 

1 
• • 

• . • • .. • • .. • • • • • • . • • • • • • • • • • . . • . . • • • • . . • • - 6 + 6 . . . • . . . . • . . . • • • • • . • • • • • • .. .. 
• • • • - 3 + 3 .. • • • • . • • • • • • • •• • • • • . • • • • • • • 
. • . . - 3 + 3 .. . . . . . • . . . . . . •• • • • • • • . • • • • • . • • . - 3 

ti~ • • • • • • • • • • • . . . .. • • • • • • • • .. • • . . . . - 13 • • • • • • • • • • • • . • . . • . • • • . • • • • • • 
• • • • - 4 • • . • • • • . • • • • • • .. • • • • •• • • . • • • . . . . -li + li • . • • .. . • • • .. • • .. • • • . • • • • • • • • 
• • • . - s 

t~ 
• • • • • • • • • • . • . • • • . • . • • • • . . . . • 

• • • • - 2 • • • • • • . • • . • • . . • • • • • . .. • • • . • • 
• • .. - 2 • • • • •• • • • • .. . . . . . . . . .. . . • . . . 
.. .. - 6 + 6 .. • • • • . . • . •• . • .. • • • • • • • . • • • • 
• • • • - s + s .. • • • • • • • . .. • . . . • • • • • • . . • . . . 
• • . • - 5 + 5 • • • • • • • . . . .. • • .. • • • • • • • • • • • • . • • • - 6 + 6 .. • • • . . • • • • . • • . . . • • • •• • • • • . . 
. • .. - 5 + 5 • • . . . . • • • • • • • • • . • • • . . • • •• • .. 
• . • . - 9 ; 9 . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. • . • . • . 
• • . . - s + s . • • • • • • • • . • • • • . . • . • • • • • • • • • • .. .. - 5 + 5 • . • . • • . . . . . . . . . . . . • . .. . . • • . . .. .. - 6 + 6 • • • • • • • • • • • . • . . . • . • . •• • • . • .. 
• . 

1 
. . - 6 + 6 • • . . . . . . . . . • .. • . . . . . . . • . . . . . 

• • • • - 8 + 8 • • • • .. • • • • • • . • . • . • • .. • • • • • • • 



Meses e locais 

ua das Gàveas ..... . ........ . .... , .•...•.••..... 1 
ravossa da. EsJ:>era . , .. . .. , ... ...... , •. ..... ... .. . 

R 
T 
R 
R 
R 
R 

ua do Século .......................... . .... . ..... 
ua da Rosa ........... . .. .. , . ................... . .. 
ua da Sat1dade .. . .. .. . ... . .. .. . . ............ ... . 
ua 

ua R 
R 
R 
R 

ua 
ua 
ua 

de s. Mamede . . . . . . . . . . . . . •, . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abril 

dos Jerónimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
dos Jerónimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Garcia de Orta ... .. ..... .•... ., . ·. ··· ~ · ..•.... 
1, ao Bairro de Santa Cruz, antes d;i Es· 

Irada das Garridas •• •o, · ~ ··· 1····· ·· · · , ········ 
ua R 

R 
Brás Pacheco . . . ' ... ...... ............ ....... 

ua Brás Pacheco, antes da Rua Brito Aranha 
Rua I, ao Bairro de Santa Cruz, antes do Ca-

mjoho da Feiteira ..... , ............ ., .. .. ...... 
Rua F, ao Bairro de Santa Cruz. antes da Es-

tra.da das Ga.rridas . ., .... ..... . ... ............ 
Avenida Dr. António J osé de Almeida . . . . . . . . . . 
Rua de s. Domingos à. Lapa .................... 
Largo do Sooorro ............... ' ......... ...... { 
Rua do Socorro . . . . . . . . . . . . . . . ' ................... 
Rua das Ata(onas ......... ' ...................... 
Avenida dos Estados Unidos da Am6rica . . . . . . . . 

Maio 

Travessa do Porto Franco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Travessa das Laranjeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Travessa do Pinheiro, antes da Rua da Bela Vista 

à l..apa ······· ·· ············ · ·· ~ · .. ············ Rua Fernandes da Fonseca ..................•. ... 

---
Colunas 

,..--

Ferro fundido 
>< .. = >< 

., 
°'1' .. .. .. .. .. .. "' " o " " o e . ., 

e:: "" - .. ti) "' .c > - ... "" ' ... u o o .. ~o ::: o "' z ... > e o. " "" e a. o .,._ ·- .. "'·-z ....i - Q ~ ....i -

. . • • • • • • ,. . - 8 . . • • . . • • • • - 5 .. • • • • .. .. -19 . . .. .. . . • • -18 
• • • • . . . . •• - 4 . . •• . . .. . . - 10 

. . .. - 3 " . . • • .. •• . . . . - 2 . . 
- 1 • • .. • • • • • • 

. . •• - 1 • • •• • • .. .. .. - 7 .. . . . . • • .. - 1 .. • • 

. . •• .. • • - 1 • • 

. . . . . . .. . . • • - 1 • • .. + 1 •• • • . . . . . . • • - 1 • • 
- 3} 
+3 

. . . . • • .. • • 

{ - ~} . . .. . . • • + .. 
{ - 1} .. . . . . • • + • • 

• • . . . . • • .. .. 

- 2 . . . . . . .. .. 
+ l • • .. • • • • • • 

- 1 • • • • •• .. • • - 1 . . . . .. .. .. 

Electricldade 
-.. 

Candeeiros Potências \V111ts 
~ -

Consolas Fustes Postes Por candeeiro --- , .. 
Ferro .. Ferro Cimento ·-.. .. ., 

"- .. ~ tt o "' ·- .. ., .. -o ., .. o " e ., "' VI e: 1 õ > ... "- ·- ~. .. .. .. e: 
«I :s! "' ., l ..: "l .. ., o ~ "' e ... ... .. "- o .... "" .. o o 
E.~ " .. ... 4J e.> ... Q .. .. 

~ ·-
., e = !- - > Q. > ... - ... .. - o. ~ ... " ·- - - -.. ... .., <) ·- .. .. ·- .. " -·- -.. ., u C>I > o l<l o "' e 

., ., 
e ·-e:.,, e o. ,. E e e Q .... .. "' ·-

-l" 
Q 00 o ..... 00 -...J e - --

+ 8 • • . . . . • • .. .. • • .. . . • • •• . . .. • • 
+ s . . . . . . • • .. .. .. .. . . . . .. . . . . . . 
+ 19 • • . . • • . . .. .. .. • • • • " • • • • . . • • 
+ 18 .. • • .. • • • • . . .. .. . . " .. • • .. • • 

:t1i 
.. " • • .. • • .. . . . . • • .. . . .. • . . 
• • .. " .. • • .. .. . . .. •• •• .. . . " 

. 

.. . . •• .. . . .. .. .. .. . . +3 • • 40 300 760 . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . +2 . . 40 300 520 
+ 1 . . •• • • • • .. .. • • . . . . .. • • 200 300 100 

.. • • • • .. •• . . .. •• .. :j: ~ •• • • 60 200 14-0 .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . 100 200 700 .. . . • • .. . . .. • • • • .. +1 .. . . 100 200 100 

• • .. • • .. • • • • • • • • • • + 1 .. .. 60 200 140 

.. . . •• . . •• - 1 . . • • .. + 1 .. .. 60 200 140 . . . . .. .. . . •• • • • • .. •• .. .. .. .. • • ;- 1 . . .. . . . . • • • • 
1 

•• . . . . • • • • .. • • .. 
100 200 300 •• • • .. . . . . . . • • • • . . •• . . .. 

200' 100 300 • • .. • • .. . . . . . . • • • • •• . . . . 
2001 100 100 • • •• • • • • . . J. . . • • .. • • . . . . 

.. . . • • .. .. •• .. .. .. •• .. { - 4} + 4 500 750 1.000 

•• • • • • .. .. .. .. •• .. + 2 .. .. 100 200 200 
• • .. - 1 . . . . .. •• • • . . • • .. . . 60 : 1 140 1 

+ 1 .. 
1 

• • .. •• .. .. •• .. .. .. .. 100 100 
+ 1 100 500: 400 • • .. .. .. .. .. • • .. •• • • .. 



ua <la R 
R 
R 

ua da 
ua F, 

Meses e locais 

Palma, Largo do Socorro . . . \ ............ 
~!ouraria . . . . . . . . \ ....... ................. 
ao Bairro de Santa Cruz, antes da E s-

trada das Garridas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ravcssa do Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ua da Palma, antes da Rua das Ataíonas •••••• 
ua da Mouroria . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ravessa do Porto Franco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T 
R 
R 
T 
R 
R 

ua Fernandes da Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . ~ ...... 
ua da Palma . . . . . . ~ .......... ' ................. 

Junho 

R 
R 

ua Joaquim António de Asuiar . . . . . . . . . . . . . . . . 
ua da Palma ... ... .............. ................ 

p raça Duquo da Terceira . . . ' ....... \ ............ 

Julho 

Pedrol !cada Pedro Teixeira, antes da Estrada Ca 

R 

R 
Ca 

Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ua u.• 6, ao Bairro de Santa Cruz, antes do 

Caminho da Feitcira . . . . ' ....... ' ............ 
ua da Palma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
is do Sodré . . . . . . . • ...... " .... ......... ......... 

L argo Frei Heitor Pinto .......... \ ... ........... 

Irada 
\<iO 

Es 
Des 

de Benfica 
da Estrada 

Laranjeiro, antes 

Agosto 

. . . . . . . . . . ... \ . . . . . . . . . . . . . . .. 
de Benfica. à Travessa da 
da Estrada do Benfica ..... 

A venida 24 de Julho, antes da Praça D. Luls 

,__ 
Colunas -

Ferro fundido 
a .. 

a .. .. C.f7 .. "' .. ., .. 
E· .. o .. .. o C'd - .. .<= > -• .. "" .. "" .. .. uo u 

~o .. o u ... > z e e. > "" e <> o .. _ - .. z Q .. -
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- 1 •• • • .. .. .. 
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.. . . •• .. - 1 • • .. •• .. .. - 3 .. 
•• • • .. .. - 1 • • .. .. .. .. .. -2 .. .. .. .. .. • • .. .. .. •• .. •• .. • • •• .. .. •• 

- 1 .. . . + 1 .. .. 
•• • • • • • • .. • • .. .. .. • • • • • • 

1 . . .. . . .. .. • • 

• • • • • • .. -4 • • .. .. .. .. .. •• 

•• • • .. .. • • •• 

•• .. .. .. .. • • 

• • .. .. - 1 .. . . 
.. .. .. - 1 .. •• 
• • .. .. - 1 .. •• 

Electricidade 
--. 

Candeeiros Potências Watts 
-

Consolas Fustes Postes Por candeeiro -"' Ferro .. Ferro Cimento ·-
~ .. ., .. .. "' "' t1. o "' o ., .. o - o .. .. .. .. "' .. "' º JÜ > ... .. 

~I~ 
.. 

"' "' .. e 
" 'O ... _ .. .. , ... "' o "' o 8 ... " cõ., " .. o .. u .. ~~ o .. o o .. .. .. .. Se J:; .. ... t ·c .... - !-o .. - Q. ~ .. u ... ·- .. =' ··- .. - - ... ... .. ·- .. ., u ·--- -.. u e: > o Ltl o E E C'O > E E e o e e. -j~ j:; Q o -00 - '" 00 --
.. .. .. .. • • .. .. + 1 .. •• .. . . 200 500 300 .. • • .. .. .. .. • • + 1 .. .. .. . . 100 500 400 

.. .. .. .. • • .. .. .. .. + 1 . . .. 60 200 140 
+ 3 • • • • • • •• .. • • .. •• .. .. •• 100 200 300 .. • • • • • • .. .. .. + 1 .. .. . . .. 100 500 400 .. .. .. • • .. .. .. + 2 • • .. .. • • 100 500 800 .. • • .. .. .. .. .. .. .. + 1 .. - 1 500 200 300 .. - 1 .. .. .. .. • • + 1 • • .. .. • • 100 500 400 .. .. .. .. - 2 . . .. + 2 .. .. .. • • 200 500 600 

.. .. . . .. •• . . .. .. •• .. • • .. .. • • .. .. .. .. .. - 1 .. .. + 1 •• .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. .. • • .. {+ l} .. .. • • 500 4X500 1.500 

1 
• 

.. • • .. - 9 •• .. .. • • .. +9 • • 1001 200 900 • • 

.. • • • • • • • • .. • • •• • • .. + 4 • • 60 300 960 .. .. + 1 .. - 1 .. . . .. • • .. .. • • • • .. .. 

.. • • .. .. .. .. • • .. {+ l} .. .. • • 500 4X500 1.500 

• • 
1 

.. .. .. •• .. • • .. .. .. {+ !} .. 300 2X300 1.200 

.. .. • • • • • • • • •• + 1 . . .. • • •• 200 300 100 

.. .. .. .. • • .. .. t ~ .. .. .. • • 200 300 100 .. .. .. .. • • . . • • .. .. .. . . 100 500 900 



Colunas 

Meses e locais 
Ferro fundido 

Avenida 24- de Julho ····· \· ····················· 
A vcnida :Miguel Bom bar da ...................... . 

Setembro 

Avenida 24 de J ulho ........... , .......... .. ... . 

ARvc.nida Fontes Pereira de llclo . .. ........ .. ... . 
ua José António Serrano ...................... . 

Rua Engenheiro Vieira da Silva .... ., ........... . 

Travessa João Vaz · ~· ........................... . 

Rua da Dila Terceira. . , .......• , ......... . .. . .. . .. . 

Rua de S. Sebastião da Pedreira . , ............. . 

Avenida de Roma . ~ ....................... ...... .. . 

Outubro 

Travessa sem nome, à Rua da. J unqueira, n.• 87 
Travessa da Guarda ., ...... ..... ...... , ... . . .. . . . 
Travessa. da Praia .. .... ... ............ . ..... . ... . 
Travessa da Galé ... ......... ........ . ..... ...... . 

s 
~ 
> o z 

.. 
+1 

.. 
-1 
-1 

• • 

•• 

•• 

• • 

+ 1 
-1- 1 
+3 
+3 

Avenida 24 de J ulho, alJtes da Praça da Ribeira 
Nova .......... ..... .. ,....... .. . ... ...... ... .• - 1 

Avenida 24 de Julho ..... .' ..... , .............. . . 
Avenida 24 de Julho ..... ....... , ... ~ ..... . . ..... . • • 

Praça dos Restauradores ........................ . • • 

Praça dos Restauradores • • • • t • • • " • • • •. • • • • • • • • •••• .. 
Avenida i.t de Julho .. , . ...... , ......... . . .. . . .. . • • 
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Postes 
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• • 

.. 
• • .. .. 
•• 

.. 
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f -.. e 
co 
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• • 

• • . . 
• • 

. . 

ê -.. e --
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• • .. { +~} 
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.. . . . . 

Potências Watts 

Por candeeiro 

.. 
o 

. . 

• • 

soo 

500 
soo 
200 

60 

60 

2XIOO 

500 

2X500 

• • 

2X500 
750 
300 .. 
100 

100 

2X200 

750 

40 100 
40 100 
40 100 
4-0 100 

100 500 
2X200 500 

200 500 

200{ 
2~~1~} 

400+25{ 
2~~4fjl} 

sooj 2xsool 

6.500 

• • 

500 
2.500 

100 .. 
40 

40 

soo 
2.500 

60 
60 

180 
180 

400 
100 
600 

1.300 

1.700 

1.000 



ltfeses e locais 

Travessa da Memória, a otes da Rua n.• 8, à Tra· ' 
vessa da llem6ria ...................... .. .. .. 

Rtaa Almirante Barroso ... ....................... . 

Novembro 

Avenida Engenheiro Duarte Pacheco ........... . 
Avenida Fontes Pereira de ?.feto ••..............• 

Largo do Cootador-M6r ... , ..................... . 

Rua Bartolomeu de Gusmão ................... . . 

Largo do Contador-Mór ........ ,. ........ , ...... .. 

Rua. das Da.mn.s ................................. . 

Travcss.'\ do S. Bartolomeu 

Tnvessa do Chão da Feira 

. . . . . ~. -.. ............. . 

. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
Tra.vessa do Funil ...... ~- ............ ~ - .......... . 

Rua do Chão da Feira ......... .. . . ........... .. 

Rua de Santa Cruz do Castelo .. . .. ............ . 

Largo do Olival, ao Beato ..................... . 

Rua da Saudade ...... . ........ .... .............. . 

Rua da Penha de França ... , ... " .............. . 

Dezembro 

Rua Engenheiro Gomes de Amorim, ao Bairro 
das Fu.ma.s .................................. . 

Rua C. ao Bairro das Furnas ..... , ............ .. 

Colunas 

Ferro fundido 

.. 
-1 

.. 

• • 

.. 
• • 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

.. 

.. 

• • .. 

.. 

., li) 

e~ .. "" !:l o 
e "" .,_ 
-l -

.. 
• • 

• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

•• 

• • 

.. 
• • 

• • 

•• 
• • 

"' o 
~ .. 
> -Q 

+1 .. 

• • 

.. 

.. 

.. 

. . 
•• 

.. 

.. 

.. 

-2 
-1 

>< .. " 
"" "7 "'i"' .e > u o 

7. 

.. 
+ 1 

.. 
- 2 
• • 

• • 
• • 

.... 
o -<> u = 
~ 

.. .. 

• • . . 
•• 

.. 
• • 

"' .. ., 
e~ 
~o 
e "" "·-..J ~ 

• • 
•• 

.. .. 

.. 

.. .. 

Consolas 

r'crro 

"' "' 1 (13 :'2 
e ao '-·-., ... -·-"'"" .. N 

..J "' -
.. 
.. 

.. 

.. 
• • 

.. .. 

"' .. ., ·-
e "' .... -., <> .... 
e".., .. 
-l .. 

• • .. 

.. 

.. 

.. 

.. 

. . 

.. 
• • 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

Candeeiros 

.. 
o 
f .. 
> ·-º 
.. .. 

.. . . 

.. 

. . 
• • 

. . 

• • 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 

• • 
• • 

o ... 
- o o -.. 1 ~ Q .. - "" ·- .. u o:: 

.. 
•• 

• • 

.. 
•• 

•• 

•• 

•• 

.. 
• • 

.. 

.. .. 

Electricidade 

Fustes 

• • .. 
.. 
. . 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
• • 

.. 

• • 
• • 

.. "' ~ o 
"'I ~ ..... 

- > " ·->o 

• • .. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 

• • 

•• 

•• 

• • 

• • 

• • 

•• 

•• .. 

• • . . 

.. 
• • 

•• 

.. 
• • 

. . 
•• 

.. 
• • 

.. 

.. 
• • 

• • 

. . 

• • .. 

Ferro 

.. 
o .... -., s 
"" 

.. 

.. 

.. 
+2 
.. 
.. 
.. 
• • 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

li) 

o ... -.. 
E 

<:> -
•• 

.. 
• • 

• • 

.. 

.. 
• • 

•• 

• • 

•• 

• • 

.. 
•• 

•• 

.. 

Postes 

Cimento 

.. 
e -., s .,.. 

.. 

.. 
•• 

• • 

.. 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

+2 
+1 

.. 
e -.. s 
"° 

.. .. 

- 3 
• • 
.. 

.. 

.. 
• • 

.. 
• • 

• • 

•• 

•• 

.. 

.. 

.. 

"' o 
::; .. 
8 --
.. 

• • 

.. 

.. 
•• 

• • 

•• 

.. 

.. 

.. 
• • 

.. 
•• 

Potências Watts 

.. 

.. 

.. 

-
Por candeeiro 

100 

300 
500 
60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 
60, 

60 . . 

500 
750 
100 

.. 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

.. 

200 
200 

-40 .. 

600 
500 
80 

80 

160 

120 

40 

40 

80 

120 

160 

40 

.. 
• • 

280 
140 



,__ 

,__ 

Colunas Consolas 

Meses e locais 
,--

Ferro fundido Ferro 
... ~ "' .. " "' "' o..-; .. ~ "' ., .. 

3 "' ., CI$ :g ~·;, º"" o ., , .. o e: ... e c.o - ., .t:I > -' ... e.o ... o.o ... . _ .... -... u o u .. u ., 
~o ., ~o 

., .. 
> z u ;:; :a -., e o. > '=" e o. co.. o - .. z "·- A 

.,._ " .. "' "' ...l - "" -i- ..J::> ...l" -
Rua da Manutenção . . . ~. • ............ • .. \ ......... . •• . . - 2 • • • • . . • • •• 
Rua de Xabregas º'\' º' ' 'º•••········· ············ • • • • • • • • - 1 • • •• • • 
Largo do Socorro, antes da Rua da Palma ..... .. + 1 • • • • • • • • • • . . • • 

Rua da Madre de Deus ..... \ ......... •. • ..... .... { -11} 
+ 11 • • • • • • • • • • • • . . 

Rua de Xabregas ... .. .... ..... ' ................ { - 7} +7 • • • • • • •• • • • • •• 

Avenida 24 de J ulho, antes da Praça Duque da 
Terceira ··~ .... .. .... , .... , .. , ..... ................. • • .. • • • • • • .. • • • • 

Cais do Sodré . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • 

Praça Duque da Terceira ········· "··· '-·········· • • • • • • • • • • • • .. • • 

Rua de Xabregas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • • • { - l} 
+1 • • .. •• 

Largo Trioda de Coelho . . ' ..................... ... • • • • • • • • •• • • .. .. 

Electrlcldade 

Candeeiros 
-

Fustes Postes 

.. 
"' Ferro Cimento -... .. 

"' "' o ., ., ·- "' - o ., ., o .. o 
"' e 1 r.; ;.. ;lf ·- U) "' "' .. º I'" 

., o "' o .. ., .. 
Cj) " "' "' e l:I o o 

"' Sc:a .. :: .. E--< - > o.. > - " ·- - .. -"' u~ .. ·- " " > Q ~ A e .. ,. 6 6 E -A o 
1 

00 - ,..., 00 

. . . . . . • • . . +2 . . • • •• 
•• .. • • • • •• + 1 •• .. • • .. • • - 1 •• • • .. • • .. •• 
.. •• • • • • •• .. 

1 • • . . •• 

• • • • • • •• • • .. • • .. • • 

{ -1} .. • • • • • • • • • • + 1 . . • • 

{ -2} • • • • • • • • • • • • + 2 • • •• 
. 

{ - 2} .. • • • • • • • • •• + 2 .. .. 
• • •• • • •• .. • • .. • • 

• • 
{ ·- 2} • • • • . . . . + 2 •. .. . . •• 

1 1 

---, 

"' o 
ts 
"' a --

• • 
• • 
• • 
.. 
.. 

. . 
• • 

• • 

• • 

• • 

---, 

Potências Watts 
-

Por candeeiro 

.. u ... 
Q .. o. 

60 250 
60 250 

500 200 
200 250 

200 250 

500 4X500 

soo 4X500 

500 4X~OO 

200 160 

200 160 

.. 
°' "' .. ... .. -·-Q 

380 
90 

300 
1 

55 o 
35 o 

1. 500 

000 

000 

3. 

3. 

4 o 
80 



:t .• Repartição - Jlomlna~ão e Aferições 

eandeeiros retirados 

Meses e locais 

Ja1elro 

Largo do Corpo Santo {a) ... ,. ................ ..... , ..•. .• .••..••• 
Avenida Fontes Pereiza de Melo {a) ......................... . . .. . 
Praça de Londres {a J . .........•.... .• .•...........•... ..•. . ••.••. 
A ve11ida da República (a) .................................. . .... . 

Fevereiro 

A\1en_ida da Repúbl ica (a) ....................... ..• . ............. 
Campo Grande (a) ........... .. ....... ....... . ........... . ....... . 

Maroo 

Rua da Alameda (a) .....................•..... .. . . ... ~ ......•.... 
Avenida Migu~I Bombarda {a) .,. , .•..••. , ... , .•... ..• • .•• •••...•. 
Praça de I..ondres (a) ....•.... .. .........••....•. ........ . ••....•. 
Avenida do México {a) . . ........................................ . 

Abril 

Avenida da tndia, Espelho de Água (consumo por conta da 
A. G. P. L.) ........... . . , ..... , .... , ..... \········.········ · ····· 

Junho 

Avenida da República ··· ·· · • ot ••• \ ••········· , ••• \ • o, •······ · ······ 

Praça àos Restauradores 
Praça dos Restauradores 
Praça dos Restauradores 

Avenida Almirante Reis 

Outubro 

... .. ... ,., .......... ~ ...... ,, ............... . ... ,., ... , ........... ..... , ................ . 
''' \ º \ ' ''''''''º' \ ''' '• ''''·''''' ... ~ -······· 

Dezembro 

... , .... . . . .. ..... . ,. \ · ·· ···· ···.· •. · "t, ········ 

( a) - Retirados provisôriamente. 

Consolas 

1 
1 

-
2 

Electricidade (E) e gás (G) 

Colunas 

1 
1 

-

1 
1 

Postes 

4 
8 

li 

5 
2 

8 

10 

T ravessias 

2 

flilctórios 

2 

Potência Watts 

Por 
candeeiro 

2X200 
500 
500 
500 

500 
60 

200 
300 
500 
500 

500 

400X25 
500 
200 

3X50 

Por 
loca Is 

400 
500 

2.000 
4.000 

5.500 
120 

200 
300 

2.500 
1.000 

5.000 

425 
500 
400 

300 



1. ª Repartl~ão - llt1u1lua~ão e Af erl~ões 

Existência de candeeiros e postos de sinalização 

Designação 

Ca1deelros a electrlcldade : 
Col101as: 

De ferro: 

Globos No,·a-Lux .... .. .... ....... . . . 
Globos Cisne ou Aro .............. . . 
Globos especiais ............ .. .. ..... . 
Lanternas ............. ........... .. • · • 
Lanternas esi>e<:iais ............. . ..... . 

De betão: 

e ·-.. 
lã ..... 

5.551 
l.209 

12 
206 
so 

o ... ·-., .. ., 
> ., 
t:. 

5.543 
l.209 

12 
206 

50 

5.53'1 
1.210 

12 
205 

50 

-·-.. 
.J:> 

< 

5.525 
1.205 

12 
205 
50 

o -.. 
::r<: 

5.522 
1.205 

12 
204 
50 

o 
.e 
e: 
::s .... 

5.522 
l.205 

12 
204 

50 

o ---..; 

5.532 
1.205 

12 
204 

50 

5.529 
1.205 

12 
204 
50 

5.518 
l.20S 

12 
204 

50 

5.526 
1.198 

12 
204 
5C 

e 
~ 
e .. ... 
o z 

5.524 
1.198 

12 
204 

50 

e 
J:> 
8 .. .. .. 
o 

5.526 
1.193 

12 
204 

50 

Globos refractores e outros . . . . . . . . . . . . 567 581 581 610 618 618 636 636 639 639 639 639 
Total . . . . ... . . . . .. . 7.595 7.601 7.>92 7.607 7.611 7.611 7.639 7.636 7.628 7.6'l!J 7.627 7.624 

Co11solas: 

Bairros E1:on6micos ..... . ............ . 
Circunvo.Jação ... ._ .....•....... .• .•...•. 
Armaduras ... ....•..... . . ..•••.. •.•.•• 
Lanternas ...... ... ...... ... ... .. . . ..... . 
Reflectores ...... ..... ...•. . ... . .... . ... 
Globos opalinos .. ,, ... .' .. .... ._ ......... . 
Lanternas de luz d irigida ........... . 
Lanternas com luz Ouorescente ....... . 
L.lnlcrnas diversas e de mercúrio ... . 

Total . ...... .... .. . 

Travessúi:s ... . .•.....•.. . .. . . •. . •.••• 

l'osl~s: 

263 
1.244 

60 
926 

1 263 
1.287 
l.0.7 

387 
100 

6.577 

274 

263 
1.248 

60 
926 

1.262 
1.287 
l.0.7 

387 
100 

6.580 

274 

263 
1.249 

60 
743 

l.262 
1.286 
l.230 

387 
101 

6.581 

274 

263 263 
1.248 l.248 

60 60 
743 741 

J.259 1.261 
1.292 1.295 
1.232 t.236 

387 387 
101 100 

6.585 6.591 

274 272 

263 
l.249 

60 
741 

l.261 
l.295 
l.237 

388 
100 

6.594 

271 

De ferro de 8, 10 e li metros . . . . . . .. 1.046 l.035 l.037 1.029 1.039 1.630 
De ferro de 15 e 20 metros . . . . . . . . . . 23 23 23 23 23 23 
De betão com 5 metros . .. . . .• ..•.... 1.360 1.365 1.375 1.419 1.451 l .451 
Do betão com 8 metros . ., . .. . . . . . . . . . . 825 825 825 840 8

37
58
7 

863 
De betão com 10 metros . . . . . . . .. . . . .. 356 379 372 378 399 
Do betão com 11 o 12 metros . . . . . . . . . 49 57 83 83 83 83 

263 
1.245 

60 
741 

1.262 
1.295 
1.238 

388 
101 

6.593 

270 

De betão com lanternas especiais . . . . . 18 18 18 20 20 20 
,_,.3.~6=11'1....,3~.1=0~2 1'"""""3,~7~~3+-,,3~,7=9~2•-3~.~85~1 1-3-.~-ó9~1-~~t Total .......... .. . . 

Diversos: 

263 
l.245 

60 
741 

l.262 
l.305 
1.245 

388 
101 

6.610 

270 

263 
1.245 

60 
741 

1.262 
1.305 
1.249 

388 
101 

6.614 

:171 

1.050 1.065 
23 23 

l.514 l.516 
909 913 
418 428 

83 85 
20 20 

263 
1.245 

60 
741 

1.263 
1.304 
1.252 

388 
97 

6.613 

271 

263 
l.245 

60 
741 

1.261 
l.306 
1.252 

388 
97 

6.613 

269 

1.066 1.068 
23 23 

1.517 1.519 
924 928 
430 461 

85 85 
20 20 

263 
1.244 

60 
741 

1.260 
1.307 
1.~3 

388 
97 

6.613 

268 

l.077 
23 

1.526 
928 
473 
85 
20 

4.132 

Liras . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . • • . . .. • .. 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 52 52 52 52 52 52 53 53 53 53 53 53 
Postos e mazws de sinalização ... . . . . . 311 327 327 327 333 337 346 348 350 322 352 352 

.......,3~86~l----,4~02.i--4~0~1 1~~40A.2•1--4~0~811--~41~2'1-~4~22=•--4~2~4•-~4~26=l--4~28~1--.,.42~8:1--4:-=28 Total .... .. .. .....•. 

Mict6rios . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. . • . . .. 9 7 7 7 6 6 6 6 6 6 6 6 
Tob.J .............. 18.518 18.566 18.589 118.667 18.739 18.763 18.894 18.963 18.995 19.012 19.047 19.071 

C1.ndeolro1 a gàs : 

Consolas: 

Com la ntemas .. . .......... . . . ....... . 52 52 52 52 52 52 52 52 52 52 52 51 

Lanlon1as: 

Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . .. .. . . . .. 204 204 204 204 204 204 204 204 204 204 20t 205 
Total ... , . ........ , 256 256 256 256 256 256 256 256 256 256 256 256 
Total geral ......... 18.774 18.822 18.845 18.9:.!3 18.995 19.019 19.150 19.219 19.251 19.268 19.303 19.327 



:t.ª Repartlção-llomloação e Aferições 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 
em Dezembro de cada ano 

Designação 

Candeeiros a elactrlcldade : 
Coluna3: 

De !erro: 
Globos 1'lova·Lu..x ...•......... . .•...• 
Globos Cisne ou Aro . , ..... ......... . 
Globos especiais . ....... .. . . ... . ... .. . . 
Lanternas ...... . ..................... . 
Lanternas especiais .......... . ........ . 

De betão: 

Globos ref:ractores e outros .• .. . , .... •• 
Total ...... .. .. . .. . 

Consolas: 

Bairros Económicos .... , .. .. .. ....... . 
Circu11vala.ção .......... . .......... . .... . 
A.onaduras ......................... . . . 
La.o ternas ....•• . .. . •...•. . •.•••••••.••.• 
RefJectores .. ........ . . ....... . •... . . . .. 
Globos opalinos .. \ ................... .. 
Glol>o Nova·Lux ...................... . 
Lanternas de luz dirigidá .......... .. 
Lanternas com lur; fluorcscc:nte •......• 
Lanternas diversas e de mercúrio .... 

Total ............. . 

Tr•vc.s.si.as .......... • ... ·. · .. · · • • · • · · 
PostM: 

1938 

5.894 
2.309 
-

418 -

1940 

5.781 
2.267 

21 
404 

1945 

6.189 
2.239 

8 
190 
49 

- -

1950 

6.330 
1.994 

12 
150 
46 

i~~8~.52=1· 1-~8~.4=73~1--8~.67-=5 11 ~~8.~53=2 

992 
60 

902 
1.296 

-
3.250 

29 

- 184 
982 1.238 
61 59 

887 797 
1.274 1.362 
- 37 

- -
3.204 3.fi/7 

136 159 

253 
1.292 

61 
717 

1.382 
848 

1 

3 
4.557 

180 

1955 

5.841 
1.512 

12 
96 
50 

191 
7.702 

262 
1.255 

67 
664 

J.347 
1.204 

1956 

5.708 
1.453 

12 
92 
50 

252 
7.567 

262 
1.238 

66 
765 

1.308 
1.26) 

1957 

5.596 
1.210 

12 
206 
50 

567 
7.6<11 

263 
1.241 

60 
926 

1.264 
1.287 

1958 

5.526 
1.193 

12 
204 
50 

639 
7.624 

263 
1.244 

60 
741 

1.260 
J.307 

584 767 1.004 1.253 
285 390 387 388 

7 10 100 9i ___ , __ _;...:.~·--...;.__ 
5.fil5 6.061 6.532 6.613 

292 288 272 268 

De {erro de 8, 10 e 11 metros .. . . . .. . 325 247 293 552 918 992 1.039 1.077 
De ferro de 15 e ro metros . . .. • .. .. • - 21 25 23 23 23 23 23 

Diversos: 

De betã.o com 6 metros • .. •. • . •. • •• . • - - - 221 1.001 1.158 1.360 1.526 
De betão com 8 metros .. •.· ...... . .. ,. . - - - 291 717548 276533 383:85' 942873 
De betão com 10 metros . • . • . • • • .. . . . . - - - 101 
De betão com 11 o 12 metros •• . . . . .. . - 138 106 12 29 30 48 85 
De betão com lanternas cs peciais ..... 

1 
__ -....,,.,,,.,.1 __ --=='----~1 __ -'""=,.,.

1 
_ __,,-=-:1~8 11_-=-=,,,:18 1 __ 1....:8.1 __ ....:20....: 

Total , •. .. . . . •. .. • . • 325 406 424 1.200 2.921 3.237 3.646 4. 132 

Liras .. . .. . .. .. .. . . • .. . . • . • . . . .. . . . . . . • 24 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais . ,' ... ,... .. .. . .. . • .. - 7 7 23 36 36 52 53 
Postos e marcos de sinalização ... . .. . . 4 42 103 88 222 260 308 352 

Total ... ..... . ... , •• --2~8·i--~7'"'21--1-3..;.3 1 --13-411--28~1 1--3-19~1 ---38~3·•--4-2~8 

loficlórios . , ..... , •..•. ,............. 35 30 17 15 9 9 9 6 
Total 

Ca11dael ros a gés: 

.............. ~-=l·-.,....,..~·--~-1---~1---.,.--,1--,..,,--,,..,·l---1---
12.288 12.321 13.085 14.618 16.880 17.481 18.483 19.071 

Colunas: 

Com lanternas 
Consolas: 

Com lantern:is 

Lanúr11as: 

........................ 94 

..... ' ............... .. . 395 

93 93 

387 383 

70 10 63 52 51 

358 354 281 204 205 

·Espec.ia.is: ...............•.... , ....••.••. 
1 
__ -_,,,.,.l---=2;

1 
__ -=2,

1 
__ -:-=2

1 
___ 2

1 
__ -__ 

1 
__ - __ 

1 
__ -~ 

Total . •• .. .. • • • . • . • 489 482 478 430 426 3<14 2)6 2)6 
Total geral ......•• i--12-.7l..::..;_1 11_ 1_2-.so-3-1--1-3.-55.c_c3 15.<»8 1 1.3061--11-.s~2->1 1-s.-73~91-1~9~.3=21 

29 



:l. ª Repartição - Jlu1mloa~ão e Aferl"ôea 

Existênci a de lâmpadas e ·bicos d.e gás em serviço 

o o o o 
o .... o ... o ... .... ... .~ o - o o o .o ... .o .o 

" °' ·;:: - .D ·~ ... - .r::: .r::: "' E e 8 Lâmpadas .. .... .o " e '3 o "' e " ~ ;:?; .. - .. " "' > ;:;:: < :::> .... "" - ::> > N ..., " 
..., < .. o o " µ. (/) z Q 

115 V.: 

40 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 514 514 514 509 509 509 509 509 509 501 501 501 
60 watts . . . . . . . . . . . . . . ... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . 638 600 600 €00 596 596 595 595 595 561 523 523 

100 watts . . . •, . .. . . . ~ . .. . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 890 890 890 890 809 W9 7'27 728 72S 727 730 730 
~watts . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 601 601 601 61 1 598 598 545 55:l 552 535 522 522 
300 wal1s ... •, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 162 162 162 172 172 172 172 172 172 177 177 177 
600 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 182 182 182 182 181 181 !SI 185 185 185 185 185 
71í0 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 . . . . 

1.000 \Va.tts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 s 8 
Total . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 3.01 5 2.977 2.977 2.992 2.893 2.893 2.757 2.769 2.769 -2. 714 :.!.666 2.666 

-
220 V.: 

30 watts (20 F) . . . . . . '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . 2.042 2.042 2.042 2.042 2.042 2.048 2.048 2.0~8 2.048 2.048 2.0~8 2.048 
5() watts (40 F) • • •• t •• • ••• • • ••• ••• • •• ••••• •• •••••• • • 780 780 780 780 780 780 7f/J 780 780 780 774 774 

160 watts (M) . \ ....... ....... · ......................... 4 14 14 14 14 11 12 14 14 14 14 17 
250 watts (l\[) ... • .. ' .............. ......... \ .......... 355 404 404 410 410 410 410 410 410 410 410 433 
•100 watts (M) 

' \ ''º'' '- º 'ºº ''• ~ ··· .. ••••• • •• ••••••••••• • - - - - - - - - - - - -
1'10 watts <[1P 5()()) .......... .. ......... . ...•... .. . •. 91 91 91 91 91 91 91 91 91 91 91 91 
200 "'ªtts HO 1.000) (MA F/V 250) . ' .......... .... 54 54 54 60 60 60 60 60 60 60 60 60 
•12G watl!; (lllA F/V 400) ... .. ...... ... ' ........ ..... . 22 22 125 125 125 125 125 125 125 132 132 132 
780 watts (lllA F/V 700) . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

Total . . . '. . •. . . . . . . . . . . . . . . 3.354 3.413 3.516 3.528 3.528 3.534 3.534 3.534 3.534 -3.541 3.535 3.561 

230 V.: 
.10 watts . . . . . . . . . . . . . .. . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -
6() watts . . . . . . . . . . . •. . . .. ' . . . . . . . . . . .. . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . 1.813 1.852 1.853 1.850 1.852 1.853 1.851 1.852 1.850 1.886 1.901 1.895 

100 watts ... " . ., . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.941 3.927 3.926 3.917 3.997 3.997 4.090 4.09i 4.091 4.101 4.121 4.121 
21)() watts ... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.862 4.832 4.842 4.905 4.963 4.963 5.088 5.088 5.100 5.110 5.125 5.112 
llOO watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 2.494 2.486 2.479 2.481 2.505 2.532 2.563 2.593 2.605 2.613 2.617 2.618 
líOO watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.409 1.453 l .448 1.451 1.458 1.453 1.471 1.511 1.429 1.438 1.467 1.505 
750 watts . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . 164 164 164 168 168 168 168 168 '.l/3 273 '.l/5 275 

1.000 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -
Total . . . •. . . . . . . . . . . . . . . .. 14.683 14.714 14.712 14.775 14.943 14.966 15.231 15.309 1 ).348 15.421 15.506 15.526 

Sinalização: 

60 '"'atts ... . . ..... . .. ...... ........ ... · · · · · · · · · · · · · · · · - - - - - - - - - - - -
70 watts (SO Z'.>O) • •••••••••••• •• • : • ••• • : •• •• • ••. •••• Z74 290 2:)0 290 296 300 309 311 313 313 313 313 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 274 290 290 290 296 300 309 311 31 3 31 3 313 313 
Total geral . . . . . . . . . . . . . . 21.326 21.394 21.495 21.585 21.660 21.69} 21.831 21.923 21.964 21.989 2 2.020 22.066 

Bicos de gás . ,. ,. ·.· .... ..... .............. ......... ·I 256 256 256 256 256 2561 2561 256 2561 256 256 256 



:1. ª Repartl('ãO - llt1mloa~ão e A.f erlçôes 

Afilamento de pesos e medidas 

Quantidades - ---.. ... 
1 Contadores - Taxis <ll Requisições 

<ll "' aferidos 
W)~ E "' ~ o -4' . - ~ e ~ .,_ 'º--Meses 'º ~ ~ <.>~"O ... .. E 

., 
<>e &:e~ .. o o 
·- (J """ ~~e o "' "' ºº ... ... ~., ., .o <>-C -~ ::s ~ "' ·e: .. e :i., 6'o ... ... ·- .. ., 

o .. "' ·e ~ (.'.) .. "' .. e 
" c::i. ~ ;. 

... _ 
u..., .... ·-"' .. < "' X .. .. < .. <J, ':.» d 

"' ~ .... • 

Janeiro .... .... . .. ...... ... . 502 3.581 32 96 3.756 1.287 92 362 128 
F cvc.rciro .. . .•..•....•...... 696 .543 39 264 2.<»2 1.060 105 488 303 
Ma.rço ........•.• . ••.•...••• 2.902 139 150 - 3.738 1.250 41 406 150 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.048 62 148 3 1.331 690 72 416 151 
Maio ...................... .. 2.998 29 244 8 2.317 787 57 483 252 
J un.ho ....... . . . .... . ....... 2.528 17 239 6 3.731 1.264 49 379 245 
J ulho ...................... 3.624 32 621 10 2.439 1.183 66 541 631 
AgClStO ....... . .......... ... 4.303 64 634 9 1.961 1.117 55 623 643 
Sc:lern bro ... .. ....... . •. ... • 3.571 34 28 2~ 3.911 1.379 3; 643 53 
Outubro . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . 1.081 17 59 21 1.030 1.438 75 304 80 
Novem 'bro ............. ... .. .. 4-01 1.697 28 25 2.785 1.150 79 292 53 
Dezembro ... '\ .......... ... . 420 2.430 25 35 2.407 1.293 64 272 60 -::>om.a.s •.••••.••• 26.074 8.(>45 2.247 502 32.018 13.898 790 5.209 2.749 

• 

• 



t.• Grupo: 

Jardim do Campo Grande .. ........... .. .. . . ... . ......•..••...... 
Jardim do Campo Pequeno (Jardim Marques de Afarialva) ..... . 
Jardim da Luz (Parque Teixeira Rebelo) . .. ... . .. ... .. .. ... .... . 
Jardim da Célula 1 ......................... . ... . ... ...... . ....... . 
Ja.rdim da Célula JT .... . ... . .... . ........ . . . ..... . .............. . 
J·ardim da Célt1la IV .... .. .. ... . .. .... . ..... ... •. ... . ..•...••..•.. 
Ajardinado do Centro Escolar da Célula VII .. . . .. .. ... . ....... . 
Ajardinados do Centr:o Comercial da Célula VIIl ........ . , ... . . . 
Ajardinados da Estrada de Benfico. ........ . ........... . .. ..•. . . .. 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. J~o ...... . ....... .. ... . . 
Ajardinados do Bairro da Encarnação ...... . ... .. . .... .. . . . .... . . 
Ajardinado da Central Pasteurizadora de Leite .... .. ... . .. .... . .. . 
Ajardinado da A"enida D. Rodrigo da Cunha .. .. .... . ....... . . . . 

2.• Grupo: 

Jardim do O:lmpo de Santana (Jardim Braamcamp Freire) ..... . 
J ardim do Campo de Santa Qara (J ardim Boto Machado) . . . .. . 
Jardim do Largo do Faial (Jardim Ccsãrio Verde) ....•...... . ... 
Jardim Constantino .. . . . ... . .... , ..... .. . ........ ... .. . ....... . ... . 
J ardim junto à Tgreja cloS Anjos (Jardim António Feijó) . . , ..... . 
Jardim da Praça de Londres .. . . ...... . . . ..... ..... ... ........... . 
J ardim do Miradouro de Nossa Senhora do llfonti: ... . . .. .. .. . . . . . 
J ard.im da. Praça. de Pasteur .. _. \ ......... .. ........ . ...... " .. .. . .. . 
J ardim do Miradouro de Santo. Luzin . ........ ... . .. ....... ... ... . 
J ardim do Bairro Social do Arco do Cego ............... . .. .. . . . . 
J ardim da Praça Paiva Couceiro .... .. .. . .. . . ..•............•..... 
.Ta.rdim da Panda do Alto de S. João .... .. .. ..... .. .... .. . . . ... . 
J ardim da Praça José Fontana (J ardim Henrique Lopes de llíen· 

donça) .... . . ......... ~ . .. . ..... ... .....•. .. . ...•....... . ........ 
Ajardinados do Bairro da Madre de Deus .. . . ...... . . , .. ... . . . . . . . 
Ajardinados do Miradouro de Monte Agudo ... ...... , . . . , .. . ... .. . . 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha .. .. ..... . . .. .... .... . .•• 
Ajardinados do Castelo de S. J orge ..... . .. . ..... . ....... . .. .. .. . . 
Ajardinados dos Logradouros do Areeiro ....... ... ..•....... .. . ... 

s.• Grupo: 

J ardim da Estrela (Jardim Guerra Junqueiro) .. . ..... . . . .. ...... . 
Parque Eduardo VU . . .... . . .. . . . ... . ... .. .. . .. . ... . ........ .. .. . . 
J ardim ao sul da Assembleia Nacional · .. . : ..... ...... ... . . ..... .. . 
J ardim da Rocha Conde de óbidos (Jardin1 9 de Abril) .... . .... . 
Ajardinados da Rua Braamcamp . , ... .... .. .... .. •............... .. 
Ajardinado da Rua Coelho da Rocha .... .. ... .. ........... . •.. .•.. 
Ajardinados da Avenida da Liberdade ... .... . .. ... ...... .. . ...... . 

-1..• Grupo: 

Jardim da Praça do Império ........... ..... ... . .... .. .. . .. . ..... . 
J ardim da Praça A.fonso de Albuquerque .. .. ....... ....... . ..•.... 
J aTdim da Cordoaria Nacional . .... .. .. .. ... . .. ... .. . . .... .. .. . . .. . 
J ardim do Alto de Santo Amaro (J ardim Avelar Brotcro) ..... . . . 
Jardim da Praça de Goa ·•• \ •\•i·~···· ·· ··· -.·· · ~··· ··· · ·· ········· 
J ardim ela Praça ele Damão ..•............ , . .. . ..... . ... .•.. . ...... . 
Jardim da. Praça de Diu ................ .. . . .... ... .... . .. . .. . ... . 

S.ª Repartição-Arbo 

Mapa das plantas de estação, 
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Designação 

1. • Grupo: 

Jardim do Campo Grande ..... ............ . ....... . ........ .. . .. . 
Jard!m do Campo Pequeno (Jardim Marquês de Marialva) ..... . 
Jaroun da Luz (.Parque Teixeira Rebelo) .. .. .. .. . . . .. ... . . .. . .. . 
Jardim da Célula J .. . ... ...... . .. ....... . ..... .. ...... ... .. .. .. .. . 
Jard~m da Célula II ... . ... : .... . .......... . ..... . ........ . ... . .. . 
Jardim da Célula IV .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l\iardinado do Centro Escolar dà Célula VII . . ....... ... . ... : : .. 
Ajardinados do Centro Comercial da Célula VIII .. . ... ........•• 
Ajardinados da Estnda de Benfica .. .... . ....................... . 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. Jo:1o ...... ... .. ......... . 
Ajardinados do Bairro da Enca:nação ..................... ... .. .. 
Ajardinado da Central Pasteuri2adora. de Leite ..... . ...... ..... . . . 
Ajardinado da Avenida D. Rodrigo da Cunha ... .. ... . ... .. .. . .. . 

2. 0 Grupo: 

Jard!m do Campo de Santana (Jardim Braamcamp Freire) ... . . . 
.faJ'd!m do Campo de Santa Clara (Jardim Boto :M:achado) . . .. . . 
Jard!fil do Largo do Faial (Jardim Ccsârio Verde) ............. .. 
Jard.lJl) CoJlStant,ino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
jªr~~ junto à Igreja dos AnjÓS (Jardim António Feijó) ... .... : . 

J
ar ~m da Praça de Londres ,, .. .. ... .. ...... ... .. .. .. .. ... : .... . . 
ardun do llliradouro de N~ Senhora do ?.Ionte .... .. ......... . 

Jardim da Praça de Pasteur ..... .. .. ...... ... . ....... .. .. .. ... . . . 
J
1
ardim do Miradouro de Santa Luzia .................... : . .. ... .. 

d" d B · S · ar un o airro oc1al do Aroo do Cego . . ........ .. .. .. .. ..... . 
jardim da Praça Paiva Couceiro ........... .. .................... . 

ard!m da Parada do Alto de S. João ... .. ...... . . .. . .. ........ .. 
Jardun da Praça José Fontana (Jardim Henrique Lopes de Men· 

donç.a) .. . , . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
Aiardinados do Bairro da i\Iadre de Deus .. . . . . .... .... . .. : .• .' .' .• 
Ajardinados do Miradouro de Monte Agudo .... ..... ... .. ......... . 
Aia~nados da Praça Duque de Saldanha .............. .. ... . ... . 
~ . na dos do Castelo de S. J orge ... . .. .... . .... ....... , ....... . 
A1ardioados dos logradouros do Areeiro .... ... ....... . ........... . 

s.• Grupo: 

Jardim da Estrela (Jardim Guerra Junqueiro) .... . . ......... . ... . 
}arq~o Edua_rdo V ll . .. ......... . ... ...... ...... . . ..... ... ......... . 

ard1m ao sul da Assembleia Nacional ........ . . ... .. .. .. ... . .. . 
J~il_n da Rocha Conde de Óbidos (Ja rdim 9 de Abril) ...... .. : : 
Aiard1nados da Rua B.raamcamp .... . .. ....... . .. . .... . ....... . .. . 
Ajardinado da Rua Coelho da Rocha .... .. . : ... .. ...... . .... . . ... . 
Ajardinados da Avenida da Liberdade ..... .... ... . . ... .. ....... .. 

4.º Grupo: 

Jª:~m da Praça di Império ......... . . .................. . .. . .... . 
Jªrd!fil da Praca Aonso de Albuquerque ... .... .. . . ...... .. ... . .. . 

J~d~ ~~ Xtt~~~!~iA':~ ·c·J·â;.di~ 0 À'.v.01a· ·r· ·B·r·o·t·e·ro· ·)· · · · · · · · · • J rd' d p .. . .... . Jª rd!m a raça de Goa . ~ · ·· ......... . ... .. . .... ... . ... .... .... . . 
J~m da Praça de Damão ...... ...... ........ . .............. . .. . 

. ~ da Praça de Diu . \' ........... . ... .. . .... .. .. ... ... .... . . . 
~la~inados da Avenida D. Vasco da Gama ... .. .. .. ... .. ....... . 

3 .8 Repartt~ão - llrbo 

Mapa das plantas de estação, 
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1.• Grupo: 

Jardim do Campo Grande .. . ... . ............ . .. ... ... . ... . .... .. . 
Jaroim do Campo Pequeno (Jardim Marqu~ de "!i!arialva) ..... . 
Jardim da Luz (Parque Teixeira R~belo) ...... . .. ... ... . . ..... .. 
Jard.!m da Célul3. I ............. . ............. . : .. .. . : .. ... . .. ..... . 
Jard1n1 cla Célula I I ... ...... ... .. ... . ....... . ............ . ...... . 
Jardim da CéluJa IV ............ . . ...... .. ..... . .... . . . .......... . 
Ajardinado do Centro Escolar da Célula V II .• . ....•...•..••...• 
Ajardinados do Centro Comercial da Célula VIII . ..........•...• 
Ajardinados da Estrada de Benfica .. .. .. . .... . ... . ..... . .. : ..... . 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. João .. ... ... . .. ... .. .... . 
J\jardinados do Bairro da Enca.rnaçiio . ............ . .............. . 
Ajardinado da Central Pasteurizadora de Leite .... ....... ...... .. . 
Ajardinado da Ave1.úda D. Rodrigo da Cunha .... .. ......... . ... . 

2.• Gropo: 

Jardim do Campo de Santana (Ja rdim 8 raanicamp Freire) .•... . 
Jardun do Campo de Santa Clara (Jardim Boto Machado) .... . . 

J~/: ~!::J>n~lo. ~~i·~· .~~~~~ .. ~~~. ~~~~~~. :: : : :: :: : : :: : : : 
J~f: junto à Igreja dos Anjos (Jardim António FcijóÍ ...... . . . 
Jar da Praça de Londres .. ......... ....... . ............. . .... . 
Jardim do i\llradouro de Nossa Scnhóra do Monte .......... . .... . 
Jardim da Praça de Pasteur ..... , ............. .. . ... . . . . . .. . .... . 
Jardim do Miradouro de Santa Luiia. . . ..... .. ...... . : . . ....... . , , 
Jardim do Bairro Social do Arco do Cego ..... : ... : ............. . 
Jardim da Praça Paiva Couceiro ...... . ......... . ; ..... . ... , .... . . 
J ardim da P .; · . arada do Alto de S. J oao .............. . ... . ........ . 
J ardim da Praça José Fontana (Jardim Henrique Lopes de Men· 

donça) ....... .. ....... ~ ... . . ... . ... ... . .. .. ... ... . ............. . . 
A. d" d d B . . ' . . Jar ma os o airro da "1adrc de Deus ........... ..... ... .... . 
~ard!nados do l\íiradouro de Monte Agudo ....... : ... : ........... . 
Ajardina dos da Praça Duque de Saldanha .. . .. .. ................ . 
Aj di d d Cas s . . . ar na os o telo de . Jorge ...... . ..... .. .... .. .. .. _ ....... . 
Ajardinados dos Logradouros do Areeiro ... . ......... : .. . ~ ....••.. 

S.º Grupo: 

Jardim da Estrela (Jardim Gnena Junqueiro) . .. . .. ............. ! 
Parq11e l!:ciuardo Vil . .. ........ . ... ... ...... , ................. , ... . 
Jardim ao sul da Assembleia Nacional . . . : . .. ........ . ... ... .... . . 
Jardim da Rocha Conde de Obidos (Jardim O de Abril) ......... . 
Ajardinados da Rua Braamcarup .... ... . ... . ... . ..... . ........... . 
Ajardinado da Rua Coelho da Rocha ....... : .. . ..... . ......... ... . 
Ajardinados da Avenida da Liberdade ......... .. ... ..•.. ..... .... 

4.• Grupo: 

Jardim da Praça do Império ... . ....... . ............... . .. ... .. .. . 
Jardim da Praça Afonso de Albuquerque .: .. . .................. .. . 
Jardim d " --d . N . . a ~ <>ana acio1tal .... .. ........... .. . , .. . . ........... . 
Jard!Jn do Alto de Santo Amaro ·(Jardim Avelar Brotcro) .... ... . 
Jardim da Pra.ç.a de Goa . ~ ............ . .. ... .. .. ... .............. . 
Jardim da Pxaça de Dan1ão .. ; ....... .. .. .. . ........ . ... . .... .. .. . 
Jardim da Praça de Diu ........ ..... .. . . ... ... .................. . 
Ajardinados da Avenida D. Vasco da Gama ... .......... . .... . .. . 
Ajardinados da Avenida da 1ndia .. .. .. .. ............ .... ..•. . ..... 

So1nas .................... . 

3.ª Repartlção-.&rbo 

Mapa das plantas de estação, 
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Batalhão de Sapado1•es Bombeiros 

Mapa dos espectáculos de teatro e cinema 
conforme os meses 

E·gectáculos 
e tarde 

Especulculos 
de noite Total 

Jifuses ~- ---. ~ ---. ~ ---. 
Espectâ-

cu los P essoal 
Espectâ-

cu1os Pessoal 
b:spectá-

culos l'cssoal 

J 

Janeiro .... . ... . .... . ......................... 1.415 3.265 1.341 3.520 2.756 6.785 
Fevereiro .......... ...... -.................... J.196 2.593 1.192 3.068 2.388 5.661 
J\farço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.358 2.960 1.292 3.299 2.650 6.259 
Abril . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.290 2.761 1.252 3.198 2.542 5.959 
J\faio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.m 2.858 1.285 3.219 2.562 6.077 
J unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.172 2.511 1.222 2.651 2.394 5. 162 

nlho ................ ................ ........ 1.130 2.384 1.282 2.872 2.412 5.256 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.133 2.352 1.276 2.782 2.409 5.134 
Setembro .......... ... ....... .... ............. 1.094 2.244 1.279 2.869 2.373 5. 113 
Outubro .. .. ................. ................ 1.246 2.577 1.195 2.702 2.441 5.279 
Novembro .......... ......... ............... . 1.309 2.853 1.235 2.960 2.544 5.813 
Dezembro ................................... 1.447 3.251 

• 
1.337 3.406 2.784 6.657 

Somas ... .............. 15.067 
1 

32.609 15.188 36.546 30.255 69.155 

Mapa das ocorrências 
Conforme o tempo de execução (nos fogos incluindo o rescaldo) 

1. 0 socorro 

---- o ... .. ... -·- "' o .. 
Tempo 

u o .. <'! " -e e o - o o ;::: ~e: 
"' ·- "O "' "' ~ - - e -., ... " "O o • ... "' o :n o ..,. • - ... :- N Q. ., 

"'° t.? E Q. 

·-
Até 1 hora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 662 114 15 1 

7 798 1.080 J.878 
De l a 2 horas . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 80 24 3 174 30 204 
De 2 a 3 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 28 18 

1 
5 61 18 79 

De 8 a • horas 1 4 7 ~ 15 7 22 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " De 4. a G horas ............... ................ .. ........ ..... 3 1 5 1 10 4 14 
De 6 a 6 horas ...................... ............... .. ... ..... - 2 - 1 3 2 5 
De 6 a 7 horas ... . ...... · ... ......... .... ... .............. ....... - 1 - 2 3 3 6 
De 7 a 8 horas ... ....... ..... ................................ - - 1 2 3 1 4 
De 9 a 10 horas ............................................... - - 1 - 1 - 1 
De 10 a 11 horas - - - 1 1 - 1 . ~ . ' ................ ................... ..... 
De 14 a 15 horas .................... ............. ... ........ - - 1 - 1 - 1 
De 111 a 20 horas .................... ... ..................... - - - 1 1 - 1 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 743 
1 

2:;0 72 
1 

:l6 1.071 1.145 :.t.216 
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DIRECCÃO ., 

DO S 

SERVICOS DE SALUBRIDADE ., 

E DE EDIFICACõES URBANAS .. 

MAPAS ESTATfSTICOS 





1. • Repartl~ão - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo diário removido 
~ 

Média dlârla (1n. e.) l\1áxlma diária (m. e.) 

Meses 
Lixo Varredura l\{crcados Lixo Varredura 

- -
Janeiro . ............ .. ......... · · · · · · · · · · · · · .1 97·~.7 78,6 64 1.606 122 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.100,6 83,4 70,7 1.850 112 
:Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.122,2 81,8 66,9 1.976 111 
Abril ..... ... .... ........ ............ ........ 1.167,3 86,4 74,7 1.867 104 
Maio ..... .. ..... ..... .... ...... .... ......... 1.077,8 89 78,9 1.862 103 
Junho .... ...... .......... ................... 917,9 80 77,5 1.555 111 
Julho ........... ... ........ ............. ..... 901 ,1 85,8 75, 1 1.422 95 
Agosto ... .... .......... .... .. .. ... ... ....... 827 81,3 66,1 1.398 99 
Setembro ............... .... ... ....... ....... 868,5 82 61,7 1.417 96 
Outubro .............. ....... .... .. .. ........ 987,8 89,1 66,6 1.592 118 
Novembro ...... .... .... ...... ....... ........ 978,6 93,6 66,6 1.869 115 
Dezembro .......... ........ .......... ....... 1.098,3 90,7 74,9 1.802 140 

Média do ano .. ..... . 12.021,7 1.021,7 843,7 20.216 1.326 

• 

Volume médio de lixo removido 
em cada dia da semana 

Anos 
Dias ......- ---. 

1956 
1 

1957 1958 

Domingo .... ... . . . . .................... . .... - - -
Segtinda-íeira ......... . . ..... . ............... 1.353,8 1.310,5 1.592,8 
Te.rça.-feira .. . .. . .. . ................ ..... ... . 804 824,9 973,7 
Quarta-feira ............ . .............. ., .. . ... 873 868 1.054,l 
Quinta-feira .. ... . .. . ... . ................ . .... 834,9 839,7 998,1 
Sexta-feira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 869 862 1.037,3 
Sàbado .......... .... ... ..................... 1.116,6 1.107,6 1.344,3 

l\icrcados 

84 
89 
82 
86 
98 
86 
85 
87 
77 
76 
77 

108 
1.035 

• • 



:t.. ª Repartl <'ão - Limpeza Urbana 

Volume dos lixos removidos 
-

Meses Varredura Mercado$ 
ria bita-

Totah ções 

-
J anciro .......................... "' .................................. 2.439,5 1.986 30.217,5 34.643 
Fevereiro ............................ ............................... 2.336,5 1.982 30.818 35.136,5 
Março ................. ...... ....................................... 2.537 2.074 34.791 39.402 

bril ............................................................... 2.593 2.241 35.021 39.855 A 
Maio .. · ............................................................. 2.760 2.448 33.413 38.621 
Junho ... .. \ ....................... ............................ .... . 2.401,S 2.327 27.538 32.266,5 
Julho ............ ' ..... ... .................................... .. ... 2.660 2.331 27.935,5 32.926,5 
Agosto ..... .... ........ ............. ... .............................. 2.S22,5 2.051 25.638,5 30.212 
Sutembro ............................................................ 2.462 1.852 26.057 30.371 

utubro . ~ ........ ................................................... 2.763 2.065 30.623 35.4:il 
Novembro ........ .... .... ........... .... "". · .... ....................... 2.808,5 1.998 29.356 34.162,S 
Dezembro .......................................................... , 2.813 2.323 34.048 39.184 

Somas . ~ . , ...... ... .... ..... 31.096,5 25.678 365.456,5 422.231 

o 

Volume de lixos transportados aos vazadouros, por tipos 
de viaturas empregadas na remoção 

~f.ses 

-
aneiro J 

F 
M 

.............................................. .... 
evcrciro ........................ ..... ........... ....... .. 
orço .... .... ' ...................... ..................... . 

!\bril . ...... ............ .... ... ....... ...... .............. . 
M 
J 
J 

ª'º .................................................... unho .................... .......................... ........ 
ulho .. .......... .... \ .................................. 

os to ~ ... • .......... ... .... ................... ..... ...... 
tembro ............... ' .... ... ...... ............. ....... 
utubro o 

N 
Dez 

................................................. 
ovembro . ~ ............................................ 

embro ................................................ 
Somas .... ....... ....... 
Médias .... ... ......... .. 

Carrinho 

31 
28 
31 
30,5 
31 
30 
31 
31 
30 
31 
30,5 
31 

366 

30,5 

Carri- Carro Auto-
nhola de móveis Totais 

parelha 

119,5 16 34.476,S 34.643 
104,5 16 34.988 35.136,5 
118 20 39.233 39.402 
118,5 16 39.690 39.855 
115 16 38.459 38.621 
115,5 20 32.101 32.266,5 
117,5 16 32.762 32.926,5 
117 24 30.040 30.212 
110 16 30.215 30.371 
115 16 35.289 35.451 
124 19 33.989 34.162,5 
116 14 39.023 39.184 

1.390,5 209 420.:165,5 422.231 

115,8 17,4 35.022,1 35.185,9 



:t. • R epar tição - Limpeza l.Jrbana 

Volume de lixo removido por viaturas 
hip o móveis e automóveis 

Varred uras t.lercados Habitações 

.,, ., 
"' .. .. "' - - ·- ·- ·- -

Meses 
., .. u u o ., 
> > > > > > 

-o ·':> -o '() -o -o 
E - e e e e = o o o o o o 
Q. - Q, - Q, -- "' ·- "' ·- " - <: ... < - < ..... - ..... 

J 

Janeiro .. . ..... . .. . .. . . .... .... . .. . .. .. . .. . .. 85,5 2.354 - 1.986 81 30.136,5 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,5 2.260 - 1.982 72 30.746 
~fo rço 91 2.446 - 2.074 78 34.713 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abril 87 2.506 - 2.241 i8 . 34.943 . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 2.679 - 2.418 81 33.332 
J unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90,5 2.311 - 2.327 75 27.463 

ulho 84 2.576 - 2.331 80,5 27.855 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agosto 95,5 2.427 - 2.051 76,5 25.562 .. ..... · ....... ........... ............. 
Setembro 78 2.384 - 1.852 78 25.979 ... ... ............. .............. ... 
Outubro . ... .... ............. .. ... ... ... .... 81 2.682 - 2.065 81 30.542 
Novembro 98,5 2.710 - 1.998 75 29.281 .. ... ....................... ....... 
Dezembro .......... ........ .. ...... ... ... ... 80 2.733 - 2.323 81 33.967 

Somas ................. 1.028,5 30.068 - 25.678 937 364.519,5 

31.096,5 25.678 365.456,5 

Totais 

34.613 
35.136,5 
39.402 
39.855 
38.621 
32.266,5 
32.926,5 
30.212 
30.371 
35.451 
34.162,5 
39.184 

422.231 

Lixo removido para os diferentes vazadouros 
-

Vazadooro 

Vazadou!Y' 
de emergência 

lileses 
do cais 

Totais do Poço Quinta 
do Bispo Q uinta das 

das A men-
• Areias doeiras 

Jnneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . 33.441 1.202 - 34.643 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34.807,5 329 - 35.136,5 
!\!arco . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.568 834 - 39.402 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.251 604 - 39.855 
Ma io .. · .... ..... ...... .. .................... .............. .. ........ 38.621 - - 3!1.621 
J unho . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.266,5 - - 32.266 5 
J ulho ..... ......... ... ........ ......................... ............ 32.926,5 - - 32.926:5 
Agosto . . ... .. . .. . . .. .. ...... . . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 30.212 - - 30.212 
Setc1nbro .. . . .. . . .. . . . . .. . .. . ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 30.371 - - 30.371 
Outubro ....... ........ ... ............. .............. ............... 35.451 - - 35.451 
Novembro ..... ........ .... ........ .. ................ .......... ..... 34.162,5 - - 34 162,5 
De1cmbro ......... ... ............ .... .... ........ .... ........ ... ... 37.968 1.216 

1 
- 39.184 

Som:is ...... .... ... ... ....... 418.046 4.185 - 422.231 

4.185 





DIRECCÃ O ., 

D OS 

SERVIÇOS DE ABASTE C IMENTO 

M A PAS ESTAT1STICOS 

30 





Postos 

Alcântara .. .... ..... ' ................. .. .......... 
Areeiro .......... ... ...... ... .... .... ..... ........ . 
Belém ........ ... ... .......... .. ......... ...... ... 
Benfica ... .... ..... .. ......... .. ' ..... .... .... .... 
Cais do Sodré ... ... ........ ....... ..... ....... ... 
Cais dos Soldados ...... ......... ... .......... ... . 
Campo lide ... ........... ... ... .. .......... ........ 
Central ... ' ........ ...... .... ...... ..... ... ... ... .. 
L-tuniar ..... ............ ... ... ... ....... ........... 
Peixe Grosso .... ...... ... ...... .... . ' .. .... ... .... 
Peixe Miúdo .......... ... ...... ' ............. ..... 
Poço do Bispo ... , . ... ... •. . . , . . .• .• . .. .. . . . , . . •. . 
Praça do Comércio .. . ... . . . .. . • . . . , .. . . . . .. . . . .. . 
Rossio ................. .. .............. ..... ... ... 
Santos ............... .. ........ ...... .... .. ...... . 

Somas .... ... .. .... ... .. 

Postos 

-
Animais completos 

Suínos 

.. .. li- .!!. .. -.o " .. 
u CI 

1 28 - -- -- -- -
3 18 - -- -- -- -- -- -- -

11 3 510 
- -

T!7 "TI6 

Suloos 

Ovinos Caprinos .. .. 
o o 
.: e -.. .. .. = .. ; > 

li- o o o 
" - -.. - .. - .. .. ,,, 

" "' " Q Q .. CI .. CI u u 

25.7331136.4594 l 21 98 ~371 -- -- - - - - -- - - - - -
9 8+ - - 69.315 2.431 

11.614 51.843 923 3.823 l.6H -- - - - - -
641 5.126 623 2.298 263.933 98 - - - - - -- - - - - -- - - - - -

11.622 54.883 918 3.31~ 7.S31 -
138 539 71 270 31.471 -
965 4.853 52 2:19 168 --

50.7i2 254-;;2212.619 10.066 374~99 T.m 

--" CI 

Animais complttos 

O"inos 

.. 
li-.. ,, 

• o -" • u CI 

Caprinos 
--~--- · 

.. o 
~ 

o o - .. .. "C .... .. -.. .o 
" o ll .,. ,, .. .. .. .. 

Q Q Q 

10 1 _!S 1 -- -- -- -- - -- - 151 - - -- - -- 8 1.227 
- - -- - -- - -- - -- - 349 - - -
~ 8 j 1.1+2 

• o 
e 
> o .. 

Q 

J.. • nepar(fção - Uercatlos 

Inspecção Sanitária. 

Produtos aprovados nos postos sanitários 

Carnes -
Em peças e derivados Fresco 
~ 

Congeloda ~tiudezas ... 
li o .... • " E 

.. o .... .. o " o .. o .. > .. "" .. o :: .,, = ...... .. .. .. " " o .. .. 
'É 

e .. o .. o .. E o .. - • Q. - o o .. •o .. .. e• "'= E f .. 
" e """ • "C .. "C -o e _ .. •• = = = - e .,, ·- .. ·- - e - - !I .. .. .. 

" .. 
" e:.. "' " > " - - o. _g;; "' .. o o o > .. o .!! .!! -• "" f- .. o .,. ·;: .<; ... ... u ,, ..,, .,, 
" .. f- .. .. .. .. e 

"' .. .. o .. 
8~ 

... Q Q .. 
Q .. 

Q Q Q 

1 
1 19 586 8.553 l 3.828 630 S.700 ~.4801 105 - - - 1.6601 - - - - -- - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - 6.9l.O 89.300 7.550 -- - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - 35.381 660 52.775 61.636 446.522 8.861 - - - 77 16.100 - -

60 4.0~, - - 76 2ll7.8:J6 - 66.630 67.ISOO 93.818 449 2.816 - - 2.093 4.Sl\5 13.81S - - - 108 - - - 106 - - - - - - - -4.29S.242 20.667 7.304 82.893 - 84.585 273.051 39;, 1;4 21.938 1.810 16 353 30.485 - - 3.630 -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - 39.601.580 
- 3; - - - 9 - - - 40 - - - - - 771.980 13.491 .:S50 13.764.160 24.91 - - - 1.008 - 3.6W 7.020 12.689 397 578 - - - 255 1.34S 1.080 -- - 183 12.157 - ll.986 44.321 90.89'1 52.838 1.135 - - - 86.2;0 ISS.480 1.420 20.13; - - - 29.029 - - 518 2.416 12.195 20 - - - 71.õlO 50 100 1.060 - - - - - - - -

10.1871 16 
- 3.770 - - - 1 -

4.:l!IJ.212 20.667 7.563 1450.084 660 220.635 454 935 1.050.2181 %.6lll 353 36.425 958.370 5 J. :SC><l .()50 13.7t!<l .480 50.750 
• 1 

Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zonas 

De bovinos 

• o --" .... 
< 

• :i 
e g 
õ .... 
< 

Carnes 

o ... .. • "C 

" .. 
Q 

Em peças e d<rivados 

Congelada 

• o 
e 
;; 
o ,. .. 
~ 

" .... .... .., .. . " E~ " ~ 
"' o. 

" o 

Miudezas 

~ e 
> o .., .. 

Q 

-o .s 
> 
o 

õ 

Peixe e marisco 

o .. .. 
o .. .. .. 
)( -" "' 
-- 1 
-
--
350 

----
1.320 
-

3.410 
-

26.750 
31 .830 

Salgado ou p rcpar.ado 

o .,, .. .. --- E > .. E 
" .. - .. 

" e < X o ·- u " "-

!0_2151 2.685 -- -- - -- - -- - -- - 16.830 
- - -
400 - 53.730 
- - -- - -- - -- - -- 20 960 - - -- 141.675 221.745 
400 52.410 295.950 

Peixe e marisc l 

Fre·sco 

o .... o -e .. 
>< 
;f 

" .. 
~ -.. 
" .. 
"' 

1.306.915 ----
9.000 ---------

1.315.915 

" • ~ ·-l! ll ... 
:.) .., .. .,, 

------------
14.450 
--

H.450 

Outros gé neros Criação e caça - - -Ovos e lactlcfnlos Caça .. • o • - .. ;; " .. .,. - o. .. 
" 

.. o .. 
E •• .... .... .. ·= ~ o - " -.. o .. .. .. .. .. 

" 3 o .. "" - - '" .. .... -> - .. .. o .. -- o ... 
" " " 

o 
Si f.. .:,, o z f.. .. .. "C CI o ...l - u ... .. .... 

24.112 14.1741 257.836 1.780.!IMI 34 34 - - - -- 1.029.421 232.866 465.628 26.554 1.754.469 - - - -- 5.420 - 293 - 109.483 - - - -- 4.386 1.092 8.4&$ - 13.966 - - - -- 16.162 8.388 9.117 - 727.744 6.156 53 29 6.238 
3.000 202.197 240.558 28S.&93 919 1.360.138 2.106 43.071 23.317 68.494 - 17.4 11 8.78l 18.669 - 45.076 - - - -- 8.8:2 270 781 - 5.5S3.~ll 85 26 - Ili - 149.688 587 18.072 11 .458 179.80) - - - -- - - - - 39.601.960 - - - -- 331 .490 3.817 13.996 - 28.41 2.102 7.259 - - 7.259 - 69.6CH 224 2S.745 - 192.3•7 - - - -

11.020 1 31 .~89 279.847 56.109 - 1.008.472 7.229 32.902 1.802 41.933 
- 30.264 409 19.814 - 173.27> 39 12 - 51 - - S44.123 48.2251 - 81(6.288 - - - -

14.020 2.023.856 l.J35.137 'T.231-:%6 38.931 81.799.916 22.874, 76.098 25.148 12+.120 

Outros g~neros Criaçáo e caça 

Ovos e lacticínios Crla~o morta Caça 

o ·-... 
" CI 

~ 
o 

u .... .. 
o 

----------------+---+---+---+---+---!----'!----!.-----!---\---+---l----l----+----+----\----'----+---+-~..;....---'----+---'-----'------'----"---.;.---.;.--...;..---=----=-----...;..---+---'----+--' Aldntara . .. . ...... .• . . •.•.. . . . ... . . , • , •. .•. . ... .. 
Areeiro ..... ... ... . . .....• . ...• . ..•. . •.. . ... . .• .. .. 
Belém ..• . . . . •• ••... .. • . . • .. •. •• . . .. •• . . • . • • · · • · · • 
Benfica .. . .. . ... .• .. • . . . •..•.... •• •. . ....•.. • .• . . . 
Cais do Sod.ré • .. •..• . .• . . • .. .• . . .. • , . • ..•• •• •. • •• 
Cais dos Soldados ...•.•.. . , . . , . . .. . .. • , .. •..•.... 
Cam Poli de .. .. . •... . . • , .• , .• . . •• . .• . • •• .•• . , .. .. •• 
Central .. ........ . . . .... . ... . .. . ... .. .. . , •. .•.. ..• • . 
Lumiar ... . .. .. . .. . , . . .... , . , . . , . . . • . .. . .. . ... . .... 
Peixe Grosso ..• . . . , . • . . . , •... . • , .. . . ••. • .. •. . ..... 
Pcixe Miódo ... . .. . .. . ... . . . .. . . . . . .. , . . .. , . , .. . , . 
Poço do Bispo ... , . . • .. . , .• , . . , . ... . •. . , . . . . . . .. . . 
Praça do Comércio .. .... . . , . • , ..• .. . . ..... . . •.•.. 
Rossio . . . .... .. . . . . .. . . , . . .. . ..... . . , •. , . , , . . , . .. . 

1 

3 

728 

19 211 

18 3 

2~6 

12 

3.290 

858 

14 

1.139 

36 

12 

18 

3 

3 

1 

133 

136 

10 

34 

14 

14 

14 
8 4 66 -

328 8 248 824 9 

49 85 

26 22 18 362 

130 

30 
15 -3.248 

65 
14 

Santos . . . . .• . . .. ........ . ...... . . .. . , .. , . .• . .. .. , . 
Zonas e mcroados .. . . . . . . . ....... . .. .. .... . . .. . .. . l--- .,..--l---,-..--l--:-:::9:,;l;-l-,-,i;4 5;,;5,.... :-.;.14.;-.i-~70._.1_.,...-,.--. 1 _ 732:;..:';-5 -l--T60:-. 4.,-l--:;:;-ll-:ci2.,-2 _ 1....,..92;;.:•.,.:• 2,_:--,,.,.,--l·-;;---l·-:-,,,.-- l--;-;«7'''i<2_ 1_....,,:6;:,, 9,,__1__,.3:;.;3;;;. 3;;;5_1_....,.;5;.:;3:.;, 4,;..t 1 

Somas .. . . . . . . . . . . . . . . . . 4 37 1.291 5.792 1 51 397 3;4 )4,5 6•1 ,~ 7•1 U<I 9,,42 1 8l4 9 26 115,2 24,9 4~0,35 3.555,41 

439 

73 

61 10 3 

198 
141 

282.7S 120.2 1,4 
S:Í4,75 840,2 4.4 

19 
200 

IS.4 
26. 116,4 

26 
104 

76 

7.350.640 
41.510 

9~.85 

7 .393.3+4,85 

29.500 

16.R; 4 
29.516,85 4 

-

6,59 2 5, l 5 
6,59 2 s, 15 

109 
109 

4.006 

149 
1.643 

5.285 

7.351.060 
96.300 

l.4:J6 
327 
50 

2.422,37 
7.462.678,37 

70 

10 

8 

7.2\7 7.217 
7.305 1 7.217 

1.315 

31 

641 

6 
1.993 

75 

26 
445 



t..ª Repartl~ão -Mercados 

Ins p ecção Sanitária 

eausas das rejeições 

Carnes frescas-Animais completos 

Jllotivos de rejeição 

Caque:cia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne fatigada ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne febril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne fetal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C:une sangrenta ............ .... ............. 
Cheiro anormal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Coospurcaçiio ..................... ........... 
Distomatosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hemorrágico ..... .......... ................. 
Hidrocaquexia .............................. 
Hidroémia ........ .......... ................. 
Histohidrose ............... ................. 
Icter ícia ................ ....... ............ .. 
Lesões traum:\tieas ·········· ··· ···········- -
Morto natural ............................... 
Nefrite .... ........................... -.... -. 
Peritouite purulenta ......................... 
Piobacilose ................ .................. 
Pneumonia ................... ............... 
Poewnonia purulenta .... ...... ............. 
Pntrefacção .. ... .. .... .. ..................... 

Suínos 

Cabeças 

--------------------
4 

Quilo
gramas 

---
-----------------
37 

Ovinos 

Cabeças 

873 
3 
1 

33 
2 
2 
1 
1 
6 

47 
63 
-
16 
22 
37 

l 
1 
2 
l 
1 

87 

Quilo
gramas 

3.243 
14 
11 
56 
21 
10 
5 
9 

62 
389 
530 -
77 

196 
262 

10 
15 
21 
7 

20 
379 

Caprinos 

Cabeças 

18 
-

1 ---
1 

--
4 
4 
3 
1 
1 
2 -----
2 

Q ullo
gramaa 

156 -
2 ---

11 --
34 
28 
34 

5 
13 
2~ 
-----
20 

Carnes frescas - Em peças (quilogramas) 

Motivos de rejeição 
De De De De 

suínos bovinos ovinos equídeos 

Cisticercose 19 - - -........ ..................................... 
Coloração a.normal ......... ..... ........... . . . ....... ... 31 - - -
Conspurcação ................ . .... . ...................... - 8 - 85 
Fermentações anormais .......... . ......... . ..... . . . . ... 1 4 - -
l,csõcs traumáticas .. ..... . . . ........ .. . ..... .. .... ...... 13 - 5 -
?.lelanose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 163 
Putrefacção ........................... ....... ........... 231 66 17 14 
Tuberculose .. ...................... .. .... ........ ....... 59 - - -



:1.. • Repartl~ão - Mercados 

Inspec~ão Sanitária 

eausas das rejeições 

earne congelada (quilogramas) 

T 
Motivos de rejeição 

Conspurcação ............. . ... . . .. .................................................. . 
Degenerescência. muscular .... . ..................................................... . 
F<>cus de putrefacção .... , . . . . . . . ......................... .......... . ... . ........... . 
Infiltração gorda ................. ....... . ...... ....... ........... ........... ...... .. . 
I nfiltr.i.ção gorda com degcnerescé.ncia do tecido muscular ......... . ................ . 
Les.õcs trattmAtica.s antigas ...... . ................................. ......•........... 
Oxic:1a.ç.ao ..............•... · · .. · •.. · • ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • · · · · · 
Oxidação superficial ............•......................•..•.......................... 

De 
bovinos 

7 
97 
92 
61 
28 

518 
19 
2 

De 
sufnos 

9 

e arnes salgadas. preparada s e derivadas (quilogramas) 

Carne Fun1ada 
llfotivos de rejeição salgada ou B"nha 'foucinho 

preparada 

Abcessos - - - 14 ........ .......... .... .... ... · .... · .... ........... 
Cheiro anormal 26 - - -.. \ ..... \ ..................... ........ .. . 
Cis ticercose - 40 - -.... .. ~ ............. " ......................... 
Cotoraçã.o anormal .... . ......... . .. . . . •• .. .....•.•.•. ... - - - 99 
Fermentações anormais ................. . ...... .. .. . .... - 3 - -
Lesões traumáticas -......... ............................ - - 40 
Melan0&0 ................................................ - - - 1 
Piobaciloso ... \ ....... .................................. . - - - 96 
Putrefacção - 2S 18 -•• '!. ......................... ...... . ........... 

Rancidez - - - 85 ..... \ .............................. ....... ..... 
Sarna ~ - - - :> ........................... \ ........................ 
Tuberculose - - - 109 ............................................. 



i.. • RepartJ~ão -Mercados 

Inspe cQã.o Sanitá ria 

eausas das rejeições 

Miudezas (quilogramas) 

~fotivos de rejeição 

Abcessos ................................................ 
Actinomicosc .... .................................... . .. . 
Cirrose . • . • . . . , . • • . • • . •. • . . . • . . . . • • . . . . • . . . • . .. . •. . . . . . . . • • • 
Cistice.rcose ............................. . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Coloração nnormal ..................................... . 
Cons·purcação .. . •....................................... 
~eo~~cencias ................................ .. ...... . 
D1crocil1ose ............................................. . 
Distomatc:ise . ....... .. .............. . ......... .......... . 
Edema pulmoo.ar ...................................... . 
Enfizema pulmonar ......... .. ... . .. . .................. . 
EQ.uinocc>cOSe .................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Estron.gilc:>sc •...•.•.•..•.......••........•..•.........•.. 
Hemorrágico ....... ...... ..... ...... ....... . ...... · · ... . 
In.fiamação ................... . ......................... . 
Lesões traumáticas ........... . ......................... . 
Melanose .................................... · · ..... · · · · · 
Neuro fibroma tose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parasjt<>se .............................................. . 
Perica.rdite .. . ........................................... . 
Piol>acitosc ................ .... ........ ... ..... . ... · · ... . 
Pleuresia ............................................... . 
Pnell.mon.ia .......•......•.......................... · ... . 
Putrefa.cção .......................................... . . . 
Rancidez ........................... . ...... · · · · · · · · · · · · · · 
Sa.rna .... ........................ . .. .. ......... ... . .... . 
Secuelas do processo ioflamat6rio ..................... . 
Tuberculose . ........................ . · · · .. · . . · · · · · . · · · · · · 

Pci...:e e marisco fresco: 

De 
bovinos 

:..! 
1 

22 
9 

5 

16 

129 

78 

De 
su!nos 

2 

7 
29 
11 
38 
6 

5 
373 

41 
29 
15 

315 
9 
5 

8 
2 

1.344 
7 
2 

387 
SOS 

10 
3 

346 

De 
ovinos 

4 

6 

1 
30 

57 

-

De 
equ!deos 

1 

-

-

2 

-

As rejeições foram motivadas por cheiro anonnal, pulrefacção, moleta, n1(L apresentação, lesões trau· 
máticas, conspurcação, !ennentações anormais ou morte natural (para alguns mariscos). 

Criação e caça: 

As rejeições foram motivadas, para a criação, por carne febril, conspurcação, insuflação, lesões trau
máticas, morte natun.1 e putrefacç.'io; e paro a caça, por conspurcação, mixomatose e putrofacção. 



t.ª Repartl~ão-bercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eamara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupação cm m. q. 

Acessos na cidade 

Regiões Locais 

1 

r 

Bucelas ........ ................ . . . 
B11cetas ........ . ............•.... 
Bem posta ...... ... .............. . 

Ca.neças ......................... . 
Ca OC('aS .... · · · · .. · · • · · · · · · · · · · · · · 
A100gas ........ . ........ . .... · · · · 
?lfontcmuro .. . . ..... .......... . . . 
Odivel~ . .... . ......... ......... . 
Pomba is . ............ . . ......... . 

Loures ..... ....................... 
[~11res . .... . .......... · · · · · · · · · · · 
A-<los...C:i os . . . . . . . • . . . . . .. . . .•.•.• 
Fln11leng:i . ............ . ... .. . . .. . 
1'.tontemor ............ . .. . ....... . 
Pinbd ro de Loures ..... . . ...... . 

Tojal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tojal ........................ .. . . 
F anhões .... ............ · · · · . · · · · · 

Friclf\C\ . . ................... · · · · · · 
Ponte de Frielas .......... .. ... . 

Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Afa fra ... ........................ . 

Pelo Lumiar 556.892 m. q. . .... EnC"e1ra ..... ......... ...... ..... . 
Gradil . . . .. .......... ........... . 
~{nl vci r.l ... . .. . ....• ... ... ...... • 
Pero l\cgro .. ................. . . . 
Venda. do Pinheiro ..... . ....... . 

Torres Vedras ......... ... .. ..... 
Torres VOOras .................. . 
FrClixo_feira ... . . ................. . 
Gozundcira ..... . . . ............. . 
~lalga.s .......... . ............... . 
?il urteira .......... .. ............. , 
Sapataria ......... . ............ . . 
Sobral de ?.fonte Agraço •..... .. 
Turcifal ..... ............ ....... . . 

Caldas da Rainha . . . . . . . . . . . . . . . 
A-dos-Francos ....... . ....... . ... . 
A-dos-Negros ........ ... ........ . 
Lourinhã .................• . ..... 

Póvoa da Galega ............... . 
Mill1arado .............. ........ . . 

Lousa ....... . .... . ......... . .. .. . 
LOl1S3. . . . . . . ... ..... ..... . .••• .. •. 

l 
l\[ontachique . ......... . . . .... . .. . 

Desconhecida .... . .............. . 
Desconliecid.a ................... . 

Peniche ..... .. . ................ · · 
1 Ferrei ..... ...... ... ...... .... ... . 

Por Por 
regiões locais 

8.398 

22.334 

486.633 

52 

9.132 

12. lSS 

150 

74 

97 

10.985 

6.622 

8.383 
15 

8.935 
209 
28 

12.155 
957 

486.549 
15 
25 
35 
9 

7 
4:, 

150 
8 

69 

8.594 
18 
24 

372 
33 
91 

9.613 
4 
2 

28 
1 :ll 
367 

2.045 
8 

12 
93 
45 

74 

79 
18 

10.985 

6.622 



Acessos na cidade 

' 

rela Encarnação 124.414. m. q. · .. 

Origens O cupação cm m. q. 

- -----~~~~------~!--~---. 
·- Por Por 

Regiões 

1 
Sacavém 

Póvoa de Santa Iria . . . . . . . . . . . . . 
Vila Franra de X.ira .......... ... 

Margem Sul do Tejo ....... ...... 

Santarém .... .. .................. 

Tomar ........ ......... ... ....... 

Porto .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Algarve ...... ..... .......... ... .. 

Caldas da Rainha ............... 

1 Alentejo .......................... 

Locais 

........ ..... .. .. .. ...... 
. • ...................... . 

Póvoa de Santa Iria · · · · · · · · , .... 
Vi alonga .. · ...... . ............ .. .. 
Vila Franca de Xira · · · · · · · · · · .. · 
Alhandra ........................ 
AI verca .. . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Apelação .... · .. .. . · . · · · · · · · · · · · · · · 
Arruda dos V mhos .. · · · · · · .. · .. · 
Azambuja .. . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Castanheira ....................... 
Alcoentre · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . . . . . Alenquer . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

D te .. •••.•. .. ena ven •· . · • · · · • · · · · 
Salvaterra. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Samora Correia .. · · · · · · · · · • · · · · · · 
Coruche · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
~Iuge ............. . . . . . . . . . . . . . . . 
Santarém 
Carregado 

..... ....... ....... .... 
........................ 

Cartaxo .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Chamusca · . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Golega- •......••....•.. . . . . . . . . . . 
Rio ~iaior .. · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · 
Torre do Bispo .. · · · .. · · .. · · .. · · · 
Alpl·arça · · · · · · · · · · · · · · · · · . . . . . . . . 
Abra.ntcs ... · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Entroncamento · · · · · · · · · · · · · · • · · · 

Tomar . ......................... . 
Rl·achos · · · · · · · · · · · · · · · . . . . . . . . . . . 
Torres Novas 

....... ..... ........... ..... Porto 
Bragança 
Gondomar 
àfirandela 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Albufeira ........................ 
Fa.ro .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ............. ............... Loulé 
Olhão 
Portimão 

................ ....... .. ... 
........................ 

Sjlves ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ta vira · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Vila R~i · d~· ·s~nto António .. · · 

Caldas da Rainha · · · · · · · · .... · · · 
óbidos .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cad a1 ................ . • av .. .. · .. · 
Olho l\farinho ··· · · · · · · · · · .. · · · · · • 
Do01barral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alcoba.ça .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Valado de Frades · · · · · · · · .. · .. · · · 

Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
É ............. . V01'3 • • • • • • • ' • ' ' ' ' • 
Granja 
Mora 
l\1oura 

. . . . . . . . . . . . . ... ..... ...... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Aveiro ...... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
·· · · · · · · · · IEstarre1a .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

!Carapinheira .. . · · · · · .. · · · · · · · · · · · 

Aveiro 

regiões locais 

33.168 

18.419 

14.620 

363 

4.696 

327 

1.332 

45.918 

1.097 

99 

21 

33.132 
36 

1.087 
17.:532 

4.333 
5.397 
1.283 
3.288 

80 
69 
24 
25 

121 

171 
4-0 
36 

101 
15 

563 
2.348 

45 
214 

1.459 
12 
9 
6 

20 
20 

50 
76 

201 

378 
8 
6 

940 

10.777 
8.781 
2.500 
4.636 

313 
6.808 

11 .937 
166 

761 
86 

8 
72 

6 
155 

9 

6 
20 
48 
16 
9 

12 
6 
3 



Acessos na cidade 

• 

Origens 

Regiões Locais 

1 • 
rCounbra . . .1 

Póvoa da Galega ............ .... 
Leiria ............................ 

Coimbra 
Miranda 

.................. .. ..... 
do Corvo .. ............ 

Póvoa da Galega ................ 
Leiria ............................ 
Ancião .. ........... . . . . . . ....... . 

Pela Encarnação 124.<114 m. q . . . . ~ Batalha . . . . . . . . . . . . . 
Figueiró dos Vinhos 
P orto de Mós 

. . . . . . . . ... 

.... ......... 
Armil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Viseu ............................ 

• 
Gião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pelo Co.is do Sodr6 1.2·i2 m. q. Co.scais .......................... 

1 
Almargem ........................ 

Por Benfica OG.827 m. q. . ..... . . Odivelas . . ' .............. ........ . 
Sintra ................. ........... 

... ............... ... 
Armil ............................ 
Viseu . ............ . . . . . . . . . . . . . . . 
Castendo 
Nelas ... 

. . . . . . 

. ..... .. . 
. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sdo Gião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.............. .. .......... .................. .......... Cascais 
Algés .............. .... cruz Quebrada 
Estoril ............................ 
Paço de Arcos •• • •. .. .. .... ..... 
Oeiras 
Parede 

... \ ... .................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... 

... ....... Santo AmMO do Oeiras 
S. Pedro do Estoril .............. 

Almargem ........................ 
Paiã ..... .......... ............... 

...... ............ ...... .... Sintra 
Agualva 
Amadora 
Ôlcém 

........................ .. 
........... ............. ........................... 

!
Fonta.nelas ............... ... .... . 
Granja do Marques ........ . ... .. 

!Queluz 
Vale de Lobos 

........................... ................... 

r Algarve .............. · I Armação de 
Cacela ...... , ..... . .. .. . ....... · · 

.. . 
Pera . . . . ..... .. . . . . . 

Alentejo .......................... 

Pelo Ter. do Paço 14~.oeo m. q. 

Sctóbal ....... ......... .......... 

l àforgem Sul do Tejo ... ...•.• .•.• 

Faro ..... .... ......... .......... . 
Ma.goito ... .............. ... ..... . 

Amareleja ........................ 
Pe.gões ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ... ..... . Ponte de Sor 
Santo Aleixo •.• . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Setõbal ............. ... .. ........ 
Al.hos V edros 
Artentela 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ... .... ... . 
{Avradio . ... "' .. . ......... · · · · · · · ..................... Pinhal Novo 
Sesimbra ............... .... ... .. 

........... ..... .......... Almada 
Bal:ra.Cheia 
Barreiro 

................... ... 
........... ............... 

Ocupação em m. q. 

Por ·-regtoes 

874 

393 

527 

140 

12 

J.2'12 

1 
54.810 

42 

10.975 

167 

3.192 

6.227 

135.494 

Por 
locais 

866 
8 

408 

136 
2 

to 
232 

13 

5'Z7 

130 
8 
2 

12 

78 
1.034 

4 
12 
4 
1 

102 
1 
6 

54.810 

42 

10.519 
6 

24 
71 
16 
21 

135 
183 

42 
83 
37 
5 

253 
152 

2.629 
158 

12 
3 
2 

14 
6.156 

40 

4.480 
3.373 

9 



Origens 

Acessos na cidade 

Regiões 

Pelo Ter. do Paço 145.080 m. q. ~fargcm sul do Tejo .......... .. 

Por Algés 1.719 m. q . . .... .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Por Santa Apolónia 772 m. q. . .. Linha do Norte ..... _ ........... . 

1 
Linha de Sintra ..... ............. 

1 
Pelo Rossio 2.'769 m. q ... . ...... < 

l t inba de Vila Franca de Xira ... 
1 
1 
;Areeiro 

Olivai:i 

................. .......... 

................. .... .. .... 

D . . Bed~ 
a prod. da Cidade 158.486 m. Q. • 

................. ......... 
Camidc .......................... 
Lumiar ......................... .. 

• 1 Pcdrouços . ...................... . 

Locais 

Cacilhas ...... ....... . ........... . 
Charneca 
Caparica 

........................ 
...... ... ........... ..... 

Coina .... .. . . . . .... . . _ ... _ ..... . . 
Piedade ............. . . . Cova da 

Corroios 
''oi'ta .[ll.l ••••••••• • •• • ••••••••••••• •• 

.......................... 
................... ........ 

l\Contijo 
Sarilhos 
Seixal ............................ 
Trataria ......................... . 

Algés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C<lrn.n.xido .............. . ....... . 
Linda-a-Pastora ................. · 1 

Espinho ... . ....... . ... ..... . . ... . 
Ovar .... .. ................ ...... 

..... ................... 

............. ........ ... 
........ ................ 

Algueirao 
Amadora 
Barca rena 
Baratã 
Bclns 
Cacém 
Colares 

................... ......... 
............ ... ............ 
..... ... ....... ........ ... 

Dama.ia . .......... ..... . .. . . .... . 
Galamares ...... . .... . . . .... . .... . 
?.tem-Martins .............. ....... 
hfercês .... . .... . ..........•...... 
Queluz .... ..... .................. 
Rincboa .. . ............. . ........ . 
Rio de biouro ........ . . . .. . ..... . 
Sabugo 
Sintra 

.......................... 
............................ 

Venda Nova ............ . ....... . 

1 
Alverca ................... .. ..... 

Areeiro ....... ........ ...... ..... 
Olivais ... ... ..... ..... ........... 
Poço do Bispo ............ .. .... . 
A1oscavide ........ ... .. ........... 
Cheias ... ......... . . .. ........ . .. . 

Benfica .......................... 
Carnidc ............... .. .......... 
Lumiar .......................... 
Camt>O Grande .................. . 
Ameixoeira ... ... ................ . 

....................... . Pedrouços 
Ajuda ........ ................... . 

Ocupação em m. q. _____ ..._ __ ____ 
Por 

reg iões 

135.49~ 

1.719 

16.483 

68.916 

6.0l í 

6.273 

42.812 

12.985 

Por 
locais 

163 
369 

43.649 
75 
61 

1 
52.808 
6.553 

10.054 
13.898 

1 

1.623 
93 
3 

16.483 

27.116 
2.715 

12.983 
26.102 

6.017 

6.273 

13.208 
29.319 

285 

3.116 
9.869 



11.ª Repartlçúo - J»ercados 

Preços máximos e mínimos dos produtos h ortíc alas, 
na venda por grosso 

1.• Trimestre 2. 0 Trime~tre 3.0 Trimestre 

Proclu tos - - -
1910 1957 1958 19~0 1957 1958 1910 1957 1958 

Abóbora mcnlnll (cada) ..•.•.•.. { Preços mâx_imos .. .. • 6S 19$ .. 8S 23$ 28S 6$40 18$ 20S 
Preços mln1mos .••. . 3S 1$80 .. 3$ 2$50 2$90 3$ 2$20 2$50 

Abóbora porqueira (cada) .•.••• { ~reços máx_imos .••.• ISSO !OS . . .. . . 13SSO 3S 1 IS 14S50 
1 rcços mm1mos .•••• IS 1$50 . . .. . . 1$80 IS IS40 ISi0

1 
Agriões (dúzia) { Preços máximos .•••• S40 IOS 13$ 1$50 ss 20S .. 16S 25S 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 \ • • S40 25 2SSO IS 2$ 3S 2$ 4$50 rcços mm1mos . .... • • 

{ p . . 5590 ~s 2$50 SS50 14$ 15S 4$ 20S ISS Alfaces (dti1.ia) .•• , ........... , . reços m11x.1mos .•.• . 
Pr~ços mf11 1111os ..... S50 IS ISSO $50 1$50 IS $50 1$50 2$ 

·ouve iombarJa (saca) .•..•.•. • { P1·cços múx}mos .•.•• 17$40 sss 60$ 19$ 50$ 95S 26$ 100$ SOS 
Preços m1111mos ••••. 9$ 10$ 15$ 7$ 15$ 15$ 15$ 35$ 20$ 

Couve galega (molho) .......... { ~rcços máximos ••.•. 2S 4S 5$ 3$ 3$50 3$ 2S80 8$ 3$50 
i rcçns mlnimos .•.•. soo sso S80 1$ $80 $60 1$ 1$50 $60 

Couve portuguesa (dúzia) •.•.••. { Prrços máximos . • •• 6$ 40$ 30$ 5$ 25$ 20S 5$ 40$ 25S 
Preços m 1111 mos ...•• ISSO 2S 3$ ISSO 2$ IS 1$60 5$ 3$ 

ouve repolho (saca) .• •••.••••. { Preços m.lximos ..• . . 111$ 60$ 60S 17S 50$ SOS 35$ 80$ SOS 
Preços mínimos ..•.. 7S 10$ 15$ IOS 12S50 !OS IOS 30$ .35S 

Ervilhas (quilo) { Preços máximos ••• •• 2$40 ISS 12S 1535 4$ 7$50 3$50 1 IS 12$50 
· · · · · · · · · · · · · · · · · Pr~ços Olfnimos • .•.• 2$ 2$80 1$40 S50 soo $70 3$ 1$20 3$ 

f' 

· nvns (quilo) { Preços m:ix imos ••••. 2S50 8$ 12$ 1$50 2$50 2$ $95 IS 9$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p . . :IS 1 S-IO $70 $80 $50 S30 $60 sso ISSO rcços m101rnos •••.. 

· eijáo ,·erde (quilo) ..•. ••..••.. { Preço~ máx_lmos .•••• $50 13S ISS $70 15$ 20$ 1$20 4$501 4S 
Preços mrnunos .•. • . S.30 3S 4$ $30 $50 1$ $60 $50 sso 

Grelos de couve (molho) ....•.. { l~reços rn~x.imos .•••• S40 3$50 5$ 2$ .3$ 4$50 3$50 3$50 4$50 
1 reços m1111mo> .... . S30 sso $50 $50 $50 sso IS 1$ $50 

reios de onbo (molho) ...•.•.. f Preços m~x.irnos ..... sso 4S 6$ 2$ 3$SO 4$50 3$ 7$50 7$ 
l Preços mm1mos .•.•. S40 S50 $50 $50 sso $50 IS IS 1$50 

abos (máo) { Pre~os m:iximos .•••. IS SS 6$ :sso 7S 7$ 1$20 8$ 9$ 
• · · • • • · · · · · · · · • · • • · 1>rcços minin1os . ••.• S80 IS IS $50 IS IS sso 1$801 $4 

omotes (quilo) ................ { Preços má~imns .•••• 4S 18S 25S 2S 20$ 7S ISIO 4$ 2$80 
Preços mínimos ..... 2$50 3S 5S $80 S70j IS S60 $401 sso T 

4.0 Trimestre 

~ 
_.. 

1910 1957 

45101 285 . . 3$50 

. '~sol 9S 
1$70 

ISSO 25S 
sso 5S 

6$ 28$ .. 2$ 
23$ 75$ 
•• 15$ 
3$60 5$ 
•• ISSO 

~~60, 40$ 
4$50 

19$ 70$ .. 40$ 
3S90 18$ 
•• 3$ 
1$50 6$ .. 4$ 
570 9$ 
S40 ISSO 

4$ 4$ 
1$ 2$ 
4$ 1iso 
IS 1$50 

~~701 8S 
IS 

22$ 
.' ~60, S90 

--.. 

1958 

29S 60 
o 351 

13S . 50 
60 IS 

ISS 
3$ 50 

l ~S 
3S 

55S 
9S 
4$5 o 
1$ 

SOS 
ss 

70S 
12$ 

8S 
2S 
!IS 
2S50 

12S 
IS20 
7$ 
ISSO 
7S 
ISSO 

!OS 
2S50 
8S 
$70 

• 



:1. 8 nepa1·ll<~ão - i11ercallos 

Entrada de criação na cidade {número e espécie de embalagens 
e quantidade de animais) 

Galiuhas Frangos Paios 

Acc~sos .. "' -"' E E -e = < 

Por Alcànb.ra (C. F.): 
J a ti las ......... . . . . . . . ............. . 
Divisões . . ..... . . . ....... .. ..... . . . . 

10 250 -
- -

Total .............. . 10 250 -

Por Dcn!ica (C. F .): 

Perus Pumbo< Coelhos Uorrcgos Cabritos 

.,, ·-:!! -----
.. 
" X ·-

Ovos - Duzio 

.. .. 
N 

_g 
ü 

- - -

Jaulas......... . . . . . ....... . ........ 14 350 2.617 91.425 131 231 9 72 1 
6 

45 3 75 li 90 --J)ivisões . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. 3 24 1 11 6 36 -
Total .... ... ........ 1--1~7·l---3=74_1_2~.~6-18'·~9-t.-4~36c1---,9·1-~2=101 9 

90 -

Pelo Cais do Sodré (C. F.): 
Ja11las .. . ..... . .. . . . .. . ..... . ..... . . 163 4.075 
JJjvisões ........... . ....... • ........ 

11 385 9 
38 

7 135 3 75 11 90 - -
2~ 20~ _ 32 ~so _?4I 1_::iso 2ª t9~ ~ t~ _ 3 210 6 150 

1~-:-.~1~-:-:;:,;-l·-""'""';-....,,..~1---,-Total .. .. . . . . . . .. . . . lô.i 4.075 11 3lS' 47 

152 
22S, 
3110 2~ -~~~12"1--..,3~2' :---,,4g~o'1---=7~4:-1,...s~,~01-......,2~~ 1--::-20~i'1--~91--..,,57~ 1--~3'1-~2~1~011~~6"1--;-;15~0 

Pela Encarnação: 
Jat11ac; . . . , . . .. . .. . ... ..... . . ... . •. . . 
J) .. -IVISOCS , , , , , , , , •..• , •• , , , , , , .• , , • , , 

~r o tal .......... •.... 

Pelo Lumiar: 
Ja\1las .... .. ... . .. . ... .......... ... . 
Divisões .... .. . . .... . ............. . . 

1·otaJ ..... .. ..... . . . 

Por Santa Apolónia (C. F.): 
Ja\1las ... .. .... . .................. . . 
J). . -

IVlSOCS , •• , , , ••• , , , •• , • , , •. , •.. . . . . 

Total ............. . . 

Pelo Terreiro do Paço: 

31.463 786.3-l-5 916 31.980 
12 96 14 140 

31.475 /l)(i.441 \JJO 32.12(J 

2 50 6 210 - -

1.331 23.4S:; 2.s26 2:.1.cos 
3.8!)9 23.318 7; 6 1.512 
s.230 46.s:i11..,,.:;."""ss""·2 24. 1 :lO 

I RS 8.460 17.657,441.300 2.253 20.277 91é 8.244 315 16.470 140 4.290 
2.991 4'1.!110 106 848 56 16ll 310 929 - - - -
3. Ili:.! '3. 3 70 17. 76 J 4 4 2. H 81..,,.2 .""':;09"'= !'2""0,--. 4,..,4~5 1 i-:-1.-'::22""61

...,..,!I""'. t""7 :;"1--3""'1-:-51 "'1""6 . ...,.4 7"'0' l-,1,..,4"'0: 1 -,-4 .-:::m""· 

1 s - -

8.48: 1 212.0:: ?7: 9.::: ~691 :61:.1 71:, 5.7~ -6) 3.015 4~80 10~975 2~64 2~9 ~4J 2~60 ~43 7~32 
12 96 18 184 1.275 7.638 216 430 833 12.495 118 9-14 :i6 108 115 345 - -

l!.493'-:t~l-:!-. l-2i t--2-w"·' ~9~.8\1--ll--J.-).l-~· !-1 -2 .-:l8()~ i·-9-3-/.:~6-. 1-58" • - - 900-I·-. ~5.~5~1O·l-4-. 1-9-81-1-02-.!l-l-!11~2~.5-00~1=2-2 .-l 5~7d--35~S 2. 505 

- -
73 2.1~ - -

143 7.23l 73 2.120 

J3 ub s · ·· · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · ·.. 2.673 66.825 299 10.465 86 1.488 332 2.656 13 585 1.203 30.075 
Divisões · · . · . . . . ..... · .. ···· ... ·.· . . 4 32 - - 510 3.G.16 67 134 2)6 3.825 54 432 

6'17 5.369 129 1.161 54 2.720 48 1.240 

Tola 1 . . . . . . . . . . . . . . . .....,,:.!,...,. o-=7~7 1 - 66. iss 7 299 1o.'165 •- -5-96-• -- -1- . -5 3-41 - 3""99"' l-".72 .-=7!""YO' : ---,:i--6"!11 4 .41 0•1-:1'"".2'""5 7" I· 30. 507 
14 42 

621 5.411 
:.15 75 -

1 54 1. :.!36 --:5--=4: ...,..:i-=.1::-:~:l --:4"'8 l-:-1 ""'. 2=4 <> 
- -

Pelo Rossio (C. F.): 
J aula.s ... . ...................... . . . . 
D .. -l VlSOCS • , , , , ••• , • • • , •• , , •••• , , • • • , • 

1 35 -
- - - -

Total ......... . . . . . . 1 35 -
Da produç.1o da Cidade: 

Jaulas ... . ........... . .. .. .... . .... . n· .. 
JVU><X.'S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • 

4 100 - - - -Toto.l ... . .......... . . -~ 100 
Total geral ...... .. . 

1 -
42.8•1 l 1.070.268 4.161 144.545 7.436 6-1.295 4.951

1
""3..,.J .""36"'01 4.390 73.!105 :J.3.:.!9~ 577.4!1!1 5.465 48.307 1.744 12.971 , 15 :.!6.632 267 7 .80<> 



1 • 

Repa1•tl~ão-.Uercados 

Mercado Abastecedor de eriacão 
' 

An imais 

Esp&ies 

e ovos que tra nsltaram 
pelo mercad o 

Número 
de jaulas 

e de 
divisões 

-----------------------------------------~-------- · :-
.......... ...... . , ... , ............. , ...... ............................... . Galinhas 

Patos ................................ ............................................ 
Penis ......... ... ... , .. . •... , . .., ....... .. ....................... . ......... . ... . ... . 
POCllb<>s ............ . ... . . . . . .......... .. ........ . ..... . .. .... . ......... . . .. .. . .. . ..... .... , ....... ..... ........... ,., ..... , ..••..••...•........••. .......... . 

... .. ..... ... .. ......... , .•. i•••••••'\•\••• t. •• · ····· ······· ··········· · ··· 
·····• \••••••••• \••• , ········ ••• \•\•\•···················· ········· · ··· 

Coelhos 
Borregos 
Cabritos 
Ovos ••••••••••••••••• • • ••• ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

47.002 
7.436 
4.951 
4.390 

23.295 
5.465 
1.744 

Unidndes 

-
1.214.813 

64.295 
33.360 
73.905 

577.499 
48.307 
12.971 

413. 184 

• 



t.. ª Repartição - Ue1·cados 

Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalh ista de 24 de Julho, no an o de 1958 

lS 
o ] e o ·-e e .::; 'O 

Unidade ·~ o 'E o o o o ,,, ã·:a !:?' ~ - ,,, 
5 a ·a 

~ 
..e lS e Espécies ,,, - .e E! de d "' ~ " ~ > <: ::> .. ., 

> lS " "' ...., - ::> 
venda ...., 

~ 
...., < JI o ~ "' .. 

J; 
. 

Abr6tia ... ., . . . . ......... . . ......... . . . . . ........... Quilo 5$20 6$90 6$20 6$30 5$70 5$40 5S60 5$50 5$ 5$50 5$40 5$50 5$70 
Atum . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. )) 22$30 8$70 ssso 15$ 9$60 9$90 8$90 10$ 10$20 9$90 10$ 11$50 11$20 
Azevia ..... . ...... ...... . .... . ...... .... ...... . ... )) 15$30 17$:10 19S 20$70 16$80 15$70 16S50 17$30 16$ 15$20 17$50 .. 17$ 
Bacalhau fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . )) • • . . • • . . 10$ • • • • • • •• 12$ 9$ 12$20 10$80 
Besugo ... . ....................... : ....... . · • ...... )) 5$30 5$70 5SSO 5$40 5$50 5$10 5$30 5$30 5$ 10 5$80 5$40 5$20 5$40 
Boga ... ., ..... ~ · . .... .. ............ .. . . . ........... » 6$40 9$10 9S90 8$40 6$50 ssio · 8S40 •• 5$40 5$60 6$20 6$60 7$30 
Cação •..•.. , •......•••.. .. ..• •. . .•...... .. .... .... )) 5$20 5$80 6S30 6$50 6$80 6$20 5$60 5$40 5$40 6$10 5$80 5$30 5$90 
Carapau fttsco . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 6$::l0 6$40 6$90 6$70 6$30 5$40 6$30 6$10 6$20 6$10 6$50 7$ 6$40 
Ca.raJ>all salgado . ., ...•...... . .... . ... .. ... ...•. .. . Dílzia . . • • . . • • 3$50 . . • • 7$ 4$ • • • • . . 4$80 
~hucho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . Quilo 4$90 5$50 5$40 5$ 4$50 3$90 4S50 3$80 4$30 3$90 4$50 4$90 4$60 
Caotaril . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . )) 3$40 3$50 3$60 4$10 3$ 10 3$20 3$80 3$70 3$80 4$ 3$80 3$40 3$60 
Chaputa . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 5$ 6S40 7S30 7$70 6S 5SSO 5S30 5$20 4$80 5$ 5$20 5$50 5$70 
Charroco . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 6$40 9$40 10570 7$50 7$70 9$50 7$80 9$90 9$90 8$40 6$70 7$50 8$50 
Cheroe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . )) 14$90 17S70 16$30 18$30 15$20 15$10 15$70 15$90 18$60 16$30 16$20 15$20 16$30 
Chicharro . . •. . . . •. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •, . . . . . . . . . . • 3$90 4$70 5$10 5$10 4$20 4$10 4$10 3$80 4$ 3$60 3$80 3$90 4$20 
Corvina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13$ 14$50 12$60 12$80 li $60 10$50 10$70 14$70 13$60 1.3$30 12$70 8$90 12$40 
Dentão . . . \ . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 3$30 4$10 4$70 4$ 3$70 3S 2$90 2$90 2$70 3$50 2$80 3$80 3$50 
Dourada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. )) 5$80 6$60 6S90 6S80 5$90 5~80 7$60 5$80 6$80 5$20 5S70 5$80 6$20 
Enxova . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3$80 4S60 ss 4S 3550 3 70 4$50 10$ 10 4$ 5$ 3$ 4$ 4S60 
Faneca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 10$10 11$90 13510 10$80 8S90 9$20 !1S50 9$60 9$40 9$70 8$60 9$60 IOS20 
Goraz . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 14$ 16$90 19S90 17$30 12$90 13$80 14$80 15$50 17$20 15$80 15$20 17$20 15$90 
Garoupa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13$80 15$90 15580 13S60 llS90 12$40 13$20 16$70 17$í0 15$80 13$70 15$60 14$70 
Linguado . . . ,, . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . • 30510 30S80 35550 35S40 29$80 29$90 28S80 29$90 :S2$10 :S2$ 32$10 37$70 32S 
Pa~o ...... . ........ . .. . .................... · ... . .. )) 8$ 7$70 8S30 7$40 7$50 6$ 5S90 7$20 8$70 6$70 8$60 8$70 7$60 
Pe1x~pada ............. ... . ............. . · .. · · .. )) 6560 7S 7$ 7$00 6590 6$90 7S 6$80 6$70 6$80 6$90 6$90 6$90 
Pei.xe .. galo ... . ... .. ... . .. .. ..... .. · .... . .. .. · · · · · · · » 5$50 5$50 5$50 5$50 5550 5$40 5$10 ~$40 5$40 5$40 5$.iO 5$50 5$ 
Pese.ada .... ~ . .. ...................... . ........ .... . » 26$20 28$50 32$30 31$50 23$10 24$40 28$80 29520 32$50 29$90 29$30 32$60 295 
Pescadinha ... . .. . ... .. ...... ..... . ... ........ . . ... )) 12$60 12$60 13$ 16$ 12$ 10 11$90 11$90 12$60 10$60 10$80 10$40 12$80 12$30 
Rabeias . . . . ~ ......... ..... · ........ '. • ............... • 6$40 6$50 5$10 5$30 5S 3$70 5$80 4$70 4$70 5$ 5$80 7$90 5$50 
Raia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... » 4$60 5$70 5S80 5$90 4S 3$90 4$20 4$40 4$70 4$90 4$80 4$60 4$80 
Ruivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » 5$10 4$90 4$80 4S90 SSIO 4$70 4$70 5$20 5$20 5$30 5$30 5$50 5SIO 
Safio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 11560 12sio 12$80 11$ 10$10 10590 11$70 11$60 11$80 11$70 12$10 11$80 11$60 
Salmonete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... )) 32$ 10 30$60 31$80 31$30 29$ 31$90 30$30 30$10 31$50 32$20 32$90 32$80 31$40 



.. 
e e e e . 2 

e o e "O 

Unidade ·- o - o o o .o .<> .D ..... 
~ 

~ 
·e A - .o e·a ·a; ·- ~ g, - e E Espécies de .o .. e: - o o e: 

~ < ;:;; " a - ~ il §.:; venda .. ...., ...., < - o ...., 
J! o o " :.<: Q e 

!).. 

Sarda frese."\ . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo 4$80 7$ 10 10530 8$70 6$ 10 4$50 5$80 6$10 5S60 6$10 7$20 6$10 6$50 
Sável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » 30$70 28$30 24$20 20$90 15$70 14$70 . . . . 15$50 . . . . • • 21$40 
Tainha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 9$20 11$60 12$10 11$70 7$80 7$50 8$80 8$60 8$ 9$30 9$20 10$30 9$50 
Tamboril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·.. . . . . . . . . . . . . . . . . . » 4$ 4$ 4$ 4$ 4$ 4$30 4S 4$ 4$ 4$ 4$10 4$20 4$10 
Tremelga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... » 3i90 4$20 3$60 4$40 3$80 3$30 3$30 3$60 3S60 3$70 3$50 4$10 3$80 
Eirós . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 21 70 19$60 20iso 19$50 17$70 18$30 18$70 17$60 18$80 17$60 21$20 19$30 19$20 
Enguias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... " 21$30 19$50 22 55 ISS 12$40 12S 16$ 16$70 17$20 • • 175 •• 17$ 
Pata·RoxQ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 4$30 4$40 4$30 4$30 4$10 4SIO 4$40 4S30 4$20 

1 
4$10 4520 4S 4$20 

Petinga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... " 5$10 8$60 7$ 4$30 5$10 7$70 7$30 5$ 4$ 3$60 3$60 5$ 5$50 
Sarda salgada • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1 Par 2$70 4$ •• 5$60 5S 4$20 6$40 4$70 •• 6$30 • • 4$50 4$80 
Sardinha fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... Dilzia 7S 9$60 10$50 8$50 5$50 6$70 8$40 8$40 7S20 6$80 6$ 6$80 7$60 
Sar~!'-ha silgada .. . ............. .... ... . .......... &:ilo 5$20 . . •• . . 3SSO 5$90 6$60 6$10 IOS50 5$10 5$30 5$10 6$ 
Amc1Joo. ............. . . . .... . ............. . ........ ilo !OS 10$ 10$ 10$ 10$40 10$ 12$50 10$ tos IOS IOS IOS 10$20 
Berbigão . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " ISSO 1$80 2$ 2$ 2$ 2SIO 2$10 2$10 2$ 1$90 1$90 1$90 2$ 
Ca.mo.rão Bmnco . ...... . .. . ..... .. . ... .... .. .. . ... " 61$30 70$70 61$80 67$ 62$50 62$20 57$60 58$80 57$ 55$70 58530 57520 60$80 
Choco .. . ...... . . ... . ... .... ............... .... .. ... » 9$30 10$20 10$30 8$60 8$80 9$50 9$40 10$10 9$80 11$30 !OSSO 10$80 9$90 
I.agostiJ11 ... ..... .. .... . .. .. ... . ................... " 49$ 10 58$60 54$10 66$20 50$10 45$90 48$10 49$60 56$ 57$90 51$30 52$10 53$30 
Imperador . . . ... ... . .. . . . .. . ...... . ... ... . . . ...... » 7$ 12$50 16$ 12$80 7$90 10$50 8$ 10$80 14$ •• 12$ 4$80 10$60 La . . 34$ 33$60 35$50 33$10 33$60 mpre1a ....... . • . . ..... . . . ................... • ... )) • • • • • • •• • • • • • • • • 
L11l~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . ... • 13$90 16$80 17$30 16$60 16$40 16$ 16S 14$80 14$20 12$90 12$50 13S80 14$80 
Polvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • l lS30 12$10 11$70 10$ 10 10$20 10$40 10$ IJSSO 11 $40 10$90 10$60 ll S30 ll S 
Santola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 32$60 33$90 34S20 35$90 35$10 34$50 31$80 34S 34$90 37$80 19$30 36550 35$ 
Lasosta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 78$20 80$20 78$90 SSS50 75S 69$ 66$60 66S80 77$ 79$50 85$90 91$20 78Sl0 
Robalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 21$20 20$40 :!2$70 24$~0 19$60 19$80 18$80 20$80 22$50 23$30 21$90 21S80 21$70 

. 



:1 . ª R epartição - .JJercados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos. 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1958 

l)rodutos 

Abóbora carneira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abóbora gila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abóbora menina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abóbora porqueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agriões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Akachofras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alfaces .. . . . . . . . .. •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·, 
Alhos . . . . . . . . . . . . . . . . ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ameixas .. .. .... .. ........ .... . ..... .. ......... ... 
Azeítona por curtir .. . .. . . . . . . . .............. • . ... 
Azeitona curtida grossa . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Azeitona curtida miúda . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Batatas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Beterraba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bróculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cc 
Cc 

bolas ..... ....... . ... . . .. · .. · · .. · · · . · · · . · · .. · · .. · 
"r1oms . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Chicória de mesa ........ . .. .. . . . .. . .. . . . ......... 
Chicória para gado .. . .... ... . ... . . . . . . . . .... .... . 
C..011ve-flor ....... . . .. . ... . . .... .. . . . . . . . . . ..... .. • . 
Couve caldo verde ........ . .. . .. .. . ... ....... . . .. . 
Couve galega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Co 
Co 

uve lom bartla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
uve mercea na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Couve portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
<'..ouve repolho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• rvil has verdes E 

Es 
E 
Es 
F 
F 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
' pargos bravos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
,. spargos Cttltivados . , . .. • ... . • .. , . , . . . , . , , , .. , .. , . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • pinaCrcs 
•ava verde .. .. . . ..... . .. . . . : . • . ... . .... . .. ... ..... 
eijão verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Grelos de couve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Grelos de couve de nabo ..... . . .. . . . .. .. . . . ...... 
Grelos de n:l.l>o .. t •• ••• •• • • • •• . •• • • • • • ••• • ••••••• • • 

Nabiças .... . ... .... . .. . ....... . . . .. . .. . .. . ... .. . . .. 
Nabos . . . . . . . . .. . .. .. . . . .. . ........ .. . ...... . . . .... 
Pepinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ra banetes . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tomates . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alperche . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AmQ.ndoa .... .. . . . .... . ....... • . . ... . .. . . • ......... 

e Unidade ·a; 
de "' "' venda ....., 

Quilo . . 
• 2$10 
• 2$10 
• 1$50 

Dúzia molhos 9$ 
Cada 2$ 
Cada 1$30 
Quilo 9$40 
Dúzia • • 
Quilo • • 

)) •• 
)) • • 
» 1$60 

Molho 2$80 
Molho 4$70 
Q uilo I S.70 
Quilo 4$80 
Cada 1$30 

l) • • .. 3$4-0 
Molho 2$90 
Molho 2$60 
Cada 2$90 

)> 2$30 
)) 1$70 
» 2S 

Quilo 6$60 
Afolho 3$90 

l) 10$ 

• 4$ 
Quilo 5$90 .. 11$30 
bfolho 3$ 

• 5$ 
• 2$60 

" 2$70 
Mão 3$90 
Cada 4S 
Dúzia 20$ 
Molho 2$50 
Quilo 10$20 
Dúzia 

1 
.. 

uilo 22 Q 5 

.ê o 'E o e :; ~ "' .o 
> :a < "" ~ 

. . . . . . • • 
2$30 2$70 2$80 2590 
2$10 2$70 2S90 2SSO 
Ui50 1$50 3S • • 
5$70 6$80 5$70 6S80 
5$ 2$30 1$30 1 S30 
1$20 1$ 10 1S20 I S20 
9$50 13$50 17$ 12$70 

• • •• • • • • 
4$60 • • 4$70 •• 
4$70 4$70 4S70 4$80 
4$50 4$40 4$50 4$50 
1$50 1$60 2$ 1 $80 
2$70 2$80 2590 2$80 
4$30 4$70 65 6390 
1$90 2$40 2$70 2$20 
3$90 4$50 4540 4$40 
1$40 IS 1$40 I SSO . . 1$30 •• IS 
3$í0 5$00 4$50 6$70 
2$70 3$20 3$30 2S50 
2$10 2$60 2$20 2S40 
2$90 3$ 3550 3$30 
3$ 2$30 2$80 2$50 
1$50 1 S70 1$é0 1$80 
1$80 2$30 2$30 25 
3$30 3$50 3$ 3S 
3$30 3$90 4S40 5$ 
9$50 15580 15350 14$30 
3S60 3S60 3$70 4$40 
3S50 2S30 I SSO 1$30 

12$ .. 9$40 4$70 
2$10 2860 2$70 2$30 
2$ 2$90 3S 3$ 
2$ 2$70 3S30 3SIO 
2$10 2$20 3$80 3$ 
3$40 4$30 5$10 4$30 
•• •• •• 2$50 
• • •• • • 26$50 

2840 2$40 3$20 2$30 
19$ 19$30 22$90 11 $60 
. . • • • 5$ 

18 17 s 50 15 s 25 $ 

e e e <a 
o 2 "' o o ..o ..o ..o i:: 

~ - .o "' 8 a a a "' - " "' ~ " .... " ~ "' " > ....., ....., - :a Jl o o Ã z ... ::;: 

• • •• 2S50 1$90 1$70 2$ 2$50 2$10 
3$ 3$10 2$70 2$40 2$40 1$80 2$ 2$50 
3$~0 3$10 2S30 2$20 2$10 1$90 1$80 2$50 
2$ 1$70 I SSO I SSO 1$50 2$ 1$50 1$80 

10$60 13$30 13S 11 $90 9$50 10$40 9$20 9$90 
2$40 • • . . . . .. . . . . . . 

1$10 1$20 1$30 1$20 $90 1$30 1$20 1$20 
9$60 8$50 9830 9$70 9$80 10$80 12$50 11$ . . • • 4$ •• • • •• .. 4$ .. .. • • . . 4$ • • . . 4$40 
4$80 4$80 4S70 4$80 4$40 4$70 4$~0 4$70 
4$50 4$50 4850 4$50 4$50 4$50 4$50 4$50 
1$40 1$60 1$50 1$50 ISSO 1$60 1$60 1$60 
2$90 2$80 2$80 2$80 2$70 2$80 3$ 2$80 
7$80 6$ 7$50 6$80 7$30 8$60 8$50 6$ 
1$60 1$40 1$20 1 $10 1$20 1$30 1$30 1$70 
4$20 3$80 3$60 4$20 4$40 4$80 4$30 4$30 
1$50 •• . . • • 1$40 1$50 1$30 1$40 . . . . 38 • • . . • • . . I SSO 
6$50 5$ 75 4$50 3$70 3$90 3$50 4$80 
3$60 3$ 3S 2$80 3$40 3$70 3$30 3$10 
2$40 2$40 2S80 2$40 2$90 3$20 3$50 2$60 .. 3$ 3$ 3$10 3$20 3$20 3$30 3$10 
3$20 2$80 2S60 2$60 2$90 2$90 3$ :.!$70 
1$80 1$60 1 $80 1$60 1$60 2$ 1$80 1$70 
2$50 3S 2$80 3$ 2$70 2$90 2$50 2$50 
3$30 4$20 9$30 iosso 5$80 4$90 7$40 5$40 .. . . . . . . . . 4$ . . 4SIO 

13$30 12$ . . .. . . • • . . 12$90 
3$90 3$40 4$10 2S30 3$70 4$ 5$20 3$80 
1$70 6$ 6$ 6550 6$50 4$60 5$30 4$30 
3$60 3$ 3$50 3S 3$40 5$70 8$40 6$20 
2S40 2$70 •• 2$90 2$40 3$20 3$90 2$70 . . . . 2$50 . . . . . . . . 3$10 
3$ 38~ 3$40 3$ 3$40 3$70 4$30 3$10 
3$ 10 2880 3$20 2$90 3$40 4$ 4$50 3$10 
4$50 4530 5$ 4$80 4$90 4$40 4$50 4$50 
ISSO I S40 1$40 1$40 1$80 1$90 . . 2$30 

11$50 6$60 7$50 7$ 9$40 . . 10$ 12$30 
2$50 2570 3$ 2$10 2$20 2$80 3$40 2$60 
3$40 2570 2$30 1$80 2$10 9$50 7$50 9$40 
6$90 • • • • • • • • • • •• 6$ 

27 30 • • •• 13 26 16 21 s s $ 



Produtos 

Avelã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ananás ..................................... ....... 
Bananas .......................................... 
Castanha seca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Olstnnhn '\°Crdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cereja . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Damasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Figo fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
F!g~ passado ...................... , ............... 
G1n1a ............••.••.. · · • .. · · · · · · · • · · · · • • · • · • · • · · 

L 
Laraoja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

im5.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mnç;1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
:Mannelo . ' ... \ .................................... 

fclancia . ' ........................................ 
.Melão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Morangos do Lousa ............................... 
:Morangos da Outra Band(l ... , ..... , ............. . 
~forangos do Sint.n:t. ............................... 
Nêsperas .......... , .......... . ... . ... . , . ... . .... .. 
N oz . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 
Pêssegos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . .... 
p eras . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . 
p eros ...... ........ ..•.. .. ....... ...... ............ 
R omãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T nngerinns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
u vas . . . . . •, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
B orracho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

brito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
rrego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
omiz 

Ca 
Bo 
Cod 
Coelh 
Coe 
F 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
o manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

lho bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•rango 

G alinha 
... ~ .................. ...................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

G alo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Le bre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
N arceia . . ' ........................................ 
p ato bravo ........................................ 
p ato manso ...................................... 
p erdiz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
p erus ...............•.....•....•.... . ........•..... 
p ombo bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
p ombo manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
T ordo . ' ... ........................................ 
Ovos de 6gua acima ......... . ... ... . ..... ..... .. .. 
Ovos de refugo ................... .. .............. 
Ovos saloios . , ... . ................................ 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
Cada 
Dúzia 
Quilo 

" 
" Dó.zia 

DúV.a 
Quilo 

" Dúzia 

" • • 
Quilo 
• • 
• • 

Dúzia 
Quilo 
Dúzia 

• • • 
• 

Quilo 
Cada 
Quilo 
• 

Cada 
• 
" 
" • 
• • 
• 
" 
" • 

Casal 
Cada 
• • D(lzia 

" » 

o o 
·~ ~ ·a=! 'E ., 
~ .o .. :::! < ....., .. 
"' 

18$ 6S90 20S 18$ 
24S40 30$ 28$40 30S80 
8SSO 9S 8$70 8$70 
7$ 6$ 6S 6$ 
3$10 3$70 3550 • • .. . . •• 12$ 
• • . . •• • • 
• • •• • • • • 

7SSÇ • • 7S30 7$ . . • • • . . •• 
9$50 11$ 11570 11 $20 

10$70 11$20 9S60 11$ 
22$50 29$60 21S 46$30 . . • • • • . . . . •• • • • • 
4$80 5$ • • • • 

• • •• • • 27$50 . . • • • • 26$50 . . . . . . 30$ 
•• • • 3$ 2$60 

14$50 16$ 15$ 15$ 
• • •• 27$90 • • 

16$90 23$40 :li$ .. 
13$40 21$80 •• 19$50 
11 $ 12S • • . . .. 8$ 7$20 7S 

• • •• •• . . 
7$70 8$ 7$90 as 

20590 21$70 21$70 22S 
20$90 21$70 21$70 22S 
2$50 .. . . • • 

24$50 26S 23$30 24$20 
14S .. . . :.!OS 
21$20 24S 24$20 25S 
37S50 38$20 36$70 38$30 
35S~O 37$ 35$20 36S90 
25$ .. • • • • 
2S 3$ • • •• 

21$30 20$ . . . . 
30$40 27$90 28$80 31S 
14$ • • . . • • 

179$20 174$20 161$70 168$30 
8S90 9$40 •• • • 
8$50 8$50 8$30 8SSO 
2$ • • . . • • 

11$70 10$50 9$90 9S90 
10$50 9$20 9$10 8$70 
12$20 11$ 10$40 10$20 

~ e ] ~ ~ o o o 
~ o 11 - .o e ... :;j 

., 
!l ~ o E ., .. ::a "' ~ ...... .... - " :> 

~ .z o z o 

20$ 20$ 20$ • • •• 18$ 17S 14$ 1 17$20 
34$20 32SIO 35$90 32S50 30$90 33$90 33S30 37$10 32$ 
8$40 8S70 8$40 9S40 8$ 8$80 8$70 9$ 8$70 
5S80 ssso . . •• •• • • • • 3S50 5$70 .. . . . . . . • • 3$50 3$10 3$40 3$40 

10$70 7S50 . . .. . . . . . . . . 10$10 
6S 6$40 5S •• • • . . • • • • 5$80 

• • 3330 4$ . . 2S 2S • • • • 2$80 
7$ 7$ 6$50 . . 5$ 8S=>O 8$50 7$ 7$20 
8$20 7860 • • • • • • • • • • • • 7~40 

13$20 14$90 16$20 17550 18$20 16$ 8$90 10$20 13 20 
9$90 10$70 llS !ISSO 12$50 11$80 10$70 9$50 !OSSO 

43$50 18$40 8$80 11$30 9$10 12$40 15$90 18$60 21$50 
• • • • • • • • 9$30 12$10 10$ 12$ 10$90 
• • 6$ 2$50 1$70 1$70 2$ . . • • 2$80 
• • 12$ 3$60 1$90 2$10 2$90 3$30 6$ 4$60 

27$50 20S40 22$ 28$80 30$ 30$ • • • • 26$60 
28S50 21540 18$30 • • 20$ 25$ • • • • 23$30 
29$60 19$50 23$40 30$ . . 30$ . . • • 27$10 
2$70 ~$90 • • • • • • • • . . • • 2$80 

15$ 15$ 14$50 •• • • 12$ 13$ 14$ 14$40 
• • 13S90 13$ 12$30 13$70 13$80 • • • • 15$80 
• • 7:$90 8$50 11S50 14$50 19$20 l ll$20 20$ 16$1 0 

21$ 15$50 8$20 7$90 8$90 10$60 10$20 10$ 13$40 . . .. . . . . . . 11 $40 12$20 21$ 13$50 
6$ . . 15$ . . • • 7$70 5$40 6$ 7$80 
• • 12$ 9$30 5$40 4$20 5$70 9S 12$70 8$30 

7$ 7$40 7$20 7$10 7$20 7$30 7$30 7$10 7$40 
20$50 20$40 21$ 21$70 20S90 21$50 20$70 21$50 21$20 
20$50 20$40 21S 21$70 20$90 21$50 20$70 21$50 21$20 

• • • • 5S • • • • 2$90 3S40 3S 3$40 
22$50 22$50 23$50 22$ 29$10 20$70 21$80 22$40 23$50 . . • • . . . . . . 14$20 13$80 14$40 15S30 
24$50 23$10 22530 21$70 22$ 19$70 21$40 21$40 22$50 
37$50 34$50 35$30 35$90 36$50 36$70 35$ 37$50 36$00 
35$20 33$50 35$90 31$10 35$20 35$50 35S20 36$20 35$20 

• • • • . . . . • • 23$40 24S90 25$20 24$60 
• • • • • • . . • • 2$30 2S 2350 2$40 . . . . . . . . . . 15$ l5S 20S 18$30 

28$40 21$50 25$40 25$90 29$10 20$70 26$50 28$30 27$ 
• • . . . . . . . . 12$20 13$40 13S90 13$40 

líOS 205$ 199$ 178$30 166$50 160$ 169$20 184$2-* 176$30 
• • . . • • . . • • 9$ 8$30 9$20 9$ 

8SSO 7$90 7$70 7SSO • • 7$90 7$80 7$60 8$10 
• • . . • • • • • • 3S 2$50 2$50 2$50 

9S 9$60 llSSO 11540 12$80 13S40 13$60 13$70 11$40 
8S30 8$50 10$20 10$ 11$60 

1 

11$30 12$40 12S40 10$20 
9S80 IO:S20 11$50 11~90 13$40 14$ 14$ 14$ 11$90 



• 

:t.ª Repartl~ão-Uercados 

Proveniência da criação e ovos que transitaram 
pelo respectivo mercado abastecedor no ano de 1958 

Distritos 

.. 
"' .s:; 
e: ·-· "' <!) 

"' o -"' e.. 

"' o ---... o 
u 

"' o 
"° .. 
!: 
o 

CQ 

"' o -·-.. 
.o 
"' u 

Total. .. ........ . .... 1.070.268 144.545 64.295 33.360 73.905 577 .499 48.507 12.971 84.482 

Aveiro ............. . . . ........... . . . 

Aveiro .................. .. ... . .... . 
Casela . . .. .. . ...................... . 
Es .. p1nno •. ............••........... 
Estarreja .. .. .. - -............... . . . 
Mealhada ................ . . ..... .. . 
Mogofores ....... . ... . ....... ....... . 
!i.furtosa .. . ... .. . ..... .... ..... .. ... . 
Oliveira de Azemcis .. . ........ ... . 
Oliveira do Bairro ..•............. 
Ovar . .. . .. . . . .................... . 
Ot1intans ..... . .................... . 
S. J oão da Madeira ....... . ...... . 
Ul ... . .. . ....... ...... ... .. ....... . 

Beja . ....•........................ . . 

Almodovar .. . ........ . ......... . . . 
Amoreiras .......... .. ............. . 
B·cja .. . .. . ...•...•...... . ......... 
Castro Verde . . .... ..... ...... . ... . 
Entradas ....................... . . . 
Ferreira do Alentejo ...........•.. 
Funcheira ...... . ............ . ..... . 
Garvão ...• .• .. ...••• •• ..••• ••.. .•• 
~fértola ..... .............. . .. .... .. . 
Odemira ...... . .......... .. ....... . 
Ot.1rique .. . . .......... . ...•.....•.. 
Pias ... . ..... . ... .......... ....... . 
Sabóia ..... .. ....... .............. . 
S. Teotónio ....... . .............. . 
Serpa .... . ................ . .. . .... . 
Torre Vã ............... . ... .. .... . 

Braga . . . . ........... ... ............ . 

Barcelos ............... ........... . 
Braga .. . .. .. . .... . .. . . ... .. ....... . 
S. Torcato . . ..................... . 
Terras do Bouro ................. . 
Vila Nova de Famalicão ......... . 
Vinlieiro .. ..................... .... . . 

Caste lo Branco .................... . 

Alcains ........ .. ............ . . . .. . 
Belmonte .. . . . ....... . ............ . 
Bem posta ......... . ............. . . . 
Fu.ndão ............. ... ........... . 
Gav·ião .. . .......•..•.•. . .......... 
Mata . . ... ...... ........ ....... . ...... . 
Sertã ........................... .. . 
Tortosendo .................... .. . . 

Coimbra .•. . .................. ...... 

Alfa.retos ...•.•......... . ...... •• •. 
Cantanhede . : . ~ ....... . ....... : ••.. 

206. 130 

6.825 
75 

10.233 
94.286 

775 
291 
100 

22.750 
4.900 

21.595 
38.875 

50 
5.375 

49.924 

3.975 
S.400 

7.450 
50 

200 
375 

8 
925 

19.466 
9.775 

125 
1.800 

200 
100 
75 

8.938 11.615 5.S66 16.725 132.801 

360 5.925 

1.506 

9 
9 

117 
540 

175 

178 
4.850 

350 
35 

560 
365 
595 

1.830 

1.155 

315 

105 

560 
140 

35 

450 
12 

580 
5.519 

18 

948 
264 

1.478 
2.088 
-
258 

3.284 

288 
338 

464 

42 

18 
t.100 

884 

138 

12 

160 
8 

324 
2.142 

4 
4 

7&1 
66 

384 
1.464 

46 

4) 150 
1.095 6.499 
7 .590 6 1.677 

60 225 
- 175 

4) 200 
1.890 13.420 

465 3.816 
2.235 18.216 
2.610 18.448 

IS 50 
315 4.000 

282 
72 
81 

306 
-

90 

2.000 3.440 20.253 5.S56 

220 
434 

164 

152 
638 
292 

76 

24-0 1.574 
240 1.793 

615 

60 

60 
930 

1.100 

135 
15 

2.708 
8 

75 
291 

950 
6.915 
4.982 

16 
791 

24 45 
100 
50 

915 
498 

81 
1.587 

-
45 
72 
45 

312 
J .489 

258 

45 
9 

512 7.920 

18 180 

18 -
143 3.910 

18 
9 

36 
15 
75 

• 171 

9 

740 

2.640 
:.! 10 

240 

887 4.480 

102 2.010 
39 910 
36 

165 420 

70 
135 -
234 1.000 

- 80 
123 

3 

98.875 2.565 5.556 2.580 7.515 57.197 879 426 4.040 

50 
94.325 

150 
25 

4.100 
225 

2.565 5.512 2.524 
- 6 48 

18 
20 

8 

- 25 
7.335 55.347 

30 -
- 25 

90 1.600 
60 200 

879 426 4.040 
- -- -- -- -

9.850 630 594 186 900 5.538 10.596 459 990 

8.075 
125 

1.025 
325 
25 

175 
100 

110.425 

50 
43.325 

490 

140 

5.450 

1.680 
1.215 

480 

72 
24 
18 

122 

24 
24 

16 

870 

30 

--

4.864 
8 

Z75 
300 

16 
75 

2.583 
639 

3.655 
2.639 

18 
45 
54 

963 

5.918 3.858 8.550 56.781 2.298 

2.326 1.670 3.945 16.777 702 

36 
321 

27 

72 
3 

320 

.390 
280 

582 3.575 

-
207 1.465 

31 

• 



Distritos 

Condeixa-.a-No-.-a .................. . 
Espinhal .............. . .......... . 
Figueira da Foz ...... . . . ........ . 
I..amar()S.3. .••...••.•......• • .•••... . 
Lousã .. . . .. .... ... .. ... . . ... . .... . 
Oliveira do Hospital .. . . • ......... 
Pc.ncla .....• •• .. •...•...•..••.•••.. 
Pereira ................ . . . ........ . 
Soure .... ............... . ... . ...... . 
·1· • aveiro ... •................•....•. . 

Évora . .. . .. .. .. . ... .. ...... ... . . . . . . 

J\1ontemor-o-Novo ............. . ... . 
i\iontenegro ............ . .......... . 
Montoito .............. . .......... . 
Pa via ... . .. . ..... . ..... •.. . . . . ..... 
S. Cristóvã o ........ . ... .. .. ...... . 
Vendas Novas ........ . . . . . ...... . 

Faro ...... . .......................... . 

.i\ljezur ................ . ......•.... 
Boliq ueime ................. . ..... . 
Cacela ....... ....... . . ... . ... ..... . 
Lagoa. .. ......... . ..... •. . . . .. . .. . . 
Lagos .................•........•. . . 
Loulé .. . ............•... . .. ........ 
Martim Longo ........ ... . . . . .... . 
S. Bartolomeu de ~fessines . ... ... . 
S. Marcos da Serra ..... . . ........ . 
Tavira •...... ....... ... .. .. . .... . .. 

Guarda ................. ... ..... . . .. . . 

Pena verde ............... . . . ...... . 

Leiria . ...... . . ...... . . . ..... .. ..... . 

Albergaria-dos-Doze .. .. . ...•.• ... .. 
Alcobaça . . . . ......... . ... . ..... . 
Alfeizerão .. . . . ........ . . . . . ...... . 
A ·-.nciao .. ...... . ... .... . .. .. .. .. · · . · 
Batalh':\ ... .... . ...... . ... . . . .. . ... . 
Bombarral ........ ... . .. .......... . 
Caldas da Rainha .......... . .. . . . . 
I 

.. 
_..e1 n:t ••.. • . • •• • •• •.• . • •• ••.•• • • •• . 

Pó ... ..... . .. . . . . ...... . .... . •..•.. 
Pombal ................ . ..... .. .. . . 
Porto de i\:!6s .•.••.••••..•••••••••. 

Lisboa ........................ . . .. . .. . 

Albarraque .. . . . . .. .. ...... . ...... . 
.l\lcoentrc ....... . ... ... .. . ........ . 
A lenQ t1er • . . .. . • •••... ••• ...•.••• • . 
.l\Jgue irão ... ... .. . . . .... . . .. . . . . .. . 
Arran 116 ... . ........ . . . •... . .. ..... 
Arruda dos Vinhos . ..... . .. .. . . .. . 
.t\ zam buja •.... . .. . .....•. • •••.•••. 
Bucelas .... , . . ... . . .. .. . . . ........ . 
Cadaval .. . ....... . ...... . ........ . 
Capar ide . . .... . ... .. •... ...• .... .. 
Carreiras . . .. . .. .. . . . . . . . . . . .. . ... . 
LisOOa .. . . . .. . . . . . . • . . . ... . . . .. . . .. 
Lot1rinhã . . ... . . .. . • . •. •. . . . . . ..... 
\ !al, reira . . .. . . . . . . . .. . . . .... .. . ... . 
~ lonta.chiquc . . ..... . .. .. . . . ... . . .. . 
P .• 

aia .... . . . .. ... ......... . . . ... . .•. 
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Distritos 

Póvoa da Galega ................. . 
Póvoa de Santa Iria ... . .... .... •. 
Rio de Mouro ................... . 
Ru.na ··· ~ · \ ········. ················ 
Sacavém ......................... . 
Sobral de Monte Agraço •. •.•..••.• 
Torres Vedras .................... . 
Vila Franca de Xira ...•.....•.•.. 

Porta.legra ................ ..•....... 

Aldeia da lia ta ...... .. .. ........ . . 
Arronches ......... . .... ........... . 
A vi.z ........•.•....••.... · • .. • •. · · • 
Ca.no .. . ....... ..... .. . . . . . ........ . 
Castelo de Vido ....... . . .... .... . 
Cb.ança ............................ . 
Cun11eira ••••..••••...•.•....••••.. 
Fronteira . , ......... . . ........... . . 
Gal veias ....•• \ ...•.• . ...••..•...•• 
Monforte ..... .. ... . .............. . 
MontargiJ .. . " .. . . . . . .............. . 
Ponte de Sl>r .... . . ... . . •.. . ..... •• 
Po·rta]egre .. . . . .. . . . .. . .... ... . ... . . 
Sa.nta E\lló.lia .......... .... ... .. .. . 
Torre das Vargens .....•.••..•.•.. 

Porto . ... . · · · ... · .. · . · · · · . · · · · · · · · · · 

Amarante ...... . . . . . ............. . . 
Calde ............ . • . •............. . 
Paredes .. ... ... . . . . . .............. . 
Vila Cova da, Lixa .. . ........... .. 

Santar6m ............... •.. . . . .. . ... 

Abrã ...... . ................... .. . . 
Abrantes .......... . ............. . . 
Alca.nede ............... ... ....... . 
Aldeia de Alé1n •. , . •.. . .•..•.• . . •. 
Almeirim ••.....•...••... ......•..• 
Almoster ......................... . 
Alpiarça . . ... . ... . . . . . ........... . . 
Ca.rtaxo .... . .......... . ... . ....... . 
Casével .. . ......... . ......... . . ... . 
Chã de Baixo ... . .............. . . . 
Coruche ... . ...................... . 
Couço ......•.....•....••...•...... 
Envendos ....... . ..... .......... ... . 
Ferreira do Zêzere .... ..•.... •... . 
F-reixianda ....................... . 
Gouxaria .. . -. . .......... .... .. .. .. . 
Mato do Miranda . . . ............. . 
Ortiga ............... ......... .... . 
Paialvo ................... ... ..... . 
Pe.mes ..... . .............. ... · · ... · 
Pontével ... . . . . . ........ ... ....... . 
Rio Maior ..... . .................. . 
Romeira. . . . . . ... .................. . 
Salvaterra do llfagos ............ . . 
Sant.arém ...... , ...... . ........... . 
1"omar .... . .. . . . ........... . .... . . . 
Torre do Bispo . . ...... ... ..... .. . . 
Torres Novas .. . .................. . 
Tra.magal .. . .......... . ........... . 
Valada . . . ... .... .. ... ....... ..... . 
Vale de Cavalos . ........•....•.. . 
Vale de Figueira ...... .... ....... . 
Vila Nova de Ourém ......... . ... . 
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Distritos 

SetGbal . . ......... ... ....• . ..... . ..• 

Alcácer do Sal . . . .. . ... .. .. . ... . . . 
Alvalade .•. .. . .. . .. ..•• ... · . . ... · . · 
Azeitão ........ . ...••• ... •. . ... .. .. 
Barreiro ............ .. .... . ....... . 
Grândola . ................ . .•.. . . . . 
L.avmdio ..... . ...........•...... . . 
" b .. ruon JO ••••••• . .. • .••• ••... • ••• • • • • 
Palmela •........•..••••.•.•. •...••• 
Pegõe:s ••.•....••...•••.•.•..• ••.•• 
Pe>ceirã.o •......... . ..•.••.••..•.•.• 
Quinta Grande ..... . ....... . ..... . 
Santiago do Cacém ..... ... ... . ... . 
S. Domingos ... . ................. . 
Sct6l>al ... . . . ... .. ..•... . .... . • ' •.• 
Sesimbra .......................•.. 
Sines .......................... . .. . 

Viana do Casta lo • ...••••••.••••.... 

Ancora. .................. . . ... .... . 
Arcos de Valdevez ... . ...... . .... . 
Da.rrC>Selas . .••• •... ••.•.••••••••••• 
).1onção . . . . ..•.••..• • • .. · • · • · • • • • · 
Ponte de Lima ..... . ... . ......... . 
Sei xas •..•.•. ... . ...... .•. . .•.•. •• • 
Via n:1 do C'.astelo . . .••••.... . .• . .•. 

VIia Real . •••.•• •• •• •••...• •..... . . 

Terreiro .................... . .. . · · .. 
Venda Nova ...•...•.....•.•...... 

Viseu . .. . ............ . . . ............ . 

Cab3.ços •••• • ••. • •• .•• . ••••.•.••••• 
Casnpo de Besteiros '. .... . . ..... .. . 
Ca.ra.mulo ..... . . . ... . ........... . . . 
Ca.rrega1 do Sal . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Oliveira de Frades . .............. . 
S:.nta Comba Dão ................ . 
Tond.ela ...... . ............... . • · .. . 
Viseu .................. . . ...... · · · · 
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:t. • R epar tição - .Uer cados 

Mapa do movimento de ocupantes nos me rcados 

Ocupação em .. .. -e Janeiro Fevereiro Jllarço Abril ll1aio Junho Julho Agosto Set~mbro Outubro No"embro Dezembro 
" ... .. 

"' .....-----. ·-Mercados Grupos ~ - <a <a -;; - - - - - - - -.. .. .. "' .. .. .. "' .. .. ., 
5 "' ., .. ., .. 5 ., 

!.! .. 5 ·- :. ... > - > ... > - > - > ... .. > - > ... > > > 
l! ·e e ·- Q ·- e ·o e ·o c ·- c ·e c ·- e ·- e ·- e -;:: e ·- e .. - ., ... .. .. ., ... ., ., - .. - " - .. ., - .. .., .., o .., <.) .., (J .., .., .., .., .., 
o ~ "' .:: "' ~ "' .::: "' .::: "O .::: "' ~ 

"O .:: "' .::: "' .::: 
.., .::: .., 

.::: "' !-< ºü ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-t<l :::l 
<.) 

c.i V til 
.., 

til 
.., 

til 
.., 

c.i <J l.l: <J til u l.l: 
.., 

til o Ili o 
< < < < < < < < < < < < 

24 de Julho .... .......... .. Lojas 501 47 - 47 - 47 - 471 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 -
i.• e 2.• 1 1 - 1 - 1 - 1, - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

8.• ? 6 - 6 - 6 6 - 7 - 7 - 7 - ? - ? - ? - ? - ? -
o.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

7.• e n.· 22 21 - 21 - 21 - 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
u.• e 11 .• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 9 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
18.• 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 • - - - - - - - - - - - , -
111 .• l i 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

24 Lugares 570 5SG 534 24 536 24 536 24 584 24 534 24 634 24 535 24 535 24 5S2 24 639 24 535 24 

1 .• 213 200 3 199 3 201 31 201 3 200 3 200 3 200 3 200 3 201 3 198 3 199 3 201 3 
2.' 101 98 3 97 3 97 3 97 3 96 3 96 3 96 3 97 3 96 3 96 3 96 3 96 3 
8.' 84 82 2 82 2 8:.! 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 
4 .• 31 31 31 . 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 - - - - - - - - - - - -
15,• 120 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 lOS 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 
15 .• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16.• 7 ? - '1- 7 - ? - ? - ? - ? - 7 - 7 - ? - ? - 7 -
Gelo 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

Chão do Loureiro .......... Lojas 10 10 - 10 - 101 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
7 .• e Q. • 5 5 - si - 5 - si - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
O.' e 11.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

12.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - l - l -
18.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l -
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 187 182 4 182 4 182 4 181 4 181 4 180 4 180 4 180 4 180 4 180 4 180 179 4 

l .' 47 47 -- 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 -
2.• 16 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 -
8.' 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -.,,. 42 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 41 - 41 - 41 - 41 - 41 - 41 - 40 -
IS.' 49 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 
16.' 8 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
16.' 2 2 - 2 - 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Gelo 2 - 2 - 1 2 - l 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 



., .. -e Janeiro Fevereiro Março Abril l\1nio .. -"' .... -Mercados Grupos >< .. - - - - -" " " .. .. " " " .. "' ., 
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~ "" .!!! "" ~ "" ~ "" .!!! 

.,, 
!-< ·- ·- ,,_ ·- ·-t:.l <> t:.l <> w <.> t:.l " w <.> 

< < < < < 

Anoios .................... Lojas sol so - so - 80 - ao - 80 -
4 •• 2 2 ·- 2 - 2 - 2 - 2 -7.• e 11.• 14 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -s.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

O.• e 11. • 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
10.• 1 l - 1 - l - 1 - 1 -
12.• 4 4 -. 4 - 4 - 4 - 4 -
IJ. • 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
11.• 1 l - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lng1lres 2.86 278 7 278 7 278 7 278 7 279 7 
98 J.. 96 2 95 2 96 2 96 2 96 2 

2.• 54 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 
8.• 47 47 - 47 - 47 - 47 - 47 -
4 •• 22 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
6 .• 54 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 
1·. 7 6 6 6 6 7 ,,. - - - - -
l(l.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Ceio 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

81 de J aneiro ..... ..... .... Lojas 69 52 4 S2 4 52 4 S2 4 52 4 
8.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -( .. 12 o 3 9 3 9 3 9 3 9 3 

7. • e 9. • 18 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 
O.• e 11. • 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

12.· 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
18.• 5 5 - s - 5 - 5 - 5 -
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas 13 - - - - - - - - - -
Lugar~ 878 298 82 293 82 2921 82 292 82 2SO 84 

1.' 117 86 31 86 31 8s1 32 85 32 83 34 
2.' 64 50 14 50 14 501 14 50 14 50 14 a.• 46 36 10 36 10 36 ~º1 36 10 36 10 
4.' 10 6 1 6 1 6 6 - 6 -õ.• 128 110 18 110 

~~, 
110 18 110 18 110 18 

16.• 10 4 6 4 4 6 4 6 4 6 
16 .• 1 1 - 1 1 - 1 - 1 -
Ceio 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Forno do Tijolo •.•.••••..• Loj~s 19 18 - 18 - 18 - 18 - 18 -
••• 1 - - - - - - - - - -
6.' 1 1 - ~I - 1 - 1 - 1 -

'1. • e 9. • 7 7 - - 7l - 7 - 7 -

Ocupa~o em 

Junho Julho Agosto 
. , 

- - -" .. " " " " "' - .. - "' -·:i e ·- e ·:i e u - <> " u u o 
~ 

.,, 
~ "" .:: "" ·- ·- ·-t:.l <.> t:.l o t:.l <.> 

< < < 

80 - ao - 80 -
2 - 2 - 2 -14 - 14 - 14 -
1 - 1 - 1 -
5 - 5 - 5 -
1 - 1 - 1 -4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 -

279 7 279 7 279 7 

96 2 96 2 96 2 
53 1 53 1 53 1 
47 - 47 - 47 -
22 - 22 - 22 -
52 2 52 2 52 2 
7 - 7 - 7 -
2 - 2 - 2 -- 2 - 2 - 2 

S2 4 52 4 52 4 

2 - 2 - 2 -
9 3 9 3 9 3 

17 1 17 1 17 1 
10 - 10 - 10 -
8 - 8 - 8 -
5 - 5 - 5 -
1 - 1 - 1 -- - - - - -

289 85 289 85 286 86 
82 35 82 35 80 37 
50 14 50 14 50 14 
36 10 36 10 36 10 
6 - 6 - 5 -

110 18 110 18 110 18 
4 6 4 6 4 _si 1 - 1 - 1 

- 2 - 2 - 2· 

17 - 16 - 16 -
- - - - - -

1 - 1 - 1 -
1 6 - .s - 5 -

Setembro Outubro 
__, 

- -" .. " " :. - :. -·- e ·- e - " - " u o 
~ 

"O 
~ 

"O ·- ·-t:.l <.> 
t:.l <.> 

< < 

ao - ao -
2 - 2 -

14 - 14 -
1 - 1 -
5 - 5 -1 - 1 -
4 - 4 -
2 - 2 -
1 - 1 -

278 7 278 7 

96 2 96 2 
53 1 53 1 
47 - 47 -
22 - 22 -
52 2 52 2 
6 - 6 -
2 - 2 -- 2 - 2 

52 4 52 4 

2 - 2 -
9 3 9 3 

17 1 17 1 
10 - 10 -
8 - 8 -
5 - 5 -
1 - 1 -- - - -

288 86 286 86 

80 37 80 37 
50 14 50 14 
36 10 36 10 
5 - 5 -

110 18 110 18 
4 5 4 5 
1 - 1 -- 2 - 2 

16 - 16 -
- - - -

1 - 1 -
5 - s -

Novembro 
~ 

-" .. :. -"::l e .. u 
~ "" ·-t:.l V 

< 

80 -
2 -

14 -
1 -
5 -
1 -
4 -
2 -
1 -

278 7 

96 
1 

2 
53 1 
47 -22 -
52 2 
6 -
2 -- 2 

52 4 

2 -9 3 
17 1 
10 -
8 -
5 -
1 -- -

285 87 
79 38 
50 14 
36 10 
5 -

110 18 
4 5 
1 -- 2 

16 -
- -

1 -
5 -

___, 
Dezembro 

.. 
"' --u 

.!;! 
l.:l 

ao 
2 

14 
1 
5 
1 
4 
2 
1 

278 
96 
53 
47 
22 
52 
6 
2 

-
52 
2 
9 

17 
10 
8 
5 
1 

-
284 

78 
50 
36 
5 

110 
4 
1 

-
16 

-
1 
5 

-.. -"' .. 
"O ·-u 
< 

-
--------

--
--

-

-----

7 

2 
1 

2 

4 

3· 
1 

3 

98, 

g 
4 
o 

1 
1 

-
1 

-

-
---

8 
T 

z. 



~ -e Janeiro re\•ereiro Março A b ril .Maio .. -" - --- . .., .., 
.Mercados Grupos .. 

" ;; - - - -"' " .. .. .. d "' .. .. .. > - > - > - > - > -·-"' ·- = ·- e - e ·- e ·- e - - " - " - .. -- u .. u u u u .. o .::: "D 
~ 

"D .::: "D .::: "D .::: "O 
Í"" - - - ·- -l:l u "'1 u l:l u 

"'1 
u l:l u 

< <!! < < < 

Forno do Tijolo ............ 9. • e ll. • 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 2 2 - 2 - :.! - 2 - 2 -
l S.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 371 349 7 349 7 346 7 845 7' 847 7 
l.' 152 151 - 152 - 151 - 151 - 152 -
2 .• 80 80 - 80 - 80 - 80 - 80 -a .• 40 36 3 3) 3 35 3 35 3 35 3 
4 .• 30 21 - 21 - 20 - !~ - 20 -
6.' 56 53 3 53 3 53 3 3 53 3 
16 .• 9 6 - 6 - 5 -- 5 - 5 -16.' 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Santa Clara . . . . . . . . . . . . . . . . Lojas 18 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
4 •• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

7 .• e o.· 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -u. • e 11.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -12 .• 3 • 3 3 3 3 .) - - - - -

Encerradas 8 - - - - - - - - - -
Lugares 181 70 11 1 70 11 1 70 111 70 111 70 111 

1 .• So 26 24 26 21 26 24 26 24 26 24 
2.• 45 4 41 4 41 4 41 4 41 4 li a.· 24 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 
4.' 18 6 12 6 12 6 12 6 12 6 12 
6.' 41 24 17 24 17 24 17 24 17 24 17 
] 5 .• 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Alcànt:irn . . . . . . . . . . . . . . . . .. Lojas 14 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
7.' e o.· 4 • 3 3 3 3 .) - - - - -a.• 1 - - - - - - - - - -
9. • e u.• 5 5 - 5 - 5 - 5 - .s -

12.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -13.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 103 96 1 96 1 96 1 95 1 95 1 
1 .• 24 24 - 24 - 24 - 24 - 24 -
2.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
8.' 10 5 - 5 - 5 - 4 - 4 -

Ocupação em 

Junho Julho Agosto Setembro 

- - - -.. " " .. .. .. " .. 
> - > - > - > -·- e ·- e - e ·- e - - .. - .. - .. u .. V V u .::: "O .::: "O .::: "D .::: "D ·- ·- - -l:l V ;:l u 

::) :t til u 
< < < 

4 - 4 - 4 - 4 -
1 - 1 - 1 - 1 -
2 - 2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 - 2. -
1 - 1 - 1 - 1 -

S4S 7 247 7 347 7 347 7 

152 - 152 - 152 - 151 -
78 - 80 - 80 - 80 -
35 3 37 3 37 3 37 3 
18 - 18 - 18 - 19 -
53 3 53 3 53 3 53 3 
5 - 5 - 5 - s -2 - 2 - 2 - 2 -- 1 - 1 - 1 - l 

10 - 10 - 10 - 10 -
1 - 1 - l - 1 -
4 - 4 - 4 - 4 -
1 - 1 - 1 - l -
1 - l - 1 - 1 -
3 - 3 - 3 - 3 -- - - - - - - -

70 111 70 111 70 111 70 111 
26 2~ 26 24 26 24 26 24 
4 41 4 41 4 41 4 41 

10 14 10 14 10 14 10 l.J 
6 12 6 12 6 12 6 12 

2 .. 17 2 .. 17 24 17 2 .. 17 
- 3 - 3 - 3 - 3 

12 - 12 - 12 - 12 -
3 - 3 - 3 - 3 -- - - - - - - -
5 - 5 - 5 - 5 -
2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 -

95 1 96 1 96 1 96 1 
2~ - 24 - 24 - 24 -
10 - 10 - 10 - 10 -
4 - 5 - 5 - 5 -

Outubro Novembro 

- -" " " .. 
> - > -·- - - e - ;;; -u u .. 

.::: "O .::: "O - -
(:::l u r.l u 

< < 

4 - 4 -
1 - 1 -
2 - 2 -
2 - 2 -
1 - 1 -

344 7 845 7 
150 - 152 -
79 - 80 -
36 3 34 3 
18 - 18 -
53 3 53 3 
6 - 6 -
2 - 2 -- 1 - 1 

10 - 10 -
1 - 1 -
4 - 4 -
l - 1 -
1 - 1 -
3 - 3 -- - - -

70 11 1 70 111 
26 24 26 24 
4 41 4 41 

10 14 10 14 
6 12 6 12 

24 17 24 17 - 3 - 3 

12 - 12 -
3 - 3 -- - - -
5 - 5 -
2 - 2 -
1 - 1 -
1 - 1 -

96 1 96 1 
24 - 24 -
10 - 10 -5 - 5 -

----Oezcmbr 

.. .. --u .::: 
l:l 

4 
1 
2 
2 
1 

840 

152 
78 
32 
19 
53 
4 
2 

-
10 
1 
4 
1 
1 
3 -

70 
26 
4 

10 
6 

24 
-

12 
3 

-
5 
2 
1 
1 

97 
24 
10 
6 

';; -e ., 
"O -u 
"( 

-----
7 

--
-

3 

3 
--

l 

-
------
111 
24 
41 
14 
12 
17 
3 

-
------

1 

---



., ,--u -e J aneiro Feverei ro ~larço Abril Maio u -., ·- --- ,..__,_ 
Mercados Grupos X 

u - - - - -., .. .. .. .. .. Zl " " " " - > - > - > .. - .. -.. ·- e - e ·- e ·- e ·- e - - - - -- (J .. 
(J "' (J .. (J 

.. 
(J .. o 

~ 
-o .i: 

.., .. .., 
~ 

.., 
~ 

.., 
E-e - ·- ~ ·- ·- ·-o (J (J " " t:J -:: t:J < L:l < t:J < L:l < 

Alcântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 • 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
e;.• 45 45 - ~1s - 45 - 4) - 45 -

15.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.• 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 

1 
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lugares 170 165 5 165 6 165 5 165 5 165 5 

l .º 55 55 - 55 - 55 - 55 - 55 -
2.º 26 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -a.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4 .• 29 29 - 29 - 29 - 29 - 29 -o .• 32 28 4 28 - "I 28 4 28 4 28 4 
l ll .• 4 4 - 4 4 - 4 - 4 -16.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l 

Rato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lojas 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 

7. • e U. • 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 
10.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

9. • e 11.' 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
12.• 5 

. 5 s 5 5 - ~ - - - -
18.' 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
14.' 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Lugares 259 - 215 - 215 - 215 - 215 - 215 

l .' 70 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 
2.• 36 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 
s.• 30 - 22 - 2:1 - 22 - 22 - 22 
4.' 14 - 13 - 13 - 13 - 12 - 12 
I).• 102 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 
16.• 4 - 3 - 3 - 3 - 4 - 4 
lO.• 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Xal>regas ...... .. . . ... . . . . .. Lojas 7 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
7.' e li. 2 2 - 2 - 2' - 2 - 2 -
9.' e 11.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.' 1 1 - 1 - ' I - 1 - 1 -
12.' 1 1 - 1 - _ lj - 1 - 1 -
18.• 1 1 - 1 - - 1 - 1 -
11.' 1 - - - - - - - - -

Ocupaçiío cm 

Junho J ulho A~osto 
, 1 

- - -" ., ., .. .. .. ,. - ,. - .. -·- e ·- e ·- e - - -(J "' (J u o " 
~ 

.,, 
~ 

"O .E 
.,, ·- -u " (J l>.l < t:J < t:l < 

8 - 8 - 8 -
45 - 45 - 45 -
2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 -- 1 - 1 - 1 

165 5 165 5 165 5 

55 - 55 - 55 -
26 - 26 - 26 -
21 - 21 - 21 -
29 - 29 - 29 -
28 4 28 4 28 4 
4 - 4 - 4 -
2 -· 2 - 2 -- 1 - 1 - 1 

- 22 - 22 - 22 

- 6 - 6 - 6 - l - 1 - 1 
- 5 - • 

~ - s - 5 - ; - 5 
- 4 - 4 - 4 
- 1 - 1 - 1 

- 215 - 214 - 214 

- 47 - 47 - 47 
- 30 - 30 - 30 
- 22 - 21 - 21 
- 12 - 12 - 12 
-· 97 - 97 - 97 
- 4 - •I - 4 - 2 - 2 - 2 
- 1 - 1 - 1 

6 - 6 - 6 -
2 - 2 - 21 -
l - 1 - 1 I -
1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 -- - - - - -

Setembro Outubro 
, 1 

- -.. " .. '" ,. - .. -·- e ·- e - -o u o "' ~ 
"O 

" 
.., ·- -(J 

.... 
" L:l < L:l < 

8 - 8 -
45 - •15 -
2 - 2 -
2 - 2 -- 1 - 1 

165 5 165 5 

55 - 55 -
26 - 26 -
21 - 21 -
29 - 29 -
28 4 28 " 4 - 4 -
2 - 2 -- 1 - 1 

- 22 - 22 

- 6 - 6 
- 1 - 1 
- 5 - 5 
- 5 - 5 
- 4 - 4 
- 1 - 1 

- 214 - 214 

- 47 - 47 
- 3J - 30 - 21 - 21 
- 12 - 12 
- 97 - 97 
- 4 - 4 
- 2 - 2 
- 1 - 1 

6 - 6 -
2 - 2 -
1 - 1 -
1 - 1 -
1 - 1 -
1 - 1 -- - - -

:-lovcmbro 

-" " ;.. -- e -o u 

~ 
.,, -" l<I ~ 

8 -
45 -
2 -
2 -- 1 

IG5 5 

55 -
26 -
21 -
29 -
28 4 
4 -
2 -- 1 

- 22 

- 6 
- 1 
- 5 
- s 
- 4 
- 1 

- 214 

- 47 
- 30 - 21 
- 12 
- <;fl 

- 4 
- 2 
- 1 

6 -
2 -
1 -
1 -
1 -
1 -- -

--. 
Dczcmb ro 

.. 
;.. --o 

<!! 
L:l 

8 
45 
2 
2 

-
165 

55 
26 
21 
29 
28 
4 
2 

-
-
------
-
--------

G 

2 
1 
1 
1 
1 

-

-.. -e .. 
"O -" ~ 

----
1 

--
-· -

' --
1 

22 

6 
1 
s 
5 
4 
1 

21 4 

7 4 

2 
1 

30 
1 
2 

'.17 
4 
2 
1 

-
------



Ocupaçáo em 
"' "' ----- Janeiro 1 Fc1•rrei ro e !llarço Abril ~1alo Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dczcmbr 
"' 

o - ~ .. -.r ___.__ ' ---. ·-
1 

Mercados Grupos .. .. - - - - - - - - - - - -., .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. « « "' .. " " " " .. .. e .. • :.. - > - > - > - > - :.. - > - > - > - > - :.. > -·- ·- - e e ·- e ·- e e e e e e ·- e 
" - ·.e:: ·- ·- ·- ·- ·- ·- a - .. - .. "' - "' - "' - "' - - u - " - u - u -- u u " " " " u .. u u u u u " o .., .., .., .., .., ..., .., .., .., ..., .., .., 
!- ~ ·- ~ - -2 ·e:; ~ - ~ ·- ~ - -2 - .. ·- ~ ·e:; ~ ·- .:,: ºü ~ -" " " " u u - u u u 

"1 < !.:l < !.:l < l1l < t:l < i.: < t:l < til < :<! < til < ::l < t:l <: 
• -

Xabregas .... . . . ............ Lugares 1 112 105 - 102 - 102 - 104 - 102 - 99 - 92 - 94 - 96 - 96 - 96 - 95 -
i.• 42 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 40 - 40 - 42 - 41 - 41 - 41 -
2.• 20 20 - 18 - 18 - 20 - 20 16 - 13 - 14 - 14 - 15 - 15 - 1 1 -
a.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 9 - 9 - 8 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
4.• 12 7 - 6 - 6 - 6 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
6.• 24 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 -
15.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
l 6.• 2 - - -

ª' 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Delém Lojas 3 3 - - 3 - s - 8 - s - 3 - a - 3 - 3 - 3 - 3 -. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
~-· o o.· 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
Lugares 97 20 42 20 41 19 39 19 38 19 S6 19 36 19 95 18 S5 18 85 18 35 18 85 18 35 

i .• 18 8 3 8 3 8 3 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 
2.º 11 3 6 3 6 3 5 3 5 3 s 3 5 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
3.• li 2 9 2 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 
4.º 13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 J J 1 1 1 1 1 
G.º 30 6 19 6 18 6 17 6 15 6 13 6 13 6 13 5 13 5 13 s 13 5 13 s 13 
lG.• 4 4 4 4 - 4 4 4 4 4 - 4 4 4 ·~ - - - - - - - - - -

Encarnação Lojas 7 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -. . . . . . . . . . . . . . . . -
1.• e o.• 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

2 2 2 2 - - - - - - - - J - - - -
s.• 1 1 - 1 - J - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - 1 - 1 - J -

9. • e li. 0 1 -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.. 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
18.• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lugares 40 12 2 12 2 12 2 12 2 12 2 12 2 121 2 12 2 12 2 12 ') li 2 li -
1 .• o 2 . . 20 5 

1 
- 5 5 s 5 5 - 5 5 5 ) 5 - :> - - - - - - - - - -s.• . 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 :> - - - - - - - - - - - -

4.• 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
6.• 10 3 2 3 2 3 2 3 2 3 2 3 2 3 2 3 2 . 3 2 3 2 2 2 2 2 

Benfica (levante) .......... Lugares 88 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 - 87 
i.• a 3. 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - &I 

i& •• 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
5,• 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 
16 .• 2 -

- 21 
- 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Baleia 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Arco do ~o (levante) . . . . Lugares 41 - 37 - 98 - S8 - S8 - S8 - 38 - 38 - S8 - 38 - 38 - S7 - 36 

i.• e 2.• 20 - 1~1 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 19 
s.• 5 - - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 4 - 4 



"' ... -e: Janeiro Fe,·ereiro l\1a rço Abril l\'faio ... -,. 1r ·-~!ercados Grupos X ... - - ... - -
"' "' "' "' .. .. .. "' .. .. 

> - > - > - > - > -·- ·- - ·- e: ·- e: - e: ·- e: "' - - - - - -- () " () .. () .. () .. (J " ~ ... "O .:: "O 
~ 

'C 
~ 

'C 
~ 

'C ·- - ·- ·- ·-- (J o (J o (J 
l:tl < 111 < >:l < :.:.i < ;.:l < 

Arco do Cego (levante) 4 .• 5 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 . . . . 
6 .• 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 
16.' 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Alvalade-Sul (levante) . . . . . Lugares 84 - - -- - - - - - - -
l. • e 2.' 30 - - - - - - - - - -

s.• 6 - - - - - - - - - -
4.' 5 - - - - - - - - - -
5.' 4{) - - - - - - - - - -
15.0 3 - - - - - - - - - -

Case las (levante) . . . . . . . . . . Lugares 20 - 6 - 6 - 7 - 8 - 8 

1.. a a.• e 15.' 12 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
4 .• 3 - - - - - - - 1 - 1 
5.' 5 - 2 - 2 - 3 - 3 - 3 

.l.Peixc Avulso . . . . . . . . . . . . . . Lugares 58 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 

5 .• 58 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 

'Flores (levante) Lugares 20 12 - li - li - 11 - li -. . . . . . . . . . . . 
15.' 20 12 - 11 - 11 - li - 11 -

Peixe Grosso ..... . ......... Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 7 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 

14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
16.' 5 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

,Peixe Miúdo ...... . ......... Lojas 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.' 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lugares 7 - 8 - 6 - G - 6 - 6 

16.0 6 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

<:entrai Produtos Hortrcolas Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Frutas .. . .......... .. . . ..... Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Ocupação em 

Junho Jul ho Agosto 

- - -"' .. .. .. .. .. 
> - > - > -·- e: ·- e: ·- e: - - -(J " (J ... (J " 
~ 

'C 
~ 

"O .:! "O ·- ·- ·-o lJ o il.) < :.:.t < 1:1 < 

- 2 - 2 - 2 
- 10 - 10 - 10 
- 1 - 1 - 1 

- - - - - -
- - - - 1 - -- - - - 1 - -- - - - - -- - - - -- - - - - -
- 7 - 7 - 7 

- 4 - 4 - 4 
- 1 - 1 1 - 1 
- 2 - 2 - 2 

4 49 4 49 4 49 

4 49 4 49 4 49 

11 - 11 - 11 -
li - li - 11 -
1 - 1 - 1 -
1 - l - l -
4 2 4 2 4 2 

1 - 1 - l -
3 1 ~ 

;) 1 3 1 
- · 1 - 1 - 1 

1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 

- 6 - 6 - 6 

- 5 - 5 - 5 
- 1 - 1 - 1 

1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 -
1 - 1 -· 1 -

Setembro Outubro 
,......-J' 

- -"' "' .. .. 
> - > -·- e ·- e: - -(J " (J " ~ 

..., 
<::! "O 

·;; ·-o til < 111 < 

- 2 - 2 
- 10 - 10 
- 1 - 1 

- 84 - 84 

- 30 - 30 
- 6 - 6 
- 5 - 5 
- 40 - 40 
- 3 - 3 

- 8 - 8 

- 4 - 4 
- 1 - 1 
- 3 - 3 

4 49 4 49 

4 49 4 49 

1 1 - 11 ·-
li - li -

1 - 1 -
1 - 1 -
4 2 4 2 

1 - 1 -
3 1 3 1 

- 1 - 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 

- 6 - 6 

- 5 - 5 
- 1 - 1 

1 - 1 -
1 - 1 -
1 - 1 -
1 - 1 -

Novembro Dezembro 
• 1r 

-.. .. 
> -·- e: -(J ... 
~ 

"O ·-o 111 < 

- 2 
- 10 - 1 

- 84 
- 30 
- 6 
- 5 
- 40 
- 3 

- 8 

- 4 
- 1 - 3 

4 49 

4 49 

li -
li -
1 -
1 -
4 2 

1 -
3 1 

- 1 

1 1 

1 1 

- 6 

-- 5 
- 1 

1 -
1 -
1 -
1 -

.. 
> ·--() .:: 

111 

---
-
-----
-
---

4 

4 

li 

li 

1 

1 

4 

1 
3 

-
1 

1 

-
--

1 

1 

1 

1 

-.. -e: ... 
"O ·-
~ 

1 
2 
o 
1 

2 

82 

9 
6 
5 

40 
2 

8 

4 
1 
3 
9 

9 

4 

4 

-
-
-
-

-

-
-

-
-

2 

1 
1 

1 

1 

e 
5 
1 



~.· Repartlção-naCadouro 

Produção e movimento de subprodutos 

Pela me Gorduras 
l---------------------1.--------------~-----------~~1------..,.---~'7""----,.-----

J a.nei ro ............... ... .... ...... ... . . · · · . · · · · . · · · · · · 
Feve:reir() .. .... , .. , . ... ..... ....... . , . .. . .. ..•. , . .. .. . . 

Do,·inos 
adultos 

l~ovinos 
ad1.1le.scc1l1c-4 

• • .., 
e -e 

"' 

Equídeos 
Ovinos 

e eap1Jnos 

642 374 1.226 1.630 ~ 1.292 5.S23 10.707 
614 742 7tl!I 2.390 """ 574 10.227 8.927 

Mo'<" • ,..... . . . .. .. ... . .. ... .. .. ... ..... . .. . .• ... ... 44ó gg; 2.2;o 1.393 1.1 56 t.488 2;.214 19.0•9 
AbrB . .. . .... .. . .. .. .... . . ... . ... . ... . . .. . . . .. . ....... . 1.223 1.766 2.;6; í92 6>'ó 624 17503 2l.661 
Muio ....... ... ... .. . .. .. . .... . ... ... . ... .. ...... .... . . 3.373 617 2.461 2.317 915 840 S8.~2'J 36.410 
J unho . . . .. . . . . . . . . . . .• . . .. . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . 3.0i'8 1.267 1.6'2 4.í o; 741 7)4 43.933 38.34S 
J ulho . . :.. ..... . . . ...... . . ......... .. . . ............... 1.814 3.188 2.177 1.301 796 1.001 36.313 ;J GS6 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . • . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . l.~70 3.831 2.6;~ 89• 1.039 1.31 l 34.33• 28.489 
Setembro .. . .. .. .. .... .. .. . . .. .. .. .. .. . . . ... .. . . •. . . ... 1...07 1.337 1.í«O 2.400 817 676 12.3ó9 13.406 

Carne e osso 

Quilos 

; .oso 
27.6$9 

10.308 
i.S4S 
t.218 

T.rl 
18l 
;7 

610 

l\tiudezas 
e ou1ros 
produtos 

Quilos 

:: .., 
E -e 

"' 

Figa.do 

Quilos 

6.144 
21.474 

- 627 
3.267, 14.083 
9.060 -

105 

o~so 

Quilos 

2.130 
6.621 

•• • " • <J) 

1.674 
1.S84 

89-1 
536 
218 
68 

Sangue 

Quilos 

Sahugo 

Quilos 

• ft .., 
e -e 

"' 
36 -

51 3 -
16.6..'14 -
9.962 -

10.305 -
9.04 1 2361 

20.996 2.473 
1s.2;0 -
15.0l6 -

A1h'llentarc:.s 

Quilos 

-e 

"' 

lndustrials 
de i .• 

Qllilos 

lndus1ri11is 
de 2.ª 

Quilos 

6.953 9.422 ·- 292 - 666 
6.>29 4 266 - - - 610 
1.T.JiJ 21.963 - 3.300

1 

- 6;• 
16.493 7.<!06 - - 206 
33 208 2S.328 - - 81 
28.l63 6 <31 3.S7; 869

1 

3.103 2S 
22.617 27.2J2 6.•2• - 10.869 1.71< 
21.4;4 24.602 - 4.793 - 11.216 
13.637 29.62; - - - 421 
10.>03 10.l"16 - 88 - 60 

Canelas 

Quilos 

72; 
612 

~~-__,.,-----1--------~·-~~------~-1~~--"'.----~1 

Uovino.s 
:adultos 

ti1aços 

Bo ... inos 
adolescente$ 

~laços 

-e 

"' 

~ • .., 

742 1.343 775 860 
744 89< 581 l.3'j2 
lll 1.703 1.914 1.6•8 

!:~ll 1.~~e ~:~:~ 3.~~; 
4.0S4 1.16Í 1.3~1 1.109 
2.223 1.007 1.;62 3.2S3 
2.0•6 3.47) 2.:ió2 l.!6l 
1.763 3.119 l.61l 1.97~ 
1.465 2.212 1.333 2.272 

~te-ri na 

Rninca Preta 

Quil •S Quilos 

819 82 
; 

22 

360 
5 
9 

Branca 

Quilos 

108 
170 

Churra 

9; • 10 

Preta 

Quilos 

• • .., 
f -e 

"' 

111 2• 
1 
3 

Ovil'los 
e capr·inos 

Quilos 

538 
1.2;9 

Suínos 

Quilos 

,, 
.g 
e -e 

"' 

20 
1 

Cerdas 

1.217 
239 -

Pêlo dus miío.i: ~lachinhos 
de bovint.s das mãos 

adulto:< de bo"inos 
e adolescente$ adultos 

,, 
• .., 
E 
e w 

176 
936 

13 
4 

e adolcscentc-s 

87 
704 

470 

Outobro . ......... .. .......... .. .... .. . ... ...... .. .... 1.223 1.58:.! l.61R 3 . .S.-t~ $S!'I 802 9735 20.42) 
Nove1nbro . .. . .. . .... ... . ...... .... .. .... ........•.... 943 JQI 2 011 9 1.109 8-'S 10.1)1 10.8) 1 
De7.t!mbn) . , ......... .......... . .. .. . . .. ....... ... ... . 

1
"7,.1.::-'"',,,:·-;,;2;;.1,;:2i' l '-,,,1C,.6,;1,;;; i-.,..;388;;.i..,..,..;96;;;;

11

_,,,..6"';;;o
1

...,..;;8·:.,:7:;;39 12. 151 

16.087 
219 
134 

8.019 
10.661 

5331 -
2!01 -92 -

1.934 
13; 
59 
2 

2.670 
4.922 

210 
90 
7; 

8.744 
6.103 
9.06Y 

10.618 
21.v.42 
18.334 
1 S.41l6 
1;.;73 
9.3)3 
8 .17' 
8.39; 
~.6~j:e 

953 -
24.9101 -
7.7761 3.<73 

2.638 14.419 22.160 - 4 - 92 

338 
14) 
12fl 
18 1.173 1.087 1.72• 721 - 701 - 346 - 16.~ - 89 - l - - - - - 1.059 

1 ••31 1.Z>l! 1 37 336 110 107 78 77 986 966 S116 263 3.S7~ - 1' - 92 1 1 ln 6 392 -
7 

Somas .............. .. 11.o;õl 18.016 23.0;3 21.s11 11.001 10.864 272.861
1 

178.41 3 

Jitovimento e saldos 

1 ~. I RI 28.169 
Xl.:123 ~.í65 55.787 

ol0.<160 5.4'19 

53.6221 211.1;9 

Pela me 

621 
2.8;6 

4.6'!).t 

13.441 
1 .;~ 

17.4 . . , 

:arinha.s 

3.11 6 n.m 12.31i0 6 &'.ljj 867 11 .110 10 •29 320 
s. 912

1
....,,,w"",.""49";'1"""211"'1'"'.1"'ã· 11"""16'"'.6"'2"; :l"'1"'u"".2"'13' :l ""1""; •7; •'"'2'I. "'10.,..._ ,"'o"g1 i ....,,..,_ 1=>71 

RE!lllUMO 

409 
1.o;;o 

Gor 1uras Tripa 
--...,---::~-.,---..,.--- -------------------1-~-----------

., - ..... s ~...,"' t .~ -~ 
o= •º ..,e t,10 =oo o u o 5 .S • .!? • 
-e~ g.c E: ~ ... - "'O 0 ~ "' e :;_:. b~ 
, "' ~ - e.. ~ ~~ _::. o= e:: Z ~ ... ,.,, 
o!:! :i o'..,, ãº .?02 " ~ .§ ::i~ ::ic.i 
Ql 0 "'cr CJ V """' 0. "" C/l (/'} - "Q 'Q ~ ,, .... -?.;- e e e; 4;I <- .... 

2 .. !l"" l-=2,;3,:.;_5:;oo;a..,,,.:., .;.2;;.1 ,:;i. "'1,...,.;,6;:c11º1--i9,,;29;:l ·-~9:.:;17:1--,4,;,;s;:11--,',;,3;,7 1:....,1..;.2&1:;;;11-=1..;.2:.:;•;:3 i l-.;•"'1:,il:--=:l>O;,:;:ii-;,:;;.3;;7;s11--&1=9·

1
· --,-=.~º:l: -....,,2"11 :...,.1 _-;:,;i,~ ---i 1 """2"'.1"90"'1--1-.o~s~11~1-. '°'• s"'31--•"'1"'1 

Unha' 

::! 
1! 
V 

:J 

Saldo de 19s; ., . .............. .... ... .... .... ...... .. .. 2.441 4.288 l .ll5 11.;J.~ 14011 - - 4.8741 12.2<'1 - 20.632 3.422 2.272 - 2.399 2.497 - '
1
_ 

Entradas de 1958 . . ... .. ....... . .. . . .......... .. ... . .. .. 17.636 2;.o;< 11.001 272.1161 50.923 SS.n7 20.159 13 ... 5 140.804 6.182 195.495 16.62' 25.l42 1.JS7 21.954 19.216 929 438 1.26< 617 5.37S 180 J.54.• 2.2<>0 J.1 83 
Somu .. ...... .. . . ... . . . 1- 20;;.;;.0:;77; i-.;2;;7 .;;;:si"'61_;..;12.:;. s.;s6;1-U<t;;;;..;.,.40;.,,2'1-;;64;.;;. 9;;34~ i-..;l.;l .;. 78;;7;i-.;;2o;,...;.;I ;"'91 ~1'-"~~.;""'19 ~1"';""J."'uoi;"'1 -......;6.:;. 1"'82~1-2~16.t271-'20"'."'o.;,,1'1-2;;1.:;.8.;1• 1-..;1"'.1'i-11= i-.;24;.;._::;;353 21. 71:; -929 T43ll:l--i1Ci.2iõ6'11-~6iil7;1--';;;._ :s"7,;5; l-~1iiiso<l-~1'°'. >4l!.;,;t·--i:2":.;w::': l·-.;1 '°'. i i.;;83 

Soldas d• 191'.q ... .. .. . . ... . . . . . ... .. ......... . . . ... . .... 18.016 21.812 10.864 2;8.413 49.76; 53.622 2.8l6 17.496 131.502 5.912 201.181 10 21 3 26.208 1.030 23.SOO 19.612 917 1 437 1.243 3&\ 819 21 1 1.0l'2 477 
s.~~ para~ .... •. .. .• .. .. .. ... . •...... • ...... .. .. .. 1-..;~.:;~~1 1 ~5;.;;_;;;3;.;;,i ~,1~-i1~s~~il-,1~~7~~-~2~. ~16~l il~1~1~.30~Ji-~8~2~3l~1~~-i.-~~01-~14~.9~l6~-~9 . .;~~.·l-=1;.;;.~~ll~~1;;27i l-~s~;31-..;2.:;.1;.;.0;1 1 ~~1.;21-,~~11 ~~2.;1·1-~~~11-~ •. ~~6 l~I l.~7 1 .~ 7~ 



2.ª Repartl~ão- l l atado11ro 

eonsu mo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1954 a 1958 

e onsumo 

Bovinos adultos Bo,·inos adolescentes Sufnos Ovinos e caprinos Equídeos Total abatido 

Anos - - --- ---.· 

1 
Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeçus Quilos 

1958 . ••••.• •••.••.....•. 17.168 3.777.249 22.916 1.901.152 17.155 1.378.529 27 1.477 3.163.677 10.895 1.698.685 339.611 11.922.292 
J9.)7 •• •.••••.• .••.• •••• . 9.864 2.224.223 12.m 1.067 .9$7 5.049 415.61!8 209.066 2.345.191,5 12.b59 1.937.300 248.865 7 .990.389,S-
1956. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 15.364 3.256.070 12.316 l.00~.995 4.307 353.684 203.454 2.386.232 11.132 1.747.456 246.573 8.748.4j8 
1955 . ...... . . ........... 31.:.125 7.007.117 18.899 1.386.012 7.747 657.203 248.38•1 2.741.236 7.269 1.202.336 313.524 12.993.904 
1954 . . . .. .. ... . .. ... .... 32.704 7.465.974 24.752 l.S39.690 17.503 1.437.841 336.725 3.743.958 4.950 803.435 416.634 15.290.898 

lnutil lzações 

1958 .•.......•.....•..•. 461 122.849 12t 12 064 80 12.145 1.:.?H 12.784,5 104 16.729 2.010 176.571,5 
195 7 • ••• . •• •••••• •.•.•• . 270 69.597 8:! 8.337 506 13.456 1.246 12.740 211 32.841! 2.315 136.978 
1956 ••.•••..••.•.••.•.•. 296 90.793 58 7.516 :.!6 2.997 1.362 13.570 228 35.446 1.970 150.322 
1955 • •.••........•. . ... . 779 234.741 103 11.9:.!7 66 7.328 2.878 28.739,5 73 13.959 3.899 296.691,5 
J 9S4 . ................... 1.297 352.953 131 15.196 200 24.158 2.523 25.958 52 10.419 4.203 428.6S4 

~ 



2. • Repartição - .llatado111·0 

Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

-
Bo\'inos - Equídeos Suínos Ovinos Caprinos 

Destino 
Adultos Adolescentes 

- - --- --- - - ~ - - --- - - -- -
Cabeças Quilos Caheças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

Total anual .................. 1s.a14,5 9.541.869 1 23.011 ,5 1.908.920 10.819,5 1.685.229 4.446 914.878 229.370 2.626.490 2.840 84.049,5 
1. • à 4.• semana: 

{Talhos ... .. .......... .. ..... 694,5 150.822 1.279,5 78.435,S 902 140.989 154 10.463 4.466 SJ.892 215 2.506,5 
.. . . . . . . . . . . H~sp~tais : .... . ........... . .. 40,5 7.563 2,5 116 - - - - 343 4.693,5 - -

Janeiro M1Scncórd1a ..... . . ......... 17 2.76'1 - - - - - - 33 574,5 - -
Diversos .. .. ................ 100,25 27.799 56,5 4.102,5 - - l 12 8.437 383 4.630 48 577 . 

5. • à 8. • semana: 

{Talhos ..... . ................ •f32 95.220 764,5 51.814,5 970 152.815 139 10.386 8.686 86. 130 272 3.228 
Hospitais ...... .. . . .. . ....... 46 7.359 2,5 139 - - - - 565 6. 166,5 - -Fevereiro · · · ~ · · · ··· · l\fisericórdia . .. . .. . . ...... .. 12 1.904 - - - - - - 37 417,5 - -
Diversos ......... \ ... . .. .... 142,75 36.373 86 6.634 - - 90 S.032 359 5.534 44 548 

9. • à 10. • semana: 

{ Talhos .............. . . . ..... 234 39.453 2.140,5 190.645 1.1 38 175.362 136 9.150 2:!.813 196.621 218 2.698 
Hospitais ...... .' ....... . . .. . 42 7.103 1,5 151,5 - - - - 592 7.019 - -

Março ...... · · · · .. · · Misericórdia 6 879 - - - - - - 40 538,5 - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversos .. ..... . .. .. . : . ........ 130,5 37.751 58 4.719 - - 61 4. 109 1.419 12.975 62 789 

l1i. ~ à 17. • semana: 

{ Talhos .... .. ................ 970 246.478 2.359 211.062,5 683 108.935 165 11.926 15.960 156.022 133 1.283 
H?sp~tais : ..... ; .. . .. , .. . ... 55 10.447 2 174 - - - - 464 5.705 - -

Abril . . . . . . . . . . . . . . Misencórd1a .. " ........ . ... 11,25 1.874 - - - - - - 42 465 - -
Diversos ... , ... ... , .. . ... ..... 116,75 32.550 40 3.074,5 - - 192 3.425 858 8.249 61 789, 5 

18. • à 22. • semana: 

{Talhos .... . , ............. . . .. 2.427 535.942 2.416,5 207.841,5 912 145.575 167 11.076 57.551 603.708 76 921 
. Hospitais ...... ........... ... 48 9.148 2,5 212,5 - - - - 672 8.070 - -

Maio ... · · . · • . . . · · · • Misericórdia 26 4.177 - - - - - - 45 6-14,) - -. . . •. . . . . . ·. . . . . . . 
Diversos ... ~ .. . .. , . ... ....... 130,5 34.672 36,5 2.412,5 - - 64 4.954 412 4.825,5 23 238,5 

23. • à 26.' semana: 

{ Talhos ............ . .......... 2.326,5 506.249 1.909 158.591 665,5 107.918 128 8.594 29.462 332. 164,5 128 1.378 
H~p~tais : ........ . .. .... .... 58,5 12.689 3,5 272,5 - - - - 428 5.262 - -

J unho · · · · · · · · · · · · · Misencórd1a 21 3.353 - - - - - - 43 679,5 - -. . .. · ...... ~ ...... 
Diversos .......... .. .... .. . ... 86,75 23.838 12,5 881,5 - - 61 4.988 217 2.480 1 22,5 

21.• à ao.· semana: 

{Talhos ... . . .. ...... . , . , ...... 1.667,5 351.008 2.219,5 181.385,5 777,5 121.637 151 9.660 20.850 254.458,5 177 1.937' 
J ulh H?sp~tais : ..... , ... .. •.. , .... 59,5 11.846 1,5 153,5 -

1 

- - - 661 7.484,5 - -
o · · · · · , · · • .. · · · Misericórdia 24 3.901 - - - - - - 39 479,5 - -, . . .. "; ......... ... .. 

Diversos ... , .......... . .....•. 103 24.423 31 1.909 16 1.574 142 11.070 240 2.425,5 6 70 

5 



Bovinos 

Destino Adultos 

-
Cabeças 1 Quilos 

81. • à SG. • sem3na: 

{Talhos .......... . . .... . ..... 1.424 287.053 
H~Pi.tats : ........... .... . .. 60 10.564 

os to · · · · · · · · · · · · Misene6rd1a 30 5.~16 . . . . . . . . . . . . . . . . 
DivC:BOS ... ....... .... ... ... 100,25 30.822 

3G. • à 89. • semana: 

f Talhos ..... ... ....... ....... 1.267 263.817 
Hospitais .. ...... . ....... ... 64 10.622 lembro · · · · · · · · · · [ M.isericórdia .............. .. 21 3.996 
Dlvcn,os .. .. .. .... .......... 91,75 24.572 

Se 

40.• à 18.• semana: 

o 
{ Tolhoo ..... ... .... .......... 688,75 137.956 

t b Hospitni~ . . .......... . . . ..... 50 8.642 
u u ro ·· · · · · · · · · · · Misericórdia 26 4.166 . . ...... \ . ~ . • ..... 

Diversos ........... .. .. . ... . 91 26.805 

d.4.• à 48.• semana: 

{ Talhos ..... .......... ,. , ..... , 1.110,5 219.351 
J.fospitais .......... . .. . .... . 64 10.614 

ovcmbro · · · · · · · · · · Mi~cricórdia ......... : ...... 32 5.240 
Diversos ............ . . ~ ...... 104,25 29.624 

49. • à 62. • semana: 

927 190.904 { Talhos ................•.... . . 
Dezembro H~pi.tais : ...... ...... . ..... 43,5 9.965 

·· · · · · · · · · Múcnoórdia 47 7.860 

RESUMO 

................. 1)' , . . 
1versos .... .. . .. ............ 97,75 26.665 

{ Talhos .... ... . . .. ... ...•..•. 14.168,75 3.024.253 
ff?SPi.tais : .. ........• ~ ..... . 631 116.562 

· · · · · · · · · · Miscncórdio. 273,25 45.160 o· ......... ' ...... 
lversos .... .. . ............. 1.301,5 355.894 

11.) Bovinos adultos .. . .•...•• . 
b J Bovinos adolescentes ••. . .• 
e} Ec:tuídcos ............. .. . ... . 
d) Suínos .... <:.· ••••• \ • • ••• •••••• 

e) Ovinos .... . ... .. ........... . 
/) Caprinos .... .. .. . .. , . ~ .•. . . . 

- Equldcos Suínos Ovinos 
Adolescentes 

- ~ - - _,._ 

Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeça$ ! Quilos Cabeças 1 Quilos 

1 
2.463,5 209.286 1.001 151.958 431 34.570 21.794 265.637 

2,5 233,5 - - - - 537 5.813,5 
- - - - - - 52 595 

46 3.318 10 974 304 22.508 285 2.702 

1.830 152.052,5 807 124.111 388 28.063 10.730 129.782,S 
1 75 1 - - - - 43~ 4.799 

- - - - - - 45 492,5 
16 1.366 - - 192 13.246 187 2.138,5 

1.528 127 .368.5 8i9,5 137.282 288 21.459 8.673 101.828,5 
1,5 111,5 - - - - 458 4.767 

- - - - - - 57 64-1,5 
41 2.953 - - 130 10.102 242 3.075,5 

2.012,5 172.755,5 1.101,5 169.799 357 24.119 8.804 110.697 
2,5 218,5 - - - - 386 4.228 

- - - - - - 60 619 
• 40 3.572 5 574 199 14.794 391 4.881 

1.551,5 126.9S4 936,5 144.688 264 20.072 7.794 101.317 
1,5 130,5 - - - - 301 3.395,S 

- - - - - - 45 492 
49 3.793 9 1.032 131 9.675 415 5.243,5 

22.474 1.868. 19'.l 10.773,5 1.681.069 2.768 199.538 217.583 2.393.258 
25 1.988 - - - - 5.S41 67 .403.5 

- - - - - - 538 6.669 
512,5 38.740 40 4.154 1.6781 115.340 5.408 59.159,5 

FICARAM NO FRlGORIFICO 

Em refrigeração Em armazenagem 

ISS,ts cabeças com 10.420 quilos l cabeça com 212 quilos 
ll4 • com 9.406 • 
'78 • com 12.82$ • 
2S » com 2.040 • 
&1 » com 1.081 • 
4 » com 6G • 

4 cabeças com 14.4 • 

12 • 
5 • 
4 • 

com 1.097 • 
com 78 • 
com 61 • 

Caprinos 

- --
Cabeças \ Quilos 

109 1.199, 5 - -- -
4 49 

276 3.497 
- -- -

4 SI 

331 4.466, 5 
- -- -

1 12, 5 

353 4.277, 5 
- -- -- -

280 3.240 
- -- -

18 264 

2.568 30.632, 5 
- -- -

272 3.411 



2.ª Repartl~ão-llataduuro 

Rejeições totais 
Bovinos adultos (17.629 cabeças abatidas) 

Qunntl
dade 

de 
cabeças 

rejeitada$ 

Percentagens 

Causas de rejeição 

Ca.q uexia. ....................................................................... . 
CaQuexia e tuberculose localizada ......... . ........ ........ . . 
Carne fa.tigada ..................................... . ..... ..... . 
Carne febril ...... \ º ....................... ~· ..................... . 
Carne sao.grcnta ...................... .. . . ............... . ..... . 
Cheiro a {e:nacho .................. .. ...... ....... . .......... . 

1 
13 
3 
1 
1 
3 

Hidroémia ........... ., ............. ........... . ... ........... . 
Hidroé:nia e lesões traumáticas recentes .......... . ... ....... . 
Icterícia ... . .... . .. ......... . ..... . .... . ........ . . . . ... ...... . 

8 
1 
3 

Pneumonia purulenta ......................................... . 
Sa.rcosporidiose (globidiosc) .................................... . 
Tu bercuJ c:>se g-e nera.1 i zada. . . . .. . . • . . . . • . • . • . . . . . . . . . . • • • • .. . . . . . 
Tul>erclllose miliar aguda .. . .................................. . 
Outras doenç:as ................... . .. . ......................... . 

1---~ 

Somas 

Lesões trau.mâtica.s antigas ............ \ • . .... ....... . ...•.... 
Le!lões traumáticas antigas e recentes . . .. : ... . ... . .......... . 
Lesões tral1má.ticas recentes ..... ., ........................ . ... . 
?tiast.ite purulenta .................... ... . ..... ...... .... . ... . 
J\fastite purulenla e metrite purulenta ............ .. ......... . 
l.Ietrite purulenta ............................................ . 
Neoplasia do etmóide ....... . . . ........ . . ... . . . .... ..... ..... . 
Neoplasia gencraliz.ada ................... .... ....... \ ......... . 
Pericardite purulenta .....••. . ••...•.... . ..•.......•....•..•.. 
Pericardite purulenta e tuberculose localizada . ... . .......... . 
Peritonite purulenta. .....•.................................... 
Pielonefrite ....... . ~ ..... ~ ............................ · · .. · · .. 
Pioé.mia ....................... . ......... ... .......... . ...... . 
Pioémia e tuberculose localizada ............................ . 

1 
1 
8 
4 
1 

23 
1 
2 

16 
1 
2 
6 

48 
1 

1 (i 
12 

107 
175 

2 
461 

N o total 
abatido 

0,006 
0,074 
0,017 
0,006 
o 006 
0:011 
0,045 
0,006 
0,017 
0,006 
0,006 
0,045 
0,023 
0,006 
0, 130 
0006 
0:011 
0,091 
0,006 
0,011 
0,034 
0,272 
0,006 
0,091 
0,068 
o 606 
0

1
992 

0:011 
2,615 

1 

No total 
rejeitado 

0,217 
2820 
0:651 
0,217 
0,217 
0,651 
1,735 
0,217 
0,651 
0,217 
0,217 
1,735 
0 867 
0:211 
4,989 
0,217 
0,434 
3,471 
0,217 
0,434 
1,301 

10,412 
0,217 
3,471 
2,603 

23,210 
37,961 
0,434 

100,000 

Bovinos adolescentes (23.040 cabeças abatidas) 

Causas de rejeição 

Caq11cxia ................ •. . . ... ... . ..... ...... ..... ...... . ... 
Ca.rne fatigada ............. . . . . . . . .. . . . ... . ...... . .......... . 
~nc fobril ............................... ... ..... ... ....... . 
Cheiro a fenacho ........................................... . 
Edema gencra.lizado .... • ... ... ........ ..... ...... . ....... . ... 
1-"ebre aftosa ........ .... . . .. . .. ..... ...... ...... .. . . .. .. ..... . 
Hid.toémia ................................................... . 
Icterícia . . ..... .. . ....... . .. . ....... ........ . ......... . ... . .. . 
Lesões traum:iticas recentes ................................. . 
Linfadcnitc generalizada .... . ..... .. .... .. . .. ... . .. . ... ... . .. . 
Onfaloflebitc supu.ra.da ...... . ................................ . 
Orquitc pun1lcota ..... .. ... . .. ........ ... ..... .... ....... . .. . 
Pericardite purulenta ... ....................... .............. . 
Peritonite purulenta. ..................................... . .. I· 
Pioé.mia ............................. . ............. . ......... . 
Pleunopneumonia purulenta . ..... . .... .... . ..... . . .......... . 
Pneumonia pu.nalcnta ... ..... ....•..... .. .......... ~ .... ... .. . 
Tuberct1lose generaliza.ela. ..................................... . 

Quanti
dade 

de 
cabeças 

rejeitadas 

1 
1 
1 
2 
1 
1 

"º 1 
6 
1 
2 
1 
) 

2 
11 

1 • 24 
19 

• 

Tuberculose: miliar ag'llda. ... . ...... . ........................... . ·------124 Somas ................ . .. . 

Percentagens 

No total 
abatido 

0,004 
0,004 
0,001 
0,009 
0,004 
0,004 
0,174 
0,004 
0,027 
0,004 
0,009 
0.004 
0,021 
0,009 
0,048 
0,004 
0,017 
0, 11» 
0,083 
o,~38 

1 

No total 
rejeitado 

0,807 
0,807 
0,807 
1,612 
0,807 
0,807 

32,258 
0,807 
4,839 
0,807 
1,612 
0,807 
4,032 
1,612 
8,870 
0,807 
3 22.; 

19:355 
15,322 

100,000 



2. ª Repartl~ão-natado11ro 

Rejeições totais 

Suínos (17.235 cab eças abatidas) 

Quanti- Percentagens 
dadc - __, 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatido rejeitado 

Cis ticercose .... ....... ,,.~····· ······························· 5 0,029 6,250 
Coloração e cheiro anormal ......... .. ........................ 17 0,099 21,250 
Criptorquldea (cheiro espermático) 

········ ··· ··~············ 3 0,017 3,750 
Hidrocaqucxia ................................................ 1 0,006 1,250 
IIidroémia ........ ............................................ 1 0,006 1,250 
Icterícia .. ....... ... ......... ...................... ... .......... 4 0,023 5,000 
?tletrite purulenta. . . .......................................... 8 0,0~6 10,000 
Plelonefrite ................. . ................................. 2 0,012 2,500 
Piobacilose generalizada ....................... ' .............. 6 0,035 7,500 
Pioémia ........ .............................................. 7 0,040 8,750 
'Pneumonia purnlenta ........................................ 1 0,006 1 2SO 
T uberculose generalizada .. \ ........... , ...................... 25 0,145 31:250 

Somas ... • ................. 80 0,464 100,000 

• 

Ovinos (268.858! cabeças abatidas) 

Causas de rejeição 

Aseit.o ....• •. , •. .. .•.•.•. · · • · • . · • · · • · · • • • · • · · · · · · · · · · · · · · · · • • • 
Caquexia ....•.•....•..•••...•.•.......•..••..•...•... ........ 
Caquexia húmida (distomatose) .................... .... .. . ... . 
Carne fatigada ..... , .............. . .. . .•.......•...... .. ...... 
Car1\e febril ............. . .......... . ............ .. .. .. ...... . 
Distomatosc ........ . ..... .. . . .......... ........... , ........... . 
Doença. caseosa ...................... . ....................... . 
Ilemosidcrose . .............................. . ............ .... . 
liidrocaquexia ................ . .................. : ........... . 
Hidroémia ... .. ... .............. · .. ·. ~ .. · ~· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Icterícia ....................................................... . 
Lesões traumáticas antigas .................................. . 
Lesões traumáticas rece·ntes. ................................. . 
Atas ti te purulenta. ..•... , ...................................... . 
~letrite purulenta ............................................. . 
Neoplasia generalizada . . ... . . . .. . .......... . . ... . . .... . ..... . 
Neoplasia bepã.tica .... .. ................... . ................ . 
Pcricardite purulenta .. '" ............................... ._ .. . .. . 
Pielonefrite ................ .. . . . .. .. . ... .. .......... . ........ . 
Pioémia ........ ............. · .... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Quanti
dade 

de . 
cabeças 

rejeitadas 

1 
20 
8 

16 
1 
2 

16 
1 
4 

680 
60 
6 

33 
29 
3 
1 
2 
4 
2 

11 
Pleuropncumonia purulenta . ,. ...... ,. . . . . • . .. . . . . . . .. . . . . . . . 3 
Pneumonia purulenta . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149 

1--.,-,,-=-
Somas ............. , . . . . . . J .0)2 

Percentagcn s 

No total 
abatido 

No total 
rejeitado 

0,0004 0,095 
0,0074 1,901 
0,0030 0,761 
0,0059 1,521 
0,0004 0,095 
0,0007 o, 190 
0,0059 1,521 
0,0004 0,095 
0,0015 0,380 
0,2529 61,639 
0,0223 5,704 
0,0023 0,570 
0,0123 3,137 
0,0108 2,7)7 
0,0011 0,285 
0.0004 0,095 
OJJ007 0,190 
0,001; 0,380 
0,0007 0,190 
0,0041 1,046 
0,0011 0,285 
0,0554 14,163 

- 1-~,.:..<,:,:.;:..,,-~1-~-=-=~::--~ 
0,3912 100,000 



~.ª Repartlção - Maiado11ro 

Rejeições totais 

eaprlnos (3.860 cab eças abatidas) 

Quanti- Percentagens 
da de --.. 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatido rejeitado 

-

Carne fatigada ....................................... ......... 5 0,129 2,6<16 
Carne febril •••••••• • •••••••••• t ••••••••••••••••••••• ••••••••• 11 0,285 ~,820 
Criptorqu(dea .......................... ............ .... ........ . 2 0,052 1,058 
Doença caseosa ................................................ 8 o 207 4,233 
Hidrocaquexia • t ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••• • l 0:026 0,529 
Hidroémia ............... · ...... " .............................. 117 3,031 61,90S 
Lesões traumâticas recentes ... \ .................. • .. ' .......... 1 0,026 0,529 
Mas ti te purulenta ............................................. 36 0,932 19,048 
f\fetrite purulenta ... .......................................... 3 0,078 1,587 
Pericardite purulenta ······· ·····•·················•······••· · 1 0,026 0,529 
Pioómia. ....................................................... 2 0,0;2 1,058 
Pneumonia purulenta ... .....•...•........ ................... 2 0,052 1,058 

Somas ... · .......... • ....... 189 4,896 
1 

100,000 

Equídeos (10.999 cabeças a batidas) 

Quanti-
dade 

Percentagens 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatido rejeitado 

Cheiro a ícnacho ...................... ......... .... .......... 6 0,055 5,769 
Edema generalizado ..................... .. .. ................ .. 51 0,464 49,038 
Hidroémia ••••• • ••••••••••••••••••••••• • ••••••• • •••••••••••••• 22 o 200 21, 154 
Icterlcia ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • •• •••••••• 6 o:os5 5,769 
Lesões traumá.ticas recentes .................................. 1 0,009 0,962 
ltfelanose ...................................................... 5 0,045 4,808 
t.Ietrite purulenta ... ..... ... ................. · ...... ~ ............ 3 0,027 2,884 
Neoplasia generalizada •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4 0,037 3846 
Ncoplasia pulmonar • 1 0,009 0:962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
Pneumonia purule.ota ........................................ 5 0,045 4,808 

Somas .................... 104 0,9-16 100,000 

• 



.. .. .. .. .. .. e .. .. 
Moti"os de rejeição e - N ., '"' .., o .. .. >. .. > :s :s .. ... .e ·- o > - " ~ .. .... - .,. e - .. .. ... "' e .,, -e "" "O :s ... ... .. .. o .. CQ .. ... ., - e o .. < .e .., - < ... c:Q :;; < <: <. u 

Soma .. . .... 7 93 14 - 1 1 1 1 - -
Eq uinococosc 1 4 3 . . . . . . . . . - - - - - - -
Esplenite ...... . : ...... 5 27 li - 1 1 1 1 - -
liematoma ......... . .. 1 2 - - - - - - - -

Soma ... . . . . 32 
1:1 

so 12 8 2 3 6 - 6 

Abces.<oo ........ ,. .. .. . 4 3 1 1 - 1 1 - 1 
Inflamação ..... " . ..... 28 130[ 27 11 7 2 2 5 - 5 

Soma ... .. .. 6 33 4 10 - 1 6 - - 2 

Al:x:essos •••••••••••.•.• 2 " 1 6 - - - - - -
Actinomicose ........ .. - 9 1 - - 1 1 - - -
Adenite casoosa .. .... 1 1 - - - - - - - -
Febre aftosa ...... .... - 1 - - - - - - - -
Lesões traumáticas re-

centes ...... . ... . ... 2 1 1 1 - - - - - -
Tuberculose .. , .. ... ... 1 17 1 3 - - 5 - - 2 

Soma ... . ... 2 3 - - - - - - - -
A'bcessos . .• , . .. ........ 1 2 - - - - - - - -
Inflamação ....... .... . 1 1 - - - - - - - -

Som.a •. ••••• 21 85 7 13 4 - ª\ 12 
1 9 

Pcricardite ... ... . ..... 7 28 6 3 1 - 1- - -r uberculose ........... 14 57 1 10 3 - 7 12 1 3 

8 .ª Repartição - Matadouro 
Rejeições parciais 

Bovinos adul tos 

Raças ou procedências 

.. .. Mirandesa e N 

"' :s ·-.. ta -"' e "O .. "' .. e 
"" .. .. " ... - < e e - - .. < ., o .. ., e X ... .. o e - - X :s o o .c o - ·- o ... X ·-.. o e :;; <: - .... "' ... - ai ·- ... "' ~ -"' .. ·- o-l .. 

::E • • !-< e :;; " "' • "' .. .. e • ~ E ., :;; o ... .. ., ·- ... "O -• ... ·- ... 
~ < .. " ·- o e: e .,,, (:Q ., .. -ç:i .. <: ... c:Q ... .. 

E-< ·- ·-:;; :;; 

BAÇOS 

- 9 - s 2 - 7 2 2 - 1 2 

- " , - - - - 1 - - - - -- 6 - 3 2 - 6 2 2 - 1 2 
- - - - - - - - - - - -

BARRETES 

3 15 1 11 6 6 36 13 18 1 1 7 

- 1 - 1 - 1 3 2 2 - - -
3 14 1 10 6 5 33 li 16 1 1 7 

CABEÇAS 

6 8 1 9 1 2 6 2 3 1 2 1 

- 2 1 2 - 1 - - 1 - - 1 
3 1 - 1 - - 1 - - - 2 -
1 1 - - - - 1 1 - - - -- - - 2 - 1 - 1 - - - -

- - - - - - - - - - - -
1 4 - 4 1 - 4 - 2 1 - -

• 
COAGULADORES 

- 2 - 1 - - 1 - - - - -
- 1 - - - - - - - - - -
- 1 - 1 - - 1 - - - - -

CORAÇOES 

4 10 - 14 5 2 li 4 18 1 1 6 

- 4 - 5 1 - 6 - 4 - 1 3 
4 14 - 9 4 2 5 4 14 1 - 3 

Tu ri na 

-- .. .. .. "' ... .. ... 
X ... o :s ... - o - ... o - "O o ·-> < - ·- .. " ... cQ - ...-l .e • ~ E -.. Q .. "' • • "" .. o " - ~ .. .. -< ·- .... ... ... "" ·-., ·- .... - ~ ., ·- :s <:ll ai 

., o "' UI c:Q Q 

- - - 4 3 1 - -
- - - - - - - ·-- - - 4 3 1 - -- - - - - - - -

7 4 1 43 33 2 3 4 

3 - - 8 4 1 1 -
4 4 1 35 29 1 2 4 

- 1 - - 2 - 1 -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - 1 - - -
- 1 - - - - - -- - - - 1 - 1 -

- - 1 1 - - - -
- - 1 1 - - - -- - - - - - - -

2 - 5 10 4 4 - 4 

1 - - 4 1 2 - 3 
1 - 5 6 3 2 - 1 

---. .. 
o 
> 
-::: o ~ 

º'S. 8 ·-.. ., " ...._ -e o ~ .. a. -... o ... ::;; - ., ., 
"'"" !--< • -"' ~ o .. 

Q • 
"' .,, .. 

!-< 

13 - 107 

2 - 14 
li - 90 

- - 3 

47 2 537 

4 - 87 
43 2 450 

19 1 127 

1 - 22 
2 1 23 
2 - 8 
1 - 7 

1 - 7 
12 - 60 

1 - 12 

- - 6 
1 - 6 

83 1 S51 

3 - 84 
80 1 267 

' 

Percentagens 

o .. 
... o 
" -o e ... º ·g i; e 
o ... ::> 

"""' "'"'e o .. o 
\Q;I •- u (.;.~ ~ .. 8 ... 
"ii ·- ~ ... c o.. a: 
"""" 

0,623 

0,081 
0,524 
0,018 

3,128 

0,507 
2,621 

0,740 

0,128 
0,134 
0,047 
0,041 

0,041 
0,349 

0,070 

0,035 
0,035 

2,044 

0,489 
1,555 

' 

"' 0 0 o t>\~ 
\ <G ·-.,.- .. o 

..,. 
... 
o ... 
o.. .. .. ., 

~ 8 
"' ..... 
eº 
~ 8 o .., 'O 

100 

13,08 4 
2 

04 
84, 11 
2,8 

100 

16,20 1 
99 83,7 

100 

17,32 
18, li 

3 
o 
9 
2 

6,29 
5,51 

5,51 
47, 

2 
244 

100 

50 
50 

100 

23,9 32 
068 76, 



Motivos de rejeiç.ão 

Soma ....... 

Inflamação ... . ... . . .. . 
T ubcrculose .. .. . .. . .. . 

Soma .. ... . . 

Abcessos ...... .. . . . . • . 
Febre aftosa . . .. . . . . . . 
nflamação ........ .. . . l 

T uberculose ...... . .. • . 

Soma .. . ... . 

Abcessos .. . . ..... ..... 
Cirrose ... . ... . . ... .... 
Degenerescência .. . . . .. 
Dicroceliose .... . . . .... 

istomatose ... . . ..... . D 
Eq uinococose . . . . . . . .. 
Telaogiectasia .. . ..... . 

Soma ..... . . 

bcessos .... . . .. . . . . . . A 
I nflarnaç5.o .... .. . . ... . 

Soma .. ... . . 

I n.Oamação ..... . . . . .. . 
Sequel as do processo 

inflamatório ... .. . . . 

-

.. c .. ., ... 
o 
<). 

< 

5 

1 
4 

5 

2 -
1 
2 

107 

37 
6 
2 -
li 
.~ 

48 

2 

2 
-

-
-
-

.. 
c .. .. ... 
"' ·-·- > "' .. .. -- "' "' e e.o ..., .. - c - < < < 

72 1 10 

4 - -
68 1 10 

25 1 5 

14 1 2 
1 - -
6 - 2 
4 - 1 

799 56 185 

79 10 17 
27 2 6 

- - -
5 1 1 

84 20 52 
595 23 106 

9 - 3 

- - -
- - -- - -

- - -
- - -
- - -

• . 

.. .. .. 
~ , .. "' o .. ., » 
"' "' ,::. o > - ... 
O" o .,, e .. .. 
" .. .. .. .. ;: .. ... o .. c:Q .. ,::. ..., .. c:Q :1; u < 

3 - 7 12 1 8 

- - - - - -
3 - 7 12 1 3 

- - 1 1 - 1 

- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - 1 1 - 1 

46 41 48 10 - 24 

2 3 4 1 - 3 
4 4 8 - - 3 - 1 - - - -
2 1 -- - - -

27 28 22 1 - 16 
10 3 9 8 - 2 
1 1 - - - -

- - - - - -
- - - - - -- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

Raças ou procedências 

. 
Mirandesa 

.. 
e .. ·-- -- - " ... .. e 

"' .. V> ... 
"' .. ., - -c - - .. ... .. .. o c .. < e: >< .. .. - .e o - o o o - ·;; ... X e ::g < ... .. .. ... ·-.. .. - c:l ... .. ::a • ..-l f-< ~ ... • .. • .. .. .. • ::;: o .. " .. - ... .. ..., • ·- .. 

"' 
... 

" ·- o e 
'° ""' c:l ... .. .. CQ .. .... -::a 

ESóFAGOS 

4 14 - 9 4 2 5 4 14 

- - - - - - - - -
4 14 - 9 4 2 5 4 14 

ESTOAfAGOS 

- 6 - 7 - - - 1 3 

- 3 - 1 - - - 1 2 - - - 2 - - - - -- 1 - 2 - - - - 1 
- 2 - 2 - - - - -

F!GADOS 

17 212 5 126 54 81 148 23 77 

1 18 - 8 1 1 12 1 8 
1 19 1 5 9 4 15 1 4 - 1 - - - - - - 1 

- • J - 6 7 5 li 2 -
15 67 3 73 28 12 80 13 10 

- 98 - 34 8 7 25 6 52 
- 6 1 - 1 2 - - 2 

FOLHOSOS 

- - - - - - 1 - -
- - - - - - - - -- - - - - - 1 - -

FRESSURAS COltfi>LETAS 

- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -

Percentagens -.. Turina 
.. o V> 

N o 

" > .. o _..._ ·;:: o ... "" - - - E '" o "' .. O"• ºº "" e 2" .,, .. e o > 'C!S e .. co ,~-(,)o - .. < - .. .. ., ... " ... .. o .. e ... ... _ 
o o."' .. o> .. .. .. .. e o ... o -~ B "' .. "'"' e -a o X " ... - o o o e.. '" ·- 4! "" o ... o V> o .. .. o .. > .. ... ·- .. ·;;· .. ::g - ., .. "' o. c:Q ·- ,::. '5."<il V .. o - ... 

....i ..-l - ., 
~ ..., eº ~ .. e e !--< "'· • Q .. • • .. V> "' a"' .. .. .. • o - o a .. .. .. .. ... ::a .:;, o - ... l:<l 8 .. ..., - - ·- .. ... ... ·- .. .... e.1 ·- as < ·- • e .... < .. .. ·- " 

... i:i:: o "' '"e o. º " - CQ " .. .. < c:Q o ""' .. V .. c:Q o l:l .. a " ·- .... ::a '-'! ..., 

1 - 3 1 - 5 7 8 2 - 1 80 1 274 1,596 100 

- - - - - - 1 - - - - - - 6 0,035 2,190 
1 - 3 1 - 5 6 3 2 - 1 80 1 268 1,561 97,810 

- - 1 - - - 8 1 - - - li - 77 0,449 100 

- - 1 - - - 7 - -- - - - - 34 o, 198 44,156 
- - - - - - - 1 - - - 1 - 5 0,029 6,493 
- - - - - - 1 - - - - - - 14 0,082 18,182 
- - - - - - - - - - - 10 - 24 0,140 31,169 

1 20 48 14 li 5 179 68 20 4 9 182 6 2.511 14,626 100 

- 2 2 1 3 - 18 13 2 - 2 10 2 261 1,520 10,394 - - 3 1 2 - 25 8 4 - 1 12 3 178 1,037 7,089 - - - - - - 2 - - - - - - 7 o,on o 279 
100 1 2 147 s:8s4 - - - - - - - - - . 0,856 - li 14 6 2 3 - 36 8 2 3 25 1 673 3,920 26,802 

- i1 3 28 6 4 2 28 3 5 2 2 63 - 1.135 6,611 45,201 
4 1 - - - 6 2 1 - 1 20 - 110 0,&11 4,381 

- - - - - 1 2 - - - - 2 - 8 0,047 100 

- - - - - 1 1 - - - - 1 - 5 0,029 62,500 
- - - - - - 1 - - - - 1 - 3 0,018 37,500 

- - - - - - - - - - - 6 - 6 0,035 100 

- - - - - - - - - - - 5 - 5 0,029 83,333 

- - - - - - - - - - - 1 - l 0,006 16,667 



Motivos de rejeição 

Soma ....... 

nflamação ...... .. . ... 1 
T uberculose ........... 

Soma ....... 

bcessos .. . , .. . . . .. .. . A 
I nflarna<:;ão ... ....... . . 

Soma ....... 

obi:e aftosa ...... . .. . F 
Les ões traumáticas re-

centes ........... . .. 
s arcosporidiose (globi-

diose) ... . ...... . ... 

Soma ... .. .. 

l>cessos ..... . .•... . .. A 
l nflamação ............ 

Soma .... ... 

Abcessos . . . . . . . . . . . , . . 
Inflamação ............ 

Soma ....... 

Inflamação ......... . .. 
Tuberculose .. ......... 

.. 
fJ .. .. 
o 
<)o 

< 

6 

4 
2 

5 

-
5 

1 

-
1 

-

-
--

21 

. 13 
8 

5 
• 

1 
4 

.. 
e:: .. .. -> ·-.. .. - .. e:: "" .. < -< 

18 5 

14 4 
4 1 

28 5 

3 1 
20 4 

41 4 

- -
5 -

36 4 

- 1 
• - -- 1 

68 9 

. 31 6 
37 3 

72 1 

4 -
68 1 

.. .. .. .. .. 
'"' ... .. 
"' .. .. >. :l :l o > - .. - .,.. 

f! e "' .l!J t: o .. .. .. .. c o ~ al .z: .., 
< .. u < 

- - - 1 1 -
- - - - - -- - - 1 1 -

8 - - 1 - -
1 - -- - - -
7 - - 1 - -

- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -- - - - - -

15 1 - 1 - -• 

6 1 - - - -
9 - - 1 - -

10 s - 7 12 1 

- - - - - -
10 3 - 7 12 1 

Raças ou proced~nclas 

Mirandesa .. 
e .. 
'i] ... .. e .. .. ... .. " o .. :! " - -e ... .. .. .;;: ... .. < .. o c X ... E .s e:: - .::: o ... ·- o o o - .. X e:: ::s < - .. ... .. - i:c. ·- .. 

~ 
.. .. ·- .. ::s ' ' ' ....1 E-< ::s .. "' .. .. .. ' ::s o .. .. f .. - .. "O • .. -., .. - Q e:: ... al al .. 

"' .. al .. 
E-< ·-

~ 

INTESTINOS 

1 - 2 - 4 - - - 1 2 

- - - - 2 - - - 1 2 
1 - 2 - 2 - - - - -

LOMBEIROS 

- - 4 - 4 2 - 2 1 4 

- - - - - - - - 1 -- - 4 - 4 2 - 2 - 4 

MãOS ou PSS 

- - - - 8 - - - 4 4 

- - - - 8 - - - 4 -
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - 4 

PANCAS 

- - - - - - - 1 - -
- - - - - - - - - -- - - - - - - 1 - -

PELES DE FRESSURA 

2 2 18 - 8 4 - li 2 1 

1 t 8 ..... 1 - - 3 1 3 
1 1 5 - 7 4 - 8 1 4 

PERIC!RDIOS 

8 4 14 - 9 4 2 5 4 14 

- - - - - - - - - -
3 4 14 - 9 4 2 5 4 14 

Percentageos -.. Tu ri na 
.. e .. ... o 

:s > .. o - ';:l o e""' .. .. ..., º'"' "" .. o ºº 8 .2' e:: i) 8 o >'li e:: ... 
< - - .. .. .. o .. :s \(1S-;::: cu o .. .. .. ... .... _ 

~º> .. ... .. o .. .. X .. :! e:: .. e. .. 
X :s o .. - o o :s o o."' .. e:: -ao ·- > - ., ... ... ..,, o o o .. o .. ... o < " - - .. ::s .. .. al ·- ·- .. .::: .. _ .. 

\OJ ·- (,) ... "' o. ~ Q ... ....1 ... .., 
:!""" e .. ' -1 8 e !-- ' .,. .... 8 o .. .. • • .. .. ' .,, E - .. 

~ ª"" 8 .. - ... .. o .. :s D o o w e'" ..., < - ... .. E-< < - .. .. - "' 
4.1 º ... ~ o .. e ... .. .. - :l - e:; Q ... ~ ~ 

f - al al " o ... .... .. u"' < al Q Cz.l .. s .. - E-< ::;; Ili""' 

- - 1 - - - s - - - - li - 56 0,826 100 
' 

- - 1 -- - - 3 - - - - 1 - 32 0,186 57, 143 
- - - - - - - - - - - 10 - 24 0,140 42,857 

- - 1 - - - 2 1 - - 2 li - 76 0,442 100 

- - 1 - - - - - - - - - - 7 0,041 9,211 - - - - - - 2 1 - - 2 11 - 69 0,401 90,789 

- - - - 4 - - - - - - - - 66 0,384 100 

- - - - - - - - - - - - - 12 0,070 18, 182 

- - - - 4 - - - - - - - - 10 0,058 15, 151 

- - - - - - - - - - - - - 44 0,256 fl),667 

- - - - - - - - - - - 1 - 3 0,018 100 

- - - - - - - - - - - 1 - 1 0,006 33,333 
- - - - - - - - - - - - - 2 0,012 (56,667 

- s 4 2 3 - 8 6 4 - 2 li 2 209 1,217 100 

- 3 3 1 3 - 3 2 3 - - 2 2 97 0,565 46,411 
- - 1 t - - 5 4 1 - 2 9 - 112 0,652 53,589 

1 - s 1 - 5 1 8 2 - 1 80 1 274 1,596 100 

- - - - - 1 - - - - - - 6 0,035 2 190 -
1 - 3 1 - 5 6 3 2 - 1 80 1 268 1,561 97:s10 



Raças ou proced~ocias - ~ --,,- ~ ~ 

• .. 
l\Urandesa e .. - - --- - •o;> -.. .. .. e 

"' .. .. e .. .. "' "" 
.. .. OJ) .. " 

... 
Motivos de rejeiçlío e ... ., o .. - :;e .. ·- ... .. >. e - - . 

"' .. ·- ,. 
"' 

.. ... .c ... o .. e "' o > - " .. "' X .. ... .. ... - "' e "' e e - .e o - o .. .. d ·- ... X .. - :.. ·e o s - .. 
8. e .., ::> ... ... .... " ~ <I - ... .. ... ... c:o ·- .. o .. '° ·- .. .. - e .e ..., .. .. ... 

;:;J • ' 1 >-:! !--<! - < ... a:i ~ 
... .. ., 

<: < < u ~ :E 
.. 

.!: "' ... o .. .. .. .., 
.;, .. ·- ... .. ·- Q e 

'° 
. ... c:o .. .. . ... a:l .. .... -~ 

PULMOES 

Soma ....... 801 2.061 98 S82 74 42 78 58 2 84 22 346 6 258 90 80 236 82 2ao 
Antracosc ...... ....... 4 42 - 2 - - - 2 - 4 - - - 10 - 2 4 - 8 
Enffaema .. . .. . ... .. ... 745 348 32 106 42 36 32 10 - 20 14 50 4 158 64 52 152 46 40 
Equinococose ......... 42 1.531 58 254 26 6 32 22 - 4 - 268 2 72 16 20 70 28 154 
S eq ue las do processo 

inflamatório ........ 2 10 6 - - - - - - - - - - - - 6 - - -
Tuberculose .. , ........ 8 130 2 20 6 - 14 24 2 6 8 28 - 18 10 - 10 8 28 

RABOS 

Soma ....... - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lesões lraumâticas re· 

ce.otes .. . ...... . .... - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - -

RINS 
. 

Soma ....... li 8 - 3 1 2 - - - - - 9 - 2 2 - 1 - 1 

Eq1únococose ... .. . .. . , .. 2 3 - 2 1 2 - - - - - 1 - 2 2 - 1 - 1 
Hidronefrose ...... ... 1 - - - - - - - - - - - ·- - - - - - -
Lesões trau.mâticas • , . . 

re-
cen tes ... .. .......... . 1 2 - - - - - - - - - - ~ ~ ~ - - - -

Nefrite .... . ........... 7 :; - 1 - - - - - - - 2 - - - - - - -
TRAQUEIAS 

Soma .... - ~ .. 5 72 1 10 a - 7 12 1 a 4 14 - 9 4 • 2 s . . 4 14 
. . . 

Inflamação ............ l' 4 - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tuberculose ........... 4 68 l 10 3 - 7 12 1 3 4 14 - 9 4 2 5 4 14 

UBERES 

Soma ...... . 1 1 

=1 
- - - - - - - - - - _., - - - - -

1 • 1 • 1 
. • • 1 . 

1 1 Maslite .. ... .. ......... - - - - - - - - - - - - - - - -

.. 
N Turina 
" -.. -.., 
d -a < o f d ... .. .. 

X X ::> o ... - o o - ·-o ·- i: .. -.. < - -Q c:o - ...i .. -e .. ' ...i .. • .. • • " 9 . ~ -
.., .. .. ::- o · - .. .., 
< ·- ... .... < .. ·-" "' ·- :::> - ai .. .. CQ o <! .. a:l Q ·-~ . 

2 30 100 26 16 16 208 58 

- 2 2 - - - - -- 22 32 14 8 4 106 36 - 6 60 10 8 2 74 16 

- - - - - - 6 -
2 - 6 2 - 10 22 6 . 

. 

- - - - - - - -
- - - - - - - -

- 1 - - - - a 1 

- - - - - - 3 -- - - - - - - -
- - !- - - - - -
- 1 - - - - - 1 

1 - 1 - 5 7 s 
. 

~ - - - - - 1 -
1 - 3 1 - 5 6 3 

- - - 1 1 - - 2 
• • ' • . . 

1 1 2 - - - - -
. 

-
-

"' ... d -a .. e o o ... .., o ·-.. ... ::;; ., .e - ... e· e .. !-- • ... ·- ,,, ., 
~ o ... ·- .. 

I>:: ' - Q ., .. '"' :.:l .. 
E-< 

32 6 20 392 10 

- - - - -
14 2 4 104 8 
14 4 12 128 -

- - 2 - -
4 - 2 160 2 

- - - 1 -

- - - 1 -

- - - a i 1 

- - - 2 -
- - - - -

- - - . 1 -
- - - - 1 

2 - 1 80 1 

- - - - -
2 - 1 80 1 

- - - - -
. - - - - -

.. 
o .. 

-;:: o 
º'"' e.!!' .. ... .,, 
o .. "' ... - .. ., "' -~ 

5.896 

82 
2.305 
2.939 

32 
538 

3 

3 

1 

4S 

22 
1 

4 
16 

274 

6 
268 

6 

6 

Percentagens 

o., .. o 
... "' e .. º 
"" .. e "'º o ... " e. .. 
'"'"e o"' o \ÕIS•- u 

°'"' f ..!! e 
<J · - °' .. "' c. 
e: 
c.l" 

34,343 

0,478 
13,426 
17,119 

O, 186 
3,134 

0,018 

0,018 

0,250 

0,128 
0,006 

0,023 
0,093 

1,596 

0,035 
l ,561 

0,035 

0,035 

"' ºº o ~ \('$ 
\~-

õ" ~e~ .... .. ., 
8 o "' 
~8 .. o ... ., ... 

100 

1;391 
39, 094 

7 49,84 

0, 54 3 
5 9,12 

IDO 

100 

100 

51,16 3 
6 2,32 

9,30 
37, 

2 
209 

100 

2,19 
97,81 

o 
o 

100 

100 



Motivos de rejeição 

Soma ............ . ....... 

E •splcnitc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soina ..... . ...... .. .. .. . . 

A 
I 

bcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
naamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Soma ........ . ........... 

A bcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
cbrc F 

Lesões 
p 

oJtosn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 

apilomas ......................................... 
T uberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma . ................... 

bcessos A 
I 

. ~ ...................................... .. 
naamação 

p 
T 

ericarditc 
ubtrculosc 

T u bcrcu \ose 

........................................ 

Soma .................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
................ ........... ~ .......... .. 

Soma ........... ....• .... 

.. \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. .. e! e e ·-.. > .. ·- .. "' " .. - Q 
o e .., -..,. " < < -< 

- 10 4 

- 10 4 

1 1 1 

- - -
1 1 1 

1 4 6 

- 3 2 
- - -- - 2 

1 1 2 
- - -
- - -
- - -- - -

1 8 4 

1 1 2 
- 4 • .1. 

- 4 2 

- 4 2 

a.ª Re1,aril~ão-:Uatadouro 

Rejeições • • parc1a1s 

Bovinos adolescentes 

Raças ou procedências 

fl1irandesa .. 
"' .. 

~ ·-.. .. -.. .. e "' .. .. .. "" , .. .. .. .. N ... .. -: "' .. ... e - .. .. -" u e .. ... < o - = X - C1' o - o - o " .. e o - ·- X " .. .. .,, .. - - < -o .. .. ... ..:; !!) - .. e 

'° .:= .. • • -l < ... :a u .. f • • .. 
< :.; ~ o r: .. .. ·- "" ' .. .. ... ·- ·- e a:: .. ... cc u " .. a:! ... 

!-< ·-"" "" 
BAÇOS 

1 - 2 3 - 3 - s - 2 3 

1 - 2 3 - 3 - 3 - 2 3 
BARRETES 

2 - 1 - - - - - 1 1 -
1 - - - - - - - - - -
1 - 1 - - - - - 1 1 -

CABEÇAS 
2 1 3 - - - 1 3 1 8 a 
1 1 1 - - - - - - 1 1 

- - 1 - - - 1 - - - -- - 1 - - - - 1 
1 - 3 1 

1 - - - - - - 2 1 4 1 
- - - - - - - - - - -

COAGULADORES 
- - - - - - - 1 - - -
- - - - - - - - - - -- - - - - - - 1 - - -

CORAÇOES 
4 1 - 1 - s 2 5 2 3 2 

- - - - - - 1 2 1 1 -
4 1 - 1 - 3 1 3 1 2 2 

ESOFAGOS 
4 1 - 1 - s 1 s 1 2 2 

~ 

4 1 - 1 - 3 1 3 1 2 2 

Percentagens 
--.. ~ 

T urina .. 
º"' o .. o > .. .,, 

:o 6 .. o 
.. 

1 º'" o 
- u- -::> .. s o.:: o -·- cO - - " ºó.a 

, .. - te -o .. .. .. &.·- ..,. o .,. ... .. ... .... o i: '"s-o X .. .... "' " " - o o - ... - ·- - .. ::>. o "'o ... ·-o ·- > -u < "' ·- ... -" ...... o - ... a:! ::i -l " '"e; u eº~ e ('j • !--o 
.. .,, 

• "" " • • • - .,. e .. 
e .. .. "' .. o o ..... w e"" - - ·- ... .. .. - ·- CllS < ... 

Í'-' .., < ., - ·- "' Q u e e. - C!l .. .. .. 8 a:! " 
1 

o <: a;) Q e., 
w"' 

1 
1 

- - - - - 1 - 1 33 O, 144 100 

- - - - - 1 - 1 33 0,144 100 

1 2 1 2 - 1 1 1 17 0,074 100 

- - - 1 - - - - 2 0,008 11,765 
1 2 1 1 - 1 1 1 IS 0,066 88,235 

- 2 - 1 - 1 - 6 48 o, 187 100 

- - - 1 - 1 - - 12 0,052 27,907 
- - - - - - - - 2 0,008 4,651 
- 1 - - - - - - 9 0,040 20,930 
- 1 - - - - - 3 17 0,074 39,~35 
- - - - - - - 3 3 0,013 6,977 

- - - 1 - - - - 2 0,008 100 

- - - 1 - - - - 1 0,001 50 
- - - - - - - - 1 O,OOt 50 

- 3 1 2 1 5 - 9 57 0,249 100 

- 1 1 1 - 2 - 2 19 0,083 33,333 
2 1 1 3 7 38 0,166 66,667 - - -

- 2 -
1 

1 1 3 - 7 as 0, 166 100 

- 2 - 1 1 3 - 7 38 0,166 100 



Motivos de rejeição 

Soma .... ........ . ...... . 

A 
I 
p 

bcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
nflamação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
apilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T uberculose . . '. . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma . ... .. . . .......... .. 

bcessos A 
e 
D 
D 
D 
E 
H 
T 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
irrose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
cgcnerescência . . .. . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
icroccliose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
istomatose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

7 quinococosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
epatite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
elangicctasia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

So1na .... . . . . . .......... . 

bccssos A 
I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
nflamação 

Sequelas do 

istomatooe D 
ln 
1 

llamação 
'uberculose 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma ................ . ... 

processo inflamatório . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ... .. . ... . .... . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
.. " . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ............ . ....... 

bcessos A 
F 
Le 
p 

. . . . . . . . . . . . . . . ~ . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
aftosa •ebre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

sões traumâticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
apilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

T uberculose . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . 

-
" .. 

e e 
" "' ·-"' .. 

'- -o e 
()- .. 
< -< 

4 1 

1 -
;i 1 - -- -

25 28 

2 1 
3 3 - 1 
1 -

10 22 - -
2 -
7 1 

- -
- -- -

1 -
1 -
2 2 

- -
2 2 

- -
1 

:1 -- -- -
1 1 

- -

,. 
"' .. .. .,, .. 

"" 
.,, .,, ·- N .. 

"' .. > ::> " - " .. - cr o o e 
" "' .. o oc '"O " ... ... .. ... o .. - e ..:: .. 
< ~ 

... <:.:: ::;; < <..) 

1 - - - 2 -
- - - - - -

1 - - - 2 -- - - - ·- -- - - - - -

18 16 2 IS 4 -
1 2 1 1 - -

- 1 - - - -- - - 1 - -
1 - - - - -

IS 12 1 li •I -- - - - - -
1 1 - - - -- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - -

1 

- - -
- - - - - -

1 - - - 2 -
- - - - - -

1 - - - 2 -- - - - - -
6 2 1 3 - -
2 1 1 1 - -

- - - 1 - -
2 - - 1 - -
2 1 - - - -- - - - - -

Ra~as ou procedências Percentagens 

M.irandesa .. Turina "' o "' c o 
> .. o .. ·;: o .. '"O 

~ ·- E'" o "' .. º '"' o -.. .. e.~ •::> > E o.:: o 
tJ) "' .. co \aS .iJ\qS .. - - .. .. " e .. - o "2 .. .. - "'ºo-- .. .. o Cl.. •h .. e ., .. < .. .. .. o "' .. e-- o - X o "' 

o .. ... .!S o o .. "" .. .... e - " o - ·- X ';? - ... ... o "'o .. ·-... ~ < .. - o > < " - - .. - .. ... "' ., 
<Xl ·- ... ·- ,~ -- u .. .. o - <Xl ...J " - o ... • • ...J .. • ...J "'"O .. 

"' .,, l:! .. "' • e l! .. • E-- - <> c .. = " ~ • ... .. "" • o o f e .. o co - .... w e.., ·- .. '"O - - ·- ... .. .. ";; ·e ~ • "' ·- < < .. ·- .. E--"' <Xl ... ·- ::> . ., 
co .. ·- " o ..... "" o ... ... l! - ... o ... :o <Xl < ao <Xl o E., V 

!-- -::g t:J '"O 

ESTô~tAGOS 

- - 1 2 - - - - - - - 5 1 2 19 0,083 100 

- - -- - - - - - - - - 1 1 1 4 0,018 21,05 
- - - 1 - - - - - - - 4 - 1 13 0,057 68,42).. 
- - 1 - - - - - - - - - - - 1 O,OO<I 5,263' 
- - - 1 - - - - - - - - - - 1 0,001 5,263' 

F1GADOS 

li ª' 19 10 52 6 - 15 - 20 1 56 18 10 322 1,405 100 

- - - 1 1 - - 2 - - - 4 1 - 17 0,07~ 5,280' 
- 1 1 2 - - 1 - 1 - 3 1 - 17 0,074 5 28() 

1 - - - - - - - - - - 1 - 1 5 0,022 1:ss:t 
- - - 3 - - - - - - - - - - 5 0,022 1,553' 

9 3 14 5 47 6 - li - 19 1 47 11 8 256 1,117 79,503' 
- - - - - - - - - - - - - 1 1 0,001 0,31 

1 - 2 - 1 - - - - - - 1 - - 9 0,040 2,795 
- - 2 - 1 - - 1 - - - - - - 12 0,052 3,72 

FOLHOSOS . 
- - - - - - - - - 2 - - - - 2 0,008 100 

- - - - - - - - - 1 - - - - 1 0,004 50• 
- - - - - - - - - 1 - - - - 1 0,001 50. 
FRESSURAS COMPLETAS 

- - - 1 - - - - - - - - - - 1 0,004 100' 

- - - 1 - - - - - - - - - - 1 0,004 100 

J>ITEST!NOS 

1 1 - 2 - - - - - - - 1 - 2 14 0,061 100 

- 1 - - - - - - - - - - - 2 3 0,013 21 ,4 
1 - - 1 - - - - - - - 1 - - 10 0,044 71,42 

- - - 1 - - - - - - - - - - 1 0,004 7,147 

LtNGUAS 

- 1 s 1 8 8 - 2 - 1 - 1 - 6 48 0,187 100 

- - - - 1 1 - - - 1 - 1 - - 12 0,052 27,901 
- 1 - - - - - - - - - - - - 2 0,008 4.651 
- - 1 - 3 1 - 1 - - - - - - 9 0,040 20 93() 
- - 2 1 4 1 - 1 - - - - - 3 17 0,074 39:53> 
- - - - - - - - - - - - - 3 3 0,013 6,977 



Raças ou procedências Percentagens 

--- -
Mirandesa .. Turina 

., 
o "' o e > '" o .. ·::: o " "O ·- e ., º "' " º'"' o .. - e.~ "'>e o.?:. o .. .. .., .. .. "' QI) "' e co e ., 

N "' '"' "' "' u - ., 
";;! - u o~~ 

\ C'O _,(IS 
Motivos de rejeição e .. ·- ., e - .. - o .. ... _ 

()o o <>-.. ·- > " " "' ... ... "' e l3 .. < .. .. ... o .. 
f 

., ... - o - e >< ... ... 
.?S 

... .. "'"'e " e·-
d "' o - o o " o u - o o Q, '- - ., - "' .. o o - - X - - .. o "' o ., ·-::> ... < .. - o ·- ... -o e CI) "O ... ... - ;:g ~ < .. ·- .. _., .. "' .. o .. .. 00 ·- .. .. Ili ·- .....i ., \~ ·; CJ 

o- .. - e .. ... 
' '"1 o é .....i .. .,, o .. 

<: ... ~ .e ... ' ' "' o .. E-- ""e .. < - <: ~ "' .. ' ' ' - e ... < < '-' ::a " ., ., CI) .. • o o .. .. e f o .... ·- ... .,, - - - ... ... .. -·'- aS ~ 9-0 • .. ·- .!: ... < < .. - f-< u e: o. ., ., e " ·- ::> o o ... a:i ., 
"' - Ili ., o ..... 

.... C) Ili .. < Ili "° ~ 8 "' 
o 

f... ·-::;; w"" 

LOMBEIRO$ 

Son1a . .. . . . . . . .. . . . . . . . .. 2 1 1 1 - - - - - - 2 - 1 - - - - - - 2 - 1 li 0,048 100 

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 1 1 1 - - - - - - 2 - 1 - - - - - - 2 - 1 11 O,Oi8 100 

:MÃOS ou P1'S 

Soma . . . . . . . . . . . . ... . .. .. - 1 - - - 1 - - - - - - 3 - - - - - - - - - 5 0,022 100 

Febre aftosa - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,004 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . .. 
Lesões traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - 3 - - - - - - - - - 4 0,018 8() 

PELES DE FRESSURA 

Soma ... .. . ..... . . . .. . . . . 8 3 2 2 - - - - - - 2 - 2 - - - - 1 - 4 - 1 20 0,087 100 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - . - - - - - - - l - - - - l - 1 - - 3 0,01 3 15 
Inflamação • 3 2 1 2 1 3 1 16 0,070 8<> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. :> - - - - - - - - - - - - - -
Lesões t:raumáticas recentes . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,004 5 

PERICARDIOS 

Soma ..... . .. .... . . ... ... - 4 2 4 1 - 1 - 3 1 s 1 2 2 - 2· - 1 1 a - 7 38 o, 166 100 

Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - 4 :! 4 1 - 1 - 3 1 " :> 1 2 2 - 2 - 1 1 
.. 
:> - 7 38 0,166 100 

PULMÕES 

Sonia . . . . . ... . . .... .. . .. . 20 38 14 24 6 8 4 2 10 10 10 8 10 8 - 8 - 10 2 18 6 18 234 1,021 100 

Antracose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - :! 0,008 0,85 .. 
Enfisema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2íJ 26 10 16 2 6 2 2 4 8 4 6 6 4 - 4 - 8 - 12 6 4 150 0,655 64,10'.; 
Eq uinococose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 2 2 - - - - - - - - - - - - - - - - 4 0,018 1,71() 
Sequelas do processo inflamatório . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 61 - - 2 0,008 0,8;4 
Tuberculose . . .. . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - 8 4 s 2 - 2 - 6 2 6 2 4 4 - 4 - 2 2 - 14 76 0,332 32,4í !> 

. RlNS 

Soma . . . . . .. .. . . . . . . . . ... 5 3 1 - - 8 - - 4 - - - 1 - - - - 1 - 2 - - 20 0,087 100 

Equinococose ... ' . . .. . ... .... .. . , . . . . .. .. . . . ... .... 2 - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 3 0,013 15 
Lesões traumáticas recentes . . , .. . .• . . . .. . .. .. . ... . 1 l 1 - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - 4 0,018 20 
Nefrite . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 - - - 2 - - 4 - - - - - - - - 1 - 2 - - 13 0,056 65 

TRAQUEI AS 
Soma .. . . . ..... . . . ....... - 4 2 41 1 - 1 - s 1 s 1 2 2 - 2 - 1 1 s - 7 38 0,166 100 

Tuberculose .. , .. ............. ~ . , .... ............. . ( - 4 2 4 1 - 1 - 3 1 3 1 2 :~ - 2 - 1 1 3 - 7 38 0,166 100 



~.ª Repa1•tl~ão - i1latadon1•0 

Rejeições pare ia is 
Suínos 

l\Iotivos de rejeição 

Soma . ......... ... ... . .. . 

E<iliinococose .... ... ......... ...... .... . ................ . 
Esplenite ..... ............. ........ ......... .... .... .. . . 

Soma . .................. . 

Abc.essos ... \ ... .... ....................... .. ......... · .. 
Cisticercose ...................... . .............. . ...... . 
Lesões traumáticas antigas .... ....... . .... .. ... .. . ... ... . 
Piobacilose .. . .. ........ .. ........ .. . . ......... .. .... ... . 
Tuberculose .. ............................. ............. 

Soma . .......... . ... . . .. . 

Cisticercose , . . .. ............................ . . .. ....... . 
Pericardite ........................................ . .... . 
Piol>a.cilose ....................... ... ..... . ............. . 
l"ut>erculose .. . .......... .. ........ . .... .. .... ......... . 

Inflamação 
Pio bacilose 

Soma . . ...... ........ ... . 

....... .. .. .. ....... .......................... 
............ .... .......... ............ ....... 

Soma . . ... . .. .. . .. . .. . . . . 
• Cisticercose ................ . . .......... . .............. .. . 

Piol>acilose ..................................•.. . .... . .. 
Tut>erculose ..... ... ................................... . . 

SOtlla . . .... . . .... . . .. .. . . 

"'-rose \,.;ll ••••.•• •••• •••• • •••••••••••••••••••••••.••••••••• 

Degenerescência ...... ... ................. . .... . ....... . 
Distoma tose ......... . ... ................... .. . .. . .. . .. . 
Equmococose ...... .. ..... .. .. .. ... ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Hepatite . ... ... .. . . .. .. ..... ............... ... ......... . 
Parasitismo .......... ..... ....... ....... .. ... . ... ..... . . 

Soma . .... . ............. . 

Abcessos . ... ... ... . ............. . .......... . ....... .... . 
Cisticercose ... ............. . . . ......................... . 
Lesões traumáticas antigas ... .. . ... . . ... , . .... ... .. ... . 
p· ba " 10 cuose ... . .......... ....... ..... . ..... ............ . . 
Tul>erculose . . ....................... . . ................. . 

• 

.. 
e .. ·-.. -e .. -<: 

18 

3 
15 

821 

1 
5 
1 

297 
17 

.. -> ... .. .,, -< 

-

.. 
e .. ·-., 
~ 

e ... -< 
X .. 
(1) ... -.,, 
..:l 

BAÇOS 

1 

1 

... ... ·-.e 
!!:: .. .,, ... .. , -

CABEÇAS 

5 10 

5 !O 

CORAÇõES 

188 - 2 

5 
39 
88 
6 

113 

78 
35 

99 

5 
88 

6 

422 

180 
10 
58 

171 

321 
1 
5 
1 

297 
17 

1 
1 

DESVENTRES 

4 -

2 -
1 2 -

E SóFAGOS 

1 -
FlGADOS 

60 56 

33 
5 
1 

21 

50 

1 
5 

LlNGUAS 

5 10 

5 10 

1 

1 

.. ... ... .. 
!-o .. 
o 

-

1 

1 

Percentagens 

(1) 

o !:> "' > -o 
-.::: o .. .., 

s .. o "' º'~ o 
s.~ 

.,, > 
coe O>o .. o .. ::> ·~ ·- ,ce '-·- .,.-o ., .. p.."' ~o.~ 

p..'- ., e - e ... 
o "' o ... ·-- ., \Cd·- u .. "' .. 

!S"' <>- co: P;1 sº~ o ~E "" til 8-o !-< "·- ~ "" e e.. o .. (,) 

6 .. 
W 'tl 

20 o, 117 100 

3 0,017 15 
17 0,100 85 

14 aso 
1 
5 

- 1 

2,040 100 

0,006 0,286 
0,029 1,429 
0,006 0,286 
1,865 91,428 
0,134 6,571 

8 320 
6 23 

IS 153 0,892 100 

- 5 0,029 3,268 
12 52 0,303 33,987 
1 90 0,525 58,824 

- 6 0,035 3,921 

18 136 0,793 100 

5 
13 

85 
51 

2 102 

s 
2 91 

6 

220 759 

130 394 
7 22 

26 86 
55 252 
2 2 

" - ~ 

-

14 350 
1 
5 
1 

8 320 
6 23 

o,496 6;soo 
0,297 31,SOO 

0,595 100 

O 029 4,902 
' 0,531 89,216 

0,035 5,882 

4,424 100 

2,297 51,910 
0, 128 2,899 
0,501 11 ,331 
1,469 33,202 
0,012 0,263 
0,017 0,395 

2,040 100 

o 006 0,286 
o,'029 t 429 • 0,006 0,286 
1,865 91,428 
0,134 6,571 



Motivos de rejeição 

Soma ................... . 

Cisticercose 

Soma ........ ........... . 

Lesões traumâticas recentes 

Soma .............. .. .. .. 

Cisticercose 

Soma ......... .......... . 

Cisticercose .................. .... . .... .............. · .. · 
Pio bacilose ...................... ........... .. .......... . 
Tuberculose .......... . ................................. . 

Soma ................... . 

Cisticercose ................................ . .... ... .... . 
Enfiiema ............................................. . . 
Equinococose .............. . ............................ . 
Piobacilose .. . ...... . ........................ . .......... . 
Tuberculose ..................... ......... · ·· · ·•· · .. .. · • 

Soma ................. .. . 

Degeneresc!ncia ....................................... . 
Equinococose ........................................... . 
Hidronefrose ............................... ............ . 
Lesões traumâticas recentes ................ .. ......... .. 
Nefrite ............................................ .. .. . . 

Soma ............... .. .. . 

Cisticercose ...................................... . .... .. 
Piobacilose ............. . .............................. . . 
Tuberculose ............................................ . 

.. 
e .. 
·~ .. ~ e .. e :e f .. 'E ~ .. 

-~ < ~ i!! .. e: ... X 
.. .. ~ .. 

< < Q : .. 
...l .. 

õO ..: 

LOMBEIROS 

:1 
-

1 
-

1 
-

1 - - -
MÃOS ou PtS 

:1 :1 :1 
-

1 -
PELES DE FRESSURA 

:1 

99 

5 
88 
6 

214 

10 
10 
6 

176 
12 

941 

6 
308 

4 

23 

99 

5 
88 
6 

-
1 

-
1 

-
- - -

PERIC.<RDIOS 

PULMOES 

2 10 

2 

2 

2 

8 
2 

RINS 

20 

li 

9 

TRAQUEIAS 

1 

Percentagens 

g o .. 
> .. o 

-;:: o .. .,, .. 
o •= 8 .. o o 

~:~ -g ~E O>o 
\~ ";:\e; 

o .. " ~02' g_f • g.~ õ>E.~ _., o"' o 
·~;:; ., .... .. .. .,, e º :; õ •ef 

!- "ij-. wa.,, 
... ; e. o ., 
E" 
l:l"' 

5 0,029 100 

0,029 100 

so 0, 175 100 

30 0,175 100 

5 0,029 100 

5 0,029 100 

2 102 0,595 100 

5 0,029 4,902 
2 91 0,531 89,216 

6 0,035 5,882 

12 238 1,387 100 

10 0,058 4,202 
8 26 0,152 10,924 

10 0,058 4,702 
4 180 1 ,~9 75,630 

12 0,070 5,042 

23 386 2,250 100 

6 
8 329 
5 9 
1 1 
9 41 

0,035 
1,918 
0 ,052 
0,006 
0,239 

1,554 
85,233 
2,332 
0,259 

10,622 

2 102 0,595 100 

2 
5 0,029 4,902 

91 0,531 89,216 
6 0,035 5,882 



2.· nepartlçâo - llatadooro 
. 

Rejeições parciais 
Equídeos 

Raças ou procedências Percentagens - .. o., o 
> ... o - .. "O .. o 

e "' º 
., 

... º"" o 
e.~ -::::i > e o.=: o ~ "' .. e Co 

Motivos de rejeição .. e f 
.. .. .. o .. 

o ... " 'a= _ ," .... e - ()o e - ... - <>o "" . ,.. .. ·- ·- :s .. &. :! "' o.., =e-·- ... E .. .. e: • "' .. "' - .. o e ., e .. e .::: o ., o .. ·-- " <) - ... .. ., ... - ., .... .. .. ·- ,eo- u 
C>D < ... <: CI) o e .. "'..., """' .. o .. 
e < l':ll ., ., .. e ., 
< ll. o. o .. e ... 

~E-o !-- -- .. ., e o. o ...... 
" s ... 

i::l "O 

--,-

BAÇOS 
~ !lom.a .•.......... . . - - 2 18 157 19 58 - 254 2,331 100 

Esplenite ........ .... .... .... ....... ... - - - 3 8 3 4 - 18 0,165 7087 
Hematoma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 2 15 119 16 54 - 236 2,166 92:913 

CABEÇAS 

Soma . ..... . .. . .... - - - 8 69 48 179 - 804 2,790 100 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 7 62 46 151 - 266 2,442 87,500 
Adcnite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 1 - - - 2 0,018 0,658 
Actinomicose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - 1 0,009 0,329 
Lesões traumáticas recentes . . . . . . . . . . . - - - -

1 
3 1 3 - 7 0,064 2,303 

Melanose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 2 1 25 - 28 0,257 9,210 

CORAÇOES 

Soma . . ........ .... 
' - 1 - - 4 2 7 - 14 0, 128 100 

Ptricardite . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -- 1 - - 4 2 7 - 14 0,128 100 

ESóFAGOS 

Soma . ..... . . ...... -
1 

- -
1 
- 1 - - - 1 0,009 100 

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - 1 0,009 100 

ESTôMAGOS 

Soma . . . . . ... . .. . . . s 40 10 487 4.262, l.533 4.5501 9 10.894 99,990 100 

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 40 10 487 4.262 1.533 4.550 9 10.894 99,990 100 

FtGADOS 

Soma . . . .... .. .. . .. - -
1 

2 25 213 IS I 477 - 848 7,783 100 

Cirrose - - - 2 2 0,018 0,236 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Distomatose - - - - - 1 1 - 2 0,018 0,236 . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Equinococose - - - - 6 3 13 - 22 0,202 2,594 . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hepatite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 2 25 207 127 460 - 821 7,536 96,816 
Telangiectasia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - 1 0,009 0,118 

FRESSURAS COMPLETAS 

Soma . . . . . . .•. .•.. . - - - - 1 - - - 1 0,092 100 

Sequelas do processo inflamatório ... . .. - - - - 1 - - - 1 0,092 100 



• 

Raças ou procedências 

.. 
"" .. 

~ Motivos de rejeiç;Lo I! ... e e Cll 
e ·- e - ·-.... ·- ... .. - a .. ô e .. ... - .. e " .. - .. C4) .. 

"° 
.. 

"" < ... < (.!) e:: < t:.l 
< 

INTESTINOS 

Inffo.m:i.ção 
Soma .............. = l = 1 = 

. ........ .................. . = :1 
1 

1 

Son1a . . . . . . . . . . . • . . -

Inflamação .. ............ .............. 

~ 

::><>ma . • • • • . . . . . . . • • -

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Antracose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Enfiscmn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . -
lnfla • lll3Ça0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

~ 

~orna . . . . . . . . . . . . . . -

Inflamação ..... -.. ............ .... .... . -

Soma . . . . . . . . . . . . . . -

Antracose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
E nfiscma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Eqt1inococos.c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Hemorrágicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Sequelas do processo inflamatório .. . . . . -

-::><>ma . . . . . . . . . . . . . . -

Equinococose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Lesões lraumâlicas recentes . . . . . . . . . . . -
Nefrite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma . . . . . . . . . . . . . . -

Inflamação ... · .... ............. .. ..... . -

LOMBEIROS 

:1 
1 

1 

PELES DE FRESSURA 

- -- -

2 -

- -
- -

2 -

22 2 

- -
4 -

12 -
6 2 

PERICÃRDIOS 

4 

4 

PULMOES 

4SI 
-

43 

-

552 66 

62 14 
486 52 

2 -- -
2 -

RINS 

1 10 6 

1 7 6 - 3 -

TRAQUEIAS 

-
l 

i-

' 

.. e .. o -" .. .. .. 
e .e ·- u 
i: ... 
u ... 

e.. o.. 

15 -

1-
- -

1 ~ -

570 -

58 -
508 -

- -
4 -

- -

-

17 -

1 -
7 -
9 -

.. 
o 
> ·:: o 
º 'li e.-.. ,_._ 
o ... 
e. '-... ;;; ..., -ie 

8 

6 

8 

6 

Percentagens 

o .. .. o .. ..., 
"' 6 .. -o > o o 

coe o >o 
\~ ·-

o a.~ <> .. ,~ 
"' o 

"' .. i: - Sti 
o "' o .. ·-':}..é; u 

.. .., .. 
o ... 

.. E :! E ., 
- ·- os w e-o 
.. i: "" o ...... u e .. 

tzl..., 

0,055 100 

0,055 100 

0,055 100 

0,055 100 

89 0,858 100 

1 
4 

12 
2:.! 

1 

1 

0,009 
0,037 
0,1 10 
0,202 

2,564 
10,257 
.30,769 
56,410 

0,009 100 

0,009 100 

1.287 11,354 100 

136 
1.093 

2 
4 
2 

86 

1 
21 
14 

1,249 
10,033 
0,018 
0,036 
0,018 

10,994 
88,359 
0,162 
0,32.3 
0,162 

o,sao 100 

0,009 2,778 
o, 193 58,333 
0,128 38,889 

1 0,009 100 

1 0,009 100 



• 

~. ª Repartição - llatadot1ro 

Serviço de distribuição de carnes pelos talhos da cidade 

-
Bovinas adultas 

Meses .. .. .. E o e -.. .. ... 
:::> o -O' ·-" 

1 
CI 

- - -
aneiro J 

F 
M 
A 
M 
J 

. . . . . . . ·. . . . ......... 
cvcrclro . .. .. . ...... . ...... 
arço .... . ...... ............ 
bril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
a10 .•. • •••.•...• •••.•••.••. 
unl\O .. . ................ . .. 
ulho . . . . . . . •, . . . . . . . . . . . . .. 

osto ..... , ................. 
J 
Ag 
Se 
o 
N 
D 

tcmbro ............. ..... . 
utubro .......... • ......... 
º''embro ........ ........... 
erembro . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Somas .......... , 

11.217 675.169 
11.382 590.817 
10.645 552.210 
10.681 632.4&9 
12.179 666.658 
12.465 683. 172 
13.462 727.647 
10.088 625.552 
11.356 607.667 
14.27) 707.491 
12.007 615.851 
13.326 700.537 

143.083 7.785.200 

Numero de reses e peso --
Bov. adolescentes Sulnas Ovlnas 

1 .. "' "' .. .. " o e o e o E .. e .. !! .. 
f .. .. .. 

e "" E ... e "" -.:> o ·::> o -.:> o - - -z ·- z - z -:::> :::> ::J 

CI CI CI 
- - . 

1.571 97.293 339,5 25.443 13.299 161.315,5 
788 57.653 253,5 20.381 13.961 171.349 

2.100 188.342,5 215 15.249 22.519 219.291 
2.669 237.685 370 16.075 22.7)2 217.776,5 
2.110,5 180.141,5 208 14.451 41.500 415.396 
2.062 171.147 91 14.017 32.558 369.353,5 
2.255,5 183.660,5 332 24.360 22.853 276.605 
2.370.5 200.637,5 739 52.941 19.722 241.001 
1.969 163.765 629 45.769 17.476 220.695 
1.859.5 157.935,5 456 31.229 20.724 257.065 
1.&15,5 139.083,5 449 31.878 17.571 232.323,5 
1.605 131.060,5 391 29.873 17.900 241.973,5 

:.!3.006 1.908.404,51 4 .. 473 32·1.666 :.!62.~38 3.027.144,S 

..., 
Caprinas Equideas 

Total .. "' em .. .. 
e E o e quilogramas 

f 
.. 

f! .. .. 
e 00 e .... 

-.:> o .,. o - -z - z ·-:::> :::> 
CI CI 

~ 4.028,5 1.059 165.419 1.131.668 
343 4.04~,, 985,) 155.250 999.498,5 
189 2.393,5 982 151.473 1.128.959 
219 2.759,5 738 117.243 1.224.028 
83 943,5 846 134.355 1.411.944 ,5 

138 1.603 754 l:.!2.608 1.361.900,5 
199 2.219 900 136.069 1.350.580,5 
87 9.255 900 136.829 1.257 .885,5 

313 3.825,5 875,S 133.822 1.175.513,5 
369 4.909,5 1.000,5 156.414 J .318.043,5 
297 3.519 927,5 141.868 1.164.523 
298 3.493,5 942 145.917 1.262.845,5 

2.899 34.668,5 10.910 1.697.267 14.787.420 

Viaturas - -- ...., 
Médias 

o ...., .. .... .. .. - Eoe Dos tempos i: o "' .,, '"e .. '""" de duração .. ....... ... .:! " .. ... -8 00"' por transporte o'- d 
E ·:) .!! = - o·-

l'.Il C>u ·- o. :io-::> .,, k 

º~~ "'e o 

1 

, 
::;)"O .. .... o. H ~l o!:; 

::> 

11 286 3.954 5 23 
11 273 3.361 • J 13 
11 327 3.453 4 48 
11 330 3.709 4 54 
11 339 4. 165 5 13 
11 322 4.226 5 33 
11 385 3.508 4 50 
11 363 3.450 4 37 
11 333 3.530 4 53 
11 369 3.572 5 45 
11 337 3.455 4 44 
li 360 3.508 5 40 
li 4.0:l.\ 3.675 s 07 



TRIBUNAL 

DE RECLAMACõES E TRANSGRESSÕES 
.> 

MAPAS ESTAT1STICOS 





Trlb11nal de Re"lama~ões e Transgressões 

Actuação 

Quantidades 

"' "'00 o 
Natureza dos p r OCC$SOS ., "' '"OCO 

::: "' _.,, -;;- ='"' .. ,,,,_ -..., .. - o 
e .. !: e r.. .. .. "' .. e. Q. -o 

Reclamações contenciosas ........................................ . 132 366 498 
Transgressões fiscais .... ........................... ................ 4.914 4.131 9.045 
Tran;gTes.<ões policiais ... ........................................... 5.551 9.307 14.858 

Somas ...................... 10.597 13.8<» 2-1.401 

~ecursos interpostos 

{ 

Confin-nada a sentença ..... . ... . ............................ . 
Interpostos pela Câmara .. . . . . . . . . . • Revogada a sentença ................. . ............. .. ....... . 

Pendentes ............ .. .......... . ... .. .. ... ................ . 

"' "' .. "' -.,, 
~-..., .. 
e .. .. .. o. Q. 

222 
S.560 
9.264 

l!>.046 

1958 

4 
3 
6 

{ 

Continnada a sentença ... . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. .. . . . . . . . • . 21 
Interpostos J)Cla pa.rte . . . . . . . . . . . . . . Revogada ~ sentença ............. . .......... . .............. . . 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 , __ 4"""1--
Som.a ............... . ....... . ........... . •......... 



Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 

Processos de reclamação contenciosa 
-

Processos Quantidades 

Pendentes para 1058 132 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Distribuídos ...... ............................... ....... 366 - - -
Julgados dcforidos ....... .............................. - 210 - -
Julgados deferidos em parte - 16 - -.. ' ...... ............ ...... 
Julgados indeferidos ....... ............................. - 36 - -
Arquivados ............................................. - - - -
A pensados ......... \ .................................. .. - - - 14 
Pendentes para l959 ..... .. ... ......... .......... ....... - - - -- -Somas ..... .. ... ..... ... 498 262 - 14 

Recursos interpostos nestes processos 

{ 

Confirmada a sentença • , ..... .......•... , . ....... . .......... . 
Interp0$tOS pela Câmara . . . . . . . . . . Revogada a sentença ............................ . .......... . 

Pendentes . . . . ................. , ......... ..................... . 

---
-
--
-

222 
222 

1958 

4 
3 
6 

{ 

Confirmada a sentença • .. . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . • . 18 
Interpostos pela parte .. ... . . .. . . . .. Revogada a sentença ........... : .. ....... . . ..... . .... .... .. . 

Pendentes ..... \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 , ___ _ 
Soma .. .. ..... . .. ............................ . 35 



• 

T1•ibonal de Reclama~ões e Transgressões 

• Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes ))ara 1958 4.914 - - - -... •, ............. .......... ......... 
Distribuídos em 1958 4.131 - - - -. ~ ..................... .. ........... 
J ulgados { Subsistentes ....... .. . ............ - 2.330 - - -. • . . . . . . . . . loOS t:.s. te tes 201 U IS n .................... - - - -
Pagos voluntàriamente ........ ..... .................... . - - 9TI - -
ArQuivados por outro motivo e juntos a outros pro-

cessos ....... · ............ ................... .......... - - - TI -
Pendentes para 1959 ....... ........ ..................... - - - - 5.560 

Somas .......... .. .. ..... 9.045 2.531 927 TI 5.560 

Recursos interpostos nestes processos 1958 

Interpostos pela Câmara . . . . . . . . . • Revogada a sentença .. ....................... . ............. . { 
Confirmada a sentença .......... . . . ... .. ..... . ..... .... .. .. . 

Pendentes . ~. '!,. . ................. "" • • •• • ••••••••••••••••• • •••••• • 

{ 
Confirmada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Interpostos pela parte .. . • . . . . . . . . . • Revogada a sentença .... . ....... . ........ . .............. . .. . 
Pendentes ..... ... ... . .. .. . ...... , ......... ., .. .. ... . ............. . 3 ·----Som.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . • . 5 

33 



Trlb11oal de Reclama~ões e Traos1ressões 

Transgressões policiais 

Processos Quantidades 

Pendentes pa.n 1958 5.551 - - - -... ..... ... .... ......... ..... ........ 
Distribu!dos em 1938 ......... • ...... ................... 9.307 - - - -
J ulgados { Condenados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3.3:.!5 - - -

· • · • • · • · · · · Absolvidos - 1.648 - - -....... .......... ..... 
Pagos voluntàriamente ......... .............. ........... - - 471 - -
Arquivados, a pensados e remetidos a outros tribunais - - - 150 -
Pendentes para 191í9 ... .... ............... ..... ... ... ... - - - - 9.264 

Son1as ...... ..... ' ... .... 14.858 4.973 471 150 9.264 

Nota: - O n6mero de processos julgados, pagos e arquivados comsponde a llS.260 autos d e transgressão 
que findaram. 

Recursos interPOSlos nestes processos 1958 

{ 

Confirmada a sentença ...... ... . ..................... ...... . 
Interpostos pela Càma.ra . . . . . . . . . . Revogada a sentença . . ... .... .. ............................ . 

Pendentes .. . . . ....... .. ... ................. . ................ . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

{ 

Confirmada a sentença .. . ... ........................... .... . 
JnterJ>05tos pela J><ll'te ... • . . . . . . . . . . Revogada a sentença ........ ................. ... ...... . .... . 

Pendentes .................... .................. . . . .... ...... . , ___ _ 
1 

Receita cobrada 

Receita cobrada Q uantias 

Reclamações eontenciosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.337$50 
Tmnsgrcssõcs fiscais . .... .. .... .......... . ........... .. ......... ..... .. ....... . ...... ........... 1.118.262$10 
Transgressões policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 614.3-68$40 1-------'----1.766.988$ Soma ........... . .......... . ..... . ... . ... ... . 



POL fCIA MUNICIPAL 

MAPAS ESTAT1STICOS 





Policia K onlclpal 

Mapa comprovativo de barracas construídas, legalizadas 
e demolidas durante os últimos cinco anos 

Anos 

Designação 
1954 1955 1956 1557 1958 

Inscrita$: 

Anteriores a 19SS: 

Habitações ...... ....................... .................................. 6.921 6.837 6.441 6.440 6.329 
Diversas ................................................................... 1.638 1.631 1.513 1.513 1.445 

Somas ........................ - 8.559 8.468 7.954 7.953 7.774 

Posteriores a 1988: 

Habitações . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.872 1.716 l.678 1.455 1.776 
Diversas ............ .. .......... ........... ............................. ... 676 637 730 757 1.354 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 2.548 2.353 2.408 2.212 3.130 
Totais ... .... .... ... ... ....... 11.107 10.821 10.362 10.165 10.904 

Legalizadas ..... .. . ' ................. .................................... . 12 - 16 15 7 

Demolidas: 

Anteriores a 1938: 

Habito.ções ....... ...... ...... ............................................ 84 396 1 111 5 
Diversas 7 1181 - 68 11 ... ~ ................. .. ................ ....... .................... 

Som;u; ...... ..... • ............. 91 514 1 179 16 

Posteriores a 1988: 

Habitações . . . . •, . . . . . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.015 834 787 364 234 
Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 392 325 420 383 626 

Somil.S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.407 1.159 1.207 747 860 
Tot:Us .. .... .................. - 1.510 1.673 1.229 9+1 883 
Ficam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.597 9. 148 9.138 9.224 10.021 



-Polícia Moolclpal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos 
. 

Designação 
1954 1955 1956 1957 1958 . . 

Fa1111/ias realojadas 11os Bairros Jtunicipais: 

Nos Dcsmontávci~: 

Directamente do Património Municipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
,Por transferencia do Caramão, Jacinto e Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

No da Quinta do J acinto: 

Directamente do Património llíunicipal ................ ... . ..... . ... .... . 
Por transferencias dos Bairros Desmontáveis ......... . ................ . 

No do Caramão: 
-

Dircctamcnto do Património Municipal .... . . ...... . ... ..... . ........... . 
Por transferências dos Bairros Desmontáve.is .... ..... . . . ........ . ..... . 

No do Grilo: 

Directaincnte do Palritnónio Municipal ................ . ................ . 
Por trnnsforências dos Bairros Desmontiveis ......... ................. . 

Fa111ilias realojadas 110 Bairro ~ Alvalade: 

3 
2 

6 
8 

-

Directamente do Património Municipal .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 
Por transferénc.ias dos Bairros ll!unicipais . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 2 

Fam !lias realojadas em Bairros Económicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Fam!lias transferidas dos Bairros Municipais, para o Património Municipal -
Transfer~ncias de famflias no Património Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 
Novas ocupações .. .. ............................ . ........... · · .. · · · · · · · . -

26 
2 

4 
2 

12 
8 

40 
5 

1 

1 
140 --

16 
1 

2 

6 
1 

11 

81 
3 

-
132 

5 

32 
4 

55 
2 

8 
1 

71 
SI 

171 
41 

25 
3 

40 
6 

5 
2 

2 

95 
3 



Realojamento de inquilinos municipais 

Designação Quantidade 

A.) - Famílias transferidas dos Bairros De!:montávcis para: 

Caramã.o: 

Do Bairro 
Do Bairro 

Jacinto: 

............................. ..... ...... ..... .......... .. ..... . da Boa Vista 
das Furnas .. ............... ........... ... .. ...... ............ .............. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 
1 

1-- - -1 

Do 
Do 

Bairro 
Bai.rro 

da Quinta da Ca Içada 
das FurJl{IS . . . . . . . . . . . . . . . . ... ' 5 

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1----1 

8) - Dos Bairros definitivos para Bairros Desmontáveis: 

Caramão: 

Do Bairro da Boa Vista ... .... .... ................ .. . ....... .. ... ... .... . .. . . . ........ . 

J acinto: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l Do 
Do 

Bairro 
Bairro 

da Boa Vista 
das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • ......•.•• ' .••.•• ••....• . ..•••••.••• 1---1- --1 

E) -Transferências efectuadas no Património ............. ....... ... .......... ................ 
F) - Famílias realojadas nos Bairros Municipais: 

No Can.mão 
No Jacinto 
No Grilo 

.. ........ .............. ..... ........ ...... ................... ....... .. .. ......... 
. . . ' ............ .......... . ......................................... .............. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ...... ..... ...... .. ... ........ ... .......... 
No da Boo. V is ta .... .. ........... .. ....... . ... . .. . ..... .. .... . .. . ....... . ................. . 

) 

40 
2 

12 
No da Quinta da Calçada . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . 1.) .. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 __ ..;_;_ __ 1 

H) - No Património llfunici1>al: 

Novas ocupações ...... ....... ....... ..... .. ........ ................... ... ........ .. ......... 

2 

6 

1 

2 

TJ. 

3 



• 

Policia Uonlelpal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

Total 
Anos de 

multns 

1954 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 25.9_56, 
1055....... .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . 41.174 
1956 ............................ .. ............................................. ....... 41.954-
1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40. 700 
1958 ..... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.464 

Total 
de 

importãocins . 

2.332.097$ 
4.248.060$90 
4.581.027$50 
4.728.757$10 
4.629.241SIO 

Repressão de carnes verdes, fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Anos 

1964 .......... . .. , ... ... ....... .. ... ............... ...... .. .............•.. . ..... ..... 
1065 .............. \• •••···················· · ·· ·· ·· ·· ····· · ····· · ····················· ·· · ·· 
1956 ............. ,. , ............ . ...... .. ..... . ................... .. ...... .. .. ... ... . . 
1967 ..... . ... . ... , . . .•............ .. .. . . ... . ............... . ................ . .... .. . . . 
1U58 ........ ~·\· ·· ,· ··t· ·· ······· ·· ····· ····· ···· ··· ········ · ····················· ·· ··· 

T otal 
de 

mal tas 

62 
175 
222 
116 
285 

T otal 
de 

Importâncias 

IS.816$ 
61.51 1$50 
73.861$ 
27.677$ 
89.521$50 



Polícia Dunlcipal 

Autuações 

Multas aplicadas 

., Pagas voluntàrlamcntc - .. ·- .. .. - • • e o .., 
"' ~ 

"- " o - .. ... 
"' "' .. .. .o • - .. u 

e ., ·-"'""' "'O • .., ":" . !-< ., .. o ·- --.. .,e:: .. ;; 
~ 

u ., Q. 

Anos - <.J ·- ·- • Eo~ c .... "·- > • > .,, e::: .. -... ·~ "'O 
~:;. e!-- co • "°e u - "' W o !!l:: o.. . ,_ .. !-< - "e o .. 

" "' "'·- -'" ·- o. o. -o z o f ... !l " "' z .. "' E 
p.. -

1954 ............. . .... . .. .. ..... .... . . . . 25.956 13.952 - 12.002 3.142 10.812 2.332.097$ 
l U:íú .. . ...... • ................. . • ... · · · . 41. 174 23.846 434 16.532 9.253 14.95) 4.248.060$90 
1056 .. . .............. . ... . . .. ....... . ... 41.943 22.367 1.658 17.920 2.579 19.786 4.581.027:i;SO 
1967 .. . .... . . . .... . .. .. .. .. ... . ...... . .. 40.760 25.219 205 15.541 732 24.282 4.728.757$10 
1958 .. . .................. . .. . .......... . 32.464 19.678 824 11.962 320 19.358 4.629.241$ 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta polí eia 

Totalidade 
Anos das licenças 

cobradas 

Importância 
das 

inscrições 

1954 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.128 
1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.555 
1956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.739 
195? ....... . . ................ . . ...... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 995 
1958 . .. ..... . ................ . . ...... ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28. 787 

Apanha de animais vadios 

Anos Cães 

19~ ............... .. ............................. ......... .................... . 3.728 
19:16 .................................................. ........ .................. 3.244 
1956 ..... • ....... ..................... ~ ..... ........... ......... ........... .. .... 3.796 
1957 ........ ......... ... ...... .................. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.132 
1958 ............ ......... ~ ............... ...... .... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.825 

Gatos 

5.366 
S.595 
1.813 
4.815 
4.825 

520.964$ 
760.438$ 
863.084$ 
622.300$ 
542.120$ 

Totais 

9.094 
8.839 
8.609 
7.947 
7.650 





• 

COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTAVEIS 





Para cumprimento do prescrito na alínea 1) do artigo 3.0 do Regulamento 
desta Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Desmontáveis, aprovado 
em reunião da Câmara de 22 de Outubro de 1942, temos a honra de apresentar 
a V. Ex.& o relatório e a Conta de Gerência do ano que hoje findou. 

Os assuntos a tratar seguir-se-ão pela mesma ordem por que foram enun
ciados em relatórios anteriores. Trataremos, ab initio da 

Execução orçamental 

Todo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo do ano de 1957 .......... .. ..... . 
Valores arrecadados .... .. . . ...... . . . .... . 

Soma ... . ... . . . 

Despesas efectuadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Saldo ......... . 

Este saldo compreende as duas parcelas seguintes: 

Rendas adiantadas ............... -.- . . ... . 
Excesso das cobranças sobre pagamentos .. . 

1.145.911$30 
1. 789 .873$40 
2.935. 784$70 

2.177.670$30 
758.114$40 

136.273$00 
621.841$40 

Interessa saber a origem dos réditos e a natureza dos encargos à custa 
deles satisfeitos, o que a seguir se indica: 

a] Da receita : 

A variação da receita nos últimos cinco anos é expressa pelos números do 
quadro: 

Em milhares Diferenças 
de escudos 

Anos - -
Receita Receita Em Em 
orçada cobrada contos .,. 

1954 ..... .................. . .. ..... 1.680 1.778 + 98 5,8 
1955 ........ .. .... . ........ .. ..... 1.751 1.714 - 37 -2,1 
1966 ............. . ....... . ........ 1.665 1.69) + 30 + 2,2 
1957 .......... .... . ..... . ...... ... 1.660 1.769 + 109 4· 6,5 
1958 ....... .. .................. . .. 1.724 1.785 61 + 3,5 

• 
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Os desvios mais sensíveis entre a receita orçada e cobrada, referem-se às 
rubricas «mercados» e «outros rendimentos». A primeira provém da variabi
lidade dos valores das adjudicações das bancas dos mercados, como se tem dito 
em relatórios anteriores; a segunda, que nos quatro anos anteriores não apre
senta movimento, regista neste ano o valor de 19, l contos, recebidos como 
excedente do custo de recipientes de lixo. 

O desdobramento da receita própria no-lo indica o quadro seguinte: 

Em contos 

Designação da receita 
1958 1954 1 1955 1 1956 1957 

1. Rendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.528 1.462,1 1.449,4 1.518, 1 1.518,4 
2. i rercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122,4 120,6 116,7 115,4 116,8 
a. Juros de depósitos e outros 

mndimentos ......... .. .. .. ... 2,1 2,4 2,4 26 22,3 
4. Reemhol~os e reposições ...... 114,4 123 120.4 121'.2 127 ---- T.763,3 -Somas . . . . . . . . . 1.766,9 !. 708, 1 1.688,9 1.784,5 

As receitas nlantêm-se sensivelmente na mesma ordem de grandeza, de 
acordo com a constância das fontes que a produzem, com excepção das que 
correspondem às rubricas 3 e 4 (juros de depósitos e reembolsos) , a primeira 
pela razão já anteriormente referida e a segunda, que não são receitas «stricto 
sensu», em virtude do seu quantitativo variar sem obediência a quaisquer 
factorcs relevantes para o presente estudo. 

b) Da despesa: 

Se se comparar a despesa efectuada com a orçada, apuram-se as seguintes 
diferenças em milhares de escudos e percentagens (excluem-se as entregas feitas 
por conta de despesas consignadas) : 

Anos 

1964 ............................. . 
1955 ............................. . 
1056 .............. ... . ... .... .. .. . 
105? ............................. . 
l 'llS8 ................. . ........... . 

E m contos 
Ditcrcnças par~ 

menos em relaçao 
ao orçado 

1-~~--~~- -~~_;....~~-

Despesa Despesa Em 
orçada efcctuada contos 

1.838 
l .033 
2.040 
1.635 
2.734 

l
i !.651 

1.619 
1.675 

1 

1.145 
2.172 

187 
414 
365 
508 
562 

1 Em 
,/• 

10,1 
20,3 
17,8 
30,7 
20,6 



Notem-se agora os valores previstos para a receita e despesa, incluindo 
consignações, e os que se atingiram pela execução orçamental: 

Em contos 
Dosign nção 

l~~ccita nc~pesa 

Orçado ................................................. . 
Cobrado .......... . .. ... .... . .................. ... . ...... . 
Pago ........ . .......... ... . ................. . .... ...... . 

1---..,..,,..-.,--1--,-~-

Saldo . · . · · · · · · · · { :: ::=~~~~· . ~ ~~· ·;e~~~~~· ·~~. ~~~ 
çado ..... ....... .......... .... . . 

1.730 2.739,9 
1.789,9 •• 

2.177,7 
+ 59,9 562,2 

0,3 20,5 

A soma do excesso de cobrança sobre a previsão, da margem não utilizada 
dos meios disponíveis e da parte do saldo do ano anterior, correspondente às 
cauções do mês de Janeiro do ano imediato, no valor de 136 contos, dá, como 
é óbvio, o saldo da conta . 

Resta indicar as cifras das despesas pagas correspondentes às classes orça
mentais, o que se faz a seguir: 

Anos (em contos) 

Designação - --. 

1 1 1 1 
1954 1955 1956 1957 1958 

l. Encargos da divida dos Bnirros .... 745,3 650,9 604,2 464 464 
2. Despesas com o pessoal . . . . . . . . . . . . 200,6 118,8 122,4 116 111 ,S 
S. Despesas com o rua te ri ai ... ... . .... 17 ,9 23,7 33,5 19,3 29,4 
4. Pagamento de serviços e diversos en-

687,5 825,7 914,8 545,3 1.566,9 cargos ............................. -Soma .................. 1.651,3 1.619, 1 1.674,9 1.144,8 2. 172,1 

-

Para compreensão dos números apresentados, importa salientar que: 
a) As diminuições correspondentes ao grupo 1 (encargos da dívida dos 

Bairros) provieram de se ter completado, no ano de 1954, a amortização do 
Bairro da Quinta da Calçada e reduzido o valor das anuidades do Bairro da 
Boa Vista, no ano de 1956; 

b) A dinunuição do grupo 2 (despesas com o pessoal), que se verifica 
acentuadamente em 1955, deveu-se ao facto do abono do pessoal da Polícia, 
destacado no serviço dos Bairros, ter constituído encargo do orçamento muni
cipal, desde o início desse ano; 

B. C. D. 5 

e) A diminuição do grupo 4 (pagamento de serviços e diversos encargos) 
que se deu no ano de 1957, resulta de se ter excluído, nessa verba, os saldos das 
gerências de 1956 e 1957, respectivamente de 397 e 613 contos, entregues à 
Câmara por intermédio do orçamento de ).958, quando os números precedentes 
incluem o valor dos saldos das contas respectivas. 527 
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E oportuno referir que os saldos das gerências entregues à Câmara nos 

termos do artigo 9.0 do Regulamento dos Bairros tem crescido sucessivamente 
de ano para ano, à medida que decrescem os encargos de amortização dos 
Bairros, e al.iogem já quantias de vulto. Isto o comprova a seguinte série de 
valores: 

Anos 

10:í8 (parte do saldo da ger~ncia de 1952) .. . ... . ..... .... . .. .. .. . 
1954 (puto do saldo da gcr~cia de 1058) ...... . ........... . .... . 
1955 (parte do saldo da gerência de 1954) .... . . .. .... . .... ...... . 
1956 (parte do saldo da gerência de 1955) •................... .... 
1957 .. .. .. ... . ..... . .. ......... . .. . ... ... .. ............... . ... ..... . 
1958 {parle do saldo da ger~ncia de 1900 e 1957) ......... . ....... . 

Em 
contos 

320.2 
171,4 
287 
382,8 

• • 
1.009,9 

De como as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão, mostra-o o . 
ma:pa a seguir: 

Em contos -
Designação Despesas Despesas 

Pegamento 
de serviços 

com com e diversos ·r otais 
o pessoal o material encargos 

Rairro da Quinta da Calçada . ... 37,4 • • 66,7 104,1 
Bairro da Boa Vista ...... . .... . 45,6 . . 133,3 178,9 
Bairro da Quinta das Furnas . . .. 28,8 • • 70 98,8 
Comissão Administrativa . . . . . . . . .. 29,4 t.296,9 t.326,3 

Somas .. .... ... 111 ,IS 29,4 t.566,9 1.708,1 

Fornecimento de água aos bairros 

Durante o ano de 1958, os pagamentos feitos à Companhia das Águas foram 
os seguintes: 

Designação Avenças Exce· Totais dentes 

Bairro da Quinta da Calçada ................ 15.336$ 28.594$20 43.930$20 
Bairro da Boa Vista ............ . ........... 25.488$ 72.204$90 97.692$90 
Bairro da Quinta das Fumas ..... .. ... ...... 1 J.952$ 32.288$60 44..240$60 

Somas ...... ... ........ 52.776$ 133.087$70 185.863$70 

O fornecimento de água sujeita-se ao regime de avença para o consumo 
mínimo de 2m3 por casa e de pagamento do excedente ao preço de 3$00 por 
metro cúbico, o qual vigora desde o início do ano de 1954. Anteriormente -a 
Companhia das Águas não cobrava senão a avença. 

Note-se a importância paga pelos excessos de consumo sobre o mínimo 
528 de avença. 



Movimento de secretaria 

Pretensões apresentadas pelos ocupantes . .. . . . . . . . . 452 
das quais foram: 

Deferidas . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . 282 
Indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 
Para consideração em data oportuna 94 

Ofícios expedidos . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.345 
Ofícios recebidos .. . . -.1. . . . . . . . • •.. . . . . . . . . . . . . . . . 162 

Movimento de habitantes 

Número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontáveis e o das 
transferidas para outros ou simplesmente desalojadas: 

Famílias recebidas: 

1 - De prédios municipais destinados a demo
lição: 

No Bairro da Quinta da Calçada ........ . 
No Bairro da Boa Vista .. .... .. .... . ... . 
No Bairro da Quinta das Furnas ....... . 

2 - Dos Bairros do Caramão, Quinta do Jacinto 
e Grilo: 

No Bairro da Quinta da Calçada ........ . 
No Bairro da Boa Vista ................ . 
No Bairro da Quinta das Furnas ....... . 

Famílias desalojadas: 

1 - Do Bairro da Quinta da Calçada: 

Por iniciativa própria .. . ............... . 
Por falecimento .. ..................... . 
Por transferência .. ................. ., . .. . 

2 - Do Bairro da Boa Vista : 

Por iniciativa própria .... . .. . ......... . 
Por falecimento ... . . ·1· • ••••••.••••••••• 

Por transferência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

3 - Do Bairro da Quinta das Fumas: 

P . . . t• , . or lillCia 1va propna .................... . 
Por transferência ... 1 •••••••••••••••••• • • 

13 
12 
5 ----

1 
2 
1 ----

4 
1 
5 

4 
2 
1 

3 
2 

30 

4 

10 

7 

5 
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Da conservação dos bairros 

1 - Custo de amortização 

No relatório precedente enunciaram-se algumas ideias sobre a conservação 
dos Bairros. Como então, o espírito que dita as considerações de agora não é 
outro senão o de contribuir, com os elementos de que já se dispõem, para a 
actualização do problema. 

No quadro seguinte indicam-se os elementos que foi possível apurar con
cernentes à posição actual dos valores de amortização. 

Em contos 

Designação 
Valor 

Valor de 
Custo amorti - amor-

tlzado • zaçao 

'Rairro da Quinta da Calçada - 500 moradias (a} 4.457 2.832,4 2.832,4 
4.605 2.802,8 2.802 8 Bairro da Boa Vista - 488 moradias . . ........... 

Bairro da Boa Vista (ampliação) - 220 moradias 4.700 :.!.88) 2.3)6' 
Bairro da Quinta das Fumas - 280 moradias (b) ;,374 4.076,3 :l.328,9 

1 

(a} - Presentemente só existem 42S moradia~. 
(b) - Presentemente com 332 moradias. 

A divergência entre os valores indicados para o custo e os de amorti
zação é devida, entre outras razões, a não ter sido considerado nestes o custo 
de construção dos edifícios de interesse geral (escolas, lavadouros, mercados, 
centro social, administração, posto policial e capela) que em virtude da sua 
natureza foi entendido não constituir encargo a custear por força de verba 
do orçamento dos Bairros. 

Os prazos de amortização, para os Bairros, ainda não amortizados que 
constam do quadro anterior, completam-se no primeiro trimestre de 1961. 

2 - Despesas de conservação 

a) Em conta de créditos inscritos no orçamento da Câmara. Estas despesas 
são indicadas no mapa seguinte: 

Despesns de conservação dos Bairros -
Anos Q uinta Quinta Encargos 

da Calçada Boa Vista das Furnas comuns Totais 

1947 . . . .. .. . . . . . . .. •• .. 5.504$30 5.504$30 
1048 . . .... ... .. . . • • • • • • 500$ 500$ 
11)49 . ..... . . . . ... .. 26l.900S 2.496$ 4.746$60 269.l42S60 
1050 . . .. . .... .... • • 550.077$40 • • 15.197$20 565.274$60 
1!151. .. . . . . • . ... 48.208$13 345.026$92 41.975$13 3.477$40 438.687$5H 
1962 . . .......... . 32.695$05 6.248$29 27.243$49 • • 66.186$83 
1063 .. .. . .... .. . . 1 191.784$04 323.802$05 2.805$57 .. 518.391$66 
1964 .. ... ... ... .. 5.573$91 10.430$27 211.640SIO • • 227.6#$28 
19~ ..... . ... . .. . 5.206$65 9.270$92 4.870$62 .. 19.348$19 
1956 . . .... . .. . . .. 2081$59 5.830$95 1.732$75 .. 9.645$29 
1957 ... ........ .. 6.84ôS73 551.840$15 33.372$39 • • 592.059$27 
1058 . . .... . .. . ... 18.093$82 22.332$76 33.396$71 . . 73.823S29 

Somas .. .. 310.489$92 2.086.759$71 359.532$76 29.425$50 2. 786.207$89 
• 

• 
\ 



b) Custeadas por força de verbas inscritas no orçamento da Comissão: 

n espesas de conservação dos Bairros 

Anos Quinta Quinta Encargos 
du ~alçada Boa Vista das Fumas comuns Totais 

] 945 ......... •• 2.759$ • • • • 2.759$ 
1946 .. .... .. s~.111s3; 66.641$95 2.ooos • • 153.36iS30 
194 7 •..•..... 203.753$ 103.182$ 35.054$80 • • 341.989$80 
1918 ......... ~7.177$50 38.207$ 22.661$ •• 108.045$50 
19~9 ....... .. 13.482$ 93.419$ 5.601$ • • 112.502$ 
19;0 ......... 193$20 1.615$ 873$30 •• 2.681$50 
19.) 1 ... ...... 3.424$20 1.845$60 15.090$90 . . 20.360$70 
1952 . . ...... . 275.885$ 507$20 3.513$40 • • 279.905$60 
1953 .•..•... . 611$60 727$20 1.293$80 7.862$60 10.495$20 
1954 . .•..... . 239$ 73$80 1.459$ 7.642$ 9.413$80 
1935 . .. .. .. . 1.716$20 8.313$50 4.597$50 •• 14.627$20 
19:i6 .. . .. .. . 104$30 572$50 3.155$ (a) 8.526$60 12.358$40 
1957 ..... . .. . 88$40 13$70 t.745$70 1.991S70 3.839$50 
19;g ......... 338$50 211$50 187$50 18.713$ 19.453$50 

Son":s ... 631.730$25 318.094$95 97.232$90 44.735$90 l .09t.79-tS 

- ~· 

( • ) - Despesa com a compra de louca sanitária a reembolsar dos 
inquilinos. 

e resumindo: 

Importâncias dispendiJas -
Designação Pelo Pelo 

orçamento da orçamento da Totais 
C. l\1. L. e. A. B. e. D. 

Bairro da Quinta da Calçada .... 310.489$92 631.730$25 942.220$17 
Bairro da Boa Vista ............ 2.086.759$71 318.094$95 2.404.854$66 
Bairro da Quinta das Fumas ... . 359.532$76 97.232$90 456.765$66 
Comons dos Bairros .. ..... . ..... 29.425$50 44.735$90 74.161$40 

Somas ....... .. 2.786.207$89 1.091.794$ 3.878.001 $89 

e) Julga esta Comissão que o estado de conservação do Bairro da Quinta 
da Calçada exige obras tão vultuosas que lhe suscitam dúvidas sobre se valerá 
a pena realizá-las ou se será preferível edificar outro em sua substituição. 

É este um problema que merece ser ponderado e resolvido segundo o que 
for mais conveniente, do ponto de vista económico e social . 

Esta Comissão cumpre gostosamente o dever de deixar aqui expresso o 
seu agradecimento a S. Ex.a.; o P residente e Vice-Presidente da Câmara pela 
confiança nela depositada. Também é mister salientar a perfeita colaboração que 
os serviços municipais lhe dispensaram, sempre que esta lhes foi solicitada ou 
teve ensejo de manifestar-se. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1958. 

(aa) 

-A COMISSAO ADMINISTRATIVA, 

Dr. Manuel Vicente Moreira 
António R od·rigues de Oliveira. 
Major ] oaquim José das Dores. 
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EFEMÉRIDES 





JANEIRO 

2 - O sr. Presidente da República rece
beu no Palácio de Belé1n os tra dicionais 
cumprin1entos do Governo e da Câmara Mu
nicipal de Lisboa. pela entrada do novo ano . 

5 - l~ealizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto pela banda do Coroa.ndo 
da G. N. l'{. 

11 - Na sede do Grupo «Amigos de L is
boa•>, foi inaugurada uma exposição de 
documentos de seguro emitidos em Lisboa. 

13 - A Escola do Exército comemorou o 
seu 12 l. o aniversário. 

14 - Reuniram-se os presidentes das câ
maras do distrito de Lisboa com o sr. gover
nador civil, a fi.J11 de tratarem de assuntos 
referentes àqueles organismos. * O sr. presidente da Câmara l\Iunicipal 
de Lisboa ofereceu na Casa do Leão um 
aln1oço em honra dos seus colegas do distrito. 

16 - Realizou-se aos Paços do Concelho 
a primeira reunião da vereação em 1958. 

17 - O sr. presidente do Município de 
Lisboa visitou o estádio do Sport L isboa e 
Benfica. 

79-Realizou-se no Pavilhão <los Despor
tos mais um concerto pela banda do Comando 
da e. N. R . 

21 -1\o gabinete da presidência da Câ.
mara tom ou posse do <:argo de chefe da 
Repartição de Arruamentos da D . S. U. O. 
o sr. eng.0 Melo de Oliveira. 

2.2-Realizou-se na Sé de Lisboa uin solene 
«Te-Dew1u1 e1n honra de S. Vicente, com a 
assistência dos srs. presidente e vice-presi
dente e funcionários superiores da C. M. L. 

24 - Foram eleitos os novos corpos ge
rentes do Gn1po ccAmigos de l,isboa» . * Técnicos veterinários espanhóis visita
ram o :\llatadouro l.1unicipal de L isboa. 

25 - Realizou-se na Casa do Alentejo um 
jantar promovido pelo Cenáculo L iterário 
«Arcus-I ris», presidindo o vereador sr. Au
gusto Pinto em representação do sr. presi
dente do ~Iunicípio. * O sr. Subsocretário de Estado da Edu
cação .Nacional acompanhado de entidades 
oficiais entre as quais o sr. president e d a 
C. ~l. L .. visitou o Externato F rei Luís de 
Sousa. 

26 - O Grupo «Amigos de Lisboa» v isi
tou o Museu da Cidade. 

.30-A C. l\1. L. adqu iriu o retrato a óleo 
do Conde da Estrela, com destino ao Museu 
da Cidade. 

FEVEREIRO 

2 - O Grupo «Amigos de Lisboa» des
cerrou na Rua dos Fanqueiros uma lápida 
no prédio n. 0 286, e1n homenagem ao médico 
dr. Mac-Bride. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
ma.is um concerto pela ba nda do Comando 
da G. N. R. 

6 - Os srs. t\1inistro do Interior e pre
sidente da Câ1nara de L isboa visitaram a 
Central Pasteurizadora de Leite. 

7 - Foi inaugurada no Instituto Superior 
Técnico uma exposição de aves canoras. 

8 - Tomou posse nos Paços do Con
celho a e o mi s si o encarregada de elaborar 
o programa das Festas da Cidade de 
1 Ç)58. 

18 - A C. M. L. adquiriu vários quadros 
de pintores célebres com destino ao Museu 
da Cidade. 

18 - O sr. Presidente do Conselho re
cebeu o sr. presidente do :'lf u n i cí pi o de 
L!sboa. 

20 - Realizou-se nos Paços do Concelho 535 
a habitual reunião mensal da vereação. 
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23 - O Bairro do _<\lvito homenageou o 
vereador Saphera da Costa pelos benefícios 
que conseguiu para aquele bairro. 

24--Foi inaugurada na Fundação Ricardo 
Espírito Santo uma exposição de Arte De
corativa Inglesa, a que assistiu o sr. presi
dente do Município. 

M A 

2 - O sr. Luís Pastor do Macedo, vice
-presidente do Município de Lisboa, entregou 
a 1nedalha de ouro de Instrução e Arte da 
Federação das Colectividades de Recreio, ao 
sr. capitão i\lves Ribeiro, regen12 da banda 
do Comando da Guarda Nacional Republi
cana. 

fí - Reuniram-se em Oeiras com o sr. go
vernador civil de TJisboa, os presidentes das 
câmaras do d istrito de T~isboa, a. fim de 
tratarem de problemas de interesse distrital. 

'1 - Passou por Lisboa a princesa. Beatriz 
da Holanda. 

G - Os funcionários da C. M. L. a.pre
sentaram ct11nprimento ao sr. tenente-coronel 
Salvação Barreto pelo 14.º aniversário da 
posse do cargo de presiuenle do l\iiunicípio 
de Lisboa. 

O - Faleceu o vereador sr. Luís Rosa. * O Grupo «Amigos de Lisboa visitou a 
Escola Técnica Elementar Francisco Arruda. 

17 - Tomou posse do cargo de vereador 
efecti,·o da C. M. L .. o sr. dr. Raul Baeta 
Henriques. 

A B 

fJ - Realizou-se no Matadouro l\iiunicipal 
a grande 111atança da Páscoa.. 

5-Cbegaram a Lisboa ardinas americanos 
de visita a Porlugal, que apresentaram cum
p.rimentos à Presidência da Cà.mara.. * O Subsecretário de Estado da Educa
ção Nacional visitou a exposição «Lisboa 
vista pelas crianças». * Realizou-se nos Paços do Concelho uma 
reunião com o vereador Aníbal Da";a e a 
Imprensa, sobre o programa das Festas da 
Cidade de 1958. 

6 - R ealizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto pela banda doComa.ndo 
da G. N . .R. * Os antigos alunos da Escola Rodrigues 
Sampaio \"isitaram o edificio dos Paços do 
Concelho. 

R 

25 - Foi inaugurado na Praça de Londres 
o novo sisten1a de iluminação pública. 

26 - Começaram no S. N . I. os traba
lhos para a reunião <la Comissão Europeia 
para a luta contra a febre aftosa. 

27 - Realizou-se no Grupo «Amigos de 
Lisboa» uma sessão cultural. 

ç o 
10 - Foi inaugurada a nova ilwninação 

da Alameda D. Afonso Henriques. 
20 - Realizou-se nos Paços do Concelho 

a habitual reunião mensal da vereação. * Realizou-se no Grupo <tAmigos do Lis
boa» mais uma sess..~o cultural. 

26 --os estudantes de Ceuta apresenta
ra1n cumprimentos na C. M. L. e entregaram 
ao sr. vice-presidente um galhardete da 
cidade de Ceuta. 

27 - O Grupo ccl\migos de Lisboa» inau
gurou uma e xposição de recordações da 
Rainha D. Maria Pia. 

28- Realizou-se no G rupo «Amigos de 
Lisboa» o acto de posse dos novos corpos 
gerentes para o exercício de 1958-1961. 

29 - Foi inaugurado no edifício mnnici
pal dos Restauradores uma exposição de pin
tura infantil sobre Lisboa, assistindo ao acto 
os srs. Ministro da Educação Nacional e pre
sidente da C. l\1. L. 

31 - Chegou a Lisboa o Ministro dos Ne
gócios Estrangeiros da República Federal 
Alemã dr. \7on Breutano. 

R 1 L 

7 - Os srs. presidente e vice-presidente 
da C. M. L. assistiram ao jantar comemo
rativo do aniversário do jornal «Diário de 
Lisboa» . 

18- Encerrou-se a exposição ccLisboa 
vista pelas crianças». 

15 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reuniã o da vereação. * O Chefe do Estado inaugurou na 
Sociedade de Belas-Artes o Salão Prima
vera. 

18 - Começaran1 os trabalhos da Orga
nização Mundial de Saúde. * Faleceu a pianista D. Elisa Pedroso. 

19 - Faleceu o professor dr. Aureliano 
i\[ira Fernandes. 

20 - O Grnpo cc/i.migos de Lisboa» visi
tou a fábrica de chocolates ((Favorita». 

• 
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22 - O grupo itinerante da Organização 
Mundial de Saúde apresentou cumprimen
tos à edilidade lisboeta, nos Paços do Con
celho. * A C. M. L. ofereceu na Estufa. Fria 
uma recepção aos membros da Organização 
Mundial de Saúde. 

28 - Chegou a Lisboa o filho do Impe
rador da Etiópia, o priDcipe Sahle Selassié 
flaib Selassié. 

24 - O Grupo ccAmigos de Lisboa>> reali
zou mais um colóquio olisiponense. 

M A 

1 - Os dirigentes do Grupo I tinerante da 
Organização Mundial de Saúde visitaram a 
Central Leiteira e o Matadouro l\1unicipal. 

8,-0 Chefe do Estado assistiu no cinema 
S. Luiz ao concerto comemorativo do 120. 0 

aniversário <la. banda de música da Guarda 
Nacional Republicana. * o~ atletas franceses cumprimentaram o 
sr. presidente da ,e. M. L., nos Paços do 
Concelho. * A C. M. L. ofereceu na Estufa. Fria 
uma recepção aos atletas franceses que visi
taram Portugal. 

4 - Esteve cm Lis b oa o priDcipe Aga 
Khan. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela banda do Comando da 
G. N. R. 

5 - Passou por Lisboa o «Alcaide» de 
Madrid. 

6 - Realizou-se no Governo Civil de 
Lisboa a reunião dos presidentes das câmaras 
do distrito de J~isboa. 

8-Foi distribuída a ccRevista Municipal» 
n. 0 7 4. * Foi atribuído o prémio municipal «J úlio 
César Machado» ao jornalista José Leitão de 
Barros pelo artigo intitulado «A avenida 
nova ficará digna da capital». 

18 - Faleceu o director dos Serviços Téc
nico-Especiais da C. M. L. o sr. eng. 0 J udab 
Ruah. 

J u 
1 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor

tos mais um concerto pela banda do Comando 
da G. N. R. 

5 - Seguiu para Gand o director dos Ser
viços Centrais e Culturais, sr. dr. J aime Lopes 

N 

26 - Foi publicado o índice do (<Diário 
~Iunicipal» referente ao 2.0 semestre de 1957. * Foi nomeado vice-presidente do Muni
cípio de Lisboa, o sr. eng.0 Luís de Guima
riies Lobato. 

28 - O sr. Presidente da República. des
cerrou no pátio do Secretariado Nacional da 
Informação uma está.tua do sr. dr. Oliveira 
Salazar. 

80 - Tomou posse do cargo de vice-pre
sidente da C. M. L. o sr. eng.0 Luís de 
Guimarães Lobato. 

1 o 
17 - Realizou-se na Estufa-Fria um 

espectáculo para crianças promovido pela 
C. M. L. e com a colaboração da sr.o. D. Elsa 
Pencby Levy e D. J oa q ui m de castelo 
Branco . * Foi inaugurada pelo Chefe tlo Estado 
a Feira das I ndústrias Portuguesas. 

18 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um con<..-erto pela banda do Coroando 
da G. N. R . 

22 - Realizou-se nos Paço,5 do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

28 - Os Púpilos do Exército comemora
ram o 47.0 aniversário da sua fundação. 

24 - R ealizou-se na Estufa. Fria o 
2.0 espectáculo para crianças organizado por 
D. Elsa Levy. * Foi inaugurada no Rossio a 28.o. Feira 
do Livro. 

28 - Foi distribuído o n.º 75 da «Revista 
i\1u nici pal)). 

81 - Com o patrocínio da C. 1\1. L. rea
lizou-se no Teatro Monumental um espectá
culo para as crianças de Lisboa, com a peça 
«Dois reis e um sono», do Teatro Gerifalto. * O sr. presidente do Município de Lisboa 
entregou ao sr. Presidente do Conselho uma 
mensagem em nome de todos os Municípios 
portugueses. * O sr. presidente da Câmara e vereação 
apresentaram cumprimentos ao sr. almirante 
;\1nérico To1nás. 

H o 
• 

Dias, comissário da Câmara l\IIunicipal na 
exposição da «I dade de Ouro das Grandes 
Capitais». 

9 - Iniciaram-se as Festas Ela Cidade de 
1958. 537 
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* O sr. presidente da Câmara inaugurou 
a feira «Portugal em Lisboa», no Jardim da 
Estrela, integrada. no programa. dos festejos 
lisboetas. 

10 - O i\Iunicípio de Lisboa prestou ho
menagem ao grande épico Luís de Camões, 
<lepondo um ramo de flores junto à. estátua 
do poeta. 

13 - A e. !\II. L. ofereceu DOS Paços do 
Concelho um banquete aos noivos de Santo 
.>\.ntónio. * Realizou-se na Igreja de Santo António 
da Sé um c<Te-Deum» seguido de procissão 
a que assistiram os srs. presidente e vice
-presidentes e altos funcionários do ?vlunicípio 
de Lisboa. 

* Realizou-se o desfile das marchas po
pulares, integrado no programa das Festas 
da Cidade. 

ló - Realizou-se o III Rally Aéreo Na
cional. 

16 - Os congressistas de Psiquiatria In
fantil apresentaram cumprimentos à edilidade 
lisboeta. 

* .A.. C. M. L. ofereceu na Estufa Fria 
u1na recepção aos congressistas de Psiquiatria 
Infantil. 

17 - O sr. presidente da Câmara Muni
cipa~ de Lisboa ofereceu na Casa do Leão 
um almoço aos vereadores deste Municí
pio. 

J u 
1 - Chegou a Lisboa o escritor americano 

Tennessee Williao1s. 
2 - Esteve em Lisboa o director-geral da 

F. A. O., sr. B. R. Seu. 
a - Con1emorou-se o aniversário da fun

dação da Casa Pia de Lisboa. 
4 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor

tos o 1.0 concerto sinfónico da série, cola
borando a Orquestra Sinfónica Nacional diri
gida pelo maestro Pedro de Freitas Branco. * O sr. presidente do ~iuoicípio visitou 
a sede da Junta de Freguesia de Santa En
grácia. 

5 - Faleceu a sr.ª D. B er ta Craveiro 
Lopes, esposa do Presidente da República 
Portuguesa. 

6 - O Grupo «Amigos de Lisboa» visitou 
a igreja de Santo Estêvão. 

8 - O sr. presidente da Câmara acompa
panhado da vereação visitou várias obras em 
curso na cidade. 

L 

18 - Regressou a Lisboa o sr. dr. Jaime 
Lopes Dias, comissário da Câmara Munici.pal 
de Lisboa na exposição da «Idade d e Ouro 
das Grandes Capitais». 

22 - O sr. presidente do Município inau
gurou a Feira de Alvalade. 

26 - Os membros do Congresso do Con
selho Internacional do Patronato Comercial 
apresentaram cumprimentos na Câmara Mu
nicipal de Lisboa.. * Foi inaugurado no Palácio Galveias o 
Congresso do Conselho Internacional do Pa
tronato Comercial. * O sr. Ministro das Finanças visitou o 
Gabinete de Urbanização da Câmara Muni
cipal de Lisboa. * O Grupo «Amigos de Lisboa» realizou 
uma conferência sobre uma «poetisa portu
guesa» Marília. 

27 - A C. l\II. L. ofereceu na Estufa. Fria 
uma recepção aos congressistas do Conselho 
ln ternacional do Patrona.to Comercial. 

29 - Realizou-se o Cortejo da Luz que 
encerrou as Festas da Cidade. 

30 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
uma reunião da vereação. * Os congressistas das Jornadas luso
-espanholas de Hidrologia-1\l[édica apresenta.
raro cumprimentos à edilidade lisboeta. 

30 - A C. M. L. ofereceu no Castelo de 
S . J orge uma recepção aos congressistas das 
Jornadas luso-espanholas. 

H o 
11 - Realizou-se no Pavilhão dos Des

portos outro concerto sinfónico. 
14 - No Palácio Galveias inaugurou-se 

o XXIII Curso de Férias para estrangeiros. 
Seguiu-se uma recepção. 

16 - Os srs. presidente e vice-presidentes 
da Câmara, acompanhados pela vereação visi
taram os novos bairros dos Olivais-Norte e 
de Benfica. 

17 - R ealizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

18 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto sinfónico. * Chegaram a Lisboa os membros de 
«La jeunesse des sports françaises» para visi
tarem vários centros desportivos da capital. 

19 - Os delegados do desporto francês 
apresentaram cumprimentos nos Paços do 
Concelho ao sr. presidente do Município. 

26 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos ma.is um concerto sinfónico. 



AGOSTO 
l - Realizou-se no Pavilhão dos Despor

tos mais um concerto sinfónico pela Orques
tra Sinfónica Nacional. 

• ~-Comemorou-se o Dia da Marinha com 
um desfile das forças da Armada, na Avenida 
da Liberdade. * Realizou-se no Pavi.J,hão dos Desportos 
mais um concerto pela Banda do Comando 
da G. )7. R. 

8 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos ma.is um concerto sinfónico. 

9 - Com grande solenidade realizou-se no 
Palácio da Assembleia Nacional a cerimónia 
da investidura do sr. contra-almirante Amé
rico Tomás nas funções de Chefe do Estado. 

10 - O Grupo «A.migos de Lisboa» visi
tou Santaróm. * O sr. presidente da. Câmara de Lisboa 
ofereceu na Estufa Frif um almoço aos seus 
colegas da. provincia. que assistiram à posse 
do sr. Presidente da República. 

11-Foi publicada a. <<Revista 1'1unicipal» 
n. 0 76. 

14 - Realizou-se no Pavil,h.ã.o dos Des
portos mais um concerto sinfónico . * Terminou o Cuso de Férias para estran
geiros. 

21 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

22 - Realizou-se no Pavilhão dos Dt's
portos mais um concerto sinfónico. 

23 - Foi inaugurada na. Estufa Fria uma 
exposição de pintura. estando presentes os 
srs. Subsecretário de Estado da Educação 
Nacional, vice-presidente e o director dos Ser
viços CenLrais e Culturais da C. M. L . 

.29-Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos o último concerto sinfónico da. série. 

30 - No Quartel dos Sapadores Bombei
ros os novos recrutas receberam os tradicio
nais machados das mãos do sr. vice-presi· 
dente, sr. Luís Pastor de Macedo. 

SETEMBRO 
1 - Foi inaugurado no Bairro de Alva

lade u1u mercado de levante. * Foi inaugurada no Jardim Zoológico 
uma exposição de begónias. 

8-0s presidentes e vereadores da Câmara 
Municipal de Lisboa saudaram o novo Chefe 
do Estado, sr. almirante Am6rico Tomás. 

5 - Realizou-se no Palácio de S. Bento 
a sessão inaugural do VI Congresso Interna
cional de .hfedicina. Tropical e de Paludismo. 

7 - Começou a Feira da. Luz. 
8 - Realizou-se nos Paços do Concelho a 

habitual reunião da Câmara. 

9 - Prosseguiu a reunião da Cã.mara 
começada no dia anterior. * Os membros do Congresso de J.\<Iedi
ciaa Tr<>1pical e de Paludismo a.presenta
ram cumprimentos à Câmara Municipal de 
Lisboa. * A Câmara Municipal de Lisboa ofere
ceu na Estufa Fria uma recepção aos con
gressistas de Medicina. Tropical e de Palu
dismo. 

15 - Foram inaugura.das, pelo Chefe do 
Esta.do, as novas instalações da Policia Judi
ciária. 

OUTUBRO 
2 - Cou1 a presença do:; srs. Ministro da 

Educação Nacional e do president:.e da. 
C. M. L. foi inaugurado o novo bloco escolar 
do Bairro do Restelo. 

5 - Comemorou-se em Lisboa o dia 5 de 
Out ubro <:om diversas cerimónias. 

7 - Os participantes na «V Conferência 
Diplomá.ticiu> apresentaram, nos Paços do 
Concelho, cumprimentos ao sr. presidente do 
Município. 

14- - A C. M. L. ofereceu na. Estufa Fria 
uma recepção aos COllliPonentes da «V Con
ferência Diplomática». 

15 - Foi prestada hotnenagem ao chefe 
de secção da C. M. L. , sr." D. Alice Valente 
de Almeida. 

16 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião mensal da vereação. * Partiu para Madrid o sr. presidente da 
Câ.1nara de Lisboa, que foi visitar aquela ci
dade a convite do Instituto da Cultura Ris-

• • pan1ca. 
18 - Os módicos que frequentaram o 

XIV Curso de Aperfeiçoamento para sub
delegados de Saúde, visitaram a Central Lei-

539 teira de Lisboa. 
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.28-l{egressou de Madrid o sr. presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa. 

.25 - A C. M. L. comemorou o 25 de 
Outubro com diversas cerimónias realizadas 
no Batalhão de Sapadores Bombeiros e nos 
Paços do Concelho, com distribuição de me
dalhas e prémios, dos quais o Prémio muni-

cipal uJ úlio César i\ia.cbado», que íoi entre
gue a Leitão de Barros. * Na. sala do comando do B. S. B., foi 
descerrada uma lápida. de homenagem aos 
srs. tenente-coronel Salvação Barreto, Luís 
Pástor de Macedo e eng.0 Juda.b Ruab, este 
já falecido. 

NOVEMBRO 

f) - Os presidentes dos municípios do dis
trito de Lisboa cumprimentaram o sr. Minjstro 
do Interior. 

6 - Realizou-se na Casa. do Leão uma. 
recepção aos membros do I Congresso Na
cional de Estomatologia. 

11 - .Foi descerrada uma lápida no pré
dio onde vi.*u o diplomata António Ferro, 
con10 homenagem da cidade de Lisboa. 

1-i - Foi puhlicado o n.º 77 da «Revista 
l\funicipal)) . 

.20 - Reilizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. * Foi empossado no cargo de Chefe da 
Secção de Propaganda e Turismo, interino, 
o sr. dr. João Augusto Pa.is Pina Vidal. 

21 -O italiano Enso Bartori apresentou 
cumpriu1entos ao sr. presidente do ~Iunicípio 
de Lisboa. 

2.2-Realizou-se na Estufa Fria uma festa 
infantil patrocinada pela C. M. L . com a 

colaboração da sr." D. E lsa Pcncby Levy e 
D. Joaquim de Castelo Branco. 

23 - Os srs. presidente e vice-presidente 
Pastor de Macedo visitaram Coimbra a. fim 
de assistirem naquela 'cidade à. inauguração 
do busto de Antero de Quental. 

.25 - Foi homenageado o comandante dos 
Sapadores Bombeiros, sr. t enent.e-coronel 
l{ibeiro Viana, com a medalha de prata da 
Cidade, rpor ter completado vinte anos 
de serviço no com a n do daq nela corpora
ção . 

.26 - O sr. president.e da Câmara obser
vou a maqueta do monumento «Aos Heróis 
da Ocupação» a erigir na P ra.ça do Areeiro. 

29 - Realizou-se na Estufa. Fria mais 
uma tarde infantil patrocina.da pela Câmara 
Municipal de Lisboa. 

80 - Foi descerrada wna. lápida. come
morativa no prédio onde nasceu o poeta 
Fernando Pessoa. 

DEZEMBRO 

1 - Celebrou-se o 1.0 de Dezembro na 
capital com diversas cerimónias religiosas e 
1nilitares. 

2 - Os srs. vereadores da C. M. L. visi-
taram as obras do Metropolitano. · 

7 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto pela banda do Comando 
da C. N. R. 

10-Tomou posse do cargo de coman
dante da Policia Municipal o sr. major J osé 
Joaquim Dores. 

11 - Os srs. presidente, vice-presidentes 
e vereadores apresentaram cumprimentos ao 
sr. Ministro do Interior. 

15 - Realizou-se na Cal'a do Leão uma 
recepçã.o aos membros do Congresso de Ar
queologia. 

18 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

.29 - Prosseguiu nos Paços do Concelho 
a última reunião da verea.ção do ano de 
1058. 

81 - Os funcionários da C. M. L. apre
sent:airam cumprimentos de fim do ano, a 
Suas Ex.as o Presidente e Vice-Presidentes do 
:\ilunicípio. 
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